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prefácio

A publicação, por parte da Câmara Municipal de Oeiras, do presente Volume de Homenagem dedicado à Memória 
do Prof. Doutor O. da Veiga Ferreira (1917-1997), que constitui o volume 16 da série “Estudos Arqueológicos de 
Oeiras”, é, antes de mais, um acto de justiça. O ilustre arqueólogo, paleontólogo, engenheiro e Professor univer-
sitário foi durante toda a sua vida um cabouqueiro da Ciência que abraçou por gosto e vocação e que, entusias-
madamente, serviu até o fim. Com efeito, deve-se-lhe notável bibliografia, constituída por mais de quatrocentos 
títulos, que abarcam todas as épocas da Pré-História, desenvolvendo-se pela Proto-História, Arqueologia Clássica, 
Arqueologia Alto-Medieval, Arqueologia Regional, Numismática, Epigrafia, Geologia Estratigráfica, Cartografia 
Geológica, Paleontologia e Vulcanologia. Foi, por certo, o último representante do naturalista de tradição oito-
centista, detentor de um conhecimento articulado, abrangente e sincrético, mutuamente enriquecedor, herdeiro 
da brilhante tradição científica dos fundadores da Arqueologia pré-histórica e da Geologia portuguesas, nascidas 
no seio da Comissão Geológica de Portugal, na mesma casa onde, afinal, decorreu também quase toda a sua 
actividade científica.

Os seus méritos foram reconhecidos: ao obter, em 1965, o Doctorat de l’Université de Paris, em Ciências Naturais, 
apresentando uma tese sobre a Cultura do Vaso Campaniforme em Portugal, tornou-se o primeiro arqueólogo a 
doutorar-se sobre uma temática da Pré-História portuguesa.

Só tarde na vida, porém, teve oportunidade de transmitir os seus vastos conhecimentos aos seus alunos, vindo 
a jubilar-se, em 1987, como Professor Catedrático Convidado da Universidade Nova de Lisboa, onde ingressou por 
proposta do seu grande amigo o ilustre historiador Prof. Doutor A. H. de Oliveira Marques. Ali, por via da sua 
personalidade comunicativa, que a todos cativava, propiciou o despertar natural de vocações de jovens alunos, a 
que conferia, sem distinções, o seu incentivo, tantas vezes determinante para abraçarem uma carreira científica, 
sempre difícil e de resultados incertos. Convém sulinhá-lo, numa altura em que não havia arqueólogos profissio-
nais em Portugal, fez da Arqueologia a sua ocupação de todos os dias, a par da sua actividade profissional, por 
puro interesse científico.

Tão notável percurso, a que não faltam várias publicações das importantes investigações que se lhe devem no 
campo da Arqueologia oeirense, realizadas nas décadas de 1950 e 1960, altura em que residiu em Oeiras, bastaria 
para justificar o presente Volume de Homenagem; tais contributos, que se estenderam até pouco antes da sua 
morte, pois, ainda em 1996, publicou dois importantes estudos, nas páginas desta mesma Revista, justificaram, 
aliás, a outorga, a título póstumo, escassos três meses após o seu passamento, no dia 7 de Junho de 1997, do mais 
alto galardão que a Câmara Municipal de Oeiras pode conceder: a Medalha de Ouro de Mérito Municipal.

*  *  *
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O Prefácio que me propus redigir poderia ficar por aqui, não fosse o desejo de sublinhar a invulgar dimensão 
humana do homenageado. Conheci pessoalmente o Prof. Doutor Veiga Ferreira, encontrando-o, em anos sucessivos, 
no decurso das visitas que, no pino do Verão, realizava às escavações então em curso no povoado pré-histórico de 
Leceia, sob direcção do Prof. Doutor João Luís Cardoso. Nesses momentos, passados na companhia de ambos, 
apercebi-me que, naquela figura de ancião, gasto pelos trabalhos dos anos, mas sempre aprumado e direito, resi-
dia uma imensa generosidade, algo ingénua, manifestada por palavras simples, de estímulo para o Presidente da 
Câmara, para que não esmorecesse com o seu apoio ao prosseguimento das escavações, morosas, exigentes e 
duras, como tudo aquilo que vale a pena conquistar pelo trabalho. Ao mesmo tempo, incentivava, sempre, o seu 
discípulo e continuador, o Prof. Doutor João Luís Cardoso, alegrando-se genuinamente com o sucesso que, ano 
após ano, aqueles trabalhos conheciam, por via do seu talento e competência, que admirava.

Numa altura em que pessoas como o Doutor Veiga Ferreira nos fazem cada vez mais falta, pelo seu exemplo 
de generosidade e fraternidade com que sempre olhou o seu semelhante, este Livro de Homenagem constitui, 
também, um público reconhecimento em sua Memória, compilando testemunhos pessoais, contributos científicos 
directamente relacionados com a sua Obra e, enfim, uma preciosa epistolografia abarcando mais de quarenta 
anos de documentos, que nos fazem conhecer em detalhe o que foi a sua vida, para, assim, melhor seguirmos o 
seu exemplo.

É, pois, de justiça agradecer a todos os que quiseram contribuir para esta tão justa Homenagem, todos eminentes 
arqueólogos que, sendo amigos, colegas e nalguns casos colaboradores do Doutor O. da Veiga Ferreira, assim 
associaram os seus nomes ao do insigne investigador. Em particular, quero destacar, uma vez mais, o trabalho 
árduo desenvolvido pelo Prof. Doutor João Luís Cardoso, a quem se deve a presente edição, numa inequívoca 
afirmação que o sentimento de afecto que dedica ao seu antigo Mestre não desmerece, certamente, da grandeza 
que todos reconhecemos na vida e na Obra do Doutor Octávio da Veiga Ferreira.

Oeiras, 16 de Setembro de 2008

O PRESIDENTE

Isaltino Afonso Morais
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O. da Veiga Ferreira (1917-1997): sua vida e obra científica

João Luís Cardoso1

¹ Prof. Catedrático de Arqueologia e Pré-História da Universidade Aberta. Coordenador do Centro de Estudos Arqueológicos do Concelho 
de Oeiras (Câmara Municipal de Oeiras).

Homenagem a Octávio da Veiga Ferreira
Estudos Arqueológicos de Oeiras,
16, Oeiras, Câmara Municipal, 2008, p. 13-123

O Doutor O. da Veiga Ferreira nasceu em Lisboa a 28 de Março de 1917, tendo falecido nesta cidade a 14 de 
Abril de 1997.

Mais velho de seis irmãos, seu Pai morreu tinha ele vinte anos, depois de ter sido afastado da carreira militar, 
por envolvimento na revolta monárquica de 1919, tendo participado na ocupação da serra de Monsanto, em Lisboa 
(Fig. 1). Cedo obrigado a ganhar a vida, matriculou-se no então Instituto Industrial de Lisboa. Entretanto, distinguiu- 
-se como desportista, tendo praticado hóquei em patins, pugilismo, futebol (Sporting Club de Portugal, Académica 
de Coimbra, Académica de Santarém e União de Lisboa) e "rugby", de que foi internacional, pelo Belenenses e 
pela equipa do Instituto Industrial. Antes do ingresso no Instituto Industrial, cumpriu o serviço militar no posto de 
sargento, por ter-se relaxado na apresentação atempada às autoridades, em Tancos e no Algarve, desempenhando 
depois funções de oficial radiotelegrafista da Marinha Mercante. A emotiva ligação ao mar, que manteria até ao 
fim da vida, teria sido muito mais forte caso não tivesse sido impedido de enveredar pela marinha de guerra, por 
familiares monárquicos que consideravam esse ramo das forças armadas dominado por republicanos.

Obtido o diploma de Engenheiro Técnico de Minas, em 1941, casou, nesse mesmo ano, com Maria Luísa Fer-
nandes Bastos, de quem viria a ter duas Filhas, Seomara, nascida em 1942 e Ana Maria, em 1945.

O seu primeiro emprego, concluído o curso, foi na Comissão Reguladora do Comércio dos Metais (1941), 
transitando em 1944 para a Direcção-Geral de Minas e Serviços Geológicos e, em 1950, para uma das suas 
subdirecções-gerais, os Serviços Geológicos de Portugal, de onde se aposentou em 1987. Foi nessa grande e bela 
casa, de tradições centenárias, que veio a desenvolver notável actividade, que, justamente, o transformou numa 
das figuras de referência incontornável da Arqueologia nacional e peninsular (Fig. 2). 

Como técnico de Geologia e Minas, foi chamado a colaborar em prolongados estudos e trabalhos de campo, 
com destaque para os de cartografia geológica, no decurso dos quais teve oportunidade de desenvolver os seus 
dotes de observação e de satisfazer a sua insaciável curiosidade científica. Neste aspecto, assumem particular 
importância as sucessivas campanhas de cartografia geológica das ilhas açoreanas, integralmente levantadas ao 
longo de esforçados trabalhos, em companhia de Georges Zbyszewski e dos colectores António Rodrigues e Leonel 
Rodrigues. Destas missões guardou saborosas recordações, mais ou menos dramáticas ou caricatas – como aquela 
em que constou em Lisboa, ter toda a missão geológica desaparecido, engolida pela erupção dos Capelinhos – que 
contava com prazer (Fig. 3). 

A intensa actividade de campo proporcionou-lhe a descoberta de importantes estações e monumentos arqueoló-
gicos, que, depois, na medida das possibilidades que as chefias lhe concediam, procurou explorar, recorrendo, ao 
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Fig. 1 – Eng. Rogério Augusto Caldeira da Veiga Ferreira, pai de Octávio da Veiga Ferreira (1894-1937).

Fig. 2 – Aspecto geral da sala de Arqueologia dos Serviços Geológicos de Portugal, na altura em que Octávio da Veiga Ferreira 
começou a frequentar a Instituição, na década de 1940.
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longo dos anos, a diversificada colaboração para tal efeito. Neste contexto, encontrou particular apoio e interesse 
por parte do seu antigo Director e Amigo pessoal, o Eng. António de Castello Branco, o que lhe permitiu desen-
volver, com relativa liberdade, tais actividadades. Estas eram também acarinhadas, na medida do possível, pelo 
seu imediato superior hierárquico, o Doutor Georges Zbyszewski (1909-1999), eminente geólogo e, ele próprio, 
arqueólogo pioneiro, em Portugal, do estudo sistemático das indústrias paleolíticas existentes nos terraços fluviais 
e nas praias antigas do litoral português, iniciado com Henri Breuil, em 1941. Com Octávio da Veiga Ferreira 
viria a estabelecer uma relação de profunda amizade, de mais de cinquenta anos, que só a morte interrompeu 
(Fig. 4).

As suas qualidades vieram ao de cima e, ainda antes da sua entrada para os Serviços Geológicos, dispunha já de 
um brilhante currículo como arqueólogo, que depois veio a ser muito potenciado pela sua formação e experiência 
profissionais, as quais lhe permitiram o tratamento interdisicplinar de questões de índole arqueológica, quando 
tal prática era quase desconhecida em Portugal. Foi, neste sentido, um precursor, sendo natural continuador da 
brilhante investigação desenvolvida nas últimas décadas do século XIX pelos geólogos da então Commissão Geoló-
gica: Carlos Ribeiro, Pereira da Costa e Nery Delgado. Assim se explicam os trabalhos sobre as faunas ictiológica, 
carcinológica e malacológica do concheiro de Moita do Sebastião, Muge apresentado em 1954 ao IV Congresso 
Internacional de Ciências Pré-Históricas e Proto-Históricas, reunido em Zaragoza; sobre a petrografia de artefactos 
de pedra polida; sobre a mineralogia de objectos de adorno pré-históricos e, sobretudo, sobre a paleometalurgia, 
vindo a desenvolver a hipótese do arsénio contido em artefactos da Idade do Cobre ser consequência da sua 
presença natural nos minérios originais e não da sua adição intencional.

À natural curiosidade e gosto pela investigação, aliava uma notável capacidade de trabalho e resistência física. 
Calcorreava montes e vales, sofrendo molhas e canseiras sem fim, mas encontrava-se sempre entusiasmado para 

Fig. 3 – O. da Veiga Ferreira, à esquerda, e G. Zbyszewski, à direita, tendo como pano de fundo a bela paisagem vulcânica de 
uma das ilhas dos Açores, em um momento de descontracção dos trabalhos de levantamento geológico do arquipélago. Segunda 
metade da década de 1950/inícios da década de 1960. Ao lado, desembarque do Carvalho Araújo no Funchal, em 1967. Atrás, o 
colector Rodrigues.
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redigir as suas últimas descobertas, como se fossem as primeiras. No seio dos livros e dos amigos, procurava 
as ideias que enformavam as descobertas que continuamente ia fazendo, as quais prontamente punha à dispo-
sição de todos: não se considerava um literato, muito menos um especulador teórico. Em linguagem simples e 
directa, expunha claramente as suas concepções, não se furtando às críticas. Claro que errou nalguns casos; mas 
só não erra quem não se abalança ao trabalho honesto, especialmente em áreas que eram então ainda tão mal 
conhecidas em Portugal, ou mesmo completamente desconhecidas. Foi um desbravador de caminhos, na sempre 
reafirmada preocupação de encontrar vias novas de investigação. Assim se compreende a sua obra publicada, 
de mais de quatrocentos títulos, abarcando, além da Paleontologia, da Geologia Estratigráfica e da Cartografia 
Geológica, todas as épocas e materiais da Pré-História, da Proto-História, do Período Romano, da mineração, da 
joalharia antiga, da numismática ibero-romana, romana e visigoda, para já não falar dos seus trabalhos de divulga-
ção arqueológica e de investigação historiográfica, expressos pela publicação anotada de epístolas de eminentes 
arqueólogos e geólogos.

As suas publicações de carácter paleontológico (peixes do Cretácico, moluscos, vertebrados e caranguejos do 
Miocénico e do Plistocénico) redigidas apenas por si ou em co-autoria, ascendem a 32 títulos, assim distribuídos: 
Vertebrados do Jurássico: 3; Vertebrados do Cretácico (Peixes): 1; Vertebrados do Miocénico: 2; Vertebrados do 
Plistocénico: 4; Pectinídeos do Miocénico: 6; Equinídeos do Miocénico: 2; Crustáceos do Miocénico: 6; Moluscos 
do Holocénico: 1; Miscelânea: 4. Este acervo bastaria para lhe outorgar um lugar de pleno direito como investi-
gador nesta área, o que, na realidade, nunca aconteceu (ver contributo de Miguel Telles Antunes, neste volume, 
sobre esta matéria): com efeito, foi impedido de ascender, nos Serviços Geológicos, por mesquinhas limitações 
burocráticas, à carreira de Técnico Superior da Função Pública, nem mesmo depois de obtido o doutoramento 

Fig. 4 – O. da Veiga Ferreira, dando a direita a Georges Zbyszewski, no povoado pré-histórico de Leceia (Oeiras), em Dezembro 
de 1994.
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em Ciências Naturais outorgado pela Universidade de Paris (Doctorat d´Université), em 1965, o qual, obviamente, 
lhe abriu as portas da docência universitária, tão carecida, nos anos 70, de bons professores, como era o caso, 
inquestionavelmente, de Octávio da Veiga Ferreira (ver contributo de Carlos Fabião, neste volume). 

A heterogeneidade dos temas tratados evidencia, por um lado, o próprio estado do conhecimento científico 
da época, onde a investigação especializada ainda não se tinha definitivamante imposto; mas, muito mais do que 
isso, ilustra a incansável actividade de Veiga Ferreira e o interesse do seu intelecto, permanentemente desperto 
para o estudo consequente de variados temas científicos, cujo conhecimento, mútuamente enriquecedor, fazia dele 
uma personalidade científica de excepção, no acanhado panorama científico português da época, no domínio das 
Geociências. Alguns destes trabalhos ressentem-se, é verdade, de dificuldades inultrapassáveis, especialmente no 
domínio de consulta de bibliografia actualizada, não disponível em Portugal: Veiga Ferreira jamais beneficiou de 
estadas no Estrangeiro, em instituições especializadas, no âmbito da realização de tais estudos, feitos deste modo 
em condições adversas, requerendo, esforço e vontade acrescidos. Porém, mesmo com as aludidas limitações, tais 
estudos encontram-se ao nível do que de melhor então se realizava, como é o caso dos dedicados aos Pectinídeos 
miocénicos, que ainda hoje são de consulta indispensável por parte de quem se ocupe deste tema (constituiu a 
sua tese complementar de Doutoramento). Outros, como o relativo às pegadas de Dinossauros do Jurássico do 
cabo Mondego, afiguram-se de evidente pioneirismo para a época, antecedendo os modernos estudos dedicados 
a esta temática, entretanto muito popularizada; a colaboração com ilustres paleontólogos, como A. de Lapparent, 
G. Zbyszewski, Abbé Mouterde e M. Telles Antunes, entre outros, demonstra o prestígio grangeado por Veiga 
Ferreira em tais domínios, ainda que marginais, da sua actividade científica.

Aos estudos dedicados à Paleontologia somam-se, ainda no âmbito das Geociências, os relativos às erupções 
vulcânicas dos Capelinhos, bem como a temas da Geologia Estratigráfica, com especial destaque para a colaboração 
nos levantamentos geológicos à escala de 1/50 000, actuação claramente evidenciada nas cerca de quarenta cartas 
geológicas em cuja publicação participou, bem como na redacção das respectivas Notícias Explicativas, onde se 
encarregou, além do capítulo relativo à Arqueologia, da parte relativa ao Cenozóico, geralmente em co-autoria 
com G. Zbyszewski ou outros colegas. Tão intensa actividade no terreno ficou expressivamente registada, pelo 
epíteto de “Brigada de Choque”, relativo à brigada em que estava integrado, chefiada por G. Zbyszewski, com 
especial destaque para os irmãos António e Leonel Rodrigues e P. Carreira de Deus, tendo em consideração a sua 
inusitada produtividade. Com efeito, calcorreou e cartografou boa parte do território português, especialmente o 
Centro e o Sul do País, toda a orla litoral, de Peniche ao Algarve, o vale do Tejo, bem como quase todo o vale 
do Sado, o Alto e o Baixo Alentejo e o Algarve, além de todas as ilhas atlânticas, com excepção da pequena ilha 
de Porto Santo, de tal forma que quase todas as regiões lhe eram familiares, do ponto de vista arqueológico e 
geológico, mercê dos muitos anos de trabalhos de campo. 

Avesso a quaisquer benesses e honrarias, não desprezava o prestígio que lhe adveio de trabalho científico esfor-
çado, sério e persistente, que ninguém se atreveu jamais a questionar: o seu único e mais valioso capital foi, com 
efeito, o seu trabalho, acumulado ao longo de décadas e os Amigos e admiradores que granjeou. As discriminações 
políticas, durante o regime salazarista e os prejuízos que, no plano pessoal, as suas posições desassombradas, de 
uma impulsividade telúrica, valeram-lhe, em contrapartida a possibilidade de manter intacta a sua independência 
de julgamento, tanto dos homens como das instituições. Liberto de interesses que amesquinhavam outros, viveu 
totalmente entregue à Ciência que o fascinava, sacrificando a saúde, a Família e até o bem-estar material: tendo 
subscrito, em 1945, as listas do Movimento de Unidade Democrática – MUD, nunca disso fez alarde, mesmo quando, 
na altura própria, de tal se poderia ter valido. E, no entanto, sofreu na pele a discriminação provocada por essa 
atitude, com o congelamento das promoções, durante dezasseis anos, situação só ultrapassada pela intervenção 
directa do então Director-Geral de Minas e Serviços Geológicos, o Eng. Luiz de Castro e Solla. Foi um Homem 
de carácter simples e generoso, características apenas reservadas aos espíritos superiores. 
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Fig. 5 – O. da Veiga Ferreira na primeira escavação que efectuou, no conjunto sepulcral do Buço Preto (1946), reescavado ulte-
riormente.
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O seu primeiro contacto com a Arqueologia 
teve-o em Carenque, onde o Prof. Manuel 
Heleno efectuava escavações na importante e 
recém-descoberta necrópole pré-histórica ali 
existente, em 1932. Porém, foi em 1945 quan-
do, em Monchique, entregue à prospecção e 
captação de águas subterrâneas, conheceu o  
Dr. José Formosinho, director do Museu de 
Lagos, que ali vinha procedendo a escavações, 
que o seu interesse ficou definitivamente des-
perto para esta área científica. Assim, a sua 
primeira publicação datada de 1946, é dedicada 
à exploração das sepulturas megalíticas do Buço 
Preto, apenas por si assinada (Fig. 5). De imedia-
to, entrou em contacto com aquele que, depois, 
orientaria (e disciplinaria) os seus passos: Abel 
Viana, arqueólogo já então plenamente firmado 
no meio científico ibérico. Os três prosseguem, 
nos anos seguintes, a exploração dos diversos 
núcleos da notável necrópole pré-histórica de 
Monchique: Esgravatadoiro, Eira Cavada e 
Mirante da Mata, caracterizando a arquitec-
tura e espólios funerários daquela expressão 
particular do megalitismo regional, desde o 
Neolítico até ao pleno Calcolítico (Fig. 6, Fig 
7). A última monografia de conjunto que lhe 

Fig. 6 – Da esquerda para a 
direita: José Formosinho, O. da 
Veiga Ferreira e A. Viana, foto-
grafados aquando da realização 
das explorações arqueológicas 
em Monchique, em Setembro 
de 1947.

Fig. 7 – O. da Veiga Ferreira fotografa-
do em Setembro de 1947 nas Caldas de 
Monchique.
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dedicaram, já ne década de 1950, cuidadosamente ilustrada é, ainda hoje, de consulta obrigatória; a importância 
destas investigações foi, aliás, devidamente sublinhada no presente volume, pelo contributo de Carlos Tavares 
da Silva. Esta exploração potenciou outras publicações, de assinalável diacronia, que levou a cabo, sozinho ou de 
colaboração com os seus dois amigos, umas conservadas inéditas (Fig. 5), outras conduzindo a trabalhos rele-
vantes, entre os quais se contam os primeiros artigos publicados internacionalmente, como é o caso do intitulado 
“De lo Prerromano a lo Árabe en el Museo Regional de Lagos”, saído em 1953.

Desde então, o seu interesse pela Pré-História consolidou-se. Passou a colaborar regularmente com Georges 
Zbyszewski, que conheceu quando frequentou o curso de pré-história ministrado em 1941 por H. Breuil, na Facul-
dade de Letras de Lisboa, em prospecções arqueológicas nos arredores da capital; por intermédio deste, tornou-se 
amigo de Camarate França, com quem passou também a trabalhar regularmente: destaca-se o importante estudo 
sobre o monumento calcolítico de Samarra, Sintra (1958) e, mais tarde, as escavações na gruta das Salemas, 
Loures (1959 e 1960) e na gruta Nova da Columbeira, Bombarral (1962). O conhecimento estabelecido no início 
da década de 1950 com o Prof. A. A. Mendes Corrêa, então Presidente da Sociedade de Geografia de Lisboa, de 
quem haveria de ser secretário pessoal, possibilitou-lhe a obtenção de bolsas do Instituto de Alta Cultura, através 

Fig. 5 – Desenho inédito de O. da Veiga Ferreira das construções atribuíveis à época romana, por si identificadas no Castro do 
Castanho (Monchique).
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do Centro de Estudos de Etnologia Penin-
sular, por aquele dirigido. Foi-lhe, deste 
modo, possível, prosseguir de forma mais 
consequente, a sua investigação, nesta 
fase ainda preferencialmente ligada ao 
Algarve.

Com efeito, a ligação àquele Centro de 
Estudos e a Mendes Corrêa, ao longo 
dos anos 50, viria a ser profundamente 
marcada, na actividade de O. da Veiga 
Ferreira, pelas notáveis explorações nos 
concheiros de Muge (Fig. 9 a 14), 
cujas escavações foram reiniciadas por 
Jean Roche, então “Attaché au Centre 
National de la Recherche Scientifique” 
depois de ter publicado, em 1951, os 
materiais do concheiro do Cabeço da 
Amoreira recolhidos por Mendes Corrêa 
e seus colaboradores (Rui de Serpa Pinto 
e J. R. dos Santos Júnior), na década 
de 1930 e conservados na Faculdade 
de Ciências do Porto, onde aquele 
eminente antropólogo era Professor 
Catedrático. A causa imediata do reinício 
dos trabalhos foi a destruição parcial 
do concheiro da Moita do Sebastião, já 
anteriormente explorado em 1880, por 
iniciativa de Carlos Ribeiro, e, depois, 
em 1884 e em 1885, sob direcção de 
Francisco de Paula e Oliveira. Ali virá 
Veiga Ferreira trabalhar arduamente, 
em 1952, 1953 e 1954. A exploração foi 
acompanhada da recolha de carvões, 
também por si efectuada, que deram 
origem à primeira datação pelo método 
do radiocarbono de uma estação arqueo- 
lógica portuguesa, publicada em artigo 
apenas assinado por Jean Roche, em 
1957. Este facto viria a tornar-se sintomá-
tico de uma relação desigual, prosseguida 
nas explorações por ambos conduzidas 
ulteriormente em outros dois concheiros 
da ribeira de Muge, Cabeço da Amoreira (1962, 1963, 1964 e 1966), e Cabeço da Arruda (1964, 1965) em que a 
O. da Veiga Ferreira, apesar de se responsabilizar pela condução efectiva dos trabalhos de campo, incluindo o 

Fig. 9 – Página do caderno de campo de O. da Veiga Ferreira relativa à 2ª. cam-
panha de escavações no concheiro mesolítico da Moita do Sebastião.
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Fig. 10 – Concheiro da Moita do Sebastião: 
pormenor da embalagem dos esqueletos, a 
cargo de O. da Veiga Ferreira, relativo à 1ª. 
campanha de escavações (1952).

Fig. 11 – Concheiro da Moita do Sebastião: 
pormenor do levantamento topográfico, a cargo de 
O. da Veiga Ferreira, realizado na 1º. campanha 
de escavações (1952).
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Fig. 12 – Concheiro da Moita do Sebastião: 
limpeza dos cortes, a cargo de O. da Veiga 
Ferreira, no decurso da 1ª. campanha de esca-
vações (1952).

Fig. 13 – Página do caderno de campo de O. da Veiga Ferrei-
ra, contendo o esboço dos esqueletos encontrados na base do 
concheiro do Cabeço da Arruda (9/11/1964).

Fig. 14 – Folha do pagamentos efectuados por O. da Veiga Fer- 
reira no âmbito da realização da campanha de escavações realizada 
entre 2/11 e 19/11/1964 no concheiro do Cabeço da Arruda. 
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registo arqueológico – realidade bem evidenciada pelos seus Cadernos de Campo, dados a conhececer pelo sig-
natário – tinha um papel modesto na publicação dos resultados, jamais aparecendo como co-autor em publicações 
apresentadas fora de Portugal e, mesmo nas publicadas em revistas nacionais, sempre em posição secundária. 

Em 1947, numa viagem de comboio, no regresso de Monchique, conheceu Georg e Vera Leisner. Com ambos 
iniciou então uma frutuosa colaboração, expressa por importantes escavações que fizeram em conjunto. No campo, 
esta colaboração iniciou-se em 1953, com diversas intervenções em monumentos megalíticos da região de Montargil 
(Fig. 15), por si encontrados anos antes. Tal colaboração prosseguiu depois da morte de Georg Leisner, apenas 
com Vera Leisner, com a publicação de diversos dólmenes da região de Odivelas (Fig. 16), dos quais se guardavam 
os espólios arqueológicos (então adquiridos pelos Serviços Geológicos de Portugal), que deram origem a diversas 

Fig. 15 – Duas páginas do caderno de campo de O. da Veiga Ferreira, relativas à exploração de dólmenes da região de Ponte de 
Sor, com Georg e Vera Leisner.
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Fig. 16 – Trecho de uma página do caderno 
de campo de O. da Veiga Ferreira relativa à 
relocalização dos monumentos megalíticos de 
Trigache e de A-da-Beja (Odivelas), que, com 
Vera Leisner apresentaram ao I Congresso 
Nacional de Arqueologia (Lisboa, Dezembro 
de 1958).

Fig. 17 – Primeira página do original do trabalho 
apresentado ao I Congresso Nacional de Arque-
ologia (Lisboa, Dezembro de 1958) dedicado ao 
estudo dos monumentos megalíticos de Trigache 
e de A-da-Beja (Odivelas).
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publicações, a primeira das quais apresentada ao I Congresso Nacional de Arqueologia, reunido em Lisboa em 
Dezembro de 1958 (Fig. 17), altura em que também apresentou importante trabalho de síntese, dedicado aos 
monumentos megalíticos da região de 
Lisboa. A empatia estabelecida com 
Vera Leisner, esteve na origem de outras 
colaborações, da maior importância, que 
prosseguiram na década de 1960, em 
colaboração com Georges Zbyszewski. 
Os trabalhos da equipa assim constituída 
iniciaram-se pela publicação dos notáveis 
espólios das grutas artificiais da Quinta 
do Anjo, Palmela, reunindo-se, pela pri-
meira vez, em bela Memória dos Serviços 
Geológicos, publicada em 1961, os mate-
riais existentes nos Serviços Geológicos 
e no então designado Museu Etnológico 
do Dr. Leite de Vasconcelos.

Os trabalhos prosseguiram, com as 
escavações do dólmen de Casaínhos, 
Loures, explorado no início de 1961 
(Fig. 18), igualmente publicado, em 
outra importante Memória dos Serviços 
Geológicos, vinda a lume em 1969, con- 
juntamente com a notável sepultura da 
Praia das Maçãs, Sintra, também por eles  
explorada no final daquele ano (Fig. 19  
a 24). Seguiu-se a publicação dos espó-
lios de outros monumentos megalíticos 
portugueses, destacando-se, em 1963, 
a publicação das primeiras datas de 
radiocarbono com aqueles relacionadas, 
objecto de análise neste volume, da 
autoria de A. M. Monge Soares. 

Em 1950 conheceu Leonel Trindade, 
Director do Museu Regional de Torres 
Vedras, o qual tinha já realizado, desde 
a década de 1930, extensas prospecções 
arqueológicas na região, de que resul-
tou a identificação de monumentos e 
a recolha de abundantes espólios, que 
careciam de estudo e publicação. Essa 
frutífera colaboração, que se prolongou 
por mais de vinte anos, deu origem a 
importantes estudos sobre necrópoles 

Fig. 18 – Página do caderno de campo de O. da Veiga Ferreira relativa à exploração 
do dólmen de Casainhos (Loures), realizada em 1961 .
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Fig. 19 – Vera Leisner e O. da Veiga Ferreira, 
no interior da câmara ocidental do monumento 
da Praia das Maçãs, explorado entre 9/11/ 1961 
e 21/12/1961.

Fig. 20 – Trecho de uma página 
do caderno de campo de O. da 
Veiga Ferreira relativo ao início da 
exploração do monumento da Praia 
das Maçãs (9/11/1961).
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Fig. 21 – Trecho de uma página do caderno de campo de O. da Veiga Ferreira relativo à exploração do monumento da Praia das 
Maçãs, com a planta da câmara ocidental e a galeria de passagem para a câmara principal do monumento, ainda por explorar.

Fig. 22 – Página do caderno de campo de O. da Veiga Ferreira, apresentando corte estratigráfico do enchimento da câmara prin-
cipal do monumento da Praia da Maçãs (desenho inédito, que não consta da respectiva publicação).
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Fig. 23 – Original da planta do monumento da Praia das Maçãs, no final das escavações realizadas, em Dezembro de 1961. Note-
se que, nesta planta, se apresenta o desenho do corredor do monumento, que não consta da planta depois publicada, por razões 
que desconhecemos. Este sector do monumento voltou a ser posto a descoberto pelo reexplorador desta necrópole, o Dr. J.L.M. 
Gonçalves, em 1979.

Fig. 24 – Vista parcial da câmara principal do monumento da Praia das Maçãs, observando-se a galeria de passagem para a câmara 
ocidental, em segundo plano. Foto obtida no final das escavações de 1961.
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pré-históricas (Cabeço da Arruda, Cova da Moura, Serra da Vila) ou à publicação de peças notáveis, destacando-- 
-se o estudo do oinochoe do Museu local, publicado em 1965. 

É na década de 1950 que a sua produção científica atinge a plenitude. Iniciado no estudo dos sepulcros megalíticos 
em Monchique, com Abel Viana e J. Formosinho, consolidou a sua formação nos monumentos de Montargil, pela 
mão dos Leisner, em 1953. Entretanto, em 1952, por via de descobertas efectuadas por um seu colega, António 
Rodrigues Cavaco, na região de Santiago do Cacém/Lousal (Fig. 25), dá início à investigação e publicação de um 
notável conjunto de monumentos do Baixo Alentejo, estendidos ulteriormente à região de Aljustrel/Castro Verde/
Ourique/Almodôvar, graças à colaboração com Abel Viana e com Ruy Freire de Andrade, engenheiro das minas 
de Aljustrel. Assim, ao longo da segunda metade daquela década e inícios da seguinte, produziram-se contributos 

Fig. 25 – Página do caderno de campo de O. da Veiga Ferreira, de 14/5/1952, com o esboço da planta do dólmen da Pata do 
Cavalo, Santiago do Cacém (Lousal), explorado por O. da Veiga Ferreira e António Rodrigues Cavaco e por estes publicado.
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fundamentais para a Arqueologia portuguesa no domínio 
do megalitismo, conforme C. Tavares da Silva tão bem 
evidenciou no contributo publicado neste volume. Em 
1957, no dólmen do Cerro das Antas, identificou-se um 
conjunto funerário de incineração da Idade do Ferro, 
assente na camada coeva da construção do megálito, 
cuja escavação forneceu também três braceletes de 
ouro do Bronze Final, oferecidos ao Museu dos ex-
Serviços Geológicos de Portugal (Fig. 26), onde actu-
almente se encontram. No ano seguinte, exploraram-se 
diversos monumentos, alguns deles particularmente 
interessantes (Fig. 27), como o de Montenegro 
(Panóias, Ourique), entre os quais os primeiros tholoi 
do Baixo Alentejo, como o de Malha Ferro e Monte 
Velho (Fig. 28 e 29), seguidos por outros, como 
Monte do Álamo (Fig. 30), Cerro do Gatão (Fig. 31 
34), e Monte do Outeiro (Fig. 35), o qual forneceu 
notável recipiente ritual (Fig. 36). A realização do I 
Congresso Nacional de Arqueologia, em Dezembro de 
1958, foi a oportunidade para se apresentar a primei-
ra síntese sobre as explorações até então realizadas  
(Fig. 37). Esta série de descobertas, é encerrada 
com a publicação do tholos do Escoural, já no Alto 
Alentejo, que publicou muitos anos depois com Manuel 
Farinha dos Santos, em 1970, constituindo, ainda hoje, 
o limite setentrional, no interior alentejano, de tal tipo 
de monumentos, denotando o seu carácter marcada-
mente meridional e associado às primeiras sociedades 
metalúrgicas do Sudoeste peninsular, cujos primeiros  
vestígios, no início de década de 1880, Estácio da 
Veiga teve a primazia de identificar e dar a conhecer. 
Cabe, a propósito, relembrar que o apelido “da Veiga”, 
que usava, não fazia parte dos seus apelidos oficiais, 
tendo-o adoptado, em homenagem ao ilustre arqueólogo 
algarvio, de que se considerava parente longínquo. 

Se, na década de 1950, foi no domínio do megalitismo 
que a colaboração estabelecida com Abel Viana e Rui 
Freire de Andrade teve maior notoriedade, pelos número e projecção de trabalhos publicados, importa sublinhar 
a importância de outras investigações, como a respeitante às explorações romanas das minas de Aljustrel (Fig. 
38 a 40). Encontrava-se permanentemente desperto para o registo de vestígios arqueológicos no seu caderno de 
campo, quaisquer que fossem, como se comprova, entre muitos outros exemplos, pelos do dia 22 de Fevereiro 
de 1955: lápide romana de Messejana, estelas medievais cristãs, moedas portuguesas, e recipientes cerâmicos 
diversos, entre os quais uma taça campaniense das Mesas do Castelinho (Fig. 41), que logo viria a publicar, com 
os seus amigos, em 1956, no Congresso Luso-Espanhol para o Progresso das Ciências. 

Fig. 26 – Página do caderno de campo de O. da Veiga Ferreira, de 
17/2/1957, relativo a explorações de monumentos megalíticos do 
Baixo Alentejo, observando-se o esboço do monumento do Cerro 
das Antas, com a localização da ocupação secundária da Idade do 
Ferro, através do espólio a esta associada.
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Fig. 27 – Duas páginas do caderno de campo de O. da Veiga Ferreira, relativo à exploração de monumentos megalíticos do 
Baixo Alentejo (21 a 24/1/1958), com esboços das plantas dos sepulcros de Amendoeira Nova, Montenegro e Laborela (Pedras 
Empinadas).

Fig. 28 – Vista em perspectiva do tholos do Monte Velho 
(Ourique), depois de escavado.
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Fig. 29 – Original da planta e corte do tholos de Monte Velho, com a localização do espólio ali encontrado, realizada por O. da 
Veiga Ferreira.
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Fig. 30 – Original da planta do tholos de Monte do Álamo, datada de 10/5/1960.
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Fig. 31 – Octávio da Veiga Ferreira no decurso da exploração da câmara do tholos do Cerro do Gatão (Ourique), em Maio de 
1960.



36

Fig. 32 – Original da planta e cortes do tholos do Cerro do Gatão, datada de 7/5/1960, realizada por O. da Veiga Ferreira e Abel 
Viana.
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Fig. 33 – Página do caderno de campo de O. 
da Veiga Ferreira relativa à exploração do tholos 
do Cerro do Gatão (10/5/1960.

Fig. 34 – Pormenor do corredor do tholos 
do Cerro do Gatão, conservando a lage de 
cobertura, observando-se a câmara, em 
segundo plano.
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Fig. 35 – Original da planta do tholos do Monte do Outeiro (A-dos-Tassos), realizada por O. da Veiga Ferreira.
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Fig. 36 – Vaso ritual, com representação sim-
bólica, recolhido no tholos do Monte do Outeiro. 
Museu Geológico (Lisboa).

Fig. 37 – O. da Veiga Ferreira na apre-
sentação de uma das comunicações ao 
I Congresso Nacional de Arqueologia 
(Lisboa, Dezembro de 1958). Da esquerda 
para a direita, vêem-se o Tenente-Coronel 
Afonso do Paço, o Dr. J. M. Bairrão Oleiro 
e o Dr. M. Farinha dos Santos.
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Fig. 38 – Da esquerda para a direita: Eduardo Arsénio, Octávio da Veiga Ferreira e Abel Viana, no Museu arqueológico das Minas 
de Aljustrel, observando-se, nas prateleiras, algumas das peças restauradas pelo primeiro.



41

Fig. 39 – Da esquerda para a direita: Ruy 
Freire de Andrade, Abel Viana e O. da Veiga 
Ferreira, equipados para descer à mina de 
Aljustrel, no âmbito da realização do trabalho 
“Minerações romanas de Aljustrel”, que publi-
caram em 1954.

Fig. 40 – Capa da separata do trabalho que 
Abel Viana, R. Freire de Andrade e O. da Veiga 
Ferreira dedicaram às minerações romanas de 
Aljustrel.
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No final da década de 1950, com o início das explorações sistemáticas do sítio fortificado islâmico e medieval 
português da Senhora da Cola (Ourique), a que Abel Viana iria dedicar afincadamente os últimos anos de vida 
(faleceu em 1964), convencido que, sob as camadas arqueológicas mais modernas se encontrariam testemunhos 
de um importante lugar de povoamento pré- e proto-histórico, o que não se viria a confirmar, como já então bem 
sabia Veiga Ferreira, este nem por isso deixou de prestar auxílio àquele a quem tratava por “Mestre”, tanto nas 
primeiras fases daqueles trabalhos (Fig. 42), como em outros entretanto encetados, por via das prolongadas 
vilegiaturas de Abel Viana naquele descampado alentejano. Foi o caso da exploração da necrópole do Bronze do 
Sudoeste de Atalaia, cuja exploração se deveu a Abel Viana, depois continuada por Hermanfrid Schubart, como 
este elucida no contributo de sua autoria adiante publicado (Fig. 43).

Fig. 41 – Duas páginas do caderno de campo de O. da Veiga Ferreira, de 22/5/1955, relativas a descobertas arqueológicas roma-
nas e medievais de Messejana. Verifica-se que O. da Veiga Ferreira se encontrava desperto para quaisquer ocorrências de carácter 
arqueológico, que cuidadosamente registava, mesmo que não se incluíssem na sua área principal de interesses.
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Nesta década, diversifica-se a colaboração com outros arqueólogos de méritos há muito firmados: com Afonso 
do Paço — de quem era grande amigo, encarregando-se, mais tarde, do seu elogio académico, por ocasião da 
realização das I Jornadas Arqueológicas da Associação dos Arqueólogos Portugueses, em 1969 — publicou em 
1957, estudo dedicado aos achados da Herdade da Fontalva, no Alto Alentejo.

Entretanto, iniciou, com Fernando de Almeida, em meados da década de 1950, o primeiro projecto de arqueolo-
gia urbana realizado em Portugal, destinado a fazer renascer do esquecimento a antiga cidade romano-visigótica 
de Egitania, actual Idanha-a-Velha. A continuidade de tais trabalhos, que se prolongaram anualmente por mais 
de quinze anos, constituirão marco singular na prática arqueológica então vigente, pela diferença evidente de 
propósitos, constituindo, ainda hoje, raro exemplo de trabalhos arqueológicos de grande envergadura, dos quais 
resultou, não apenas o conhecimento da antiga urbe, mas, também, de todo o território envolvente. A respectiva 
carta arqueológica, publicada em 1978 por Veiga Ferreira, muitos anos depois da conclusão dos trabalhos de 
campo, bem pode ser considerada exemplo pioneiro de tal tipo de estudos em Portugal. 

Importa referir que o início deste ambicioso projecto não teria sido possível sem o apoio financeiro concedido a 
Fernando de Almeida pelo Centro de Estudos de Etnologia Peninsular, sob a direcção de Mendes Corrêa. A integração 
na equipa de Veiga Ferreira — que se revelou fundamental, para o bom andamento dos trabalhos de campo, dadas 
as frequentes ausências das escavações de Fernando de Almeida, conforme se verifica pela leitura dos cadernos 
de campo do nosso homenageado — era justificada formalmente, junto do Director dos Serviços Geológicos, por 
Fernando de Almeida, através de trabalhos de cartografia geológica na região, já que jamais foi reconhecida ofi-

Fig. 42 – Partida para uma visita de reconhecimento ao Castro de Nossa Senhora da Cola, em 8/7/1956. Ao centro, de casaco 
preto, R. Freire de Andrade; ao seu lado direito, O. da Veiga Ferreira. Em pé, segurando o teodolito, o Padre A. Serralheiro, pároco 
de Messejana. Foto de Abel Viana, publicada em 1961, na monografia que dedicou àquela estação arqueológica.
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cialmente, pela direcção dos 
Serviços, a verdadeira natu-
reza da colaboração prestada 
por Veiga Ferreira. 

Através destas estadas, 
entre finais do Verão e iní- 
cios do Outono de cada 
ano, manifestou-se, uma vez 
mais, em Veiga Ferreira, o 
espírito eclético e de obser-
vador atento de tudo o que 
pudesse possuir interesse 
arqueológico. O seu caderno 
de campo é bem o exemplo 
desta realidade, registando, a 
25 de Setembro de 1955, a par 
da planta do castro da Covilhã 
Velha, que visitou, uma ara 
votiva romana de Monsanto, 
ou sepulturas medievais de 
diversos tipos (Fig. 44), ou, 
ainda (em 1968), o castro 
do Castelo dos Mouros, em 
apressado mas expressivo 
esboço (Fig. 45). 

Desperto para o megalitis- 
mo da região, praticamente  
por estudar desde os parcos 
trabalhos pioneiros de Fran-
cisco Tavares de Proença 
Júnior e de Félix Alves Perei-
ra, logo em 1958 apresentou, 
com Fernando de Almeida, ao 
I Congresso Nacional de Arqueologia uma comunicação sobre este tema, prosseguida, depois, por novas explorações 
(Fig. 46). Estre estas, merece destaque a realizada no dólmen da Granja de S. Pedro, perto de Idanha-a-Velha, 
na última campanha de escavações em que participou na Idanha, em Setembro de 1969 (Fig. 47 a 49).

Apesar das privações locais a que voluntariamente se submetia – muitas vezes, para ter de comer, recorria à 
caça, que gostava de praticar – era sempre com prazer que retornava à sua Idanha, acompanhado nalguns anos de 
sua mulher Maria Luísa e de sua filha Seomara, não só pelo confessado fascínio que sentia pelo lugar, como pelas 
amizades simples que ali estabeleceu, como declara no seu caderno de campo, no início das campanhas de 1962 
e de 1964 (Fig. 50 e 51). Despido, como sempre, de preconceitos, que lhe repugnavam, liberto de formalismos, 
que detestava, entre as humildes gentes beirãs sentia-se entre amigos, e “em casa”. 

No meio de tantas e tão diversificadas informações arqueológicas, que procurava sempre registar, para, depois, 
explorar e publicar (refiram-se, ainda, os estudos dedicados a indústrias languedocenses e sobre arte rupestre, 

Fig. 43 – Página do caderno de campo de 19 e 20/12/1959, contendo esboço parcial da 
necrópole do Bronze do Sudoeste de Atalaia, próximo do Castro de Nossa Senhora da Cola, 
então em curso de exploração por Abel Viana.
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Fig. 44 – Duas páginas do 
caderno de campo de O. da 
Veiga Ferreira, de 25/9/1955, 
onde registou diversos achados 
arqueológicos, observados no 
decurso da primeira campanha de 
escavações em Idanha-a-Velha.

Fig. 45 – Esboço de O. da Veiga 
Ferreira, realizado numa página 
do seu caderno de campo, do 
castro do Castelo dos Mouros, 
aquando da campanha de escava-
ções em Idanha-a-Velha realizada 
em 1968.
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Fig. 46 – Página do 
caderno de campo de O. 
da Veiga Ferreira, de 10 
e 11/10/1960, relativa 
à exploração de monu-
mento megalítico perto 
da Barragem marechal 
Carmona, com o esboço 
da planta do mesmo.

Fig. 47 – Página do 
caderno de campo de 
O. da Veiga Ferreira, 
de 7/10/1969, relativa 
à exploração do dólmen 
da Granja de S. Pedro, 
Idanha-a-Velha.

Fig. 48 – Página do caderno 
de campo de O. da Veiga Fer-
reira, com o esboço da planta 
do dólmen da Granja de S. 
Pedro, Idanha-a-Velha, que veio 
a publicar ulteriormente com 
Fernando de Almeida, em 1971. 
Este monumento notabiliza-se 
pela existência de dois menires 
adjacentes, conforme é indicado 
no presente esboço.
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Fig. 49 – Página do caderno de campo de O. da Veiga Ferreira, com 
o esboço de um dos menires encontrados junto do dólmen da Granja 
de S. Pedro, ostentando alinhamentos de “fossettes”. A mesma temá-
tica foi encontrada no menir fálico do Lavajo (concelho de Alcoutim), 
publicado pelo signatário em co-autoria com A. Gradim.

Fig. 50 – Página do caderno de campo de O. da Veiga Ferreira, 
correspondente ao início da campanha em Idanha-a-Velha de 
1962, onde declara o seu prazer em voltar a trabalhar naquela 
região, queixando-se, contudo, das dificuldades logísticas que 
lhe foram impostas, pela Direcção dos Serviços Geológicos 
de Portugal.
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Fig. 51 – Primeira página do caderno de campo de O. da Veiga 
Ferreira, correspondente à campanha de 1964 em Idanha-a-Velha, 
onde reitera a atracção e o fascínio que aquelas paragens lhe 
despertavam.

Fig. 52 – Página do caderno de campo de O. da Veiga Ferreira, 
relativa à campanha de 1962 em Idanha-a-Velha, com o esboço do 
baptistério paleocristão por si identificado e explorado (5/10/1962), 
depois publicado por D. Fernando de Almeida, em 1965.
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Fig. 53 – A excelente relação de amizade estabelecida entre Fernando de Almeida e O. da Veiga Ferreira evidencia-se nesta brin-
cadeira, em que, tendo sido este último fotografado a avivar a giz uma inscrição romana, logo motivou uma “carta anónima” enviada 
à sua Mulher, atribuída a “M. H.”, iniciais de Manuel Heleno, por quem ambos, por certo, não nutriam especial simpatia.
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sempre em co-autoria com Fernando de Almeida, embora 
a redacção fosse exclusivamente sua, era, no entanto, a 
escavação e a recuperação da cidade romano-visigótica 
da Egitânea que lhe ocupava a maior parte do tempo. 
Seria ele a descobrir e escavar os restos do baptisté-
rio paleo-cristão (Fig. 52), bem como a registar, em 
primeira mão, no seu caderno de campo, importantes 
epígrafes, postas a descoberto pelas escavações (Fig. 
54). Descobertas, que, lealmente, depositava nas mãos 
de Fernando de Almeida, com quem jamais discutiu a 
primazia que sempre lhe cabia na autoria das respec-
tivas publicações das quais só algumas foram feitas 
em co-autoria. A importância destas encontra-se, aliás, 
claramente objectivada no estudo que M. Justino Maciel 
publica neste mesmo volume. 

Fig. 54 – Página do caderno de campo de O. da Veiga Ferreira 
(11/10/1969), relativa à descoberta de uma lápide mencionando 
os Igaeditani. Este exemplo, entre muitos outros, mostra que, de 
facto, era ele quem estava quase sempre nas escavações, embora 
estas fossem dirigidas por Fernando de Almeida.

Fig. 55 – Dólmen de Chão Redondo nº. 2, Talhadas do Vouga, 
explorado por L. de Albuquerque e Castro em inícios de 1957, 
que ofereceu a O. da Veiga Ferreira a co-autoria da futura 
publicação.
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Fig. 56 – O dólmen pintado de Antelas, antes das explorações efectuadas em 1956. Observam-se, no esteio de cabeceira, as pri-
meiras pinturas ali identificadas, que viriam a celebrizar o monumento. 

Fig. 57 – O dólmen pintado de 
Antelas, depois das escavações 
realizadas em 1956.
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Fig. 58 – Esboço da planta do dólmen pintado 
de Antelas, antes da escavação, realizado por Abel 
Viana, um dos autores dos trabalhos de campo, 
com L. de Albuquerque e Castro e O. da Veiga 
Ferreira. Note-se que ainda não se tinha identificado 
o corredor do monumento.

Fig. 59 – Levantamento, à escala natural, das 
pinturas descobertas no esteio da cabeceira 
do dólmen de Antelas, realizado no decurso 
das escavações, em 1956. À direita, a filha 
do Dr. Alberto Souto.
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Na procura incessante de novas temáticas e áreas de trabalho, por via da amizade estabelecida com Luís de 
Albuquerque e Castro, tal como ele Engenheiro-Técnico de Minas e funcionário da Direcção-Geral de Minas e 
Serviços Geológicos, embora colocado no Serviço de Fomento Mineiro, com sede no Porto, ocupou-se, nos inícios 
da segunda metade da década de 1950, de importantes investigações no megalitismo da bacia do Vouga, a que 
desde logo associou Abel Viana. O resultado mais notável dessa investigação foi a identificação e publicação da arte 
megalítica patente em diversos desses monumentos, como o dólmen de Chão Redondo 1 (Fig. 55) e, sobretudo, o 
dólmen 1 de Antelas, no concelho de Oliveira de Frades (Fig. 56 a 60), onde, tanto os esteios da câmara como do 
corredor, exibiam pinturas esquemáticas a vermelho e negro, com destaque para o esteio da cabeceira. Cientes da 
fragilidade das pinturas postas a descoberto, desde logo foi elaborado um plano de protecção do monumento, apre- 
sentado ao I Congresso Nacional de Arqueologia, com Luís de Albuquerque e Castro. Trata-se de trabalho pioneiro 
para a época e que bem ilustra o cuidado que julgava dever ser dispensado à protecção e valorização (e não apenas 
à investigação) do nosso rico património arqueológico, então, tal como hoje, é, ainda, infelizmente, prática corrente. 
Foram, aliás, tais preocupações, que explicam o cargo de arqueólogo-consultor da Direcção-Geral dos Edifícios e 
Monumentos Nacionais (1973/1978), no âmbito do qual orientou trabalhos de restauro e de recuperação na estação 
romana de Milreu, em Estoi (Algarve) e, já depois do 25 de Abril, na citânia de Santa Luzia (Viana do Castelo).

Por via da notável descoberta de Antelas, evocada no importante estudo de J. C. de Senna-Martinez e J. M. Q. 
Ventura, a arte pré-histórica passou também a fazer parte dos seus interesses. Aproveitando a experiência acu-
mulada com Albuquerque e Castro, com ele publicou, na viragem da década, as pinturas rupestres esquemáticas 
dos Louções, na mesma crista quartzítica onde se abre o abrigo de Vale de Junco (Esperança), estudado em 1917 
por Henri Breuil (Fig. 61). Aliás, o convívio com este eminente pré-historiador, que desde o início do século se 

Fig. 60 – Fotografia tirada no interior do dólmen de Antelas, no final dos trabalhos. Da esquerda para a direita, a filha do Dr. Alberto 
Souto, L. de Albuquerque e Castro, O. da Veiga Ferreira e Alberto Souto, investigador pioneiro da arte pré-histórica em Portugal.
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distinguira pelos seus notáveis estudos de 
arte rupestre paleolítica e pós-paleolítica 
peninsular, ter-lhe-ia, anteriormente, já 
despertado o interesse pela matéria: no 
regresso de uma visita em sua companhia 
a Évoramonte, ao local onde se recolhera 
um notável conjunto de folhas solutrenses, 
já em sua casa, quis Breuil distinguir O. 
da Veiga Ferreira com um autógrafo, no 
seu caderno de campo, onde representou, 
magistralmente, movimentada cena de caça 
(Fig. 62), que Veiga Ferreira reproduziu, em 
1965, no volume de homenagem editado em 
memória do sábio francês, pela Faculdade 
de Letras de Lisboa. 

À referida publicação, seguiu-se estudo 
de síntese sobre o que então se conhecia 
em Portugal sobre arte rupestre (1962). 
Mais tarde, sem nunca guardar silêncio das 
suas ideias, mesmo sabendo-as polémicas e 
contra as da maioria, teve a frontalidade de 
se pronunciar, sempre por escrito quando 
com estas não concordava; foi o caso do 
complexo de arte rupestre do vale do Tejo, 
em Fratel (1973), que considerava, sem 
razão, obra de pastores. Diga-se, em abono 
da verdade, que não era peremptório a tal 
respeito, admitindo como autênticas algumas 
gravuras que possuíam patina, o que não acontecia com as restantes, que, no seu entender, por se encontrarem 
directamente sujeitas à erosão hídrica produzida pelas cheias, não poderiam ser antigas, mas antes resultado de 
cópias, feitas por pastores, utilizando para o efeito as cavilhas (“tirefonds”) das travessas do caminho de ferro da 
linha da Beira Baixa, que passa junto do local, ao longo da margem direita do Tejo. Discordando da conclusão, 
há, no entanto, que reconhecer a lógica do raciocínio. 

Mais tarde (1977), com outros colaboradores, publicou as insculturas rupestres de Mora (Alto Alentejo) e da 
Citânia de Santa Luzia, Viana do Castelo (1981).

A escassez de meios e de disponibilidade pessoal em encetar escavações extensas e demoradas, requerendo 
recursos financeiros avultados e, sobretudo, a constituição de equipas numerosas, explica a escassez de trabalhos 
sobre povoados pré-históricos no seu currículo. Na verdade, à época, apenas constituía excepção a este panorama 
desolador, o célebre povoado fortificado de Vila Nova de São Pedro (Azambuja), longamente escavado por E. 
Jalhay e Afonso do Paço, e apenas por este último, após o falecimento do seu companheiro. Ainda assim, realizou, 
com Georges Zbyszewski, duas campanhas de escavações, em 1957 e em 1958, no povoado fortificado calcolítico 
da Penha Verde (Sintra), com o apoio da Câmara Municipal de Sintra, presidida pelo arqueólogo, catedrático da 
Faculdade de Medicina de Lisboa, e seu grande amigo, o Prof. Doutor Joaquim Fontes. Mas, do sítio arqueoló-
gico, escavou-se apenas uma pequena parte, não obstante o evidente interesse dos resultados obtidos (Fig. 63 

Fig. 61 – Página do caderno de campo de O. da Veiga Ferreira, de 19/4/1960, 
relatando visita às novas descobertas de abrigo pintado em Vale de Junco, 
que viria a publicar pouco depois com o companheiro desta saída, L. de Al-
buquerque e Castro.
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Fig. 62 – Cena de caça, desenhada no caderno de campo de O. da Veiga Ferreira por Henri Breuil, em 2/2/1957, no regresso de 
uma saída a Evoramonte.

e 64). Eram mais consentâneas com os recursos e possibilidades que lhe eram concedidas as intervenções em 
estações de extensão limitada, como monumentos megalíticos ou grutas. Foi o caso a gruta da Ponte da Lage 
(Oeiras), explorada em 1958 (Fig. 65), conjuntamente com Jean Roche e Maxime Vaultier, depois da intervenção 
ali efectuada sob a égide de Carlos Ribeiro, em 1879. Destes trabalhos, resultou a identificação de uma inumação 
à entrada da gruta, ainda intacta, acompanhada do respectivo mobiliário votivo. Esta foi a primeira exploração 
arqueológica de Veiga Ferreira numa gruta; em breve, iria ter oportunidade de desenvolver, noutras, intervenções 
muito mais importantes.

Em 1959, no decurso do levantamento da folha de Loures, despertou interesse uma estreita e comprida gruta, 
aberta nos calcários duros do Cenomaniano superior, resultante do alargamento de diáclase. Trata-se da gruta das 
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Fig. 63 – Página do caderno de campo de O. da Veiga Ferreira, relativa à primeira campanha de escavações efectuada na estação 
da Penha Verde (Sintra), de 19 de Maio a 1 de Junho de 1957, onde se representa esboço de recinto habitacional de época cam-
paniforme.

Fig. 64 – Visita de Vera Leisner (ao centro) e de seu marido, Georg Leisner, às escavações efectuadas na Penha Verde (Sintra) 
em 1957. Georg Leisner viria a falecer pouco depois (20/9/1957), em Estugarda. 
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Fig. 65 – Planta e corte da sepultura neolítica identificada junto à 
entrada da gruta da Ponte da Lage, Oeiras, datada de 8/10/1958, 
acompanhada de extracto do caderno de campo de O. da Veiga 
Ferreira relativo às explorações que efectuou, com Jean Roche, 
naquela gruta sepulcral pré-histórica.

Fig. 66 – Vista da entrada da gruta das Salemas, na época da sua 
exploração arqueológica, em Novembro de 1959.
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Fig. 67 – Corte estratigráfico registado na gruta das Salemas, conforme foi publicado (em cima) e desenho original de parte do 
mesmo (em baixo), da autoria de J. Camarate França e O. da Veiga Ferreira.
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Salemas (Fig. 66), cuja exploração minuciosa, efectuada com Camarate 
França, permitiu o reconhecimento de diversos níveis do Paleolítico Superior 
(Fig. 67), contendo indústrias líticas, essencialmente solutrenses, além 
de raras pontas ósseas (zagaias), uma delas afeiçoada em osso peniano 
de urso (Fig. 68). Era a primeira vez que tal acontecia em Portugal, 
dando origem a diversas publicações, prontamente dadas à estampa, 
em co-autoria com outros companheiros, como Jean Roche e Georges 
Zbyszewski. O interesse desta descoberta – uma das mais importantes 

estações do Paleolítico Superior 
até hoje exploradas em Portugal, 
constituindo, provavelmente, abrigo 
logístico de grupos de caçadores 
que exploravam os relevos calcários 
dominantes da região – motivou Veiga 
Ferreira a apresentar, em 1962, a 
primeira síntese sobre o Solutrense 
em Portugal, onde publicou materiais 
que, até então, tinham passado des-
percebidos, misturados nas colecções 
com espólios mais modernos. Foi o 
caso da belíssima ponta solutrense 
das grutas do Poço Velho (Cascais), 
então por si identificada, nas colecções 
conservadas no Museu dos Serviços 
Geológicos de Portugal (Fig. 69). 

Três anos depois da exploração 
das Salemas, um tiro de pedreira pôs 
a descoberto uma gruta, até então 
desconhecida: trata-se da Gruta Nova 
da Columbeira, Bombarral (Fig. 70). 
As escavações que ali dirigiu, logo 
depois da descoberta, de novo com 
Camarate França, iniciaram-se a 20 
de Agosto de 1962 (Fig. 71 e 72), 
com o apoio de um grupo local de 
arqueologia, constituído por Jorge de Almeida Monteiro, Vasco Cortes, Joaquim 
Maurício e Antero Furtado, e evidenciaram notável sequência ocupacional 
mustierense (Fig. 73), com abundantes indústrias líticas, representadas por 
vários milhares de artefactos, faunas e um dente decidual de neandertal, o 
primeiro que se descobriu em território português, publicado em 1965 por 
Denise Ferembach. As datas de radiocarbono que ulteriormente foram obtidas 
no laboratório de Saclay, constituiram o primeiro indício de uma inusitada 
modernidade para os últimos Neandertais ibéricos, só confirmada recentemen-
te, por via de outras datações, entretanto obtidas em diversas grutas do sul 

Fig. 68 – Duas zagaias de osso, provenientes 
dos níveis do Paleolítico Superior da gruta 
das Salemas, recolhidas no decurso das 
escavações ali realizadas por J. Camarate 
França e O. da Veiga Ferreira. A da esquer-
da foi executada em osso peniano de urso. 
Comprimento: 17,8 cm.

Fig. 69 – Belíssima folha solutrense 
das grutas do Poço Velho, em Cascais, 
de cuidado talhe bifacial, identificada 
por O. da Veiga Ferreira, entre o 
espólio recolhido nas escavações ali 
dirigidas por Carlos Ribeiro, no século 
XIX. Comprimento: 9,9 cm.
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peninsular. Da Columbeira, viria a publicar 
artigo intitulado "O mais importante nível de 
ocupação do caçador neandertal da Gruta 
Nova da Columbeira", inserido no volume de 
homenagem ao seu Mestre e companheiro 
de sempre, e também seu compadre, pois 
que era padrinho dos seus dois filhos, o 
Doutor Georges Zbiyszewski. 

Os notáveis resultados obtidos nas grutas 
de Salemas e da Columbeira, chegariam 
para colocar Veiga Ferreira entre um dos 
arqueólogos mais importantes no âmbito 
dos estudos paleolíticos em Portugal.

Mais tarde, na Lapa da Rainha, Vimeiro 
(1968), com Jean Roche e Manuel Farinha 
dos Santos (Fig. 74), voltou a identificar uma 
ocupação do Paleolítico Superior, alternando 
o homem, como na Gruta Nova da Colum-
beira, a frequência da gruta com carnívoros, 
cuja presença se encontrava evidenciada 
através de um nível particularmente rico 
em coprólitos de hiena (Fig. 75).

Fig. 71 – Vista da entrada da Gruta Nova da Columbeira, obtida no decurso das escavações, onde se montou dispositivo para a 
crivagem das terras saídas da escavação. 

Fig. 70 – A Gruta Nova da Columbeira, ao centro, na encosta esquerda do 
vale do Roto, na altura das escavações ali efectuadas, em 1962. 
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Fig. 72 – Vista do interior da Gruta Nova da Columbeira, no decurso das escavações ali efectuadas em 1962.

Em 1963, torna-se membro do Instituto Arqueológico Alemão, em resultado da importante e, como sempre, 
desinteressada colaboração prestada a Georg e Vera Leisner, sucedida pela que, entretanto, viera a estabelecer com 
outro eminente arqueólogo alemão, então ainda no início da carreira, Hermanfrid Schubart. Acentuava-se, então,  
o seu gosto pelo estudo do Calcolítico e, em particular, pelo campaniforme, que doravante constituirá um dos temas 
recorrentes da sua actividade, mas que já desde 1954 o interessava, ano em que publicou o primeiro trabalho de 
síntese sobre o tema. O assinalável volume de informação acumulada permitiu-lhe, com efeito, elaborar um impor-
tante e completo estudo sobre tal matéria, que apresentará em 1965, na Universidade de Paris, para a obtenção do 
grau de “Docteur de l´Université de Paris” intitulada “La Culture do Vase Campaniforme au Portugal” (Fig. 70), 
a qual veio a constituir outra importante Memória dos Serviços Geológicos de Portugal publicada em 1966. 

Importa sublinhar que este título académico, hoje em dia extinto, representava uma distinção, da parte da 
Universidade que o outorgava, homenagenado quem, por trabalhos científicos, se havia destacado, sem prejuízo 
de submissão de dois trabalhos originais a um Júri, em acto público solene. A segunda tese versou sobre os 
Pectinídeos miocénicos de Portugal, reunindo muita informação entretanto por si publicada. 

No caso de Veiga Ferreira, a possibilidade da inscrição deste tema, na Universidade de Paris, resultou da sua 
colaboração, sempre impecável, mesmo muito para além daquilo a que estava obrigado, que dispensou a Jean 
Roche, no âmbito da investigação dos concheiros mesolíticos de Muge, o qual, por esta via, se destacou justamente 
no meio científico internacional. Com efeito, importa sublinhar que, em resultado dos trabalhos ali conduzidos 
desde o século XIX, Muge constitui um dos três mais notáveis conjuntos mesolíticos europeus, com os seus mais 
de trezentos inumados. Esta oportunidade de valorização foi propiciada por outro acontecimento: em 1961, vem  
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Fig. 73 – Corte estratigráfico dos depósitos do Mustierense identificados na Gruta Nova da Columbeira e respectiva descrição, 
realizada por O. da Veiga Ferreira.
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Fig. 74 – Jean Roche e O. da Veiga Ferreira, à entrada da Lapa da Rainha, Vimeiro, à data das escavações ali efectuadas por ambos, 
conjuntamente com M. Farinha dos Santos, em 1968. 

Fig. 75 – Vista parcial das escavações realizadas na Lapa da Rainha, Vimeiro, em 1968, observando-se, de boné, O. da Veiga Fer-
reira e, diante dele, desmontando o depósito plistocénico, M. Farinha dos Santos.



64

Fig. 76 – Materiais mustierenses recolhidos por O. da Veiga Ferreira na gruta do Placard, Charente.

Fig. 77 – Parecer do Professor Jean Piveteau sobre a tese de O. da Veiga Ferreira, na qualidade de seu Orientador.
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a Portugal o eminente paleontólogo francês Jean 
Piveteau, interessado na observação dos depósitos 
miocénicos do baixo Tejo. Guiado por Georges 
Zbyszewski e por Veiga Ferreira, rapidamente terá 
reconhecido neste as suas ímpares qualidades 
pessoais, de observação, e de investigação. Obtido 
o patrocínio de Jean Roche para a concessão de 
uma bolsa por parte do Governo Francês, Piveteau 
aceita constituir-se como seu "patron de thèse", 
em 1964. Neste ano e no próximo, participou 
em escavações na gruta do Placard, Charente, 
dirigidas por Jean Roche (Fig. 76), analisou 
materiais arqueológicos de diversos Museus da 
capital francesa, com interesse comparativo com 
espólios portugueses (Fig. 79), e visitou as 
mais notáveis grutas francesas com arte parietal 
paleolítica, como Pech-Merle, Les Combarelles, 
Font-de-Gaume, deslocando-se numa roulotte 
e aproveitando as férias não gozadas nos anos 
antecedentes. Importa, com efeito, sublinhar, que, 
em nenhum momento, foi concedido, por parte 
dos Serviços Geológicos, quaisquer facilidades 
a Veiga Ferreira, no âmbito da sua valorização 
científica: nada ficou a dever à Instituição, a que prestou, ao contrário, tantos e tão relevantes serviços! A 11 de 
Maio de 1965, doutorou-se perante júri constituído pelos Professores J. Piveteau, G. Lucas, Genet-Varcin e J. Roche, 
apresentando cuidado corpus sobre as ocorrências de estações e materiais campaniformes então conhecidos em 
Portugal, que mantém, como se disse, grande interesse documental (Fig. 77).

Veiga Ferreira, mercê do esforço pessoal que desenvolveu, viu reconhecido internacionalmente o seu mérito, 
situação que lhe permitiu o desenvolvimento de contactos pessoais com muitos eminentes pré-historiadores, por 
si sempre cordialmente acolhidos no Museu dos Serviços Geológicos de Portugal, como se encontra abundan-
temente comprovado pela sua correspondência, publicada na segunda parte deste volume. A fidelidade das suas 
amizades e a gratidão para com aqueles que, um dia, o tinham ajudado, encontra-se, aliás, espelhada nas memórias 
necrológicas que dedicou a Joaquim Fontes (1971), que em 1948 o propôs para a Associação dos Arqueólogos 
Portugueses, Abel Viana (1964), Afonso do Paço (1968 e 1970) e Maxime Vaultier (1970). O seu antigo Mestre A. 
A. Mendes Corrêa, a quem deveu apoios financeiros para realizar diversos trabalhos, acolhendo-o como investigador 
no Centro de Estudos de Etnologia Peninsular do Instituto de Alta Cultura, não foi também esquecido (Fig. 78). 
A ele dedica a sua tese de doutoramento quando já nada, a não ser a sua consciência, o obrigava a fazê-lo.

A ligação a Oeiras, vila onde viveu entre a década de 1950 e 1962, habitando moradia da Rua José Diogo da Silva, 
manifestou-se por comunicação apresentada ao XXVI Congresso Luso-Espanhol para o Progresso das Ciências, 
reunido em Junho de 1962, em co-autoria com a sua filha Seomara, intitulada “Algumas notas histórico-arqueológicas 
sobre Oeiras”, onde se revêm algumas descobertas arqueológicas e se dão a conhecer outras, entre as quais a 
cabeça de mármore sacaróide hoje reaproveitada numa fonte decorativa do jardim municipal. 

Nos Serviços Geológicos, que considerava a sua segunda casa, a substituição do Eng. António de Castello 
Branco, no início da década de 1960, que reconhecia em Veiga Ferreira ímpares qualidades de trabalho, foi sen-

Fig. 78 – O Professor A. A. Mendes Corrêa, fotografado no dia 9 de 
Outubro de 1955, no decurso da exploração arqueológica do depósito 
solutrense do Monte da Fainha (Évoramonte).
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Fig. 79 – Página do caderno de campo de O. da Veiga 
Ferreira, com decalques de vasos com decoração cardial, 
observados em Paris, no Musée de l´Homme, de interesse 
comparativo com exemplares portugueses.

Fig. 80 – Diploma de “Docteur de l´Université 
de Paris” de O. da Veiga Ferreira.
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tida como a perda de um protector ao labor arqueológico que ali vinha desenvolvendo. Prova da amizade que 
o unia ao seu antigo Director, foi a colaboração científica, que com ele manteve. Assim, aquando do exercício 
cargo de Vice-Presidente da Câmara Municipal de Cascais, na viragem da década de 1960, Veiga Ferreira foi por 
este convidado a intervir na exploração da villa romana da Areia, onde pôs a descoberto importantes estruturas 
arqueológicas, de cuja recuperação depois se encarregou, publicando, com o seu antigo chefe, em 1971, os resul-
tados alcançados (Fig. 82). Desta realidade, nos dão José d’Encarnação e Guilherme Cardoso, neste volume, 
interessantes testemunhos.

Assim, no seu local de trabalho, apenas interessaria, doravante, desenvolver trabalhos sobre o Paleolítico, por 
ser a temática mais directamente ligada à Geologia do Quaternário. Tais directivas, que nunca passaram a escrito, 
poderiam ter resultado, com efeito, de pressões externas sobre o novo chefe, como M. Telles Antunes refere no 
seu contributo, inserido neste volume. Com efeito, o substituto do Eng. António de Castello Branco viria a ser o 
Eng. Fernando Moitinho de Almeida, que, ao contrário daquele, jamais viria a ser designado como Director da 
Instituição, mas apenas como seu Engenheiro-Chefe. Uma situação de fraqueza, que lhe conferia alguma limitação 

Fig. 81 – Capa da tese de “Doctorat de l´Université de Paris” defendida na Sorbonne, em 11 de Maio de 1965, por O. da Veiga 
Ferreira, e vários recortes de jornais portugueses, noticiando a obtenção do título de Doutor em Ciências Naturais, em Paris, de 
O. da Veiga Ferreira.
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de poderes. Nada que impedisse, porém, os desígnios de Veiga Ferreira, que continuou a trabalhar afincadamente. 
A prática de escavação de grutas, consolidada em França, sob a orientação de Jean Roche, na gruta do Placard, 
depois da exploração das Salemas e da Gruta Nova da Columbeira, prosseguiu ao longo da segunda metade da 
década de 1960. Com elementos que haviam participado na escavação da Gruta Nova da Columbeira, pertencen-
tes ao Museu do Bombarral, orientou explorações e, depois, a publicação dos materiais da gruta das Pulgas, e 
da Lapa do Suão, utilizadas como necrópoles. A exploração de grutas naturais, utilizadas como necrópoles no 
decurso do Neolítico e do Calcolítico, teve a sua expressão mais importante nas intervenções realizadas em 
1966 e 1967 na Lapa do Bugio (Azóia, Sesimbra) (Fig. 83 a 85), em companhia do seu amigo Rafael Monteiro, 
onde recuperaram materiais notáveis, como a célebre placa de xisto com representação do ídolo antropomórfico 
almeriense na sua parte central (Fig. 86). No final da escavação, a gruta mostrava ter sido aproveitada para a 
instalação de uma extensa necrópole, encontrando-se as deposições funerárias, em decúbito dorsal ou lateral, 
separadas por pequenas lajes (Fig. 87). Data também desta época o registo apressado, no seu caderno de campo, 
do dispositivo defensivo observado à superfície do terreno no povoado calcolítico de Outeiro Redondo (Sesimbra), 
identificado pouco antes por Gustavo Marques, que, contudo, não menciona as referidas estruturas na curta nota 
por si publicada em 1967. Foi, pois, Veiga Ferreira o primeiro a ter dado conta e a registar as mesmas, ainda que 
através de apressado esboço, recentemente confirmado, nos seus traços gerais, pelas escavações ali conduzidas 
pelo signatário entre 2005 e 2007.

Com H. Schubart, V. Leisner, A. do Paço e L. Trindade publicou, em 1964, o primeiro estudo monográfico sobre 
o célebre povoado fortificado calcolítico do Zambujal, viabilizando, deste modo, o sucesso do pedido de autorização 
solicitado nesse mesmo ano pelo Instituto Arqueológico Alemão para a realização de escavações, conforme elucida 

Fig. 82 – O. da Veiga Ferreira, fotografado no decurso das escavações das ruínas romanas de Areia, Cascais, em 1971.
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Fig. 83 – Página do caderno de campo de O. da Veiga Ferreira 
relativa ao início da primeira campanha de escavações na Lapa 
do Bugio, Sesimbra, em companhia de Rafael Monteiro.

Fig. 84 – Página do caderno de campo de O. da Veiga Ferreira 
relativa ao início da segunda campanha de escavações na Lapa 
do Bugio, Sesimbra, em companhia de Rafael Monteiro.

Fig. 85 – O. da Veiga Ferreira, fotografado em tronco nú, com Rafael Monteiro, à sua esquerda, e outros colaboradores, no decurso 
das escavações da Lapa do Bugio (Sesimbra).
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Hermanfrid Schubart, no artigo que publica neste 
volume. Esta e outras colaborações, já anterior-
mente prestadas a G. e V. Leisner, justificaram a 
sua nomeação como Membro Correspondente do 
Instituto Arqueológico Alemão, a 11 de Maio de 
1963 (Fig. 88). Com este eminente arqueólogo 
alemão e J. de Almeida Monteiro apresentou, em 
1969, notícia preliminar sobre o promissor povoado 
calcolítico fortificado da Columbeira, identificado 
por Leite de Vasconcelos, o qual só não foi então 
alvo de escavações mais aprofundadas, como depois 
viria a acontecer, na década de 1990, por iniciativa 
de J. L. M. Gonçalves, por, entretanto, se terem 
tornado prioritárias, para o Instituto Arqueológico 
Alemão, as investigações no Zambujal, as quais, 
sob direcção de E. Sangmeister e H. Schubart, se 
estenderam entre 1964 e 1973.

Com o seu Amigo Vítor Guerra, Director do 
Museu da Figueira da Foz, publicou o inventário dos 
monumentos megalíticos daquela região (1968/70), 
a que se sucedeu o inventário das estações da Idade 
do Ferro dos arredores da Figueira da Foz, apre-
sentado ao II Congresso Nacional de Arqueologia, 
reunido em Coimbra em 1970.

No final da década de 1960 estabeleceu, para além 
dos já mencionados, profícua relação com outros 
arqueólogos estrangeiros de renome, expressa, 
como sempre, através de trabalhos publicados em 
co-autoria. Com Jean Guilaine deu à estampa, em 
1970, o primeiro estudo de síntese sobre o Neolítico 
Antigo do território português, na sequência de uma 
comunicação sobre os vasos decorados em “falsa folha de acácia”, apresentada no ano anterior, e da descoberta 
e apresentação preliminar do notável conjunto cerâmico de Cabranosa, Sagres, nesse mesmo ano de 1970. Essa 
colaboração é evocada, neste volume, por Jean Guilaine. Com Ignacio Barandiarán, que também não quis deixar 
de apresentar nesta ocasião, uma evocação pessoal, publicou, em 1971, outro estudo inovador, até pelas dúvidas 
que persistiam então sobre a autenticidade de indústrias ósseas do Paleolítico Médio. Assim, o trabalho acerca 
dos ossos trabalhados do Paleolítico Inferior e Médio das estações portuguesas merece ser justamente destacado 
a nível internacional.

No início da década de 1970 retomou a colaboração com arqueólogos alemães, procedendo a trabalhos de 
campo, com K. Spindler, então colocado em Mainz, em Pai Mogo (Lourinhã), onde escavaram, em Outubro de 
1971, notável tholos calcolítico, primorosamente publicado, em Português, em 1973. Note-se que o artigo em Ale-
mão, vindo a lume em 1972, apenas se encontra assinado por K. Spindler e G. Gallay, corporizando uma relação 
desigual, também verificada noutros casos, com os seus colegas portugueses, ainda que mitigada pela associação 
dos seus nomes nas publicações nacionais.

Fig. 86 – Esboço, realizado por O. da Veiga Ferreira, no seu caderno 
de campo, da notável placa de xisto com a representação antropomórfica 
do ídolo almeriense, recolhida no decurso da segunda campanha de 
escavações na Lapa do Bugio, realizada em Setembro de 1967.
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Fig. 87 – Minuta da planta da necrópole pré-histórica explorada na Lapa do Bugio, no final da primeira campanha de escavações, 
em Junho de 1966, levantada por O. da Veiga Ferreira, com a colaboração de Rafael Monteiro.
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Fig. 88 – Diploma de Membro Correspondente do Instituto Arqueológico Alemão.
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Com o referido arqueólogo alemão, explorou primorosamente, em finais de 1972 (Fig. 89), o célebre monumento 
funerário da Roça do Casal do Meio (Sesimbra), onde identificam duas tumulações masculinas do Bronze Final 
(Fig. 90). Tão estranha se afigura esta construção, sem paralelo no quadro do Bronze Final peninsular, que é 
legítima a dúvida de ser estrutura dessa época, evocando as últimas tholoi micénicas. Em alternativa, é legítima 
a hipótese de corresponder a reutilização de monumento calcolítico, dos diversos do mesmo tipo existentes na 
região, do qual, contudo nenhum espólio se conservou, a qual, se nos afigura mais provável. Ainda com Konrad 
Spindler procedeu à publicação de materiais inéditos, guardados nos Serviços Geológicos desde o século XIX, 
oriundos da gruta do Carvalhal de Turquel, de que se salienta notável vaso cerâmico representando suídeo, dado 
a conhecer por Émile Cartailhac em 1886. O último trabalho que partilhou com este arqueólogo, foi a escavação 
de pequeno dólmen primitivo, situado perto de Cabeção, Mora, publicado em 1981. Data dessa época a foto onde 
Konrad Spindler aparece ao lado de Georges Zbyszewski e de O. da Veiga Ferreira, junto à anta-capela situada 
no centro da povoação de Pavia (Fig. 91).

A sua curiosidade, sempre desperta, proporciona-lhe, no decurso dos levantamentos geológicos, descobertas 
inesperadas e, por vezes, de grande relevância. Foi o caso da identificação, conjuntamente com Georges Zbyszewski, 

Fig. 89 – As duas primeiras páginas do caderno de campo de O. da Veiga Ferreira, relativa ao início das escavações, em 16/10/1972, 
do monumento funerário pré-histórico da Roça do Casal do Meio, Sesimbra, realizadas em parceria com Konrad Spindler.
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Fig. 90 – Vista do monumento funerário pré-histórico da Roça do Casal do Meio, Sesimbra, no final das escavações, em Dezembro 
de 1972. 

Fig. 91 – O. da Veiga Ferreira, Konrad Spindler e Georges Zbyszewski fotografados junto da anta-capela de S. Dionísio, Pavia. À 
esquerda, o Sr. Serrano, motorista da brigada.
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dos fornos romanos da Herdade do Pinheiro (Grândola) (Fig. 92), que foram objecto de uma nota publicada em 
1971, por ambos, com Fernando de Almeida (o qual, segundo declarou um dia G. Zbyszewski ao signatário, nada 
mais acrescentou à minuta do artigo que lhe foi entregue que o seu próprio nome, por si colocado à frente dos 
que realmente o redigiram…). Esta estação veio, depois, a ser objecto de prolongadas explorações, pela Missão 
Arqueológica Franco-Portuguesa, dirigida por Françoise Mayet e C. Tavares da Silva, em 1998, que deram origem 
a importante monografia, publicada em 1998. 

Nos inícios da década de 1970, Veiga Ferreira sofreu alguns dissabores, resultantes da degradação das relações 
mantidas com Fernando de Almeida, com as inevitáveis consequências daí resultantes. Tal situação foi agravada 
pela sua maneira impulsiva de ser, a par da sua total e generosa entrega à arqueologia, que nunca ninguém ousou 
jamais contestar: as suas pesquisas foram sempre feitas por pura paixão, jamais de forma fria ou calculista, pois 
nem a sua carreira, nem os proventos dela apurados, dependiam dos trabalhos que publicasse neste campo. Os 
motivos desta separação, nunca esclarecidos em detalhe, mas que creio conhecer nas suas razões mais profundas, 
por correspondência trocada na época entre ambos, conduziu, em 1973, de forma inglória e sem brilho, ao fim 
da colaboração leal e exemplar que, por mais de quinze anos, Veiga Ferreira prestou a Fernando de Almeida, 
tanto na Idanha, em trabalhos de campo e em numerosos artigos que publicaram em co-autoria, como no Museu 
Nacional de Arqueologia, onde Veiga Ferreira desempenhava gratuitamente, desde 1967, o lugar de conservador- 
-adjunto, imediatamente após início do mandato de Fernando de Almeida à frente da Instituição (Fig. 93), ou ainda, 
na Associação dos Arqueólogos Portugueses, em que ocupava o cargo de Vice-Presidente, quando a presidência 
da mesma era assegurada por Fernando de Almeida (Fig. 94). 

Fig. 92 – Duas páginas do caderno de campo de O. da Veiga Ferreira, de 19/1/1971, relativas á descoberta dos fornos romanos 
da herdade do Pinheiro, Grândola, ulteriormente publicados em co-autoria com Fernando de Almeida e Georges Zbyszewski.
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Fig. 93 – Octávio da Veiga Ferreira orientando uma visita ao Museu Nacional de Arqueologia, provavelmente em 1969, no âmbito 
das I Jornadas Arqueológicas da Associação dos Arqueólogos Portugueses. Em segundo plano, observa-se Fernando de Almeida, 
então Director do Museu.

Fig. 94 – Octávio da Veiga Ferreira, intervindo em sessão da Associação dos Arqueólogos Portugueses, presidida pelo Presidente 
da Câmara Municipal de Lisboa, General França Borges, tendo a seu lado o Presidente da Associação, Fernando de Almeida, nos 
finais da década de 1960.
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Fig. 95 – Minuta da planta do dólmen de Pedra Branca, Montum, Santiago do Cacém, explorado por O. da Veiga Ferreira e cola-
boradores, em Novembro de 1972, com a localização do espólio exumado. A qualidade deste registo desmente as acusações de que 
foi alvo, na sua ausência, por parte de alguns dos participantes no II Colóquio Arqueológico de Setúbal (Novembro de 1975).
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Entretanto, o apelo da Arqueologia 
sobrepôs-se no seu espírito ao desgosto 
sofrido: ultrapassado rapidamente este, 
que, para muitos, seria definitivo, soube 
criar condições para a afirmação, em Lis-
boa, de uma outra equipa, por si liderada, 
a qual, para além de G. Zbyszewski, era 
constituída por profissionais liberais como 
M. Leitão (médico-cirurgião do Instituto 
Português de Oncologia), C. T. North 
(engenheiro da multinacional Ford), J. 
Norton (economista) e, mais tarde, por 
C. Penalva e pelo autor destas linhas, 
ainda estudante do ensino secundário. 
Inicia-se, então, a última etapa da vida 
científica de Veiga Ferreira, não menos 
produtiva, animada e recheada de bons 
momentos de convívio, tal como as 
anteriores, dos quais se guardam gratas 
recordações. 

Cedo se iniciaram os trabalhos de 
campo por parte da equipa assim cons-
tituída, primeiro de prospecção, de que 
resultaram numerosos estudos sobre 
materiais paleolítcos dos vales do Tejo e 
do Guadiana, bem como a identificação 
de diversos sítios epipaleolíticos no litoral 
do Baixo Alentejo, que proporcionaram a 

recolha de largos milhares de peças, destacando-se, entre todos, uma oficina de preparação de machados mirenses, 
descoberta a norte de Vila Nova de Milfontes (1971). Na verdade, trata-se de uma importante ocupação sazonal ao 
longo do litoral, onde, a par de diversas actividades domésticas, eram confeccionados os inúmeros artefactos, nelas 
utilizadas, com destaque para o tipo designado por “machado mirense”, definido por H. Breuil e G. Zbyszewski, 
na década de 1940, a partir dos primeiros exemplares, recolhidos no litoral adjacente à foz do rio Mira. 

Logo a seguir, em Novembro de 1972, executou, quase sozinho, apenas acompanhado do motorista da sua 
brigada de campo, Manuel Martins, visto a colaboração dos restantes membros da equipa só se verificar ao 
fim de semana, a escavação do dólmen de Montum (Melides), por si identificado, o qual corria sérios riscos de 
conservação, em resultado da lavra dos terrenos, realizada mesmo dentro do monumento, e da abertura de um 
caminho que cortava a mamôa do mesmo. Prova dos cuidados dispensados à escavação e ao registo, é a planta 
por si elaborada, cujo original agora se apresenta pela primeira vez, tendo o cuidado de localizar todo o espólio 
recolhido (Fig. 95). A acusação de que foi alvo por parte de alguns dos participantes no II Colóquio Arqueológico 
de Setúbal, em Novembro de 1975, face à dispersão do espólio observado nas terras em torno do mesmo, de ter 
sido a escavação mal conduzida, altura em que o signatário foi o único dos presentes que se insurgiu contra tal 
processo de intenções, como adiante relata Guilherme Cardoso no seu depoimento sobre o nosso homenageado, 
não tinha, pois, fundamento. Com efeito, tanto o interior como o exterior do monumento, depois de escavado, 

Fig. 96 – Pormenor de vaso campaniforme, fotografado in situ, aquando da sua 
descoberta, no dólmen de Pedra Branca, Montum, Santiago do Cacém.
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continuou, nos anos seguintes, a sofrer a acção destruidora das lavouras mecânicas, em especial o que restava 
da mamoa (que não foi escavada, como era usual na época), explicando-se, deste modo, a dispersão do material 
arqueológico observada à superfície na altura da visita aludida. Um facto facilmente explicável, que serviu de 
pretexto para, mais uma vez, se procurar atingir a figura científica do arqueólogo, numa altura em que este não 
se podia defender, até por não ter participado no referido Colóquio. Uma das novidades desta escavação, pron-
tamente publicada nesse mesmo ano de 1975, foi a identificação de duas sepulturas campaniformes de inumação 
individuais, na câmara dolménica, as quais forneceram um notável conjunto artefactual, inserível numa fase já 
avançada daquelas produções (Fig. 96 e 97).

Ainda em 1972, e com a mesma equipa, explorou a pequena câmara megalítica do Monte Serves (Vila Franca de 
Xira), em boa parte protegida pela mamôa, a qual forneceu apenas restos de um indivíduo, desacompanhado de 
espólio. Trata-se, de monumento de tipo raro na região, só publicado em 2005, com a participação do signatário 
(Fig. 98). A escavação deste megálito das vizinhanças de Lisboa, dá início a uma série de intervenções, que se 
prolongaram até quase o final da década.

Assim, a 16 de Março de 1973, dirigiu a mesma equipa na escavação do grande dólmen das Pedras Altas, também 
chamado de Pedras da Granja (Sintra), o qual deu origem a publicação vinda a lume em 1977 (Fig. 99).

Em 1974, efectuou-se a exploração do que restava da gruta natural do Correio-Mor (Loures), seccionada longitu- 
dinalmente pela lavra de uma pedreira, onde se vieram a encontrar importantes testemunhos de ocupação, desde 
o Neolítico Antigo à Idade do Ferro, merecendo destaque um altar calcolítico, constituído por um conjunto diver-
sificado de ídolos de calcário, cuja posição foi reconstituído, em trabalho publicado em 1995.

No final do ano de 1975, explorou-se a gruta natural sepulcral do Lugar do Canto (Alcanena), onde se identifi-
cou uma necrópole do Neolítico Médio, cuja planta, posição dos despojos humanos e oferendas funerárias foram 

Fig. 97 – O mesmo vaso da figura anterior, depois de restaurado pela equipa de O. da Veiga Ferreira.
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Fig. 98 – Planta da pequena sepultura megalítica do Monte Serves, escavada em 1972 por O. da Veiga Ferreira e colaboradores.
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cuidadosamente registadas. A importância 
desta descoberta – tratava-se da primeira 
vez que esta etapa cultural era cabalmente 
caracterizada em Portugal, depois da publi-
cação, em 1951, do dólmen 1 do Poço da 
Gateira (Reguengos de Monsaraz), por Georg 
e Vera Leisner – justificou a reapreciação 
da totalidade do espólio, apresentada neste 
volume, pelo signatário e António Faustino 
de Carvalho.

A intensa actividade de campo que caracteri-
zou a última fase da actividade científica de O. 
da Veiga Ferreira prosseguiu, em companhia 
da mesma equipa, nos anos subsequentes. 
Assim, em 1976, a lavra de uma outra pedreira, 
em Verdelha dos Ruivos (Vila Franca de Xira), 
pôs a descoberto uma pequena gruta natural, 
seccionada pela frente da exploração (Fig. 
100). De novo se impôs a rápida realização 
de uma exploração de emergência, a qual 
evidenciou situação até então desconhecida: 
a exclusiva utilização funerária de uma gruta 
no período campaniforme, cujas sucessivas 
fases de utilização foram cuidadosamente 
registadas (Fig. 101), incluindo o espólio 
peças auríferas, objecto de uma publicação 
própria, na prestigiada revista Zephyrvs, em 
1981. Nessa mesma altura, foi possível iden-
tificar, em outro sector da mesma pedreira, 
um silo pré-histórico escavado nas margas do 
substrato geológico, forrado interiormente de 
pequenas lages e com abundantes sementes 
incarbonizadas de cevada, Hordeum vulgare  
(Fig. 102), o qual foi também objecto de 
publicação na revista Madrider Mitteilungen. 
Tal realidade ilustra a importância científica que Veiga Ferreira continuava a deter no estrangeiro, apesar da 
campanha dos que, em Portugal, por essa altura, procuraram denegrir a sua obra. 

No final do ano de 1976, uma deslocação à região de Sagres, permitiu fixar os limites aproximados da já refe-
rida estação do Neolítico Antigo de Cabranosa, escavando-se uma estrutura de combustão, associada a restos de 
conchas cuja datação pelo radiocarbono, publicada entretanto pelo signatário, em trabalho conjunto com António 
Faustino de Carvalho e José Norton, permitiu situar a estação nos inícios da segunda metade do VI milénio a.C.  
Este resultado foi decisivo para a revisão do primeiro modelo de neolitização do território português, apresen- 
tado por João Zilhão, que postulava a presença de populações de origem mediterrânea, directamente chega- 
das, por via marítima, à região do maciço calcário estremenho, onde se localiza a gruta do Caldeirão, por si  

Fig. 99 – Primeira página do caderno de campo de O. da Veiga Ferreira 
relativa à exploração do grande monumento megalítico de Pedras Altas, ou 
Pedras da Granja, Sintra, por si dirigida, iniciada a 16/3/1973.
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Fig. 100 – Exploração, em 1976, da pequena gruta de Verdelha dos Ruivos, Vila Franca de Xira, posta a descoberto pela exploração 
de uma pedreira, sob orientação de O. da Veiga Ferreira. 

Fig. 101 – O. da Veiga Ferreira fotografado no decurso da escavação da gruta de Verdelha dos Ruivos, Vila Franca de Xira, em 
1976.
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estudada. A impor tância científica da 
estação da Cabranosa, é reforçada pelo 
notável conjunto de vasos que foi possível 
reconstituir, alguns deles com decoração 
cardial (Fig. 103). 

A última escavação arqueológica dirigida 
por Veiga Ferreira efectuou-se em 1978, no 
tholos da Tituaria (Mafra) com uma equipa 
que, além dos colaboradores habituais, 
integrou também Pedro Fialho de Sousa e 
José Medeiros, este último residente naquela 
localidade (Fig. 104), com a colaboração 
ocasional de Georges Zbyszewski, Carlos 
Penalva e do autor destas linhas. A qua-
lidade do trabalho de escavação permitiu 
pôr a descoberto e registar, no interior da 
câmara do monumento, a distribuição dos 

Fig. 102 – O. da Veiga Ferreira indicando o local de um silo pré-histórico, seccionado por frente de pedreira, em Verdelha dos 
Ruivos, e explorado sob sua direcção em 1976. 

Fig. 103 – Vaso com decoração cardial da estação 
de Cabranosa, Vila do Bispo, explorada sob orien-
tação de O. da Veiga Ferreira, em 1976. 
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Fig. 104 – Em primeiro plano, da esquerda 
para a direita: Pedro Fialho de Sousa, José 
Medeiros, Manuel Leitão, O. da Veiga Ferreira, 
José Norton e Christopher T. North, autores da 
escavação da tholos de Tituaria, Mafra, em 1978, 
acompanhados por colaboradores ocasionais dos 
trabalhos em curso, em segundo plano: Carlos 
Penalva, o signatário e Georges Zbyszewski.

Fig. 105 – Vista da câmara do tholos da Titua- 
ria, Mafra, em curso de escavação em 1978, 
evidenciando-se a distribuição dos ídolos de 
calcário pela área escavada.
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materiais arqueológicos ali depositados como oferendas, com destaque para importante conjunto de artefactos 
de calcário (Fig. 105). 

Os testemunhos das mais antigas presenças humanas no território português despertaram-lhe vivo interesse; ao 
tema dedica diversos estudos, com destaque para o relativo à estação pré-acheulense de Seixosa, em co-autoria, 
publicado em 1984. Já perto do fim da vida, a questão continuava presente no seu espírito, aproveitando saídas 
com o signatário para visitar locais já seus conhecidos e enriquecer a informação disponível sobre esta controversa 
temática, que, por isso mesmo, lhe aguçava a curiosidade (Fig. 106).

Este último período da sua actividade, tão intenso como os anteriores, evidenciado pela existência de alguns 
estudos que não chegou a publicar (Fig. 107), coincidiu com o reconhecimento e aproveitamento pleno das suas 
capacidades ímpares de comunicador e divulgador, aliando, à experiência de décadas, uma prodigiosa memória. 
Assim se explica o êxito de obra de síntese, com várias edições, feita de colaboração com Manuel Leitão "Portugal 
pré-histórico: seu enquadramento no Mediterrâneo", publicada em 1981, ilustrada por numerosa documentação até 
então inédita. A forma desinteressada com que meteu ombros à sua preparação, de que o signatário foi testemunha, 
em alguns serões passados na sua casa do Bairro da Encarnação, com Manuel Leitão, evidencia-se na introdução 
dos próprios Autores: "Se o nosso livro aproveitar a alguém, e muito em especial à juventude, isto nos compensará 
de todas as horas de reflexão e estudo que, com toda a honestidade, dedicámos a esta nova publicação em língua 
portuguesa". O esforço frutificou: ele aproveitou, não a um, mas a muitos apaixonados ou simples interessados em 
alargar os seus conhecimentos pelo nosso passado mais longínquo, bem como a milhares de alunos universitários, 
que então tomavam o primeiro contacto com aquela realidade, ali encontrando informação organizada, claramente 
exposta e de forma acessível, sem barroquismos espúrios que tanto repugnavam ao Mestre, indo ao encontro das 

Fig. 106 – O. da Veiga Ferreira, fotografado pelo signatário a 12 de Março de 1996 na serra do Bouro, a norte de Foz do Arelho, 
observando atentamente os depósitos marinhos com indústrias pré-acheulenses.
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necessidades concretas de quem ensaiava ainda 
os primeiros passos, de cujas dificuldades tinha 
claramente a percepção. 

Com efeito, a capacidade de transmissão de 
conhecimentos no domínio da Arqueologia, para 
a qual estava naturalmente preparado, foi desper-
tada pela convivência, na Idanha, com sucessivos 
grupos de estudantes de Arqueologia da Faculdade 
de Letras de Lisboa que ali estagiaram, sob sua 
orientação. Mais tarde, nos inícios da década de 
1970, sob a égide do Secretariado para a Juventude 
do Ministério da Educação Nacional, criou-se o 
Centro Piloto de Arqueologia; entusiasmado, ime-
diatamente respondeu pela afirmativa ao convite que 
lhe foi endereçado por António e Salete Salvado, 
sabendo que só através da educação e formação 
de todos – e em particular dos jovens – se poderia 
travar o processo acelerado de destruição do rico 
património arqueológico português. Assim, aos 
sábados à tarde, eram muito os que acorriam às 
suas palestras sobre Arqueologia e Pré-História, 
integradas em dois cursos livres: o de "Introdução 
à Arqueologia", com duração de um ano lectivo, 
seguido do de "Especialização em Pré-história" com 
igual duração (Fig. 108). Ali obtiveram os mais 
interessados – entre os quais o autor destas linhas, 
nos anos lectivos de 1972/73 e de 1973/74 – uma 
formação credível e consequente nos domínios 
em causa, essencialmente prática, valorizada com numerosas saídas de campo, contando-se entre os participantes 
muitos alunos universitários, designadamente da Faculdade de Letras de Lisboa, que assim colmatavam as lacunas 
da sua formação académica. A participação de Veiga Ferreira neste importante projecto educativo, encontrava-se 
evocada no belo contributo que Salete Simões Salvado publica nest Homenagem.

A docência e discência, assim livremente assumidas, confirmou a vocação inquestionável de Veiga Ferreira 
como transmissor, em palavras simples mas sugestivas, do fascínio da investigação arqueológica, contada sempre 
na primeira pessoa, tal era a riqueza da sua bagagem pessoal e o “saber de experiência feito”.

O sucesso justificou a sua contratação, em 1977, como Assistente Convidado para leccionar, na recém-criada 
Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa, a convite do Prof. Doutor A. H. de 
Oliveira Marques, a disciplina de Pré-História, do curso de História, colaboração que manteve até ao ano da jubi-
lação, em 1987, já como Professor Catedrático Convidado, lugar que ocupava desde 1985, igualmente por proposta 
apresentada por aquele ilustre historiador (Fig. 109). 

Com efeito, o que atraía os alunos a acorrerem às aulas do Mestre (ver depoimento, neste volume, de Carlos 
Fabião e de António Carvalho) era a forma despojada e despretenciosa, mas apoiada num enorme conhecimento 
das matérias, feito pelas suas próprias mãos, literalmente, em trabalhos de campo, que considerava indispensáveis 
à formação superior em Arqueologia (Fig. 110 e 111).

Fig. 107 – Primeira página de trabalho que O. da Veiga Ferreira 
deixou inacabado.
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Fig. 110 – Materiais pessoais de trabalho, no campo e no gabinete, de O. da Veiga Ferreira.

Fig. 111 – O. da Veiga Ferreira, com C. T. North, na exploração de pequena gruta nos calcários do Cretácico dos arredores de 
Lisboa
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Fig. 108 – O. da Veiga Ferreira leccionando, em 
Novembro de 1972, uma aula do curso de Iniciação 
à Arqueologia, do Centro Piloto de Arqueologia; o 
signatário é o primeiro, do lado esquerdo da foto.

Fig. 99 – Primeira página do Programa da disciplina 
de Pré-História da Licenciatura em História, leccionada 
por O. da Veiga Ferreira na Faculdade de Ciências 
Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa 
entre 1977/1978 e 1986/1987.
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Fig. 112 – Sumário da última lição proferida em 1987 na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de 
Lisboa.
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Como bem sublinha Carlos Fabião, seu antigo aluno, 
na evoção publicada neste volume, a simplicidade da 
exposição de conceitos, que desde sempre adoptou 
para com os seus alunos, jovens recém-entrados na 
Universidade, não deverá ser confundida com incapaci-
dade de exposição de ideias complexas, ou de falta de 
actualização dos seus conhecimentos. A comprovar as 
ímpares qualidades de comunicador de conhecimento, a 
sua última lição, proferida no final do segundo semestre 
do ano lectivo de 1986/1987 no anfiteatro da Faculdade 
de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova 
de Lisboa teve “casa cheia” (Fig. 112).

Porém, a notável empatia assim naturalmente estabele-
cida com as mais diversas audiências, foi sentida muito 

Fig. 113 – O. da Veiga Ferreira fotografado em Março de 1986 
no Museu dos Serviços Geológicos de Portugal, no decurso de 
uma aula prática da disciplina de Pré-História da Licenciatura 
em História da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da 
Universidade Nova de Lisboa.

Fig. 114 – O. da Veiga Ferreira numa saída de campo no 
âmbito da disciplina de Pré-História da Licenciatura em História 
da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade 
Nova de Lisboa ao cromeleque dos Almendres (Évora). 
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antes, por aqueles que o procuravam 
naquela que foi por outros designada 
"Escola dos Serviços Geológicos" onde, 
às segundas-feiras e sábados de manhã, 
muitos deram os primeiros passos no 
campo daquela que viria a ser a sua acti-
vidade de todos os dias: sem excepção, 
ali eram recebidos de maneira acolhedora 
e despida de quaisquer formalidades, no 
que era também acompanhado pelo seu 
Mestre e Amigo, Georges Zbyszewski.

Em 1963, prefaciando a primeira 
publicação produzida por C. Tavares 
da Silva, que guiou nos seus primeiros 
passos arqueológicos, dedicada á fauna 
malacológica do povoado pré-histórico 
da Rotura (Setúbal), escreveu: "É assim 
que entendo que se devem estimular os 
novos e nunca com práticas derrotistas 
ou risos de mofa, como tantas vezes 
tenho observado. Antes pelo contrário, 
deve-se ajudar e encorajar os novos, 
venham donde vierem e tenham as 
habilitações que tiverem. Só assim, aju-
dando e estimulando, se conseguirá uma 
plêiade de investigadores e cientistas 
sérios e capazes de levar por diante a 
grande tarefa que nos espera ...". Esta 
acção pedagógica, feita com entusiasmo 
militante, suportada por um profundo 
conhecimento de estações e materiais, constituía aliciante incentivo para os jovens, especialmente para os que 
foram seu alunos na Universidade Nova de Lisboa, cujas aulas teóricas, amenizava com as aulas práticas dadas 
no Museu dos Serviços Geológicos de Portugal, nos meandros das centenas de milhar de peças conservadas nas 
suas inúmeras vitrines, armários e expositores, que conhecia como como mais ninguém. Mas era no campo que 
se sentia melhor, na companhia dos seus alunos, sempre entusiasmado e tomando a dianteira, numa passada que 
poucos conseguiam acompanhar (Fig. 113 a 115).

Mais tarde, já depois de aposentado, continuou a comparecer assiduamente na Associação de Estudos Arqueo- 
lógicos e Etnológicos (ex-Centro Piloto de Arqueologia), bem como na então designada Universidade Internacio-
nal da Terceira Idade, onde, no âmbito dos seus cursos, efectuava frequentes visitas de campo, sempre muito 
concorridas (Fig. 116). 

Importa sublinhar que, nesta última etapa da sua vida, tornou-se também colaborador do Centro de Estratigrafia e  
Paleobiologia da Universidade Nova de Lisboa, por convite do seu amigo Miguel Telles Antunes (ver evocação adian- 
te publicada neste volume); neste âmbito, procedeu, em colaboração, ao reconhecimento de diversas estações pré-histó- 
ricas, umas de há muito conhecidas (Fig. 117), outras inéditas, sempre com a generosidade que o caracterizada.

Fig. 115 – O. da Veiga Ferreira numa saída de campo da disciplina de Pré-História 
da Licenciatura em História da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Uni-
versidade Nova de Lisboa. 
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Fig. 116 – O. da Veiga Ferreira fotografado aquando de uma saída com os seus alunos da então designada “Universidade Interna-
cional da Terceira Idade”, junto ao pequeno cromeleque de Vale d´El Rei (ou das Figueiras, nome adoptado por O. da Veiga Ferreira 
e colaboradores, em 1977 por desconhecem que, anteriormente, já G. e V. Leisner o tinham publicado).

Fig. 118 – O. da Veiga Ferreira, no decurso da gravação de um dos programas televisivos 
da série “Do Paleolítico ao Romano”, transmitida na RTP entre 1982 e 1983, fotografado no 
Museu Condes de Castro Guimarães, em Cascais, para a apresentação de um programa 
sobre “O campaniforme em Portugal”.

Fig. 117 – Visita ao Concheiro do Cabeço da Amoreira (Muge) em 1987. Da 
esquerda para a direita: O. da Veiga Ferreira, J. L. Cardoso, M. Telles Antunes 
e G. Zbyszewski. 
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Fig. 119 – O. da Veiga Ferreira e Georges Zbyszewski, com o signatário, no decurso das escavações efectuadas em Agosto de 
1986 no povoado pré-histórico de Leceia.

Foi, porém, a televisão que o tornou conhecido do País inteiro. Ficaram célebres os doze programas da série 
"Do Paleolítico ao Romano", apresentada na Radiotelevisão Portuguesa em 1982 e 1983, e sucessivamente repetida 
(Fig. 118). Ali denunciou, corajosamente, os atentados ao Património Arqueológico, a que assistia diariamente, 
indignado e comovido, sempre com a frontalidade de todos bem conhecida. Tão grande desassombro era legitima-
do por quem detinha conhecimento directo dos problemas, evidência reconhecida oficialmente ao convidarem-no 
para docente do curso de especialização realizado em 1977 pelo Instituto Português do Património Cultural, pouco 
tempo depois da criação deste Instituto.

Assim se revelavam os pormenores da sua índole: de uma franqueza por vezes rude, ficou, na memória dos que 
dele se abeiraram, a figura de um Homem livre, disposto a sacrificar-se pelas suas convicções, procurando acima 
de tudo a verdade científica, desprezando outros interesses e conveniências. Jamais esteve próximo dos sucessivos 
Poderes: tudo o que conseguiu, deveu-se ao prestígio granjeado pelo seu trabalho. Por isso, as homenagens que 
lhe foram prestadas em vida ou depois da morte, tiveram sempre origem nos seus discípulos mais próximos, que 
viam no Mestre um exemplo, tanto no plano moral como no profissional (Fig. 119). Manteve junto de si, até ao 
fim, um conjunto de discípulos, sem esquecer alguns velhos amigos – alguns deles partilhando consigo muitas 
recordações, como dos congressos em que participou (Fig. 120) – como o Eng. B. Sanchez Bueno (Fig. 121). 
É mesmo com alguns dos arqueólogos com quem teve polémicas, como o Dr. Eduardo de Cunha Serrão, lhe 
reconheceram qualidades, manifestando-lhe afecto (Fig. 122).

No ano da sua jubilação académica, muitos dos seus colegas na Universidade, em conjunto com amigos e 
admiradores mais próximos, quiseram contribuir para um volume de homenagem, prontamente publicado (Fig. 
123). Mais tarde, a Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, efectuou um Congresso que lhe foi 
dedicado, onde acorreram largas dezenas de participantes, que não quiseram de manifestar o apreço devido ao 
Mestre (Fig. 124). Por outro lado, algumas das muitas Autarquias onde a sua acção, sempre desinteressada, em 
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Fig. 120 – Conjunto de distintivos de reuniões científicas, nacionais e estrangeiras, em que O. da Veiga Ferreira participou.

Fig. 121 – O Eng. B. Sanchez Bueno, com O. da Veiga Ferreira, no seu local de trabalho, uma acanhada cave por ele mandada 
abrir no subsolo da sua moradia no Bairro da Encarnação, em Lisboa.
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Fig. 122 – Dedicatórias dos eminentes arqueólogos espanhóis, Julio Martínez Santa-Olalla e Pedro Bosch Gimpera apostos em 
separatas oferecidas a O. da Veiga Ferreira a quem também E. da Cunha Serrão, já perto do fim, rendeu também homenagem, 
apesar das dissenções que tiveram, décadas atrás.
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Fig. 123 – Capa do volume de homenagem a O. da Veiga 
Ferreira, publicado em 1987 pela Editorial Delta.

Fig. 124 – Diploma de participação do signatário no “I Congresso 
sobre a Evolução do Homem e das Mentalidades – Homenagem a 
O. da Veiga Ferreira”, realizado em Lisboa, em Dezembro de 1995, 
na Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias.

Fig. 125 – O. da Veiga Ferreira fotografado pelo signatário no jardim de Rio Maior, junto ao pequeno monumento que ali se 
erigiu em sua homenagem, no Inverno de 1996. 
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Fig. 126 – Medalha de Mérito Municipal 
outorgada em 1992 a O. da Veiga Ferreira 
pela Câmara Municipal de Cascais.

Fig. 127 – Medalha de Ouro de Mérito Municipal e respectivo 
Diploma, outorgada a título póstumo a O. da Veiga Ferreira pela 
Câmara Municipal de Oeiras, em 1997.
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Fig. 128 – Medalha da Universidade Autónoma de Lisboa, de 
Homenagem à Memória de O. da Veiga Ferreira, a 5/12/1998.

Fig. 129 – Capa da brochura dedicada a O. da Veiga Ferreira 
pela Comissão Municipal de Toponímia da Câmara Municipal 
de Lisboa, editada aquando da inauguração de uma rua com 
o seu nome.

Fig. 130 – Medalha e fita do Grande Oriente Lusitano pertencente 
a O. da Veiga Ferreira.
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prol do conhecimento das terras e do seu património, se destacou, não deixaram de o homenagear em vida, ou já 
postumamente. Assim, a Câmara Municipal de Rio Maior, erigiu, no jardim municipal, um monumento, simbolizando 
um cromeleque com menir central, ostentando uma placa com o seu busto (Fig. 125) e a Câmara Municipal de 
Cascais, em reconhecimento pelas investigações arqueológicas por si realizadas na área concelhia, outorgou-lhe 
a Medalha de Mérito Municipal, em 1992 (Fig. 126). A título póstumo, a Câmara Municipal de Oeiras, atribuiu-
lhe também, o seu mais alto galardão – a Medalha de Ouro de Mérito Municipal – menos de dois meses volvidos 
sobre o seu passamento, em reconhecimento pelo labor desenvolvido em prol do património arqueológico oeirense 
(Fig. 127). Também a Universidade Autónoma de Lisboa lhe prestou homenagem póstuma, atribuindo-lhe, em 
1998, a Medalha da Universidade (Fig. 128). Enfim, a Câmara Municipal de Lisboa, decidiu atribuir, em 1999, o 
seu nome a uma artéria da cidade (Fig. 129).

A terminar, importa referir que foram os superiores princípios, atrás referidos, que cultivou toda a sua vida, de 
ajuda desinteressada ao próximo, através das possibilidades que estavam ao seu alcance, pondo prodigamente o seu 
saber à disposição de todos, independentemente das suas convicções, estatuto, ou origem, que justificaram a sua 
entrada para o Grande Oriente Lusitano (Fig. 130), como nos é relatado por Salete Salvado, no seu contributo, 
que adiante se publica. Ainda que tendo dessa Agremiação apenas um conhecimento profano, o autor destas linhas, 
pôde, contudo, apreciar o desinteresse com que Veiga Ferreira assumiu esta faceta pouco conhecida da sua vida, 
a par do amor que dedicou à sua Família de sangue, a sua Mulher, a Senhora D. Maria Luísa, bem como suas 
filhas, Ana Maria e Seomara, tendo sempre presente o exemplo dos seus dois Mestre, primeiro de Abel Viana, que 
o orientou nos primeiros passos dados na Arqueologia, na década de 1940, acarinhando e disciplinando a vigorosa 
vocação que então despontava, depois de Georges Zbyszewski, que o acompanhou até o fim (Fig. 131). 

Como devedores a Veiga Ferreira, Mestre Querido, foram também esses os superiores princípios que estiveram 
na origem dos que quiseram participar neste público e perene preito de Homenagem a um Homem simples e 
bom, que é também uma sentida evocação, já repleta de saudade. 

Fig. 131 – Fotografia tirada na segunda 
metade da década de 1950, no quintal da 
casa de O. da Veiga Ferreira, no Bairro 
da Encarnação, em Lisboa, com Abel 
Viana, por certo o seu Mestre mais que-
rido, acompanhado da Mulher e Filhas: 
Seomara (à esquerda); Ana Maria (à 
direita) e Maria Luísa (atrás).
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Revista de Guimarães, Guimarães, 73 (3-4). Jul. – Dez. l963, pp. 315-316, iI.

111 – Notícia de algumas estações pré-históricas e objectos isolados inéditos ou pouco conhecidos. Boletim Cultural 
da Junta Distrital de Lisboa, Lisboa, 59-60, 1963, pp. 149-166, il.

112 – Primeiras datas de rádio-carbono 14 para a cultura megalítica portuguesa. (De colab. com Vera Leisner). 
Revista de Guimarães, Guimarães, 73 (3-4), Jul. – Dez. 1963, pp. 358-366. il.

113 – Abel Viana (1896-1964). Revista de Guimarães, Guimarães.74(1-2), Jan. – Jun. 1964, pp. 172-176.

114 – Algumas marcas de oleiro em «terra sigillata» de Vipasca (Aljustrel). (De colab. com Ruy Freire de Andrade). 
Revista de Guimarães. Guimarães. 74 (3-4). Jul. – Dez. 1964, pp. 317-322, il.

115 – Antiguidades da Egitânia. Alguns achados dignos de nota. (De colab. com Fernando de Almeida. Arqueologia 
e História. Lisboa, 11. 8ª série, 1964, pp. 95-101, il.
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116 – Castro do Zambujal. (De colab. com Afonso do Paço. Vera Leisner. Leonel Trindade e H. Schubart). Boletim 
Cultural da Junta Distrital de Lisboa, Lisboa, 61-62. 1964. pp. 279-306, il.

117 – A Cultura do vaso Campaniforme no Concelho de Cascais. Cascais, Câmara Municipal de Cascais, 1964,  
11 p., il.

118 – Descoberta da fabricação do vidro e seu desenvolvimento até à época romana. Engenho, Lisboa, 19 (2), 
Abr. – Jun., 1964. pp. 83--87. il.

119 – Fíbula anular do Alto da Toupeira e sua filiação nas fíbulas anulares hispânicas. Arquivo de Beja, Beja, 
20-21, 1964, pp. 21-26. 

120 – Jazidas quaternárias com fauna de vertebrados encontradas em Portugal. Arqueologia e História, Lisboa, 
11, 8ª série. 1964. pp. 39-53. il.

121 – Objectos inéditos lusitano – romanos de Torres Vedras. (De colab. com Leonel Trindade). Boletim Cultural 
da Junta Distrital de Lisboa, Lisboa, 61-62, 1964, pp. 265-278, il.

122 – Sepultura pré-histórica da Serra da Vila (Torres Vedras). (De colab. com Leonel Trindade). Revista de 
Guimarães, Guimarães. 74(1-2), Jan. – Jun. 1964, pp. 83-89, il.

123 – Tesouro pré-histórico de Bonabal (Torres Vedras) (De colab. com Leonel Trindade). Revista de Guimarães, 
Guimarães, 74 (3-4), Jul. – Dez. 1964, pp. 27 1-280, il.

124 – Acerca do vaso piriforme tartéssico de bronze do Museu de Torres Vedras. Boletim Cultural da Junta Dis-
trital de Lisboa, Lisboa, 63-64, 1965, pp. 175-183. il.

125 – Acerca dos métodos de escavação e de determinação do radio-carbono 14 em arqueologia. Arquivo de Beja, 
Beja. 22, 1965, pp. 143-148, il.

126 – Estatueta de «terra cota» de Comporta, Setúbal. (De colab. com Leonel Ribeiro e Georges Zbyszewski). 
Arquivo de Beja, Beja, 22, 1965, pp. 185-190, il.

127 – Fíbula ornamentada de Idanha-a-Velha. (De colab. com Fernando de Almeida). Arquivo de Beja, Beja, 22, 
1965, pp.161-166, il.

128 – Os pendentes de osso canelados do nível 1 da Gruta das Salemas (Ponte de Lousa). Revista de Guimarães, 
Guimarães. 75 (1-4),1965, pp. 73-81, il.

129 – Recordação de uma viagem do Padre Henri Breuil ao abrigo de Vale de Junco (Esperança). Revista da 
Faculdade de Letras, Lisboa, 9, 1965, pp. 275-277, il. 

130 – Acerca dos primeiros restos de Homo neanderthalensis encontrados no mustierense de Portugal. Lucerna, 
Porto, 5, 1966, pp. 361-375, il.

131 – Os artefactos pré-históricos de âmbar e sua distribuição em Portugal. Revista de Guimarães, Guimarães, 
76 (1-2), 1966, pp.61-66, il.

132 – La culture du vave campaniforme au Portugal. Lisboa, Serviços Geológicos de Portugal. 1966, 122 + (1) p. 
il. Memórias dos Serviços Geológicos, nº 12, nova série. 

133 – Descoberta das primeiras insculturas com figuração humana estilizada nos arredores de Idanha-a-Velha. 
(De colab. com Fernando de Almeida). Lucerna, Porto. 5. 1966, pp. 425-433. il.
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134 – Escultura romana em madeira de Idanha-a-Velha. (De colab. com Fernando de Almeida). Archivo Español 
de Arqueologia, Madrid, 39, l966, pp. 129-131, il.

135 – Uma estela de tipo «Pedra Formosa»> encontrada no Castro de Fontalva (Elvas). Revista de Guimarães, 
Guimarães, 76 (3-4) Jul. – Dez. 1966, pp. 359-362. il.

136 – A estratigrafia observada no local do «balineum» lusitano-romano da Egitânia. (De colab. com Fernando de 
Almeida). Revista de Guimarães, Guimarães, 76 (1-2), Jan. – Jun. 1966. pp. l09-116, il.

137 – A grande importância dos pólenes no estudo da Pré-história. Arqueologia e História, Lisboa, 12, 8ª série. 
1966. pp. 189-199.

l38 – A necrópole de Valdoca (Aljustrel). (De colab. com Ruy Freire de Andrade). Conimbriga, Coimbra, 5. 1966, 
pp. 1-6, il.

139 – Algumas considerações sobre as fábricas de conservas de peixe da antiguidade encontradas em Portugal. 
Arquivo de Beja, Beja. 23-24, 1966-1967, pp. 123-134,il.

140 – Acerca das peças circulares de pedra com furação central bicónica encontradas no Eneolítico de Portugal. 
(De colab. com Luis de Albuquerque e Castro). Revista de Guimarães. Guimarães. 159 – 77(1-2), Jan. – Jun. 
1967, pp. 103-108. il.

141 – Acerca duma «tholos» encontrada em Castro Marim. (De colab. com Georges Zbyszewski). O Arqueólogo 
Português, Lisboa, 3ª série. 1. 1967, pp. 11-17, il.	

142 – Fechos e placas de cinturão hallstáticos encontrados em Portugal. (De colab. com Fernando de Almeida). 
O Arqueólogo Português, Lisboa, 3ª série, 1, 1967, pp. 81-95, il.

143 – Les fouilles récentes dans les amas coquilliers mésolithiques de Muge (l952-l965). (De colab. com Jean 
Roche). O Arqueólogo Português, Lisboa. 3ª série, 1, 1967, pp. 19-41, il.

144 – Uma notável placa de xisto encontrada na Lapa do Bugio (Azóia). (De colab. com Georges Zbyszewski e 
R. Monteiro). Revista de Guimarães, Guimarães, 77(3-4), Jul. – Dez. 1967, pp. 3-8, il.	 .

145 – Une nouvelle station paléolithique de style micro – lusitanien: le gisement du promontoire de Morro à 
l’ouest de Sesimbra. (De colab. Georges Zbyszewski). Comunicações dos Serviços Geológicos de Portugal, Lisboa, 
52, 1967, pp. 109-116, il.

146 – Le paléolithique des terrasses du Sorraia à I’est de Benavente. (De colab. com Georges Zbyszewski). Comu-
nicações dos Serviços Geológicos de Portugal, Lisboa. 52. 1967, pp. 95-107, il.

147 – Um poço lusitano – romano encontrado em Idanha-a-Velha. (De colab. com Fernando de Almeida). O Arqueó- 
logo Português, Lisboa, 3ª série, 1, 1967, pp. 57-63.

148 – O povoado neo-eneolitico das Salemas (Ponte de Lousa). (De colab. com Luís de Albuquerque e Casto). 
Revista de Guimarães, Guimarães, 77(1-2), Jan. – Jun. 1967, pp. 39-45.

149 – La station paléolithique de Tojeira (Cós). (De colab. com Georges Zbyszewski). O Arqueólogo Português. 
Lisboa. 3ª série. 1, 1967, pp. 65-79, il.

150 – Um vaso lusitano – romano com vidrado de chumbo, encontrado no Monte do Farrobo – Rio de Moinhos. (De 
colab. com Ruy Freire de Andrade). Revista de Guimarães, Guimarães. 77 (1-2), Jan. – Jun. 1967. pp. 107-114, il.

151 – Chronologie absolue d’un monument énéolithique du Bas-Alentejo (Portugal) par la méthode du Carbone  14. 
C.R. des Séanus de l’Académie des Sciences de Paris. 265, série D, p. 945-946.
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152 – Acerca do campo fortificado de «Chões» de Alpompé (Santarém). (De colab. com Georges Zbyszewski e 
Maria Cristina Santos). O Arqueólogo Português, Lisboa, 2, 3ª série, 1968, pp. 49-59, il.

153 – Algumas notas acerca da pesca na antiguidade. O Arqueólogo Português, Lisboa, 2, 3ª série, 1968,  
pp. 113 – 133, il.

154 – Uma bula de ouro encontrada em Portugal. (De colab. com Fernando de Almeida). O Arqueólogo Português, 
Lisboa, 2, 3ª série. 1968, pp. 71-75, il.

155 – O colar de conchas de Glysimeris da Lapa do Suão (Bombarral). (De colab. com Jorge Monteiro). Revista 
de Guimarães, Guimarães. 78(1-2), Jan. – Jun. 1968, pp. 55-60, il.

156 – Estatueta de «Fortuna» no Museu de Torres Vedras. (De colab. com Fernando de Almeida e Leonel Trin-
dade). Arqueologia e História, Lisboa, 1, 9ª série, 1968, pp. 57-69, il.

157 – Estatueta romana de Neptuno encontrada nas Caldas da Rainha (De colab. com Fernando de Almeida e 
Jorge de Almeida Monteiro). Arqueologia e História, Lisboa. 1. 9ª série, 1968. pp. 71-78. il.

158 – Uma «fornax» lusitano-romana na Egitânia. (De colab. com Fernando de Almeida). Arqueologia e História, 
Lisboa. 2. 3ª série. 1968, pp. 61-70. il.

159 – Uma interessante antigualha do Castro do Cabeço dos Mouros (Idanha-a-Velha). (De colab. com Fernando 
de Almeida). O Arqueólogo Português, Lisboa. 2. 3ª série. 1968. pp. 39-44. il.

160 – Molde de fundição encontrado no Castro de S. Bento (Évora) (De colab. com Fernando de Almeida). O 
Arqueólogo Português, Lisboa, 2, 3ª série, 1968, pp. 45-48, il.

161 – Necrologia — Tenente-Coronel Manuel Afonso do Paço. 1895 –1968. O Arqueólogo Português, Lisboa, 2,  
3ª série. 1968, pp. 213-2 16.

162 – A vida dos Lusitanos no tempo de Viriato. (De colab. com Seomara da Veiga Ferreira). Lisboa, Editorial 
Polis, 1969.

163 – Correspondência epistolar entre Martins Sarmento e Nery Delgado. O Arqueólogo Português, Lisboa, 3,  
3ª série, 1969, pp. 235-259.

164 – La station paléolithique da Quinta do Cónego (Cortes. Leiria).(De colab. com G. Zbyszewski). O Arqueólogo 
Português, Lisboa, 3. 3ª série, 1969, pp. 8-16.

165 – Acerca dos conhecimentos de medicina e de cirurgia na antiguidade. O Arqueólogo Português, Lisboa, 3,  
3ª série, 1969, pp.119-130.

166 – O monumento eneolítico de Santiago do Escoural. (De colab. com M. F. dos Santos). O Arqueólogo Português, 
Lisboa, 3. 3ª série. 1969, pp. 37-62, il,

167 – Nota acerca de um fragmento de um diadema? ou adorno? dourado. Arqueólogo Português, Lisboa, 3.  
3ª série. 1969, pp. 115-117,il.

168 – Dois vasos de paredes finas com ornamentação em brácteas «tipo alcachofra» encontrados em Torre de Ares 
(Tavira). (De colab. com F. de Almeida). Estudos Italianos em Portugal, Lisboa, 31-32, 1968-1969. pp. 67-69, il.

169 – Uma bela jóia romana encontrada em Setúbal. (De colab. com C. Tavares da Silva). Estudos Italianos em 
Portugal, Lisboa, 31-32, 1968-1969. pp. 7 1-74. il.
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170 – A fortificação eneolítica da Columbeira – Bombarral. (De colab. com H. Schubart e J. de A. Monteiro). O 
Arqueólogo Português, Lisboa. 3. 3ª série, 1969, pp. 17-36.

171 – Les monuments préhistoriques de Praia das Maçãs et de Casainhos. (De colab. com Vera Leisner e G. 
Zbyszewski). Lisboa, Serviços Geológicos de Portugal, 1969. 100 p. iI. Memórias dos Serviços Geológicos, nº 
16, nova série.

172 – Estação pré-histórica de Pragaes – Alcaria (Porto de Mós). (De colab. com F. de Almeida). Revista de Gui-
marães, Guimarães. 80(3-4), Jul. – Dez. 1970, pp. 257-262. iI.

173 – Stratigraphie et faunes des niveaux paléolithiques de la Grotte de Salemas (Ponte de Lousa). (De colab. 
com J. Roche). Comunicações dos Serviços Geológicos de Portugal. Lisboa. 54, 1970. pp. 263-269, il.

174 – A estação com cerâmica cardial da Ponta de Sagres (Algarve). Arqueologia e História. Lisboa. 2. 9ª série. 
1970. pp. 347-359. il.

175 – Maxime Vaultier (1898-1969). Arqueologia e História, Lisboa. 2. 9ª série, 1970, pp. 341-345. il.

176 – La métallurgie primitive au Portugal pendant l’époque chalcolithique. VI Cong. Int. de Mineria, Leon, 1. 
1970, pp. 99-116.

177 – Estatueta lusitana (?) de bronze, de Alferrar (Setúbal). (De colab. com C. T. Silva). Revista de Guimarães, 
Guimarães, 80 (1-2). Jan. – Jun. 1970, pp. 99-104. il.

178 – Colher votiva lusitano-romana? do Museu de Setúbal. (De colab. com C. T Silva). Revista de Guimarães, 
Guimarães, 80 (3-4), Jul. – Dez. 1970, pp. 387-390. il.

179 – O Povo «Campaniforme» da península de Lisboa. Olisipo, Lisboa. 33 (130). Maio – Ago. 1970. pp. 47-53

180 – O estudo da fauna quaternária pelas pinturas, gravuras rupestres e escultura. Actas das I Jornadas Arqueo-
lógicas da Associação dos Arqueólogos Portugueses (Lisboa, 1969), Lisboa, 2, 1970, pp. 463-488. il.

181 – Inventário de monumentos megalíticos dos arredores da Figueira da Foz. (De colab. com A. V. Guerra). 
Arquivo de Beja, Beja, 25-27. 1968-1970. pp. 45-56, il.

182 – Jazida paleolítica do terraço de Martim Ladrão (Mato de Miranda (De colab. com G. Zbyszewski. M. Leitão 
e C. T. North). O Arqueólogo Português, Lisboa, 4. 3.ª série, 1970, pp. 41-52. il.

183 – Acerca dos vasos globulares, com asas perfuradas e ornamentação em «falsa folha de acácia». Actas das I Jor- 
nadas Arqueológicas da Associação dos Arqueólogos Portugueses (Lisboa, 1969), Lisboa. 2, 1970. pp. 227-237. il.

184 – O monumento megalítico do Alto da Feteira (Pombal). (De colab. com L. Albuquerque e Castro). Caesa-
raugusta, Zaragoza, 33-34. 1969-70.

185 – Estação paleolítica de Chamiço (Mato de Miranda). (De colab. com G. Zbyszewski, M. Leitão e C. T. North). 
O Arqueólogo Português, Lisboa, 4, 3ª série, 1970, pp. 53-64, il.

186 – Alguns objectos inéditos, bastante raros, da colecção do professor Manuel Heleno. O Arqueólogo Português, 
Lisboa, 4, 1970, pp. 163-174, il.

187 – Grutas artificiais da Quinta das Lapas (Torres Vedras). Boletim Cultural da Junta Distrital de Lisboa, Lisboa, 
vol. 73-74, 3ª série, 1970, pp. 177-187.

188 – Descoberta de uma estação languedocense em Idanha-a-Velha. (De colab. com F. de Almeida). Actas das I 
Jornadas Arqueológicas da Associação dor Arqueólogos Portugueses (Lisboa, 1969), Lisboa, 1, 1970, pp. 233-240, il.
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189 – Notícia preliminar sobre as escavações na Lapa da Rainha (Vimeiro) (De colab. com F. Almeida, J. Roche 
e M. F Santos). Actas das I Jornadas Arqueológicas da Associação dos Arqueólogos Portugueses (Lisboa, 1969). 
Lisboa, 1. 1970, pp. 271-288.

190 – Necrópole púnica? em Sesimbra. (De colab. com R. Monteiro). Arquivo de Beja, Beja, 25-27, 1968-1970,  
pp. 3-15, il.

191 – Le Néolithique Ancien au Portugal. (De colab. com J. Guilaine). Bulletin de la Société Préhistorique Fran-
çaise, Paris. 67. 1970, pp. 304-322, il.

192 – Tenente-Coronel Afonso do Paço. Arqueólogo e etnógrafo. Actas das I Jornadas Arqueológicas da Associação 
dos Arqueólogos Portugueses (Lisboa, 1969), Lisboa, 2, 1970, pp. 7-35.

193 – A estratigrafia do povoado pré-histórico de Rotura (Setúbal). Nota preliminar. (De colab. com C. T. Silva). 
Actas das I Jornadas Arqueológicas da Associação dos Arqueólogos Portugueses (Lisboa, 1969), Lisboa, 1970,  
vol. 2, pp. 201-225, il.

194 – Um esconderijo de fundidor encontrado no Castro de S. Bernardo (Moura). O Arqueólogo Português, Lisboa, 
5,3 série, 1971, pp. 139-144, il.

195 – Um vaso com ornamentação em «rosetas», encontrado em Beja. (De colab. com A. V. Guerra e C. Ribeiro). 
Actas do II Congresso Nacional de Arqueologia (Coimbra, 1970), Junta Nacional de Educação, Coimbra, 1, 1971, 
pp. 307-308. il.

196 – Acerca dos vasos com «janelas triangulares» do Castro de Cerro Furado (Guadiana). (De colab. com E. C. 
Ribeiro). Revista de Guimarães, Guimarães, 81(3-4), Jul. – Dez. 1971, pp. 255-260, il.

197 – Vaso Campaniforme tipo garrafa bojuda do Museu de Torres Vedras. (De colab. com L. Trindade). Revista 
de Guimarães, Guimarães, 81(3-4), Jul. – Dez. 1971, pp. 261-264, il.

198 – Novos trabalhos na estação lusitano-romana da Areia (Guincho) (De colab. com A. de Castello-Branco). 
Boletim do Museu e Biblioteca Condes de Castro Guimarães, Cascais, 2, 1971, pp. 67-84, il.

199 – Resultados das escavações na Lapa da Bugalheira (Torres Novas). (De colab. com A. Paço e G. Zbyszewski). 
Comunicações dos Serviços Geológicos de Portugal. Lisboa, 55, 1971, pp. 23-48, il.

200 – Descoberta de fornos lusitano – romanos na região de Marateca (Setúbal). (De colab. com F. de Almeida 
e G. Zbyszewski). O Arqueólogo Português, Lisboa. 5, 3ª série. 1971, pp. 155-166. il.

201 – Cerâmica negra do tipo grego encontrada em Portugal. Arqueologia e História, Lisboa, 3, 9ª série. 1971. 
pp. 313-332, il.

202 – A necrópole do Bronze Meridional Português da Herdade do Peral (Évora). (De colab. com F. de Almeida). 
Madrider Mitteilungen, Heidelberg, vol. 12, 1971. pp. 115-122, il.

203 – Algumas considerações sobre os chamados vasos de largo bordo horizontal ou chapéu invertido e sua 
distribuição em Portugal. Arqueologia e História, Lisboa, 3. 9 série, 1971, pp. 9-20, il.

204 – Huesos labrados en el Paleolítico Antiguo y Médio de Portugal. (De colab. com I. Barandiarán ) Arqueologia 
e História, Lisboa, 3, 9ª série, 1971, pp. 31-54, il.

205 – Estação paleolítica de Ramalhosa (Riachos. Torres Novas). (De colab. com G. Zbyszewski. M. Leitão e C. 
T. North). O Arqueólogo Português, Lisboa. 5. 3ª série, 1971. pp. 7-36, il.
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206 – A gruta pré-histórica das Alcobertas. (De colab. com M. C. Santos e G. Zbyszewski). Actas do II Congresso 
Nacional de Arqueologia (Coimbra, 1970), Junta Nacional de Educação, Coimbra, 1. 1971, pp. 201-225, il. pp. 
97-106, il.

207 – Inventário das estações da Idade do Ferro nos arredores da Figueira da Foz. (De colab. com A. V. Guerra). 
Actas do II Congresso Nacional de Arqueologia (Coimbra, 1970), Junta Nacional de Educação. Coimbra. 1, 1971, 
pp. 297-303 + 2 Est.

208 – O monumento pré-histórico na Granja de S. Pedro (Idanha-a-Velha). (De colab. com F. Almeida). Actas do 
II Congresso Nacional de Arqueologia (Coimbra, 1970), Junta Nacional de Educação. Coimbra. 1. 1971, pp. 163- 
-168, il.

209 – Nota preliminar sobre a lapa pré-histórica do Bugio (Azóia – Sesimbra). (De colab. com R. Monteiro e 
G. Zbyszewski). Actas do II Congresso Nacional de Arqueologia (Coimbra, 1970), Junta Nacional de Educação. 
Coimbra, 1. 1971. pp. 107-120, il.

210 – Notícia de uma falange-ídolo gravada do Museu Doutor Santos Rocha na Figueira da Foz. (De colab. com 
A. V. Guerra). Revista de Guimarães, Guimarães. 81(1-2). Jan. – Jul. 1971, pp. 43-49, il.

211 – O nível neolítico da Gruta das Salemas (Ponte de Lousa). (De colab. com L. de Albuquerque e Castro). 
Arqueologia e História. Lisboa. 4. 9ª série, 1972, pp. 399-4 14, il.

212 – Descoberta de uma reprodução de estatueta grega encontrada no Pedrógão Pequeno (Beira Baixa). Revista 
de Guimarães, Guimarães. 82(3-4). Jul. – Dez. 1972, pp. 221-223, il.

213 – Dois vasos raros do Museu do Bombarral. (De colab. com V. Cortes, A. Furtado, A. Maurício e J. A. Mon-
teiro). Revista de Guimarães, Guimarães, 82(3-4), JuI. – Dez. 1972, pp. 231-234, il.

214 – Indústrias paleolíticas da região de Santo Estêvão. (De colab. com G. Zhyszewski). Arqueologia e História, 
Lisboa. 4. 9ª série. 1972. pp. 269-287, il.

215 – Estação mustierense da Quinta da Rosa (Rio Maior). (De colab. com G. Zbyszewski, M. Leitão e C. T. 
North). Arqueologia e História, Lisboa. 4, 9ª série. 1972, pp. 483-501.

216 – O paleolítico do povoado pré-romano de Chões de Alpompé (Santarém). (De colab. com G. Zbyszewski. M. 
Leitão e C. T. North). Arqueologia e História, Lisboa. 4. 9ª série, 1972, pp. 157-189, il.

217 – A importância da estação neolítica de Santa Olaia para o estudo do Neolítico em Portugal. Arqueologia e 
História, Lisboa, 4, 9ª série. 1972, pp. 49-64, il.

218 – Descoberta de uma mini-máscara de «terra cota»» na estação lusitano-romana do Alto da Cidreira (Cascais). 
(De colab. com A. de Castello-Branco e G. Cardoso). Estudos Italianos em Portugal, Lisboa. 33/35. 1970-1972, 
pp. 101-104, il.

219 – Contribuição para o estudo das indústrias mirenses de Vila Nova de Milfontes. (De colab. com G. Zbyszewski, 
M. Leitão e C. T. North). O Arqueólogo Português, Lisboa, 6, 3º série, 1972, pp. 103-118. il.

220 – Acerca das placas de ídolos com mãos encontradas em Portugal e o culto da fecundidade. Estudios dedica-
dos al Professor Dr. Luis Pericot. Instituto de Arqueologia y Prehistoria, Universidade de Barcelona, Barcelona, 
1973, pp. 233-240, il.

221 – O monumento pré-histórico de Pai Mogo (Lourinhã). (De colab. com G. Gallay. K. Spindler e L. Trindade). 
Lisboa. Associação dos Arqueólogos Portugueses, 1973. 170 p. il.
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222 – Der spatbronzezeitliche kuppelbau von der Roça do Casal do Meio in Portugal. (De colab. com Konrad 
Spindler). Madrider Mitteilungen, Heidelberg, 14. 1973, pp. 60-108.

223 – Numária lusitana. (De colab. com S. da Veiga Ferreira). Boletim Cultural da Junta Distrital de Lisboa, Lis-
boa. 75-78, 1973. pp. l3-, il.

224 – A estação paleolítica de Monte Branco (Juromenha). (De colab. com G. Zhyszewski. M. Leitão, C. T. North 
e H. R. de Sousa) Actas das II Jornadas Arqueológicas da Associação dos Arqueólogos Portugueses (Lisboa, 1972), 
Lisboa, 1. 1973. pp. 27--60, il.

225 – A propósito de um fragmento de crânio com vestígios de trepanação, do Museu Dr. Santos Rocha na Figuei-
ra da Foz. (De colab. com A. V. Guerra). Actas das II Jornadas Arqueológicas da Associação dos Arqueólogos 
Portugueses (Lisboa, 1972). Lisboa 1. 1973, pp. 133-141, il.

226 – O povoado pré-histórico da Serra de Espargueira (Belas). (De colab. com T. North e M. Leitão). Actas das 
II Jornadas Arqueológicas da Associação dos Arqueólogos Portugueses (Lisboa. 1972), Lisboa, 1, 1973. pp. 143- 
-157. il.

227 – Seconde datation par le C 14 de L’amas coquillier mésolithique de Moita do Sebastião (Muge). (De colab. 
com J. Roche) Comunicações dos Serviços Geológicos de Portugal, Lisboa. 56, 1972-1973, pp. 471-474.

228 – Jazida paleolítica de Mato de Miranda. (De colab. com G. Zbyszswski. M. Leitão e C. T. North). Trabalhos 
de Antropologia e Etnologia, Porto, 22(2), 1973, pp. 93-105. il.

229 – Algumas notas sobre a cultura da vinha na antiguidade. Estudos Italianos em Portugal. Lisboa, 36, 1973,. 
pp. 179-186.

230 – Contribuição para o conhecimento do Paleolítico da região de Torres Novas. (De colab. com G. Zbyszewski). 
Comunicações dos Serviços Geológicos de Portugal. Lisboa. 56. 1972-1973. pp. 83-99, il.

231 – Acerca das chamadas «gravuras rupestres» de Fratel (Portas de Ródão). Dólmen, Lisboa, 1, Maio 1973,  
pp. 25-30, il.

232 – Algumas considerações das chamadas «Vénus» pré-históricas e o culto da fecundidade. Dólmen, Lisboa, 1, 
Maio 1973, pp. 15-16.

233 – Inventário dos monumentos megalíticos dos arredores da Figueira da Foz. (De colab. com A. V. Guerra). 
Câmara Municipal da Figueira da Foz, Figueira da Foz, 1974.

234 – Das vorgeschichtliche fundmaterial aus der Gruta do Carvalhal – Portugal. (De colab. com Konrad Spindler). 
Madrider Mitteilungen, Heidelberg. 15. 1974, pp. 28-57, il.

235 – Descoberta de uma figurinha de «Terra Cota» nas escavações da Lapa do Suão (Bombarral). (De colab. com 
J. A. Monteiro, V. Cortes. A. Furtado e A. Maurício). Actas do III Congresso Nacional de Arqueologia (Porto, 
1973), Junta Nacional de Educação, Porto, 1. 1974, pp. 85-90. il.

236 – Notícia da descoberta de jóias auríferas no distrito de Portalegre. Estudos Italianos em Portugal, Lisboa, 
37, 1974, pp. 79-82, il.

237 – Acerca de dois ídolos oculados de osso da colecção de Maxime Vaultier. (De colab. com G. Zbyszewski, M. 
Leitão, J. Norton e T. North). Estudos Italianos em Portugal, Lisboa, 37, 1974, pp. 83-88, il.

238 – Notícia de algumas estações pré e proto-históricas e objectos isolados inéditos ou pouco conhecidos  
(2.ª parte). Boletim Cultural da Junta Distrital de Lisboa, Lisboa, 79-80, 2ª série, 1973-74.
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239 – Estações paleolíticas de Bairro e do Casal da Figueira (Caldas da Rainha). (De colab. com G. Zbyszewski). 
Arqueologia e História, Lisboa. 5, 9ª série, 1974, pp. 135-164, il.

240 – O paleolítico do litoral do Baixo Alentejo entre a foz do rio Mira e a foz da ribeira de Odeceixe, (De colab. 
com G. Zbyszewski). Arqueologia e História, 5, 9ª série, 1974, pp. 397-418, il.

241 – Estação paleolítica do Castelo Velho (Riachos, Torres Novas). (De colab. com G. Zbyszewski, M. Leitão e 
C. T North). Arqueologia e História, 5, 9ª série. 1974, pp. 55-68, il.

242 – Nova achega para o conhecimento da joalharia primitiva. Revista de Guimarães, Guimarães, 84, 1974,  
pp. 125-128. il.

243 – Le monument à coupole de l’âge du bronze final de Ia Roça do Casal do Meio (Calhariz). (De colab. com 
K. Spindler, A. Castelo Branco e G. Zbyszewski). Comunicações dos Serviços Geológicos de Portugal, Lisboa. 57, 
1973-1974, pp. 91-154. il.

244 – Acerca das cerâmicas neolíticas encontradas na parte superior dos concheiros da região de Muge (Portugal). 
Comunicações dos Serviços Geológicos de Portugal, Lisboa. 58, 1974, pp. 191-196. il.

245 – A contribuição do «agro setubalense» para o conhecimento da cultura do vaso campaniforme em Portugal. 
(De colab. com G. Zbyszewski, M. Leitão, C. T North e H. R. Sousa). Setúbal Arqueológica, Setúbal, 1, 1975, 
pp. 45-51, il.

246 – The megalithic tomb of Pedra Branca. Portugal. Preliminary report. (De colab. com G. Zbyszewski, M. 
Leitão, C. T. North e H. R. de Sousa). Proceedings of the Prehistoric Society, London, 41, 1975. pp. 167-178. il.

247 – Flauta, Chamariz ou negaça de caça de osso encontrada no Castro de Leceia (Barcarena). (De colab. com 
J. L. Cardoso). Boletim Cultural da Junta Distrital de Lisboa, Lisboa, 1975, 81. 3ª série. pp. 57-63, il.

248 – Acerca dos monumentos de planta quadrada ou rectangular encontrados em Portugal. Boletim Cultural da 
Junta Distrital de Lisboa, Lisboa, 1975, 81, 3ª série, pp. 49-55, il.

249 – Le monument mégalithique de Pedra Branca auprês de Montum (Melides). (De colab. com G. Zbyszewski. 
M. Leitão. C. T. North e H . R. de Sousa). Comunicações dos Serviços Geológicos de Portugal. Lisboa, 59, 1975, 
pp. 107-192, il.

250 – La station de Penha Verde (Sintra). (De colab. com J. Roche). Comunicações dos Serviços Geológicos de 
Portugal, Lisboa. 59, 1975, pp. 253-264, il.

251 – A jazida paleolítica de Montalvo (Montargil). (De colab. com G. Zbyszewski. M. Leitão. J. Norton e C. T. 
North). Comunicações dos Serviços Geológicos de Portugal. Lisboa. 59, 1975, pp. 265-283, il.

252 – Notas para o estudo da «dama» palmiriana do Museu Nacional de Arqueologia – Lisboa. (De colab. com S. 
Simões). Estudos Italianos em Portugal, Lisboa. 38-39. 1975-1976, pp. 247-264, il.

253 – Découverte d’un silo préhistorique près de Verdelha dos Ruivos (Vialonga). (De colab. com G. Zbyszewski. 
M. Leitão, J. Norton e C T. North). Madrider Mitteilungen. Lisboa, 17, 1976, pp. 76-78, il.

254 – A Lapa do Suão. Relatório da campanha de escavações de 1970. (De colab. com J. Cortes, A. Furtado,  
A. S. Maurício e J. A. Monteiro). Boletim Cultural da Assembleia Distrital de Lisboa, Lisboa, 83, 3ª série, 1977, 
pp. 219-237, il.

255 – Le monument de Pedras da Granja ou de Pedras Altas dans la Várzea de Sintra. (De colab. com G. Zbyszewski, 
M. Leitão, C. T. North e J. Norton). Ciências da Terra (U.N.L.), Lisboa, 3, 1977, pp. 197-239, il.
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256 – O espólio arqueológico das grutas da Ribeira dos Crastros (Caldas da Rainha). (De colab. com C. T. North 
e M. Leitão). Comunicações dos Serviços Geológicos de Portugal, Lisboa, 61. l977, pp.5-11, il.

257 – Descoberta de insculturas com a figura humana estilizada na região de Brotas (Mora). O Penedo de Almoi-
nha. (De colab. com G. Zbyszewski, M. Leitão e C. T. North). Comunicações dos Serviços Geológicos de Portugal, 
Lisboa, 61. 1977, pp. 33-41, il.

258 – Nouvelles découvertes de cromlechs et de menhirs au Portugal (De colab. com G. Zbyszewski, H. R. Souza, 
M. Leitão e C. T. North). Comunicações dos Serviços Geológicos de Portugal, Lisboa, 61, 1977, pp. 63-73, il.

259 – A estação paleolítica de Monte da Faia (Caia da Urra, Portalegre). (De colab. com G. Zbyszewski, M. Leitão 
e C. T. North). Comunicações dos Serviços Geológicos de Portugal, Lisboa, 61. 1977, pp. 89-155, il.

260 – Estação paleolítica do Olival do Arneiro (Arruda dos Pizões, Rio Maior), (De colab. com G. Zbyszewski, M. 
Leitão e C. T. North), Comunicações dos Serviços Geológicos de Portugal, Lisboa, 61, 1977, pp. 263-333, il.

261 – Subsídio para a carta arqueológica da região egitaniense. Setúbal Arqueológica, Setúbal, 4, 1978, pp. 227- 
-241, il.

262 – Um acampamento languedocense com indústria mirense a sul de V. N. de Milfontes. A Pedra de D. Rodrigo, 
(De colab. com C. Penalva). Comunicações dos Serviços Geológicos de Portugal, Lisboa, 63, 1978, pp. 437- 448, il.

263 – La céramique de la culture du vase campaniforme du Portugal. Essai de systhématisation. (De colab. com 
G. Zbyszewski, J. Norton. M. Leitão e C. T. North). Comunicações dos Serviços Geológicos de Portugal, Lisboa, 
63, 1978, pp. 449-520, il.

264 – Nota preliminar acerca da gruta neolítica do Lugar do Canto-Valverde (Alcanede). (De colab. com G. 
Zbyszewski. M. Leitão, C. T. North e J. Norton). Memórias da Academia das Ciências de Lisboa, Lisboa, 22, 
1978-79, pp. 7-16, il.

265 – Breves apontamentos sobre as antas em Portugal. (De colab. com M. Leitão e C. T. North). Estudos Italianos 
em Portugal, Lisboa, 40/42, 1977-1979, pp. 119-126, il.

266 – Nota sobre uma lasca-núcleo da Lapa da Rainha (Vimeiro). (De colab. com C. Penalva). Revista de Guima-
rães, Guimarães, 89, 1979, pp. 265-273, il.

267 – A “Pebble culture” do litoral entre Laredo das Corchas e a Ponte Ruiva (Algarve). Nota preliminar. (De 
colab. com G. Zbyszcwski e C. Penalva). Setúbal Arqueológica, Setúbal, 5, 1979. pp. 17-29, il.

268 – Notícia de algumas estações pré e proto-históricas e objectos isolados inéditos ou pouco conhecidos. Boletim 
Cultural da Assembleia Distrital de Lisboa, Lisboa, 3ª série. 83, 1977, pp. 203-218. il; 85, 1979, pp. 163-164, il.

269 – Os elementos de adorno do Paleolítico Superior de Portugal. (De colab. com J. Roche). Arqueologia, Porto, 
2, 1980, pp. 7-11, il.

270 – Paleo-anthropologie du Würm au Portugal (De colab. com G. Zbyszewski, M. Leitão e C. Penalva), Setúbal 
Arqueológica, Setúbal, 6-7, 1980-81, pp. 7-11,

271 – Novas insculturas pré-históricas descobertas na Citânia de Santa Luzia (Viana do Castelo). (De colab, com S. 
da Veiga Ferreira, H. F. D. Ferreira e S. Simões). Gallaecia, Santiago de Compostela. 1981, 6, pp. 217-227, il.

272 – Nouvelles données sur e Néolithique ancien de la station à céramique cardiale de Sagres (Algarve). (De 
colab. com G. Zbyszewski, C. T. North, M. Leitão e J. Norton). Comunicações dos Serviços Geológicos de Portu-
gal, Lisboa, 67. 1981, pp. 301-311, il.
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273 – As jóias auríferas da gruta pré-histórica de Verdelha dos Ruivos (Vialonga-Portugal). (De colab. com G. 
Zbyszewski, M. Leitão, C. T. North e J. Norton). Zephyrus, Salamanca. 32-33. 1981. pp. 113-119. il.

274 – Portugal Pré-histórico – seu enquadramento no Mediterrâneo (De colab. com M. Leitão). Publicações Europa-
América. Lisboa. 1.ª 1980. 2ª Edição, 1985. 265 p. il.

275 – Découverte d’un instrument perforé sur bois de Cervus elaphus au Cabeço da Amoreira (Muge). (De colab. 
com G. Zhyszewski, M. Leitão e C. Penalva). Setúbal Arqueológica, Setúbal, 6–7, 1980-81, pp. 39-45. 

276 – Ausgrabung eines megalithgräben im Alto Alentejo. (De colab. com Konrad Spindler). Madrider Mitteilungen, 
Mainz, 22. 1981. pp. 36-54, il.

277 – Nota prévia sobre a “Pebble Culture’’ da praia calabriana do Mirouço (Algarve). (De colab com G. Zbyszewski 
e C. Penalva). Madrider Mitteilungen, Mainz. 22. 1981 , pp. 11–18, il.

278 – A “Pebble Culture” do nível calabriano da Seixosa (Portugal). Aspectos tipológicas e geológicos. (De colab. 
com G. Zbyszewski. C. Penalva. M Leitão e C. T. North). Memórias da Academia das Ciências de Lisboa, 24, 
1981-1982, pp. 127-161, il.

279 – Guia descritivo da sala de Arqueologia do Museu dos Serviços Geológicos. Serviços Geológicos de Portugal. 
(2ª edição). Lisboa, 1982. 32 p.

280 – Cavernas com interesse cultural encontradas em Portugal. Comunicações dos Serviços Geológicos de Portugal, 
Lisboa, 68, 1982, pp. 285-298, il.

281 – Algumas cartas inéditas de geólogos, arqueólogos e paleoantropólogos o célebres. Estudos de História de 
Portugal, 2, homenagem a A. A. de Oliveira Marques, Editorial Estampa, Lisboa, 1983, pp. 429-438, il.

282 – The prehistory burial cave at Verdelha dos Ruivos (Vialonga – Portugal). (De colab. com M. Leitão, C. 
T. North. J. Norton e G. Zbyszewski). J. Guilaine, ed. L’âge du cuivre européen, Toulouse, C.N.R.S., 1984,  
pp. 221-239, il.

283 – As industrias paleolíticas da Tapada do Falcão (Caia da Urra – Portalegre. (De colab. com F. McCartney,  
G Zbyszcwski e C. Penalva). Comunicações dos Serviços Geológicos de Portugal, Lisboa, 70(1), 1984, pp. 111-122, 
il.

284 – O mais importante nível de ocupação do caçador Neandertal de Gruta Nova de Columbeira (Bombarral). 
Editions recherche sur les civilisations (Homenagem a G. Zbyszewski), Paris, 1984, pp. 365-370, il.

285 – A “Pebble culture” ou “Pebble industry” — breve síntese da sua descoberta e estudo. Homenagem a  
D. Domingos de Pinho Brandão. Lucerna. Porto, 6. 1984, pp. 17-24. (Também publicado em Ciência Actual 1, 
1984), il.

286 – Uma estatueta madalenense “tipo Laugerie Basse” encontrada em Portugal. (De colab. com Georges 
Zbyszewski). Memórias da Academia das Ciências de Lisboa, 26, 1984-1985, pp. 207-211, il. 

287 – Acerca dos enigmáticos báculos da Cultura Megalítica do Alentejo. Arqueologia, Homenagem a Jean Roche, 
1. Porto, 12, 1985. pp. 86-93, il.

288 – O Paleolítico do Casal do Conde, Quinta da Cardiga. (De colab com G. Zbyszewski). Arqueologia, Homena-
gem a Jean Roche. II, Porto, 13, 1986, pp. 5-13, il.

289 – Nota acerca de uma conta – amuleto encontrada no “tholos” da Tituaria (Mafra). (De colab. com J. L. Car-
doso e M. Leitão). O Arqueólogo Português, Lisboa, 5, 4ª série, 1987, pp. 89-99, il.



117

290 – O Paleolítico de Trás do Outeiro-Serrada (Óbidos). (De colab. com G. Zbyszewski e D. Belo). O Arqueólogo 
Português, Lisboa. 5, 4ª série. 1987, pp. 7-20, il.

291 – A gruta pré-histórica do Lugar da Canto. Valverde (Alcanede). (De colab. com M. Leitão. C. T. North. J. 
Norton e G. Zbyszewski). O Arqueólogo Português, Lisboa. 5. 4ª série, 1987, pp. 37-65, il.

292 – O Paleolítico da gruta do Correio-Mor (Loures). (De colab. com G. Zbyszewski, M. Leitão e C. T. North). 
Setúbal Arqueológica. Setúbal, 8. 1987, pp. 7-27, il.

293 – Descoberta de uma nova estação paleolítica na área de Salvaterra de Magos. (De col. com G. Zbyszewski). 
Estudos de Homenagem a Mariano Feio, Lisboa, 1998, pp. 649-663, il.

294 – Três suportes de lareira da Penha Verde (Sintra). (De colab. com João Luis Cardoso). Revista de Arqueologia 
da Assembleia Distrital de Lisboa, Lisboa 1, 1990, pp. 5-12, il.

295 – A ocupação epipaleolítica da Penha Verde (Sinta). (De colab. com João Luis Cardoso). Setúbal Arqueológica. 
Setúbal, 9/10, pp. 7-16, il.

296 – A lapa do Bugio. (De colab. com João Luis Cardoso, R. Monteiro, A. V. Pinto Coelho, F. Guerra, F. Bragança 
Gil e J Pais) Setúbal Arqueológica, Setúbal, 9/10, pp. 89-225, il.

297 – Cerâmicas unguladas do povoado calcolítico da Penha Verde (De colab. com J. L. Cardoso e J. R. Carreira). 
AI – Madan, Almada, 2. 2ª série. pp. 35-38, il.

298 – O santuário calcolítico da Junta do Correio Mor (Loures). (De colab. com J. L. Cardoso. M. Leitão. J. Norton 
e C. T. North). Estudos Arqueológicos de Oeiras, Oeiras, 1995 , 5, pp. 97-121, il.

299 – O monumento pré-histórico de Tituaria, Moinhos da Casela (Mafra). (De colab. com J. L. Cardoso, M. 
Leitão, C. T North, J. Norton, J. Medeiros e P. Fialho de Sonsa) Estudos Arqueológicos de Oeiras, Oeiras, 1996, 
6 , pp. 135-193, il.

300 – Novos elementos para o estudo do Neolítico antigo da região de Lisboa. (De colab. com J. L. Cardoso e J. 
R. Carreira). Estudos Arqueológicos de Oeiras, Oeiras, 1996, 6, pp. 9-26, il.

301 – O espólio arqueológico das grutas naturais da Senhora da Luz (Rio Maior). (De colab. com J. L. Cardoso 
e J. R. Carreira). Estudos Arqueológicos de Oeiras, Oeiras, 1996, 6, pp. 195-256, il.

302 – Le Paléolithique supérieur au Portugal. (De col. com G. Zbyszewski e M. Leitão). Estudos Arqueológicos de 
Oeiras, Oeiras, 1999/2000, 8, pp. 55-82, il.

303 – A Gruta Nova da Columbeira. Bombarral (Portugal) (De colab. com J. L. Cardoso e L. Raposo). Câmara 
Municipal do Bombarral. Bombarral, 2002, 142 p, il.

Paleontologia e Geologia

304 – Os Pectinídeos do Miocénico do Algarve. Comunicações dos Serviços Geológicos de Portugal, Lisboa, 32. 
1951. pp. 153-180, il.

305 – Empreintes de pas de dinosauriens dans le Jurassique du Cap Mondego (Portugal). (De colab. com A de 
Lapparent et al.). C. R. Soc. Geol. de France, Paris, 14. 1951.
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306 – Os Pectinídeos do Miocénico da Ilha de Santa Maria (Açores). Rev. Fac. Ciências de Lisboa, Lisboa, 2, 
1952.

307 – Espécies novas de Pectinídeos do Miocénico Português Bol. Soc. Geol. de Portugal, Porto, 11, 1953.

308 – Os Pectinídeos da Ilha de Santa Maria (Açores). Açoreana. Angra do Heroísmo, 1954.

309 – Faune malacologique; crustacés et poissons Muge (Moita do Sebastião). Actas do IV Congresso Internacional 
das Ciências Pré-históricas e Proto-históricas (Madrid, 1954), Zaragoza, 1956, pp. 339-346, il.

310 – Malacrostáceos do Miocénico marinho em Portugal. Comunicações dos Serviços Geológicos de Portugal, 
Lisboa, 35, 1954. pp. 57-78, il.

311 – Pectinídeos do Miocénico do Vale do Sado e da Serra da Arrábida. Comunicações dos Serviços Geológicos de 
Portugal, Lisboa, 35.1954, pp. 155-191, il.

312 – Sur la présence du genre Mecochirus dans le Crétacé portugais. Comunicações dos Serviços Geológicos de 
Portugal, Lisboa. 36, 1955. pp. 117-121, il

313 – A fauna miocénica da Ilha de Santa Maria (Açores). Comunicações dos Serviços Geológicos de Portugal, 
Lisboa. 36, 1955, pp. 9-44, il.

314 – Acerca da posição de Parapiriniela angolensis Van STRAELEN nas camadas da lela. Comunicações dos Ser-
viços Geológicos de Portugal, Lisboa, 38. 1957. pp. 465-468, il.

315 – Engenheiro Carlos Bento Freire de Andrade 1893-1956. II – Notas biográficas e bibliográficas. Comunicações 
dos Serviços Geológicos de Portugal, Lisboa, 38, pp. 471- 479, il.

316 – Novos restos de Ictyosauridae e Stenopterygidae encontrados no Lias de Portugal, camadas da lela, Comu-
nicações dos Serviços Geológicos de Portugal. Lisboa, 42, 1958, pp. 175-183, il.

317 – Acerca da presença de Purpura haemastoma e Purpura lappilus nas estações pré-históricas portuguesas. 
Revista de Guimarães. Guimarães, 68(3/4), Jul. – Dez., 1958, pp. 377-382, il.

318 – Descoberta de Calappa heberti no Tortoriano de Penedo (Cabo Espichel). Comunicações dos Serviços Geo-
lógicos de Portugal. Lisboa, 42, 1958, pp. 203-207, il. pp. 15-25. il.

319 – A génese da humanidade. Revista do Sindicato Nacional dos Engenheiros Auxiliares, Agentes Técnicos de 
Engenharia e Condutores, Lisboa, 3, 1958.

320 – Nota sobre a presença do género Pelasgosaurus no Lias de Tomar. Anais da Faculdade de Ciências do Porto, 
Porto, 41, 1959. 

321 – Nova espécie de Callianassa no Miocénico da Bacia do Tejo. Comunicações dos Serviços Geológicos de Por-
tugal, Lisboa. 45. 1961, pp. 479-482, il.

322 – La faune marine des basses plages quaternaires de Praia et de Prainha dans l’île de Santa Maria (Açores). 
(De colab. com G. Zbyszewski). Comunicações dos Serviços Geológicos de Portugal, Lisboa, 45, 1961.

323 – Fauna ictyológica do Cretácico de Portugal. Comunicações dos Serviços Geológicos de Portugal, Lisboa, 45, 
1961, pp. 251-278, il.

324 – Equinídeos do Miocénico de Portugal Continental e Ilhas Adjacentes. Comunicações dos Serviços Geológicos 
de Portugal, Lisboa, 45, 1961, pp. 529-564, il.
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325 – Pectinídeos do Miocénico da Bacia do Tejo. Comunicações dos, Serviços Geológicos de Portugal, Lisboa, 45, 
1961, pp. 419-465, il.	

326 – A erupção do Pico do Sapateiro e a fonte do século XVI da Ribeira Seca (Ilha de São Miguel, Açores).  
(De colab. com G. Zbyszewski). Comunicações dos Serviços Geológicos de Portugal, Lisboa, 45. 1961,  
pp. 565-571, il.

327 – La géologie des îlots de Formigas au NE de l’îIe de Santa Maria (De colab., com G. Zbyszewski e C. Torre 
de Assunção). Comunicações dos Serviços Geológicos de Portugal, Lisboa, 45, 1961, pp. 513-518, il.

328 – Afloramentos de calcário miocénico da ilha de Santa Maria (Açores). Comunicações dos Serviços Geológicos 
de Portugal, Lisboa, 45, pp. 493-501, il.

329 – Nota sobre a presença do género Agassizia no Miocénico do Algarve. Comunicações dos Serviços Geológicos 
de Portugal, Lisboa. 46, 1962, pp. 293-295, il.

330 – Étude géologique de l’île de Santa Maria (Açores). (De colab. com G. Zbyszewski). Comunicações dos Ser-
viços Geológicos de Portugal, Lisboa. 46, 1962, pp. 209-245, il.

331 – La faune miocène de l’île de Santa Maria (Açores). (De colab. com G. Zbyszewski). Comunicações dos Ser-
viços Geológicos de Portugal, Lisboa, 46, 1962, pp. 247-291, il.

332 – Nova contribuição para o conhecimento dos malacrostáceos do Miocénico marinho de Portugal. Comunica-
ções dos Serviços Geológicos de Portugal. Lisboa, 48, 1964-1965, pp. 141-155, il.

333 – Découverte de vertébrés fossiles dans le Miocène de la région de Leiria. (De colab. com G. Zbyszewski). 
Comunicações dos Serviços Geológicos de Portugal, Lisboa, 52, 1967, pp. 5-10, il.

334 – Descoberta em Cascais de uma jazida com fauna quaternária Revista de Guimarães, 78 (3/4), Jul. – Dez. 
1968, pp. 297-302, il.

335 – Mamíferos do Miocénico superior do Areeiro da Formiga (Azambuja). (De colab. com G. Zbyszewski e M. 
Telles Antunes). Bol. Soc. Port. Ciências Naturais, Lisboa, 13, 1970-1971.

336 – Descoberta de uma jazida quaternária com Ursus arctos no lugar de S. Bartolomeu (Lourinhã). (De colab. 
com A. Furtado et al.). Cesaraugusta, Zaragoça, 1974.

337 – Os rinocerontes quaternários encontrados em Portugal, Comunicações dos Serviços Geológicos de Portugal, 
Lisboa, 59. 1975, pp. 15-25, il.

338 – Contribution à la connaissance des gisements fossilifères miocènes au Nord du Cap d’Espichel. (De  
colab com B. e Y. Kotchetoff). Comunicações dos Serviços Geológicos de Portugal, Lisboa, 59, 1975, pp. 59-106, 
il.

339 – A formação da Terra e a origem da vida. Ciência Actual, Lisboa, 2, 1984.

340 – Os grandes momentos da história da Terra. Ciência Actual, Lisboa, 3. 1984.

341 – O que era Lisboa há milhões de anos? Lisboa – Revista Municipal. Lisboa. 22, 2 série, 1987, pp. 3-11, il.

342 – Les Vertébrés quaternaires portugais à la lueur des études récentes. (De colab. com G. Zbyszewski). Revista 
da Universidade de Coimbra, Coimbra, 35, 1989, pp. 155-162, il.
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Colaboração na Enciclopédia Verbo de Cultura

343 – Ribatejo, fasc. 184

344 – Douro Litoral, fasc. 71

345 – Estremadura, fasc. 38

346 – Trás-os-Montes, fasc. 204

347 – Metalurgia primitiva (de colab. com S. da Veiga Ferreira), fasc. 148

348- Lusitânia, fasc. 137.

349 – Endovelico, fasc. 76.

350 – Eneolítico, fasc. 76.

351 – Epigravetense, fasc. 77.

Cartas geológicas de Portugal na escala de 1/50 000 folhas de que foi co-autor

352 – Folha 26 C Peniche (1960)

353 – Folha 30 A Lourinhã (1960)

354 – Folha 26 B Alcobaça (196!)

355 – Folha 46 A Castro Verde

356 – Folha 30 D Alenquer (1962)

357 – Folha 38 B Setúbal (1964)

358 – Folha 22 D Marinha Grande (1964)

359 – Folha 30 B Bombarral (1965)

360 – Folha 22 B Vieira de Leiria (1965)

361 – Folha 23 C Leiria (1966)

362 – Folha 35 C Santo Isidro de Pegões (1966)

363 – Folha 35 A Santo Estêvão (1968)

364 – Folha da Ilha de 5. Miguel (Açores) (B) (1958)

365 – Folha da Ilha de S. Miguel (Açores) (A) (1958)

366 – Folha da Ilha de S. Maria (Açores) (1960)

367 – Folha da Ilha do Pico (Açores) (A) (1962)

368 – Folha da Ilha do Pico (Açores) (B) (1962)

369 – Folha da Ilha da Madeira (A) (l974t

370 – Folha da Ilha da Madeira (II) (l974t

371 – Folha 27 C Torres Novas (1969)

372 – Folha 27 A Vila Nova de Ourém (1970)
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373 – Folha 27 C Aguas de Moura (1972)

374 – Folha 26 C Peniche (1960)

375 – Folha 31 C Coruche (1967)

376 – Folha 35 B Mora (1976)

377 – Folha 36 A Pavia (1981)

378 – Folha 32 A Ponte de Sor (1981)

379 – Folha 34 B Loures 34 B (1981)

381 – Folha da Ilha Terceira (1980)

381 – Folha das Ilhas Desertas (1972)

382- Folha 42 D Aljustrel l984

383 – Folha da Ilha do Faial (1959)

384 – Folha da Ilha do Corvo (1967)

385 – Folha da Ilha das Flores (1968)

386 – Folha da Ilha Graciosa (1971)

387 – Folha das Ilhas Selvagens (1978)

Colaboração em notícias explicativas da Carta Geológica de Portugal nas escalas de 1/50 000 e 1/25 000

388 – Ilha de S. Miguel (B) (1958)

389 – Ilha de S. Miguel (A) (1959)

390 – Ilha do Faial (1959)

391 – 26 C – Peniche (1960) (só arqueologia)

392 – 26 D – Caldas da Rainha (1960) (só arqueologia)

393 – Ilha de Santa Maria (1961)

394 – 3 A – Lourinhã (l961)

395 – Ilha do Pico (B) (1963)

396 – Ilha do Pico (A) (1963)

397 – 34 A – Sintra (1961) (só arqueologia)

398 – 1 C – Caminha (1961) (só arqueologia)

399 – 26 B – Alcobaça (1963) (só arqueologia)

400 – 46 A – Castro Verde (1964) (incluindo arqueologia)

401 – 38 B – Setúbal (1965) (incluindo arqueologia)

402 – 2 B – Nisa (1965) (só arqueologia)

403 – 30 D – Alenquer (1965) (só arqueologia)
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404 – 9 A – Póvoa de Varzim (1965) (só arqueologia)

405 –22 B – Vieira de Leiria (1965) (só arqueologia)

406 – 30 B – Bombarral (1965) (incluindo arqueologia)

407 – 10 C – Peso da Régua (1967) (só arqueologia)

408 – Ilha do Corvo (1967)

409 – 35 C – Santo Isidro de Pegões(1968) (incluindo arqueologia)

410 – 23 C – Leiria (1968) (incluindo arqueologia)

411 – Ilha das Flores (1968)

412 – 31 C – Coruche (1968) (incluindo arqueologia)

413 – 2 A – Dois Portos (1968) (só arqueologia)

414 – 35 A – Santo Estêvão (1969) (incluindo arqueologia)

415 – 14 A – Lamego (1969) (só arqueologia)

416 – 43 B – Moura (1970) (só arqueologia)

417 – 27 C – Torres Novas (1971) (incluindo arqueologia)

418 – 41 A – Monsaraz (1971) (só arqueologia)

419 – Ilha Terceira (1971)

420 – 14 D – Aguiar da Beira (1972) (só arqueologia)

421 – Ilha Graciosa (1972)

422 – 28 D – Castelo de Vide (1973) (só arqueologia)

423 – Ilhas Desertas (1973)

424 – 27 A – Vila Nova de Ourém (1974) (incluindo arqueologia)

425 – 5 B – Ponte da Barca (1975) (só arqueologia)

426 – Ilha da Madeira A e B (1975)

427 – 37 C – Juromenha (1976) (só arqueologia)

428 – 39 A – Aguas de Moura (1976) (incluindo arqueologia)

429 – 29 C – Marvão (1976) (só arqueologia)

430 – 16 A – Aveiro (1976) (só arqueologia)

431 – 23 A – Pombal (1978) (incluindo arqueologia)

432 – 35 B – Mora (1978) (incluindo arqueologia)

433 – 51 B – Vila do Bispo (1978) (só arqueologia)

434 – 30 D – Chouto (incluindo arqueologia)

435 – 2 C – Tourém (1979) (só arqueologia)

436 – Ilhas Selvagens (1979)

437 – 36 A – Pavia (1980) (incluindo arqueologia)
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438 – 42 D – Aljustrel (1987) (incluindo arqueologia)

439 – 14 C – Castro Daire (1980) (só arqueologia)

440 – 11 C – Mourão (1980) (só arqueologia)

441 – 19 C – Figueira da Foz (1981) (só arqueologia)

442 – 34 C – Cascais (1981) (só arqueologia)

443 – 28 C – Gavião (1981)(só arqueologia)

444 – 52 B – Albufeira (1981) (só arqueologia)

445 – 44 B – Barrancos (1982) (só arqueologia)

446 – 32 A – Ponte de Sôr (1982) (só arqueologia)

447 – 52 A – Portimão (1983) (só arqueologia)

448 – 39 C – Alcácer do Sal (1983) (só arqueologia)

449 – 6 A – Montalegre (1983) (só arqueologia)

450 – 31 D – Montargil (1984) (só arqueologia)

451 – 42 C – Santiago do Cacém (1985) (só arqueologia)

452 – 53 A – Faro (1985) (só arqueologia)

453 – 53 B – Tavira (1987) (só arqueologia)

454 – 42 D – Aljustrel (1987) (incluindo arqueologia)
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Homenagem a Octávio da Veiga Ferreira
Estudos Arqueológicos de Oeiras,
16, Oeiras, Câmara Municipal, 2008, p. 125-126

Em finais da década de 1960, intereseei-me pelos castelos de Portugal e, sempre que possível, passei a visitá-los 
na companhia do Manuel Leitão e das nossas esposas. Com o tempo, o Manuel começou a fartar-se dos castelos 
e a interessar-se cada vez mais pela Arqueologia.

Depois de várias sugestões, concordei em fazermos uma saída arqueológica. O local escolhido foi Caneças, visto 
termos a indicação da exist~encia ali de uma anta.

Não se encontrou qualquer anta, tendo-se, no entanto, apanhado vários pedaços de sílex, aparentemente sem 
grande interesse. Dias mais tarde lembrei-me de os analizar melhor e encontrei uma pequena lasca diferente de 
todoas as outras. Que fazer? O óbvio! No Sábado seguinte, eu e o Manuel lá estávamos nos Serviços Geológicos 
tentando comparar a minha “lasca” com as peças em exposição.

Tivemos então a sorte de encontrar um senhor que constatou que aquela “lasca” era um pequeno raspador com 
sinais de utilização. O nosso interlocutor era o Dr. Octávio da Veiga Ferreira e passámos então o resto da manhã 
a ouvi-lo falar sobre Arqueologia e a maostrar-nos os vários tipos de ferramentas líticas tendo sido entretanto 
apresentados ao Dr. Georges Zbyszewski. Abençoada “lasca”!

Assim se iniciaram uns vinte anos de grande amizade e camaradagem. Os castelos foram postos de lado.
Os nossos tempos livres começaram então a ser divididos entre os “Serviços” e os passeios com os dois Dou-

tores que, com muita paciência e sabedoria nos mostraram a beleza arqueológica de Portugal. Visitámos antas, 
grutas e cromelechs, em dias bem passados em que saíamos cedo com as nossas merendas, que tinham de ser 
todas comidas, porque, conforme dizia o Veiguinha, “Se não comer tudo para outra vez a minha mulher dá-me 
menos!”.

Em Setembro de 1972, obtivemos autorização da Direcção-Geral dos Assuntos Culturais para escavar o monu-
mento megalítico de Monte Serves, perto de Bucelas, a qual foi realizada com apoio da Fundação Calouste 
Gulbenkian.

Seguiu-se, em Novembro do mesmo ano, a escavação do monumento megalítico da Pedra Branca, cujo resultado 
foi publicado em Inglaterra, na prestigiada revista Proceedings of the Prehistoric Society.

Foram muitas as expedições que, depois destes auspiciosos inícios se efectuaram, na companhia dos Drs. 
Zby e Veiga Ferreira, tanto para o estudo do Paleolítico, como do Neolítico e Calcolítico. Para nomear algumas, 
temos várias estações paleolíticas da margem direita do rio Tejo e os machados mirenses de Vila Nova da Mil-
fontes, enquanto no que se refere ao Neolítico e ao Calcolítico, destacam-se as escavações do dólmen de “Pedras 
da Granja”, na Várzea de Sintra, a gruta da Verdelha dos Ruivos, em Vialonga, Vila Franca de Xira, a gruta do 
Lugar do Canto, Valverde, Alcanena e o tholos da Tituaria (Mafra), explorado em 1978, ano em que terminaram 
as nossas escavações. 

Evocação de Octávio da Veiga Ferreira

C. T. North
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Octávio da Veiga Ferreira (o Veiguinha), foi um arqueólogo que, apesar dos escassos meios científicos existentes 
ao seu alcance, produziu resultados e conclusões que ainda hoje são consideradas de grande valor. Um homem 
para quem “o preto sempre foi preto e o branco sempre foi branco”, o que por vezes provocou polémica. Um 
grande amigo dos seus amigos para quem amizade e sinceridade eram valores indiscutíveis.

Considero ter tido a sorte e o privilégio de ele me ter aceite como seu amigo.

Oeiras, 22 de Outubro de 2008
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João Luis Cardoso me propose de rendre hommage à la mémoire de notre commun ami Octavio da Veiga  
Ferreira en évoquant notre rencontre et l’élaboration de l’article « le Néolithique ancien au Portugal » (Bulletin de 
la Société Préhistorique Française, 1970, pp. 304-322). Je réponds plus d’autant favorablement à cette requête que 
l’étude en question a donné lieu en 1971 à un courrier de Pedro Bosch Gimpera, l’un des maîtres fondateurs de 
la Préhistoire ibérique, alors retiré à Mexico et avec lequel j’ai entretenu quelques relations épistolaires. Je donne 
ci-après le contenu de cette lettre, jusqu’ici inédite, car elle me semble être un bon miroir des débats de l’époque 
et la discute. De sorte que la présente contribution mêlera souvenirs, aperçus historiographiques et commentaires 
archéologiques. C’est dans le contexte qui était celui il y a plus de 35 ans qu’il faut donc lire ces lignes.

A l’automne 1969, j’ai entrepris un voyage d’études au Portugal. J’étais alors impliqué dans la fouille de deux 
sites du Néolithique ancien du Languedoc – l’abri Jean-Cros et la grotte Gazel – et donc dans la compréhension 
des processus de néolithisation en Méditerranée de l’Ouest. Je souhaitais faire le point des connaissances sur un 
espace géographique assez large. Toute une série de voyages en Espagne, Portugal, ex-Yougoslavie, Italie devaient 
d’ailleurs déboucher, quelques années après, sur la publication d’un ouvrage de synthèse sur le sujet1. J’avais jusque 
là effectué plusieurs déplacements en Espagne, pays qui m’intéressait d’autant plus que le Néolithique ancien cardial 
y connaissait ses plus belles expressions dans les noyaux catalan (Montserrat), valencien (Or, Sarsa) ou andalou 
(Cariguëla). Un peu à l’écart, le Portugal m’intriguait. On ne disposait sur cette période que de brefs catalogues 
de sites, dressés par P. Bosch Gimpera et régulièrement repris dans les synthèses espagnoles comme celle de  
J. San Valero Aparisi2. Je souhaitais effectuer une révision directe de ces vestiges et me faire ma propre opinion. 
Mes préoccupations dépassaient le seul Néolithique ancien  : le mégalithisme, le Néolithique final-Chalcolithique 
m’attiraient aussi. J’avais échangé des publications avec le Colonel Afonço do Paço, fouilleur de Vila Nova de 
Sao Pedro. L’Institut Archéologique Allemand fouillait avec Leonel Trindade à Zambujal. On était alors en pleine 
atmosphère « diffusionniste » et le poids de l’école « Sangmeister », à travers la thèse de B. Blance (encore non 
publiée) mais annoncée dès 1961 par un article d’Antiquity, était déterminant dans la péninsule Ibérique3. Tout 
cela avait de quoi aiguiser mon intérêt et c’est dans cet esprit que j’ai visité de nombreuses institutions (Musée 
ethnographique de Porto, Musée de la Faculté des Sciences de Porto, Musée de Guimarães, Musée de Figueira 
da Foz, Musée d’Alcobaça, Musée des Services Géologiques (Lisbonne), Musée Archéologique National (Belém), 

Entre Octavio Da Veiga Ferreira et Pedro Bosch Gimpera
Le Néolithique du Portugal – Historiographie, souvenirs, commentaires

Jean Guilaine*

* Professeur au Collège de France. 
1 J. Guilaine  : Premiers bergers et paysans de l’Occident méditerranéen, Mouton, Paris-La Haye, 1976 (2e édition avec postface, Paris-La 
Haye-New-York, 1981).
2 J. San Valero  : El Neolitico español y sus relaciones, Cuadernos de Historia Primitiva del Hombre, Madrid, 1946. El Neolitico hispánico, 
Madrid, 1954.
3 B. Blance  : Early Bronze Age Colonialists in Iberia, Antiquity, XXXV, 1961, pp. 192-202.

Homenagem a Octávio da Veiga Ferreira
Estudos Arqueológicos de Oeiras,
16, Oeiras, Câmara Municipal, 2008, p. 127-137
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Musée de la Société des Archéologues Portugais (Lisbonne), Musée de Torres Vedras, Musée de Cascais, Musée 
d’Elvas, Musée d’Evora. Je garde un excellent souvenir des collègues rencontrés  : Prof. F. de Almeida, Dr. Agos-
tinho Isidoro, Dr. Vieira Natividade, Dr. G. Zbyszewski, Dr. L. Ribeiro, Dr. Farinha dos Santos, Dr. L. Trindade, 
et d’autres. Mais c’est, évidemment, avec O. da Veiga Ferreira que des liens d’amitié se sont rapidement noués  : 
nos intérêts archéologiques pour les mêmes périodes – Néolithique, Age du Bronze – nous rapprochaient. Veiga 
fut un cicérone hors pair, me pilotant sur plusieurs gisements, m’ouvrant les portes des institutions, bref facilitant 
au mieux mon séjour. J’ai passé une bonne partie de mon temps à dessiner dans les musées et collections (et pas 
seulement sur le Néolithique ancien  !) avant de revenir en France, mon carnet de notes bien rempli.

Néolithisation et Néolithique ancien

Je crois que l’article publié dans le colonnes du Bulletin de la Société Préhistorique Française était, à l’époque 
– et il l’a prouvé –, assez innovant dans la mesure où il donnait vie à un sujet assoupi, où il tentait alors de passer 
en revue la documentation existante, où il montrait que le Portugal s’inscrivait carrément dans le cycle cardial 
ouest-méditerranéen ; enfin il tentait d’introduire la première périodisation chronologique au sein du Néolithique 
ancien lusitanien. Le commentaire de P. Bosch Gimpera (cf. infra) fut sur ce point élogieux. Je crois que lui-même 
n’avait pas vu les matériaux en question et il en évoquait parfois quelques uns à partir de publications anciennes, 
lorsqu’il essayait dans ses écrits d’inclure le Portugal dans la sphère de sa « Cultura de las Cuevas ». En Septem-
bre 1971, soit sept mois après ce courrier, j’ai rencontré Bosch lors du VIIIe Congrès de l’UISPP à Belgrade, et 
il m’a dit, de vive voix, tout l’intérêt qu’avait soulevé en lui cette contribution.

Avons-nous tout vu avec Veiga  ? Non. A cette époque, J. Soares et C. Tavares da Silva n’avaient pas encore 
publié leurs sites de la région de Sétubal  : aussi ne sont-ils pas présents dans notre contribution4. Par contre, 
nous avons totalement omis d’évoquer le cas de l’abri de Bocas d’où proviennent de belles séries céramiques et 
lithiques du Néolithique ancien. Je pense que Veiga les connaissait mais qu’elles n’étaient pas disponibles. Bien 
après, en 1983, nous avons essayé avec V. Gonçalves de combler ce manque mais nous avons été confrontés à 
des problèmes de lecture stratigraphique, la fouille de M. Heleno ne nous permettant pas d’attribuer avec toute 
la sécurité requise certaines séries lithiques aux horizons céramiques correspondants5.

Je me suis rapidement rendu compte que l’on pouvait, dans ces horizons ante-mégalithiques à poterie imprimée, 
établir une séquence minimale en évoquant deux horizons  :

–	 le Cardial proprement dit (même si celui-ci s’accompagne au Portugal de données céramiques à décor 
d’impressions non traitées à la coquille, ce qui est aussi fréquent ailleurs). A côté de ces originalités, ce 
Cardial, avec ses bouteilles notamment (Santarém, Pointe de Sagres), s’intègre bien dans la famille franco- 
-ibérique (Fig. 1 et 2).

–	 un faciès épicardial (au sens chronologique du terme), que j’ai appelé alors, faute de mieux, et même si ce 
n’était pas le site-éponyme idéal, «  groupe de Furninha  ». Cet horizon, caractérisé par ses panneaux trian-
gulaires ou rectangulaires à impressions «  en épi  », ses vases en sac, parfois avec anse en crête, est très 
original. Lorsque nous avons publié l’article, on disposait des récipients de Lapa do Fumo et de Senhora da 
Luz, très caractéristiques. On doit y adjoindre la série de Bocas. Depuis les fouilles des silos de São Pedro 

4 J. Soares et C. Tavares da Silva : Les communautés du Néolithique ancien dans le sud du Portugal in J. Guilaine et alii (dirs.) : Premières 
communautés paysannes en Méditerranée occidentale, CNRS, Paris, 1987, pp. 663-671.
5 V. Gonçalves et alii  : Le Néolithique ancien des l’abri de Bocas I (Rio Maior, Portugal), ibidem, pp. 673-680.
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Fig. 2 – Bouteille à cordon et décor de fin quadrillage. Cardial 
ou Epicardial. Cartaxo (Musée du Carmo) (Dessin J. Guilaine, 
1969).

Fig. 1 – Bouteille à décor cardial (Néolithique ancien). Santarem. 
(Dessin J. Guilaine, 1969).
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de Canaferrim par T. Simões et celles de la grotte de Caldeirão par J. Zilhão ont confirmé, cette fois en 
succession stratigraphique, la périodisation proposée6 (Fig. 3).

Il est intéressant d’observer que lors de cette deuxième phase du Néolithique ancien le Portugal, à travers ses 
styles céramiques si particuliers, est beaucoup moins en phase avec le reste de la Péninsule Ibérique. Autrement 
dit, le Portugal semble se construire dès lors une identité particulière. Du Languedoc jusqu’à l’Andalousie, les 
phases évoluées du Néolithique ancien se manifestent notamment par des productions céramiques à décor de 
faisceaux ou de guirlandes, de métopes cannelées, souvent associées à des impressions diverses, complexe que 
l’on appelle « Epicardial » et dont la personnalité est évidente. Comme le Cardial, cette grande famille épicardiale 
n’est pas homogène. Elle aussi se décline en faciès géographiques, plus ou moins connus et décrits, selon les 
régions considérées. Celui de l’Andalousie par exemple pourrait présenter, à lui seul, plusieurs faciès (géographi-
ques et/ou chronologiques). M. S. Navarrete Enciso en a publié en son temps la somme pour la partie orientale7.  
A. M.Vicent et A.M. Muñoz ont fait connaître la belle série de la grotte de los Murcielagos de Zuheros8. C. Olaria 
a présenté la série céramique des grottes de los Botijos et de Zorrera9. Ce Néolithique « épicardial » andalou avec 
ses caractères propres (« amphores » parfois à anses superposées, thèmes décoratifs originaux, asas de pitorros, 
couverture «  a la almagra  », bracelets de marbre) est profondément singulier. Il doit se développer, approxima-
tivement, entre 5200 et 4500 avant notre ère comme semblent le confirmer les récentes datations livrées par les 
niveaux profonds de la cueva del Toro10. Or l’équivalent portugais est déjà démarqué de cet Epicardial est-ibérique, 
signe que le Portugal se «  distancie  » alors de la façade méditerranéenne de la péninsule. Il semble qu’un peu 
partout l’Epicardial voit alors s’accentuer, contrairement au Cardial, le décollage agricole. Les sites de plein air 
se multiplient, les structures d’habitat (silos notamment) confirmant cet envol.

Sur quelles bases se constitue le Néolithique ancien portugais ? A l’époque nous n’avions pu aborder la question 
des relations éventuelles entre substrat mésolithique et Cardial car, au Portugal, les séries lithiques disponibles 
pour le Cardial étaient évanescentes. Côtier au début, comme le montrent plusieurs sites (Sagres, sites de Figueira 
da Foz), il est, comme l’a souligné Zilhão à plusieurs reprises, le fruit d’une colonisation maritime dont J. Ramos a 
aussi retrouvé des témoins dans la région de Cadiz, longtemps rétive à notre connaissance du Néolithique ancien. 
Mais cette propagation n’implique pas forcément une constitution monolithique. Récemment G. Marchand et C. 
Manen ont reposé la question d’un éventuel influx africain en montrant la dichotomie existant, dans les armatures 
cardiales notamment, entre celles du versant méditerranéen (à trapèzes dominants) et celles de Lusitanie (préfé-
rentiellement à segments). On rejoint là la vieille thèse espagnole, défendue par Bosch, Santa Olalla, San Valero, 
etc., d’un impact africain dans la néolithisation de la Péninsule Ibérique. Mais cette hypothèse remonte à un temps 
où l’Egypte et le Sahara étaient considérés comme d’éventuelles zones de néolithisation primaire. Or, on sait qu’il 
n’en est rien pour l’Egypte et que le Sahara, s’il est un berceau ancien de création de la céramique, a – en dehors 
d’une possible domestication de l’aurochs dans le désert égyptien occidental – peu joué dans la néolithisation de 
la Méditerranée. Ceci n’empêche pas des influx lithiques ou céramiques de part et d’autre de Gibraltar. Grâce à 
la thèse d’A. El Idrissi et aux fouilles de J.-P. Daugas, on en sait à présent un peu plus sur les styles céramiques 

6 T. Simões  : O sitio neolitico de São Pedro de Canaferrim, Sintra, Instituto Português de Arqueologia, Lisboa, 1999.
J. Zilhão  : Gruta do Caldeirao. O Neolitico Antiguo. Instituto Português do Patrimonio Arquitectonico e Arquelogico, Lisboa, 1992.
7 M. S. Navarrete Enciso  : La cultura de las cuevas con ceramica decorada en Andalucia oriental, Universidad de Granada, 1976.
8 A.M. Vicent et A.M. Muñoz  : Segunda campaña de Excavaçiones. La cueva de los Murcielagos, Zuheros (Cordoba), Excavaciones Arque-
ologicas en España, 77, Madrid, 1973.
9 C. Olaria  : Las cuevas de los Botijos et de la Zorrera en Benalameda, Málaga, 1978.
10 D. Martin Socas, Ma D. Camalich Massieu, P. Gonzáles Quintero : La cueva del toro (Sierra de El Cortal-Antequera-Málaga), Arqueologia 
Monografias, Junta de Andalucia, 2004.
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Fig. 3 – Céramiques du Néolithique ancien évolué. Haut  : São Pedro de Canaferrim. Bas  : Praia de São Julião (d’après T. Simões 
et A. Neves).



132

du Néolithique ancien marocain dont le faciès cardial nous semble très typé (récipients à fond pointu, bord déjeté, 
décor en flamme) et ne reproduit pas exactement des modèles ibériques11. On peut noter quelques parentés avec 
des expressions portugaises comme le goût des mamelons en relief dépassant le bord des récipients.

Depuis la parution de notre article, le Néolithique ancien a été repéré plus au Nord que le Cabo Mondego. 
M. de Jesus Sanches a trouvé des dépôts de céréales carbonisées dans la couche 4 de l’abri de Buraco da Pala 
avec des datations du Néolithique ancien évolué (mais à peu près tout le mobilier céramique des étapes suivantes 
relève du Néolithique final) et J. Suarez Otero a repéré quelques sites en Galice12. La néolithisation de tout le 
Nord-Ouest de la Péninsule Ibérique est encore assez floue. On propose d’y voir des prolongements d’un genre 
de vie prédateur jusqu’au Néolithique moyen mais c’est sans doute une hypothèse par défaut puisque du Néoli-
thique ancien à poterie cardiale ou imprimée existe au Pays Basque (Peña Larga) et, plus au Nord encore, entre 
Landes et embouchure de la Loire.

Le mégalithisme et le Néolithique final/Chalcolithique

P. Bosch Gimpera, dans sa perspective autochtoniste de longue durée, insiste dans son courrier sur deux 
points  :

– l’ancienneté de l’émergence du mégalithisme;
– le long déroulement de la Culture des grottes qui déboucherait sur la formation du Campaniforme.

Sur le premier point, les idées de Bosch, « occidentaliste » convaincu, ont été largement confirmées. Vers 1970 
les datations C 14 avaient montré l’antiquité de certains dolmens à couloir bretons (Carn, Barnenez, Geignog)  : 
elles donnaient raison aux tenants de l’hypothèse indigéniste sur le mégalithisme d’Occident. Les hautes datations 
radiocarbone bretonnes devaient être ensuite confirmées notamment par celles des chambres fermées du Nord du 
Portugal (V. Jorge) et par les analyses TL des mégalithes de Anta do Gorginos et de Poço da Gateira (E.H.Whittle 
et J.-M. Arnaud)13. En ce sens, les idées de Bosch Gimpera s’imposaient clairement même si son intuition géniale 
ne fut pas toujours reconnue ou fut récupérée par d’autres qui se l’attribuèrent... 

Plus délicate était alors la question du Néolithique final/Chalcolithique. Le parallélisme entre la culture de Los 
Millares et celle de Vila Nova de São Pedro, sortes de pôles symétriques du Chalcolithique sud-ibérique faisait 
la part belle à la vision pan-méditerranéenne. C. Renfrew publiait ses premiers articles contre cette hypothèse 
diffusionniste14 mais dans la Péninsule Ibérique, où l’Institut Allemand de Madrid conduisait parmi les meilleures 
fouilles qui s’y déroulaient, l’opinion penchait en faveur d’influx égéens dans la constitution du Chalcolithique  : 
les localités ceinturées et bastionnées étaient perçues comme des colonies égéennes ; les «  copos  » lusitaniens 

11 A. El Idrissi  : Néolithique ancien du Maroc septentrional dans son contexte régional, thèse, Université de Rabat, 2001.
12 M. de Jesus Sanches  : Pre-Historia recente de Trás-os-Montes e Alto Douro, Sociedade Portuguesa de Antropologia e Etnologia, Porto, 
1997, 2 tomes.
J. Suarez Otero  : Del yacimiento de A Cunchosa al Neolitico en Galicia in A. Rodriguez Casal (dir.)  : O Neolitico Atlantico e as orixes do 
megalitismo, Santiago de Compostela, 1997, pp. 485-506.
13 V. Jorge  : O megalitismo do Norte de Portugal  : o distrito do Porto. Os monumentos e a sua problematica no contexto europeu, Faculdade 
de Letras, Porto, 1982.
E. H. Whittle et J.-M. Arnaud : Thermoluminescent dating of Neolithic and Chalcolithic Pottery from sites in Central Portugal, Archaeom-
etry, 17, 1, 1975, pp. 5-24.
14 C. Renfrew : Colonisation and Megalithisms, Antiquity, XLI, 1967, pp. 276-288.
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trouvaient des parallèles dans les pyxides du Bronze ancien cycladique (Pyrgos) ; les tholoi étaient vues comme 
des répliques occidentales de la sphère créto-mycénienne. Qu’importe si tout ceci véhiculait des anachronismes 
et si les égéens étaient introuvables dans l’intervalle géographique entre la Grèce et le Portugal en dehors de la 
cruche si discutée de Minorque15. Le C 14 n’en était qu’à ses débuts. B. Blance et E. Sangmeister s’accrochaient à 
des chronologies basses, contractées, pour valoriser l’antériorité de la sphère égéenne. Et Martin Almagro Basch 
et A. Arribas dans leur belle monographie de Los Millares faisaient, eux aussi, de l’Egée la souche du Chalco-
lithique ibérique16. Seul Bosch, et sa lettre en témoigne, luttait contre le concept de «  colonies  » et défendait, à 
juste raison, l’élaboration indigène de ces cultures ibériques.

Une autre question m’intriguait. Lorsqu’on parlait du Néolithique final/Chalcolithique au Portugal on n’évoquait 
en général que la moitié sud du pays, devenue alors une sorte de référence grâce aux fouilles de Vila Nova de São 
Pedro et de Zambujal, de ses hypogées (Alcalar, Carenque, Alapraia, Palmela, etc.), tombeaux dont O. da Veiga 
Ferreira faisait connaître à la communauté scientifique tout l’intérêt des mobiliers sépulcraux qu’ils renfermaient17. 
Mais que se passait-il au Nord de ce « groupe du Tage », tel que l’avait baptisé N.H.Savory ?18 L’incertitude planait. 
On ignorait encore la présence de l’architecture en pierre et en bastions au Nord de l’Extremadure. On doit à S. 
Oliveira Jorge à Castelo Velho et à V. Jorge à Castanheiro do Vento d’en avoir démontré l’existence. 

Savory évoquait dans sa synthèse la poterie de la Penha qu’il plaçait dans un faciès local de l’Age du Bronze. 
En 1969, j’ai dessiné beaucoup d’éléments céramiques – à fond convexe et à décors assez exubérants – de divers 
sites de la région de Porto. Ma conviction était faite, sur des bases typologiques certes, que les vestiges de la 
Penha étaient mêlés et que certains dataient du Néolithique final/Chalcolithique en raison de caractères stylisti-
ques propres à ces périodes (Fig. 4). Les recherches de S. Oliveira Jorge à Vinha da Soutilha, Pastoria e Castelo 
de Aguiar ont ensuite confirmé cette intuition de même que les datations obtenues dans les séries des ensembles 
3, 2 et 1 de Buraco da Pala (M. de Jesus Sanches)19.

 Le dernier point évoqué dans le courrier de Bosch Gimpera, celui du Campaniforme, est plus délicat. L’idée 
d’une influence cardiale ou de la «  Cultura de las cuevas  » sur la genèse du Campaniforme, toujours défendue 
par Bosch, n’était déjà plus de mise vers 1970. Chacun se rendait bien compte qu’un trop grand laps de temps 
s’intercalait entre Cardial et Campaniforme  : les cultures qui s’inséraient dans l’intervalle s’étalaient sur une lon-
gue plage, séparant franchement les deux complexes. Les bandes décorées, souvent parallèles, du Cardial et le 
décor zoné du Campaniforme international (ou maritime, ou pan-européen) ont beau se ressembler, il ne s’agit là 
que d’un phénomène de convergence. Aujourd’hui, si l’on suit le radiocarbone, le Cardial trouve son point limite 
supérieur autour de – 5000 et le Campaniforme maritime ne s’élabore que vers le milieu du IIIe millénaire. Ceci 
ne permet pas d’éliminer pour autant l’hypothèse d’une genèse ibérique du Campaniforme soutenue depuis les 
premières décennies du XXe siècle par Bosch et reformulées au Colloque de Rennes, en 1961, par E. Sangmeister, 
en faveur tout particulièrement de la basse vallée du Tage.

15 C. Topp et L. Plantalamor : The Cycladic Beaked jug Supposed by Found in Minorca, Bulletin, Institute of Archaeology, London, 20, 
1983, pp. 155-167.
16 M. Almagro et A. Arribas  : El poblado y la necropolis megaliticos de Los Millares (Santa Fé de Mondujar, Almeria), Bibliotheca Praehis-
torica Hispana, III, 1963.
17 V. Leisner, G. Zbyszewski, O. da Veiga Ferreira : Les grottes artificielles de Casal do Pardo (Palmela) et la culture du vase campaniforme, 
Services Géologiques du Portugal, Lisbonne, 1961.
O. da Veiga Ferreira  : La culture du vase campaniforme au Portugal, Services Géologiques du Portugal, Lisbonne, 1966.
18 H. N. Savory  : Spain and Portugal, Thames and Hudson, London, 1968.
19 S. Oliveira Jorge : Povoados da Pré-História recente da Região de Chaves – Vila Pouca de Aguiar, Instituto de Arqueologia da Faculdade 
de Letras de Porto, 1986.
M. de Jesus Sanches  : op. cit).
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Le problème demeure pourtant complexe. 
D’abord parce que la filiation copos/campa-
niforme, reprise ensuite par J.-R. Harrison20, 
n’est pas très convaincante. Il est vrai qu’il y 
a beaucoup de céramique campaniforme – et 
notamment maritime – au Portugal. Cela veut 
dire qu’on en a beaucoup produit ici, pas forcé-
ment que le phénomène y a surgi. Je n’écarte 
pas l’hypothèse d’une antériorité globalement 
ouest-méditerranéenne, de la Sicile et du Latium 
au Portugal, dans la genèse du Campaniforme, 
sans pouvoir être plus précis. Le Campaniforme 
international s’associe dans cette vaste zone à des 
céramiques de faciès autochtones du Néolithique 
final/Chalcolithique (Malpasso, San Ippolito, 
Fontbouisse, Vérazien, Millares, VNSP) alors 
que dans toute l’Europe du Nord et de Centre, 
le Campaniforme possède désormais sa propre 
céramique d’accompagnement spécifique, signe 
qu’il s’est, entre temps, autonomisé par rapport à 
la base indigène. Je suis également surpris des 
parallèles stylistiques qui existent entre certains 
vases internationaux siciliens et portugais (fig. 5). 
Les liens entre la Sicile et la Péninsule Ibérique 
se poursuivront également lors des phases un peu 
plus récentes (cazuelas siciliennes, vases à décor 
cruciforme de faisceaux à partir de l’omphalos, 
typique à la fois de la Sicile, de Ciempozuelos, 
de Palmela, du Pyrénéen et du Provençal). Pour 
mieux cerner ces routes, maritimes ou terres-
tres, de la Sicile à la Péninsule Ibérique (et vice 
versa), notre méconnaissance et le retard des 
recherches pris par les pays du Maghreb sont 
des handicaps à ce jour cruciaux.

*

Fig. 4 – Néolithique final/Chalcolithique. Céramiques type Penha. Musée 
de Guimãraes (Dessins au crayon, J. Guilaine, 1969). Echelle 1/4.

20 J.-R. Harrison  : The Bell Beaker Cultures of Spain and 
Portugal, Harvard University, Cambridge, 1977.



135

Fig. 5 – Campaniformes siciliens à affinités ibériques (Dessin J. Guilaine). Echelle 1/2 sauf 4, 1/4.
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On voudra bien excuser le caractère un peu rapide de ces commentaires. Je voudrais simplement insister sur un 
point : la documentation archéologique s’enrichit, les données se précisent, pour autant certains problèmes de fond 
demeurent souvent non résolus, identiques à ceux que se posaient nos prédécesseurs. Cela invite a beaucoup de 
modestie. Toutes les questions ci-dessus évoquées, nous les avons longuement discutées, O. da Veiga Ferreira et 
moi, avec, on s’en doute, l’enthousiasme passionné de la jeunesse, lors de nos périples sur les routes ensoleillées 
du Portugal, en ce mois d’Octobre 1969.

Transcrição da carta de P. Bosch Gimpera reproduzida

Instituto de Investigaciones Históricas
Sección de Antropologia
Torre de Humanidades, Primer Piso
Ciudad Universitaria, México 20, D.F.

Mexico, le 14 février 71

Cher Monsieur Guilaine,

Je viens de lire dans le Bulletin de la Société Préhistorique Française votre article en collaboration avec Mr Da 
Veiga Ferreira sur le néolithique ancien du Portugal.

C’est une étude très intéressante et il est très important d’avoir mis en valeur la poterie cardiale du Portugal. Je 
suis tout à fait avec vous pour les considérations que vous faites au sujet du rôle qu’elle joue dans la céramique de 
la « culture des grottes » nom qui vraiment, comme vous le dites, est mieux adapté que les autres noms qui ont 
été adoptés par beaucoup de collègues. Il s’agit d’un complexe culturel important qui dans la Péninsule a une forte 
personnalité régionale dans l’ensemble du néolithique circumméditerranéen et qu’on ne peut caractériser seulement 
par la céramique «  impressionnée », car il y en a beaucoup d’autres, notamment la céramique à reliefs.

Certainement à ce que l’on connaît pour le moment c’est dans les régions littorales qu’il a un grand développement, 
mais chaque jour on voit plus clair qu’il y a eu au Portugal un foyer important. Mais dans l’intérieur de l’Espagne 
il existe aussi par exemple en Bas Aragon et, quoique on l’ait négligé, l’intérieur de l’Espagne a eu une grande 
période néolithique avec la «  culture des cavernes  », Sabinar de Montuenga, grottes des provinces de Burgos, 
Segovia, Cuenca sans oublier l’Extremadoure espagnole, Andalousie. J’insiste toujours sur l’ Extremadoure où il y 
a la Cueva del Conéjar et celle de Boquique. Même dans la province de Huelva se trouve le même néolithique.

Pour le Nord de l’Afrique aussi il faut ne pas se limiter aux régions côtières du Maroc et de l’Algérie mais on 
le trouve aussi dans les hauts plateaux et même en Tunisie au Nord-Est du Sahara.

Au Portugal vous remarquez très bien le caractère mixte de la culture où le néolithique des cavernes s’unit 
avec le développement mégalithique lequel, contre le rabaissement de sa chronologie qui a été très à la page, 
commence très tôt, comme les collègues portugais l’ont toujours soutenu, dans un néolithique très ancien. M. et 
Mme Leisner l’ont enfin accepté.
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J’insiste aussi sur la continuité de l’évolution à travers une étape avancée de la culture des cavernes jusqu’au vase 
campaniforme. Tous les décors du vase campaniforme des différents types ont leurs antécédents dans la poterie 
des cavernes, comme l’ordonnancement en bandes parallèles et celles seulement remplies de lignes inclinées du 
vase campaniforme dit «  international  ». Malheureusement mes articles sur le vase campaniforme de l’Archivo 
español de Arqueología et de la Société Anthropologique de Vienne, comme celui sur la civilisation d’Almeria de 
« Pyrenae » sont toujours en panne pour être imprimés.

A votre interrogation : y-a-il eu rupture culturelle entre architecture fortifiée des castros de Zambujal, Vila Nova, 
etc. et les civilisations antérieures ? Je répondrais « transformation progressive qui se fait naturellement chaque fois 
qu’on assimile des impulsions externes. Il faudrait être plus clair sur les stratigraphies et très prudent au sujet de 
« colonies ». Pour moi il n’y a pas de « colonies » mais des rapports, propagation de techniques qui améliorent le 
résultat du développement indigène avec adoption de traits nouveaux,	 importations, mais tout ceci ne représente 
pas une civilisation nouvelle et étrangère car l’aspect général de la civilisation est essentiellement indigène.

Excusez-moi ces longues considérations, mais je tenais à vous dire combien j’ai été content de voir comment 
vous posez la question sur des bases objectives qui peuvent ramener la discussion à rectifier les déviations où 
l’on est tombé pendant longtemps et qui empêchent une intelligence et un accord.

Bien cordialement à vous.
P. Bosch Gimpera
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Entre la documentación referida en este Homenaje al profesor Octavio da Veiga Ferreira se hallan algunas de 
las cartas que le envié en los años 1969 a 1971. La muestra aportada por esta correspondencia resulta bastante 
escueta. Son, en efecto, de muy limitada locuacidad unas cartas ceñidas a lo inmediato de algunas atenciones 
profesionales “entre colegas” (las habituales informaciones de hallazgos, gestiones de publicación, agradecimiento 
por facilidades de acceso a colecciones y datos, etc.) y resultan mínimamente expresivas de sentimientos míos 
personales y muy arraigados hacia Veiga Ferreira: los de mi admiración y provecho hacia sus ricos conocimientos 
e intuiciones y los de una buena amistad con la persona acogedora y entrañable que fue. 

Considero un atrevimiento que aporte unas líneas al merecido Homenaje que se le tributa en este volumen y 
sólo puedo justificarlas por mi relación científica con el homenajeado, en un plano exclusivamente personal ya 
que fue él quien me abrió más inmediatamente las vías de mi conocimiento directo de colecciones, bibliografía e 
ideas sobre la Prehistoria portuguesa, tan próxima� y tan a menudo ignorada a este lado de la frontera. 

Más aún, y de entrada, es de justicia que confiese mis limitaciones con respecto a la Arqueología prehistó- 
rica de Portugal; mis relaciones con ella, que han sido demasiado concretas, intermitentes y limitadas (por falta 
de tiempo, que no de interés), las puedo ordenar en cuatro escalas: 1, En lo más genérico, mi ávida consulta 
y voluntariosa asimilación de la bibliografía pertinente esencial y el conocimiento directo de bastantes de sus 
colecciones y yacimientos. 2, En una discreta actuación personal, publicaciones que he hecho con la presentación 
de algunos textos de Arqueología portuguesa (en la revista Caesaraugusta, de Zaragoza en 1965), con el estudio 
sobre la presencia del reno en el Pleistoceno de la Península Ibérica (en las Actas de las I Jornadas Arqueológi
cas, de Lisboa en 1970), con la revisión de huesos presuntamente labrados del Paleolítico inferior y medio luso 
(en colaboración con Veiga Ferreira, en la revista Arqueología e Historia de Lisboa en 1971) y con la exposición 
didáctica del Paleolítico y el Mesolítico portugueses en el conjunto de la Prehistoria de la Península (en un apretado 
manual universitario editado por Ariel, de Barcelona en 1998: con ya cuatro ediciones). 3, En lo institucional, mi 
integración nominal en la Associação dos Arqueólogos Portugueses (como Socio Correspondiente, desde 1967) y 
en la Comisión Organizadora de los Congresos de Arqueología Peninsular (como Miembro, desde 1993). Y 4, más 
particularmente, mi relación profesional con algunos de los principales investigadores y docentes de la Prehisto-
ria portuguesa: ejemplarmente expresada en el aprecio por la obra, el intercambio de informaciones y datos y la 
amistad personal con Octávio da Veiga Ferreira, singularizados en especial en la docena de años (1964 a 1976) 
en que trabajé como docente e investigador en la Universidad de Zaragoza (en diversos puestos de profesor de 
Prehistoria, Arqueología e Historia Antigua).

Octavio da Veiga Ferreira: un recuerdo de amistad

* Catedrático de Prehistoria, Universidad del País Vasco. Vitoria.

I. Barandiarán Maestu*

Homenagem a Octávio da Veiga Ferreira
Estudos Arqueológicos de Oeiras,
16, Oeiras, Câmara Municipal, 2008, p. 139-141
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Tras esta excusa y con el pretexto de esas cartas – y aunque sean cuestiones que otros conocen mucho mejor 
que yo al detalle – quiero rememorar ahora generalidades y matices que más me llaman la atención sobre el 
talante y la obra de Octávio da Veiga Ferreira. Como persona, su entusiasmo y amabilidad, siempre acogedor y 
cordial, sonriente y buen amigo; como investigador, su interés universal por las cuestiones, su envidiable calidad 
de sistematizador y la solidez de sus análisis y propuestas.

 Entre sus muchos campos de actividad intelectual (es decir, la universalidad de sus preocupaciones de 
conocimiento) puedo destacar en su amplísima, y muy útil, bibliografía sus textos sobre Prehistoria portuguesa 
referentes a: 

–	 ricas aportaciones de datos (estratigrafías y materiales muebles) sobre el Paleolítico, desde su responsa-
bilidad de dirección (sobre todo en los años 60 y 70; en colaboración con arqueólogos tan expertos como  
F. de Almeida, J. Camarate França, G. Zbyszewski, J. Roche, M. Farinha dos Santos, M. Leitão, C. T. North 
o F.Macartney) en intervenciones de campo (catas y sondeos estratigráficos con revisión de materiales o 
excavaciones sistemáticas) en algunos yacimientos de categoría como las cuevas de Salemas, Columbeira, 
Casa da Moura, Lapa da Rainha o las estaciones de aire libre de playas cuaternarias del Minho en Carreço 
(que firma con H. Breuil, A. do Paço y G. Zbyszewski), Tojeira en Cos o Monte da Faia;

–	 la cultura megalítica sensu lato: elementos mobiliares relacionados con ese ambiente (la calaita, los botones 
perforados en V, la composición de los primeros instrumentos metálicos), el arte no mobiliar, la arquitectura 
general (funeraria o de fortificaciones), la distribución/organización espacial de esos monumentos o las 
primeras dataciones C14 (¡ya en 1963!); y las monografías ejemplares, varias de ellas en volúmenes de las 
memorias de los Serviços Geologicos de Portugal (que firma con los maestros V. Leisner y G. Zbyszewski) 
sobre cuevas artificiales de Casal do Pardo en Palmela (en 1961) y los monumentos de Trigache y A da Beja 
(en 1959 y 1961), Praia das Maçãs y Casainhos (en 1969), Pai Mogo (en 1973, cofirmada con G. Gallay, K. 
Spindler y L. Trindade) o Pedra Branca (en 1975, cofirmada con G. Zbyszewski, M. Leitão, C. T. North y H. 
Reynolds de Souza);

–	 la presentación de conjunto (en su excepcional Tesis, que se publicó en 1966) de la cultura del campaniforme 
en Portugal;

–	 las numerosas revisiones críticas y muy bien documentadas sobre etapas/situaciones concretas del Pasado 
prehistórico de su país como la cultura Solutrense (en 1962), el Neolítico antiguo (en colaboracion con  
J. Guilaine, en el Bulletin de la Société Préhistorique Française de 1970), la sistematización de la cerámica 
de la cultura campaniforme (con M. Leitão y C. T. North en 1973) o el utilísimo y muy completo manual 
“Portugal Pré-Histórico seu enquadramento no Mediterrâneo” (un clásico y denso estado de la cuestión) que 
firma con Manuel Leitão en la colección Biblioteca Universitária de Publicações Europa-América a comienzos 
de los 80; 

–	 y, en fin, tantos textos más breves (de extensión, pero no de intensidad documental y crítica) sobre fondos 
arqueológicos del Museu dos Ser viços Geologicos de Portugal, que él tan bien conocía (instrumentos de 
fibrolita, puñales líticos, cerámicas de tipología argárica, placas ídolos calcolíticos, ...) y el variado elenco de 
cuestiones que van desde la pesca en la Prehistoria a la presentación sintética de las industrias del Paleolítico 
inferior o de los neandertales o de materiales del Bronce avanzado,� de Portugal. 

Sólo puede entenderse la densidad de su aportación intelectual al conocimiento de la Prehistoria peninsular 
(que se asienta en los años 50 desde su activísima integración en los Ser viços Geológicos de Portugal y alcanza 
su más alta calificación en el Doctorado que obtiene en la década siguiente) teniendo en cuenta la solidez de su 
formación y sus eminentes dotes personales como investigador.
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Por una parte, es impresionante su bagaje de conocimientos, que se soportan y explican en un sólido curricu-
lum de formación en Prehistoria (de campo y de interpretación) al lado de eminentes arqueólogos. En el listado 
de aquellos de los que el propio Veiga Ferreira se considera deudor intelectual (según él mismo hizo constar 
en la presentación de su Tesis) se incluyen profesionales tan eminentes en Arqueología como su maestro A. A. 
Mendes Corrêa, los que acogieron y orientaron entonces su trabajo como J. Piveteau, D. Ferembach o J. Roche 
y sus “compañeros de trabajo y amigos” V. Leiner, G. Zbyszweski, A. do Paço, F. de Almeida, H. Savory, J. Arnal, 
H. Schubart, E. Sangmeister,� a más de tantos como J. Camarate França, L. de Albuquerque, J. Formosinho, A. 
Viana, R. Belo o L. Trindade. 

Por otra parte, nos admira el peso fuerte de Veiga Ferreira en las que podemos considerar las dos esenciales 
actitudes de base en todo investigador: su capacidad de intuir temas no resueltos y de mayor interés (las “lagunas 
de conocimiento”, las contradicciones e inseguridades, las necesidades,� de la Arqueología); y la claridad de la 
sistematización con que los aborda (tanto en la discriminación de los problemas y de sus elementos, como en el 
modo de establecer unas propuestas de solución).

En suma, en su actitud científica y en su muy extensa obra impresa se nos revela – y pudimos aprender de 
él – como envidiable sistematizador que recurre siempre al mismo cuidado de método (estrategia) de encarar 
y resolver los enigmas: 1, la recopilación exhaustiva del listado de elementos; 2, el planteamiento crítico de las 
propuestas de explicación, manejando siempre una amplia, al día y muy pertinente bibliografía (que conocía al 
detalle y asimilaba muy bien); 3, la formulación de una coherente explicación sintética, histórico-cultural en el 
sentido más cabal del término.
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O Professor Doutor Octávio da Veiga Ferreira foi um geólogo com excelente preparação e sucesso, devido  
aos seus estudos e às experiências profissionais, como comprova a abundância das publicações nesta área.  
O trabalho de campo desenvolvido, permitiu-lhe o contacto permanente com estações arqueológicas. O seu colega 
eminente e amigo paternal, Georges Zbyszewski, exerceu uma influência essencial, tal como a grande tradição 
da casa a que pertencia – os Serviços Geológicos de Portugal – que contava com uma colecção abrangente e 
importante. Esta relação será recordada mais pormenorizadamente neste volume.

Tendo sido um geólogo que trabalhou afincadamente, Octávio da Veiga Ferreira foi um arqueólogo apaixo- 
nado, activo e bem sucedido nas pesquisas de campo. A sua colaboração feliz com Camarate França, Mendes 
Corrêa, Leonel Trindade e Abel Viana, entre outros, encontra-se documentada por numerosas publicações em 
conjunto. A colaboração com a Doutora h.c. Vera Leisner que, após a morte do seu marido, continuou as pesquisas 
sobre os túmulos megalíticos em Portugal (desde 1954 ao serviço do Instituto Arqueológico Alemão de Madrid), 
levou-o à realização de escavações conjuntas: da exploração de um importante túmulo colectivo pré-histórico de 
falsa cúpula, na Praia das Maçãs, resultaram publicações de grande nível. Foi notável a ligação e o trabalho de 
Octávio da Veiga Ferreira ao Abbé Jean Roche, principalmente pela investigação sistemática dos concheiros de 
Muge, cujos resultados abriram as portas ao seu Doutoramento em Paris.

Após a minha chegada ao Instituto Arqueológico Alemão de Madrid em 1959 e depois de um tempo de ambien-
tação a Espanha, fiz as minhas primeiras viagens a Portugal1 nos anos de 1961 e 1962, para conhecer monumentos 
arqueológicos e museus. O meu interesse específico dirigiu-se para o sul de Portugal com os seus aparentemente 
escassos vestígios da Idade do Bronze. Na altura, desenhei e fotografei muitos achados no Algarve, no Alentejo e 
nos museus de Lisboa, inclusive na colecção dos Serviços Geológicos de Portugal2. A venerada Dona Vera Leisner 
apresentou-me aos colegas desta instituição e a maneira espontânea e cordial de ser de Octávio da Veiga Ferrei-
ra, foi o fundamento para uma relação entre colegas que se tornou em breve numa amizade. Esta encontrava-se 

Octavio da Veiga Ferreira – Colega e Amigo

Hermanfrid Schubart*

* Antigo Director do Instituto Arqueológico Alemão de Madrid. Texto traduzido do original em Alemão pelo Prof. Doutor Gerald Bär 
(Universidade Aberta), a quem muito se agradece.
1 Hermanfrid Schubart, “As relações entre Investigadores da Arqueologia Pré-Histórica Portugueses e Alemães desde 1954, ano da 
reabertura do IAA em Madrid, até ao ano de 1971, quando foi fundado o IAA em Lisboa”, Arqueologia e História, Lisboa, vol. 55, 2003,  
pp. 189–196.
2 O resultados foram publicados em: Hermanfrid Schubart, “Die Kultur der Bronzezeit im Südwesten der Iberischen Halbinsel”, Madrider 
Forschungen 9, Berlin, 1975. Um resumo: “La cultura del Bronce en el sudoeste peninsular”, en: Miscelánea Arqueológica XXV Aniversario 
de los Cursos en Ampurias, Barcelona 1974, pp. 345–370.
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já bem cimentada quando fui convidado por Abel Viana (amigo de Octavio da Veiga Ferreira) para continuar as 
escavações na necrópole da Idade do Bronze de Atalaia3.

Durante os trabalhos com os objectos da Idade do Bronze constantes da colecção dos Serviços Geológicos de 
Portugal, Octávio da Veiga Ferreira alertou-me para os materiais de um segundo horizonte funerário no túmulo 
de cúpula do Monte do Outeiro, que Vera Leisner não tinha apresentado junto com os achados do horizonte 
funerário mais antigo.4 Considerando o meu interesse particular neste complexo mais recente, Octávio da Veiga 
Ferreira ofereceu-me de imediato e generosamente a possibilidade de o estudar e publicar, o que resultou na 
demonstração de uma presença funerária campaniforme5.

Excursões com Octávio da Veiga Ferreira levaram-me a vários locais na Estremadura, mas também às suas 
escavações perto de Torres Vedras e do Bombarral. Visitando o povoado da Idade do Cobre de Columbeira, a 
sua fortificação dupla captou o meu interesse imediatamente. Uma vez que no ano de 1964 a escavação prevista 
no Zambujal ainda estava em dúvida, devido a atitude reticente do Prof. Doutor Manuel Heleno6, o bom amigo 
Octávio da Veiga Ferreira e Jorge d’Almeida Monteiro, do Bombarral, ofereceram-me a possibilidade de uma 
escavação na Columbeira. Uma oferta generosa com um projecto, cuja assinatura numa das bem equipadas adegas 
de Bombarral foi acompanhada com muito vinho velho e uma excelente aguardente (passei, como bem reparei, 
uma prova, embora não cientifica, mas importante para o bom entendimento, que mais tarde por várias ocasiões 
seria repetida).

A minha amizade com o hábil ourives Jorge d’Almeida Monteiro que iria muitas vezes visitar as escavações do 
Instituto Arqueológico Alemão no Zambujal, durou até ao seu falecimento. Tendo cartografado as estruturas que 
apareciam à superfície na Colombeira na Primavera de 1969, correspondentes a duas muralhas visíveis, publiquei 
um ensaio em português e, mais tarde, em alemão7 em co-autoria de Octavio da Veiga Ferreira e Jorge d’Almeida 
Monteiro, em homenagem ao seu apoio desinteressado. 

3 Hermanfrid Schubart, “Atalaia. Uma necrópole da Idade do Bronze”, Arquivo de Beja 22, 1965, 7-136. Cf. a correspondência entre Abel 
Viana e Octávio da Veiga Ferreira, em: Estudos Arqueológicos de Oeiras 10, 2001/2002, 559-575. Neste contexto, e em memória ao trabalho 
duro e aos excelentes resultados obtidos em Atalaia, escrevi no dia 3 de Março de 2003 ao editor deste volume, Prof. Doutor João Luís 
Cardoso: “Muchas gracias por tudo, sobre todo por las fotocopias y la edición de las tan características cartas de Abel Viana, que tienen 
un gran valor para la historia de la investigación. Las frases en relación a Atalaia tienen para mi un aspecto muy divertido. Abel Viana – ya 
algo flojo – llegó muy pocas veces a la excavación. Al otro lado organizó perfectamente la infraestructura. La vida en la ermita de Nossa 
Senhora da Cola era muy sincera en su forma de alojamento, pero la alimentación – empleando cocinera y ayudanta, existiendo un frigorífico 
de butano – era riquisima: cordero y jamón, magnífico vino blanco y aguardiente de madroño! Nada de ‘vida espartánica’! Hasta hoy estoy 
vinculado sentimentalmente y muy estrechamente a Abel Viana, a la gran humanidad que representaba y vivía, también en gratitud por su 
generosa invitación a poder excavar la necrópolis de Atalaia, descubierta en fechas anteriores y en parte ya excavada por él.” 
4 A. Viana, O. da Veiga Ferreira, R. Freire de Andrade, “Um túmulo de “tipo alcalarense” nos arredores de Aljustrel, Revista de Guimarães, 
71, 1961, 247 ff.; Vera Leisner, “Die Megalithgräber der Iberischen Halbinsel. Der Westen”, Madrider Forschungen, Bd. 1, 3. Lieferung, 
Berlin, 1965, 150ff., Taf. 127-129; 144, 1; 145, 1. 2.
5 H. Schubart, “Zwei Belegungsphasen im Kuppelgrab Monte do Outeiro bei Aljustrel (Portugal)”, in: Madrider Mitteilungen 6, 1965, 64-73; 
H. Schubart, “As duas fases de ocupação do túmulo de cúpula do Monte do Outeiro, nos arredores de Aljustrel”, in: Revista de Guimarães, 
75, 1965, pp. 3-12; H. Schubart, loc. cit. (nota 2) 120. 124, Abb. 14.
6 Foi por mérito do Prof. Doutor Dom Fernando de Almeida que, apesar da referida resistência, a escavação no Zambujal teve lugar. Numa 
longa conversa, na qual participei, Dom Fernando, com o seu grande talento diplomático, conseguiu o desenlace difícil. Através de uma 
publicação antecipada sobre o Zambujal e sobre uma selecção dos riquíssimos achados mais antigos desse local, dos quais tinha feito um 
levantamento no Museu de Torres Vedras, foi reivindicado o estudo dos materiais e, indirectamente, o lugar do achado. Uma reivindicação 
apoiada pelos co-autores, entre eles obviamente Octavio da Veiga Ferreira: cf A. do Paço, V. Leisner, L. Trindade, H. Schubart, O. da Veiga 
Ferreira, “Castro do Zambujal (Torres Vedras)”, Boletim da Junta Distrital de Lisboa, vol. 61/62, 1964, 3ª Série, pp. 3-30. 
7 H. Schubart, O. da Veiga Ferreira, J. Almeida Monteiro, “A fortificação eneolítica da Columbeira-Bombarral”. O Arqueólogo Português, 
3ª Série, vol. 3, 1969, pp. 17-36; H. Schubart, “Die kupferzeitliche Befestigung von Columbeira / Portugal”, em: Madrider Mitteilungen, 
vol. 11, 1970, pp. 59-73. 
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Apesar do interesse de realizar explorações na Columbeira, parecia sensato, na altura, preservar o recinto como 
reserva arqueológica. Mais tarde, a escavação, que permitiu a cartografia pedra a pedra das estruturas, revelou a 
imagem rigorosa deste povoado fortificado. Escavação e publicação devem-se a João Ludgero Marques Gonçalves, 
um colaborador amigo da escavação do Zambujal8. 

A correspondência, só parcialmente conservada, que mantive com Octavio da Veiga Ferreira é divulgada, na 
sua parte essencial, pelo editor deste volume. Nela se testemunha um intercâmbio científico e de uma amiza-
de duradoura que levou a frequentes encontros pessoais, também no seio familiar. Além dos vários projectos  
e publicações – na altura apareceram quatro artigos de Octavio da Veiga Ferreira nas Madrider Mitteilungen9 –  
tínhamos preparado durante muitos anos, o plano de um trabalho em conjunto em Vila Nova de São Pedro, com-
parável às escavações de Zambujal. Pretendíamos escavar a camada de terra existente sobre os espessos muros 
da fortificação, excluindo de início uma escavação profunda. Tal como no Zambujal, depois de expostas e limpas, 
as estruturas e as muralhas, incluindo os interiores dos muros e os complexos de derrubes dos mesmos, deve-
riam ser registados na escala de 1:20. Desta forma teria sido possível realizar uma análise detalhada das várias 
fases de construção e, finalmente, uma história da evolução arquitectónica e da ocupação deste sítio maravilhoso. 
Comparável ao critério geral que presidiu às investigações em curso no Zambujal, este plano parecia de grande 
importância para a interpretação de ambas as fortificações. Infelizmente, a escavação do Zambujal ocupou todos 
os colaboradores, de tal maneira que não restava tempo para este projecto. Mais tarde, outros realizaram o tra-
balho, com bons resultados.10

Octávio da Veiga Ferreira esteve também ligado ao Instituto Arqueológico Alemão. Desde 1963 que pertencia a 
esta instituição como membro correspondente, e sempre a apoiou. O contacto com Konrad Spindler, mais tarde 
Catedrático de Pré-história em Insbruck, fez parte desta relação. Em 1966, Spindler tinha chegado a Portugal 
para colaborar na escavação do Zambujal. Estabeleceu laços de colaboração em Portugal, tendo trabalhado para 
o Instituto Alemão de Arqueologia de Madrid em outras ocasiões. Com ele, Octávio da Veiga Ferreira publicou 
obras importantes nas Madrider Mitteilungen, o anuário do Instituto Alemão de Arqueologia de Madrid.11

Após a última campanha de escavações, realizada em 1973 no Zambujal, a par da fundação do Instituto Arqueoló- 
gico Alemão de Lisboa, o foco dos meus trabalhos deslocou-se de Portugal para Espanha.12 A partir daí, os 
encontros com colegas portugueses tornaram-se menos frequentes; todavia, mantiveram-se os contactos pessoais  
com todos os amigos. Também nos encontrávamos muitas vezes nos numerosos congressos e colóquios que  
havia na altura. Com Octávio da Veiga Ferreira, o meu amigo da ‘primeira hora’ em Portugal, troquei constan-
temente todas as separatas dos nossos trabalhos publicados e cartas de teor pessoal até o seu muito lamentado 
falecimento.

Octávio da Veiga Ferreira foi um dos grandes na investigação da Pré-História portuguesa. Numa altura em 
que a continuidade da pesquisa estava ameaçada e considerando os poucos docentes universitários e a falta das 
respectivas escolas, Octávio da Veiga Ferreira aguentou e ajudou, com os seus discípulos, a cobrir estas lacunas. 

8 J.L. Marques Gonçalves, Castro da Columbeira (Bombarral), 1992. Museu Municipal do Bombarral.
9 Cf.: nota 11 em baixo. 
10 J. Morais Arnaud, J.L. Marques Gonçalves, “A fortificação pré-histórica de Vila Nova de S. Pedro (Azambuja), 1ª Parte, Arqueologia. 
Revista de Assembleia Distrital de Lisboa, vol. 1, 1990, pp. 25-48, Fig. 14.
11 O. da Veiga Ferreira, D. Fernando de Almeida, “A necrópole do Bronze Meridional Português da Herdade do Peral (Évora)”. Madrider 
Mitteilungen, vol. 12, 1971, 115 ff.; K. Spindler, O. da Veiga Ferreira, “Der spätbronzezeitliche Kuppelbau von der Roça do Casal do Meio 
in Portugal,” em: Madrider Mitteilungen, vol. 14, 1973, 60 ff.; K. Spindler, O. da Veiga Ferreira, “Das vorgeschichtliche Fundmaterial aus 
der Gruta do Carvalhal / Portugal, em: Madrider Mitteilungen, vol. 15, 1974, 28 ff.; O. da Veiga Ferreira, M. Leitão, C.T. North, J. Norton, 
“Découverte d’un silo préhistorique près de Verdelha dos Ruivos (Vialonga), Portugal”, em: Madrider Mitteilungen, vol. 17, 1976, 76 ff.
12 Hermanfrid Schubart, loc. cit. (nota 1), 196.
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A sua atitude franca e a sua forma temperamental de falar também provocou oposição, facto que não lhe tira o 
mérito. Pois foi mesmo este modo de ser, cordial e aberto, e o seu consequente serviço à causa, que o fez ganhar 
muitos e fiéis amigos – os seus testemunhos, tanto na altura, como hoje, no âmbito desta homenagem. 
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O presente texto constitui a evocação da memória de um Homem extraordinário que tive o gosto e proveito 
de conhecer e com quem tive o privilégio de trabalhar, durante quatro anos e privar uns quantos mais. Foi meu 
Mestre e Amigo, também Professor (1979-1981) e Colega (1983-1987). Por tudo isso, confesso que sinto manifesta 
dificuldade em avaliar e tratar de um forma isenta, fria e objectiva a sua carreira e obra. Estaria a enganar os 
leitores se pretendesse fazer passar esta evocação, sentida e emotiva, do Mestre e Amigo, por mais um estudo 
de história da Arqueologia portuguesa, como outros que tenho publicado, onde sempre me foi mais fácil analisar 
e dissecar a obra de desconhecidos com o suficiente distanciamento e alguma (pretendida) objectividade.

O. da Veiga Ferreira (com o Octávio sempre abreviado, porque não gostava do nome, menos ainda gostava de 
Reinaldo, o seu segundo nome) possuía algumas das virtudes (e defeitos) muito comuns entre os portugueses e 
que, na minha opinião, constituem um verdadeiro traço identitário. Tinha uma enorme generosidade e, como se 
costuma dizer, “o coração ao pé da boca”, não se coibia de dizer o que pensava, o que lhe granjeou ao longo da 
vida algumas inimizades e, creio, muitas mais amizades. Como também se diz, era “amigo do seu amigo” o que, 
temperado com as aludidas generosidade e frontalidade e com uma imensa candura, que sempre teve, o fazia tole-
rar o menos tolerável, se tal vinha dos seus amigos – sendo, em contrapartida pouco tolerante para com aqueles 
de quem não gostava –, envolver-se em querelas e conflitos, que lhe não diziam directamente respeito, e assumir 
atitudes excessivas e manifestamente erradas, só compreensíveis por estes traços do seu carácter. Seguramente, 
uma das mais notórias foi a sua veemente recusa em aceitar a arte rupestre do vale do Tejo, que reputava de 
falsificação, por razões que pouco teriam que ver com a arte rupestre propriamente dita. 

De um modo geral, teve um mau relacionamento com a geração mais jovem, que despontou nas universidades 
na década de 60 (e inícios da seguinte) do século XX, e uma relação muito melhor com uma outra geração mais 
tardia, a que iniciou a sua formação na segunda metade da década de 70 do mesmo século. Certamente por isso, 
João Luís Cardoso e o próprio autor destas linhas têm de Veiga Ferreira uma perspectiva certamente bem dife-
rente da de outros arqueólogos portugueses, um pouco mais velhos. É claro que não é fácil ajuizar o que poderá 
justificar este diferendo, mas podemos tentar contextualizá-lo, para melhor o entender. Provavelmente, os colegas 
mais velhos terão sentido a natural necessidade de rejeitar aqueles que eram a geração de referência, no conheci-
do acto simbólico de “matar o pai”; tão frequente, na generalidade, e particularmente agudo na segunda metade 
da década de 60 do século XX, quando as novas gerações assumiram como bandeira a ruptura com as situações 
instaladas, quer no domínio social, quer no das Ciências, recorde-se que foi a época onde se crismaram todas as 
“novas perspectivas”. Mas não só do lado mais assertivo e contestatário das novas gerações residirá a explicação 
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do confronto. Por outras razões, que se prenderiam com a história da Arqueologia portuguesa da segunda meta-
de do século XX e dos contextos em que se produzia a investigação, Veiga Ferreira terá reagido mal à ascensão 
e à assumpção de protagonismo dessa nova geração, numa época em que os sistemas científicos e de ensino 
conheceram intensa conflituosidade em todo o mundo ocidental. Provavelmente, terá reagido ao que pareciam ser 
os novos ventos de mudança, por certo com alguma dose de sobranceria e de condescendente paternalismo (os 
mais terríveis combustíveis na fogueira do conflito de gerações) e o seu carácter terá feito o resto… Finalmente, 
a profunda convulsão que abalou a sociedade portuguesa depois de Abril de 1974 terá excitado ainda mais os 
ânimos e extremado posições. Em última análise, este diferendo poderá ser visto como somente um episódio mais 
da clássica querela entre “modernos” e “antigos”.

Quando conheci Veiga Ferreira ele já não era um símbolo dos poderes institucionais, embora fosse uma incon-
tornável referência científica e um activo investigador e docente universitário. Provavelmente, ele próprio já estaria 
então mais interessado (e disponível) para transmitir o imenso legado da sua experiência e saber a uma geração 
que já não via como potencial concorrente e talvez essa outra geração (a minha) estivesse predisposta a ouvi-lo 
serenamente e a beneficiar do seu imenso saber, sem sentir necessidade de afirmação.

A conjunção destes factores explicará talvez os conflitos que teve com alguns e a serena convivência que com 
outros manteve. Explicará também que possam subsistir perspectivas tão distintas do mesmo Homem e, natural-
mente, não têm estas considerações a intenção de constituírem a análise do complexo processo que tão profunda-
mente marcou a viragem das universidades portuguesas (em geral) e do panorama da arqueologia nacional, em 
particular. Bem entendido, não existe também nenhuma intenção de realizar processos de intenções.

Para melhor sistematizar esta evocação, seleccionei um conjunto de atributos, que creio constituírem verdadeiras 
“imagens de marca” de Veiga Ferreira e do seu legado científico, aquele que perdura para lá da existência física 
do Homem.

1. Um investigador multifacetado e eclético

Veiga Ferreira foi um investigador que pertenceu a uma estirpe fora do seu tempo ou, melhor dizendo, foi pro-
vavelmente um dos últimos representantes de um outro tempo, a vários títulos. Em primeiro lugar, porque viveu 
numa época em que se afirmavam e consolidavam as especialidades científicas, embora recusando essa mesma 
especialização, preferindo manter sempre uma postura eclética, onde se cruzava a velha tradição “naturalista” 
oitocentista, de matriz iluminista e profundamente positivista, nos métodos, com interesse e gosto pela geologia, 
pela paleontologia e pela arqueologia pré-histórica (tentando, no fundo, reanimar e dar continuidade a uma velha 
escola da Comissão Geológica do Reino, de Carlos Ribeiro e Nery Delgado que, na realidade, se extinguiu com 
essa primeira geração de investigadores do último quartel do século XIX), com a postura do arqueólogo / etnó-
grafo, de certo modo, na tradição de José Leite de Vasconcellos, colhida sobretudo de Abel Viana, com quem se 
iniciou nas lides arqueológicas. De qualquer modo, embora estas duas tendências sejam claramente perceptíveis 
na sua obra, creio que será evidente um predomínio da primeira sobre a segunda. Em termos de formação, as 
suas referências eram francófonas, em todos os domínios, desde as relações pessoais, às leituras, à formação. 
Essa matriz francesa explicará também a conjugação das ciências da terra com a actividade arqueológica, bem 
distinta da que vigorava já no mundo anglo-saxónico, onde a arqueologia se alinhava claramente do lado das 
Ciências Sociais, que, progressivamente, acabará por se tornar a grande referência científica da segunda metade 
do século XX. Também neste domínio, Veiga Ferreira marca o fim de uma era, ainda que a geração seguinte, de 
Jorge Alarcão, Victor Gonçalves ou Vítor Oliveira Jorge comece por ser também nitidamente francófona, antes de 
derivar para os terrenos da investigação de matriz anglo-saxónica.
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A sua vastíssima obra publicada reflecte os mencionados gostos e tradições – veja-se a impressionante lista 
publicada no volume Da Pré-História à História. Homenagem a Octávio da Veiga Ferreira. Lisboa, Ed. Delta, 1987, 
p. 19-41, depois completada com mais detalhe na “In Memoriam” que João Luís Cardoso publicou, em 1997, nas 
“comunicações do Instituto Geológico e Mineiro”. A diversidade e ecletismo constitui, simultaneamente, uma das 
maiores referências de Veiga Ferreira, autor incontornável em vários campos disciplinares (geologia, paleontologia, 
arqueologia), e uma das suas maiores supostas “fraquezas”, já que, frequentemente, acabava por ser depreciado, 
justamente pelo universo dos “especialistas” emergentes, que tendiam a olhar com desconfiança os autores eclé-
ticos, que se desdobravam por diferentes áreas do saber.

Enquanto investigador, procurava manter-se actualizado, nos desenvolvimentos e principais tendências das dis-
tintas áreas do saber que o interessavam e, informalmente, não regateava elogios ao que considerava serem novos 
contributos positivos ao desenvolvimento da Arqueologia. A título de exemplo, posso referir os moldes francamente 
entusiásticos com que apreciava os trabalhos de Joaquina Soares e Carlos Tavares da Silva ou, mais recentemente, 
os de João Zilhão sobre o Solutrense, um tema de que se ocupara anteriormente. Mas não se circunscrevia à 
produção científica portuguesa o seu interesse e actualização. Apesar da sua formação matricialmente francófona, 
não deixava de conhecer e acompanhar os desenvolvimentos da arqueologia britânica, designadamente, as obras 
de Colin Renfrew, que tive o ensejo de debater várias vezes com o querido Mestre, naquele juvenil entusiasmo e 
esforço de afirmação de quem erradamente julgava deter um conhecimento que ele não dominava.

O que sempre moveu Veiga Ferreira foi uma imensa curiosidade, absolutamente omnívora, pelos mais diversos 
aspectos do mundo em que vivia, daí os seus interesses multifacetados, alguns mesmo muito pouco convencionais, 
que combinava com uma intensa e competente actividade profissional, sobretudo no domínio da geologia, uma 
vez que assumia a sua actividade arqueológica como algo de marginal.

2. Um investigador de campo

Veiga Ferreira tinha um enorme fascínio pelo campo e era aí, no campo, que se sentia plenamente realizado. 
Entrar no jeep e partir em viagem ou sair do jeep e pousar os pés na terra eram actos que praticava com um 
entusiasmo e uma alegria próprias de quem nutre verdadeira paixão por aquilo que faz. A disponibilidade e viva-
cidade com que conduzia, ano após ano, visitas de estudo aos mesmos locais de sempre, com a alegria própria 
de quem o faz pela primeira vez, são prova dessa devoção e também um notório atributo pedagógico, que adiante 
comentarei mais detidamente

As suas actividades profissionais de levantamento e cartografia geológica e de inspecção de pedreiras e cavi-
dades cársicas, levavam-no a registar e assinalar muitos sítios arqueológicos que, por vezes, estudava, nas suas 
horas livres (ou discretamente roubadas ao normal horário de serviço) e a suas expensas, daí a clara assumpção 
de que a arqueologia constituía para si uma actividade lateral.

Provavelmente, um dos aspectos da personalidade de Veiga Ferreira que mais dificilmente se conseguirá trans-
mitir aos jovens arqueólogos profissionais de hoje é justamente essa dimensão de investigador, de estudioso, dos 
tempos livres. Em conversa, afirmava recorrentemente que era apenas um “arqueólogo amador”, ainda que se 
tratasse de uma óbvia afirmação de contornos essencialmente retóricos, mas era-o, de facto, na medida em que 
tinha verdadeira paixão pela actividade arqueológica – uma das suas habituais boutades era a afirmação de que “a 
arqueologia era a sua amante, à qual sacrificava muito do tempo que, se a não tivesse, passaria com a família, e na 
qual gastava apreciáveis somas”. Naturalmente, esta dimensão de “amador” era sublinhada pelo facto de se ocupar 
profissionalmente em outras actividades, as que mais directamente se ligavam com a sua profissão de geólogo, e 
não deixava também de constituir um certo estigma, que se foi acentuando à medida que foi crescendo um esboço 
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de profissionalização da actividade arqueológica. Esta verdadeira paixão, em que amador se confunde com a coisa 
amada, feita de entrega, de esforço e de sacrifício, justificará a já aludida reacção que teve ao crescimento do meio 
arqueológico, vendo nessa nova geração uma horda de intrusos que brutalmente penetrava num espaço que se 
habituara a considerar como seu e de mais alguns (poucos). Aqui residirá também uma das possíveis explicações 
dos já citados conflitos, onde, obviamente, o meu Querido Mestre não tinha razão.

Como homem do campo, de diversificada formação, ensinou-me a sua peculiar e, uma vez mais, eclética forma de 
olhar as paisagens. Era absolutamente fascinante andar no campo com Veiga Ferreira e ouvir as suas explicações 
sobre os fenómenos geológicos e geomorfológicos que desenhavam e modulavam as paisagens, sem nunca faltar 
a referência aos sítios arqueológicos e às formas de os identificar, enquanto “anomalias”, de origem antrópica, 
nessas mesmas paisagens, sem esquecer algumas pinceladas etnográficas, baseadas naquilo que se pode considerar 
uma observação directa, vivida. Neste domínio, o seu saber enciclopédico conferia-lhe uma capacidade invulgar 
de ler o território e era um Mestre, como nunca mais conheci outro, nos modos de a transcrever para aqueles 
que o ouviam. Nessas explicações e observações, era convocada toda a sua vasta experiência e uma variada gama 
de anedotas, resultantes das suas múltiplas expedições científicas, na elaboração da cartografia geológica ou nas 
marcantes experiências adquiridas em missões de estudo, designadamente a realizada ao vulcão dos Capelinhos 
(sobre a qual chegou a escrever um livro que, creio, nunca se chegou a publicar), obviamente, sem faltarem as 
múltiplas histórias das suas diversas actividades de geólogo e arqueólogo que gostava de contar porque, para 
além do mais, era um fantástico conversador.

3. Um Autor prolixo

Deixando de parte os outros domínios científicos sobre os quais não quero pronunciar-me, a obra arqueológica 
de Veiga Ferreira é verdadeiramente esmagadora. Publicou centenas de títulos, resultante dos seus múltiplos tra-
balhos de campo ou de reavaliação de informação já conhecida, mas não devidamente valorizada. Quem olha para 
a sua obra facilmente reconhece dois aspectos dominantes: os estudos dedicados a jazidas paleolíticas de ar livre 
e os consagrados a monumentos megalíticos, embora não faltem também numerosos estudos dedicados a antigas 
ocupações em grutas. Estes campos dominantes resultam das já aludidas circunstâncias em que desenvolvia a sua 
investigação arqueológica. Em primeiro lugar, no âmbito dos seus trabalhos de cartografia geológica, que davam 
azo à identificação das jazidas de ar livre e possibilitavam a recolha de artefactos que as caracterizavam, encontrava 
o espaço para os seus estudos o paleolítico; ainda nas suas funções de profissional dos Serviços Geológicos de 
Portugal, realizava frequentes acções de inspecção a pedreiras, grutas e algares, de onde resultava a identificação 
e conhecimento directo de vestígios de ocupações humanas, que posteriormente estudava, se tinha oportunidade 
de o fazer. Finalmente, os monumentos megalíticos, normalmente identificados, uma vez mais, no decurso das 
suas prospecções geológicas, escavados, a expensas próprias e nas horas livres e fins-de-semana. Tratava-se, no 
fundo, daquele tipo de realidades que podia estudar na íntegra, com as condicionantes de tempo, meios e fundos 
que sempre rodeavam os seus trabalhos. Estas circunstâncias explicarão também algumas situações / opções, 
depois, muito discutíveis e discutidas, onde a acusação de precipitação se torna frequente. Uma vez mais sem 
pretender fazer juízos de intenções, diria que é fácil, hoje, encontrar os defeitos e lacunas dos trabalhos dos que 
nos precederam, mais construtivo será, parece-me, valorizar as suas qualidades.

Apesar dos constrangimentos que a sua acção conhecia, era rigoroso e meticuloso nos seus trabalhos de cam-
po, como tive ensejo de verificar, naqueles (poucos) em que pude colaborar. Naturalmente, algumas das suas 
opções, no domínio dos métodos, devem ser colocadas no devido contexto. Veiga Ferreira não foi um inovador 
nas estratégias de abordagem aos sítios arqueológicos, mas conhecia as distintas opções metodológicas em voga 
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no seu tempo e elegia a que lhe parecia mais adequada a cada situação concreta. Independentemente destas 
considerações, a simples consulta da sua obra publicada permite identificar uma clara evolução nas estratégias 
e métodos de trabalho que revelam um autor atento à evolução da disciplina e com evidente propensão para se 
adaptar a novas abordagens, sempre que estas lhe pareciam ser mais correctas ou adequadas. Somente a título de 
exemplo, atente-se no rigor dos seus registos de campo nas intervenções em Muge ou no registo estratigráfico das 
termas de Idanha-a-Velha, ensaiado numa época em que não era frequente apresentar sequências estratigráficas 
em sítios de época romana.

Embora fosse um homem de campo, não descurou nunca a vertente da publicação dos resultados dos seus 
estudos. Não publicar os seus trabalhos era algo que lhe parecia absurdo e procurava fazê-lo com celeridade. 
Detém um invejável currículo de publicação de sítios e, pode dizer-se, praticamente não deixou inéditos os locais 
onde trabalhou. Uma das frequentes (e muitas vezes justas) críticas que se fazem a muitos dos seus textos é 
a de serem (também eles) demasiado “apressados”, de carecerem de mais sofisticada elaboração, preparação e 
reflexão. Os artigos científicos de Veiga Ferreira têm uma dimensão eminentemente positivista, de apresentação 
e exposição da informação, complementada pelo elenco, muitas vezes bastante exaustivo, dos paralelos pertinen-
tes. Esta opção constituía um dos traços da sua actividade científica e um produto da sua formação. Considerava 
mais importante a célere divulgação dos dados, sem grande receio de se equivocar ou mesmo de claramente 
errar. Neste domínio, era a sua formação, mais ligada às ciências da terra do que ao âmbito das ciências sociais, 
que, em boa parte, ditava essa conduta. Tinha plena consciência do carácter efémero do conhecimento científico 
e da sua constante reelaboração, muitas vezes me disse: “podemos dar-nos por satisfeitos se algum texto nosso 
“resiste” cinco ou dez anos, porque a norma é publicar coisas, que logo se considerarão ultrapassadas, obsoletas, 
o que fica é somente a informação concreta, devidamente exposta, e nada mais”. Como se vê, uma profissão de fé 
positivista, mas objectivamente correcta. Não tendo sido propriamente um inovador, Veiga Ferreira constitui uma 
referência verdadeiramente incontornável, pelo enorme volume de informação publicada onde, sublinhe-se, não 
faltam alguns contributos significativos, como a identificação de artefactos do paleolítico superior, dos primeiros 
restos de Homo sapiens neanderthalensis, das primeiras datações de radiocarbono ou de registos estratigráficos 
em sítios de época romana. Recorde-se, também, que algumas obras de referência da história da arqueologia 
portuguesa, como o estudo consagrado à necrópole de Valdoca, Aljustrel, por Adília e Jorge Alarcão, beneficiou 
do rigor e qualidade da escavação previamente realizada por Veiga Ferreira. 

Constituiu, sem dúvida, um personagem singular, num universo científico onde, frequentemente, os investiga-
dores de campo não publicam, por considerarem fastidiosas a paciente tarefa de ordenação dos registos e estudo 
dos materiais; e, tantas vezes também quem muito publica pouco aprecia (e pratica) o trabalho de campo. Veiga 
Ferreira reunia, diria, em doses iguais o entusiasmo pelo terreno e o fascínio pela análise de registos e artefactos. 
Se ainda hoje trabalhasse, estou certo de que não teria relatórios em atraso nem trabalhos por publicar. Neste 
particular, foi, é, será um exemplo para todos nós. 

4. Um investigador de equipas

Enquanto homem formado no universo das Ciências da Terra, Veiga Ferreira teve sempre uma evidente abertura 
e propensão ao trabalho no seio de colectivos (equipas), nesse particular, distinguindo-se claramente do tradicio-
nal trabalho solitário do investigador das ciências sociais do seu tempo. É justamente este hábito de trabalho de 
equipa que explica e justifica a extensa lista de publicações que assinou.

Veiga Ferreira começou a trabalhar com investigadores mais experientes, como Georges Zbyszewski (o seu 
“Mestre Zby”), no âmbito dos Serviços Geológicos Portugal, ou com Abel Viana (o seu “Ti’ Abel”), numa quadro 
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mais informal, que designaria como o de verdadeira progressão na arte, ao jeito dos velhos ofícios mecânicos. 
Com o tempo, resulta absolutamente evidente que se tornou elemento fundamental das equipas em que se 
integrava. Tive o privilégio de o ver em acção, numa fase em que, naturalmente, Veiga Ferreira era já o natural 
líder. Sublinhe-se, porém, que mais do que “chefiar”, no campo, Veiga Ferreira desenvolvia uma relação fraternal 
com os restantes membros da equipa, incluindo, trabalhadores indiferenciados, sem necessitar de se impor. As 
escavações de Veiga Ferreira eram espaços de cooperação e partilha onde o seu trato sempre cordato, proverbial 
bonomia e constante bom humor faziam dele um excelente companheiro.

Numa época em que tanto se fala de internacionalização da ciência, importa salientar que Veiga Ferreira trabalhou 
com praticamente todos os investigadores estrangeiros que se debruçaram sobre realidades do sul de Portugal. 
Vera Leisner, Jean Roche, Jean Guilaine, Hermanfried Schubart ou Konrad Spindler são alguns dos muitos autores 
com quem colaborou em trabalhos de campo e com quem publicou trabalhos em conjunto. Todos guardavam de 
Veiga Ferreira uma excelente impressão e, nessas cumplicidades geradas na dureza das campanhas de escavação 
ou nas longas horas de debate e estudo sedimentaram amizades duradouras que sempre soube cultivar.

Pelo trabalho de equipa, pelo bom relacionamento com colegas e companheiros de trabalho, pela capacidade 
de criar e desenvolver formas de cooperação internacional em franca paridade, sem subserviências de “indígena 
atento, reverente e obrigado” nem arrogâncias nacionalistas bacocas – os dois registos tradicionais no “país em 
diminutivo” onde desenvolveu a sua actividade –, Veiga Ferreira constitui também um belo exemplo de bom con-
vívio em verdadeira comunidade científica que não distingue géneros ou nacionalidades.

5. Um belíssimo Professor e um activo divulgador 

O meu primeiro contacto com o Professor Veiga Ferreira foi como aluno, no Centro Piloto de Arqueologia e, 
sobretudo, no ano lectivo de 1977-78, na primeira licenciatura em História da Faculdade de Ciências Sociais e 
Humanas, da Universidade Nova de Lisboa. Era o docente da disciplina de Pré-História e estava então, como só 
mais tarde o soube, a leccionar pela primeira vez numa Universidade. O grupo era pequeno e a maior parte das 
aulas decorria, duas vezes por semana, no final da manhã, no auditório do Museu dos Serviços Geológicos de 
Portugal, na rua da Academia das Ciências e no edifício da dita, com frequentes surtidas até ao espaço do museu 
propriamente dito, onde, de molho de chaves em punho, o docente abria vitrines e armários para nos proporcionar 
um contacto mais directo com os artefactos arqueológicos, que pacientemente explicava. Complementava as suas 
aulas com visitas de estudo onde nos ensinava, no terreno, a identificar e compreender sítios arqueológicos, no 
seu enquadramento. Foi também aí que comecei a conhecer o Veiga Ferreira do campo.

Um inesquecível episódio marcou uma das primeiras aulas desse ano. Um de nós, o José Maria Salgado, perguntou 
ao professor o que era o “Homem 1470” – o célebre fóssil KNM-ER-1470 de Koobi Fora, Lago Turkana, Quénia, 
que acabava então de ser divulgado. Veiga Ferreira, com a sua habitual frontalidade e manifesta humildade, res-
pondeu que não sabia do que se tratava, mas que iria procurar informação e, depois, no-la daria. Na aula seguinte, 
chegou com um exemplar da National Geographic Magazine, onde Richard Leakey publicara uma primeira notícia 
sobre o fóssil, fotocopiou e distribui o texto pela turma e dedicou parte da aula a explicar a importância do novo 
indivíduo para o estudo do processo de hominização. Foi absolutamente notável o modo como o Mestre assumiu 
a sua ignorância perante os seus jovens alunos e não menos notável a celeridade com que se documentou, para 
poder transmitir, devidamente enquadrada, a nova informação. Creio se entenderá o grande impacte que uma 
situação destas teve sobre o jovem que eu era. Aprendi, nesse dia, que o bom professor não era aquele que tudo 
sabia, mas o que estava atento e disponível para enquadrar e explicar a nova informação e, sobretudo, que tinha 
a humildade de reconhecer o seu desconhecimento, ao mesmo tempo que revelava evidente capacidade para se 
documentar e traduzir os novos dados aos seus alunos.
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Nas aulas do primeiro ano, comecei, por vezes, a ficar depois da hora da saída, para colocar questões que, 
naturalmente, não eram verdadeiras perguntas, mas antes pueris tentativas de demonstração de um domínio da 
informação que servissem de pretexto para prolongar a lição. Aí, acompanhava Veiga Ferreira ao seu minúsculo e 
atafulhado espaço num vão de janela do velho edifício, onde, pela primeira vez, espreitei pela sua velha lupa bino-
cular, com estrutura de latão, para observar detalhes de retoques, talhe de pressão, golpes de buril e “mergulhei” 
nas pastas cerâmicas, identificando componentes pétreos, que o geólogo Veiga Ferreira me ensinava a identificar. 
Foi para mim o nascer de um novo mundo, posteriormente substancialmente enriquecido pela participação nas 
escavações do monumento da Tituaria, em Mafra. Nos anos seguintes, pela frequência de disciplinas optativas de 
Arqueologia Pré-Histórica e de Arqueologia do Quaternário, foi-se consolidando e estreitando um relacionamento 
que se alimentava da minha vontade de aprender e do genuíno gosto de ensinar (e infinita paciência e tolerância) 
de Veiga Ferreira. Assim nasceu a nossa Amizade e outras. Por essa altura também, travei conhecimento e iniciei 
o convívio com um estudante de Geologia, que era também frequentador assíduo do museu, repartindo-se por 
entre o espaço de Veiga Ferreira e o ocupado por Georges Zbyszewski, o João Luís Cardoso, pelo que se pode 
dizer que, de algum modo, Veiga Ferreira nos apresentou e aproximou.

No domínio da disciplina de Arqueologia Pré-Histórica, Veiga Ferreira concebeu o desenvolvimento de uma 
experiência prática com os seus alunos. A ideia era simples: fazer um corte em Monsanto, para nos ensinar a 
identificar estratos e materiais arqueológicos, em contexto de escavação, a desenhar cortes… Em suma, uma 
componente de trabalho de campo, como natural prolongamento do ensino da Arqueologia. As “práticas” deveriam 
decorrer nas férias da Páscoa. Infelizmente, esse ano foi particularmente chuvoso no período das férias, o que 
tornou impraticável qualquer acção nos pesados terrenos basálticos. Fica, porém, o registo de que, na sua prática 
pedagógica, parecia inconcebível a Veiga Ferreira um ensino que não passasse pela componente de prática de 
campo, concebida e desenhada como mera acção de treino. Uma vez mais, nestes anos em que se renovam os 
curricula das licenciaturas em Arqueologia, enfatizando a necessidade de incorporar unidades lectivas de trabalho 
de campo, registe-se a perspectiva arrojada e correcta do Mestre, nos finais dos anos setenta do século XX.

Mais tarde, já na década de 80, tive o privilégio e imenso prazer de acompanhar e colaborar nas aulas de Veiga 
Ferreira. Contudo, os tempos eram já bem diferentes. O número de alunos de primeiro ano crescera desmesura-
damente, nada que se pudesse comparar aos trinta que compunham a primeira licenciatura da FCSH da UNL, as 
aulas já só raramente decorriam no museu, embora continuasse a realizar as suas habituais saídas de campo. Foi 
então que, com outra atitude, outra bagagem e outra proximidade, pude amplamente beneficiar das suas explica-
ções e enquadramentos, quer no museu quer no terreno. Ao longo desses anos, pelas diferentes condições então 
existentes, o magistério de Veiga Ferreira foi assumindo contornos cada vez mais esquemáticos e simplificados. 
Por várias vezes lho disse, ao que ele retorquia alegando que se não tratava de um ensino especializado que 
não estava a formar arqueólogos nem pré-historiadores, mas tão-somente a fornecer aos estudantes de História 
algumas noções sobre Pré-História. Nas disciplinas optativas, onde mais facilmente se poderia ministrar um outro 
tipo de ensino, uma vez mais, o desmesurado número de alunos inscritos (diria que mais atraídos pela prodiga-
lidade com que o Mestre distribuía as classificações, do que por um real interesse nos conteúdos transmitidos) 
também não ajudava. Tenho a noção de que foi muito mais proveitoso o magistério dos primeiros anos do que o 
dos finais da sua carreira docente. Foi sempre um professor profundamente estimado pelos seus alunos, como 
em múltiplas situações houve ensejo de comprovar e, sublinhe-se, não se tratava de um simples apreço pela já 
referida prodigalidade na distribuição de classificações, mas de genuína simpatia. O anfiteatro onde proferiu a sua 
última lição estava cheio como um ovo.

Hoje, tenho a nítida consciência de que Veiga Ferreira teria sido um professor ideal para leccionar em cursos 
de pós-graduação. Trabalhando com pequenos grupos e orientando estudantes verdadeiramente interessados, 
com a sua vastíssima informação e com o ecletismo da sua formação, teria sido imenso o contributo que poderia 
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ter dado à investigação arqueológica nacional. Infelizmente, esse desenvolvimento do ensino superior português 
surgiu demasiado tarde para Veiga Ferreira.

Uma última palavra para as suas acções de divulgador. Veiga Ferreira privilegiou sempre a divulgação da 
Arqueologia e da Pré-História, que militantemente praticou durante anos, nos cursos livres do Centro Piloto de 
Arqueologia e em muitos outros contextos e ocasiões. Na década de 80, dilatou ainda mais o âmbito dessa acção, 
através da televisão, de textos em revistas generalistas e da publicação de um volume de síntese, Portugal Pré-
Histórico – Seu enquadramento no Mediterrâneo. Mem-Martins: Europa América, s/d [1980], em colaboração com 
Manuel Leitão, um dos seus grandes companheiros de trabalho das últimas décadas de actividade. Em todos estes 
domínios será de realçar o enorme volume de informação tratada e a grande honestidade com que o fez, ainda 
que nem sempre o produto final se possa considerar plenamente conseguido. Seja como for, uma avaliação destas 
produções, que se não pretende fazer nestas páginas, deverá ser devidamente contextualizada, para que melhor 
se compreendam os méritos e carências. 

Lamento não conseguir dar conta nestas páginas do muito que devo a Veiga Ferreira, do imenso privilégio que 
foi tê-lo conhecido, beneficiado do seu permanente magistério, e da honra da sua Amizade. Lamento também não 
conseguir, pelo menos de momento, realizar a devida análise crítica que a sua obra merece. Mas não gostaria 
de terminar sem reafirmar, uma vez mais, que o considero um extraordinário investigador, professor e, acima 
de tudo, um Homem de excepção, uma dessas pessoas que nos deixa a difusa sensação de que nos tornámos 
pessoas melhores, simplesmente por termos tido o privilégio de o ter conhecido e com ele ter privado. Por isso 
lhe chamava, chamo e sempre chamarei Mestre.
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Octávio da Veiga Ferreira, nome adoptado. Ou Octávio Reinaldo dos Santos Ferreira, nome real (nascido em 
Lisboa, 28.3.1917 – falecido em Lisboa, 14.4.1997). Filho de um oficial do exército – que, coerentemente com os 
seus ideais, se havia batido pela Monarquia e cedo morreu – não beneficiou nem de meios materiais, nem de 
apoios significativos, políticos ou outros. Daí uma vida construída a pulso. Desde uma adolescência nos arredo-
res de Sintra, entre festas e eventual pancadaria, e daí por diante. Segundo lhe ouvi, foi marinheiro e lutador, do 
que, todavia, não disponho de dados comprovativos, e elemento muito válido pelo seu trabalho de Investigação, 
sobretudo em Arqueologia mas abrangendo áreas da Geologia e da Paleontologia também. 

Além do mais, foi grande amigo dos seus amigos, de lealdade inultrapassável, modesto e activo, generoso, 
disponível para ajudar outrem. De tudo isso dou testemunho, acumulado ao longo de uma colaboração que per-
durou longamente e que a morte interrompeu. Por isso sinto como dever moral o aderir à iniciativa de João Luís 
Cardoso, ao convidar-me a participar numa justa homenagem a Veiga Ferreira, embora depare com a dificuldade 
de não ser arqueólogo e, por conseguinte, de a minha perspectiva ser algo lateral. 

*  *  *

Personalidade extrovertida, alegre, bom contador de histórias, robusto e confiante, era discreto. Em tantos anos, 
falou poucas vezes de religião. Sem cair num jacobinismo agressivo, contrário ao seu feitio bom, impressionava-o 
desfavoravelmente o relato do que lhe parecia macabro e sanguinolento, da Paixão de Cristo. 

Não obstante, sempre colaborou, sem dúvida o melhor possível, com eclesiásticos que o destino cruzou no 
seu caminho, quase sempre em resultado de iniciativas do companheiro sénior que ele acompanhava: Georges 
Zbyszewski, devoto católico com raízes ortodoxas. Com efeito, dentre os colaboradores deste regista-se uma 
maioria de eclesiásticos franceses, o que não surpreende em face do empenho da Igreja francesa em Investi-
gação científica (Albert Frère de Lapparent, Frédéric-Marie Bergounioux, Fernand Crouzel, Georges Delépine, 
Jean Roche, Henri Breuil, René Mouterde, entre outros). E foram muitos mais os franceses cuja colaboração foi 
solicitada ou acolhida por Zbyszewski.

Por outro lado, posso dizer o mesmo quanto à sua adesão à Maçonaria; observava com rigor a discrição imposta 
e por ele aceite. Acreditava num ideário, não andava à procura de protecções ou de “tachos”.

Mas não faltavam histórias nem anedotas jocosas, em que rivalizava com o Mestre (assim lhe chamava) Georges 
Zbyszewski, só que este tudo registava no seu inefável “cahier” de “anegdotas”.

Octávio da Veiga Ferreira: Uma visão pessoal no contexto do seu tempo

Miguel Telles Antunes*
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Para além do facecioso ficavam o profundo gosto e o maior empenhamento na Investigação. Analisei antes o 
contributo de Veiga Ferreira em Paleontologia (Antunes, 1999), enquanto o muito que realizou em Arqueologia foi 
tema de trabalhos, em particular de João Luís Cardoso (1997). Evitando redundâncias, limito-me a focar a atenção 
em alguns aspectos porventura menos conhecidos e, sobretudo, no contexto em que decorreu a sua actividade.

O interesse pela Investigação, e pela Arqueologia em particular, é ilustrado por um evento que, além do mais, 
traduz coragem para enfrentar situações negativas quando se encontrava em posição de fraqueza. Um dos seus 
parceiros era Abel Viana, que antes ganhava a vida como Professor Primário em Beja; foi, depois, Inspector Esco-
lar, passando à situação de licença sem vencimento por lhe ter sido atribuída pelo Instituto de Alta Cultura uma 
Bolsa de Estudo a tempo inteiro. Aos fins-de-semana vinha a Lisboa, do seu bolso, instalando-se numa pensão 
modesta, para trabalhar em Arqueologia com o Veiga. Trabalhavam, em particular, no Museu dos Serviços Geo-
lógicos, onde havia uma câmara escura e equipamento permitindo trabalhos de fotografia, executados por Veiga 
Ferreira. Sabedor disso, Carlos Teixeira, que defendia a prioridade da Geologia (e em particular da Cartografia) 
naquela Instituição, da qual era Colaborador oficial com grande peso – para mais individualidade muito emocional 
nas suas reacções e que não gostava do nosso homenageado – fazia coincidir a sua própria utilização da câmara 
escura dos Serviços Geológicos com as ocasiões em que lá podia ir a dupla Veiga – Viana. Isto quando tinha à sua 
disposição outra câmara escura no Museu Mineralógico e Geológico da Faculdade de Ciências, bem perto. Assim, 
prejudicava-lhes o trabalho. Veiga arrumou a questão, interpelando Carlos Teixeira: “se voltasse a fazer o mesmo, 
partia-lhe o focinho, que ficava ainda mais feio do que já era”(sic). Mas transformou o desamor em ódio acirrado. 
Veiga talvez não tenha padecido mais porque os Directores dos Serviços Geológicos não alinharam nisso. 

*  *  *
A mão de Zbyszewski foi sempre generosa no que concerne a exportação de temas de trabalho portugueses, 

os melhores, em benefício de franceses; portugueses não, ou só marginalmente.
Compreende-se esta propensão pela ligação privilegiada à França, que generosamente havia concedido a nacio-

nalidade a refugiados, como a Condessa Maria Ramenska Zbyszewska, antiga Dama de honor da Tsarina mãe de 
Nicolau II, e os dois filhos. Morto que havia sido o militar seu pai, Xavier Zbyszewski, na frente alemã, no início 
da guerra de 1914-1918, foram forçados pela Revolução a deixar a terra onde viviam, em Gatschina, Tsarskoie 
Selo, nos arredores de S. Petersburgo – convertida, segundo ele que em criança viu de tudo, conforme me relatou 
com mais pormenores, em ambiente de violência indiscriminada. Citando as suas próprias palavras proferidas 
aquando do jantar de homenagem pela jubilação (Restaurante “O Brasuca”, bem perto da Rua da Academia das 
Ciências, onde trabalhou):

“Eu nasci na Europa oriental onde vivi até aos 8 anos em ambiente de grande guerra, de revoluções. De morte e de 
terror” (Volume d’Hommage …, Paris, 1984, pp. 49, no artigo de Zbyszewski, Palavras do Homenageado, pp. 48-54).

As recordações não tinham morrido nele. Pela única vez de que tenho conhecimento, invoca a qualidade de 
Conde na ficha que preencheu ao ser eleito Académico Correspondente Estrangeiro pela Academia das Ciências 
de Lisboa, em 17 de Julho de 1958, na alínea Títulos nobiliárquicos e condecorações. Também nisso, a recordação 
aristocrática, paralelizava Veiga Ferreira, que sempre usou anel de brasão. 

*  *  *

Um dos visitantes franceses foi de Lapparent, conceituado especialista em dinossauros, autor de trabalhos acerca 
de faunas de França e com notáveis prospecções realizadas em África. Veio a Portugal para ver material em colec-
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ções e no terreno. Foi acompanhado por Zbyszewski e por Veiga Ferreira, seu auxiliar, que, entre muitas outras 
acções, também desenhava peças. Assim o fez no Museu Mineralógico e Geológico da Faculdade de Ciências de 
Lisboa, onde redescobriu um magnífico crânio de crocodilo jurássico (Ferreira, 1959). Descreveu-o (ibidem) 
com limitações. Voltei ao estudo da mesma peça, completando-o e rectificando o que foi necessário. Porém, sem 
cair no ataque e no enxovalho, salientando, ao invés, os aspectos positivos do contributo de Veiga Ferreira. Com 
grande decepção de Carlos Teixeira, que esperava que lhe desse “uma tareia” e que, frustrado, não deixou de 
me prodigalizar ironias acerbas.

Valeu a pena. Não só o trabalho foi publicado em França pelo Centre National de la Recherche Scientifique (Antu- 
nes, 1967a) como o seu desenvolvimento em memória editada pelos Serviços Geológicos de Portugal (Antunes, 
1967b) à qual foi atribuído pela Academia das Ciências de Lisboa o Prémio Artur Malheiros (1966). Além disso, 
agradou, talvez ainda mais a atitude subjacente, a Veiga, que me passou a considerar como amigo. Até sempre.

*  *  *

Desempenhava funções como funcionário dos Serviços Geológicos de Portugal, mas não era nem geólogo nem 
engenheiro de minas, apenas um “Agente Técnico de Engenharia”. Sempre em posição subalterna, bem para ele 
na medida em que actuava na equipa de que a figura de proa era Zbyszewski (participavam também colectores e 
um motorista), pessoa simpática e de bom trato, além de desfrutar de prestígio científico. Chamava-lhe “Mestre” e  
considerava-o como Amigo. Equipa ligada por amizade e boa camaradagem, onde reinava a boa disposição. Equipa 
em que longamente participei, saindo duas ou três vezes por semana, e que recordo com saudade (Figs. 1 e 2). 
Equipa que muito trabalhou, sobretudo no terreno, em levantamentos geológicos, na pesquisa de sítios paleonto-
lógicos e em visitas de estudo a jazidas arqueológicas.

Fig. 1 – Visita à gruta da Cova da Moura (Cesareda) na Primavera de 1987. Da esquerda para a direita, Georges Zbyszewski, 
Miguel Telles Antunes e Octávio da Veiga Ferreira. Foto de João Luís Cardoso, a quem o A. agradece.
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Fig. 2 – Recordação saudosa da  
última visita de estudo com M. 
Telles Antunes, autor do esboço 
– Octávio da Veiga Ferreira vol-
tado para a entrada da Gruta da 
Furninha, Peniche; ostenta boné 
de marinheiro, que frequentemente 
usava, e a bengala, que se tornara 
necessária. 22 de Setembro de 
1992.

A situação nesta equipa acabava mesmo por ser favorável a Veiga Ferreira, pelo ambiente humano que o rodeava 
e na medida em que podia somar subsídios de campo e ajudas de custo ao muito modesto vencimento. Vivia sem 
desafogo. Muitas vezes carregava pedaços de lenha que encontrava, para a lareira, ou colectava ervas, saramagos 
e outras que bem conhecia, para alimentar coelhos que criava no quintal. O que o não inibia de sacrificar férias 
e porventura outros proventos a favor daquilo que gostava de fazer.

Porém, no fundo era trabalho essencialmente de cartografia que lhe competia. A Investigação em Arqueologia (e 
não só) era mais tolerada que outra coisa, e decerto não encorajada pelas estruturas. Exceptuava-se Zbyszewski, 
movido também por algum interesse próprio. Creio não exagerar ao admitir que muito da copiosa obra do Mestre 
foi possível graças à excelente e empenhada colaboração do Veiguinha. 

Veiga trabalhou, sob autoridades e numa Instituição que lá iam vivendo ante as pesquisas, sem comprometimento 
nem apoio expresso, senão com atitude tacanha. Apoio, propriamente, só o de Zby. Discretamente. Até porque 
– disso dou testemunho directo – se ouviam críticas acerbas e de justiça discutível contra o então Engenheiro-
Chefe, por causa das escavações na Gruta da Columbeira, feitas enquanto se não produziam cartas! Deixo cair o 
nome de quem as fazia, aliás com peso.
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A Investigação em Arqueologia levou-o a interessar-se pela obtenção do grau de Doutor. Que fazer? As habilitações 
literárias, apenas o Curso de Engenheiro Técnico em Engenharia Civil e de Minas, não eram adequadas para as 
Faculdades de Letras portuguesas. A solução foi aproveitar um dos seus contributos mais notórios, o estudo da 
Cultura do Vaso Campaniforme, e daí modelar uma tese, que viria a apresentar à Sorbonne, em Paris. Em França 
era possível, ao tempo, que qualquer pessoa, mesmo sem as habilitações normais, apresentar-se à Universidade 
para obtenção de um grau especial – o Doctorat d’Université – susceptível de ser outorgado mesmo nas condições 
invocadas; embora sem conferir ao Candidato quaisquer direitos do ponto de vista administrativo, representava o 
reconhecimento de uma obra, após a respectiva discussão e defesa perante um Júri qualificado. Assim aconteceu. 
Para o conseguir, Veiga, não financiado para isso, resolveu os problemas da viagem e do alojamento graças à 
instalação do carro e “roulotte” num parque de campismo dos arredores de Paris.

 
*  *  *

Só tarde ficou com responsabilidades no Museu, de que seria forçado a abandonar o gabinete, por sinal bastante 
deficiente, que lhe estava alocado – logo assim que se reformou. 

Melhor compreensão do valor da sua experiência e do interesse em transmiti-la a outrem deu provas a Uni-
versidade Nova de Lisboa, através da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas, ao recrutá-lo como Professor 
Catedrático Convidado na sequência de proposta do seu Irmão, António Henrique de Oliveira Marques.

O apreço pelo seu múltiplo contributo ficou patente nas homenagens que, com justiça, lhe foram prestadas. O 
Homem morre, a obra fica, bem como, para mim, a recordação de uma Amizade sem mácula.
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TRÊS NOTAS (MUITO PESSOAIS) SOBRE OCTÁVIO DA VEIGA FERREIRA

Luís Raposo*

1. O homem. A primeira impressão que me vem ao espírito quando recordo, com saudade, Octávio da Veiga 
Ferreira é a do espírito livre e mesmo combativo que todos os que com ele privaram lhe reconheciam. Sempre 
apreciei em elevado grau estas qualidades, especialmente num tempo em que frontalidade rimava com coragem 
e vivíamos em quase todos os meios, inclusive no da arqueologia, um ambiente acomodatício e cinzento.

Não sei em que grau exacto contribuiu Veiga Ferreira para o percurso que eu vim a seguir, numa aproximação 
crescente aos estudos sobre Pré-História Antiga, intimamente ligados aos enfoques disciplinares das Ciências da 
Terra. Bem vistas as coisas e com a isenção que a distância do tempo permite, creio que foi uma influência muito 
maior do que eu poderia supor ou até aceitar. Nada de mais refrescante para um estudante de Letras do que a 
autenticidade telúrica da ligação à terra que Veiga Ferreira nos oferecia, ainda por cima num quadro de grande 
(para a época inusitada) convivialidade e abertura aos jovens. Numa altura em que a ideia da interdisciplinaridade 
não passava ainda na minha cabeça de propósito algo piedoso, Veiga Ferreira foi quem, pelo que escreveu e pelas 
lições informais que nos dava, mais contribuiu para dar conteúdo prático àquele propósito.

Foi ainda Veiga Ferreira quem melhor me ensinou o sentimento da lealdade e do reconhecimento científico. 
Aprendi por exemplo com ele pela primeira vez a usar a palavra “mestre”, aplicada ao nosso bom e grande “mes-
tre Zby” – que assim ele tratava, com tal carinho que me tocava o coração. E mantive ao longo de toda a vida, 
não obstante as vicissitudes do tempo, uma sincera admiração pela sua pessoa, como aliás tive o imenso gosto 
de lhe dizer pessoalmente, cara a cara como ele apreciava, quando nos abraçámos comovidamente depois de se 
ter desfeito o equívoco quanto a uma suposta (e inexistente) participação minha numa qualquer iniciativa que o 
tinha profundamente magoado.

2. O investigador. Entre as mais de três centenas de trabalhos publicados por Octávio da Veiga Ferreira, 
permito-me, por questões de espaço e sobretudo de competência científica, escolher somente alguns, todos rela-
cionados com estudos sobre Pré-História Antiga, para através deles procurar expressar a situação, por ventura 
incómoda se não fossem as características humanas indicadas no ponto anterior, de como a divergência científica, 
desde que assumida com frontalidade e movida pelo espírito permanente da aprendizagem, pode ser um factor 
motivador do conhecimento e até do reforço dos laços de amizade.

Veiga Ferreira, na maior parte dos casos em colaboração com outros membros da chamada “escola dos Serviços 
Geológicos”, foi autor de dezenas de estudos sobre indústrias paleolíticas, em regiões muito variadas (Jorumenha, 
Caia, Montalvão, Torres Novas, Rio Maior, Santo Estevão, Mato Miranda, Milfontes, Caldas da Rainha, Óbidos, 
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etc.). Num deles pelo menos, sobre Carreço, chegou ser colaborador de Breuil e Zbyszewki, que ele e todos nós 
tanto admirávamos. De um modo geral, estes trabalhos seguem metodologias de estudo das indústrias líticas que 
a geração a que pertenço procurou limitar ou até abandonou. Refiro-me, entre outros, ao chamado “método das 
pátinas” ou “das séries”. Mas a verdade é que em não poucos dos estudos referidos esse método aparecia como 
o único possível para usar, especialmente porque se tratava de recolhas de superfície. E, no fim de contas, o que 
ressalta é que assim se registaram ocorrências que de outra forma se perderiam por completo, ficando ainda aberto 
o caminho para que outros, voltando aos mesmos locais, possam tentar ir mais longe, nomeadamente através da 
identificação de horizontes em camada, quando os houver.

Dito isto, importa sublinhar, ao invés, os numerosos casos em que Veiga Ferreira foi percursor, tendo até, com 
frequência, de enfrentar a crítica, senão a animosidade, do establishement científico da sua época. O exemplo mais 
flagrante que me ocorre é o da sobrevivência tardia dos neandertais em Portugal, hoje pacificamente aceite. Foi 
Veiga Ferreira quem, no final dos anos 60 do século passado, primeiro defendeu que o Mustierense e o Homem 
de Neandertal poderiam aqui ter subsistido até muito tarde, quando o Homem Moderno e o Paleolítico Superior 
já existiriam em todo o restante espaço ibérico, inclusive em certas zonas do actual território português. Fê-lo 
com base em datações obtidas por Jean Roche na Gruta Nova Columbeira (as quais o próprio Jean Roche nunca 
publicou, por considerá-las inverosímeis e talvez também por temor da reacção dos meios científicos na altura) e 
noutras que ele próprio, segundo nos dizia, providenciara obter na Alemanha.

A mesma audácia de pensamento vem a ser encontrada anos mais tarde a propósito das indústrias de seixos 
talhados, presumivelmente pré-acheulenses. Acrescentava-se aqui, todavia, o sentido de homem do terreno que 
lhe era peculiar. Depois de durante alguns anos ter resistido à ideia de que poderiam ter existido no nosso País 
presenças humanas muito arcaicas, anteriores à “civilização do biface” (quando tais ideias decorriam apenas da 
análise por atributos de seixos talhados, então ensaiadas por estudantes de Letras, entre os quais eu me contava), 
Veiga Ferreira veio desde o início dos anos 80 a defender ele próprio, com fundamentos geológicos, a existên-
cia de tais horizontes de ocupação humana, de que fez aliás a primeira síntese em 1984. De resto, outra faceta 
não menos importante da obra de Octávio de Veiga Ferreira foi a da importância dada aos textos de síntese e 
divulgação, de que são exemplo os que dedicou ao Paleolítico Superior em geral e especialmente aos adornos 
daquele período.

Finalmente, não poderia deixar de evocar a contribuição de Veiga Ferreira para a revisão das ideias acerca ou 
do Mirense, que aliás estiveram na base do texto que, em sua homenagem, tive o grande prazer de escrever 
para o volume Da Pré-História à História. Trata-se de mais um exemplo de como os ensinamentos do terreno 
eram o que principalmente conduzia o seu pensamento. Após anos e décadas em que se atribuiu àquele comple-
xo industrial uma cronologia total ou essencialmente Paleolítica, aliás antiga (Paleolítico Médio), os trabalhos de 
prospecção muito sistemática e escavação empreendidos no litoral do Alentejo, entre Milfontes e Cabo Sardão, 
por vários colaboradores dos Serviços Geológicos, entre os quais cumpre salientar Carlos Penalva, levaram a 
que Veiga Ferreira procedesse a profunda revisão das ideias anteriores e reconhecesse ao Mirense, pelo menos 
parcialmente, uma cronologia pós-gláciaria.

Poderia continuar a multiplicar os exemplos. Repetir-se-iam as situações em que nem sempre concordei com 
Veiga Ferreira, mas em que, com o tempo, acabámos por ter perspectivas muito próximas. Apenas me ocorre 
recordar um caso contrário, o da datação essencialmente pré-histórica da arte rupestre do vale do Tejo. Nenhuma 
divergência prejudicou, porém, o imenso respeito pessoal e científico que sempre lhe tive e a aprendizagem que 
ele me fez ter de que, citando Camões, “a experiência é a mãe de todas as coisas”.

3. O conservador e colaborador do MNA. Permita-se que a terminar não deixe de referir algo sobre a ligação 
de Octávio da Veiga Ferreira ao Museu Nacional de Arqueologia (MNA), cuja direcção tenho actualmente o privi-
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légio de assumir. Trata-se de uma relação que vem de longa data. Em rigor, ela começa no momento mesmo em 
que Veiga Ferreira despertou para a Arqueologia, já que, como ele sublinhava, esse gosto lhe veio aquando a visita 
que fez em 1932 às escavações dirigidas por Manuel Heleno nas grutas do Casal da Vila Chã, na Amadora.

Claro que o “Museu de Belém” e os “Serviços Geológicos” sempre foram, especialmente durante as décadas 
da direcção de Manuel Heleno, duas instituições algo distantes. E não obstante ter Veiga Ferreira obviamente 
frequentado o Museu por diversas vezes, a colaboração regular e mais visível com o MNA apenas viria a ter lugar 
a partir da direcção de D. Fernando de Almeida.

Datam de 1954 os primeiros trabalhos conjuntos entre D. Fernando de Almeida e Veiga Ferreira, em terras 
da Idanha. É bem conhecida a aplicação que ele teve nos trabalhos da Egitânia. Como também são evidentes os 
traços da sua presença naquela zona, pelo estudo dos monumentos megalíticos envolventes, que ambos subscre-
veram. Assim, quando D. Fernando de Almeida tomou posse da direcção do MNA e pensou em reunir à sua volta 
um conjunto de especialistas credenciados para, em regime de voluntariado, assegurarem funções afins às de 
conservador, seria quase óbvio o convite a Veiga Ferreira, que viria efectivamente a desempenhar estas funções 
entre 1967 e 1973. Da intensa colaboração então realizada, e do espírito que a animava, dão conta as cerca de 
duas dezenas de estudos publicados por Veiga Ferreira em O Arqueólogo Português.

Infelizmente, as vicissitudes por que passou o País depois de 1974, levaram de novo, e mais profundamente, 
a afastar Veiga Ferreira do MNA – situação que só foi ultrapassada na segunda metade dos anos 80, conforme 
referi acima.

Quando em 1986 me foi confiada pelo então director do Museu a coordenação editorial de O Arqueólogo Por-
tuguês, uma das minhas primeiras medidas foi a de retomar os contactos com colaboradores antigos da revista, 
incitando-os a que retomassem a sua participação. Foi então que dirigi pessoalmente convite a Veiga Ferreira, 
recebendo dele uma adesão franca, que muito me sensibilizou. Foi assim possível publicar três trabalhos de 
sua co-autoria no volume de 1987, um sobre indústrias paleolíticas, outro sobre uma conta-amuleto recolhida no 
monumento da Tituaria (Mafra), em que também participou o organizador deste volume, e um terceiro sobre a 
gruta do Lugar do Canto, em Alcanede, um importante estudo que ainda hoje constituiu referência básica para o 
conhecimento das práticas e rituais funerários neolíticos em grutas naturais.

Dificilmente muitos leitores imaginarão hoje o imenso prazer que tenho por ter estado na origem da reapro-
ximação de Octávio da Veiga Ferreira ao Museu Nacional de Arqueologia, levando-o a retomar a colaboração 
na revista O Arqueólogo Português. Há-de parecer trivial a muitos, este detalhe; mas para mim ele constitui um 
momento muito grado, que me há-de acompanhar para sempre e no qual vejo quase prefigurado o estilo de 
direcção daquela Casa centenária que até hoje tenho procurado seguir. Também nisto, Veiga Ferreira ajudou-me 
a ver melhor. Bem-haja.
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Foi-nos sempre difícil falar ou escrever sobre aqueles de quem mais gostamos. Por um lado, sempre associámos 
isso a panegírico; por outro, tememos que não consigamos dizer quanto esse amigo mereça, acabando por ficar 
muito aquém das nossas próprias expectativas.

Veiga Ferreira foi para nós um mestre e um desses raros amigos maiores que nos transmitiu os seus conheci-
mentos e a sua amizade desinteressadamente durante três décadas.

Conheci-o em Casais Velhos, na Areia, junto à praia do Guincho, em Agosto de 1971. Acompanhávamos, como 
fotógrafo, outro grande amigo, o Professor Doutor e jornalista José d’Encarnação, numa reportagem para o Jornal 
da Costa do Sol1. À chegada, encontrámos Veiga Ferreira já no final de uma campanha de escavação e consolidação 
de estruturas naquela villa romana. De espírito arguto e ligeiramente mordaz, fez-nos largamente sorrir com as 
suas observações ao meio que então nos rodeava.

Naquele ano, tinha sido identificada uma lixeira, a norte das termas, perto da qual dois trabalhadores lavavam 
os materiais arqueológicos recolhidos nos dias anteriores.

Dali tinham sido retiradas abundantes conchas de múrex, que o levaram a concluir da possibilidade daqueles 
moluscos terem servido para tingir tecidos de cor púrpura, nos tanques de opus signinum que ficavam um pouco 
mais a norte.

Mais tarde, informou-nos que aquele trabalho, numa villa romana, se devia à amizade que nutria por D. António 
de Castello Branco, então vice-presidente da Câmara Municipal de Cascais, e seu anterior director nos Serviços 
Geológicos de Portugal, não conseguindo dizer que não ao seu pedido para proceder a escavações nos Casais 
Velhos, embora não se sentisse à vontade a estudar o período romano.

Mas o que mais o marcara, durante as três campanhas que ali fizera2, fora a descoberta de uma sepultura de 
inumação, em covacho, sobre a qual, na zona do abdómen, estava cravada, uma grande pedra com uma pequena 
depressão no topo. As palavras que disse foram: “um pobre desgraçado”. Uma outra vez o vi impressionado quando 
se referiu à visita que fizera a uma necrópole romana em Espanha, onde se deparara com a visão de uma pequena 
boneca de osso, articulada, junto ao esqueleto de uma criança.

A nossa ligação a Veiga Ferreira foi cimentada a partir do ano seguinte a tê-lo conhecido, através de D. António. 
Foi ele que nos orientou na identificação dos primeiros materiais arqueológicos que recolhemos em Cascais nas 
sucessivas prospecções que realizámos por todo o concelho, durante os anos de 1972 a 1974.

O Arqueólogo Octávio da Veiga Ferreira

Guilherme Cardoso*

* Arqueólogo da Assembleia Distrital de Lisboa. Presidente da Direcção da Associação Cultural de Cascais.
1 José d’Encarnação, «A campanha de escavações arqueológicas de Casais Velhos», Jornal da Costa do Sol, Cascais, 1971/9/4, p. 5.
2 D. António de Castelo Branco e O. da Veiga Ferreira, «Novos trabalhos na estação lusitano-romana da Areia (Guincho)», Boletim do 
Museu Conde de Castro Guimarães, 2, Cascais, p. 69-84.
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Com a descoberta da necrópole de Talaíde, que fizéramos durante uma visita aos trabalhos de infra-estruturas 
de uma urbanização que então decorria no lado norte da povoação, foi ele que propôs ao então vereador da 
Cultura da Câmara Municipal de Cascais, Arquitecto Francisco Berger, para, juntamente com o Doutor João Luís 
Cardoso, fazermos a escavação do sítio, responsabilizando-se pela nossa orientação. Mais tarde, em 1977, foi pela 
segunda vez nosso orientador científico, quando realizámos as primeiras sondagens na villa romana do Alto do 
Cidreira, Alvide.

Muito lhe devemos na nossa formação e talvez como prova do nosso agradecimento se possa hoje falar na sua 
faceta de cientista mais contestada por alguns arqueólogos.

Pouco antes de 1974, alguns então alunos ou recém-licenciados pela Faculdade de Letras de Lisboa, questio- 
navam as metodologias de campo utilizadas por Veiga Ferreira; esta oposição, iniciada por alunos ou ex-alunos 
de D. Fernando de Almeida, foi favorecida pelo corte de relações que então se verificou entre ambos. Culmi- 
naram as afrontas em 1975, durante o II Encontro de Arqueologia do Distrito de Setúbal, durante a visita que  
se fez ao monumento megalítico de Montum, escavado pouco tempo antes por Veiga Ferreira. Observaram,  
então, alguns congressistas, materiais pré-históricos espalhados pela superfície da mamoa. Logo se levantou, e muito 
bem, um coro de indignação pelo atentado que, muito mal, foi atribuído ao responsável pela escavação. Voz iso- 
lada contra esta posição grupal foi a do Doutor João Luís Cardoso, argumentando que não era legítimo fazer 
condenações em público sem a oportunidade do contraditório. Após o almoço, foi feita uma proposta pelos  
participantes no Encontro para dirigir uma moção à Junta Nacional de Educação propondo que se proibisse  
O. da Veiga Ferreira de voltar a fazer trabalhos arqueológicos. A moção foi aprovada por maioria e só não o  
foi por unanimidade porque eu a contestei, visto que, para mim, era, de novo, indigno condenar alguém sem  
estar presente, ficando impossibilitado de se defender do facto observado. Note-se que outros descontentes com  
o curso dos acontecimentos, tinham entretanto abandonado o almoço, entre os quais o Doutor João Luís Car- 
doso.

Mais tarde, nos Serviços Geológicos, confrontei-o sobre a existência dos materiais na referida mamoa e o por-
quê, ao que me respondeu:

– Quando identificámos o dólmen, o local era um campo de cultivo e dentro da câmara do monumento existia 
trigo com mais de um palmo de altura. Com as sucessivas lavras, alguns dos objectos que se encontravam no interior 
do monumento acabaram por se espalhar à sua volta.

Estava assim explicada a razão de uma aparentemente má escavação, facto tornado real porque assim convinha, 
na altura em que a reorganização da actividade arqueológica em Portugal pretendia excluir exactamente aqueles 
que nela se tinham justamente distinguido. Penitenciava-se, no entanto, pelos trabalhos de escavação que, na 
sua juventude, tinha realizado no Alentejo, em diversas antas. Aí, sim, reconhecia que tinha escavado mal, não 
registando convenientemente os achados, situação justificável, contudo, pelo facto de serem os métodos que se 
empregavam em Portugal – e não só – naquela época.

Outra das acusações ouvidas era que não fazia o desenho de registo arqueológico, socorrendo-se posteriormente 
de estampas sempre iguais para indicar a localização dis diferentes tipos de espólios recolhidos no espaço esca-
vado. Diga-se que, em tempos, nos tinha mostrado uma caixa de películas fotográficas, onde tinha guardado uma 
série de pequenas transparências fotográficas com o desenho de um crânio humano. Utilizava-as nas ilustrações 
das suas publicações. Tinham-lhe sido oferecidas por um ilustre arqueólogo alemão que trabalhara em Portugal, 
sendo depois recorrentemente aplicadas em trabalhos publicados com a esposa daquele, a Doutora Vera Leisner. 
Tudo tem de ser enquadrado e constextualiazado na sua época. Diga-se, de resto, que a acusação era infundada, 
pois que tais transparências foram utilizadas, e bem, para assinalarem vestígios ósseos, ou outros, que, por muito 
pequenos, ou mal conservados, não permitiam desenhos de pormenor. 
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Quanto ao resto, creio que não é preciso dizer mais nada e para não ficarem dúvidas, veja-se o trabalho mono-
gráfico da escavação das grutas artificiais de S. Pedro do Estoril3, escavação cuidadosa, onde tais métodos gráficos 
foram utilizados.

Queremos, para finalizar, referir algumas das preciosas indicações que nos deu durante os momentos em que 
nos acompanhou e que, ainda hoje, temos bem presentes:

–	 numa prospecção, nunca apanhar todos os vestígios arqueológicos encontrados à superfície;
–	 não arrancar pedras durante uma escavação sem primeiro estarem registadas e saber-se da hipótese de faze-

rem parte de uma estrutura;
–	 não deixar ruínas à vista sem qualquer protecção;
–	 publicar sempre com a finalidade de ficar um registo sobre o achado ou a escavação.

3 LEISNER, Vera, PAÇO Afonso do, e RIBEIRO, Leonel (1964): Grutas Artificiais de S. Pedro do Estoril.

Fig. 1 – O. da Veiga Ferreira e o signatário, em 1992, na Homenagem efectuada no Museu Condes de Castro Guimarães aos 
arqueólogos que contribuíram para o conhecimento do passado cascalense, por ocasião das comemorações da Sala de Arqueologia 
Padre Eugénio Jalhay e Capitão Afonso do Paço e no âmbito da apresentação da Carta Arqueológica do Concelho de Cascais.
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Foi-me pedido que recordasse oito anos da minha vida que dediquei a uma presença, quase constante, nos 
antigos Serviços Geológicos de Portugal, até à minha entrada na vida profissional, em Janeiro de 1972.

Os intervalos das aulas e as férias, sempre que possível, tornaram exequível um estágio continuado e, para mim, 
enormemente produtivo. Embrenhei-me, assim, numa vivência arqueológica, sob a dupla aprendizagem científica 
e humana, tendo, neste aspecto, afeiçoado a minha maneira de estar.

O meu interesse pela Arqueologia data dos meus 11 anos, aquando das escavações da estação eneolítica da 
Parede, onde, então, meus Pais e Tios tinham uma casa, no Bairro Octaviano. O Tenente-Coronel Afonso do 
Paço explicou-me o que se estava a realizar, e seria ele que, seis anos mais tarde, me incentivou, e me facultou a 
frequência às Assembleias-Gerais da Associação dos Arqueólogos Portugueses que marcariam o rumo da minha 
vida, embora as escolhas académicas (tirei dois cursos, seguidamente) tivessem orientações diversas, à que, não 
obstante, constantemente me estimulou. Foi, também, pela mão do Tenente-Coronel Afonso do Paço, que participei, 
pela primeira vez, numa escavação – falo da Villa Cardillium, em Torres Novas, que me proporcionou, igualmente, 
o conhecimento com o Senhor Dr. João Manuel Bairrão Oleiro que me convidou a participar nas escavações de 
Conimbriga. O convite do Senhor Dom Domingos de Pinho Brandão para ir ao V Colóquio Portuense de Arque-
ologia, ditou, entretanto, a urgência de preparar um trabalho para apresentar, no Porto. Já frequentava, então, os 
Serviços Geológicos de Portugal. Que saudade! O Doutor Georges Zbyszewski, não posso esquecer, conseguiu, 
para mim, o gabinete em frente do do Doutor Veiga Ferreira, onde, entretanto, iniciara o estudo de colecções. 
Assim, foi escolhido o material paleolítico de Coruche que, efectivamente, apresentei. Infelizmente, as Actas não 
chegaram então a ser publicadas.

Não posso, antes de sintetizar o trabalho que realizei, salientar a importância de três grandes Amigos: os Doutores 
Georges Zbyszewski (meu grande Mestre), o Doutor Veiga Ferreira (que tanto me incentivou, que me abriu ao 
conhecimento da Pré-História, me ensinou tantas técnicas (do desenho à fotografia, por exemplo), e me integrou 
nas suas relações (mesmo de jovens, como eu, de que saliento um, agora o meu velho Amigo, Carlos Tavares 
da Silva, e o Engenheiro Fernando Moitinho de Almeida, à época, Engenheiro-Chefe dos Serviços Geológicos. A 
este devo, sobretudo, um grande apoio humano por várias formas, de que saliento, não só a minha escolha para 
secretariar a Reunião da Comissão da Carta Internacional do Quaternário da Europa, que se realizou em 1968, 
em Portugal (com a organização das visitas de estudo e outras realizações paralelas), mas também a confiança, 
em mim depositada, para estudar os documentos antigos, referentes a pesquisas de campo, nomeadamente de 
António Mendes, Nery Delgado e Carlos Ribeiro.

Recordação Breve dos Serviços Geológicos de Portugal

Maria Cristina Neto*

* Investigadora Auxiliar do Departamento de Ciências Humanas do Instituto de Investigação Científica Tropical.
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Com os Doutores Zbyszewski, Veiga Ferreira, e os imprescindíveis colectores, iniciei-me na prospecção arqueo- 
lógica nos terraços quaternários, particularmente, nas zonas de Lisboa e Santarém, tendo, nas minhas férias de 
1969, recolhido, nos terraços do Guadiana, material paleolítico que deixei inédito, no Museu dos Serviços Geo-
lógicos de Portugal. Participei, também, nas escavações da Lapa do Bugio (Sesimbra), na Gruta das Alcobertas 
(Rio Maior), e na estação romana de Areia (Cascais).

Outros trabalhos foram realizados nestes anos, nomeadamente, a colaboração na elaboração da Carta Arqueo- 
lógica de Cascais, que se destinou ao Museu dos Condes de Castro Guimarães, o estudo dos materiais de variadís-
simas estações paleolíticas, especialmente os recolhidos por Abel Viana, muitas delas não publicadas, o inventário 
do material arqueológico do Museu dos Serviços Geológicos, bem como a marcação e classificação do material 
paleolítico recolhido no Timor Português, pelo Professor Doutor António de Almeida. Posteriormente, já após o 
falecimento deste meu, também, grande Mestre e Amigo, publiquei o último material de Timor que se encontrava, 
ainda nos Serviços Geológicos de Portugal, de colaboração com o Doutor Georges Zbyszewski e com a Dr.ª Maria 
Emília de Castro e Almeida, hoje no Instituto de Investigação Científica Tropical.

Termino este breve testemunho com um misto de saudade e gratidão, pelos ensinamentos ministrados em largos 
debates e no campo, na formação do espírito da observação, e na preparação para a investigação.

Como corolário, não quero deixar de manifestar, o muito que devo ao grande Amigo que foi o Doutor Veiga 
Ferreira, que, de uma forma muito próxima, me iniciou, sistematicamente, na feitura dos trabalhos, na área da 
Arqueologia, indispensável, afinal, para os outros temas para que, ao longo da minha vida, tive de abordar. A 
amizade que nos ligou foi cimentada na ambiência inesquecível dos Serviços Geológicos de Portugal que, através 
de gerações, correspondeu a um local único e cimeiro da investigação geológica e arqueológica do nosso País.

Anos mais tarde, para lá conduzi os meus alunos da cadeira de Paleoantropologia da Faculdade de Ciências de 
Lisboa, esperando que este gesto tenha contribuído para a renovação de especialistas e de visitantes.

Se assim foi, valeu a pena a minha contribuição.
Estas são, para já, as minhas imperiosas, mas sentidas, memórias.
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1. Nota Prévia

Decisivamente, ficar mais velho deve ser também assim.
No espaço de três anos, em quatro circunstâncias distintas pediram-me contributos a propósito de lembrar pes-

soas ilustres com quem me cruzei, experiências por mim vividas por ocasião da comemoração de efemérides, ou 
mesmo para dar testemunhos pessoais para publicitar em sítios institucionais ou ensaios literários. Curiosamente, 
todos estes pedidos remetiam para a minha vivência enquanto discente de dois estabelecimentos de diferentes 
níveis de ensino.

Uma dessas primeiras sensações causadas neste domínio – e que também tem a ver com o Prof. Doutor Octá-
vio da Veiga Ferreira – foi-me proporcionada pelo Prof. Doutor António Camões Gouveia que me pediu um texto 
sobre a minha experiência enquanto aluno da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de 
Lisboa, entre 1983 e 1987, para publicitar no sítio da escola, julgo que a propósito da comemoração dos 30 anos 
da sua fundação. Ao reduzir para metade de um A4 um período riquíssimo da minha vida, que classifico como 
muito importante, lá estava presente a memória da figura daquele Professor. Assim, corresponder ao simpático 
e tocante pedido do organizador desta justa homenagem – o colega e amigo Prof. Doutor João Luís Cardoso – é 
excelente, pois permite-me recuperar o espírito daquele pequeno texto, desenvolvendo várias ideias que ficaram 
reduzidas a três nomes no meio do último parágrafo.

Penso que Veiga Ferreira teve muito pouca influência na minha opção em fazer uma carreira técnica numa autar-
quia como Cascais, a não ser no facto de me chamar constantemente a atenção nas aulas para a minha naturalidade. 
Eu nasci em Cascais e inclinava-me para a investigação arqueológica e ele, arqueólogo consagrado, gostava muito 
desta terra. Esta associação era para um professor e um homem de convicções – que quando gostava de algo, 
logo o proclamava declarada e intensamente – muito significativa. Outros professores tiveram claramente mais 
importância do que ele na minha opção por assumir uma carreira autárquica, quando não era vulgar existirem 
muitos recém licenciados em História a ingressarem nos quadros das Câmaras Municipais. Não obstante, tê-lo 
como professor foi para mim uma muito boa experiência e trouxe-me muitas vantagens educacionais e formativas, 
além de uma excelente nota no final do ano lectivo na disciplina que leccionava. Fui também um aluno dedicado 
ao Mestre, e, claro está, logo cativado pelo Mestre. Tudo o que propôs, enquanto actividade lectiva, teve sempre, 
da minha parte, resposta positiva e uma participação activa.

OCTÁVIO DA VEIGA FERREIRA NO BAÚ DA(S) MINHA(S) MEMÓRIA(S)

António Carvalho*

*  Director do Departamento de Cultura da Câmara Municipal de Cascais. Investigador da UNIARQ (Centro de Arqueologia da Faculdade 
de Letras da Universidade de Lisboa.
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2.	Com Octávio da Veiga Ferreira na Faculdade de Ciências Sociais e Huma-
nas

Fui seu aluno na disciplina obrigatória de Pré-História no primeiro ano da Licenciatura em História na Faculdade 
de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa, em 1983/84, e voltei a frequentar, como aluno 
extracurricular, uma cadeira de Geologia, opção que leccionou em 1986/87. Não contou para nota. Hoje sei bem 
que a frequentei para poder passar mais tempo com o “velho Mestre”, pois gostava muito dele. Sorver os seus 
vastos conhecimentos, que partilhava com o maior à vontade com os alunos, em catadupa e sem restrições, foi 
para mim uma benesse.

Dessa época – em que a Avenida de Berna, ainda tinha um separador central entre as duas vias repleto de 
frondosas árvores – lembro-me bem das aulas, a que praticamente nunca faltei. Nessas aulas, por vezes algo 
erráticas face a um programa, a que sempre voltava no final, apreendia-se tudo o que poderia hoje arrumar-se 
sob distintos “chapéus”: Arqueologia, Antropologia, Etno-arqueologia, Etnografia, Biologia, Política, Religião, 
Geologia, Geografia, Gastronomia, Anatomia animal, costumes e curiosidades (de vários países), sempre com a 
Pré-história em fundo.

De tudo o que tivesse interesse ele falava e sobretudo ao que lhe perguntavam de forma séria ele respondia 
empenhado.

Cedo me consciencializei que estava perante um pedagogo, um humanista, um naturalista, além de um professor 
de Pré-história e de Arqueologia com vasta bibliografia publicada, que se contava já então por centenas de títulos, 
com um profundo e completo conhecimento do campo.

Lembro-me bem da separação entre as duas aulas semanais: as teóricas nas instalações da Faculdade e as 
práticas nos Serviços Geológicos de Portugal, na Rua da Academia das Ciências, ao fundo do Príncipe Real, aos 
quadros dos quais pertencia. Além de um contacto intenso e privilegiado com os materiais, num museu que 
conservou os traços característicos da museologia contemporânea da data da sua fundação, no século XIX – e 
do qual muito me iria recordar ao visitar, com outra escala, o Musée National d’Histoire Naturelle, de Paris, no 
Verão de 1983 –, conheci o “Amigo Zby” ou “Mestre Zby” (dependia do tipo de discurso), ou seja o Prof. Doutor 
Georges Zbyszewski, também seu querido Mestre, sempre presente, oscilando, porém, Veiga Ferreira na descrição 
das suas vivências conjuntas, entre a admiração ilimitada, intercalada pela narração de episódios mais ou menos 
bizarros, geralmente ocorridos em trabalhos de campo.

Recordo, ainda, as visitas de estudo: três durante o primeiro ano lectivo e mais uma em 1987. As três primeiras 
foram dirigidas: à região de Lisboa (que incluía entre outros locais, a Sala de Arqueologia do Museu Condes de 
Castro Guimarães, as grutas de Alapraia, de São Pedro e Poço Velho e a duna consolidada de Oitavos); à zona 
do Oeste (que incluía uma visita à Praia do Magoito, às grutas das Salemas e da Columbeira); e ao Alentejo Cen-
tral (destaque para a Anta Grande do Zambujeiro e o Museu de Évora). A quarta visita, de 1987, efectuou-se no 
Ribatejo e destinava-se a visitar os concheiros de Muge e outros sítios de interesse na região.

Nessas visitas falava-se de tudo e assistiam-se a situações insólitas. Tinha muito respeito pela vida e por isso 
respeitava também, claro está, a dos animais. Uma vez, numa das primeiras visitas, enquanto seguíamos por um 
terreno lavrado, encaminhou gentilmente para um buraco, com a ponta metálica do seu enorme chapéu de chuva, 
um lânguida e colorida cobra que recolhia, fora da sua toca, os primeiros raios de sol primaveris. De seguida 
explicou o processo da hibernação e contou mais uma história sobre como tinha domesticado – dando-lhe regu-
larmente leite – e criado grande amizade com uma cobra durante a escavação da Gruta das Salemas. O que na 
ocasião verdadeiramente me espantou foi o facto de ter sempre todos os sentidos bem despertos, pois viu a cobra 
e empurrou-a enquanto caminhava e falava, sem alterações dignas de registo. Tudo em simultâneo e com uma 
naturalidade impressionante.
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Outra vez, nesse Inverno de 1983/84, e num dia chuvoso, não queria que descêssemos à praia do Magoito, 
com receio de alguma inesperada derrocada da escarpa que revelava instabilidade. Claro está que alguns de nós 
descemos e eu recolhi um artefacto pertencente ao que ele denominava como “Pebble Culture”. Verdadeiramente 
entusiasmado, desceu logo atrás, e explicou longamente o seu significado cultural e crono-estratigráfico e pediu a 
um colega que tinha câmara de vídeo – um dos futuros criadores do famoso programa televisivo do final dos anos 
80 para jovens “Portugal Radical”, o José João Almeida e Silva – para filmá-la, perguntando-me se a dava para o 
Museu dos Serviços Geológicos. Claro que dei! Sobre este episódio retive a sua insistência em averiguar o local 
exacto onde a tinha recolhido e a comparação da cor da terra que se encontrava ainda agarrada ao artefacto, com 
a coloração das várias camadas da escarpa que se encontravam desagregadas na base da encosta e no corte.

Verdadeiramente inesquecível foi a forma, inesperada e marcante para mim, como apresentou, em 1983, a todos 
nós, alunos, o programa dessas visitas de estudo. A meio da sua exposição numa aula virou-se para a turma e 
disse, (mais ou menos assim):

«– Como toda a gente sabe, os meus alunos são tudo para mim! E, assim, perguntei ao Responsável: É possível 
fazer amor por correspondência?

– Ele, claro, respondeu que não!
– Eu então disse-lhe: Pois também não é possível aprender Pré-História sem ir para o campo.
– E ele retorquiu: Então está bem. Pode mandar alugar os autocarros!»

Fig. 1 – Com o Prof. Doutor Octávio da Veiga Ferreira no corte de Vale do Forno (Alpiarça), em 1987.
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Disse-o com a altivez própria de um conquistador, qual precursor na vida real do cinematográfico professor 
protagonista do filme “ Clube dos Poetas Mortos “.

Esta frase diz muito da performance de Veiga Ferreira: comunicativo, directo, prático, metafórico, mas exigente 
e determinado, (era aí que eu via a sua costela de antigo “boxeur amador”, de que tanto se orgulhava).

Estou absolutamente certo que, nas suas aulas – bem como nas do seu antigo aluno da mesma Faculdade e 
então assistente e regente da cadeira de Arqueologia: Teoria e Método, Dr. Carlos Fabião –, ganhei a consciência 
para a salvaguarda do Património Arqueológico, em particular, e de todo o Património Histórico-Cultural, em geral. 
Recordo que realizou numa aula, em 1987, uma impressionante descrição, dos efeitos devastadores da antropização 
desenfreada e sistemática do Casal do Monte (Santo António dos Cavaleiros) e a destruição da jazida paleolítica 
que ali se localizava. Marcou-me essa intervenção de tal maneira que, juntamente com o meu colega da disciplina 
de Geologia e hoje arqueólogo – o Rodrigo Banha da Silva –, fomos logo para lá, de autocarro, no próprio dia, 
a seguir à aula, para ver com os nossos próprios olhos in loco, por sinal no meio de grande chuvada, de muita 
maquinaria pesada e de muitos prédios novos, o quadro real que tínhamos acabado de ver descrito na aula. A sua 
narrativa e o apelo contagiante levou-nos até aqueles solos basálticos, como se fossemos tentar ajudar a salvar o 
património com a nossa presença.

O que ali vi naquela tarde, lembro ainda hoje muitas vezes.
Durante este período, de 1983 a 1987, visitei-o por duas ocasiões na sua casa do Bairro da Encarnação, tendo 

saído de lá sempre com muitas dezenas de separatas dos seus artigos científicos – que aliás me parece que, por 
norma, oferecia generosamente a todos aqueles de quem gostava – estimulando, decisivamente, também assim, o 
meu interesse pela Arqueologia. Este conjunto de separatas ainda hoje constitui o mais numeroso grupo oferecido 
por um autor que tenho na minha biblioteca pessoal!

3. Com Octávio da Veiga Ferreira na Câmara Municipal de Cascais

Quando assumi a direcção da Biblioteca Condes de Castro Guimarães, em Novembro de 1986, fui incentivado 
por várias pessoas ligadas à Autarquia a organizar aquelas que ficariam na memória (sabe-se hoje) como as 1.as 
Jornadas de História de Cascais, a propósito de uma singela efeméride, que constituía apenas um mero pretexto 
para um evento cultural: a passagem do 45º aniversário da inauguração da sala de leitura daquela Biblioteca. 
Nesse grupo de pessoas destaco as seguintes: da Câmara, o Vereador do Pelouro da Cultura de então, o Engº 
Rui Ribeiro, e o meu superior hierárquico directo, o Chefe de Divisão da Cultura, Dr. Pedro Galvão Lucas; fora 
do âmbito da autarquia e pertencentes à Faculdade, alguns dos meus antigos mestres que se iriam tornar em 
grandes e verdadeiros amigos, com destaque para dois: o saudoso Dr. João Cordeiro Pereira e o Prof. Doutor 
Carlos Fabião.

Propus então ao Vereador Rui Ribeiro que a Câmara Municipal de Cascais deveria aproveitar a oportunidade 
para homenagear o Prof. Doutor Octávio da Veiga Ferreira, no ano do seu jubileu universitário, por todo o trabalho 
de investigação arqueológica desenvolvido no Município de Cascais, ao longo da sua vida. O vereador aceitou de 
pronto a iniciativa, e a sessão contou mesmo com a presença prestigiante e activa do Presidente da Câmara de 
então, o Dr. Georges Dargent.

Por diversas razões, aquelas Jornadas tiveram muita importância na minha carreira profissional e creio, na vida 
cultural e editorial do Município de Cascais. Carlos Fabião preparou uma intervenção que intitularia “100 anos 
de investigação arqueológica no concelho de Cascais” e decidimos que seria esse o momento para homenagear 
na sessão o Prof. Veiga Ferreira que, nos anos 60 e início dos 70, sob a orientação política do Engº. D. António 
Castelo Branco, Vice-Presidente da Câmara tinha, juntamente com outros arqueólogos, realizado várias interven-
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ções e demais trabalhos no concelho de Cascais. Recordo que 1987 foi o ano da jubilação do Prof. Doutor Veiga 
Ferreira na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas, tendo-se efectuado uma exposição sobre a sua vida e obra 
e editado um volume de homenagem, com a chancela das Edições Delta, intitulado “Da Pré-história à História: 
Homenagem a Octávio da Veiga Ferreira”.

A sessão foi realizada no dia 11 de Abril de 1987, num dos salões nobres do Palácio da Cidadela, perante uma 
assistência muito interessada e um conjunto de conferencistas, composto por investigadores e docentes universi-
tários “encabeçados” pelo insigne historiador, e também cascalense, Prof. Doutor A. H. de Oliveira Marques (que 
havia convidado o homenageado para leccionar na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas, aquando da criação 
da curso de História). As comunicações das Jornadas de História de Cascais foram posteriormente publicadas no 
Arquivo de Cascais – Boletim Cultural do Município, nº 6, constituindo para muitos o ponto de partida de uma 
revisão historiográfica que trouxe, até hoje, inegáveis contributos.

Fig. 2 – Homenagem a Octávio da Veiga Ferreira, 11 em Abril de 1987, nas Jornadas de História de Cascais, no Palácio da Cidadela 
em Cascais. Na assistência acompanhado da sua mulher, o que era raro quando se tratava de questões académicas.

Esta homenagem foi o prelúdio para a outorga pelo Município de Cascais da Medalha de Mérito, em Junho de 
1992. Nessa sessão foram distinguidas, aliás, várias outras personalidades ligadas à Arqueologia do concelho de 
Cascais. Refiro-me ao Prof. Doutor Georges Zbyszewski, ao Engº D. António Castelo Branco e ao Dr. Guilherme 
Cardoso. Veiga Ferreira recebeu a medalha como testemunho da sua colaboração com a Câmara de Cascais, 
essencialmente pelo seu contributo na remodelação ocorrida na Sala de Arqueologia do Museu Condes de Castro 
Guimarães, pelas escavações da villa romana de Casais Velhos e pelas suas obras publicadas sobre a Pré-história 
do concelho de Cascais.
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Fig. 3 – Notícia da atribuição da Medalha de Mérito pela Câmara Municipal de Cascais, no Jornal da Costa do Sol, nº 1259, de 18 
de Junho de 1992.

Termino, referindo que o contacto com o Prof. Doutor Octávio Veiga Ferreira foi, claro está, essencial para a 
minha formação enquanto aluno, investigador e técnico que intervém diariamente em questões de património.

Não deixar cair no esquecimento quem nos antecedeu na nossa área de intervenção é, também, uma das nossas 
missões culturais. Lembrar o Prof. Doutor Octávio da Veiga Ferreira é pois uma agradável obrigação. Assim, o 
Prof. Doutor João Luís Cardoso e todos quantos se associaram a este livro, bem como a Câmara Municipal de 
Oeiras merecem o nosso público reconhecimento.

Cascais, 12 de Outubro de 2008.
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Homenagem a Octávio da Veiga Ferreira
Estudos Arqueológicos de Oeiras,
16, Oeiras, Câmara Municipal, 2008, p. 177

Um dia em conversa com o meu tio este disse-me que trabalhava com ele na redacção do Diário de Notícias um 
jornalista que era o Director do Centro Piloto de Arqueologia, uma instituição de que eu havia de gostar dado os 
meus interesses pela matéria. Em 1972 e num mês que não recordo fui ter com ele ao jornal e lá conheci o Dr 
João Salvado que me convidou a conhecer o Centro e a participar nas actividades. Por esta altura já eu e o meu 
amigo Pires andávamos a magicar a forma de criar um grupo em Almada e acabámos por ir os dois até Lisboa 
conhecer o tal Centro. 

Ao chegarmos ao Palácio da Rosa havia muita agitação com malta nova a entrar e a sair de salas e lá encontra-
mos o Dr. João Salvado, com quem falamos e nos foi integrando nas actividades do Centro. Lá fomos aprendendo 
a conhecer materiais, a lavar espólio e a ter contacto com os grandes mestres da época, Georges Zbyszewski e, 
em particular, com Octávio da Veiga Ferreira. As aulas que decorriam no Centro e o contacto pessoal que íamos 
tendo foi criando um ambiente informal em particular com estes dois investigadores que nos abriram as portas 
dos Serviços Geológicos de Portugal e nos acolheram e trataram, a nós simples adolescentes, como colegas. 
Era algo a que não estávamos habituados e que nos fez sempre ter por eles um enorme respeito. Mesmo muito 
atarefados como andavam tinham sempre tempo para nos ouvir, aconselhar e ajudar nas nossas muitas dúvidas e 
incertezas. Apareci muitas vezes carregado de "calhaus" que recolhia por Almada e com uma enorme paciência lá 
me explicavam o que era realmente obra humana e obra da natureza, mesmo quando a nossa imaginação criava 
grandes descobertas e depois tudo era reduzido à sua real importância, tudo era dito com tacto e em jeito de 
brincadeira para que saíssemos satisfeitos.

Depois da criação do Centro de Arqueologia de Almada em 1972 continuámos a contactar e a pedir ajuda e 
conselhos a Octávio da Veiga Ferreira que se mostrou sempre disponível para ajudar e participar connosco em 
acções de formação e divulgação e na identificação de peças que íamos encontrando.

 Fomos uma geração privilegiada a que contactou com grandes figuras da nossa Arqueologia e que hoje são 
esquecidos e até maltratados por quem não vive nem tem as mesmas condições de trabalho da altura. Ninguém 
está isento de erros e é imune a críticas mas é fundamental sabermos enquadrar devidamente a actividade arque-
ológica nos respectivos contextos.

A Octávio da Veiga Ferreira também se deve em parte o meu gosto pela arqueologia e o facto de ter abraçado 
esta carreira, da mesma forma que a muitos outros colegas, uns que abraçaram da mesma forma a profissão e 
outros que ficaram mais sensibilizados e conhecedores da temática arqueológica mas em nada contribuiu para 
que o meu amigo Pires seja hoje o pároco da Costa de Caparica.

Octávio da Veiga Ferreira: uma recordação pessoal

Luís Barros*

*  Museu Municipal de Almada.
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Há pessoas que entram e saem da nossa vida sem deixar rasto, como se nunca tivessem existido; há pessoas 
que entram e saem da nossa vida, permanecendo aí algum tempo e em várias ocasiões, e depois desaparecem; 
mas, finalmente, pessoas há que entram e permanecem na nossa vida para nunca mais sair, mesmo quando 
desaparecem do mundo dos vivos para sempre. Isso aconteceu comigo e com Veiga Ferreira. E este facto é tanto 
mais extraordinário por quanto nunca fui sua aluna, nunca me dediquei pessoalmente às suas principais linhas 
de investigação, não sou continuadora da sua obra científica; só fizemos parte episodicamente de equipas que  
executaram trabalhos de campo, fomos co-autores em programas de televisão e ambos assinamos um trabalho 
sobre a “Dama palmiriana do Museu de Belém”. Porém, fizemos parte de um programa pedagógico que mudou o 
rosto do ensino e da prática da Arqueologia em Portugal. Durante mais de vinte anos ele foi o meu “Pai Veiga” e 
eu a sua “Terceira Filha”. E tudo começou nesse longínquo ano de 1958, no I Congresso Nacional de Arqueologia, 
realizado em Dezembro na Faculdade de Letras de Lisboa.

Nas férias de 1957 e 58 eu tinha participado nas escavações da Citânia de Sanfins, graças à gentileza do Coronel 
Afonso de Paço, integrada num Campo de Férias internacional, e, também graças à gentileza do Dr. Bandeira 
Ferreira, na mesma situação, tinha participado em Setembro de 1957 nas escavações de Tróia de Setúbal e visto 
os seus magníficos cadernos de escavação. O grupo português presente no Campo de Sanfins apresentou no refe-
rido Congresso um pequeno trabalho redigido e organizado pelo João Carlos Messias Martins que se recusou a 
apresentá-lo e me incumbiu de o fazer. Aproveitei a oportunidade para, no fim da apresentação, chamar a atenção 
para a necessidade de modificar o ensino da Arqueologia (como era feito ao tempo) e acrescentar aos conheci-
mentos teóricos uma vertente prática com o conhecimento directo dos materiais e uma visão mais rigorosa dos 
trabalhos de campo – o que embaraçou muitos dos presentes embora não fosse essa a minha intenção.

Nesse Congresso destacavam-se os representantes dos saudosos Serviços Geológicos de Portugal pela sim-
plicidade e clareza da exposição, pela procura do rigor cientifico, pelo conhecimento dos materiais, pela capaci-
dade de intervenção no terreno, pelo entusiasmo e vivacidade, por vezes com algum desconforto por parte dos 
circunstantes, sobretudo quando o inesquecível Abel Viana (que não pertencia aos S.G.P.) perdia a paciência, e 
um Veiga Ferreira, sempre pronto a ajudar os amigos, ia passando os diapositivos que eram a grande novidade 
tecnológica do tempo. Ali estava quase tudo, senão tudo, o que eu pedia que passasse a fazer parte do ensino 
da Arqueologia. Esse foi o tempo das minhas primeiras separatas assinadas e com dedicatórias de essa gente 
magnífica e desaparecida.

Veiga Ferreira – Mais do que uma Recordação

Salete Salvado*

* Secretária-Geral da Associação de Estudos Arqueológicos e Etnológicos (ex-Centro Piloto de Arqueologia). Presidente da Junta Directiva 
do Grupo Amigos de Lisboa.

Homenagem a Octávio da Veiga Ferreira
Estudos Arqueológicos de Oeiras,
16, Oeiras, Câmara Municipal, 2008, p. 179-182
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Em Outubro de 1960 iniciei o meu idolatrado Curso de História após ter concluído a Licenciatura em Filologia 
Germânica e as cadeiras remanescentes do Curso de Ciências Pedagógicas, e tendo o meu colega de apelido 
Saint-Maurice organizado um ciclo de conferências sobre História de Portugal que se realizavam no Palácio do 
Largo do Mitelo, à noite, lá ia eu e o meu pai, em ronceiros eléctricos desde Belém ao Campo de Santana, para 
ouvir os conferencistas, e lá estava o Veiga Ferreira. Em 1961 comecei a trabalhar na Câmara Municipal de Lisboa, 
num regime duríssimo, continuando, porém, a estudar e indo encontrar, com surpresa e satisfação, a filha mais 
velha do Veiga Ferreira, com o extraordinário e invulgar nome de Seomara e cuja principal obra de misericórdia 
consistia em emprestar apontamentos a colegas em apuros. Eu era um deles. Simultaneamente e com o João Carlos 
Messias Martins ia mantendo esporádicos contactos com Veiga Ferreira (sempre pronto a dar-nos separatas dos 
seus trabalhos) enquanto que com o António Manuel Dias Farinha íamos congeminando a criação de um Circulo 
de Estudos Arqueológicos, na Faculdade de Letras de Lisboa, depois posto em prática por outros colegas entre os 
quais a Seomara e o Barros Rodrigues. Mas o meu trabalho não me deixava tempo para estas e outras fantasias, 
tanto mais que também tinha de ajudar o João Salvado (com quem casaria mais tarde) a levar para a frente o 
seu próprio curso de História, pois ele também trabalhava. Se por um lado já existia um crescente sentimento de 
estima e admiração para com o Veiga Ferreira, por outro lado foi-se cimentando um fortíssima amizade minha e 
do João Salvado pela Seomara da Veiga Ferreira.

Tendo concluído a sua Licenciatura em 1966, o João Salvado começou a dar aulas no Liceu D. João de Castro, 
acrescentando a docência à sua profissão de jornalista. Porém, a difícil conciliação de horários levou o Reitor do 
Liceu a encarregá-lo da organização e animação das actividades circum-escolares, coisa que ele aceitou de bom 
grado, criando as disciplinas de Jornalismo e de Arqueologia. Em breve afluiam ao Liceu D. João de Castro alu-
nos de outros estabelecimentos de ensino, o que constituía um sério problema legal e administrativo. Tornou-se 
imperativo criar uma estrutura que desse resposta aos interesses dos jovens e os incentivasse. Esta é a origem 
distante do Centro Nacional Juvenil de Arqueologia depois chamado Centro Piloto de Arqueologia, tão injusta-
mente vilipendidado. Em breve nomes como Fernando de Almeida, Farinha dos Santos, Georges Zbyszewski e 
Veiga Ferreira faziam parte do grupo habitual que colaborava em cursos e actividades. Mas, circunstâncias de 
vária ordem e modificações da estrutura de suporte das actividades levaram a que estas tivessem um carácter 
regular e programático, tendo-se estreitando o elenco de colaboradores, passando o Veiga Ferreira a fazer parte 
permanentemente do quadro lectivo do Centro assim como a Seomara. E, dado que lidávamos com jovens, era 
necessário aos conhecimentos científicos juntar as qualidades humanas. De facto, Veiga Ferreira era um exemplo 
a seguir. Era um excelente cientista, um extraordinário comunicador, uma pessoa muito simples e muito bondosa, 
em suma, essa coisa cada vez mais rara que se chama “um homem de bem”.

A partir do momento em que o Centro se instalou no R/C Esq. do Palácio da Rosa, foi possível organizar as 
secções, o Laboratório de Restauro, a Fotografia e havia um fervilhar de actividades com a realização das aulas 
programáticas, mas também dos três Colóquios Juvenis de Arqueologia, organizados pelo João Salvado e por mim,  
mas onde o Veiga Ferreira colaborava, e também o Colóquio Juvenil de Etnografia. Com a criação de centros 
de arqueologia locais, a que dávamos apoio, não tínhamos mãos a medir e o Veiga Ferreira estava sempre a 
colaborar.

Tinha o Centro acima de tudo a finalidade de criar uma consciência cultural a nível da juventude, que even- 
tualmente se pudesse estender aos seus progenitores e famílias, e uma visão científica da prática da Arqueologia 
e do seu ensino, pondo, assim, em causa as muitas e variadas “capelas”. Não admira que, em breve, estivéssemos 
rodeados de inimigos, a quem não prestámos grande atenção pois tínhamos mais que fazer, mas que se revelaram 
perigosíssimos, não só lançando mão da mentira e da difamação, mas, aproveitando a revolução de 1974 para 
fazerem circular um libelo difamatório em que o João Salvado, o Veiga Ferreira, a Seomara e eu éramos acusados 
das coisas mais vis que se possam imaginar. Tendo tido acesso ao texto integral, eu própria redigi a exposição 



181

da nossa defesa que foi entregue ao então Ministro da Educação. Foi uma estranha experiência ver cinquenta 
nomes entre amigos, inimigos e completos desconhecidos que diziam sobre nós coisas tão extraordinárias. Até 
um bispo!

Se a ideia era lançar-nos uns contra os outros, enganaram-se! Se já éramos muito amigos, este ataque deu-nos 
a consciência de que constituíamos um grupo muito especial que nada tinha a ver com aquela gente a não ser 
sermos seus contemporâneos. E, assim, passávamos muito tempo juntos. O Veiga e a Seomara foram padrinhos 
do meu casamento, por parte do meu marido, a Seomara e o Heitor Pato são padrinhos da minha filha mais nova; 
e à falta de laços de sangue, fomos construindo uma família de afinidades. Após a morte do meu pai, o Veiga 
Ferreira, que lhe chamava “Pai Simões” passou a ser o meu “Pai Veiga” e para as minhas filhas o “Avô Veiga”, 
que acompanhavam nas nossas visitas de estudo.

Uma das coisas mais divertidas a que eu assisti nos anos setenta era a Seomara a inventar coisas e o Veiga 
a ir atrás delas. Ela e um grupo de amigos um tanto loucos (entre os quais me contava) decidiram criar uma 
associação que tinha o extraordinário nome de “Associação de Estudos Cosmológicos e Parapsicológicos” mais 
vulgarmente designada por CECOP que tinha uma revista própria chamada “Galáxia”. Eu, discretamente, fazia 
parte de um imaginário Conselho Fiscal e traduzia de e para Inglês a correspondência e também os relatórios 
dos “avistamentos”. Tudo aquilo era muito divertido. O Veiga também escreveu artigos para aquela revista admi-
tindo a interferência de extraterrestres no percurso da Humanidade, mas, em minha opinião, ele estava apenas a 
divertir-se e essa possibilidade era uma curiosidade cientificamente decifrável, mas com um caminho muito lúdico. 
A publicação desses artigos levantou um coro de protestos por parte dos seus detractores: “parecia impossível”, 
“deixava ficar mal a Ciência”, etc. Enquanto a Seomara explodia de indignação, o Veiga ria a bom rir. Creio ter 
ficado por aqui a aventura galáctica do meu querido amigo.

Um dia, em minha casa, vi o meu pai e o Veiga em misteriosas conversas no jardim. Ao vê-los, subindo e des-
cendo o caminho até ao portão, pensei que, finalmente, o meu pai tinha encontrado o filho que nunca tivera. E 
eu tinha razão, pois essa conversa resultou que o meu pai apadrinhou a entrada do Veiga Ferreira para o Grande 
Oriente Lusitano, exactamente para a sua Loja. Nascido numa família monárquica, de tradição católica, mas onde 
imperava o gosto pela Ciência e liberdade do pensamento, o Veiga lançou-se nesta nova vivência como uma grande 
aventura. Esse novo universo pô-lo em contacto com um leque diferente de pessoas, entre as quais o Professor 
Doutor Oliveira Marques, que o convidaria para leccionar na Universidade Nova de Lisboa, onde Veiga Ferreira 
se jubilou como catedrático convidado, ao atingir o limite de idade.

A inevitável chegada dos setenta anos afastou o Veiga Ferreira do grande amor da sua vida (para além da sua 
lindíssima Luizinha): os Serviços Geológicos de Portugal. Ele conhecia aquele espaço e as colecções como as 
palmas da sua mão. Percorria as salas de luzes apagadas, sabia de cor o conteúdo das vitrinas e das gavetas. 
Ali partilhava a vivência dos grandes geólogos do Século XIX e do Século XX. No seu gabinete atafulhado de 
papéis, cacos, fosseis e recordações, o Veiga viveu até à saciedade a experiência divina da descoberta depois da 
observação e do estudo. Aquele era o seu pequeno Castelo, onde só entravam os humanos se ele abrisse a porta. 
Aquele era o seu Éden onde comunicava com a Divindade. Mas até esse refúgio acabou: sem um aviso, sem uma 
palavra amiga, o Veiga viu-se expulso desse seu universo.

Com a inevitável aposentação cessaram as actividades a que se dedicara toda a vida. Com excepção do “Mestre 
Zby”, todos os seus velhos amigos dos Serviços Geológicos tinham morrido. O mesmo acontecera com o meu 
pai, com o meu marido, com o Eng. Sanchez Bueno e tantos outros. Tinham-se acabado as caminhadas de horas 
ao ar livre, por montes e vales, sozinho com Deus e com os seus pensamentos. Estava pobre, doente, confinado 
à sua casa da Encarnação e, apesar de rodeado pela família e por amigos, estava só. Eu ia buscá-lo às 5.ªs feiras 
para o levar ao Centro para dar aulas, o que o deixava encantado pois era extremamente querido por todos. E 
assim aconteceu até à sua morte.
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Escrever estas recordações foi, para mim, uma grande provação. E, no entanto, sinto uma grande tranquilidade 
quando penso que, ao propiciar a sua entrada para o Centro, tornando-o conhecido como professor, eu abri cami-
nho para a sua carreira de docente universitário, onde se revelou como já o fizera como cientista. E, no entanto, 
como explicar o porquê de tanta gente se ter encarniçado contra o Veiga Ferreira? Porque razão foi objecto de 
intrigas palacianas, de esquecimentos estratégicos? Apenas a Câmara Municipal de Oeiras e a Câmara Municipal 
de Lisboa prestaram pública homenagem em sua Memória, a primeira concedendo-lhe a Medalha de Ouro de 
Mérito Municipal, a segunda dando o seu nome a uma rua que liga outras duas, serpenteando ao longo de um 
jardim e em cuja inauguração eu fiz a sua evocação.

Não quero deixar de agradecer ao Professor Doutor João Luís Cardoso, um outro querido amigo, o ter-me con-
vidado para escrever um texto sobre o Veiga. Conto aqui algumas coisas que não eram conhecidas e que, saindo 
do currículo oficial, lançam uma outra luz sobre a vida deste homem excepcional. Ainda hoje ele está presente 
na vida da minha família, quando eu chamo “cachucinha” e “batatinha” às minhas filhas, repetindo o que ele lhes 
chamava. Não me arrependo dos conflitos que travei por sua causa, dos riscos que sozinha ou com os meus corri. 
Mantenho com a sua família uma ligação profunda e fraterna. Não lamento nada. Se fosse preciso e possível, eu 
recomeçaria tudo de novo.
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Homenagem a Octávio da Veiga Ferreira
Estudos Arqueológicos de Oeiras,
16, Oeiras, Câmara Municipal, 2008, p. 183-234

El Solutrense y el arte rupestre en Portugal. Reflexiones acerca de la 
obra de O. da Veiga Ferreira y su proyección actual

M.ª Soledad Corchón Rodríguez*

1.	La obra de Octavio da Veiga Ferreira y las investigaciones sobre el 
Paleolítico superior 

Este trabajo rinde homenaje a un prehistoriador con una dilatada vida científica, Octávio da Veiga Ferreira 
(1917-1997), autor de estudios y excavaciones de referencia en la Prehistoria portuguesa, incluidos algunos de 
los grandes yacimientos del Paleolítico superior. Entre otras contribuciones relevantes, la definición moderna de 
la secuencia del Solutrense en Portugal es tributaria de sus investigaciones en el centro de Portugal, particular-
mente en la Cueva de Salemas.

1.1. Los primeros estudios en España y Portugal (1865-1945)

Los estudios sobre el Solutrense de la Península Ibérica siguen, en líneas generales, una trayectoria paralela 
en España y Portugal. En España, en las últimas décadas del siglo XIX, las referencias científicas se sitúan en el 
Sudoeste de Francia, y la Región Cantábrica es un territorio pionero en la investigación del Solutrense peninsu-
lar, a causa de la riqueza y amplitud de las secuencias estratigráficas conservadas en las cuevas del centro de la 
Cornisa. El punto de partida de estos estudios se sitúa en Cantabria, donde Marcelino Sanz de Sautuola realiza, 
entre 1876-1879, los primeros sondeos y recogidas de sílex y fauna pleistocena en algunas cuevas ocupadas 
durante el Solutrense: Camargo (Revilla, Camargo), El Pendo (Escobedo, Camargo), El Cuco (Venta del Cuco, 
Santillana del Mar), Altamira (Vispieres, Santillana del Mar) y Cobalejos (Puente Arce). En sus Breves apuntes 
sobre algunos objetos prehistóricos de la provincia de Santander (SANZ DE SAUTUOLA, 1880) reproduce los pri-
meros dibujos sobre sus descubrimientos de arte parietal en Altamira, y una selección de piezas procedentes de 
las colecciones de útiles prehistóricos, recogidas por él mismo en aquellas cuevas, entre las cuales se encuentran 
los primeros foliáceos solutrenses: unas hojas de laurel y dos puntas de muesca procedentes de las cuevas de 
Camargo y Altamira, respectivamente. Estos trabajos de campo, adelantados a su tiempo, son continuados por un 
grupo de eruditos locales, particularmente por Hermilio Alcalde del Río. En lo que atañe al Solutrense, Alcalde 
del Río descobre y explora en 1903 las cuevas de Hornos de la Peña, La Haza, Covalanas y El Mirón, recogiendo 
útiles paleolíticos en superficie, y realiza excavaciones preliminares en Altamira y El Castillo. Los hallazgos se 
publican en una obra pionera en la identificación del Solutrense: “sílex idénticos…a los de la época Solutréenne… 

* Deptº Prehistoria, Hª Antigua y Arquelogía. Universidad de Salamanca. scorchon@usal.es 
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recogidos por Mortillet en Cro-Magnon y Les Eyzies”1. A ellos se suman, muy pronto, otros utensilios de sílex 
comparables, recogidos en las Cueva de La Fuente del Francés poe E. de la Pedraja en 1880 (Cartailhac & 
BEUIL, en la Cueva de Bona por L. Sierra en 19042 y en Cueva Morín descubierta por H. Obermaier y P. Wernert 
en 1910. En esta última, J. Carballo efectúa algunos sondeos entre 1912 y 1918, recogiendo vestigios solutrenses 
no estratificados (CARBALLO, 1923). Sin embargo, es el Conde de la Vega del Sella quien realiza las primeras 
excavaciones científicas (1918-1920), obteniendo unos resultados igualmente pobres en lo que atañe al Solutrense 
(VEGA DEL SELLA, 1921, p. 107).

En los años siguientes, el patrocinio económico del Institut de Paleontologie Humaine de Paris y la Fondation 
Albert I de Mónaco, posibilita la realización de los primeiros calcos de arte parietal excavaciones arqueológicas 
en 1909 y 1910 en las cuevas cantábricas, ricas en utillajes del Paleolítico superior. En ellas, además de Alcalde 
del Río participan L. Sierra, E. de la Pedraja, y los prehistoriadores E. Cartailhac, H. Breuil y H. Obermaier, publi-
cando los resultados entre 1911 y 19143. De este modo, en los albores del siglo XX se dispone ya de una amplia 
recopilación de cavidades con industrias y arte parietal de época solutrense: Altamira, descubierta y sondeada por 
Marcelino Sanz de Sautuola (SAUTUOLA, 1880, p. 11-25; CARTAILHAC & BREUIL, 1906), aunque los primeros 
hallazgos solutrenses proceden de los trabajos de Alcalde del Rio (ALCALDE DEL RIO, 1906, p. 13-40); El Castillo 
(ALCALDE DEL RIO, 1906, p. 73) y Hornos de la Peña, cuya excavación extensa es obra de Breuil y Obermaier 
(BREUIL & OBERMAIER, 1912, 1013 y 1914; OBERMAIER & BREUIL, 1912); El Salitre, descubierta y excavada 
por L. Sierra en 1903-1904 (SIERRA, 1908, p. 109); Covalanas y La Haza, cuyo arte parietal fue descubierto por L. 
Sierra y Alcalde del Río en 1903, quienes lo publican con Breuil (ALCALDE DEL RIO, BREUIL & SIERRA, 1911, p. 
110-114); La Pasiega, descubierta por H. Obermaier en 1911 y publicada inmediatamente (BREUIL, OBERMAIER 
& ALCALDE DEL RÍO, 1913); El Pendo, explorado en 1978 y 1880 por Sautuola que constata la existencia de un 
gran yacimiento paleolítico (SANZ DE SAUTUOLA, 1880, p. 25), y por Alcalde del Rio que descubre los grabados 
paleolíticos en 1907 (ALCALDE DEL RÍO, BREUIL & SIERRA, 1911, p. 38). A todo ello hay que sumar otros ocho 
yacimientos en cuevas, menos relevantes, con ocupaciones solutrenses (CORCHÓN, 1971, 1994 a, b).

Paradójicamente, aquellos primeros estudiosos eran reticentes a admitir la existencia de Arte Solutrense, parti-
cularmente el joven Abate Breuil, ya que las referencias arqueológicas, apenas ampliadas en los años siguientes, 
se limitaban a hallazgos aislados de hojas de laurel y puntas de muesca en algunas cuevas (Camargo, Cobalejos, 
La Haza, El Mirón, El Salitre, El Pendo, La Fuente del Francés, Morín, Peña Carranceja, La Bona), exploradas 
de nuevo en el curso de las investigaciones que llevaban a cabo sobre el arte parietal del centro de la Cornisa 
Cantábrica, y no como fruto de excavaciones sistemáticas. Estas reservas se mantienen en las primeras obras de 
síntesis sobre el arte y los yacimientos paleolíticos peninsulares (J. Cabré, 1915; H. Obermaier, 1916), que 
recogen hallazgos superficiales de foliáceos juntamente con las primeras estratigrafías solutrenses (Altamira, Cas-
tillo, Hornos de la Peña). Éstas, apenas están representadas entonces en Asturias (Cueto de la Mina)4, y continúan 
siendo desconocidas en el País Vasco y en Portugal. 

Así pues, a comienzos del siglo XX el Paleolítico superior de Portugal, y concretamente el Solutrense, son 
prácticamente ignorados en el resto de la Península Ibérica. Los escasos datos geológico-paleontológicos y arqueo- 

1 Alcalde del Río, H.: Las pinturas y grabados de las cavernas prehistóricas de la provincia de Santander.- Altamira, Covalanas, Hornos de 
la Peña, Castillo. Santander, 1906, p. 32 y 73. Mª S. Corchón: El Solutrense en Santander, Santander 1971.
2 Según la escueta de referencia de Obermaier (1916, p. 133: “Solutrense”), “Solutrense superior con puntas de laurel de base cóncava y 
puntas de muesca” (1925: 173). 
3 Alcalde del Río, H.; Breuil, H.; Sierra, L: Les Cavernes de la Region Cantabrique, Mónaco; 1911; Breuil, Obermaier, H: “Les premiers 
travaux de l’Institut de Paléontologie Humaine”. L’Anthropologie, t. XXIII, XXIV y XXV, Paris. 1911 a 1914.
4 Con una extensa estratrigrafia (excavaciones de 1914-1915) publicada por el Conde de la Vega del Sella en 1916.
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lógicos disponibles procedían de las investigaciones, igualmente pioneras, que habían realizado Carlos Ribeiro, 
Francisco António Pereira da Costa y Joaquim Filippe Nery Delgado en las últimas décadas del siglo XIX en el 
seno de la Comissão Geológica, y a partir de 1869, una vez extinguida aquélla, de los organismos subsequentes. 
Hugo Obermaier señala en su citada obra magna, editada en 1916 y ampliada en 1925, que en Portugal existen, 
únicamente, industrias del Paleolítico inferior “algunas veces mezcladas con el Musteriense”, localizadas en 
cavidades – la Gruta da Furninha, explorada por Nery Delgado, cuya fauna clasificó E. Harlé5 –, y al aire libre 
en los alrededores de Lisboa (Obermaier, 1916, p. 200-206). En su opinión, el verdadero Solutrense se había 
extendido desde Francia, únicamente por el norte de la Península Ibérica, con algunas “ligeras infiltraciones” y 
“huellas solutrenses” dispersas por el sur y oriente peninsulares, en Almería y Murcia, permaneciendo Portugal y 
los restantes territorios bajo influencia directa del Capsiense norteafricano (en la época, paralelamente al Auriña-
ciense y un dilatado Gravetiense). 

En esta línea, las primeras evidencias de piezas con retoque plano en Portugal pasan desapercibidas, recogidas 
en el curso de los trabajos pioneros de J. F. Nery Delgado, realizados entre 1865 y 1880 en las cuevas de Casa 
da Moura en Cesareda, Furninha en Peniche6 y Ponte da Lage en Oeiras (Breuil & Zbyszewski, 1942). Estos 
primeros hallazgos de piezas foliáceas, particularmente en el caso de la Gruta de Furninha, no están exentos de 
discusión en lo que se refiere a su adscripción al Solutrense o bien al Neolítico final-Calcolítico (Roche, 1974, 
p. 86; Cardoso, 1993 y 2000, p. 57; Zilhão, 1997, p. 182, 589). Del mismo modo, las industrias de Casa da 
Moura, recogidas por Nery Delgado sin distinción de niveles ], y que pasan por ser las primeras evidencias de 
Solutrense en Portugal, son examinadas en 1917 por Breuil y descritas más tarde por Jean Roche, atribuyéndolas 
al Magdaleniense (ROCHE, 1951). El resto de las evidencias de la colección deberán esperar hasta 1960, cuando 
el propio Roche y sus colegas reconocen los primeros foliáceos entre los materiales de la colección Nery Delgado 
(FRANÇA, ROCHE & FERREIRA, 1961). Otro tanto sucede con los hallazgos solutrenses de las cuevas de Poço 
Velho (Cascais), recogidos por Carlos Ribeiro en 1879, cuya valoración se demora hasta la revisión efectuada 
por O. da Veiga Ferreira, oscurecidos por la espectacularidad del Neolítico y Calcolítico de éste y otros muchos 
yacimientos portugueses (Ferreira, 1962). En todo caso, el reconocimiento pleno de la secuencia del Solutrense 
en Portugal debe esperar aún varias décadas, subsumida en un genérico Paleolítico superior cuyas industrias son 
clasificadas en alguno de los estadios conocidos, frecuentemente en función de piezas llamativas o diferencias de 
pátinas en las colecciones (Breuil, 1918; Breuil & Zbyszewski, 1942, 1945).

Retomando el curso de las investigaciones en la Cornisa Cantábrica y Portugal, el geólogo E. Hernández Pacheco 
y el Conde de la Vega del Sella, con el patrocinio científico de la Comisión de Investigaciones Paleontológicas 
y Prehistóricas, de Madrid, extienden el campo de sus investigaciones hasta límite occidental del Paleolítico en 
la Región Cantábrica, excavando los restos de una ocupación solutrense en un covacho cerca de la boca de la 
Cueva de Candamo, el principal santuario parietal del valle del Nalón, en el occidente de Asturias (HERNÁNDEZ 
PACHECO, 1919). Paralelamente, se excavan nuevos niveles solutrenses en cuevas del centro de la Cornisa 
Cantábrica: Tres Calabres, excavada por el Conde de la Vega del Sella en 1921-1922 que no llegó a publicar los 
resultados, siendo estudiados los materiales por Jordá (JORDÁ, 1953); Balmori, descubierta por Alcalde del Río 
en 1908 y excavada por el Conde en 1915 (VEGA DEL SELLA, 1930); La Riera, excavada por el Conde en 1915 
(VEGA DEL SELLA, 1930); el Buxu, descubierta por el Conde en 1916 y publicada poco después (VEGA DEL 
SELLA, 1918); Cueto de la Mina, descubierta y excavada en 1914-1915 por Vega del Sella (VEGA DEL SELLA, 

5 “Les mammifères et oiseaux quaternaires connus jusq’ici au Portugal. Mémoire suivi d’une liste générale de ceux de la Péninsule Ibéri-
que”. Comunicações da Commissão dos Serviços Geológicos de Portugal, 1910, VIII, pp. 22-86.
6 Delgado, J.F.N.: “Da existencia do homen em tempos mui remotos provada pelo estudo das cavernas. I. Notícia àcerca das grutas da Cesa-
reda”. Comissão Geológica de Portugal. Lisboa, 1867. Ibid.: “La Grotte de Furninha à Peniche”. In  : Congrès International d’Anthropologie 
et d’Archéologie prehistoriques. Compte-rendu de la IXème session (1880), Lisboa, 1884, pp. 241-247.
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1916); y Cueva Morín, como se ha dicho descubierta por Obermaier y Wernert y excavada extensamente por el 
Conde (VEGA DE SELLA, 1921). En cuanto al sector oriental vasco, la identificación de los primeros sitios solu-
trenses se debe a las excavaciones del equipo formado por T. de Aranzadi, J. M. de Barandiarán y E. Eguren en 
Santimamiñe (excavaciones 1918-1926: ARANDAZI & BARANDIARÁN, 1935), Ermittia (excavada en 1924-1926; 
Aranzadi & Barandiarán, 1928) y Bolincoba (excavaciones 1930-1933; M. LORIANA, 1941; Barandiarán, 
1950). Sin embargo, la principal secuencia solutrense, Aitzbitarte, aunque la cueva fue sondeada en 1892 por el 
Conde de Lersundi, y el propio Breuil recogió en superficie alguna pieza de arte mueble, no será conocida hasta 
las excavaciones modernas (1960-1964) de J.M. de Barandiarán (BARANDIARÁN, 1961 a 1965).

En estos años, la colaboración de los investigadores españoles E. Hernández Pacheco, el Conde de la Vega del 
Sella y J. Cabré con arqueólogos portugueses en los trabajos de campo que se realizan en las cuevas cantábricas, 
está acreditada epistolarmente (Cardoso, 2006). En 1917, Joaquim Fontes, interesado en el estudio del Paleolítico 
superior en Asturias, fue invitado por Hernández Pacheco y Vega del Sella a colaborar en las investigaciones que 
se llevaban a cabo en la cueva de La Peña de Candamo, y en excavaciones arqueológicas en cuevas de Ribadesella 
y Nueva (probablemente, La Cuevona y Balmori). Por su parte, Eugénio Jalhay participa en 1925 en la excavación 
de las cuevas de Altamira y El Castillo invitado por Obermaier, señalando en “nas camadas do solutrense e mag-
dalenense inferior” de Altamira “o Solutrense, magnífico¡…as pontas de loureiro feitas en quarzite durísima com a 
mesma perfeição com que faziam as de sílex” (Cardoso, 2006, p. 222, 29). En 1926, Jalhay describe sus visitas 
al Abrigo de Cueto de La Mina y las cuevas con niveles magdalenienses y solutrenses de La Riera y Balmori, 
entre otros yacimientos prehistóricos. Asimismo, participa en la excavación del Magdaleniense de Balmori y el 
Solutrense de Cueto de la Mina, invitado por Vega del Sella (Cardoso, 2006, p. 225) 

1.2.	 La excavación de los grandes yacimientos y el establecimiento de la secuencia solutrense en Portugal (1945-1985)

En los años siguientes, la segunda guerra mundial determina la presencia del Abate H. Breuil en Portugal, y 
el inicio de una estrecha colaboración con Georges Zbyszewski (1909-1999), geólogo de los Serviços Geológicos 
de Portugal. Ambos desarrollan una activa tarea de prospección arqueológica y geológica de la costa portuguesa, 
principalmente en Extremadura y en el sur del país y las terrazas de los grandes ríos, particularmente del Tajo. 
Paralelamente, son examinadas y clasificadas las antiguas colecciones de acuerdo con los esquemas tipológicos 
breuilianos (Breuil, 1912). Sin embargo, las industrias de Casa da Moura que Nery Delgado había recogido 
sin distinción de niveles, son revisadas en 1917 por Breuil7 que las asigna en su totalidad al Magdaléniense, y el 
reconocimiento del Solutrense debe esperar aún varias décadas. 

Los frutos de estas primeras actuaciones sistemáticas, lamentablemente apenas acompañadas de trabajos de 
excavación y revisiones estratigráficas, jalonan los años centrales del siglo XX (Breuil & Zbyszewski, 1942 
y 1945). En estos años, destacan los trabajos de M. Heleno, que desarrolla una intensa actividad en el centro 
de Portugal desde finales de la década de los 30 a 1950, principalmente en las regiones de Rio Maior y Torres 
Vedras, catalogando numerosos yacimientos al aire libre y algunos en cuevas (Bicho, 2000, p. 425). En Rio Maior, 
excava materiales solutrenses aunque sus resultados apenas son dados a conocer en escuetas notas de prensa. 
Su sistematización es obra de O. da Veiga Ferreira, en una síntesis dedicada al Solutrense (Ferreira 1962), 
actualizada en 1985 aunque se publicará póstumamente (Zbyszewski, Leitão & Ferreira, 1999/2000). En 
ella, señala Pre-Solutrense o Solutrense medio (Vale Comprido y Quinta da Pena), Solutrense medio (Cabeça da 
Figueira, Arneiro, Passal, Olival, Casal y Vale de Marinhas) y Solutrense superior en la localidad de Arruda dos 
Pisões (Arneiro, Passal y Quintal da Fonte). No obstante, la cronología solutrense de este último núcleo, con 
miles de foliáceos, se revisará posteriormente, reteniendo como paleolíticos únicamente algunos fragmentos de 

7 Breuil, H.: “Impressions de voyage paléolithique à Lisbonne”. Terra Portuguesa, t. III, Lisboa, 1918, pp. 34-39.
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hojas de laurel, una punta de cara plana y dos con pedúnculo destacado tipo Parpalló (Zilhão, 1994, p. 125, y 
1997, p. 580). 

Por otra parte, los hallazgos de Heleno tambièn fueron recogidos, puntualmente, en la obra de referencia de 
Jordá (1955), que los inserta en el contexto general del Solutrense de la Península Ibérica. Además, alude Jordá 
– un gran amigo de O. da Veiga Ferreira –, a “infiltraciones solutrenses en el Perigordiense de Señora da Luz, 
Bairradas, Quinta Nova, Vai-Via y Casal Felipe (Jordá, 1955, p. 159), además de los sitios de la zona de Cambelas 
(Vale Almoinha), también explorados por Heleno. En esta última estación, Veiga Ferreira recogerá, personalmente, 
hojas de laurel, de sauce y alguna de muesca (Zbyszewski, Leitão & Ferreira, 1999/2000, p. 67).

En suma, a comienzos de los años 60 ya está configurado el esquema general de las industrias solutrenses, y 
la distribución de los yacimientos en Portugal. Aunque su conocimiento detallado aún es escaso, ya se percibe 
una gran concentración de asentamientos en la Estremadura portuguesa, entre el Tajo, el Mondego y la costa 
atlántica (Fig.1). Y también es patente otra característica destacada del Solutrense luso: la presencia, simultánea, 
de numerosos sitios al aire libre y ocupaciones en cuevas con extensas estratigrafías. En esta década, encontramos 
a Veiga Ferreira embutido en el estudio del Paleolítico superior, por entonces apenas estudiado sistemáticamente, 
en estrecha colaboración científica con J. Camarate França y Jean Roche. 

Los trabajos de éste último, desarrollados entre los años 50 y 70, marcan hitos importantes en la sistematización 
del Paleolítico superior portugués (Roche, 1951 y 1964). Fruto de los mismos son una documentada síntesis 
sobre el Solutrense en Portugal, publicada en Zephyrus (Roche, 1974), y otra sobre el Magdaleniense (Roche, 
1979). En lo que atañe al Solutrense, son estudiadas las antiguas colecciones del siglo XIX y se publican halla-
zgos al aire libre de foliáceos en Vila Pouca (1951; Roche, Ferreira & Zbyszewski, 1959; Roche, 1974), 
Monte da Fainha (descubierta en 1950; Roche, 1974), excavando, entre otros sitios, la cueva de Lapa do Suão 
en Bombarral, conocida desde el siglo XIX (Roche, 1979). Con respecto a O. da Veiga Ferreira, los resultados 
obtenidos en sus excavaciones en uno de los yacimientos paleolíticos de referencia para el estudio del Solutren-
se en Portugal, la Gruta de Salemas, se darán a conocer en una serie de avances de los principales resultados 
(Roche, Ferreira & França, 1961; Zbyszewski, Roche, França & Ferreira, 1961), y en amplios 
estudios de las industrias arqueológicas (Roche, França, Ferreira & Zbyszewski, 1962), la estratigrafía 
y las faunas (Roche y Ferreira, 1970). 

La amplitud de los datos revelados por los tres niveles clasificados en el Solutrense, mueve a Veiga Ferreira 
a publicar la síntesis citada sobre el Solutrense en Portugal (1962), aglutinando los datos dispersos procedentes 
de hallazgos en cuevas y al aire libre. Este trabajo incluye la revisión de los antiguos materiales recogidos por 
Nery Delgado en otro yacimiento importante citado, la Gruta de Casa da Moura, cuyas industrias y fauna habían 
sido examinadas por E. Cartailhac (1886), E. Harlé (1909-1911) y el propio Abate Breuil en 1917, asignando la 
globalidad de los restos al Magdaleniense (França, Roche & Ferreira, 1961, p. 365). El examen de aquellos 
materiales, que realiza Veiga Ferreira en 1960, y la identificación como solutrenses de algunos folíáceos conservados 
en los Serviços Geológicos de Portugal, le mueven a proponer una rectificación de la estratigrafía del yacimiento, 
detallando dos niveles diferentes en el interior del estrato inferior de tierras rojizas: Magdaleniense superior y 
Solutrense evolucionado (FRANÇA, ROCHE & FERREIRA, 1961; Ferreira, 1962, p. 367). Asimismo, realiza en 
1958 excavaciones con J. Roche y M. Vaultier en la cueva de Ponte da Lage (Oeiras), y en 1968 con F. de Almeida 
y M. Farinha dos Santos en Lapa da Rainha (Vimeiro), identificando un nivel solutrense rico en coprolitos de hiena 
(Cardoso, 1997, p. 8). Finalmente, de sus trabajos en Correio-Mor (Ponte de Lousa) sobresale el hallazgo de una 
posible sepultura con un fragmento de mandíbula atribuida a un Cro-Magnon, un foliáceo y una punta de muesca 
solutrenses (Ferreira & Leitão, 1981; Zbyszewski, Leitão & Ferreira, 1999/2000, p. 71). Aunque los 
restos humanos no pudieron ser datados por falta de colágeno, su atribución al Paleolítico superior (Zbyszewski 
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Fig.1 – Yacimientos solutrenses. Estremadura: 1-Ourão, 2-Buraca Grande-Buraca Escura, 3-Caldeirão, 4-Lagar Velho, 5-Lapa 
do Anecrial, 6-Almonda, 7-Casa da Moura, 8-Furninha, 9-Terra do Manuel-Vale Comprido. 10-C.Porto.Marinho-Vascas, 11-Carnei-
ra, 12-Casal do Cepo, 13-Lapa do Suão, 14-Passal, 15-Porto Dinheiro, 16-Lapa da Rainha, 17-Baio, 18-Vale Almoinha, 19-Salemas, 
20-Correio-Mor, 21-Poço Velho, 22-Rua de Campolide. Alentejo, 23-24: Escoural y Monte da Fainha. Algarve: 25-Vale Boi. Beira 
Alta, 26-Cardina, Olga Grande. Arte Tardiglaciar: Escoural: 23, Alto Sabor: 27 (Sampaio-Pousadouro-Fraga Escrevida), Ribeira da 
Sardinha: 28, Mazouco: 29, Bajo y Medio Côa: 30-31, Ocreza: 32. Molino Manzánez (Cheles): 33
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et al., 1980/1981) no se confirmará posteriormente, ya que algunos de los dientes conservados muestran caries, 
según el estudio realizado por M. Telles Antunes y A. Santinho Cunha, lo que torna poco probable tal hipótesis 
(Corchón & Cardoso, 2005). 

Sobre estas bases, al finalizar los años 80 la perspectiva cronológica que ofrecían los yacimientos, así como la 
identificación de las secuencias estratigráficas del Solutrense luso eran problemáticas, en muchos casos, por la 
antigüedad de los hallazgos y las condiciones de la recogida. Hemos de esperar a las investigaciones y trabajos 
de campo que se realizan en las décadas siguientes, para ver ampliado el catálogo de estaciones y definidos los 
diversos estadios solutrenses. Los nuevos datos crono-estratigráficos, tecnológicos y paleo-ambientales posibilitan, 
sin minusvalorar los trabajos pioneros, interpretar los datos del Solutrense de la fachada atlántica peninsular a la 
luz de los yacimientos modernamente excavados, que se comentan a continuación. 

2. La Península Ibérica: un espacio plural durante el Pleniglaciar Final

La rápida progresión hacia el sur del frente glaciar escandinavo hasta situarse a la altura del Norte de Alemania- 
-Países Bajos en el último máximo glaciar (LGM), coincidiendo con el final del Gravetiense y el primer Solutrense, 
determina el despoblamiento de extensos territorios en Europa central. En la Península Ibérica se percibe una 
fragmentación territorial importante durante el Solutrense superior, coincidiendo con el máximo rigor climático, 
con acusadas diferencias de cronología y utillajes de unos territorios a otros, que se incrementan al avanzar la 
secuencia (Solutrense final y Solútreo-Gravetiense). Este fenómeno, que sustentó la teoría de la diversidad de 
facies solutrenses en la Península Ibérica (Jordá 1955) y de la existencia de ambas – cantábrica e ibérica – en 
Portugal (Camarate, Roche y Ferreira, 1961; Roche, 1974; Zilhão, 1984), probablemente se explica por 
el carácter de zona-refugio de la Península Ibérica durante el Pleniglaciar final, que recibiría flujos intermitentes de 
poblaciones humanas y animales, al hilo de la desocupación de extensas zonas al recrudecerse el rigor climático 
durante el LGM. 

Cuadro I – Yacimientos solutrenses con dataciones 14C calibradas en Portugal

Yacimiento	R ef. Lab.	 14C BP	 calBC (CalPal 2006)	 Nivel	 Clasificación

G. do Caldeirão	 OxA-1940	 22900 ± 380	 25531 ± 522	 I*	 Protosolutrense
Buraca Escura	 OxA-5523	 22700 ± 740	 25300 ± 950	 2b*	 Protosolutrense
Buraca Escura	 OxA-5524	 21820 ± 200	 24490 ± 440	 2b	 Protosolutrense
Terra do Manuel	 EHT-6038	 21770 ± 210	 24410 ± 500	 2s	 Grav fin/Protos
Lapa do Anecrial	 ICEN-964	 21560 ± 680	 24030 ± 950	 2	 AuriñV/Protos
Lapa do Anecrial	 OxA-5526	 21560 ± 220	 23880 ± 420	 2	 Protosolutrense
G. do Caldeirão	 OXA-2511	 20530 ± 270	 22580 ± 320	 H	 Solut. medio
Vale Almoinha	 ICEN-71	 20380 ± 150	 22480 ± 270	 5SIII	 Solut. med/sup
Gruta de Salemas	 ICEN-376	 20250 ± 320	 22300 ± 430	 II	 Sol. superior
Lagar Velho	 OxA-8419	 20200 ± 180	 22170 ± 240	 9(TP07)	 Sol. medio
Vale Almoinha	 OXA-5676	 19940 ± 180	 21900 ± 210	 5AIII	 Solut. med/sup
G. do Caldeirão	 OxA-1939	 19900 ± 260	 21850 ± 280	 H	 Sol. medio
G. de Salemas	 ICEN-385	 19220 ± 300	 21070 ± 370	 V.S	 Sol. superior
G. do Caldeirão	 OxA-2510	 18840 ± 200	 20660 ± 220	 Fc	 Sol. superior
Vale Boi	 Wk-12130	 18406 ± 164	 20150 ± 230	 G25.10	 Solutrense
Buraca Grande	 Gif-9502	 17850 ± 200	 19330 ± 370	 Conjunto 9	 Sol. superior
G. de Salemas	 ICEN-367	 17770 ± 420	 19300 ± 580	 V.S	 Sol. superior
Vale Boi	 Wk-12131	 17634 ± 108	 19130 ± 340	 G25.4	 Sol. superior



190

Cuadro II –	 Yacimientos solutrenses con dataciones 14C calibradas en la Cornisa Cantábrica (secuencia de Las Caldas) y las re-
giones orientales.

Yacimiento	R ef. Lab.	 14C BP	 calBC (CalPal 2006)	 Nivel/Sector	 Clasificación
Cantábrico
Las Caldas	 Ua-15318	 20250 ± 235	 22330 ± 350(AMS)	 15 (Sala I)	 Solut. medio
	 Ly-2428	 19510 ± 330	 21340 ± 450	 16 (Topera)	 Solut. medio
	 Ly-2426	 19480 ± 260	 21290 ± 380	 12b (Pasillo)	 Solut. medio
	 Ly-2425	 19030 ± 320	 20950 ± 400	 12t (Pasillo)	 Solut. medio
	 Ly-2429	 19000 ± 280	 20930 ± 380	 18 (Topera)	 Solut. medio
	 Ly-2424	 19390 ± 260	 21190 ± 360	 9 (Pasillo)	 Solut. superior
	 Ly-2423	 18310 ± 260	 20060 ± 290	 7 (Pasillo)	 Solut. superior
	 Ua-15316	 18305 ± 295	 20040 ± 320(AMS)	 11 (Sala I)	 Solut. superior
	 Ua-15315	 17945 ± 370	 19490 ± 580(AMS)	 9 (Sala I)	 Solut. superior
	 Ua-4302	 17380 ± 215	 18970 ± 410(AMS)	 XIVc (Sala II)	 Solut. final
	 Ly-2422	 17050 ± 290	 18420 ± 440	 4 (Pasillo)	 Solut. final
	 Ly-2421	 18250 ± 300	 19990 ± 350	 3 (Pasillo)	 Solut. final
Cataluña/Aragón
B. de La Griera	 –	 21255 ± 350	 23530 ± 470	 Nivel III	 Grv.Fin o Protos
Roc de la Melca	 MC 2219	 20900 ± 400	 23090 ± 580	 –	 Grv.Fin o Protos
Chaves	 GRN 12681	 19700 ± 310	 21530 ± 450	 –	 Sol. Final Medit.
Fte Trucho	 Beta72393	 19060 ± 80	 20780 ± 160	 UA1 0,75-0,95	 Muster/Prot.Sol
L’Arbreda	 Gif 6419	 17720 ± 290	 19190 ± 440	 Sector a Niv.C	 Sol sup
L’Arbreda	 Gif 6418	 17320 ± 290	 19190 ± 440	 Nivel B	 Sol.sup.evoluc.
País Valenciano
Les Malladetes	 KN-I/920	 21710 ± 650	 24170 ± 920	 Nivel VI	 Sol. inferior
Cova Parpalló	 BM-859	 20490 ± 850	 22670 ± 1090	 7,25-6,25 m.	 Sol. inferior
Cova Parpalló	 BM-520	 20166 ± 380	 22200 ± 490	 7,25-6,25 m	 Sol. inferior
Les Malladetes	 KN-I/919	 20140 ± 460	 22160 ± 570	 Nivel Va	 Sol. medio
Les Cendres	 Beta118026	 18920 ± 180	 20760 ± 220	 Nivel XIII	 Sol.sup.evoluc.
Les Cendres	 Beta118027	 18750 ± 130	 20500 ± 100	 Nivel XIII	 Sol.sup.evoluc.
Cova Parpalló	 BM-861	 18080 ± 800	 19630 ± 950	 5,25-4,5 m	 Sol. superior
Cova Parpalló	 BM-521	 17896 ± 340	 19430 ± 550	 4,25-4 m	 Sol. superior
La Ratlla Bubo	 –	 17360 ± 180	 18960 ± 400	 Nivel I	 Solútreo-Gravet
Les Cendres	 Beta118024	 17230 ± 130	 18660 ± 200	 Nivel XIIB	 Sol sup. evoluc.
Cova Beneito	 Ly-3593	 16580 ± 480	 17910 ± 490	 Nivel B1-B2	 Solútreo-Gravet
Cova Beneito	 Ly-3594	 16560 ± 280	 17910 ± 330	 Nivel B2	 Solútreo-Gravet
Les Malladetes	 KN-I/918	 16300 ±1500	 17620 ± 180	 Nivel III-base	 Solútreo-Gravet
Andalucía
Nerja	 –	 21140 ± 190	 23410 ± 320	 NV VIII- (=9)	 Sol.B1(Sol.Med)
La Pileta	 GifA 98162	 20130 ± 350	 22150 ± 450	 Uro negro	 Camarín
Nerja	 GifA 98191	 19900 ± 210	 21870 ± 230	 Carbón	 Galerías Altas
Bajoncillo	 AA-34710	 19990 ± 480	 21910 ± 640	 Niv. 9a	 Sol. medio
Nerja	 UBAR-158	 18420 ± 530	 20010 ± 690	 NV-8 (base)	 Sol. C (evol II)
Nerja	 UBAR-98	 17940 ± 200	 19480 ± 420	 NV8/s (techo)	 Sol.B2 (evol I)
Cueva Ambrosio	 Gif. 7277	 16590 ±1400	 17930 ± 270	 Niv. VI	 Sol. medio
Cueva Ambrosio	 Gif. 7275	 16620 ± 280	 17940 ± 400	 Niv. IV	 Sol. superior
Cueva Ambrosio	 Gif. 7276	 16500 ± 280	 17870 ± 340	 Niv. II	 Solútreo-Gravet
Nerja	 –	 15990 ± 260	 17250 ± 230	 Niv.8 (centro)	 Sol.B2 (evol I)

2.1. Contexto medioambiental y ocupación de los territorios peninsulares en la transición e inicios del Solutrense 

Las condiciones medioambientales que reinan en la Península Ibérica en los primeros estadios del Solutrense, 
23200-21700 ± 600 calBC (21000-20500 BP), cuentan con numerosos datos recientes, tanto para el espacio atlántico 
portugués como para los territorios cantábrico y mediterráneo (Cuadros I y II). El contexto en el cual aparecen 



191

las primeras industrias solutrenses corresponde a la primera parte del MIS 2, en la terminología actual el largo y 
frío periodo GS 2 (Björck et al., 1998), con un breve episodio meno riguroso (antiguo Laugerie), denominado 
IS 2 (Johnsen et al., 1992) o Greenland Interstadial 2 (GI 2), terminología que seguimos aquí. Los registros se 

Fig. 2 – Dataciones calibradas del Solutrense del arco mediterráneo español (CalPal, Jöris & Weninger, 2006). Límites de los 
Estadios isotópicos marinos (MIS2, MIS3). Último Máximo Glacial (LGM). Estadiales fríos (GS 2c y 2b), Interestadiales cálidos 
(IS2 a IS4; GI 2 a 4) y episodios Heinrich (descarga masiva de icebergs en el Atlántico Norte) H2 y H3 (según: Andersen et al., 
2006/2007; Svenson et al., 2006/2007; Uriarte, 2003; Björck et al., 1998).
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Fig.3 – Dataciones calibradas del Solutrense portugués (CalPal, Jöris & Weninger, 2006). Datos: Cardoso, 1992; Zilhão, 
1997; Bicho, 2000 y 2004; Corchón & Cardoso, 2005).

sitúan en el LGM (ca. 23 300-19 600 calBC / 22 500-18 000 BP, Ruddiman & MacIntyre, 1981), en el episodio 
moderado GI 2 (Solutrense inferior, medio e inicios del superior) y en los siguientes, que conocen el retorno de 
unas condiciones ambientales rigurosas (GS 2c, muy frío, e inicios del GS 2b, menos frío: Björck et al., p. 288), 
durante el Solutrense superior y el Solútreo-Gravetiense, respectivamente (Fig. 2). Sin embargo, algunas dataciones 
y la hipótesis de un proceso de evolución in situ del Gravetiense final portugués hacia el Protosolutrense, amplian 
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la secuencia hasta los episodios templados GI 3 y 4 (antiguo Tursac), dentro del MIS 3 (Fig. 3), según el marco 
establecido por las curvas isotópicas actuales (Andersen et al., 2006/2007; Svenson et al., 2006/2007; Lowe, 
2001). Esta interpretación no es aceptada unánimemente, ante la ausencia de datos concluyentes en la mayor parte 
de los territorios de la Península Ibérica (Villaverde, 2004), y la ausencia de niveles del Gravetiense final de 
carácter transicional fuera de Portugal. 

El GS 2 es un largo periodo árido y frío en toda la Península Ibérica, con breves episodios húmedos-fríos y una 
relativa moderación e intensa humedad en el GI 2, bien marcado en las curvas paleoclimáticas GRIP y GISP2. 
La Meseta Norte española, un territorio que mantiene estrechas relaciones con el centro de Portugal durante el 
Tardiglaciar, ofrece condiciones estépicas y un ambiente muy riguroso, careciendo de evidencias de poblamiento 
estable anterior al Solutrense final – Magdaleniense inferior. Aquí, las primeras ocupaciones, durante el episodio 
menos frío GS 2b, datado ca. 18000-17000 calBC, discurren paralelas al Solútreo-Gravetiense mediterráneo y al 
Solutrense final – Magdaleniense inicial cantábricos (Corchón, 2006, p. 123). En cuanto a la Cornisa Cantábrica, 
la aparición del Solutrense es más tardía que en Portugal (ca. 22000 calBC, Solutrense medio: Cuadro II), a causa 
de la dilatada pervivencia del Gravetiense regional, como se comenta después (Fig. 4).

En los territorios de Portugal y el arco mediterráneo español, coincidiendo con el máximo avance del inlandsis 
escandinavo y el deterioro climático del Pleniglaciar Final o LGM, cuyo punto álgido se sitúa hacia el 21000 BP 
(García Ruiz et al. 2001; URIARTE, 2003; González-Sampériz et al., 2006), se registran marcadas diferencias 

Fig. 4 – Comparación de las dataciones calibradas del Solutrense portugués, las regiones mediterráneas y la Cornisa Cantábrica 
(Las Caldas). CalPal, Jöris & Weninger, 2006.
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en la cultura material presente en los yacimientos. En el sector central del Mediterráneo español (País Valenciano), 
a diferencia de lo que se viene señalando en Portugal, el primer Solutrense sucede a un Gravetiense final que ha 
perdido sus elementos más característicos, sin aparente relación filética con el horizonte de retoque plano que le 
sucede: el Solutrense inicial o inferior. Éste tiene una escasa representación, con sólo dos yacimientos, en contraste 
con la amplia difusión territorial de las fases plena (Solutrense medio) y evolucionada (Solútreo-Gravetiense). La 
evolución del poblamiento en este territorio puede seguirse en la secuencia más representativa: Malladetes VI a III.  
Arranca del estrato VI, un Solutrense inferior datado en 24170 ± 920 calBC (21710 ± 650 BP) y sedimentado en las  
condiciones frías y secas del LGM, en un entorno estépico con abundante Artemisia (Sanchidrián, 1996, p. 58).  
Desde un punto de vista paleoclimático, estas condiciones se han tornado menos rigurosas en el sector meridional 
(Andalucia), donde una muestra de pino del nivel VIII (excav. 1982, equivalente al actual NV9) se data en 23410 ± 320  
(21140 ± 190 BP) (Aura et al., 2007, p. 78 y nota 3). Este nivel, de carácter fresco, representa una de las prime-
ras ocupaciones solutrenses del área andaluza (Solutrense B1 o medio de la secuencia general); reposa sobre un 
Solutrense pobre y atípico de difícil caracterización (NV10), en el mismo horizonte crono-climático (Cuadro II). 

Respecto de este último (NV10), no puede relacionarse con el B6 de Cova Beneito, denominado por su exca- 
vador “Gravetiense / Protosolutrense” (Iturbe et al., 1993: 61) a causa de la presencia de un raspador de  
aspecto solutrense y alguna lasca con retoque invasor, pero cuyos elementos de dorso rebajado son análogos a  
los del Gravetiense subyacente (B7a). Además, la sedimentología, el pólen y la fauna de B6 – con Equus hydrun-
tinus –, muestran un ambiente fresco y árido con oscilaciones más húmedas, propio de episodios posteriores. En 
lo industrial, los datos actuales también señalan que toda la secuencia de Cova Beneito corresponde, en realidad, 
al Solutrense superior con posibles mezclas con el Gravetiense subyacente (Villaverde, 2001, p. 196).

Otro dato llamativo de la implantación del Solutrense en los territorios mediterráneos españoles, es la ruptura 
sedimentaria y ocupacional entre el final del Gravetiense y las primeras ocupaciones solutrenses, documentada 
tanto en Andalucía como en el País Valenciano. En la Cueva de Nerja (Málaga), un contacto erosivo separa el 
primer Solutrense (NV.10), con escasos restos a de difícil adscripción, del Gravetiense (NV11) (Aura et al., 2006). 
En la Cueva de Bajondillo (Torremolinos, Málaga), existe un hiatus entre el Gravetiense (BJ-10) y el Solutrense 
pleno o medio con escasos elementos bifaciales y alguna punta de cara plana (Cortés, 2007), cuyo carácter 
húmedo y frío puede situarlo en la transición al Solutrense evolucionado de los niveles siguientes. En cuanto al 
País Valenciano, se detecta una crisis ocupacional en la Cova de Les Malladetes (Valencia), representada por la 
escasísima industria del nivel VII atribuida al Gravetiense o Auriñaciense final (Fortea & Jordá, 1976). En 
cuanto a Cova Beneito (Alicante), existe un contacto neto entre el nivel B6 (denominado “Gravetiense Final / 
Protosolutrense”) y el B5 (Solutrense con piezas bifaciales), interpretado como hiato o erosión sedimentaria (Iturbe 
et al., 1993, p. 29, 35 y 61). En la misma línea, se constata un hiato sedimentario análogo en Portugal, entre el 
primer Solutrense de carácter clásico (Solutrense medio) y el denominado Protosolutrense. 

En cuanto al utillaje, el primer Solutrense sensu stricto no ofrece elementos asimilables al denominado Protosolu-
trense luso (Cuadros I y II). Este Solutrense inicial o inferior se documenta en dos yacimientos muy cercanos entre  
sí, Les Malladetes y Parpalló, y en ambos casos las dataciones (ca.23000 ± 800 calBC), las industrias y su posición 
estratigráfica subyaciendo al Solutrense medio, acreditan su entidad como una industria distinta del Gravetiense 
infrayacente. Estos niveles contienen escasos elementos de borde rebajado, bajos índices de raspadores y buriles, y 
algunas puntas de cara plana aunque sus características técnicas difieren de las Puntas de Vale Comprido señaladas 
para el Gravetiense final / Protosolutrense de la Extremadura portuguesa (Villaverde, 2001, p. 195).

Hacia el sur, el primer Solutrense clásico arroja en Nerja (NV 9) una datación excesivamente antigua (23410 ±  
320 calBC). Este Solutrense medio de Andalucía, para el que se ha propuesto la denominación de Solutrense B1 
regional (Aura et al., 2006: 77), ofrece escasas puntas de cara plana y un raspador con retoque solutrense, estando 
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ausentes las hojas de laurel o foliáceos diagnósticos. El nivel anterior (NV10), Gravetiense Final o Solutrense A 
regional, se define más por contraste con el Gravetiense subyacente que por la presencia de morfotipos solutrenses, 
que están ausentes: sólo muestra una punta lítica con retoque simple parcial, asimilada con dificultad a un foliáceo 
de retoque no solutrense, y fragmentos de robustas azagayas (>110 mm. longitud) (Aura et al., 2006, p. 74-77). 

Otros yacimientos carentes de foliáceos, que han sido clasificados en un Gravetiense Final o Protosolutrense 
por la antigüedad de las dataciones, se encuentran en Cataluña: Roc de la Melca y Bauma de la Griera (Canal 
& Carbonell, 1989; Nadal et al., 2005/2006) (Cuadro II). Pero también en este caso, los nuevos datos de los 
territorios del NE peninsular indican una larga pervivencia del Gravetiense, la ausencia de niveles comparables 
a los de Malladetes y Parpalló (Aura et al., 2006: 84), y el inicio de la secuencia en la fase media. Así, el nivel 
de Roc de la Melca (23090 ± 580 calBC) contiene una industria pobrísima de tendencia microlítica, sin elementos 
solutrenses mientras que son numerosos los de borde rebajado (Canal & Carbonell, 1989, p. 288), y no puede 
asimilarse al Solutrense inferior. Lo mismo sucede en Balma de la Griera, con una datación aún más antigua para 
el nivel III (23530 ± 470 calBC), y en el nivel E de Reclau Viver, excavado en los años 40 del siglo XX y calificado 
de Protosolutrense con puntas de cara plana y toscos foliáceos bifaciales (Soler, 1994, p. 32), pero que puede 
tratarse de un Gravetiense final con mezcla del Solutrense del nivel E. 

Las referencias al NE peninsular concluyen con la cueva de La Fuente del Trucho (Huesca), cuyo nivel I 
arroja una anómala datación (20780 ± 160 calBC) que aproxima a época solutrense un material sedimentado 
bajo condiciones moderadas y húmedas. Es una industria arcaizante de tipo Musteriense (Mir & Salas, 2000), 
sin ninguna conexión con la cuestión protosolutrense. Reposa sobre otros dos niveles – el inferior o III con una 
datación aún más antigua (25205 ± 460 calBC) –, con análogas industrias de “facies musteriense”. Con todo, lo 
más interesante de este yacimiento del Prepirineo aragonés es la presencia de estructuras y restos de colorantes 
en el nivel III, que relacionan las ocupaciones con el arte parietal del techo y paredes de la cueva, atribuido al 
Gravetiense-Solutrense, siendo una tarea urgente la revisión de estos niveles.

El panorama de la cultura material en los inicios del Solutrense peninsular, se completa con los datos del sector 
oriental o vasco de la Cornisa Cantábrica, fruto de trabajos modernos y excavaciones en curso. Aquí, a diferencia 
de lo que sucede en el arco mediterráneo, el Gravetiense cantábrico es un horizonte brillante y ampliamente difun-
dido en el contexto muy frío y seco del Pleniglaciar reciente, con reno (Aitzbitarte VI, Amalda VI) y zorro ártico 
(Amalda) entre la fauna, en un entorno escasamente arbolado dominado por herbáceas y gramíneas (Amalda VI).  
En el sector oriental o vasco-navarro, se inicia el Gravetiense (Noaillense) ca. 29 200 ± 340 calBC (Amalda VI),  
29 200 ± 430 calBC (Antoliñako Koba, niv.Lab-superior) y 28 110 ± 710 calBC (Alberdi), manteniéndose hasta ca  
25 550 ± 850 calBC (Aitzbitarte III, niv. VI). A estos niveles les suceden otros, en estrecha continuidad y que aún 
conservan buriles de Noailles, datados entre 26 520 ± 1270 y 24 400 ± 270 calBC (niv.V de Aitzbitarte III). El final 
del Gravetiense, denominado Perigordiense VII o Protomagdaleniense en la cueva de Amalda, arroja una fecha tardía  
(niv.V: 20 470 ± 440 calBC), coetánea del Solutrense medio aunque sin relación con él, en el entorno moderado 
del GI 2, con jabalí y abundante ciervo entre la fauna (Bolincoba V; Amalda V) (CORCHÓN, 2007: p. 432.

Lo interesante de este sector vasco-navarro es que la horquilla temporal, secuencia y duración del Gravetiense son 
las mismas que en los yacimientos pirenaicos (niv. c5 de Enlène, Gargas, La Carane 3 niv. 1.3). Y se estima que este 
Gravetiense pudiera haber durado 7.000 años en el País Vasco y Pirineos (Foucher et al., 2001), existiendo una real 
unidad cultural entre ambos territorios en esta época y durante el Solutrense medio que le sucede, en un sistema 
de movilidad y explotación estacional de los territorios, con desplazamientos en las épocas menos rigurosas o las 
estaciones más favorables desde los abrigados valles cantábricos hacia los Pirineos (Esparza & Mújika, 1993). 

La situación es diferente en los yacimientos gravetienses de Cantabria y Asturias (Corchón, loc. cit: p. 433). 
Las excavaciones modernas revelan una ruptura temporal de varios milenios, respecto del Gravetiense vasco y 



196

pirenaico, perviviendo tardíamente el Auriñaciense. En la Fuente del Salín, una muestra de carbón (Hogar del nivel 
2, relacionado con las pinturas) arroja 23 750 ± 430 calBC (AMS); y el resto son aún más recientes: La Garma A 
(niv. F, Gravetiense) 23 187 ± 966 cal BC; Cueva Morín (niv. 5a, Gravetiense final, sobre otro nivel más tardío)  
21 690 ± 410 calBC. No disponemos de información paleoclimática para la Garma A, en curso de excavación por P. 
Arias y su equipo, pero los niveles de Cueva Morín, El Pendo y La Viña coinciden en mostrar las condiciones muy 
frías del Pleniglaciar, con acusados procesos crioclásticos, que preceden al Perigordiense final (Morín 4; Pendo V; 
Cueto de la Mina G), muy tardío y desarrollado también en la oscilación GI 2. Del mismo modo, el Gravetiense final 
del Abrigo de La Viña (niv. VIb) subyace, sin rupturas sedimentarias, al Solutrense medio (n.VIa), compartiendo 
ambos el segmento crono-estratigráfico moderado del GI 2, aunque sus industrias no guardan ninguna relación. 

En síntesis, lo peculiar de los yacimientos cantábricos es la contradicción existente entre la continuidad crono-
lógica y sedimentaria señalada entre el Gravetiense final y el Solutrense medio durante el GI 2, sin los aparentes 
vacíos ocupacionales señalados en los territorios mediterráneos, y la ausencia de relación material entre ellos. 

2.2. Transición y secuencia solutrense en la fachada atlántica

En la fachada atlántica portuguesa se ha definido un horizonte Protosolutrense, surgido a partir del Gravetiense 
final regional de la Estremadura portuguesa. Las características tipológicas y técnicas de talla de esta modalidad 
de transición, se relacionarían con el Auriñaciense V y Protosolutrense franceses, definidos en Laugerie Haute 
(Zilhão 1994, p. 119). Esa transición, perfilada a partir de las antiguas excavaciones de Heleno en la región de 
Rio Maior y de la revisión moderna de aquellos materiales, se define con nuevas secuencias estratigráficas en las 
cuevas de Caldeirão (Tomar) y Lapa do Anecrial (Porto de Mós), excavadas por Zilhão. El proceso de transición 
se realizaría en tres etapas: Gravetiense final tipo Protomagdaleniense; Gravetiense final tipo Auriñaciense V o 
Protosolutrense; Protosolutrense o Solutrense inferior (Zilhão 2002, p. 51). Uno de los elementos que tipifican 
el Protosolutrense, la Punta de Vale Comprido – de talón grueso y bulbo pronunciado adelgazado por retoque, 
ocasionalmente con retoque lateral –, aparecería en la segunda o tercera de aquellas etapas (Zilhão 2002,  
p. 51). En esta transición, el Gravetiense final presenta mezclas de elementos anteriores, como hojitas de dorso y 
truncadas, con puntas de Vale Comprido, raspadores gruesos y una amplia talla del cuarzo. La datación de Terra 
do Manuel (niv.2s: 24410 ± 500 calBC) fecharía este proceso (Zilhão, 1994, p. 119 y 1997, p. 333), y se asimilan 
al mismo algunos materiales de Vale Comprido-Encosta.

Caldeirão es una estratigrafía de referencia para esta transición, aunque las colecciones son muy pobres. El 
nivel Ja (Gravetiense final transicional al Protosolutrense), ofrece una escasísima industria con tres puntas de 
Vale Comprido y sólo seis útiles retocados12. Igualmente pobre es el nivel I que se le superpone, atribuido al 
Protosolutrense, con sólo 6 útiles – 2 puntas de Vale Comprido, 1 de cara plana, 1 raspador y 3 escotaduras –, 
y una datación excesivamente antigua (25531 ± 522 calBC) a la vista de los resultados radiométricos tanto del 
Gravetiense final como del Solutrense inicial de la Península Ibérica (Cuadro II). Respecto de Lapa do Anecrial, 
con industria asociada a un hogar de cubeta (niv. 2) y datada en 23880 ± 420 calBC, es una ocupación breve en 
el ambiente frío y húmedo del Pleniglaciar. Representaría la modalidad de industrias transicionales tipo Auriña-
ciense V / Protosolutrense (Zilhão, 1997, p. 130), caracterizada por la utilización del cuarzo local, los núcleos 
de hojitas-raspadores carenados y las puntas de Vale Comprido. Finalmente, Buraca Escura (Pombal) es otra 
industria atribuida al Protosolutrense, como las anteriores con una datación muy antigua13 (24490 ± 440 calBC, 
cf. Bicho, 2000, p. 441) y desviaciones excesivas que las tornan poco fiables (Cuadro I).

12 1 perforador, 1 raspador, 1 hojita Dufour, 4 escotaduras y 2 denticulados (Zilhão 1997, p. 121).
13 la datación OxA-5523: 22700 ± 740 BP/ 25300 ± 950 calBC, aunque se recoge en el Cuadro I por su semejanza con el nivel I de Caldeirão 
(OxA-1940), ambas son poco fiables por su elevada desviación y excesiva antigüedad.
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En síntesis, la hipótesis de la existencia de varios focos independientes de difusión del retoque plano – esto 
es del Solutrense sensu stricto o Solutrense inferior –, uno de ellos en la Península Ibérica, fue sugerida hace 
años a la vista de la antigüedad del Solutrense mediterráneo (Fortea & Jordá, 1976, p. 145; Fullola, 1994,  
p. 115). Pero el modelo de evolución temprana del Gravetiense luso hacia una industria original (Protosolutren-
se), no representada en el resto de la Península Ibérica y anterior a la utilización de las novedades tipológicas 
y técnicas solutrenses, implica una secuencia independiente y aislada del Solutrense portugués, respecto de los 
modelos mediterráneos y cantábricos. Esta evolución, si se consideran válidas las altas dataciones de aquellos 
niveles, se habría producido en el marco del MIS 3, incluso desbordando los Interestadiales GI 3 y 4 (antiguo 
Tursac) y el marco habitual de las industrias perigordienses con buriles de Noailles peninsulares. De acuerdo 
con este modelo, el Noaillense y Gravetiense final cantábricos sobreviven varios milenios al Protosolutrense luso. 
Y por ello, se comprende mal la implicación de industrias como el Protomagdaleniense y Auriñaciense V del SO 
francés en proceso evolutivo, que habría dejado huellas en los niveles cantábricos, lo que no sucede. Y respecto 
del Solutrense mediterráneo, sería igualmente ajeno al proceso ya que faltan en Portugal los primeros niveles 
sensu stricto (Solutrense inferior tipo Malladetes o Parpalló). 

Finalmente, desde una óptica cultural – el arte parietal y mobiliar –, tampoco resulta concordante la premisa 
del aislamiento, implícita en la originalidad del proceso, de los grupos “transicionales” gravetienses / protoso-
lutrenses respecto de los restantes territorios peninsulares. Se oponen a ello las conexiones de todo tipo – esti-
lísticas, temáticas, cronológicas – que la investigación actual establece entre los grabados y pinturas en cuevas 
y estaciones al aire libre portuguesas y españolas, y con el arte mueble mediterráneo. La cronología temprana 
gravetiense que se atribuye al núcleo portugués del Duero, como se comenta después, incrementa aún más este 
desfase cronológico. 

A sensu contrario, no conviene descartar, sin matices, la posibilidad de que el “Protosolutrense” luso sea, en 
algunos casos, resultado de mezclas entre ocupaciones del Gravetiense final y el Solutrense pleno o medio, pro-
ducidas en el tiempo de las propias ocupaciones, como es conocido sucede con algunos de los ricos niveles del 
Magdaleniense medio pirenaico. O bien, como sucede en algunos yacimientos catalanes, resultado del registro 
estratigráfico de excavaciones antiguas. 

3.	La secuencia solutrense en Portugal. Relaciones con los territorios 
vecinos

En contraste con las divergencias apuntadas, los tiempos cronológicos y las modalidades de cultura material 
vuelven a estar unificadas en todos los territorios peninsulares durante el último máximo glaciar, el episodio 
moderado GI 2 (antiguo Laugerie) y el estadial GS 2c que le sucede, de nuevo muy frío, durante el Solutrense 
medio y superior, respectivamente. La secuencia concluye en el Solutrense final cantábrico y Solútreo-gravetiense 
mediterráneo, a finales de aquél o quizá alcanzando el siguiente (GS 2b), menos frío según los registros en el 
hielo de Groenlandia (BJörck et al., 1998, p. 288). En Portugal, existen registros del Solutrense pleno y abun-
dan los del superior, pero no existen datos del periodo comprendido entre el 17500 y el 16000 BP, por lo cual 
desconocemos si éste alcanza dicha fecha, como sucede en el Cantábrico y Mediterráneo (Fig. 4). No obstante, 
la presencia de niveles con numerosas puntas escotadas parece despejar las dudas acerca de la existencia de una 
fase solutreo-gravetiense de tipo mediterráneo (Zilhão, 1997), todavía no datada en ese intervalo de tiempo 
(Maillo, 1999).
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3.1. El Solutrense pleno a finales del LGM y en el Interestadial GS 2. Algunas creaciones regionales

Para la Estremadura y el Algarve portugueses, las condiciones medioambientales del LGM son conocidas  
(Dias, 2004; Soares, 2004), y se poseen datos sobre la incidencia del glaciarismo en las sierras del norte del 
país (Ferreira, 2000). El frente polar se localizaba en el verano a 42º N, a lo largo de Galicia y el norte de 
Portugal. En los meses invernales, el límite meridional de la banquise estacional ocupa el Golfo de Vizcaya, 
retirándose hasta Islandia y el norte de Escandinavia en el verano. Estas acusadas variaciones en la extensión 
del hielo marino, se traducirian en una igualmente acusada variación estacional en la evaporación oceánica y la 
circulación sobre el Atlántico Norte (BRUN Ferreira, 2000). En cuanto al nivel de las nieves perpetuas, los 
estudios realizados en formaciones glaciares de las Sierras de Gêres y Estrela, muestran su abatimiento hasta los 
1.100 y 1650 m, respectivamente. La temperatura se ha estimado 5º inferior a la actual, y las frías aguas litorales 
– que registran condiciones polares o subpolares a la altura de Lisboa –, con temperaturas en superficie de hasta 
4º, conocen hielo en circulación. Sin embargo, desde el estuario del Tajo hacia el sur, el territorio parece ofrecer 
una alta productividad tanto en la franja costera dominada por las herbáceas, ensanchada entre 30 y 50 Km por 
la regresión marina de hasta 120 m, como en el litoral que brinda abundantes recursos marinos. La brillantez del 
Gravetiense regional, y la intensa explotación de moluscos marinos durante el mismo, así lo acreditan, de acuerdo 
con los datos de Vale Boi (Bicho, 2004).

El Solutrense pleno o medio se desarrolla, en su mayor parte, en un breve episodio muy húmedo que coincide 
con una fluctuación del valor δ18O en los sondeos en el hielo de Groenlandia y los registros del Atlántico Norte, 
denominado IS 2 (Johnsen et al., 1992) o GS 2 (BJöRk et al., 1998; Jöris & Weninger, 2000). Pero los 
primeros niveles del Solutrense medio, en todo el territorio peninsular, son de características frías y se sitúan 
aún dentro del LGM.

El horizonte arqueológico Solutrense medio ofrece una cultura material y un desarrollo temporal uniformes, en 
los diversos yacimientos peninsulares. En la fachada atlántica portuguesa, ocupa un segmento crono-estratigráfico 
similar al de otros territorios (Cuadro I; Fig. 3), datado en Caldeirão H en 21850 ± 280 y 22580 ± 320 calBC, en 
el ambiente frío de finales del LGM que refleja la sedimentología. Una datación similar ofrece Vale Almoinha 
(5SIII: 22480 ± 270 calBC), y también la escasa industria Solutrense medio del Abrigo de Lagar Velho se sitúa 
dentro del LGM, de acuerdo con la datación (22 170 ± 240 calBC) y los datos de la paleo-vegetación (Zilhão & 
Trinkaus, 2002, pp. 92, 136).

Los registros estratigráficos más extensos, sin embargo, son los cantábricos del valle del Nalón (Asturias).  
La Cueva de Las Caldas, con siete niveles de este periodo10, ofrece unas condiciones ambientales frías y muy 
húmedas en los niveles basales (niv.19-18), tornándose menos rigurosas y húmedas en el resto del Solutrense 
medio (GI 2). Este último segmento cronoclimático moderado está representado también en el Abrigo de La Viña 
(nivs. VI / VIa) y en las cuevas Lluera I (niv.IX) y Lluera II (Hoyos 1995: 26). Un ambiente moderado muy 
húmedo preside también la deposición de los primeros niveles del Solutrense superior Las Caldas11, en estrecha 
continuidad sedimentológica con los anteriores, aunque la cueva, inundada por la humedad (base del nivel 12), 
es abandonada, y tampoco se han conservado estos registros, en el resto de los yacimientos del Nalón. En la 
fase estadial siguiente (GS 2c), se alcanza el máximo de frío de toda la secuencia en los yacimientos12, durante 
el Solutrense superior.

10 Nivs. 19 a 13 de la Sala I (excav.1980-98), y nivs.17 a 11 del Pasillo I (exc.1971-73: Corchón, 1981).
11 Nivs.12-11 de la Sala I y niv.10 del Pasillo, base del Solutrense superior.
12 Las Caldas: nivs. 11 a 3 de la Sala I; nivs. 9 a 3 del Pasillo; nivs. V de La Viña y VIII de La Lluera.
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En el ámbito mediterráneo los datos son también coincidentes (Cuadro II). En la cueva de Nerja (Málaga), 
una bráctea de pino (niv. 9 actual, de carácter frío), arroja la fecha 23410 ± 320 calBC que sitúa el primer Solu-
trense andaluz (medio) – denominado Solutrense B1 (Aura et al., 2006) –, dentro del LGM. También se revela 
frío y árido el clima durante la deposición del nivel 9 de Bajoncillo (Málaga), con puntas de cara plana y hojas 
de laurel, datado en 21910 ± 640 calBC. Y el nivel inferior o VI de Cueva Ambrosio (Almería), ofrece un utilla-
je tipo Solutrense medio con puntas de cara plana, hojas de laurel y escasa industria ósea, aunque la datación 
(más reciente que el Solutrense superior y Solútreo-gravetiense siguientes) es inválida. A su vez, el Solutrense 
medio del País Valenciano coincide con una mejoría climática (Malladetes Va: 22160 ± 570 calBC), relacionada 
con el Interestadial GS 2, sucediendo al Solutrense inferior (niv. VI) de carácter frío y seco del LGM. Un clima 
de características templadas, en la misma región, se describe también para el Solutrense medio de Cova Beneito 
(nivel III, unidades B3 a B5). 

En lo que atañe a la cultura material, el Solutrense pleno representa la estandarización del retoque plano bifacial, 
produciendo foliáceos bifaciales y piezas solutrenses características, cuyo peso específico puede alcanzar entre el 
10 y el 20% de las piezas retocadas. El utillaje común muestra abundantes raspadores, perforadores, raederas y 
menor número de buriles; con ellos, se encuentran puntas de cara plana, hojas de laurel uni o bifaciales, de base 
convexa, romboidales y gruesos foliáceos biapuntados. Estos foliáceos son de características similares desde el 
SO francés y los Pirineos hasta el valle asturiano del Nalón, desde Cataluña a Andalucía, y en el centro-sur de 
Portugal. Hacia el final del Solutrense medio, sin embargo, se detectan algunas especializaciones regionales. 

La más notable atañe al Solutrense catalán, y se refiere a la diferencia de cultura material entre el sector  
septentrional, particularmente de la comarca gerundense de Serinyà, y el resto. En esta comarca, el Solutrense 
medio/superior ofrece puntas de Serinyadell o de pedúnculo asimétrico, caracterizadas por primera vez en Reclau 
Viver donde se recogieron 14 ejemplares, y presentes también en niveles del Solutrense superior de la comarca: 
Reclau-Viver, L’Arbreda, Davant Pau, Cova d’en Pau (Canal y Carbonell, 1989; Ripoll, 1989; Fullola, 1994). 
Este tipo de foliáceos relaciona los yacimientos del norte de Cataluña, más estrechamente, con los Pirineos y la 
Cornisa Cantábrica, que con el resto del territorio catalán de características mediterráneas (Villaverde, 2001, 
p.201). Así, en el Cantábrico se encuentran hojas de laurel de pedúnculo asimétrico comparables, cuatro de ellas 
en el Solutrense medio (nivel 17) y superior de Las Caldas (nivel 8), y alguna en Morín y Bolincoba (niv.D). Tipos 
análogos, en la misma horquilla temporal, aparecen en yacimientos aquitanos: en el Solutrense medio y superior de 
Laugerie – Haute, y en el superior de Sous-Champs, Solutré y de numerosos niveles pirenaicos donde la similitud 
con la punta de Serinyadell es aún mayor (Corchón, 1981: pp. 69, 113 y 137). Con respecto a Portugal (Figs. 5 
y 6), es muy típica la serie de gruesos foliáceos asimétricos de Monte da Fainha (Zilhão, 1997, p. 674).

Por otra parte, en el techo del Solutrense medio, algunos niveles muestran hojas de laurel con pedúnculo inci-
piente, como sucede en Parpalló (Fullola, 1994) y Caldeirão H (Zilhão, 1997, p. 500), preludiando el proceso 
de pedunculación de la fase siguiente. Más discutible es la interpretación propuesta para Vale Almoinha; el material 
recuperado incluye hojas de laurel y de sauce, aunque la datación corresponda al Solutrense medio (21900 ± 210 
calBC). Esta circunstancia, y la presencia de “esbozos” de piezas con muesca lateral (Fig. 6, n.º 9), sustenta la 
hipótesis de que no existe una separación neta entre el solutrense medio y el superior, integrando ambos un mismo 
periodo, cuyas diferencias tipológicas serían funcionales, y aquellos “bocetos” de la experimentación de un nuevo 
útil (Zilhão, 1997, p. 622). Sin embargo, hay que matizar que los yacimientos al aire libre, y particularmente con 
materiales en posición secundaria (Casal do Cepo), pueden contener mezclas con Solutrense superior.

En cuanto a la industria ósea, su desarrollo es menor. En las ricas series cantábricas, caracteriza el Solutrense 
medio una varilla de asta de sección plano-oval, finamente incisa en el ápice (Las Caldas niv. 17), que recuerda 
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Fig. 5 – Industria solutrense estudiada por Veiga Ferreira: Hojas de laurel asimétricas (Monte da Fainha: 1 con muesca lateral,  
2, 6-8); foliáceos pedunculados (Casa da Moura: 3, 4 y Salemas: 5). (Según ZBYSZEWSKI, LEITÃO & FERREIRA, 1999/2000).
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Fig. 6 – Dibujos de las piezas anteriores: Hojas de laurel asimétricas de Monte da Fainha, (1-3); punta pedunculada de Casa da Moura 
(4). Punta pedunculada (5) y puntas de pedúnculo y aletas de Casa da Moura (7, 8). Punta pedunculada y punta de pedúnculo y 
aletas de Salemas (5, 6). Pieza pedunculada de Vale Almoihna (9) con escotadura distal y talón apuntado. (Según Zilhão, 1997).
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a tipos locales perigordienses (Cueto de la Mina G). Está acompañada de alisadores en asta, profundamente 
desgastados y grabados con incisiones y muescas laterales, y de dos modalidades de azagayas: una cilíndrica-
aplanada, de base cónica o redondeada (Las Caldas nivs. 16 y 11), y otra con aplanamiento basal e incisiones de 
sujección (Cueto de la Mina F), de nuevo alineada con los tipos perigordienses locales (Bolincoba, Cueto de la 
Mina G). Completan el equipamiento óseo, punzones cilíndricos con abultamiento o cabezuela proximal (Cueto de 
la Mina, F) y abundantes diáfisis útilizadas como cincel-cuña, alisadores, desbastadores y otras adelgazadas con 
filo cortante, a modo de cuchillos (Corchón, 1994b). En los niveles mediterráneos, este utillaje es pobre y poco 
variado: algunas puntas dobles y puntas de base poligonal (Parpalló), con algunas diáfisis aguzadas y punzones 
de economía (Villaverde, 2001). 

Otros aspectos de índole cultural son más llamativos. Territorialmente, el Solutrense medio representa la ocupación 
de amplias regiones por primera vez en la secuencia. En Portugal, esta fase muestra un incremento importante 
de las ocupaciones con 14 yacimientos conocidos, al aire libre (Vale Almoinha, Casal do Cepo, Monte da Fainha, 
entre otros) y 10 en cuevas o abrigos (Caldeirão, Lagar Velho, quizá Furninha y Lapa do Anecrial, entre otros), 
ocupando los asentamientos entornos muy variados – desde la costa al interior, valles y planicies –, en altitudes 
que oscilan desde el nivel del mar a los 400 m (Bicho, 2000, p. 432). 

En lo artístico, destaca la explosión de manifestaciones gráficas. A este horizonte se adscriben el uro negro de El  
Camarín de La Pileta (Málaga), asociado a trazos pareados y datado 22150 ± 450 calBC; en Nerja (Málaga), madera 
quemada de las Galerías Altas, junto a un contorno negro de ciervo arroja 21870 ± 230 calBC (Sanchidrián et 
al., 2001). Algunas de estas representaciones encierran notables paralelos con el arte parietal portugués, que se 
analizan después. En cuanto al arte mueble, en Parpalló la modesta cifra de 154 plaquetas grabadas del Solutrense 
inferior, se dispara hasta 855 en el Solutrense medio, acorde con la riqueza en restos arqueológicos del mismo 
tramo estratigráfico (Villaverde, 2001, p. 197). En el Cantábrico, del Solutrense medio de Las Caldas procede 
un retocador de cuarcita grabado con reticulados (niv.16), datado en 21340 ± 450 calBC, lápices de ocre rayados y 
dos restos craneales de cérvido o cáprido grabados con trazos pareados (niv.12), fechados en 21290 ± 380 calBC 
(Corchón, 1981, pp. 78, 98 y 103). 

3.2.	 Cultura material y diversificación territorial durante el Solutrense superior. Las relaciones a larga distancia y 
la cuestión de las facies

Un rasgo llamativo que caracteriza la secuencia del Solutrense superior, frente a la uniformidad del Solutrense 
medio, es la fragmentación de los territorios de la Península Ibérica, que desarrollan variadas formas de cultura 
material y creaciones originales en cada uno de ellos. Este proceso, quizá relacionado con el recrudecimiento 
climático que se registra entonces (GS 2c), inspiró a F. Jordá (1955) el modelo de la dualidad de facies en el Solu-
trense de la Península Ibérica – cantábrica e ibérica –, postulando la existencia de ambas en Portugal. Aquí, Veiga 
Ferreira, uno de los investigadores pioneros en la definición de la secuencia solutrense, reconoció los principales 
útiles que caracterizan la facies ibérica – puntas de pedúnculo y aletas, puntas pedunculadas, puntas de muesca de 
retoque abrupto –, en el curso de las excavaciones en Salemas, Ponte da Lage (Oeiras), Lapa da Rainha (Vimeiro) 
y Correio-Mor. En la actualidad, la cuestión de las facies tiene una dimensión distinta, y se explica en el contexto 
de la diversificación de los utillajes y formas de cultura material que se produce, avanzado el Solutrense superior, 
en los diversos territorios de la Península Ibérica.

La aparición de las primeras creaciones originales del Solutrense superior (ca. 20500 calBC), se produce aún en  
contextos interestadiales (IS2 / GI2). En la Cornisa Cantábrica, las primeras secuencias estratigráficas con puntas 
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de muesca, hojas de laurel de base cóncava y agujas de hueso, corresponden a depósitos fluviales con gravas y 
limos de inundación, evidenciando una gran humedad y procesos erosivos (Las Caldas, Sala I, nivs.12-10; La Riera, 
nivs. 2-3). Al avanzar la secuencia, las evidencias cambian, se diversifica el utillaje lítico y óseo, y la sedimentología 
evidencia un clima muy frío y húmedo, con procesos de crioturbación y solifluxión de los niveles, abundantes 
gelifractos, y un entorno abierto con elementos estépicos (Las Caldas 9 a 4, La Riera 4 a 8, Amalda IV, El Buxu 
3 y 2). La fauna incluye Mammuthus primigenius (dentina: Las Caldas 9 a 6; Cueto de la Mina E; El Cierro 4), 
y reno (Aitzbitarte, Ermittia, Santimamiñe, Amalda IV, Altamira, Castillo 10; Cueto de la Mina E) (Corchón, 
1994a). Este ambiente riguroso se extiende en la región durante el Solutrense superior, en el intervalo temporal 
19300 a 18000 calBC, coincidiendo con el Greenland Stadial 2c (GS 2c: Jöris & Weninger, 2000). La industria 
lítica, muy uniforme a lo largo de la Cornisa Cantábrica, incluye escasas puntas de cara plana, de muesca y de 
sauce, en contraste con la abundancia y variado calibre de las hojas de laurel – unifaciales o bifaciales –, con 
soluciones de enmangue muy variadas: romboidales, de base convexa, recta o cóncava, y biapuntadas. En el utillaje 
óseo, aparecen tipos nuevos: la azagaya con aplastamiento central inciso (Las Caldas, La Riera, Cueto de la Mina, 
etc.); otras monobiseladas y alguna con bisel en lengüeta estriado (Las Caldas 8 y 7, La Riera.7, Castillo 10); y 
varillas plano-convexas con aplanamiento basal (Caldas 9, Cueto de la Mina E). Todas ellas, constituyen claros 
antecedentes de los tipos del Magdaleniense inferior. Otro rasgo llamativo es la aparición, en el sector centro- 
-oriental del Cantábrico, de azagayas muy especializadas sub-cuadrangulares (Bolincoba D, Amalda IV, Ermittia, 
Aitzbitarte, Altamira, Pendo ), alguna biselada con el fuste decorado o acanalado (Cueto de la Mina E; Amalda 
IV). En este caso, preludian la característica azagaya cuadrangular del Magdaleniense inferior (facies Juyo), que 
le sucede en los mismos yacimientos.

El proceso es análogo en el ámbito mediterráneo (Cortés et al., 1996). A los niveles del Solutrense  
medio suceden otros del superior, en el mismo ambiente templado interestadial (Nerja V8), tornándose el clima 
frío y seco (GS 2) posteriormente, durante el Solutrense evolucionado y Solútreo-gravetiense. En lo industrial,  
es una etapa compleja con dos fases que marcan una secuencia evolutiva. La primera, Solutrense superior, ofrece 
un utillaje clásico de foliáceos – hojas de laurel, de sauce, puntas de muesca, y alguna punta de cara plana –, al  
que se suma una creación original: la punta de pedúnculo y aletas tipo Parpalló, con diversas variantes morfológi-
cas. La segunda o Solútreo-gravetiense, conoce la rarificación de los foliáceos, incluidos los de pedúnculo y aletas, 
y el amplio desarrollo de la punta de muesca de tipo mediterráneo – o punta escotada sobre hoja, con retoque 
abrupto –, que ya estaba presente, aunque era muy rara, en los primeros niveles del Solutrense superior (Villa- 
verde, 2001). En cuanto a la industria ósea, los finos tipos de puntas dobles y las azagayas de base poligonal del 
Solutrense superior, son sustituidas en la fase Solútreo-gravetiense por azagayas monobiseladas (Fullola, 1994, 
p. 111), alguna con bisel en lengüeta estriado. Esta evolución del ajuar óseo, patente en las ricas colecciones de 
Parpalló y Malladetes, es comparable a la descrita para la Cornisa Cantábrica. Esta segunda fase tiene una amplia 
difusión desde el País Valenciano (Parpalló) hacia Andalucia, Murcia, Albacete13. 

Una notable excepción a esta uniformidad se encuentra en el Solutrense superior del NE. Junto a las puntas 
pedunculadas (Cau de Les Goges, L’Arbreda, Cova de l’Embulada), y las citadas pedunculadas asimétricas o puntas 
de Seryniadell (Reclau-Viver, L’Arbreda, Davant Pau, Cova d’en Pau) atribuidas al Solutrense medio/superior, se 
encuentran puntas de muesca de retoque plano (Reclau Viver, Cau de Les Goges, L’Arbreda). Morfológicamente, 

13 Gibraltar (Gorhams’Cave), Almeria (Ambrosio, Los Morceguillos, El Serrón), Granada (Los Ojos, Pantano de Cubillas), Málaga (Ba- 
joncillo, El Higuerón, Tajo del Jorrox, Zafarraya, Complejo del Humo), Cádiz (Cubeta de La Paja, Cuevas de Levante, La Fontanilla), Jaén 
(Peña de la Grieta) y Córdoba (Pirulejo). Murcia (Palomarico, Cejo del Pantano, Cueva de Hernández Ros y Barranco de la Hoz). Albacete 
(Abrigo del Palomar). (cf. Villaverde, 2001, p. 200).
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no están alejadas de algunos tipos pirenaicos de puntas asimétricas y otras de base cóncava desviada o lateal, ni 
de las asimétricas cantábricas que, como se ha comentado, perviven en el Solutrense superior de Las Caldas. 

Estos paralelismos, seguramente, permiten conectar los yacimientos de la comarca de Seryniadell con los Piri- 
neos, el Cantábrico y SW francés, en el marco de la probada movilidad practicada por los grupos solutrenses para  
la captación de recursos. Así, en diversos niveles del Solutrense medio y superior (Las Caldas, Altamira, Antoliñako) 
se han identificado sílex alóctonos transportados a los yacimientos desde áreas-fuente situadas en los Pirineos y Las 
Landas francesas, la Sierra de Urbasa (Navarra), la Cuenca vasca y el Condado de Treviño (Burgos) – silex – Flysch 
vasco y aquitano, Chalosse, Urbasa y Treviño –, con desplazamientos que, en el caso de Las Caldas, alcanzan los 
550 km. de distancia de las áreas-fuente (Corchón, Tarriño & Martínez, e.p.). Por otra parte, indicios de 
posibles relaciones del núcleo catalán con el Solutrense superior cantábrico ya fueron percibidos en las antiguas 
excavaciones de Reclau Viver, con el hallazgo de hojas de laurel romboidales y azagayas con aplastamiento central 
(Ripoll, 1989, p. 67). Otro dato a favor de estas relaciones a larga distancia, se encuentra en la presencia en los 
niveles del Solutrense superior de Navarra (Abauntz, Coscobilo, Etxauri) de elementos foliáceos de tipo cantábrico 
y aquitano. Y en otra dirección, finalmente, en Chaves (Huesca) se encuentran puntas escotadas mediterráneas 
(de muesca con retoque abrupto). Pero en este caso, la alta cronología obtenida (21530 ± 450 calBC / 19700 ± 
310 BP), próxima a las obtenidas en niveles del Areniense y Salpetriense del Languedoc, sugieren una relación 
más probable con el ámbito mediterráneo francés que con el valenciano-andaluz (Utrilla, 1994, p. 91, 98).

En Portugal, el Solutrense superior se encuentra en la mayor parte de las regiones, y los registros alcanzan 
los 31 yacimientos. Estremadura concentra el grueso de los yacimientos (Zilhão, 1997) – cerca de 25, aunque 
con diferentes niveles de información –, y el resto se distribuye entre la Beira Alta, donde ha sido identicado en 
el entorno de las estaciones con grabados del Côa, en Cardina y Olga Grande (Aubry, 1998, 2001) –, el Alentejo 
en Escoural y Monte da Fainha (GOMES, CARDOSO & SANTOS, 1990; Roche et al., 1968), y en el Algarve en 
Vale Boi (Bicho, 2004). 

La cueva de Salemas es uno de los yacimientos de referencia para esta secuencia en Portugal (Roche et al., 
1961 y 1962; Zbyszewski et al., 1961). El nivel II o VS (“vermelho superior”) de las excavaciones de 1959-60, fue 
considerado inicialmente Perigordiense superior por Roche y Ferreira (1970), al igual que el siguiente o III que 
contenía elementos de borde rebajado y una punta de muesca de tipo mediterráneo (Corchón & Cardoso, 
2005, p. 99). Las dataciones del nivel II / VS arrojan: 22300 ± 430 y 21070 ± 370 calBC, dentro de la horquilla 
temporal estimada para el Solutrense superior de la Cornisa Cantábrica y el País Valenciano. La presencia de puntas 
escotadas y otras de pedúnculo y aletas, junto a hojas de laurel y de muesca solutrenses, que motivó la inclusión 
de la industria en la “facies levantina” (Roche, 1974), confirman esta clasificación (Figs. 5, n.º 5 y 6, n.º 5-6). Sin 
embargo, una tercera datación – 19 300 ± 580 calBC (Bicho, 2000) –, sitúa el nivel en un momento tardío dentro 
de la secuencia, paralelamente al Solutrense final cantábrico o superior evolucionado mediterráneo. 

En cuanto a la industria del nivel III, las piezas óseas tampoco esclarecen la cuestión. El nivel III proporcionó 
una robusta azagaya bicónica con incisiones seriadas y otras dos aplanadas (Cardoso & Gomes, 1994), aquella 
con paralelos Gravetiense cantábrico (Cueto de la Mina G, Bolincoba) y mediterráneo español. Asimismo, en el 
Algarve portugués se han señalado robustas azagayas perigordienses comparables en Vale Boi (Bicho, 2004,  
p. 379). Pero también son frecuentes en el Solutrense medio y superior cantábrico (Las Caldas, Cueto de la Mina) 
y aquitano (Placard, Badegoule, Pech de la Boissière) (Corchón, 1994a). Otro tanto sucede con la citada punta 
de muesca de tipo mediterráneo del mismo nivel: escasea en contextos perigordienses en la Península Ibérica – un 
sólo ejemplar en Malladetes (niv.VIII: Fortea & Jordá, 1976, p. 139), datado en 25120 ± 240 BP (Villaverde, 
2001, p. 196) –, y es desconocida en Portugal. Pero también es prácticamente idéntica a otras del Solutrense del 



205

nivel II, extendiéndose esta analogía formal a otras ocupaciones del Solutrense superior regional. Por ello, no 
puede excluirse que esté intruida en un nivel más reciente, dada la complejidad de los procesos sedimentarios y 
postdeposicionales en las cavidades.

En suma, el grueso las evidencias sitúan el Solutrense de Salemas en la fase superior-evolucionada, ca. 18 000 
calBC, cuyos elementos más característicos son las puntas escotadas y las de pedúnculo y aletas, sedimentado 
sobre un Perigordiense superior con numerosos elementos de borde rebajado al que puede ser ajeno la citada 
punta de muesca.

Otro yacimiento clave para definir la secuencia estratigráfica es Caldeirão, excavado modernamente, con refe-
rencias sedimentológicas y paleoambientales. El Solutrense superior (Fa-Fc) ofrece puntas de pedúnculo y aletas 
similares a las de Casa da Moura (Fig. 6, n.º 7-8), Salemas (Fig. 6, n.º 6) y Poço Velho, reposando sobre otros 
(H, I) clasificados en el Solutrense medio y Protosolutrense (Zilhão, 1997). La camada Fc esta datada en 20660 
± 220 calBC, dentro del segmento temporal definido para el Solutrense superior portugués (Cuadro I). 

A Vale Almoinha ya nos hemos referido, y representa otra modalidad de explotación del territorio durante el 
Solutrense medio/superior. Excavada por M. Heleno (1949-1951), la limpieza y revisión de los viejos cortes en 
1986 permitió precisar la sedimentologia, y establecer la estratigrafía de una ocupación al aire libre con restos 
solutrenses muy homogéneos, datada en 22480 ± 270 calBC (5SIII) y 21900 ± 210 cal BC (5AIII). Destacan las 
evidencias de organización espacial del asentamiento, con una alta densidad y concentración de los vestigios en 
un área reducida, a modo de cabaña, con un área de combustión en AIII y un gran bloque asociado a la misma 
(Zilhão, 1987, p 32). La industria, típicamente Solutrense superior, incluye puntas de cara plana, hojas de laurel 
bifaciales de espesor y tamaño muy contrastados, retocadas por presión y por percusión, una hoja de sauce, y dos 
puntas escotadas. El utillaje común también es homogéneo a nivel técnico y tipológico, con raspadores, hojas y 
lascas retocadas. No obstante, la amplia representación de puntas de cara plana y de productos inacabados sus-
tenta la interpretación de que pueda haber existido otra ocupación más antigua, o que se trate de un área de talla 
(Zilhão, 1997, p. 613). Estas circunstancias, la disparidad de los resultados radiocarbónicos y las dificultades 
de interpretación estratigráfica de los asentamientos al aire libre, explican que su clasificación haya ido variando 
sustancialmente: desde el Solutrense superior facies cantábrica (Zilhão, 1984, p. 47), al Solutrense superior inicial 
(Zilhão, 1990, p. 496), Solutrense medio (Zilhão, 1994, p. 124; Rasilla & Llana, 1995, p. 93), y Solutrense 
medio a superior (Bicho, 2000, p. 439).

En síntesis, en el contexto de relaciones a larga distancia que caracteriza el Solutrense superior peninsular,  
no cabe descartar eventuales conexiones del Solutrense superior de la Estremadura portuguesa, la Beira Alta, el 
Aletejo y el Algarve con los territorios peninsulares cercanos. Los indicios son numerosos: además de las puntas 
de muesca con retoque solutrense (Olga Grande, Correio-Mor, entre otros muchos), habituales en la Región Can-
tábrica, norte de Cataluña y alguna en la Meseta sur, abundan otros elementos inequívocamente mediterráneos. 
Niveles con puntas de pedúnculo y aletas se conocen en Caldeirão (Fa-Fc), Salemas, Casa da Moura y Poço Velho; 
puntas escotadas en Almonda; y con pedúnculo destacado tipo Parpalló en Passal (Arruda dos Pisões), Casa da 
Moura y Baio. En cuanto a la asociación puntas de muesca foliáceas de tipo cantábrico con otras mediterráneas, 
se encuentra en yacimientos como Caldeirão, Olival da Carneira, Baio y Salemas (Zilhão, 1997, p. 505, 566, 605, 
657). Los recientes estudios de captación de materias primas de los yacimientos de la región del Duero, la única 
estudiada hasta el momento (Aubry, 1998), evidencian una amplia movilidad. Junto al aprovisionamiento local de 
5 a 40 km, se documentan desplazamientos de sílex procedente de áreas-fuente situadas hasta 400 km de distancia 
(Mangado et al., 2007), en línea con los datos del Solutrense y Magdaleniense cantábricos (Corchón, Tar-
riño & Martínez, e.p.), que reflejan contactos y captación de materias primas desde 550 km de distancia. 
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5.	Arte pleistoceno en cuevas y al aire libre en Portugal ca. 21000-18000 
BP (Calendric Age calBC: 23182 ± 475 - 19572 ± 520)

El gran debate actual, acerca de la cronología del arte parietal más antiguo de Portugal – atribuido al Grave-
tiense final o Protosolutrense – , e indirectamente del arte del interior de la Península Ibérica, tiene mucho que 
ver con la cuestión de los orígenes del Solutrense en los diversos territorios que integran la Península Ibérica, 
estudiado más atrás. Los datos actuales muestran que los niveles de ocupación más ampliamente representados 
en Vale do Côa, corresponden al Gravetiense y Magdaleniense final, mientras que con criterios estilísticos, el 
grueso de los grabados rupestres se fecha precisamente entre ambos horizontes (Zilhão, 2003, p. 77). A esta 
ausencia de sincronía entre la ejecución de las obras y la ocupación extensa del valle, se añade la estimacion de 
una horquilla temporal extraordinariamente dilatada para el arte pleistoceno del Côa: entre el Gravetiense final 
o Protosolutrense y el Magdaleniense final “facies Carneira” (ca. 21000-10000 BP), éste último equivalente en el 
tiempo al Magdaleniense final – Aziliense de la Meseta española. 

Otro tanto sucede con el único yacimiento conocido hasta el momento en cueva: Escoural (Montemor-o-Novo). 
Aquí, se reconocen dos (García et al., 2000, p. 11) o tres fases (Gomes, 2002, p. 155) de ejecución de las pin-
turas y grabados: una Gravetiense final (o Protosolutrense) – Solutrense medio, que coincide con la creación de 
las pinturas rojas y negras de la Sala I, puntualmente asociadas a surcos grabados previamente, de trazo ancho 
y profundo; otra Solutrense superior y Magdaleniense inferior, con la que se relacionan las figuras grabadas 
de contorno simple y relleno interior de líneas curvas más o menos paralelas; a la tercera fase, Magdaleniense 
medio y final, se adscriben signos – reticulados, escaleriformes, tectiformes, cometas –, y zoomorfos de trazo 
fino filiforme. Sin embargo, otros datos actuales sitúan en primer plano los paralelos, muy estrechos, existentes 
entre los zomorfos con rellenos interiores, de las dos últimas fases, con el arte Magdaleniense final-Aziliense de 
la Meseta española (Corchón, 2006; Collado, 2006). 

Y respecto de algunos grabados filiformes del Côa, de diseño tosco y relleno interior de trazos lineales irregulares, 
así como algunos contornos zoomorofos alargados tendente al esquematismo, encuentran estrechos paralelos en 
los recientes hallazgos de arte mueble del segmento temporal que comprende la parte media y final del Interes-
tadio Tardiglaciar hasta el Dryas reciente. A día de hoy, se conocen ya siete yacimientos de la zona mediterránea 
con arte mueble figurativo de estas características. Se asocian a niveles del Magdaleniense superior y final: Cova 
Matutano (Olària, 1999), Cova del Parpalló (Villaverde, 1994), Cova de les Cendres (Villaverde & Mar-
tínez, 2000), Cueva de Nerja (Pellicer & Sanchidrián, 1998) y Molí del Salt que se fecha entre 12510 ± 
100 BP y 10840 ± 50 BP (conjuntos B y A, ambos con plaquitas, cf. García & Vaquero, 2006); Tossal de la 
Roca (Cacho & Ripoll, 1987), que carece de contexto, y Sant Gregori de Falset Epipaleolìtico microlaminar 
(Fullola et al., 1990). En el mismo segmento temporal, Magdaleniense final-Aziliense, se encuentran el Abrigo 
de Estebanvela (Ripoll & Municio, 2003) en la Meseta Norte, y Farizeu en el propio Vale do Côa (García 
& Aubry, 2002). Entre las estaciones rupestres levantinas, el Abric d’en Melià (Castellón) (Martínez et al., 
2003) ofrece este mismo tipo de grabados de trazo fino y relleno interior desmañado, atribuidos asimismo a la 
trasición al Tardi-Postglacia; en el Epipaleolìtico se fechon los de Molino Manzánez (Alconchel-Cheles) (Colla-
do, 2006) (Fig.7).

5.1. Arte y poblamiento durante el LGM (Solutrense-Magdaleniense inicial)

En los territorios portugueses de la cuenca media del Duero, la región del Côa constituye un conjunto excepcio-
nal de estaciones al aire libre con grabados paleolíticos, distribuidas por ambas márgenes de río y en la ribera de 
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diversos cursos de agua triburarios del mismo, así como por el sector donde el Côa vierte sus aguas al Duero. En 
el valle del Duero se sitúan, en primer lugar, una decena de estaciones con grabados, localizadas desde la estación 
de Mazouco (Freixo da-Espada-à-Cinta, cf. Jorge et al., 1981) hasta Vale da Casa, Vale de Cabrões, Vermelhosa, 
Vale de José Esteves, Alto da Bulha, Ribeira de Urros, Vale de João Esquerdo, Quinta das Tulhas y Canada da 
Moreira. A su vez, el valle del Côa alberga el principal conjunto peninsular de grabados zoomorfos paleolíticos al 
aire libre, en algún caso además pintados (Faia), agrupados en extensos paneles de 15 estaciones, la mayoría a 
escasa distancia de la ribera del río: Foz do Côa, Moinhos de Cima, Broeira, Vale de Moinhos, Meijapão, Canada do 
Amendoal, Rego da Vide, Canada do Inferno, Vale de Videiro, Vale de Figueira, Fariseu, Ribeira de Piscos, Quinta 

Fig. 7 – Grabados parietales del Magdaleniense final mediterráneo: Abric d’en Melià (1, 2), cabra grabada con relleno de trazo 
linear fino; ciervo de trazo muy fino e interior con estriado desmañado (Villaverde, 2005). 3: Epipaleolìtico, cierva de Molino 
Manzánez rellena con raspado-grabado linear fino e irregular (Collado, 2006).
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da Barca, Penascosa y Faia (Baptista & Gomes, 1997; Baptista, 1999). A ellos se suma otra en Ribeira de 
Sardinha (Felgar, Torre de Moncorvo), un afluente del río Sabor, que muestra un panel con un gran uro piquete-
ado. Más hacia el norte, actualmente se conocen otros tres núcleos en el albo Sabor, en el entorno de Bragança: 
Sampaio (Milhão), con dos rocas grabadas con uros obtenidos por piqueado; el gran panel de Pousadouro (Grijó 
de Parada), con équidos piqueteados y otros grabados finos; y Fraga Escrevida (Paradinha Nova), donde un gran 
uro piqueteado subyace a grabados esquemáticos holocenos; y en el río Zêzere (Barroca, Fundão). Hacia el sur, 
ya en la cuenca del Tajo, continúa este horizonte de grabados al aire libre en Vale de Ocreza (Mação), con un 
gran équido grabado de estilo paleolítico inscrito en un contexto de arte holoceno (Zilhão, 2003). 

A esta treintena de estaciones con rocas grabadas, atribuidas al Pleistoceno, la mayoría de ellas localizadas 
en diversos sectores de la región del Côa (Fig. 8), recientemente se añaden pinturas en Fraga do Gato (Urros; 
Ribeira de Alpajares), aunque su cronología es incierta (Baptista & Garcia, 2002). 

La datación de este extraordinario conjunto de estaciones al aire libre, en buena medida reposa en la datación 
de los niveles arqueológicos intercalados con sedimentos aluviales en Farizeu, recubriendo parcialmente grabados 
de la Roca 1 (Mercier et al., 2001, 2006). Esta estación, situada a 3,3 Km, de la desembocadura del Côa en 
el Duero, permite establecer conexiones estratigráficas entre los grabados y los suelos arqueológicos, el útimo 
de los cuales proporcionó además plaquetas grabadas. Estos grabados de la Roca 1 se han relacionado con el 
Gravetiense final o Magdaleniense inferior de los niveles intermedios (4c, 4d, 4e), que arrojan hojitas de dorso 
producidas a partir de núcleos carenados y prismáticos con plano de percusión facetado, mientras que los niveles 
inferiores (6b, 7, 8) apenas contienen restos arqueológicos. Sin embargo, de la parte superior del nivel 7 procede 
un microlito de dorso rebajado, que se ha paralelizado con el Gravetiense final de Cardina I y el nivel 2c de Olga 
Grande 14, proponiendo que fuera ese el suelo ocupacional de los grabados de la Roca 1 o de una parte sustan-
cial de los mismos. Otros datos significativos son la frescura y color blanquecino de los surcos abrasionados, y 
el piqueteado de las figuras. Esto implica una rápida sedimentación de los niveles que cubrieron los grabados, y 
abre la posibilidad de que pertenezcan a un sólo periodo cronológico (Zilhão, p. 2001: 103). En esta hipótesis, 
los citados niveles basales serían contemporáneos a la ejecución de los grabados, y los intermedios ligeramente 
posteriores (Fig. 9). Paralelamente, las figuras piqueteadas de Farizeu, tradicionalmente relacionadas con el seg-
mento temporal comprendido entre el Solutrense medio y el Magdaleniense inferior, cuyo estilo es idéntico a las 
talla media y grande piqueteadas de Penascosa (Roca 3, Fig. 10), Quinta da Barca (Roca 1), Ribeira de Piscos 
y Canada do Inferno (Roca 1), se propone ahora su adscripción al Gravetiense final (Baptista, 2001, p. 249; 
Zilhão, 2003, p. 82).

En cuanto al nivel superior que sella los grabados (4a, con puntas de dorso curvo), datado por TL en 11000 ± 
1100 BP, corresponde al Magdaleniense final regional. Proporcionó plaquitas con zoomorfos grabados de tosco 
estilo, rellenos de trazos lineales desmañados, paralelizables con los grabados y pinturas del Magdaleniense final y 
Aziliense del Levante y la Meseta española, citados más atrás, así como con las pinturas negras de la Sala de Las 
Pinturas (Cueva Palomera, Burgos) datadas por 14C AMS avanzado el Interestadio Tardiglaciar (antiguo Alleröd) 
(Corchón, et al., 1997). Concretamente, el estilo de los grabados figurativos de las tardías plaquitas de Este-
banvela se relaciona, estrechamente, con otros pequeños zoomorfos grabados con trazo muy fino, de Vermelhosa, 
Vale de Cabrões y Canada do Inferno (Baptista & Gomes, 1997). 

Por otra parte, la realización de 14 sondeos de lugares con evidencias de industrias paleolíticas en el entorno 
del Côa y Duero, permite apuntar la existencia de un primer horizonte de poblamiento durante el UMG, bien 
representado, que se extiende desde el Gravetiense evolucionado hasta el Solutrense superior. Otras ocupaciones 
posteriores, peor documentadas por razones tafonómicas y de conservación, corresponden Magdaleniense inferior 
final y a la transición al Holoceno.
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Fig. 8 – Estaciones de la region del Côa con grabados paleolíticos (Baptista, 1999, modificado).



210

Fig. 9 – Farizeu: grabados y datación de los niveles (Foto, cortesia de M. García).

Fig. 10 – Roca 3 de Penascosa (Baptista, 1999).
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Las primeras ocupaciones de la región se relacionan con una fase avanzada del Gravetiense (Aubry, 2002: 30), 
datada por TL en 28 700 ± 1800 BP (5 fragmentos de cuarcita quemada, nivel 3 de Olga Grande 4), con hojitas de 
dorso apuntadas asociadas a segmentos de círculo y puntas de dorso angular (triángulos escalenos de la tipología 
convencional). Sin embargo, estas dataciones TL parecen excesivamente antiguas y no totalmente fiables, a la luz 
de la datación 14C ca. 22 500 BP, de otras industrias del territorio atribuidas también a un Gravetiense final (niv. 
4 de Cardina I), que es asimilado al Protomagdaleniense francés aunque sus rasgos tipológicos difieren y la exca-
vación exhumó una base de hoja de laurel en contacto con materiales atribuidos al Gravetiense final (Mercier 
et al., 2001, p. 279; Aubry, 2001, p. 262-264). Y también restan credibilidad a los datos radiométricos, a la hora 
de establer la relación entre las ocupaciones y los grabados paleolìticos, las abultadas diferencias que muestran 
otros resultados TL de los niveles arqueológicos del Côa (Mercier et al., 2001, p. 279). Así para el nivel 4 de 
Cardina I, las 7 dataciones TL ofrecen resultados tan dispares (entre 30,1 ± 1,5 y 20,7 ± 1,3 ka), que es posible 
relacionarlos tanto con el nivel 3 de Olga Grande 4 (cuyos resultados TL muestran desviaciones aún mayores, 
entre 30,0 ± 2,4 y 26,8 ± 2,4 ka, cf. Mercier et al., 2001, p. 278; Aubry, 2002, p. 31) –, como atribuirlos al 
Protosolutrense o al Solutrense. En cuanto a Olga Grande 14, muestra vestigios del citado Gravetiense final o Pro-
solutrense, apareciendo éste cubierto por un Solutrense superior con puntas de muesca similares al documentado 
en Olga Grande 4 (nivs. 1, 2a y 2b). 

Con respecto al Magdaleniense final, se encuentran, al menos, tres tipos de industrias. Unas contiene hojitas 
de dorso y hojitas apuntadas por retoque marginal (Cardina I). Otras ofrecen buriles, raspadores unguiformes, 
hojitas de dorso y puntas de dorso curvo similares a las puntas azilienses de la tipología bordesiana (niv. 2a de 
Olga Grande 4). La última, con hojitas de dorso de retoque bipolar, algunos geométricos (Cardina I, niv. 3 de 
Quinta da Barca sul) y una punta de dorso curvo comparable procede del nivel 4a de Fariseu, es semejante a las 
industrias del final del Pleistoceno de la Estremadura portuguesa datadas ca. 10 500 BP (Aubry, 2002, p. 32).

En síntesis, no faltan argumentos para aproximar, una vez más, el núcleo del poblamiento del valle del Côa y 
sus grabados rupestres al Solutrense sensu stricto e inicios del Magdaleniense, brillantemente representado el 
primero en todo el territorio portugués y las regiones vecinas, con un segundo horizonte no menos nítido en el 
Tardiglaciar final y Dryas reciente.

5.2. Algunas secuencias de grabados al aire libre

A la luz de las recientes investigaciones, los grabados más antiguos (o ejecutados en primer lugar) del valle del 
Côa, tomando como referencia el estudio de las superposiciones de Farizeu y la Roca 3 de Penascosa, son algunos 
motivos no figurativos de trazo muy fino o filiformes, infrapuestos al resto en los grandes paneles. A su vez, en la 
Roca 1 de Canada do Inferno las primeras figuras – esbozos de uros y cabras, obtenidos por incisión filiforme –, 
aparecen infrapuestas a grabados piqueteados; pero en lo alto de la roca, una representación de caprino combina 
ambas técnicas en la misma figura. Estos datos, llevan a la conclusión de que la técnica utilizada en primer lugar 
en el Côa es la incisión fina filiforme, inicialmente no figurativa, que rápidamente evolucionaría hacia el piqueteado 
aunque se continua utilizando la incision fina, no solo para esbozar figuras (Baptista, 1999, p. 25).

Por otra parte, en la citada Roca 3 de Penascosa las figuras piqueteadas de talla media y grande, conforman cinco 
grupos de figuras en superposición (Fig. 10). Para las más antiguas (fases 1 y 2), tradicionalmente atribuidas al 
Solutrense – por la construcción en “pico de pato” de alguna cabeza de équido de la fase 2 –, se propone retrotraer 
su cronología al Gravetiense final para adecuarla a los nuevos datos aportados por Farizeu. De este modo, las 
actuales investigaciones del arte del Côa acortan, sensiblemente, las diferencias cronológicas entre las diversas 
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fases de ejecución. Los grabados – cabras, caballos y uros – han sido dispuestos en el panel alineados en hileras 
verticales, superpuestos-contrapuestos los diferentes grupos según un eje de simetría oblicuo; el diseño gráfico 
y la composición-contraposición simétrica de los sujetos son similares en Farizeu, lo parece apoyar la hipótesis 
de un mismo contexto cultural para ambos conjuntos de grabados. Como veremos, este modo de componer las 
figuras en el campo gráfico del panel, dispone de amplios paralelos en otros territorios peninsulares, en contextos 
solutrenses.

Otro diseño gráfico particular, también presente en Farizeu, son los bicéfalos – dos caballos, un uro y un rebeco 
–, que son interpretados como un temprano intento de animación, envejeciendo su aparición hasta finales del Grave-
tiense (Baptista & García Díez, 2002, p. 202). Pero, sin minusvalorar el peso de las relaciones estratigráficas de 
Farizeu, tampoco debe desecharse, a fortiori, la hipótesis de la reutilización de los lugares con grabados rupestres, 
en el marco de la probada movilidad de los grupos de cazadores paleolìticos, que explicitamente parecen documentar 
estas intrincadas superposiciones de sujetos con idénticas concepciones gráficas y estilísticas. En todo caso, idéntico 
esquema compositivo se encuentra en la Roca 1 de Canada do Inferno: un uro bicéfalo piqueteado, grabado en tercer 
lugar sobre una sintética cabra que combina incision y piqueteado, y sobre un gran uro vertical piquetado. También 
aparece en otros conjuntos de la misma estación (rocas 29, 31, 35), además de Quinta da Barca (rocas 1, 2, 3) y 
Penascosa (rocas 3, 5, 10A: Baptista, 1999, p. 36). Por otra parte, en la roca 4 de Penascosa se ha reproducido 
una posible escena de acoplamiento de équidos, grabados mediante las actuales investigaciones sobre los grabados 
del Côa piqueteado: un caballo con tres cabezas se superpone al lomo de otro (¿una hembra?).

Sin embargo, es preciso matizar que, en estas rocas y estaciones que presentan caballos, cabras y uros de dos o 
más cabezas, varios de ellos son sujetos retrospicientes, y algunas cabezas dobles parecen ser especies diferentes 
(Canada do Inferno, rocas 31, 35), avalando la hipótesis de la reutilización de las estaciones como explicación 
de estas grafias, y no la interpretación de una temprana expresión del movimiento, no documentada hasta el 
momento, en el arte mueble o parietal directamente datado. Así, otros herbívoros grabados de la Meseta española 
ofrecen cabezas con doble línea de contorno, dos pares de orejas y ojos en el mismo plano; sirve de ejemplo 
el caballo del Seno C de Los Casares, Magdaleniense medio, rehecho en el marco de una nueva utilización del 
Panel (Corchón, 2006).

Al margen de lo anterior, Penascosa (roca 1), Quinta da Barca (roca 1) y Farizeu son ejemplos paradigmá- 
ticos de un esquema compositivo, sistemáticamente aplicado desde las fases más antiguas de grabado del Vale 
do Côa. El resultado son las abigarradas superposiciones que caracterizan este arte, en el cual los sujetos se 
disponen en hileras, añadiendo nuevas series grabadas en contraposición simétrica respecto de las anteriores, en 
un contexto de sucesivas ocupaciones del lugar por los grupos paleolíticos a finales del LGM y en el Tardiglaciar. 
Además, todos los convencionalismos expresivos citados se en cuentran, bien documentados, en los yacimientos 
de la cercana Meseta Norte española, como se comenta después, evidenciando estrechos contactos entre ambos 
territorios.

Por lo que se refiere a los grabados finos de trazo múltiple o con relleno interior estriado, que faltan en Farizeu, 
habitualmente han sido asignados al segmento temporal Solutrense final – Magdaleniense antiguo (ca. 16000- 
-15000 BP). Estos dos tipos de grabados parecen ser muy numerosos (Ribeira de Piscos, roca 2; Penascosa, roca 
10A), dentro de un ciclo de grabado en el cual aparecen infrapuestos a zoomorfos piqueteados. Así, entre otros 
muchos paneles, en la roca 22 de Penascosa un cáprido con incisiones largas de relleno y un ciervo realizado a 
trazo múltiple fino subyacen a un caballo piqueteado contrapuesto 90º (Fig. 11). Los paralelos existentes en el arte 
mueble mediterráneo y cantábrico, apuntan a la fase de transición entre el Solutrense final y el Magdaleniense 
antiguo (ca. 18000-15000 BP), aunque se conocen ejemplos solutrenses anteriores en Parpalló y Pirineos (Isturitz) 
(Corchón, 1997).
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Los grabados con relleno interior, la mayoría contornos de ciervas, se encuentran en numerosos paneles del 
Côa: ciervas y équidos de las rocas 13 y 14 de Canada do Inferno, ciervas de las rocas 1 y 2 de Vermelhosa y de 
la roca 1 de Ribeira de Moinhos, etc. Generalmente, son figuritas incisas, delineadas con trazo más profundo y 
el interior del cuerpo relleno de trazos múltiples finos, paralelos y subparalelos, normalmente más densos en la 
cabeza, cuello y vientre. Este diseño puede aludir al pelaje (Baptista, 1999); pero también se interpreta en el 
arte cantábrico como una sencilla modalidad de introducir volumen en un contorno plano, por diferenciación de 
color entre la zona estriada – la parte inferior de la cabeza, anterior del cuello y el vientre –, respecto del resto. 
En cuanto a las extremidades, los sujetos del Côa ofrecen un característico diseño divergente, habitualmente 
grabadas las cuatro a trazo múltiple, y rematadas en ángulo. 

En tercer lugar, otra superposición significativa se ejemplifica en la Roca 3 de Penascosa (Fig. 12), donde un 
gran uro de la última serie de grabados (fase 5), realizado mediante trazo profundo abrasionado, se grabó sobre 
un équido piqueteado con cabeza en “pico de pato” de la fase 2. Las acusadas diferencias entre ambos tipos de 
grabados y de estilo de las figuras, llevan a distinguir otra probable fase de grabado, esta última del Magdale-
niense pleno. 

Fig. 11 – Roca 22 de Penascosa Detalle de la superposición de caballo piqueteado sobre ciervo y cáprido de trazo linear fino 
(según Baptista, 1999).
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5.2. Relaciones con el arte y las industrias del 
interior peninsular 

Los convencionalismos expresivos citados 
para los grabados del Côa, a partir del segundo 
horizonte, están bien documentados en el arte 
parietal mediterráneo, y en la vecina Meseta 
Norte española, en ésta, asimismo, en abigar-
radas composiciones y varias fases de grabados 
en superposición (Corchón, 1997). En la 
Cueva de La Griega (Pedraza, Segovia), los 
grabados más antiguos (Fase I) en los grandes 
paneles (Figs. 13 y 17), son contornos simpli-
ficados de equinos, jabalí y cierva carentes de 
detalles corporales, como ojos, orejas o colas, 
ápodos o con una pata puntiaguda por par, con 
algún signo reticulado14. Uno de estos caballos 
(Fase I final / II inicial) ofrece largos trazos 
interiores de relleno (Fig. 14), opuesto a una 
cabeza de ciervo y un ¿carnivoro? añadidos 
en la fase siguiente. Estas figuras antiguas 
exhiben morros alargados, cortas crineras en 
escalón vertical y formas incipientes de anima-
ción, como la cabeza proyectada hacia arriba, 
las extremidades orientadas inversamente o 
bien plegadas-enroscadas. Todos estos rasgos 
estilísticos son propios del arte mediterráneo 
español, con explícitos paralelos mobiliares y 

parietales15 en el Solútreo-gravetiense mediterráneo, sugiriendo redes y contactos a larga distancia en el entorno 
más moderado que sigue al LGM. Sin embargo, las primeras dataciones directas de pinturas negras de La Pileta – 
uro del Camarín del Santuario, asociado a Trazos pareados (22150 ± 450 calBC), y de Nerja – carbón, posible lápiz, 
junto al ciervo del Laberinto (Galerías altas, 21870 ± 230 calBC, cf. Sanchidrián et al., 2001), estilísticamente 
comparables a los contornos de la Fase I, pueden retrotraer estas relaciones al Solutrense medio mediterráneo, 
durante el episodio de moderación climática GI 2 (antiguo Laugerie).

La datación de los grabados de la Fase I de La Griega en el episodio menos frío Greenland Stadial 2b (GS-2b), 
dentro del UMG e intercalado entre los rigurosos GS-2a y 2c, se sustenta en la presencia de especies de apetencias 
templadas como el jabalí, dado que el valle y la cueva están situados en un ambiente montañoso, el piedemonte 

Fig. 12 – Detalle de la roca 3 de Penacosa: uro grabado a trazo profundo 
sobre caballo piqueteado (según BAPTISTA, 1999).

14 Gran Panel Sector II, Fig. 13, sector izquierdo, núms.7, 8, 9: caballo, cierva de extremidades plegadas-enroscadas y reticulado grabados 
sobre zarpazos de osos de las cavernas. Gran Panel del sector III, Fig. 17 nún 7: jabalí infrapuesto al resto.
15 Rasgos mediterráneos de la Fase I son la escasez de signos, las extremidades plegadas, las extremidades puntiagudas-divergentes y los 
trazos horizontales de relleno de contornos. El Parpalló, La Pileta o Trinidad de Ardales muestran ejemplos típicos, atribuidos al Solutrense 
pleno y al Solútreo-gravetiense (Villaverde, 1994; Sanchidrián, 2000), fechados en 17910 ± 330 y 17870 ± 340 calBC en Cova Beneito 
B2 y Cova Ambrosio II, respectivamente (cf. Cuadro II).
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de la Sierra de Guadarrama, a media altitud (1020 m). La cronología de este episodio, comprendida entre 18 000- 
17 000 calBC, sitúa el contexto arqueológico de referencia paralelamente al Solutrense superior y final portugués. 
No tenemos, por el momento, ocupaciones solutrenses en la Meseta Norte española (Corchón, 2006), pero sí 
alguna del Solutrense superior en la Meseta sur (Peña del Capón), que ofrecería mayor refugio durante la fase fría 
glaciar, además de las citadas del Vale do Côa. Estos yacimientos sugieren que, en las fases álgidas del LGM, el 
poblamiento solutrense se mantiene de forma intermitente en los valles portugueses del interior y la Meseta del 
Tajo española, a menor altitud y más abrigados que la Meseta del Duero española. Penetrarían, esporádicamente, 
en los valles del Duero desde aquellos territorios, el curso medio del Ebro y las regiones mediterráneas, en los 
episodios de retroceso del rigor climático – uno de ellos es el GS 2b –, a finales del Pleniglaciar.

Superpuestos a estos primeros grabados, la Fase II de La Griega ofrece una mayor diversificación de los esque-
mas gráficos y modulación de los contornos, dentro de unos parámetros estilísticos comparables, grabados con 
trazo múltiple y alguna figura retrospiciente. Numerosos equinos ofrecen aspecto deforme: cabezas globulares, o 
picudas rematadas “pico de pato”, y crineras en escalón abrupto; otras son de diseño sinuoso, con una inflexión 
en la frente marcando la crinera. Otro aspecto llamativo de estos grabados, atañe a la asociación de antropomorfos 
con caballos, alguno con los brazos extendidos sobre aquéllos (Figs. 15 y 16), y superpuestos-contrapuestos 90º. 
Un ejemplo de la misma modalidad compositiva – contraposición 90º de los sujetos – se encuentra en la Cova de 
les Meravelles (Gandía, Valencia), donde una costra que cubre los grabados se data 18 849 ± 3023 BP (Villaver-
de, 2005, p. 104). Por otra parte, sujetos de estas características – al igual que de la Fase I –, están presentes en 

Fig. 13 – Cueva de La Griega: superposiciones del Gran Panel del Sector II.
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los grandes paneles del Côa, en el marco de 
superposiciones igualmente abigarradas. 

En relación con la cronología de la Fase II, hay 
que valorar el añadido e integración de nuevas 
figuras en la iconografía anterior, sugiriendo 
una estrecha continuidad en la frecuentación 
del valle, durante el Solutrense final e inicios 
del Magdaleniense. La relación estilística con 
la fase anterior puede relacionarse, quizá, en el 
marco de los probables contactos establecidos 
entre los territorios portugueses y los aledaños 
peninsulares, ya comentados. Un dato que apoya 
estas relaciones, a media y larga distancia, es 
la amplia difusión del tema de los humanos/
semihumanos asociados a caballos y uros 
durante el Magdaleniense, cuya cronología y 
contexto arqueológico desbordan, ampliamente, 
la horquilla temporal de la Fase II. 

6.	Los horizontes post-solu-
trenses. Arte y poblamiento 
Tardiglaciar

Los humanos con rasgos bestiales, asocia-
dos a grandes herbívoros, abundan en el arte 
parietal de la Meseta española (Los Casares, 
El Reguerillo, con caballo, uro y mamut) y de 
la Cornisa Cantábrica (Altamira, Hornos de la 
Peña, Candamo, con caballo y bisonte). En el 
arte mueble, se fecha a partir del Magdaleniense 
inferior (Entrefoces B: 15 430 ± 250 calBC), 
siendo abundante en el Magdaleniense medio 

de Las Caldas, con una docena de plaquitas grabadas (ca. 14 600 – 13 700 calBC). Aún se encuentra a comienzos 
del Magdaleniense superior (Abauntz e; Las Caldas III: datado 13 540 ± 180 calBC). Esta amplia horquilla temporal 
es compatible con la cronología tardía de los existentes al aire libre, en el Côa – antropomorfo itifálico grabado 
sobre un contorno equino y un uro, y el esbozo de otro (Ribera de Piscos, Rocas 2 y 24, p. Baptista & Gomes, 
1997) –, y en Siega Verde (Panel 14) – antropomorfo itifálico asociado a un cuadrúpedo de cola larga, posible uro 
(Alcolea & Balbín, 2006), Magdaleniense medio o superior.

Los restantes grabados de la Meseta son ya del Magdaleniense inferior (Fase III) y medio / superior (Fase IV), 
y como los anteriores tienen numerosos puntos en común con los del Côa. En la Fase III de La Griega – con un 
importante conjunto de 42 grafías (caballos, ciervos, acéfalos, uro, pisciformes, y escasos signos, los convenciona-
lismos gráficos más frecuentes son: el alineamiento oblicuo de los sujetos (dos o más de ellos en hilera vertical); 

Fig. 14 – Cueva de La Griega, Sector IX: caballo con interior listado (Fase 
I/II); ciervo y ¿carnívoro? añadido en la Fase II.
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Fig. 16 – Fase II de La Grie-
ga: antropomorfos asociados 
a caballos (1-3). Caballo con 
listado interior (Fase I/II), de 
diseño caricaturesco (7 a 13). 
Contraposiciones simétricas  
(2; 3; 11-1/2).

Fig. 15 – La Griega: Gran techo del Sector VI. Antropomorfo semihumano sobre un caballo opuesto 180º.
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la superposición con contraposición de los sujetos 90º, uno de ellos orientado verticalmente, o bien opuestos 180º 
(presente desde la fase anterior); la simetría oblicua cruzada (sujetos cruzados en aspa); y el afrontamiento con 
superposición de las cabezas.

En cuanto a los procedimientos de ejecución, se encuentran trazados sobre la arcilla, realizados con el dedo 
y otros con un instrumento romo (caña o palo), así como combinaciones de diferentes tipos de incisión en un 
mismo sujeto: trazo profundo con apoyo simple o doble, a veces ensanchado, incisión múltiple y surco de fondo 
estriado (Corchón, 1997).

El contexto paleoclimático de la Fase III corresponde a un entorno abierto, estepario con manchas de arbola-
do, propio del final del riguroso GS 2. Este contexto frío ha sido identificado en dos niveles de ocupación de los 
Abrigos de Deza (Soria), Magdaleniense inferior (Alejandre IIIb: 16 760 ± 110 calBC; Vergara d2: 15 390 ± 60 

Fig. 17. Cueva de La Griega: abigarradas superposiciones del Gran Panel del Sector III.
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calBC). También la datación de una antorcha asociada a pisadas humanas de la “Galería de las Huellas” de Ojo 
Guareña (16 960 ± 230 calBC), testimonia la frecuentación de los territorios meseteños en el GS 2. Finalmente, 
otro dato interesante se refiere al hallazgo en el nivel d2 de Vergara, de Pecten maximus que documenta, la exis-
tencia de contactos a larga distancia entre la Meseta y los territorios cantábricos o mediterráneos, a través del 
valle del Ebro.

En suma, las características estilísticas, diseño gráfico y modalidades compositivas señaladas para las Fases I 
a III de La Griega son, prácticamente, idénticas a las existentes en las series de grabados en superposión de las 
rocas 1 de Penascosa, Quinta da Barca y Farizeu. Pero, en el caso de la Meseta española, la documentación exis-
tente acerca del contexto paleambiental y las industrias no permite postular una cronología anterior al Solutrense 
medio, situándose el grueso de las obras en el Solutrense final y Magdaleniense inferior, o sus equivalentes en 
el tiempo Solútreo-Gravetiense mediterráneo y Solutrense final portugués. 

Una cuestión diferente es la relativa a las técnicas de ejecución de los grabados al aire libre, más relaciona- 
das con geomorfología del soporte que con un contexto arqueológico determinado. La horquilla temporal del 
grabado piquetado, en primer lugar, se prolonga hasta el Arte Esquemático en el Côa, el Tajo y el Guadiana;  
en el caso de algunos grabados paleolíticos, también parece ser reciente. Así, se encuentra superpuesta a gra- 
bados lineales, en ocasiones de diseño subnaturalista, en las estaciones portuguesas (Penascosa) y españolas 
(Domingo García, Siega Verde, cf. Ripoll & Municio, 1999; Alcolea & Balbín, 2006). En el caso de Domin-
go García, dominado claramente por las figuras de trazo lineal fino con diversas modalidades de relleno interior,  
se ha señala una cronología muy tardía para las dos únicas figuras piqueteadas sobre incisión filiforme previa 
– los dos grandes caballos –, dentro del Holoceno (Collado, 2006, p. 528-529). Respecto del grabado con inte-
rior relleno de trazo estriado, el arte mueble documenta su relación con el Magdaleniense inferior. Sin embar-
go, este tipo de relleno no debe confundirse con los trazos interiores desmañados o irregulares, dispuestos a 
modo de rayado en unos casos y de listados en otros, cuya cronología tardía, a finales del Magdaleniense, esta  
bien establecida en el arte mueble portugués (Farizeu), español (Estebanvela), y en las dataciones 14C de las 
pinturas de Cueva Palomera (Corchón et al., 1997), asociados a diseños subnaturalistas análogos a los cita-
dos del Côa, en la transición e inicios del Epipaleolìtico. Otro ejemplo son los grabados en abrigos mediterrá- 
neos (Abrí d’en Melià) del final del Paleolítico: trazo somero, apenas visible, para el contorno y las figuras con  
relleno interior, cuerpo de tendencia geométrica, cabeza triangular y patas lineales (Villaverde, 2005)  
(Fig. 7).

Esta cuestión nos permite contemplar, con una nueva perspectiva, la cuestión de la cronología de algunas rea-
lizaciones de Escoural.

7.	El final del ciclo artístico. Escoural y otros registros de arte rupes-
tre Tardi-Postglaciar

La cueva de Escoural (Montemor-o-Novo) conservaba, en superficie, indicios de Solutrense superior (GOMES, 
CARDOSO & SANTOS, 1990; Araújo & Lejeune, 1995; Lejeune, 1997), lo que viene induciendo a clasificar 
dentro de aquél las series de contornos pintados y grabados. Posteriormente, se reconocen dos (García et al, 
2000, p. 11) o tres fases (Gomes, 2002, p. 155) para la ejecución de las pinturas y grabados. Una primera fase, 
paralela a lo observado en el Côa, discurriría en el Gravetiense final (o Protosolutrense) – Solutrense medio;  
se le asignarían las pinturas rojas y negras de la Sala I, puntualmente asociadas a surcos grabados previamente, 
de trazo ancho y profundo. A otra fase, Solutrense superior y Magdaleniense inferior, se atribuyen las figuras gra-
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badas de contorno simple y relleno interior de líneas curvas más o menos paralelas. A una tercera fase (Gomes, 
2002) se adscriben los signos – reticulados, escaleriformes, tectiformes, cometas –, y los zoomorfos de trazo fino 
filiforme, dentro del Magdaleniense medio y final. Sin embargo, otros datos actuales parecen situar en primer 
plano paralelos, muy estrechos, entre los zomorfos con rellenos interiores de las dos últimas fases, con el arte 
Magdaleniense final-Aziliense de la Meseta española (Corchón, 2006; Collado, 2006). 

Respecto de los contornos pintados, no puede excluirse, a priori, que los equinos de la Sala I pintados en negro 
(núms. 19 y 24-2516 del catálogo de Lejeune, 1995), de vientre colgante, extremidades divergentes y cuartos tra-
seros con el arranque de la cola, uno de ellos posiblemente acéfalo (Fig. 18), correspondan a la fase Solutrense 
superior, con paralelos formales entre los équidos de las primeras fases de La Griega, y algunos del Côa. En 
cambio, los toscos perfiles de cabezas equinas y cuartos traseros de tratamiento subnaturalista, en negro y rojo, 
se relacionan más claramente con los esquemas gráficos postpaleolíticos, al igual que la mayoría de los ideomorfos 
(cuadrículas, reticulados irregulares, signos en cometa, ángulos embutidos, etc.).

En cuanto a los grabados de ungulados – uros, équidos y ciervas – rellenos de trazos lineales desmañados, y 
los tres contornos de caballos y uro rellenos de largos trazos interiores, encuentran su paralelo más cercano en 
el arte Tardi/Postglaciar (Fig. 19). Este tipo de zoomorfos con “listados” o “multitrazo”, son similares a otros 
grabados parietales del Paleolìtico final / Epipaleolìtico, estudiados en Molino Manzánez (Collado, 2006: 379), 
en la plaqueta epipaleolítica de San Gregori de Falset (Fullola et al., 1990), y las pinturas negras de la Sala de 
Las Pinturas de Cueva Palomera. Entre estas, se han datado “El Brujo” (11490 ± 110 calBC) y el Gran ciervo de 
entrada (10940 ± 100 calBC), en una fase avanzada del Interestadio Tardiglaciar, GI 1(antiguo Alleröd) (Corchón, 
2006; Corchón et al., 1997). En suma, Escoural es probable que presente una fase de ejecución de pintura 
negra dentro del horizonte artístico Solutrense final-Magdaleniense inicial, extensamente documentado en los 
territorios interiores de Portugal y la Meseta española; pero el grueso de los grabados se alinean en el Paleolítico 
final-Epipaleolìtico, alcanzando las realizaciones esquemáticas e ideomorfos el Neolítico/Calcolítico. 

Ahondando en el fenómeno de la perduración en la Península Ibérica del arte figurativo del Tardiglaciar en 
tiempos postglaciares, hay que destacar que el diseño subesquemático de numerosas figuras del Côa, realizadas 
con técnica de piqueteado, ofrece un estrecho paralelismo con los grabados epipaleolíticos del Guadiana (Colla-
do: 370). Sirven de jemplo, en Canada do Inferno, las esquemáticas cabras rectangulares y un pisciforme de 
clara filiación postglaciar (roca 36), el uro (roca 32), un ciervo (roca 33) y los cuadrúpedos longilíneos de patas 
cortas y cuerpo rectangular de estilo epipaleolítico (rocas 3 y 4, sector izquierdo). El primero de aquellos es, 
además, similar a los cánidos o félidos de los Paneles 32 y 82 de Siega Verde (Alcolea & BALBÍN, 2006, p. 
107 y 171). Estos grabados subnaturalistas lo que prueban es la aplicación de la técnica más apta para el grabado 
en soportes esquistosos muy duros (el piqueteado), en todas las épocas. Por ello, es normal que coexistan con 
otros realizados en el mismo Vale do Côa mediante grabado lineal fino (Baptista & Gomes, 1997, p. 267, 
294-ss.; Baptista, 1999, p. 132, 138-ss.). Ejemplos típicos son la cabra (roca 6) y el ciervo herido retrospiciente 
(roca 1) de Vale de Cabrões; éste, con relleno interior piqueteado, sexo explícito, boca abierta, pezuña bisulca, 
venablo, perspectiva biangular oblicua y animación, responde a un esquema gráfico postglaciar, ampliamente 
conocido desde el Mediterráneo al arco Alpico, y en la Península Ibérica, en el bóvido de la estación CXXV de 

16 Fotografías del arquivo Prof. F. Jordá, cedidas a la autora de estas líneas. Nuestra lectura, derivada del examen directo de las pinturas, 
difieren de las efectuadas por Lejeune (p. 163 y 170). Estimamos que la primera figura (abajo) está orientada hacia la izquierda (y no a la 
derecha, como apunta Lejeune), correspondiendo los trazos conservados a la parte inferior, lomo y arranque de la cola de un contorno, 
posiblemente de equino, similar al de la figura 25. Las figuras 24 y 25, asimismo orientadas hacia la izquierda, muestran un prótomo de 
caballo con un largo trazo negro sobre el pecho, y un contorno acéfalo posiblemente equino similar al num. 17.
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Fig. 18 – Escoural, contornos pintados en negro de la Galería, 1 y 11 (Fotos: cortesía de F. Jordá).
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Fig. 19 – Escoural, grabados con listados interiores (seg. SANTOS et al., 1980), de probable cronología epipaleolítica.

Molino Manzánez (Collado, 2006, p. 289). La roca 4 de Vale de Cabrões, finalmente, ofrece también cápridos 
longilíneos de diseño sintético, realizados mediante trazo linear simple, con paralelos cercanos en los contornos 
pintados de la Sala de Las Pinturas de Cueva Palomera. Otros ejemplos típicos de se encuentran en zoomorfos 
de trazo muy fino filiforme de Vermelhosa y Canada do Inferno. 

Igualmente interesantes y problemáticas son algunos grabados de trazo linear fino, realizadas a base de incisión 
múltiple muy fina con rellenos irregulares, probablemente también del Magdaleniense final y Epipaleolìtico. Es el 
caso de las ciervas, caprinos y équidos de las rocas 12, 14 y 22 de Canada do Inferno, cuyo estilo es comparable 
al de las plaquetas del Magdaleniense final (niv. 4a) de Farizeu. El mismo estilo, diseño y sujetos ofrecen las rocas 
10A, 10D, 12 y 13 de Penascosa, grabados con trazo fino múltiple desmañado y rellenos lineales irregulares. 

Estos diseños tendentes al esquematismo, y las modalidades expresivas subnaturalistas – animación, rayados 
de pelaje –, apuntan a un horizonte tardío de finales del Paleolitico y Epipaleolítico antiguo (García Diez & 
Aubry, 2002, p. 178; Baptista & Gomes 1997, p. 274, 282, 397, 401-405; Baptista ,1999, p. 90, 94), represen-
tado ampliamente en los grabados de las fases 1 – reciente (Magdaleniense tardío y final) y 2 (Epipaleoltico) de 
Molino Manzánez (Collado, 2006), donde, además, ha sido identificado un contexto ocupacional epipaleolítico. 



223

Fig. 20 – Ojo Guareña, Magdaleno-Aziliense. Figura de El Brujo, con largos trazos interiores.

Otro asentamiento epipaleolítico cercano, con utillajes líticos de cuarcita y cuarzo, hogares y fauna, se han estu-
diado en Barca do Xerez de Baixo, a escasa distancia de los grabados de Molino Manzáez, y se data en 7662 ± 
53 calBC (Collado, 2006, p. 380). Esta es, por otra parte, la datación 14C AMS de las cabras esquemáticas del 
“Panel del Lago” en La Pileta (7887 ± 194 calBC, cf. Sanchidrián et al., 2001, p.17), anteriormente atribuidas 
al Magdaleniense superior con criterios estilísticos.

Por último, un contexto transicional al Epipaleolítico comparable sería el de la figura del equino transformado en 
ciervo, de la roca 11 de Canada do Inferno, con una referencia cercana en los triángulos “repintados” en cabras 
y antropomorfo, y en los esquemáticos zoomorfos de Cueva Palomera, datados 11 000-10 500 BP avanzado el 
Interestadio Tardiglaciar.
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Fig. 21 – Magdaleno-Aziliense. Gran ciervo, a la entrada de la Sala de Las Pinturas de Cueva Palomera, con listados interiores.
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8. Reflexiones finales

En los territorios portugueses, la brillantez del Solutrense regional parece avalar, años más tarde, las hipótesis 
tradicionales difundidas por F. Jordá en España y O. da Veiga Ferreira y sus colegas en Portugal, mediado el siglo 
XX, acerca de la variedad de aquellas industrias en la Península Ibérica. Hoy en dia, sin embargo, la multiplicaciòn 
de datos crono-estratigráficos y de niveles solutrenses, modernamente excavados, permite contemplar el problema 
de las “facies” desde otra perspectiva, sintetizada en los siguientes puntos:

–	 El Gravetiense pervive en algunos territorios peninsulares hasta el IS 2, particularmente en la Cornisa Can-
tábrica, implicando una tardía y ralentizada difusión del retoque plano solutrense.

–	 En Portugal, la evolución del Gravetiense tiene otro sentido, produciéndose una posible evolución local hacia 
el Solutrense, en todo caso como fruto de contactos a larga distancia, y no del aislamiento de los terrritorios 
de la fachada atlántica que implican las altas dataciones de niveles denominados protosolutrenses. 

–	 Durante el Solutrense medio no existen facies, sino una gran uniformidad en la cultura material de los diferentes 
territorios peninsulares, coincidiendo con la mejoría climática del IS 2, y la amplia circulación de prototipos 
de nuevos útiles, arte mueble, colgantes. Esta movilidad explica la captación y transporte a los yacimientos 
de materias primas – sílex de calidad en el Solutrense del Cantábrico (Caldas, Altamira, Bolincoba…etc.) 
desde 150 a 500 km de distancia –; y en la Beira Alta portuguesa, junto al aprovisionamiento de cuarzo y sílex 
locales, situados entre 5 y 40 km de yacimiento, se documentan otros desplazamientos de sílex procedente 
de áreas-fuente situadas hasta 400 km de distancia.

–	 La diversificación de las formas de cultura material – que está en el origen de la definición de las “facies”– se 
produce a partir del enfriamiento del GS 2, esto es del Solutrense superior pleno. Pero no existen dos facies 
(cantábrica y mediterránea), sino una disgregación de la unidad anterior, que se traduce en creaciones ori-
ginales en todos los territorios: en el Cantábrico y Pirinos centro-occidentales, en el NE Catalán y en el País 
Valenciano-Andalucia, difudiéndose hacia la Meseta y Portugal de forma limitada.

En lo que se refiere al arte parietal, Portugal y Andaucia, a partir del Solutrense medio y particularmente a lo 
largo del superior, son territorios de un gran dinamismo cultural, con un fenómeno de desarrollo acelerado de 
sucesivos horizontes artísticos en las cuevas andaluzas, y la rápida difusión de una tradición de grabado al aire 
libre en Portugal. La movilidad a larga distancia, y las relaciones culturales que ello implica, pueden ser estrate-
gias de captación de recursos en territorios alejados, con capacidad de concentrar recursos relacionados con la 
subsistencia, y en cambio limitados en algunas zonas interiores de elevada altitud, en el contexto muy riguroso 
del LGM.
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1 – Introdução

A localização da estação da Amieira, efectuada no decurso de prospecções arqueológicas na zora ocidental do 
concelho de Sesimbra, em Janeiro de 1989, deve-se ao Sr. João Pinhal; foi já objecto de uma publicação, tendo 
sido atribuída ao Neolítico Antigo (CARDOSO, 1992), na curta nota que dava conta da sua existência. Uma recente 
revisão dos mesmos materiais, com base em critérios mais recentes, veio alterar aquela classificação, sem prejuízo 
de, já naquela data, se terem identificado produções de cunho mesolítico, como o trapézio de Téviec. Com efeito, 
o estudo aprofundado e exaustivo do conjunto lítico, agora pela primeira vez efectuado, permitiu atribuir a esta-
ção ao Mesolítico Final, conclusão de grande interesse, no quadro dos conhecimentos actuais sobre a ocupação 
mesolítica da orla costeira da Estremadura. Assim, considerou-se como plenamente justificada a re-publicação da 
estação da Amieira, no volume de Homenagem a O. da Veiga Ferreira, que, como é sabido, tanto se distinguiu 
no estudo do Mesolítico Final do território português.

 
2 – Localização e enquadramento natural

Os materiais reunidos resultaram de minuciosa recolha superficial, realizada ao longo de sucessivas deslocações 
ao local, que permitiram delimitar uma área de cerca de 100 m por 300 m, situada no topo de uma colina arenosa, 
estendendo-se pela parte superior da encosta direita, voltada ao Sul, da ribeira da Amieira, a qual desagua a pouco 
mais de meio quilómetro, na praia do Moinho de Baixo. As coordenadas do ponto central da estação, já indicadas 
na primeira publicação, são as seguintes (Quadrícula Quilométrica Militar): M = 109,1; P = 169,7 (Fig. 1).

Do ponto de vista geomorfológico, a encosta onde se implanta a estação integra-se no conjunto de relevos sua-
ves, definindo amplos vales, com vastas coberturas arenosas, orientados para o litoral adjacente, correspondendo 
a estação, pela dispersão pouco densa de materiais, a uma ocupação pouco marcada.

* Desenhos de B. L. Ferreira.
¹ Professor Auxiliar da Universidade do Algarve. Campus de Gambelas. 8000 Faro.
² Professor Catedrático da Universidade Aberta. Coordenador do Centro de Estudos Arqueológicos do Concelho de Oeiras (Câmara 
Municipal de Oeiras).

A ESTAÇÃO MESOLÍTICA DA AMIEIRA (SESIMBRA)*

António Faustino de Carvalho¹ e João Luís Cardoso²

Homenagem a Octávio da Veiga Ferreira
Estudos Arqueológicos de Oeiras,
16, Oeiras, Câmara Municipal, 2008, p. 235-245
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3 – Os materiais 

A esmagadora maioria do material recolhido pertence à categoria da pedra lascada. Com efeito, as únicas 
excepções são uma valva de ostra, alguns fragmentos de barro cozido – dos quais apenas uma parte pertencerá 
seguramente a paredes de vasos pré-históricos, cuja relevância para o conhecimento deste sítio arqueológico será 
abordada no capítulo de conclusão –, e um polidor fragmentado obtido sobre rocha areno-siltítica micácea de grão 
muito fino e cor acinzentada (Fig. 2, n.º 2).

A pedra lascada constitui, pois, a quase totalidade dos materiais recolhidos na Amieira. Além deste facto, saliente- 
-se que o respectivo inventário, apresentado no Quadro 1, inclui numerosas peças de pequenas dimensões – tais 
como esquírolas ou lamelas – que testemunham terem as recolhas de superfície realizadas neste local sido cuida-
dosas e desprovidas de critérios de triagem apriorísticos. Por esta razão, o conjunto lítico assim reunido, apesar 
das limitações sempre inerentes a recolhas de superfície, pode ser considerado como minimamente representativo 
do talhe da pedra praticado no local pelos seus ocupantes pré-históricos.

Em termos de aprovisionamento e selecção das rochas submetidas a talhe, denota-se claramente um predomínio 
do sílex – rocha inexistente nas imediações do sítio arqueológico – com um total de 435 peças, o que equivale a 
92% do total. A este predomínio adiciona-se a observação de que estão presentes todas as etapas das respectivas 
cadeias operatórias, desde a experimentação e talhe inicial de nódulos (representado por um exemplar) até ao 
abandono de utensílios retocados. Aceitando-a como representativa do registo arqueológico original da Amieira, a 
presente amostra de material em sílex parece indicar uma sobre-representação relativa dos grupos morfotécnicos 
correspondentes às etapas de desbaste inicial de nódulos / conformação de núcleos (o material residual perfaz 
22,5% do total) e de debitagem (60,4%) das respectivas cadeias operatórias. Com efeito, se comparada com os 
valores homólogos obtidos em duas outras jazidas do Mesolítico e do Neolítico antigo classificadas pelos respecti-
vos autores dos estudos como possíveis oficinas de talhe – Armação Nova (SOARES et al., 2005/07) e Vale Santo 

Fig. 1 – Localização da estação arqueológica da Amieira na Carta Militar de Portugal à escala de 1/25.000.
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Fig. 2 – Núcleo irregular (n.º 1), núcleos prismáticos com uma plataforma (n.º 2, 4-7, 9 e 13), núcleos discóides (n.º 10, 14), núcleos 
poliédricos (n.º 8, 11, 12) e denticulado sobre lasca (n.º 3) – silex e sílex calcarífero.
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Quadro 1. Amieira: inventário do material em pedra lascada

	 Sílex	 Quartzito	 Quartzo	 TOTAIS

Material de debitagem:				  
Lascas corticais	 22	 1	 1	 24
Lascas parcialmente corticais	 18	 10		  28
Lascas não corticais	 196	 16	 7	 219
Lamelas	 27			   27

Material residual:				  
Fragmentos	 64	 1		  65
Esquírolas	 33			   33
Microburis	 1			   1

Núcleos:				  
Nódulos talhados	 1			   1
Sobre lasca	 1			   1
Discóides	 3			   3
Poliédricos	 5			   5
Irregulares	 1			   1
Prismáticos, para lascas	 7			   7
Prismáticos, para lamelas	 1			   1
Fragmentos de núcleos para lamelas	 1			   1

Material de reavivamento de núcleos:				  
Tabletes	 1			   1
“Flancos” de núcleo	 3 (a)			   3
Utensílios retocados:				  
Lascas com retoque marginal	 26			   26
Lascas com entalhes	 12			   12
Lascas denticuladas	 1			   1
Raspadeiras	 1			   1
Peças esquiroladas	 1			   1
Lamelas de retoque marginal	 4			   4
Lamelas de dorso	 2			   2
Micrólitos geométricos	 3			   3
Seixos talhados		  1		  1

TOTAIS	 435	 29	 8	 472

(a) Um dos quais retocado.

Quadro 2. Cadeias operatórias do sílex comparadas

	 Material de	 Materia	 Núcleos	 Material de	U tensílios	T OTAIS
	 debitagem	 residual		  reavivamento	 retocados
				    de núcleos

Amieira	 263 (60,4%)	 98 (22,5%)	 21 (4,8%)	 4 (0,9%)	 50 (11,4%)	 435 (100%)
Armação Nova (a)	 45 (13,1%)	 249 (72,5%)	 21 (6,2%)	 -	 28 (8,2%)	 343 (100%)
Vale Santo (b)	 1042 (59,3%)	 633 (35,9%)	 34 (1,9%)	 5 (0,3%)	 45 (2,6%)	 1759 (100%)

(a) Segundo Soares et al. (2005/07: Quadro V); apresenta-se a soma dos dois níveis de ocupação registados.
(b) Segundo Carvalho (2008: Quadro 94).
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(CARVALHO, 2008), respectivamente, ambas localizadas na região da Costa Vicentina, em área de abundância de 
sílex –, pode concluir-se que a Amieira se integra grosso modo nesta categoria de sítios arqueológicos, tal como 
se pode observar no Quadro 2. 

Deve notar-se, no entanto, que as oficinas de talhe de Armação Nova e Vale Santo parecem representar diferentes 
estratégias de exportação dos artefactos líticos ali produzidos (Quadro 2): no primeiro sítio, terão sido objecto 
de exportação preferencial material já debitado (isto é, suportes para utensílios, presumivelmente de morfologias 
lamelares), uma vez que esta categoria perfaz no local apenas 13,1% do total do material em sílex; no segundo 
sítio, terão sido exportados principalmente núcleos para debitagem futura, perfazendo esta categoria no sítio 
apenas 1,9% do total. Na discussão destas questões, há três aspectos a ter em consideração no caso da Amieira: 
em primeiro lugar, a já referida ausência de jazidas de sílex na área imediata de captação de recursos deste sítio 
(CARDOSO, 1992); em segundo lugar, a semelhança de perfil entre a Amieira e Vale Santo no que respeita à 
representação das diversas etapas das cadeias operatórias do sílex; e, em terceiro lugar, o número relativamente 
elevado de utensílios retocados que a Amieira apresenta por oposição a Vale Santo (11,4% contra 2,6%). 

Perante estes dados, é possível, em síntese, entender provisoriamente a ocupação mesolítica da Amieira como 
tendo sido vocacionada, em parte significativa das actividades que nela tiveram lugar, para as tarefas de talhe 
visando a exportação de núcleos pré-formatados, tendo os blocos de sílex sido transportados para o sítio em vista 
desta actividade, uma vez que não estão disponíveis localmente. Por seu lado, o número elevado de utensílios 
formais retocados indica a prática de outras actividades em simultâneo, o que é também corroborado pela pre-
sença do talhe de rochas locais (quartzo e quartzito). Embora a inexistência de outros elementos significativos  
no registo arqueológico (superficial) deste sítio seja um factor limitador, a presença de um presumível polidor 
indicará o trabalho de outras matérias-primas que não se conservaram, e a recolha de armaduras para encaba- 
mento em utensílios compostos indicará, por seu lado, práticas cinegéticas. Assim, em suma, o carácter forte- 
mente oficinal desta ocupação deve no entanto ser entendido como fazendo parte de um leque mais alargado 
de actividades, eventualmente relacionadas com as potencialidades ambientais da área de implantação do sítio 
arqueológico.

Merece referência um raspador afeiçoado em seixo de quartzito, por talhe imbricado, de técnica languedocen-
se (Fig. 4, nº. 19). Esta peça ilustra a componente macrolítica da indústria, dominada pela micro-utensilagem, à 
semelhança do verificado em outros contextos mesolíticos. Entre estes, são de referir os exemplares idênticos ao 
agora estudado provenientes dos concheiros do Cabeço da Amoreira (ROCHE, 1951, Pl. I, nº. 1), e da Moita do 
Sebastião (ROCHE, 1960, Fig. 20, nº. 1).

No que respeita ao talhe do sílex, os núcleos estão representados sobretudo por peças de tipologias prismáticas 
de uma única plataforma e por núcleos poliédricos – designados inicialmente por “núcleos unipolares” e “núcleos 
bipolares”, respectivamente (CARDOSO, 1992) – explorados segundo cadeias operatórias que visaram a obtenção 
de lascas (Figs. 1 e 2). Todavia, as reduzidas dimensões médias destas peças e a inexistência nas mesmas de 
resíduos de córtex, são observações que permitem apoiar a dedução segundo a qual , pelo menos nalguns casos, 
estas peças tenham começado por produzir lamelas e só numa fase final da debitagem das mesmas, antes do seu 
abandono, se tenham extraído lascas. 

A componente lamelar (Fig. 3, n.º 1-10), por seu lado, é relativamente reduzida em termos numéricos, o que 
conduz a que se devam tomar com precaução quaisquer considerações tendentes à sua caracterização. Com 
efeito, trata-se de um conjunto formado apenas por 27 exemplares brutos e 6 retocados (não contabilizando os 3 
micrólitos geométricos que implicaram uma transformação demasiado profunda dos suportes lamelares originais 
para a sua descrição morfológica completa). Assim, as lamelas brutas formam um conjunto com o seguinte padrão 
de fracturação:
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Fig. 3 – Núcleo poliédrico (n.º 1), de sílex, e fragmento de polidor em rocha areno-siltítica (n.º 2).
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Fig. 4 – Lamelas brutas e retocadas (n.º 1-10), “triângulo de Coincy” (n.º 11), triângulo isósceles (n.º 12), “trapézio de Téviec” (n.º 
13), lamela de dorso (n.º 14), lascas retocadas (n.º 15, 17, 18, 20), “flanco” de núcleo prismático retocado (n.º 16), de sílex, e seixo 
de quartzito talhado como raspador (n.º 19).
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– lamelas inteiras: 5 exemplares;
– lamelas proximais: 14 exemplares;
– lamelas mesiais: 2 exemplares;
– lamelas distais: 6 exemplares.

Apenas 5 peças permitem o cálculo dos respectivos comprimentos, os quais estão compreendidos entre 3,44 
cm e 2,33 cm. As larguras da totalidade da componente lamelar apresentam uma média e desvio-padrão de 0,87 
± 0,16 cm, sem que haja qualquer exemplar que apresente um módulo de talhe laminar. Sem o conhecimento 
de paralelos na região, é difícil avaliar qual a origem destes padrões dimensionais: se resultam de limitações da 
própria morfologia e/ou dimensões dos nódulos das jazidas de sílex da região, se dos próprios processos técni-
cos de produção lamelar empregues pelos grupos do Mesolítico Final que frequentariam a Península de Setúbal. 
Uma recente síntese sobre este período permitiu concluir que os módulos das produções lamelares no actual 
território português se inserirão nos 0,6-0,9 cm de largura (Carvalho, s.d.), o que parece ir mais ao encontro 
da segunda daquelas hipóteses. 

Os talões das lamelas, sempre sem sinais de abrasão da cornija, são maioritariamente facetados, a variação dos 
tipos presentes, apresentada abaixo, indica também uma componente significativa de talões lisos:

– talões lisos: 5 exemplares;
– talões diedros: 2 exemplares;
– talões lineares: 2 exemplares;
– talões facetados: 9 exemplares;
– talões esmagados: 2 exemplares.

Embora sejam dificilmente quantificáveis devido à pequenez do conjunto, observações cursivas efectuadas sobre 
outros aspectos tecnológicos destas peças permitem levantar a hipótese preliminar de estarem presentes dois 
processos tecnologicamente distintos de produção de lamelas: um processo que deu origem a peças de bordos e 
nervuras irregulares e tendencialmente de menores dimensões; e um outro que deu origem a peças de morfolo-
gias mais regulares e módulos mais robustos. Apesar de não ser possível determinar a técnica de talhe utilizada 
no segundo destes processos técnicos, o exemplar figurado sob o n.º 5 da Fig. 3 evoca as morfologias típicas da 
debitagem por percussão indirecta.

A utensilagem retocada em sílex é maioritariamente sobre lasca. Como se pode observar na listagem indicada 
no Quadro 1, são predominantes as peças de tipologia mais simples (Fig. 3): lascas com retoques marginais e 
com entalhes. Os utensílios sobre suporte lamelar, em muito menor número, são compostos por lamelas com 
retoques marginais, lamelas de dorso e geométricos, estes últimos presumivelmente obtidos através da técnica 
do microburil (dada a presença de uma peça deste tipo no seio do conjunto). A referida componente geométrica, 
representada por três exemplares de diferentes tipologias, deve ser descrita com maior detalhe, visto constituir 
um dos aspectos que está na base da reclassificação da Amieira enquanto estação de época mesolítica:

–	 Triângulo isósceles (Fig. 3, n.º 12), de secção transversal trapezoidal, com retoque abrupto directo em ambas 
as truncaturas, sendo que no lado inferior é aproveitada uma fractura anterior, por flexão, do suporte original, 
tratando-se, portanto, de truncatura incompleta. Dimensões: 1,95 × 1,19 × 0,11 cm.

–	 “Trapézio de Téviec” (Fig. 3, n.º 13), de secção transversal trapezoidal, com retoque abrupto directo em ambas 
as truncaturas, que se apresentam côncavas, sustentando, desse modo e a par da morfologia assimétrica da 
peça, a tipologia específica proposta. Dimensões: 1,61 × 0,87 × 0,20 cm.
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–	 “Triângulo de Coincy” (Fig. 3, n.º 11), de secção transversal trapezoidal, com retoque abrupto directo utilizado 
para a obtenção de uma truncatura no bordo esquerdo (o bordo oposto encontra-se em bruto) e de uma base 
côncava. Dimensões: 2,03 × 1,08 × 0,22 cm.

A última peça descrita merece um comentário adicional. Com efeito, embora tenho sido na primeira análise 
efectuada sobre esta colecção classificada, correctamente, como triângulo escaleno (CARDOSO, 1992), trata-se de 
um tipo raramente indicado nos inventários líticos do Mesolítico Final de Portugal, apesar de ter sido descrito há 
já quase quatro décadas pelo G.E.E.M. (1969, p. 360) nos seguintes termos: “[t]riangle dont la silhouette isocèle 
est due à l'égalité de la grande troncature et du troisième côté. La petite troncature est à retouches abruptes et 
ne présente pas de retouches inverses. La grande troncature est dans tous les cas rectiligne; la petite troncature 
peut être légèrement concave”. No actual território português foi até momento registada a presença deste tipo 
de armadura apenas na revisão recentemente levada a cabo dos materiais do Abrigo Grande das Bocas, em Rio 
Maior, onde se encontraram três exemplares deste tipo que haviam passado despercebidos enquanto tais nas 
análises anteriores (CARVALHO, 2008).

No que respeita ao material em quartzo e quartzito, trata-se de efectivos muito reduzidos, especialmente no 
primeiro caso, como se pode observar no inventário do Quadro 1. Contudo, podem tecer-se algumas considerações 
gerais acerca do talhe da última rocha. Com efeito, forma um conjunto que apresenta um talhe de muito boa fac-
tura, resultando em lascas delgadas e de grandes dimensões (cerca de 4-5 cm de comprimento), com talões por 
regra corticais. Este facto indica a exploração de seixos usando o córtex dos mesmos como planos de percussão, 
sendo depois debitados talvez seguindo o seu eixo de comprimento. As lascas assim obtidas terão sido utilizadas 
principalmente em bruto ou com retoques marginais, conformando deste modo utensílios de ocasião para utilização 
expedita. A apoiar a tese de uma utilização expedita destas rochas está ainda a recolha de um seixo afeiçoado 
como utensílio de tipo raspador (Fig. 3, n.º 19).

4 – Conclusões

O estudo sistemático e exaustivo dos materiais recolhidos no sítio da Amieira, agora apresentado pela primeira 
vez, a par de alguns desenvolvimentos recentes no estudo das últimas comunidades de caçadores-recolectores 
do actual território português, permite a retoma e actualização de algumas das conclusões avançadas há mais de 
15 anos (CARDOSO, 1992). 

No respeitante à integração cultural, os novos dados agora reunidos autorizam que se atribua esta estação ao 
Mesolítico Final. No sentido desta conclusão apontam algumas presenças. Desde logo, a presença de elementos 
líticos comuns neste período, tais como módulos lamelares compatíveis com os conhecidos noutros locais da mes-
ma época, sem o recurso aparente a talhe por pressão típico do Neolítico Antigo e um conjunto de geométricos 
produzido através da técnica do microburil que inclui um “trapézio de Téviec” e um “triângulo de Coincy”, que 
ocorrem em Portugal apenas durante o Mesolítico Final. 

A recolha de alguns pequenos fragmentos de vasos de cerâmica fabricados manualmente indicará, muito prova-
velmente, uma reocupação do local em período posterior da Pré-História, seja sobre uma área muito circunscrita 
da ocupação mesolítica, seja numa área adjacente à mesma. A identificação de algumas lascas com aparente tra-
tamento térmico (menos de uma dezena) pode correlacionar-se com essa reocupação ou pode dever-se a efeitos 
colaterais de fenómenos de calcinação também visíveis nalgumas peças.

Quanto à funcionalidade desta ocupação, a sua atribuição, já apresentada no trabalho anterior (CARDOSO, 1992), 
a uma oficina de talhe obteve plena confirmação nesta revisão da indústria lítica. Contudo, foi possível verificar 
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indícios indirectos de outras actividades cuja importância – eventualmente relacionada com a exploração de recur-
sos disponíveis localmente – determinou o transporte para este sítio de sílex aprovisionado noutros sectores da 
Península de Setúbal, verosimilmente nas bancadas calcárias da Serra da Arrábida, onde são conhecidas jazidas 
desta rocha (ver, por exemplo, SILVA & SOARES, 1986).

No que se refere à exploração potencial dos recursos biológicos praticada pelos ocupantes mesolíticos da Amieira, 
os elementos conservados do registo material não permitem quaisquer considerações: a natureza ácida dos solos 
impediu a conservação de restos ósseos ou malacológicos, exceptuando uma valva de ostra, cuja cronologia deverá 
ser muito posterior à ocupação do sítio. Porém, a total ausência de restos de conchas, mesmo que muito partidas, 
leva à hipótese de não se tratar originalmente de um concheiro, apesar da proximidade do litoral e da lagoa de 
Albufeira, onde poderia ser facilmente obtida uma abundante base alimentar de moluscos. Aliás, é de referir a 
existência de restos de concheiros (ZBYSZEWSKI, 1965), assinalados perto da actual lagoa de Albufeira, situada 
a norte do local em apreço, os quais, a serem mesolíticos, não foram, no entanto, relocalizados ulteriormente, 
apesar dos esforços efectuados nesse sentido (SERRÃO, 1994, p. 26).

A ocorrência de uma ocupação do Mesolítico Final, no litoral da Estremadura, merece ser devidamente regis-
tada e sublinhada. Com efeito, até época recente, não se conheciam ocorrências do período Atlântico na faixa 
litoral actual, ao contrário do verificado no Pré-Boreal e no Boreal (CARDOSO, 2004). De facto, só naquele ano 
foi publicado o núcleo C do concheiro de São Julião (Mafra), cuja cronologia, obtida por cinco determinações de 
radiocarbono, mostra a sua formação a partir do início do período Atlântico: a data mais antiga obtida, 7270 ± 
90 BP, corresponde ao intervalo calibrado, para cerca de 95% de probabilidade, de 6370-5930 cal BC, enquanto a 
data mais moderna, 6820 ± 100 BP, corresponde o intervalo de 5890-5540 cal BC. (Soares, 2004). A ocupação do 
local, que ascende ao período Boreal, ter-se-á verificado intermitentemente e em áreas adjacentes, por cerca de 
um milhar de anos (núcleos A e B).

As duas espécies de moluscos mais abundantes – o mexilhão (Mytilus sp.) e o berbigão (Cerastoderma edule) 
– revelam a exploração de carácter misto, tanto do biótopo estuarino, como do ambiente francamente oceânico e 
do litoral rochoso; a presença residual de Littorina littorea, gastrópode de águas mais frias que as actuais, tem 
paralelo no registo do coberto vegetal. Com efeito, o estudo antracológico dos carvões recolhidos nas lareiras 
mostrou a presença vestigial do pinheiro-silvestre, relíquia da fase mais fria imediatamente anterior, já então quase 
totalmente substituído pelo pinheiro-bravo, que ocupava as áreas dunares, tal como hoje acontece. Situação análoga 
caracterizaria a região da Amieira, na mesma época.

Este resultado é de alta relevância por demonstrar a continuidade de exploração dos recursos marinhos, no litoral 
estremenho, até ao início do período Atlântico, ao mesmo tempo que decorria a exploração dos recursos estuarinos 
no Tejo e no Sado. O enquadramento do núcleo C do concheiro de São Julião, tendo presente os dois modelos 
principais disponíveis – mobilidade logística ou mobilidade residencial – aproxima-se claramente do primeiro; 
sendo assim, importa, no entanto, sublinhar que não se conhece na região qualquer acampamento-base, de cunho 
residencial, que lhe possa corresponder. Assim, é também lícito admitir um modelo intermédio, representado por 
pequenos grupos de alta mobilidade, baixo grau de permanência e elevada especialização funcional, aspectos que 
se verificam no sítio em causa. É provável que tão grande raridade de ocorrências similares se deva, em parte, 
à transgressão marinha flandriana, então em franca progressão, que poderá ter ocultado muitas estações (mas, 
sendo assim, não se compreende porque apenas estas não ocorrem, ao contrário das mais antigas). 

Deste modo, a importância da estação da Amieira, decorre não só da sua simples existência, colmatando uma 
lacuna ainda quase absoluta, no tocante à ocupação mesolítica conhecida no referido trecho litoral – sendo a pri-
meira publicada a sul do Tejo (CARDOSO, 1998, 1999, 2000, 2005) e a norte das conhecidas na costa vicentina, 
algumas das quais já atrás mencionadas – mas também, tratando-se de uma oficina de talhe, por evidenciar uma já 
assinalável complexidade nas modalidades de exploração dos recursos naturais, neste caso de carácter abiótico.
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Homenagem a Octávio da Veiga Ferreira
Estudos Arqueológicos de Oeiras,
16, Oeiras, Câmara Municipal, 2008, p. 247-267

1. Situação geográfica, trabalhos realizados, principais resultados obti-
dos 

O povoado pré-histórico do Carrascal localiza-se na encosta direita do vale da ribeira de Barcarena, em plata-
forma de pendor suave (Fig. 1), situada a meia altura, de onde de disfruta ampla vista para justante, abarcando 
o vale da ribeira de Barcarena, vislumbrando-se, ao longe, o estuário do Tejo. 

A ocupação do Neolítico Antigo do povoado do Carrascal  
(Leceia, Oeiras)*

João Luís Cardoso¹, Carlos Tavares da Silva² & Joaquina Soares³

*  Fotos de J. L. Cardoso; desenhos de B. L. Ferreira.
¹ Professor Catedrático da Universidade Aberta. Coordenador do Centro de Estudos Arqueológicos do Concelho de Oeiras (Câmara 
Municipal de Oeiras). 
² Director do Centro de Estudos Arqueológicos do Museu de Arqueologia e Etnografia da Assembleia Distrital de Setúbal.
³ Directora do Museu de Arqueologia e Etnografia da Assembleia Distrital de Setúbal.

Fig. 1 – Vista da encosta do Carrascal, tirada para jusante, a partir do local onde se detectou a ocupação do Neolítico Antigo, em 
2003. Em segundo plano, a área onde se efecturam as sondagens em 2001 e em 2002, conducente à identificação de implantação 
do Neolítico Final.
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A distribuição de artefactos à superfície, embora pouco densa, abarcava área vasta, com mais de 100 m de 
comprimento por quase outros tantos de largura, a altitudes que variavam entre 74 e 78 m. 

As coordenadas de um ponto médio da estação são as seguintes, lidas na Carta Militar de Portugal à escala de 
1/25 000, Folha 430 – Oeiras (Lisboa, Serviços Cartográficos do Exército, 1970 (Fig. 2):

38 º 43´ 29´´ Latitude Norte; 9º 16´ 39´´ Longitude Oeste.

A estação dista cerca de 250 m, em linha recta, da ribeira de Barcarena, sendo fácil o acesso a esta, e cerca de 
500 m do povoado pré-histórico de Leceia, o qual se avista a partir da área mais oriental da estação.

A identificação do local como de interesse arqueológico deve-se a A. M. Monge Soares, que a comunicou ao 
primeiro signatário, confiando-lhe também o espólio arqueológico entretanto por si recolhido à superfície, o qual 
deu de imediato entrada no Centro de Estudos Arqueológico do Concelho de Oeiras. Tais materiais, a par dos 
reunidos ulteriormente, foram já publicados (CARDOSO, 1997/1998). No conjunto, a sua tipologia indica integração 
cultural no Neolítico Final, a que se juntam escassos fragmentos do Calcolítico, designadamente fragmentos de 
recipientes campaniformes decorados. Face ao interesse destes resultados, impunha-se a realização de escavações 
metódicas, tendo presente a área que a prospecção superficial permitiu delimitar como de interesse arqueológico. 
Aquelas vieram de facto a realizar-se, iniciando-se em 2001, e prosseguindo depois, entre 2002 e 2005, ao abrigo 
de um Projecto de Investigação plurianual apoiado financeiramente pelo Instituto Português de Arqueologia, no 
âmbito do Plano Nacional de Trabalhos Arqueológicos e pela Câmara Municipal de Oeiras, dirigido pelo primeiro 
signatário, que se responsabilizou igualmente pela condução dos trabalhos de campo efectuados. Cumpre salientar 
a boa colaboração da Drª. Conceição André, no acompanhamento parcial dos mesmos, bem como de um conjun-
to de alunos de diversas Universidades, que, por esta via, nalguns casos, tiveram o seu primeiro contacto com 
trabalhos desta índole. 

Fig. 2 – Carrascal.Localização geográfica na baixa península de Lisboa.
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Nos dois primeiros anos de escavações, 
exploraram-se os sectores da estação assi-
nalados na Fig. 3, confirmando-se a anterior 
atribuição cronológico-cultural, através da 
identificação de uma camada arqueológica 
não remexida, com materiais exclusivamente 
atribuíveis ao Neolítico Final, associados a 
estruturas de carácter habitacional; já na 
camada superficial, ocorriam alguns mate-
riais campaniformes, os quais se vieram 
juntar aos anteriormente colhidos. 

O elevado interesse científico da estação 
decorria, pois, da possibilidade se poder 
explorar em extensão o que se afigurava 
ser um vasto povoado aberto do Neolítico 
Final, com estratigrafia conservada, apesar 
da reduzida potência estratigráfica da mes-
ma, integrando estruturas de combustão, 
configurando uma única ocupação arqueo- 
lógica, a que se viria a suceder, muito mais 
tarde, a já referida presença campaniforme, 
muito ténue. Fig. 3 – Carrascal. Implantação topográfica dos sectores explorados entre 

2001 e 2005.

Fig. 4 – Carrascal. Vista parcial da área escavada em 2003, aprovitando pequena clareira na espessa cobertura arbórea de sobreiros, 
que deu nome ao local.
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Contudo, a perspectiva de prosseguimento dos trabalhos viu-se prejudicada pela não autorização dos mesmos, 
por parte do proprietário do terreno, a partir de 2003. Obrigados a procurar alternativa, foi seleccionada pequena 
zona imediatamente adjacente à área até então explorada, situada do lado norte de um caminho murado, delimitador 
da referida propriedade, a qual se encontrava abandonada de há muito, apresentando-se coberta por uma densa 
mata de sobreiros não explorados. A antiguidade desta estará na origem do topónimo de Carrascal, já registado 
em 1878 por Carlos Ribeiro, na monografia que dedicou ao povoado pré-histórico de Leceia (RIBEIRO, 1878, Est. 
II, Fig. 1). Aproveitando-se clareira formada pela vegetação (Fig. 4), os trabalhos puderam prosseguir em 2004 e 
em 2005, tendo-se confirmado o prolongamento do povoado pré-histórico até às escombreiras da pedreira abando-
nada existente no topo da escarpa natural, que coroa a encosta, no sector mais setentrional da área arqueológica, 
aqui já com declive acentuado (Fig. 3). Com efeito, tendo-se atravessado o depósito moderno relacionado com a 
referida exploração, constituído por gravilha compacta grosseira, atingiram-se depósitos arqueológicos calcolíticos 
e do Neolítico Final, confirmando os resultados obtidos em 2001 e em 2002. 

No entanto, mais importante do que aquela confirmação, foi a identificação, em 2003, na base da sucessão 
estratigráfica, e no sector oriental da escavação efectuada naquele ano, de uma fina camada, assente no substrato 
geológico, imediatamente subjacente à do Neolítico Final (Fig. 5), contendo materiais do Neolítico Antigo (Fig. 
6). A partir desta identificação, a escavação, em 2004 e 2005 prosseguiu, alargando-se segundo o desenvolvimento 
em profundidade da referida camada (Fig. 3), a qual, no final da campanha de 2005, foi dada como completamente 
explorada. 

Como principais resultados relativos à exploração da camada coeva do Neolítico Antigo, importa salientar a 
identificação de um solo de ocupação, ainda com elementos in loco, como é o caso de um dormente de mó manual, 
de diversas estruturas de carácter habitacional, acompanhadas de notável conjunto de materiais arqueológicos, 
osteológicos e malacológicos, que serão objecto de estudo mais desenvolvido, a par do estudo dos espólios per-
tencentes às presenças humanas mais recentes. 

Dada a importância desta descoberta no contexto regional importa dá-la desde já dar a conhecer, ainda que de 
forma preliminar, sendo a primeira vez que uma ocupação desta época, de interesse estratigráfico, se publica da 
região de Oeiras e de Cascais. Para tal, tomaram-se como prioritários os materiais primeiramente recolhidos, em 
2003, sem prejuízo de os mesmos serem futuramente integrados em estudo mais desenvolvido.

Fig. 5 – Carrascal. Corte estratigráfico observado no limite oriental do sector escavado em 2003. Legenda: 1 – Camada moderna, 
correspondente a desperdícios da exploração da pedreira situada no topo da encosta, constituída por estilhaços de calcário; 2 – Ca-
mada terrosa castanha com materiais calcolíticos; 3 – Camada terrosa castanha escura, com materiais do Neolítico Final, associável 
a estruturas arqueológicas; 4 – Camada compacta, castanha escura, com materiais do Neolítico Antigo; 5 – substrato geológico 
alterado, areno-argiloso avermelhado (“terra rossa”).
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2. O espólio exumado em 2003

A presente publicação destina-se a apresentar os resultados obtidos do estudo dos primeiros materiais do Neo-
lítico Antigo do Carrascal, recolhidos na campanha de 2003; deste modo, não se podem considerar os resultados 
ora apresentados como definitivos, limitando-se, para além da sua própria caracterização adequada, a respectiva 
comparação apenas a algumas das escassas estações coevas comparáveis, já publicadas, especialmente as mais 
próximas. Reservar-se-á para outro trabalho, contendo a análise da totalidade do espólio exumado do Neolítico 
Antigo, incluindo o recolhido em 2004 e em 2005, a apresentação de comparações mais desenvolvidas, tendo pre-
sente as mais recentes descobertas na própria área urbana de Lisboa, ainda em estado preliminar de publicação 
(MURALHA & COSTA, 2006; VALERA, 2006).

2.1 – Indústria lítica de pedra lascada

2.1.1 – Técnicas de talhe

O sítio do Carrascal localiza-se em área particularmente rica em sílex, que ocorre em nódulos de coloração 
acinzentada existentes no seio dos calcários do Cretácico (Cenomaniano superior), de excelente qualidade; o sílex 
ocorre também sob a forma de delgados leitos interestratificados naquelas rochas, de coloração cinzenta ou negra, 
mas, neste último caso, é em geral de má qualidade, pouco propícia ao talhe. 

A importância que detinha a exploração desta matéria-prima na própria região onde se situa a estação em apreço, 
nos tempos pré-históricos, é indicada pela existência de oficina de talhe do sílex, identificada no sítio de Barotas 

Fig. 6 – Carrascal. Dois molares superiores de grande bovídeo, observados in situ na camada do Neolítico Antigo.



252

Fig. 7 – Carrascal. Indústrias de pedra lascada do Neolítico Antigo. 1 a 3 – entalhes; 4 a 8 – núcleos; 9 a 12 – lascas.
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Fig. 8 – Carrascal. Indústrias de pedra lascada do Neolítico Antigo. 1, 2 – furadores; 3 a 8 – denticulados; 9 a 11 – raspadores; 
12, 13 – peças atípicas.
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(CARDOSO & COSTA, 1992), da qual muitos dos produtos se destinavam ao vizinho povoado pré-histórico de 
Leceia: com efeito, nas escavações ali realizadas foram recolhidos, já depois da publicação da oficina de Barotas, 
muitos núcleos de lâminas idênticos aos ali encontrados, o que não deixa dúvidas quanto à ligação funcional entre 
os dois sítios, a qual não tinha sido devidamente valorizada em 1992, por falta de evidências arqueológicas. 

Como seria de esperar, na manufactura da indústria em pedra lascada do Neolítico Antigo recolhida no Car-
rascal, a utilização daquela matéria-prima fazia-se já de forma quase exclusiva; exceptuam-se um resíduo e um 
macro-raspador sobre metade de seixo rolado (Fig. 10, nº. 1), ambos de quartzito. Nos sítios coevos da Estrema-
dura de S. Pedro de Canaferrim (SIMÕES, 1999), do Gaio (SOARES, SILVA & GONZALEZ, 2004) e de Fonte de 
Sesimbra (SOARES, SILVA & BARROS, 1979), com distintas acessibilidades àquela matéria-prima, constata-se o 
uso exclusivo do sílex (no primeiro sítio) ou a sua esmagadora dominância, com 72,9% no Gaio e 78,4% em Fonte 
de Sesimbra. Com uma representação de cerca de 70%, o sílex continua a dominar em áreas onde é exógeno, 
como no habitat de Valada do Mato (DINIZ, 2004), mostrando que as opções culturais se sobrepõem a eventuais 
constrangimentos de carácter natural.

Outro denominador comum aos povoados referidos é a ausência de um verdadeiro subsistema tecnológico 
expedito. No Carrascal, em 2003, apenas se recolheu um macro-utensílio, já referido.

O sílex utilizado no sítio do Carrascal mostra-se relativamente homogéneo e de boa qualidade. Dominam as cores 
cinzentas e cinzento-acastanhadas médias (N5 e 5YR 4/1), seguidas pelas cinzentas médias associadas a manchas 
cinzento-avermelhadas (10R 4/2, 10R 3/4, 5R 6/2). Surge ainda o sílex negro, com manchas cinzento escuras 
(N3) e vermelho escuras (5R 2/6) e o castanho-amarelado escuro (10YR 4/2). Identificámos uma variedade, de 
pior qualidade, com intercalações de ganga calcária, de cor cinzento média (N4 e N5) e cinzento azeitona. O sílex 
deverá ter chegado ao povoado na forma de blocos pré-formatados e, pelo menos, parcialmente descorticados, 
face à escassa presença de subprodutos e produtos de debitagem com córtex.

Os núcleos encontram-se bem representados (11,5%), com 51 efectivos (Quadro I) e são maioritariamente 
irregulares, ostentando negativos exclusivamente de lascas em 31 exemplares. Nos 20 núcleos que possuem 
levantamentos de lamelas, verifica-se uma exploração intensa, tendo-se atingido o estado de esgotamento. Alguns 
destes núcleos mostram os característicos flancos canelados do modo de debitagem prismático. Na maioria dos 
exemplares, observou-se que o sentido da debitagem foi comandado por uma plataforma ou plano de percussão, 
em geral facetado (11 exemplares); em 8 exemplares, observaram-se dois planos de percussão perpendiculares 
e, em um caso, três planos de percussão. Os núcleos de lamelas recolhidos resultaram de volumes francamente 
maiores, que foram sendo submetidos a sucessivas sequências de extracções e a operações de reavivamento de 
flancos, plataformas e cornijas. De entre as diversas peças de acondicionamento de núcleos, salienta-se uma lâmi-
na de crista (que viria a ser utilizada provavelmente como instrumento de corte) com 75 mm de comprimento. 
Esta permite-nos pensar em núcleos bastante volumosos, nas primeiras fases de debitagem. O núcleo de maiores 
dimensões do conjunto analisado, com três planos de percussão e com negativos de extracções exclusivamente 
de lascas, possui 73x51x47 mm.

As técnicas de debitagem revelam o frequente recurso ao prévio aquecimento da matéria-prima. Contabilizados 
os característicos vestígios daquela prática no conjunto dos resíduos e núcleos (Quadros I e II), constatou-se que 
em 64 resíduos e em 26 núcleos não existia aquele tipo de alteração e que em 41 resíduos e 25 núcleos (42,3%) 
era nítida a sua presença. No Gaio e em Valada do Mato também se documentou o aquecimento da matéria-prima 
previamente à debitagem. 

A observação das zonas proximais dos produtos alongados mostrou que os bolbos são em geral pouco salientes 
e mesmo difusos e os talões se repartem equilibradamente entre os tipos reduzido e facetado; os talões lisos 
possuem um carácter residual, com cerca de 5%. Assim, as técnicas de debitagem mais utilizadas nas fases de 
extracção dos produtos alongados parecem ter sido a percussão indirecta e a pressão, associadas ao aquecimen-
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Fig. 9 – Carrascal. Indústrias de pedra lascada do Neolítico Antigo. 1 a 16, 18 – Lâminas e lamelas com vestígios de uso; 17 – trun-
catura; 19 – ponta de bordo abatido; 20 – geométrico (segmento); 21, 22 – peças com retoque simples, marginal e parcial. 
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Fig. 10 – Carrascal. Indústrias líticas do Neolítico Antigo. 1 – macro-raspador sobre metade de seixo rolado; 2 – extremidade 
proximal de instrumento de pedra polida; 3 – elemento movente de mó.
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to da matéria-prima. Alguns artefactos possuem alterações térmicas (estalamentos e covinhas) que reforçam a 
associação da actividade de talhe às lareiras domésticas.

Nos produtos de debitagem, dominam largamente as lascas (64,7%), seguidas pelas lamelas (27,5%) e pelas lâmi-
nas, apenas com 7,8%. Nos instrumentos retocados e com vestígios de uso, as lascas reforçam a sua posição, com 
66,9%, seguidas pelas lamelas com 18,5% e pelas lâminas, com 8,1%. O predomínio das lascas sobre os produtos 
alongados observado no Neolítico antigo evolucionado da Costa Sudoeste (SOARES & SILVA, 1979) regista-se 
no sítio do Carrascal, e já havia sido documentado em Fonte de Sesimbra (SOARES, SILVA & BARROS, 1979, 
p. 50-51); no povoado do Gaio, embora as lamelas dominem entre os produtos de debitagem, as lascas foram os 
suportes mais utilizados na manufactura de utensílios. Situação inversa foi descrita para os sítios de S. Pedro de 
Canaferrim e Valada do Mato, dotados de indústrias líticas lamelares. Perante estas evidências, importa procurar 
explicações quiçá funcionais, ao invés de exclusivamente cronológicas, para o desequilíbrio positivo da relação 
dos módulos lasca/lamela nos contextos do Neolítico Antigo evolucionado. 

Os padrões tipométricos dos produtos longos do Carrascal mostram para as lâminas, exceptuando a de crista 
com vestígios de uso que, pelas suas dimensões (75x18x12 mm), se afasta completamente das restantes peças, 
comprimentos compreendidos entre 29 e 44 mm e a largura média de 14,5 mm ± 1,9 mm. Estas lâminas estreitas 
estão em perfeita continuidade com o módulo lamelar, o qual, suportado por um número de registos relativamen-
te amplo, foi definido do seguinte modo: 28,2 (± 6,1) x 9,4 (± 1,6) x 2,8 (± 0,9) mm. O índice de adelgaçamento 
médio, 0,31 (± 0,1), é similar ao obtido na jazida do Gaio. A opção por produtos lamelares curtos, estreitos e 
pouco espessos, foi também observada nos sítios do Gaio e de Fonte de Sesimbra, com graus de acessibilidade à 
matéria-prima diferenciados, o que remete para explicações de índole cultural, invalidando qualquer interpretação 
próxima do determinismo geográfico.

Na amostra estudada não identificámos a técnica do microburil. Também em S. Pedro de Canaferrim não foi 
identificada esta técnica de produção de geométricos, ao contrário do observado nos restantes sítios referidos.

Quadro I. Carrascal. Indústria em pedra lascada. Principais categorias morfofuncionais

Quadro II. Carrascal. Indústria em pedra lascada. Subprodutos de talhe.
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2.1.2 – Utensilagem

Considerados nos utensílios os produtos transformados pelo retoque e pelo uso efectivo, cujos estigmas mais 
frequentes são imputáveis à função de corte, obteve-se o Quadro III. A sua leitura permite observar uma razo-
ável representação dos utensílios do chamado fundo comum e uma esmagadora maioria dos grupos tipológicos 
menos especializados (entalhes e denticulados e peças com retoque marginal). A elevada frequência das peças 
com vestígios de uso cria um evidente desequilíbrio, facto que talvez justificasse a sua diferenciação relativamente 
aos utensílios retocados.

O grupo tipológico dos geométricos encontra-se francamente mal representado, somente com um exemplar de 
segmento. Em nenhum dos sítios que temos vindo a comparar com o Carrascal se verifica tão débil frequência 
deste grupo, facto que por agora só podemos assinalar.

Finalmente, importa referir um conjunto de quatro utensílios nucleares (3,22% da totalidade da utensilagem), 
que têm em comum a escala macrolítica:
–	 Raspador sobre calote de seixo rolado de quartzito, cuja frente de raspador é definida por retoque abrupto e 

remontante, abrangendo toda a espessura do suporte. Conserva córtex em cerca de 50% do anverso. Dimen-
sões: 66x59x37 mm (Fig. 10, nº. 1).

–	 Percutores poliédrico-esferoidais, representados por três exemplares em sílex, sendo em um deles bem nítida a 
origem em núcleo globuloso. Em todos os exemplares, anteriormente à utilização como percutores, responsá-
vel pela regularização das superfícies e pela criação de áreas mais ou menos extensas de massacramento do 
sílex, é perceptível a fase de conformação de um volume prismático ou subprismático. O desgaste subsequente 
das arestas e ângulos por efeito do uso como percutores não apaga totalmente a fase de redução do bloco 
através de lascagem. Esta preparação poderá ser, em alguns casos, direccionada, à partida, para a produção 
de percutores, mas também é possível admitir que estes utensílios nucleares derivem de uma reutilização de 
núcleos volumosos, precocemente abandonados, por hipótese devido à baixa qualidade da sua matéria-prima. 
Os exemplares completos possuem as dimensões de 65x53x52 mm e 66x55x34 mm e pesam, respectivamente, 
324,2 g e 202,2 g. 

Tipo	 N	 %

Furadores	 4	 3,2
Furador s/resíduo	 1
Furador s/lasca	 3

Raspadores	 7	 5,6
Raspador simples s/lasca	 4
Raspador denticulado s/lasca	 3

Peças de bordo abatido	 1	 0,8
Lasca de bordo abatido parcial	 1

Truncaturas	 1	 0,8
Lâmina com truncatura proximal	 1

Entalhes e Denticulados	 21	 16,9
Entalhe s/resíduo	 1
Entalhe s/lasca	 7
Denticulado s/resíduo	 2
Denticulado s/lasca	 9
Denticulado s/lamela	 2

Quadro III. Carrascal. Lista tipológica da utensilagem lítica.

Tipo	 N	 %

Peças c/ retoques simples, marginal e parcial	 24	 19,4
Lasca c/retoque simples, marginal e parcial	 17
Lâmina com retoque simples, marginal e parcial	 4
Lamela com retoque simples, marginal e parcial	 3

Geométricos	 1	 0,8
Segmento de círculo	 1

Diversos	 5	 4,0
Ponta atípica s/lasca	 3
Ponta atípica s/lâmina	 1
Ponta atípica s/lamela	 1

Peças c/vestígios de uso	 56	 45,2
Lasca c/vestígios de uso	 36
Lâmina c/vestígios de uso	 4
Lamela c/vestígios de uso	 16

Macro-utensílios	 4	 3,2
Raspador s/calote de seixo rolad	 1
Percutor poliédrico-esferoidal	 3
Total	 124	 100
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2.2 – Pedra polida e bojardada

Esta categoria tecnológica encontra-se presente através de três registos:
Fragmento proximal de instrumento em pedra polida de tipo indeterminado e de secção transversal ovalada, 

em anfibolito (Fig. 10, nº. 2);
Elemento movente de mó, sobre seixo ovalado, em rocha granitóide muito alterada, completo, com 119x114x48 

mm. Peso: 858,6 g (Fig. 10, nº. 3).
Elemento dormente de mó, sobre arenito esbranquiçado e poroso, recolhido in loco.

2.3 – Indústria em osso

Recolheu-se apenas um instrumento de osso: corresponde a um formão ou goiva, obtida pelo seccionamento 
oblíquo, através de polimento de uma diáfise de robusto osso longo, provavelmente tíbia de ovino ou caprino (Fig. 
11, nº. 1), parcialmente endurecido pelo fogo. 

2.4 – Cerâmica

Procedeu-se à análise de amostra de 76 fragmentos de cerâmica (40 com bordo, lisos ou decorados, e os restan-
tes sem bordo, mas apresentando decoração e/ou possuindo elementos de preensão), pertencentes a diferentes 
recipientes.

 À vista desarmada notam-se dois grupos de pasta: compacta, em geral com raros elementos não plásticos (e.n.p) 
superiores a 1 mm; pouco compacta, com abundantes e.n.p. superiores a 1mm (este último ocorre sobretudo nos 
recipientes de grandes dimensões).

 Predominam os exemplares de superfícies avermelhadas/acastanhadas (Munsell 5YR 4/6, 5YR 5/6, 2.5YR 5/6, 
2.5YR 4/8) e fractura com zona intermédia acinzentada/negra (42 exemplares), sendo pouco frequentes os que 
mostram a fractura e as superfícies totalmente avermelhadas/acastanhadas (8 exemplares); a fractura e superfícies 
completamente acinzentadas/negras (11 exemplares); a superfície externa avermelhada/acastanhada e a interna 
acinzentada/negra (7 exemplares); a superfície externa acinzentada/negra e a interna avermelhada/acastanhada  
(8 exemplares). Estas observações parecem indicar cozedura irregular processada, de um modo geral, em ambiente 
redutor com fase final ou de arrefecimento oxidante.

 No que se refere à morfologia, este material cerâmico distribui-se por dois grandes grupos: o das taças em 
calote, de bordo simples, direito e com lábio convexo ou convexo-aplanado, cujo diâmetro chega a atingir 30cm; 
e o dos vasos esferoidais/ovóides de bordo direito e inclinado para o interior ou ligeiramente extrovertido (o 
que determina a formação de colo pouco pronunciado e perfil em S, muito característico), com lábio convexo, 
por vezes dissimétrico. A este último grupo morfológico pertencem alguns recipientes de grandes dimensões, 
decorados por cordões lisos e cuja espessura das paredes do bojo chega a atingir 30 mm.

A espessura da parede foi determinada em 73 fragmentos pertencentes a esferoidais/ovóides: varia entre 5 mm 
e 30 mm, sendo a média de 10,6 mm (± 3,7) e a moda de 10 mm. O diâmetro de boca, obtido em 20 exemplares, 
está compreendido entre 9 cm e 36 cm , sendo a média de 17,5 cm (± 8,0) e a moda de 12 cm.

Alguns recipientes possuíam meios de preensão e suspensão. Assim, 6 exemplares oferecem asas de perfuração 
horizontal. Uma delas, situada junto ao bordo de um vaso ovóide, teria possuído um mamilo no topo, presentemente 
fragmentado; uma outra tem dimensões consideráveis (base com 87mm de largura e 98mm de comprimento; altura 
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Fig. 11 – Carrascal. Indústria óssea e cerâmica do Neolítico Antigo. 1 – Formão ou goiva (bisel) sobre diáfise de osso longo de 
ovino ou caprino, endurecido pelo fogo; 2 a 6 – cerâmicas lisas e decoradas, impressas (3, 4, são cardiais) e incisas. 
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Fig. 12 – Carrascal. Indústria cerâmica do Neolítico Antigo. Cerâmicas decoradas incisas e com puncionamento arrastado. 
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35 mm) o que, e atendendo também à espessura da parede do respectivo recipiente (20 mm), parece corresponder 
a contentor de grande capacidade.

As superfícies foram simplesmente alisadas, raramente bem alisadas (o que se nota sobretudo nos pequenos 
recipientes); nos exemplares de pasta menos compacta, friável, apresentam-se estaladas.

 A decoração (48 exemplares, 19 com bordo) é dominada pela técnica da incisão (20 exemplares), seguida da 
plástica (18 exemplares), e, por fim, da impressão (15 exemplares).

 As três técnicas encontram-se, muito frequentemente, associadas entre si.
 As incisões, em geral a punção fino, e as impressões (em bastonete – utilização de punção actuado obliquamente 

– em punto y raya – apenas 1 exemplar – ou cardiais – 3 exemplares) formam, predominantemente, motivos em 
"espiga" e em bandas de linhas rectas paralelas entre si, horizontais e/ou verticais, preenchidas por bastonetes 
impressos ou incisos. 

A decoração plástica é constituída, maioritariamente, por cordões lisos ou segmentados (por impressões ou 
incisões transversais); nos mamilos, menos frequentes, está presente o mamilo duplo (localizado junto ao bordo 
de um vaso esferoidal/ovóide).

 O presente conjunto cerâmico é claramente reportável ao Neolítico Antigo evolucionado da Estremadura, 
período que, com início no último quartel do VI milénio, se desenvolve ao longo do milénio seguinte. Com efeito, 
quer a morfologia quer a decoração indicam essa situação cronológico-cultural. A referida cronologia é sustentada 
principalmente pela elevada incidência da decoração incisa e pelos motivos decorativos mais comuns – as ban-
das de linhas rectas paralelas entre si, preenchidas por bastonetes impressos ou incisos, e as "espigas" também 
impressas ou incisas (Fig. 12, nº. 1) – motivos que encontram numerosos paralelos em jazidas daqueles período 
e região, primeiramente inventariadas por J. Guilaine e O. da Veiga Ferreira no seu pioneiro estudo de 1970, 
dedicado ao Neolítico Antigo em Portugal (GUILAINE & FERREIRA, 1970): trata-se do chamado “horizonte” da 
Furninha daqueles autores, depois reconhecido em outros locais, entre eles o povoado de São Pedro de Canafer-
rim (SIMÕES, 1999) o povoado de Salemas e gruta do Correio-Mor (CARDOSO, CARREIRA & FERREIRA, 1996) 
e o Abrigo Grande das Bocas (CARREIRA, 1994), para só citar algumas das presenças reportáveis a esta etapa 
cronológico-cultural na Estremadura. Neste contexto, os dois fragmentos cardiais recolhidos em 2003 (Fig. 11, 
nº. 3, 4) podem considerar-se como uma componente residual do conjunto decorado, podendo fazer dele parte 
integrante, a menos que sejam mais antigos, oriundos de outro local como sugere o rolamento neles patente. 

Por outro lado, a cerâmica do Carrascal revela, pela elevada densidade na área escavada e considerável dimen-
são de alguns recipientes, carácter marcadamente residencial desta ocupação neolítica, conclusão reforçada pela 
natureza e incidência das espécies domésticas, as quais, como se disse não serão de momento estudadas.

A presença de grandes contentores (Fig. 13) parece denunciar, pelos excedentes que estes poderiam guardar, 
uma certa intensificação económica, resultante do desenvolvimento da economia de produção de alimentos que 
ao longo do Neolítico antigo progressivamente se foi fazendo sentir. 

3. Cronologia absoluta

A campanha de escavações de 2003 proporcionou a recolha de restos de uma abundante fauna, tanto mamalógica, 
como malacológica, cujo estudo se considerou vantajoso ser efectuado conjuntamente com os restos recupera-
dos nas duas campanhas subsequentes. Foi com base em restos ósseos que se obteve a primeira datação pelo 
radiocarbono, a qual foi comunicada ao primeiro signatário, a 17 de Janeiro de 2005, pelo Instituto Tecnológico 
e Nuclear, que agora se publica:

Sac-1949 – 6030 ± 60 BP.
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Fig. 13 – Carrascal. Indústria cerâmica do Neolítico Antigo. Fragmentos de grandes recipientes lisos (“vasos de provisões”).
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Esta data, calibrada pelo programa CALIB 4.4 (STUIVER & REIMER, 1993, Radiocarbon, 35, p. 213-230 e com 
base na curva de STUIVER et al., (Radiocarbon, 40, p. 1041-1083) – INTCAL, conduziu aos seguintes intervalos:

Para 1 sigma: 4994-4842 cal BC; 4820-4809 cal BC;
Para 2 sigma: 5194-5182 cal BC; 5063-4775 cal BC; 4748-4737 cal BC.

Trata-se, pois de resultado esperado, condizente com a tipologia do material arqueológico, situando globalmente 
a ocupação em causa no decurso do primeiro quartel do V milénio a.C., podendo no entanto, remontar ao final 
do milénio anterior. 

Duas datações ainda inéditas, obtidas ulteriormente no mesmo laboratório, igualmente sobre materiais osteológicos, 
recolhidos respectivamente em 2004 e em 2005, apontam para ocupação mais tardia, centrada no terceiro quartel 
do V milénio a.C., as quais não deixam de ser compatíveis com o Neolítico Antigo evolucionado da Estremadura. 
A explicação para a diferença verificada entre o resultado primeiramente obtido faces aos dois últimos, poderá 
residir no facto de a camada correspondente se ter formado, em parte, a partir de materiais eventualmente mais 
antigos, remobilizados de curta distância, como indica o ténue rolamento nos dois fragmentos de cerâmica cardial 
recolhidos. Nestes termos, seria de admitir duas presenças distintas, ambas do Neolítico Antigo, das quais a mais 
antiga integraria aquelas produções cerâmicas. Essa ocupação mais antiga situar-se-ia mais perto da área escavada 
em 2003, de acordo com o resultado cronométrico obtido, enquanto que as áreas exploradas em 2004 e em 2005, 
ainda que contíguas àquela, se caracterizariam por materiais predominantemente mais modernos, alguns dos 
quais resultantes da própria ocupação do referido espaço, embora também ali tivessem sido recolhidos diversos 
fragmentos de cerâmicas cardiais, curiosamente sem vestígios de rolamento. 

Estas constatações sobre a dinâmica de formação do depósito do Neolítico Antigo, deverão, em futuro estudo a 
realizar, ser desenvolvidamente discutidas, a par dos resultados das datas de radiocarbono obtidas. Note-se, desde 
já, que estas correspondem à resultante das idades dos elementos individualmente considerados que constituíam 
cada amostra; deste modo, futuramente haverá que tentar a datação de elementos individuais, através do método por 
AMS, por forma a avaliar a importância de eventuais remeximentos e mistura de materiais por causas naturais,.

4. Considerações finais preliminares

Do período de quase 500 anos em que se observou coexistência sem sobreposição territorial entre os grupos 
neolíticos de câmica predominantemente impressa (incluindo, naturalmente, a cardial) da Estremadura e os grupos 
mesolíticos do vale do Tejo, entre cerca de 5400 e cerca de 5000 anos a.C., evoluiu-se para outra realidade, em 
que as cerâmicas incisas se desenvolvem, situável entre finais do VI e abarcando todo o V milénio a.C. É nessa 
altura que, finalmente, se deverá ter produzido interacção entre as comunidades neolitizadas e as derradeiras 
comunidades mesolíticas sedeadas nos concheiros, conforme atestam as cerâmicas do Neolítico Antigo Evolu-
cionado encontradas nas camadas superiores dos concheiros do vale do Tejo (FERREIRA, 1974), bem como nos 
concheiros do vale do Sado, de que é exemplo o concheiro do Cabeço do Pez (SANTOS, SOARES & SILVA., 
1974). Resta, contudo, saber se não se trata de simples reocupações dos mesmos sítios, depois de intervalos de 
abandono mais ou menos longos. 

Note-se que no concheiro das Amoreiras foram recolhidos, nas camadas basais, três fragmentos de cerâmicas 
cardiais (ARNAUD, 2002); as duas datas de radiocarbono obtidas para tal episódio, são estatisticamente idênticas, 
situando tal ocupação em torno de 5990 ± 75 anos BP, data que calibrada para 2 sigma, corresponde ao primeiro 
quartel do V milénio a.C.. Esta cronologia afigura-se, deste modo, condizente com a obtida para o Carrascal, onde, 
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em 2003, se recolheram também dois fragmentos cardiais, acima 
mencionados, mantendo-se contudo a dúvida de serem coevos 
ou mais antigos da generalidade das restantes peças decoradas, 
claramente reportáveis ao Neolítico Antigo evolucionado. Note-
se, contudo, que nada inviabiliza no Carrascal a coexistência de 
cerâmicas cardiais, sempre representadas por número residual 
de elementos, com cerâmicas impressas e incisas, típicas do 
Neolítico Antigo evolucionado. É o caso, entre outros, dos sítios 
habitacionais do Gaio (Moita), do Casal da Cerca (Palmela) e da 
Salema (Santiago do Cacém)1.

No Neolítico Antigo evolucionado, observa-se generalizada 
ocupação das grutas da Baixa Estremadura, cujo paradigma é 
a gruta da Furninha, Peniche, de onde provém magnífico vaso 
decorado, associado a outras cerâmicas decoradas em tudo idên-
ticas às recolhidas no Carrascal que estão na origem do chamado 
“horizonte da Furninha”, definido na primeira síntese dedicada 
ao Neolítico Antigo português e na qual já se postulava a exis-
tência de um Neolítico Antigo Cardial, antecedente do referido 
“horizonte” (GUILAINE & FERREIRA, 1970). Ao mesmo tempo, 
ocupavam-se territórios situados em zonas de portela ou de mon-
tanha, como o povoado de Salemas, Loures, que controlaria uma 
das passagens entre o domínio calcário e as terras baixas, de alta 
fertilidade, adjacentes do grande estuário do Tejo (CARDOSO, 
CARREIRA & FERREIRA, 1996) e o povoado de São Pedro de 
Canaferrim, em plena serra de Sintra (SIMÕES, 1999): a implantação destes dois sítios, entre outros, reflecte, 
provavelmente, a importância crescente da pastorícia na economia destas populações dos inícios do V milénio a.C. 
da região de Lisboa. O povoado de Salemas denuncia, tal como outros da mesma época conhecidos na zona do 
Arrife, Torres Novas (ZILHÃO & CARVALHO, 1996), a implantação em zona de ecótono: dali se poderia aceder 
às terras baixas, propícias à agricultura, e por outro, ao domínio mais pedregoso e montanhoso, potencialmente 
aproveitado para a pastorícia.

As terras baixas confinavam, a sul e a oriente, com o estuário do Tejo, cujos afluentes da margem norte propi-
ciariam, na confluência com aquele, importantes esteiros penetrados por água salobra, muito ricos em recursos 
facilmente recolectados. É o caso da estação do Carrascal, a partir da qual se poderia aceder à ribeira de Barcarena, 
em cerca de 10 minutos de marcha, em sítio que dista actualmente cerca de 3 km da confluência com o grande 
estuário, na altura ainda mais largo devido à ausência de assoreamento dos cursos de água e ao movimento trans-
gressivo flandriano, então ainda em curso. Esta situação fazia com que o curso inferior da ribeira de Barcarena, até 
secção próxima da estação, correspondesse a uma enseada, onde a água salgada penetraria, especialmente na maré 
alta, constituindo um paleo-estuário adjacente do estuário do Tejo (Fig. 14). Tal realidade explica a importância 
do consumo de um dos moluscos que então ali proliferavam, a ostra (Ostrea edulis, L.), espécie que bem atesta a 
relação directa dos ocupantes do Carrascal com a exploração dos recursos aquáticos mais próximos. 

Fig. 14 – Foto de maqueta à escala original de 
1/2000, com sobreelevação de 2,5 vezes, reproduzindo 
o vale da ribeira de Barcarena no decurso do máximo 
trangressivo flandriano. A localização da estação do 
Carrascal indica-se com um asterisco.

¹ Note-se que, em alguns contextos coevos dos que possuem cerâmicas cardiais, como o do Correio-Mor, estas não ocorrem (CARDOSO, 
CARREIRA & FERREIRA, 1996; CARDOSO, 2006).
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Realidade análoga foi recentemente comprovada na própria cidade de Lisboa. Na Encosta de Sant’Ana, junto do 
Martim Moniz, e no Palácio dos Lumiares, no Bairro Alto, a tipologia das cerâmicas recolhidas sugere uma fase 
adiantada do Neolítico Antigo evolucionado, comprovada pelas datas radiométricas disponíveis, senão mesmo já 
do Neolítico Médio, abarcando o período da segunda metade do V milénio – primeiro quartel do IV milénio a.C. 
(CARVALHO, 2005; MURALHA & COSTA, 2006; VALERA, 2007). A economia então vigente nestes dois sítios, 
baseada fortemente na recolecção de moluscos no estuário do Tejo – a que se soma, agora, a estação do Carrascal, 
embora nesta o consumo de mamíferos fosse, por certo, a base alimentar mais importante – tem equivalente, na 
margem oposta do estuário, entre outros, no sítio do Gaio, junto à linha de água actual, no concelho da Moita 
(SOARES; SILVA & GONZALEZ, 2004); e outros sítios existirão, ainda por descobrir, ou entretanto recobertos, 
tanto por sedimentos litorais, como pela crescente urbanização da área metropolitana de Lisboa.
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1. Introdução

A gruta natural do Lugar do Canto, Valverde (freguesia de Alcanede, concelho de Alcanena) foi descoberta 
ocasionalmente por ocasião da abertura de uma cisterna, em calcários jurássicos, junto da casa de um dos habi-
tantes do lugar, em finais de Julho de 1975 (Fig. 1). Chamados de urgência, através de telefonema do chefe da 
estação dos correios de Alcanede, os técnicos dos então designados Serviços Geológicos de Portugal, Georges 
Zbyszewski e O. da Veiga Ferreira compareceram no local logo no dia seguinte, 1 de Agosto.

Constatado o interesse arqueológico da cavidade, e depois de instruída a população local para que não destruísse, 
com a sua natural curiosidade, o depósito arqueológico nela existente, ficou assente que a respectiva escavação 
fosse efectuada logo que possível, contando para o efeito com a colaboração de diversos colaboradores habituais 
da Veiga Ferreira em anteriores explorações arqueológicas, feitas foras das horas normais de serviço, aos feriados 
e fins de semana: o Dr. Manuel Leitão, o Eng. C. T. North e o Dr. J. Norton.

As escavações iniciaram-se a 11 de Outubro de 1975 e tiveram continuidade, de acordo com a minuta inédita 
do inventário do espólio recolhido, conservada no arquivo de O. da Veiga Ferreira, nos dias 18 de Outubro, 1 de 
Novembro, 8 de Novembro, 22 de Novembro, 6 de Dezembro, 13 de Dezembro, 20 de Dezembro, 3 de Janeiro 
e 10 de Janeiro de 1976, dia em que terminaram os trabalhos de campo. O dilatado período de tempo em que 
estes decorreram, mostra que a população aceitou e compreendeu as recomendações feitas pouco tempo depois 
da descoberta, não sem que antes se tivessem produzido, como seria de esperar, estragos por curiosos que pene-
traram na gruta, dela removendo alguns artefactos, felizmente conservados em casa do proprietário do terreno, 
o Sr. Manuel Pereira, até à chegada dos arqueólogos.

A publicação dos resultados, a espeleometria da gruta, a planta das áreas intervencionadas e o inventário do 
material recolhido, consta de dois trabalhos, o primeiro apresentado à Classe de Ciências da Academia das Ciências 
de Lisboa por G. Zbyszewski, a 19 de Janeiro de 1978 (ZBYSZEWSKI, 1978/1979), o segundo, mais desenvolvido, 
publicado em 1987 (LEITÃO et al., 1987).

A publicação mais moderna incluiu a apresentação dos resultados do estudo anatómico dos restos humanos 
exumados, realizado pelo antropólogo americano Scott L. Rolston, no decurso de diversas viagens a Portugal, 
entre 1979 e 1984, de grande interesse para o conhecimento das características das populações neolíticas do 
ocidente peninsular. 
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Igualmente importantes são as considerações apresentadas pelos autores sobre a integração cronológico-cultural 
desta comunidade, no quadro da neolitização do território português. Por isso, logo após a entrega por M. Leitão 
a um de nós (J.L.C.), a 19 de Setembro de 1998, do material antropológico que ainda conservava em seu poder, 
destinado ao Museu Nacional de Arqueologia, onde foi entregue a 1 de Outubro do mesmo ano, aproveitou-se um 
conjunto de fragmentos ósseos desprovidos de interesse anatómico para uma datação absoluta, pelo método do 
radiocarbono, a qual de facto se veio a realizar (Sac-1715, certificado datado de 9 de Maio de 2001), cujo interes-
se, por documentar claramente a formação do depósito funerário no decurso do Neolítico Médio, período ainda 
tão mal conhecido no território português, justificou a sua publicação (CARDOSO, 2006). Esta está na origem da 
preparação deste estudo, no qual se apresenta, pela primeira vez, o desenho de todos os materiais arqueológicos 
conservados, considerado um passo indispensável para a correcta caracterização do conjunto, o qual, actualmente, 
se encontra repartido por duas Instituições: o Museu Geológico do LNEG, Laboratório Nacional de Engenharia e 
Geologia, onde se guardam todos os artefactos de pedra polida actualmente conservados e alguns de pedra lascada; 
e o Museu Nacional de Arqueologia, que conserva a maioria das peças de pedra lascada, os objectos de adorno e a 
utensilagem de osso (exceptuando um exemplar). No total, apenas não se identificaram, de entre as largas dezenas 
de peças listadas no estudo publicado em 1987, os seguintes exemplares, assim descritos, alguns deles também 
reproduzidos através de contornos esquemáticos (apenas os que possuem numeração entre parêntesis):

–	 enxó de xisto anfibólico da sep. H-1 (n.º 5);
–	 machado de rocha podre da sep. H-2 (dolerito ?);
–	 núcleo de sílex negro da sep. H-3 (n.º 16);
–	 conta discoidal de xisto da sep. H-A (n.º 18);
–	 núcleo de sílex da sep. H-A (n.º 20);
–	 machado de anfibolito polido, da sep. H-13A “metido no estalagmito”;
–	 enxó de xisto anfibólico polido, da sep. H-13A, idem;
–	 duas lâminas de sílex, da sep. H-13ª, idem; 
–	 micrólito de sílex, da sep. H-14 (n.º 53);
–	 machado ou enxó muito pouco típico, da sep. H-16 (n.º 66);
–	 fragmento (superfície lateral) de defesa javali (Sus scrofa) da sep. H-19;
–	 lasca de sílex; pequeno fragmento de quartzo; esquírola de quartzo; e dente de Cervus (n.º 88), das sep. H-22 

e H-23.

Os exemplares em falta são, em geral, pouco relevantes, face aos conservados, pelo que a sua ausência em nada 
altera a representatividade do conjunto conservado.

Por outro lado, observaram-se discrepâncias na classificação apresentada pelos autores de diversas peças, como 
é o caso do supra-referido dente de Cervus, que, na verdade, corresponde a um terceiro molar inferior esquerdo 
de Bos sp, encontrando-se, pois, ainda entre o espólio actualmente existente.

Assim, este estudo encontra justificação na publicação adequada e completa, da totalidade do espólio da gruta 
do Lugar do Canto actualmente conservado, de acrescido interesse por corresponder a uma das raras associações 
fechadas, abundantes e diversificadas, representativas do Neolítico Médio do território português. 

Porém, esta reapreciação, envolvendo o enquadramento cronológico-cultural da estação, à luz de descobertas 
ulteriores ao estudo de 1987, só foi possível graças à evidente qualidade da escavação, evidenciada tanto pelo seu 
registo gráfico, como pela referenciação individualizada de cada peça ao respectivo contexto, apesar das condições 
adversas em que sempre decorrem os trabalhos arqueológicos em gruta, como foi o caso. 

À qualidade do trabalho de campo efectuado, soma-se o interesse da discussão do significado da associação 
artefactual efectudada pelos exploradores, preocupação pioneira para a época em que foi realizada e de inequívoco 
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valor, o que só evidencia a assinalável intuição dos seus autores e a capacidade de interpretar a escassa informa-
ção então disponível. Assim sendo, o presente contributo enquadra-se bem neste volume de Homenagem a O. da 
Veiga Ferreira, um dos autores da escavação e da publicação de 1987, e, sem dúvida, o animador e orientador da 
equipa que esteve na origem tanto de uma como de outra.

2. Análise dos materiais

Neste estudo, serão valorizadas as características tecno-tipológicas dos materiais arqueológicos actualmente 
conservados, visto que as associações artefactuais respectivas, expressas por conjuntos sepulcrais, foram já apre-
sentadas na publicação de 1987. Assim, por forma a poderem ser conhecidos os contextos originais de cada peça, 
serão indicados, nas legendas das figuras, o número de inventário e o respectivo conjunto funerário, expresso 
pela letra H, ambos atribuídos pelos escavadores.

2.1. Pedra lascada

Os materiais votivos em pedra lascada que acompanhavam as deposições funerárias na Gruta do Lugar do Canto 
constituem um conjunto formado por núcleos, lâminas e lamelas, micrólitos geométricos e microburis. Como já 
se disse, não foi possível reanalisar directamente a totalidade constante do catálogo publicado no artigo de Leitão 
e colaboradores (1987) por não ter sido localizado o paradeiro de algumas das peças aí listadas.

2.1.1. Núcleos

Dos cinco núcleos listados por aqueles autores, foi possível analisar directamente quatro, que se descrevem 
do modo indicado abaixo. O seu pequeno número impede conclusões desenvolvidas acerca desta componente 
específica.

•	Núcleo de tipo prismático para lamelas, de plataformas opostas, ambas lisas, em cristal de rocha, com um 
comprimento de 7,6 cm (Fig. 4, n.º 5). Note-se que não se recolheram quaisquer lamelas nesta matéria-prima, 
o que reforça o carácter exclusivamente votivo desta peça.

•	Núcleo prismático em sílex, para lamelas, com uma plataforma lisa, medindo 5,2 cm de comprimento máximo 
(Fig. 4, n.º 6). Apresenta o brilho característico da aplicação de tratamento térmico.

•	Núcleo bipolar ou peça esquirolada em sílex, com 4,2 cm de comprimento (Fig. 5, n.º 10), o qual se encontra 
naquele artigo classificado como lasca (Leitão et al., 1987, p. 45).

•	Pequeno núcleo informe em sílex, para lascas (Fig. 5, n.º 8).

2.1.2. Lâminas e lamelas

Deste grupo analisou-se directamente um total de 19 exemplares (11 lâminas e 8 lamelas), dos 21 inventaria-
dos; esta diferença dever-se-á ao facto de duas lâminas fazerem parte dos materiais “metidos no estalagmito” da 
“deposição ritual do cadáver” designado pelos autores da escavação por H-13A (Leitão et al., 1987, p. 46), que 
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não foi estudada. Somente oito peças do conjunto analisado (isto é, menos de metade) se apresentam intactas; as 
restantes 11 peças são constituídas por fragmentos proximais e mesiais (5 peças em cada categoria) e distais (1 
peça). A observação das fracturas permite concluir que, na sua maioria ou mesmo na totalidade, a fragmentação 
das mesmas é antiga, não podendo por exemplo ser imputada à frequentação da gruta por populares aquando da 
sua descoberta, ou a acidentes posteriores. Partindo do princípio segundo o qual a gruta não teria sido visitada 
após o seu encerramento ainda em época neolítica, esta observação significará, provavelmente, que a segmentação 
destas peças era intencional e estaria relacionada com a função específica de cada utensílio e, deste modo, talvez 
também com o respectivo modo de encabamento.

Em termos tecnológicos, estes materiais votivos formam uma indústria de morfometria tendencialmente laminar 
de pequenas dimensões, mas onde sobressaem algumas peças de dimensões apreciáveis que evocam as produ-
ções características do Neolítico Final e Calcolítico, como é o caso, por exemplo, da peça ilustrada sob o n.º 9 da  
Fig. 6. A referida tendência laminar é observável tanto nas dimensões médias destes produtos (7,45 ± 2,75 cm e 
1,27 ± 0,52 cm de comprimento e largura, respectivamente), como nos seus comprimentos e larguras máximos  
(12,7 cm e 2,6 cm, respectivamente) e mínimos (4,5 cm e 0,6 cm, respectivamente). A comparação destes padrões 
com os valores homólogos conhecidos para conjuntos do Neolítico antigo regional, os únicos cujos dados se 
encontram disponíveis actualmente (Carvalho, 1998), confirma efectivamente esta conclusão: com efeito, para 
aquele período, os padrões métricos obtidos indicam que os produtos alongados muito raramente excedem os 1,8 
cm de largura e, por norma, atingem picos de frequências entre 0,8 e 1,0 cm.

Na análise deste conjunto verifica-se que se está perante material debitado por pressão ou por percussão indi-
recta. No sentido desta conclusão aponta a observação de que se trata de peças com bordos e nervuras muito 
regulares, secções transversais de geometria trapezoidal e, por norma, com talões apresentando larguras inferiores 
à largura média atingida pelo corpo da peça; o facto de os bolbos serem salientes, fazendo-se por vezes acompa-
nhar de ondulações nítidas, indica que talvez a segunda das técnicas referidas seja a mais frequente. O reduzido 
número de exemplares impede, porém, conclusões mais seguras a este respeito. Assinale-se, em complemento 
destas observações de índole tecnológica, que os talões se apresentam predominantemente facetados (em 5 das 
9 peças que os preservavam), e que o tratamento térmico do sílex é visível macroscopicamente em 6 peças, o 
que significa 31,5% do total.

A maior parte das lâminas e lamelas deste conjunto não apresenta qualquer tipo de retoque: apenas em 6 casos 
se observou retoque intencional e em 2 marcas de utilização em bruto (microdenticulados nos gumes associados 
a finas estrias na diagonal). Isto significa que 11 peças (isto é, 57,8%) se apresentam em bruto. Por seu lado, a 
tipologia do material retocado é muito simples, sendo composta apenas por peças com retoques descontínuos (4 
exemplares) e por entalhes (2 exemplares).

2.1.3. Micrólitos geométricos

Nesta categoria registam-se 35 peças, sendo a esmagadora maioria composta por trapézios, num total de 33 exem-
plares. Os triângulos e os segmentos, também presentes, estão representados somente por 1 exemplar cada (um 
triângulo escaleno, no primeiro caso), pelo que as considerações seguintes se referem apenas àquela componente.

O grupo dos trapézios pode subdividir-se em cinco tipos específicos principais, que apresentam os seguintes 
efectivos:

•	trapézios simétricos: 9 exemplares (28,1% dos trapézios);
•	trapézios assimétricos: 15 exemplares (46,8%);
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•	trapézios assimétricos com uma truncatura côncava: 1 exemplar (3,1%);
•	trapézios rectângulos: 3 exemplares (9,3%);
•	trapézios de tipologia indeterminada (fragmentados): 4 exemplares (12,5%).

Todas estas peças possuem, por norma, retoque directo abrupto e truncaturas rectas, salvo o único caso indicado 
acima. Deve assinalar-se, contudo, que cinco exemplares (dois trapézios rectângulos, um trapézio simétrico e dois 
trapézios assimétricos) apresentam as respectivas bases menores retocadas: duas com retoque marginal inverso 
(Fig. 7, n.º 6 e 8), uma com retoque abrupto directo contínuo (Fig. 8, n.º 2) e as restantes duas com um entalhe 
(Fig. 7, n.º 5 e 11). Estas últimas peças consistem no tipo que os autores apelidaram de “trapézio com "coche" 
lateral” ou “trapézio tipo Monchique”, numa alusão ao tipo comum na fase neolítica da conhecida necrópole de 
cistas da região epónima (LEITÃO et al., 1987). 

Em termos de dimensões, os trapézios apresentam comprimentos médios de 2,72 ± 0,75 cm e larguras médias 
de 1,24 ± 0,19 cm. Os comprimentos máximo e mínimo registados são de 4,3 cm e 0,6 cm, respectivamente; por 
seu lado, as larguras máxima e mínima são de 1,8 cm e 0,9 cm, respectivamente. Se se confrontarem estes valo-
res com os obtidos para os geométricos do Neolítico Antigo regional (CARVALHO, 1998), verificar-se-á que as 
peças do Lugar do Canto se apresentam, por regra, com maiores dimensões que as suas antecessoras (mesmo 
considerando o facto de estas serem constituídas quase exclusivamente por segmentos), facto que resulta, como 
é óbvio, do próprio robustecimento dos módulos laminares de onde eram obtidas, que ocorre na passagem da 
fase antiga para a fase média do Neolítico. Dito de outro modo, o valor obtido para a média das larguras dos 
trapézios está, portanto, em perfeita concordância com o valor homólogo dos respectivos suportes laminares, 
apresentados acima.

Do mesmo modo, também o recurso a tratamento térmico é visível numa percentagem de 42,4% dos trapézios (14 
exemplares), valor que não difere em demasia do contabilizado para o caso dos suportes laminares, tratados acima.

2.1.4. Microburis

Integrados neste conjunto de pedra lascada encontram-se ainda dois microburis, ambos distais e produzidos 
em sílex (Fig. 5, n.º 6 e 7), um dos quais com marcas de utilização. Trata-se das peças catalogadas por Manuel 
Leitão e colaboradores (1987, p. 46) como “buris”, uma das quais foi aliás explicitamente descrita por estes autores 
como consistindo na “técnica de microburil de Muge”, dados os óbvios paralelos que este material ostenta com 
as peças homólogas, abundantes nos concheiros mesolíticos desta região.

A respeito destas peças particulares, deve assinalar-se a sua raridade (ou mesmo, frequentemente, a sua total 
ausência) em sítios do Neolítico da Estremadura, tanto em contextos habitacionais como de carácter funerário. 
Mesmo no caso do Lugar do Canto, importa ter em conta que a relação numérica entre microburis e geométricos 
é profundamente desfavorável aos primeiros (2 contra 35), o que só pode significar que o recurso a esta técnica, 
embora conhecida, tinha um carácter vincadamente ocasional.

3. Pedra polida

A utensilagem de pedra polida é abundante, podendo repartir-se em dois tipos principais de artefactos: os 
machados e as enxós, encontrando-se um outro tipo de artefactos – as goivas – apenas representado por um 
exemplar, de características excepcionais. 
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3.1. Machados 

Conservam-se doze machados, todos com o gume intacto e completos, com excepção de um, fracturado longi-
tudinalmente (Fig. 12, n.º 1), por um plano de xistosidade. 

Na sua totalidade, a classificação macroscópica, necessariamente pouco precisa, aponta genericamente para 
rochas anfibolíticas, desde as tonalidades esverdeadas de grão médio, notando-se claramente a orientação pre-
ferencial dos cristais de anfíbola, até às tonalidades acinzentadas de grão fino, cuja natureza petrográfica só um 
exame microscópico poderia efectivamente confirmar. Os exemplares cuja classificação no grupo das rochas  
anfibolíticas esverdeadas de grão médio, de xistosidade visível, é segura, são os representados nas Fig. 11,  
n.º 1, 2, 5 e Fig. 12, n.º 1.

Do ponto de vista tipológico, podem repartir-se por dois grupos: 

–	 exemplares de secções transversais sub-quadrangulares a sub-rectangulares, volumosos e robustos, possuindo 
apenas bem polida a região do gume, por biselamento duplo a partir de ambas as faces; o seu comprimento 
é variável, estando apenas presente um exemplar longo (Fig. 12, n.º 3). A este grupo, pertencem onze dos 
doze machados estudados;

–	 exemplares de secção elipsoidal, picotados no talão, encontrando-se representado por apenas uma ocorrência 
(Fig. 12, n.º 2). 

O conjunto estudado, do ponto de vista tipológico, não destoa do conhecido em outras necrópoles neolíticas e 
calcolíticas da região, sendo de destacar a ocorrência de, pelo menos, quatro exemplares de anfiboloxistos, de entre 
os doze reconhecidos, rochas que poderiam ser oriundas da região de Abrantes (CARDOSO & CARVALHOSA, 
1995), a mais próxima da área em causa, onde se conhecem afloramentos de rochas deste tipo. 

3.2. Enxós 

Conservam-se actualmente dezasseis enxós, número um pouco superior ao dos machados, que usualmente 
acompanham em contextos funerários neolíticos, frequentemente aos pares, cujo significado ritual foi já discutido 
em publicação anterior (CARDOSO & CUNHA, 1995).

Ao contrário dos machados, as enxós possuem o corpo espalmado, de secção achatada, apresentando-se inte-
gralmente polidas em toda a superfície. Os gumes, obtidos por biselamento a partir de uma das faces, mostram-se 
cuidadosamente afeiçoados e, tal como os dos machados, não possuem sinais de uso. 

Do ponto de vista petrográfico, a observação macroscópica indica tratar-se, na larga maioria dos casos, de xis-
tos siliciosos muito finos, de coloração negro-esverdeada, assinalando-se a sua semelhança macroscópica com os 
vulcanitos do grupo dos “xistos verdes”, cuja origem mais provável se situa na unidade estrutural designada por 
Zona Sul Portuguesa, que se desenvolve por todo o Baixo Alentejo, prolongando-se para o território espanhol. São 
excepção dois exemplares mais alongados, de anfiboloxisto de textura média e coloração acinzentada (Fig. 13,  
n.º 4, 5), cuja origem foi já acima discutida. 

A preferência por rochas de texturas finas e coloração negro-esverdeadas, que, por alteração, conferem à super-
fície tonalidades esbranquiçadas (caso do exemplar da Fig. 14, n.º 1), é recorrentemente observada no fabrico de 
enxós na região estremenha, tanto as recolhidas em necrópoles, como as oriundas de povoados. Este facto retira 
a tais exemplares quaisquer conotações simbólicas; tratavam-se, até pela sua quantidade, de peças de carácter 
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funcional, acumulando funções rituais, no caso de depósitos funerários, onde em geral se apresentam intactas, 
como no caso em apreço. 

Nalguns exemplares (Fig. 13, n.º 2, 6; Fig. 14, n.º 2; Fig. 15, n.º 4), observam-se ainda, os negativos, extensos 
e sub-horizontais, relacionados com o desbaste a partir dos lingotes originais. 

3.3. Goivas

Recolheu-se uma peça de assinaláveis dimensões, com 160 mm de comprimento, afeiçoada numa rocha ane-
grada, de grão muito fino, provavelmente um vulcanito básico (Fig. 16, n.º 1). Como aspecto digno de registo, 
possui também, na extremidade menor, um pequeno escavamento, em meia cana, correspondendo assim a uma 
dupla goiva, o que a torna idêntica a exemplar do dólmen de Pedra d´Anta n.º 2, até nas dimensões (VIANA et 
al., 1959, n.º 24). 

Este exemplar integra-se, pois, no grupo das goivas de grandes dimensões, por vezes ocorrendo em associa-
ção com exemplares menores, numa mesma necrópole: é o caso da Lapa do Bugio, Sesimbra, onde se recolheu 
goiva de dimensões análogas (ISIDORO, 1968, Est. II, i), a qual parece possuir, tal como a do Lugar do Canto, 
uma concavidade maior e outra, de menores dimensões, no lado oposto, como sugere a reprodução fotográfica 
publicada, a par de dois outros exemplares, de menor tamanho (CARDOSO, 1992, Est. 35, n.º 6 e MONTEIRO, 
ZBYSZEWSKI & FERREIRA, 1971, Est. VI, n.º 47). 

No povoado pré-histórico de Leceia, entre os cerca de trezentos exemplares de pedra polida ali recolhidos nas 
escavações, apenas uma peça foi classificada como goiva, por critérios mais funcionais que morfológicos, pois 
não possui a característica goteira em meia cana (CARDOSO, 1999/2000). No sítio homólogo de Vila Nova de 
São Pedro, A. do Paço, que recolheu mais de mil artefactos de pedra polida (SPINDLER & TRINDADE, 1970), 
declara que a frequência das goivas era cerca de cem vezes menor (JALHAY & PAÇO, 1945, Lám. VII, n.º 21-23). 
As três reproduzidas no referido trabalho, são todas de pequenas dimensões, tal como as duas pertencentes à 
colecção reunida por Álvaro de Brée, de Leceia (CARDOSO, 1981, Est. I, n.º 8, 9). 

Apesar da sua manifesta raridade na Estremadura e, em geral, em todo o território português, a descoberta 
de alguns exemplares, de pequeno tamanho – que É. Cartailhac considera uma forma especial ao território por-
tuguês – remonta aos primórdios da Arqueologia pré-histórica em Portugal: o referido autor, na sua obra mais 
conhecida entre nós, dedicada á Pré-História da Península Ibérica, representa três exemplares, assim distribuídos: 
um, proveniente das grutas do Poço Velho, Cascais; outro, da gruta da Casa da Moura, necrópole onde assinala 
a presença de dois exemplares; e, finalmente, um terceiro, das grutas de Palmela (CARTAILHAC, 1886, Fig. 93, 
94, 175, 176; p. 96). Algumas delas foram ulteriormente publicadas por diversos autores. De notar que as grutas 
de Palmela forneceram na verdade três exemplares, dois recolhidos na Gruta II e outro sem indicação de gruta, 
cujas dimensões variam entre cerca de 70 e 90 mm, portanto muito menores que o exemplar em estudo (LEISNER, 
1965, Tf. 98, n.º 8, 9; Tf. 110, n.º 10). Nesta necrópole, com ocupação do Neolítico Final ao final do Calcolítico, as 
três goivas recolhidas são acompanhadas por oitenta outros artefactos de pedra polida (LEISNER, ZBYSZEWSKI 
& FERREIRA, 1961, Pl. B), o que corresponde a uma proporção de goivas muito superior à verificada nos sítios 
habitacionais. Tal facto pode sugerir um cunho ritual mais marcado destes artefactos, face aos restantes. Aos 
referidos, podem somar-se mais alguns exemplares, como o recolhido em Chocalheira, Cadaval (GONÇALVES, 
1990/1992, Fig. 19, n.º 5), de dimensões idênticas aos anteriores (78 mm), que não ultrapassam os 90 mm, tal 
como os de Leceia e de Vila Nova de S. Pedro. Tal facto sublinha a raridade da ocorrência de exemplares de 
grandes dimensões, como o da Gruta do Lugar do Canto. É por isso que assume particular interesse a existência 
de um exemplar comparável, proveniente de antigas escavações que Francisco Tavares Proença Júnior efectuou 
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na necrópole colectiva, de tipo indeterminado, do Neolítico Final (SOUSA, 2004), de Pragais (ou Pragaes), Alca-
ria, concelho de Porto de Mós. A goiva em questão, com comprimento idêntico ao do exemplar em estudo e de 
secção circular, foi publicada pela primeira vez por F. de Almeida e O. da Veiga Ferreira (1970), e a sua associa-
ção a grandes lâminas retocadas, alabardas, punhais e a uma placa de xisto, não deixa dúvida quanto à referida 
integração cronológico-cultural. 

Sendo, pois, quase desconhecidas em estações do litoral ocidental peninsular, as goivas de grandes dimen- 
sões ocorrem, sobretudo, em contextos megalíticos alentejanos, de onde foram consideradas características 
(LEISNER & LEISNER, 1951, p. 51, 52): é o caso, entre outros, do grande exemplar, de comprimento igual ao da 
Gruta do Lugar do Canto, recolhido no dólmen de Pedra d´Anta 2 (Ourique), publicado por Abel Viana e cola-
boradores (1959). Os exemplares maiores, referidos por G. e V. Leisner, da região de Reguengos de Monsaraz 
não ultrapassam, porém, 155 mm, sendo assim menores que o recolhido na gruta do Lugar do Canto. Tal como 
normalmente acontece, este último encontra-se muito bem polido em toda a superfície, e, tal como os outros 
objectos de pedra polida que o acompanhavam, não mostra indícios de utilização, o que não significa que não 
fosse exemplar destinado ao uso quotidiano. A este propósito, convém lembrar as judiciosas mas discutíveis con-
siderações de G. e V. Leisner, atribuindo aos exemplares neolíticos da antas alentejanas, de maiores dimensões, 
permitindo empunhadura directa, tal como o exemplar em apreço, um cunho prático mais acentuado que o das 
pequenas peças calcolíticas. 

3.4. Artefactos de pedra afeiçoada

Um seixo de quartzito rolado, com formato paralelipipédico, possui indícios de polimento da superfície, provocado 
por movimento de vai vém, possivelmente relacionado com a maceração ou o alisamento de curtumes, do mesmo 
modo que os topos exibem indícios de terem servido como percutores dormentes (bigornas), talvez relacionados 
com operações de lascagem (Fig. 16, n.º 2). Conhecem-se escassos artefactos idênticos, também sobre seixos 
quartzíticos, evidenciando superfícies polidas por intenso mas suave desgaste, como é o caso de um exemplar da 
Gruta das Fontaínhas (Cadaval), conservado no Museu Geológico do LNEG, bem como outros, de origem mais 
longínqua, entre os quais o recolhido na Anta 2 do Couto da Espanhola, Rosmaninhal, Idanha-a-Nova (CARDOSO, 
CANINAS & HENRIQUES, 1997, Fig. 5, n.º 2). 

4. Utensilagem óssea

A utensilagem óssea encontra-se representada por nove furadores, correspondendo ao seccionamento de ossos 
longos e ao seu ulterior afeiçoamento. Esta característica diferencia claramente o conjunto dos exemplares do 
Neolítico Final da mesma região, por estes terem sido obtidos, salvo raras excepções, através do seccionamento 
oblíquo, ao nível da diáfise, do mesmo tipo de ossos longos: é o caso, entre outros que se poderiam referir, do 
conjunto do Neolítico Final recolhido em Leceia, com evidente continuidade tipológica no Calcolítico (CARDOSO, 
2003). Porém, na necrópole da Gruta do Escoural, de características idênticas, embora mais moderna, observa-se 
a coexistência de furadores de ambos os tipos (ARAÚJO & LEJEUNE, 1995), ainda que os seccionados longi-
tudinalmente apresentem uma diferença tecnológica assinalável, que é a de terem sido obtidos por desbaste da 
superfície anterior ou posterior dos respectivos ossos longos, e não a partir da sua separação em duas metades 
aproximadamente iguais. Com efeito, tal separação foi facilitada pela existência de uma goteira na face anterior 
dos metápodos de Cervus sp. ou de Ovis/Capra, em que são invariavelmente afeiçoadas tais peças, sempre que 
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o correspondente segmento anatómico é identificável, tanto na Gruta do Escoural como na do Lugar do Canto. 
Deste modo, esta diferença tecnológica assume-se também como de carácter cultural.

No caso dos nove exemplares do Lugar do Canto, seis conservam na extremidade proximal uma das trócleas 
correspondentes à extremidade distal dos respectivos metápodos; face à robustez, ao tamanho e à espessura das 
esquírolas afeiçoadas, é possível atribuir um dos exemplares a Cervus sp.(Fig. 17, n.º 7) e os restantes a Ovis/
Capra (Fig. 17, n.º 1, 2, 4, 8 e 9). O mesmo critério pode ser aplicado aos exemplares sobre esquírolas que não 
conservam vestígios de qualquer elemento anatómico. Assim os furadores incompletos da Fig. 17, n.º 5 e n.º 6, 
ambos de assinalável robustez, são de atribuir, com as necessárias reservas, a esquírolas de ossos longos de 
Cervus sp. exibindo um deles, numa das faces, um sulco polido, correspondente à goteira original do metápodo 
de que foi obtido. O restante exemplar, também incompleto, é de atribuir a osso longos de Ovis/Capra, muito 
provavelmente um metápodo, como os seus homólogos que se encontram completos (Fig. 17, n.º 3). 

5. Elementos de adorno pessoal

Os elementos de adorno pessoal constantes do catálogo de inventário publicado por Manuel Leitão e colabora-
dores (1987) resumem-se a três tipos: conta discoidal em xisto, contas sobre concha de Dentalium sp. (= Antalis 
sp.) e braceletes em concha de Glycyimeris glycymeris. A estas peças poderá talvez adicionar-se um dente de veado, 
aparentemente sem quaisquer sinais de uso, que poderá ter sido, por hipótese, um pendente atado, portanto sem 
recurso a perfuração da peça. O primeiro tipo, representado por um único exemplar, está sobejamente documen-
tado em numerosos conjuntos funerários da Pré-História recente, sejam em gruta, como no caso vertente, sejam 
em contextos megalíticos, pelo que não evidencia qualquer significado para a inserção cronológica e cultural da 
ocupação neolítica do Lugar do Canto. Já os restantes tipos permitem considerações mais desenvolvidas.

As contas em Dentalium sp., que estão presentes nesta gruta num número de 79 peças, apresentam uma par-
ticular morfologia tubular, obtida através do seccionamento da concha deste molusco (Fig. 18). Embora este tipo 
de adorno seja relativamente raro em termos de número de sítios onde foi já registada a sua presença, a sua 
utilização parece todavia não corresponder a uma cronologia específica dentro do Neolítico. Com efeito, na região 
estremenha, contas tubulares de Dentalium sp. aparecem associadas aos contextos do Neolítico Antigo regional das 
grutas do Almonda (ZILHÃO et al., 1991) e da Senhora da Luz (CARDOSO et al., 1996), encontrando-se também 
registadas no sítio algarvio de ar livre do Padrão (Vila do Bispo), também datado deste período (GOMES, 2007; 
CARVALHO, 2008). No entanto, estas peças estão também documentadas em contextos neolíticos mais tardios, 
como no locus designado por Entrada Superior 2, também no sistema cársico do Almonda (ZILHÃO et al., 1991), 
que corresponde ao paralelo geográfica e cronologicamente mais próximo do Lugar do Canto. 

As braceletes em concha de Glycymeris glycymeris recuperados nas escavações no Lugar do Canto são em 
número de quatro (Fig. 19), dos quais apenas metade se encontra completa. Estas peças suscitaram desde logo 
particular atenção por parte dos autores da escavação, que inventariaram então seis sítios na Estremadura com 
este tipo de adorno pessoal, todos de carácter funerário, a saber: Lapa da Modeira, Alto da Feteira, Senhora da 
Luz, Lapa da Bugalheira, Gruta de Mosqueiros e Gruta dos Carrascos (LEITÃO et al., 1987). O prosseguimento da 
investigação nas duas últimas décadas permitiu aumentar esta lista, que conta agora nesta região com três outros 
contextos de gruta, todos com uma única fase de ocupação, dois deles datados pelo radiocarbono. Trata-se da já 
mencionada Entrada Superior 2 do Almonda, do Algar do Barrão (CARVALHO et al., 2003) e do Algar do Bom 
Santo (DUARTE, 1998). As datações mencionadas, que se referem aos dois últimos contextos, apontam generica-
mente para o terceiro quartel do IV milénio a.C. (ver adiante), isto é, a cronologia determinada para a necrópole 
de gruta alentejana do Escoural, onde também se recolheu uma bracelete fabricada a partir desta matéria-prima 
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(ARAÚJO & LEJEUNE, 1995). Contudo, há casos em que a ocorrência deste tipo de adornos se terá registado 
até mais tarde: é o que prova a descoberta de um exemplar fragmentado, na Camada 4 do povoado pré-histórico 
de Leceia (Oeiras) (CARDOSO, 1994, Fig. 135, n.º 7), correspondente a parte do terceiro e a todo último quartel 
do IV milénio a.C. (CARDOSO & SOARES, 1996). 

6.	Conclusões: a Gruta do Lugar do Canto e as práticas funerárias nela 
representadas

Os dados obtidos através da intervenção arqueológica realizada em 1975 sob a orientação de O. da Veiga Fer-
reira revelaram-se desde logo fundamentais para o conhecimento do Neolítico da Estremadura portuguesa por 
quatro razões principais (LEITÃO et al., 1987, p. 53): a gruta não havia sido violada por ocupações posteriores à 
sua última utilização em época pré-histórica; o seu espólio integra-se numa fase do Neolítico então ainda muito 
mal conhecida; não havia sido descoberta cerâmica (com excepção de dois fragmentos), aspecto que tornava esta 
ocupação um caso singular; e o abundante espólio osteológico configurava-se como uma autêntica colecção de 
referência para o Neolítico português. 

Com efeito, o estudo preliminar da colecção osteológica humana publicado pelos autores permitiu retirar algumas 
conclusões importantes para o conhecimento das populações neolíticas, que se podem sintetizar da seguinte forma 
(CARDOSO, 2007, p. 241-242): a longevidade média situa-se entre os 20 e os 35 anos, existindo apenas um crânio 
masculino com idade superior a 50 anos e uma criança com menos de 10 anos; as patologias estão representadas 
por um número muito alto de traumatismos e infecções (visível, por exemplo, em 24 dos 42 crânios estudados), 
o que comprova um índice de conflituosidade elevado, sendo que nalguns casos esses traumas terão sido a causa 
de morte; nalguns ossos longos observam-se também fracturas e outros indícios que demonstram actividades 
físicas de esforço que se podem, em parte, correlacionar com a própria topografia acidentada do presumível ter-
ritório deste grupo humano, que incluiria assim as áreas mais interiores do maciço calcário; finalmente, é ainda 
digno de nota verificar marcas de trepanações em quatro crânios, nalguns casos com regeneração, o que indica 
a sobrevivência do indivíduo.

Desde a publicação do estudo de Manuel Leitão e colaboradores (1987) que novos dados bioantropológicos 
têm vindo a ser obtidos. Porém, é forçoso constatar que, exceptuando alguns casos particulares, a larga maioria 
dos estudos se têm infelizmente debruçado sobre materiais osteológicos obtidos em escavações antigas, as quais 
foram levadas a cabo muitas vezes sem o controlo estratigráfico hoje considerado necessário para uma correcta 
diferenciação das diversas ocupações registadas. Daí resulta a dificuldade de apartar com rigor os restos huma-
nos pertencentes a momentos distintos da Pré-História e, consequentemente, a impossibilidade de atribuir uma 
cronologia aos diversos conjuntos sem recurso à sua datação directa por radiocarbono.

As limitações acima referidas fazem-se sentir também no que respeita à reconstituição dos rituais funerários 
empregues, apesar de, desde então, terem sido dados a conhecer vários contextos idênticos ao da Gruta do Lugar 
do Canto, os quais se encontram publicados com maior ou menor detalhe. A reconstituição dos rituais funerários 
neolíticos na Estremadura tem, portanto, vindo a ser conseguida para cada um desses contextos, faltando no 
entanto ensaios de síntese de âmbito mais geral que permitam enquadrar os dados do Lugar do Canto, tarefa 
que não cabe aqui fazer. É seguro apenas afirmar que esta gruta-necrópole se integra – ou melhor: constitui o 
arquétipo – de um pequeno conjunto de sítios de gruta do qual fazem parte, de norte para sul, a Gruta dos Ossos, 
em Tomar (OOSTERBEEK, 1993, 1997), o Algar do Barrão, em Alcanena (CARVALHO et al., 2003), o Algar do 
Bom Santo, em Alenquer (DUARTE, 1998), e a Gruta do Escoural, em Montemor-o-Novo (ARAÚJO & LEJEUNE, 
1995). Estes sítios apresentam as seguintes principais características:
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•	Trata-se, em todos os casos, de necrópoles de gruta, com uma única ocupação, a qual, nalguns casos, se explica 
por ter sido a cavidade objecto de encerramento deliberado ainda em época neolítica, facto determinante para 
a inexistência de vestígios mais modernos. Esta possibilidade foi efectivamente observada no Bom Santo e é 
bastante plausível também no caso do Escoural e do Lugar do Canto, a julgar pelos relatos das respectivas 
descobertas.

•	As deposições funerárias são, por norma, superficiais, tanto primárias como secundárias, neste último caso 
formando frequentemente ossários mais ou menos extensos e complexos. Trata-se portanto de necrópoles 
colectivas, à semelhança do que se presume terem sido as utilizações dadas aos monumentos megalíticos 
seus contemporâneos.

•	Os objectos votivos conformam conjuntos muito homogéneos, compostos por micrólitos geométricos, lâminas 
e lamelas de sílex, instrumentos em osso (principalmente furadores), instrumentos de gume em pedra polida 
(enxós, machados), adornos pessoais diversos (principalmente braceletes em calcário ou concha de Glycymeris 
sp., e contas de vários tipos). Um traço importante corresponde, no entanto, às ausências: desconhecem-se 
pontas de seta e placas de xisto, e a cerâmica é rara ou está de todo ausente. Esta homogeneidade geral e 
a inexistência de diferenças significativas entre o espólio votivo dos indivíduos reflecte uma sociedade rela-
tivamente igualitária, provavelmente organizada essencialmente através de laços de parentesco, de que os 
ossários acima referidos poderão ser um testemunho indirecto.

Uma das questões mais exaustivamente tratadas pelos escavadores do Lugar do Canto foi a sua inserção crono-
lógica e cultural, questão que ocupou quatro páginas do artigo a que se tem vindo a fazer referência (Leitão et 
al., 1987, p. 55-58) e que foi abundantemente tratada também na obra de síntese sobre a Pré-História de Portugal, 
de O. da Veiga Ferreira e Manuel Leitão (1981). Este tratamento aprofundado da questão cronológica deveu-se em 
grande medida, tal como reconhecido pelos próprios autores, ao (aparente) desconhecimento da cerâmica eviden- 
ciado pelo grupo humano em causa. Este factor levou os autores do estudo a integrar a Gruta do Lugar do Can-
to no seu “Neolítico Ib”, datado de entre c. 4.000 e 3.400 a.C. Como os próprios referem (LEITÃO et al., 1987,  
p. 55), tratar-se-á de um “[...] período em que o Mesolítico final costeiro (concheiros de Muge) está a terminar, mas 
sobrepõe-se ao Cardial decadente (cerca de 4000 a.C.) e ainda à primeira cerâmica do Neolítico Médio português, 
constituída pela cerâmica com ornamentação em falsa folha de acácia e pela cerâmica lisa sem carenas, com engobe 
vermelho (cerca de 3800 a.C., que é a data da Anta Grande do Poço da Gateira, ou cerca de 3600 a.C., data da 
Anta 2 dos Gorginos [...])”, exercício que lhes permite, em suma, concluir o seguinte: “Isto parece mostrar que 
havia presumivelmente 3 culturas distintas a coexistir em 3600-3800: um Mesolítico tardio, um Cardial evoluído 
[...] e uma cultura mais afastada da costa e seguindo uma vida mais intimamente ligada com a agricultura”.

Pondo de lado, porque não cabe aqui desenvolver, os aspectos mais teóricos do raciocínio dos autores – de 
que se releva, por exemplo, o emprego para estas realidades pré-históricas do termo “cultura” – não deixa de 
ser interessante verificar, duas décadas depois da redacção daquele texto, que a questão da contemporaneidade 
entre comunidades distintas nos seus modos de vida está hoje confirmada, se não entre o início do Megalitismo 
do interior e o final do Neolítico Antigo das regiões mais litorais, pelo menos entre o final deste período na Estre-
madura (o “Cardial evoluído” dos autores citados) e os últimos caçadores-recolectores dos concheiros de Muge, 
como o indicam as datações absolutas hoje disponíveis para estas realidades. 

Já no que respeita concretamente às cronologias apontadas pelos autores – note-se, numa fase da investigação 
em que a obtenção de datações de radiocarbono ainda não apresentava as facilidades presentes – é que o quadro 
actualmente disponível se modificou substancialmente. Desde logo, no que respeita à Gruta do Lugar do Canto, 
foi possível determinar exactamente a sua cronologia através da datação de uma amostra de ossos humanos, que 
ofereceu o seguinte resultado (CARDOSO, 2002, 2006, 2007):
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Código de Laboratório: Sac-1715
Datação: 5.120 ± 80 BP
Calibração3: 3.990-3.790 cal BC (1 sigma) e 4.250-3.700 cal BC (2 sigma)

Este resultado confirma plenamente as estimativas explicitamente apresentadas pelos autores da escavação, 
segundo os quais a cronologia deste sítio se situaria entre 4.100 e 3.300 a.C. (LEITÃO et al., 1987), ou seja, a 
passagem do V para o IV milénios a.C.

Antes da obtenção desta data, os sítios acima citados como sendo os principais paralelos para a realidade docu-
mentada no Lugar do Canto vinham revelando consistentemente cronologias da segunda metade do IV milénio 
a.C., em concreto: 3.500-3.100 cal BC para as camadas 1-3 dos Ossos (2 datações), 3.650-3.100 cal BC para o Barrão 
(1 datação), 3.600-3.200 cal BC para o Bom Santo (5 datações) e 3.500-3.000 cal BC para o Escoural (5 datações). 
Ou seja, tratava-se de um conjunto de dados cronométricos tardios para conjuntos artefactuais considerados 
“arcaízantes”, pois tornavam aqueles sítios praticamente contemporâneos de outros que incluíam já artefactos 
tais como pontas de seta, cerâmica (nomeadamente carenada) e até placas de xisto. Exemplos destes contextos, 
na região estremenha, serão as grutas-necrópole da Lapa da Galinha, a Gruta da Marmota, a Cova das Lapas, a 
Lapa do Bugio ou a Lapa do Fumo. A existência destes dois conjuntos de sítios, evidenciando rituais funerários 
distintos (pelo menos ao nível do espólio votivo), levou a que se considerassem duas hipóteses explicativas 
alternativas (ZILHÃO & CARVALHO, 1996, p. 666): ambos os conjuntos de sítios testemunhariam a coexistência 
na Estremadura de diferentes sistemas de práticas funerárias no final do Neolítico; ou que “[...] a escassez dos 
dados, a imprecisão do radiocarbono, e a diacronia relativamente longa do uso do Escoural4, estejam a esconder 
a existência de uma subdivisão cronológica mais fina deste período”.

Assim, a cronologia obtida para o Lugar do Canto vem indicar que a segunda das hipóteses será a que melhor 
reflectirá a realidade passada. Isto é, que o espólio arqueológico aqui recuperado caracteriza artefactualmente 
as práticas funerárias do Neolítico da Estremadura, desde meados do V milénio a.C. até quase finais do milénio 
seguinte. Dito de outro modo, pode considerar-se hoje que a Gruta do Lugar do Canto tipifica, na região estre-
menha, o chamado Neolítico Médio, na sua dimensão funerária, e que parte substancial do raciocínio subjacente 
à inserção cronológico-cultural desta ocupação levado a cabo pelos autores do seu primeiro estudo pode hoje 
considerar-se confirmada.
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3 Calibração obtida de acordo com a curva IntCal 04 (Reimer et al., 2005).
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Fig. 1 – Localização da Gruta do Lugar do Canto no território português
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Fig. 2 – Planta da superfície da gruta (sector B), evidencianado-se a distribuição dos restos ósseos e diverso espólio arqueológico 
(seg. Leitão et al., 1997, Fig. 3). 

Fig. 3  – Deposição humana H15, relacionada com as braceletes intactas de Glycymeris glycymeris da Fig. 19,  
n.º 1 e 2 (seg. Zbyszewski, 1978/1979, Fig. 1).
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Fig. 4 – Pedra lascada. 1-2, 4 e 7: lâminas e lamelas; 3: trapézio; 5-6: núcleos prismáticos (materiais depositados no Museu do LNEG). 
1 – n.º 70, H19; 2 – n.º 39, H12/13; 3 – n.º 104, H 28/29; 4 – n.º 103, H 28/29; 5 – n.º 12, H3; 6 – n.º 4, H1; 7 n.º 71, H19.
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Fig. 5 – Pedra lascada. 1-4: lâminas e lamelas; 5: lasca; 6-7: microburis; 8: núcleo informe; 9: lasca com entalhes; 10: núcleo bipo-
lar; 11: seixo rolado (“retocador”?) (materiais depositados no Museu Nacional de Arqueologia). 1 – n.º 110, H. 27; 2 – n.º 28, H9; 
3 – n.º 45, H12/13; 4 – n.º 44, H12/13; 5 – H10A; 6 – n.º 65, H15; – s/nº; 8 – n.º 87, H22/23; 9 – n.º 86, H22/23; 10 – n.º 29, H9; 
11 – n.º 31, H9.
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Fig. 6 – Pedra lascada. 1-7, 9-12: lâminas e lamelas; 8: lasca (materiais depositados no Museu Nacional de Arqueologia). 1 –  
n.º 57, H14; 2 – n.º 30,H22/23; 3 – n.º 34, H10; 4 – n.º 58, H14; 5 – n.º 24, H9; 6 – n.º 89, H22/23; 7 – n.º 91, H22/23; 8 – n.º 36, 
H10; 9 – n.º 43, H12/13; 10 – n.º 105, H26; 11 – n.º 11, H3; 12 – n.º 76, H19.
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Fig. 7 – Pedra lascada. 1-11: micrólitos geométricos (materiais depositados no Museu Nacional de Arqueologia). 1 – n.º 22, HA; 
2 – n.º 74, H19; 3 – n.º 52, H14; 4 – n.º 30, H9; 5 – n.º 82, H20; 6 – n.º 33, H10; 7 – n.º 56, H14; 8 – n.º61, H15; 9 – n.º 55, H14; 
10 – n.º 53, H14; 11 – n.º 62, H15.
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Fig. 8 – Pedra lascada. 1-12: micrólitos geométricos (materiais depositados no Museu Nacional de Arqueologia). 1 – n.º 99, H 
22/23; 2 – n.º 96, H22/23; 3 – s/nº, H10; 4 – n.º 116, H32; 5 – n.º 80, H20; 6 – n.º 75, H19; 7 – n.º 98, H22/23; 8 – n.º 97, H22/23; 
9 – n.º 54, H14; 10, n.º 27, H9; 11 – n.º 51, H14; 12 – n.º 25, H9.
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Fig. 9 – Pedra lascada. 1-11: micrólitos geométricos (materiais depositados no Museu Nacional de Arqueologia). 1 – n.º 60, H15; 
2 – s/n.º, H12/13; 3 – n.º 40, H12/13; 4 – n.º 14, H3; 5 – n.º 15, H3; 6 – n.º 81, H20; 7 – s/n.º, H12/13; 8 – s/n.º, H27; 9 – n.º 73, 
H19; 10 – n.º 17, H3; 11 – n.º 6, H2
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Fig. 10 – Pedra polida. 1-4: machados (materiais depositados no Museu do LNEG). 1 – n.º 83, H22/23; 2 – n.º 3, H1A; 3 – n.º 115, 
H37; 4 – n.º 7, H3. 
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Fig. 11 – Pedra polida. 1-5: machados (materiais depositados no Museu do LNEG). 1 – n.º 113, H30; 2 – n.º 72, H19; 3 – n.º 38, 
H12/13; 4 – n.º 10, H3; 5 – n.º 111, H27.
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Fig. 12 – Pedra polida. 1-3: machados (materiais depositados no Museu do LNEG). 1 – n.º 100, H30; 2 – n.º 48, H14; 3 – n.º 1, 
H1A.
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Fig. 13 – Pedra polida. 1-6: enxós (materiais depositados no Museu do LNEG). 1 – n.º 102, H28/29; 2 – n.º 79, H20; 3 – n.º 49, 
H14; 4 – n.º 47, H14; 5 – n.º 5, H1; 6 – n.º 78, H19.
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Fig. 14 – Pedra polida. 1-6: enxós (materiais depositados no Museu do LNEG). 1 – n.º 101, H28/29; 2 – n.º 114, corredor; 3 –  
n.º 109, H25; 4 – n.º 77, H19; 5 – n.º 9, H3; 6 – n.º 2, H1A.
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Fig. 15 – Pedra polida. 1-4: enxós (materiais depositados no Museu do LNEG). 1 – n.º 50, H14; 2 – n.º 85, H22/23; 3 – n.º 84, 
H22/23; 4 – n.º 66, H16.



297

Fig. 16 – Pedra polida e pedra afeiçoada. 1: goiva; 2: alisador/bigorna sobre seixo de quartzito (materiais depositados no Museu 
do LNEG). 1 – n.º 8, H3; 2 – n.º 112, s/ref..
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Fig. 17 – Indústria óssea. 1-9: furadores (materiais depositados no Museu Nacional de Arqueologia, com excepção do n.º 4, depo-
sitado no Museu do LNEG). 1 – n.º 93, H25; 2 – n.º 94, s/refª.; 3 – n.º 21, HÁ; 4 – n.º 67, H16; 5 – n.º 69, H15; 6 – n.º 109, H25; 
7 – n.º 106, s/refª.; 8 – n.º 108, s/refª.; 9 – n.º 68, H15.



299

Fig. 18 – Elementos de adornos pessoais. 1: colar formado por contas tubulares de concha de Dentalium sp., reconstituído; 2-5: 
conjuntos de contas tubulares de concha de Dentalium sp. provenientes de deposições funerárias distintas (materiais depositados 
no Museu Nacional de Arqueologia). 1 – s/n.º, H15; 2 – s/n.º, HA; 3 – s/n.º, H12/13; 4 – s/n.º, H10; 5 – s/n.º, H9.
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Fig. 19 – Elementos de adornos pessoais. 1-2: braceletes em concha de Glycymeris glycymeris, intactas; 3-4: braceletes em concha 
de Glycymeris glycymeris, fragmentadas (materiais depositados no Museu Nacional de Arqueologia). 1 – n.º 64, H15; 2 – n.º 63, H15; 
3 – n.º 95, H22/23; 4 – n.º 23, H7.
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Uma das mais relevantes contribuições de Octávio da Veiga 
Ferreira para o conhecimento da Pré-história portuguesa 
centrou-se no estudo do megalitismo da Serra de Monchique, 
no Alto Algarve Ocidental, e do Baixo Alentejo. Foi naquela 
primeira área geográfica que, aliás, iniciou a sua carreira 
de arqueólogo. Com efeito, o primeiro trabalho que deu à 
estampa, em 1946, incidiu precisamente sobre a necrópole 
pré-histórica do Buço Preto, nas imediações das Caldas de 
Monchique (Ferreira, 1946), publicação onde se apresentam 
os resultados da intervenção ocorrida em três sepulturas, de 
colaboração com José Formosinho, no ano anterior.

Veiga Ferreira contava, então, 28 anos e exercia funções, 
como técnico, na Direcção Geral de Minas e Serviços Geoló-
gicos, onde tinha sido admitido em 1944 (Cardoso, 1997a, 
1997b, 1997c e 1997-98). Ao serviço deste organismo, havia 
sido mobilizado para Monchique, a fim de trabalhar na captação 
de águas destinadas ao estabelecimento termal das Caldas.

Em 1946, estuda parte das necrópoles de Alcaria e de 
Palmeira, recebendo, para a escavação desta última, a cola-
boração de José Formosinho.

No ano seguinte, aos dois arqueólogos, junta-se Abel Viana. 
Procede-se então à escavação sistemática das necrópoles de 
Navete, Belle France, Palmeira e Alcaria (Formosinho 
et al, 1953).

A entrada de Abel Viana para a equipa de Monchique  
(Fig. 1) representa, sem dúvida, um acontecimento marcan-
te, não só no que se refere ao estudo deste complexo de 
necrópoles, mas também na vida científica de O. da Veiga 
Ferreira.

* Centro de Estudos Arqueológicos, MAEDS. cea.maeds@mail.telepac.pt

Octávio da Veiga Ferreira e o estudo do megalitismo da Serra de Monchi‑
que e do Baixo Alentejo

Carlos Tavares da Silva*

Fig. 1 – O. da Veiga Ferreira, fotografado junto da primeira 
escavação que efectuou e publicou sozinho, no Buço Preto, 
em 1949. A publicação data de 1946.

Homenagem a Octávio da Veiga Ferreira
Estudos Arqueológicos de Oeiras,
16, Oeiras, Câmara Municipal, 2008, p. 301-315
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Com a idade de 51 anos e contando com larga experiência e vasta obra publicada no domínio da Arqueologia, 
dotado, além disso, de excepcionais qualidades humanas, Abel Viana passará, durante cerca de 20 anos, até à sua 
morte em 1964, a ser um verdadeiro Mestre para Veiga Ferreira. Como escreve João L. Cardoso na introdução 
à publicação da correspondência de Abel Viana para O. da Veiga Ferreira, “A trajectória científica no campo da 
arqueologia e o perfil humano de Veiga Ferreira explicam por que Abel Viana o elegeu como seu colaborador 
dilecto” (Cardoso, 2001-02, p. 423). Por sua vez, Veiga Ferreira, na nota necrológica que publica quando do 
falecimento do Mestre, reconhece como foi profícua a estreita colaboração que entre ambos se estabeleceu: “Foi 
em 1944 que travei conhecimento com ele, já nessa altura residindo em Beja. Começaram então os nossos 20 anos 
de trabalhos e canseiras, descobertas, e de uma grande colaboração e amizade. Evoco, neste momento em que 
infelizmente já o não posso ter por companheiro, todas essas campanhas de Monchique, Alcalar, Faro, Aljustrel, 
Senhora da Cola, etc., vinte anos de produtivo e fecundo labor, onde o seu conselho e a sua experiência de traba-
lhos de campo tanto contribuíram para as descobertas e estudos realizados” (Ferreira, 1964, p. 173). 

Fig. 2 – Localização (pequeno círculo) das necrópoles intervencionadas em Monchique por O. da Veiga Ferreira, A. Viana e J. 
Formosinho (a partir de mapa inserto em Formosinho et al., 1953).
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As campanhas arqueológicas em Monchique revelaram-se exemplares a vários títulos, mas devemos salientar 
dois aspectos que consideramos essenciais: o rigor do registo, tão raro para a época, e a bibliografia prontamente 
produzida, publicada quer em Portugal quer em Espanha, que culmina com uma verdadeira monografia de con-
junto saída em volume próprio editado pelo Instituto de Alta Cultura, em 1953, e, ao mesmo tempo, integrando 
o volume XIV (1953-54) dos Trabalhos de Antropologia e Enologia. A exaustiva informação contida neste traba-
lho tem permitido posteriores e pertinentes revisões, sobretudo de carácter interpretativo. No que concerne ao 
megalitismo, cf. Gonçalves, 1989; Gomes, 1997; Soares & Silva, 2000. No respeitante à Idade do Bronze, 
cf. Schubart, 1975.

A necrópole pré-histórica organiza-se em diversos núcleos (Fig. 2), distribuídos por área assaz restrita (cerca de 
9Km2 em torno das Caldas de Monchique), tendo sido identificados seis seguramente pertencente ao Neolítico: 
Palmeira (16 sepulturas), Buço Preto (7), Belle France (3), Navete (1) e Roncovo (1).

O que distinguiu, desde logo, o megalitismo de Monchique foi o facto de a sua arquitectura se restringir qua-
se exclusivamente a sepulturas fechadas, de tipo cista, envolvidas por mamoa; só um sepulcro, aliás de câmara 
sub-rectangular, possuía corredor. Aquelas características, bem como a distribuição do espólio no interior das 
sepulturas, levou os seus escavadores a considerá-las individuais. Para explicar a diversidade verificada quanto às 
dimensões (comprimento variando entre 1,6m – Palmeira 14 – e 3,93m – Palmeira 7) e ao “apuro arquitectónico” 
das sepulturas, bem como ao número de artefactos contido em cada uma delas (ver Quadro I), os mesmos autores, 
embora admitindo razões de ordem cronológica, perfilham a hipótese apresentada por L. Pericot para explicar 
as diferenças encontradas entre as sepulturas da necrópole de Las Gabarras: “os dólmenes pequenos, ou cistas 
megalíticas, que acompanham as galerias cobertas, devem ser prudentemente considerados de época mais ou 
menos a mesma, estando a diferença de tamanho, ou implicitamente de forma, explicada pelo poderio ou riqueza 
do construtor” (Formosinho et al. 1953, p.120).

Quadro I – Monchique. Contentores sepulcrais (selecção) e respectivos conteúdos artefactuais (in GONÇALVES, 1989, modificado).

	 Sepulturas. Grupos morfométricos
	 Artefactos	I A	I B	II
		  BP2	 BP3	 BP4	 BP5	 P3	 P14	 BF2	 BP6	 P4	 P7	 P15	 BP7

	 gtg										          1		  4
	 gtr					     5	 2	 1	 3	 1	 8	 1	 4
	 lam	 4		  1	 2	 1	 1		  4***	 3	 16+3***	 2	 5
	 mc	 4			   2		  1	 1	 7***	 2	 3+1***	 1	 2
	 ex	 5			   1		  3		  4	 3	 3		  3
	 gv	 1			   1						      1
	 ciz						      1
	 esc										          1
	 cer				    +	 +	 +	 +			   25+2***	 +
	 cd						      5				    3	 52	 20
	 cot		  +				    2**			   1		  3	 2
	 px												            1
	 ps												            12
	 ba										          1***
	 comp*	 1,72	 2,05	 1,95 	 1,9	 1,86	 1,6	 2,5	 3	 5,6	 3,93	 2,64	 3,8

BP – Buço Preto; P – Palmeira; BF – Belle France

gtg – geométrico trapezoidal; gtr – geométrico triangular; lam – lâmina; mc – machado; ex – enxó; gv – goiva; ciz – cinzel; esc – escopro; 
cer – cerâmica; cd – conta discóide; cot – outras contas; px – placa de xisto; ps – ponta de seta; ba – braçal de arqueiro.

* medidas internas; ** contas cilindricas, elipsoidais de “calaíte verde”; *** depósito no exterior da sepultura; + presença vestigial



304

Fig. 3 – Sepulturas “megalíticas” de Monchique (selecção a partir de Gomes, 1997). B.P. – Buço Preto; P. – Palmeira; B.F. – Belle 
France.
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De acordo com paralelos encontrados, designadamente a partir de bibliografia espanhola, e dos paradigmas então 
dominantes, concluiu-se “que todo este conjunto de sepulturas megalíticas, individuais, pertencerá a uma época 
imediatamente anterior à da necrópole de Alcalar, ou seja, cerca do ano 2000 a.C. , segundo o quadro estabelecido 
pelos optantes por uma cronologia baixa” (Formosinho et al., 1953, p. 125 e 126).

No estado actual dos nossos conhecimentos, o megalitismo de Monchique é cronologicamente situável entre 
a passagem do V para o IV milénio e os finais do III milénio a..C. Trata-se, sem dúvida, de um megalitismo que 
evoluiu segundo um padrão muito específico e de carácter fortemente regional.

Se atendermos ao Quadro I, onde reunimos todas as sepulturas que ofereceram espólio, sem sinais de violação 
e cujo estado de conservação permite determinar o comprimento (Fig. 3), verificamos que o grupo I, constitu-
ído por sepulcros fechados, domina esmagadoramente; o grupo II (sepulcro de câmara rectangular e aberta, e 
provido de corredor) está representado por um único monumento (Buço Preto 7 – Fig. 4). O grupo I é divisível 
em dois subgrupos (IA e IB) em função do comprimento da sepultura: em IA essa medida não ultrapassa 2,5 m;  
em IB, a mesma variável é superior àquele valor, atingindo, em Palmeira7, 3,93 m. Nota-se, além disso, uma 
tendência para o grupo IB possuir maior número de artefactos que o IA. Deste modo, poderíamos ser tentados 
a fazer corresponder as sepulturas de maiores dimensões a enterramentos colectivos; o facto de serem fechadas 
e terem sido construídas sob tumulus não é impeditivo de sucessivas utilizações do contentor funerário, como se 
observou na sepultura protomegalítica do Marco Branco (Santiago do Cacém), também sob estrutura tumular e 
onde, após uma primeira inumação, ocorreram duas outras (Silva & Soares, 1983). Contudo, atendendo à dis-
tribuição do espólio, incluindo o osteológico humano (muito escasso), no interior das sepulturas, os arqueólogos 
de Monchique, convenceram-se, como atrás dissemos, de que estariam perante sepulcros individuais. De acordo 
com esta leitura, as diferenças notadas quanto ao número de evidências artefactuais e às dimensões dos conten-
tores funerários poderão ser atribuídas, tal como admitiram os mesmos arqueólogos, a diferentes estatutos sociais 
dos inumados. Este ponto de vista é, quanto a nós, corroborável pelos resultados da escavação de Buço Preto 
3, 4 e 5, sepulturas que, não obstante terem sido envolvidas pela mesma estrutura tumular e, por conseguinte, 
poderem ser consideradas contemporâneas, revelam assinaláveis diferenças, não relativamente às suas dimensões 
(o comprimento oscila entre 1,9 e 2,05 m), mas sim quanto ao seu conteúdo artefactual: Buço Preto 3 forneceu 
algumas contas discóides em número não especificado, Buço Preto 4 possuía 1 lâmina de sílex, enquanto Buço 
Preto 5 continha 2 machados, 1 enxó, 1 goiva, 2 lâminas e fragmentos de cerâmica.

A hipótese de cada sepultura ter sido ocupada por um único inumado ajuda-nos a compreender a morfologia 
de Palmeira 7. Trata-se de sepulcro fechado de grandes dimensões, com quase 4 m de comprimento, de planta 
oval e construído como a câmara de um tholos. O seu conteúdo é nitidamente calcolítico (formas cerâmicas, “peso 
de tear” paralelepipédico perfurado nos topos, “braçal de arqueiro”, que integrava depósito votivo localizado no 
exterior, junto ao canto sudeste dos pés da sepultura, deposição que possuía ainda dois recipientes cerâmicos, 
três lâminas de sílex e um machado de pedra polida). Admitimos, pois, que a construção de Palmeira 7 tivesse 
sido inspirada nos tholoi; como, por hipótese, se destinou a receber um único indivíduo, teria sido fechada; a 
sua forma oblonga prolongaria pelo Calcolítico a tradição patente em Monchique, desde o Neolítico pleno, de 
construção de sepulcros rectangulares.

Cruzando os dados, patentes no Quadro I, relativos à morfometria dos contentores sepulcrais com os dos con-
juntos artefactuais dos respectivos conteúdos, é admissível integrar os monumentos do grupo IA na fase inicial 
do megalitismo de Monchique. No grupo IB, onde, de um modo geral, os indicadores artefactuais não diferem 
muito dos do grupo IA; está porém presente, como assinalámos ao aludir a Palmeira 7, um conjunto mais tar-
dio, atribuível ao Calcolítico. No grupo II, as pontas de seta e a placa de xisto gravada aí identificadas sugerem 
momento de transição entre o IV e o III milénio a.C..
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Fig. 4 – Desenho da sepultura n.º 7 da necrópole de Buço Preto, da autoria de Abel Viana. A localização do espólio exumado revela 
bem o rigoroso registo utilizado nesta escavação arqueológica (In Cardoso, 2001-2002).
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***

Concluídos, em 1949, os trabalhos arqueológicos nas Caldas de Monchique, Veiga Ferreira e Abel Viana abra-
çaram, na década seguinte, um novo projecto de investigação, dedicado ao megalitismo do Baixo Alentejo, área 
onde esse fenómeno era, até então, quase desconhecido.

Contam agora com outros colaboradores – Eng.º Ruy Freire de Andrade, técnico superior das Minas de Aljustrel 
(Fig. 5), e o Pde. António Serralheiro, pároco de Messejana, bem como com os apoios das seguintes instituições: 
Société Anonyme Belge de Minas de Aljustrel, Instituto de Alta Cultura, Centro de Estudos de Etnologia Peninsular 
e Direcção Geral de Minas e Serviços Geológicos.

Em uma primeira fase centram-se em Aljustrel, onde irão desenvolver intensa actividade em torno da ocupação da  
época romana, muito especialmente da mineração, como é patente através da numerosa bibliografia que produzem 
(por exemplo: Viana et al., 1954 e 1956; Ferreira & Andrade, 1966) e da correspondência trocada entre Abel 
Viana e Veiga Ferreira (cf. cartas datadas de 1951, 1954, 1955 – Cardoso, 2001-02, p. 499, 527, 530, 534, 535).

Seguidamente, o centro de pesquisas desloca-se para Ourique, e é sobretudo nesta área do Sul do Baixo Alentejo 
que, principalmente entre 1956 e 1958, irão realizar a investigação sistemática do megalitismo.

Em Dezembro de 1958, quando do I Congresso Nacional de Arqueologia, aquela equipa dá a conhecer 27 novos 
monumentos (Viana et al., 1959). A este número há ainda a acrescentar pelo menos mais dois – os tholoi de 
A-dos-Tassos, Cerro do Gatão (Viana et al., 1961a) e Monte do Outeiro (Viana et al, 1961b).

Fig. 5 – Abel Viana, Octávio da Veiga Ferreira e Ruy Freire de Andrade (em primeiro plano, fotografados no Museu de Arqueo- 
logia das Minas de Aljustrel. (In Cardoso, 2001-2002).
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Fig. 6 – Megalitismo do Sul do Baixo Alentejo: 1 – Cerro das Antas; 2 – Monte Velho; 3 – Brejo; 4 – Pedra da Anta 2; 5 – Monte-
negro; 6 – Laborela; 7 – Monte das Pereiras; 8 – Monte Velho 1; 9 – Amendoeira Nova. (In Viana et al., 1957 e 1959).
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Pelas descrições e plantas publicadas, verifica-se que estes monumentos se distribuem por três grupos arqui-
tectónicos distintos (Fig. 6): o das sepulturas de planta rectangular, talvez abertas, mas sem corredor, como a 
do Cerro das Antas, que atingia 6 metros de comprimento; o das sepulturas de planta piriforme, abertas e com 
corredor mal diferenciado da câmara funerária, como as da Laborela, Pedra da Anta 2, Brejo, Montenegro, Monte 
Velho 2, cujo comprimento varia entre 4 e 6 metros (uma variante deste tipo apresenta câmara sub-rectangular 
e esboço de corredor: Castelão e Cerro das Pias); o dos sepulcros de tipo tholos (Malha Ferro, Monte Velho 1, 
Amendoeira Nova ou Colos, Monte das Pereiras, A-dos-Tassos, Cerro do Gatão, Monte do Outeiro).

São, pois, desconhecidas sepulturas cistóides, fechadas, tão comuns, como vimos, em Monchique. 
A sepultura rectangular aberta pode corresponder à fase média do megalitismo de Ourique, tendo provavelmente 

evoluído directamente a partir da sepultura proto-megalítica. Nenhum dos (poucos) sepulcros deste tipo então 
publicados forneceu conjuntos artefactuais conclusivos de um ponto de vista cronológico. Porém, a escavação que 
realizámos, com Joaquina Soares, no concelho de Ourique, de um monumento de planta rectangular, aberto, mas 
sem corredor – Dólmen I de Fernão Vaz – revelou espólio atribuível ao pleno Neolítico, com elevado número 
de geométricos, em geral trapezoidais e por vezes com “encoche” no lado menor; ausentes, as pontas de seta 
(Silva, 1982 e 1987).

Pelo contrário, o numeroso grupo das sepulturas piriformes oferece pontas de seta e raros geométricos. A 
escavação que efectuámos em 1977, com Caetano Beirão, em Fernão Vaz II – pequena sepultura piriforme, com 
apenas 2,9m de comprimento, parcialmente escavada na rocha e envolvida por cintura tumular com 3,5 m de raio 
– permitiu-nos concluir tratar-se de monumento integrável em fase evolucionada do megalitismo do Sul do Baixo 
Alentejo, na transição do Neolítico para o Calcolítico (Beirão & Silva, 1978). 

A escavação de sete tholoi (Figs. 6, 7 e 8) representou a mais importante contribuição oferecida por esta equi-
pa para o conhecimento do megalitismo não só do Baixo Alentejo, mas de todo o Sudoeste peninsular. Até aos 
trabalhos de Abel Viana e Veiga Ferreira, este tipo de monumento era quase desconhecido no Baixo Alentejo; 
apenas na zona mais setentrional desta província se haviam reconhecido dois tholoi, aliás estudados pelos dois 
investigadores referidos: Veiga Ferreira (com Rodrigues Cavaco) tinha publicado, em 1952, o monumento do Lousal 
(Grândola) e, no ano seguinte, Abel Viana publica o de Odivelas (Ferreira do Alentejo). O Calcolítico Pleno era, 
assim, pela primeira vez, por via sepulcral, amplamente documentado na região baixo-alentejana (só mais tarde, 
os locais de habitação seriam dados a conhecer, cf. Silva & Soares, 1976-77).

A descoberta destes monumentos no Baixo Alentejo indicaria, segundo os mesmos arqueólogos, a presença de 
“fortes influências da cultura de Almeria (Los Millares e Almizaraque)” e marcaria a progressão desta “cultura” 
em direcção ao Alto Alentejo (Viana et al., 1959, p.212); por outro lado, e não obstante o paradigma difusionista, 
então dominante, aqueles investigadores admitiam que os tholoi alentejanos teriam sido construídos pelas popu-
lações autóctones: “Embora o plano e a concepção do monumento obedeça ao traçado dos grandes sepulcros do 
Sudoeste espanhol, vê-se que, no pormenor, há diferenças que só se justificam pelo fundo autóctone do povo que 
o construiu” (Viana et al, 1961b, p. 252).

Dos sepulcros então escavados, o do Monte do Outeiro (Fig. 7b), identificado em 1961 nos arredores de Aljus-
trel, é talvez o mais interessante de um ponto de vista científico, não só pelo seu bom estado de conservação que 
permitiu o estudo integral da arquitectura deste tipo de monumento, como por ter oferecido dois estratos distintos 
de utilização sepulcral, um do pleno Calcolítico e outro da transição deste período para a Idade do Bronze.

No que concerne à arquitectura, salientemos os seguintes aspectos, de acordo com os escavadores do tholos do 
Monte do Outeiro: “Pela primeira vez encontrámos uma galeria [ou corredor] tapada, com todos os elementos in 
situ, e verificámos certos pormenores de construção dignos de registo e absolutamente inéditos. Assim, quando 
noutros túmulos que apresentavam somente os esteios tínhamos notado que eles não eram horizontais no topo, 
mas sim de forma angular e desencontrados, pensámos sempre que a regularização seria feita com pequenas 
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Fig. 7 – Tholoi de Malha Ferro (A) e do Monte do Outeiro (B). (A, seg. Viana et al., 1960; B, seg. Viana et al., 1961b).
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Fig. 8 – Tholoi de A. dos Tassos (A) e do Cerro do Gatão (B). (Seg. Viana et al., 1961a).
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pedras a fim de se assentar depois a cobertura. Agora, porém, sabemos que as lajes de cobertura eram colocadas 
para que os bicos dos esteios ficassem a funcionar como dentes de travamento. Numa das lajes de cobertura foi 
mesmo talhado um chanfro em ângulo recto de forma a engatar no bico do esteio […]”.

“Na cripta [ou câmara] observámos outra coisa interessante: as lajes laterais não funcionam como esteios mas 
sim como revestimento parietal. Toda a superfície ocupada por esta foi escavada no terreno e aí assentou a base 
da falsa cúpula […]. Este pormenor é muito interessante e veio resolver o problema da construção da falsa cúpu-
la e dos falsos esteios noutros monumentos. Até aqui, 
como encontrámos sempre os monumentos sem cúpula, 
pensámos que estes esteios serviriam para assentar 
aquela sobe eles, mas agora vê-se bem, sem a menor 
dúvida, o lugar que desempenhavam na construção dos 
monumentos deste tipo. É claro que nos referimos apenas 
aos monumentos cuja cúpula começa a partir duma dada 
altura” (Viana et al., 1961b).

Quanto à estratigrafia observada no interior da câmara 
funerária, verificou-se, como atrás dissemos, dois níveis 
de ocupação, cujo espólio foi objecto de estudos comple-
mentares e subsequentes ao realizado por Viana et al. 
(1961b): Vera Leisner (1965, Est. 127-129) ocupou-se da 
totalidade do conjunto artefactual proveniente do estrato 
mais antigo; H. Schubart (1965) publicou o espólio da 
segunda fase, até então totalmente inédito.

O nível mais antigo, na base do enchimento da câmara, 
integraria, segundo os escavadores, os restos de pelo 
menos seis inumados, concentrados em zona da câmara 
situada nas proximidades da entrada desta (Viana et 
al., 1961b, p. 249), que eram acompanhados por 3 lâmi-
nas de material silicioso e 9 recipientes de cerâmica: 
5 hemisféricos, 2 troncocónicos, 1 de “tipo copo com 
gola” e 1 bitroncocónico decorado por motivos incisos e 
pontilhados, “simbólicos” e antropomórficos (Fig. 9).

No nível arqueológico superior, os corpos, segundo 
Shubart (1965), “estavam sepultados em toda a roda da 
cúpula, ao que parece com as cabeças dirigidas para o 
centro e os pés para a parede. Todos os esqueletos se 
encontravam estendidos de lado. Junto de cada enterra-
mento tinham sido colocados, como oferendas, dois vasos 
de barro, e perto do que foi descoberto em último lugar, 
havia […] duas pontas de lança de ferro e uma ponta 
de cobre”(Schubart, 1965, p. 196-197). O achado das 
“lanças” de ferro (que, para Schubart, corresponderiam 
a intrusão tardia) levou Abel Viana e colaboradores a 
datarem o mesmo estrato do Bronze Tardio ou da Pri-
meira Idade do Ferro. O estudo realizado por Schubart 

Fig. 9 – Recipiente em cerâmica com decoração antropomófica 
exumado no estrato mais antigo da ocupação do tholos do Monte 
do Outeiro. (In Viana et al., 1961b)
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revelou, porém, um conjunto artefactual (integrando, entre outro espólio, dois vasos campaniformes lisos e uma 
ponta de seta tipo Palmela, em cobre arsenical) atribuível ao fim do Calcolítico/Bronze inicial.

***

Monchique e Ourique são dois exemplos da diversidade regional da arquitectura funerária megalítica.
A crescente territorialização ocorrida no decurso do IV milénio a.C., em resultado do desenvolvimento da eco-

nomia agro-pastoril, teria representado um dos principais factores responsáveis por essa diversidade. Deste modo, 
a partir da sepultura protomegalítica, cistóide e fechada (que, tendo surgido provavelmente em momento final do 
Neolítico antigo evolucionado, é o reflexo superstrutural de novas relações de produção baseadas no reforço das 
relações de parentesco), cada grupo social irá adoptar soluções arquitectónicas próprias.

Sendo o fenómeno megalítico uma manifestação da superstrutura ideológica de determinado modo de produção 
(genericamente, o modo de produção doméstico tal como foi definido por Meillassoux), a referida diversidade 
regional pode reflectir variações, igualmente regionais, da respectiva base económica, ou seja, da combinação 
forças produtivas-relações de produção.

Para a discussão desta hipótese, torna-se imperioso (embora não seja suficiente) proceder ao estudo dos locais 
de habitação e dos correspondentes sistemas de povoamento, locais esses por enquanto desconhecidos em Mon-
chique e reduzidos, na área de Ourique, ao povoado calcolítico do Cortadouro (Silva & Soares, 1976-77).
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Do mundo das sombras ao mundo dos vivos: Octávio da Veiga Ferreira 
e o megalitismo da Beira Alta, meio século depois

João Carlos de Senna-Martinez1 & José Manuel Quintã Ventura2

“...Foram feitas várias tentativas para sistematizar e reunir, 
num esquema compreensivo e uniforme, os monumentos 
megalíticos da Peninsula Iberica, mas todas sem êxito, 
visto não se tratar dum fenómeno de evolução unicêntrica 
ou unilinear...”

O. da Veiga Ferreira & M. Leitão [s/d (1981), p.157]. 

Quando em 1983 começámos o percurso pessoal que nos conduziria à elaboração da nossa Dissertação de Dou-
toramento (Senna‑Martinez, 1989) cedo se nos tornou evidente ser incontornável uma profunda revisão dos 
trabalhos anteriores na nossa área de estudo e espaços limítrofes. Dentre estes, os trabalhos, no final dos anos 
cinquenta do século passado, de Octávio da Veiga Ferreira, Luís de Albuquerque e Castro e Abel Viana e os três 
textos que deles resultaram (Castro, Ferreira & Viana, 1957a e 1957b; Castro & Ferreira, 1959), se 
bem que datados, representavam, nomeadamente pelos dados obtidos em Antelas, um contributo importante.

É pois oportuno que iniciemos este ponto de situação sobre os nossos conhecimentos respeitantes ao megali- 
tismo da Beira Alta, forma de participarmos nesta homenagem ao Mestre e amigo saudoso, com uma resenha 
dos resultados obtidos por aqueles investigadores.

O primeiro texto produzido por esta equipa trata dos monumentos dolménicos da bacia do Vouga desde a ver- 
tente atlântica do Maciço Marginal até à sua parte interior. Constitui o relatório de uma campanha de prospecções 
efectuada entre Abril e Maio de 1956 (Castro, Ferreira & Viana, 1957a, p. 472). Já em Agosto do mesmo 
ano foi iniciada a escavação do dólmen de Antelas, concluída em Abril de 1957 (Castro, Ferreira & Viana, 
1957b, p. 326). Desta intervenção e seus resultados ressaltemos:

–	 A cuidadosa descrição arquitectónica da câmara e corredor do monumento e das pinturas dos esteios res-
pectivos. Contudo, a mamoa não foi investigada e é manifesta a ausência de dados estratigráficos sobre a 
localização do espólio artefactual recolhido (Idem, ibid., p. 328‑30);

–	 O claro incómodo dos autores face ao que consideram ser uma contradição entre o espólio “arcaizante” reco- 
lhido na câmara e corredor do monumento, a sua planta e alçados “evoluídos” com corredor já desenvolvido e 

1 Centro de Arqueologia (Uniarq) e Instituto de Estudos Regionais e do Municipalismo «Alexandre Herculano» da Faculdade de Letras da 
Universidade de Lisboa. 1600-214 LISBOA. smartinez@iol.pt.
2 Mestre em Pré-História e Arqueologia pela F.L.U.L., Investigador Exterior do Instituto «Alexandre Herculano» de Estudos Regionais e 
do Municipalismo da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa. jmqtventura@yahoo.com

Homenagem a Octávio da Veiga Ferreira
Estudos Arqueológicos de Oeiras,
16, Oeiras, Câmara Municipal, 2008, p. 317-350
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desnivelado em altura em relação à câmara e as próprias pinturas dos esteios (Idem, ibid., p. 343‑4), incómodo 
que os conhecimentos da época não permitiam resolver;

–	 Face à inexistência, à época, de uma cronometria radiocarbónica, é manifesta a dependência interpretativa 
dos autores em relação ao paradigma da “origem alentejana” do megalitismo da fachada atlântica peninsular 
e do faseamento para esta região proposto por Manuel Heleno. No entanto, esta dependência surge já aqui 
temperada por uma primeira percepção das complexidades e diversidades regionais do fenómeno, nomeada- 
mente da importância de ter em consideração não só a “...arquitectura tumular...” mas também o “...conjunto 
tipológico do espólio...” (Idem, ibid.);

–	E m suma, o texto constitui um bom exemplo dos escolhos produzidos pelos paradigmas da época em que é 
produzido, nomeadamente no que Victor Gonçalves designa como “...a egípciomania que perpassa em cada 
parágrafo de interpretação...” (Gonçalves, 2004, p. 60), falta de dados cronométricos, linearismo das con-
cepções evolutivas, etc.

O último texto aborda o projecto de “Protecção e conservação do dólmen pintado de Antelas” (Castro & Fer- 
reira, 1959). Como projecto visionário, certamente para a época, aponta soluções que, com os correspondentes 
aperfeiçoamentos técnicos, serão utilizadas décadas mais tarde, nomeadamente e por exemplo em Newgrange 
(Irlanda – cf. O’Kelly, 1982) e ainda em Alcalar (Morán & Parreira, 2004).

Passados mais de vinte anos sobre os estudos de terreno nas Beiras, O. Veiga Ferreira retoma, com M. Leitão, o tema do 
megalitismo no seu livro “Portugal Pré‑Histórico. Seu enquadramento no Mediterrâneo”, publicado em 1981. Aí o cariz poli- 
morfo e não linear do fenómeno megalítico é assumido de forma mais vincada: “...Foram feitas várias tenta- 
tivas para sistematizar e reunir, num esquema compreensivo e uniforme, os monumentos megalíticos da Península 
Ibérica, mas todas sem êxito, visto não se tratar dum fenómeno de evolução unicêntrica ou unilinear...” (FER-
REIRA & LEITÃO, s/d, p. 157).

Contudo, face à falta de dados ainda existente à data da publicação, os problemas de cronometria, seriação e 
compreensão das componentes artefactuais persistem3 (Idem, p. 154‑182), com grandes dificuldades entre a com-
preensão do que é expressão inicial, neolítica, do fenómeno e do que, por outro lado, é já parte de uma etapa 
calcolítica. Nomeadamente em relação à Beira Alta é manifesta a falta de evolução nos conhecimentos (Idem: 
171‑174). Por exemplo, o texto fundamental de Vera Leisner e Leonel Ribeiro sobre os dólmens do Carapito (1968), 
conquanto conste da bibliografia tal como o respeitante ao monumento das Castenairas (1966), não parecem ter sido 
levados em conta. Quanto ao texto de Castro Nunes (1974) sobre a necrópole dos Moinhos de Vento – escavada 
em 1957‑1958 e portanto em contemporaneidade com as intervenções de Veiga Ferreira em Antelas – apenas no 
ano de 1981, com a re‑edição da Assembleia Distrital de Coimbra, terá maior divulgação.

Não nos espantemos, pois, que os nossos conhecimentos, passado que está meio século, sejam substancialmente 
diferentes dos resultantes do final dos anos cinquenta do século passado.

1. As origens da neolitização: o Neolítico Antigo

Uma realidade que Veiga Ferreira já não pôde conhecer foi a do Neolítico Antigo do interior peninsular, uma 
vez que apenas nos finais da década de oitenta do século passado, nomeadamente na nossa área de estudo, esta 
reali-dade começou a tomar forma, se bem que algumas propostas anteriores existissem (Delibes de Castro, et 

3 Relembremos que apenas os finais da década de oitenta verão, com a inauguração do Laboratório de Radiocarbono do hoje ITN, a multi-
plicação de dados cronométricos que transformará, inexoravelmente, a nossa compreensão das primitivas sociedades camponesas.
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al. 1985). Até esse momento, apenas os primeiros construtores de megálitos pareciam aí introduzir os primórdios 
da agro‑pecuária (Municio, 1988: 324; Senna‑Martinez, 1989, p. 657, 1994a).

Será apenas em 1994 que, com o primeiro Congresso Peninsular sobre o Neolítico (Carreté Nadal, 1995), 
se assiste a uma mudança de atitude, com o pleno reconhecimento de vários arqueosítios no interior da Península, 
nomeadamente na Meseta Norte (cf. Delibes de Castro & Zapatero Magdaleno, 1995). Pela mesma 
altura diversos sítios foram identificados no Nordeste Português (Sanches, 1997; Aubry, Carvalho & Zilhão, 
1997) e datados dos inícios do V milénio cal a.C. no nível 4 do abrigo do Buraco da Pala (Sanches, 1997).

Na Beira Alta, nomeadamente na Plataforma do Mondego, a nossa área preferencial de estudo (Fig.1), a primeira 
identificação de um sítio arqueológico integrável naquela etapa crono‑cultural ocorreu em 1991 com a descoberta 
do sítio das Carriceiras (Senna‑Martinez & Estevinha, 1994; Senna‑Martinez, 1994b e 2000a).

Em 1996/1997 surgem materiais atribuíveis ao Neolítico Antigo, remobilizados na mamoa da Orca 2 do Ameal 
(Ventura, 1998a) um pequeno monumento da primeira fase regional do megalitismo atribuível ao Neolítico 
Médio. Esta situação contextual viria a repetir‑se em 1997 na Orca 2 de Oliveira do Conde (Ventura, 2000) e 
em 1998 na Orca do Folhadal (Senna‑Martinez & Ventura, 1999).

Uma primeira síntese em 1998 (Valera, 1998) agrega aos anteriores, os materiais das primeiras ocupações 
dos abrigos do Buraco da Moura de S. Romão e Penedo da Penha 1, a que se segue a oficina de talhe da Quinta 
do Soito (Valera, 2000).

Em 1998/1999 aparece a primeira cabana do Habitat do Folhadal (Senna‑Martinez & Ventura, 1999) e é identifi- 
cada a ocupação do Neolítico Antigo no Outeiro dos Castelos de Beijós (Senna‑Martinez, 2000b).

Em 2000 começa o estudo dos níveis do Neolítico Antigo da Quinta da Assentada (Valera, 2002‑2003), seguido 
pela descoberta em 2003 do sítio da Quinta das Rosas (Valera, 2003).

Entretanto, os trabalhos desenvolvidos na área do Côa, no limite oriental da nossa área de estudo, permitirão 
verificar igualmente a existência de ocupações do Neolítico Antigo, o que vem permitir corroborar a inserção dos 
níveis neolíticos da Fraga d’Aia nesta etapa (Carvalho, 1999 e 2003; Jorge, 1990; Jorge, et al., 1988; Jorge, 
1991; Monteiro‑Rodrigues, 2000 e 2002; Sanches, 1997).

É a seguinte a distribuição da dezena de sítios conhecidos até agora na Plataforma do Mondego (Fig. 1): quatro 
sítios de habitat abertos (Folhadal, Outeiro dos Castelos de Beijós, Quinta da Assentada e Quinta das Rosas); 
duas oficinas de talhe (Carriceiras e Quinta do Soito4); duas ocupações em abrigo (Penedo da Penha 1 e Buraco 
da Moura de S. Romão); três situações estratigráficas de palimpsesto com materiais remobilizados em terras de 
mamoas pertencentes a monumentos megalíticos de primeira fase (Orca 2 do Ameal, Orca 2 de Oliveira do Conde 
e Orca do Folhadal).

O arqueosítio do Folhadal localiza‑se numa rechã sita a meio da vertente norte do vale do Mondego, a uma 
altitude de cerca de 310 m, aproximadamente a um quilómetro a sulsueste da povoação de Folhadal, concelho de 
Nelas, Distrito de Viseu. As suas coordenadas hectométricas são 224.500/392.500 GAUSS, na Folha 200 da C.M.P. 
1:25000. A menos de 500 m de distância e 100 m mais abaixo fica a “oficina de talhe” da Quinta do Soito.

O estudo deste arqueosítio foi iniciado, nas campanhas 1(997) e 2(998), pelo estudo do respectivo monumen- 
to megalítico. Já durante a segunda campanha, a decapagem superficial de uma área de seis metros quadrados  
na periferia sudeste da mamoa revelou que as terras argilosas castanho amarelado claras (10YR6/4), corres-
pondentes ao topo do “solo antigo” subjacente às estruturas do monumento [UE.3], se apresentavam aí mais 
compactadas e pareciam corresponder a um “piso de habitat” de que era visível igualmente um primeiro “buraco 
de poste”.

4 Esta provavelmente relacionada com o habitat do Folhadal do qual, ao contrário de António Valera (2002‑2003) pensamos constitua um 
outro locus.
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Fig. 1 – Localização da área de estudo na Península Ibérica e dos sítios do Neolítico Antigo na Plataforma do Mondego (cf. VALE-
RA, 2003, modificado): 1 – Carriceiras; 2 – Mamoa da Orca 2 do Ameal; 3 – Buraco da Moura de S. Romão; 4 – Penedo da Penha; 
5 – Quinta do Soito; 6 – Habitat do Folhadal; 7 – Outeiro dos Castelos de Beijós; 8 – Quinta da Assentada; 9 – Mamoa da Orca 2 
de Oliveira do Conde; 10 – Quinta das Rosas.
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Nas campanhas seguintes (1999‑2001), o alargamento da área intervencionada, exterior aos limites da mamoa, 
a toda a periferia este do monumento megalítico5 (Fig. 2), veio confirmar a existência de um habitat anterior à 
construção daquele monumento, materializado num conjunto de cinco “cabanas”. 

5 Numa área total de 55 m2.

Fig. 2 – Planta final de escavação do “habitat” do Neolítico Antigo do Folhadal.

A cada uma destas estruturas correspondem buracos de poste dispostos de forma a delimitar “pisos” ovais 
com cerca de 4 m por 3 m, orientados de NNE a SSW. Delas conhecemos a totalidade do perímetro nos casos 
das cabanas 1 e 3 (dez buracos de poste) e a quase da totalidade na cabana 4. Nestes três casos conhecemos 
igualmente no seu interior a base de estruturas negativas ovais cuja argila se apresenta cozida e que, também 
por alguns restos de termoclastos que continham, interpretamos como lareiras.
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Das cabanas 2 e 5 apenas conhecemos cerca de um terço da área respectiva, pois são sobrepostas pela estrutura 
da mamoa do monumento megalítico do Folhadal, demonstrando, inequivocamente, a sua anterioridade estrati-
gráfica em relação a este (Fig. 3)6.

Fig. 3 – “Habitat” do Neolítico Antigo do Folhadal. O piso da Cabana 5 “desaparecendo” sob a mamoa do monumento megalítico.

Pensamos que os elementos de indústria lítica remobilizados em terras da mamoa da Orca do Folhadal, em tudo 
coerentes com os encontrados nas escavação das cabanas, bem como a pequena espessura conservada dos “pisos” 
respectivos7, resultam de as terras utilizadas na construção da mamoa provirem, como aliás seria de esperar, dos 
níveis do povoado subjacente e circundante que, deste modo, apresentam as estruturas das cabanas conservadas 
apenas na sua parte inferior.

Os materiais, predominantemente indústria lítica, provenientes dos cinco pisos de cabana, enquadram‑se bem 
nos conhecidos para os outros contextos regionais do Neolítico Antigo (Senna‑Martinez & Ventura, 2008: 
Quadro I e Gráfico I).

De facto, caracterizam o Neolítico Antigo regional indústrias líticas com alguma variabilidade mas predominan-
temente sobre suportes lamelares e em que embora estejam presentes rochas siliciosas de tipo sílex8, que repre-
sentam mais de 50% dos conjuntos do Buraco da Moura de São Romão, Complexo 1 do Penedo da Penha e Orca 
2 do Ameal, apresentam contudo percentagens significativas de quartzo, o qual predomina com frequências muito 
elevadas nos restantes conjuntos (Ibid, Gráfico 2). O estudo dos módulos de debitagem de produtos alongados 
nos sítios de que existe informação disponível – Carriceiras, Folhadal e conjuntos remobilizados nas mamoas das 

6 Desfazendo deste modo as dúvidas a este respeito levantadas por António Valera (2000, p. 15‑16).
7 Estimamos que os buracos de poste e lareiras estejam reduzidos em altura a cerca de um terço das suas dimensões reais.
8 Apenas disponíveis regionalmente em nódulos de muito pequenas dimensões e incapazes de sustentar a produção de suportes alongados 
de maiores dimensões.



323

Orcas 2 do Ameal e 2 de Oliveira do Conde9 – aponta para uma debitagem de cariz predominantemente lamelar 
(larguras dos suportes inferiores a 11 mm – cf. op. cit, Gráfico 3).

Comparando estes contextos da Beira Alta com os contextos estremenhos da Gruta do Almonda, Pena de Água 
(Carvalho, 1998) e S. Pedro de Canaferrim (Simões, 1999) vemos reforçada a hipótese que vimos referindo 
desde o início do estudo do sítio das Carriceiras, ou seja, que existe grande semelhança entre os conjuntos líticos 
das duas áreas.

A olaria apresenta características que se integram nas tradições do Neolítico Antigo dito “evoluído” quer da área 
Estremenha Atlântica quer da Andaluzia (Valera, 1998), permitindo colocar a questão de uma eventual dualidade 
de origens para este mundo cultural.

O povoamento associado ao Neolítico Antigo da Plataforma do Mondego parece escolher locais abertos, sem 
condições especiais de controle da paisagem, localizados preferencialmente em vertentes suaves ou rechãs com 
boa exposição a nascente ou, ainda, em abrigos sob penedos graníticos. No caso do Complexo 1 do Penedo da 
Penha, também o abrigo abre a nascente.

Um conjunto de sondagens efectuadas nas décadas de oitenta e noventa nas turfeiras da Serra da Estrela 
(cf. Knaap & Leeuwen, 1994) permite hoje, através do respectivo estudo palinológico, ler a evolução holocénica 
do coberto vegetal regional como a sucessão de uma série de episódios de degradação, nomeadamente em altitude, 
cuja causa mais plausível parece ter sido a intervenção antrópica através do pastoreio (revelada nomeadamente 
por indícios de desflorestações por incêndio sem consequente regeneração integral da floresta).

Contrariamente ao que chegámos a supor (Senna‑Martinez, 1995/1996), uma cronologia do quinto milénio 
a.C. para um primeiro episódio de desflorestação, resultando em “...general forest lightening, but with few and 
scattered clearings...” (Knaap & Janssen, 1991), este correlaciona‑se bem com a nova evidência disponível para 
o Neolítico Antigo regional. Relação cronológica que é possível, igualmente, estabelecer com as cronometrias 
radiocarbónicas disponíveis para esta etapa, nomeadamente: para as ocupações da Quinta da Assentada (Valera, 
2002‑2003), Buraco da Pala, Fraga d’Aia e Prazo (Sanches, 1997; Monteiro‑Rodrigues, 2000 e 2002); bem 
como para as correspondentes às análises palinológicas da Serra da Freita (Cordeiro, 1992) e Galiza (Fer-
nández Rodríguez & Ramil Rego, 1994); e do mesmo modo para os conjuntos de datas da Estremadura 
(Simões, 1999), sul de Portugal (Simões, 1999 e Diniz, 2001) e Meseta Norte (Rojo Guerra & Estremera 
Portela, 2000, 2003).

Apesar de não dispormos de evidências arqueográficas directas que nos permitam ser conclusivos, a criação 
da “paisagem neolítica” na nossa área de estudo não parece traduzir uma ocupação agrícola do espaço, dadas 
as características dos solos e o quadro hoje disponível para realidades posteriores, a partir do Neolítico Final 
(Senna‑Martinez, 1995/1996; Senna‑Martinez & Ventura, 2000b).

A manutenção da floresta densa de carvalhos nas áreas baixas sem evidência de desbaste (cf. Knaap &  
Leeuwen, 1994), a relativa ausência de elementos de moagem nos sítios de habitat conhecidos e a fraca repre-
sentação (contrastando com momentos subsequentes) de instrumentos cortantes em pedra polida, são elementos 
a favor da fraca componente agrícola nas economias regionais deste período.

2. O Neolítico Médio, o primeiro megalitismo

Estamos em crer que, durante o quinto milénio a.C., a pressão humana sobre os espaços da Beira Alta cresceu 
progressivamente. Assim, próximo da charneira quinto/quarto milénios a.C. (cf. Quadro 1), as linhas de cumeada 

9 O pequeno número de peças sobre suportes alongados recuperado no Outeiro dos Castelos de Beijós não permite conclusões estatísticas.
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e os interflúvios entre os cursos de água vão começar a povoar‑se dos primeiros marcadores artificiais de um 
espaço crescentemente humanizado. Vão assim nascer as primeiras necrópoles megalíticas.

Quadro 1. Datas de Radiocarbono para a 1.ª Fase do Megalitismo10 da Beira Alta.

Sítio/Contexto/Amostra Refer.ª Data BP Data cal a.C. a 2s11

Dólmen 1 do Carapito (carvão numa fossa de esteio)
OxA – 3733 5125 ± 70 4142‑3712
 TO – 3336 5120 ± 40 4031‑3798

Soma prob. OxA‑3733/TO‑3336 4044‑3774
Dólmen 1 do Carapito (Fogueira no chão da câmara) GrN – 5110 4850 ± 40 3708‑3527

Dólmen de Antelas (carvão, corredor intratumular)
OxA – 5496 5330 ± 60 4328‑3998
OxA – 5497 5295 ± 60 4315‑3981

Soma prob. OxA‑5496/5497 4322‑3988
Dólmen de Antelas (carvão,corr.intrat.) OxA – 5498 5070 ± 65 3979‑3708
Dólmen de Antelas (pigmento negro) OxA – 5433 4655 ± 60 3634‑333712

Dólmen de Areita (madeira carbonizada sob o chão da 
câmara)

CSIC – 1326 5629 ± 38 4535‑4366
CSIC – 1327 5699 ± 31 4650‑4457

Soma prob. CSIC‑1326/1327 4601‑4365

A utilização de áreas formais de deposição dos mortos correlaciona‑se normalmente com estratégias de utilização 
do espaço com fixação sazonal ou permanente (Chapman, 1981, 80). Deste modo, os mais antigos monumentos 
megalíticos da Plataforma do Mondego, quase sempre de dimensões modestas, constituem, a um tempo, uma 
primeira monumentalização arquitectural funerária e verdadeiras âncoras na paisagem para populações que, por 
outro lado, mantêm uma grande mobilidade sazonal.

A emergência de uma nova etapa neolítica – o Neolítico Médio regional – e a correspondente antropização do 
espaço associada à emergência do fenómeno megalítico parecem estar, assim, associadas à legitimação da ocu-
pação das áreas de invernia (Outono/Inverno). Tal poderá ter passado por uma recriação da paisagem através 
do(s) acto(s) fundador(es) – e subsequentemente refundadores – da(s) necrópole(s), garantindo simbolicamente 
ao grupo o usufruto do território envolvente. O que concorre no sentido do que consideramos ser regionalmente 
uma das transformações fundamentais do Neolítico Médio: a passagem dos “territórios de utilização” a “territórios 
de ocupação” (Senna‑Martinez & Ventura, 1999b).

Neste sentido concorrem também os dados obtidos da escavação dos monumentos do Folhadal, 2 de Oliveira 
do Conde, Antelas e Areita, ao revelarem a existência de estruturas frontais complexas, incluindo átrios e corre-

10 Apenas três monumentos da Beira Alta forneceram datas com alguma utilidade para datar a primeira etapa do megalitismo regional: 
Carapito 1 (Cruz & Vilaça, 1994), Areita (Gomes, et al, 1998) e Antelas (Cruz, 1995). Das datas disponíveis para o Carapito 1, OxA – 
3733 e TO – 3336 reportam‑se certamente a um terminus post quem, tal como as duas disponíveis para o monumento de Areita. Quanto à 
célebre data associada à fogueira no chão da câmara do Carapito 1, em torno à qual foram depositados vários artefactos – três geométricos (1 
triângulo e 2 trapézios), duas enxós, um colar com 320 contas discoidais em xisto e ainda seis contas em rocha verde de maiores dimensões bem 
como uma em grauvaque – marca um momento de utilização do monumento claramente dentro da primeira metade do 4º milénio a.C.
As datas disponíveis para o corredor intratumular de Antelas situam a construção do mesmo em torno da charneira quinto/quarto milé-
nios a.C., com a distribuição de probabilidades para a soma de OxA‑5496 e OxA‑5497 a apontar para o intervalo 4266‑3988 cal a.C.. A data 
OxA‑5433 obtida para uma amostra de pigmento negro de uma das pinturas de Antelas, além de constituir a primeira datação directa, para 
o território ora português, de um contexto de pintura megalítica, situa um eventual repinte em meados do 4º milénio, talvez mesmo já 
dentro do terceiro quartel do mesmo.
11 Calibradas de acordo com o Programa Calib Rev 5.0.1 (Stuiver, M. & Reimer, P.J., 1993, Radiocarbon, 35, 215-230).
12 Para 93% de probabilidade.
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dores intratumulares, que possibilitam interpretá‑las como primeiros “espaços cénicos” ou “representacionais”, os 
quais fariam deste tipo de monumentos “templos”, no sentido pleno do termo, com espaços fechados e de acesso 
reservado (câmara e corredor) e espaços abertos (átrios), para um público alargado (Senna‑Martinez & 
Ventura, 1999a).

Do ponto de vista arquitectural e associados a esta primeira fase do megalitismo regional, conhecemos: monu-
mentos de câmara poligonal sem corredor (Carapito 1, Orcas 1 e 2 do Ameal, por exemplo); monumentos de 
corredor curto (Dólmen de Antelas, Carapito 2 e 3, Dólmen de Areita e Orca do Folhadal) e, em alguns casos, 
quase que simbólico (Orca de Pramelas e Orca de Santo Tisco).

Quanto às mamoas (nos casos em que as mesmas foram alvo de escavação), estas revelam uma grande homoge- 
neidade nas soluções encontradas para sua edificação: aos esteios, normalmente cravados em fossas abertas na 
rocha da base e calçados com pedras de médias dimensões, surge adossado, pelo exterior, um contraforte em 
pedra vã no qual, em alguns casos, é possível distinguir diferentes etapas construtivas; um enchimento (ou anel) 
de terras envolve o contraforte e é sustido por um anel exterior de pedra. Deste anel exterior parte uma carapaça 
de pedras que recobria a mamoa. A interrupção da mamoa na área frontal do monumento pode dar origem, como 
vimos, a um corredor intratumular, e a um espaço de átrio empedrado.

Deste modo, também para a Beira Alta, e à semelhança com o que acontece noutras áreas regionais peninsulares, 
as soluções construtivas apresentam, desde cedo, um marcado polimorfismo nas arquitecturas.

O cálculo das “massas tumulares médias”, efectuado para seis monumentos da Plataforma do Mondego (Ven-
tura, 1999b, Quadro I), aponta para um valor médio de 71±10.8 m3, o que equivale a uma média de 223,5±44 
horas de trabalho. Por outro lado, o mesmo cálculo efectuado para o peso da laje de maiores dimensões da 
estrutura megalítica (normalmente a tampa da câmara) forneceu um valor médio de 1,35±0.25 t, implicando a 
utilização de um número médio mínimo de 8±1.5 indivíduos para o seu arraste com roletes (Idem, Quadro II). 
Estes valores indicam que a respectiva construção estaria ao alcançe de uma comunidade familiar alargada ou 
de uma pequena aldeia.

O “pacote” artefactual associado às deposições nestes primeiros monumentos revela, a um tempo, uma grande 
similitude com etapas análogas de outros grupos regionais peninsulares e também o carácter restrito dos tipos 
artefactuais que são, então, considerados adequados à deposição com os mortos (Fig. 4), os quais constituem 
apenas uma fracção dos utilizados pelos vivos. É clara a valorização dos geométricos, lâminas sem retoque e 
instrumentos cortantes em pedra polida (maioritariamente lâminas de enxó) em detrimento da olaria, aqui total-
mente ausente13. Tal ausência pode ser um indicador de predominância do elemento masculino da sociedade, o 
que seria consentâneo com uma economia em que, aparentemente, caça e pastorícia surgem como elementos 
fundamentais. Tal pode ainda ser suportado pela reflexão de que o próprio talhe e pelo menos uma das funcio-
nalidades possíveis dos geométricos – como ponta ou armadura de projéctil – se podem ligar directamente ao 
domínio das actividades masculinas.

O número relativamente reduzido dos elementos de espólio encontrados nos monumentos do Neolítico Médio, 
sobretudo se tivermos em consideração o sucedido a seguir, no Neolítico Final, pode querer dizer que nem todos 
os elementos da comunidade aí encontraram a última morada.

Nos elementos de indústria lítica talhada, os módulos de talhe identificados para os suportes alongados situam‑se 
na transição dos claramente lamelares do Neolítico Antigo regional para os que utilizam as grandes lâminas como 
suporte predominante no Neolítico Final (Senna‑Martinez & Ventura, 2008, Gráficos 4 e 5). Importa contudo 
notar que as dimensões dos produtos alongados utilizados e a predominância absoluta do sílex como matéria‑prima 

13 O que, naturalmente, não implica o seu desconhecimento ou não‑utilização em contexto doméstico, aliás, na continuidade do verificado 
no Neolítico Antigo.
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Fig. 4 – Orca do Folhadal (Nelas, Viseu). Materiais recolhidos na câmara.
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são indicadores no sentido de uma origem desta matéria‑prima estranha à nossa área regional de estudo onde, 
como vimos atrás, estão ausentes nódulos de dimensões suficientes para a sua produção14.

Ainda durante a primeira fase do megalitismo regional, eventualmente já muito próximo das primeiras construções 
dos grandes monumentos da segunda fase, adicionam‑se aos elementos artefactuais anteriores as primeiras pontas 
de seta (de bases triangulares, simples ou com aletas, rectas e bicôncavas) e as primeiras foices e raspadores 
sobre lâmina (casos da Orca de Santo Tisco e da Anta da Mondegã).

Aceitando que a emergência de áreas formais de deposição dos mortos se correlaciona frequentemente com 
períodos de desequilíbrio entre a sociedade e os recursos críticos disponíveis (Chapman, 1981, p. 80), pensamos 
que, na Plataforma do Mondego, senão na generalidade da Beira‑Alta, estes recursos estariam relacionados com os 
respectivos territórios de invernia, uma vez que, por razões óbvias e numa perspectiva de longa duração histórica, 
o Inverno constitui a “época baixa” regional em termos de acessibilidade de recursos alimentares.

Não parece difícil admitir que, entre o “pacote neolítico” introduzido regionalmente na etapa precedente, se 
encontrariam os ovicaprinos, como os dados disponíveis para os sítios do Prazo (Monteiro Rodrigues, 2002) 
e de Quebradas (Carvalho, 1999) revelam, e o impacto antrópico na Serra da Estrela corrobora. Parece assim 
lógico que a uma Primavera e Verão passados nos pastos altos sucederia, para estas populações, a invernia nas 
terras baixas. Dado que, como referimos atrás, a componente agrícola da economia, a existir, não ultrapassaria 
uma pequena horticultura, além de forragens, os recursos essenciais à invernia passariam necessariamente pela 
caça e recolecção. Nesta última seriam cruciais os chamados frutos de Inverno, nomeadamente a bolota.

Estamos assim em crer que o padrão económico‑alimentar de recolecção e torrefacção intensivas de bolota, 
detectado regionalmente em termos arqueográficos desde o Neolítico Final até ao Bronze Final (Senna‑Mar-
tinez & Ventura, 2000b; Senna‑Martinez & Pedro, 2000), pode ser já aplicável ao Neolítico Médio. A 
bolota poderia então constituir um dos recursos críticos por detrás da crescente apropriação territorial do espaço 
revelada pela implantação das necrópoles megalíticas.

O surgimento frequente, em monumentos desta etapa, de elementos de mós manuais fragmentadas e incor- 
poradas nas estruturas megalíticas ou até, como no caso da Orca de Pramelas (Senna‑Martinez & Valera, 
1989), depositadas como oferenda, é inteiramente consentâneo com esta perspectiva.

Acresce ainda que todos os monumentos megalíticos desta primeira fase, até à data analisados na nossa área 
de estudo, possuem câmaras abertas e orientadas segundo uma posição do eixo dos monumentos apontando a 
localizações do nascimento de sol sobre o horizonte visual em torno ao solstício de Inverno (Hoskin, et al, 
1998, p. S62‑S65). Tal indicia que a respectiva construção se fez durante os meses correspondentes (Setembro a 
Março), o que, do ponto de vista do padrão sazonal das actividades corresponderia à utilização habitacional de 
espaços nas terras baixas, que recentes observações parecem corroborar (Senna‑Martinez, López Plaza 
& Hoskin, 1997).

Dentro desta linha de raciocínio, os elementos causais predominantes do processo de transição entre o Neolítico 
Antigo e Médio, na Plataforma do Mondego bem como na Beira Alta em geral, seriam, por um lado o crescimento 
demográfico, por outro a necessidade de assegurar o direito de usufruto de recursos cruciais para a invernia nas 
terras baixas, tendo como consequência o nascimento regional do megalitismo.

Numa primeira análise do possível significado simbólico do megalitismo funerário da Beira Alta e uma vez já 
ressaltada a emergência, desde a sua primeira etapa (Neolítico Médio), de “espaços cénicos frontais”, é na sua 
orientação privilegiada em relação ao orto solar (Senna‑Martinez, López Plaza & Hoskin, 1997), bem como 
sobre a iconografia aposta aos esteios das respectivas câmaras e corredores, que queremos agora reflectir.

14 Dadas as condicionantes geológicas das envolventes da Plataforma do Mondego, a fonte mais próxima localizar‑se‑ia na orla litoral 
atlântica (Serras de Sicó ou da Boa Viagem).
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A iconografia constitui uma das poucas “janelas abertas” de que dispomos para o “mundo simbólico”, pelo que 
nos parece fundamental referir que é no Neolítico Médio, de acordo com os dados fornecidos pelos monumentos 1 
do Carapito, de Areita e Antelas (Leisner & Ribeiro, 1968; Cruz & Vilaça, 1990; Gomes, et al, 1998; Cruz,  
1995b), que encontramos as primeiras manifestações da chamada “arte megalítica” da Beira Alta (TWowhig, 1981).

Já repetidamente referimos (cf. por exemplo: Senna‑Martinez, 1996) que as várias expressões do fenómeno 
megalítico, enquanto espaço funerário construído, consistem, em última instância, na reprodução artificial de um 
espaço de gruta.

A Terra, percebida como ventre donde a vida sai e onde reentra na morte, constitui um dos elementos simbó- 
licos mais antigos conhecidos (Eliade, 1970). Sendo, a um tempo, elemento fundamental nos cultos de fertilidade/ 
/fecundidade das sociedades camponesas pré‑históricas e nas práticas funerárias e crenças a elas associadas, a Terra, 
entidade feminina por excelência, constitui um dos elementos do par primordial de todos os sistemas religiosos 
arcaicos em que o outro é o céu, frequentemente representado pelo sol. Dia e noite, vida e morte, encontram‑se 
num todo feito simultaneamente de oposição e complementaridade, um a imagem de espelho do outro.

Voltemos agora ao pretexto inicial deste artigo. Na publicação inicial de Antelas (Castro, Ferreira & Viana, 
1957b), os seus autores referem‑se às pinturas do esteio de cabeceira do monumento (Fig. 5) como representan-
do, ao centro do seu registo superior, “...dois ídolos, ou duas representações esquemáticas da figura humana, muito 
semelhantes às placas de xisto ornamentadas, geralmente designadas por «ídolos‑placas»...” (Castro, Ferreira 
& Viana, 1957, p. 331). Da revisão sobre o significado destas duas figuras (recentemente produzida por Victor 
Gonçalves, 2004, p. 60‑61) e das duas hipóteses aí formuladas15 inclinamo‑nos francamente para a primeira.

De facto, a sobreposição/associação do “pente de cardar” à figura secundária (pelas suas dimensões), bem como 
o pormenor iconográfico dos “olhos” poderão remeter para simbólicas posteriores nas placas de xisto meridionais, 
consensualmente assumidas como femininas (Gonçalves, 2004, p. 57). Contudo, interessa‑nos aqui discutir mais 
em detalhe o significado iconográfico/simbólico da segunda figura, caso a interpretemos como masculina.

Antelas constitui caso único de entre os dólmens pintados da Beira Alta, nomeadamente para o Neolítico Médio, 
em que o esteio de cabeceira, no mais profundo da câmara e directamente iluminado, ao amanhecer e pela luz 
solar, em dois curtos períodos do ano, tem este tipo de iconografia16. 

Na Orca dos Juncais (já do Neolítico Final) o elemento central é claramente uma “pele esticada” (skin 
skeuomorph – cf. Twowhig, 1981, Fig.46), encimada por um cervídeo à direita do observador e um motivo rami-
forme directamente acima, sendo o esteio limitado à esquerda pelo que parece ser uma linha vertical de “dentes 
de lobo” (Fig. 6), motivo este que, associado a linhas onduladas é comum em Antelas e noutros monumentos. 

Na Arquinha da Moura, também integrável no Neolítico Final (Cunha, 1995), a situação é mais complexa. Numa 
composição em que figuras humanas e animais (cervídeos e caprídeos?) de pequenas dimensões envolvem uma 
complexa figura central (Fig. 7). Esta parece ser constituída por uma “pele esticada” encimada e envolvida pelos 
membros inferiores de outra figura, vagamente antropomórfica, cujo corpo inclui, dentro das suas linhas limite, 
dois círculos concêntricos na parte abdominal encimados, no torso, por um traço grosso vertical donde partem 
linhas laterais (figurando o externo e as costelas). A área onde estariam a cabeça e o braço do lado esquerdo 
apresenta‑se apagada, enquanto o do lado direito se entrelaça com outras figurações.

15 “...Parece‑me ainda claro estarmos perante uma situação com duas interpretações possíveis. Num primeiro cenário, teríamos um «casal divino», 
no que poderia ser a representação de uma hierogamia. E, neste caso, seria das raríssimas situações em que tal poderia ser pressentido.
Num segundo cenário, tratar‑se‑ia de duas figuras femininas, uma dominante (Mãe?), outra secundária (filha?), à semelhança do que 
acontece em alguns hipogeus franceses, onde duas figuras femininas de diferentes dimensões ladeiam a entrada do espaço mais sagrado 
do monumento...” (op. cit. p. 61)
16 Não fora o mau estado geral de conservação, já atestado por G. Leisner (1934, Taff. 13), um outro candidato poderia ser o esteio de 
cabeceira da Pedralta, em Côta, a norte de Viseu.



329

Fig. 5 – Dólmen de Antelas:
a – A câmara aquando da reescavação por D. Cruz, 
com as pinturas do esteio de cabeceira visíveis.
b – Decalque das pinturas do esteio de cabeceira 
(seg. Castro, Ferreira & Viana, 1957).

a

b
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Fig. 7 – Arquinha da Moura (Tondela, 
Viseu). Decalque das pinturas do esteio de 
cabeceira (seg. Cunha, 1995, Est. X, modifi- 
cada).

Fig. 6 – Orca dos Juncais (Vila Nova de Paiva, Viseu). Decalque das pinturas 
do esteio de cabeceira (seg. Twohig, 1981, Fig. 46, modificado).
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Fig. 9 – Orca dos Juncais (Vila Nova de Paiva, Viseu). O “antropomorfo” 
central da “cena de caça” da Fig. 8 reconstruido.

Fig. 8 – Orca dos Juncais (Vila Nova de Paiva, Viseu). Decalque das 
pinturas do segundo esteio do lado esquerdo da câmara (se. TWOHIG, 
1981, Fig. 45, modificado).
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Outra cena em que figuras humanas e animais interagem é a célebre 
“cena de caça” no esteio lateral esquerdo da Orca dos Juncais (Fig. 8). 
Aqui também uma figura central sub‑rectangular pode ser reconstruída de 
forma a que se assemelha muito ao “antropomorfo masculino” de Antelas 
(Fig. 9).

Outros motivos desde cedo parte integrante da arte megalítica da Beira 
Alta – a julgar pelas representações presentes, por exemplo, num esteio 
do Dólmen 1 do Carapito (Twohig, 1981.; Cruz & Vilaça, 1990b), em 
quase todos os da câmara do Dólmen de Antelas (Castro, Ferreira & 
Viana, 1957, Ests. IV, V, VII, VIII, IX e X) e noutro da Orca de Santo Tisco 
(Senna‑Martinez & Ventura, 1994) – são os motivos solares bem 
como as linhas ondeadas a eles associados. 

A oposição/complementaridade entre estes dois tipos de motivos, quer 
interpretemos os segundos como serpentiformes ou significando água17, 
reflecte a oposição/complementaridade entre os princípios masculino e 
feminino, de que a presença de um sol oposto a um crescente (Fig. 10), 
no esteio de acompanhamento do lado direito da cabeceira do monumento 
de Antelas (Castro, Ferreira & Viana, 1957, Est.V), constitui outra 
manifestação possível.

Das várias tensões e equilíbrios que intuímos perpassarem por este esta 
simbólica e pelo sistema de crenças subjacente – que aqui mais não pode-

mos fazer do que aflorar – cremos que estas oposições/complementaridades podem reflectir as características 
particulares deste Neolítico Beirão em que mais do que sociedades camponesas plenas, com uma componente 
agrícola estável, teremos um mundo em que caça e pastorícia se associam a recolecção, continuando dinâmicas 
anteriores, sem que a imagem da “grande deusa‑mãe” se imponha plenamente numa sociedade em que valores e 
representações andriarcais permanecem estruturantes.

Os monumentos funerários megalíticos da Beira Alta estão generalizadamente implantados nas linhas de festo 
ou nas vertentes viradas a sul e sul‑oriente. Na plataforma do Mondego os monumentos estudados têm como 
horizonte a Serra da Estrela, acidente geográfico que, ao longo da história regional, desempenha um papel orga-
nizador da paisagem e da vida das gentes do Mondego interior. A partir do Neolítico Médio, esta apresentar‑se‑ia 
então como uma área importante do espaço ocupado por estas comunidades, a um tempo fonte de recursos e 
local de deslocação sazonal obrigatória (fundamental pelos pastos de Primavera/Verão que oferecia) e “horizonte 
geográfico de referência”, dominando do alto as terras da plataforma do Mondego, sobre o qual as diferentes 
posições ocupadas pelo sol nascente ao longo do ano serviriam eventualmente de referência à organização do 
calendário sazonal de actividades.

Pensamos desde há algum tempo que “…os monumentos megalíticos revestiriam um carácter multifuncional e 
organizador da vida destas comunidades que em muito ultrapassaria o carácter de simples área formal de deposição 
dos mortos…” (Senna‑Martinez, López Plaza & Hoskin, 1997.: 671). 

Para a Beira Alta, os dados emergentes sobre a construção das “paisagens neolíticas” parecem consagrar a 
ideia que, de facto, as necrópoles megalíticas se apresentam como as estruturas fundamentais da sua organização 
espacial, porque o são da respectiva organização simbólica e, como tal, são garantia de direitos de apropriação 
de recursos fundamentais.

Fig. 10 – Dólmen de Antelas. Decalque 
das pinturas do esteio de acompanhamento 
do lado direito da cabeceira (seg. CASTRO, 
FERREIRA & VIANA, 1957, Est. V).

17 Duas expressões de sentido feminino, ctónico e de provável associação ao mundo das sombras e dos mortos.
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3. O Neolítico Final: Pastores, recolectores e construtores de megálitos

Em meados do IV milénio a.C. transformações importantes afectam o megalitismo da Beira Alta. Em pri- 
meiro lugar, as técnicas construtivas onde, não obstante a existência de soluções algo diferenciadas, parecem 
predominar (constituindo uma última fase regional de construções de “dimensão megalítica”) os grandes monu- 
mentos de corredor desenvolvido e diferenciado em altura em relação à câmara, agora de estrutura poligonal de 
nove esteios (raramente sete) e com estruturas complexas na área frontal, com abandono/condenação de vários 
monumentos de menores dimensões e construção menos complexa da fase antecedente (por exemplo a Orca do 
Folhadal, cf. Senna‑Martinez & Ventura, 1999a).

Outro conjunto de transformações tem a ver com novos elementos artefactuais que acompanham as deposições 
funerárias e que encontram correspondência directa nos materiais provenientes dos vários sítios de habitat conhe- 
cidos e correlacionáveis com esta fase, os quais começaram a ser identificados a partir de 1987.

Dentro de cada necrópole, os grandes monumentos são raros, surgindo normalmente isolados do restante 
conjunto e destacados na paisagem, agora monumentalizada (Jorge, 1989a; Cruz, 1998, 1993; Criado, 1995; 

Quadro 2. Datas de Radiocarbono para a 2.ª Fase do Megalitismo da Beira Alta

Sítio/Contexto/Amostra Referª Data BP Data cal a.C, a 2 s18

Dólmen 1 dos Moinhos de Vento (carvões da sepultura periférica) ICEN‑196 4720 ± 40 3634‑3374
Orca das Castenairas – base da câmara GrN‑4924 5060 ± 50 3964‑3760
Orca das Castenairas – câmara GrN‑4925 4610 ± 50 3622‑3109

Orca das Castenairas – corredor intratumular

OxA‑7433 4590 ± 55 3517‑3101
GrA‑9307 4540 ± 50 3491‑3038
OxA‑7432 4510 ± 45 3362‑3031
OxA‑7434 4470 ± 45 3352‑3012
GrA‑9308 4440 ± 50 3336‑2924

soma de probabilidades corr. intratumular 3497‑3009

Orca das Castenairas – átrio
GrA‑9312 4520 ± 50 3366‑3088
GrA‑9313 4380 ± 50 3319‑2895
OxA‑7435 4365 ± 50 3309‑2889

soma de probabilidades – átrio 3339‑2903
Orca das Castenairas – átrio – tardio OxA‑7436 3365 ± 45 1751‑1526

GrA‑9314 3250 ± 50 1635‑1421
soma de probabilidades – átrio – tardio 1740‑1438
Lameira de Cima 1 – sob lageado OxA‑4084 4990 ± 80 3953‑3650

Lameira de Cima 2 – corr.intratumular sob estrutura de condenação
GrN‑21353 4990 ± 40 3940‑3661
CSIC‑1113 4961 ± 27 3792‑3661
CSIC‑1114 4999 ± 29 3937‑3702

soma de probabilidades – corr. intratumular sob estrutura de condenação 3934‑3660

Habitat do Ameal‑VI – Cabana 3 (bolota carbonizada)
ICEN‑908 4590 ± 45 3514‑3104
ICEN‑909 4545 ± 45 3371‑3097

soma de probabilidades – AM6H‑C3 3499‑3097
Habitat do Ameal‑VI – Cabana 1 (carvão) ICEN‑345 3980 ± 110 2872‑2201
Habitat do Ameal‑VI – Cabana 1 (AMS s/bolota carbonizada) OxA‑5436 4155 ± 55 2885‑2617
Habitat do Murganho 2 – Cabana 1 ICEN‑905 4330 ± 45 3088‑2883

18 Calibradas de acordo com o Programa Calib Rev 5.0.1 (Stuiver, M., & Reimer, P.J., 1993, Radiocarbon, 35, 215-230).
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19 Uma vez que a datação por AMS de uma bolota carbonizada (OxA‑5436) proveniente do silo/lareira da Cabana 1 do Habitat do  
Ameal‑VI permite encurtar substancialmente o intervalo exageradamente amplo de uma anterior datagem (ICEN‑345 – cf. Senna‑Martinez, 
1995/1996).
20 Nos sítios de habitat estudados existe uma enorme coerência dos conjuntos artefactuais em relação aos recolhidos nos contextos funerários 
coevos. A indústria lítica talhada apresenta‑se dominantemente produzida a partir de suportes laminares de grandes dimensões.
Na amostra da Cabana 3 do Ameal‑VI predominam ligeiramente os produtos de talhe (56%) sobre os utensílios (44%). Nos produtos 
verificam‑se, por ordem de importância: as lascas (81%) das quais cerca de um quinto são corticais (19%), as lamelas (14%) e as lâminas 
(5%). Contudo nos utensílios de que é possível determinar o suporte a situação inverte‑se: 75% são sobre lâmina, 19% sobre lasca e 6% 
sobre prisma de quartzo (U.A.D.14).
A matéria‑prima predominante na indústria lítica talhada é, sem dúvida, o sílex (64%), seguido do quartzo (32%, maioritariamente – 91% – 
quartzo leitoso), calcário silicificado (3%) e xisto (1%). Se considerarmos apenas os utensílios ainda mais se acentua esta tendência com o 
sílex a representar 76%, seguido igualmente do quartzo (15%), calcário silicificado (6%) e xisto (3%), coincidindo o sílex com a totalidade 
daqueles cujo suporte, quando determinável, é laminar.
21 Uma vez que quartzo e xisto abundam regionalmente, consideramos significativo que cerca de metade dos produtos que evidenciam 
talhe local (lamelas e fragmentos + lascas e fragmentos + lascas corticais = 49%) sejam resultantes de trabalho do quartzo e, muito par-
ticularmente, o facto de entre eles se contarem dois terços das lascas corticais. Tal apontaria para um talhe local predominantemente de 

Ventura, 1998a), quer através da própria localização do monumento em espaços de maior visibilidade, quer 
através da criação de estruturas complexas na parte frontal dos monumentos (átrios e corredores intratumulares) 
que, limitando em parte o acesso ao interior, permitiriam uma maior assistência e até maior visualização directa 
de parte dos rituais praticados, do que seria possível com os pequenos monumentos da fase anterior.

Em relação ao Neolítico Médio, o Neolítico Final alicerça‑se num número já significativo datações cronométricas 
(Quadro 2):

–	 comecemos pela data obtida para a sepultura periférica do Dólmen 1 dos Moinhos de Vento (ICEN‑196). Esta 
funciona como um terminus ante quem para o conjunto do monumento, situando a sua utilização com grande 
probabilidade dentro do terceiro quartel do IV milénio a.C.

–	 se a primeira data obtida para a Orca das Castenairas (GrN‑4924), até pelo respectivo contexto (Leisner e 
Ribeiro, 1966), pode ser lida como um terminus post quem para a construção do monumento, as restantes 
apontam para duas fases distintas de utilização: a primeira inclui a data obtida nos enchimentos da câmara 
(GrN‑4925), e é também balizada por mais cinco, correspondentes ao corredor intratumular (de que a respec-
tiva soma de probabilidades é 3497‑3009 cal a.C.) e outras três respeitantes ao átrio (soma de probabilidades: 
3339‑2903 cal a.C.), o que a coloca firmemente na segunda metade do quarto milénio a.C.; a segunda, a serem 
credíveis outras duas datas do átrio (OxA‑7436 e GrA‑9314), pode muito bem corresponder à deposição de 
materiais cerâmicos, quando das parasitagens que o monumento sofreu na 1ª Idade do Bronze (cf. Senna‑ 
‑Martinez, 1994c e corresponder‑lhe‑ia a soma de probabilidades 1740‑1438 cal a.C.).

Se reflectirmos agora sobre as cinco datas disponíveis para contextos habitacionais, verificamos que as mesmas 
recobrem parcialmente a segunda metade do IV milénio a.C. e parte da primeira metade do terceiro19. A contem-
poraneidade entre sítios de habitat e necrópoles não parece ser discutível, uma vez que à cronometria se soma a 
total identidade tipológica dos respectivos elementos de cultura material móvel.

Entre as componentes artefactuais que integram esta fase (quer em contextos habitacionais quer funerários20 e 
que parecem corresponder a uma etapa de manifesta complexificação do ritual funerário), a olaria, os objectos de 
adorno em azeviche e “rochas verdes”, as pontas de projéctil, “foices”, e os furadores e raspadores sobre lâmina, 
“punhais” e “alabardas” de sílex, revestem particular importância, nomeadamente porque, para as dimensões dos 
suportes alongados subjacentes a parte significativa da indústria lítica, bem como para as alabardas, não existe 
matéria‑prima disponível em toda a Beira Alta21. Ao sílex podemos juntar o azeviche (além de diversas rochas 
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sedimentares minoritariamente utilizadas no talhe), o que coloca a problemática do abastecimento e circulação 
destas matérias primas.

Os paralelos tipológicos mais próximos para as indústrias líticas talhadas e a olaria encontram‑se nas corres-
pondentes indústrias do Neolítico Final e Calcolítico da Estremadura atlântica, onde ocorrem em monumentos 
megalíticos, tumulações em gruta e nos primeiros sítios de habitat de cumeada. Tal conexão estremenha, a que 
podemos associar o paralelismo cronológico, possibilita construir uma hipótese explicativa para a origem das matérias‑ 
‑primas importadas, nomeadamente do sílex que, significativamente presente já nos mais antigos sítios de “habitat” 
aí conhecidos (Senna‑Martinez & Ventura, 1999a; Valera, 1998), domina, desde o início, as produções 
artefactuais em pedra talhada do megalitismo regional e até momentos bem avançados. As contrapartidas regionais 
da Beira Alta bem podem ter sido, como referimos já a propósito do Neolítico Médio, o anfibolite, e as “rochas 
verdes”.

A economia de talhe analisada, quer para necrópoles quer para sítios de “habitat” sugere uma combinação de: 
(1) utilização de suportes alongados em sílex, provavelmente importados, cujo elevado grau de fragmentação e 
transformação sucessiva, em ambiente doméstico22, pressupõe uma utilização até quase à exaustão23; (2) o talhe 
local de pequenos nódulos de quartzo e, eventualmente, de rochas tipo sílex, para a produção de algumas lamelas 
mas, sobretudo, de lascas utilizadas tal qual ou transformadas em raspadores; finalmente, a utilização de prismas 
de quartzo permite o fabrico expedito de U.A.D.

De entre os diversos estudos que temos feito incidir sobre os materiais líticos talhados do Neolítico Final da 
nossa área de estudo ressalta, pelos resultados obtidos, o estudo do comportamento balístico teórico das pontas de 
projéctil provenientes de nove arqueosítios atribuíveis ao Neolítico Final da Plataforma do Mondego (Ventura 
& Senna‑Martinez, 2003): Anta da Mondegã (45 exemplares), Orca de Santo Tisco (21 exemplares), Dólmen 
1 dos Moinhos de Vento (93 exemplares), Orca dos Fiais da Telha (88 exemplares), Dólmen de S. Pedro Dias 
(16 exemplares), Dólmen da Bobadela (88 exemplares), Dólmen da Sobreda (101 exemplares), Orca do Tanque 
(166 exemplares), Orca do Pinhal dos Amiais (25 exemplares), num total de 597 exemplares.

Os resultados que então obtivemos demonstram que:
–	 Todos os exemplares estudados eram plenamente funcionais, isto é, não existem exemplares com valores de 

Ipn24 inferiores a 10.
–	 A maioria dos exemplares estudados, ou seja 52% (331 – com valores de Ipn<30), apenas seriam utilizáveis 

para abater alvos com uma massa inferior a 20 kg, correspondendo a animais de pequeno porte como coelhos, 
lebres, etc. – isto é, caça de pequeno porte.

quartzo com o talhe de sílex resumindo‑se ao aproveitamento/reaproveitamento de produtos alongados, os quais, por razões já atrás 
apontadas pensamos serem importados. 
A análise dos suportes laminares, recolhidos nos contextos funerários megalíticos que estudámos (SENNA‑MARTINEZ, 1989a: 488‑514) 
aponta para um “módulo de talhe” característico das lâminas estreitas (LEROI‑GOURHAN, 1968: 251 e fig. 39), enquanto o predomínio 
dos bordos paralelos, com uma espessura tendencialmente constante da parte mesial das lâminas, face de destaque sem ondas muito 
marcadas e talão estreito e significativamente menos largo do que a largura máxima do artefacto, são elementos que, segundo a listagem 
proposta por Tixier (1984: 66), nos fazem pensar num talhe de pressão para a produção de um número elevado dos suportes laminares 
representados nestes contextos.
22 Contrastando com o aspecto “novo” dos espólios funerários.
23 Disso são claros indicadores as duas pontas de seta reapontadas, o fragmento de alabarda, os furadores e elementos de foice da Cabana 
3 do Ameal‑VI, bem como o estado de extremo desgaste da “foice de encabamento transversal” da Cabana 1 (cf. Senna‑Martinez, 
1989a: 498‑499, Fig. 2, p. 167; Senna‑Martinez, 1994c, p. 91 e Figs.11‑12).
24 O indicador balístico de maior utilidade e fiabilidade para um estudo de Balística dos Efeitos é o acima referido índice de perfuração (Ipn). 
Obtido pelo algoritmo M / A × 100, em que M é a massa do projéctil calculada pela fórmula P × V2 / 2, sendo P o peso do projéctil em 
gramas, V a velocidade em m/s e A a área da respectiva secção transversal no ponto de largura máxima(Ventura & Senna‑Martinez, 
2003, p. 12).
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Fig. 11 – Orca do Fiais da Telha (Carrega do Sal, Viseu) vista do lado sul (2004).

–	 A categoria seguinte de projécteis (correspondendo a 22% da amostra estudada, 176 peças – com Ipn entre 
31 e 39) permitiriam abater animais de médio porte, com 21 a 50 kg de massa muscular (cervídeos, lobo, 
etc.). Ainda que não directamente vocacionado para a “caça grossa” ou guerra, estes projécteis poderão ser 
usados como tal numa situação de “emergência”.

–	 Apenas 21% dos exemplares estudados (137 peças), correspondente a flechas com um Ipn superior a 40; pode-
riam ser utilizadas para abater “caça grossa” – o que deverá ser entendido como um animal com uma massa 
muscular superior a 50kg (javali, veado, etc., cf. Knecht, 1997). Este último grupo é o tipo de projécteis 
também normalmente associados à guerra, dentro dos estudos etno‑arqueológicos realizados.

–	 Os resultados obtidos demonstraram igualmente que a tipologia das bases não é directamente correlacionável 
com a função uma vez que as respectivas frequências se mantêm independentemente do valor de Ipn (Ven-
tura & Senna‑Martinez, 2003, Quadros 2, 3 e 4).

Como teste aos resultados obtidos utilizámos o programa ArrowPro versão 1.0 de Ronald Mueller (Mueller, 
1997), aplicando‑a aos valores médios dos exemplares atribuídos aos três grupos de Ipn, tendo podido verificar 
que, para os parâmetros considerados, as mesmas pontas eram eficazes dentro de uma distância de tiro até aos 
20 m. Tal não só está de acordo com os dados etno‑arqueológicos então citados (Ventura & Senna‑Martinez, 
2003, p. 13‑14) como aponta igualmente no sentido de uma utilização prioritária em termos de caça de pequeno 
a médio porte (79% do total da amostra) o que é consistente com alvos que raramente seriam maiores que um 
cervídeo pequeno.
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Fig. 12 – Orca das Castenairas (Vila Nova de Paiva, 
Viseu). Alabarda em sílex.

Face à evidência produzida, não parece que o conflito armado 
constituísse localmente uma determinante das categorias de pro-
dução de pontas de projéctil, não podendo no entanto ocultar‑se o 
facto de que, “em caso de necessidade” 48% das pontas produzidas 
poderem ser utilizadas contra alvos humanos25.

Voltando aos monumentos megalíticos em si, se compararmos o 
cálculo das “massas tumulares médias”, agora efectuado para sete 
monumentos da Plataforma do Mondego atribuíveis ao Neolítico 
Final (Ventura, 1999b, Quadro I), com o atrás referido para os 
monumentos do Neolítico Médio, obtemos o valor de 240.4 ± 72.8 
m3, equivalente a 880.6 ± 242.3 h/trabalho, o que representa mais 
do triplo do verificado anteriormente. Do mesmo modo, o cálculo 
(efectuado agora para nove monumentos) do peso médio da laje 
de maiores dimensões da estrutura megalítica (normalmente a 
tampa da câmara) forneceu o valor de 5.3 ± 2.2 t, implicando a 
utilização de um número médio mínimo de 31.4 ± 12.9 indivíduos 
para o seu arraste com roletes (Idem, Quadro II). Também aqui 
os valores mais do que triplicam, implicando agora uma coopera-
ção muito mais alargada (em termos de número de indivíduos) 
e necessariamente com um grau de coordenação superior.

Uma vez que o número de monumentos conhecidos aumenta sig-
nificativamente no Neolítico Final (Senna‑Martinez & Ventu-
ra, 2000b), tal aumento, associado ao acima exposto permite pensar 
num significativo acréscimo de população nesta etapa, com a correspondente pressão sobre os recursos disponíveis. Não 
nos admiremos, pois, que a análise dos perfis polínicos obtidos nas turfeiras de altitude do Maciço Central revele, na 
segunda metade do IV milénio cal a.C.26, um novo episódio de desflorestação, “affecting the entire area in a mild way27” 
(cf. Quadro 3, in Knaap & Janssen, 1991), inteiramente consentâneo com os desenvolvimentos detectados 
regionalmente no Neolítico Final e cuja explicação parece poder ser igualmente atribuída à abertura de novas 
áreas para pasto.

25 Este modelo analítico foi também testado para um conjunto de cinco pontas de seta de um sítio calcolítico da Beira Alta, o Castro 
de Santiago. Os resultados então obtidos (Senna‑Martinez, 1989, Vol.I‑bis, p.132), com valores de Ipn entre 18 e 26, correspondem  
bem aos resultados aqui indicados. Se, como pensamos, a utilização primária destes artefactos for a caça, então a sua menor representa- 
tividade em ambientes do Calcolítico regional deverá correlacionar‑se com a menor importância económica desta actividade neste pe- 
ríodo.
Sempre defendemos que este modelo merecia ser testado para outros conjuntos artefactuais semelhantes, provenientes de contextos regio-
nais de maior complexidade. Lembremos que a quantidade de pontas de projéctil recuperadas em alguns sítios emblemáticos do Calcolítico 
Peninsular tem sido invocada como argumento de uma pretendida “guerra total”. Importava pois conseguir um teste independente desta 
interpretação. Foi o que fez Maria Gertrudes Branco, na sua tese de mestrado defendida na Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa 
(Branco, 2007). A aplicação do modelo a uma amostra de 82 exemplares completos do povoado da Pedra de Ouro (Alenquer) mostrou 
resultados estatísticos em tudo equivalentes aos por nós obtidos para a Beira Alta (BRANCO, 2007, p. 84‑85).
26 Baseando‑nos na calibragem da série de datas fornecidas para a balizagem deste episódio e obtidas a partir de 5 perfis (Quadro 3 – cf. 
Knaap & Janssen, 1991).
27 “... afectando a totalidade da área de um modo moderado...”.
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Fig. 13 – Pontas de projéctil da Orca dos Fiais da Telha (Carregal do Sal, Viseu): 1 e 2 – bases rectas; 3 e 4 – bases bicôncavas; 
5 – base triangular com aletas; 6, 7 e 8 – bases triangulares; 9 e 10 – bases pedunculadas; 11, 12 e 13 – bases côncavas.
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Fig. 14 – “Habitat” do Ameal-VI (Carregal do Sal, Viseu). Exemplos das principais formas de olaria das Cabanas 1 e 3 do  
Sector B.
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28 Calibradas de acordo com o Programa Calib Rev 5.0.1 (Stuiver, M., & Reimer, P.J., 1993, Radiocarbon, 35, 215-230).

Quadro 3. Cronologia das primeiras etapas do impacto antrópico na Serra da Estrela (seg. Knaap & Janssen, 1991).

Sítio/contexto/amostra Data BP Data cal a.C. a 2s28

1.as influências locais (Neolítico Antigo):
Candeeira [C10/D1]  5730 ± 100 4785‑4364
Lagoa das Salgadeiras [4/5] 5700 ± 60 4702‑4445
Soma de probabilidades 4727‑4363

1.º "grande" impacto (Neolítico Final):
Candeeira [D2/D3] 4605 ± 40 3518‑3121
Charca dos Cões [4/5] 4595 ± 35 3511‑3119
Clareza 1 [6/7] 4495 ± 40 3352‑3031
Lagoa Comprida 2 [7] 4340 ± 90 3341‑2857
Lagoa das Salgadeiras [5/6] 4370 ± 60 3326‑2888
Candeeira [D4c] 4305 ± 40 3022‑2878

Também para esta etapa existe uma orientação da esmagadora maioria dos monumentos da Beira Alta em fun-
ção de posições no horizonte visual do sol nascente no período de Outono/Inverno (Senna‑Martinez, López 
Plaza & Hoskin, 1997; Hoskin et al., 1998; Hoskin, 2001, p. 95 sgs.).

A partir de 1987, a sucessiva identificação e escavação, na Plataforma do Mondego, de vários sítios de “habitat” 
correlacionáveis com o Neolítico Final regional, possibilita estabelecer relações entre os espaços dos vivos e o 
dos mortos, alterando significativamente a situação anteriormente vigente.

As cabanas de sítios como o Ameal‑VI, Murganho 2 e Quinta Nova (Senna‑Martinez, 1995‑1996) configuram 
instalações de invernia nas terras baixas, quer pela elaboração das respectivas “lareiras de cozinha/aquecimento”, 
quer pelas evidências fornecidas sobre a economia alimentar (Senna‑Martinez & Ventura, 2000b).

Graças às intervenções no Ameal‑VI e Murganho 2, é‑nos agora possível atestar arqueograficamente a prática 
de torrefacção e moagem de bolota, a qual constituiria provavelmente uma das componentes alimentares mais 
importantes durante o Outono e Inverno (Senna‑Martinez, 1995/1996, p. 1001‑2).

Agora com evidências arqueográficas e ambientais acrescidas, o modelo económico‑alimentar que propuseramos 
para o Neolítico Médio parece reforçar‑se para as comunidades do Neolítico Final: 

“...Com um ritmo de vida marcadamente sazonal, os sítios de habitat das terras baixas seriam ocupados durante 
o Outono e Inverno, época do ano em que parecem ter sido construídos a maioria dos dólmens. Viveriam então 
recolectando bolota que torravam e moíam, praticando talvez a caça, uma pequena horticultura e cuidando dos 
rebanhos. 
A Primavera e o Verão vê‑los‑iam deslocarem‑se para os pastos altos das serras (como é o caso da Serra da Estrela) 
donde regressariam no início do Outono, abrigando‑se novamente à sombra tutelar dos antepassados tumulados 
na necrópole vizinha.” (Senna‑Martinez & Ventura, 2004, p. 22).

Prova directa desta deslocação estival para a alta montanha, é a existência ali de vestígios pré-históricos, como 
é o caso de um machado de pedra polida de anfibolito, a par de um dormente de mó manual, de granito. a cerca 
de 1430 m de altitude (CARDOSO & GONZÁLEZ, 2002).

Estas “aldeias” do Neolítico Final – que apenas alguma maior elaboração estrutural permite distinguir da do 
Folhadal (Neolítico Antigo) – encontrando‑se embora muito próximas das respectivas necrópoles megalíticas 
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(Senna‑Martinez, 1994a, p. 20) com elas contrastam pela precariedade das estruturas habitacionais conheci-
das, que se opõe ao cariz de perenidade construtiva dos espaços funerários. Também aqui, as necrópoles são a 
“âncora na paisagem” destas comunidades que mantêm grande mobilidade sasonal.

Temos vindo a associar (Senna‑Martinez & Ventura, 1999a, 2000a, 2000b; Ventura, 1998a, 1999b) 
o processo de complexificação dos monumentos megalíticos com o desenvolvimento das sociedades neolíticas. 
Face ao atrás afirmado, parece inescapável que tal acontece entre as duas fases do megalitismo regional aqui 
consideradas.

Estabilizado no Neolítico Final o ciclo sazonal de actividades, também se altera a inter‑relação dos vivos com 
os mortos. Estabelecida, pelo menos desde as comunidades do Neolítico Médio regional, a percepção dos ante- 
passados/mortos como “entidades protectoras”, esta parece reforçar‑se no Neolítico Final, a ter em conta o esforço 
acrescido na construção dos grandes monumentos. Estes, agora dotados de entradas complexas29, acolhem (tal 
como noutras áreas regionais – cf. Gonçalves, 2003) um número acrescido de inumados, materializado no 
disparar numérico dos conjuntos artefactuais neles depositado.

A complexização geral dos grandes monumentos, tanto estrutural quanto ao nível do ritual, configura um desen-
volvimento paralelo entre os aspectos sócio‑económicos e simbólicos da sociedade.

A transição do fulcro do ritual, em parte, do interior para o exterior, de uma área restrita para um espaço alar- 
gado, visualizável por maior número de indivíduos, está documentada, além dos já referidos “espaços cénicos” 
frontais, através de deposições de oferendas nessas zonas fronteiras do monumento, tal como acontece nos casos 
do Monumento 1 dos Moinhos de Vento, Dólmen de S. Pedro Dias, Orcas do Outeiro do Rato e do Pinhal dos 
Amiais, por exemplo (Senna‑Martinez & Ventura, 2004). Reforça‑se assim a oposição/complementariadade 
entre o interior e o exterior, entre luz e sombra, vida e morte. 

Os grupos do Neolítico Final parecem assim reclamar a apropriação efectiva de um território, assumindo‑se a 
necrópole (agora monumental) como marca física, dotada de profunda carga simbólica, a um tempo apropriadora 
do espaço e dos seus recursos, bem como manifestação visível do “poder dos antepassados”, símbolo de coesão 
e legitimador do grupo que a constrói, lugar central (qual axis mundi) organizador da sociedade no território. 
Este, deixa de ser concebido como um espaço indivisível, aberto e partilhado, para se tornar território fechado, 
exclusivo. É a transformação da Paisagem em Território.

29 Pelo menos em todos os casos alvo de intervenção recente. Estas estruturas, verdadeiras “passagens” entre os “dois‑mundos”, apre-
sentam‑se com algum polimorfismo e podem ser constituídas por: um pequeno átrio ligado ao corredor intra‑tumular, como no caso da 
Orca das Castenairas (Vila Nova de Paiva) e Dólmens 1 e 2 da Lameira de Cima (Penedono – cf. Gomes, 1996); ou um átrio de maiores 
dimenções (uma quase “esplanada” frontal) ligada ao corredor intratumular, como no monumento de S. Pedro Dias (Vila Nova de Poiares – 
cf. Senna‑Martinez, 1989, I‑ Fig.2.3), Dólmen 1 dos Moinhos de Vento (Arganil – Id. I‑ Fig.2‑.8), Orca do Outeiro do Rato (Carregal do 
Sal – Id. I‑ p.78‑sgs.) e, eventualmente na Orca dos Fiais da Telha (Carregal do Sal – cf. Ventura, 1998a, p. 55‑6). Pode, ainda, aparecer 
fisicamente dificultado o acesso ao interior, através de corredores longos, estreitos e baixos, obrigando à prostração dos indivíduos que a 
essa zona têm acesso, propositadamente estreitados à entrada, como na Orca do Outeiro do Rato (Carregal do Sal – Id. I‑ p.71‑sgs.). Estas 
estruturas de acesso podem alargar‑se dramaticamente ao chegar à Câmara, muitas vezes precedida de uma pequena antecâmara – caso 
das Orcas dos Fiais da Telha, da Cunha Baixa (Mangualde) e dos Juncais (Vila Nova de Paiva).
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30 Recipientes do ambiente interior (SENNA-MARTINEZ, 1989a.)
31 Traduzida no significativo aumento de restos de componentes de mós manuais associados às estruturas de habitat estudadas.

Quadro 4. Neolítico Final da Plataforma do Mondego – formas de olaria comparadas.

Sítio/N.º de recipientes Todos os
Pratos

Total de Formas
Abertas e Rasas
Ia 85 – Ip 60

Total de Formas Fechadas e 
Fundas

Ia 85 – Ip 60
Sítios de Habitat:
Ameal‑VI C.3 63 11.0% 66.6% 33.3%
Murganho 2 C.1 16  6.0% 68.8% 32.2%
Ameal‑VI C.1 57  8.8% 78.9% 21.1%
Q. Nov a C.1 19 11.0% 74.0% 26.0%
Média da amostra 9.2±2.05 72±4.7 28±4.7

Monumentos megalíticos:
Dólmen 1 dos M. Vento 76 13.0% 56.0% 44.0%
Dólmen de S. Pedro Dias 26  4.0% 84.6% 15.4%
Dólmen da Sobreda 443 12.2% 66.4% 33.6%
Dólmen do Seixo da Beira 100  8.0% 71.0% 29.0%
Orca dos Fiais Telha 28  3.6% 53.6% 46.4%
Orca do Outeiro do Rato30 13  7.7% 53.9% 46.1%
Média da Amostra 8.08±3.6 64.3±11.2 35.8±11.2

A comparação dos conjuntos artefactuais entre necrópoles e sítios de habitat permite considerar as primeiras 
como um prolongamento dos espaços domésticos, o que explica o facto do “pacote artefactual funerário” replicar, 
na sua constituição, o utilizado naqueles (Senna‑Martinez, López Plaza & Hoskin, 1997, p. 666). Tal 
replicação, particularmente visível no dispositivo cerâmico (cf. Quadro 4), equipando os mortos para uma “outra 
vida”, contrasta com o praticado no Neolítico Médio, em que apenas algumas componentes artefactuais, de entre 
as então disponíveis, integravam os escassos espólios funerários desse etapa.

Associámos atrás os elementos colocados junto aos mortos no Neolítico Médio com uma situação de possível 
distinção do elemento masculino, que a iconografia da chamada “arte megalítica” permite perceber que se prolon-
garia pelo Neolítico Final. Como interpretar então os novos elementos dos espólios funerários juntamente com a 
“colectivização da morte” patente nesta etapa regional da Pré‑História das Sociedades Camponesas?

Embora continuemos a pensar que as componentes agrícolas da economia são pouco significativas também no 
Neolítico Final, o reforço da componente recolectora e das actividades de farinação31, associados à maior elabora-
ção das estruturas habitacionais, bem como a integração maciça de recipientes de olaria nas oferendas funerárias 
constituem, a nosso ver, evidências no sentido de um reforço do papel do elemento social feminino. O alargamento 
do “espaço mortuário”, de forma a englobar o “todo social”, além de um claro ganho multidimensional de com-
plexidade (estrutural, simbólica, social...), pode ser assim percepcionado como um reforço da presença feminina 
nesse mesmo todo, como que a passagem de uma situação de “parceiro subordinado” a parceiro “integral”. Tal 
poderia explicar a ausência praticamente total de figurações femininas móveis no megalitismo a norte do Maciço 
Central em contraposição aos mundos estremenho e alentejano em que a emergência, no mesmo intervalo crono-
lógico, dos ídolos placa e outras figurações da “grande Deusa” são claro indicador da importância da componente 
agrícola das respectivas economias.

É uma hipótese particularmente atraente poder conceber estes “espaços cénicos”, como o centro de toda a acti-
vidade de coesão social, cenário repetido de práticas que funcionariam como que como uma re‑encenação contínua 
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do(s) acto(s) fundador(es) e justificador(es) da comunidade. Ao imitar e replicar simbolicamente as acções dos 
antepassados, os participantes não só interiorizariam os poderes de regulação simbólica de que supunham estar 
investidos como garantiriam, simultaneamente, a continuidade do todo social, bem como o “usufruto” do território, 
por tais antepassados desbravado e “domesticado”.

Se os primeiros monumentos, do Neolítico Médio, parecem traduzir a mobilidade de um grupo de economia 
itinerante, cuja componente não‑predadora32 poderia não ser o principal elemento de subsistência, mas corres-
pondendo a territorialidades emergentes, por outro lado reflectiriam a construção de uma “simbologia da morte”, 
através da construção de verdadeiras “estruturas formais de inumação”, associadas a “símbolos na paisagem”, 
marcadores, antes do mais, da própria emergência de tais territorialidades.

Logo desde o início, localização e função na paisagem das necrópoles seriam determinadas por critérios e 
prescrições rituais, evoluindo tanto no espaço como no tempo. Deste modo, a evolução destas comunidades, no 
Neolítico Final, para uma situação de maior dependência e controle dos territórios respectivos, nomeadamente 
quando “territórios de invernia”, conduz naturalmente a uma malha mais apertada de “aldeias” e respectivos 
monumentos funerários.

As sociedades camponesas, tal como antes os caçadores‑recolectores (Godelier, 1977, p. 231‑235), necessitam 
transformar o seu discurso sobre a natureza, alterando‑a, conformando a percepção da paisagem à sua realidade 
social. Enquanto se desenvolvem estratégias de subsistência dependentes do território, este sofre a assimilação a 
valores de carácter doméstico, prefigurando uma nova atitude social, que se estende da cultura sobre a natureza, 
convertendo‑a, pelo menos em termos simbólicos.

O desenvolvimento de uma conceptualização “doméstica” da natureza implica concepções de tempo e espaço, 
anteriormente ausentes ou não fundamentais. Os monumentos megalíticos, enquanto marcos deliberados na 
paisagem, constituem parte integrante desta transformação, sempre entendida como uma acto de leitura ou de 
interpretação.

Na nossa área de estudo, o ciclo sazonal de actividades poderá assim ser balizado pela observação, empiricamente 
estabelecida, do trajecto sobre o horizonte visual das sucessivas posições do orto solar (Senna‑Martinez, López 
Plaza & Hoskin, 1997, p. 670). O “tempo‑de‑partir‑para‑a‑serra” com os rebanhos tal como outros “tempos sociais” 
dependeriam assim, eventualmente, da observação da posição no horizonte do sol nascente e – convenhamos que 
resulta sugestivo –, porque não feita a partir da entrada/átrio do respectivo monumento/necrópole?

O espaço para estas comunidades é assim efectivamente apropriado fisicamente, convertido em território, porque 
também o é de forma simbólica. Tal apropriação simbólica tem agora nos monumentos megalíticos o seu suporte 
material, a um tempo a sua “âncora” e legitimação.

4. As perdurações Epi‑Neolíticas

Os grandes monumentos megalíticos do Neolítico Final são sujeitos, em épocas posteriores, a sistemáticas 
reutilizações, ou “parasitagens” (Jorge, et al., 1997), as quais estabelecem a um tempo continuidades e rupturas 
com as intenções iniciais dos seus construtores.

De facto, o extremo conservadorismo cultural a que, na Plataforma do Mondego, se assiste desde os inícios do 
Neolítico tem uma boa representação nas reutilizações sucessivas como espaço funerário que os grandes dólmenes 
sofrem e que apenas se extinguem com o Bronze Final.

Enquanto outras áreas regionais, de que o Sudoeste peninsular é exemplo paradigmático, assistem à gradual 
substituição de dólmenes por tholoi (monumentos de falsa cúpula e de construção mais fácil e “económica”), na 

34 Pastoril e, nomeadamente, agrícola.
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nossa área de estudo perduram reutilizações e apenas antevemos alguns escassos indícios de que a transição para 
o Calcolítico regional (incompleta em muitos casos) afectou as práticas construtivas a nível funerário.

A Orca do Valongo (Sobral de Papízios, Carregal do Sal – cf. Henriques & Barroso, 2000) constitui o 
único caso até à data encontrado, com características bem diferentes dos clássicos dólmenes de corredor desen-
volvido da etapa de apogeu do megalitismo regional. Quer em termos da sua implantação no terreno, quer de 
volumetria, seria possível inseri‑la em momentos considerados plenos do megalitismo regional. Contudo, a sua 
estrutura difere largamente dos restantes monumentos conhecidos na Plataforma do Mondego. Apresenta uma 
mamoa maioritariamente feita de terra, com um pequeno anel pétreo de contenção exterior e uma carapaça de 
pedra. A sua área interior não é contudo constituída por uma câmara megalítica clássica, mas sim por uma fossa 
contendo uma única laje que, à semelhança do que ocorre na Mamoa da Pena Mosqueira 3, (Mirandela – cf. 
Sanches, 1997), funcionaria como ortóstato de cabeceira. O ingresso neste espaço inferior seria feito através 
de um provável “corredor intra‑tumular”, cujo “fecho/condenação frontal”, por um amontoado pétreo, se associa 
com deposições de recipientes.

Se uma primeira análise dos materiais recuperados, em particular dos elementos cerâmicos, parece indiciar simi-
litudes com materiais afins recolhidos em sítios de habitat do Neolítico Final regional, nomeadamente Ameal‑VI, 
Murganho‑2 e Quinta Nova, também é verdade que determinadas formas parecem indicar um momento mais 
tardio, similar ao detectado na Quinta Nova, o habitat vizinho, situação só possível de confirmar com o estudo 
exaustivo de ambos os conjuntos, ainda em curso.

Caso esta leitura se confirme, é provavel que estejamos perante um monumento de transição entre os grandes 
monumentos do Neolítico Final e as estruturas detectadas para momentos mais tardios, já da Primeira Idade do 
Bronze ou mesmo do Bronze Final, como parecem ser as detectadas no Concelho de Vila Nova de Paiva, como 
os núcleos do Rapadouro (Cruz & Canha, 1997), Casinha Derribada (Cruz, Gomes & Carvalho, 1998a) e 
Serra da Muna (Cruz, Gomes & Carvalho, 1998b).

O monumento do Valongo, apesar de, no que respeita a espólio, implantação e mesmo alguns aspectos de 
concepção, possuir ainda algumas características dos grandes monumentos do Neolítico Final, apresenta já uma 
variedade de soluções estruturais, apontando para os conjuntos denominados por Fernando Silva, de tradição 
megalítica (Silva, 1994), os quais parecem inserir‑se em momentos avançados do terceiro milénio a.C., num 
momento que poderemos classificar de Epi‑Neolítico, conquanto paralelo, em termos cronológicos, aos ensaios 
regionais de calcolitização.

A lógica de legitimação dos espaços de invernia que preside à concepção dos monumentos neolíticos parece 
assim perdurar durante as etapas subsequentes. Apenas a reordenação do povoamento que ocorre com o Bronze 
Final trará outras concepções do espaço sem que, contudo, a sazonalidade inerente à transumância desapareça dos 
“espaços e tempos beirões” até estar bem entrado já o século XX da nossa era. Mas isto... é já outra “história”.

Lisboa, Julho de 2008
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O In memoriam que João Luís Cardoso publicou em 1997 constitui, sem dúvida, eloquente testemunho do que 
foi a pujante e multifacetada vida científica de Octávio da Veiga Ferreira e poderia dar azo a largos comentários, 
mesmo cingindo-nos apenas à Arqueologia Clássica (cerca de 50 dos mais de 450 títulos da sua bibliografia) e à 
sua actividade no que concerne ao território do concelho de Cascais.

Antes, porém, de sobre esses dois tópicos nos debruçarmos, importará, em jeito de introdução, realçar dois ou 
três aspectos da sua personalidade científica.

Dir-se-á, em primeiro lugar, que Veiga Ferreira integrou dinâmica escola: os Serviços Geológicos de Portugal. 
Da ligação íntima da Geologia à Arqueologia nasceu, desde muito cedo, nesses Serviços, a vocação natural dos 
seus investigadores para também da Arqueologia se ocuparem. E não deixaram seus créditos por mãos alheias... 
Claro que os tempos pré-históricos – mais ligados, de certo modo, às eras geológicas – mereceram carinho muito 
especial, desde a época de Carlos Ribeiro a Georges Zbyszewski. Veiga Ferreira, por eles influenciado, aos acha-
dos pré-históricos viria, pois, a dedicar maior atenção; contudo, a determinado momento, pelos Serviços passou  
D. António de Castello Branco, cascalense cioso da sua terra, e pelos vestígios arqueológicos de Cascais entu-
siasmaria também Veiga Ferreira.

Quer isto dizer que, ao calcorrearem o País para elaborarem as várias folhas da Carta Geológica nacional, 
nada do que lhes parecesse arqueológico lhes era alheio e de tudo prontamente davam conhecimento quer em 
artigos quer em comunicações a reuniões científicas. Era apenas um pequeno achado? Não interessava! Atrás do 
«pequeno» viriam, certamente, os «grandes» e importava que nada ficasse sem registo!...

Uma palavra se há-de acrescentar à curiosidade, ao dinamismo, à vontade de prontamente disponibilizar informação: 
entusiasmo! Não se pretendia apenas dar a conhecer, registar: desejava-se que o apontamento fosse aliciante, que 
a descoberta seduzisse! «Vasos raros», «reprodução duma estatueta grega», «fíbula ornamentada», «duas raridades 
arqueológicas», «lucerna romana de bronze», «uma interessante antigualha», «uma bela jóia romana», «uma colher 
votiva», «uma notável placa de xisto»… – são alguns dos títulos de artigos de Octávio da Veiga Ferreira.

Quem há aí que, perante títulos assim, se não deixe atrair pela curiosidade?
«Arqueologia do objecto», dirá, displicentemente, algum investigador a navegar nas largas sínteses, nas brumas 

sedutoras das teorias “abrangentes”, nos recônditos escaninhos iniciáticos dos simbolismos… Não: para Veiga 
Ferreira, uma lucerna é uma lucerna, uma jóia é… uma jóia! E para cada um desses “artefactos” (como hoje 
se diz…) ele procurava, incansável, encontrar paralelos, pois sabia que, embora concretos, de uso quotidiano, 
por detrás deles estava o Homem, um homem vindo, quiçá, doutras paragens, com outras estéticas – e, assim, 
levantava-se um pouco do véu de uma caminhada civilizacional: de onde para onde e por que vias…

Octávio Veiga Ferreira – percursos em Cascais e pela Arqueologia 
Clássica

José d'Encarnação*

* Universidade de Coimbra.

Homenagem a Octávio da Veiga Ferreira
Estudos Arqueológicos de Oeiras,
16, Oeiras, Câmara Municipal, 2008, p. 351-362
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Terceiro aspecto que me seduzia em Veiga Ferreira era, também, para além dessa minúcia técnica, o fascínio 
por divulgar, em acessíveis pinceladas, temas que a todos poderiam interessar e que, pedagogicamente falando, 
mostravam – ao público em geral e aos detentores do poder… – como, afinal, “fazer Ciência” não era assim uma 
tarefa sem préstimo no dia-a-dia. Nada disso! E nesse âmbito se hão-de situar as páginas que dedicou, com saber 
e esbelteza, nas mais diversas revistas nacionais e estrangeiras (saliente-se!), à pesca na Antiguidade, à vinha, 
à Medicina, à Cirurgia, às fábricas de conservas de peixe, aos balneários, aos anfiteatros… Romanos e homens 
da Pré ou da Proto-História estavam, no fim de contas, bem próximos de nós e, compreendendo-os, melhor nos 
compreenderíamos uns aos outros. Uma vertente humanista de que Veiga Ferreira nunca abdicou.

Na referida impossibilidade de se abarcar, em breves notas, o contributo do Mestre para o conhecimento da 
arqueologia cascalense e romana, cingir-nos-emos, consequentemente, aos aspectos que, numa primeira assentada, 
reputamos de mais relevantes, aproveitando-se o ensejo para, aqui e além, se dar conta de como esse contributo 
frutificou.

Cascais

O ano de 1964 foi, sem dúvida, um dos anos grandes na história cascalense, pois, com invulgar brilho, ali se 
comemoravam os 600 anos da outorga do foral de vila por el-rei D. Pedro I. Valeu-nos a circunstância de termos à 
frente dos destinos autárquicos duas figuras de invulgar cultura e largos horizontes: o Eng.º António de Azevedo 
Coutinho, que a morte mui prematuramente arrebatou, e o Eng.º D. António de Castello Branco, que chegou a 
chefiar os Serviços Geológicos e que nutria pela história e pela cultura cascalenses entranhado amor. Daí que, para 
as comemorações, tenham gizado, além das habituais inaugurações e festividades de circunstância, um significativo 
rol de publicações, entre as quais se conta, nessa “colecção do centenário” (CMC, 1964), o livrinho A Cultura do 
Vaso Campaniforme no Concelho de Cascais, síntese da conferência proferida por Octávio da Veiga Ferreira, no 
Museu-Biblioteca dos Condes de Castro Guimarães, no âmbito dessas comemorações.

Sete singelas páginas (com duas de estampas) em que se sintetiza, em linguagem acessível, o que então se 
conhecia dos sítios aqui identificados com esse horizonte cultural eneolítico: Alapraia, S. Pedro do Estoril, Poço 
Velho e Porto Covo. Era, aliás, esse o tema da dissertação de doutoramento que então preparava e que viria a 
defender, na Sorbonne, no ano seguinte (1965). Recorde-se que aí consta uma das suas afirmações mais sublinhadas 
depois, a propósito da grande quantidade de contas e pingentes de calaíte achadas nas grutas de Cascais:

“A situação geográfica especial de Cascais junto a uma formosa baía, que sempre o deve ter sido, muito contri-
buiu para este intercâmbio marítimo com longas paragens, pois é do conhecimento geral que a calaíte vinha da 
Pérsia por intermédio do Norte de África”.

E perorava:
«As relações com o Norte de África e o Mediterrâneo oriental estão já demonstradas há muito».
Para concluir que, perante a ausência de armas, “os povos de há 4000 anos, de Cascais, seriam possivelmente 

pescadores e agricultores e viveriam, tal como hoje, para o trabalho e o sossego”.
Anote-se que a expressão “cultura campaniforme” já não é, na actualidade, aceite unanimemente pelos inves-

tigadores e a sua origem mediterrânica por via marítima poderá ser contestada devido ao achamento de vasos 
cerâmicos idênticos na forma e na decoração no interior do País e, mesmo, da Península Ibérica. Por outro lado, 
se, na década de 60 do século passado – e ainda durante vários anos mais… – se seguiu uma “escola francesa”, 
que identificava determinados horizontes culturais por um chamado “fóssil indicador”, ou seja, aquele “artefacto” 
que mais frequentemente surgia nas escavações (neste caso do “campaniforme”, o vaso em forma de “campânula” 
ou sino invertido), outros são, agora, os parâmetros definidores. Além disso, continua a discutir-se a validade do 
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termo “cultura” como significante de todo um conjunto de características materiais, funcionais e mentais de um 
grupo humano, mesmo que devidamente enquadrado numa cronologia precisa. No que concerne ao concelho de 
Cascais, refira-se, ainda, que, ao tempo de Veiga Ferreira, apenas se conheciam, de facto, as citadas necrópoles e o 
povoado de Parede, suspeitando-se, obviamente, da existência doutros povoados. A surpresa de termos começado 
a encontrar na villa romana de Freiria (S. Domingos de Rana, Cascais), logo na primeira campanha de escavações, 
cerâmica campaniforme veio relançar a problemática em apreço, pois nos encontrávamos aí em pleno horizonte 
não funerário mas de vida quotidiana.1

A segunda intervenção de Veiga Ferreira na arqueologia cascalense a que nos apraz fazer referência é a campa-
nha de “desentulhamento, reconstrução e consolidação” que, em colaboração com D. António de Castello Branco, 
levou a efeito, em 1968, no povoado romano dos Casais Velhos, um sítio onde Afonso do Paço e Fausto Amaral de 
Figueiredo haviam feito, em 1945, as primeiras intervenções. Dessa acção prontamente apresentaram os resultados 
(1971), que, na verdade, vieram trazer nova luz sobre a jazida. Para além de confirmarem a existência de duas 
necrópoles de inumação,2 de um estabelecimento balnear e de um possível lagar, detiveram-se na observação de 
uma muralha (“era, pois, fortificada a antiga aglomeração onde se encontram os restos das ruínas aqui relatadas”) 
e, devido a terem identificado abundantes conchas de múrex (Púrpura haemastoma, L.), em especial nos entulhos 
do edifício de aquecimento, aventaram a hipótese – na actualidade, com grandes hipóteses de viabilidade3 – de 
estarmos perante “uma oficina para o tratamento de Purpura”.

Investigações pioneiras, portanto, como o foram igualmente as que acompanhou (juntamente com Guilherme 
Cardoso e João Luís Cardoso) no cemitério tardo-romano de Talaíde, em escavação de emergência (Maio de 
1975), cujos inovadores resultados já só viriam a ser dados a conhecer, em 1995, pelos seus dois colaboradores. 
A necrópole de Talaíde, afirmam, é “um exemplo da marcada continuidade de costumes: ao longo de cerca de 500 
anos, as alterações introduzidas ao nível das práticas funerárias pelo Cristianismo ou pela chegada de população 
exógena, não se reflectiram nesta necrópole”; com efeito, por exemplo, “em Talaíde continuou-se a sepultar os 
mortos fora da antiga povoação”.

Entretanto, outro achado singular se dera no Alto do Cidreira, onde, anos depois, as sondagens que tivemos a 
oportunidade de dirigir deram a conhecer a existência de formosa villa romana (Cardoso 1982): o pendente em 
forma de uma minimáscara de terracota, a representar a face de um negro. Veiga Ferreira juntou-se a D. António 
de Castello Branco e a Guilherme Cardoso para rapidamente a darem a conhecer (1970-1972), estudo que, anos 
mais tarde (1988 65-66), Jeannette Nolen retomaria, chamando a atenção para a raridade de tal representação 
neste tipo de objectos de adorno.

1 Aludimos a esses achados logo na primeira notícia sobre esta villa na revista Informação Arqueológica 7, 1986, p. 50-51. Entregámos ao 
Doutor João Luís Cardoso, da Associação Cultural de Cascais, o estudo desse material, a que já tem vindo a fazer referência em publicações 
e em conferências, prevendo-se para um futuro próximo a sua publicação sistemática.
2 Recorde-se que, ao procederem à limpeza de uma das sepulturas, encontraram “uma moeda que estava envolvida por uns pedacitos 
de tecido” “de linho grosseiro”, conservado, “milagrosamente, devido à circunstância de estar defendido pelos sais de cobre da moeda”. 
Trata-se, como se sabe, de um achado “duma raridade extrema”, referindo os autores os outros dois testemunhos de que tinham conheci-
mento: “o tecido de linho dum túmulo eneolítico nas Caldas de Monchique” e “os tecidos de linho e de esparto da época lusitano-romana 
encontrados em Tróia” (art. cit., p. 81).
3 Temo-lo reafirmado (veja-se, a título de exemplo, o que escrevemos em 1995, p. 54-55) e o achado recente de tinas com cobertura estanque 
no litoral algarvio em contextos idênticos vem confirmar a validade dessa interpretação: cf. Teichner, 2005, p. 208.
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Época romana

Quase podemos afirmar que não houve aspecto nenhum da ocupação romana que Octávio da Veiga Ferreira 
não tenha, de uma forma ou doutra abordado4. Contudo, atendendo à sua ligação com os Serviços Geológicos e 
ao facto de, por isso, ter de calcorrear o País, abundantes foram os seus contributos para a carta arqueológica 
nacional: «Antiguidades de Monsanto da Beira», «Antiguidades do Lousal (Grândola)», «Antiguidades de Fontalva: 
neo-eneolítico e romano», «Antiguidades de Torres Novas»... Recordo, a título de mais um exemplo, que aprovei-
tou a estada em Lagos e a amizade que estabeleceu com José Formosinho para com ele elaborar uma síntese do 
espólio arqueológico do museu local, publicada em 1953.

Fazendo equipa com D. Fernando de Almeida, trabalhou intensamente na aldeia de Idanha-a-Velha (a romana 
civitas Igaeditanorum), sendo de sua autoria vários dos artigos sobre os resultados dessas pesquisas, mormente 
no que concerne a aspectos invulgares descobertos nas escavações. E se um estudo sobre a população romana 
dessa civitas não pode prescindir, ainda hoje, da tese de licenciatura elaborada por D. Fernando (1956), a correcta 
interpretação arqueológica do sítio tem de remeter-se, amiúde, para os dados que Veiga Ferreira publicou.

Os aspectos ligados à mineração interessaram-no de modo especial – não fosse a sua uma formação de geólogo! 
Daí, os trabalhos em relação às minas romanas de Aljustrel e à necrópole de Valdoca que lhe está associada. Aliás, 
uma investigação que vinha na sequência do que, desde finais do século XIX, elementos dos Serviços Geológicos 
ali tinham feito: recorde-se que Vipasca I – a tábua de bronze com parte significativa da legislação acerca da vida 
quotidiana nessa relevante exploração mineira romana5 – fora descoberta em 1876 entre as escórias de minério 
de ferro proveniente da mina de Algares e constitui um dos “tesouros” em exposição no museu daqueles Serviços 
(agora Laboratório Nacional de Enganharia e Geologia).

Aliás, essa actividade em Aljustrel fora precedida, decerto, pelo entusiasmo que lhe proporcionara a con-
sulta de estudos vários, publicados nas décadas de 30 e 40 por colegas seus dos Serviços (S. Schwarz,  
A. Mello Nogueira, Carlos Teixeira…). Assim, não hesitou em lançar mão, mais uma vez “por incumbência” do  
Sr. D. António de Castello Branco, ao estudo da árula a uma divindade indígena identificada durante as explorações 
do Eng.º Quintino Rogado nas minas de ouro da Serra da Lousã, “conhecidas também pelas minas da Escádia 
Grande», que «foram objecto de intensa lavra por parte dos Romanos”.

Sirva-nos a análise deste brevíssimo estudo – 4 páginas na Revista de Guimarães6 – para ilustrar como, logo 
nos primórdios da sua carreira científica, Octávio da Veiga Ferreira investigava e como sabia pôr as questões, 
aspecto que continuo a considerar fundamental num cientista7. Apesar de, mais tarde, ter sido convidado a redi-

4 Refira-se, a título de curiosidade, um aspecto que, no domínio da história da Arqueologia, merece reflexão como sintoma dos conceitos 
então em voga: o uso frequente dos adjectivos “lusitano-romano” ou “céltico-romano” (por exemplo, no artigo “A necrópole céltico-romana 
de Idanha-a-Velha”). Tinha-se a consciência perfeita de que os vestígios identificados pertenciam à época romana; no entanto, as suas 
características singulares mostravam claramente como se revelava aí o resultado de uma aculturação. Essa consciencialização será mais 
tarde acentuada, nomeadamente a partir da década de 80 do século passado, em que, apesar de já se não usar tal terminologia e se optar 
pela designação «romano» sem mais, estava bem latente a ideia de que duas culturas – a pré-romana (independentemente de ser “céltica”, 
“ibérica”, “lusitana”…) e a trazida pelos Romanos – se haviam interpenetrado, de tal modo que o próprio conceito de “romanização”, no 
sentido de uma predominância do “romano” sobre o “indígena”, passou a ser utilizado com mais ponderação (cf. Encarnação 1986).
5 Cf. IRCP 142 e também IRCP 143. Recentemente (12.03.2007), tive ensejo de me referir à importância dessa inscrição na comunicação 
“O quotidiano numa aldeia mineira romana: o caso de Vipasca”, no Encontro A Indústria Mineira – Passado e Futuro, na Universidade de 
Coimbra (em vias de publicação).
6 Nº 62 (1-2) (Janeiro-Junho 1952), p. 192-195. Daí seria citada em AE 1955, 255 = AE 1961, 342.
7 Já tive ocasião de o anotar, mas acho que nunca é de mais salientá-lo: “As respostas não são importantes, as perguntas é que o são”, 
escreveu Sir Fred Houyle (citado por John Gribbin em Maio de 1980, na introdução ao seu livro Génesis – A Origem do Homem e do 
Universo, Publicações Europa-América, Mem Martins, 1988, p. 14).
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gir a entrada «Endovélico» na Enciclopédia Verbo, creio, porém, que tão 
breve incursão no domínio das divindades indígenas não parece ter tido 
repercussão significativa nos seus interesses científicos.

A divindade Ilurbeda

Após breve relance sobre a bibliografia existente no que concerne à 
exploração, pelos Romanos, de minas no território peninsular, introduz-se 
o estudo da árula no âmbito das descobertas feitas, como se disse, pelo 
Eng.º Quintino Rogado. Descreve-se o monumento, que dera entrada no 
acervo do Museu dos Serviços Geológicos, onde ainda se encontra8 a sua 
constituição mineralógica – “um grés amarelo-acastanhado, de grão fino, 
talvez proveniente do lias inferior dos arredores de Coimbra”9 –, estado 
de conservação, dimensões e leitura interpretada:

ILVRBE|DAE G(aius), ou Gallus, V(ibius) | PATERNVS | A(nimo) 
L(ibens) P(osuit)

Que traduz:
“Gaio (ou Galo) Víbio Paterno erigiu (este monumento) de boa  

vontade a ILURBEDA”.

Os comentários que se seguem cingem-se apenas ao estudo do teónimo, dado que afirma residir “o principal 
interesse desta inscrição” no facto de dar a conhecer “o nome de uma nova divindade”. Desconhecida “até ao 
presente”, porque – após consulta de “várias obras de epigrafia e diversos especialistas sobre o assunto” – não 
havia “nome igual”.

Interessava, pois, descortinar o significado do teónimo e Octávio da Veiga Ferreira não hesitou em consultar 
quem, na época, mais se debruçara sobre essa temática, o Coronel Mário Cardozo, presidente da Sociedade Mar-
tins Sarmento e director precisamente da Revista de Guimarães, continuador, portanto, das pesquisas de Francisco 
Martins Sarmento, que também às divindades pré-romanas dedicara atenção. 

Mário Cardozo vai, pois, basear-se nas obras então mais correntes e paradigmáticas: Tartessos, de Adolf Schulten, 
e os Monumenta Linguae Ibericae, de Emil Hübner. Naturalmente, portanto, surgiu a referência aos nomes étnicos 
e geográficos – do “onomástico ibérico”, acentua-se – que apresentam raiz etimológica igual à do teónimo em causa: 
i-, ili-, ilur-. Cita-se Ilerda, Lérida; Ilici, Elche; a “divindade (?) ibérica Ilurberrixo”; “a tribo dos Ilurgavones”…

Conclui, pois, que também não ficou com dúvidas acerca da “origem ibérica da palavra Ilurbeda, que representa, 
por certo, o nome de mais uma divindade do panteão indígena, cujo culto foi romanizado, como tantos outros da 
Península Ibérica”.

8 Integrou a exposição Religiões da Lusitânia, inaugurada no dia 27 de Junho de 2002, no Museu Nacional de Arqueologia. Cf. o respectivo 
catálogo, edição coordenada por José Cardim Ribeiro: Religiões da Lusitânia – Loquuntur Saxa, Lisboa, 2002. A ficha da peça está na pág. 
368 (donde, com a devida vénia, reproduzimos a fotografia que ilustra este artigo).
9 Anote-se a precisão. O lias é uma formação de calcário argiloso. A indicação de que será, mui provavelmente, uma formação geológica local 
é-nos preciosa, do ponto de vista histórico, pois documenta que se trata de monumento feito numa oficina da zona. A actual investigação 
epigráfica dá, por isso, cada vez mais importância ao material em que os monumentos são esculpidos.
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E, antes de agradecer a quantos o ajudaram neste estudo – também aqui se revela a personalidade ímpar de 
Octávio da Veiga Ferreira –, pergunta:

“Terá aparecido na Península alguma outra epígrafe dedicada a esta mesma divindade? Não sabemos, e, com 
os meios de que dispomos, não o podemos saber; no entanto, apresentamos esta pequena nota, esperando que 
alguma informação posterior venha trazer mais luz sobre tão interessante documento epigráfico”.

Trata-se, segundo creio, da única “incursão” feita por Veiga Ferreira no domínio da epigrafia romana e que nos 
seja permitido, por tal motivo, responder aqui ao seu desafio de há 55 anos atrás, época em que os estudos sobre 
a religião indígena ainda nem davam entre nós os primeiros passos, se tivermos em conta que datam do começo 
do século XX as Religiões da Lusitânia, de Leite de Vasconcelos, onde essa temática foi abordada e esse estudo 
não viria a ter grande continuidade nas décadas seguintes e até aos anos 70.

a) O teónimo

Quando publiquei, em 1975, a dissertação de licenciatura que defendera em Janeiro de 1970, incluí Ilurbeda entre 
as divindades indígenas (p. 200-203) e dei conta do achamento, no mesmo local, de outro monumento, que João 
de Castro Nunes dera a conhecer em 1957, dedicado, verosimilmente, por Avitianus, filho de Avitus; o nome da 
divindade foi reconstituído a partir do que se via na pedra: [IL]VRBED[A]/[E]. Na sequência desse novo achado, 
Castro Nunes não hesita e sugere a “existência local de um culto àquela divindade” (p. 212). E mais não adianta 
sobre eventuais “funções” da divindade, ainda que eu haja deduzido da sua afirmação algo que, na verdade, lendo-a 
com atenção, não está lá: “partilhamos da opinião de Nunes – sobre o culto local a Ilurbeda, que será, pois, uma 
divindade possivelmente tutelar, tópica” (p. 203).

Valerá a pena recapitular a resenha bibliográfica que então fiz:

–	 Blázquez Martínez (1957, 51): “O nome da divindade […] relaciona-se provavelmente com o elemento Ildur-”, 
frequente no onomástico”, afirmação que repete em 1975 (p. 109): “El nombre de esta deidad se relaciona 
con el elemento Ildur, documentado em nombres personales ibéricos: Abar-ildur, Ildur-adin, que aparecen 
en un área comprendida entre los Pirineos y Andalucía”, acrescentando que também aparece na toponímia, 
citando, a título de exemplo, Ilerda, Ilici, Iliturgis, etc. 

– Russel Cortez (1957, 38-39): a ara está dedicada ao Genium vici Ilurbedae; compara também o nome Ilurbeda 
com Ilurberrixo, sublinhando que estas palavras detêm «uma acentuada fisionomia vasconça», derivadas de 
uma raiz ilur, que significa cidade ou vila;

– Blázquez Martínez, na sua dissertação de doutoramento (1962), afirma: “Deus cujo nome é um topónimo”.

Entretanto, nova dedicatória à divindade se identificara em Segoyuela de los Cornejos, na província espanhola de 
Salamanca: Ilurbeda[e] / sacrum / Q(uintus) Manilius / Facundus / v(otum) s(olvit) l(ibens) a(nimo) (Mangas 
1971, 135-16, AE 1972, 285 = AE 1985, 543). E José Cardim Ribeiro crê poder interpretar-se como dedicada tam-
bém a esta divindade uma ara que está no Museu Arqueológico de S. Miguel de Odrinhas, proveniente de Faião, 
Terrugem, Sintra (HEp 6, 1996, 1061). Assim, ao consultarmos a base de dados sobre a Hispania Epigraphica, 
encontraremos, além destas quatro, mais quatro outras epígrafes a documentarem o culto à divindade10.

10 O site é o seguinte: http://www.ubi-erat-lupa.austrogate.at/hispep/public/index.php. As quatro referências são: registo nº 18066, de 
Zamarra, Salamanca, altar que se encontra no Museo Catedralicio de Ciudad Rodrigo; registos nºs 17719 e 18194, altares de Narros del 
Puerto, Ávila, que estão no interior da igreja paroquial, de Nuestra Señora de la Asunción; registo nº 18411, altar que serve de pia de água 
benta na igreja paroquial de La Alberca, Salamanca.
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Interessar-nos-á, portanto, saber o que os diversos autores acrescentaram ao que atrás fica dito em relação ao 
carácter tópico da divindade, que, à partida, considerando a existência de uma considerável dispersão da área 
do culto, independentemente de se tratar apenas de testemunhos dentro dos limites da Lusitânia, se não poderá, 
sem mais, aceitar, adscrevendo-o a um lugar específico, como o aparecimento das duas primeiras aras, em Góis, 
parecia querer dar a perceber.

E, dado que respondemos já à primeira questão posta por Veiga Ferreira (sim, outros testemunhos foram pos-
teriormente encontrados), importará atentar no que se tem opinado acerca do significado do teónimo, partindo-se 
sempre do princípio, que se tem por aceite, de que – atendendo ao estádio civilizacional em que esses povos se 
encontravam – o nome atribuído à divindade detinha um carácter específico, concreto, directamente ligado às 
“funções” que, no dia-a-dia, lhe eram atribuídas, ou seja, em que circunstâncias é que a divindade era invocada – 
como hoje, por exemplo, se invoca Santa Bárbara quando troveja…

No ano 2000, publicou Francisco Villar o livro citado na bibliografia, em que aborda, do ponto de vista linguís-
tico, a problemática dos indoeuropeus ou não-indoeuropeus na Hispânia pré-romana. Logo nas primeiras páginas 
(28-30) F. Villar chama a atenção para as dificuldades que detêm os estudos linguísticos aplicados à toponímia 
antiga – e cita, a propósito, um autor que, sem argumentos válidos, optara por atribuir ao radical il- a significação 
de «rio» e não de «cidade», como, até aqui, se tem opinado – reivindicando, porém, “la posibilidad de abordar 
cientificamente la toponímia prerromana y obtener de ella determinadas conclusiones sobre las poblacionies de 
la Hispania antigua” (p. 31).

Esta referência à toponímia justifica-se, porque diversos autores, como vimos, aproximaram de topónimos o 
teónimo Ilurbeda; contudo, é curioso verificar que, neste livro, Villar – a darmos crédito aos índices temáticos – 
nunca se refere a Ilurbeda, paralelismo que, à primeira vista, nos pareceria normal, ainda que a sua atenção vá, 
quase exclusivamente, para a toponímia. De qualquer modo, poderá ser de interesse referir que, a propósito do 
topónimo Ilurcis, reitera a opinião de que o étimo il- é ibérico e detém a conotação de “cidade”.

E se Blanca María Prósper não inclui o estudo do teónimo Ilurbeda no livro que publicou em 2002 sobre as 
“religiões pré-romanas do Ocidente da Península Ibérica”11, Juan Carlos Olivares Pedreño, em obra datada desse 
mesmo ano de 2002, inclui Ilurbeda no número dos “teónimos femeninos supra-locales” (p. 50-51), argumentando 
contra um suposto carácter local do culto, devido ao facto de as aras de Góis terem aparecido em minas, “a donde 
acudían trabajadores llegados de otras regiones”, pelo que se não poderão ligar a “núcleos de población autóctones 
y estables”. Por conseguinte, atendendo à “destacable monumentalidad” da epígrafe de Segoyuela de Cornejos, é 
bem provável “que el área salmantina habría sido el centro del culto a la diosa, desde donde algunos indivíduos 
lo habrían llevado consigo a la región minera de Góis”. Claro que, neste caso, o altar de Sintra é argumento 
desfavorável; mas Olivares Pedreño aponta o carácter duvidoso da leitura proposta por José Cardim Ribeiro e, ao 
longo do seu livro, vai acentuando esse carácter supra-local que, em seu entender, deve dar-se a Ilurbeda.

Ainda em 2002, é o próprio José Cardim Ribeiro quem escreve no catálogo da exposição do Museu Nacional 
de Arqueologia, que comissariou:

“O teónimo Ilurbeda parece reproduzir o nome da cidade carpetana que Ptolomeu (2, 6, 56) designa por Ilourbi-
da. Será que os devotos de Ilurbeda que conhecemos através das aras descobertas na Província de Salamanca, na 
Beira Baixa e na Estremadura portuguesa mais não são, afinal, do que migrantes – ou descendentes de migrantes 

11 Ainda que não mencionado nos índices e, por isso, não facilmente detectável na obra, a autora alude ao teónimo, na p. 374, quando se 
debruça sobre o conjunto fonético bed, com o possível significado de «fosso», «canal», identificável no vocábulo Ilurbeda como também no 
epíteto de outra divindade, Cantibidone, divindade (aproveito o ensejo para adiantar) de que acaba de se encontrar (Setembro de 2007) mais 
um eloquente testemunho, em território lusitano, num penedo com epígrafe a documentar um ritual de características em tudo semelhante, 
por exemplo, ao que se refere em Lamas de Moledo.
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– oriundos daquela cidade celtibérica, que com eles tenham trazido para a Lusitânia a devoção ao génio tutelar 
epónimo da sua comunidade?” (o. c., p. 367). 

Em 2005, María del Rosario Hernando Sobrino, que já no seu livro desse mesmo ano sobre a epigrafia romana 
de Ávila reestudara as duas epígrafes da zona (nos 130 e 133), dedica todo um artigo, muito bem documentado, 
à reapreciação do teónimo. Depois de se referir aos oito testemunhos e de fazer o balanço acerca das propostas 
etimológicas que têm sido apresentadas para explicar o significado do teónimo e, por via disso, chegarmos a 
conhecer os atributos da divindade, chama a atenção para o facto de, numa das epígrafes de Narros del Puerto, 
Ilurbeda ser venerada juntamente com os Lares Viales, númenes protectores dos caminhos e dos caminhantes; 
certo é – e a autora anota-o – que essa hipótese interpretativa tem por fundamento apenas as siglas L. V., passíveis, 
de facto, de se desdobrarem em L(aribus) V(ialibus); contudo, se tal interpretação poderia suscitar dúvidas, o 
certo é que do mesmo local provém outra epígrafe dedicada a essas divindades; ora, argumenta María del Rosário, 
não parece, por isso, haver grande margem para objecção. Por outro lado, aquela investigadora, que faz parte 
da equipa redactora de Hispania Epigraphica, sublinha a circunstância de todas as epígrafes encontradas até ao 
momento serem susceptíveis de se relacionarem, efectivamente, com zonas de passagem, com serras. Daí que a 
sua hipótese de trabalho vá no sentido de propor para a divindade – inclusive com base no significado de “fosso”,  
“canal”, atribuível ao conjunto fonético “bed”, de que atrás se falou – um atributo de divindade protectora  
dos caminhos: “bien podría ser la divinidad a la que se invoque para asegurar el transcurso de personas – y 
ganado – por un paso o puerto difícil” (p. 164).

Não deixa, de facto, de ser aliciante esta hipótese. Claro que, por ter aparecido em minas, «fosso», «canal» 
poderiam ter igualmente um significado relacionável com a exploração mineira. Além disso, se é aceitável, como 
parece, que um radical il- detenha uma conotação ligada a «cidade», a ideia de génio protector ganha consistência. 
Não deixa, ainda, de ser “engenhosa” – um verdadeiro “achado”, dir-se-ia – a sugestão avançada por José Cardim 
Ribeiro de relacionação íntima com uma cidade homónima dada como ‘carpetana’, ou seja, bem no coração da 
Península mas por localizar (como é natural); o mais normal, porém, em circunstâncias idênticas, é que se preste 
culto ao Génio ou aos Lares protectores da cidade, como acontece no caso de Conimbriga, e esta é uma objecção 
a ter em conta.

Há, todavia, dados seguros a reter:

1º)	A palavra Ilurbeda não oferece quaisquer dúvidas de leitura e, apesar da sua terminação pouco comum, é 
seguramente um teónimo;

2º)	Apesar da terminação feminina não pode considerar-se, sem mais, divindade de características “femininas”, 
porque os deuses não têm sexo.12

3º)	O seu culto estende-se pela zona central do território da Lusitânia, ainda que não seja possível atribuir-lhe 
uma conotação “étnica” (digamos assim), pois não seriam apenas lusitanos os seus devotos.

4º)	Trata-se, não há dúvida, de um númen protector: se dos caminhos, se da actividade mineira, se ligada a 
determinado aglomerado urbano – é o que está por determinar e quiçá nunca se conseguirá ter sobre o 
assunto uma certeza.

5º)	Finalmente, para reatarmos a lógica deste artigo, incluído em homenagem a Octávio da Veiga Ferreira, 
não deixa de ser consolador verificar como uma simples nota por ele publicada acabou por suscitar ampla 
investigação, ainda inacabada mais de 50 anos volvidos!...

12 Cf. o que sobre esse tema tive ocasião de escrever em 2002, artigo que reproduzi a pp. 133–144 de Epigrafia – As Pedras que Falam, 
Coimbra, 2006. Rosário Hernando partilha, aliás, da minha opinião (vide nota 2 do seu artigo).
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b) O dedicante

A (referida) ficha da exposição Religiões da Lusitânia, da autoria de Carla Alves Fernandes, já, de certo modo, 
tornou mais explícita a identificação do dedicante, quando aí se afirma que ele “por algum motivo em particular 
ocultou o seu gentilício sob uma sigla que permite múltiplas interpretações, como V(alerius) ou V(ibius), entre 
as mais prováveis”.

Na verdade, tanto um como outro desses gentilícios se situam entre os mais prováveis. A razão pela qual o 
nome vem indicado em sigla não será, porém, devida a um desejo de ocultação: é que não carecia de vir por 
extenso, quer porque se tratava de família bem conhecida na zona, quer porque, perante a divindade, o cognomen 
bastaria também para identificar quem lhe oferecia o ex-voto. Outra razão – já aduzida por Castro Nunes (art. 
cit., p. 212) – é a de que, a partir de finais do século II inícios do III, os gentilícios mais comuns passaram a vir 
em sigla nas epígrafes.

Creio, porém, que, neste caso, a razão primordial residiu no pouco espaço disponível. Trata-se, de resto, de uma 
árula, fruto de uma devoção particular, destinada a ser colocada no lararium que certamente existiria no seio 
das próprias minas, fruto da devoção dos mineiros, que, antes de iniciarem o seu labor quotidiano, às divindades 
acorreriam para os proteger na jornada. Note-se que a fórmula final é bem lusitana, como os autores de Fouilles 
de Conimbriga II o salientaram já13: A(nimo) L(ibens) P(osuit), “colocou de livre vontade”, frase que implica a 
existência de um local próprio para receber essas oferendas.

Afastam-se, por conseguinte, outras interpretações que foram propostas. Em primeiro lugar, uma sugerida por 
Mário Cardozo, Gallus: Gallus é um cognomen, que, por isso, viria habitualmente por extenso e depois do gentilício, 
isto é, no lugar aqui ocupado por Paternus. Depois, a hipótese bem estranha apontada pelos editores de Hispania 
Antiqua Epigraphica (8-11, 1960, nº 1556), que, aliás, já incluíra a mesma epígrafe: G(enius) V(ictrix) – que não 
tem qualquer sentido, pois Genius está no nominativo singular masculino e Victrix no nominativo singular femi-
nino; no mínimo, para que houvesse alguma concordância, teríamos Genio Victori. É claro, porém, que se trata 
de uma identificação com os tria nomina – praenomen, nomen e cognomen – a identificar alguém perfeitamente 
romanizado, sendo o seu cognomen (Paternus) corrente na Lusitânia14. Também não tem qualquer razão de ser 
o comentário inserido em Hispania Antiqua Epigraphica (1-3, 1952, nº 362): “Parece estranha a presença de dois 
praenomina, Gaius e Vibius, e este com a abreviatura mais arcaica”. Estava-se num período em que os conheci-
mentos epigráficos ainda eram incipientes… Vibius utilizou-se, na verdade, também como praenomen, mas neste 
caso tal eventualidade era impossível. A interpretação de Russel Cortez – Genium vici Ilurbedae – também não 
tem cabimento, pois inclusive altera a ordem das palavras no texto.

c) A cronologia do monumento

Como critérios de datação para uma epígrafe romana, usamos, habitualmente, três: o contexto arqueológico em 
que está inserida; o modo de identificação do dedicante; e a paleografia.

O contexto arqueológico da epígrafe de Góis é muito lato, pois, se aí até se encontrou inclusive uma lucerna 
cristã, deduz-se que as minas forma exploradas durante todo o Império romano e até posteriormente.

O dedicante usa os tria nomina, sinal de uma aculturação onomástica avançada. Quanto à menção do gentilício 
em sigla, neste caso não se me afigura concludente, pois se trata de um acto de devoção pessoal, num ambiente 

13 ÉTIENNE et alii, 1976, p. 34.
14 Cf. mapa 224 (p. 257) do Atlas citado na bibliografia, onde se enumeram 23 testemunhos.
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que seria necessariamente restrito em termos de número de famílias existentes no aro das minas, em que a sigla 
seria facilmente compreensível pela comunidade.

No que concerne à paleografia, apontaria, preferentemente, a primeira metade do século I da nossa era, se 
atentarmos na assimetria do B, na haste breve e bem perpendicular do G, no P aberto. Certo é, porém, que há 
todo um requinte na forma de terminar os caracteres, no uso de diferentes tipos de pontuação (o ponto redondo, 
triangular e em jeito de cauda de andorinha) e, de modo particular, no pequeno U que repousa sobre o vértice 
do A, que, se isolado, nos sugeriria, de preferência, o século III ou posterior. Nesse aspecto da datação, o nexo 
TE não é significativo, denotando, inclusive, o cuidado posto pelo ordinator na paginação do texto, pois – para 
além do recurso à sigla do nomen – recorreu também a grafar o V mais estreito, para que a palavra coubesse na 
linha. De resto, a paginação da inscrição denota um bom conhecimento da arte epigráfica, mormente no uso da 
pontuação: colocada no final da linha 2, para que não houvesse dúvidas quanto ao significado do V, foi omitida – 
como convinha – na linha 4, para que a simetria se mantivesse.

Por consequência, tendo em conta também o que nos resta da molduração – o capitel teria dois toros cilíndricos 
separados por frontão triangular, à maneira «clássica», assentes numa platibanda, separada, por ranhura, de uma 
moldura do tipo gola directa –, não me repugnaria admitir que a árula de Góis tenha sido dedicada na primeira 
metade do século I da nossa era. Falta-nos a base; mas fácil é imaginarmos que seguiria o modelo da molduração 
do capitel, resultante, consequentemente, numa árula «elegante», como Octávio da Veiga Ferreira não hesitou 
em a classificar.
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Uma das novidades que caracteriza a Antiguidade Tardia é a evolução dos espaços das cidades, nas suas 
muralhas, nos seus recintos e nos seus edifícios, assim como um novo tipo de interacções com o respectivo ter-
ritório. Tem-se vindo progressivamente a dar conta desta realidade, associando a chamada crise do séc. III d.C. 
ao desenvolvimento de um amplo sistema de transformações que progride em continuidade dos inícios desse 
século ao séc. VIII.

As transformações verificadas vão das mudanças político-sociais às novas atitudes filosóficas, das invasões 
bárbaras ao advento das religiões orientais, das perseguições à tolerância e posterior reconhecimento oficial do 
cristianismo, das uillae, uici e castella ao surgimento do suburbium, parochiae rurais e monasteria. A arte, nas 
suas vertentes urbanísticas, arquitectónicas e decorativas, acompanha os acontecimentos, as vivências existenciais 
e as expectativas de futuro.

A antiga capital da Ciuitas Igaeditanorum, cujo nome real não nos surge documentado no período da roma-
nização, foi marcada, como qualquer cidade romanizada, por esta evolução em continuidade, designadamente 
com a introdução da topografia cristã. Entendemos por topografia cristã o característico modo de o cristianismo 
funcionalizar o espaço construído, tendo em vista o enquadramento directo ou indirecto da sua liturgia. De  
facto, o cristianismo da época apostólica não idealizava locais próprios de culto, como não aceitava, na linha 
veterotestamentária, comportamentos iconográficos. Ainda nos finais do séc. III ou princípios do IV, o concílio 
hispânico de Elvira (Granada) proibia as pinturas nas igrejas (Vives, 1963, p. 8)3. E o texto fundador dos Evan- 
gelho, à pergunta da Samaritana se deveria ser na Samaria, no monte Guerisim, ou em Jerusalém que se deveria 
adorar, Cristo responde que, nos novos tempos, não deveria ser num ou noutro lugar4, mas em espírito e verda-
de5, ou seja, em qualquer lugar e intimamente. A necessidade de desafogo e de proporcionar dignidade ao culto  
levou, todavia, os cristãos a construir edifícios próprios para as suas vivências do sagrado, fossem eles martyria, 
baptistérios ou basílicas. E assim aparecem nas cidades novas construções que progressivamente se singulari-

REFLEXÕES EM TORNO DA EGITÂNIA DA ANTIGUIDADE TARDIA1

Por M. Justino Maciel2

1  Tópicos reportados a uma conferência que proferi na Sé Catedral da Egitânia em 10 de Maio de 2003, a convite da Ex.ma Câmara Munici-
pal de Idanha-a-Nova. Agradeço ao Prof. Doutor João Luís Cardoso o convite para aqui me associar à Homenagem ao Professor Octávio da 
Veiga Ferreira, lembrando os gratos e frutuosos contactos que com ele mantive desde os primeiros anos da década de 1970. Os trabalhos 
de investigação arqueológica do Professor Octávio da Veiga Ferreira também se estenderam à Egitânia e seu território, destacando-se na 
área da Antiguidade Tardia aqueles que desenvolveu em colaboração estreita com D. Fernando de Almeida, permitindo um conhecimento 
mais aprofundado desta antiga sede de diocese suevo-visigótica.
2  Departamento de História da Arte da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa.
3  Cânon XXVI: Placuit picturas in ecclesia esse non debere, ne quod colitur et adoratur in parietibus depingatur.
4  Jo. 4, 21: Neque in monte hoc, neque in Ierosolymis.
5  Jo. 4, 24: In spiritu et ueritate oportet adorare.

Homenagem a Octávio da Veiga Ferreira
Estudos Arqueológicos de Oeiras,
16, Oeiras, Câmara Municipal, 2008, p. 363-375
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zam dentro da arquitectura romana e, ao mesmo tempo, marcam, pontuam e condicionam o evoluir dos traçados 
urbanos.

A questão da topografia cristã insere-se no contexto mais vasto do urbanismo romano, quando se considera 
a cidade, ou a dinâmica das construções rurais, quando se consideram as uillae e o território, interagindo com 
a totalidade do sistema de transformações que caracteriza a Antiguidade Tardia. Na Egitânia e seu território é 
possível distinguir, neste âmbito cronológico, os três contextos que se verificam in genere nas antigas delimitações 
geográficas da Galécia e da Lusitânia: romano tardio, suévico e visigótico.

O CONTEXTO ROMANO TARDIO

A marca principal das transformações operadas na Egitânia no período romano tardio é, sem dúvida, o perímetro 
amuralhado ainda hoje visível ou localizável em toda a extensão (Fig. 1), num total de 754 metros (Almeida, 1977, 
p. 10). As escavações de D. Fernando de Almeida e de Octávio da Veiga Ferreira revelaram que os novos muros 
destruíram edifícios pré-existentes, como se pode constatar da planta publicada por Th. Hauschild (Schlunk & 
Hauschild, 1978, p. 149, Abb. 89b), que reproduzimos (Fig. 2), e deixaram outros de fora, como uns balnea 
(Almeida & Ferreira, 1966, p. 109-116 e 1968, p. 61-70). Significa isto, como genericamente se verifica em 
outras cidades romanas, que a Egitânia se viu reduzida no espaço urbano, sacrificando grande parte de si mes-
ma para melhor garantir a sobrevivência e a defesa estratégica perante as ameaças de invasões bárbaras, que se 
agravavam pelo facto de este aglomerado urbano se encontrar no traçado da via Bracara-Emerita. O levantamento 
desta muralha, como nas demais cidades da Lusitânia, reportar-se-á aos séculos III-IV. J. Alarcão fala do séc. IV, 
com possíveis reconstruções ou reparações na Idade Média (1988, p. 74). 

Fig. 1 – Egitânia. Muralha romana da época tardia.
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Faltam estudos e prospecções arqueológicas no sentido de explorar dados que permitam ajuizar do relaciona-
mento entre a cidade e o campo no territorium egitaniense. Como noutros locais, a redução do recinto urbano 
deverá ter sido compensada com o desenvolvimento das uillae. 

Um mosaico identificado e desenhado por D. Fernando de Almeida (1975, p. 219-220, pl. LXXVII) quando se 
procedia à abertura de um canal de irrigação, pode revelar, como a ponta de um véu, o dinamismo das uillae no 
campo egitaniense. Trata-se de um painel com tessellae brancas e negras, quase totalmente decorado com motivos 
geométricos, que o seu descobridor data dos finais do séc. IV ou mesmo já do séc. V (Fig. 3). Nele, uma figura 
humana parece querer pôr em ordem ou dar sentido a cinco elementos circulares associados a hexafilos, quadra-
dos e octógonos, a três “tapetes” onde, entre linhas paralelas, se tentaram desenhar em perspectiva mútulos ou 
consolas, três vasos de fruste traçado, dois filetes ondulados e um pequeno ramo estilizado de oliveira, hedera ou 
loureiro. Sem dúvida que a silhueta humana representada a negro procura ordenar um caos estabelecido a esmo, 
onde apenas o geometrismo surge perfeito quando marcado a compasso. A procura da representação perspéctica 
das consolas, os arcos secantes dentro de três círculos determinando sexifólios, desenhando quadrados de lados 
recurvos ou preenchendo o vazio junto ao círculo envolvente, completa-se com outras duas circunferências com 
quadrado central, uma com fita ondulante intersectando o círculo, lembrando uma estilizada corona lemniscata, 
e outra inscrita em dois octógonos concêntricos, processo que pode encontrar paralelos na coeva pintura das 
paredes da aula/basílica de Tróia de Setúbal (Maciel, 1996, Figs. 75-76).

Os vasos, os hexafilos e o ramo vegetalista revelam um inconsciente colectivo dionisíaco, ou seja, o artista  
parece procurar seguir uma tradição que já se estava diluindo nos comportamentos culturais. Este pavimento  
musivo revela semelhanças com o mosaico dionisíaco de Annibonus ou Annius Ponius, Mérida (Kuznetsova- 
‑Resende, 1997, 31-38, lám. 4), onde a desconstrução das imagens igualmente se evidencia com clareza.  
Mas também, no mosaico da capital da Lusitânia, a distribuição das figuras humanas, que constituem imagens- 

Fig. 2 – Planta da zona envolvente da Sé Catedral da Egitânia, segundo Th. Hauschild.
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-signo do encontro de Naxos entre Ariadne e Dioniso, e a colocação dos vasos, dos sexifólios e dos elementos 
vegetalistas tornam possível e evidente a aproximação das duas realizações musivas a nível de significante e 
de significado, de forma e conteúdo e também de cronologias. Se se propõe para o citado mosaico de Mérida 
os princípios do século V, mais avançado neste século será o do território da Idanha, relativamente próximo da 
capital da Lusitânia.

Este mosaico egitaniense revela-se-nos um pouco como a imagem da nossa percepção do que foram os quoti-
dianos nesta cidade romana da Beira-Baixa e seu território na primeira Antiguidade Tardia, ou seja, nos séculos 
III-V: nublosa e com poucos dados objectivos, mas permitindo constatar a realidade da pervivência das formas e 
da voluntariosa expressão da linguagem, mesmo na transferência dos quotidianos para o campo, uma realidade 
que marcou toda a Antiguidade Tardia.

O que a muralha testemunha na cidade, o mosaico testemunha nos agri egitanienses, num tempo em que ainda 
o território da ciuitas mantém os limites que lhe foram designados pelo imperador Augusto, por volta de 4-6 d. C.:  
a Norte, separado das terras dos Lancienses pela serra de Penha Garcia e por uma linha que ia de S. Salvador 
(Penamacor) a Peroviseu ou mesmo a Souto das Casas (Fundão), passando por Torre dos Namorados e Capinha, 
tendo em conta o testemunho de termini augustales (Alarcão, 1996, p. 41). A Sul, confinando com o território 
da ciuitas dos Tapori, pela ribeira de Alpreade e rio Ponsul. A poente, pela serra da Gardunha. A nascente, com 
o território dos Lancienses Oppidani, entrando pelos actuais limites com Espanha até Alcântara e Piedras Albas 
(Idem, p. 42). 

Se eram estes ou não os primitivos limites da diocese da Egitânia – ainda limitados ao território da ciuitas – e se 
já existia bispo na cidade antes das invasões de 409, não o sabemos. A possibilidade de haver já um baptisterium do 
século IV, com alueus rectangular recentemente descoberto no topo norte da chamada Sé Catedral (Cristóvão, 

Fig. 3 – Desenho do mosaico da Idanha, segundo D. Fernando de Almeida.
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2002, 14, Fig. 23), poderá documentar já a existência de uma igreja paroquial, uma vez que era a esta que competia 
possuir baptistério. Só mais tarde o Parochiale Sueuorum associará a sede episcopal egitaniense à sede paroquial 
da Idanha, como veremos. Seja como for, encontrando-se já documentada a organização cristã na Lusitânia dos 
séculos III-IV (Maciel, 1996, p. 32-42), fundamentada também em testemunhos arqueológicos e arquitectónicos, 
é de não excluir a possibilidade de a Egitânia dos séculos IV-V ser, pelo menos, já sede de parochia.

O CONTEXTO SUÉVICO

A Egitânia deve ter sofrido bastante com as incursões suévicas do séc. V. Situada no percurso da estrada mili- 
tar que ligava Bracara Augusta a Emerita Augusta, terá sido tomada, saqueada e ocupada várias vezes quando os 
Suevos se dirigiam para a capital da Lusitânia ou para a Bética e Cartaginense, e de novo regressavam à Galécia 
com o espólio dos seus saques. Idácio nada nos diz no seu Chronicon sobre a Egitânia. Todavia, as datas de  
429 – ocupação de Mérida pelo chefe suevo Heremigário e profanação da Basílica de Santa Eulália (Tranoy, 
1974, p. 128) – e de 440 – Réquila instala a corte suévica em Mérida até à sua morte em 448 (idem, p. 136), levam 
a pensar em percursos que passavam necessariamente pela Egitânia e seu território. No ano de 456, Mérida foi 
ocupada por algum tempo pelo rei visigodo Teodorico II, após uma guerra que quase aniquilou na Galécia os 
Suevos (idem, p. 156). Este rei e o seu exército, na sua viagem desde Braga até à capital da Lusitânia, terão pas-
sado também pela cidade egitaniense. Os Visigodos regressarão às Gálias logo no ano seguinte, onde o seu rei 
acabaria assassinado em 467, às mãos do seu irmão, Eurico. Com este, os Visigodos regressam à Hispânia, onde 
se instalam definitivamente, escolhendo como local da corte a cidade de Mérida a partir de 469 (idem, p. 176). 

Nada sabemos sobre o relacionamento entre Suevos e Visigodos entre 469 e os meados do séc. VI. Mas a 
Egitânia vai-nos aparecer em 572 como tendo um bispo sufragâneo da metrópole eclesiástica de Braga, ou seja,  
com a sua diocese inserida no reino suévico (David, 1947, p. 2). Durante a vigência deste, a cidade manteve-se  
como um dos pontos de passagem, e certamente de apoio, em relação aos peregrinos que se dirigiam ao túmulo  
de Santa Eulália, em Mérida, pois este último local continuava a ser procurado, desde o século IV, como lugar de  
culto de relíquias da mártir emeritense. De outro modo não seria sentido como foi o sacrilégio de Heremi- 
gário, em 429, como refere Idácio: Tratara com desprezo Mérida, injuriando a santa mártir Eulália (Tranoy, 
1974, p. 128)6.

A diversidade das movimentações dos Suevos trouxe novo dinamismo ao eixo viário Bracara-Emerita e a cidades 
situadas no seu traçado, como Viseu e Egitânia. Ambas terão passado então a sedes de diocese eclesiástica. Viseu 
parece mesmo assumir um nome novo – Viseo – , desconhecendo nós hoje o que tinha antes de surgir como 
diocese. E o mesmo parece ter acontecido com Egitânia. Antes de ser diocese só a conhecemos como capital da 
Ciuitas Igaeditanorum. Como diocese vai estender os primitivos limites, abrangendo os territórios antigamente 
exclusivos dos Lancienses e dos Tapori. E se é duvidoso que tenha cunhado moeda suévica, é um facto que a 
zona do seu território, na actual área correspondente ao distrito de Castelo Branco, é uma das que apresenta 
mais achados de numismas suévicos (Reinhart, 1937, 3, 24, 49, 70 e 71 e Cabral & Metcalf, 1997, p. 203- 
-205). Segundo Cabral e Metcalf, o maior agrupamento regional de achados é da zona de Castelo Branco, isto é, da 
diocese da Egitânia. Os mesmos autores referem a proximidade do limite do reino suevo com o reino visigodo, 
o rio Tejo, justificando-se o maior número de moedas suévicas com a maior troca monetária proporcionada pelo 
contexto fronteiriço (idem, p. 189).

6  De Emerita, quam cum sanctae martyris Eulaliae iniuria spreuerat.
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A integração da cidade na Lusitânia suévica aproximou-a de uma realidade geográfica diferente, a Galécia. Aqui 
está algo de novo, que virá a condicionar realidades futuras, como é o caso da formação de Portugal, que engloba 
a aproximação dos mundos atlântico e mediterrânico (Maciel, 2005, p. 8). Os Suevos “forçaram” esta aproximação 
de realidades diferentes, algo que os romanos não fizeram. A criação da diocese egitaniense no contexto suévico 
foi fundamental nesta viragem, pois fez prolongar a Galécia até ao Tejo, uma vez que as sedes do reino suevo 
e da sé metropolitana se encontravam em Bracara. É no concílio reunido nesta cidade em 572 que constatamos 
mais claramente esta mudança, já visível em parte no concílio que já havia aí acontecido em 561, onde surge já 
o bispo de Conímbriga, Lucêncio. 

A Egitânia poderá ter-se separado da diocese de Conímbriga entre 561 e 572 (Oliveira, 1950, p. 44). Como 
acabámos de referir, o bispo desta última cidade, Lucêncio, assina as Actas do I e II Concílios de Braga, reunidos 
nestas datas. O bispo da Egitânia, Adorico, só aparece no II Concílio, em 572 (Vives, 1963, p. 78 e 85): Adoricus 
Egestanae ecclesiae episcopus, his gestis ss. Poderá, pois, a nova diocese ser fruto da actividade reformadora de São 
Martinho de Dume que, através da chamada Diuisio Theodemiri ou Parochiale Sueuorum, se manifesta com todas 
as dioceses do reino suévico e respectivas paróquias. Pierre David considerou este documento contemporâneo 
de São Martinho de Dume e com a sua mão, documento que considera peça única, cujo equivalente não existe 
em nenhuma outra província eclesiástica do mundo latino (1947, p. 6). No que respeita à diocese egitaniense, a 
divisão em paróquias, como aliás na de Conímbriga, manifesta um carácter arcaico, dada a sua raridade e a sua 
ausência em uillae ou fundi (Oliveira, 1950, p. 44). Com efeito, o Parochiale, no que respeita à Idanha, diz ape-
nas o seguinte (ibidem): Ad Egitaniensem tota Egitania: Municipio, Francos. Explicitando, na diocese egitaniense 
inseriam-se três paróquias: toda a Egitânia, ou seja, todo o território da antiga ciuitas, e mais duas paróquias, a de 
Municipio ou Monecipio, correspondente ao território dos Lancienses Oppidani, e a de Francos, correspondente ao 
território dos Tapori (Alarcão, 1996, p. 42-43). Considerando os limites territoriais destas ciuitates, poderemos 
visualizar o crescimento da área de influência da Egitânia com a sua passagem a sede de diocese, com limites 
territoriais que a Norte subiam até à serra da Malcata e a Sul desciam até ao Tejo. 

Como sede de diocese, a Egitânia teve ecclesia ou basilica episcopal. Como sede de plebs (Maciel, 1992,  
p. 464), e à semelhança da pieve itálica, teve ecclesia ou basilica7 paroquial com baptistério e cemitério. Põe-se a 
questão de saber se tanto a diocese como a paróquia egitanienses usavam o mesmo edifício ou se havia edifícios 
autónomos. Só a arqueologia poderá vir a esclarecer esta dúvida, eventualmente através da descoberta de outra 
igreja. A expressão tota Egitania para a paróquia que abrangia todo o território da antiga ciuitas e o facto de só 
haver mais duas paróquias na diocese levam a pensar na grande proximidade administrativa e pastoral entre as duas 
sedes. Por outro lado, a existência de dois baptistérios sugere que o local onde se encontram se conotava com os 
quotidianos paroquiais. Sendo um deles, pela tipologia do alueus, anterior às épocas suévica e visigótica, tal poderá 
significar que o local era já sede de paróquia nos séc. IV-V, antes de haver uma ecclesia episcopal, só documentada 
a partir dos meados do séc. VI. Assim, levanta-se a possibilidade de a igreja episcopal se encontrar noutro local 
da cidade, continuando, no primeiro período da época suévica, a funcionar a paroquial com o seu baptisterium 
de piscina rectangular, situado a Norte da actual Sé Catedral. O baptistério situado a Sul, como veremos, estará 
mais de acordo com o renovamento verificado na época áurea do reino suévico, mas também poderá significar 
uma remodelação ou reordenamento da ecclesia, ou mesmo uma separação de edifícios litúrgicos correspondente 
à erecção da diocese. Quanto ao alicerces da(s) igreja(s) a que se associavam as duas piscinas baptismais, sabe-

7  A distinção entre ecclesia ( assembleia e, por metonímia, lugar onde reunia essa assembleia) e basilica (lugar com dignidade e ordenação 
régias com função polivalente no foro romano) mantém-se nos tempos constantinianos quando se dá o nome de basílicas às grandes igrejas 
imperiais. Mas depois atenua-se e chega mesmo a evoluir no sentido de só se atribuir a palavra basilica ou baselica às pequenas igrejas 
cemiteriais ou martiriais, como acontece no séc. VI (Maciel, 1991, p. 10-11).
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mos apenas que estes se articulariam com os baptisteria, pois, muito possivelmente, se encontrarão sob o edifício 
bem posterior que hoje é conhecido por Sé Catedral. O levantamento que foi feito por Theodor Hauschild, e que 
reproduzimos (Fig. 2), indica a inserção da piscina baptismal do séc. VI num edifício anterior ao actual, mas os 
traçados dos alicerces e paredes não nos surgem muito claros quanto à tipologia da ecclesia.

Se no período romano tardio a topografia cristã se apresenta documentada na Egitânia por um alueus baptismal 
rectangular, na época suévica verificamos a continuidade dos rituais da iniciação cristã. A importância e a reali-
zação destes estão bem documentadas por dois textos de São Martinho de Dume, bispo dumiense e bracarense 
que marcou indelevelmente os tempos áureos do reino dos Suevos: o primeiro é o De Trina Mersione (Maciel, 
1996, p. 68), em que se equacionam as tradições de uma tripla ou de uma única imersão baptismal; o segundo 
texto é o De Correctione Rusticorum (Maciel, 1980 e 1989, 309-320), sermo que o mesmo autor escreveu a pedi-
do de Polemius, bispo de Astorga, sobre o modo como se poderia melhor aplicar a pastoral rural do baptismo, 
usando uma linguagem acessível à população do interior, lembrando o significado do ritual de iniciação cristã e a 
necessidade de ultrapassar certos resíduos culturais do paganismo, designadamente através de comportamentos 
de solidariedade social, de cristianização dos quotidianos e de frequência, aos domingos, dos loca sancta ou loca 
sanctorum, expressão martiniana que supõe o crescimento de basílicas e oratórios, muitas vezes privados, como 
o reconhecem os cânones dos concílios bracarenses deste tempo (Maciel, 1991, p. 8-10). 

Estas reflexões poderão ter importância para a percepção dos testemunhos arqueológicos existentes na Egitânia, 
documentando a pastoral baptismal no período suévico e salientando mais o contexto paroquial do que o episcopal. 
Por isso, a datação do segundo baptistério, construído a Sul da actual Sé Catedral, cabe logicamente nos finais 
do séc. VI ou mesmo inícios do VII, no tempo ou logo após a época de São Martinho de Dume, que ao baptis-
tério chamava simplesmente fons e fontes, ou seja, fonte ou fontes baptismais, pois usa o termo tanto no singular 
como no plural (De Correctione Rusticorum, 15, ver 
texto latino na nota a seguir). Este baptistério dispõe- 
-se em desenho cruciforme, de acordo com a intro-
dução deste tipo de planta em edifícios religiosos na 
Hispânia, sendo o primeiro exemplo conhecido a Basí-
lica de São Martinho de Tours em Dume (Maciel, 
1998, p. 745-756), dos meados do séc. VI. Este novo 
modelo arquitectónico entrou também pelo Sul, como 
o testemunha também a ecclesia do Montinho das 
Laranjeiras (Alcoutim) (Maciel, 1996, p. 91-100), 
surgindo igualmente na cabeceira de outra igreja desta 
época, a basílica paleocristã de Conímbriga (Maciel 
& Coelho, 1994, p. 75-92). Não admira que a planta 
cruciforme também se aplicasse aos baptisteria, sen-
do eloquente o seu surgimento na Egitânia, na Villa 
de Torre de Palma e noutros lugares da Hispânia, 
com destaque para o da basílica de La Vega del Mar 
(Málaga) (Palol, 1967, p. 170-171).

A piscina baptismal de contexto suévico da Idanha 
apresenta em si uma forma rectangular, como se 
pode verificar na planta que nos deixou D. Fernando 
de Almeida, que reproduzimos (Fig. 4), piscina que, 
prolongada por dois degraus, desenha um plano cru-

Fig. 4 – Planta do baptistério egitaniense do séc. VI, segundo D. 
Fernando de Almeida.
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ciforme com duas pequenas pias cujo eixo se dispõe verticalmente em relação ao eixo da piscina com os degraus. 
Estas pias, com os fundos a uma cota superior ao pavimento do alueus rectangular e deste separadas por um 
pequeno septo, apresentam, também a um nível superior ao respectivo fundo, dois pequenos lóbulos simétricos. 
Todo o conjunto era revestido a opus sectile, sendo ainda visíveis crustae marmóreas dispostas na horizontal e na 
vertical (Almeida, 1965, p. 134).

O surgimento de pequenas pias associadas a piscinas baptismais faz pensar de imediato na funcionalidade 
do conjunto, seja para o baptismo de crianças, seja para o baptismo de pessoas adultas. Assim, este baptistério 
apresenta uma dupla contextualização suévica: a planta cruciforme e a adaptação ao baptismo de crianças. São 
Martinho de Dume, no seu De Correctione Rusticorum, testemunha já a existência paralela de baptismos de umas 
e de outras, quando lembra aos rustici os seus compromissos baptismais: Porque cada um de vós deu o nome 
junto das fontes baptismais, por exemplo, Pedro ou João ou qualquer outro nome e foi interrogado pelo sacerdote: 
“Como te vais chamar?” Respondeste tu, se já podias responder, ou certamente aquele que atestou por ti, que foi teu 
padrinho, que disse, por exemplo: “Chamar-se-á João”…8

O período suévico surge, assim, com reflexos bem significativos para um entendimento da Egitânia da Anti-
guidade Tardia.

O CONTEXTO VISIGÓTICO

Em 585, o rei visigodo Leovigildo derrota o rei suevo Andeca, de que resulta a incorporação do reino suévico 
no visigótico. A experiência de unir a Galécia com a Lusitânia ou parte dela conhecia uma pausa, diluída no facto 
de os visigodos terem continuado a reconhecer uma certa autonomia ao Noroeste Hispânico (Reinhart, 1952, 
p. 61). Um dos indícios desse reconhecimento é o facto de, até ao ano de 660, a Egitânia ter continuado a ser 
sufragânea da metrópole bracarense. Também é de notar que o bispo local não compareceu no III Concílio de 
Toledo de 589, assembleia de bispos hispânicos que oficializou a conversão do reino visigodo ao catolicismo. Só em 
660, no tempo de Recesvinto, a Egitânia voltou à antiga província da Lusitânia e a integrar-se na área metropolita 
de Emerita, de que estava tão próxima. Essa integração foi feita a pedido do bispo emeritense Orôncio (David, 
1947, p. 2). Com efeito, a Egitânia pertencia naturalmente à Lusitânia, no período romano. Talvez por isso, no 
concílio provincial de Mérida, em 666, o bispo egitaniense Síclua merecera honras especiais de boas-vindas: com 
efeito, surge nas actas logo em segundo lugar, imediatamente a seguir ao metropolita Proficius (Vives, 1963,  
p. 343), sendo o único a usar uma fórmula individualizada, em que se distingue como bispo da cidade egiditana 
e sufragâneo de Mérida. Será de interesse notar que não se afirma como bispo da igreja egitaniense, como era 
corrente nas actas conciliares hispânicas, mas como bispo da cidade egiditana9. Nesta altura, a ciuitas já não era 
o povo que tinha a sua capital no opido da Egitânia, como no primeiro período da romanização, mas o aglomerado 
urbano dentro de muralhas, modificação de conceitos esta que se manifesta como típica da Antiguidade Tardia. 
A Egitânia é, no século VII, e perante a igreja e o reino visigodo, uma cidade.

É no período visigótico que a topografia cristã aqui melhor se define, acompanhada por uma lista de, pelo menos, 
seis bispos egitanienses que acodem regularmente aos concílios nacionais na corte de Toledo:

8  De Correctione Rusticorum, 15, in Maciel, 1989, p. 316: Nam cum singuli nomen uestrum dedistis ad fontes, uerbi gratia, aut Petrus aut 
Iohannes aut quodlibet nomen, sic a sacerdote interrogati fuistis: «Quomodo diceris?» Respondisti aut tu, si iam poteras respondere, aut certe 
qui pro te fidem fecit, qui te de fonte suscepit, et dixit, uerbi gratia: «Iohannes dicitur»…
9  Vives, 1963, p. 343: Ego Sclua (sic) Igidatanae ciuitatis [ecclesiae] episcopus pertinens ad metropolim Emeritensem haec instituta cum 
archiepiscopo meo Proficio a nobis definita suscripsi.
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1.	 Licério, Concílio de Toledo de 597, sob Recáredo10. Assina também, entre 610 e 612, um decreto do rei 
Gundemaro11.

2.	 Montense, IV e VI Concílios de Toledo, o primeiro sob Sisenando, em 63312 e o segundo sob Chintila, em 
63813.

3.	 Arménio, VII Concílio de Toledo, em 64614, sob Chindasvinto.
4.	 Síclua, VIII Concílio de Toledo, em 65315 e Concílio de Mérida de 66616, ambos sob Recesvinto.
5.	 Monefonso, XIII e XIV Concílios de Toledo, em 68317 e em 68418, ambos sob Ervígio.
6.	 Argesindo, no XVI Concílio de Toledo, em 69319, sob Egica.

Desta lista podemos concluir uma visão mais clara do tempo de governação por parte de alguns bispos: Licério, 
pelo menos treze anos, entre o Concílio de Toledo de 597 e o primeiro ano do governo de Gundemaro, em 610. 
Montense, pelo menos cinco anos, entre os Concílios de 633 e 638. Síclua, também pelo menos treze anos, entre 
o Concílio de Toledo de 653 e o de Mérida de 666. E Monefonso, pelo menos dois anos, entre os Concílios de 
683 e 684.

Há uma referência à Egitânia na Vita Fructuosi, tradicionalmente atribuída ao monge Valerius, que nos diz ter 
São Frutuoso passado pelo território da cidade da Egitânia – o texto chama-lhe urbs – a caminho de Emerita e  
em peregrinação ao túmulo de Santa Eulália20. Não se sabe quando foi feita esta viagem, mas foi certamente  
antes da nomeação de Frutuoso para bispo de Braga no X Concílio de Toledo em 656. Esta referência da Vita 
indica duas realidades: que se continuava a ir em peregrinação ao túmulo de Santa Eulália nos meados do séc. 
VII e que o caminho utilizado para esse efeito, por quem vinha da zona bracarense, era privilegiadamente pela 
antiga via romana que passava pelo território e pela urbs da Egitânia, cuja importância parece consolidar-se na 
época visigótica. A cunhagem da moeda, seja na própria cidade episcopal, seja na sua paróquia de Monecipio, 
testemunha a intensidade de vida nesta região, com o crescimento de trocas comerciais e intercâmbio social de 
certa importância a nível regional (Fig. 5). Efectivamente, dez monarcas visigodos cunharam moeda na urbs da 
Egitânia (Marques, Cabral & Marinho, 1995, p. 271). E durante dois reinados cunhou-se também moeda 
em Monecipio (Ibidem).

No que respeita à topografia cristã, a época visigótica foi, na Egitânia, um tempo de continuidade de uma arqui-
tectura que se definiu nos seus vectores fundamentais na época suévica. Mas o que hoje é visível desse tempo 
encontra-se apenas localizado nos baptisteria e seu envolvimento espacial ou disperso nos elementos soltos da 
chamada decoração arquitectónica litúrgica. Em texto que publiquei em 1992, escrevi: Pensamos que a chamada 
Catedral da Idanha-a-Velha, posterior e sobreposta à primitiva basílica da época suevo-visigótica, guarda ainda 
algumas marcas da construção primitiva. Cremos, porém, que a sua planta actual apresenta mais semelhanças 

10  Licerius, in Christi nomine Igitanae ecclesiae episcopus (Idem, p. 157).
11  Ego Licerius ecclesiae Egiditanae episcopus ss. (Idem, p. 406).
12  Montensis ecclesiae Equitaniensis episcopus subcribsi (Idem, p. 223).
13  Montensis I[gi]ditanae episcopus subscribsi (Idem, p. 247).
14  Armenius sanctae ecclesiae Egaditanae episcopus haec statuta definiens subscribsi (Idem, p. 258).
15  Siclua Egitaniensis episcopus (Idem, p. 287).
16  Já documentado atrás.
17  Monefonsus, Egiditanus eps. similiter (Idem, p.432).
18  Monefonsus Igeditanae sedis episcopus ss (Idem, p. 472).
19  Argesindus Egitaniensis episcopus ss (Idem, p. 520).
20  Patrologia Latina 87, 464: Quadam die cum caeteris comitibus sui itineris per loca quae urbi Eltaniae contigua sunt pergeret, atque 
prouinciae Lusitaniae eximiam urbem Emeritam ob desiderium egregiae uirginis Eulaliae peteret… Sed, ut supra diximus dum in Eltaniae 
partibus uiae suae carperet iter…
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com os modelos basilicais cristãos primitivos por uma 
questão de continuidade formal do que propriamente 
por referência à planta primitiva da basílica da época 
suevo-visigótica e já com marcas indeléveis de utilização 
islâmica e reformulações posteriores (Maciel, 1992, 
p. 486). Continuo a pensar do mesmo modo, ou seja, 
julgo que o que nos é possível ver hoje da Antiguida-
de Tardia na Egitânia e até à época islâmica são as 
manifestações da arquitectura paleocristã praticamente 
apenas nos baptistérios e o que tem sido considerado 
como tempo áureo dentro da Antiguidade Tardia, a 
época visigótica, deverá ser pensado em termos de 
um contexto mais alargado, vindo já do antecedente, 
chamado suevo-visigótico. É possível uma ou mais 
reformulações da primitiva basílica episcopal, paroquial 
ou bivalente, com progressivo abandono das piscinas 
baptismais dos sécs. IV-V e VI-VII e sua substituição 
por grande pia colocada sobre pedestal ou pé coluna-
do – correspondente à ideia das que hoje vemos nos 
baptistérios das igrejas actuais – só para iniciação das 
crianças. Para a ideia de uma ou mais reformulações 
arquitecturais contribui a existência de elementos deco-
rativos arquitectónicos que pressupõem construções 
progressivamente mais monumentais, elementos esses 
que surgem dispersos ou reutilizados na posterior Sé 
Catedral; mas o que vemos hoje em termos de alçado 
e grande aparelho é já bem posterior aos tempos da 
Antiguidade Tardia.

As possíveis reformulações dos espaços basilicais 
que existiram em Idanha-a-Velha poderão reflectir a 
compartimentação sectorial determinada pelos concílios 

de Braga e de Toledo. Sobretudo o cânon XVIII do IV Concílio Toletano (Vives, 1963, p. 198), em que participou 
o bispo Montense da Idanha, foi importante para entendermos como progressivamente se criavam nas igrejas 
espaços próprios e exclusivos para o celebrante e o acólito, para o clero ou monges e para o povo, ou seja, o 
sanctuarium, o chorus e o quadratum populi (extra chorum)21. 

É possível observar uma certa individualidade distintiva da decoração arquitectónica litúrgica na Egitânia e, 
por isso, considerei a existência de um grupo de enquadramento próprio desta escultura no âmbito da diocese 
egitaniense (Maciel, 1995, p. 140), apesar da interacção evidente com o grupo conimbrigense, explicável pela 
proximidade e eventual anterior integração administrativa, bem como com o grupo emeritense, do qual recebeu forte 
influência, como se verifica na decoração das impostas, que se justifica também pela proximidade e dependência 
administrativa. As impostas, próximas das que Cruz Villalón classifica como tipo 1 em Emérita (1985, 240-241), 

Fig. 5 – Tremissis de Roderico (700-710 d.C.) cunhado em Egitâ-
nia. 1,26 g. Módulo de 21 mm. Foto reproduzida com autorização 
do Dr. J. Salgado.

21  Vives, 1963, p. 198: Sacerdos et leuita ante altare communicent, in choro clerus, extra chorum populus.
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sobressaem na Egitânia (Almeida, 1962, 209 e 
Figs. 167-169) pelo seu talhe contido e aplanado, 
com decoração trifoliada que, adaptando-se às 
inclinadas superfícies inferiores destes suportes, 
reforça o seu movimento ascendente e alargado. 
Ressaltam também os pilarzinhos ou pilaretes, 
como um encontrado em escavações dentro da Sé 
Catedral (idem, p. 203, Fig. 117), com decoração 
vegetalista trifoliar reportada à representação da 
flor-de-lis, podendo-se aproximar da decoração de 
um friso reutilizado no mesmo edifício (idem, p. 217, 
Fig. 208) e, sobretudo, uma mensa relativamente 
pequena que, se não funcionou como mesa de 
altar, esteve sem dúvida associada aos cerimoniais 
eucarísticos como mensula ou credência (Almeida, 1962, p. 250, Figs. 385 e 386), guardando na parte inferior 
uma cavidade em negativo para o pé ou suporte (Fig. 6). Esta mesa é, na superfície superior, marcada em meia 
cana com hederae estilizadas nos cantos, movimentando-se estas em voluta e dentro de duas folhas que crescem 
no sentido da meia cana. Esta fina e despojada decoração dá-lhe um aspecto classicizante e aproxima-a da de 
Salpensa (Sevilha), datada do ano de 642 (Schlunk & Hauschild, 1978, p. 63, Abb. 42)22. 

O que aqui se escreveu introduz apenas uma reflexão sobre a Antiguidade Tardia na Egitânia. Como vimos, são 
poucos mas eloquentes os dados num espaço urbano que guarda e mostra ainda claramente vectores dinâmicos 
de um traçado romano em evolução contínua com as marcas indeléveis da topografia cristã. Neste campo, três 
realidades são indesmentíveis na Idanha-a-Velha: a evidência da arquitectura paleocristã, a identificação de cons-
truções baptismais e a existência de decoração arquitectónica de funcionalidade litúrgica. Uma sucessão regular 
de bispos nas épocas suévica e visigótica permite considerar uma racionalização consciente e pedagógica no 
planeamento e vivência destas realidades.

A continuação dos trabalhos arqueológicos e a sistematização dos testemunhos materiais dos quotidianos das 
épocas romana tardia, suévica e visigótica virão, sem dúvida, destacar como esse tempo foi significante na Egitânia, 
indelevelmente ali condicionando os tempos futuros.
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“Radiocarbon dating came as a godsend to archaeology. 
For the first time, the prehistorian could hope to date 
his finds, both accurately and reliably, by a method that 
made no archaeological assumptions whatsoever.”

Colin Renfrew, Before Civilization, 1976, p. 53

As primeiras datas de radiocarbono foram determinadas pelo químico norte-americano Willard F. Libby, no seu 
laboratório de Chicago, e dadas a conhecer nos finais dos anos quarenta (Arnold & Libby, 1949). Tratava- 
-se de datas obtidas sobre amostras historicamente datadas (artefactos arqueológicos egípcios, por ex.) ou com 
uma cronologia previamente determinada por Dendrocronologia (anéis de árvores) provando, deste modo, a 
exequibilidade e o valor do método. Dois anos mais tarde, Libby (1951) publicou a primeira lista de datas de 
radiocarbono a partir de amostras de idade desconhecida, a que se seguirão outras listas em 1952 e em 1954. 
Em 1955, publicou o seu importante e famoso livro Radiocarbon Dating, onde os princípios do método são dados 
a conhecer numa linguagem acessível para os utilizadores, designadamente para os arqueólogos (Libby, 1955). 
Em 1960, pela autoria do método de datação pelo radiocarbono, é atribuido a Libby o Prémio Nobel da Química. 
Após a sua descoberta, observou-se um rápido incremento na divulgação do método. Assim, em 1951, foi fundado 
o laboratório de radiocarbono da Universidade da Pensilvânia, dedicado exclusivamente à datação de amostras 
provenientes de contextos arqueológicos (Ralph, 1955). Em 1953, foi publicada a primeira lista europeia de datas 
de radiocarbono, as quais tinham sido determinadas pelo laboratório de Copenhaga, entretanto criado (Ander-
son et al., 1953). Igualmente, por estes anos, entrou em funcionamento o laboratório do U.S. Geological Survey 
(Suess, 1954), dirigido por H. E. Suess, um investigador que, anos mais tarde, irá ter um papel primordial nas 
elaboração da primeira curva de calibração para datas convencionais de radiocarbono. E vários outros laboratórios 
de radiocarbono entram em funcionamento nesta segunda metade dos anos cinquenta e na década seguinte, pelo 
que seria fastidioso estar aqui a enumerá-los.

É, pois, nesta época, devido à rápida generalização das aplicações, designadamente à Arqueologia, do método 
de datação pelo radiocarbono, que se iniciam as profundas transformações de âmbito cronológico, não só na 
Pré-história europeia, mas também mundial – note-se que, pela primeira vez, se tornam possíveis perspectivas 
globalizantes fiáveis da História da Humanidade – transformações essas que Colin Renfrew designará, mais tarde, 
por Primeira Revolução do Radiocarbono (Renfrew, 1976). E em Portugal, como é que os arqueólogos por-
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tugueses acompanharam este avanço da Ciência e estas transformações radicais na elaboração das cronologias 
referentes aos diferentes períodos culturais da Pré-história? Sabe-se que, em 1984, cerca de trinta e cinco anos 
após a obtenção por Libby das primeiras datas de radiocarbono, menos de 70 datas tinham sido determinadas 
para contextos arqueológicos portugueses, muitas delas não aceitáveis (Soares & Cabral, 1984), quando largas 
centenas, se não milhares, tinham já sido determinadas para outros contextos arqueológicos europeus. No entanto, 
alguns (muito poucos) arqueólogos portugueses estiveram na origem da determinação de datas de radiocarbono 
numa altura ainda muito precoce da aplicação do método, ultrapassando as dificuldades de um país periférico, 
com uma investigação científica muito embrionária, nomeadamente no campo da Arqueologia. Valeram-se, muitas 
vezes, dos trabalhos de colaboração que tinham com arqueólogos estrangeiros ou da cooperação existente entre 
a instituição a que pertenciam e uma instituição estrangeira que dispusesse, entre as suas unidades de investi-
gação, de um laboratório de datação pelo radiocarbono. Entre esses arqueólogos portugueses deverá destacar-se 
Octávio da Veiga Ferreira, a quem aqui se presta homenagem pelo seu pioneirismo na aplicação do método a 
contextos arqueológicos do nosso país e pelos caminhos novos que procurou abrir na anquilosada arqueologia 
portuguesa da altura.

A primeira datação por radiocarbono obtida para um contexto arqueológico português relaciona-se com os 
concheiros mesolíticos de Muge, especificamente com a designada “brecha de base” do concheiro da Moita do 
Sebastião. Jean Roche enviou uma amostra de carvão com essa proveniência, colhida em 1954, ao laboratório de 
Saclay (França), tendo-se obtido o resultado Sa-16 7350±350 BP (Roche, 1957; Delibrias et al., 1964). Nas 
primeiras publicações sobre esta data surge Jean Roche como o investigador que fez a colheita da amostra e que 
a enviou para o laboratório de Saclay. Contudo, os cadernos de campo das intervenções de 1952, 1953 e 1954 na 
Moita do Sebastião, escritos por O. da Veiga Ferreira, tornam bem explícita a quota-parte deste arqueólogo nessas 
intervenções (Cardoso & Rolão, 2002/2003, p. 106-122) e, num artigo posterior que publicou, Veiga Ferreira 
(1965, p.145) afirma “as primeiras análises de rádio carbono 14 foram executadas sobre material (carvões) colhido e 
enviado por J. Roche e V.F. para o laboratório de Saclay...”. Parece, por conseguinte, não restarem dúvidas sobre a 
responsabilidade conjunta de Jean Roche e de O. da Veiga Ferreira na obtenção da primeira data de radiocarbono 
para a Arqueologia portuguesa. Aliás, com base na correspondência enviada por J. Roche a O. da Veiga Ferreira, 
publicada na segunda parte desta obra, conclui-se que foi, na verdade, o último que procedeu à colheita da amos-
tragem que serviu de base à datação primeiramente efectuada para o referido concheiro.

As duas datas seguintes foram obtidas no laboratório do U.S. Geological Survey, com quem os Serviços Geoló-
gicos de Portugal (aos quais, como se sabe, Veiga Ferreira pertencia) mantinham relações de cooperação. Veiga 
Ferreira e Albuquerque e Castro obtêm uma amostra de carvão do dolmen de Antelas, durante a sua escavação 
em 1956, e no mesmo ano, Veiga Ferreira e Zbyszewski obtêm uma outra, também do mesmo material, durante 
as escavações na Penha Verde, Sintra (Rubin & Alexander, 1960). As datas determinadas W-655 1380±300 
BP e W-656 3420±200 BP não são aceitáveis hoje em dia, à luz das cronologias estabelecidas, precisamente pelo 
radiocarbono, para contextos pré-históricos coevos daqueles que se pretendia datar.

As próximas amostras a serem datadas tiveram, mais uma vez, a participação activa de O. da Veiga Ferreira. 
Em 1960, durante a escavação do tholos de A-dos-Tassos, recolheu uma amostra de carvão que, por intermédio 
de Jean Roche, foi submetida para datação ao laboratório de Saclay, obtendo-se Sa-199 3320±200 BP (Delibrias 
et al., 1965, 1967), sendo Roche quem primeiro a publica (Roche & Delibrias, 1964). Nesse mesmo ano, 
Veiga Ferreira obteve uma outra amostra de carvão da gruta das Salemas. Foi também submetida a datação no 
laboratório de Saclay e, igualmente, por intermédio de Roche. A data obtida Sa-198 6320±350 BP não estaria de 
acordo com o esperado por Roche uma vez que, segundo este, a amostra teria sido colhida numa camada atri-
buida ao Paleolítico Superior (Delibrias et al., 1965). Na publicação da lista de datas de Saclay onde Sa-198 
figura, esta vem acompanhada do seguinte comentário “Following dating, which corresponded to Neolithic, J. Roche 
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undertook a new examination of the level which showed that several burials had been dug during Neolithic period” 
(Delibrias et al., 1965. p. 237). Veiga Ferreira não deverá ter gostado muito deste comentário e esclarece em 
publicação posterior que “não foi J. Roche que recolheu os carvões ou fez as escavações. Estas foram feitas por L. de 
Albuquerque e Castro, J. Camarate França e O. da Veiga Ferreira. O material foi escolhido por nós nas sepulturas 
neolíticas e levado por J. Roche para Paris” (Castro & Ferreira, 1972, p. 409).

Durante a primeira década da aplicação do radiocarbono em datação absoluta, foram apenas as cinco datas 
anteriormente referidas as que foram determinadas para contextos arqueológicos portugueses. Na década seguin-
te, nos anos sessenta, o panorama pouco se modifica, embora surja pela primeira vez a acção dos arqueólogos 
alemães Vera Leisner e Hermanfried Schubart e dos laboratórios alemães na obtenção de datas de radiocarbono 
para a Arqueologia portuguesa. Em 1963, são colhidas por Veiga Ferreira, ainda em colaboração com J. Roche, 
várias amostras de carvão dos concheiros do Cabeço da Amoreira e do Cabeço da Arruda, em Muge (Cardoso 
& Rolão, 2002/2003, p. 144), as quais foram submetidas a datação em Saclay. As datas obtidas – Sa-194 Cabeço 
da Amoreira, upper level 6050±300 BP; Sa-195 Cabeço da Amoreira, lower level 7030±350 BP; Sa-196 Cabeço da 
Arruda, upper level 5150±300 BP; Sa- 197 Cabeço da Arruda, lower level 6430±300 BP (Delibrias et al., 1965) 
– permitem, conjuntamente com a anteriormente obtida para o concheiro da Moita do Sebastião, estabelecer uma 
cronologia fiável, embora pouco precisa, para estes concheiros de Muge, ao mesmo tempo que tornam possível 
compará-los com outros contextos mesolíticos de outros locais da Europa ou do Norte de África (Delibrias & 
Roche, 1965; Ferreira, 1965; Roche, 1972). Mais tarde, uma amostra de carvão do concheiro da Moita do 
Sebastião “provenant du même lot” da anteriormente datada em Saclay foi datada no laboratório da Universidade 
de Heidelberg obtendo-se o valor H-2119/1546 7080±130 BP (Roche & Ferreira, 1972/1973), que confirma e 
precisa a cronologia para a primeira ocupação deste concheiro.

Da colaboração de O. da Veiga Ferreira com Vera Leisner ressalta a escavação, em 1961, do monumento da 
Praia das Maçãs. Dessa escavação foram colhidas duas amostras de carvão, uma da câmara ocidental, outra do 
tholos, para datação pelo radiocarbono, as quais foram enviadas ao laboratório de Heidelberg. As datas obtidas 
foram publicadas pela primeira vez por Leisner e Veiga Ferreira (1963) e, posteriormente, na monografia sobre o 
monumento da Praia das Maçãs (Leisner et al., 1969), embora nestas publicações os valores dados à estampa 
não sejam os definitivos. Estes acabaram por ser publicados por Philine Kalb – H-2049/1467 (câmara ocidental) 
4260±60 BP; H-2048/1458 (tholos) 3650±60 BP – num ensaio sobre a cronologia do megalitismo português (Kalb, 
1981).

Uma outra data foi obtida a partir de uma amostra de carvão colhida por Veiga Ferreira, em 1967, na Lapa do 
Bugio, o qual julgou que estaria associada a uma sepultura campaniforme. A amostra foi enviada ao laboratório 
de Groningen por V. Leisner, tendo-se obtido a data GrN-5628 4850±45 BP (Vogel & Waterbolk, 1972), a 
qual embora tenha sido aceite por Veiga Ferreira (Monteiro et al., 1971), não é passível de ser, hoje, aceite 
para um contexto campaniforme. 

Deverá referir-se igualmente que amostras de carvão recolhidas por Veiga Ferreira no Cabeço da Amoreira 
(Muge) e na Gruta da Lapa (Fátima), num concheiro epipaleolítico, aí existente, foram submetidas mais tarde 
a datação no laboratório de Hanover por Vera Leisner, tendo-se obtido as datas Hv-1349 7135±65 BP e Hv-1351 
8870±105 BP, respectivamente (Kalb, 1981; Breunig, 1981).

Além destas, outras tantas datas de radiocarbono foram obtidas nessa década de sessenta para a Arqueologia 
portuguesa, aparentemente sem a participação directa de Veiga Ferreira, mas através da acção de Vera Leisner ou 
de Hermanfried Schubart com a colaboração pontual de arqueólogos portugueses. São os casos das datas obtidas 
para o dólmen das Castenairas, para a orca de Seixas, para o dólmen Carapito I e para a orca da Bobadela, por 
intermédio da arqueóloga alemã, e para o Monte da Penha, para a Atalaia e para o Zambujal, por intermédio de 
Schubart (Soares & Cabral, 1984).
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Das cerca de 25 datas obtidas para Portugal nas duas primeiras décadas da aplicação do método de datação 
pelo radiocarbono, mais de metade (15) foram-no devido à participação empenhada de Veiga Ferreira. Esta acção 
de Veiga Ferreira é digna dos maiores elogios, tendo em conta ter sido uma acção quase solitária, pioneira, se 
comparada com a de outros arqueólogos portugueses dessa época. Além disso, decorreu numa altura em que o 
método de datação pelo radiocarbono estava ainda numa fase que quase se pode considerar como experimental, 
sendo encarado com grande cepticismo ou, mesmo, sem qualquer aceitabilidade, por muitos investigadores euro-
peus (veja-se, por exemplo, Milojcic, 1957; Renfrew, 1976). Deverá também notar-se que Veiga Ferreira é 
ainda o autor do primeiro artigo escrito em português sobre o método de datação pelo radiocarbono, onde, além 
de comentar as datas de radiocarbono até então obtidas para contextos arqueológicos portugueses, comparando-
as com datas obtidas para outros contextos culturais semelhantes do Norte de África e de Espanha, apresenta os 
cuidados a ter na colheita de amostras e informa sobre a quantidade necessária das mesmas para a aplicação do 
método de datação pelo radiocarbono (Ferreira, 1965).

Por fim, não se pode deixar de referir que não foram só as anteriormente referidas as datas de radiocarbono 
obtidas por Octávio da Veiga Ferreira. Vicissitudes várias não lhe permitiram publicar as que mais tarde, já no 
início dos anos oitenta (van der Waals, 1982), obteve a partir de ossos humanos, para um dos hipogeus da 
Quinta do Anjo, Palmela – GrN-10744 4040±70 BP – e para sepulturas da gruta da Verdelha dos Ruivos – GrN-
10971 3960±40 BP (Sepultura 2); GrN-10972 4100±60 BP (Sepultura 3); GrN-10973 4000±35 BP (Sepultura 4). Estas 
quatro datas, publicadas por arqueólogos amigos de Veiga Ferreira (Cardoso e Soares, 1990/1992, p. 219-221), 
constituem um contributo importante para precisar a cronologia do campaniforme nas penínsulas de Lisboa e 
Setúbal. Note-se, por outro lado, a enorme diferença de precisão entre estas datas e as primeiras obtidas por 
iniciativa de Veiga Ferreira, nos anos cinquenta – reflectem bem os enormes progressos experimentados pelas 
técnicas de datação pelo radiocarbono nos cerca de trinta anos que medeiam entre a primeira data determinada 
para Muge (Sa-16 7350±350 BP) e a obtida para a Sepultura 4 de Verdelha dos Ruivos (GrN-10973 4000±35 BP). 
Reflectem, também, e se mais não fosse, o interesse precursor de O. da Veiga Ferreira na aplicação do método, 
desde que este surgiu, tendo em vista a construção de cronologias absolutas fiáveis.
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A correspondência que a seguir se publica, respeita à que O. da Veiga Ferreira recebeu no decurso da sua profícua 
actividade científica. A importância e diversidade dos seus correspondentes, tanto nacionais como estrangeiros, 
bem como o interesse das temáticas tratadas, evidencia a relevância das investigações por si conduzidas no País 
e, por via delas, o prestígio que lhe adveio além-fronteiras. O precioso acervo, que agora se publica, constitui, 
por outro lado, importante fonte documental para o conhecimento dos condicionalismos que imperaram sobre 
a prática arqueológica em Portugal nas décadas de 1940 a 1960, e seus principais protagonistas, tanto a título 
individual como institucional. 

Dos investigadores representados no epistolário de O. da Veiga Ferreira, apenas se tinha anteriormente publi-
cado as cartas que lhe foram enviadas por Abel Viana (CARDOSO, 2001/2002). Publica-se agora o extraordinário 
conjunto de postais, o qual pormenoriza a imagem já obtida pela leitura do acervo anterior, permitindo conhecer 
ao pormenor a actividade arqueológica desenvolvida por Abel Viana e O. da Veiga Ferreira entre a segunda metade 
da década de 1940 e os finais da década seguinte.

***  ***  ***

As missivas publicadas resultaram de uma selecção, por autores, evitando-se a publicação de documentos des-
providos de informações de índole arqueológica, tendo sido respeitada a grafia original da documentação. Palavras 
ilegíveis assinalam-se com (???).

O conjunto assim constituído, integra sessenta e seis correspondentes, e foi organizado por ordem alfabética 
do primeiro nome próprio de cada autor e, depois, por ordem cronológica, publicando-se, por uma questão meto-
dológica, os documentos não datados antes dos restantes. 

1)  A. de Amorim Girão foi Professor Catedrático de Geografia da U. de Coimbra; em 1921, publicou um 
estudo sobre os monumentos pré-históricos da região de Lafões. É sobre os testemunhos que então identificou 
que se refere a única missiva endereçada a Octávio da Veiga Ferreira, pondo em causa, de forma algo insólita, 
a atribuição a dólmen do monumento de Antelas, que declara ter então sido por si referenciado. Na verdade, 
Amorim Girão não só explorou parcialmente o monumento, em 1917, que então integra na categoria das “antelas”, 
diferente das “antas”, que considera sinónimo de “dólmenes”, como foi o primeiro a nele identificar pinturas:”as 
lajes, alisadas na face interna, apresentamuns vivos desenhos em xadrez, a ocre vermelho, estando a tinta per-
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feitamente conservada, mesmo na parte mais directamente exposta à intempérie” (GIRÃO, 1921, p. 36). Ainda 
bem que a sua curiosidade não foi ao ponto de explorar integralmente este notável megálito, pois se assim fosse, 
certamente das célebres pinturas, já hoje nada deveria restar.

2)  António García y Bellido, Catedrático de Arqueologia da Universidade Complutense de Madrid, foi espe-
cialista do Período Romano, tendo desempenhado diversos cargos oficiais em instituições espanholas ligadas 
à Arqueologia. Em Portugal, fez parte da Academia Portuguesa da História e da Associação dos Arqueólogos 
Portugueses. 

A segunda e última das missivas, tem interesse por evidenciar a importância que, em Espanha, eram seguidas 
certas descobertas arqueológicas efectuadas em Portugal, no caso o célebre “oenochoe” tartéssico de bronze, de 
Torres Vedras, publicado por Octávio da Veiga Ferreira e L. Trindade, em 1965.

3)  António H. de Oliveira Marques foi ilustre Professor Catedrático de História da UNL. Grande amigo de 
Octávio da Veiga Ferreira, deve-se à sua iniciativa a contratação deste como docente da referida Universidade. A 
única carta conservada reporta-se ao artigo que Octávio da Veiga Ferreira publicou, em 1983, no livro de home-
nagem dedicado a Oliveira Marques por ocasião dos seus 25 anos de labor científico, sobre cartas de arqueólogos 
e paleontólogos célebres, objecto do agradecimento do homenageado.

4)  Ana Maria Muñoz Amilibia, que terminou a sua carreira científica como Catedrática de Pré-história da 
Universidad Nacional de Educación a Distancia (UNED), distinguiu-se, no meio arqueológico espanhol, pela sua 
dissertação de doutoramento sobre o Neolítico da Catalunha, publicada em 1965, trabalho que constituiu referência 
para os estudos desenvolvidos em Portugal por Octávio da Veiga Ferreira, revelando-se especialmente importante 
para o enquadramento cronológico-cultural dos espólios funerários daquela época. A única carta de correspondência 
evidencia a permuta de publicações entre ambos, aludindo-se ao referido trabalho, retribuído por Octávio da Veiga 
Ferreira com outros, entre os quais a importante Memória sobre o monumento da Praia das Maçãs (LEISNER, 
ZBYSZEWSKI & FERREIRA, 1961).

5)  A. Nunes de Oliveira, Director-Geral do Património Cultural, endereçou uma única misiva a O. da Veiga 
Ferreira, a qual tem interesse, por documentar que, apesar de forte campanha contra este movida em 1975 por 
muitos dos que, em Portugal, se dedicavam à Arqueologia, o seu prestígio manteve-se intacto, ao ponto do órgão 
da tutela lhe ter dirigido convite para a leccionação do curso de prospecção arqueológica, que foi aceite.

6)  A correspondência com Abel Viana agora publicada corresponde a 327 especímenes, na quase totalidade 
postais, que se somam ao acervo já dado a conhecer (CARDOSO, 2001/2002), representado por missivas de maior 
extensão. Ficaram ainda por publicar, dada a extensão ser incomportável com a natureza desta obra, alguns postais 
de menor relevância. O conjunto dado a conhecer reflecte de forma rigorosa – até pela quantidade – a natureza 
da relação estabelecida entre Octávio da Veiga Ferreira e Abel Viana. Desenvolve-se entre 21 de Agosto de 1947 
e 15 de Dezembro de 1963, abarcando deste modo todo o percurso da colaboração entre ambos. Com efeito, o 
primeiro documento reporta-se às explorações arqueológicas conduzidas nas Caldas de Monchique, iniciadas  
por José Formosinho e Abel Viana, das quais os primeiros resultados vieram a lume na revista Ethnos, em  
1942, a que se juntou, de seguida, O. da Veiga Ferreira., enquanto o último é um lacónico postal de Boas Festas 
Natalício, redigido cerca de dois meses antes do falecimento súbito de Abel Viana, ocorrido a 13 de Fevereiro 
de 1964.

Pelo meio, desenvolve-se um manancial de informação, desde os mais importantes projectos de investigação que 
realizaram em conjunto – além das explorações arqueológicas das diversas necrópoles pré-históricas da região 
das Caldas de Monchique, avultam as explorações dos monumentos sepulcrais baixo alentejanos e das Beiras, 
a par de muitas outras informações sobre investigações arqueológicas respeitantes a outras épocas e lugares, 
que dão testemunho do vigor e ânimo que caracterizaram os mais de quinze anos de explorações arqueológicas 
realizadas em conjunto, com a comparticipação de outros amigos, amiúde referidos na correspondência como 
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Georges Zbyszewski, José Formosinho, Ruy Freire de Andrade, Albuquerque e Castro, Camarate França, Afonso 
do Paço e poucos mais. 

Tão grande produtividade, resultante de uma entrega total à investigação arqueológica, que apaixonava e 
irmanava ambos, só se explica por via de uma cumplicidade total; apesar da ascendência natural que Abel Viana 
detinha sobre Octávio da Veiga Ferreira, não só pela diferença de idades, mas sobretudo pelo superior nível de 
conhecimentos e maturidade cientifica que detinha. Tal ascendência era naturalmente reconhecida e aceite por 
O. da Veiga Ferreira, que acatava todos os inúmeros conselhos de Abel Viana, tratando-o por “Mestre” e, entre 
amigos, por “Tio Abel”. Algumas missivas denotam a profunda afeição que Abel Viana dedicava a Veiga Ferreira, 
ultrapassando, de longe, a mera consideração e cordialidade: é o que se deduz do postal de 17 de Janeiro de 
1954 em que trata Octávio da Veiga Ferreira de “Pecten Caganifas” – alusão aos estudos sobre os Pectinídeos 
Miocénicos que este então desenvolvia – assinando, ele próprio, a missiva como “Paleoantropus bejensis”. 

O conjunto epistolar de Abel Viana que ora se publica é, também, uma importante fonte informativa sobre a 
prática, as metodologias, e os principais personagens da Arqueologia portuguesa do pós-guerra, até inícios da 
década de 1960, bem como as relações estabelecidas com arqueólogos além-fronteiras (especialmente espanhóis), 
completando, como se referiu atrás, o acervo epistolar publicado anteriormente, tanto o enviado por Octávio da 
Veiga Ferreira (CARDOSO, 1993/1994), como o por este recebido de Abel Viana (CARDOSO, 2001/2002).

7)  As vinte missivas que se publicam de Afonso do Paço, correspondem a textos curtos, relativos a assuntos 
arqueológicos, de que ambos então se ocupavam. Entre todos, merece destaque o documento nº. 14, de 8 de 
Outubro de 1957, que aborda as vicissitudes por que passou a exploração do povoado pré-histórico de Parede, 
no concelho de Cascais resultantes das conhecidas dificuldades de relacionamento sobrevenientes entre Afonso 
do Paço, de um lado, e E. da Cunha Serrão e E. Prescott Vicente, do outro, dos quais o primeiro se declara não 
responsável, pedindo mesmo a Octávio da Veiga Ferreira que interceda em sua defesa, no futuro, quando já não 
estivesse presente. Significativa é, também, a missiva, datada de 20 de Fevereiro de 1964, do Hospital de Santa 
Maria, onde tinha ido fazer tratamento intensivo de doença cutânea, atribuída “a males resultantes da Arqueologia”, 
da qual viria a falecer, em 1968. Com efeito, foi nas escavações da citânia de Sanfins, que Afonso do Paço contraiu 
uma grave doença cutânea nas mãos, a qual depois se propagou, relacionada talvez com o contacto diário com a 
terra negra, rica de matéria orgânica, daquela estação arqueológica.

8) As quatro missivas recebidas de Alberto del Castillo Yurrita, autor de notável trabalho sobre a Cultura do 
Vaso Campaniforme, publicado em 1928 pela Universidade de Barcelona, de cujja Facudade de Filosofia e Letras 
era Professor, respeitam precisamente a pedidos de envio de fotografias de materiais campaniformes portugueses 
e dos sítios respectivos, resultantes de uma viagem a Portugal. Dessa viagem, guardou o arqueólogo espanhol 
excelentes recordações, em resultado do acolhimento que lhe dispensaram os colegas portugueses e, especial-
mente, Octávio da Veiga Ferreira.

9) Do Prof. A. A. Mendes Corrêa, ilustre Catedrático de Antropologia da Faculdade de Ciências da Univer-
sidade do Porto, conservam-se seis breves missivas, nas quais se evidencia bem a importância que Octávio da 
Veiga Ferreira detinha no apoio à actividade quotidianamente desenvolvida por aquele Professor no domínio da 
Arqueologia, exigindo inúmeros contactos com diversos arqueólogos. Especialmente significativa, deste ponto de 
vista, é a solicitação para que interrompesse os trabalhos na Idanha, a fim de se deslocar a Lisboa, por 2 ou 3 dias, 
antes da partida do P.e Jean Roche para Marrocos, certamente para tratarem do prosseguimento das escavações 
nos concheiros de Muge (documento9.6, de 15 de Outubro de 1956), as quais se vinham realizando com o apoio 
do Centro de Estudos de Etnologia Peninsular, sedeado na Faculdade de Ciências do Porto e dirigido por Mendes 
Corrêa. Especialmente importante para Veiga Ferreira, foi o papel tutelar que encontrou em Mendes Corrêa, sempre 
disponível para promover todos aqueles em que verificasse qualidades pessoais de investigador: e certamente Veiga 
Ferreira cumpria largamente tais requisitos. Não se esqueceu este último desses apoios, concedidos ainda muito 
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antes da sua plena afirmação como arqueólogo; com efeito, no Prólogo da sua tese de “Doctorat d´Université”, 
obtido na Universidade de Paris em 1965, declara: “Je dédie ce travail à mon Maître três regretté, le Professeur 
A. A. Mendes Corrêa, qui m´a honoré de son amitié, qui m´a guidé dans mês premières recherches et m´a cons-
tamment encouragé” (FERREIRA, 1966). Não poderia haver declaração mais simples e genuína de gratidão, para 
com um Mestre, especialmente pelo facto deste já então não fazer parte do mundo dos vivos.

10) As quatro missivas do Eng. D. António de Castelo Branco, Director dos Serviços Geológicos de Portugal 
evidenciam bem o apreço que dispensava a Octávio da Veiga Ferreira, seu subordinado, denunciando, igualmente, 
o empenho com que seguia o seu labor arqueológico; é o que se deduz das curtas, mas expressivas referências, 
às explorações em Muge, nas Salemas e nos Casais Velhos, Areia (Cascais), estas últimas realizadas por Veiga 
Ferreira a convite do próprio, enquanto Vice-Presidente da Câmara Municipal de Cascais, cargo que desempenhou 
já depois de aposentado da Função Pública.

11) António Martín de la Torre distinguiu-se nas explorações arqueológicas de diversas estações andaluzas, 
como o célebre povoado de Mesas de Asta (Sevilha). Na única missiva dele conservada, na qualidade de “Comisario 
Local de Excavaciones Arqueológicas”, agradece a Veiga Ferreira o envio da foto de um ídolo calcolítico (talvez do 
“tipo Moncarapacho”), pedindo-lhe mais informações sobre o mesmo e, ainda, o envio de um trabalho publicado 
por Georg Leisner em Portugal. Por este e outros pedidos de idêntico teor, se pode aquilatar a importância de 
Octávio da Veiga Ferreira para muitos arqueólogos do País vizinho que, graças à sua disponibilidade e capacidade 
de actuação e pronta resposta, se mantinham informados da marcha das investigações em Portugal.

12) As nove missivas publicadas de António Vítor Guerra, antigo Director do Museu Municipal Dr. Santos 
Rocha, da Figueira da Foz, evidenciam a importante colaboração prestada por Octávio da Veiga Ferreira à refe-
rida instituição, quer na publicação, sempre em co-autoria, de estudos dedicados à arqueologia da Figueira, com 
destaque especial para a carta dos monumentos dolménicos da Serra da Boa Viagem, outrora identificados e 
explorados por A. dos Santos Rocha, quer no apoio à publicação de originais que o ilustre arqueólogo figueirense 
deixou inéditos, quer, ainda, no âmbito da instalação do Museu nas novas dependências custeadas pela Fundação 
Calouste Gulbenkian, onde ainda hoje se encontra. Esta colaboração estendeu-se para época ulterior à implantação 
do regime democrático, evidenciando o forte afecto e a mútua confiança existente entre ambos. 

13) Da arqueóloga britânica Beatrice Blance, que se distinguiu, nos princípios da década de 1960 pelos artigos 
publicados em Portugal, de cunho marcadamente difusionista, sobre temáticas do Calcolítico da Estremadura, 
conhece-se apenas uma missiva, não datada, em que pede apoio para as visitas a Museus do Sul do País, incluindo 
cartas de recomendação, tendo presente a vontade de realizar a colheita de amostras em peças metálicas. Note-
se o à-vontade com que tal objectivo era colocado, sem preocupações de o justificar cabalmente, como se aos 
Directores dos Museus Portugueses estivesse apenas reservado a obrigação de autorizar tais trabalhos, sem mais 
explicações. Note-se, ainda, que por esses mesmos anos, decorria em Portugal, o exaustivo projecto conduzido 
por investigadores alemães, exactamente sobre essa mesma temática, de âmbito muito mais alargado; o trabalho 
que B. Blance se propunha fazer afigurava-se, deste modo, excessivo; não obstante, efectuaram-se amostragens 
destrutivas, sem que, ao que se saiba, os resultados se tenham publicado de forma alargada.

14) As 32 missivas que Octávio da Veiga Ferreira recebeu de Fernando de Almeida, Professor Catedrático 
de Arqueologia da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, tratam, quase exclusivamente, de aspectos 
relacionados com as escavações efectuadas em Idanha-a-Velha, naquele que foi o primeiro grande projecto plu-
rianual de Arqueologia urbana desenvolvido em Portugal. Pelo copioso volume de assuntos, se conclui do papel 
indispensável que Octávio da Veiga Ferreira desempenhava no bom andamento dos trabalhos, ali desenvolvidos 
desde 1956, até final da década seguinte. Com efeito, a documentação publicada dá conta pormenorizada do 
avanço dos trabalhos arqueológicos, tanto na antiga urbe romano-visigótica, como na região envolvente, incluindo  
a exploração de vários dólmenes, de estações de arte rupestre e de outras ocorrências. O tom cordial, pontuado 
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de bom humor e, muitas vezes, de fina ironia, denota a excelente relação pessoal estabelecida entre ambos, a que 
um triste episódio, agravado por sucessivos mal-entendidos, veio por termo, em 1973.

15) Carlos Alberto Ferreira de Almeida, malogrado Professor Catedrático da Faculdade de Letras da Uni-
versidade do Porto, enviou a Octávio da Veiga Ferreira seis expressivas missivas, perpassadas de cordialidade 
e de afecto, não escondendo a sua admiração pela personalidade de Octávio da Veiga Ferreira. Ainda sacerdote 
católico e estudante da Faculdade de Letras do Porto, mostrou interesse em frequentar as escavações da Idanha, 
em que participou no ano de 1965, nisso denotando já a sua apetência pelo estudo da antiguidade tardia e das 
suas manifestações, que depois viria a desenvolver com brilho, já como docente universitário.

16) De Carlos Tavares da Silva, ilustre arqueólogo setubalense, investigador eclético, como O. da Veiga Fer-
reira, conservam-se duas expressivas missivas, que confirmam a alta consideração que detinha pelo destinatário, 
de que foi colaborador em diversos estudos dedicados à pré-história da referida região. Neste aspecto merece 
destaque o primeiro dos documentos publicados, em que agradece o prefácio que Octávio da Veiga Ferreira redi-
giu à primeira obra de sua autoria, publicada, em 1963 – a “Fauna malacológica do Castro da Rotura”, publicada 
ainda antes dos vinte anos: daí o tom que hoje podemos considerar algo ingénuo, mas devidamente explicável e 
justificado num jovem idealista, sinceramente convicto da nobreza do trabalho científico.

17) Carlos Teixeira, Professor Catedrático de Geologia e de Paleontologia da Faculdade de Ciências de Lisboa 
e discípulo de Mendes Corrêa, tendo-lhe sucedido, na Academia das Ciências de Lisboa, desenvolveu, na primeira 
parte da sua carreira, importante actividade como arqueólogo, que esmoreceu aquando da sua vinda do Porto 
para Lisboa, em 1946, para ingressar como Assistente na Faculdade de Ciências de Lisboa. Endereçou a Octávio 
da Veiga Ferreira 4 missivas, todas elas relacionadas com os aspectos decorrentes da preparação ou da publicação 
de artigos. É curioso verificar a disponibilidade de C. Teixeira para anotar ou corrigir artigos de Octávio da Veiga 
Ferreira, a que alude na missiva de 13 de Setembro de 1952, enviada de Rossas, concelho de Vieira do Minho, 
de onde era natural; Trata-se de comentários de Octávio da Veiga Ferreira sobre a calaíte, que talvez tenham 
desagradado a este. Note-se que um estudo sobre esta temática foi publicado na “Revista de Guimarães” em 1951, 
sendo aludido na correspondência com Mário Cardozo, adiante publicada.

Por razões pouco claras, a boa relação existente entre ambos deteriorou-se, como alude M. Telles Antunes 
no contributo publicado neste volume, espelhando-se tal realidade em diversas observações contidas na corres-
pondência de Abel Viana que ora se publica, confirmando-se o que já era do conhecimento público (CARDOSO, 
2001/2002).

18) Denise Ferembach era investigadora do “Laboratório de Antropologia Física” (depois “Biológica”) da 
prestigiada Escola Prática de Altos Estudos (Paris).

A sua ligação a Portugal data da primeira metade da década de 1960; através de Octávio da Veiga Ferreira, 
teve oportunidade de proceder ao estudo antropológico dos notáveis restos dos concheiros de Muge, estudando 
também restos humanos do Paleolítico Médio, que Octávio da Veiga Ferreira exumou na Gruta das Salemas e 
na Gruta Nova da Columbeira. O conjunto publicado, constituído por dez especímenes, evidencia o papel activo 
e decisivo que desempenhou no acompanhamento de Octávio da Veiga Ferreira em França, no âmbito do seu 
doutoramento, desde a preparação da sua inscrição, em 1963, até à altura de defesa da tese, em Maio de 1965. 
Dessa ajuda empenhada, resultou um sentimento de gratidão de Octávio da Veiga Ferreira, e uma amizade que 
manteve pelos anos fora com a antropóloga francesa.

19) Domingos de Pinho Brandão, que viria a assumir o cargo de Bispo Auxiliar da Diocese de Leiria, e depois 
da do Porto, na única missiva existente na correspondência, solicita informações sobre a célebre ara dedicada à 
deusa Ilvrbeda, publicada por Octávio da Veiga Ferreira, objecto de extenso comentário neste volume, da autoria 
de José d’Encarnação.
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20) Eduardo da Cunha Serrão, arqueólogo que se destacou no estudo da Pré-história da região de Sesimbra, 
viria a suceder a Fernando de Almeida na presidência da Associação dos Arqueólogos Portugueses, coroando 
um currículo científico devotado à Arqueologia. Economista de profissão e funcionário superior dos Correios, 
preocupou-se genuinamente com a qualidade técnica dos trabalhos arqueológicos por si efectuados, embora os 
resultados nem sempre estivessem ao nível daquelas preocupações. Tal realidade conduziu a uma atitude crítica, 
por parte de Octávio da Veiga Ferreira. Dessa realidade dá conta a longa e interessante missiva de desagravo e 
explicação, escrita por Cunha Serrão a Octávio da Veiga Ferreira a 7 de Dezembro de 1967, que ore se publica.

Nota-se que, não obstante, jamais houve corte relações entre ambos; ao contrário, já no ocaso da sua actividade 
científica, foi com afecto que Cunha Serrão dedicou ao, ainda vigoroso, Veiga Ferreira, alguns dos seus trabalhos 
científicos. 

21) Eduardo Ripoll Perelló, na altura Director do Instituto de Pré-história e Arqueologia da Diputación Pro-
vincial de Barcelona, terminou a sua carreira profissional como Professor Catedrático da Universidade Nacional de 
Educação a Distância (UNED). Terá conhecido pessoalmente Octávio da Veiga Ferreira aquando da IV Sessão do 
Congresso Internacional de Ciências Pré-históricas e Proto-históricas, reunida em Madrid de 21 a 27 de Abril de 
1954, tornando-se desde logo seu amigo, como sugere os termos de grande proximidade utilizados na primeira das 
três missivas conservadas, datada de 16 de Maio de 1954, em que recorda a promessa do envio do artigo “sobre 
la calaita”, publicado em 1951 (ver lista bibliográfica publicada neste volume). Nas duas restantes missivas, já da 
década de 1960, o tratamento é mais formal, certamente fruto de um longo período sem contacto. Na segunda, 
de 6 de Novembro de 1964, mostra-se interessado sobre as recentes descobertas do Paleolítico Superior da Gruta 
das Salemas, publicadas em co-autoria por Octávio da Veiga Ferreira. O seu interesse vai ao ponto de dar delas 
conhecimento no volume 26/27 da revista Ampvrias (1964/1965). A última carta refere-se à intenção de publicar, 
na mesma revista, uma recensão da tese de doutoramento de Octávio da Veiga Ferreira sobre o vaso campanifor-
me, a qual ficaria a cargo de A. del Castillo, especialista no tema a qual, porém, não se encontra mencionada na 
correspondência com Octávio da Veiga Ferreira conservada.

22) Elisabeth Shee Twohig, conhecida mundialmente pela sua obra “The megalithic art of Western Europe”, 
publicada em 1981, endereçou três missivas a Octávio da Veiga Ferreira, todas de 1971, no âmbito de uma deslo-
cação a Portugal, em que pretendia recolher elementos relacionados com a temática do estudo que a celebrizou. 
Octávio da Veiga Ferreira foi-lhe certamente muito útil, recebendo-a cordialmente em Lisboa, como aliás era seu 
timbre, sempre que se tratava de investigadores interessados na recolha de informações sobre a Arqueologia 
Portuguesa, que tão bem conhecia.

23) Eugénio Jalhay, padre jesuíta, destacou-se nas investigações conduzidas conjuntamente com A. do Paço no 
povoado calcolítico de Vila Nova de São Pedro. Na única missiva endereçada a Octávio da Veiga Ferreira funda-
menta – com razão – os motivos que o levaram a rejeitar a publicação na revista Brotéria da primeira versão do 
artigo feito em co-autoria com José Formosinho sobe a necrópole de Alcaria, publicada nesse mesmo ano de 1947 
na Revista do Sindicato Nacional dos Engenheiros Auxiliares, Agentes Técnicos de Engenharia e Condutores.

24) Fernando Castelo Branco, investigador polígrafo, produziu, no campo da Arqueologia, diversos estudos 
de mérito. Na única missiva (não datada) endereçada a Octávio da Veiga Ferreira questiona-o sobre as alusões à 
descoberta, na cidade de Setúbal, de artefactos de pedra polida a seis metros de profundidade. O esclarecimento 
desta questão teria a ver com as suas investigações quanto à localização de Cetóbriga, a que lhe dedicou diver-
sos estudos. Este trabalho, que viria a ser publicado na “Revista de Guimarães”, é referido em missiva de Mário 
Cardozo, adiante transcrita, datada de 9 de Dezembro de 1950.

25) Fernando Nunes Ribeiro, abastado proprietário da região bejense, por via do interesse que dedicava à 
Arqueologia, foi autor de diversos estudos, especialmente sobre o Período Romano, mas também sobre a Idade do 
Bronze e a Idade do Ferro, com base em descobertas fortuitas que lhe chegavam ao conhecimento, sem embargo 
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de ter promovido importantes escavações, especialmente na notável villa romana de Pisões. Foi, ainda, o autor 
de um pioneiro estudo de conjunto sobre a cultura do Bronze do Sudoeste, que caiu no quase esquecimento, que 
baptizou com o nome “Bronze Meridional Português”, publicado em 1965.

Aquando do falecimento de Abel Viana, tomou entre mãos a redacção do Arquivo de Beja e é neste âmbito que 
se inserem as duas missivas conservadas, onde se alude à preparação de um volume de homenagem à memó-
ria daquele arqueólogo, o qual foi publicado em 1964, correspondendo aos volumes XX e XXI da referida série 
(1964/1965).

26) Fernando Russel Cortez foi investigador do Centro de Estudos de Etnologia Peninsular, pertencente ao 
Instituto de Alta Cultura, então sob a direcção do Prof. Mendes Corrêa, ali publicando diversos estudos arqueo-
lógicos, antes de se ter dedicado à Etnografia; terminou a sua carreira como director do Museu de Grão Vasco, 
em Viseu. Na segunda e última das missivas enviada a Octávio da Veiga Ferreira, datada de 30 de Novembro de 
1952, alude à ara a Ilvrbeda, por este publicada no mesmo ano, referindo a existência de interpretações alternativas 
(ver, sobre este assunto, o estudo de José d’Encarnação publicado neste volume).

27) Francisco Jordá Cerdá foi ilustre professor de Pré-História em diversas Universidades espanholas. Jubilou-
se como Catedrático da Universidade de Salamanca, onde manteve e desenvolveu, com sólidos fundamentos, 
aqueles estudos. A sua notável acção, em prol da investigação arqueológica, não desmereceu a preocupação em 
formar discípulos que estivessem à altura de continuar a sua obra. Daí as diversas homenagens de que foi alvo, 
tanto em vida como póstumas, a última das quais correspondeu à edição, em 2006, de um volume de homenagem, 
integrado na revista Zephyrvs, que tanto prestigiou. A única missiva conservada, datada de 17 de Maio de 1969, 
confirma uma das suas facetas, a preocupação que tinha em homenagear e perpetuar a memória de arqueólogos 
desaparecidos, no caso, através da publicação de uma nota necrológica dedicada a Afonso do Paço, falecido no 
ano anterior, a qual de facto veio a lume no volume de 1968/1969. Foi grande amigo de Veiga Ferreira, acolhendo 
nas páginas da revista aludida vários estudos de sua autoria. 

28) Georg Leisner, foi arqueólogo alemão que se celebrizou, conjuntamente com sua mulher, Vera Leisner, no 
estudo do megalitismo peninsular, através da obra monumental, publicada entre 1943 e 1998 em diversos volumes, 
Die Megalithgräber der Iberischen Halbinsel (os dois últimos volumes, datados de 1965 e de 1998 foram apenas 
assinados pela mulher). A única missiva da correspondência, endereçada ao Director dos Serviços Geológicos 
a 15 de Novembro de 1953, relaciona-se com o reenvio para Lisboa de um crivo, utilizado nas escavações que, 
nesse ano Octávio da Veiga Ferreira procedeu, na região dolménica de Montargil, conjuntamente com o casal 
alemão. Outras cartas, assinadas só por Vera Leisner, adiante referidas, demonstram a estreita colaboração por 
ambos desenvolvida, após o falecimento de Georg Leisner.

29) George Agostinho da Silva, foi ilustre filósofo e pensador português; durante longos anos radicado no 
Brasil, ali desenvolveu notável acção em prol da cultura Luso-Brasileira. É de lá que endereçou a Octávio da Veiga 
Ferreira a carta datada de 2 de Janeiro de 1963, anunciando a criação, no âmbito da Universidade de Brasília, do 
Centro Brasileiro de Estudos Portugueses, no qual a Arqueologia portuguesa teria, naturalmente, lugar, pedindo, 
para o efeito, a colaboração do destinatário. Tem especial interesse a alusão à organização do Seminário Carlos 
Ribeiro, bem como à intenção de averiguar a influência das correntes culturais mediterrânea e indo-europeia, 
no território português, através de arqueologia, o que denota conhecimento efectivo de aspectos essenciais da 
história da arqueologia portuguesa e de uma das suas problemáticas mais relevantes, que ainda hoje é objecto 
de estudo e investigação.

30) George Eogan, celebrizado pelas escavações prolongadas que dirigiu no notável complexo megalítico irlan-
dês de Knowth, endereçou a Octávio da Veiga Ferreira, das próprias escavações, missiva onde solicita o envio de 
publicações sobre arqueologia portuguesa, na perspectiva do estabelecimento de conexões entre a pré-história dos 
dois domínios geográficos, tema que se afigurava, como hoje, plenamente actual e ao qual o arqueólogo irlandês 
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dedicou diversos trabalhos; este pedido explica-se, como outros da mesma natureza, endereçados por numerosos 
arqueólogos estrangeiros a Octávio da Veiga Ferreira, pelo real prestígio que este detinha internacionalmente, 
afirmando-se como interlocutor privilegiado, também pela sua constante disponibilidade, por parte de todos os 
que precisavam de informações actualizadas e completas sobre a Pré-história portuguesa.

31) Georges Zbyszewski, ilustre geólogo e paleontólogo, amigo e companheiro de Octávio da Veiga Ferreira 
ainda antes de este ingressar nos Serviços Geológicos de Portugal naquela Instituição, pois o seu convívio ultra-
passou o meio século, remeteu-lhe escassa correspondência – apenas as 3 missivas que se publicam detêm algum 
interesse – o que se compreende, dadas as suas relações serem pessoais e quase diárias. Os três documentos 
reproduzidos aludem, entre outros, a aspectos relacionados com o depósito dos espólios arqueológicos recolhidos 
nas escavações de Monchique no Museu de Lagos, bem como à estada que G. Zbyszewski efectuou em Paris, em 
Novembro de 1958, no âmbito da defesa da sua tese de Doutoramento do Estado, na Sorbonne.

32) Grahame Clark, foi Professor Emérito de Arqueologia da Universidade de Cambridge, depois de ali ter 
sido professor. Celebrizou-se pelos estudos dedicados ao Mesolítico europeu, em particular pelas escavações 
desenvolvidas no sítio de Star Carr, no Yorkshire, as quais deram origem a uma notável monografia publicada em 
1954. Endereçou a Octávio da Veiga Ferreira uma única missiva, a 30 de Março de 1979, imediatamente antes de 
viajar para Portugal, onde desejava observar, entre outros, os materiais recolhidos nos concheiros de Muge; mais 
uma vez se evidencia o prestígio internacional granjeado por Octávio da Veiga Ferreira, dado ter o seu nome sido 
sugerido a G. Clark pelo célebre arqueólogo Prof. J. D. Evans, director do Instituto de Arqueologia da Universidade 
de Londres. Infelizmente, Octávio da Veiga Ferreira não pôde responder afirmativamente a este pedido, por se 
encontrar fora do País, no período indicado (tratou-se da participação em visita de estudo a Marrocos, promovida 
pela associação de Estudos Arqueológicos e Etnológicos – ex Centro Piloto de Arqueologia).

33) O Prof. H. Schwabedissen, responsável pelo Laboratório de 14C da Universidade de Colónia, endereçou a 
1 de Fevereiro de 1963, uma única missiva a Octávio da Veiga Ferreira, convidando-o a colaborar em publicação 
internacional sobre as origens do Neolítico. Tal facto reforça a realidade, já aludida, do prestígio científico inter-
nacional Octávio da Veiga Ferreira.

34) De Hermanfrid Schubart, arqueólogo que se notabilizou em Portugal pelas investigações sobre o Calco-
lítico da Estremadura e, mais tarde do Bronze do Sudoeste, antigo Director do Instituto Arqueológico Alemão de 
Madrid, onde se jubilou, grande amigo de Octávio da Veiga Ferreira e da Arqueologia portuguesa, conservam-se 
numerosas missivas. As 21 que se publicam, reflectem a colaboração próxima mantida durante largos anos; tal 
colaboração, inicia-se com a publicação conjunta, em Portugal, dos espólios anteriormente recolhidos no povoado 
fortificado pré-histórico do Zambujal, em 1964 (em que também participaram A. do Paço, Vera Leisner e Leonel 
Trindade), a qual serviu para reforçar o pedido de autorização de realização de escavações arqueológicas, empre-
endidas no mesmo ano pelo Instituto Arqueológico Alemão, conforme é relatado por H. Schubart, no contributo 
publicado neste volume. 

O povoado calcolítico fortificado da Columbeira, foi outra publicação conjunta, vinda a lume em O Arqueólogo 
Português, em 1969 (em co-autoria com Jorge de Almeida Monteiro, arqueólogo amador do Bombarral), embora 
seja só assinada por Schubart, na versão alemã do trabalho, prática que também foi partilhada por outros arque-
ólogos alemães, como E. Sangmeister e K. Spindler. Este povoado só não foi objecto de exploração naquela época 
porque os trabalhos iniciados no Zambujal se tornaram demasiado absorventes e onerosos; os excelentes resultados 
ulteriormente ali obtidos por J. L. M. Gonçalves, bem comprovam o acerto daquela hipótese. 

É também interessante a informação sobre os trabalhos que ambos pretendiam fazer, sob a égide do Instituto 
Arqueológico Alemão, no célebre povoado de Vila Nova de São Pedro, os quais também não se realizaram pela 
razão atrás aludida. 
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Verifica-se que Octávio da Veiga Ferreira foi também consultado sobre a distância do Zambujal a jazidas cupríferas, 
bem como sobre a natureza petrográfica de amostras colhidas no Zambujal, na expectativa – não concretizada – de 
estas conterem cobre, reconhecendo-se assim a sua competência neste domínio, tendo presente a sua formação 
como Engenheiro Técnico de Minas. 

Há ainda aspectos de pormenor desta correspondência que importa comentar. Na carta de 29 de Fevereiro de 
1972, aludindo ao espólio arqueológico atribuído por Octávio da Veiga Ferreira às “Grutas artificiais da Quinta 
das Lapas, Torres Vedras”, Schubart comenta que M. Heleno tinha afirmado a G. e V. Leisner que tais grutas 
se encontravam desprovidas de materiais. E assim deverá ser, dado que o espólio atribuído por Octávio da Veiga 
Ferreira à estação de Torres Vedras se reporta, na verdade, à sua homónima de Torres Novas, também explo-
rada sob a direcção de Manuel Heleno e republicada recentemente por J. Roque Carreira na revista local “Nova 
Augusta”, desfazendo assim o equívoco. 

Sem embargo, toda a correspondência é uma expressão da forte amizade que unia H. Schubart a Octávio da 
Veiga Ferreira, tão claramente evidenciada no testemunho pessoal pelo primeiro publicado no presente volume.

35) Hubert N. Savory, Conservador do Museu Nacional de Gales e pré-historiador que dedicou à Península 
Ibérica uma bem conhecida síntese, que teve tradução portuguesa no final da década de 1960, endereçou a Octávio 
da Veiga Ferreira duas missivas, no âmbito da preparação da referida obra. Na primeira, solicita o envio de um 
numeroso conjunto de fotos, para a ilustração daquela obra; a segunda, acompanhava um exemplar da mesma; 
só foi pena que não tenha registado o seu nome, nos agradecimentos da referida obra, pelo muito que esta ficou 
a dever à colaboração de Octávio da Veiga Ferreira, como sempre prodigamente disponibilizada sem quaisquer 
condições.

36) Ignacio Barandiarán Maestu, Catedrático de Pré-história da Universidad del País Vasco, leccionava, aquan-
do da colaboração mantida com Octávio da Veiga Ferreira, na Universidade de Zaragoza. O estabelecimento da 
amizade entre ambos – evocada neste volume pelo próprio, iniciou-se em 1969, na sequência de uma viagem que 
efectuou a Portugal, em que, como de costume, foi cordialmente recebido por Octávio da Veiga Ferreira, que o 
cumulou de atenções, como o próprio declara na primeira das quatro missivas conservadas. No conjunto, tratam da 
publicação, datada de 1972, dos restos ósseos trabalhados do Paleolítico Inferior e Médio do território português, 
inicialmente pensada para ser assinada conjuntamente com G. Zbyszewski, acabando apenas por ser subscrita por 
I. Barandiarán e Octávio da Veiga Ferreira. É provável que a controvérsia então existente acerca da autenticidade 
de indústrias de osso de tão recuada época, tenha conduzido à não participação de G. Zbyszewski como co-autor. 
Outros assuntos mencionados nas cartas referem-se à publicação do artigo de Octávio da Veiga Ferreira e Luís 
de Albuquerque e Castro na revista Caesaraugusta, do Seminário de Arqueologia da Universidade de Zaragoza, a 
qual se efectivou no volume relativo a 1960/1970, bem como à comunicação que I. Barandiarán apresentou, em 
1969, às I Jornadas Arqueológicas da Associação dos Arqueólogos Portugueses. De referir, ainda, os comentários 
construtivos que o arqueólogo espanhol apresenta a propósito do artigo de Octávio da Veiga Ferreira sobre os 
primeiros restos de neandertais encontrados em território português (ver lista bibliográfica, neste volume).

37) Joaquim Fontes, foi grande amigo de O. da Veiga Ferreira, apesas da escassa correspondência que lhe 
dirigiu. Depois de um início auspicioso na Pré-história, ainda como aluno do Liceu, tornou-se rapidamente conhecido 
além fronteiras, mercê dos estudos dedicados ao Paleolítico Inferior e Médio, então ainda quase desconhecido em 
Portugal. Pouco tempo após a conclusão do curso de Medicina, foi contratado como Assistente da Faculdade de 
Medicina de Lisboa, ascendendo a Professor Catedrático de Anatomia e de Fisiologia, sem jamais se ter desligado 
da Arqueologia, embora, naturalmente, a tenha relegado para segundo plano. À data do falecimento, era o Presi-
dente da Associação dos Arqueólogos Portugueses. Conservam-se na correspondência duas missivas: a primeira, 
de 12 de Março de 1953 em que felicita Octávio da Veiga Ferreira pelo trabalho recebido sobre a arqueologia de 
Monchique; na segunda, enviada poucos dias antes de falecer, datada de 5 de Novembro de 1960, lamentava-se 
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que o seu estado de saúde o tivesse impedido de voltar a visitar as escavações na gruta das Salemas, então em 
curso, questionando Veiga Ferreira sobre a descoberta de restos humanos plistocénicos depois confirmada, como 
se sabe. O interesse de Joaquim Fontes por esta questão era genuíno e antigo, pois já em 1923 havia publicado 
o livro de síntese “O Homem Fóssil em Portugal”, certamente influenciado pela obra de H. Obermaier intitulada 
“El Hombre Fósil”, cuja 1ª. Edição remonta de 1916.

38) J. Maluquer de Motes y Nicolau eminente pré-historiador espanhol, foi o fundador da prestigiada revista 
Zephyrvs, enquanto Professor da Universidade de Salamanca, no início da década de 1950. É nessa época que 
se inscrevem duas das três missivas remetidas a Octávio da Veiga Ferreira, relativas a dois trabalhos que este 
publicou na referida revista.

A última, foi já enviada de Barcelona, para cuja Universidade transitou ulteriormente, sucedendo na Cátedra a 
Luis Pericot García. No âmbito da homenagem dedicada a este ilustre pré-historiador catalão, através da publica-
ção de volume jubilar, saído em 1973, Veiga Ferreira era, por esta via, e na qualidade de seu amigo, convidado 
a prestar colaboração, a qual se veio a concretizar através de interessante trabalho dedicado às placas-ídolo com 
mãos encontradas em Portugal, relacionando-as com o culto da fecundidade. Tal realidade reforça, uma vez 
mais, o prestígio científico que Octávio da Veiga Ferreira detinha, nos primórdios da década de 1970, nos meios 
arqueológicos do país vizinho.

39) J. R. dos Santos Júnior foi discípulo e assistente de Mendes Corrêa, tendo-lhe prestado colaboração,  
na década de 1930, nas escavações do concheiro do Cabeço da Amoreira (Muge). Mais tarde, interessou-se por 
arte rupestre, destacando-se o seu estudo da célebre estação do Cachão da Rapa, sobre o rio Douro. Já como 
Professor Catedrático de Antropologia da Faculdade de Ciências do Porto, desenvolveu importantes estudos  
de Etnografia, tanto em Portugal como em diversos territórios ultramarinos, desempenhando por largos anos o 
cargo de Presidente da Sociedade Portuguesa de Antropologia e Etnologia e director da sua prestigiada revista. 
Nesta publicou muitos dos seus trabalhos ou simples notas, denunciando o ecletismo da sua investigação. As cinco 
missivas enviadas a Octávio da Veiga Ferreira respeitam à organização de um encontro em Carvalhelhos – onde 
escavou, por mais de 20 anos o castro ali existente – dedicado, justamente, à cultura Castreja, o qual se realizou 
em 1972, e onde Octávio da Veiga Ferreira veio a apresentar comunicação, depois publicada nas respectivas 
Actas, vindas a lume no ano seguinte, sobre os antecedentes pré-históricos da Cultura Castreja. Este trabalho, 
embora ultrapassado nos seus fundamentos, denota o espírito criativo e inovador de Octávio da Veiga Ferreira, 
sempre desperto para a discussão de assuntos científicos, ao tratar, pela primeira vez, temática difícil e ainda 
hoje controversa.

40) J. Sellés Paes de Villas-Bôas, tenente do exército e activo membro do Grupo dos Alcaides de Faria, que 
editou em Barcelos interessante Boletim, ainda que de efémera duração, contemplando a publicação de estudos 
arqueológicos, remeteu a Octávio da Veiga Ferreira uma única missiva, datada de 13 de Novembro de 1950. Esta 
detém, no entanto, muito interesse por revelar as tensões então existentes no seio da Arqueologia espanhola 
entre J. Martínez Santa-Olalla, influente comissário das Escavações Arqueológicas e Catedrático da Universidade 
de Madrid – onde dirigia o Seminário para a História Primitiva do Homem, no âmbito do qual eram publicados 
os Cadernos aludidos na missiva – e os arqueólogos reunidos em torno do Consejo Superior de Investigaciones 
Científicas, como Martín Almagro Basch e A. García y Bellido.

Tratava-se, na verdade, do choque entre a ala falangista, representada por Santa-Olalla, e a ala conservadora, 
mais ligada ao Opus Dei, como referiu M. Diniz em recente estudo (DINIZ, 2007), aquela em perca crescente de 
influência desde a segunda metade da década de 1940.

O convite feito por Santa-Olalla a Octávio da Veiga Ferreira, para que publicasse, na revista aludida, “o seu achado 
de Sintra” não é assunto tratado na única missiva conservada desta correspondência. – trata-se, possivelmente do 
tholos de Agualva, Cacém, publicado em 1953 na revista Zephyrvs – não foi, em qualquer caso, correspondido.
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41) Jean Arnal, arqueólogo francês, remeteu a Octávio da Veiga Ferreira três missivas no decurso da década 
de 1960, na sequência da visita de estudo que efectuou a Portugal onde foi cordialmente acolhido. Arqueólogo 
respeitado, colaborador assíduo do Boletim da Sociedade Pré-Histórica Francesa, mantinha estreitos contactos 
com outros arqueólogos franceses, como Henri de Lumley, referido na correspondência. Por via destes contactos, 
propôs a criação, junto de Octávio da Veiga Ferreira de uma bolsa para proporcionar a frequência de estudantes 
portugueses em escavações francesas, o que não se verificou, certamente pelo facto do destinatário não possuir 
responsabilidades universitárias susceptíveis de justificarem tal projecto. Seja como for, o exemplo de Jean Arnal 
é mais uma evidência, a par de missivas já anteriormente comentadas, do prestígio que Octávio da Veiga Ferreira 
detinha internacionalmente, mormente em Espanha, Inglaterra e França. 

Do ponto de vista científico, é de reter a hipótese – que não correspondia à realidade – de os hipogeus da 
região de Lisboa terem estado na origem do megalitismo da Europa Ocidental, hipótese que possui, no entanto, 
valor histórico.

42) Jean Guilaine, na época jovem arqueólogo do CNRS, actualmente Professor no Colégio de França (Paris), 
lugar que coroa uma brilhante carreira científica, é autor de várias missivas dirigidas a Octávio da Veiga Ferreira, 
das quais se seleccionaram cinco, que ora se publicam. Como muitos outros correspondentes de Octávio da Veiga 
Ferreira, o início da profícua relação com este estabelecida remonta a uma visita de estudo a Portugal, para sem-
pre gravada na memória pelo franco acolhimento, como expressivamente declara a 2 de Dezembro de 1969: “…
grâce à vous, nous avons passé notre plus beau jour en Lusitanie; journée mémorable à jamais gravée dans notre 
esprit (…). Merci, encore une fois, mon cher Ami, pour ces bons moments trop vite passés”. A correspondência 
refere-se sobretudo, à preparação da célebre síntese sobre o Neolítico Antigo do território português, publicado 
em co-autoria no Boletim da Sociedade Pré-Histórica Francesa em 1970.

Outros assuntos, como a discussão de paralelos para o vaso globular campaniforme do gruta da Cova da 
Moura, conservado no Museu de Torres Vedras, publicado por Octávio da Veiga Ferreira em 1971 (ao envio da 
respectiva foto se refere a missiva de 27 de Maio de 1971, de Leonel Trindade), para o qual Jean Guilaine não 
conhecia exemplares directamente comparáveis. Actualmente, a situação é muito diferente, devendo-se a Octávio 
da Veiga Ferreira e a M. Leitão a inventariação de exemplares do território português (FERREIRA & LEITÃO, 
s/d), ulteriormente completada pelo signatário (CARDOSO, 2003).

43) Jean Maréchal, arqueólogo francês com formação em Minas, que se dedicou, como Veiga Ferreira, à ques-
tão da metalurgia do cobre e à natureza e difusão geográfica das contas de minerais verdes, endereçou a Octávio 
da Veiga Ferreira uma única missiva, datada de 16 de Fevereiro de 1969, agradecendo o envio do conhecido tra-
balho sobre a presença de arsénio em artefactos calcolíticos de cobre, onde se defende ser natural a existência 
logo de tal elemento, e não como resultado de adição intencional, publicado em 1961. Trata-se de temática muito 
interessante e ainda não completamente esclarecida, tendo sido justamente Octávio da Veiga Ferreira, por via do 
referido trabalho, a que se juntou o apresentado em 1970 ao Congresso Internacional de Mineração, realizado em 
León, um dos arqueólogos ibéricos que mais contribuíram para o conhecimento da metalurgia primitiva, antes da 
generalização de estudos sistemáticos, recorrendo às análises químicas por métodos não destrutivos, a partir da 
década de 1970. J. Maréchal interessou-se também pela a circulação da então designada calaíte, temática a que 
Octávio da Veiga Ferreira dedicou, em 1951, um conhecido estudo. 

Na missiva de Mário Cardozo, de 8 de Janeiro de 1968, alude-se aos estudos que este Engenheiro vinha 
desenvolvendo na região do Gard, sobre esta temática, e sugere-se que se realizasse trabalho em co-autoria para 
publicação na “Revista de Guimarães”, o qual não se concretizaria.

44) Jean Roche, padre católico, ficou justamente célebre como pré-historiador especialista no Mesolítico, pelos 
trabalhos que levou a cabo nos concheiros de Muge e, mais tarde, nas grutas de Taforalt, em Marrocos. Aquando 
da sua primeira estada em Portugal, apoiada pelo Centro de Estudos de Etnologia Peninsular, dirigido por Mendes 
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Corrêa, era então um jovem investigador do CNRS, ocupou-se do estudo dos materiais arqueológicos do concheiro 
do Cabeço da Amoreira recolhidos nas escavações, que aquele ali conduziu na década de 1930. Publicado o estudo, 
em 1951, já nele se faz menção ao apoio prestado por Octávio da Veiga Ferreira, no levantamento topográfico do 
concheiro e nas fotos dos materiais arqueológicos; assim se iniciou uma longa e frutífera colaboração, registada 
nas 37 missivas seleccionadas que ora se publicam, a qual iria perdurar até inícios da década de 1970, envolven-
do escavações nos concheiros da Moita do Sebastião, Cabeço da Amoreira e Cabeço da Arruda, a par de outras 
intervenções na Gruta da Ponta da Lage, Oeiras; povoado pré-histórico da Penha Verde, Sintra; e Lapa da Rainha 
(Vimeiro), onde encontraram um nível do Paleolítico Superior. A última intervenção que fizeram em conjunto, foi 
na Gruta Nova da Columbeira, em 1972, onde Jean Roche pormenorizou, sem nada acrescentar de essencial, à 
sucessão estratigráfica mustierense, já anteriormente descrita por Veiga Ferreira, em 1962. 

Apesar da intimidade aparentemente estabelecida entre ambos, talvez em parte explicada pela evidente 
dependência de Jean Roche da colaboração que lhe prestasse Octávio da Veiga Ferreira, existiu sempre uma 
relação desigual, cabendo a Jean Roche a primazia, na autoria das publicações, as quais, na larga maioria dos 
casos – designadamente em trabalhos publicados além-fronteiras – eram apenas por si assinadas. Na verdade, 
como ficou claramente demonstrado, através da publicação dos cadernos de campo de Octávio da Veiga Ferreira 
(CARDOSO & ROLÃO, 1999/2000), coube a este a coordenação e realização das escavações nos concheiros de 
Muge; a título de exemplo, é de reter que, apesar de ter sido Octávio da Veiga Ferreira o autor da colheita dos 
carvões para datação pelo método de radiocarbono em 1955 no concheiro da Moita do Sebastião – então ainda 
em fase incipiente, como bem assinala A. M. Monge Soares no contributo, publicado no presente volume – a nota 
respectiva, publicada em 1957, é apenas da autoria de J. Roche. Note-se a recomendação de “ne rien publier à ce 
sujet”, contida na missiva de 4 de Maio de 1957 onde dava conta a Veiga Ferreira, do resultado obtido, o primeiro 
relativo a uma estação arqueológica portuguesa.

Em contrapartida da colaboração devotada e leal de Octávio da Veiga Ferreira, é de justiça mencionar o patro-
cínio que Jean Roche concedeu ao seu doutoramento na Universidade de Paris. Com efeito, tal foi possível dada 
a sua qualidade de investigador do Laboratório de Paleontologia da Sorbonne, dirigido pelo Prof. Jean Piveteau, 
o qual assumiu a direcção da tese. A discussão pública desta, como é dito no texto introdutório deste volume, 
teve lugar no dia 11 de Maio de 1965, tendo sido aprovada com nota máxima, tendo Jean Roche integrado o 
respectivo Júri.

Outro aspecto que interessa destacar é a intenção de criar um Instituto de Arqueologia em Portugal, com o 
apoio da Fundação Calouste Gulbenkian, abordado na carta de 2 de Abril de 1962.

A estada em França no âmbito da preparação do doutoramento – cujos complicados meandros burocráticos e 
institucionais se encontram bem evidenciados na correspondência – permitiu a O. da Veiga Ferreira trabalhar nas 
escavações conduzidas por Jean Roche na gruta do Placard (Charente), com ocupação mustierense, realizadas no 
âmbito dos trabalhos de doutoramento, e continuadas depois dele.

Após a série de campanhas realizadas nos concheiros de Muge, que decorreram entre 1952 e finais de 1966, 
Jean Roche procurou garantir a colaboração de Octávio da Veiga Ferreira para prosseguir a escavação da referida 
gruta, solicitando, conforme se depreende da missiva, mesmo antes de o ter consultado para o efeito, a autorização 
do Director-Geral, o Eng. Castro e Solla, a 25 de Março de 1966. Independentemente de este pedido não ter sido 
satisfeito, ele é sintomático da postura de Jean Roche, que, aliás já tinha utilizado no ano anterior a colaboração de 
um pedreiro que, na Idanha, tinha adquirido prática de escavações arqueológicas com Octávio da Veiga Ferreira 
e Fernando de Almeida. A Veiga Ferreira, estaria, pois, reservado, uma vez mais, o papel de simples auxiliar de 
campo de Jean Roche. 

Note-se o tom dramático da missiva de 15 de Setembro de 1966, em que atribui ao Director dos Serviços Geo-
lógicos de Portugal a responsabilidade pela suspensão das escavações em Muge, o que poderá até ser verdade, 
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tendo em conta as pressões a que este se encontrava sujeito, aludidas que M. Telles Antunes no seu contributo, 
publicado no presente volume. Não deixa de ser estranho, contudo, verificar a coincidência com as dificuldades 
de financiamento sentidas por Jean Roche junto do Instituto de Alta Cultura (referidas nas cartas de 25 de Março 
de 1966 e de 7 de Maio de 1966), suspeitando da acção de alguém que é referido como “notre cher ami”. Quem 
seria? Talvez fosse Carlos Teixeira. Enfim, é chocante a forma como se auto-congratula com a morte de Glory, 
“car je pense que il avait dû dire des choses désagréables à mon égard” (carta de 15 de Setembro de 1966).

Impossibilitado de prosseguir escavações em Muge – confirmada a recusa de financiamento por parte do 
Instituto de Alta Cultura (carta de 28 de Março de 1967) – Jean Roche foi convidado por Fernando de Almeida, 
recém-empossado no cargo de Director do Museu Nacional de Arqueologia, a retomar as escavações nos con-
cheiros mesolíticos do Sado, empreendidas na década anterior pelo seu antecessor à frente do Museu, o Prof. 
Manuel Heleno.

Considerou, então, a possibilidade de realizar uma primeira campanha em Novembro de 1967, preferindo, 
no entanto, aplicar esse tempo na escavação de uma gruta com ocupação paleolítica. A primeira alternativa é, 
entretanto, confirmada em carta datada de 7 de Novembro de 1967, anunciando o início das escavações a 20 de 
Novembro. Estas, contudo não tiveram lugar porque, a 6 de Fevereiro de 1968 refere o propósito de as efectuar 
em Abril desse ano, declarando que “J’ai écrit deux fois à D. Fernando, une fois en Novembre et une fois en 
Décembre. Je n’ai reçu aucune réponse”. Daqui se conclui que Jean Roche não terá, sequer, vindo a Portugal em 
Novembro de 1967, ao contrário do que era seu propósito.

Verificando dificuldades no projecto de retomar as escavações dos concheiros mesolíticos do Sado, reitera o 
interesse de iniciar esta nova etapa de trabalhos em Portugal com a escavação de uma gruta com ocupação pale-
olítica, na serra de Montejunto, pensando também no interesse que teria uma escavação no terraço do Sorraia 
“où Zby a trouvé cette magnifique industrie acheuléenne ou moustérienne” (carta de 25 de Setembro de 1968), 
referindo-se a estação publicada por G. Zbyszewski e Veiga Ferreira em 1967. Nenhum destes projectos, porém, se 
concretizou. A hipótese de escavar os concheiros do Sado parece tê-lo desinteressado, talvez porque, entretanto, 
Manuel Farinha dos Santos se interessou pelos mesmos – o que explicaria o silêncio de Fernando de Almeida 
às suas missivas. Mas a principal razão de tal desinteresse poderá residir nas escassas possibilidades que estes 
teriam de conservar testemunhos arqueológicos relevantes, como de resto J. Morais Arnaud acabou por constatar 
na década de 1980, aquando das escavações que ali efectuou . 

Detém particular interesse a carta de 25 de Setembro de 1968. Nesse ano, Manuel Farinha dos Santos – que 
colaborou com Jean Roche e Octávio da Veiga Ferreira nas escavações da Lapa da Rainha, Vimeiro, em 1968, 
referida na correspondência – cessou a docência na Faculdade de Letras de Lisboa. Para o substituir, convidou 
Jean Roche que, invocando razões de ordem pessoal e profissional, declina. Mas o interesse de continuar a tra-
balhar em Portugal, sempre sujeito ao apoio de Octávio da Veiga Ferreira, mantém-se, pois a 2 de Abril de 1970 
refere a necessidade de melhorar o caminho de acesso à Lapa do Suão (Bombarral), mencionando na missiva 
seguinte os “amis do Bombarral” (Jorge de Almeida Monteiro, Vasco Cortes, Antero Furtado e A. Maurício, que 
vinham colaborando com O. da Veiga ferreira desde a exploração da Gruta Nova da Columbeira, em 1962). É, 
justamente, com alguns elementos deste grupo (a que se associou Vítor Oliveira Jorge, então jovem Assistente 
da Faculdade de Letras do Porto), que Jean Roche terminará a sua actividade arqueológica em Portugal no final 
da década de 1970, já sem a participação de Octávio da Veiga Ferreira, vítima de tentativa ostracismo por parte 
de alguns, a que Salete Salvado e Guilherme Cardoso aludem nos dois contributos publicados neste volume. A 
derradeira missiva enviada a Octávio da Veiga Ferreira a 23 de Janeiro de 1975, é ainda anterior à tomada desta 
reprovável opção por parte de Jean Roche, ditada pelo oportunismo, esquecido daquele que, sem nada pedir em 
troca, tanto tinha feito em prol sua carreira científica.
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45) João Manuel Bairrão Oleiro destacou-se pelos seus estudos sobre o Período Romano. Cedo iniciado nas 
lides arqueológicas, nos finais da década de 1940, teve o mérito de, mercê do seu trabalho, estabelecer profícuas 
relações com arqueólogos espanhóis, aspecto que se encontra bem evidenciado nas cinco missivas enviadas a 
Octávio da Veiga Ferreira. A cordial atenção que dispensava às questões científicas colocadas pelos seus Amigos, 
nunca deixando de lhes responder às questões científicas por eles colocadas, encontra-se também expresso no 
conjunto epistolar ora publicado.

Provido no lugar de Assistente da Faculdade de Letras de Coimbra, deve-se-lhe a renovação dos estudos 
arqueológicos naquela Universidade, expressos pela criação da revista Conimbriga, pela fundação do Instituto de 
Arqueologia, no âmbito da Faculdade de Letras e pelo recomeço das escavações na cidade romana do mesmo 
nome, incluindo a organização do belo Museu Monográfico ali existente. Foi precoce a sua intervenção na gestão 
do património arqueológico português, integrando, desde quase o início da sua carreira científica, a subsecção da 
Junta Nacional de Educação que detinha tal incumbência. Nessa qualidade, foi autor de pareceres notáveis, que 
muito contribuíram para a dignificação do trabalho daquele organismo e da prática da Arqueologia em Portugal. O 
seu mérito justificou a sua nomeação interina como Director-Geral do Ensino Superior e das Belas Artes e, entre 
1971 e 1974, como Director-Geral dos Assuntos Culturais: as suas responsabilidades no estudo e salvaguarda do 
rico acervo arqueológico do país viram-se, assim, acrescidas, com prejuízo evidente da sua carreira científica e 
universitária. 

Já depois de implantado o regime democrático, assumiu o lugar de Director do Museu Nacional de Arqueologia 
e, depois, o de Vice-Presidente do IPPC, desempenhando ao mesmo tempo funções como Professor Catedrático 
convidado da Faculdade Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa, para leccionar, no Departamento 
de História de Arte, a disciplina de “História de Arte da Antiguidade”, ali se jubilando em 1993. Reconhecidos, 
os seus discípulos, colegas e antigos alunos organizaram um volume de homenagem, coordenado por M. Justino 
Maciel, publicado em 1996. 

A dedicação à causa pública obrigou-o a protelar a sua investigação pessoal, deixando incompleta obra que muito 
acarinhava, o Corpus dos Mosaicos Romanos de Portugal. De entre as considerações apresentadas na correspon-
dência, merece destaque a seguinte (carta de 16 de Janeiro de 1962), pela sua evidente actualidade: “Mais do que 
de sínteses apressadas (tão na moda), do que nós necessitamos é da publicação dos materiais, para mais tarde 
elas se fazerem como deve ser”. Com efeito, as sínteses, para terem algum valor, devem basear-se na evidência 
material, tão esquecida, ou mesmo desprezada, por alguns teóricos inconsequentes da actualidade.

46) John C. Allan, Engenheiro de Minas britânico, interessou-se, de maneira consequente, pelo estudo da 
mineração antiga em Portugal, tendo publicado longo e interessante artigo, em 1965, no “Boletim de Minas”, 
revista periódica editada pela Direcção-Geral de Minas e Serviços Geológicos. É no âmbito do aprofundamento 
da discussão e dos conhecimentos sobre tal matéria que se inscrevem as quatro missivas endereçadas a Octávio 
da Veiga Ferreira, as quais contêm interessantes observações, ainda que escritas em Português muito deficien-
te, cuja sintaxe e ortografia se respeitaram. A última missiva refere-se, precisamente, ao envio da versão final 
daquele trabalho a Octávio da Veiga Ferreira, agradecendo o seu Autor o apoio que por este lhe foi dispensado, 
por mais de cinco anos, na sua elaboração. Assim também se revelava o espírito generoso de Octávio da Veiga 
Ferreira, mesmo para com aqueles que, simples curiosos ou amadores, tivessem vontade de ampliar os seus 
conhecimentos – desde que para tal revelassem capacidade, como era o caso – mesmo em domínio tão difícil e 
especializado como este.

47) Jorge de Almeida Monteiro, que era ourives de profissão, foi o principal animador do grupo de amado-
res de Arqueologia organizado no Bombarral (do qual fizeram também parte Vasco Cortes, Antero Furtado e A. 
Maurício), orientado por Octávio da Veiga Ferreira, desde 1962, altura em que os seus elementos participaram na 
escavação da Gruta Nova da Columbeira, como já atrás se disse. A carta ora publicada dá conta, precisamente, 
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desse papel orientador, no caso no âmbito da revisão científica da primeira nota dedicada à Lapa do Suão, publi-
cada pelo referido Grupo – abstendo-se Octávio da Veiga Ferreira de a ele associar o seu nome – a qual veio a 
lume em O Arqueólogo Português, em 1969, no mesmo ano da redacção desta missiva.

48) Jorge de Alarcão sucedeu a J. M. Bairrão Oleiro na direcção da área da Arqueologia, na Universidade de 
Coimbra, bem como no seu Instituto de Arqueologia. 

Tornou-se conhecido do grande público pelos estudos de síntese que publicou sobre o domínio romano em Por-
tugal, em que evidenciou rara capacidade de síntese e de clareza; esta qualidade, acompanhada pelo talento para, 
como Professor, despertar vocações, está na origem da “Escola de Arqueologia de Coimbra”, tornada realidade 
mercê de um conjunto de colegas que soube reunir à sua volta. Neste âmbito, merecem destaque as escavações 
efectuadas em Conímbriga, na década de 1960, em parceria com Robert Étienne, da Universidade de Bordéus e 
outros colaboradores, tanto franceses como portugueses dando continuidade imediata às ali dirigidas por Bairrão 
Oleiro, no âmbito da Missão Arqueológica Luso-Francesa. Tais escavações foram prosseguidas, na década seguinte, 
na villa romana de São Cucufate (Vidigueira); dando origem, em ambos os casos, a publicações de referência. 
A marcante influência do pensamento Jorge de Alarcão em muitos dos arqueólogos portugueses, que persiste, 
encontra-se evidenciada no volume de homenagem que lhe foi oferecido pelos seus colegas e admiradores, entre 
os quais o signatário tem a honra de se contar. 

Das três missivas endereçadas a Octávio da Veiga Ferreira, em 1964, 1968 e 1969, é a primeira que detém mais 
interesse: a propósito do convite que lhe foi endereçado por Octávio da Veiga Ferreira para que estudasse os 
vidros romanos da necrópole romana de Valdoca, Aljustrel, informa tal ser impossível no curto prazo, dado que, 
em Agosto, iriam prosseguir as escavações em Conímbriga, orientadas pelo Dr. J. M. Bairrão Oleiro e o Prof. 
R. Étienne (omitindo a importância da sua própria acção em tais trabalhos). Contudo, o estudo da rica colecção 
daquela necrópole veio de facto a ser ulteriormente por si concretizado, em colaboração com sua mulher, a Dr.ª 
Adília Alarcão, no âmbito do estudo sistemático dos vidros romanos do território português. 

Convém, no entanto, não esquecer que tal só foi possível graças à cuidadosa escavação daquela importante 
necrópole efectuada por Octávio da Veiga Ferreira e Ruy Freire de Andrade, da qual, aliás, publicaram curta 
síntese na revista Conímbriga, em 1966, acompanhada da respectiva planta.

49) Jorge Dias foi notável Etnólogo, alicerçando a sua formação científica na Alemanha, onde obteve o Dou-
toramento. Após o falecimento do Prof. Mendes Corrêa, assumiu a função de Director do Centro de Estudos de 
Etnologia Peninsular, sedeado no Porto e integrado no Instituto de Alta Cultura. Contudo, ao contrário do seu 
antecessor, considerou fora de campo de acção do Centro a Arqueologia pré-histórica, bem como a Antropologia 
física, aspecto exposto na primeira das missivas. Tal decisão terá prejudicado a actividade desenvolvida pelos que, 
para tal, careciam do financiamento proporcionado pelo referido Centro. Era o caso, entre outros, de Fernando 
de Almeida, E. da Cunha Serrão e E. Prescott Vicente, e Octávio da Veiga Ferreira. Contudo, a manutenção do 
apoio financeiro, pelo menos a este último, correspondente a suplementos mensalmente entregues, continuou a 
verificar-se, contra a entrega de relatórios de actividade periódicos.

Compensou-se, assim, a referida decisão, o que permitiu a prossecução das investigações, pelo menos por par-
te de Veiga Ferreira, que sempre manteve relação cordial com Jorge Dias, como se deduz da segunda e última 
missiva, datada de 9 de Novembro de 1967. Nela, Jorge Dias sublinha a “generosidade humana pouco vulgar” 
de Octávio da Veiga Ferreira ao evocar a memória de seu Mestre, o Prof. Mendes Corrêa, na parte introdutória 
da sua tese de doutoramento, a quem é dedicada, por “serem poucos aqueles que se lembram dos seus mestre 
mortos” palavras que, ontem como hoje, se mantêm plenamente válidas.

50) José Formosinho era notário e advogado em Lagos, exercendo em acumulação o cargo de director do 
Museu Regional ali sedeado. Foi com ele que Octávio da Veiga Ferreira, enquanto funcionário da Direcção Geral de 
Minas e Serviços Geológicos em serviço nas Caldas de Monchique teve o seu primeiro contacto com a Arqueologia 
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daquela região O primeiro documento datado da correspondência ora publicada, totalizando 22 especímenes, é um 
bilhete postal, de 8 de Junho de 1946. No conjunto seleccionado, é de reter o desejo de José Formosinho ver no 
Museu Regional de Lagos – a que tinha extremo apego – a totalidade do espólio das necrópoles de Monchique. 
Contudo, tal não se verificou, tendo algumas dos mais importantes exemplares recuperados – como a navalha 
de barba, da Idade do Bronze e o fragmento de machado, embrulhado em pequena porção de tecido de linho – 
permanecido no Museu dos Serviços Geológicos, instituição a que ficou a pertencer, por acordo estabelecido (ver 
doc. 50.6), a totalidade do espólio exumado, ainda que depositado em Lagos. Outro aspecto de interesse respeita 
à cronologia das cistas de Alcaria. Recorde-se que Eugénio Jalhay havia recusado a publicação, na revista Broté-
ria, de artigo da autoria de Octávio da Veiga Ferreira e de José Formosinho sobre a dita necrópole, inicialmente 
por eles atribuída à Idade do Ferro. O artigo foi publicado logo a seguir, em 1948, remetendo-se a cronologia da 
necrópole, correctamente, ainda que resultante da reutilização cistas da Idade do Bronze, à época visigótica. A 
missiva de 3 de Junho de 1948 alude, justamente, a esta questão.

No conjunto, a correspondência denota a amizade entre José Formosinho e Octávio da Veiga Ferreira, embora 
sejam evidentes numerosas falhas de comunicação entre ambos, que só não deram origem a graves desentendi-
mentos forte devido à forte relação afectiva existente entre ambos. Com efeito, José Formosinho que dominava 
mal muitos assuntos arqueológicos era, por limitações inerentes à sua vivência numa cidade de província, pouco 
propenso a estudos aprofundados, resultando muito daquilo que sabia de conversas com os “notáveis” da terra, 
com conhecimentos arqueológicos, frequentemente, mais do que deficientes; nestes termos, não podia acompanhar 
Octávio da Veiga Ferreira e, sobretudo, Abel Viana, o terceiro elemento desta equipa, então já arqueólogo reno-
mado e com vasta obra publicada. Acrescia a tal realidade os afazeres profissionais que lhe roubavam tempo para 
a investigação arqueológica, a par de uma declara e “costumada preguiça” (ver documento 50.1). Esta realidade 
levava Octávio da Veiga Ferreira e Abel Viana, frequentemente, a prescindirem da opinião de José Formosinho, 
aquando da redacção dos trabalhos pelos três assinados, não lhe submetendo, também, as provas para apreciação, 
com o fundado receio de a sua leitura só vir complicar o que para ambos era claro, além de a respectiva devolução 
se poder atrasar, com prejuízos para a publicação; tal situação provocou por diversas vezes, os protestos de José 
Formosinho. Contudo, o interesse dos resultados publicados, e a rapidez com que eram dados a lume, acabava 
por limitar tais protestos. 

No conjunto, trata-se de importante acervo epistolar, de assinalável interesse para a história da arqueologia 
algarvia do pós-guerra.

51) José Pires Gonçalves foi, durante largos anos, médico em Reguengos de Monsaraz. A ele se deve a loca-
lização de diversos menires isolados, no termo daquela vila alentejana, que publicou, entre os finais da década 
de 1960 e os inícios da seguinte, bem como do cromeleque do Xarez, já então completamente arrasado pelos 
trabalhos agrícolas. Personalidade afável, carismática e extrovertida, foi apresentado a Octávio da Veiga Ferreira 
por Fernando de Almeida, ficando desde logo selada entre ambos uma amizade bem expressa no tom afectuoso 
da correspondência, ainda que constituída por apenas duas missivas. Na segunda, solicita a ajuda de Octávio da 
Veiga Ferreira na obtenção do artigo de que este foi co-autor, sobre o dólmen pintado de Antelas, no âmbito 
do estudo que então preparava sobre o célebre menir insculturado da Abelhôa que descobriu e depois publicou 
(note-se a grafia utilizada, de “Abelhôa”, e não “Belhôa”, como aquele monólito depois ficou conhecido). Refere 
também o nome de M. Farinha dos Santos, comum Amigo e, como ele, investigador da Arte Pré-histórica, desde 
a descoberta, na década anterior, das primeiras pinturas da celebra gruta do Escoural (Montemor-o-Novo), por 
ele publicadas.

52) Julio Martínez Santa-Olalla, influente arqueólogo espanhol, na qualidade de Comissário Geral das Escava-
ções Arqueológicas, já anteriormente referido a propósito da única missiva de Joaquim Sellés Paes de Villas-Bôas 
a Octávio da Veiga Ferreira. Admitindo-se que o convite ali mencionado de facto existiu – pois não consta da cor-
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respondência – o silêncio de Octávio da Veiga Ferreira poderá ter resultado do tom desagradável e impertinente 
usado por Santa-Olalla no comentário ao primeiro artigo arqueológico de O. da Veiga Ferreira, sobre o conjunto 
sepulcral do Buço Preto ou Esgravatadoiro, publicado em 1946, evidenciado na única missiva conservada, datada 
de 8 de Outubro de 1947.

Com efeito, Santa-Olalla, no seu bem conhecido “Esquema Paletnologico de la Península Ibérica”, que conheceu 
edição autónoma de ampla divulgação em 1945, propôs a revogação de termos como Neolítico, da terminologia 
anteriormente seguida por Bosch Gimpera e pelos seus discípulos – entre os quais menciona Luís Pericot. Em 
sua substituição, elabora nova nomenclatura, com a introdução de termos, rapidamente abandonados, por serem 
manifestamente inadequados, como é o caso do “Bronce Mediterrâneo I”… que se reportava a conjuntos ironica-
mente desprovidos de peças metálicas, muito menos de bronze! Terá sido, pois, a forma e o conteúdo da única 
missiva de Santa-Olalla a Octávio da Veiga Ferreira que motivou neste o afastamento, comprovado pela falta de 
continuidade epistolar entre ambos.

53) K. Raddatz, especialista do Período Romano, na única missiva endereçada a Octávio da Veiga Ferreira soli-
cita informações sobre um raro vaso romano vidrado, da necrópole de Monte do Farrobo, por este publicado em 
co-autoria com R. Freire de Andrade em 1967, tendo presente que, no norte da Alemanha, ele próprio recuperou 
exemplar análogo. Esta missiva mostra que, mesmo em domínio científico marginal da vasta produção arqueológica 
de Octávio da Veiga Ferreira, os resultados obtidos – como sempre, privilegiando a publicação de materiais, em 
detrimento de contributos teóricos – tinham impacto internacional.

54) Luis Monteagudo, grande Amigo de Octávio da Veiga Ferreira – facto evidenciado pelo tom afectuoso das 
cinco missivas ora publicadas – foi pré-historiador de mérito. Organizador de Museus, como o Museu Provincial de 
Ávila e o de Segóvia, a sua obra maior, publicada na Alemanha em 1977 consistiu na inventariação dos machados 
metálicos de cobre e de bronze da Península Ibérica, registando os paralelos conhecidos para os mesmos, de que 
resultou a elaboração de uma tipologia de grande detalhe, de carácter evolutivo ou sequencial. A correspondên-
cia com Octávio da Veiga Ferreira respeita à recolha de elementos para a elaboração dessa obra monumental, 
confirmando-se, uma vez mais, a total disponibilidade deste último, mesmo que envolvesse um aturado e exigente 
trabalho de recolha de informação, seguido do desenho ou fotografia dos exemplares, sem nada pedir em troca. 

Outro aspecto abordado por L. Monteagudo sobre a vantagem (partilhada com O. da Veiga Ferreira) de se 
adoptar a designação de Idade do Cobre para a época em que apenas era aquele metal o utilizado, antecedendo o 
fabrico de peças de bronze, bem como ter o chamado cobre arsenical resultado da composição original do minério 
e não de qualquer adição metalúrgica, em concordância com a doutrina exposta por Octávio da Veiga Ferreira em 
dois importantes estudos sobre o assunto, de 1961 e de 1970, já referidos anteriormente.

55) Luis Pericot García foi um dos mais insignes pré-historiadores espanhóis do século XX, terminando a sua 
carreira universitária como Catedrático da Universidade de Barcelona, depois de, na mesma Universidade, muitas 
décadas antes, ter sido discípulo de P. Bosch Gímpera.

Remeteu a Octávio da Veiga Ferreira – que colaborou no volume de Homenagem que lhe foi dedicado, publicado 
em 1973 – apenas um postal, datado de 25 de Novembro de 1970, onde agradece a oportunidade de ter observado 
o “magnifico Solutrense”, referindo-se certamente aos exemplares conservados no Museu dos Serviços Geológicos 
de Portugal, recolhidos por Octávio da Veiga Ferreira e J. Camarate França na Gruta das Salemas e, no século 
XIX, por J. F. Nery Delgado, na Gruta da Casa da Moura.

56) Leonel Trindade, arqueólogo da região de Torres Vedras, onde desenvolveu notáveis trabalhos de prospec-
ção desde a década de 1930, conducente à identificação de importantes estações arqueológicas, como o povoado 
pré-histórico do Zambujal, estabeleceu colaboração assídua com Octávio da Veiga Ferreira, cimentada pela amizade 
que os unia, como se verifica pelas oitos missivas ora publicadas, enviadas entre 1952 e 1971. Estas, tratam em 
parte de aspectos relacionados com trabalhos em preparação, como é o caso do dedicado ao espólio da importante 
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necrópole da Cova da Moura, publicado em co-autoria nas Comunicações dos Serviços Geológicos de Portugal 
em 1961, sendo interessante notar as pertinentes considerações apresentadas por Leonel Trindade, denotando 
efectiva participação nos trabalhos que subscrevia.

Interessante são, também, as informações sobre as condições do achado do chamado tesouro do Bonabal, 
que ambos publicado em 1964. De reter, ainda, o facto de a escavação do tholos de Pai Mogo, no concelho da 
Lourinhã, ter sido solicitada por Leonel Trindade, que depois participou na respectiva exploração, apesar de a 
versão alemã de publicação ter sido apenas subscrita por K. Spindler e G. Gallay. Trata-se de procedimento usual 
por parte dos arqueólogos alemães que então escavavam em Portugal, hoje em dia difícil de compreender. Pelo 
contrário, a relação que Octávio da Veiga Ferreira estabeleceu e manteve, durante mais de vinte anos, com Leo-
nel Trindade, expressa em muitos trabalhos publicados em co-autoria, pautou-se sempre por grande equidade, 
cabendo ao arqueólogo torrejano a identificação e obtenção dos elementos ou objectos a estudar e a Octávio da 
Veiga Ferreira a organização do trabalho para publicação, sem nunca deixar, todavia, de aproveitar as pertinentes 
sugestões apresentadas pelo seu Amigo.

57) Luís de Albuquerque e Castro possuía o curso de Engenheiro Técnico de Minas (o mesmo que Octávio 
da Veiga Ferreira), sendo, como ele, funcionário da Direcção Geral de Minas e Serviços Geológicos, embora 
trabalhando no Serviço de Fomento Mineiro, com sede no Porto, cidade onde vivia. 

Trabalhando isolado, com dificuldades de acesso a bibliografia especializada – que não se cansava de pedir 
insistentemente, por empréstimo, à Biblioteca dos Serviços Geológicos de Portugal, através de Octávio da Veiga 
Ferreira e defrontando-se, no seu local de trabalho com um ambiente de condescendência, senão de indiferença, 
ou mesmo de hostilidade, pela Arqueologia (como ele próprio refere numa das missivas ora publicadas), pode 
considerar-se notável o trabalho neste domínio por si desenvolvido. Neste sentido, é um dos arqueólogos portu-
gueses mais injustamente esquecidos, tendo o seu falecimento, com perto de 90 anos, passado escandalosamente 
despercebido no meio arqueológico.

No decurso das tarefas de prospecção mineira, teve a oportunidade de relocalizar o célebre dólmen de Antelas, 
no concelho de Oliveira de Frades, bem como outros monumentos dolménicos da região, que explorou, sozinho, 
ou em companhia de Octávio da Veiga Ferreira e de Abel Viana. Embora tivesse publicado em co-autoria com 
Octávio da Veiga Ferreira um artigo sobre a estação de Vale de Carro, Albufeira, em 1948, a primeira das missivas 
datadas é de 11 de Abril de 1956; trata dos preparativos para a exploração daquele notável monumento, referido 
também em outras, importantes por esclarecerem aspectos dos trabalhos de campo, os primeiros que realizaram 
em conjunto. . 

Convém referir que, logo naquela primeira missiva são apresentadas as dificuldades levantadas pela direcção do 
Serviço de Fomento Mineiro, por se tratar de um trabalho distinto das competências atribuídas ao Serviço. Apesar 
de tudo, a exploração realizou-se, e os notáveis resultados obtidos vieram a ser adequadamente publicados em 
1957, nas “Comunicações dos Serviços Geológicos de Portugal”, certamente por via da protecção concedida pelo 
respectivo Director, o Eng. D. António de Castelo Branco. Por via dos resultados obtidos, onde avulta a porten-
tosa panóplia de esteios pintados, cuidadosamente levantados e interpretados no que respeita ao seu simbolismo, 
Albuquerque e Castro centrou-se no estudo da arte pré-histórica, tema praticamente por estudar à época entre nós, 
sendo de sua autoria dois importantes contributos datados dos inícios da década de 1960: é o caso da comunicação 
apresentada ao Congresso Internacional de Ciências Pré-Históricas e Proto-Históricas (Roma, 1962), publicado 
em 1966 e dedicada à arte megalítica do território português e a lida no II Colóquio Portuense de Arqueologia, 
sobre a tipologia das placas de xisto, intitulada “A figura antropomórfica e as placas de xisto”, publicada em 1963, 
trabalho hoje imerecidamente esquecido. Ironicamente (ou talvez não…), uma das ideias objecto de discussão 
aquando da sua apresentação pública (ver missiva de 21/5/1962), foi o significado de tais objectos como “brasões 
de família, bilhete de identidade do vivo, ficha de identificação do morto”, ideia retomada, na actualidade, com 
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pretensa originalidade, e muito mais publicidade, pela americana K. Lillios.
Também nesta linha se integra o estudo que publicou, com Octávio da Veiga Ferreira, em 1960/1961, sobre 

as pinturas esquemáticas da serra dos Louções (Arronches), estudo que se fica a dever, ao que agora se fica a 
saber, por sugestão de Georges Zbyszewski.

É ainda de sublinhar o projecto de protecção e valorização do dólmen de Antelas, por si apresentado ao I Con-
gresso Nacional de Arqueologia, em Dezembro de 1958 mas que já não teve oportunidade de realizar, preocupação 
quase única, à época e mesmo muito depois dela, sabendo-se a facilidade com que, ainda hoje, se abandonam os 
monumentos megalíticos à sua destruição, depois de esventrados do seu conteúdo milenar.

A correspondência fornece também importantes informações sobre as explorações por si exclusivamente 
conduzidas – e em parte à revelia da direcção do Serviço a que pertencia, recorrendo, sempre que necessário, 
a protecção institucional do Eng. D. António de Castelo Branco, por intermédio de Octávio da Veiga Ferreira – 
nos dólmenes de Talhadas (Sever do Vouga) e, mais tarde, nos de Pombal. Nos primeiros (dólmen 2 de Chão 
Redondo), identificou notável conjunto insculturado em diversos dos seus esteios, enquanto o núcleo de Pombal, 
constituído por dois monumentos, tem o interesse adicional de se encontrar numa região onde é escassa a ocor-
rência de monumentos dolménicos. A partir das explorações por si efectuadas em Pombal, publicadas com Veiga 
Ferreira na revista Caesaraugusta, de Zaragoza, no volume relativo a 1969/1970, a actividade de Albuquerque e 
Castro no âmbito da Pré-História esmorece, sem prejuízo de, como refere numa das últimas cartas a Octávio da 
Veiga Ferreira, se manter activo no domínio da Arqueologia Mineira, mais próxima de sua actividade profissional 
e, deste modo, melhor tolerada pelas chefias, a par de outros focos de interesse, como o pré-românico português 
e a Cultura Castreja, tendo sempre como pano de fundo a arte e a sua simbólica..

A última das 30 missivas ora seleccionadas para publicação, remetida no Natal de 1995, é um singelo cartão de  
Boas-Festas, ilustrado com reprodução de uma das gravuras rupestres de Foz Côa, acabadas de descobrir, denotando, 
até muito perto do fim, o especial interesse que continuou a conferir às manifestações de Arte Pré-Histórica.

58) Manuel Farinha dos Santos inscreveu-se tardiamente no curso de História, da Faculdade de Letras de 
Lisboa, cuja conclusão lhe abriu as portas para a contratação como Assistente. Responsável pela disciplina de 
Pré-História, desde 196071961, até 1968, ano da sua saída da Faculdade, para a Direcção do Panteão Nacional, 
soube aliar o ensino teórico à prática arqueológica, tanto de campo como de gabinete, constituindo, neste aspecto, 
o primeiro docente universitário português a ter tais preocupações.

É ainda de destacar a sua acção, no domínio da investigação arqueológica, na Associação dos Arqueólogos Por-
tugueses e no Gabinete da Área de Sines, onde organizou, em 1972, a primeira equipa portuguesa de arqueólogos 
profissionais, integrada por C. Tavares da Silva e J. Soares e, mais tarde, como Membro da Academia Portuguesa 
da História, e Professor da Universidade Autónoma de Lisboa.

As quatro missivas enviadas a Octávio da Veiga Ferreira, com quem manteve uma cordial relação de camara-
dagem, consubstanciada, no final da década de 1960, pelas escavações realizadas em conjunto, com J.Roche, na 
Lapa da Rainha (Vimeiro), são todas da época ulterior à sua saída da Faculdade de Letras de Lisboa, sendo duas 
escritas no pós-25 de Abril de 1974. Com efeito, a implantação do novo regime foi acontecimento que o penalizou 
tanto moral como financeiramente, apesar de ter vindo a ser depois ressarcido dos danos materiais sofridos, com a 
reintegração na Função Pública e o pagamento dos retroactivos que lhe eram devidos. No conjunto dos elementos 
respigados da correspondência, destaca-se a intenção de preparar uma História da Arte Portuguesa, cabendo a 
Octávio da Veiga Ferreira e a Manuel Farinha dos Santos a apresentação das diferentes manifestações da Arte 
Pré-Histórica, a qual, porém, jamais veio a ser impressa.

Nas missivas mais recentes, evidencia-se o interesse e atenção com que Manuel Farinha dos Santos, seguia o 
progresso das actividades arqueológicas, no período imediato ao 25 de Abril, das quais se encontrava bem infor-
mado, apesar de delas arredado, o mesmo se verificando com Octávio da Veiga Ferreira, embora para este tal lhe 
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fosse indiferente, pois teve a possibilidade de as prosseguir oficialmente no âmbito das atribuições dos Serviços 
Geológicos de Portugal no campo da Arqueologia pré-histórica.

As relações com Octávio da Veiga Ferreira foram sempre cordiais (além das escavações na Lapa da Rainha, em 
1968, efectuaram, em 1969, publicação conjunta do tholos do Escoural, explorado por Farinha dos Santos), apesar 
das diferenças políticas e de formação científica existentes entre ambos, facto que configura, uma vez mais, a 
grande capacidade de Octávio da Veiga Ferreira de estabelecer relações profícuas, do ponto de vista científico 
com personalidades muito díspares, desde que motivadas pelos mesmos princípios de seriedade e de empenho, 
como era o caso de Manuel Farinha dos Santos. 

59) Mário Cardozo, de seu nome completo, Mário de Vasconcelos Cardozo, Coronel de Infantaria e especialista 
em ourivesaria proto-histórica, foi o continuador de Martins Sarmento na exploração da Citânia de Briteiros, pro-
priedade daquela Sociedade, distinguindo-se, ainda pela publicação dos escritos do ilustre pioneiro vimarenense 
e da correspondência com E. Hübner e J. Leite de Vasconcelos.

 Conheceu pessoalmente Veiga Ferreira em 1950, como alude no primeiro postal datado da correspondência ora 
publicada. Nessa missiva, entusiasma Veiga Ferreira à realização de um trabalho que seria de intenção do desti-
natário realizar, o corpus das inscrições proto-históricas do território português o qual, por dificuldades entretanto 
surgidas, designadamente o acesso aos exemplares existentes no Museu Nacional de Arqueologia, não foi avante, 
para grande decepção de Mário Cardozo (na altura, Veiga Ferreira, como ele próprio refere, estava de relações 
cortadas com Manuel Heleno, certamente em resultado dos agravos por este cometidos a Abel Viana, seu Mestre 
e Amigo, cf. CARDOSO, 1999). Este trabalho só viria a ser efectivado por Caetano Beirão, décadas depois, a que 
se sucedeu outro ensaio de actualização e interpretação, devido a Virgílio Hipólito Correia.

A forma como encarava a actividade de Octávio da Veiga Ferreira desde os primeiros estudos enviados para 
publicação na prestigiada revista que dirigia, encontra-se expressivamente registada na missiva de 15 de Dezem-
bro de 1950: “… creia que é consolador para nós, os velhos, vermos que surge enfim nos estudos arqueológi-
cos nacionais uma geração de gente moça, apaixonada por esta ciência, cheia de entusiasmo e com uma bem 
orientada preparação”. Com efeito, desde as primeiras missivas observa-se um dos aspectos fundamentais da 
relação de estreita e genuína amizade e admiração que se viria depois a estabelecer entre ambos, evidenciando, 
ao mesmo tempo a posição que ocupava de cada um dos intervenientes: de um lado, Octávio da Veiga Ferreira, 
muito produtivo, sempre ansioso em ver os seus trabalhos publicados na Revista de Guimarães; do outro, Mário 
Cardozo, refreando-lhe os seus impulsos e entusiasmo, revendo meticulosamente os seus artigos, prestando-lhe 
desinteressadamente informações, muitas vezes fundamentais, dando-lhe mesmo temas para investigação; caso 
paradigmático, no que concerne ao profundo trabalho de revisão efectuado a um desses artigos, é a carta de 9 
de Outubro de 1962; mas outras se poderiam referir. Esta atitude resultava de uma já longe experiência à frente 
da Sociedade Martins Sarmento e do seu órgão científico, a Revista de Guimarães, pois raro era o número que, 
entre 1950 e 1975 não contivesse alguma colaboração científica de Octávio da Veiga Ferreira. 

A profundidade da análise dos artigos que eram enviados por Octávio da Veiga Ferreira para publicação 
encontra-se bem exemplificada nos interessantes e desenvolvidos considerandos que apresenta quanto à termi-
nologia a adoptar (Calcolítico, Eneolítico, Idade do Cobre, Bronze I), respeitando, no entanto, a opção expressa 
por Octávio da Veiga Ferreira, enquanto autor, declarando, a tal propósito: “Não lhe toquei, visto não se tratar de 
simples gralhas, tipográficas, mas de um ponto de vista do autor do artigo” (carta de 19 de Fevereiro de 1951). 
A revisão dos artigos suscitava a M. Cardozo constantes informações adicionais que fornecia a Octávio da Veiga 
Ferreira: é o caso, entre muitos outros, do significado etimológico da palavra Ilvrbeda, deusa do panteão indí-
gena, que ocorre na bem conhecida ara publicada por Veiga Ferreira na “Revista de Guimarães”, em 1952. Este 
assunto – que Mário Cardozo aborda na missiva de 19 de Agosto de 1952 e retoma na missiva de 21 de Outubro 
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de 1961 – foi discutido no contributo de José d’Encarnação, publicado neste volume, sendo também abordado na 
correspondência de Domingos de Pinho Brandão.

Outro aspecto de interesse científico refere-se à opinião de Octávio da Veiga Ferreira, partilhada por M. Cardozo, 
de não serem campaniformes as cerâmicas decoradas de Mairos, S. Lourenço e Penha, opinião que, depois, se viu 
plenamente confirmada. Tal dúvida havia sido suscitada pela atribuição àquela época, por J.R. dos Santos Júnior, 
em 1933, de tal conjunto ceramográfico. Contudo, ao contrário do afirmado por M. Cardozo (cf. carta de 21 de 
Outubro de 1953), tais cerâmicas também não eram da Idade do Bronze – erro muito mais tarde repetido por F. 
Kalb, em 1980, mas sim Calcolíticas, conforme ficou definitivamente demonstrado por S. Oliveira Jorge, aquando 
da publicação da sua tese de doutoramento, em 1986. 

A opinião de Mário Cardozo, sempre manifestada de forma desinteressada, apenas com o fito de melhorar a 
valia científica dos trabalhos publicados na Revista de Guimarães, assumia por vezes papel determinante, como 
foi o caso da tampa do sarcófago descoberto na Idanha e publicado por Octávio da Veiga Ferreira e Fernando de 
Almeida, os quais desconheciam a importância da decoração, dita “em estola”, para o estabelecimento da respectiva 
cronologia (carta de 25 de Outubro de 1956).

A ajuda prestada a Octávio da Veiga Ferreira – a começar pela sempre pronta disponibilidade e genuíno interesse 
em publicar os artigos enviados – era, naturalmente, por este correspondida; é o caso da remessa a M. Cardozo 
de fotos dos materiais campaniformes das grutas de Palmela mais significativos, destinadas a ilustrar artigo de 
Margareth Smith, o qual veio a ser publicado na Revista de Guimarães, a par de pedidos de informação, como é 
o caso para o raro bipene de pedra polida, que M. Cardozo pretendia publicar nas páginas daquela revista (carta 
de 2 de Abril de 1954) ou, ainda, dos pedidos das fotos das placas/pendentes de xisto com uma perfuração, de 
Casa da Moura, para enviar ao Prof. Powell, de Liverpool, que, em sepulcro do País de Gales, teria encontrado 
exemplares análogos, sem paralelos em Inglaterra.

O rigor de M. Cardozo na revisão dos artigos submetidos para sua apreciação, descia, por vezes, a aspectos de 
autoria ou de prioridade científica, que lhe cabiam esclarecer: o que sempre conseguiu, com a elegância e rigor 
que o faziam personalidade por todos respeitada. A título de exemplo, referem-se duas destas situações: a que 
motivou pedidos de esclarecimento por parte de F. Bandeira Ferreira (Documentos 59.23 e 59.24) e a relacionada 
com a autoria da nota – que viria a ser apenas subscrita por H. Schubart, sobre as duas fases de ocupação do 
tholos do Monte do Outeiro (Aljustrel), assunto tratado nos Documentos 59.45 e 59.46, e também abordado na 
correspondência remetida a Octávio da Veiga Ferreira por H. Schubart e por este referida no contributo que se 
publica neste volume. 

Apesar de todos os cuidados dispensados à redacção final dos originais enviados pelos diferentes colaboradores, 
nem por isso foi isento de reparos a tal propósito, como o que alude ter-lhe sido feito por Manuel Heleno, numa 
reunião da Junta Nacional de Educação, acerca da responsabilidade científica das investigações nos concheiros 
do Sado (Documento 59.43, de 4 de Novembro de 1964).

 Só há registo de um artigo elaborado por Veiga Ferreira, que Mário Cardozo considerou de menor interesse 
em publicar: trata-se de correspondência de Martins Sarmento para Nery Delgado (a par de escassas cartas deste 
último para o primeiro), que, até pelo tamanho, seria vantajoso fosse publicado noutra Revista (carta de 14 de 
Novembro de 1968), o que de facto veio a verificar-se, aparecendo em O Arqueólogo Português, em 1969. 

A personalidade forte e isenta de Mário Cardozo, mesmo quando já afastado da direcção da Sociedade Martins 
Sarmento, e por conseguinte liberto de responsabilidades, compromissos ou obrigações, que não as do seu foro 
íntimo, explica a missiva endereçada a Octávio da Veiga Ferreira, a 15 de Junho de 1973, na altura do corte de 
relações entre este e D. Fernando de Almeida, cuja causa imediata foi uma entrevista que aquele concedeu a Roby 
Amorim do jornal “O Século”, onde criticou a organização da Arqueologia em Portugal e o seu ensino. Sem que 
tivesse qualquer necessidade ou vantagem, M. Cardozo não quis deixar de lhe apresentar o seu apoio inequívoco, 
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numa linguagem simples, condizente com a sua formação castrense: “Fez bem em falar assim, de fronte erguida e 
sem receio, mas auguro-lhe alguns aborrecimentos por parte daqueles que se julgam senhores da “pedra filosofal” 
só porque meteram na cabeça meia dúzia de larachas! Deixe-os espernear à vontade”.

A questão culminou com a expulsão de Octávio da Veiga Ferreira da Associação dos Arqueólogos Portugue-
ses, agremiação que, embora estranha à polémica que estalou, era liderada pelo visado na entrevista, embora na 
qualidade de Director do Museu Nacional de Arqueologia.

Quanto ao inquérito que Octávio da Veiga Ferreira estaria encarregue de realizar sobre os Museus de Arque-
ologia em Portugal, também aludido na mesma missiva, este jamais foi concretizado, ainda que se mantivesse 
como Consultor da Direcção-Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais, mesmo já depois do 25 de Abril de 
1974. Foi, aliás, nessa qualidade, que efectuou trabalhos de restauro, na segunda metade da década de 1970, nas 
ruínas romanas de Milreu (Faro) e na citânia de Santa Luzia (Viana do Castelo).

Com perto de 85 anos, Mário Cardozo endereçou a Octávio da Veiga Ferreira, a 25 de Outubro de 1973 uma 
notável missiva, em resposta a documento que aquele lhe tinha enviado, de desagravo e acusação. Por ele se vê 
a alta estatura do arqueólogo vimaranense, e a alta conta em que tinha Octávio da Veiga Ferreira, preferindo-o 
claramente, porque bem o conhecia, tanto nas qualidades, como nos defeitos, aos que o perseguiam, rematando 
com frase irónica, atribuída a Émile Zola, que era, em si mesma, um estímulo e um incentivo para que não esmo-
recesse. Na última das 64 missivas publicadas, datada de 27 de Maio de 1975 Mário Cardozo agradece o trabalho 
que aquele lhe dedicou, publicado nas páginas revista que tão nobremente serviu por décadas. Certamente, foi 
esta a melhor resposta que Octávio da Veiga Ferreira poderia ter encontrado para agradecer a firmeza denotada 
por Mário Cardozo no apoio que, livremente, lhe quis manifestar – mostrando a todos, e publicamente, que con-
tinuava a trabalhar, como sempre.

É deste modo que terminam os 25 anos de correspondência de Mário Cardozo para Octávio da Veiga Ferreira: 
em Guimarães, trabalhando quase isolado, desprovido de apoios que uma plêiade de colaboradores, que nunca 
teve, poderia ter aligeirado, soube manter, engrandecer e prestigiar internacionalmente a Revista de Guimarães, 
sempre discretamente, sem nunca fazer alarde do seu muito saber, antes pedindo quase desculpa pelas pertinentes 
e sempre fundamentadas observações científicas feitas aos artigos que Octávio da Veiga Ferreira, como outros, 
lhe submetiam para publicação. Manteve íntegra a sua independência de julgamento, tanto de pessoas como de 
instituições, sem jamais a comprometa: a este propósito, é significativa a seguinte passagem da missiva de 23 de 
Junho de 1955, lamentando-se sobre os males estruturais da Arqueologia, que persistiram por décadas: “No nosso 
país, talvez por sermos poucos, os da comunidade da Arqueologia, dispersamo-nos por mil assuntos e nunca apa-
rece uma obra de tomo. Os maiores responsáveis são os que exercem o professorado universitário. Para isso o 
Estado lhes paga, bem ou mal. Veja o meu amigo em Espanha, a escola de Barcelona e a de Madrid, não falando 
noutros centros de cultura, que belos professores e que magnífica actividade eles desenvolvem!” Na mesma missiva, 
aludindo à realização do IV Congresso Arqueológico Nacional espanhol, em Burgos e à necessidade de dispor da 
verba necessária, declara: “Eu gostaria de ir… se o Instituto de A. C. me desse o dinheiro. Mas nem quero pedir. 
Eles são tão avaros com quem não anda por lá, em adulações, à volta desses senhores importantes…”. 

Mário Cardozo foi, acima de tudo, um combatente pela liberdade de expressão científica, pondo à disposição 
de todos as páginas da Revista que dirigia – e que era paga, note-se, por uma Sociedade privada, sem fins lucra-
tivos, e não pelo Estado, esforçando-se por criar ali um verdadeiro fórum de colaboração científica, partilhando 
informação e promovendo contactos, avesso à política do sigilo e da competição estéril. Tais foram os propósitos 
que, a par e passo são confirmados pela correspondência que agora se publica, com persistente e altruísta esforço, 
hoje impossível de avaliar. Nesse sentido, deve ser considerado como um dos mais eminentes arqueólogos por-
tugueses de sempre, tanto pela sua obra científica, como pela sua irrepreensível envergadura humana e exemplo 
de cidadania.
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60) Pedro Bosch Gimpera, um dos mais eminentes arqueólogos do século XX, fundador da escola de arqueo- 
logia catalã, enquanto Professor da Universidade de Barcelona, da qual viria a ser Reitor, foi, por envolvimento 
no decurso da Guerra Civil ao lado dos Republicanos, condenado à morte e depois exilado. Tendo adquirido 
cidadania mexicana, na Cidade do México, continuou a notável actividade das décadas anteriores, distinguindo-se 
pelas sucessivas sínteses sobre Pré-História e Arqueologia hispânica e europeia, na sequência da célebre obra 
“Etnologia de la Península Ibèrica”, publicada em Barcelona no ano de 1932. A sua derradeira obra desta índole, 
“Prehistoria da Europa”, veio a lume em 1975, já postumamente. Na década de 1960, enquanto funcionário supe-
rior da UNESCO, em Paris, teve oportunidade de promover a sua sempre presente prioridade de intercâmbio e 
colaboração científica no domínio da Arqueologia, então concretizada através da fundação da União Internacional 
das Ciências Pré-Históricas e Proto-Históricas (UISPP).

Grande amigo de Portugal e conhecedor da sua Pré-História, aqui veio várias vezes, para recolher informação, 
indispensável aos seus trabalhos, numa delas, a 22 de Março de 1961, Manuel Heleno traçou-lhe breve elogio, 
publicado em O Arqueólogo Português (HELENO, 1962). 

Na única missiva que remeteu a Octávio da Veiga Ferreira, a 28 de Outubro de 1968, solicita elementos sobre 
a cerâmica campaniforme de Penha Verde (Sintra), por certo no âmbito da preparação de mais uma notável 
síntese a pré-história peninsular, talvez a publicada, no ano seguinte, na revista Pyrenae, onde citou abundante-
mente aspectos da Pré-História do território português, com a qual, por via directa ou das publicações obtidas, 
se mantinha actualizado.

Esta missiva evidencia o apreço que detinha por Octávio da Veiga Ferreira, cimentado pela sua proverbial e 
acolhedora forma de receber, no que era correspondido pelo arqueólogo catalão.

61) Rafael Monteiro, amador de arqueologia da região de Sesimbra, onde viveu largas décadas, teve oportu-
nidade de identificar diversas estações arqueológicas. Merece destaque, entre todas, a Lapa do Bugio, perto da 
povoação de Azóia, baptizada originalmente com o nome “Estação Isabel”, que explorou, de início, com Eduardo 
da Cunha Serrão que, a partir de meados da década de 1950, centrou na investigação arqueológica do concelho 
de Sesimbra o seu principal pólo de actuação, devendo-se-lhe a criação de um Museu de Arqueologia, sob a égide 
da Autarquia, e apoiado por uma pela Liga de Amigos.

Por via desta actuação, fortemente polarizada pelo arqueólogo lisboeta na sua pessoa, as duas personalidades 
viriam a entrar em conflito, o que explica a colaboração de Rafael Monteiro com Octávio da Veiga Ferreira, na 
continuação da exploração arqueológica daquela notável necrópole neolítica e calcolítica. Esta envolveu a realização 
de duas campanhas de escavações, efectuadas em 1966 e em 1967, com o apoio financeiro da Fundação Calouste 
Gulbenkian, cujos primeiros resultados foram apresentados em 1970, ao II Congresso Nacional de Arqueologia, 
depois da publicação da célebre placa de xisto ali exumada, nas páginas da Revista de Guimarães, em 1967.

Das seis cartas remetidas a Octávio da Veiga Ferreira, cinco são datadas do Castelo; Com efeito, Rafael Monteiro 
ocupou uma dependência do mesmo, onde vivia, e sobre a qual adquiriu direitos próprios. Esta realidade ilustra 
um dos aspectos da sua personalidade idiossincrática, vigorosa, independente e pouco pactuante com muitas das 
regras estabelecidas pela sociedade (não possuía, por exemplo Bilhete de Identidade). Terão sido justamente 
tais características peculiares que explicam a alta conta e admiração que detinha por Octávio da Veiga Ferreira, 
também ele algo rebelde a simples argumentos de autoridade, viessem de onde viessem.

Além da Lapa do Bugio, mencionam-se na correspondência os silos existentes no interior do Castelo de Sesimbra 
e ainda hoje observáveis, os quais deram origem a um artigo por ambos assinado, publicado em 1970, e onde tais 
cavidades são atribuídas, embora de forma interrogativa, a uma necrópole púnica, hipótese que não se confirmou. 
É interessante registar ainda a intenção de Rafael Monteiro em organizar um ciclo de palestras, no âmbito da 
Biblioteca Municipal de Sesimbra, contando para o efeito, entre outras, da prestigiada colaboração de Agostinho 
da Silva, então Professor da Universidade de Brasília, de quem era grande amigo.
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62) Ruy Freire de Andrade, Engenheiro de Minas, foi o organizador da secção de arqueologia do Museu 
das Minas de Aljustrel, de que era funcionário superior, então exploradas por consórcio belga. Interessado pela 
Arqueologia, destaca-se a colaboração na investigação de diversos monumentos megalíticos, do Baixo Alentejo, 
em parceria com A. Viana, Octávio da Veiga Ferreira e o Prior de Messejana, Padre António Serralheiro.

Em Aljustrel, explorou também importantes vestígios romanos, que depois publicou, nalguns casos em co-autoria 
com alguns daqueles seus amigos, com destaque para as notáveis necrópoles romanas de Valdoca (Aljustrel), e 
do Monte Farrobo (Rio de Moinhos).

Era, contudo Octávio da Veiga Ferreira o animador e impulsionador dos trabalhos, como aconteceu com os 
outros grupos a quem, ao longo da sua vida, concedeu colaboração.

A primeira missiva, datada de 6 de Março de 1955 sugere que, nessa altura, ainda não conhecia pessoalmente 
Abel Viana, com quem viria depois a estabelecer relacionamento próximo; é provável que o contacto com Octá-
vio da Veiga Ferreira tenha resultado da colaboração oficialmente estabelecida entre os Serviços Geológicos de 
Portugal e a equipa técnica responsável pela mina, à qual pertencia.

Na missiva seguinte, de 26 de Julho de 1957, o tratamento dado a Abel Viana é já completamente diferente, 
em resultado dos trabalhos que, entretanto, fizeram juntos. Realça-se a forma calorosa e afectuosa das missivas, 
testemunho evidente da grande e simples amizade, despida de quaisquer outros interesses, que Ruy Freire de 
Andrade nutria por Octávio da Veiga Ferreira.

Carinhosa é, também a forma como se refere ao Padre António Serralheiro e a Abel Viana, embora, relati-
vamente a este último, se evidencie certa reserva quanto aos métodos de trabalho, ainda que não discutindo o 
mérito dos resultados. Reserva absoluta é a que lhe suscitou F. Bandeira Ferreira, aquando de uma visita deste 
a Aljustrel, extensiva a Jean Roche, ao questionar Octávio da Veiga Ferreira sobre a intromissão deste último na 
publicação dos resultados obtidos na gruta das Salemas, como de facto veio a verificar-se, em relação ao espólio 
do Paleolítico Superior.

No conjunto, as sete missivas são um bom testemunho da realidade que caracterizava a Arqueologia portuguesa 
da década de 1950 e inícios da seguinte, época em que, por vontade, esforços e sacrifícios pessoais de muitos 
poucos, foi possível salvar da destruição mais do que certa, muitos espólios, monumentos e sítios, através da 
respectiva exploração. 

Avulta, ainda, a formação humanitária de Freire de Andrade, ao pedir a Octávio da Veiga Ferreira que interce-
desse pelo rapaz que, vítima de um acidente de trabalho, aquando da exploração de um megálitos (missiva de 25 
de Maio de 1961), se encontrava prejudicado no seu sustento.

63) Scarlat Lambrino, ilustre epigrafista e latinista de origem romena, foi Professor da Faculdade de Letras 
de Lisboa, efectuou importantes estudos sobre as inscrições romanas do território português. Na única missiva 
que enviou a Octávio da Veiga Ferreira, agradece-lhe os trabalhos enviados por este, especialmente o intitulado 
“L’importance du cuivre péninsulaire dans les Ages du Bronze”, publicado em 1956 em parceria com A. Viana 
(ver lista bibliográfica), o qual, sendo inovador a vários títulos, é merecedor do destaque que S. Lambrino lhe 
atribuiu.

64) Vera Leisner, esposa de Georg Leisner que, em 1938 apresentou à Universidade de Marburg im Breisgau, 
uma tese de doutoramento sobre o megalitismo do NW peninsular, desde cedo acompanhou seu Marido nas lides 
arqueológicas. Em 1943, vem a lume a primeira parte da obra monumental de ambos, publicada na Alemanha, 
“Die Megalithgräber der Iberischen Halbinsel”, a que se lhe sucedeu, em 1956 e 1959 a publicação de outras 
partes. Os tomos finais da mesma, publicados em 1965 e em 1998 são apenas subscritos por Vera Leisner, tendo o 
último, coordenado por Philine Kalb, já sido publicado postumamente. Pode dizer-se que é a obra mais importante 
de todas as até agora produzidas sobre o megalitismo português; escrita em Alemão, a sua tradução para portu-
guês, como pretendeu D. Fernando de Almeida, não foi infelizmente autorizada pela casa editora: ainda assim, o 
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notável conjunto de desenhos, tanto de plantas dos monumentos como dos respectivos espólios, acompanhados 
de excelentes fotografias, fez dela um elemento de consulta obrigatória. 

A relação científica do casal com Octávio da Veiga Ferreira iniciou-se, depois de se terem conhecido numa 
viagem de comboio do Algarve para Lisboa, com a exploração de diversos megálitos da região de Montargil, em 
1953, ulteriormente publicados nos “Megalithgräber”. Tal relação estreitou-se, a partir do final da década de 1950, 
consubstanciando-se tanto em publicações em co-autoria de espólios de antigas escavações (caso dos monumentos 
megalíticos de Trigache e A-da-Beja e, sobretudo, da publicação integral do notável conjunto recolhido nas grutas 
artificiais de Palmela), como nas explorações arqueológicas, empreendidas em colaboração, no monumento pré- 
-histórico da Praia das Maçãs e no dólmen de Casainhos. 

É notória a amizade que uniu os Leisner e, especialmente, Vera Leisner a Octávio da Veiga Ferreira: em post-
scriptum da carta que lhe endereçou de Estugarda, a 19 de Maio de 1961, declarou: “Já tenho muitas saudades de 
Portugal e da nossa colaboração científica”, estreitada meses depois, aquando da exploração da Praia das Maçãs, 
onde se fotografaram, expressivamente, em conjunto (fotografia reproduzida no presente volume). A Vera Leisner 
agradaria, sobretudo, o entusiasmo, a capacidade de trabalho e a lealdade do seu amigo português. 

Duas das cartas agora publicadas foram remetidas de Berkeley, Califórnia, onde Vera Leisner permaneceu algum 
tempo para proferir uma série de conferências, e de onde remeteu as provas corrigidas da publicação dedicada às 
grutas artificiais de Palmela, a qual veio a lume em bela memória dos Serviços Geológicos de Portugal. As datas 
destas cartas (13 e 26 de Junho de 1962), permitem concluir que, embora datada de 1961, a referida monografia 
só se ultimou no ano seguinte. É ainda interessante registar a vontade de explorarem em conjunto o corredor do 
grande dólmen da Pedra dos Mouros (Sintra), como se pode ler na carta de 19 de Maio de 1961. Tal trabalho 
parece não se ter efectuado, já que a planta do referido monumento, publicada em 1965 nos “Megalithgräber”, 
não regista a sua existência. Também interessante é a referência às datações pelo radiocarbono (no caso, do 
tholos do Monte do Outeiro), domínio em que ambos foram pioneiros em Portugal (ver contributo neste volume 
de A. M. Monge Soares).

65) Virgínia Rau foi ilustre Professora Catedrática de História da Faculdade de Letras de Lisboa, e directora do 
Centro de História. Deve-se-lhe uma valiosa obra científica, especialmente no campo da História Medieval Portugue-
sa. O seu interesse inicial foi, porém, no domínio da Pré-História, tendo publicado, na segunda metade da década 
de 1940, diversos estudos sobre tais matérias. As cinco missivas remetidas a Octávio da Veiga Ferreira, na década 
de 1960, embora correspondam, essencialmente a agradecimentos de trabalhos enviados, denotam o alto apreço 
que detinha pela sua personalidade e obra científica, bem como a amizade que lhe dedicava. A primeira missiva, 
embora não datada, pode situar-se nos começos da década de 1950, tendo presente a data de publicação dos dois 
trabalhos remetidos. A última, datada de 19 de Janeiro de 1965, contém uma frase que bem pode considerar-se 
como a explicação para a sua notável trajectória científica, bem como a do seu correspondente: “Ainda é o que 
nos salva: o amor à investigação e ao trabalho”.

66) Wilhelm Schüle, arqueólogo alemão justamente celebrizado pela monumental obra dedicada à Idade do 
Ferro peninsular “Die Meseta – Kulturen der Iberischen Halbinsel”, publicada em Berlim em 1969. 

Com o objectivo de caracterizar a célebre necrópole da Idade do Ferro de Alcácer do Sal, Schüle questiona 
Octávio da Veiga Ferreira, a 2 de Fevereiro de 1956, sobre a sua proximidade a salinas e qual a época de produ-
ção do sal, partindo do princípio, que refere, de todas as grandes necrópoles sidéricas se encontrarem próximas 
de áreas de exploração daquele produto. Evidentemente, em Alcácer do Sal a exploração do sal poderá remontar 
àquela época, mas não é possível demonstrar que a exploração/exportação desse recurso, tenha sido o motivo 
determinante para o estabelecimento da população da Idade do Ferro ali tumulada.
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1. A. de Amorim Girão

1.1.	Cartão manuscrito com chancela da “UNIVERSIDADE 
DE COIMBRA / INSTITUTO DE ESTUDOS GEOGRÁFICOS 
/ FACULDADE DE LETRAS – COIMBRA – (PORTUGAL)”, 
14,5x10,4cm

28-I-57
Exmo. Senhor Engº.
Peço desculpa a V. Exª. do incómodo que venho dar.
Nos jornais do mês passado li que V. Exª. se referira, na Associação 

dos Arqueólogos Portugueses, ao «dolmen pintado de Antelas» e às 
escavações que lá fez. Também eu explorei esse monumento, e a ele 
fiz referência nas minhas Antiguidades pre-históricas de Lafões, que 
sairam à publicidade em 1921. Creio que deve conhecer.

Mas o que agora me prendeu a atenção foi o qualificativo de dol-
men que V. Exª. aplicou áquilo. Será que V. Exª. tem elementos para 
empregar essa expressão, que me passaram despercebidos?

Por isso, tomei a resolução de escrever estas linhas. Queira V. Exª. 
desculpar – mais uma vez o peço – e creia-me

Mt.º at.º ven.or ob.do

A. de Amorim Girão (assinatura)

2. A. GarcÍa y Bellido

2.1. Postal manuscrito com chancela do “INSTITUTO 
DE ARTE / DIEGO VELASQUEZ / MADRID”, 
15,6x10,2cm

Madrid 25-IV-49
Exmo. Sr. Dr.
O. da Veiga Ferreira
Acabo de recibir dos bellos trabajos de su excelencia: el de 

la estación de Valle de Carro, escrito en colaboracion con L. de Albuquerque e Castro duas moedas visigóticas 
ineditas. Mil gracias por su atenta dedicatoria. Me complace mucho el ver cuantos y que ricos yacimientos hay 
en Portugal y la competencia con que los van estudiando.

Mil gracias de nuevo y un cordial saludo que transmitirá a su colaborador el Sr. Albuquerque.
Su aff. amigo y colega
García y Bellido (assinatura)
Mis señas son:
Residencia de Profesores n.1
Ciudad Universitaria. Madrid.



410

2.2. Carta com chancela do “CONSEJO SUPERIOR DE INVESTIGACIONES CIENTIFICAS / INSTITUTO 
ESPAÑOL DE ARQUEOLOGIA /“RODRIGO CARO” / DIRECTOR / MADRID”, 17,0x28,5cm

12 – VI – 1969
Mi querido y admirado amigo:
He sabido por el Dr. Schubart que ha publicado Vd., juntamente con el Sr. D. Leonel Trinidade, un trabajo sobre 

un vaso tartésico de bronce similar a los tan frecuentes en España desde hace unos anos.
Sería para mí y para este Instituto de una grán utilidad el poder tener a mano este trabajo. Yo le ruego encareci-

damente que si le quedan a Vd. tiradas aparte, tenga la bondad de enviarme una para mí y otra para la Biblioteca 
de éste Instituto, dónde no debe faltar. En caso contrario, dígame como puedo adquirir los dos ejemplares de la 
Revista en la cual fué publicado.

Le agradezco de antemano lo que haga en este sentido y recordando nuestra común estancia en Lisboa, le 
saluda cordialmente, tanto a Vd. como a su señora,

A. García y Bellido (assinatura) 

3. A. H. de Oliveira Marques

3.1. Carta manuscrita com chancela de “A. H. DE OLIVEIRA 
MARQUES”, 14,8x21,0cm

Lisboa, 8-9-83
Meu querido Amigo:
Por ter estado doente, nunca lhe agradeci o contributo tão amigo e tão 

gentil que quis dar aos Estudos de História de Portugal, vol. II.
Gostei muito de ler o seu trabalho, porque a correspondência de grandes 

homens me parece ser sempre uma fonte de enorme interesse histórico, 
revelando esquemas e modos de contacto, pormenores de descobertas 
científicas, estados de alma e níveis de inteligência, etc., etc.

Porém, acima de tudo, desvaneceu-me a sua amizade e a sua estima 
por mim. Também eu o respeito, admiro e estimo muito, e se as nossas 
relações, por motivos estritamente profissionais e pessoais, não são tão 
intensas como ambos desejaríamos, nem por isso elas traduzem qualquer 
esfriamento entre nós. Muito e muito obrigado, pois. Só espero num futuro 
próximo, poder contribuir também para qualquer justa homenagem que 
lhe seja prestada.

Até breve. Este ano entro em licença sabática, pelo que terei algum 
tempo mais que dedique aos amigos.

Um abraço muito grato do seu amigo e admirador
Oliveira Marques (assinatura)
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4. A. M. Muñoz

4.1. Carta manuscrita com chancela da “UNIVERSIDAD 
DE BARCELONA / INSTITUTO DE ARQUEOLOGÍA Y 
PREHISTORIA”, 21,5x27,3cm

Barcelona
15 Dic. 1970
Apreciado Prof. Veiga:
Ante todo quiero darle las gracias por las dos publicaciones que ha 

tenido la amabilidad de enviarme, el estudio de metalurgia portuguesa 
y la Memoria sobre Praia das Maçãs. Son ambas del mayor interés 
para mi y se lo agradezco mucho.

Me gustaria poder corresponder con alguna publicación mia que 
no tenga Ud. El año pasado le envié mi estudio sobre neolítico y 
outro trabajo sobre “pebeteros” ibéricos para su hija, pero no se 
si lo recibió pues en la ficha no consta como recibido. Le adjunto 
la lista de nuestras publicaciones y puede decirme si hay alguna que le interese o no tenga. Se las enviaré con 
mucho gusto.

¿ Que tal su señora y su hija? Muchos recuerdos de mi parte; les deseo pasen unas felices fiestas de Navidad 
y Año Nuevo. A ver si se animan a venir al próximo Congreso de Arqueología en Jaén.

Con mis saludos mas afectuosos
Ana Mª. Muñoz (assinatura)

5. A. Nunes de Oliveira

5.1. Carta dactilografada com chancela da “PRESIDÊNCIA DO CONSELHO / SECRETARIA DE ESTADO 
DA CULTURA / DIRECÇÃO-GERAL DO PATRIMÓNIO CULTURAL”, 20,9x29,5cm

5.10.3
11.MAR.77
Projecta esta Direcção-Geral realizar um curso acelerado da preparação de técnicos de prospecção arqueológi-

ca, sobretudo com a finalidade de obter colaboradores qualificados para a elaboração do Cadastro do Património 
Cultural do País (Sector Arqueológico), como também para a execução da Carta Arqueológica de Portugal.

Considerou-se que seria da maior conveniência que V. Exa. se dignasse fazer parte do corpo docente desse 
curso.

No caso de, como seria muito desejável, estar V. Exa. interessado em assumir essas funções, muito nos obse-
quiaria que o comunicasse a estes Serviços, com a maior urgência.

Caso contrário, o que muito lamentaríamos, V. Exa. muito nos obsequiaria se nos indicasse nomes de pessoas 
que estariam dispostos (sic) a tornarem-se docentes do curso em referência.

Com os melhores cumprimentos.
O DIRECTOR-GERAL,
A. Nunes de Oliveira (assinatura)
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6. Abel Viana

6.1. Bilhete-postal manuscrito, 14,9x10,4cm

Beja, 21/8/1947
Meu Amigo: Saúde. Mandou-me há dias dizer o Dr. Zby que o meu amigo iria para Monchique em 10 de 

Setembro proximo. Ora, estou arrumando a minha vida de forma que nessa data eu possa acompanhá-lo, e ao Dr. 
Formosinho, durante uns dias – 8 e 10 ou mesmo mais, desde que haja lá que fazer e que a minha companhia 
os não aborreça. O meu amigo, porém, há-de me fazer o favor de prevenir com alguns dias de antecedência. 
Poderíamos combinar a coisa de maneira a chegarmos às Caldas no mesmo dia. Outro favor lhe quero pedir. Um 
amigo meu desejava obter o número da revista da Direcção Geral de Minas, no qual o (???) técnico Sr. Florez, que 
estudou ou anda a estudar as minas da região de Moura, publicou qualquer intitulada – “A Mina de Rui Gomes – 
Martelos de pedra”. Creio que é assim o título do estudo. Muito lhe agradecia se me pudesse obter este número 
e mo enviasse, à cobrança, é claro. Da minha parte, desejaria também possuir os números dessa revista em que 
tenham sido publicados artigos de arqueologia. Só tenho aquele em que o meu amigo publicou coisas das Caldas 
de Monchique. Vou-lhe remeter o “Arquivo de Beja”. É favor prevenir em sua casa para que o não devolvam. Estou 
moído de todo com a tarefa de reabrir o Museu de Beja. Foi uma arrumadela revolucionária e total. Porque não 
passa por Beja, em Setembro? Veria o Museu e seguiriamos daqui os dois. Seu mt. grt. amigo,

Abel Viana (assinatura)

6.2. Bilhete-postal manuscrito, 14,9x10,4cm

Beja, 14/12/1947
Meu caro: Recebi hoje as fotografias do espólio das cistas e os desenhos dos túmulos. Cá fico à espera dos 

mapas. Amanhã mando-lhe o mapa da necrópole da Palmeira. Peço-lhe que o faça de maneira (assim como os 
outros mapas) que o Norte fique sempre para cima. O mesmo se deveria fazer com os desenhos das sepulturas: 
deviam ficar todas com o Oeste, ou o Norte, para cima. Quero dizer, a cabeceira sempre para cima. De facto, nos 
desenhos já feitos estão quase todas assim, talvez mesmo todas. Faça-me os tais esquemas com as pedras em 
rústico. Já hoje estou a fazer o tal artiguelho a respeito da navalha. Seguirá amanhã. Deve ser ligado ao artigo 
do tecido, para sair tudo na mesma separata. Deixe lá o preço. A dividir por dois ou três aguenta-se bem. Pelo 
menos eu e o Formosinho não iremos fora disso. E vale a pena, pode crer. Estas coisas fazem imensa falta. São 
essenciais para troca de publicações. Quando mandar desenhos, não os dobre. Isso faz diferença no gravador. Já 
tinha alinhavado qualquer coisa a respeito da geologia, mas com as suas notas ficam muito melhor.

Até amanhã, pois.
Abel Viana (assinatura)

6.3. Bilhete-postal manuscrito, 14,9x10,4cm

Beja, 15/12/1947
Meu caro Veiga Ferreira: Pelo correio de hoje lhe envio registada a notícia a respeito da tal navalha do Bronze. 

Deve ser publicada em seguimento ao artigo do fragmento de tecido, como se fôsse um 2º capítulo do mesmo 
artigo. Ficará tudo na mesma separata com a respectiva folha em branco a separar as duas coisas. Na capa levará 
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os dois títulos. Falta juntar aos desenhos que vão juntos a fotografia da navalha, que o Formosinho ainda não 
mandou mas que deve estar a chegar. Logo que a receba envio-lha para aí. Não deixe de mandar fazer separatas 
dos dois artigos, ambos no mesmo folheto, evidentemente. Em último caso, andarei eu com a despesa de ambas. 
Arranje-se como puder mas não deixe de mandar fazer a separata. Segue também o esboço topográfico da necró-
pole da Palmeira. Leva algumas indicações minhas. Cautela com a ortografia. Tanto no texto como nos mapas e 
outros desenhos, tem de ser o mais correcto possível. O ideal seria que saísse irrepreensível e é neste sentido que 
empregarei todos os esforços. Não dobre nunca os desenhos. Quando não puder meter entre cartões enrole-os. 
Não tem nada escrito a respeito da ponte romana? Se tiver mande. No artigo do tecido, é preciso esclarecer que 
as notas vão no fim da página a que respeitam as respectivas chamadas. Continuo a dar-lhe.

A. Viana (assinatura)

6.4. Bilhete-postal manuscrito, 14,9x10,4cm

Beja, 15/12/1947
Meu caro: Remeti-lhe hoje para Lisboa o mapa da necrópole da Palmeira, assim como o trabalho já pronto a res-

peito da navalha (texto e desenhos). Para este trabalho só falta agora a fotografia que eu já pedi ao Dr. Formosinho. 
Se conseguir que o Dr. Zby a tire, tanto melhor, mas avise o Dr. Formosinho, para ele não ter esse trabalho. Se 
encontrar em Lisboa bibliografia a propósito da navalha, mande-me dizer do que averiguar. Mas parece-me pouco 
provável. Com as coisas que lhe mandei hoje para Lisboa foi também um postal. Não repito aqui o conteúdo dele, 
porque ao chegar a Lisboa lá o encontrará e fará favor de o ler. Por agora lhe digo que o esboço topográfico a 
região das Caldas, com a indicação de todas as estações dessa zona é quase indispensável. Assim como a planta, 
ainda que simplesmente esquemática, da necrópole de Alcaria. Veja, pois, se faz ambas as coisas, in loco. É por 
isso que me apresso a mandar-lhe este postal para as Caldas. Eu e o Formosinho ultrapassamos, em 1937, o Buço 
Preto. É possível que ele não esteja lembrado, mas eu lembro-me bem. Posso dizer-lhe, até, que muitas centenas 
de metros adiante do Buço Preto há um pequeno outeiro, quase sem rochas, ou mesmo sem rochas, talvez, onde 
vi dois cômoros grandes que se me afiguraram duas grandes mamoas. Vai encontrá-las, com certeza. O que nós 
não tinhamos era tempo e meios pecuniários. Ninguém pagava a música... Escrevi ao Sr. Dr. José de Sousa a 
pedir-lhe os desenhos e o tal livro que ficou de me dar mas não deu. Se estiver com ele, fale-lhe em ambas as 
coisas. E se o Dr. Formosinho aí lhe aparecer, dê-lhe um bom abraço meu. Avante e... avante.

Seu mt. grt. amigo
Abel Viana (assinatura)

6.5. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,4cm

Beja, 17/12/1947
Meu caro: Deve encontrar aí um postal que lhe mandei ante-ontem. É favor não se esquecer do que nele lhe 

recomendava. Recebi hoje o 2º mapa. Está soberbo – à espanhola... Muito bem. Já cá tenho dois e aqui os comple-
tarei com algumas indicações. Servem perfeitamente. Faltam-me, agora o esboço topográfico (posição dos túmulos) 
da Palmeira, da Alcaria e da Belle-France, se esta ultima valer a pena ou se lhe não der demasiado trabalho. Isto 
vai andando, mas ainda lhe falta um bocado, e o prazo está a acabar! Suponho que poderei ter tudo pronto, mas é 
claro que, depois de feito o orçamento da coisa, teremos de lhe dar alguns retoques, e até de acrescentar alguns 
pormenores. Algumas das próprias figuras, provavelmente, terão de ir em forma provisória. Depois se substituirão 
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pelas definitivas. Basta que vejam o assunto e o tamanho. Não se esqueça da navalha. Não se esqueça, também 
dos meus cumprimentos para o Sr. Dr. José de Sousa, Saul Ventura e Esposa, e ao Snr. Cláudio da Encarnação. 
Fale ao Sr. Dr. J. de Sousa no resto dos desenhos e no livro para mim. Que ainda me faria jeito para a ponte 
romana do nosso trabalho. Também faltam, ainda, os desenhos das cistas da Alcaria (esquemas) e da Palmeira 
(o exemplar esquemático). Nos esboços topográficos não meta muitas letras.

Um abraço do seu mt. grt.,
A. Viana (assinatura)

6.6. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,4cm

Beja, 18/12/1947
Caro Amigo: Com este é o terceiro que para aí envio. Agora, se tiver de mandar mais algum, será para Lisboa. 

Este é para lhe dizer que no meu trabalho há uma falta que se me afigura grande. Precisamos de dar um esque-
ma das mamoas, iso é, um esboço em planta e alçado, mais ou menos no gôsto do boneco que vai aqui ao lado. 
É claro que com a menção das dimensões, com média. Claro, também, que não as não podemos representar até 
ao cimo, porque, segundo me parece, não apareceu nenhuma que conservasse a parte superior. Também não 
podemos dar a forma circular, porque, segundo me pareceu, elas adaptaram-se mais ou menos às irregularidades 
do terreno, tomando a forma elipsoidal, ou ovalada. Veja se pode fazer o esquema de uma ou de mais de uma até, 
desde que se lembre de quaisquer variantes. Nós medimos a do Navete, a passos, por sinal, mas não tomei notas 
e precisava de saber essas medidas. Veja se as tem. Parabéns pela sua decisão da separata. Não se apoquente. 
Mas eu desejava ver as provas. Não se esqueça do que lhe tenho pedido.

A. Viana (assinatura)

6.7. Bilhete-postal manuscrito, 14,9x10,2cm

Beja, 26/12/1947.
Meu caro: Recebi os desenhos. Estão esplêndidos. Era isso o que faltava. Tomei nota de tudo o que mandou 

dizer. Vou estudar o caso do túmulo 16º da Palmeira. Mande as fotografias. É favor mandar-me também, e o mais 
brevemente possível, a descrição de cada um desses objectos que encontrou agora nas sepulturas de Buço Preto 
assim como na cista, digo, no túmulo n.º 11 da Palmeira. Mande a descrição de cada objecto, mas indicando a 
sepultura a que pertence, a fim de eu poder intercalar devidamente no trabalho já redigido. O anel e a conta 
podem ser romanos, mas talvez ainda coisas da Idade do Ferro, relacionáveis com as coisas da Alcaria. Mas vou 
ver mais detidamente. Tenciono ir para Lisboa em 6 ou 7 de Janeiro. Depende de último aviso do Dr. Zby. Peço-lhe 
toda a atenção com o nosso artigo – trapo navalha! Talvez fosse melhor pôr-lhe o título geral – “Duas raridades 
arqueológicas” e depois, no 1.º capítulo, que é o do pano, “Um bocado de tecido pré-histórico”, e no capítulo da 
navalha conservar o que está no original. Trate carinhosamente da separata. Veja se consegue com que eu faça 
a revisão das provas tipográficas.

A. Viana (assinatura)
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6.8. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,2cm

Beja, 28/12/1947.
Meu caro: Preciso que me diga em que ano foram descobertas as ruínas das termas romanas das Caldas. 

Mande-me também, quanto antes, as fotografias que tem das novas sepulturas que abriu, isto é, da nova sepultura. 
O nosso trabalho está quase… Há uma infinidade de niquices a acertar; falta-lhe pôr as anotações e falta-lhe o 
capítulo mais melindroso, que é o das “conclusões”. Como apareceram mais algumas coisas novas, tive de fazer 
mais intercalações no trabalho já feito. Tudo quanto tiver relativamente à arquitectura dos túmulos, seja desenho 
seja fotografia, mande sem demora, porque, quanto a mim os túmulos propriamente em si, pela maneira como estão 
construídos, etc., é o mais importante, o que mais importa a todo o estudo. O espólio é quase coisa secundária, 
em relação ao resto. Mande, pois, tudo o que tiver a este respeito. Seu grato amigo,

Abel Viana (assinatura)

6.9. Bilhete-postal manuscrito, 14,9x10,2cm

Beja, 7/1/948.
Meu caro: segue pelo correio de hoje, registado, o que se deve acrescentar ao artigo da navalha. Pelas indi-

cações postas o meu caro verá perfeitamente onde deve meter o acréscimo do texto. Quanto às notas, é só pôr 
a seguir às outras. A Fig. que envio fica sendo a 4.ª, e a que leva a fotografia da navalha de Monchique será, 
portanto, a 5.ª e última. Será bom marcar com uma cruz a lápis o sítio do linguado 2.º, onde entra o texto agora 
remetido. No linguado 3.º, como são apenas algumas palavras a acrescentar no final de um período, melhor será 
meter essas poucas palavras em entrelinha, no sítio competente. Veja se pode mostrar isto ao Dr. Zby. Ficaríamos 
certamente mal se não metêssemos essas novas referências. Descobri-as quando passava revista a outras coisas, 
para chegarmos a essa conclusão segura a respeito dos (???) das Caldas. É preciso ler muito e reflectir muitíssimo. 
Nada de afirmações precipitadas, ou levianas…

A. Viana (assinatura)

6.10. Bilhete-postal manuscrito, 14,9x10,2cm

Beja, 26/1/1948.
Caro Amigo: Esqueceu-me no meu postal de ontem falar-lhe de uma coisa importante. Já foram devidamente 

analisados os punhais das cistas de Alcaria e o machado de Belle France? É preciso saber-se se são de cobre 
ou de bronze – peça por peça. Não deviam dizer que são de uma coisa ou de outra, sem termos a certeza abso-
luta. Não tem graça dizermos que são de cobre, e depois verificar-se que são de bronze, ou vice-versa. Veja se 
consegue, entretanto, resolver esta parte do nosso trabalho. Depois se porá o texto de acordo com o que a este 
respeito se averiguar. Por aqui está muito mau tempo Deus queira que melhore, quando eu tiver de seguir para 
aí – o que julgo não demorar muito.

Seu muito grato amigo,
Abel Viana (assinatura)



416

6.11. Bilhete-postal manuscrito, 14,9x10,2cm

Beja, 7/2/1948.
Meu Caro: Experimentei de ontem para hoje algumas certas melhoras. Vamos a ver se consigo arribar  

nestes oito dias mais próximos. Logo que aí chegue, teremos de identificar as fotografias das sepulturas, que o 
Dr. Formosinho me remeteu agora. Pedi-lhas em tempo, mas o postal em que lhas pedia andou oculto dentro de 
um jornal, até agora. Temos, pois, de colocar essas fotografias no devido lugar, assim como algumas notas mais, 
que eu arranjei depois de ter enviado para o Dr. Zby o nosso trabalho. Quando aí chegar, e eu o avisarei com 
devida antecipação, teremos de passar uma revisão a tudo isso. As fotografias são boas, e respeitam precisamente 
à parte em que a representação gráfica estava mais fraca. Escrevi hoje também ao Dr. Zby. E quando vêm as tais 
provas? Ainda demorarão? Dê-me noticias suas. Seu amigo

Abel Viana (assinatura)

6.12. Bilhete-postal manuscrito, 15,0x10,4cm

Beja, 12/4/1948.
Meu caro: Recebi uma carta e a lista para acrescentar à das ofertas. Ontem tive carta do Dr. Formosinho e 

nela me dizia ter estado consigo em Monchique. Mandou-me as fotografias ampliadas. Oxalá a separata venha o 
mais tardar até 20 do corrente, a fim de me não atrasar a expedição do “Arquivo”, que está por pontas. Daqueles 
exemplares que são para pessoas de que o meu Amigo, não manda a direcção, e que moram aí em Lisboa, inclu-
sive os da sua Repartição, farei um pacote para lhe remeter, depois de eu assinar. Mande o desenho dos cacos 
romanos, os próprios cacos, o que quizer, e eu tratarei de tudo o que for preciso e da minha fraca competência, 
mas não publique sem me mostrar. Os bonecos feitos de cor não servem. É preciso muita cantiga com isso. Man-
de também informações quanto à maneira como foram achados. Nada de coisas esquemáticas. Da fivela pode-se 
dizer alguma coisa, mas não é objecto de grande categoria. Vou tratar de lhe mandar os meus folhetos e o resto 
do “Arquivo”. Não tenho descansado um momento. Desde que vim daí (posso dizer que desde o princípio deste 
ano, ou mesmo antes) ainda não parei de escrever e de desenhar! Conto consigo para o princípio de Maio. Deus 
queira que obtenha autorização.

Avise-me quanto antes, a fim de eu ir preparando as coisas com o devido tempo. Creio que vai ser um belo 
trabalho. Não demore as separatas e faça por averiguar a tal licença. Seu amigo (???) e grato

Abel Viana (assinatura)

6.13. Bilhete-postal manuscrito, 15,0x10,4cm

Beja, 21-4-1948.
Amigo: Escrevi-lhe há dias uma carta a falar-lhe na nossa próxima ida a Faro. Ainda não tive resposta, certamente 

porque nada de novo me terá ainda a dizer. Como lhe disse, na mesma ocasião escrevi para Faro, a preparar as 
coisas, e hoje vou fazê-lo novamente. O motivo principal desta é por causa das separatas. O “Arquivo de Beja” 
está pronto a seguir, mas não o posso fazer sem ter cá o nosso folheto. Veja lá se pode mandar isso para cá o 
mais breve possível.

Tenho já aqui dois pacotes com coisas para si, mas hoje já não podem seguir, por estar já fechado o serviço 
de registos. Mas amanhã seguirão, sem falta. Eu segurarei aqui o “Arquivo” mais uns dias. Não só se evitarão 
despesas mas também o folheto se livrará de andar amarrotado nos sacos de correio. Não se esqueça de tratar 
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da questão dos crivos, para não haver trapalhada à última hora. E também se evitarão despesas inúteis. Mesmo 
no caso de se ter de mandar fazer, melhor seria talvez tratar disso aí em Lisboa. Em Faro deve ser mais caro. 
Talvez se possam arranjar por empréstimo. É preciso que não sejam largos de mais. Estive três dias atrapalhado 
com os dentes e ainda não estou bom de todo, depois de os arrancar. A minha actividade tem estado um tanto 
reduzida, por causa disto. Seu amigo,

Abel Viana (assinatura)

6.14. Bilhete-postal manuscrito, 14,9x10,3cm

Beja, 7/5/1948.
Meu caro: Recebi ontem a sua carta de 4 do corrente. Como o tempo já se pôs bom e como já tenho licença 

para os trabalhos no Ludo, fica definitivamente assente que na próxima terça-feira, 11 do corrente, seguiremos no 
rápido. Caso haja qualquer motivo imprevisto, da sua parte, mande telegrama a avisar-me para eu não ir sozinho. 
Caso me aconteça alguma, também o prevenirei por telegrama. Claro que isto é só para o caso de qualquer de 
nós à última hora não poder seguir. Correndo tudo bem, não há mais nada a fazer senão, no dia 11, cada um de 
nós meter-se no rápido do Algarve. Não se esqueça de levar a máquina fotográfica. Eu levo a minha mas, como 
sabe, é fraca. Levo fita métrica. Vejo-me atrapalhado para decifrar em certos sítios a sua letra, mas fiquei com 
a impressão de que já mandou para a tipografia o artigo da fivela. Com os diabos! Suspenda isso! Não publique 
nada sem receber a cópia que lhe vou mandar. Levo-a comigo para o Algarve e lá veremos ambos esta coisa. 
Mas, por enquanto, não mande compor. Nem a respeito da fivela, nem da Alcaria, nem das estradas romanas. É 
que há muita coisa a acrescentar. Há dezenas de exemplares a citar e muito mais a dizer a respeito do assunto. 
Não publique nada, entretanto. Espere mais uma semana ou duas, que o mundo não se acaba já. Vou avisar o 
Formosinho de que chegamos a Faro em 11 do corrente, à tarde. Até breve, pois.

Seu mt. grt. amigo,
Abel Viana (assinatura)

6.15. Bilhete-postal manuscrito, 14,9x10,3cm

Beja, 8/5/1948.
Meu caro: Aqui tem chovido hoje torrencialmente e tenho aviso de que em Faro acontece o mesmo. Parece-me 

conveniente adiarmos a nossa ida para 18 do corrente, pois o terreno em dois ou três dias não enxugará conve-
nientemente, mesmo que a chuva parasse a partir de amanhã. Fica assim combinado? Renovo o meu pedido de 
ontem; suster a publicação daqueles trabalhos – fivela; Alcaria; estradas romanas – até eu lhe mandar daqui a 
cópia que daí me enviou. Estou trabalhando nelas. Seu mt. grt. amigo,

Abel Viana (assinatura)

6.16. Bilhete-postal manuscrito, 14,9x10,4cm

Beja, 9/5/1948.
Meu caro: Confirmo o meu postal de ontem. Temos que adiar o trabalho, visto que o tempo continua chuvoso. 

Mande-me dizer se concorda em irmos na semana seguinte, isto é, na terça-feira da próxima semana, 18 do cor-
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rente. Isto até lá deve melhorar. Hoje é lua nova e, possivelmente, teremos mudança para bom tempo. Mas são 
necessários quatro ou cinco dias de sol, para o terreno enxugar convenientemente. O terreno, lá no sítio, é argilo-
ferruginoso, com bastante cal proveniente das conchas de marisco. No montículo há cinzas e outros sedimentos 
derivados de matéria orgânica. Deve, portanto, estar como uma pasta. Vou hoje pegar a valer nos artigos que me 
enviou. Não mande publicar sem receber a cópia de cá. Hoje e amanhã acabarei a distribuição da nossa separata. 
Hoje mesmo aviso o Formosinho que adiamos a ida a Faro, já o fizera ontem, tal como a si. Um abraço do

A. Viana (assinatura)

6.17. Bilhete-postal manuscrito, 14,9x10,4cm

Beja, 12/5/948.
Meu caro: Cá recebi a sua carta de ontem. Agora não há mais adiamentos: em 18 do corrente, ou seja, na 

terça da próxima semana, é desandar para Faro, com toda a força e boa disposição para o cavanço arqueológico. 
Dezoito de Maio, no rápido. Por este mesmo correio aviso o Dr. Formosinho. Desta vez percebi muito melhor a 
sua letra, verificando, até, que o Amigo, quando quer ser caridoso para com aqueles a quem escreve, tem muito 
boa caligrafia. Percebi tudo muitíssimo bem, agora. Se estiver com o Dr. Zby, dê-lhe recomendações minhas. Eu 
não lhe escrevo porque nada tenho de novo a dizer-lhe, além do que lhe mandei dizer em meio cento de cartas 
e outro tanto de bilhetes postais, que ele já lá tem, sem que tenham tido respostas. No entanto, peço-lhe lhe diga 
que eu estou à espera dos apontamentos de Pernes, Alcobertas e Carnaxide. Até o dia 18, pelo menos.

A. Viana (assinatura)

6.18. Bilhete-postal manuscrito, 14,4x10,4cm

Beja, 4/6/1948.
Meu caro: Na próxima segunda-feira deve ter aí o trabalho respeitante à estrada romana. Estou a contas com ele. 

Seguidamente enviarei os outros, pois já estou quasi completamente livre dos assuntos inadiáveis de redacção e 
principalmente de administração do “Arquivo de Beja”, a que de maneira nenhuma pude fugir. Agora, respirarei um 
pouco durante duas ou três semanas – que é como quem diz, poderei entregar-me totalmente aos nossos estudos 
em publicação. Vou mandar-lhe também parte dos meus estudos de Faro. Tem visto o Dr. Zby? Já lhe escrevi por 
duas vezes mas não obtive qualquer resposta. Certamente andará muito ocupado. No entanto, se puder, procure-o 
e diga-me se ele está em Lisboa ou em trabalhos de campo; se está doente ou de saúde. Convinha-me ir a Lisboa 
em Junho corrente, e ir ao Algarve – Caldas, Mexilhoeira, etc. – no próximo Julho. Para o Algarve, a coisa será 
decidida por si, mas para Lisboa só o Dr. Zby pode deliberar. Até 2.ª feira, pois. Seu grato amigo,

Abel Viana (assinatura)

6.19. Bilhete-postal manuscrito, 15,0x10,5cm

Beja, 6/6/948.
Meu caro: Vou fazer todas as diligências para lhe remeter amanhã o trabalho das estradas mas, em visto de ter 

ficado um pouco mais extenso, talvez não o possa concluir a tempo de apanhar o correio de amanhã. Em todo o 
caso, seguirá na terça-feira. Seguidamente, diz o meu Amigo, “Mencionamos alguns objectos encontrados perto 
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destes velhos caminhos”… etc. Mas não diz o que vai seguidamente. O manuscrito termina aqui, em suspenso. 
Que é que lhe quer pôr a seguir? Eu fico com uma cópia, de modo que me pode mandar o resto, a fim de eu 
acrescentar e lhe enviar depois. Mande o que quiser, mas eu creio que o artigo terminava bem antes dessa des-
crição, a fim de evitar prolixidade. Em todo o caso, mande. E do Dr. Zby? Não me dá notícias? Já mandei a nossa 
separata a todos os que estavam mencionados nas nossas listas. Parece-me que o Dr. Formosinho é que está a 
duplicar as ofertas, enviando-a a quem já remeti em nome dos três. Já hoje daqui lhe aviso que tenha cautela com 
isso. Eu vou dizer-lhe, a si, dentro de dias, a quem mandei.

Seu grt. amigo,
Abel Viana (assinatura)

6.20. Bilhete-postal manuscrito, 15,0x10,5cm

Beja, 9/6/1948.
Meu caro: Com 600 pipas! Não me lembro de que lhe dissera ter já afivelado o nosso artigo da fivela! Tenha 

paciência. De tanto que fazer, esta cabeça, às vezes, baralha as coisas. A esta hora já deve ter recebido as estradas 
romanas. Não sei em que fundamenta a sua preferência. Acho que não haverá mal em ir primeiro a estrada roma-
na. Sim. Uma estrada… sempre tem paisagem! Ao passo que uma fivela, sem mais nada, dá vontade de preguntar 
pelo cinto, ou pelo cós das calças! Agora, não há remédio. Deixe ir as estradas adiante, para não estar a atrasar 
mais o expediente. É que a fivela ainda me levará uns dias a completar a coisa. O V. Ferreira julga que, além da 
nossa preciosidade da Alcaria, pouco mais há, quando não é assim.

Visto eu desejar fazer um varejo meticuloso por tudo quando há de igual ou parecido, tanto em Portugal como 
na estranja, há muita coisa para folhear e ler com atenção. Vai-me dar mais trabalho que as estradas, porque há 
muito mais que consultar. Nada de precipitações. Cautela com os barrancos. Folgo em saber que o Dr. Zby está de 
saúde. Mas não deixe de lhe telefonar, ou de falar com ele, logo que possa, e de lhe dizer que me avise para eu ir 
a Lisboa quanto mais cedo melhor. Cá tomo nota das pessoas que indica. Não sei se o Dr. Alberto de Sousa, meu 
bom Amigo, mora ainda no mesmo sítio. Vou mandar para a direcção que tenho cá. Pode ser que acerte. Muita 
cautela com a sua letra, quando me escreva. Tenho fumaças de paleógrafo, mas a sua letra, às vezes, deixa-me 
paleografado… Fivela, daqui a 8 ou 10 dias. Já há poucos exemplares da separata. Vou mandar-lhe a lista completa. 
Mas só quando tenha tempo. Estou carregado.

Seu Amigo,
Abel Viana (assinatura)

6.21. Bilhete-postal manuscrito, 14,9x10,4cm

Viana, 29/7/1948.
Meu caro: Cheguei aqui ontem, às 11 horas. Já ontem mesmo, de tarde, dei uma grande volta pelo conce-

lho de Viana, com alguns membros da comissão das festas. Quando quiser, pode escrever para aqui. Trouxe  
comigo apenas os nossos trabalhos relativos a Monchique: o grande, o da exploração deste mês e o relativo  
aos povos que habitaram a região de Monchique. Estando bom tempo, como ontem esteve, faço greve e ponho- 
-me na rua. Mas chovendo (!), como acontece hoje, não saio de casa e entretenho-me a adiantar os nossos tra-
balhos. Logo que o queira, vá-me mandando coisas – quando mais não seja, as suas notícias. Desejo que todos 
os seus se encontrem de saúde. Se puder, dê cá uma saltada. Porque não acompanha o Dr. Zby, no caso de ele 
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cá vir? Mas não me parece menos acertado que resolva vir na ocasião das Festas. Um abraço do grato amigo e 
companheiro,

Abel Viana (assinatura).
R. de Manuel Espregueira, 225. Viana do Castelo.

6.22. Bilhete-postal manuscrito, 14,1x9,0cm

Viana do Castelo,
6/8/1948.
Meu caro:
Recebi a sua carta. Tomei nota do que manda dizer. Sempre aparece por cá? Estimo que se encontre bem, com 

todos os seus. Vi ontem, na Serra de Arga, uma enxó de pedra pulida, perfurada, que é uma maravilha.
Um abraço do amigo dedicado e grato,
Abel Viana (assinatura)

6.23. Bilhete-postal manuscrito, 9,0x14,3cm

Viana, 20/8/1948.
Meu caro: A sua saúde e a dos seus, é o que desejo. Recebi a sua carta de ?, a qual agradeço. Fico satisfeito 

com o andamento dos nossos trabalhos, e dos meus com o Dr. Zby. Vamos a ver se me poderei demorar por aqui 
até ao regresso dele, de Londres. Eu bem o desejaria. Mas o pior é se o tempo se torna aqui demasiado invernoso 
para mim, nessa altura. Tenho visto por aqui algumas coisas, mas só depois das Festas d’Agonia é que poderei 
trabalhar a valer em coisas de arqueologia. Por enquanto, andei ocupado na organização do cortejo etnográfico, 
do qual tinha de fazer um livro, ainda antes de regressar a Beja. Mas isto é coisa que se faz depressa. Do dia 1 
a 12 de Setembro tenho de preparar a exposição de arte sacra e sumptuária. Depois estarei inteiramente livre. 
Terei de visitar alguns castros e de percorrer vários terraços do Minho e de Viana. Em suma, não estou para-
do. O nosso trabalho de Monchique (o grande) ficará pronto dentro do prazo. Acho bem as 300 separatas dos 
Caminhos romanos.

Mande-me a prova tipográfica do trabalho de Faro. Tenho medo da sua revisão… Vamos a ver como saiu a 
dos Caminhos. Escrevo-lhe nas cartas, desta bela estância de águas, as únicas águas que curam moléstias e até 
curam tristezas… Que pena não o ter cá por companheiro nestas festas, que são verdadeiramente colossais. Seu 
grato amigo,

Viana (assinatura)

6.24. Bilhete-postal manuscrito, 14,9x10,5cm

Areosa, 13/9/1948.
Meu caro: Recebi a sua carta, que me trouxeram ontem de Viana. Tenho passado relativamente bem, apesar do 

tempo correr com chuva e nevoeiro de vez em quando. Como isto parece ir apertando, vejo-me na necessidade 
de me raspar para o Sul mais cedo do que contava e antes de terminar certas pesquisas que tenho feito. Fiz algu-
mas colheitas interessantes. Contava, ainda, visitar alguns castros, mas creio que isto já não cabe no programa. 
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Além do mais, já é tempo de regressar ao trabalho de gabinete. Depois de amanhã regresso a Viana e ainda esta 
semana irei a Braga, Guimarães e Ponte de Lima. Depois de amanhã lhe remeterei o vale do correio. Se já saiu 
a revista, peço-lhe me mande um exemplar para Viana. Pode continuar a escrever para Viana. Antes de retirar 
para Beja, preveni-lo-ei com o devido tempo. Cumprimentos a seu Ex.ma Esposa. Beijos às petizes. Um abraço do 
grato e dedicado amigo,

Abel Viana (assinatura)
P.S. Tem notícias do Dr. Zby?

6.25. Carta manuscrita, 13,2x17,5cm

Viana do Castelo, 17/9/1948.
Meu caro Veiga Ferreira:
Cá recebi o número da Revista. O artigo ficou bem. Muito obrigado. Já escrevi para Beja, a fim de lhe envia-

rem sem demora o vale do correio. No artigo há umas ligeiras gralhas que facilmente se emendarão à mão na 
separata. Eu lhe enviarei um exemplar com a indicação dessas emendas. Parece-me que se poderá fazer como 
da outra vez, quanto à distribuição. Se você tiver por aí dessas cintas da Revista, que sobram, era favor pintar 
no pacote das separatas, porque servem admiravelmente para a expedição do nosso trabalho. Desta vez se fará 
a distribuição mais rapidamente. Podemo-nos regular pelas listas que fizemos da outra vez. Se tem mais algum 
nome a acrescentar, mande dizer. O Dr. Formosinho fará o mesmo. Vou amanhã passar o dia a Ponte de Lima. 
Domingo, passá-lo-ei em Perre; Terça-feira, na freguesia das Neves, onde há um famoso castro – uma verdadeira 
citânia, não explorada –. Na Quinta-feira seguinte vou a Guimarães (3 ou 4 dias); depois a Braga (2 dias); depois 
ao Porto (2 dias), de onde sigo directamente para Beja. Devo lá chegar em 28 ou 29 do corrente. Sigo pelo Setil. 
Estou, pois, no fim dos meus trabalhos deste ano, aqui no Minho. Levo amigo apontamentos em barda – uma 
infinidade de apontamentos para novos trabalhos relativos ao Minho. Mas só pegarei nisto depois de arrumar as 
coisas de Monchique feitas até esta data. Um abraço do dedicado amigo,

Abel Viana (assinatura)

6.26. Bilhete-postal manuscrito, 14,9x10,5cm

Beja, 4/10/1948.
Meu caro: Já estou a trabalhar em cheio nos nossos estudos de Monchique, a saber: o grande, do qual ando a 

afinar as gravuras e o texto; e o da nossa última campanha (Buço Preto e Eira Cavada), do qual já pus em ordem 
as figuras e já redigi parte do texto. Claro que neste último só peguei para deixar a coisa bem ordenada e não 
perder o fio ao discurso. O outro é que é preciso pôr todo em ponto de ser entregue o mais depressa possível. 
Em todo o caso, quero assentar consigo no seguinte: Eu farei cá os desenhos dos machados, goivas, etc., assim 
como as plantas dos túmulos. Terei também de enxertar nos seus desenhos de setas, lâminas, trapézios etc., os 
respectivos cortes e perfis – coisa que lhe esqueceu fazer nos seus magníficos desenhos. O enxerto é fácil, sem 
prejudicar a arte com que você desenhou. Agora o que convinha é que você fosse tratando da fotografia de todos 
os objectos do espólio. Eu achava preferível que as fotografias fossem feitas por conjuntos do espólio de cada 
túmulo. Cumprimentos ao Dr. Zby. Que mande dizer quando quer que eu vá a Lisboa. Os tais dois caixotes ainda 
não saíram de Viana. Seu grato amigo,

Abel Viana (assinatura)
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6.27. Carta dactilografada com chancela do “ARQUIVO DE BEJA / BOLETIM MUNICIPAL / 
ADMINISTRAÇÃO”, 21,6x27,6cm

10/10/1948
Meu caro Veiga Ferreira:
Cheguei de Serpa ontem à noite. Estive lá três dias a ver arquivos antigos (Câmara Municipal, Misericórdia, 

etc.), colecções particulares de arqueologia, numismática, etc., templos e outras coisas. Fui a acompanhar o Dr. Má- 
rio Beirão, porque, na verdade, eu não tenho agora tempo para me dispersar mais. Vim encontrar a sua carta, 
com o resto que enviou. Estas pequices do nosso bom Dr. Formosinho colocam-nos perante um problema muito 
melindroso, que temos de resolver forçosamente com a máxima habilidade. Não o podemos inquietar, e muito 
menos maguá-lo. Nem por sombras. Os escrúpulos dele, inflamados ao excesso, fundamentam-se naquela maneira 
de ser que muito bem lhe conhecemos. Sério, coerente, cheio de carácter, vê deslises e perigos por todos os 
lados. Pena é que, de facto, não esteja mais amplamente informado e suficientemente actualizado, porque se o 
fora poupar-se-ia e poupar-nos-ia algumas arreliantes divergências no decurso dos nossos trabalhos. Isto é também 
consequência do isolamento em que passou o melhor tempo da vida e da estreiteza do meio em que tem vivido, 
assim como do ambiente mesquinho em que tem decorrido o seu inter-câmbio intelectual. Imagine quanto este 
nosso Amigo não produziria, se estivesse desde mais tempo em convívio mais arejado. Pois se ele até se preocupa 
com o que poderá dizer, pensar ou julgar o talentoso... o autorizado... Ludovico de Meneses! Parece impossível 
mas é assim. Em matéria de crítica, põe os olhos muito perto! Veja as preocupações dele com o que diz o nosso 
bom Amigo Lyster Franco, que eu tanto estimo como amigo a quem nunca poderei ser suficientemente grato, 
mas que não posso contar sequer entre as pessoas que tenham o mínimo de competência em matéria de arqueo-
logia. Mas o Dr. Formosinho é assim. Depois, como sabe, parou no Cartailhac, no Estácio da Veiga e alguns mais 
desse tempo. Vi atentamente a resposta que o Veiga Ferreira lhe mandou. Creio estar certa e que ele não terá 
razão para se melindrar. Só em uma coisa ele tem inteira razão – é naquela errada citação bibliográfica, em que, 
sem propósito nenhum, aparece um trabalho dele, e ainda por cima com o título adulterado. No mais, o Veiga 
Ferreira argumentou perfeitamente. Aquela dele querer identificar as ruínas de Budens com as de Laccobriga é 
de uma puerilidade de que nem parece de pessoa que há tanto ano está em contacto com estudos desta natureza, 
e que é sobejamente inteligente. Ao Veiga Ferreira, que ainda há pouco era um simples principiante, bastou-lhe 
um único argumento para invalidar a desastrada hipótese. Sabe de uma coisa? O Dr. Lyster Franco é, acima de 
tudo, um jornalista. Escreve para uma só ocasião, para um único momento, para um único instante, por vezes. 
Sacrifica, à literatura de mero efeito palavroso, que é a que melhor sabe, ou a única intelegível, à massa, ao vulgo, 
à multidão letreada, mas não letrada, ou culta. O Ludovico... esse não é nada. Nem jornalista. É um cavalheiro que 
leu muito e muito depressa, e que tem passado a vida a escrever de tudo e a fingir de sábio. Não passa de um 
homem de letras fáceis... O Formosinho, a defini-lo rigorosamente, não é jornalista, nem homem de letras, nem 
sábio, nem quer ser nada disso, quando podia muito bem sê-lo, se o quisesse. Consumiu e continua a consumir 
a vida naquela bela obra do Museu de Lagos, e tudo o mais para ele é secundário. E é esse zelo, essa freima de 
valorizar o Museu, que o leva muitas vezes a erros de visão e a graves faltas de diplomacia, porque, como bom 
algarvio que é, vai logo às do cabo, por pouca coisa. Não sabe ser arqueólogo sem atrair sobre si a fama de chato 
e de agressivo, facto que tanto prejudicou Leite de Vasconcelos e alguns mais, com grave prejuizo da arqueologia, 
pois por meios mais brandos e hábeis poderiam ter obtido mais que o muitíssimo que, de resto, conseguiram. Mas 
olhe que o Formosinho, como muito bem sabe, faz-nos falta e é-nos muito útil. É preciso que ele veja e reveja 
todos os nossos originais, antes de serem entregues à tipografia. O pior, sem dúvida, é que ele não tem a noção 
do tempo. Fica-se com as coisas e nunca mais as larga da mão. Algumas vezes porque fica parado em meio de 
um acervo de dúvidas; as mais das vezes porque se esquece das coisas, e porque é preguiçoso, defeitos que ele 
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próprio confessa. Mas quando lhe dá para trabalhar, não é peco. Assim, a respeito do nosso trabalho grande das 
Caldas de Monchique, enviou-me uma comprida lista de observações, e depois uma outra, que bem demonstram 
que viu conscienciosamente todo o original. Algumas não tinham razão de ser, e até na segunda lista ele próprio 
anulou várias; outras, porém, e em avultado número, contribuiram para melhorar a redacção original, e até para 
uma conveniente ampliação do texto.

Acho que não vale a pena estar a emendar na separata a citação bibliográfica que saiu errada. É coisa de pou-
ca monta, que em nada altera a doutrina exposta. O leitor inteligente nem fará caso do erro. Os coca-bichinhos 
tratarão de a assinalar, mas também é preciso dar que entreter a esses pobres diabos, para os quais, aliás, não 
escrevemos propriamente. Quanto às outras emendas propostas por ele, nem é bom tornar a falar nisso. Nem 
por sombras elas deverão ser feitas. Em trabalhos futuros mandar-se-lhe-á sempre uma cópia do original, mas o 
Veiga Ferreira não mandará imprimir sem que eu, consigo e com ele, afinemos absolutamente tudo. É que eu 
tenho tanto medo da leviandade com que o Veiga Ferreira transcreve os títulos das obras e os nomes dos autores 
como tenho medo das emendas precipitadas do Formosinho. Fiquemos assentes nisto. Cá fico esperando a sua 
passagem por Beja. Entretanto, vou continuando a limar os nossos trabalhos. E que notícias me dá do Dr. Zby? 
Ele quer que eu vá a Lisboa ou não? Tem trabalhado com ele? Diga-me qualquer coisa.

Veja na sua lista quantas são as separatas que devem ser assinadas por nós os 3. Fique já em Lisboa com a sua 
parte (das não assinadas); leve ao Dr. Formosinho a parte dele; leve também as que devem ser assinadas pelos 3 
e, à volta, deixa-me ficar aqui em Beja os exemplares já assinados pelos 2, e que eu enviarei em nome dos três. 
Combinem préviamente a lista daquelas pessoas a quem vocês os dois, embora em nome dos 3, desejam enviar 
individualmente. Os meus cumprimentos para Sua Exª Esposa. Um abraço para si.

Abel Viana (assinatura)

6.28. Bilhete-postal manuscrito, 14,9x10,5cm

Beja, 4/11/1948.
Meu caro: Respondo à sua carta de ? Fico ciente de tudo. Acho bem que vá a Espanha. O França deve fazer-

lhe boa companhia. Andar sozinho é que é muito aborrecido. Pelo menos é o que me acontece. Estive agora lá 6 
dias, dois dos quais em Mérida e o resto em Badajoz. Vi lá imensa coisa romana e visigótica. Mas de viva voz lhe 
contarei, porque por escrito seria uma série de crónicas e hoje não há tempo para isso. O nosso trabalho grande 
de Monchique estará pronto em 15 do corrente mês.

O outro estará pronto logo que o meu Amigo me mande as fotografias que está fazendo do material. Quanto ao 
seu trabalho de “Populações de Monchique”, deixe-me ver aquilo com mais sossego. Levar-lho-ei quando for aí 
levar o trabalho grande. Salvo se tem grande urgência nele. O orçamento também lho envio. Não vai hoje, por ter 
começado este postal. Irá na próxima carta que eu lhe escrever. Não estou bem certo de ter mando este último 
“Arquivo” ao Eng. Acciaiuoli. Acho bom o orçamento da nossa separata. Quanto às Memórias de los Museus, 
peça-as a J. M. Navascués = Inspección General de Museos Provinciales = Ministério de la Educación Nacional 
– Madrid. Talvez ele lhas remeta. Do volume VIII, ano de 1947, que é o último, já tenho um exemplar para si. 
Também lho levarei quando for a Lisboa.

A. Viana (assinatura)
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6.29. Bilhete-postal manuscrito, 14,9x10,5cm

Beja, 11/11/1948.
Meu caro: Recebi hoje a sua carta… não sei de quando, porque você ???? o costume de as não datar, e sem datas 

não há maneira prática de pôr nem a correspondência nem seja o que for, em ordem conveniente. O V. Ferreira 
não calcula a confusão que me faz e o trabalho que me dá, quando tenho de consultar a sua correspondência, 
a fim de verificar o que está feito e o que está por fazer. Bem. O nosso trabalho grande ficou concluído ontem 
à noite. Agora, levo-o eu a Lisboa, mas preciso de que o Dr. Zby me diga quando é que eu posso ir. Por minha 
parte, também não pode ser antes de 1 de Dezembro, porque tenho de acabar de entregar os meus artigos para 
o n.º próximo do “Arquivo de Beja” que já recomeçou a compor. De modo que, se não vier daí contra-ordem, sigo 
para Lisboa no dia 1 ou no dia 2 de Dezembro. A uma ida a Monchique, este ano, estava bem lá para meados de 
Dezembro, se o meu Amigo não estiver impedido nessa ocasião. Em Lisboa falaremos. Cá espero as fotografias, 
para ir redigindo o nosso novo trabalho. Não lhe mando nada do que lhe disse no postal, para não provocar con-
fusão. Levo em 1 de Dezembro, falo consigo e com o Dr. Zby, e o Veiga Ferreira tem depois até o Natal tempo 
suficiente para reformar alguns bonecos do trabalho grande. Escrevo hoje ao Dr. Formosinho, a falar no trabalho 
de que sai a grossa separata. Oxalá não o mandem a Espanha este ano. Os dias são muito pequenos para trabalho 
no campo. Saúde. Um abraço do dedicado amigo,

Abel Viana (assinatura)

6.30. Bilhete-postal manuscrito, 14,9x10,5cm

Beja, 5/12/1948.
Meu caro: recebi a sua carta assim como o seu trabalho respeitante às moedas visigóticas. Estou bem aborre-

cido por essas moedas não terem aparecido em qualquer ponto do Baixo Alentejo. O facto de terem aparecido 
em Alcoutim impede-me de publicar esse estudo no “Arquivo de Beja”. Foi pena não terem aparecido um pouco 
mais ao norte. Você dava um alegrão ao Dr. Lyster Franco se publicasse isto no “Correio do Sul”. Quer que eu 
lhe escreva a tal respeito? Ele se encarregaria de lhe tirar uma separatazinha, que seria coisa barata. Se quer, eu 
trato disso e depois lhe mando dizer, mas é preciso que me avise se quer ou não. Entretanto, vou dar volta aos 
meus livrecos, aver se encontro qualquer coisa a respeito das variantes destas moedas: Catalogo do Museu de 
Soares dos Reis, Catálogo do Museu Nacional de Madride, etc. Do que porventura encontrar lhe mandarei dizer, 
para o meu Amigo acrescentar ao artigo, se assim o entender. Viu a minha carta, a respeito do Dr. Formosinho, 
que o Dr. Lyster Franco publicou no último número do “Correio do Sul”? Já antes o jornal tinha falado de si e de 
mim, a propósito do Formosinho. Veja lá isso. Creio que você recebe o jornal. Recebi carta do Dr. Zby. Mando- 
-lhe dizer que devo estar em Lisboa no dia 18 do corrente. É um sábado. Ainda na tarde desse dia estarei nos 
Serviços Geológicos. Antes de lá chegar avisá-lo-ei.

Descansarei aí alguns dias, os precisos para combinar com ele e consigo algumas coisas. Conte, pois, lá comigo. 
Temos muito de que falar e que combinar. Oxalá o meu Amigo se encontre aí em Lisboa nessa ocasião e o tempo 
esteja razoável. Quando quer que lhe mande o dinheiro da separata? Responda-me a isto e diga-me se posso falar 
ao Dr. Lyster Franco no seu artigo. Um abraço do dedicado amigo,

Abel Viana (assinatura)
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6.31. Bilhete-postal dactilografado, 14,9x10,5cm

Beja, 2 de Março de 1949.
Meu caro: Não sei se chegou a fotografar e a desenhar aquele grupo de quatro sepulturas (suponho que eram 

4) do Buço-Preto, que estavam reunidas sob a mesma mamoa. É pormenor muito curioso, que eu desejava meter 
na próxima notícia dos nossos trabalhos das Caldas, e desejava, também, incluir na comunicação para o Congresso 
de Almeria. Para o Congresso, o assunto das necrópoles das Caldas é apenas um capítulo muito abreviado, incluso 
no trabalho. Este será um apanhado geral do que há para dizer a respeito da Idade do Bronze, no nosso país. 
Mas sempre era bom fazer o tal boneco das 4 sepulturas. Para o relato da campanha de 1948 é que esse desenho 
e fotografias são de todo necessárias. Se tiver isso feito, é favor mandar-me, sem demora (ao menos um simples 
esquema, mas que dê ideia exacta). Para o outro trabalho, porém, é preciso coisa o mais rigorosa possível. Se 
não tem nada, logo que vá às Caldas não deixe de fotografar e desenhar. E tudo com o máximo cuidado. Eu vou 
melhor, mas estou longe da normalidade. Continuo em tratamento: dieta e injecções. Conto, todavia, poder ir a 
Lisboa em seguida ao dia 15 do corrente. Fico à espera da sua resposta. Seu amigo,

Abel Viana (assinatura)
Não esqueça indicar a orientação das 4 sepulturas. Refiro-me a orientação geral.

6.32. Bilhete-postal dactilografado, 15,0x10,3cm

Beja, 6/3/1949.
Meu caro: Recebi agora o desenho e a sua carta. Chegou tudo bem e obrigado. Claro que fico satisfeitíssimo 

em que vá para os S. G. Espero que façamos um outro terceto. Estou ansioso por poder seguir para Lisboa, a 
fim de continuar a tarefa do ano passado. Se o Dr. Zby assim o entender, já o Amigo poderá comparticipar em 
alguns dos trabalhos projectados. Gostei também de saber que o meu artigo de Faro está no estaleiro. Não mo 
desampare. Ainda não distribuí o nosso trabalho porque, apesar do “Arquivo” estar pronto há 15 dias, o impres-
sor ainda não lhe fez a capa… Mas será coisa para estar arrumada nesta semana. Começo hoje a redacção 
definitiva do nosso trabalho para Almeria. Até agora tenho ajuntado apontamentos. Divide-se em dois capítulos: 
O Bronze em Portugal e Estações das Caldas. Como o Iº, apesar de ser um simples resumo, está a sair longo e 
complicado, vou-me já à 2ª parte, para ficarmos seguros, e depois farei a Iª, se tiver tempo. Antes de remeter o 
trabalho, enviar-lhe-ei cópia, ou leva-lo-ei aí pessoalmente. Outra recomendação: chegou a recolher aquelas três 
pedras que fotografamos no Buço? Olhe que são importantes. Deviam ir para os S. G. Não duvido de que sejam 
antropomorfas. Um abraço do

Abel Viana (assinatura)
P.S. Continuo em tratamento. Vou um pouco melhor.

6.33. Bilhete-postal manuscrito, 14,9x10,3cm

Beja, 8/3/1949.
Meu Caro: Saúde. Escrevi hoje ao Formosinho a pedir-lhe mais algumas fotografias e a lembrar-lhe os elementos 

para o estudo do tal visigótico que ele arranjou ultimamente para o Museu. A si venho pedir-lhe agora o seguinte: 
Os desenhos devidamente cotados, com todo o cuidado na observação da escala, dos três túmulos que explora-
mos ultimamente, isto é, os dois do Buço Preto e o da Eira Cavada. É favor também mandar-me outras cópias 
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das fotografias que tiramos a estes túmulos, pois as que tenho cá (assim como os desenhos que o meu Amigo 
já mandou não são para Espanha, mas sim para a nossa primeira notícia a apresentar ao I. p. a A.C.). Claro que 
temos de evitar repetições. Mande-me, pois as fotografias e a planta dos três túmulos supra indicados. Mande logo 
que possa, para não me atrasar o trabalho. Isto vai indo, e parece-me que bem. Como vê, só preciso de que me 
mande esses desenhos e as fotografias. Do “Arquivo de Beja” só hoje me deram a capa para revisão! Calculo que 
dentro de 2 ou 3 dias poderei começar a distribuir. Muita saúde, a si e aos seus é o que desejo. Um abraço,

Abel Viana (assinatura)

6.34. Bilhete-postal manuscrito, 14,9x10,3cm

Beja, 9/3/1949.
Meu caro: isto vai indo – o tratamento e o nosso trabalho. Não se esqueça de mandar as fotografias. Os dese-

nhos que sejam rigorosos na escala. Dimensões das pedras em perfeita relação com o comprimento e largura 
dos túmulos. Sobretudo em Espanha não faltará que meça e confronte com cuidado, a fim de verificar se somos 
exactos. 2.º- Não sei se já lhe escrevi a pedir que mandasse recolher as tais pedras do túmulo B do Buço Preto. 
Sabe que são aquelas três pedras que fotografamos. Não as deixe perder. Com urgência preciso também de saber 
que espécie de rocha é aquela que apanhamos no mesmo túmulo e que tinge de vermelho. Será hematite verme-
lha? Limonite? Será melhor consultar o Dr. Zby. Mas não demore a resposta. Precisava de ter tudo redigido até o 
Domingo próximo, de modo a dactilografar tudo na semana que começa em 14 do corrente. Tenha cuidado com 
essa pedra. Não a deixe perder. Parece-me que o nosso trabalho, como resumo que é, ficará bom. É coisa bem 
diferente do trabalho grande, mas dará suficiente ideia, mesmo sem pormenorizações. O “Arquivo de Beja” está 
pronto. Deve recebê-lo daqui a dois ou três dias. Não se esqueça de nada. Veja-me a classificação da tal pedra. 
Um abraço do

Abel Viana (assinatura)

6.35. Bilhete-postal manuscrito, 15,0x10,5cm

Beja, 4/5/1949.
Meu caro: Cheguei ontem, muito moído da viagem, que foi muito extensa e movimentada. Visitei demoradamente 

os museus de Sevilha, Granada, Almeria, Antequera e Cádis, e também as estações de El Algar, Los Millares, 
Tabernas, dólmens de Viera e Romeral, e Cueva de Menga. Aprendi muitíssimo. Venho pedir-lhe um favor muito 
urgente. O nosso trabalho agradou muito. Garcia y Bellido e Blas Taracena levaram-no para Madrid, a fim de o 
publicarem no Archivo Español de Arqueologia. Precisamos por isso, de enviar para o Secretário do Congresso, 
quanto antes, para ser publicado nas respectivas “Actas”, um resumo, trabalho que estou fazendo. É preciso, 
porém, ilustrá-lo com fotografias, e as que eu tinha foram empregadas no trabalho definitivo (a apresentar no fim 
deste ano ao I. para a A. C.) e na comunicação que mandei para Madrid. Mande-me, pois, sem tardança, mais 
uma cópia de cada fotografia que tem das Caldas de Monchique, tanto no relativo ao Bronze 1.º, como ao Bronze 
II. Peço-lhe não demore. O mais depressa possível. Seu muito grato,

Abel Viana (assinatura)
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6.36. Bilhete-postal manuscrito, 14,7x10,2cm

Beja, 19/5/1949.
Meu caro: Já vou muito melhor da última trabuzana que apanhei. O tempo é que continua bastante mau para 

mim. Em todo o caso, vai-se trabalhando. Trabalha-se sempre. Este tem por fim principal dizer-lhe que está em 
meu poder o tal artigo acerca das populações antigas de Monchique, assim como o relatório à moeda forrada. 
Esteja descansado que nada está perdido nem esquecido. Quanto às “populações”, a demora tem resultado de eu 
não dispor de tempo, até agora, para bulir no assunto. Este é bastante melindroso. Há que ver muita bibliografia. 
O que me mandou é pouco, muitíssimo pouco, mesmo. Para lhe poder dar mais algum desenvolvimento, torna-se 
necessário ver muita coisa. Já comecei a reunir elementos. Claro que não vale estar a emitir simples hipóteses no 
ar, ou a fazer romance arqueológico. Antes de se dar forma definitiva ao artigo, e de se lhe juntar o que bibliogra-
ficamente se puder alcançar, tenho que estar consigo no próprio local dos acontecimentos. O trabalho de Albufeira 
podia e devia estar melhor. Tinha obrigação para isso. Continua a notar-se a deficiência de documentação, sobretudo 
fotográfica, quanto à exploração, digo, quanto ao estudo arquitectónico dos túmulos – coisa importantíssima. Não 
basta fazer afirmações; é preciso provar documentalmente. Depois de ir a Elvas, vou a Lisboa. Vá dispondo já as 
coisas para a nossa ida a Monchique e, principalmente, também a Lagos.

A. Viana (assinatura)

6.37. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,4cm

Beja, 4/7/1949.
Meu caro: Desejo que esteja de saúde, e com a melhor disposição de espírito. Vou indo menos mal, mas estou 

à espera que passem estes calores a fim de ir até Lisboa. Entretanto, recebi carta do Dr. Formosinho. Teve ele 
uma conversa com o Dr. Lyster Franco e este pede-nos que comparticipemos no próximo Congresso Algarvio com 
qualquer coisa a respeito das nossas coisas de Monchique. Fala-me também na telefonadela, que você lhe fez a 
respeito do mesmo. Vendo assim, mande-me já as fotografias que puder – uma de cada. O Formosinho também 
me enviará uma de cada, das do fotógrafo de Lagos. Por meu (???), vou já mandar reproduzir as minhas. Quanto 
a desenhos, só faz falta aquele mapa da região das Caldas e aquele esquema da mamoa do B. P. que continha 3 
túmulos. Nada mais. O resto recopio eu aqui. Mas não demore. As coisas de Espanha lá vão correndo. Ainda é 
cedo para as vermos publicadas. Quanto à de Lisboa, você que está aí mais perto sabe de alguma coisa? E aquele 
meu artigo de Faro? Há muito que vi as provas, mas não soube mais nada. Gostei de saber do adiamento, para 
Outubro, dos nossos trabalhos em Monchique. Convém-me mais assim. Um abraço,

A. Viana (assinatura)

6.38. Bilhete-postal manuscrito, 15,0x10,5cm

Beja, 10/7/949.
Meu caro: Saúde. Eu vou indo regularmente. Devo começar amanhã a passar a limpo o nosso trabalho para o 

Congresso Algarvio. Faltam os desenhos e as fotografias, mas eu depois intercalarei as respectivas chamadas no 
texto. Fiquei contentíssimo pelo que me mandou dizer a respeito do nosso trabalho grande. Oxalá isso vá para 
diante, e sem demora. Má notícia foi a que me deu o nosso Amigo Bueno, a respeito da minha separata. Vamos 
a ver se ele ainda consegue alguma coisa. Peço ao meu caro V. Ferreira o ajude, se tal ajuda lhe for prestável. Se 
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a separata se não faz, fico desolado! O seu artigo ainda cá está (o 2.º moeda) e segue para o L. Franco, visto não 
ser assunto alentejano. Você bem sabe que o “Arquivo” tem carácter especial, do qual não pode fugir, sob pena 
de ter de acabar. Só com o carácter que tem pode justificar a sua existência legal. Em todo o caso, se não quer 
que o mande ao L. Franco, avise-me já. Pregunte-me ao Dr. Zby, se estiver com ele, se eu posso ir até Lisboa em 
20 do corrente. Um abraço do amigo dedicado,

Abel Viana (assinatura)

6.39. Bilhete-postal manuscrito, 15,0x10,5cm

Beja, 15/7/1949.
Meu caro: Mandei ontem ao Dr. Formosinho cópia do nosso trabalho para o Congresso Algarvio. Depois de 

o ler, ele lho remeterá. Seguidamente, o meu Amigo me devolverá essa cópia, porque só tirei uma. Como sabe, 
a máquina é pequena e… é minha. Ainda não recebi os desenhos e fotografias que lhe pedi nem o Formosinho 
me enviou os que pedi para Lagos. Logo que chegue tudo isso, ponho os bonecos em ordem, faço as legendas 
e remeto tudo ao Dr. Lyster Franco. Diga-me, agora, se concorda que eu apresente o nosso trabalho feito nas 
Caldas durante o ano de 1948, no próximo Congresso Luso-Espanhol para o Progresso das Ciências, que se rea-
liza em Coimbra, em Outubro próximo. Se concordar, assim como o Formosinho, trate já de preparar a coisa e, 
oportunamente, lhe enviarei a cópia. Claro que para este trabalho já eu tenho cá todos os materiais necessários 
– porque para isso guardei sempre os melhores desenhos e as melhores fotografias. Enquanto não vem a vossa 
resposta, vou fazendo uma coizita sobre Ossónoba, para apresentar em Faro. Peço-lhe pregunte ao Dr. Zby se 
me pode aturar em Lisboa desde o dia 20 deste mês (em que sairei de Beja – é um Domingo) até o dia 30. Não 
se esqueça. Peço-lhe também o favor de dizer ao nosso bom Amigo Bueno que eu não recebi os tais exemplares 
da Revista. Ou a pessoa que ele encarregou se esqueceu, ou se estraviaram. Ele disse que mos mandava, há uns 
6 ou 8 dias, e até agora nada. Não vi sequer um exemplar. Parece-me que nisto estou com pouca sorte. Não se 
esqueça: Dr. Zby e Bueno. E até breve, talvez. Seu grato amigo,

A. Viana (assinatura)

6.40. Bilhete-postal manuscrito, 15,0x10,5cm
Beja, 6/8/1949.
Meu caro: Cá vim encontrar a sua carta. Demorei-me em Vila Fernando e Elvas muito mais tempo do que 

contava. As estações arqueológicas de Vila Fernando são estupendas, muito principalmente a da Idade do Ferro 
(campo de urnas). A estação visigótica é também esplêndida. Assim achássemos uma em Monchique! O material 
é copiosíssimo. Tirei 140 fotografias e fiz muitas dezenas de desenhos. Você bem sabe como eu costumo trabalhar. 
Mas isso impediu-me de ir a Lisboa. Agora, tenho a distribuição do “Arquivo de Beja”. Sigo para Viana do Castelo 
em 14 do corrente, mas este ano pouco me demorarei por lá. No fim do mês estarei de regresso e, então, tratarei 
de passar o mês de Setembro em Monchique, digo, em Lisboa, a fim de, em Outubro, poder estar completamente 
livre para o trabalho de Monchique. Depois lhe escreverei carta. Estou atrapalhadíssimo com tanto serviço. Muito 
me admira o Dr. Formosinho não lhe ter mandado ainda a cópia do nosso trabalho para o Congresso de Faro. Eu 
queria que você o visse e mo devolvesse. Recomendei-lhe que o lêsse e que o mandasse para si. Já tem tempo 
de sobra! Se já o tiver aí, devolva-mo logo que possa. Um abraço.

Abel Viana (assinatura)
P.S. Juízo!
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6.41. Bilhete-postal manuscrito, 15,0x10,5cm

Beja, 5/9/949.
Meu caro: Não estou bem certo de que o meu Amigo já esteja ai no Bairro, mas sempre lhe mando este, a 

tentar a sorte. Regressei do Norte ante-ontem. Estive lá apenas três semanas, mas fiz muita coisa tanto em Viana 
como no Porto, Braga, Guimarães e Aveiro. Não me demorei mais porque tenho imenso que fazer aqui em casa, 
sobressaindo o nosso trabalho acerca das Caldas e o trabalho a respeito das coisas de Elvas. Está-me a fazer 
muita falta a cópia do nosso trabalho cujo original mandei para Faro em 14 de Agosto, isto é, no dia em que 
segui para o Norte. Mandei essa cópia ao Formosinho, dizendo-lhe que a remetesse depois para si. Não sei se ele 
efectivamente lha mandou. Se a tem aí, é favor devolver-ma sem demora. Não fiquei com outra cópia. Claro que 
no trabalho a apresentar ao Instituto, mais completo que as notícias, tem de ser redigido de maneira diferente. 
Tenho a cópia do que foi para Almeria e do que foi para Madrid. Faz-me falta essa cópia do que foi para Faro. 
Estou pronto para seguir para Monchique tão depressa você me avise para avançar. Cá fico, pois, aguardando as 
suas ordens. Vou pôr a minha correspondência em ordem e reler as suas cartas, a fim de ver se estou em falta 
sobre qualquer coisa. Se tem a cópia, mande-ma já, pois o tempo é pouco e o trabalho é muito.

Um abraço do amigo grato e dedicado,
Abel Viana (assinatura)

6.42. Bilhete-postal manuscrito, 15,0x10,5cm

Beja, 8/10/1949.
Meu caro: Recebi a sua carta. Vou fazer tudo o que me diz, isto é, escrever para Lisboa e para Lagos. Seja 

qual for o resultado, farei como você me manda dizer. Claro que sem você estar presente, a coisa não tem graça 
nenhuma, e falta saber se o Formosinho terá ou não terá impedimento, nessa ocasião. Seja como for, preparo 
tudo, de modo a partir em 18 do corrente. Em todo o caso, o Veiga Ferreira continue a escrever-me. Eu tenho 
de ir a Vila Fernando e a Elvas, no meado deste mês, mas em vista do que fica combinado entre nós, deixo a ida 
a Elvas para depois da minha volta do Algarve. Não tive mais notícia do vosso “Boletim”. Suspendeu publicação? 
Diga-me qualquer coisa a este respeito, pois estou em cuidados, por causa do meu artigo. As coisas de Espanha 
devem estar aí a aparecer. Os nossos relatórios vão já adiantados. Escreva-me de vez em quando, até o dia 18. 
Um abraço do amigo dedicado,

Abel Viana (assinatura)
P.S. O Dr. Zby já regressou a Lisboa?

6.43. Bilhete-postal manuscrito, 15,0x10,5cm

15/10/949.
Meu caro: Recebi a sua carta e, quanto à separata, respondo-lhe em postal que dirigi para a sua repartição. 

Quanto ao mais, aqui vai este. Fico bastante aborrecido se você não conseguiu licença para ir ao Algarve. No 
entanto, já escrevi ao Formosinho, a dizer-lhe que ia na terça-feira, isto é, no dia 18, no rápido. Se você for, das 
Caldas telefonaremos para Lagos, ou mandaremos-lhe aviso por qualquer outro meio. Se o meu Amigo não for, 
seguirei até Lagos, onde estarei entretido no Museu, até sexta-feira à tarde, e então seguirei com ele, Formosinho, 
para as Caldas, de modo a aproveitarmos o Sábado e o Domingo para escavações. Isto porque o Formosinho 
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diz que talvez só possa dispor desses dois dias. Procurarei aproveitar esses dois dias, e depois estarei mais dois 
ou três, sozinho, se preciso for. Fica, portanto, assente que seja assim. No rápido de 18 parto de Beja. Se o V.F. 
for, seguimos para as Caldas e de lá chamamos o Formosinho. Se você não vier, sigo eu até Lagos. Depois, em 
Lagos, combinarei com o Formosinho a ida às Caldas. Deve ser, como disse, Sábado e Domingo (22 e 23). Muito 
obrigado pelo que me diz respeito do Dr. Zby. Hoje mesmo recebi provas do nosso trabalho a respeito do Paleo- 
lítico no Algarve. Calculei, pois, que o Dr. Zby já regressara. A sua informação veio confirmar o regresso dele. Ia 
escrever-lhe e, como é natural, falar-lhe-ia no tal assunto. Ainda bem que você me preveniu. Não sei bem do que 
se tratou mas fico pensando que não é coisa boa. Depois que eu volte do Algarve darei uma saltada a Lisboa, 
desde que não faça mau tempo.

Seu grato amigo,
Abel Viana (assinatura)

6.44. Bilhete-postal manuscrito, 14,7x10,4cm

Beja, 27/2/950.
Meu caro: Muito obrigado pela sua carta. Em minha casa tudo bem; quanto a mim, vou andando, mas sempre 

com imenso trabalho. Seguem pelo correio de hoje dois pacotes com separatas. De Espanha, mandaram 50. Envio 
a você estas 17, ao Dr. Formosinho mandei 7. O resto estou distribuindo. Já mandei ao Lyster Franco e ao Dr. Jus- 
tino Bívar. Você vai fazer o favor de assinar comigo essas que lhe remeto já assinadas por mim, e terá a Grande 
maçada de as entregar aos destinatários. Mando também as do trabalho de Faro. As de Espanha recebi-as há 4 
dias. As outras não tivera tempo ainda de lhes tocar. Por mim só agora lhas remeto. Das de Espanha, vieram 12 
em formato maior. É favor assinar sem fazer caretas a dedicatória de um exemplar que vai para certa pessoa. Não 
faça caso em assinar. A dedicatória vai por minha letra, por isso… Não se faça esquisito… Quanto às outras, creio 
que concordará completamente. As separatas que eu envio para o meu Amigo distribuir são todas para pessoas 
(???) que ficam perto umas das outras. Não lhe escrevo carta porque não tenho tempo. Note que esse trabalho de 
Espanha é apenas o resumo. O trabalho completo está em Madrid e ainda espera publicação. Breve lhe escreverei 
carta. Hoje não pode ser. Um abraço do amigo,

Abel Viana (assinatura)

6.45. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,4cm

Redondo, 15/3/1950
Meu caro: Recebi a sua carta e o trabalho ontem à tarde. Como não tive tempo de o ver atentamente, trouxe-o 

comigo e, agora, aqui metido num café do Redondo, onde tenho de esperar 4 horas pela camioneta de Vila Viçosa, 
acabo de ler atentamente, assim como lhe envio este postal. Vou a Vila Viçosa, depois, a Vila Fernando e a Elvas. 
Devo regressar a Beja no próximo Domingo. Chegando lá, devolvo-lhe o texto do seu trabalho, a fim de o passar 
a limpo. Tal como está, cheio de observações e emendas, entendo que não deve ir para a tipografia. Agora o que 
eu não percebo é a razão porque você quer meter a região de Estremoz no distrito de Beja, ou no Baixo Alente-
jo… Você é danado para estas coisas! É capaz de tudo! Tenha paciência, mas o Código Administrativo é que, pelo 
menos por enquanto, não consente estas fantasias… Quando voltar para Beja, terei de esperar em Évora nada 
menos de 3 horas. Vou falar com os directores da Revista Municipal, de lá – A Cidade de Évora – (que por sinal é 
esplêndida), a ver se eles o publicam lá. Creio que não haverá emperro. No “Arq. de Beja” só posso meter coisas 
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relativas ao Baixo Alentejo. Do contrário, já lá teria metido outras coisas suas. Isto é assunto em que você nem 
ninguém pode ter dúvidas. Pena tenho é que o tal Eng.º Portas não tenha achado aquilo cá na província… Mas 
você só caça estes grilos em zona de que a Câmara de Beja não trata, nem pode tratar, evidentemente. Tomara ela 
dinheiro e papel para tratar da sua própria zona. De Beja lhe escreverei mais extensamente. Na terça ou quarta, 
próximas, devo ir a Faro e Tavira. Um abraço do amigo,

Abel Viana (assinatura)
P.S. Chove a potes!

6.46. Bilhete-postal manuscrito, 14,7x10,5cm

Beja, 21/3/1950
Meu caro: Aí vai o seu artigo, para passar a limpo e isso ficar em boas condições de ser entregue na tipografia. 

Faça tudo conforme vai indicado e arranje de maneira que venha bem dactilografado, sem emendas nem entrelinhas 
e outras coisas que dão trabalho e custam dinheiro porque, levando mais tempo a compor e a emendar, as tipografias 
cobram-se desse trabalho. Isso vai sair na “Cidade de Évora”. Passei ontem por lá e assim ficou combinado com 
os directores daquela revista. Eu ia dizer-lhe mais coisas mas, francamente, não tenho tempo. Vou-lhe escrever 
novamente, talvez amanhã, assim como ao França. Tenho grande novidade a dar-lhes, com a cópia de uma carta 
que é um monumento de patifaria… É a respeito de Elvas. É de uma pessoa ficar embasbacada. Um abraço,

Abel Viana (assinatura)
P.S. Mande-me isso para cá quanto antes. Os desenhos ficam, pois não fazem aí falta.

6.47. Bilhete-postal manuscrito, 14,7x10,4cm

Beja, 24/3/1950.
Meu caro: Recebi o artigo. Segue hoje mesmo para Évora. Esteja descansado que eu não desamparo o assun-

to. Com respeito às separatas, ofereça a quem quizer, porque eu, a não ser àquelas pessoas a quem mandei por 
seu intermédio, não enviei a mais ninguém. Mas pregunte ao Formosinho, porque a este remeti também umas 
quantas. Fora das pessoas que foram por seu intermédio, só há a contar o Dr. Lyster Franco. As outras foram, 
creio: Dr. Zby, Eng. Castelo Branco, Acciaiuoli, França, Dr. Mendes Correia, Bueno, Serviços Geológicos. Não sei 
se foi também para o Dr. C. Teixeira e Vaultier e Virgínia Rau. Você deve lembrar-se melhor, pois teve a maçada 
de os distribuir. Veja lá isso, que eu depois lhe enviarei mais alguns exemplares. Eu estava à espera que saísse 
o “Arquivo” para ir tudo junto. Mas como o “Arquivo” ainda demora algum tempo, vá andando com isso. Claro 
que vamos apresentar uma boa monchicada no próximo Cong. Luso-Espanhol. Eu não estou cá, talvez, mas vou 
fazer a minha inscrição. O trabalho será a respeito das nossas últimas campanhas. E o tal trabalho grande? Que 
diz o Dr. Zby da demora? Fale nele ao França. Oxalá o Dr. M. Correia se não esqueça. É bom ir lembrando. O 
Dr. Zby será a pessoa indicada para sondar o caso. Quanto ao chibo de Belém, é deixá-lo andar, enquanto não 
fizer demasiado mal. Um abraço,

Abel Viana (assinatura)
P.S. Sigo agora para Faro. Vou ver o tal cemitério romano.
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6.48. Bilhete-postal manuscrito, 14,7x10,4cm

Faro, 27/3/1950
Meu caro: Cheguei aqui no Sábado. Fiz ontem em Tavira o que tinha a fazer. Hoje vou ao Museu de cá e logo à 

noite volto para Beja. O cemitério romano de Tavira é curioso. Exploração facílima, pois é em areia. O trabalho foi 
rápido e produtivo. Depois verá. São sepulturas de tijolos e tégulas, uma coisa do Séc. 1.º da nossa Era. Peço-lhe 
o favor de falar com o Dr. Zby. É preciso não deixarmos esquecer o nosso trabalho de Monchique (o Grande). A 
ver se ele se publica este ano. Fale também com o França. Aquilo já está a ganhar penicilina… Como lhe disse. É 
sobre Monchique que vamos apresentar qualquer ao próximo Cong. Luso-Espanhol. O Dr. Zby já terá fotografado 
as coisas dos nossos três pequenos trabalhos: Alcobertas, Carnaxide e Pernes? Pregunte-lhe qualquer coisa, da 
minha parte. Como ele tem imenso que fazer, pode esquecer-se. Quanto as (???) de Belém… os meus amigos 
dão-me razões para estar tranquilo. Um abraço,

Abel Viana (assinatura)

6.49. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,4cm

Beja, 11/4/1950.
Meu caro: Recebi a sua carta. Estranho a sua pregunta, pois eu tenho-lhe escrito algumas vezes, nestes 

últimos 15 ou 20 dias. O seu artigo já foi para Évora. Tome atenção ao que eu lhe vou dizer. Sigo para Lisboa 
no próximo dia 17, de manhã. Devo chegar aí cerca da 1 hora da tarde. Vou almoçar a qualquer restaurante  
da Baixa e, sendo duas horas, vou aos Serviços Geológicos, a ver se me avisto com o Dr. Zby. É provável,  
porém, que este esteja fora. Convinha, por isso, que você me aparecesse, também nos Serviços, ou em sítio a 
combinar (menos em sua casa, porque não há tempo para eu lá ir). No caso de você não me poder aparecer, 
nem estar em Lisboa o Dr. Zby, então peça ao França que me apareça nos Serviços, na tarde de 17 – mas ele 
que me mande dizer, entretanto, a hora a que vai lá. Às 7 da tarde sigo para Madrid, creio que no Lusitânia 
Expresso. Já tenho o bilhete e tudo o mais que é preciso. Quero deixar em Lisboa, em poder do Dr. Zby,  
3 trabalhos: 1º- sobre os apontamentos do General Carlos Ribeiro (é coisa só minha); 2º- Um trabalho para 
o Congresso Luso-Espanhol, acerca das coisas de Elvas (novas e velhas) – que eu apresento com o Dias de  
Deus; 3º- Outro trabalho para o mesmo Cong. Luso-Espanhol – de você, Formosinho e eu – as nossas cam- 
panhas das Caldas, em 1948 a 1949. Como vê, não vou com as mãos a abanar. Mas estou muito cansado.  
Tem sido trabalhar à doida! O Guia de Beja já foi posto à venda; o Arquivo de Beja ficou concluído hoje,  
mas eu nem começo a expedição destas coisas senão quando voltar de Espanha. Tenho estado a tomar injec- 
ções, pois constipei-me em Tavira. Você já sabe o que me acontece quando me constipo. Já vou melhor, a  
poder de muita injecção. Diga-me se espera por mim em Lisboa, no dia 17. Vamos almoçar os dois a um restau- 
rante, a fim de conversarmos. Fale com o França. Fale com o Dr. Zby. Mande-me dizer o que achar conve-
niente.

Um abraço do amigo dedicado,
Abel Viana (assinatura)
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6.50. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,4cm

Beja, 19/5/950.
Meu caro: Cheguei a Lisboa às 10 horas e tal do dia 17, e saí de Cacilhas, para Beja, às 5 da tarde. Estive, 

portanto, 5 horas em Lisboa, mas moidíssimo a cair de sono. Foram 14 horas de comboio e uma noite sem pregar 
olho. Fui para casa de meu cunhado dormir um pouco. Tenciono, agora, ir a Lisboa, mas só o posso fazer depois 
de distribuir o “Arquivo”, que já está aqui em minha casa. Ora, convinha-me ter cá quanto antes as separatas que 
deixei no gabinete do Dr. Zby (a de Elvas e a do paleolítico do Algarve), pois que tendo eu de expedir o “Arquivo” 
juntava os exemplares das duas separatas, poupando tempo e despesa e garantindo melhor acondicionamento do 
folheto, visto que sendo remetidos com o “Arquivo” vão livres de amarrotadelas no correio. Faz-me você o favor de 
ir buscar as separatas ao Dr. Zby, e de mas enviar para cá, o mais depressa possível? Nesta data escrevo também 
ao Amigo França, a pedir-lhe que me arranje mais alguns exemplares da separata de Elvas. Mandei-lhe pedir que 
os entregasse a si e agora peço ao Veiga Ferreira o favor de falar ao França neste assunto, e de me remeter para 
cá mais essas separatas, se o França lhas der. O nosso trabalho acerca de Monchique já está impresso em Madrid. 
Dentro de dias devo cá tê-lo. Ficou muitíssimo bom. Vem a abrir o número do “Archivo Español de Arqueologia”. 
Não me deram nenhum exemplar porque ainda não o tinham apresentado às entidades oficiais. Ficou esplêndido. 
Você vai gostar. Fizeram-nos 150 exemplares, além dos 25 que oferecem. Os 150 exemplares custaram 530 pesetas, 
que foi quanto pagaram pelo artigo. Logo que receba, enviarei a si e ao Dr. Formosinho uns quantos exempla-
res. A outra separata, a de Almeria, custou 240 pesetas, que eu paguei agora, quando fui a Cartagena. Conforme 
lhe disse, preciso de ir a Lisboa logo que possa, mas não poderá ser senão para meados do mês que vem, pois 
tenho entretanto que concluir muitas coisas minhas, nossas, e minhas com o Dr. Zby. Entretanto, fale-me já com 
o Dr. Zby e com o França e mande-me para cá as separatas, conforme lhe peço. Não se esqueça! Quanto à minha 
volta por Espanha, depois lhe contarei. Aquilo é um mundo novo! Você nem faz ideia. Os Museus de Madrid e 
Barcelona são colossais em tudo, até na instalação. E entre os outros é tudo mais ou menos pela medida grande. 
Mal se pode falar de arqueologia peninsular sem os conhecer, ao menos por alto. Em comparação, o que temos é 
zero! Eles são muitos, formam verdadeiras brigadas de exploradores, não lhes falta dinheiro e têm boas oficinas 
de reconstituição e restauro de materiais. Visitei Madrid, Alcoy, Valência, Alicante, Cartagena, Tarragona, Barce-
lona, Elche, Sagunto, Segóvia e Toledo. Vi muita coisa e aprendi muita coisa, mas fiquei muito arrazado, física e 
mentalmente. Precisava, agora, de uns dias de descanso, tanto mais que a bronquite despertou um bocadito. Não 
se esqueça do que lhe peço. Um abraço do dedicado amigo,

Abel Viana (assinatura)
Este postal é para o Veiga Ferreira.

6.51. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Beja, 25/5/1950.
Amigo Veiga Ferreira: Acabo de receber a sua carta, assim como o pacote com as separatas de Elvas e o outro 

com o magnífico trabalho do Dr. C. Teixeira e Prof. M. Corrêa. Muito obrigado por tudo, mas houve um engano, 
meu ou seu, a respeito do trabalho que eu desejo me seja devolvido para refundir. Não se trata do de Monchique, 
pois esse não está de maneira que precise de uma alteração total. O que precisa de ser redigido de novo é o de 
Elvas, meu e do Dias de Deus. Precisa de ser refundido porque, durante o tempo que andei por Espanha, vi e 
aprendi muita coisa referente a campos de urnas da Idade do Ferro, de modo que estou agora melhor habilitado 
a tratar do assunto. Mas foi bom que eu ou o meu Amigo se enganasse, pois se no trabalho de Monchique há 
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pontos a acertar, convém que ele me venha outra vez às mãos a fim de eu o acertar. Fica assente, pois, que esse 
nosso trabalho fique convenientemente aperfeiçoado, tanto mais que até Outubro, temos bastante tempo para 
isso. Mas eu preciso também de que o Dr. Zby me devolva o trabalho dos “campos de urnas” de Elvas. É claro 
que ele deve ter entregue esse trabalho ao Dr. Mendes Correia. Este, segundo ouvi ontem na Rádio, foi para 
Londres. O França, no entanto, deve saber onde o manuscrito pára. Este trabalho de Elvas, que eu apresentei 
ao Luso-espanhol, em meu nome e no do Dias de Deus, é que precisa de retocação inteiramente nova, já porque 
tenho que lhe acrescentar bastantes coisas convenientes, já porque, na redação em que esta, com pequeníssima 
diferença, entreguei-o em Alcoy, para as memórias do Congresso. Tal como aconteceu o ano passado, com o 
nosso trabalho de Monchique, este ano também me pediram o trabalho de Elvas, para Madrid. Estou redigindo 
este, em um plano diferente. Agora, para o Congreso Luso-Espanhol, tenho de fazer um plano completamente 
diferente. É por isso que preciso também desse trabalho de Elvas. Necessitava, igualmente, do trabalho acerca 
da Cova da Moura, que o Instituto para a Alta Cultura remetera ao Dr. Almagro, para publicação em “Ampúrias”. 
Foi devolvido ao I. A. C., por ser extenso de mais para aquela revista. Pedia, portanto, ao Dr. Zby, me soubesse 
se o trabalho está de facto no I. A. C, e se estiver que mo envie para cá. A menos que o I. A. C. o queira publicar 
tal como está. Ao chegar de Espanha adoeci. Passei uns dias bastante atrapalhado. Só hoje me vejo um pouco 
melhor. Constipei-me na viagem de Madrid a Lisboa, e aí em Lisboa, porque chovia e ventava muito, à minha 
chegada. Estive portanto atrapalhado. Se não fosse isto, já eu tinha ido a Lisboa.

Abel Viana (assinatura)

6.52. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,4cm

Beja, 7/6/950.
Veiguinha amigo: Vou indo melhor, obrigado. Pode ir preparando essa tal coisa de Tomar. Cá estou para o que 

for preciso. Quanto à separata, nada de confusões. Você não a dá a nenhuma daquelas 25 pessoas que vão na 
relação que lhe mandei a si. Para essas já eu mandei directamente, salvo aquelas que já levaram a dedicatória e a 
minha assinatura, e que o Dr. Zby lhe deve ter entregue para você também assinar e fazer chegar ao seu destino. 
A minha carta está bem explicita. Leia-a com atenção. Mandei 20 exemplares ao Dr. Formosinho. Pregunte-lhe 
agora a ele a quem ofereceu. Eu já lho mandei preguntar por duas vezes, mas até agora não respondeu. Caiu 
à Baía… Temos que esperar que volte à superfície… Os 20 que lhe mandei a si, dê a quem muito bem quiser. 
Amanhã remeto-lhe outros 20 exemplares. Poupe-os o melhor possível. Olhe que eles são só 150 exemplares. 
Não dê a todo o cão e gato, por muito de estimação que lhe pareça. Com os 25 que eu distribui, mais os 20 para 
o Formosinho, mais os 40 para si, são 85. Mais 15 que mandei para umas bibliotecas de Espanha, para o Brasil, 
França, Argentina, Itália, e a pessoas de minha família, somam 100. Os 50 restantes só os largo da mão sendo 
para Bibliotecas ou especialistas. Estávamos todos bem arranjados se eu fosse a dar um exemplar a cada uma das 
400 ou 500 pessoas que mais ou menos se mostram interessadas por mim e pelas minhas coisas! Esta brincadeira 
custou 525 pesetas, fora outras despesas miúdas que ainda assim totalizam despesas de escudos. Não sejamos 
perdulários. Daqui a 2 ou 3 anos precisamos de um exemplar para dar a uma autoridade que possa falar a nosso 
respeito e não o teremos. Veja se se governa com os 40 exemplares. Eu já não ofereço mais nenhum, senão por 
muita excepção e por sério interesse de todos nós. Se estiver com o Dr. Zby, diga-lhe que eu lhe peço o favor de 
se não esquecer de saber se a “Cova da Moura” está ou não no I. A. C. Fale-lhe, mesmo que seja pelo telefone. Já 
estou a arder por essa tal coisa de Tomar. Mete França, sem dúvida. O Dr. Zby nada me disse. Não tem tempo. 
Cumprimentos para os seus, a quem desejo saúde. Um abraço para si.

A. Viana (assinatura)
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6.53. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,4cm

Beja, 27/6/1950.
Meu caro: respondo à sua carta de ontem. Tome bem nota: 1.º- Vou indo muito melhor, obrigado. 2.º- Acho 

bem que se ofereçam exemplares à gente das Caldas. Escreva ao Formosinho, para que ele o faça, mas insista, 
do contrário esquece-se. 3.º- Cá fico com a água na boca, à espera das coisas de Tomar. Pena é, todavia, que o 
França não possa acompanhar. Ele é que é o descobridor de tudo aquilo. Precisamos, mesmo, de ver o que é que 
ele já tem feito. Que nos deixe apontamentos, que certamente os tem. O primeiro trabalho, pelo menos, deve ser 
feito com ele também, ainda que ele não esteja cá. Não lhe parece? Fale com ele. 4.º- Com respeito ao capacete. 
O meu caro está menos informado do que eu… Mande-me à fava o tal livreco dos Monumentos Nacionais. Isso 
vem estudado, mas com toda a competência, num trabalho do Dr. Carlos Teixeira, que eu tenho cá. Em Espanha 
há dois. Um deles vi-o agora nesta minha digressão. O mais completo é o do Dr. C. Teixeira; depois é o de Lagos. 
Os de Espanha tem amolgadelas, etc. Como eu tenho as fotografias, vou já fazer o trabalho e logo que esteja 
pronto envio-lho. Eu não projectava tratar do capacete, sem mais nada; queria juntar-lhe o que há no Museu de 
Lagos, também da Idade do Ferro, que são poucas coisas mas muito boas. Vou estudar o assunto. Talvez lhe 
junte também aquela lápide que tem a figura do guerreiro, com um escudo, etc. Vou preparar isto. Vai ser uma 
nota pequena, embora com uma meia-dúzia de gravuras. Estou farto de instar o Formosinho para que me reme-
ta os apontamentos que lhe pedi. Não os manda!... Agora, segundo me mandou dizer, passou 2 meses ou mais 
entretido com a colecção de selos! Temos de o estimar assim mesmo tal qual ele é. Estou certo de que só depois 
de publicarmos o capacete ele se convencerá de que é céltico. E talvez nem assim!... Cristalizou cedo. O Estácio 
da Veiga e o Cartailhac mataram-no cedo! E o pior é que teima em não querer aprender. Bem. Vamos fazer isto. 
Tenho cá elementos suficientes. Mas o V. Ferreira tem a certeza, de que o capacete é de Silves? Veja lá. Olhe 
que eu também não tinha resolvido publicá-lo por me faltar um pormenor importante. Parece-me que ouvi dizer 
ao Formosinho que tinha sido achado em Aljezur, ou para esses lados. Veja bem. E diga-me o mais que souber. 
Cumprimentos a sua Ex.ª Esposa, a quem desejo saúde, assim como às suas pequenas. Um abraço do amigo,

Abel Viana (assinatura)

6.54. Bilhete-postal manuscrito, 14,9x10,4cm

Beja, 21/7/1950.
Meu caro V. Ferreira: Recebi a sua carta de Lagos e fiquei satisfeitíssimo com ela, não só pelos bons elementos 

que ela traz mas também pelas notícias que dá do Formosinho. Quanto ao “capacete” já temos o suficiente para 
fazer uma notícia bastante choruda… Só me falta encontrar qualquer coisa que julgo ter, na qual se trata de um 
exemplar igual ao de Lagos, com igual decoração na pala. Julgo que tenho na minha biblioteca um trabalho assim – 
mas também pode ser que seja confusão minha, que eu tenha confundido os apontamentos e desenhos que trouxe 
de Lagos, e na realidade eu não tenha obra nenhuma, e esteja a sonhar… Em todo o caso, continuo a procurar. 
Sigo amanhã para Vila Fernando e, por isso, não tenho tempo para preparar as fotografias mas, na volta, trato disto. 
Envio-lhe as fotografias todas e os apontamentos convenientes, a fim de lhe facilitar a identificação. As análises 
que os médicos aqui me fizeram deram negativas. Era o que eu esperava. Vamos a ver se eles atinam agora com 
a maneira de me atenuar a bronquite. Em regressando de Vila Fernando, escrevo-lhe logo. Enquanto você estava 
nas Caldas enviava-lhe eu a comprida carta que deve aí encontrá-lo quando regressou a casa. Um abraço,

A. Viana (assinatura)
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6.55. Bilhete-postal manuscrito, 14,9x10,4cm

Beja, 27/7/950.
Meu caro: Cá estou às voltas com o nosso capacete. Afinal, eu tinha aqui mesmo dentro de casa alguma biblio-

grafia de valor. Estou reunindo os apontamentos, esperando ainda hoje começar a redigir. Isto é coisa para levar 
mais uns oito dias. Escrita a notícia, enviar-lha-ei imediatamente. Fui a Vila Fernando e a Elvas, conforme lhe disse. 
Apanhei calor em barda, mas valeu bem a pena lá ir! Desta vez a riqueza da cerâmica e outros objectos é ainda 
muito maior! Não há dúvida de que é no género a melhor coisa que até agora se descobriu entre nós. Fotografei 
e descrevi cerca de 200 objectos, escolhidos. A maior novidade, porém, é o achado de uma falcata – exemplar 
bastante mais perfeito que o de Alcácer. É uma peça esplêndida. A fim de evitar usurpação de invejosos idiotas, vou 
já mandar comunicação particular do achado para Madrid e Barcelona, acompanhados das respectivas fotografias. 
Também enviarei ao Dr. Zby, que para o caso representará Lisboa, e ao Dr. M. Corrêa, que representará o Porto. 
Deste modo acautelarei as coisas, para inutilizar possíveis espertezas dos lados de Belém, ou de qualquer outro. 
Tenho tanto e tanto que fazer que já desisti de ir este ano a Viana. Daqui até Outubro não poderei abandonar 
esta mesa de trabalho. Recomende-me ao Dr. M. C., ao Dr. Zby e C. Teixeira. Um abraço,

A. Viana (assinatura)

6.56. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Beja, 4/8/950.
Meu caro: Recebi a sua carta de 31/7. Pelo correio de hoje, registado, segue o artiguelho do capacete. Veja 

lá se há mais alguma coisa que valha verdadeiramente a pena acrescentar, mas não desiquilibre a coisa nem 
escangalhe a prosa. Veja lá se as medidas do capacete estão bem certas. As que vêm no seu desenho parece que 
não condizem completamente com as que eu tomei em Lagos. Mas pode ser que estejam certas. Compare bem 
as coisas. Quanto aos desenhos, junte em uma ou duas páginas de estampas os desenhos que lhe mando, soltos. 
Os mais pequenos devem ir no tamanho em que estão. Os outros podem ser reduzidos a borrões. O capacete de 
Lagos desenhe-o você, metendo no mesmo boneco os pormenores dos ornatos. Este desenho deve ir separado 
dos outros. As fotografias, na disposição em que estão coladas, vão nesse mesmo tamanho e fazem a figura 25.ª 
e última. Trate, pois, de dispor essa bonecada, devidamente numerada conforme vai indicada a lápis. No desenho 
do capacete de Lagos seja simples, não faça bonitos. Dentro de dias lhe mando as fotografias de Lagos, para a tal 
identificação, mas o caso é que o Formosinho ainda me não mandou os que lá tem! Mando-lhe hoje cópia deste 
artigo, mas não ficaremos à espera do que ele opinar, do contrário isso nunca mais será publicado… Logo que 
receba isto avise-me. Continuo em tratamentos e vou indo melhor. No fim deste mês darei uma saltada a Lisboa. 
Já há notícia do França? Logo que a tenha mande-me dizer alguma coisa. Cumprimentos para os do costume. 
Um abraço,

Abel Viana (assinatura)

6.57. Bilhete-postal manuscrito, 14,9x10,4cm

Beja, 11/8/950.
Meu caro: Recebi sua carta de ontem. Vou melhor com o tratamento que estou fazendo. Com respeito ao capacete, 

peço-lhe deixe ir o artigo assim como está. Estive a ver a cópia que tenho cá e verifico que se alterar isso fica pior. 
Como era uma nota pequena, pareceu-me melhor, indicar a pouca bibliografia no próprio texto. Depois, isso saiu-me 
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muito mais comprido do que eu contava. Mas já era tarde para emendar. Olhe que isso deu-me bastante trabalho. 
Tive que ler muita coisa até encontrar isso. Além disso, eu já estou cançado com tanta refundição de escrita. Tive 
de refundir o trabalho da “Cova da Moura” e ainda tenho de fazer o mesmo ao dos cadernos de Carlos Ribeiro. 
Estas refundições custam muitíssimo mais que a redacção inicial de um trabalho inteiramente novo. Sucede, ainda, 
que de dia é aqui um calor tão forte que mal se pode trabalhar com os miolos; à noite, não tenho luz eléctrica, 
por avaria grave na central cá da terra. Também perco muitas manhãs no consultório médico, à espera da minha 
vez. Quero dizer, perco algumas manhãs e todas as noites, que são as minhas melhores horas de trabalho. Por 
tudo isso lhe peço que deixe ir o artigo como está. Antes ir assim do que mal redigido. Vou mandar-lhe amanhã 
as fotografias de Lagos. Veja se deita mão àquilo. O Formosinho escreveu-me há dias. Diz que está andando com 
o trabalho, mas que só com bastante tempo poderá tomar as medidas dos objectos. O trabalho a fazer é identificar 
cada objecto fotografado e mais nada. Não é preciso medir, pois da outra vez medimos tudo. Creio que os objectos 
ficaram todos marcados com um número. De modo que é só escrever nas costas da fotografia o número que está 
no objecto. Claro, e o Formosinho dizer tudo o que saiba a respeito do local onde foi achado.

Mandei-lhe uma cópia do artigo respeitante ao capacete. Diz ele, agora, que há a acrescentar mais algumas 
coisas! Só agora é que acordou! Você ouça-o e veja se vale a pena juntar mais qualquer informação realmente útil 
e precisa. Do contrário, deixe estar como está. Você bem sabe que se estivéssemos à espera da última palavra 
dele nunca teríamos feito nada. Vá lá olhando pelo nosso trabalho grande. Sinto desalento quando penso que 
ainda não foi publicado. A sua notícia deu-me contentamento. Agora reparo! Não lhe posso mandar nenhuma 
fotografia de Lagos, porque as mandei todas ao Formosinho. Tem lá tudo pois. Veja se consegue identificar tudo 
com ele. Um abraço,

Abel Viana (assinatura)

6.58. Bilhete-postal manuscrito, 14,9x10,4cm

Beja, 14/8/950.
Meu caro: Dando volta aos nossos papeis, vejo que tenho cá o desenho do capacete que você me mandou. É 

aquele em que ele está figurado visto segundo o plano transversal. Não sei se você ficou aí com a respectiva 
cópia. Claro que este desenho tem de figurar no artigo. Se não ficou com cópia diga-mo, para eu lhe remeta 
este. Tem pela parte de trás aquelas observações do Refilão, em que ele diz que o capacete pode ser até… dos 
índios! Escreveu-me das Caldas de Monchique, onde tem estado a banhos. Diz-me que regressa a Lagos em 18 
do corrente. Escrevi-lhe hoje e informei-o de que você conta estar lá no dia 20. Avisei-o de que fosse adiantando 
o serviço de identificação das fotografias (coisa fácil e que se pode fazer com relativa rapidez), assim como as 
informações a respeito dos objectos e das estações em que foram achados. Você não mo largue sem que tenha 
o trabalho acabado, e mande-me logo tudo aqui para Beja. Conforme lhe disse, não é preciso tirar medidas, visto 
que estas já estão tiradas. Agora, outra coisa; peça ao Dr. Mendes Correia um exemplar do último número dos 
“Trabalhos de Antropologia” e leve-o ao Formosinho. É o número em que verá o meu artigo a respeito de Elvas. 
Creio que não mandam essa publicação ao Museu de Lagos. Não se esqueça de falar nisto ao Dr. M. C. Quanto 
ao nosso trabalho grande, esteja sempre atento às oportunidades de lembrar a sua publicação. Não me largue o 
Formosinho. Por aqui vai um calor dos demónios. Tenho passado bem, mas custa-me trabalhar com uma tempe-
ratura destas. Dispendo um esforço enorme e o rendimento é pouco. Não altere o artigo do capacete. Deixe-o ir 
assim. Acho que o tamanho dos desenhos deve ser reduzido. Sete págs. de estampas será dispendioso de mais. 
Veja bem isso. Um abraço,

A. Viana (assinatura)
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6.59. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,4cm

Beja, 31/8/50.
Meu caro: Então que é feito de si? Foi a Lagos e o Formosinho pegou-lhe a moléstia? Ainda nada recebi de si 

nem dele. Fizeram algum trabalho? Se fizeram, venham para cá essas coisas. Não percam tempo. Não tenho notícias 
do Dr. Zby, apesar de lhe ter escrito duas ou três vezes, e de lhe ter mandado o rascunho dos “Apontamentos de 
C. Ribeiro”. Anda tudo pelas praias… Diga-me qualquer coisa do que fizeram em Lagos. Continuo trabalhando. 
Este ano a minha “praia” é aqui em Beja, a este meu de trabalho. Conto ir a Lisboa no fim de Setembro, ou talvez 
antes – hoje por conta junto o meu trabalho respeitante a Elvas. Veja se está com o Dr. Zby e diga-lhe que estou 
à espera da resposta dele. Que todos em sua casa estejam de saúde é o meu desejo. Um abraço,

A. Viana (assinatura)
P.S. E o França?

6.60. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Beja, 29/9/950.
Meu caro: Relendo agora a sua carta vejo que há dias o enganei dizendo-lhe que eu não tinha o Vives nas suas 

moedas ibéricas. Não sei que confusão fiz, que entendi moedas visigodas, e não moedas autónomas peninsulares. 
Tenho, efectivamente, “La moneda hispânica”, do Vives y Escudero. Como sei o que você pretende, vou tirar cópia 
das moedas que ele traz, cunhadas na Lusitânia Portuguesa. Se você quer, posso fotografar-lhas em boas condições 
de você mandar ampliar e entende-las tão bem como se tivesse na mão as estampas originais. Peço-lhe o favor de 
preguntar ao Dr. Zby qual foi o ácido que ele empregou como reagente para diferençar a cerâmica de Oeiras da 
do Monge. Mande-mo dizer, logo que o saiba. Pregunte-me também ao Dr. Zby se sabe quem foi que levou para 
os “Serviços” a cerâmica de Oeiras. Se sabe em que ano foi e que espécie de estação era. Creio que ele não o 
sabia, mas pode ser que de Janeiro para cá o tenha averiguado. Não se esqueça disto. E fique descansado quanto 
ao Vives. Devo estar em Elvas no dia 3 de Outubro. Passarei por Vila Fernando e por Vila Viçosa. Já escreveu 
ao Formosinho? Eu já lhe mandei agora dizer qualquer coisa.

Um abraço,
Abel Viana (assinatura)
P.S. Mandar-lhe-ei fotografias das moedas ibéricas do Museu de Beja.

6.61. Bilhete-postal manuscrito, 14,9x10,4cm

Beja, 12/10/950.
Meu caro: Recebi a sua carta e as fotografias. Este vaso merece a publicação de uma nota. Vamos tratar disto. 

Como sigo para Lisboa na próxima segunda-feira, teremos aí ocasião de combinar este e outros trabalhos. Peço- 
-lhe o favor de avisar o Dr. Zby que eu apareço aí na segunda-feira. Como vou no comboio da manhã, posso estar 
nos Serviços Geológicos à tarde, depois das 14 horas. Se você puder, apareça também por lá. Tenciono ir para a 
Pensão Astória. Não sei se ela terá agora muita gente. Não seria mau se você telefonar para lá, a dizer que me 
reservem o quarto. Como demoro aí vários dias, teremos muito tempo para combinar as coisas. Até segunda-feira, 
pois. Não se esqueça de prevenir o Dr. Zby. Um abraço,

A. Viana (assinatura)
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6.62. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,4cm

Beja, 23/12/950.
Meu caro: Peço-lhe me mande dizer onde e quando o Dr. Leite de Vasconcelos falou de moedas de Balsa – 

titulo da obra, ou artigo e data da publicação. Se foi no “Archeol. Port.”, dizer o n.º do volume e ano da publica-
ção. Tenho a máxima urgência nisto. Ainda não tirei as fotografias porque os dias estão muito escuros. Estou à 
espera de um dia de sol. Ando na distribuição do “Arq. de Beja”, que me dá imenso de fazer, e estou também às 
voltas com as notas para o dicionário de arqueologia, a publicar em Espanha. Tive ontem à tarde a visita do P.e 
Domingos Maurício, ainda muito chocado com o falecimento do P.e Jalhay. Recebi carta do Dr. Zby. Ainda não lhe 
pude escrever, mas tenho de o fazer, sem demora. Cumprimentos para ele e para o P. M. C. mande-me a direcção 
do França, pois tenho de lhe mandar o “Arquivo”. Muito obrigado pelos seus cumprimentos de Boas Festas. O 
mesmo lhe desejo. Não gaste tudo na festa. Lembre-se de Madrid… Um abraço,

A. Viana (assinatura)

6.63. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,4cm

Beja, 27/12/1950.
Meu caro: Saúde. Acabo de receber o último número de “A Cidade de Évora”, onde vem o seu artigo sobre as 

coisas de Estremoz e Vila Viçosa. Saiu com excelente apresentação gráfica. O Túlio Espanca cuidou bem do caso. 
Eu não sei se lhe mandaram um exemplar. Vou-lhe escrever a tal respeito, hoje mesmo. Descanse, pois, se não 
tiver recebido, espere mais uns dias. Vou-lhe dar uma novidade: O Formosinho escreveu-me a dizer que agora vai… 
que dentro em breve me envia as fotografias, notas e tudo o mais. Que o diabo é ele ter perdido uns papéis em 
que tinha umas notas, etc., etc. – os esquecimentos do costume. Mas estou certo que, desta vez, sempre manda 
tudo, pelo menos o que ???? para podermos ir com as nossas coisas para a frente. Você já deve ter recebido o 
“Arquivo de Beja”. Peço me diga ao Dr. Zby que, visto ele ter agora o tal paleontólogo para o acompanhar, deixar- 
-me-ei entretanto ficar em Beja, pois aturar dois ao mesmo tempo será demasiado para ele. Além disso, ele tem 
aí coisas que fazer sem ser preciso eu estar aí – a não ser que seja para dar… cooperação moral. Ele fará o favor 
de ir, portanto, fazendo o que puder, até que eu vá aí, o que tem de ser forçosamente nos fins de Janeiro, por 
ocasião do Congresso Algarvio (onde eu, você e o Formosinho também apresentaremos um trabalho). Continuo 
com as notas para o dicionário espanhol de arqueologia, tratando, em especial, das estações estudadas por nós: 
eu, você, Formosinho, Zby, Lyster Franco e Dias de Deus. Dá bastante que fazer, este trabalho em comprimidos. 
Continue a juntar materiais para a história do Cobre. Cumprimentos ao Dr. M. Correia. Que se não esqueça de 
mim (C. de Est. Peninsulares). Mande-me a direcção do França. Já lho pedi 3 vezes! Cumprimentos a sua Esposa 
e a minhas “sobrinhas”. Não se esqueça de… Madrid. Um abraço.

A. Viana (assinatura)
Segue um exemplar para si, da Cidade de Évora.

6.64. Bilhete-postal manuscrito, 14,9x10,4cm

Beja, 3/1/951.
Amigo Veiga: Como tem passado, assim como sua Esposa e pequenas? Recebeu o exemplar que lhe enviei, da 

“Cidade de Évora”? Enviei-lho, acompanhado de um postal. Como você ainda não acusou a recepção, calculo que 
tenha estado fora de Lisboa. Recebi e devolvi hoje as provas do trabalho respeitante a Elvas, que sai no próximo 
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número do “Arquivo Espanhol de Arqueologia”. Está magnífico. Mandei fazer separata com a importância que 
eles pagam pelo artigo. Recebeu o “Arq. de Beja”? Também lho enviei. Ainda não tive tempo para escrever ao 
Dr. Zby. Entretanto, peço-lhe lhe diga, se estiver com ele, ou pelo telefone, que eu não vou já por estes dias para 
Lisboa visto ele ter cá o paleontólogo que ele esperava (o qual creio que já esteja em Lisboa). Irei, portanto, nos 
meados do mês. Fiquei desolado com a notícia que ele me deu, do falecimento do Cabral Guerreiro. Mais um dos 
bons, que desaparece! Tive imensa pena. Conto ir para Lisboa cerca de dia 15 do corrente, isto é, uma semana 
antes do Congresso Algarvio, para trabalhar nos Serviços e combinar consigo algumas coisas. O Formosinho 
deve ir também ao Congresso. Ainda não mandou nada, mas também por estes 15 dias mais chegados não faz 
grande falta. Continuo a trabalhar para o Dicionário de Arqueologia. É preciso que as nossas estações, os nossos 
investigadores e a nossa bibliografia se apresentem no máximo que se puder, ainda que seja por pequenas notas, 
como estou fazendo. Já tratei de umas 50 estações, do Alentejo e Algarve. Como no resto do País nada me foi 
confiado, não sei o que os outros estão fazendo, nem sequer quem são os outros. Não se esqueça do meu caso, 
em relação ao Centro Peninsular. Vá sempre lembrando isso. E o mealheiro de Madrid? Já tem dentro coisa que 
se veja? Um abraço,

A. Viana (assinatura)

6.65. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,4cm

Beja, 9/1/951.
Meu caro: Com que então já tem o seu sumptuoso gabinete nos Serviços? Óptimo! Arranjou-a bonita… para 

começar: apanhe-me já o Dr. Zby e ele que lhe diga o que se lhe oferece a respeito do que lhe pedi no meu postal 
de ante-ontem. Preciso de saber, com a máxima urgência, o título, ano de publicação e um resumo do trabalho do 
Eng.º A.º de Melo Nogueira, sobre as grutas do Lagar e da Cerca do Zambujal, em S. Tiago do Cacém. Mas isto 
com a máxima urgência. Tenha paciência. Isso saiu nas publicações dos Serviços. Quanto ao resumo, basta que 
diga como são as furnas (situação, apenas, se são à beira do mar, no interior, em suma, uma localização definida), 
e um rol dos objectos – salvo se houver algum que mereça descrição. É isto, apenas… mas ande depressa. Veja 
se me pode responder dentro de dois ou três dias. Obrigado pela direcção do França. Cumprimentos aos da Casa, 
e aos de sua casa. Um abraço,

A. Viana (assinatura)

6.66. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,4cm

Beja, 12/1/951.
Meu caro: Tive ontem a bela surpreza de receber uma longa carta do França! É provável que também lhe tenha 

escrito. Não havia escrito ainda, por causa dos trabalhos inerentes à missão pelas selvas. Conta imensas coisas. 
Os achados arqueológicos são magníficos. Agora, espero com todo o interesse que o Dr. Almeida regresse, pois 
ele já traz algumas coisas, e eu tentarei vê-las. Segundo conta o França, os achados são magníficos. De Elvas 
também recebi notícias surpreendentes. Mais quatro dólmens, com mobiliário abundante. Tenho de dar lá uma 
saltada, quanto antes. No entanto, o Dias de Deus já me mandou soberbos relatos, com desenhos e outros subsí-
dios, os quais já estou a pôr em ordem. Neste momento, todavia, o meu principal trabalho tem sido o dicionário 
espanhol. Continuarei com estas notas até me mandarem parar. É preciso que figuremos lá o mais possível. Por 
isso, tenho o empenho de tratar de quantas estações eu possa. Você ainda não me disse se já está inteiramente 
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livre do Terreiro do Paço. Vá-me dizendo ao Dr. Zby o que eu estou fazendo. Deixaram outra vez de falar no 
Congresso Algarvio. Falaram em que seria a vinte e tal do corrente, mas o certo é que não apareceu mais nada, 
a confirmar. Seja ou não seja no fim deste mês, irei até Lisboa, por uma semana, ou mais, desde que o tempo se 
ponha sem chuva e que o Dr. Zby esteja apto a aturar-me. Não se esqueça de dar os meus cumprimentos ao Dr. 
M. Corrêa. Que se não se esqueça de mim. Convinha ir esboçando o nosso plano de trabalhos que o Centro de 
E. Peninsulares nos confiar. Um abraço,

Abel Viana (assinatura)

6.67. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,4cm

Beja, 13/1/951.
Meu caro: Corre tudo bem, graças a Deus. O França escreveu, e as suas notícias são ótimas. Vou-lhe responder, 

carta comprida já se sabe. Talvez amanhã. O saco vai de avião, não levará muito tempo a lá chegar. O Dr. For-
mosinho também escreveu. Diz que já tem o trabalho quase concluído. Assim seja! Ele tenciona ir a Lisboa por 
ocasião do Congresso Algarvio, e está também com desejos de ir conosco a Madrid. Se fôssemos os três, é que 
era oiro sobre azul. Você, pela sua parte não desista da ideia. Se não for, não faz ideia do que perde. Não deixe, 
portanto, de ter isso como caso assente. Nada de desistências, nem de arrependimentos. Verá que aprende mais 
em 10 ou 12 dias que em muitos anos, não saindo daqui. Melhor seria se, uma vez em Madrid, desse uma saltada 
de dois ou três dias a Barcelona. Mas indo a Madrid e Toledo já era bem bom. Cá recebi o trabalho do Eng.º M. 
Nogueira. Muito obrigado por tudo. Hoje mesmo farei o resumo, a fim de remeter para Espanha. Fará o favor 
de apresentar os meus agradecimentos ao Ex.mo Sr. D. António, enquanto eu não lhos dou pessoalmente quando, 
em breve, eu for aí. Folgo em saber que tem muito que fazer nos Serviços. Isso é que é bom. Se eu não tivesse 
muito que fazer, aqui, aí e mais ou menos por toda a parte, já teria morrido de pasmo. Deus me livre de um dia 
me achar sem trabalho. Era o fim! Por enquanto, isto vai bem. Não falta para onde me virar. Em acabando estas 
coisas para o tal dicionário espanhol – que é coisa para mais uns oito dias –, passo a tratar do nosso trabalho 
para o Congresso de Madrid. Só tirarei o tempo que tiver de estar aí em Lisboa com o Dr. Zby. Cumprimentos a 
sua Esposa, às miúdas e aos do costume. Um abraço,

Abel Viana (assinatura)

6.68. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,4cm

Beja, 18/1/951.
Meu caro: Saúde. Conto seguir para Lisboa no dia 24 do corrente, ou seja, na próxima quarta-feira, no rápido, 

que aí chega cerca das 21 horas. Talvez seja tarde para você me aparecer no Terreiro do Paço. No entanto, aí 
tem a hora a que devo aí chegar. Vou para a Pensão Astória, como de costume. Peço-lhe o favor de dar uma 
telefonadela para a pensão, logo que receba este, não vá eu chegar aí e ter de procurar outra pensão, o que seria 
muito aborrecido. Diga para lá, pois, que eu chego aí na noite de 24, cerca das 10 horas. Claro que não janto. 
Nesse dia é só dormir. No dia seguinte, 25, vou para os Serviços. Depois, em 26, 27 e 28 (28 é Domingo), temos 
o Congresso Algarvio. Depois de 28, estarei aí o tempo que for conveniente. Em primeiro lugar, fico às ordens 
do Dr. Zby, para o que ele entender que devamos fazer. Quanto a nós e ao Dr. Formosinho, teremos de combinar 
o que se faz para já, quanto às coisas de Lagos. Devemos seleccionar o que convém apresentar em Espanha,  
no mês de Abril. Como teremos aí tempo para estudar os nossos planos, não me estendo mais. Peço-lhe avise 
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o Dr. Zby e o Dr. M. Corrêa. A este desejo fazer-lhe uma visita, ainda que seja rápida. Você se encarregará de 
combinar o dia e a hora. E não se esqueça de avisar para a Pensão. Um abraço.

Abel Viana (assinatura)

6.69. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,4cm

Beja, 6/2/951.
Meu caro: Retirei a tempo, porque o furúnculo já me estava a dar bastante que fazer. O tempo, segundo creio, 

piorou aí. Aqui está uma invernia terrível. Tenho passado a maior parte do tempo metido na cama, a ler, pois a 
bronquite agravou-se-me e não me deixa trabalhar em termos. Uma grande maçada. Peço-lhe o favor de infor-
mar o Dr. M. Correia que, segundo carta que hoje recebi de Madrid, o Blas Taracena, que fora operado em 8 
de Dezembro, faleceu no dia 31 do mês passado, às 11 da noite. Transladaram-lhe o corpo para Sória, onde o 
sepultaram em 2 do corrente. De Madrid pedem-me que transmita esta triste notícia a alguns dos amigos portu-
gueses. Lá, como calcula, a consternação é enorme. Quando aqui cheguei, vim encontrar uma carta dele, datada 
de 22 de Janeiro, na qual me dizia que a convalescença se estava arrastando muito, mas que esperava ir pouco 
a pouco recuperando as forças. Não imaginava, pois, tal desenlace. O Veiga Ferreira dê conhecimento disto ao 
Dr. Mendes Corrêa, Dr. Zby, Afonso do Paço, etc. Conforme lhe disse, desde Domingo passado que nada tenho 
feito, pois tenho passado a maior parte do tempo em vale de lençóis, coisa bem desagradável, para quem não 
gosta de cama e tem imenso que fazer.

Até breve.
A. Viana (assinatura)

6.70. Bilhete-postal manuscrito, 14,9x10,4cm

Beja, 15/2/1951.
Ilustre Pecten: Do cachaço estou quase curado, mas da gripe o caso é mais sério. O tempo não ajuda. Tenho 

ainda os brônquios muito carregados. Terei de aturar mais uns dias neste estado, antes que possa retomar a minha 
vida habitual. Desde que daí vim, apenas consegui fazer as ligeiras alterações ao meu artigo para a “Brotéria”, que 
já seguiu, e adiantar um pouco o paleolítico de Beja. Diga-me ao Dr. Zby que dentro de quatro ou cinco dias lho 
enviarei. Não posso aproveitar mais que quatro ou cinco horas diárias – enquanto me arejam o quarto –, o que 
é muito pouco. Se Abbé Roche já aí estiver, como creio, apresente-lhe os meus cumprimentos. Recebi ontem, do 
Museu Arqueológico de Cartagena, sem mais explicações, um pacote com 70 exemplares da nossa separata do 
trabalho de Almeria. Não percebo como fizeram isto. Eu já tinha recebido o número que encomendei, e paguei as 
duzentas e tantas pesetas que me custaram. Estas devem ser oferecidas, creio eu. Vou escrever a António Beltrán, 
para que ele me explique o caso. Seja como for, mando 25 exemplares para si, 20 ao Formosinho e ficam outros 
25, para mim. Já escrevi ao França. O José Rosa de Araújo arde em desejos de que o Dr. M. C. o aproveite em 
qualquer missão a África. Creio que o Dr. o conhece razoavelmente. É rapaz ainda novo, embora maduro, e com 
altas qualidades de inteligência e de trabalho. Poderá ser aproveitado em qualquer coisa? Ele anda há tempos a 
assediar-me para que eu fale nisto ao Dr. Tenho feito ouvidos de mercador e não me atrevi a falar nisto quando 
aí estive, precisamente por causa do caso do nosso amigo F. Conte você isto ao Dr., em meu nome, ao menos 
para descargo de consciência. Mande-me notícias suas. Suponho que não terá deixado de comunicar ao Dr. M. 
C., o falecimento de Taracena, conforme lhe pedi. Cumprimentos para todos.

Abel Viana (assinatura)



443

6.71. Bilhete-postal manuscrito, 14,9x10,4cm

Beja, 7/3/1951.
Meu caro: Remeti há dias os dois trabalhos ao Dr. Zby, assim como uma carta. Se bem que ainda não respon-

desse, suponho que tenha recebido. No entanto, veja-me lá isso. E a respeito do Congresso de Madrid, vamos 
ou não vamos? Começa no dia 28 do corrente, até 31. Do dia 1 de Abril ao dia 3, é a excursão a Numância, ????, 
Uzama, Saragossa e Azaila. No dia 29 há também uma visita aos jazigos paleolíticos de Manzanares. Já estou a 
tratar do meu passaporte. A p.ta está a menos de $55. Se você sempre se resolve a ir, é tempo de tratar do pas-
saporte. Você, sozinho, com 1.500$00 fazia a festa. Eu trataria de lhe arranjar as p.tas. Mas eu não creio que você 
vá. O Formosinho, também não irá. O Dias de Deus é que está a tratar das coisas e, como tem real vontade de 
aproveitar a oportunidade de ver e aprender coisas que lhe serão muito úteis para futuros trabalhos. Você não 
pense que este Congresso é como tantos outros, que não passam de sessões à pressa. A visita aos museus e as 
excursões às estações arqueológicas são proveitosíssimas. Aí vai o aviso. Diga-me qualquer coisa – embora eu 
tenha cá para mim que você resolve não ir. Eu cá estou trabalhando a todo o pano. Creio poder ter tudo pronto 
a tempo e horas. Então aquela dos terraços que tirámos em Alpiarça? Ainda está dentro da máquina? Já deve 
ter penicilina… O nosso trabalho acerca do cobre tem uns bicos que ainda não consegui resolver. Tenho lido 
imensas coisas e, francamente, ninguém põe a coisa a claro. Falam em época do cobre mas… continuam a meter 
tudo na Idade do Bronze. Estou apontando tudo isto, para chegarmos a uma conclusão. Cumprimentos a todos. 
Um abraço,

Abel Viana (assinatura)

6.72. Bilhete-postal manuscrito, 14,9x10,4cm

Beja, 14/3/951.
Meu caro: Recebi a sua carta. Fico satisfeito pelo que me manda dizer a faço votos por que tudo corra bem, 

como deverá acontecer. Oxalá você consiga apetrechar-se bem, em condições de vir a romper os mistérios do 
cortina de ferro de Belém. Não seria mau serviço. Para Espanha já tenho dois companheiros: o Dr. Oleiro e o 
Dias de Deus. Terei possivelmente uma companheira – a M.ª de Lourdes Costa Artur: aquela rapariga que o A. do 
Paço nos apresentou no Congresso Luso-Espanhol. Vai agora a Madrid levar uma notícia sobre as coisas inéditas 
de Alcácer, que pertencem ao Dr. Gentil. Quanto à pregunta que eu lhe fiz, você não leu bem o que eu escrevi. 
As conchas estão em Elvas. Mas eu disse-lhe que aí nos Serviços (Dólmen de Vila Fernando) está uma concha 
precisamente igual. Vá lá ao armário (eu até lhe indiquei qual é o armário), tenha paciência, e veja o exemplar 
que lá está. Pode ter a certeza de que é igual às da fotografia. Outra coisa me importa saber: Esse gastrópodo 
– Testacella Maugei (ou Mangei) – você tem uma letra dos diabos! – é de água salgada, de água salobra ou de 
água doce? Por outras palavras, é do mar, é do estuário do Tejo ou do rio Guadiana? Mande-mo dizer já na volta 
do correio. Recapitulando: Classifique a que está aí nos Serviços, com o material do dólmen de Vila Fernando; 
diga-me se é de água doce, salobra ou salgada. Não perca o fio a esta coisa! Fiquei-lhe com inveja, pelas visitas 
que fez ao Monge, etc. Mas com este tempo ser-me-ia difícil estar em Lisboa. Responda-me já, se lhe for possível. 
Um abraço,

A. Viana (assinatura)
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6.73. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Beja, 24/4/1951.
Meu caro: Que é feito de si? Está doente? Anda fora de Lisboa? Tem muito que fazer? Surpreende-me o seu 

silêncio. Oxalá não seja por falta de saúde. Logo que voltei de Espanha, escrevi ai Dr. Zby. Fiz-lhe algumas pre-
guntas as quais, claro está, estão até agora sem resposta. Pedi-lhe que desse a você notícias minhas. No fim de 
contas, ficaram ambos muito calados! Nem ao menos os comoveu o eloquente elogio feito pelo Santa-Olalla ao 
Prof. Breuil “e seus seguidores”? Recebi hoje uma fotografia que me enviou o Director do Museu de Numância 
(Sória), tirada pelo mesmo, na qual se vê este seu criado com cara de poucos amigos ao lado do Santa-Olalla, 
enquanto este nos brindava com o título de aldrabões… A cena passa-se sobre um dos terraços do Manzanares. 
O que vale é que tal opinião é só do homem! Vilaseca, Pericot, etc., não concordam com ele. Eu tenho estado 
bastante adoentado, sem condições de ir a Lisboa, do contrário já teria ido aí. Ainda que pudesse, porém, seria 
preciso saber antecipadamente se o Dr. Zby estava em Lisboa ou não. Enviei ao Dr. Zby e ao Dr. M. Correia umas 
separatas que trouxe de Espanha (poucos exemplares, para não vir muito carregado). Agora de tarde, chegaram 
uns pacotes que me enviaram de Madrid, com mais alguns exemplares. Dentro de dois ou três dias, portanto, 
vão os seus exemplares. Você recebeu a pequena encomenda postal que eu lhe mandei aí para o Bairro? Era o 
véu. Diga-me se sim ou não, porque, em caso negativo, terei de reclamar, visto que mandei registado. Tem tido 
mais notícias do França? Amanhã mesmo lhe enviarei também as separatas que trouxe de Espanha. Estou a pôr 
em ordem as nossas coisas de Lagos. A tarefa é complicada. Já separei o material, por localidades. Temos três 
artigos a fazer imediatamente. Não são precisos bonecos, para não complicar mais a questão financeira. Um dos 
artigos, o melhor, o que ficará mais caro a quam o publicar, vai para Espanha. Os outros dois ficam cá. Vai um 
para Lisboa e outro para Guimarães. Mande-me noticias suas, dos seus e dos Serviços. Os meus cumprimentos 
para Sua Ex.ma Esposa. Para si um apertado abraço do dedicado Amigo,

Abel Viana (assinatura)

6.74. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Beja, 21/5/951.
Meu caro: Você e os seus como vão? Eu estou melhorando bastante, mas ainda não me encontro em condições 

de sair de Beja, nem sequer de me alargar de casa, e ainda forçado a vários períodos de repouso durante o dia. 
As coisas de Lagos estão quase prontas. Em breve as mando ao Formosinho, para que ele veja as alterações a 
fazer, assim como para adicionar mais algumas coisas. Por este meio mando-lhe cópia das cópias que tirei dos 
desenhos dele. Passe-me você isso, com toda a fidelidade, para rectângulos de papel vegetal, no tamanho que vai 
indicado. Os artigos são quatro diferentes uns dos outros. Componha-me isso de maneira que os do Molião fiquem 
todos em uma ou duas estampas, e do mesmo modo, o que respeita a Alcalar, Monte do Cágado, etc., etc. Quero 
dizer, agrupe as figuras conforme as estações. Nos originais indico a-1, a-2, a-3; b-1, b-2, etc. Você compreenderá 
bem. Não demore. Faça isso logo que possa. Este mês de Maio, por falta de saúde, rendeu-me pouco. Mas isto 
do Algarve está quase pronto. Um dos artigos vai para Salamanca, outro para a Rev. de Guimarães e o terceiro 
para o D. Sebastião Pessanha. Cumprimentos para o Dr. Zby e para o Dr. M. Correia. Que se não esqueçam dos 
nossos trabalhos. Recebi uma carta impressionante do França. Fiquei desolado! Oxalá ele vença aquela coisa. 
Um abraço,

Abel Viana (assinatura)
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6.75. Bilhete-postal manuscrito, 14,9x10,4cm

Beja, 7/6/951.
Meu caro: Cá vai a resposta à sua carta.
1.º – Os túmulos devem ser desenhados como os de Monchique, mas não se afaste da ideia geral marcada nos 

esboços do Formosinho. 2.º – Nos outros objectos pode aplicar a escala gráfica. 3.º – Pode desenhar em tamanho 
natural os objectos que forem de pequenas dimensões. 4.º – Com as vasilhas é preciso ter cuidado. As vasilhas 
são realmente muito tortas, como você sabe, e o Formosinho não desenha mal, mesmo quando simplesmente 
esboça os objectos. De modo que você não se afaste muito dos bonecos que ele fez. Estou, portanto, de acordo 
em que faça os túmulos como os de Monchique, e em escala mais pequena, pois convém fazer as estampas de 
modo que não precisem de redução ao serem publicadas. Quanto à numeração dos desenhos, não numere nada. 
Eu ainda estou a ver o que isto rende, a fim de distribuir a matéria por três artigos diferentes. Naturalmente, 
o Modificado vai em artigo à parte. Quanto aos outros ainda não sei bem o que fazer em definitivo. Preciso de 
ter tudo pronto (prosa e gravuras), para arranjar as coisas de maneira que os dois artigos fiquem de tamanho 
sensivelmente igual. Organize, pois, as estampas de tal maneira que os objectos indicados em A-1, A-2, A-3, etc., 
fiquem na mesma estampa, ou nas mesmas estampas. Com a série B, faça o mesmo. E assim por diante. O que 
é preciso é não meter objectos que se referem a um dos artigos nas estampas que se destinam ao outro. Não 
numere nada. Eu cá lhe porei a numeração impressa. Eu vou indo melhor, mas não estou bom de todo. Cá me 
fica essa passagem por Beja, a fugir, com os tais petrógrafos. O que vocês precisavam era de quatro pedradas 
nas costas, para andarem ainda mais depressa… Não deixe esquecer o nosso trabalho de Monchique! Você vá 
sempre lembrando isso ao Dr. M. C. E o Dr. Zby já mexeu qualquer coisa para a publicação do paleolítico de 
Beja? Você que está aí vá lembrando estas coisas e ajude ao Dr. Zby nessas coisas de fotografias, preparação de 
estampas, etc. Em Elvas o que nos está a render agora mais são os restos de dolmens. Cumprimentos para todos. 
Vou começar a dactilografar, ainda hoje, o artigo do Molião. Um abraço,

A. Viana (assinatura)

6.76. Bilhete-postal manuscrito, 14,9x10,4cm

Viana, 5/9/951.
Meu caro: Que esteja de saúde, assim como os seus, são os meus desejos. Deve receber amanhã 3 exemplares 

do meu trabalho de Odivelas. Meu filho mandou-me para cá alguns exemplares, poucos. Mando para si, para o 
Dr. Zby e para a Biblioteca dos Serviços. O resto da distribuição só a posso fazer lá para os começos de Outu-
bro, devo regressar a Beja lá para 24 ou 25 do corrente. Esse trabalho de Odivelas ficou bem bom. Se houver 
mais provas relativas ao trabalho das Caldas, mande para cá. Não esqueça mandar o original completo. E as tais 
massas? A coisa parece estar difícil. Logo que as tenha à mão, mande-mas para cá, visto fazerem-me grande jeito 
nesta altura. Na segunda-feira passada fui ao castro de Afife. Ao desembarcar na estação, vi o Dr. C. Teixeira, 
que seguia para o Norte. Viajamos no mesmo comboio mas só o vi quando este partiu, já em andamento. Con-
tinuamos a trabalhar por aqui. Tenho bastante que fazer, acerca dos castros minhotos. Cumprimentos para sua 
Esposa e Filhas. Um abraço,

A. Viana (assinatura)
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6.77. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,4cm

Beja, 7/9/951.
Meu caro Veiga Ferreira: Que esteja de saúde, assim como sua Esposa e filhas, são os meus desejos. E o 

mesmo quanto ao pessoal aí da casa. Fui para Viana em 8 de Agosto e regressei agora. Cá vim encontrar a sua 
carta e outra do Dr. Zby. Tomei nota do que ambos me dizem. Espero estar com o Dr. Zby para que de viva voz 
me conte impressões dos Açores. Em Viana encontrei o M. Mourão, o qual me deu notícias do pessoal tanto 
do ausente como do presente aí nos Serviços, à data em que ele saira de Lisboa. Do Dr. M. Corrêa é que nada 
mais soube, depois da sua carta anterior à minha ida para Viana. Não abandone o caso da publicação dos nossos 
trabalhos. Tal demora brada aos céus! Desanima. Agora, tenho bastante que fazer aqui, nestas semanas mais 
chegadas, principalmente um tratamento sério à minha bronquite. Lá no Norte tive dias de muita atrapalhação, 
mas ao chegar aqui piorei imenso. Ontem fui ao médico. Já estou mais aliviado com o tratamento iniciado ontem. 
Mas isto precisa de serviço mais completo. Fiz mais observações na praia de Areosa e em Monção. Trouxe três 
exemplares interesantes que levarei ao Dr. Zby. Na zona de Aveiro visitei algumas partes da ria em companhia 
do Dr. Alberto Souto, Director do Museu de Aveiro. A minha próxima saída, depois do tratamento, deverá ser em 
Elvas, mas em seguida irei a Lisboa. Diga-me ao Dr. Zby que vou procurar as fotografias. Amanhã lhas enviarei. 
Dentro de dias começarei o novo trabalho para o Congresso de Málaga. O 1.º artigo está em poder do Cor. M. 
Cardozo, para a Rev. de Guimarães. Cumprimentos para sua Esposa e minhas sobrinhas, e aí nos Serviços, em 
especial, para o Sr. D. António, Zby, Moitinho e C. Teixeira. Para si um aperto de abraço do

Abel Viana
P.S. Tem notícias do França? Estive no Porto com o Russel Cortez.

6.78. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,4cm

Beja, 27/9/951.
Meu caro: Recebeu o “Arquivo de Beja”? Que novidades há? Cá estou trabalhando em várias coisas, entre elas a 

nossa comunicação ao Congresso Luso-Espanhol, de Málaga. Não tenho tido notícias do Formosinho. Deve andar 
muito ocupado, nas praias… Enviei ao Dr. Zby umas coisas. Veja lá se ele as recebeu. Dê-me aí uma ajudazinha. 
As fotografias do paleolítico de Beja estão em uma gaveta, no gabinete dele, onde só há chapas fotográficas e 
fotografias. Junto delas deixei bilhetes a explicar a que trabalhos pertenciam, com a indicação do que faltava 
fazer com algumas chapas. Veja lá isso. Ajude o que puder. Eu continuo em tratamento. Sinto-me bastante melhor, 
mas ainda não estou em condições de me afastar de Beja. E o nosso trabalho de Monchique? Vai ou não vai? E 
aqueles que apresentamos ao Luso-espanhol, aí em Lisboa? Já procurou saber se já estão a imprimir as comunica-
ções? Veja se me sabe de tudo isto. Que notícias há do França? Eu não tenho nenhumas. E aquela fotografia que 
você tirou nos terraços de Alpiarça, com o prof. francês? Você já não me liga meia... Veio devolvido o exemplar 
do “Arquivo” remetido ao C. Teixeira, porque o empregado da câmara que tratou da expedição chamou-lhe C. 
Ferreira. Diga-me se também o receberam o Sr. Eng. Castelo Branco, o Dr. Zby e os Serviços. Não desampare 
a publicação dos nossos trabalhos e ajude ai o Dr. Zby no que for possível, para encontrar o material paleolítico 
dos arredores de Beja. Deixei tudo arrumado e com bilhetes explicativos. E em sua casa? Tudo de saúde? Oxalá 
assim seja. Você também não me disse se recebeu o meu cemitério romano de Faro. Recomende-me a todos, em 
sua casa e também aí nos Serviços. Veja se mandei algum “Arquivo” ao Eng.º Moitinho. Pregunte-lhe também, 
se tem quaisquer trabalhos meus ou nossos. Um abraço,

Abel Viana (assinatura)
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6.79. Bilhete-postal manuscrito, 14,9x10,4cm

Beja, 24/10/951.
Veiga amigo: Isto vai bastante melhor. O tratamento continua, rigoroso, mas as forças vão reaparecendo e tudo 

indica que, dentro de uma semana, já poderei trabalhar durante umas horas por dia, embora a bom recato, isto é, 
sem sair de casa. Já me deixaram de aplicar algumas coisas, mas tenho ainda injecções para vinte dias, a contar 
de hoje. Este boléu foi muito forte e por pouco me atirava pela borda fora. O estado de asma era de tal ordem 
que as pulsações estavam quase no dobro do normal. Não se esqueça de nada do que lhe pedi: O trabalho grande, 
nosso; o paleolítico de Guadiana (resto das fotografias); paleolítico dos arredores de Beja. Já recebi o 1.º volume 
do Congresso Luso-Espanhol. Consta somente dos discursos inaugurais das secções. Claro que não é este o que 
nos interessa mais. O Formosinho já apareceu aí? Como se avieram com ele? Vejam se conseguem demovê-lo de 
tais propósitos. Se calhar ainda tem pendurado no tal prego o capacete céltico… Cumprimentos para o Dr. M. 
Correia, para sua Esposa, Director dos Serviços, Zby, Moitinho e C. Teixeira. Um abraço,

Abel Viana (assinatura)

6.80. Bilhete-postal manuscrito, 14,9x10,4cm

Beja, 6/12/951.
Meu caro: Recebi o papel. Viva o papel! Fui hoje ao médico. O raio x mostrou que tenho um coração normal. 

No brônquio é que dá uma dilataçãozita. Isto aguenta-se… Não mandei nada para o Porto. Nem mandava, sem 
primeiro mostrar a prosa ao Dr. Zby. Sossego, pois. Não foi, outro vai, não irá. Você não me amole: leve-me já a 
cópia do meu relatório ao Dr. M. C., porque se estou à espera que você faça o seu, posso ficar… bem servido! 
Vamos, faça o seu, imediatamente. Não brinque com coisas sérias. Vou mandar ampliar a fotografia. Realmente 
está bem bom. O terraço ficou… só lhe falta falar. Os sábios calhaus também não estão nada maus. Só lhes falta 
chorar… pelo almoço, que já eram horas! Depois lhe devolvo a película. Há-de ensinar as suas garotas a comer 
romãs. Aquilo não se come; chupa-se. Você, que não chupa nada, não sonhe avisá-las. Concordo plenamente com 
tudo o que me diz do trabalho com o A. do P. Mande tudo. Faça tudo. Atire já com isso para cá. Ande-me para 
a frente com os desenhos de Monchique. Ajude o Dr. Zby na fotografia do Paleolítico de Beja. Saúde. Cumpri-
mentos. Um abraço,

A. Viana (assinatura)

6.81. Bilhete-postal manuscrito, 14,9x10,4cm

Beja, 4/1/1952.
Cá recebi a fotografia. Muito obrigado. Quase não quero crer que tenha sido tirada nas Caldas, pois não vejo 

aquelas calcinhas de grilo sem asas, que era o desespero da Lourdes, o meu encanto e de muito mais gente. Pois 
o Sr. não tem vergonha de ser quem é e andar com umas calças dessas?! Dizia a boa Lourdes. Essas calças, se 
ainda são vivas, deviam ir também para o Museu que o Dr. A. de Souza quer fazer nas Caldas. Bem, tornemos 
à fotografia. Gostei imenso de que a mandasse e, claro está, vai para o arquivo parietal. Agora, queria apanhar 
a do Zby. Escrevi ao França, pelo Ano Novo. Vou começar hoje a recolagem das fotografias. Dentro de três 
ou quatro dias devolvo. Entretanto, isto é, na volta do correio, se lhe for possível, mande-me dizer se você, no 
arranjo dos desenhos, altera o número de páginas de gravuras. Ficou combinado, que não alterava, que ficava o 
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mesmo número de páginas, etc. Isto é o que ficou assente, bem o sei, mas não vá você, ao fazer agora os novos 
desenhos, resolver alterar qualquer coisa. Bem sabe que o texto já tem muita emenda no respeitante à citaçaõ 
dos números de desenhos e estampas. Se vamos a borrar mais do que já está, arrisco-me a ter de dactilografar 
de novo e, tal desgraça implicava um atraso considerável, pois a dactilografia (em repetição) de todo o original 
implicaria demora de umas semanas. E eu bem preciso do tempo. Não altere, portanto, a disposição do que já 
está feito, relativamente a desenhos, mas se alterar, diga-mo já, porque emendar uma vez sempre é melhor que 
emendar duas, em coisas que já estão sobre riscadas. Diga-me ao Dr. Zby que se não esqueça do que lhe mandei 
pedir. Está um tempo admirável para o campo, mas está frio, e os dias são demasiado pequenos. Cumprimentos 
em sua casa, assim como nos Serviços, e um abraço para si do

Abel Viana (assinatura)

6.82. Bilhete-postal manuscrito, 14,9x10,4cm

Beja, 9/1/52.
Meu caro: Saúde. Concluí a montagem das Estampas. Creio que ficou tudo bem, sem dúvida imensamente 

melhor do que estava. As estampas a recompor eram 31 e, com os desdobramentos indicados parecia que deviam 
ficar aumentadas em 4 ou 5; arranjei as coisas de modo, porém, que ficaram apenas em 33. Agora estou a alterar 
a numeração respectiva, no texto. Mas tome nota, que é importantíssimo: Nas Figs. que está a substituir por 
desenhos novos conserve, exactamente o número de figuras (isto é, de págs. de figuras), que são 66, e dentro 
de cada figura mantenha os mesmos números nos objectos apresentados. Olhe que isto é muito importante. Se 
as coisas se baralhassem, não teríamos remédio senão irmos ambos a Lagos, estender todo o material e, diante 
dele, conferindo peça por peça, identificarmos tudo. Já está a ver; perda de tempo, despesas e grandíssima maçada. 
Não altere nada, portanto. A alteração do texto deve levar-me ainda dois ou três dias, pois quero fazer isto com 
todo o cuidado. Penso em devolver tudo para aí no próximo Domingo, de maneira a ter tudo isto nos Serviços na 
próxima segunda-feira. Lembre ao Dr. Zby os meus pedidos. Sei que nos próximos vai haver frio e muito molho, 
o que o impedirá de andar no campo. Um abraço,

A. Viana (assinatura)

6.83. Bilhete-postal manuscrito, 14,9x10,5cm

Beja, 25/1/1952.
Caro Veiga: As suas notícias são realmente boas. Mande-me as provas para cá. Peço-lhe – tenha paciência – o favor 

de estar novamente com o Secretário do Congresso e pedir-lhe, em meu nome me mande as provas do trabalho 
meu e do Dias de Deus. Pregunte-lhe, também, quanto custarão, mais ou menos, um cento de separatas, tanto 
dos nossos dois artigos como do artigo de Elvas. Como os trabalhos são de tamanhos muito diferentes, devem 
também ser muito diferentes no custo das separatas. Um cento de cada. Mas não se esqueça. Olhe, mande-me 
o nome e a direcção dele, porque eu também lhe quero escrever. Só 50 separatas é pouco. Tanto mais que é a 
dividir por três. E as separatas sempre fazem falta, para trocas, e até para levar os trabalhos ao conhecimento de 
investigadores que não chegam a ver os volumes das comunicações dos Congressos. Não se esqueça, portanto, de 
tratar de saber isso, e de me mandar o nome e direcção do Secretário. Quanto ao congresso em Espanha, escrevi 
para lá a pedir informações, pois já de Madrid me mandavam dizer que, infelizmente, não havia congresso. Mas 
posso eu ter entendido mal o que me mandaram dizer. Por isso, pedi informações seguras. Quanto ao trabalho de 
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Monchique, ponha nele todo o seu cuidado e siga rigorosamente as indicações do Dr. Zby. E tratemos de o fazer 
publicar cá em Portugal. Olhe que em Espanha não vejo grandes probabilidades. Já lá tenho dois, um deles, a 
Cova da Moura, há mais de dois anos, e nada de os publicarem. Aquilo por lá parece que está um pouco perro, 
agora. O Bellido publica-me tudo, mas tem que ser da época romana ou visigótica. Com respeito à sua… deusa, 
parabéns! Isso é que foi um belo achado! E é boa lasca? Trate-a bem. Leve-a no fim de semana a Cacilhas. Arreie-
lhe uma boa caldeirada. Parabéns. Não se esqueça de pôr o nome aos túmulos de Monchique. Desde sempre que 
eu lhe pedi isso, pois essas fotos que não levaram legenda foram-me dadas por vocês sem indicação alguma. Por 
isso, no texto, nunca indico as fotografias dos túmulos, mas apenas os desenhos. Vá dizendo coisas.

A. Viana (assinatura)

6.84. Bilhete-postal manuscrito, 14,9x10,5cm

Beja, 12/2/952.
Meu caro: Pelo correio de amanhã segue o trabalho de Monchique. Envio-o para os Serviços, ao Dr. Zby. Deve 

lá chegar na próxima segunda-feira. Creio que vai tudo bem. Você não faça alteração nenhuma quanto à quanti-
dade dos desenhos. Faça novos desenhos mas deixe tudo na mesma ordem de numeração, quer quanto ao n.º de 
Figuras, quer quanto ao número de objectos representados em cada figura. Não atrapalhe mais essa coisa. Veja 
se consegue, porém, completar as legendas das Estampas II e XII. Há na primeira umas fotos de túmulos que 
conviria identificar, e na segunda uns bocados de cerâmica, também para identificar. Mas se não identificar, deixe 
estar assim mesmo, isto é, na Est. XXII não é preciso fazer nada; na Est. II, bastará pôr, no espaço em branco 
= “túmulos da necrópole da Palmeira”. E nada mais. Isto já esteve aí durante dois anos, ou mais, e você não lhe 
mexeu, apesar de eu lhe ter chamado a atenção para esta coisa. Não faça o mesmo agora. Vá já acertar isso, 
para se não tornar a esquecer. Que duvida é aquela a respeito do limite da mancha sicnítica, a pgs. 5? Parece-me 
que está bem assim. A interrogativa parece ser do Dr. Zby. Faça a diligência para se não suprimir nada do texto, 
nem das gravuras. Ainda quanto ao texto, não lhe mexam sobretudo nas páginas finais, onde há muitas e muitas 
transcrições de texto alheios, nos quais se conserva, conforme é de lei, a ortografia dos respectivos autores. 
Portanto, se houver letras dobradas, ph por ff, etc., é deixar estar como está, que está muito bem. Já estão feitos 
os desenhos? Ora vamos lá com isso, para não ficarmos outros 2 ou 3 anos à espera. Mande-me dizer qualquer 
coisa. Um abraço,

Abel Viana (assinatura)

6.85. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,4cm

Beja, 7/3/952.
Meu caro: O Frey Formiga passa cada vez melhor, graças a Deus! Naqueles famosos semanários destinados 

ao ensino de várias matérias, o Director, que era o sábio Dr. Artur Bívar, adoptava o pseudónimo de Frey Gil. 
Os restantes colaboradores eram todos Freires, também. A minha colaboração era no “Bicharada”, dedicado à 
zoologia, e como a minha especialidade era os Insectos, tomei o pseudónimo de Frey Formiga. Pois eu vou muito 
melhor e estou trabalhando muito. Cá recebi o seu desenho. Ficou ótimo. Obrigadíssimo. Agradecido, também, 
pelas informações que me dá do Dr. Zby e do andamento dos trabalhos. No fim deste mês sigo para Vila Fer-
nando, onde há material para encher combóios! Depois, irei até Lisboa. Deverei, mesmo, ir várias vezes a Lisboa, 
pois é preferível estar aí várias semanas, interpoladamente, que muitas semanas seguidas. Soube, pela Emissora 
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Nacional, da entrada do Dr. C. Teixeira na Academia. Fiquei satisfeitíssimo. Já lhe mandei parabéns mas, se 
estiver com ele, não se esqueça de lhe transmitir um abraço meu, muito sincero. Também tive notícias indirectas 
do França. Recebi de Angola a revista oficial onde ele publica a “vaca” (?) do Carvalhal (Turquel). A revista é o 
“Mensário Administrativo”, que traz mais coisas de Arqueologia. Não vai para os “Serviços”? Se não vai, é ques-
tão de mandarem para lá as “Comunicações” dos Serviços, em permuta. As fotografias da peça é que não estão 
boas. O França tinha pedido que o deixassem publicar o bicho, sem prejuízo do outro trabalho que está no meu 
programa fazer. Recebi as provas tipográficas do nosso artigo de Guimarães, sobre o Molião. Disse que fizessem 
300 separatas, caso estas não custassem mais que uns 300 a 350 escudos. Com respeito aos trabalhos de Tomar, 
etc., seria bom começar já em Abril a fazer-se alguma coisa. Mas é preciso que você entretanto adiante as outras 
coisas, de modo a estar nessa altura disponível. Cumprimentos para todos e para si um abraço.

Abel Viana (assinatura)

6.86. Bilhete-postal manuscrito, 14,9x10,4cm

Beja, 12/3/1952.
Meu caro: Já lhe agradeci o desenho dos arredores de Tavira. Agora venho com outro pedido. Creio que os 

Serviços têm a colecção completa de “O Arqueólogo Português”. Veja-me se no vol. XVI e no XVII vem qualquer 
coisa publicada do Estácio da Veiga, em continuação ou conclusão do que está no vol. XV. Se a biblioteca dos 
Serviços não tiver o “Arqueólogo”, veja se mo encontra em qualquer outra parte – aí na Fac. de Letras, ou, então, 
na Biblioteca da Academia, que seguramente o deve ter. Veja-me isso com cuidado e não demore muito a sua 
resposta. A Emissora deu hoje notícia da entrada da V. Rau para a cátedra de Hist. da Fac. de Letras. Acho mui-
tíssimo bem. Já lá devia estar há mais tempo – se bem que ela, V. R., o não tenha pedido. Cumprimentos para a 
sua Gente e para o Dr. Zby. Cá estou trabalhando, sem descanso. Então eu já lhe mandei dizer que este ano não 
há nenhum congresso arqueológico em Espanha. Para o ano, sim, temos um grande congresso, o qual será em 
Leão, Orense, ou Pontevedra. Já estou preparando coisas nossas para ele. Um abraço.

Abel Viana (assinatura)
P.S. Não se esqueça de me ver isso do “Arqueólogo” e, se lá houver qualquer coisa, diga-me se fala de BAL-

SA.

6.87. Bilhete-postal manuscrito, 14,9x10,4cm

Beja, 6/4/1952.
Veiguinha amigo: Como vai isso por aí? Você não me mandou dizer mais nada… Os nossos trabalhos? Publicam-

se ou não? Continua tudo parado? E quanto às nossas pesquisas em Tomar? Você agora parece-me o Formosi-
nho… Ou então, está a fazer… caixinha. Deixe-se de caixotes e mande dizer qualquer coisa. Os nossos trabalhos 
de Lagos estão virtualmente terminados. O primeiro artigo, que trata somente do Molião, já está impresso. Por 
estes dias, segundo creio, deve ser distribuída a Rev. de Guimarães, onde ele sai. No 2.º artigo, remeti tudo que 
respeitava ao Bronze. Já o mandei ao Formosinho, a fim de ele lhe dar uns retoques, para acertar qualquer coisa 
que esteja enganada. O 3.º artigo trata de tudo que cabe no romano, visigótico e árabe, com alguma coisa que 
também há da Idade do Ferro. Este seguiu hoje, também, para o Formosinho. Quando ele me devolver os dois, 
será uma questão de mais 15 dias para os ter completamente prontos. O 2.º artigo vou ver se também o encaixo 
na Rev. de Guimarães. Quanto ao 3.º irá para o Arq. Esp. de Arqueologia, pois o Dr. Bellido já conta com ele. 
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O meu maior trabalho vai ser agora dactilografar novamente tudo aquilo. O resto é fácil. A seguir ao Domingo 
de Páscoa tenciono ir para Elvas, onde me espera imenso que fazer. Logo que esteja livre de Elvas, seguirei até 
Lisboa. Entretanto, irei adiantando, ou por outra, conduzirei algumas das coisas que estou fazendo com o Dr. Zby, 
as quais estão todas presas por muita pouca coisa. Neste mês de Abril devem ficar todas concluídas. Amanhã 
terei cá o Guy Fink, especialista do Romano e do Visigótico. Daqui seguirá para o Algarve. O Dr. Lyster F. está 
muito neurastenizado. A filha mais nova esteve muito mal. Os pais apanharam grande susto e fizeram enorme 
despesa para salvar a pequena. Escrevi-lhe uma porção de vezes, ao que ele me respondeu hoje, apenas num 
postal. Aquilo não está a correr bem. Ele está desgostoso consigo. Diz que você lhe devolveu o jornal, inclusi-
ve o penúltimo número em que, logo na 1.ª coluna da 1.ª página vem um grande elogio a você, com retrato e 
tudo! Escrevi-lhe imediatamente, a dizer-lhe que você de maneira alguma deve estar indisposto com ele, e que 
a devolução do jornal deve ser coisa em que você está estranho. Admirar-me-ia, realmente, que você devolvesse 
um número em que de tal modo é homenageado. Veja lá bem isso e não demore em escrever para Faro. Não se 
esqueça, mesmo, de lhe agradecer o elogio que ele lhe faz. Já não estou na Administração do “Arquivo de Beja”. 
Não me admira que lhe mandem o recibo, assim como ao Dr. Zby e aos mais. Irei falar ao Pres. da Câmara, sobre 
o assunto. Cumprimentos para todos.

Abel Viana (assinatura)

6.88. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,4cm

Beja, 15/4/1952.
Meu caro: Obrigado pelas notícias, ainda que algumas não sejam boas…
Fica-se desanimado quando se tem tanto trabalho e, afinal, fica tudo perdido ao fundo de uma gaveta. Mas não 

quero crer que o nosso Dr. M. C. não tenha força suficiente para pôr isso na rua. Você vá-lhe lembrando isso. 
E os tais do Cong. Luso-Espanhol também ficam… congelados? Vá-se mexendo, como for conveniente. Quem 
não aparece esquece. Estou resolvido a escrever ao Dr. M. C., a respeito do de Monchique. Ele só não fará o 
que não puder, mas também é preciso que lhe lembrem as coisas, tantas são as que o absorvem. Já sabia que o 
Abbé Roche estava cá. Veio a Beja o Dr. Guy Fink, com a esposa. Passaram parte da tarde e a noite em minha 
casa. Mostrei-lhes aquele retrato que você tirou em Alpiarça, e que eu tenho aqui ampliado, e foi então que eles, 
relembrando Abbé Roche, me informaram de que ele acabara de chegar a Lisboa. Os esposos Fink são muito 
simpáticos. Em Lagos, entreguei-os ao Dr. Formosinho, e em Faro ao Dr. Justino Bívar, que ficaram encantados 
com eles. Amanhã sigo para Vila Viçosa, Vila Fernando e Elvas, onde me espera uma verdadeira montanha de 
arqueologia. Terei que fazer para muitos dias. Levo material para tirar 180 fotografias! Já está tudo desenhado. 
Mas terei imenso que escrever. A Rev. de Guimarães ainda não saiu. Os outros dois nossos artigos já estão em 
Lagos e o Formosinho parece interessado em andar depressa com eles. O Dr. Zby ter-me-á em Lisboa logo que 
queira. Fico, pois, às suas ordens, de Maio em diante. Como não lhe quero aparecer com as mãos a abanar, estou 
ultimando alguns trabalhos meus e dele. Fez bem em escrever ao Dr. L. Franco. Ele estava magoado consigo. Eu 
mandei-lhe logo dizer que havia mal-entendido. Cumprimentos a Abbé Roche e a Zby. Um abraço.

A. Viana (assinatura)
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6.89. Bilhete-postal manuscrito, 14,9x10,4cm

Beja, 1/5/52.
Caro Veiga: Regressei de Vila Fernando, onde tive imenso que fazer. Andei 3 dias em escavações, por diversos 

sítios. Estive também em Elvas, Jerumenha e Vila Viçosa.
Tirei 180 fotografias, fotografando mais de 400 objectos. Cerâmica em barda, assim como vidros muito bonitos. 

Novas formas de sigillata e de barbotina de Aco. Foram 8 dias de muito trabalho. Antes de ir para os lados de 
Elvas remeti ao Dr. Zby o resto do “Paleolítico do Guadiana”. Mandei registado. Ele deve ter recebido. Em todo 
o caso, veja-me se ele recebeu ou não. O Formosinho ainda não me devolveu os dois trabalhos que eu mandei 
para ele acrescentar ou acertar. Agora estou a ultimar, uma porção dos pequenos artigos relativos a materiais aí 
dos Serviços, afim de os mandar também ao Dr. Zby, ou de lhos levar, se ele dentro de uns 10 ou 12 dias enten-
der que posso ir até aí. O tempo já está muito aceitável. E a respeito do nosso trabalho de Monchique? Já falou 
novamente com o Dr. M. C.? Não desanime. Nem deixe esquecer. E os outros trabalhos, que apresentamos ao 
Luso-Espanhol? Sabe como isso anda? Não abandone essas coisas. Para já, porém, veja-me se o Dr. Zby recebeu 
o que lhe mandei acerca do Guadiana. E mande-me dizer alguma coisa. Pregunte-lhe quando quer que eu avance 
até Lisboa. O Abbé Roche ainda se demora por cá? Não sei se já lhe disse, que tive no dia 19 passado a inespe-
rada visita do Eng.º Décio, com a esposa e um companheiro e colega. Gostei imenso de o ver. Estiveram aqui em 
minha casa por duas vezes. Conversamos muito. Cá fico à espera da sua resposta.

Cumprimentos para sua Esposa e míudas. Recomende-me à gente da casa. Um abraço,
A. Viana (assinatura)
P.S. Que é feito do França?

6.90. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,4cm

Beja, 19/5/952.
Meu caro: Pelo correio de hoje lhe envio uma grande estopada: Seguem 34 desenhos de objectos, no geral 

cerâmica, de coisas ultimamente achadas nas escavações de Elvas. O desenhador que arranjamos em Vila Fer-
nando desenha muito bem mas não sabe dar o sombreado. Parece impossível, mas é assim mesmo, como você 
verificará. Venho pedir-lhe o favor de me fazer cópias desses desenhos, mas aplicando as sombras no seu devido 
lugar. Vão umas coisas de vidro, e outras de ferro, mas a maior parte é de sigillata e barbotina. Tenha paciên-
cia mas faça-me estes desenhos. Junto vai o papel para ele. É copiar por cima, mas pondo as sombras nos seus 
devidos lugares. Escrevi ontem ao Dr. Zby e mandei-lhe um rolo com uma separata do Bronze de Elvas, para ele 
distribuir conforme as dedicatórias postas nos exemplares. Lá vai também o seu. Mande-me o nome completo 
de Abbé Roche. Eu queria ir a Lisboa logo nos primeiros dias de Junho. Veja lá se pode ser. Lembre ao Dr. Zby. 
Estou a acabar os meus estudos com o Dr. Zby. Preciso de ir em busca de mais material. Vou agora dar a forma 
definitiva ao nosso “cobre”. Aí falaremos no caso. Comecei, também, dois novos artigos sobre as escavações de 
Elvas. O folheto de Espanha está mal traduzido, mas vale mais isso que nada. Cumprimentos para todos.

Um abraço.
Abel Viana (assinatura)
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6.91. Bilhete-postal manuscrito, 14,9x10,4cm

Beja, 19-7-1952.
Veiguinha amigo: Obrigadíssimo pelas suas notícias. E também pelo belo trabalho de Abbé Roche. Dê-lhe os 

meus cumprimentos e agradecimentos. Estimei saber tudo o que me manda dizer. De saúde, vou andando. De vez 
em quando faço tratamento. Tratamentos caros mas, em fim, permite-me passar razoavelmente e trabalhar outra 
vez a pleno rendimento. Você nem imagina quanto tenho feito! Trabalho em barda, graças a Deus! Assim houvesse 
possibilidade na publicação… Creio ter-lhe mandado dizer que o Formosinho esteve cá. Trabalhamos juntos durante 
algumas horas, a acertar as nossas coisas de Lagos. Estes nossos dois trabalhos estão presos por duas pequenas 
coisas. No que respeita ao Romano, espero que o Formosinho me envie de Lagos a cópia das lápides romanas 
que lá tem. Como só volta de Abrantes lá para 26 ou 28 do corrente, não terei cá isso antes do fim do mês. E 
será preciso que ele chegue a Lagos e me remeta logo a cópia. Você bem sabe como é o nosso amigo algarvio. O 
outro trabalho, respeitante às coisas do bronze, estão (???) também paradas porque achei conveniente aproveitar a 
oportunidade e, a propósito daqueles dois ídolos da região de Aljezur, publicarmos também o de Moncarapacho, 
e o outro de local incerto, também existente no Museu de Faro. Como sempre preferi ir que mandar pedir, fui 
a Faro e estive lá uns dias. Fotografei o que quis e algumas coisas mais, e apanhei tremendíssimo calor… tenho 
também pronto o meu trabalho sobre Odivelas. Ora, é a respeito deste que necessito de uma informação sua. Diz 
Est. da Veiga, a pg. 456 das “Antiguidades Mn. do Algarve”, que junto da Ribeira de Odivelas haviam aparecido 
uns ídolos-placas de xisto, os quais foram recolhidos na Comissão Geológica. Sendo assim, essas placas gravadas 
devem estar aí nos Serviços. Veja-me se estão, e em caso afirmativo tire-me um calco a lápis, em papel de cópia 
da máquina de escrever – que é coisa fácil e rápida. Não é para reproduzir, é só para eu ver. Mas não se esqueça. 
E os meus desenhos das cerâmicas de Elvas? Quando me pode mandar isso? E os da terra sigillata, que levou 
para acabar de cobrir a tinta da China? Bem. Cumprimentos aos seus, e à gente dos Serviços. Para si um abraço. 
Estou trabalhando, por assim dizer, dia e noite. Mande-me já isso de Odivelas.

Abel Viana (assinatura)
O vol. das Antiguidades é o 2.º.

6.92. Bilhete-postal manuscrito, 14,7x10,3cm

Beja, 25/9/952.
Meu caro: regressei a Beja em 21, mas tive de ficar em repouso absoluto durante estes três dias, pois vim de 

cima muito fatigado. Dentro de dias lhe remeto as fotografias que tirei em sua casa. Algumas estão bem boas. E 
o nosso Dr. Zby? Estou que já regressou de Argel. Cá vim encontrar um postal dele. Dos 40 dias em que estive 
lá em cima, trabalhei mais de 20 no Museu de Viana. Nas praias, tirei umas 30 fotografias que vou em breve 
rememter ao Dr. Zby, a fim de ele ver as que poderão convir melhor ao nosso trabalho sobre o paleolítico minhoto. 
O fim principal deste é avisá-lo de que deve chegar aí na próxima segunda-feira ou na terça o António Martín de 
la Torre, Comissário de escavações em uma das zonas de Sevilha, que vem em viagem de estudo, oficialmente, 
que deve ir aí aos Serviços. Mostre-lhe a sala de arqueologia (se o Dr. Zby o não puder fazer) e preste-lhe toda a 
atenção que puder, pois ele bem o merece. É meu velho amigo, ao qual devo ter conhecido muito razoavelmente 
os monumentos de Sevilha. Ele vai acompanhado da esposa. Ando a concluir o IX vol. do “Arquivo de Beja” e 
depois andarei para diante com todos os nossos trabalhos. Apresente os meus cumprimentos a sua Esposa, ao 
Dr. Zby e Moitinho. Um abraço.

Abel Viana (assinatura)
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6.93. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Beja, 18/10/952.
Meu caro: Às 4 da tarde de hoje sigo para Lisboa, onde estarei amanhã todo o dia, e na segunda até às 4 ou 

6 da tarde. Não terei tempo de ir aos Serviços, nem de o procurar a si, visto eu ir a acompanhar o Rancho de 
Peroguarda, que amanhã (Domingo), à tarde e à noite se apresentará no Palácio das Exposições, do Parque Edu-
ardo VII. Se você quisesse lá aparecer… Pelo correio de hoje segue o livro. Muito obrigado. Os exemplares da 
separata são para você me fazer o favor de fazer chegar às mãos dos interessados: D. António, Zby, C. Teixeira, 
M. Corrêa, Serviços, Centro de E. Peninsular. Envio tudo junto para evitar amarrotadelas. Logo na terça-feira vou 
pegar nas coisas de Aljustrel, a ver se dentro de 10 ou 12 dias lhe envio devidamente ordenadas. O Dr. Zby já 
chegou? Veja-me essas fotografias da praia da Areosa e de Viana. Não será possível você ampliá-las? Eu pagava 
o papel. Ao artista é que não! Só com um abraço. O Formosinho escreve-me a dizer que está doente dos olhos. 
Espero não seja coisa grave. Não abandone o nosso trabalho de Monchique. Apegue-se bem. Cumprimentos para 
todos. Um abraço do

Abel Viana (assinatura)

6.94. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Beja, 24/10/952.
Meu caro: Saúde. Pelo correio de hoje lhe remeto a papelada respeitante a Aljustrel. Com aquilo já se pode fazer 

uma nota bastante interessante. Vou já meter mãos à obra. Creio que dentro de 8 dias já o artigo pode seguir, em 
1.ª redacção. Claro que você terá que copiar os desenhos e mapas que estão no processo, pois são muito interes-
santes. Tem que ser a tinta da china, evidentemente. Também já pus em ordem o material relativo às coisas de 
Fontalva. Espero também ter isto pronto o mais tardar até meados de Novembro próximo, ou seja, daqui a uns 20 
ou 25 dias. Em primeiro lugar, todavia, quero concluir este estudo sobre os objectos de Aljustrel. Não deixe de me 
avisar, logo que possa, a recepção desta papelada. Já lhe mandei, há bastantes dias, o livro que me emprestou, e os 
folhetos de “Ossónoba”. Até agora, você nada me mandou dizer. Diga-me, também, se recebeu isso. Mandei tudo 
registado, e nas melhores condições de acondicionamento, para não haver danos. Estive em Lisboa nos dias 18, 
19 e 20, mas não me foi possível ir ter consigo. Acompanhei o Rancho de Peroguarda ao Palácio dos Desportos e 
visitei a Exposição de Arte Popular, que muito me interessava ver. Passei duas vezes pelo Bairro da Encarnação, 
porque fui de caminheta, e por Vila Franca. Que notícias me dá do Dr. Zby? Ele e o D. António chegaram bem? 
E o Dr. M. Correia? Está em Lisboa, e de saúde? Cumprimentos para os seus. Um abraço,

Abel Viana (assinatura)

6.95. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Beja, 7-11-1952
Meu caro: Há saúde? O Dr. Zby chegou bem, assim como o Sr. Director? Já escrevi ao Dr. Zby mas ainda não 

respondeu. Pelo correio de ante-ontem enviei-lhe o trabalho das Minas de Aljustrel e hoje segue o de Fontalva. 
Neste último suprimi tudo o que não era essencial. Assim as considerações sobre a origem e expansão dos dolmens, 
que só por si dá para um trabalho em separado. Também não me alarguei sobre o significado dos ídolos-placas. Se 
nos metemos nisso, arranjamos umas 50 ou 60, ou mais páginas e, depois, não conseguimos publicar o calhamaço. 
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Escrevo hoje ao A. do Paço para que entre em comunicação consigo, logo que possa, a fim de combinarem o que 
há aí a fazer. É preciso fotografar as peças que marcamos a lápis vermelho.

Nesse 1.º texto que envio (relação do material) não vão os números das peças. Nem é preciso. Basta que você 
nas fotografias ponha o número de cada peça. Depois, eu cá ponho a numeração no texto definitivo. Veja se não 
demoram isso. Estou sem saber se você recebeu os dois pacotes que lhe enviei, assim como o manuscrito de 
Aljustrel – 3 coisas, portanto. Recebeu-as? Foi tudo registado. Também ainda não me disse se recebeu a minha 
Ossónoba, e se distribuiu os exemplares, conforme lhe pedi. Entretanto, recebi o pacote com as brochuras que fez 
o favor de me enviar. Chegou tudo bem. Não me perca esse cartão que lhe mandei com o trabalho de Aljustrel. 
Faz-me falta para mandar outras coisas para fora. Devolva-mo logo que tenha ocasião de me enviar qualquer coisa. 
Fotografei algumas gravuras de Ampúrias, que interessavam. Logo que as receba lhas enviarei.

Um abraço,
Abel Viana (assinatura)

6.96. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,4cm

Beja, 12-11-1952.
Meu caro: Recebi a sua carta e tomei nota de tudo. Pelo correio de hoje devolvo a cópia que me enviou. Acho 

que o relatório está mto. bem. Mando também o resto das fotografias. Uma delas é ainda da Praia de Areosa. 
Faça-me o favor de juntar às outras que ai tem para o Dr. Zby escolher e ampliar. As restantes respeitam ainda 
ao trabalho de Aljustrel. Trate de ampliar isso, a ver o que dá, mas creio bem que devem servir. Nas respectivas 
provas vão as explicações. Não me perca nem as provas nem as películas. Devolva-me tudo logo que não fizerem 
falta, pois ficarão aí as ampliações. O resto vai para guardar no meu arquivo. Peço-lhe também o favor de me 
mandar a cópia do meu trabalho de Odivelas – no caso de já lhe não fazer falta. Logo que tenha em ordem o resto 
que falta para o trabalho de Aljustrel, mande para cá. O mesmo a respeito de Fontalva.

Tenho receio de alongarmos demasiado os trabalhos. Se eles forem publicados nas Comunicações dos Serviços, 
podemos ser bem favorecidos, mas se eles se destinarem a uma revista estranha, com certeza teremos muitas 
dificuldades, como nos tem acontecido com o trabalho das Caldas de Monchique. Mande-me para cá desenhos, 
fotografias e tudo o mais que houver, tanto de Fontalva como de Aljustrel. Quanto a Fontalva parece-me des-
necessário entrar em considerações sobre origem e evolução dos dólmens, roteiros, cronologia, etc. Tudo isto 
anda ainda a flutuar… Recebi ontem (só ontem), o último trabalho do Leisner. O nosso Dr. parece virar tudo do 
avesso! Creio bem que vai ter fortes contraditores. Noto ali Neolítico a mais. O livro, porém, é muito bom. Só é 
pena não ser feito por… portugueses! Se o indecente Heleno fosse outra espécie de homem, podia fazê-lo. Mas 
é burro. Condenou-se a ficar para trás, e trabalha para que aos outros, também portugueses, aconteça o mesmo. 
Cumprimentos para todos. Um abraço.

Abel Viana (assinatura)

6.97. Bilhete-postal manuscrito, 14,7x10,4cm

Beja, 21-11-1952.
Meu caro: este devia ser apenas para saber se seu Sogro já está livre de perigo, e se você já anda mais des-

cansado. Calculo o desgosto de sua Esposa. Enfim, há que encarar e aguentar nas adversidades, contra as quais 
nada podemos fazer de útil senão resignarmo-nos. Já que lhe escrevo, tratarei de outras coisas, embora você não 
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responda a elas, caso as circunstâncias ainda lho não permitam. Recebi há dois ou três dias o livro do Leisner. 
Ainda não lhe fiz que passar uma vista em cima. E o Dr. Zby? Está bom? Já lhe escrevi, mas ele ainda não me 
mandou dizer quanto lhe devo da minha inscrição no Congresso da Argélia. Recebi agora convite para o IV Con-
gresso Internacional-Roma-Pisa-1953, (INQUA)- la Associozione Internazionale per lo Studio del Quaternário. O 
Dr. Zby também deve ter recebido. Pregunte: o Dr. Zby inscreve-se? Valerá a pena inscrever-me? Aguardarei o 
conselho do Dr. Zby, pois ele deve estar mais bem informado do que eu do que se trata. O Dr. Manuel de Sousa 
Oliveira, Director do Museu de Viana, vai visitar os Serviços lá para o fim deste mês. Deseja estar comigo e com 
o Dr. Zby. Peça-lhes compreendam e lhe expliquem sobretudo o que respeita ao Paleolítico. Ele pretende que 
eu lhe empreste algumas fotografias da Praia de Areosa, que aí estão, a fim de as mostrar em uma palestra que 
pretende fazer no Liceu de Ponta Delgada. Depois as restitui. Ele vai a São Miguel passar 30 dias de férias, digo, 
de licença. Ele é de lá e há 5 anos que não vai lá, nem vê os pais. Veja se pode ampliar algumas fotografias, para 
ele as levar. Se o Dr. Zby autorizar a ampliação e o empréstimo. Como não são para publicar, o empréstimo não 
oferece inconveniente. Oxalá tudo lhe esteja a correr melhor.

Um abraço.
Abel Viana (assinatura)

6.98. Bilhete-postal manuscrito, 14,9x10,4cm

Beja, 17-12-1952.
Meu caro: Até que enfim! Ainda bem que seu Sogro vai melhor. Por uma carta do Dr. Sousa Oliveira, que já 

partiu para os Açores, já eu sabia que você andava no campo. O Sousa Oliveira deve regressar em fins de Janeiro 
e, nessa altura, tornará a passar pelos serviços. É possível que eu também vá a Lisboa nessa ocasião. Fico bem 
contente com este seu bilhete. Sem notícias suas nem do Dr. Zby sinto a aborrecida impressão de que os nossos 
trabalhos estão paralisados, e que todo o tempo que emprego neles está perdido! É claro que eu não perco o 
tempo. Tenho sempre e estou sempre trabalhando, mas também cansa e preocupa, e não pouco, estar a pensar nos 
trabalhos não concluídos. Ora bem: quanto a Aljustrel. Já cá tenho mais umas notazitas, sobre lucernas encontradas 
em minas romanas: a do Dr. C. Teixeira, e uma outra aparecida em uma mina de Viana do Castelo. Isso entrará 
na devida altura. Veja, pois, o que há mais a acrescentar e devolva tudo para cá, novamente, a fim de eu fazer a 
2.ª redacção. Se, depois de feita esta 2.ª redacção, for preciso meter mais coisas, ou introduzir alteração, trata-se 
de fazer 3.ª redacção. Com isso parado é que nada se adianta. O Eng.º Freire de Andrade está aqui perto e vem 
a Beja de vez em quando. O cunhado, que é um rapaz de Viana, já veio visitar-me. Ele ainda não me apareceu 
aqui, apesar de eu ter manifestado ao cunhado o meu desejo de falar com ele, quando viesse a Beja. Com respeito 
às coisas de Fontalva, convinha também que o Afonso do Paço não demorasse. Sei que ele e a M.ª de Lourdes 
vão a Vila Fernando, visitar o Dias de Deus e ver as coisas de lá. Aperte com ele, para que ande com isso para 
diante. Julgava eu que já tinha mandado para o Dr. Ataíde o trabalho de Monchique. Não demore essas coisas e 
ande-me com tudo isso para diante. Esta lentidão enerva-me. Estamos a perder imenso tempo. Veja se o Dr. Zby 
recebe alguma coisa a respeito das fotografias de Areosa. Já as ampliaram? Tenho aqui outras dos terraços do Rio 
Minho, a N. de Vila Nova de Cerveira, que também vou mandar. Agradeço-lhe que me faça os desenhos de Vila 
Fernando, mas não se esqueça também daqueles desenhos da sigillata, que levou para cobrir a tinta da china o 
que faltava, e para tirar uma cópia para si. Agora, com as noites muito grandes, é boa altura. Mas em primeiro 
lugar: Aljustrel e Fontalva. Um abraço.

Abel Viana (assinatura)
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6.99. Bilhete-postal manuscrito, 14,9x10,4cm

Beja, 20/1/1953.
Meu caro: Que se encontrem todos de saúde, tanto em sua casa como aí nos Serviços, é o meu desejo. Eu ando 

ótimo, e trabalhando quanto posso. Aguardo que o tempo se ponha um pouco mais quente e menos instável para 
dar aí uma saltada e ultimar algumas das muitas coisas que temos começadas. Já remeti ao Dr. Zby, com as provas 
do paleolítico de Beja, os tais negativos, assim como a nova redacção do trabalho de Aljustrel. Foi registado, já há 
dias. Espero que o tenham recebido. Venho pedir-lhe um favor: Veja-me no vol. VI dos Trabalhos da Soc. Portu-
guesa de Antropologia e Etnologia, pág. 45, a notícia necrológica referente ao Rui de Serpa Pinto. Preciso de saber 
qual a data do Congresso realizado em Inglaterra, no ano de 1928, creio eu, e a que ele assistiu. Veja-me a data 
e o título exacto que teve esse Congresso. Mande-me isso sem demora. Tenho muita urgência nessa informação. 
A propósito: dos “Trabalhos” só possuo exemplares a partir do vol. X. Não será possível arranjar-me alguns dos 
anteriores? Fale nisso ao Dr. M.C. Que fizeram, afinal, dos trabalhos que apresentamos ao Cog. Luso-Espanhol? 
Já está marcado o próximo, em Oviedo, para Outubro. Não perca de vista o destino desses nossos trabalhos. O 
de Monchique sempre vai por diante? Mande-me a informação que lhe peço. Um abraço.

Abel Viana (assinatura)

6.100. Bilhete-postal manuscrito, 14,9x10,4cm

Beja, 26/1/1953.
Meu caro: Estou à espera da sua resposta a tudo quanto lhe tenho pedido e lhe tenho mandado dizer nestes 

últimos… 6 meses! Isto é a brincar mas, realmente, que há de novo a respeito de Fontalva? E do trabalho de 
Monchique? E dos tais do Congresso Luso-Espanhol? E os desenhos de Elvas? E os da terra sigillata (cópia do 
livro que emprestou o Oleiro)? Etc., etc., etc. Bem, por agora o que desejo é o seguinte. Pela rádio e pelo Século 
vejo que o M. Feio começou hoje as provas de doutoramento. Logo que saiba do resultado, avise-me. Não se 
esqueça. Avise-me o mais depressa possível. Creio que no próximo mês já poderei ir até Lisboa, por uns dias. 
Claro que prevenirei, a si de saber se o Dr. Zby está e você também.

Cumprimentos à gente dos Serviços e aos de sua casa.
Um abraço.
A. Viana (assinatura)
P.S. Logo que saiba isso do M. F., avise.

6.101. Bilhete-postal manuscrito, 14,9x10,4cm

Beja, 10/2/1953.
Meu caro Veiga Ferreira: Recebi hoje de manhã as provas do Paleolítico de Beja, e hoje mesmo as devolvo, 

devidamente revistas. Creio que o Dr. Zby ainda aí não esteja, por isso, esteja atento à recepção e veja que sigam 
seu destino. Parece que você não viu a notícia que o Século publicou acerca de novos túmulos do Bronze que 
apareceram em Monchique. Escrevi logo ao Formosinho. Este, na altura em que me respondeu, não pudera ainda lá 
ir, por ter a mãe muito mal, mas tinha já averiguado que os espólios recolhidos estavam todos na posse do Baiona, 
com quem ele, Formosinho, já tinha entrado em contacto. Escrevi-lhe, novamente, a recomendar que obtivesse 
fotografias e desenhos dos túmulos. Mandou-me dizer que naquele momento escrevia ao Baiona, a falar-lhe nisto 
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mesmo, e que, se a mãe melhorasse, daria logo lá uma saltada. Realmente, conforme recomendei, esta questão 
das fotografias e desenhos convém ser tratada directamente pelo Formosinho, in loco, pois é ele quem está mais 
apto para tal serviço. Logo que possa, darei uma saltada a Lagos e, naturalmente, seguirei com o Formosinho 
até Monchique – a menos que o Formosinho trate de tudo, o que talvez não aconteça. Quanto ao nosso trabalho 
antigo: – Então o Ataíde não tinha dito que, de qualquer maneira, o nosso trabalho seria publicado neste ano? 
Qual a razão porque resolveram, não o publicar? Você deu-me uma triste notícia. É preciso não nos ficarmos de 
braços cruzados. Vou escrever ao Dr. Ataíde, e você, por sua parte, faça também o mesmo. Dentro de alguns dias, 
isto é, até ao fim desta semana, mando-lhe o artigo de Aljustrel, com a redacção definitiva. Quanto ao Afonso do 
Paço, vou também apertar com ele. O Dr. Zby ainda não apareceu aqui. Boa vontade tenho de o ver e falar com 
ele sobre algumas coisas. Cumprimentos aos seus. Quando me pode mandar alguns dos tais desenhos?

Um abraço.
Abel Viana (assinatura)

6.102. Bilhete-postal manuscrito, 14,9x10,4cm

Beja, 3/3/1953 = Meu caro Veiga Ferreira: cá recebi o papel, e a sua carta. Fiquei interessadíssimo com a 
notícia que me deu a respeito, do nosso trabalho das Caldas. Já não é sem tempo! Oxalá, agora, tudo nos corra 
bem. Você não me desampare essa coisa. Se entende que eu devo também entrar na choradeira, diga-mo, porque 
eu farei um choro a valer. Creio, pois, que se o Dr. M. C. se empenha para que o artigo saia já, estará tudo bem 
assegurado. No entanto, não deixe de estar alerta. E os trabalhos que apresentámos ao Luso-Espanhol? Não os 
perca também de vista. Veja se fala com a pessoa encarregada disso e ela que lhe responda com franqueza se a 
publicação se faz ou não. Se a fizerem, embora tarde, é deixar estar. Mas se não pensam em fazê-la, que sejam 
francos e o meu amigo deite a mão aos três artigos – Capacete – Monumentos das Caldas – Campos de urnas de 
Elvas – este último meu e do Dias de Deus. Esteja atento a isto e ande-me com diplomacia. O nosso 3.º e último 
trabalho acerca das coisas de Lagos já está na mão de Bellido, o qual me manda dizer que vai ser publicado já. 
Quanto àquele que foi para Salamanca, tenho notícia de que em breve cá teremos as separatas. Quando mandar 
papel, não faça como fez. Enrole-o. Mande-o enrolando. Aquele que mandou chegou cá todo amarrotado. O de 
máquina, só poderá servir para cópias. O de desenho, só poderá servir para rascunhos, tão amarrotado ficou. 
Meti-o durante dias em uma prensa, mas nem assim ficou capaz. Já sabe, para a outra vez, mande enrolado. O 
Dr. Zby passou por Beja muito à pressa. Não o vi. Não se esqueça dos meus lenços. Olhe que tem prazo. Saúde. 
Um abraço.

Abel Viana (assinatura)

6.103. Bilhete-postal manuscrito, 14,9x10,4cm

Beja, 14/3/953.
Meu caro: recebeu a minha carta de 10 do corrente?
Peço-lhe me mande o mais depressa possível o nome da pessoa que está encarregada da publicação do Congresso 

Luso-Espanhol. Nome e direcção. Sempre concorda em que se faça um resumo do trabalho de Monchique, com as 
tais duas páginas de gravuras? Eu acho que devíamos fazer isso. Não prejudicava a notícia definitiva e sempre era 
qualquer coisa que ficava a circular. Parece-me que seria a melhor solução. Não publicar nada é que me parece 
prejudicial para nós. Diga alguma coisa. O meu filho mais velho foi a Lisboa mas não o procurou porque se veio 
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logo embora. Foi encontrar o irmão na enfermaria do quartel, em Campo de Ourique, com um sobrolho rachado 
porque, a jogar a bola, no quartel, chocou com um camarada, e deram tal cabeçada um no outro que partiram 
ambos a cabeça. O irmão mais velho ficou tão aborrecido com o caso que se veio logo embora para Beja. Por 
isso não foi à procura dos lenços. Um abraço.

Abel Viana (assinatura)

6.104. Bilhete-postal manuscrito, 14,9x10,4cm

Beja, 26/3/1953.
Meu caro Veiga Ferreira; Uns dias de vento muito frio, seguidos de um de muita chuva, que passei no campo, 

a estudar os restos da vila romana de “Monte do Meio”, deram como consequência eu ir à cama, com febre o 
resto da conversa do costume. Mais “micinas” e mais “cilinas”, e agora já vou arrebitando, embora o médico 
queira que eu esteja alguns dias em repouso absoluto. Esta foi a razão porque só ontem tive coragem em ir à 
busca das tais fotografias das Caldas. Vá lá que me deu menos tempo a encontrá-las, do que eu contava. Já as 
mandei reproduzir. Certamente, na próxima segunda-feira, já lhas poderei enviar. Conte com elas, portanto. Outro 
assunto: Não demore em ir buscar o meu original (e do Dias de Deus), dos campos de urnas de Elvas. Refiro-me 
ao trabalho do Luso-Espanhol, de que você já me enviou a bonecada, faltando o texto. Terei de reduzir este, e 
pôr tudo só com as tais duas gravuras da tabela. Mas o trabalho na íntegra, assim tal como está, deverá talvez, 
ser publicado por outra entidade (a Fund. da Casa de Bragança), mas é preciso que eu tenha cá o texto, a fim 
de lho apresentar devidamente acompanhado das gravuras e desenhos. Não me demore, portanto. Pela sua rica 
saudinha! E os meus lenços? Quando lá for, já terei perdido o direito a eles.

Não quis confiar no meu rapaz e, afinal, você é que não tem tempo para perder com estas gerigonças…Cum-
primentos a sua Esposa e às petizes! Um abraço do

A. Viana (assinatura)

6.105. Bilhete-postal manuscrito, 14,9x10,4cm

Beja, 5/4/1953.
Meu caro Veiga Ferreira: segue hoje pelo correio, registado, o trabalho de Monchique, destinado ao Congresso 

Luso-espanhol. Demorei um pouco porque tive de mandar fazer as fotografias. Envio o mesmo texto. Apenas lhe 
cortei a numeração dos objectos descritos, visto não levar as gravuras que primitivamente acompanhavam o trabalho. 
Junte-lhe você agora as duas páginas das pontas de seta e micrólitos, que são as duas chapas que você tem nos 
Serviços, e vá entregar isso aos homens, sem demora. Ponha nessas duas estampas as legendas convenientes, de 
modo a não ser preciso estar a meter no texto indicações das estampas. Bastará pôr nas legendas a proveniência 
das pontas de seta e demais objectos. A não ser que você queira numerar as peças, nessas duas estampas, e depois 
pôr a tinta a indicação no texto. Mas julgo preferível não pôr mais nada no texto. Para a “Revista de Guimarães”, 
vou redigir texto diferente, e vou também reduzir o número de gravuras. Das que sobrarem, farei um terceiro 
artigo para “Zephyrus”. Acha que está bem? Não demore a entrega disso. Quanto ao outro trabalho, meu e do 
Dias de Deus, vou também dar-lhe outra forma e reduzir as gravuras (só duas páginas de estampas, não é assim?), 
e tendo tudo pronto você me fará o favor de levar lá também. Saiba que nestas últimas semanas fiz extracção de 
dois mosaicos romanos, tendo a operação um êxito absoluto. Se estiver aí o Dr. Zby, dê-lhe cumprimentos meus. 
O mesmo quanto a Abbé Roche. Vou enviar para si alguns exemplares da separata do meu artigo sobre “Balsa”, 
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agora publicado no “Arquivo Espanhol de Arqueologia”. Quem mo traduziu errou em vários sítios, mas mesmo 
assim não ficou mal de todo. Um abraço.

Abel Viana (assinatura)

6.106. Bilhete-postal manuscrito, 14,6x10,4cm

Beja, 12-4-953.
Meu caro: Saúde. Pelo correio de amanhã, registado, segue o novo artigo que fiz a respeito dos campos de 

urnas de Elvas, para substituição daquele que você me enviou. Peço-lhe o favor de mo levar ao Instituto, e dizer 
lá que é para substituir o outro, pois é um resumo dele. Diga-me lá, também, que eu mando 3 gravuras, em 
vez das duas da tábula, mas que eu pagarei a terceira. Não se esqueça de levar lá, não vá dar-se o caso de não 
chegar a tempo de ser publicado, e eu faço questão de que saia alguma coisa. Resumindo: leva lá o artigo, o 
mais depressa possível, e diga lá que eu pago a gravura a mais. E o nosso de Monchique? Também já lá está? 
Veja lá isso, não se descuide. Não (???) perdermos essas páginas. Mais vale isso que nada. Suponho que fez as 
tais estampas que ficaram a seu cargo. Você não me respondeu e eu estou (???) de que, no momento, todo o seu 
tempo é pouco para Abbé Roche. Em todo o caso, não descure estas coisas. Dê lá uma saltada rápida. Ainda não 
recebi o resto das separatas de Madrid. Logo que cheguem, distribuirei às pessoas que faltam. Penso ir a Faro 
dentro de alguns. Depois, cairás de novo em Vila Fernando e Vila Viçosa. Cumprimentos para todos os de sua 
casa e dos Serviços.

P.S. E o nosso Monchique, do Porto? Diga coisas!
Um abraço.
Abel Viana (assinatura)

6.107. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Beja, 15/4/953.
Meu caro Veiga Ferreira: No passado domingo, enviei-lhe o trabalho de Elvas (meu e do Dias de Deus). Foi para 

os Serviços, registado. Era favor o meu Amigo escrever para os Serviços a pedir que levem isso ao Instituto, à tal 
senhora de que me falou e que ainda me não escreveu e… é capaz de não escrever. Por isso, peço-lhe escreva já 
para Lisboa e diga que levem aquilo à Praça do Príncipe Real. Explique que é o pequeno pacote, registado, que 
vai remetido por mim. Por fora diz: “manuscrito”. Mas não se esqueça, pois pode entrar tarde e não ser publicado. 
Ora, tenho empenho em que publiquem o resumo agora remetido. Não se esqueça. Escreva para Lisboa, já. Faço 
votos por que as escavações tenham o máximo êxito. Aguardo que me escreva. Com certeza não deixarei de ir aí 
ver isso. Tenho todo o interesse em ver esse trabalho. Cumprimentos a Abbé Roche. Um abraço para si.

A. Viana (assinatura)

6.108. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Beja, 20/4/1953.
Meu caro Veiga: Acabo de receber a sua carta. Ainda bem, porque a tal menina ou senhora de que me falou 

ainda não deu sinal de si. Como o amigo Veiga me diz que deixou tudo preparado de forma a chegar a seu des-
tino a minha prosa, fico mais descançado. Não tenho dúvidas de que assim seja, no entanto, não seria mau você 
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dizer qualquer coisa lá para os Serviços, pois não é impossível terem-se esquecido. Quanto à tal senhora, estou 
certo de que se há-de importar tanto com os nossos trabalhos como com o que se passa em Vilar de Gaitas. 
Escreva-me, pois, para os Serviços. Folgo em saber que a exploração em Muge continua com ótimo resultado. 
Eu irei aí, certamente, mas o tempo anda agora bastante embrulhado. O reumatismo de Abbé Roche fala com a 
eloquência de Cícero… isso já é húmido por natureza. Aguardarei, portanto, tempo firme, de bom sol. Entretanto, 
informe-me: Penso ir pela linha do Setil. Devo apear-me na estação de Muge? E depois? Como chegar ao local 
dos concheiros? Olhe que eu não aguento grandes caminhadas a pé. O que for além de dois quilómetros já é 
demasia. Diga-me, pois, como devo proceder. Da estação a Muge são, pelas minhas contas, uns 3 quilómetros, 
não é assim? Em suma, mande-me dizer qualquer coisa, para me orientar com mais segurança. Claro que eu não 
irei sem o avisar com antecipação conveniente.

Verifique se dos Serviços mandaram o artiguelho para o Instituto. Cumprimentos a Abbé Roche, e os meus 
desejos de que se encontre completamente bem. Um abraço do dedicado

Abel Viana (assinatura)

6.109. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Beja, 6/5/1953.
Meu caro: Tornei a escrever para Muge, mas você não respondeu. Até parece o Formosinho, em certas oca- 

siões… Que não seja por doença, é o que desejo. Não me disse como é que eu havia de ir a Muge, nem se o 
Abbé Roche tinha melhorado do reumatismo. O tempo esteve bastante invernoso. Amanhã de manhã sigo para 
Faro, de onde volto na segunda, a fim de ir a Barrancos, e dias depois seguirei para Vila Viçosa, Elvas e Vila 
Fernando, demorando-me por lá bastantes dias. Segundo me avisa o Dias de Deus, há lá muito que fazer. Também 
não tenho notícias do Dr. Zby. Pelo visto, vocês não me querem aí em Lisboa… Estão com medo que eu meta os 
Pectens ao bolso… O tempo vai ficando bom. Já posso alongar-me até mais longe.

Já escrevi à tal senhora da Ass. p.ª o Progresso das Ciências, mas não respondeu. Creio, todavia, que dos Serviços 
não deixaram de lhe mandar entregar o meu artigo de Elvas. Você não me mandou o nome completo da criatura, 
e eu tive de lhe escrever tratando-a apenas pelos apelidos –, o que não é muito correcto. Se o meu Amigo está aí 
em Lisboa, não perca de vista essas coisas, tanto as nossas, como as minhas e do Dias de Deus.

E o “trabalhão” de Monchique? Já está no Porto? Sai ou não sai? Ainda demora? Veja lá isso. Será desta vez 
que você vai a Espanha? Não quer ir ao Congresso em Orense? O nosso “cobre” vai ser lá apresentado. Tenho 
trabalhado muito. Mande dizer alguma coisa. Um abraço,

A. Viana (assinatura)

6.110. Bilhete-postal manuscrito, 14,9x10,4cm

Beja, 26-5-953.
Meu caro: Já vejo que a minha ida a Muge ficou definitivamente arrumada. Tenho pena. Você não avisou a 

tempo, de modo que eu fiquei sempre sem saber que fazer. Já recebi as provas tipográficas da Ass. do Prog. das 
Ciências. ???? que você não quer separatas. Todavia, eu e o Formosinho não deixaríamos de entrar com uns 200 
ou 250 escudos cada, se você também se dispusesse a gastá-los. Se resolver qualquer coisa a este respeito, avise 
lá na Associação, porque eu e o Formosinho concordaremos. E do nosso trabalho grande de Monchique? Que 
me diz? Sempre vai ou não vai? Já não vou a Vila Fernando esta semana, porque o D. de Deus foi ao Porto. Irei 
a Coimbra. Tenciono sair daqui na próxima sexta-feira de manhã. Com respeito às separatas, veja bem se quer ou 
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não quer. Não deixariam de ser úteis. Vou-lhe contar uma muito boa. O D. de Deus e o P.e Henrique Louro, de 
Vila Fernando, publicaram um artiguelho qualquer em que aludiram às lápides romanas de Alivã, Campo Maior. 
Aqui deve andar o dedo mágico do Grego. O mais engraçado, porém, é que as tais lápides… pertencem ao Museu 
de Elvas… ao qual foram entregues há mais de 30 anos!!! Como é que o Grego quer que o D. de Deus e o Padre 
entreguem nas Finanças o que há mais de 30 anos é pertença de um museu municipal?!!! Que ridículo! Conte 
esta ao Zby, C. Teixeira, Paço, Vaultier, etc., sem esquecer o nosso Prof. M. C. Qualquer dia o Grego manda-me 
intimar judicialmente a entregar nas Finanças de Beja as lápides de Cenáculo – as que se perderam há mais de 
80 anos! Não seria mais útil que se estudasse mais e se fizessem asneiras a menos? São incompetentes e maus. 
Há que amarrá-los ao pelourinho… pelo grande mal que têm feito à arqueologia nacional.

Conto demorar em Coimbra 8 dias, pelo menos. Vá-me dando notícias suas. Já vejo que não quer ir a Orense. 
Faz mal. Cá fico à espera de notícias suas. Cumprimentos a todos os seus. Um abraço.

A. Viana (assinatura)

6.111. Bilhete-postal manuscrito, 14,9x10,4cm

Beja, 9/7/953.
Meu caro: recebeu a nota da despesa, que lhe mandei? Tome bem nota: No dia 14 já cá não estou.
Qualquer coisa que tenha de me enviar, mande para A. Viana, Rua de Manuel Espregueira, 225, Viana do castelo. 

Claro que do dia 18 até 28 ando enrolado nas coisas do Congresso, mas escreva sempre para Viana, visto ser 
aí que eu assento arraiais até fins de Setembro. Se você sair de Lisboa, não se esqueça de me avisar. De Viana 
também lhe escreverei. Se for preciso qualquer documento selado, da despesa de Lisboa, avise. Tenho trabalhado 
à brava. Felizmente, tenho passado bem. As provas do artigo que está no Porto, se as mandarem, devem também 
ser remetidas para Viana.

Um abraço.
A. Viana (assinatura)

6.112. Bilhete-postal manuscrito, 14,9x10,4cm

Beja, 11/7/953.
Meu caro: Acabo de receber uma das nossas separatas de Salamanca. Como não tenho tempo para mais, envio- 

-lhe, pelo correio de hoje, 20 exemplares. Mandei ao Formosinho outros 20. Ofereci apenas um exemplar ao  
Dr. Lyster Franco e outro ao Dr. Justino de Bívar. Nada mais. Não distribuirei a mais ninguém antes dos mea-
dos de Setembro, quer dizer, até voltar de Viana do Castelo. Vá você, portanto, distribuindo por quem entender. 
Reparta à vontade, pelos amigos mais chegados, porque, em regressando de Viana, enviar-lhe-ei mais uns 30 ou 
40 exemplares. Mandei fazer 300, dos quais já me chegaram metade. Ainda não sei quanto custaram. Tratarei 
disso com o Maluquer, quando nos encontrarmos na Galiza. Não se esqueça das minhas contas. Mande-as para 
Viana – R. de Manuel Espregueira, 225. Não se esqueça de dizer ao Dr. M. Correia que eu sigo para o Norte no 
dia 14 (se receber o passaporte amanhã, porque até hoje ainda não chegou). Um abraço do

Abel Viana (assinatura)
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6.113. Bilhete-postal manuscrito, 14,9x10,5cm

Viana do Castelo, 23-8-1953.
Meu caro Veiga Ferreira: Saúde. Não tenho conseguido tempo para lhe escrever. Estão uns dias admiráveis 

e, como de saúde tenho andado muito bem, trato de aproveitar a oportunidade. Continuo a estudar as coisas do 
castro de Santa Luzia e outros, com uma infinidade de coisas que nunca foram publicadas. Tenho ainda que ver 
em Âncora, Carreço e Afife. Tudo coisas castrejas, com alguns testemunhos da Idade do Bronze. Apanhei o 1.º 
prémio dos Jogos Florais de Viana, com um estudo histórico da cidade. Sempre foi uma ajuda para as muitas 
despesas que tenho feito. Tenciono demorar por cá até 20 de Setembro. Encontrei ontem à tarde o Sr. Mourão, 
cujas férias estão quase no fim. O Dr. Mendes Corrêa já regressou? Cumprimentos meus para ele, Dr. Zby e 
para os mais que por aí se encontrarem. O C. Teixeira ainda não apareceu. Pelo menos, que eu o tenha visto. 
Cumprimentos para sua Esposa e para as pequenas. Para si, um apertado abraço do amigo

A. Viana (assinatura)

6.114. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,4cm

Viana do Castelo, 26/8/953.
Caro Veiguinha: Recebi as provas ontem à tarde e devolvi-lhas hoje, devidamente revistas. Oxalá tudo isso ande 

m.to depressa, pois estou ansioso por ver tudo isso na rua. Quanto às massas, logo que lhes possa deitar a unha 
envie-me para cá a parte que me toca.

Agora começou a chover, o que me impede de continuar as pesquisas de campo. Tenho, todavia, algumas notas 
a tomar na Biblioteca Municipal e nos Arquivos de cá. Convém-me lançar olhos sobre as coisas castrejas aqui do 
Norte, igualmente tão mal estudadas e conhecidas como estavam as do Museu de Lagos. Com respeito a saúde, 
ando satisfatoriamente. Cumprimentos a sua Esposa e às pequenas. Idem para o pessoal dos Serviços. Peço me 
ofereçam um exemplar do último volume das “Comunicações”. Que mo enviem para Beja. Um abraço.

Abel Viana (assinatura)

6.115. Bilhete-postal manuscrito, 15,0x10,4cm

Beja, 27-8-953.
Meu caro: Cá estou.
Vim directamente de Viana, pelo Setil, com 18 horas e meia de comboio, seguidas… No entanto, a disposição é 

boa, e já estou a trabalhar. Fiquei satisfeito em saber que as pedras chegaram em bom estado. Devolvo as provas. 
Amanhã lhe enviarei as separatas, pois hoje é Domingo e não tive tempo de as preparar de manhã. Aperte com 
a tipografia para que faça a separata a crédito, de Janeiro. Não lhes custará muito fazer isso, e o pagamento é 
garantido. Visto que tem de tirar os exemplares para nós, tirará mais esses 300. Você bem sabe como é importante 
haver mais 300 exemplares de qualquer publicação. E nós apanharíamos, talvez, mais alguns. Agarre-se, portanto. 
Peça a intervenção do Dr. M. Correa. Empenhe-se, mas a fundo. Nós podemos ??? a responsabilidade. Eu e o 
Formosinho não duvidaremos em fazê-lo. Se na tipografia quiserem, assinaremos qualquer documento. Mas creio 
não ser preciso tanto. O caso é que você não largue o assunto. Com respeito à exploração de Aljustrel, marque 
você a data. Aproveitemos os bons dias de Outono, e o verão de São Martinho. Desde que não esteja tempo de 
chuva, estou pronto. Veja você, portanto, quando lhe convém. Saiba que tenho todo o empenho em tomar parte 
no trabalho. Um abraço ao Dr. Zby, quando ele chegar.

A. Viana (assinatura)
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6.116. Bilhete-postal manuscrito, 14,9x10,4cm

Viana, 30/8/1953.
Veiga amigo: Recebi, ante-ontem à tarde, as provas, as quais revi meticulosamente e hoje devolvo. Quando 

vierem as segundas provas desta porção, convém que me enviem o original completo. Parte disso que aí vai 
foi agora revisto sem ser pelo original. Estranho m.to este descuido. Trate de reclamar p.ª o Porto. A porção de 
original que veio parece em farrapo! Bastaria desatar ou cortar o cordel em que as folhas iam reunidas. Enfim! 
Progressos!... Olhe uma coisa: Porque não escreve p.ª as Caldas de Monchique, a ver se a administração daquilo 
subsidia a tiragem de mais separatas? Veja se trata disto. A nós importar-nos-ia muito. Pela minha parte, trataria 
de escrever ao Dr. Alberto de Sousa. Mas conviria que fôssemos os dois a propor a coisa, cada um por seu lado. 
Não acha bem? Escreva você para lá, e mande-me dizer já se concorda, a fim de eu também escrever. Como sabe, 
é preciso andar com toda a urgência. Cumprimentos para todos. Um abraço.

A. Viana (assinatura)
P.S. Não se esqueça de me obter o último volume das “Comunicações”.

6.117. Bilhete-postal manuscrito, 15,0x10,4cm

Viana, 15/9/953.
Meu caro: Ainda não tive resposta sua, ao meu último postal, ou talvez aos dois que já lhe mandei depois da sua 

última carta. Também não acusou a recepção dos folhetos de Odivelas, que eu mandei para si, para os Serviços, 
Dr. Zby e outros mais. Chegou tudo bem? Logo que regresse a Beja, enviar-lhe-ei mais exemplares, assim como do 
trabalho do Bronze do Museu de Lagos. Ontem recebi provas do 3.º artigo – romano, visigótico e árabe do Museu 
de Lagos. Dos 3 artigos, parece-me que vai ser o que fica melhor, no aspecto gráfico, já se vê. Como sabe, sai no 
“Arquivo Espanhol de Arqueologia”. As gravuras estão esplêndidas. E a respeito dos cobres? Ainda não pagam? 
Se puder remeter-mos até 20 do corrente, era favor, e fazia-me grande jeito que assim fosse. Se não pagarem até 
20 do corrente, mande então para Beja, pois, como lhe digo, em 25 ou 26 do corrente já lá devo estar.

Mas veja se consegue apanhar e mandar-me isso para cá, antes de 20 ou 21. Ainda estou aqui a concluir uns 
trabalhos sobre coisas castrejas. Tenho também 7 instrumentos (picos) languedocenses e asturienses que vou 
remeter aos serviços, em encomenda postal, pois são exemplares m.to bons, colhidos debaixo de água. E do 
trabalho de Monchique? Já há mais provas? Se as houver até 20, mande para cá, mas depois de 20 mande para 
Beja. Cumprimentos para todos, em sua casa e nos Serviços. Um abraço.

A. Viana (assinatura)

6.118. Bilhete-postal manuscrito, 15,0x10,4cm

Viana, 17/9/953.
Meu caro: Seguem no correio de hoje, em encomenda postal, os 7 picos colhidos na Praia Norte (Pedras Ruivas), 

dos quais já lhe falei no postal anterior a este. Entregue-mos ao Dr. Zby, a fim de ele os colocar nos tabuleiros 
respectivos. Diga-lhe que são provenientes, todos eles, da zona inundada, mesmo na baixamar. Os exemplares 
são muito bons, motivo porque resolvi enviá-los para os Serviços. Como vê, por aqui também se faz arqueolo-
gia… submarina! Já falou ao Dr. Zby no pedido que fiz do vol. das Comunicações? Refiro-me ao último volume 
publicado. A respeito de mais provas de trabalho do Porto, nada? E quanto às despesas que fizemos, por causa 
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do Congresso, também nada? Estou ansioso por saber mais circunstanciadamente o que é que descobriram em 
Timor. Se o Dr. M. Corrêa publicar qualquer relatório, que se não esqueça de mim. De 22 do corrente em diante 
já não vale a pena escrever para cá. Se pagarem as tais despesas, pode mandar para cá até ao dia 22, inclusive, 
que até me convém muito, mas depois de 22 é que não. Sigo directo a Beja, via Setil. Levo m.ta bagagem, por 
isso não vou por Lisboa. Um abraço.

A. Viana (assinatura)
P.S. A encomenda postal custou 7$00 pode o Serviço pagar?

6.119. Bilhete-postal manuscrito, 14,9x10,5cm

Beja, 6/10/1953.
Meu caro: Saúde.
Veja se me pode mandar quanto antes a lista das pessoas a quem ofereci por seu intermédio o meu folheto 

sobre Odivelas. Foram poucos, é certo. Você deve lembrar-se. Queria distribuir o resto, mas não o posso fazer 
sem que me mande dizer quantos lhe enviei e para quem foram. Outra coisa: Então aí nos Serviços sempre me 
arranjam ou não um exemplar do último tomo das “Comunicações”? É que se não podem arranjar, não falaria 
mais nisso. Isto de saúde vai menos mal. Estou trabalhando muito. Não perca de vista o caso das separatas para 
Monchique. Quando sai o nosso Aljustrel? E quando se acaba o trabalho de Fontalva? Deite-me um olho a essas 
coisas. Como está o nosso Dr. Zby? Já chegaram a tirar o resto das fotografias do Paleolítico do Guadiana? O Dr. 
Zby que se não esqueça dele, e você ajude no que puder. Olhe que já me estão fazendo falta os tais desenhos de 
Elvas (cerâmica, vidros, etc.). Veja se me pode mandar isso. Um abraço.

A. Viana (assinatura)

6.120. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,4cm

Beja, 14-10-953.
Meu caro: Oxalá essa gripe já tenha desaparecido. Tenha cuidado com essas constipações. Eu vou passando 

regularmente, mas ainda em tratamento. Em todo o caso, acho-me bem disposto e, desde que regressei do Norte, 
tenho trabalhado imenso.

Estou em pleno rendimento, graças a Deus. Recebi as provas e vou revê-las imediatamente. Mas há uma coisa 
importante que não posso fazer. Não sei qual foi a última gravura que entrou. Nada tenho cá que me permita ver 
de certeza o que já está revisto e o que falta rever. O melhor é você telefonar imediatamente para a tipografia, 
no Porto, e eles que me mandem já para cá, directamente, as provas das gravuras que faltam entrar no texto. Se 
você telefonar amanhã à tarde, e eles aproveitarem o correio da noite, na sexta de manhã já as provas estarão cá. 
Telefone, pois, e que me remetam já provas das gravuras que faltam entrar. As folhas já impressas estão ótimas. O 
trabalho vai ficar m.to bom. Com as provas revistas enviarei a maqueta das capas, pg. de rosto, etc. Mostre depois 
ao Dr. M. C., para que ele diga o que entender por melhor. Cumprimentos para todos. Um abraço,

A. Viana (assinatura)
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6.121. Bilhete-postal manuscrito, 14,7x10,4cm

Beja, 18-11-1953.
Meu caro: Recebi as provas e mesmo hoje lhas mando para os Serviços. O trabalho de composição deve ser 

caro, pois os compositores são de má qualidade! Apesar do original ir dactilografado, os homens não o entendem. 
Está tudo cheio de erros. E armando em espertos, desatam a acertar a ortografia, onde nada mais tinham a fazer 
senão respeitar o original. Além disso, o tipo está muito empastelado. A não ser que façam preço especial, o Inst. 
de Antropologia deve pagar caro, pois as horas gastas pelo pessoal no trabalho de emendar, também se pagam! 
As provas, como verá, estão demasiado “sujas”. Parece composto por aprendizes! É do pior que tenho revisto. O 
Instituto devia chamar-lhes a atenção para o facto. É terrível maçada emendar provas assim. Arranje-me o resto 
das folhas já impressas. Só tenho cá as duas primeiras, ou seja, as primeiras 32 páginas. Venha isso, por causa 
das possíveis erratas, se as houver importantes. Quando possa, mande o resto que lhe mandei pedir. Recebeu a 
minha carta de ontem?

Um abraço.
A. Viana (assinatura)

6.122. Bilhete-postal manuscrito, 14,9x10,4cm

Beja, 2-12-953.
Caro Veiga Ferreira: Saúde. Nada de constipações. Preciso de mais um favor seu. Tenho necessidade, dentro 

destes 15 dias mais próximos, da fotografia de dois ou três coup-de-poing de sílex, e de um instrumento de lasca 
(um raspador, um furador), que sejam de sílex. Exemplares bem típicos. O Dr. Zby deve ter disso aí nos originais 
já publicados. Servem fotografias pequenas, que já tenham sido utilizadas para gravura. São, portanto, quatro ou 
cinco fotografias, também de instrumentos de sílex, do paleolítico inferior. Preciso mais de três ou quatro fotogra-
fias, também já servidas, de instrumentos do paleolítico superior, desses que Abbé Roche publicou, ou de outros 
que por aí haja, e que tenham sido já publicados. Veja se me envia isto o mais depressa possível. São para ilustrar 
uns artiguitos de vulgarização que tenho de entregar o mais tardar até 18 ou 20 do corrente. Ai na papelada velha 
dos Serviços deve haver muito disso. Escolha peças bonitas. Se não houver fotografias, quero dizer cópias, deve 
haver negativos. Não se esqueça disto. Você deve ter tido boa ocasião de (???) o Dr. A. del Castillo. Eu é que já 
não poderei ir aí a tempo de o ver como eu tanto desejava. Tanto mais que entrou a invernia. E quanto ao meu 
relatório? Já o levou ao Dr. M. Corrêa? Não se descuide com ele. Agora é que é ocasião de intervir. Sobre o mais 
de que já lhe falei em carta e postal anteriores, aguardo que tenha ocasião para me dar resposta.

O Dr. Sousa Oliveira continua as pesquisas em Viana do Castelo e eu, daqui, continuo a orientá-lo. Tem feito 
bons achados. Um abraço.

A Viana (assinatura)

6.123. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,4cm

Beja, 4/12/1953.
Meu caro: Saúde. Recebi carta do Dr. Castillo, a dar-me parte da retirada. Fala-me nos púcaros de Estremoz. 

Nada me custa arranjá-los. O pior é conseguir a maneira de lhos enviar. Se eu for a Madrid, em Abril do próximo 
ano, levar-lhos-ei. Este tem por fim principal lembrar-lhe o pedido que lhe fiz de me arranjar 3 ou 4 fotografias 
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já servidas, de “coups-de-poing” de sílex, que sejam bonitas. E também fotografia de 3 ou 4 peças do paleolítico 
superior. Uma pequena fotografia de Muge, também, se for possível. É para publicar só com a indicação da terra 
em que foram achados. Nada mais. É apenas para exemplificar, ou seja, para apresentar como modelo. Não se 
esqueça. Olhe que estou a contar consigo. Das tais massinhas do Porto e de Lisboa nada? Foram-se à viola? 
Faziam jeito, para as escavações do próximo ano, pois o que me davam aqui os de Beja foi consideravelmente 
reduzido. Cortaram-me nada menos que quatrocentos escudos por mês! E quanto ao meu relatório? Já entregou 
essa cópia? Não deixe passar a oportunidade. Eles devem estar quase a reunir. Você nem me mande dizer se a 
recebeu. Calculo quanto gostou de andar com o Castillo. Além de saludos, é m.to boa pessoa.

O Dr. Zby deve ter recolhido à base. Com este tempo não andará certamente às perdizes… Vejam se fotografam 
o resto do Guadiana. Cumprimentos para todos, tanto os de sua casa como nos Serviços. Um abraço.

A Viana (assinatura)

6.124. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,4cm

Beja, 10-12-1953.
Meu caro: Recebi o seu cartão e as provas tipográficas. Estas talvez hoje mesmo lhas devolva, e se não forem 

hoje, seguem amanhã.
Oxalá a sua petiza melhore depressa. Doenças em casa são sempre uma grande maçada. O nosso Formosinho 

também tem passado um mau bocado com a doença da esposa, cujo estado suponho ser bastante grave. Do 
que já está definitivamente impresso do nosso trabalho do Porto, faltam-me as páginas 37 e 68. Veja lá se mas 
arranja. Eles que as mandem para cá directamente, se você não as tiver aí. Não se esqueça. Não me diz se tem 
estado com o Prof. M. C. Olhe que o meu caso deve ser resolvido por estes dias, de modo que é preciso não 
deixar escapar o momento de intervir. Enquanto não souber que a coisa está resolvida, fico inquieto. Já recebi 
alguns exemplares do nosso 3.º trabalho sobre o recheio do Museu de Lagos. Fico à espera de que me enviem o 
resto, a fim de mandar para si umas dezenas de exemplares. Tratarei das bilhas para o Dr. Castillo. Encarregarei 
um amigo meu de Estremoz. Ele as enviará aí para os Serviços, nas condições que você indica. Quantas serão 
precisas? Duas? Três? Quatro? Diga-me alguma coisa sobre isto. Não me admira o que conta a respeito da licção 
dada ao do Porto. O homem é farfulhendo e por dentro está oco… Como não tem as fotografias que pedi, vou 
desenhar algumas peças, a fim de substituir as fotografias. Faço votos por que a saúde regresse a todos em sua 
casa. Diga-me qualquer coisa sobre as melhoras da pequena. E não se esqueça de tudo o mais que lhe peço e 
tenho pedido. Um abraço.

A. Viana (assinatura)

6.125. Bilhete-postal manuscrito, 15,0x10,4cm

Beja, 23/12/1953.
Meu caro: Recebi a sua carta, assim como as provas. Estas vão hoje para si, devidamente corrigidas. Não se 

esqueça de mostrar ao Prof. M. C. a nota que na tipografia puseram no fim da última página – isto é, se aquela 
referência aos desenhos e fotografias também sai nos “Trabalhos”. É claro que na separata deve sair. Dentro de 
três ou quatro dias, segue o relatório de que me fala. Esteja descansado que não faltarei com ele. Espero forne-
cer todos os elementos necessários, a fim de contrabater o obstinado perseguidor. Francamente, aquilo toca as 
raias da insensatez! O homem, desde que as coisas não possam ser feitas por ele, prefere que tudo se perca! Isso 
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não pode ser. De maneira nenhuma. É preciso remar contra esta maré de irracionalismo e velhacaria, que tanto 
prejudica a Arq. Nacional. Ainda não recebi o vale que você anunciou. Logo que passe o rigor do Inverno, irei 
a Lisboa e lá cuidaremos de dispor as coisas conforme for conveniente. Vou já atirar-me ao tal relatório. Veja se 
me pode mandar na volta do correio, ou sem grande demora, aqueles desenhos de cerâmica de Vila Fernando, 
que você me levou para acertar. Preciso deles com a máxima urgência. Você não tem tempo – nem o conseguirá, 
em prejuízo dos seus trabalhos –, e eu cá arranjarei isso, tanto mais que me encontro melhor da vista e de tudo 
quanto me cerceava a paciência. Não se esqueça. Mande-me isso tudo. Um abraço.

A. Viana (assinatura)

6.126. Bilhete-postal manuscrito, 14,9x10,4cm

Beja, 17-1-954.
Seu Pecten caganifas: Recebi os desenhos, assim como a sua carta de ontem, que muito agradeço. Logo que 

me possa informar dos resultados da reunião dos Grandes, diga. Ande-me depressa com os desenhos do Oleiro. 
Estão a fazer-me falta, para a classificação de umas coisa que tenho aqui. E ainda tenho que os mandar ao Oleiro, 
a fim dele lhes pôr a indicação cronológica. O Pithecus de Lagos já escreveu. Recebi agora mesmo carta. A Costa 
Artur esteve cá ante-ontem e deu-me notícias dele e do Lyster. O Laccobrigensis está mui zaranza. Continua atra-
palhado com a casa e com o cartório, mas está a fazer obras no Museu. Ainda tem o tal capacete no prego (!!!), 
mas vai agora arranjar-lhe lugar condigno. A C. Artur disse-me que estavam a distribuir o vol. do Cong. Luso-Esp. 
Nada recebi. Veja bem isso. São capazes de dar o vol. a um só dos destinatários, ficando os outros a apitar. Fale 
para lá. Que mandem um para cada um dos três. Estranho a demora. Não descure esta coisa. Quem não aparece, 
esquece. Já lhe mandei dizer duas ou três vezes que me faltam, do trabalho do Porto, a porção que vai de págs. 
37 a 68. É isto que você me fará o favor de pedir lá para cima. Acha bem a tinta que lhe mandei, para as ofertas 
a fazer pela Gente das Caldas? Cumprimentos para todos. Um abraço do Paleoanthropus bejensis.

6.127. Bilhete-postal manuscrito, 14,9x10,4cm (encontrava-se associado ao postal datado de 4-2-1954)

Beja, 3-2-1954.
Meu caro: Aqui neve em barda. No meu quintal ficou uma camada de 40 centímetros. Coisa bonita, mas devia 

ser norma… recebi a carta, a 2.ª ???? e um pacote com 5 exemplares. Escrevo hoje mesmo ao Formosinho, a 
avisar de que vai receber 20 exemplares e que não mande a ninguém, sem receber a cópia das listas. Tome nota 
de mais isto e mande ao Dr. José de Sousa:

– Museu Regional de Viana do Castelo.
– Dr. Manuel de Sousa Oliveira – Viana do Castelo.
– José Rosa de Araújo – Viana do Castelo.
– Biblioteca Municipal de Beja.
– Túlio Espanca – Évora – Com. Municipal de Turismo.
– António Dias de Deus – Colónia Correccional de Vila Fernando – Alentejo.
– Biblioteca Municipal de Santarém.
– Ten. Coronel José de Sousa Machado – Viana do Castelo.
– Roberto Pinto de Gouveia – Montaria – Serra d’Arga – Alto-Minho.
– Dr.ª Maria de Lourdes Costa Artur – R. do Comandante António Feio, 58 – Cacilhas.
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– Dr. Justino de Bívar Weinholtz – Faro.
– Redacção da “Brotéria” – R. do Maestro António Taborda, 14 – Lisboa.
– Dr. Cristóvão Moreira de Figueiredo – Escola Industrial de Viseu.
– Junta de Turismo de Cascais – Estoril.
Um abraço.
A. Viana (assinatura)

6.128. Bilhete-postal manuscrito, 14,9x10,3cm (encontrava-se associado ao postal datado de 3-2-1954)

Beja, 4-2-954.
Meu caro: Hoje não recebi mais nada. Quer dizer, apenas recebi os 5 exemplares. Peço-lhe o favor de acrescentar 

aos nomes que já mandei ontem, mais estes: – Dr. Augusto Luís Henriques Pinheiro – Médico – Beja.
– Carlos Marques Filho – “Diário do Alentejo” – Beja.
– Dr. Artur Marlin Nobre – Beja.
– Matias Lourenço dos Santos – Banco de Portugal – Viana do Castelo.
– Severino Costa – Viana do Castelo.
– José Rocha Barbosa e Vasconcelos – Viana do Castelo.
São amigos meus, representantes de várias revistas e jornais e todos bastante interessados por coisas de arqueo- 

logia e de museus. A neve, por aqui, ainda não derreteu. Um frio dos demónios! No meu quintal ficou tudo quei-
mado. O que se vê, porque a maior parte ainda está por baixo da neve.

A. Viana (assinatura)

6.129. Bilhete-postal manuscrito, 15,0x10,5cm

Beja, 10/2/954.
Meu caro: Estou a acabar de passar a limpo o trabalho acerca do cobre. Suponho que na próxima 2.ª feira lhe 

poderei enviar, acompanhado de todos os desenhos. Acho que o melhor talvez seja não mandar nada para Madrid, 
pois a tese não é fácil de resumir. Creio eu. Em todo o caso, fale com o Dr. Zby e veja qual é a opinião dele. Se 
concordar com o envio do resumo, trate de o fazer já e mande-mo, pois eu já em tempos fiz a nossa inscrição e 
mandei o título do trabalho. Escusará você de entrar nas despesas da inscrição, pois basta estar inscrito um de 
nós. Outro assunto. Recebi o volume do Cong. Luso-Espanhol, e 50 exemplares do meu trabalho com o Dias de 
Deus (25 para cada um de nós). Mas não recebi separatas dos artigos nossos com o Formosinho, sobre as Caldas 
e a respeito do capacete. Se foi a si que entregaram as separatas, mande-me algumas, umas 20, pelo menos. Se 
foi ao Formosinho que mandaram, é preciso acudir, já, senão ele desbarata-as, ou até é capaz de lhes dar sumiço, 
como fez ao trabalho do Bronze do Museu de Lagos. Responda-me quanto antes sobre isto. E, lá para a semana, 
lhe enviarei o Cobre. Um abraço.

A. Viana (assinatura)
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6.130. Bilhete-postal manuscrito, 15,0x10,4cm

Beja, 18-2-954.
Meu caro: Saúde. Isto por cá vai menos mal. Recebi a sua carta e o pacote das separatas. Olhe que o Formo-

sinho decerto não irá tão cedo a Lisboa, por isso, será melhor que você lhe mande tudo isso, ainda que seja aos 
poucos. Recebi ontem carta dele. Esteve 20 dias de cama e continua atrapalhado. Esteve algaliado, e muitos dias 
com extracções de urinas, etc. Diz-me que ainda não viu o trabalho publicado no Porto. Mande-lhe algumas coisas, 
ainda que não seja tudo de uma vez. Você não tem aí também, para ele, o vol. das Comunicações do Congresso? 
A mim mandaram o meu e o do Dias de Deus. É natural que tenham entregue a si o exemplar do Formosinho. 
Mande-lhe qualquer coisa que ele, coitado, bem precisa de se distrair. Acho magnífico que o Dr. Zby traduza p.ª 
francês a coisada do Cobre, mas independentemente do que se mandar p.ª Madrid, julgo que também se devia 
publicar cá, em Português. Fale com o Dr. Mendes Correria. Acho m.to melhor fazer os novos desenhos que você 
diz (não muitos!). Fique com a cópia fiel dos dois mapas, a fim de se poderem publicar também em Portugal. 
Tome bem nota disto. Não fique sem as cópias! O Dr. C. de Figueiredo é boa pessoa. Coitado, é bem o tipo nor-
mal do “arqueólogo” português! Os que podiam melhor contribuir para a formação de verdadeiros arqueólogos, 
são, com a excepção sabida, o que são, de modo que está o país cheio desses pobres diabos, que nem sequer 
fazem ideia do que seja verdadeira arqueologia. O homem não tem culpa. O Aquilino reflete bem essa formação 
de arqueólogo provinciano. Um abraço. Em Março vamos a Aljustrel.

A. Viana (assinatura)

6.131. Bilhete-postal manuscrito, 15,0x10,4cm

Beja, 5-3-1954.
Caro Veiguinha: A Emissora falou hoje do aparecimento de um castro, digo, de um povoado pré-histórico no 

Monte da Madalena, em Ponte de Lima. Tal era a notícia dada de manhã, mas às 13 acrescentou que as tais minas 
de povoado eram do neolítico antigo (???!!!). Anda aqui, certamente asneira grossa. Não vejo que haja por lá quem 
seja capaz de identificar nem neolítico antigo, nem moderno, nem… de meia idade. No entanto escrevi para lá a 
pedir informações e, sobretudo, fotografias do material achado. Entretanto, escrevo também ao Dr. M. Correia, a 
ver se, no caso de valer a pena, chamar ao Centro de Est. Peninsular a exploração da estação e encarregar-nos 
de a fazer, lá para Agosto e Setembro, que é a melhor época para escavações, no Norte. Com chuva não se pode 
fazer nada de jeito, e lá para cima chove quase sempre, até Junho ou Julho. Vou escrever ao Dr. M. Corrêa, mas 
você fale-lhe também no caso. Era um bom trabalho para nós ambos. Tenho boas relações em Ponte de Lima. 
Ser-nos-ia m.to facilicitado o trabalho. Com pequena verba se fazia tudo. Isto no caso de se tratar de coisa que valha 
a pena. Lá existe, que o vi eu, resto de um castro como qualquer outro do Minho. Será coisa nova? É possível. 
Claro que neolítico é que não deverá ser. Responda.

A. Viana (assinatura)

6.132. Bilhete-postal manuscrito, 15,0x10,4cm

Beja, 11-3-1954.
Meu caro: Saúde.
Com este tempo invernoso, ando um pouco atrapalhado, mas não é coisa de cuidado. Este é, principalmente, 

para lhe pedir o seguinte: Comunique ao Prof. M. Correia que, conforme eu previra, aquela coisa de Ponte de 
Lima (Monte da Madalena) não tem importância. Recebi logo informação do Dr. Sousa Oliveira, que acudiu 
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imediatamente ao local, e me descreve a coisa. O que eu muito queria saber, agora, é quem foi o marmanjo que 
descobriu a história da “povoação do neolítico antigo”. O tipo merecia medalha e mais alguma coisa. Na Emissora 
é que devem saber quem foi que lhes deu a notícia. Recebi carta do Formosinho. Mande-lhe as coisas, porque 
ele não está em condições de ir a Lisboa. Esteve seriamente atrapalhado e parece que se não livra de operação 
na próstata. Não será preciso dizer mais nada… Mande-lhe, portanto, tudo que aí tiver para ele. E escreva-lhe 
umas linhas. Ele gostava de receber notícias suas. Vou à procura do primitivo original do trabalho apresentado 
ao Luso-Espanhol. Mandar-lhe-ei tudo – texto e bonecos. É questão de dias, pois já lhe arrumei com muita coisa 
em cima. Com o tempo assim não podemos ir a Aljustrel. Ainda tentarei ir ao Congresso de Madrid.

Um abraço.
A. Viana (assinatura)

6.133. Bilhete-postal manuscrito, 14,9x10,4cm

Beja, 19-3-1954.
Meu caro: Saúde. De Viana, manda-me dizer o Dr. Sousa Oliveira que o Presidente da Câmara de Ponte de Lima 

recebeu um oficio do Director Geral do Ensino Superior e Belas Artes, ordenando a suspensão das escavações no 
castro “recentemente descoberto”. Este “recentemente” é de 1.ª ordem. Estou a ver que o Grego, ao ouvir falar 
de “povoado do neolítico antigo” sentiu cócegas no piloro… A rematadíssima asneira abriu-lhe o apetite. O Pres. 
da Câmara de P. de Lima, meu antigo conhecido e amigo do S. Oliveira está disposto a dar-nos meios para uma 
pequena escavação – aquilo é pequeno: são restos de restos de um castro – é o que eu lá conheço há mais de … 
olhe, desde 1919! No entanto, peço-lhe o favor de estar com o Prof. M. C. e ver se ele faz qualquer diligência no 
sentido de me ser autorizada qualquer exploração na Madalena. Veja-me bem isso, e se é preciso eu fazer qualquer 
ofício a esse respeito. É curioso que os tais restos de casas castrejas estão dentro do recinto desde há muitos 
anos ajardinado pela Câmara de Ponte de Lima, e foi o homenzinho que serve de jardineiro quem, ao limpar os 
canteiros, tornou a pôr em evidência os restos das casotas. Estas é que são, até aqui, as famosas “escavações” 
da Madalena… Agora proibidas!

Conte tudo isto ao Prof. M. C. Embora o caso seja, como se vê, insignificante, eu desejaria, todavia, fazer ali 
uma busca, antes que desapareça o resto. Não se esqueça dos meus desenhos da sigillata (os do livro do Dr. 
Oleiro). Um abraço.

A. Viana (assinatura)
P.S. Parece que o Dr. J de Sousa já começou a distribuir os livros. Escreveu ao Formosinho?

6.134. Bilhete-postal manuscrito, 15,0x10,4cm

Beja, 21-3-1954.
Meu caro: Venho pedir-lhe um grande favor. Veja se na Biblioteca dos Serviços há o Tomo II, n.º 4 – Segunda 

Série, do “Boletim de Architectura e de Archeologia” – Lisboa, 1877. Se houver, veja-me o artigo de Possidónio 
Narciso da Silva sobre a citânia de Santa Luzia, de Viana do Castelo. Veja-me que título exacto tem esse artigo. 
Veja também se ele é grande ou pequeno. Se for pequeno copia-mo? E copia-me também os desenhos que, segundo 
creio, ele tem? Se não houver nos Serviços, pode-me ver se há na Ass. dos Arqueólogos? Faz-me imensa falta 
para um trabalhito que estou fazendo. Vou pôr em ordem o artigo das Caldas (o tal do Luso-Espanhol), a fim de 
lho mandar. Um abraço.

A. Viana (assinatura)
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6.135. Bilhete-postal manuscrito, 14,9x10,4cm

Beja, 4-4-954.
Meu caro: recebi a sua carta. Requeri a missão oficial em 30 do mês passado. Ainda não sei se ma concederam 

e, caso ma concedam, vamos a ver se o passaporte vem a tempo. Nós devíamos partir na tarde do dia 19, no 
correio. Não há vantagem em ir no Lusitânia Expresso. No correio vai-se melhor tanto mais que temos o grande 
desconto que nos fazem os caminhos de ferro espanhóis. Conforme lhe digo, vamos a ver se tudo me corre 
bem. O Amigo Ruivo lá está ao leme da coisa. Enviei ontem ao Dr. Mendes Corrêa um trabalho meu e do Dias 
de Deus, sobre dólmens, coisa que também anda encravado há anos. Vou pegar, agora, no nosso 3.º e último 
artigo das Caldas. Deste só temos os desenhos e fotografias, porque o texto foi todo publicado no Congresso 
Luso-Espanhol. Temos portanto de fazer um texto novo. Com elementos tirados do que já se publicou, e ainda 
do trabalho que levámos no Congresso Algarvio, vou redigir a coisa de modo que fique capaz. O que mais inte-
ressa, ou antes, o que mais justifica esta publicação são as Figs. e Est.s, que não saíram no Luso-Espanhol e que, 
afinal, valem tanto ou mais que o texto. Quanto ao trabalho do Possidónio, deixe lá isso. Copiá-lo-ei quando for 
a Lisboa. Precisamos, agora, de estar mais em contacto. Antes de irmos para a Espanha lhe enviarei o trabalho 
de Monchique. É possível que você ainda tenha que dar aí em Lisboa, se quiser que o “Tio” tenha o passaporte 
a tempo de seguir com vocês…

Um abraço.
A. Viana (assinatura)

6.136. Bilhete-postal manuscrito, 15,0x10,3cm

Beja, 14-4-1954.
Meu caro: Recebi a sua carta e o seu trabalho com o França. Já não tinha notícias deste, há muito. Fiquei 

satisfeito em saber que ele está bem encaminhado. De tudo o mais tomei a devida nota. No entanto, eu desejava 
saber o seguinte, e você pode informar-me:

= O trabalho do paleolítico do Guadiana, com o Dr. Zby? Sai ou não sai =
= O trabalho das minas de Aljustrel? Sai ou não sai?
= O outro que está nas mãos do Paço? Anda ou não para a frente? Pregunte-lhe se ele está disposto ou não a 

mandar vir p.ª cá, a fim de se lhe dar forma definitiva, ou se quer que eu e você publiquemos a parte relativa 
ao que já tínhamos nos Serviços. Veja lá tudo isso e mande-me dizer alguma coisa. Outro assunto. O Inst. p.ª a 
Alta Cultura quer 10 exemplares dos trabalhos que os bolseiros têm publicado – isto é, 10 exemplares de cada 
trabalho. Ora, do nosso das Caldas, tenho apenas 2 exemplares. Sinto-me acanhado p.ª pedir ao Dr. José de Sousa 
os 8 exemplares que me faltam, a fim de os enviar ao Instituto de Alta Cultura. É você capaz de mos pedir, p.ª 
que nos mande directamente, e dizendo-lhe o fim p.ª que são? Veja lá isto. Um abraço.

Abel Viana (assinatura)

6.137. Bilhete-postal manuscrito, 14,9x10,4cm

Beja, 16-4-1954.
Meu caro: tenho tudo em ordem para a partida. Saio daqui às 8 da manhã de 19 (segunda-feira) e chego ao 

Terreiro do Paço cerca das 13. O Dias de Deus deve estar lá à minha espera. O Dias de Deus já me terá o bilhete 
tirado até à fronteira, em 2.ª classe. Embarcamos no Rossio, às 3 e 10 da tarde. O P.e Henrique e outro amigo 
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juntar-se-ão connosco em Castelo de Vide. O Oleiro não sei se sempre irá. Se for, aparece no Entroncamento,  
ou em Abrantes. Cá a velhada já batida nestas coisas, já não cai em ir no Lusitânia. É certo que sai daqui lá 
para as 8 horas. Mas nós chegamos um pouco mais cedo, fazemos a viagem de dia, desde Lisboa até à fronteira,  
o que é agradável, tem mais lugar no correio, visto ser gente em menos quantidade e mudar muito de caminho, 
e é mais barato. Permite-nos tirar bilhete, em Espanha – e a redução, em qualquer classe, é superior a 50%. E o 
combóio, da fronteira em diante, até Madrid, também tem vagão restaurante. Eis as razões, que não são poucas  
e vantajosas, porque não vamos no Lusitânia (que me não deixou saudades das duas vezes em que dele me utili- 
zei). Você nada me mandou dizer, pelo que nem vi mesmo se você sempre vai ou não. O Sousa Oliveira, se for,  
vai pela Galiza. Eu, ao chegar a Lisboa, sigo logo para o Rossio, pois com duas horas, apenas de intervalo, não  
devo meter-me em idas aqui ou além. Se você for no Lusitânia, apareça-me no Terreiro do Paço, cerca das 13  
horas, pois terá você muito tempo. Se for connosco, tanto melhor. Para cá, evidentemente, já não vale a pena 
escrever.

Um abraço.
A. Viana (assinatura)

6.138. Bilhete-postal manuscrito, 15,0x10,4cm

Beja, 19/5/954.
Meu caro: Que é feito de si? Já lhe escrevi, mas não me respondeu. Você às vezes dá-me cuidados, com os seus 

silêncios. Era natural que me mandasse dizer alguma coisa, logo que chegasse de Espanha, tanto mais que eu 
lhe escrevi logo para aí. Há bastantes voltas por aqui. Estive um dia inteiro em Canhestros, às voltas com uma 
sepultura romana. Passei outro dia em Alfundão, onde observei coisas curiosas, a respeito da época visigótica. 
Amanhã passarei o dia em Moura. Quando vão para Muge? Não deixe de me avisar a tempo e horas. Estou ansioso 
por ver aquilo. O Sousa Oliveira ainda me escreveu de Madrid, em 8 do corrente, mas não voltei a ter notícias 
dele, apesar de lhe ter escrito a pedir umas informações urgentes, se calhar, ainda anda por lá… É um grande 
ponto. Diga-me se chegou bem e quando nos encontraremos em Muge. Um abraço.

Abel Viana (assinatura)

6.139. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,4cm

Beja, 26-5-1954.
Meu caro: Recebi a sua carta de ontem, enviada aí de Muge. Preparar-me-ia para seguir em qualquer dia a  

partir de segunda-feira próxima, 31 do corrente. No dia 2 de Junho, isto é, na quarta-feira a seguir, devo ir a 
Herdade da Salsa, ver as coisas romanas que lá tém aparecido, entre elas uma estátua, creio que boa, e algumas 
lápides. Claro que a quinta é para descanço. Poderei, portanto, seguir na sexta-feira, 4 de Junho. Diga-me daí 
se o dia 4 de Junho está bem. Quanto a comboio, o único que tenho é o que sai aqui de Beja às 8 da manhã, 
e chega a Muge cerca das 13 horas. Você fala-me no regresso no mesmo dia, mas não vejo grande jeito nisso. 
O regresso teria de ser cerca das 18 horas, aí na estação de Muge. Ora, chegar aí, almoçar, ver os concheiros, 
regressar à estação, etc., no breve espaço de cinco horas, apanhando precisamente as horas mais quentes do dia, 
acho pesado de mais… É sair aqui de minha casa às 7 da manhã e chegar a ela uma hora depois da meia noite, 
e depois de uma tarde em Muge. É algo duro. São 5 horas de comboio p.ª lá, e 5 para cá, com cerca de 2 horas 
e meia de espera em Vendas Novas, à volta… Tanta maçada p.ª estar aí somente, cinco horas, e no período fim 
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de dia… Em suma, veja lá isso. Arranje-me aí uma pensão onde eu possa ficar. Irei daqui na sexta de manhã e 
voltarei no sábado à tarde. Assim é que está certo. E arranje-me pensão onde eu possa ficar. Cumprimentos a 
Abbé Roche. Um abraço.

Abel Viana (assinatura)

6.140. Bilhete-postal manuscrito, 15,0x10,4cm

Beja, 27-5-954.
Meu caro: Enviei-lhe ontem um postal e já hoje segue este, cujo fim principal é preveni-lo de que a Esposa do 

nosso Amigo Dr. Formosinho faleceu, faz amanhã 8 dias, ou seja, faleceu na passada sexta-feira. Só hoje o soube, 
por notícia do “Correio do Sul”. Não deixe, portanto, de mandar dizer alguma coisa para Lagos. Vamos a ver como 
ele se aguentará com este abalo tão violento, pois que ele próprio também andava bastante atrapalhado de saúde. 
Já agora aproveito este para lhe recomendar o seguinte: Você aí deve ter algum tempo ao serão, por isso, escreva 
ao Dr. José de Sousa p.ª que envie o nosso trabalho das Caldas às seguintes pessoas, todas de Espanha:

= Francisco Jordá Cerdá – Museu Arqueológico de Oviedo. S. Vicente, 3 – Oviedo
= Luís Monteagudo – Museu Arqueológico – Serrano, 13 – Madrid.
= Octávio César Gil y Farrés = Museu Arqueológico Nacional. Serrano, 13 – Madrid.
= Servício de Investigación Prehistorica de la Ex.ma Diputación Provincial – Valência.
= Luís Fernandez Fuster = Direcção Geral del Turismo. Duque de Medinaceli, 4. Madrid.
= Ramón Sobriño Lorenzo = Rua del Villar, 67. Santiago de Compostela.
Diga-me o que lhe parece, a respeito da minha ida em 4 de Junho, e arranjo de pensão para voltar no dia 5 à 

tarde.
Cumprimentos a Abbé Roche.
Um abraço.
Abel Viana (assinatura)

6.141. Bilhete-postal manuscrito, 15,0x10,4cm

Beja, 31/8/1954.
Meu caro: Saúde. Eu vou indo m.to bem, desde que deixei de fumar. Oxalá assim continue. Venho preveni-lo 

de [que] requeri: hoje o passaporte. Só hoje pude decidir a coisa. Vamos a ver se nestes 20 dias consigo o que é 
preciso. Tudo depende da demora no I. A. C. e na Embaixada de Espanha. Em todo o caso, partamos do princípio 
de que vamos todos. Seria bom combinar as coisas de modo que sigamos juntos: Dias de Deus, P.e Henrique, Dr. 
Sousa Oliveira, Dr. Oleiro e eu. E você, claro está. O trabalho já foi traduzido. Se você vai, pode levá-lo. Creio que 
você não terá desistido de ir. O Sousa Oliveira, diz que vai, ainda que tenha de ir… a pé! Olhe lá: Você tem-me 
aí as películas dos materiais do castro de Santa Luzia, de Viana do Castelo, para tirar-me umas cópias que, afinal, 
nunca tirou. Essas películas fazem-me agora imensa falta. Mande-mas para cá, logo que possa.

Preciso de tirar cópias, com muita urgência. Não se esqueça, pois. Já estou fazendo o texto novo p.ª o trabalho 
de Monchique. Logo que esteja pronto lho mando. Cumprimentos à gente dos Serviços, à gente de sua casa e, 
para si, um abraço.

A. Viana (assinatura)
P.S. Que diz o Formosinho? Já estará bom!
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6.142. Bilhete-postal manuscrito, 14,9x10,2cm

Beja, 17-9-954.
Meu caro: Que é feito de si? Nos primeiros dias deste mês encontrei-me em Monsão com o colector Oliveira, 

o qual me deu notícias de toda a gente dos Serviços. Regressei a Beja no dia 8 do corrente. Não lhe escrevi logo 
porque vim achar muito que fazer. Lá no Norte também não perdi o tempo, antes estudei muita coisa e achei coisas 
importantes. Depois conversaremos. Como temos um projecto trabalhoso em Aljustrel e Caldas de Monchique, 
venho dizer-lhe que me encontro já ao seu dispor. Trate das coisas. Acho que devíamos tratar disso ainda no mês 
de Outubro, isto é, antes de vir o frio e a chuva. Depois de amanhã, ou seja, no Domingo, casa-se meu filho mais 
velho. De 20 em diante estou completamente ao seu dispor. Fale com o Chefe, a ver o que ele diz. Precisava de 
saber se o Prof. M. Corrêa está aí em Lisboa, ou se anda em veraneio, pois necessito de lhe escrever. Aqueles 
cobres de Muge foram-se? Veja lá isso, também. Não tenho notícias do Formosinho há mais de mês e meio. Sabe 
você alguma coisa a respeito dele? Envio-lhe este ao (???), a ver se o encontra, pois não estou seguro de que você 
esteja em Lisboa. Cumprimentos para sua esposa, minhas “sobrinhas” e Chefes dos Serviços.

A. Viana (assinatura)

6.143. Bilhete-postal manuscrito, 14,9x10,4cm

Beja, 1-10-1954.
Meu caro: Recebi a sua carta e os seus novos trabalhos. Cuidado com esse reumatismo. Calculo que isso tenha 

sido consequência da ida aos Açores. Aquilo é imensamente húmido. E talvez ande aí também qualquer erro de 
alimentação. Em suma: Vá a um bom médico e siga o que ele lhe indicar. Acho que fará mal em deixar correr 
as coisas. Tudo tratado a tempo tem remédio. Se você acudir já a essa coisa, devidamente, não tenha receio do 
futuro. Mas se não fizer caso disso, ou se levar caminho errado, as consequências podem ser bem desagradáveis. 
Dentro de poucos dias lhe mandarei o trabalho de Monchique. Fique descansado que ele irá a tempo. Pelo visto, 
este ano não farei nenhum trabalho consigo… nem Aljustrel, nem Monchique, nem coisa nenhuma! Sinto pena. 
O Dr. Zby também parece não querer mais nada comigo! Nem pia, o grande maroto. Quero escrever ao Prof. 
Mendes Corrêa, mas precisava de saber, primeiro, se ele já está em Lisboa. Eu desejava propor para a Associação 
Portuguesa de Antropologia e Etnologia os Drs. Cristóvão Moreira de Figueiredo e o Dr. José Fragoso de Lima, o 
1.º de Viseu e o 2.º de Moura. este último está como Leitor na Universidade de Compostela. Era o amigo predileto 
do Heleno mas já caiu da burra… Ele esteve agora aqui em minha casa e mostrou interesse em se aproximar do 
Prof. Mendes Corrêa. Seria um grande estalo no outro. Veja se, entretanto, falando com o Dr. Mendes Corrêa, 
ele aprova as duas propostas. Mande-me dizer, também, se são precisos mais dados biográficos. O Berto, depois 
do casório, foi até o Algarve. Esteve com o Dr. Lyster Franco e com o Formosinho. Achou este muito decaído 
e desmemoriado. A D.ª Silvina está muito mal. O meu rapaz ficou entristecido com o estado em que viu uma e 
outro. Veja quando o Dr. Zby estará pronto a receber-me um dia, a fim de tratarmos do paleolítico do Norte.

Escreva-me. Um abraço.
A. Viana (assinatura)



476

6.144. Bilhete-postal manuscrito, 14,9x10,3cm (possui nota a vermelho, escrito por cima da anterior e 
em sentido vertical)

Beja, 2/11/1954.
Meu caro: Quando daí me não mandou notícias, quero partir sempre do principio optimista de que a razão do 

silêncio são os afazeres. No entanto, gosto sempre de ter a confirmação…
Eu já estava, realmente, a sentir falta de receber quaisquer notícias. Tinha a desagradável impressão de que 

eu já estava esquecido tanto do Dr. Zby como de si! Desculpem-me este juízo ir justo, mas a verdade é que umas 
palavrilhas de vez em quando fazem magnífico efeito reconfortante. Que o Dr. Zby andava aterrorizado, já eu 
sabia, mas que você andasse a dinamitar o Tejo, essa é que é novidade para mim. Pois vão lá ambos desempe-
nhando essas interessantes tarefas e, logo que vejam oportunidade de eu ir aí, apite. As tais massas de Muge, 
foram-se? Se calhar não pensou mais no caso. O nosso trabalho está quase pronto. Devo mandar-lho, amanhã ou 
depois. Ficou bem bom, como verá. Eu, pelo menos, acho que ficou bom. Os do Congresso de Argel mandaram-
me o impresso p.ª a requisição de um exemplar das Actas. Devem também ter mandado ao Dr. Zby. Custa 5.500 
francos, para os congressistas. Os não congressistas pagarão mais. Em moeda portuguesa deve dar quatrocentos 
e tal escudos. O Dr. Zby certamente vai mandar vir o dele. Peço-lhe que mande vir também o meu, e que me 
chame depois e contas, para eu lhe pagar em moeda portuguesa. Com o nosso trabalho, irá o meu impresso, 
devidamente preenchido. Não se esqueça de falar ao Dr. Zby. Sempre falou ao Prof. M. Corrêa sobre a nomeação 
do Dr. Cristóvão de Figueiredo e do Dr. Fragoso de Lima (José) para sócios da Ass. Port. de Antropologia? Não 
se esqueça de tudo isto.

Um abraço.
A. Viana (assinatura)
O Formosinho escreveu-me. Lá vai andando, coitado. A meu pedido, deve fazer umas buscas na zona de Aljezur. 

O Dr. Lyster Franco tem tido a Esposa m.to doente. È caso bastante grave. Mande umas simples linhas, tanto 
para Lagos como para Faro.

6.145. Bilhete-postal manuscrito, 14,9x10,3cm

Beja, 3-11-954.
Meu caro: Saúde.
Pelo correio de hoje segue, registado, o trabalho das Caldas. Conforme lhe mandei dizer já, parece-me que está 

bom. É de necessidade publicar isto, tal como está a fim de desembrulhar a trapalhada das nossas publicações 
sobre as C. de Monchique – trapalhada que se deu por motivo de não nos publicarem logo uma coisa devidamente 
extensa no texto e completa nas gravuras. Com a publicação disto, porém, a coisa fica certa. Mando também o tal 
impresso de publicação do Congresso de Argel – para o caso do Dr. Zby mandar vir para ele, ou para os Servi-
ços, visto ele ter ido ao Congresso, mais o Sr. D. António. Já escreveu ao Formosinho? E ao Lyster Franco? Este 
???? não respondeu, mas não faça caso. Não deixe de falar ao Prof. M. Correia sobre a admissão do Cristóvão de 
Figueiredo e do Fragoso de Lima na Ass. Port. de Ant. Etn.ª. Recomende-lhe bem este nosso trabalho. Vou ver 
se posso fazer agora o (???) sobre escavações arqueológicas. Recomendações (???), para os seus. Um abraço.

A. Viana (assniatura)
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6.146. Bilhete-postal manuscrito, 15,0x10,3cm

Beja, 22/11/1954.
Meu caro: Saúde. Conforme lhe mandei dizer, o Instituto de Alta Cultura quer que eu lhe remeta já 10 exemplares 

do nosso trabalho de Monchique, e eu só possuo 4, pois distribuí os outros. Como você tem mais confiança, com 
o Dr. José de Sousa, pode fazer-me o favor de lhe escrever quanto antes, a dizer-lhe se me manda 6 exemplares, 
aqui para Beja, explicando-lhe o fim para que são? Veja se me faz isto, mas não esqueça. Um simples postal. E 
diga-me o que a respeito de outros pedidos que lhe tenha feito: O estudo de Fontalva? Aperte com o Afonso do 
Paço. Se quiser, mande-lhe o que já temos, e dispensamos mais colaboração dele. = O estudo do paleolítico do 
Guadiana? Sai ou não sai = O estudo das minas de Aljustrel? Sai ou não? A entrada do Dr. Cristóvão de Figueiredo, 
e do Dr. Fragoso de Lima, para a Sociedade Port. de Antropologia? Em suma, tudo isto que lhe tenho preguntado 
e pedido ultimamente. Cumprimentos para todos os seus. Um abraço.

Abel Viana (assinatura)

6.147. Bilhete-postal manuscrito, 15,0x10,3cm

Beja, 8-12-1954.
Meu caro: Recebi a sua carta. Muito obrigado pelas separatas. Fiquei satisfeitíssimo com tudo quanto me manda 

dizer. Oxalá tudo corra bem, como espera. Fiquei bastante contrariado por, no decurso deste ano, nada termos 
feito em campo. Nem comigo nem com o Dr.Zby. Vou escrever já ao A. do Paço. Se ele se não despachar, como 
fiquei com cópia do trabalho, e tenho cá todos os elementos (desenhos, fot. etc.), trato de enviar isto para si, e 
pomos de parte o nosso primitivo intento de fazermos a coisa com aquele nosso bom Amigo. É certo que ele 
tem imenso que fazer, mas também parece certo que só sabe arranjar tempo para a Artur! Enfim, isto é lá com 
ele. Tratemos nós da nossa vida. Envio hoje carta e cópia do Relatório ao Dr. M. Corrêa. Tencionava mandar-lho 
por intermédio de você, mas como urge mandar-lho, enviei-lho directamente. Ele lho mostrará, se você quiser 
vê-lo. Admira o Formosinho não lhe ter respondido. Também estou sem notícias de L. Franco e da D.ª Silvina. 
Cumprimentos para sua esposa e para as pequenas. Um abraço.

A. Viana (assinatura)

6.148. Bilhete-postal manuscrito, 15,0x10,4cm

Beja, 8-1-955.
Meu caro: Saúde. Pelo correio de hoje seguem as provas, devidamente revistas. Mandei-as para os Serviços. 

Olhe que têm muitíssimas emendas. Faz falta ver segunda prova. Exija segundas provas, porque destas primeiras, 
certamente, escapará muita coisa por emendar. Devolvê-las-ei na volta do correio. Estas recebe-las-ia você amanhã, 
se não fosse Domingo. Mas na segunda-feira já as terá em seu poder. Quanto à conferência, sim senhor. O que o 
Prof. M. Corrêa determinar, assim se fará. Mas preciso que me avise com antecedência, a fim de preparar uma 
coisa jeitosa. Farei coisa idêntica ao que fiz para Beja. Mas olhe que preciso de uns 20 a 30 dias de antecipação. 
Mande, pois, desde já dizer a data provável em que terei de apresentação trabalho. Outro assunto. Diga-me ao 
Prof. M. Corrêa que não deixe de publicar aquele meu trabalho acerca do Bronze de Elvas, em que colabora 
comigo o Dias de Deus. O trabalho é bom. Merece bem ser publicado. Continuo de boa saúde, e a trabalhar 
sempre. Tenho imensas coisas para deitar ao mundo! Assim mas publiquem! É tudo coisas de alto interesse. Vá 
preparando o terreno para os nossos futuros trabalhos. Cumprimentos ao Dr. Zby. Um abraço.

A. Viana (assinatura)
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6.149. Bilhete-postal manuscrito, 15,0x10,4cm

Beja, 10-1-1955.
Meu caro: Deve ter hoje recebido as provas tipográficas que lhe mandei ontem. Recapitulo o que lhe mandei 

dizer ante-ontem: 1.º – Desejo ver 2.ª prova de trabalho; 2.º – Estou pronto a fazer a tal conferência, mas avisem-
me com tempo de a preparar convenientemente. 3.º – Pedir ao Prof. M. Corrêa a publicação daquele trabalho que 
lhe mandei, sobre o Bronze de Elvas. Pelo correio de hoje lhe mando uma comunicação que desejo apresentar 
quanto antes na Associação dos Arqueólogos Portugueses. Não me convém agora ir aí, porém, peço-lhe o favor de 
a apresentar lá e de a ler por mim. Hoje mesmo escrevo ao Afonso do Paço, a respeito deste assunto. Se você a 
não puder apresentar e ler pessoalmente, que o faça o A. do Paço. Veja que na 2.ª parte há matéria muito impor-
tante a discutir. Na 1.ª, trata-se de uma coisa que eu quero já ver em público, antes que algum grego apareça a 
fazer fita com descobertas que não são suas próprias… Já vê que tenho urgência em apresentar isso. Talvez já 
na 1.ª sessão. Telefone ao Paço. Combine com ele. Um abraço.

A. Viana (assinatura)

6.150. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,4cm

Beja, 18-1-1955.
Meu caro: Recebeu a comunicação que lhe mandei para apresentar nos “Arqueólogos”? Nem você nem o A. do 

Paço me mandaram dizer nada, até hoje. Veja lá se pode dar andamento a isso o mais depressa que puder. Tenho 
toda a urgência nisso. Não se esqueça de mandar segunda prova do trabalho do Porto, acompanhado do origi-
nal e tudo mais que fizer falta. Veja que não falte nada. E que mais notícias me dá? O tempo está terrivelmente 
invernoso, mas debaixo de telha pode-se fazer muitíssima coisa.

Cá por mim, não perco o tempo. Creio que consigo se dará o mesmo. Responda.
Um abraço.
A. Viana (assinatura)
P.S. Aquela coisa de Aljustrel?

6.151. Bilhete-postal manuscrito, 15,0x10,3cm

Beja, 19-1-955.
Meu caro: Recebi a prova, que hoje mesmo devolvo, depois de revista o mais cuidadosamente possível. Creio 

que a revisão ficou completa.
Basta que eles agora, na tip., cumpram as poucas emendas que vão feitas. Veja se consegue uma manadinha de 

separatas… Dê lá um jeito a isso. Precisávamos de umas 30 cada um, não lhe parece? E se possível mais, tanto 
melhor. Muito obrigado pela apresentação da coisada nos Arqueólogos, e obrigado, também, pela boa ideia que 
teve em apresentar à Junta. Na verdade, o que eu pretendia apresentar à Junta, por intermédio do Prof. M. C., 
era uma coisa mais completa, com boa documentação fotográfica destas enormes descrições inevitáveis, façam 
aí em Lisboa o que quiserem. Mas já que se apresentou isso, fica o resto para uma 2.ª comunicação. Veja se os 
Arqueólogos querem publicar isso. Se não quiserem, devolva-me tudo, a fim de eu tentar a publicação noutra 
parte. Se não publicarem, devolva-me tudo e… demito-me dessa coisa, onde está um tal Dr. Faria que não me 
quer publicar nada. Cumprimentos para todos. Um abraço.

A. Viana (assinatura)
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6.152. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,4cm

Beja, 1/2/955.
Meu caro Veiga: Saúde. Eu, menos mal. No sábado, fui a Santa Margarida do Sado, observar umas ruínas roma-

nas. Trouxe p.ª o Museu um belo capitel visigótico-arábico, ou coisa parecida. Dia de água. O Sado ia formidável. 
Passei todo o dia no meio de água e lama. Constipei-me, felizmente sem consequências de maior. Então, em que 
ficamos a respeito da tal conferência na S. de Geografia? Mande dizer qualquer coisa, a fim de eu saber o que 
hei-de fazer. Não tenho tempo para escrever para a gaveta, tendo tanta coisa urgente. O Paço diz que publicaria 
a minha comunicação, e pediu-me para escrever uma palestra que alguém lerá por mim. Estou a fazê-la e já vai 
adiantada. No entanto, noto que os jornais nada disseram a respeito da última sessão e… aqui para nós, e falando 
grosso: às vezes, por qualquer trampa que lá apresentam, fazem badalar a imprensa… Como a coisa é minha, 
calam-se! Pois não estou resolvido a calar-me. Barafusto. Estou no meu direito. Não se esqueça das separatas do 
nosso novo estudo sobre as Caldas. E que dá mais? Diga coisas. O meu artigo do Bronze de Elvas? Tratou-me 
disso? Cá fico esperando notícias suas, dos Serviços e de sua casa.

Abel Viana (assinatura)

6.153. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,4cm

Beja, 8-2-1955.
Meu caro: Recebi a sua carta. Cá fico à sua espera no dia 14, a fim de seguirmos em 15. Já não é sem tempo! 

E a propósito de tempo, parece que o teremos magnífico para o fim em vista. Cá o espero, pois. O meu trabalho 
sobre os dolmens de Elvas foi enviado por mim, directamente, ao Sr. Prof. Mendes Corrêa, para a Av. da Repú-
blica, 22 – 2º, já há meses. Mais ou menos quando saiu o nosso trabalho de Monchique. Veja-me que ele, se 
não mandou para o Porto, deve ter isso em casa dele. Mandei registado. O manuscrito é volumoso. Tem muitas 
fotografias. Veja-me isso, e até breve.

Um abraço.
A. Viana (assinatura)

6.154. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,4cm

Beja, 9/2/955.
Meu caro: O trabalho do Bronze de Elvas mandei-o ao Prof. M. C. em 3 de Abril de 1955 [sic]. Mandei-lhe 

directamente, para a Av. da República, 22 – 2º. Estou pronto a seguir consigo para Aljustrel no dia 15 do corrente, 
e a recebê-lo aqui no dia 14. Mas… vamos lá a ver se se pode dar a isto um jeitinho. Você, em vez de vir no dia 14 
vinha no dia 16, e seguíamos para Aljustrel na manhã do dia 17 (às 8 da manhã). Você vinha no rápido da manhã 
de dia 16, almoçava cá comigo e partiamos na manhã do dia seguinte. É que eu faço anos no dia 16, e minha 
mulher e meus filhos (um já casado e a rapariga prestes a casar) prepararam-me festa para esse dia. A festa é 
precisamente o almoço e, à noite, uma chasada em família. Você vinha-me a cair aqui como sopa no mel. Claro 
que me dava imensa satisfação e não perdíamos o tempo, pois não me faltam coisas para estudar em conjunto, e 
até para planearmos coisas de Aljustrel, Algarve e outros pontos. A menos que o nosso chefe aí não concorde… 
Se tivermos de ir para Aljustrel mesmo em 15, sem adiamento possível, deixo de fazer anos este ano… Diga-me 
na volta do correio se sempre pode vir em 16, ou se temos de ir mesmo em 14.

A. Viana (assinatura)
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6.155. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,4cm

Beja, 23-2.55.
Amigo: este vai já atrás de si. O Rui saiu daqui agora mesmo. Mande-me já na volta do correio: Onde nasceu você? 

Data do nascimento. Cursos que fez. Cargos que tem desempenhado. Serviços públicos que tem desempenhado 
– os mais importantes. Obras que tem publicado (mande só aquelas em que não tenha sido colaborador, porque 
estas sei bem quais são. Mande tudo isso já na volta do correio. É para o artigo biográfico a seu respeito que me 
pedem para a Grande Enciclopédia. É urgentíssimo, pois já cá tinha isto a minha espera desde 17 do corrente.

Mande já, portanto. Diga também qual o cargo que exerce hoje.
Um abraço
Abel Viana (assinatura)
(Mineiro honorário e… destemido).
P.S. Espero tenho encontrado bem todos os seus. Mande o seu nome completo.

6.156. Bilhete-postal manuscrito, 14,9x10,4cm

Beja, 26-2-1955.
Meu caro: Saúde.
Peço-lhe me mande os negativos das fotografias que tiramos após a saída da mina. Só precisarei deles por espaço 

de quatro ou cinco dias, após os quais lhos devolverei com todo o cuidado. Não se esqueça. Mandar-lhos-ei com 
as que eu tirei. O Rui de Andrade passou ontem à noite aqui por minha casa. Ficara de visitar hoje o Museu mas, 
como hoje não pode vir, veio ontem avisar-me disso. Contava receber hoje os elementos que lhe mandei pedir 
para o artigo a seu respeito. Não chegaram no correio da manhã. Vamos a ver se chega no da tarde. Queira Deus 
você se não tenha esquecido! No fim da próxima semana lhe enviarei a tal palestra, ou relatório, para a Ass. dos 
Arqueólogos, e para a Junta N. da Educação, se o Dr. M. Correia o entender conveniente. Já veio o correio da 
tarde e nada chegou mandado por si. Avie-se, portanto. Mande-me as suas notas bio-bibliográficas; naturalidade, 
data de nascimento, cursos, cargos exercidos e a actual e trabalhos principais. E mande também os negativos das 
fotografias que tiramos na Mina. Um abraço.

A. Viana (assinatura)

6.157. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Beja, 6-3-1955.
Meu caro: saúde. Recebi hoje carta do Rui F. de Andrade, assim como uns desenhos de objectos (cortes de 

sigillata, etc.). Diz ele que reviu novamente o artigo. Que emendou dois erros tipográficos que haviam escapado. 
Cuidado! Veja bem se são erros tipográficos. Deve conhecer as emendas, pela diferença de letra. Repito: Veja 
bem se realmente são erros tipográficos ou enganos ortográficos da parte dele. Diz que corrigiu a frase que se 
refere ao chapéus de ferro – que é zona onde não há cobre – e outra que se refere à 2.ª Tábula de Aljustrel – a 
do Etnológico. Ele julga que a 2.ª Tábula tem outra parte da legislação das minas romanas, e não a mesma con-
versa gravada na primeira.

Veja bem isso, não vá sair engano grosso. Quanto ao que se diz do “chapéu”, ele deve ter acertado a coisa, mas 
no respeitante às Fíbulas, suponho que ele esteja enganado. Veja bem isso e mande-me dizer qualquer coisa, a 
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fim de eu ficar tranquilo. Não me mande só a cópia da fotografia da mina (da saída da dita); mande também a 
película, pois talvez precise de mais de uma cópia.

Um abraço.
A. Viana (assinatura)

6.158. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Beja, 19-4-955.
Meu caro: Saúde. Recebi carta do Sr. D. António, na qual me pôs ao corrente da modificação que teve de ser 

feita no artigo de Aljustrel. O Ruy telefonou aqui p.ª Beja, mas eu estava em Vila Viçosa, de modo que foi ele quem 
redigiu a nova introdução – que eu não cheguei a ver. É caso arrumado, portanto, mas você vai fazer o seguinte: 
pegue nas fotografias, desenhos e o mais que foi retirado e mande-me para cá. É que nós, depois de publicado 
o artigo nas “Comunicações” dos Serviços, damos outra volta à prosa e mandamos aquilo para outra publicação. 
Percebeu? Como se trata de nova prosa, com um longo capítulo inteiramente novo, em nada prejudica a anterior 
publicação no órgão oficial dos Serviços. Mande-me para cá, portanto, quanto antes, as fotografias – olhe, mande 
todo o original, logo que ele não faça aí falta – refiro-me ao original das Figuras e gravuras –. Pode, também, 
tirar-me cópia do tal desenho antigo das minas, do tal que foi feito por um antigo capataz? E devolva-me, também, 
os tais desenhos da sigillata, que tantíssima falta me está fazendo? Não se esqueça. Trate já disto. Cumprimentos 
para todos. Um abraço.

A. Viana (assinatura)

6.159. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Beja, 26-4-1955.
Meu caro: Ao fim da tarde de sábado passado, telefonaram-me de Vila Fernando a avisar-me de que o Dias 

de Deus havia falecido com uma congestão cerebral, às 7 da tarde. Fui para lá às 8 da manhã, chegando a Vila 
Fernando às 2 da tarde. O funeral foi às 7 da tarde e eu tomei a liberdade de apresentar condolências em nome 
do Professor Mendes Corrêa, do Sr. D. António e do meu Amigo, assim como do Afonso do Paço. Ele escreveu- 
-me uma carta a combinar trabalhos em Fontalva, na propriedade do Dr. Rui de Andrade. Essa carta foi de 8 do 
corrente e, como eu lhe não tivesse ainda respondido, escreveu-me um postal na véspera de falecer, o qual só 
recebi quando regressei de Vila Fernando. Dizia-me estar bem, mas com receio de que eu estivesse doente, visto 
não ser meu costume demorar respostas. Tornava a falar-me de Fontalva. Faleceu no momento em que ouvia o 
relato da bola, na sala do Conselho, rodeado dos rapazes da Colónia. Você calculará como estou fatigado e entris-
tecido com este inesperado acontecimento. Perco nele um grande amigo e um exemplaríssimo companheiro de 
trabalho! Fico com uma carga enorme, para bastante tempo, pois terei que fazer muitas coisas que ficariam a 
cargo dele. Vou preparar uma nota necrológica que você me fará o favor de ler na Associação dos Arqueólogos. 
Não se esqueça de nada do que já lhe mandei pedir.

Cumprimentos. Um abraço.
A. Viana (assinatura)
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6.160. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Beja, 30-4-1955.
Meu caro: pelo correio de hoje segue um exemplar do “Diário do Alentejo”, no qual vem uma nota necrológica 

respeitante ao Dias de Deus. Depois de ler isso, ponha-lhe outra cinta e um selo de tostão e mande ao Afonso do 
Paço, pois ele precisa de ler isso antes do dia 6 de Maio, em que deseja fazer uma referência ao Dias de Deus, 
na reunião da Ass. dos Arqueólogos. Não pude arranjar mais exemplares, por isso, mande-lhe você esse que há-de 
receber. Com respeito à sua última carta: 1.º Já recebi o trabalho de Aljustrel. Vou prepará-lo precisamente p.ª o 
Congresso de Espanha, ou deixo antes isso para a “Revista de Guimarães”. Chegaram a mandar fazer gravuras? 
Se mandaram, remeta-as para cá. 2.º- Cá espero o desenho que Mourão está a fazer. 3.º- Mando dizer ao Paço 
p.ª lhe entregar o original de Fontalva. Tenciono ir a Lisboa nestes dias mais chegados, com demora de 2 dias, 
apenas. Avisa-lo-ei a tempo. Até 15 de Maio tenho de ir ao Porto fazer a tal conferência, embora eu não tenha 
uma única linha sobre o assunto! Não me sai do espírito a tristeza que me causou o falecimento do Dias de Deus. 
É um grande programa que se desmoronou, e um grande amigo que perdi. Quando eu aí for teremos muito que 
conversar. Preciso de sacudir este enorme aborrecimento. Estou neste momento a ouvir pela rádio a voz amiga 
do Prof. Mendes Correia. Até breve. Um abraço.

A. Viana (assinatura)
P.S. Não deixe de mandar já o original ao Afonso do Paço.

6.161. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Beja, 16-5-1955.
Meu caro: Recebi o seu cartão, que deve ser de 14 do corrente, e também o seu trabalho sobre, o “Campanifor-

me”. Já li este e gostei. Parabéns. Assim é que é dar-lhe. Veja lá, porém, se arranja tempo para conduzir as nossas 
coisas. Em 1.º lugar, tome nota disto: mande fazer umas quantas separatas dos nossos trabalhos sobre mineração 
de Aljustrel e explorações de Monchique, principalmente deste último. Veja lá quanto pedem por 300 exemplares. 
Se você não puder ficar com a terça parte dos exemplares, deixe a coisa a cargo meu e do Dr. Formosinho. Olhe 
que esse trabalho, afinal, é talvez o 2.º em importância, de tudo o que fizemos acerca das Caldas. Mande fazer 300 
exemplares, portanto. Mas não se esqueça. A respeito do de Aljustrel, também a despesa pode ser dividida pelos 
três: eu, você e o Rui. Você bem sabe a importância que tem as separatas. Ainda não sei quando irei a Lisboa. 
Passei aí ante-ontem, no regresso de Fátima. Fui daqui por Évora, Montemor, Vendas Novas, Pegões, Vila Franca, 
Alpiarça, Abrantes, Castelo do Bode, Tomar e Vila Nova de Ourém. Fiz o regresso por Batalha, Alcobaça, Caldas 
da Rainha, Bombarral, Torres Vedras, Loures, Odivelas, Lisboa. Aí estivemos das 9 da noite até à meia-hora depois 
da meia-noite. Saímos da Praça do Marquês de Pombal e passamos aí junto do Bairro da Encarnação, a caminho 
de Vila Franca, Pegões, Alcácer, Torrão, Ferreira, Beja. Uma bela volta de 800 e tal quilómetros, nos dias 12, 13 
e 14. Se eu soubesse que o encontraria em casa, teria ido lá nessas 3 horas e meia de espera que aí tive, sem 
fazer nada senão… esperar pelos outros! Vou-lhe mandar por estes dias o texto dos restantes trabalhos de que 
lhe falei. Já pedi a fotografia de Dias de Deus. A seu tempo enviarei a nota biográfica. Não despreze o trabalho 
de Fontalva. Não largue o Paço. Esse também não o deixarei em paz…

A. Viana (assinatura)
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6.162. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Beja, 21-5-1955.
Meu caro: Já tenho aqui a fotografia do Dias de Deus. Vou reproduzi-la e depois lha enviarei, acompanhada 

de uma nota biográfica. A propósito de fotografias: Afinal, fiquei sem nenhuma fotografia das que tiramos em 
Aljustrel, quando saímos da mina! Não tenho cá provas nem películas! Veja lá se me manda isso. Ínsisto sobre 
tudo quanto lhe mandei dizer: trabalhos nossos, cópias dos desenhos da sigillata, etc., etc. Ainda a respeito de 
separatas: Não deixe de mandar fazer uns 250 ou 300 exemplares, tanto do trabalho que está no Porto como nesse 
acerca de coisas de Aljustrel. O do Porto deve ser mesmo de 300 exemplares. Eu e o Formosinho custearemos 
isso, se você não estiver em condições de comparticipar nas despesas. Mande fazer os 300 exemplares, ouviu? 
Não se esqueça. Tenciono ir a Lisboa antes de findar este mês, mas ainda não tenho a certeza do dia. Claro que 
o prevenirei antes de seguir para aí. Veja isso das separatas.

Abel Viana (assinatura)

6.163. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Beja, 5-7-1955.
Meu caro: pelo correio de amanhã seguem o trabalho de Oeiras e mais outros. Vai tudo em pacote registado. 

Com eles vão umas indicações. Mando-lhe também, pelo mesmo correio, alguns exemplares de um trabalhito 
meu, que você me fará o favor de distribuir conforme vai indicado em cada um deles. A Fundação da Casa de 
Bragança solicitou ao Dr. Rui de Andrade autorização para eu ir a Fontalva estudar as coisas que lá estão, e que 
ele autorizara ao Dias de Deus, para lá ir comigo. Claro que indo eu lá, é para trabalhar de colaboração comigo 
e com o Paço, embora eu vá para lá sozinho. Se lhe falarem nisto, já sabe do que se trata. Sabe que estou muito 
inquieto por ver que o Prof. Mendes Corrêa não mandou para o Porto o meu trabalho sobre as antas de Elvas! 
Ele dissera-me, por carta, que já tinha mandado, e aí em Lisboa, quando eu e você estivemos com ele, voltou a 
dizer que o trabalho já estava no Porto. Dali, porém, informam que ainda não chegou lá. E o tempo está a passar 
e, com tal demora, arrisco-me a perder o subsídio que a Fundação me daria para a separata. Veja se fala com o 
Prof. mesmo pelo telefone e peça-lhe, em meu nome, que mande o trabalho para o Porto, sem mais demora. Vá 
você mesmo a casa dele e tome conta da coisa. Mande-a você para o correio, a fim de evitar trabalho ao Prof. 
M. Corrêa. Um abraço.

A. Viana (assinatura)

6.164. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Beja, 6/7/955.
Meu caro: Conforme lhe mandei dizer ontem, envio hoje, registado, o manuscrito do que já fiz sobre: Ponta da 

Laje, Carvalhal, Muge, Fonte da Rotura, Zambujal, Vila Nova de Milfontes, Castro Marim, Ferreira do Alentejo, 
Serpa e Odemira. Falta mandar-lhe uns desenhos que ainda tenho cá e que enviarei dentro de poucos dias. De 
resto, tais desenhos não fazer m.ta falta, para já, é fotografar todo esse material. Não se esqueça de falar com o 
Sr. Prof. M. Corrêa, sobre a remessa daquele meu trabalho para o Porto. Não me descuide este pedido que lhe 
faço. Ontem mandei-lhe o folheto sobre Santa Luzia. Diga-me se o recebeu. Cumprimentos aos Ex.mos Chefes e 
ao Dr. Zby. Um abraço.

A. Viana (assinatura)
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6.165. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Beja, 7/7/955.
Meu caro: Mande-me dizer se recebeu o pacote com as separatas que lhe mandei ontem, assim como o outro 

pacote com os originais do Carvalhal, Muge, etc. Falou com o Prof. M. Corrêa? Não se esqueça. Por hoje, venho 
pedir-lhe o seguinte favor: Dá-me uma saltada ao Etnológico, com a sua máquina, tira-me uma boa fotografia da 
chamada “Patera da Maia”? Vem um desenho dela no vol. II, pg. 310, Fig. 66, das “Religiões da Lusitânia”. Tenho 
a certeza de que, se eu pedir uma fotografia ao Chaves ou ao Heleno, nem resposta me darão. Por isso, tenho de 
valer-me de si. A fotografia é para um trabalho do meu Amigo de Madrid, Luís Fernandez Fuster, a quem devo 
muitas obrigações. Tem muita urgência nela. Por isso, lhe peço me vá tirar a fotografia o mais brevemente possível. 
Olhe que o meu empenho é tanto, que eu próprio iria a Lisboa, se a coisa não estivesse, como está no Etnológico. 
Tire-me a fotografia e não se esqueça de falar ao Dr. Mendes Corrêa. A sua petiz já está boa de todo?

Cumprimentos lá em sua casa e aí nos Serviços. Um abraço.
Abel Viana (assinatura)

6.166. Bilhete-postal manuscrito, 14,9x10,4cm

Beja, 21-7-955.
Meu caro: Acabo de passar 3 dias com o Eng. Rui de Andrade. Batemos toda a área de Aljustrel; desci à mina 

de Panóias e percorri todas as galerias da época romana, assim como os poços. Vi tudo o que está visível, da 
época romana, o que não é pouco. Fomos também à serra do Caldeirão (Ameixial – Corte de João Marques, Val 
da Rosa, Figueirinha), onde se tratou de bastantes coisas, quer mineralógicas, digo, mineiras, quer arqueológicas. 
Dentro de breves dias seguirei p.ª Viana, onde ficarei todo o mês de Agosto. Isto é, devo ir em 5 ou 6 de Agosto, 
e voltar em 5 ou 6 de Setembro. Você vai para os Açores e eu faço votos para que tudo lhe corra lá pelo melhor. 
Recebi os retratos, mas ficou m.ta coisa por fazer, de que por mais de uma vez lhe pedi. Gostaria de que me 
prevenisse, logo que regressasse dos Açores. E a separata do nosso artigo de Aljustrel? Eu não queria menos de 
umas cem – pagando-as eu, claro está. Veja lá quantas manda fazer. Que se não repita a triste história da separata 
do Porto. A publicação disso já demora muito. Pelo correio de hoje mando-lhe 3 separatas de artigos meus. Vão 
para si, D. António, Dr. Zby e Biblioteca dos Serviços. Veja se me pode mandar a separata de Aljustrel, antes de 
partir p.ª os Açores. Mande-me também a direcção do Camarate França. Basta um postal. Não se esqueçam as 
separatas de Aljustrel. Um abraço.

A. Viana

6.167. Bilhete-postal manuscrito, 14,9x10,5cm

Beja, 9-10-955.
Meu caro: Que é feito de si? Tenho estado à espera que me mande dizer que já veio para o Continente, há 

muito! Ou, de facto, ainda não estará de Lisboa? Bem. Tenho imenso que lhe dizer mas o principal de hoje é 
pedir-lhe o favor de comunicar ao Prof. M. Corrêa que recebi hoje a 3.ª prova do meu artigo, e a devolvi para o 
Porto, directamente, à tipografia – visto nada mais ter que emendar, e eu ter também posta a indicação de que o 
“Preâmbulo” é só para a separata. Quanto a esta, pedi que mandem, dos 300 exemplares que mandei fazer, 150 
para a Fundação da casa de Bragança, e os 150 restantes aqui para mim, com a nota de pagamento; e que os 60 
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para os autores, me sejam também enviados para Beja, junto com os 150 que são pagos por mim. A Fundação 
paga os 150 que são para ela, mas o pagamento é feito por minha mão. Não esqueça, pois, comunicar tudo isto 
ao Prof. M. C. E diga-me se já está aí, pois há que entrarmos de novo em contacto. Todos os seus bem?

Um abraço.
A. Viana (assinatura)

6.168. Bilhete-postal manuscrito, 15,0x10,4cm

Beja, 26-10-1955.
Meu caro: Não lhe tenho escrito porque tenho estado completamente absorvido pelo trabalho. Este de hoje 

tem por fim principal dizer-lhe que recebi agora mesmo o tomo XXXV das “Comunicações” dos Serviços. Ora, eu, 
quando, em Julho passado, estive em Aljustrel, vi a separata do nosso trabalho. Não lha pedi por ver que o vol. 
das Comunicações ainda não estava em distribuição. Mas peço-lhe agora que me envie alguns exemplares – tendo 
em vista, porém, que só o Instituto de Alta Cultura precisa de 10 ou 12 exemplares. Do nosso último trabalho de 
Monchique ainda tenho aqui os seis exemplares que me mandou e que, francamente, sendo unicamente seis, para 
nada me servem. E isto quando eu esperava que mandasse fazer a separata, pagando eu 150 ou mais exemplares. 
Sempre a mesma miséria de separatas, ainda que eu as peça e me comprometa a pagá-las.

Você, neste ponto, é formidavelmente desolador… ou desanimador. Bem. Veja se me manda mais alguns exem-
plares de Monchique, e mande-me, uma porção justa, de Aljustrel. E não é possível emprestarem-me as gravuras 
desse nosso trabalho, para as utilizarmos em novo artigo? Diga-me alguma coisa a este respeito. Um abraço.

Abel Viana (assinatura)

6.169. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Beja, 3-11-1955.
Meu caro: Saúde. Estranho a falta de notícias suas. Com o tempo que tem feito não andará, certamente, em 

trabalhos de campo. Oxalá não seja por falta de saúde ou qualquer motivo aborrecido. Suponho que hoje ou 
amanhã deve estar aí consigo o Freire de Andrade, o qual combinará o modo de você ir a Aljustrel, a fim de se 
completar a escavação que ele está fazendo e que promete dar alguma coisa de jeito. Ele combinará consigo e 
você me avisará, a fim de eu ir também. Caso você não possa ir, darei eu lá uma saltada. Você não respondeu 
ao que eu tinha preguntado sobre se recebeu os exemplares da separata que eu mandei em seu nome, para si, 
Chefe, Dr. Zby, Serviços, etc.

Foi dias antes de você ter seguido para a Ilha, mas creio que você já tinha partido quando o pacote das separa-
tas aí chegou. Também nada me diz a respeito do andamento dos nossos trabalhos, em especial o Paleolítico do 
Guadiana e os outros que eu tinha mandado ao Dr. Zby. Também não fez o favor de me enviar as separatas que 
eu lhe pedi – do nosso trabalho de Monchique (o último – alguns exemplares mais), e exemplares do trabalho 
de Aljustrel (coisa que se veja!). Não seja avarento! Das separatas que mandei fazer em Espanha dei-lhe sempre 
um bom número delas. E veja se não demora, pois estou prestes a enviar p.ª Lisboa o meu relatório anual.

Estou preparando alguns trabalhos nossos, para os apresentar ao próximo Luso Espanhol (em Coimbra, no 
próximo ano). E as tais gravuras? Os Serviços cedem-nas ou não? Diga alguma coisa, a fim de eu ver o que hei- 
-de fazer. Um abraço.

A. Viana (assinatura)
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6.170. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Beja, 8 de Nov. de 1955.
Meu caro: Respondi à sua carta de 8 do corrente. Tomo nota de quanto me diz. Fico satisfeito em saber que 

está bem, e as suas raparigas. Quanto a sua Esposa, creio bem que havendo cuidado e vigiando a marcha dos 
acontecimentos, deve melhorar, sem novidade de maior. A coramina deve fazer-lhe ????. Eu, em menos de 3 anos, 
apanhei, seguramente, mais de uma centena dessas injecções, fara a que tomei em gotas. E foi o que me valeu. 
Não me admira nem surpreende o que me conta lá do Norte. Creio bem que o único homem que em tempos 
escavou directamente, e soube ver e escavar, foi o Santos Rocha. Os outros mandaram cavar, e talvez nem sempre 
souberam ver. Parece-me que o Vieira Natividade também soube mexer naquelas coisas. Depois, foram mais os 
curiosos que os verdadeiramente estudiosos. Foi pena o M. Sarmento não ter andado cá pelo Sul. Esse teria por 
si só visto mais que um cento de outros. Conte comigo p.ª Março ou p.ª quando quiser. Também fico contente 
consigo. Agora, veja se faz como em Sintra – que nunca passou lá, ou em Tomar, onde você se esqueceu de 
mim, depois de ter combinado ir lá comigo. Bem. Temos que ir ao Norte. Relativamente a Aljustrel, trate do tal 
vaso romano, e vá a Torres fotografar a patera. Faça tudo isso e mande para cá, sem esquecer as separatas que 
mandei para si e outros? Sempre recebeu e distribuiu? E iam: outra de St.ª Luzia, uma de intrumentos de pedra 
polida do Alto Minho, e outra, sobre cerâmica de Elvas – separata da “Cidade de Évora”. Nunca me mandou dizer 
nada dessas 3 coisas! É preciso ir a Aljustrel. Creio que a escavação começada pelo R. de Andrade é coisa boa. 
Vamos lá os dois.

A. Viana (assinatura)

6.171. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Beja, 10-11-1955.
Meu caro Veiga Ferreira: Saúde. Estimo as melhoras de sua Esposa e a continuação da saúde do resto do 

pessoal. Confirmo tudo o que mandei dizer no meu postal de ontem. Recebi depois, no correio da tarde, os dois 
pacotes com as separatas. Obrigado. Agora, meu caro, venho pedir-lhe um favor: com que farinha é que os rapa-
zes, lá nos Serviços, colam as cartas no pano? É carolo? É amido? Como se vende? Em avulso? Em pacotes? Que 
nome lhe dão? É preparada pelos próprios colectores ou já a vendem feita? Explique-me isto bem, pois queria eu 
mesmo meter em pano algumas cartas que possuo e que merecem esse tratamento. Diga-me: o pano é molhado 
previamente, ou é empregado tal como se compra? Veja se me pode mandar as explicações bem claras e, se pos-
sível, dactilografadas. Você está com uma caligrafia cada vez mais difícil de entender! Come letras!! Come sílabas 
inteiras!!! Mas que charadas!!!! Um abraço.

A. Viana (assinatura)

6.172. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Beja, 21-11-1955.
Meu caro Veiga: Que esteja de saúde, e que todos os seus se encontrem bem, em especial as melhoras de sua 

Esposa, eis os meus sinceros desejos. Pelo correio de hoje segue, registado, o trabalho de Fontalva, em nova 
redacção – que oxalá seja definitiva! Por minha parte, não há demoras. Trabalha-se a qualquer hora! Alguns 
exemplares estão é numerados; outros não. Quando os fotografar, tenha em conta a numeração que aí está nos 
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exemplares, o que eu, no texto agora enviado, quero a lápis – (a lápis, para o caso de ter de ser alterada a nume-
ração definitiva). Outros exemplares não foram numerados aí, mas são mais fáceis de identificar. Comece por 
separar os que já estão numerados. Talvez os restantes não mereçam fotografia. Você aí verá. Mas trate de fazer 
já as estampas. Cuidado com as alterações ortográficas e gramaticais do Amigo Paço.

Modifiquei quase tudo a contento dele, mas tive de não respeitar certas coisas que, quero crer, sejam lapsos 
da parte dele. Já foi a T. Vedras? Mande o mais que for preciso. Afinal, responda-me: Sempre recebeu aquelas 3 
separatas minhas? Que dizer da que saiu na “Cidade de Évora”? E as tais gravuras do artigo de Aljustrel? Importam 
ou não? Qualquer resposta serve, desde que seja resposta. Quando vamos a Aljustrel? Um abraço.

Abel Viana (assinatura)

6.173. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Beja, 20-1-956.
Meu caro: Fui para Aljustrel na manhã do dia 17 e, nesse mesmo dia, estive na Messejana e na Mina de Panóias. 

Ante-ontem e ontem trabalhei em Aljustrel e arredores. Fizemos muita coisa. Tirei mais de 30 fotografias. Já 
mandei revelar, pois não gosto de andar devagar, embora eu tenha de pagar as coisas e não seja rico – nem 
sequer remediado! Fiz desenhos, modificações, etc. Ensinei o rapaz que está lá a restaurar as vasilhas a fazer as 
coisas devidamente. A necrópole de Valdoca (Bairro de St.ª Bárbara) é idêntica a algumas da zona de Elvas. Cai 
mais ou menos no séc. I da nossa era, com sigillata, barbotina e algumas lucernas da época. Estive lá estes 3 
dias, que foram bem aproveitados. Veja se pode dar lá uma saltada amigo, logo que o tempo melhore. Está tudo 
completamente encharcado. Deve levar duas semanas, ou mais, a enxugar. Emprestam as gravuras de trabalho 
sobre “Mineração romana” ou não emprestam? Diga sim ou não. É preciso arrumar o caso. Um abraço.

Abel Viana (assinatura)

6.174. Bilhete-postal manuscrito, 14,7x10,5cm

Beja, 4-2-1956.
Meu caro: Saúde. No próximo dia nove, devo chegar ao terreiro do Paço (Estação), no comboio que aí chega 

cerca das 13 horas. Sigo logo para a Pensão Ibérica, no Largo, digo, na Praça da Figueira, 10-2.º. vou com minha 
mulher e minha nora, despedir-me de uma sobrinha que embarca para Lourenço Marques na manhã do dia 10. 
Gostaria de estar consigo mas, certamente, não poderei ir aos Serviços até as 5 da tarde do dia 9, pois até essa 
hora tenho de ir a Gomes Freire, 5-2.º, ao “(???) das Casas do Povo”. Regresso a Beja na tarde do dia 12, mas pouco 
tempo haverá para almoçar e dar essa volta, depois do barco partir. Sempre tentarei ir aos Serviços, na tarde de 9, 
mas talvez não consiga fazê-lo. Quando vai a Aljustrel? O Dr. Zby já lá estará? Convinha-me lá ir novamente, mas 
consigo seria mais agradável. Sabe que na necrópole de Valdoca apareceram coisas m.to engraçadas? Mande-me 
dizer qualquer coisa. E quando vamos tratar dos tais Dólmens lá do Norte? Que não fique em simples conversa 
fiada. E como vão os nossos antigos trabalhos? Já fotografou? Já desenhou? Escreva-me antes de 9. Um abraço.

A. Viana (assinatura)
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6.175. Bilhete-postal manuscrito, 14,7x10,5cm

Beja, 7-2-956.
Meu caro: Saúde! Invejo-lhe a sorte! Agora, com um sol tão curto é que apetece andar pelo campo. Estarei em 

Lisboa nos dias 9 e 10. de 11 em diante já estarei aqui em casa todos os dias e todo o dia, pois não me falta que 
fazer. Cá estou inteiramente ao dispor para depois do dia 16. Aguardarei as suas ordens. Quando aí for, levarei os 
objectos que tenho cá, depois de fotografar. Temos muito que falar e que combinar. Ontem, esteve aqui em minha 
casa o Rev.º Serralheiro. Enviei por ele umas fotografias para o Eng. Rui. As dos pequenos do Eng. Van Vliet não 
ficaram boas. Entre outras coisas, estou aqui às voltas com algumas centenas de lucernas romanas. Centenas, 
entenda bem! Nunca vi um achado assim! Diga-me quando quer que eu vá para aí, pois nada me custa. Desde 
que eu tenha que fazer, nenhuma falta você me fará de dia (relativamente, claro está). Um grande abraço para o 
Dr. Zby. Gostaria de o ver. Quando é que ele retira para Lisboa? Recebi as cartas geológicas que me mandaram 
dos Serviços. Um abraço a até breve.

Abel Viana (assinatura)

6.176. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,4cm

Beja, 18-4-1956.
Meu caro: estou preparado para seguir. Veja, agora, se não manda o seu aviso a tempo! Se for m.to à última 

hora, telegrafe. Já me parece esquisito você não ter mandado dizer mais nada…
E o tal trabalho que está na mão do Prescott? Sempre fico sem ele? Deite-lhe a mão e não o largue mais. Você 

facilitou e, agora, cá me parece que vai ficar mal colocado! Veja se o vê e tome conta da coisa. E saúde, aí por 
casa? Tudo bem? Oxalá que sim.

Um abraço.
A. Viana (assinatura)

6.177. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Viana, 5-5-1956.
Meu caro: Saúde. Estimo que sua Esposa se encontre bem, assim como as restantes sobrinhas. Como o embar-

que de meu sobrinho foi adiado para 12 do corrente, saio daqui na próxima 2.ª feira de manhã e sigo directo a 
Beja, pelo Setil. No dia 11 procura-lo-ei, a si. Entretanto, voltarei a escrever-lhe. O Albuquerque e Castro deve 
estar aqui em Viana amanhã de manhã. Vai comigo ao Museu de cá, a fim de eu lhe mostrar algumas coisas e, 
depois, levá-lo-ei, à praia de Viana, e a alguns sítios de Areosa, a fim de in situ colher algumas peças paleolíticas, 
para as conhecer bem e, depois, as procurar na região do Vouga. Um abraço.

A. Viana (assinatura)
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6.178. Bilhete-postal manuscrito, 14,9x10,3cm

Beja, 9/5/956.
Caro Veiga: Enviei-lhe pelo correio de ontem as provas tipográficas do nosso trabalho do Congresso Internacional 

de Madrid. Reveja isso o mais rapidamente possível, e devolva para o Prof. António Beltrán – Facultad de Filosofia 
y Letras – Seminário de Arqueologia – Zaragoza – Espanha. Faça por não demorar também o seu trabalho e do 
Leonel Trindade e chegar às mãos do Prescott o outro dos três trabalhos que mandei. Suponho que não tenha 
ido para Aljustrel. Está um calor dos demónios! Ainda há tão pouco tempo andávamos sob frio intenso e já faz 
calor de rachar! Depois de amanhã, sexta-feira, saio daqui no comboio da manhã, que chega ao Terreiro do Paço 
às 12h e 40. Se você estiver em Lisboa, irei aos serviços, ou telefonarei para lá, a fim de estarmos à noite com o 
Afonso do Paço. É na sexta-feira, dia 11. No dia 12, de manhã, embarca meu sobrinho e, certamente, volto para 
Beja, ainda na tarde de 12, pois tenho cá imenso que fazer. Até breve, pois. Não vale a pena estar a escrever mais, 
pois tudo o mais falaremos aí. Espero que sua Esposa esteja melhor. Não perca de vista aquela sugestão do L. de 
Albuquerque – de investigar se há qualquer coisa de fígado. Não demore as coisas sobre o Vale do Vouga. Se já 
estiverem prontas, levarei as fotografias. Até breve. Um abraço.

A. Viana (assinatura)

6.179. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,4cm

Beja, 16-5-956.
Caríssimo: Saúde. Cá recebi as fotografias. Estão ótimas. Aguardo os desenhos e as notas de campo que lhe 

mandou aí p.ª Lisboa o Alb. e Castro. Mande isso para cá, sem demora. Mande-me números impressos, p.ª nume-
rar, pois não tenho cá nada que preste, e nas livrarias de Lisboa em que os procurei não os havia. Seria bom que 
você não fosse a Aljustrel senão depois do Congresso. O tempo já é pouco. Sua Esposa e a pequena? Melhoraram? 
Oxalá que sim. Muita atenção, mas nada de perder a serenidade.

Creio bem que tudo isso não é de gravidade. Mande-me as notas, os desenhos e os números.
Um abraço.
A. Viana (assinatura)

6.180. Bilhete-postal manuscrito, 14,7x10,4cm

Beja, 21-5-1956.
Caro Veiga: Saúde. Cá estou preparando tudo. Conto sair daqui no dia 30 de manhã para Lisboa, onde ficarei 

esse dia. Partirei para Coimbra na manhã de 31, pois necessito de estar lá na véspera da abertura do Congresso, 
a fim de combinar umas coisas com o Oleiro. Cá vou andando com os nossos trabalhos. Faz falta uma fotografia, 
ou desenho (melhor seria virem ambas as coisa) da placazinha de oiro. Fotografe, amplie um pouco mais que o 
natural, e desenhe no tamanho natural. Mas não demore. Veja se pode mandar isso por toda esta semana. E os 
tais números que lhe pedi, para numerar as estampas? Mande isso bem acondicionado, para não amarrotar. Se 
quiser mandar mais alguma coisa é favor, mas que venha em condições, entre cartões fortes, para não chegar cá 
tudo amarrotado. Cumprimentos para os de sua casa e para os dos Serviços.

Um abraço.
A. Viana (assinatura)
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6.181. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Beja, 8/6/956.
Caro Veiga: Saúde. Estimo que todos em sua casa se encontrem bem, particularmente sua Esposa e a miúda. 

Cheguei aqui esta madrugada, sem novidade, após uma viagem directa desde Viana. Há dois dias chegaram estas 
provas tipográficas que lhe remeto pelo correio de hoje. Do nosso trabalho indiquei 300 exemplares da separata, 
pois só para mim desejo 200, que pagarei. Se você quiser mais de 100, altere o número indicado a lápis. Faça 
chegar às mãos do Prescott ou do Sr. Cunha Serrão, as provas do trabalho deles. Quanto à do trabalho seu e 
do Leonel trindade, respeita também a si. Olhe que tudo isso é para devolver o mais rapidamente possível. Não 
demore mais de três ou quatro dias. O Prescott que faça o mesmo. Mas isso é lá com eles. Mande já o nosso e o 
seu com o Trindade. Remeta para: Facultad de Filosofia y Letras – Seminário de Arqueologia – Zaragoza. Avise-
me da recepção. Vou aí no dia 11 do corrente, ou seja, na próxima 6.ª feira. Um abraço.

A. Viana (assinatura)

6.182. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,3cm

Beja, 12-6-1956.
Meu caro: Pelo correio de hoje lhe mando, com as respectivas películas, as 4 fotografias da tal brecha, para o 

Dr. Zby. Vão também as 7 fotografias tiradas ao “Museu” da Mina, em que também figuram as peças arqueológicas 
dos organizadores. O Alb. e Castro acompanhou o Sr. D. António até pouco antes de este sair de Coimbra. Eu 
acompanhei-o até à partida do comboio. No dia seguinte fui a Vizeu, S. Pedro do Sul e Vouzela, onde vi coisas 
extraordinárias. Amplie algumas dessas fotografias do “Museu” de Aljustrel e devolva-me os negativos. Cá ando 
metido nesta estopada da Comissão das Festas folclóricas de Beja. Tenho de acompanhar as (???) até o fim. No 
dia 20 parto para Braga e Viana do Castelo. Devo estar de volta a Beja no dia 27 ou 28. Você e sua Senhora 
regressaram bem a Lisboa? Pareceu-me que ela nem sempre andou em Coimbra com boa disposição física. O 
Rui anda lá pela Inglaterra. Um abraço.

Abel Viana (assinatura)

6.183. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Beja, 30-6-1956.
Meu caro: Saúde. Por onde tem andado? Saí daqui em 20 para Braga, de carro, com minha mulher. Passamos 

a noite em Alcobaça e, no dia seguinte, alcançámos Braga. Nesse dia 21 almoçámos em Albergaria (Casa da 
Alameda). O Congresso foi magnífico. Na véspera de São João estivemos com o Albuquerque e Castro, esposa 
e filha, a ver dançar os ranchos espanhóis, em Braga. No dia seguinte fomos a Viana do Castelo. No dia 25 
dormimos em Coimbra e chegamos a Beja à 11 e tal da noite. Viagem sempre boa, sem o menor incidente. O 
burgesso do beiçado (C. T.) também apareceu em Braga e por mais de uma vez esteve perto de mim, mas eu 
voltei-lhe sempre a cara. Fiz de conta que o não conhecia. Suponho mesmo, que ele foi a Viana. Foi boa ocasião 
para eu lhe manifestar o meu “reconhecimento”! Estou tratando de acabar a redacção definitiva dos trabalhos do 
Congresso de Coimbra. Entretanto, veja lá se tem algo que eu faça consigo, em Aljustrel, em Lisboa, em Mafra, 
em Tomar, em Torres Vedras – onde você quiser! Dê-me as suas ordens. Creio bem que o Freire de Andrade já 
tenha voltado da Inglaterra. Ainda cá não apareceu. Cumprimentos à sua gente. Escreva.

Um abraço.
A. Viana (assinatura)
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6.184. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Beja, 3-7-956.
Meu caro: Saúde a si e aos seus. O F. de Andrade esteve ontem à noite aqui e falou-me da sua vinda esta 

semana. Venha que é m.to conveniente, em vista do que tem aparecido desde a nossa última estadia em Alj., e 
também porque é preciso ir a (???) o castro da Cola! Importantíssimo! Antes que tudo aquilo se desfaça! Mas, 
meu caro, se este chegar aí a tempo, peço-lhe: Mande-me na volta do correio dizer a que horas chega aqui a Beja. 
Deve vir no rápido. Se não vier a tempo um postal, mande um telegrama na véspera, ou até na manhã da partida. 
Melhor será de tarde, na véspera. Basta dizer: Abel Viana Beja sigo rápido amanhã Ferreira. É que eu quero que 
você almoce comigo e, para isso, tenho de o saber logo de manhã cedo, e não ao meio-dia, hora a que chega o 
comboio. Telegrafe, pois. Um abraço.

Abel Viana (assinatura)

6.185. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Beja, 21-7-1956.
Meu caro: Estamos a 21. Amanhã é Domingo. No dia 2 de Agosto sigo para Viana, de onde volto em 24 do 

mesmo mês. Entretanto, vai você para as Ilhas. Isto significa que já não vamos a Torres este mês. Ou antes, quero 
dizer que eu não irei, pois você é capaz de ir, ou de já ter ido. Se não foi, deixe ir para quando voltar das Ilhas. 
Este postal tem por fim principal dizer-lhe o seguinte: Pode, sem prejuízo do artigo a publicar nas “Comunica-
ções dos Serviços” mandar-me alguns desenhos, ou fotografias, da cerâmica da Ponte da Lage? Era para juntar à 
comunicação que sobre o assunto levamos a Coimbra. Mande mesmo uns simples desenhos, com o aspecto de 
dois ou três cacos mais curiosos, e alguns perfis. Mas veja se pode mandar isso por estes dias mais próximos. 
Claro que falará primeiro com o Dr. Zby. Parece-me que não devíamos perder a oportunidade de publicarmos 
mais algumas figuras de materiais. Um abraço.

A. Viana (assinatura)

6.186. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Viana do Castelo, 10-8-1956.
Meu caro: Cá recebi o cartão e tomei nota do que mandou dizer. Já nos não veremos antes da volta dos Açores. 

Devo estar em Lisboa no dia 22 do corrente, onde me demoro até 24. Trataremos, depois, de ir à Idanha. Você 
nada me diz a respeito dos desenhos ou fotografias para a nossa comunicação sobre a Ponte da Lage. Ou não 
tem tempo, ou o caso não interessa, visto isso, ficará a coisa tal como está e não falarei mais nisso. Estive em 
Sanfins no dia 4 passado. Fui com três amigos de cá: José Pena, Quintas Neves e Coronel Alberto Machado. Lá 
estavam o Afonso do Paço e os rapazes portugueses e estrangeiros que andam a escavar.

Apareceu lá, também, o Santos Júnior, com o filho. Foi um dia bem passado. Aquilo é curioso. Você é quem 
devia ir lá fazer a planta daquilo! Depois falaremos sobre o caso. O Albuquerque e Castro ainda não apareceu. Se 
não voltar a escrever, um abraço e boa viagem. Até à volta!

Abel Viana (assinatura)



492

6.187. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Beja, 2-10-956.
Meu caro Veiga: Já regressou? De nada sei, por isso, este vai em serviço de exploração… Devo resposta a uma 

comunicação do Dr. Zby, mas ainda não a mandei por ignorar se ele já veio ou não. Durante a sua ausência, dei 
uma saltada às Antelas e outra a Aljustrel. Acontece que esta foi pouco antes do falecimento do pai do Rui. Temos 
cá pelo Sul muita coisa para ver. Há um castro tão bom como o dos Castelinhos e o da Ribeira do Roxo. Amanhã 
vou com o Dr. Fernando Nunes ver uma coisa que pode ser uma boa necrópole, com cistas de tipo argárico, 
capazes de fornecerem material – contrariamente ao que em geral acontece. Sempre vamos à Idanha? O Afonso 
do Paço e o D. F. de Almeida regressaram agora de lá! Você diga alguma coisa… se já chegou. Um abraço.

A. Viana (assinatura)

6.188. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Beja, 10/10/1956.
Meu caro Veiga Ferreira: Que tenha regressado bem e encontrado os seus perfeitamente bem, eis o meu desejo. 

Recebi o postal que me enviou das Ilhas. Pelos meus cálculos, você já deve ter regressado a casa. Por esse motivo 
envio mais este. É possível que o Sr. D. António tenha também regressado. Vamos à nossa vida. Quando seguimos 
para a Idanha? Veja lá isso e avise-me com devida antecipação, dizendo-me qual o ponto, dia e hora em qual me 
devo reunir a você. Convém não deixar isso para o Inverno. Desde a semana que tenho andado com o Fernando 
Nunes a pesquisar o argárico. Achamos pouca coisa, nos espólios, mas nesse pouco há duas peças estupendas.

São duas placas (tampas de sepulturas) magnificamente insculturadas. As investigações prosseguem. Saímos 
de Beja às 8 da manhã e só regressamos à noite. Este é escrito quase à meia-noite do dia 9, pelo que dato para 
amanhã este postal, dia 10. No dia 11 vamos para Quintos observar outra ordem de coisas. Enviei-lhe há dias 
para os Serviços Geol. os exemplares do meu último folheto, para si e Dr. Zby. Quando este me participou a 
chegada dos Zbyzinhos estava eu em Viana, quando voltei a Beja e vi o cartão dele, já ele havia saído para as 
Ilhas. Um abraço.

Viana (assinatura)

6.189. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,4cm

Beja, 19-10-1956.
Meu caro: Convenço-me de que já regressou. Também não admiro que ainda me não tenha escrito, pois, em 

seguida a tão prolongada ausência, não lhe faltarão coisas urgentes a resolver. No entanto, aí vai mais este “explo-
rador”, a ver o que aí vem… Estou sem notícias do Rui, desde que lhe faleceu o Pai. No próximo Domingo estarei 
em Castro Verde, aonde vou em serviço do Inventário Artístico. Depois, na terça, tentarei levantar a planta da 
repreza romana da Almocreva, pois está agora nas melhores condições para tal trabalho. E a respeito da Idanha, 
que resolve? Da Idanha e do mais que for conveniente. Mande-me dizer qualquer coisa. Recebeu o folheto que lhe 
mandei – separata do “Arq.º de Beja” – (“Notas hist., arq. e etnog. do B. Alentejo). Espero que esteja de saúde, 
assim como sua Esposa e filhas. Cumprimentos p.ª o Dr. Zby. Ainda não lhe escrevo porque, na verdade, não sei 
se vocês já estão cá! Um abraço.

Abel Viana (assinatura)
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6.190. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Beja, 25-10-956.
Meu caro: Até que enfim! Pensava eu – de duas uma: ou Veiguinha chegou dos Açores muito amarrotado, ou 

já não quer saber de mim! Ainda bem que nem uma nem outra coisa. Quanto à bronquite, deite fora o cachimbo 
e outras fumaceiras, e convença-se de que lhe convem andar no campo, durante o Inverno, com os pés enxutos. 
Botas impermeáveis ou, senão, diga adeus aos levantamentos geológicos… Assim, com os pés ensopados, conforme 
o tenho visto, o resultado não pode ser outro: bronquite e reumatismo. Zele pela saúde, que você descura-a muito. 
Olhe que os anos e as imprevidências não perdoam. Fico com imensa pena de não ir este ano à Idanha. Tal como 
Sintra, Tomar, Torres Vedras, etc., acho possível ficar para as kalendas… Paciência! Valdoca vai entrar na fase 
final. Antelas é formidável. Oxalá tudo decorra conforme você prevê, relativamente à publicação. A última saltada 
que lá demos foi pelo receio de que, entretanto, fossem lá meter o nariz os vários gregos. Mais os troianos, pois 
já lá andava gente a mais. Assim, concluído o estudo das pinturas e tudo bem tapado, fora das cubiças destes 
infamíssimos pirangas arqueológicos que nos invejam e nos espreitam, é que a coisa ficou bem e em ordem! 
Peço-lhe me responda já, sem demora: Os Serviços Geológicos sempre me emprestam as 15 gravuras já feitas 
do nosso artigo – Minerações Romanas de Aljustrel? Veja se me resolve isto de vez e depressa. São, como sabe, 
para a reedição, aumentada do nosso artigo, no “Arquivo de Beja”, que vai já para o prelo. Responda-me, sim? Eu 
irei aí de propósito buscar as gravuras. Cumprimentos aos seus. Um abraço.

A. Viana (assinatura)

6.191. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Beja, 30-X-1956.
Meu caro Veiga: saúde. Escrevo-lhe às 6 e meia da manhã, pois que às 7 devo sair de Beja, como tem aconteci-

do quase todos estes últimos dias. Costumo chegar muito tarde e com vontade de me estirar na cama! Hoje, por 
exemplo, estaremos nas margens do Guadiana, a uns 40 quilometros daqui, o Dr. Fernando Nunes a assistir à 
abertura de umas sepulturas romanas e eu a colher umas boas peças paleolíticas, no terraço baixo do rio. Cerca 
das 2 da tarde, recebemos recado de Beja, para que fôssemos imediatamente para os lados de Ferreira, onde 
haviam aparecido mais de 10 sepulturas argáricas no sítio onde já exploramos oito. Claro que pegamos nos 4 
trabalhadores que estavam connosco e voamos logo para lá. O Dr. F. Nunes está entusiasmado e, graças a ele, 
poderei acudir a muita coisa que de outro modo se perderia. Quando começam as sessões da nossa Secção nos 
Arqueólogos? É que eu o Dr. F. Nunes, temos algumas importantes comunicações a apresentar, e você vai ter a 
paciência de as ler. Faz-nos esse favor, não é assim? Escrevi ao Sr. D. António a pedir as gravuras e ele, em carta 
ontem recebida e lida já depois das 11 horas, manda-me dizer que mas empresta p.ª o fim em vista, e que as vai 
entregar a você, conforme eu lhe mandara dizer, e que eu combine com você a melhor forma de as trazer para 
Beja. Claro que, se outra maneira não puder ser empregada, irei eu aí propositadamente buscá-las. Um abraço 
para o Dr. Zby e outro para si.

A. Viana (assinatura)
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6.192. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Beja, 4/11/1956.
Meu caro Veiga: Acabo de chegar de Nossa Sr.ª da Cola, para onde fora esta manhã, com o Dr. Fernando 

Nunes. Fomos pela Messejana e estivemos a ver os últimos achados do Freire de Andrade. Temos coisas novas 
mesmo em Aljustrel. Logo que seja preciso, ou conveniente, darei lá uma saltada. O R. de Andrade me avisará 
na ocasião necessária. Na Cola, recolhemos bastante cerâmica vulgar, que pode ser romana ou de tipo romano. 
A novidade foi termos achado alguns cacos de cerâmica árabe, tanto pintada (como aquela de Aljezur) como 
vidrada. Sigillata não aparece.

Penso bem que deve ser estar lá, mas bem enterrada, pois os entulhos devem ser grandes. Que rica estação 
para observações estratigráficas! Que pena não podermos fazer ali escavações a preceito, como em Sanfins, Vila 
Nova de São Pedro, etc.! Tornaremos lá qualquer dia a fim de escavar na foz do Marchicão, onde o Cenáculo  
pôs o tal “cemitério da plebe”, e onde já vimos os restos de duas sepulturas, certamente das que foram já aber- 
tas no tempo do bispo pacense. Vamos a ver o que dará aquilo. Tentaremos levar connosco o R. de Andrade. Cá 
recebi as gravuras. Escreverei ao Sr. D. António, a agradecer. Não pode ser hoje porque há 3 dias que saio de 
casa às 7 da manhã e regresso às 9 ou 10 da noite, muito moído, a pedir cama. Amanhã vou para Vila Viçosa às 
8 da manhã e só volto depois de amanhã, à meia noite. Depois escreverei. Entretanto, faça favor de lhe dizer que 
já recebi e que vou agradecer. E de lhe apresentar os meus cumprimentos. Quanto ao idiota que tão miserável e 
injustamente o insultou… Calma! Calma, Veiguinha amigo!!! Mande-o à América, à Mértola, à Mérida. Não ligue. 
Que grande besta! Esqueça-o. Não faça caso nem do tipo nem do que ele diga ou escreva. Ora o chifrudo! Um 
abraço.

A. Viana (assinatura)

6.193. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Beja, 21-XI-1956.
Meu caro: Estimo que esteja de saúde, e o mesmo aconteça a todos os seus. No domingo passado, ou seja, 

ante-ontem, passei novamente por Aljustrel e fui ver as escavações junto da Chaminé. Temos ali um magnífico 
conjunto de edifícios, talvez restos do famoso balneário a que se refere uma das tábulas de bronze! Tenho dado 
muitas voltas com o Dr. Fernando Nunes, quase sempre proveitosas. No domingo estivemos em Santa Luzia e 
em Garvão. À volta, almoçámos em Aljustrel e lá encontrei o Rodrigues. Achei-o bastante magro. O Rui me dis-
se que você voltou das Ilhas também muito abatido. Diz-me agora o Rodrigues que você está com reumatismo. 
Cuidado com isso. Trate-se! Disse-me também o Rodrigues (e o Rui de Andrade também) que você vai em breve 
trabalhar na geologia de Aljustrel. Eu vou lá amanhã e, possivelmente, só regressarei na sexta-feira. No próximo 
vou com o Dr. Fernando Nunes para os lados de Moura, onde andaremos todo o dia. Já voltei a escrever ao Prof. 
Mendes Corrêa. Fez você bem em me avisar. Eu de nada sabia sobre a doença que ele teve. Ele mostrou-lhe 
as fotografias que eu lhe mandei da cista n.º 12 do Ulmo? Veja isso. Mande-me notícias suas. Cumprimentos ao  
Dr. Zby. O mesmo às sobrinhas. Um abraço.

Abel Viana (assinatura)
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6.194. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Beja, 28-XI-1956.
Meu caro: saúde. Já escrevi ao Prof. M. C. Não sabia da doença dele. Fez você bem em me avisar. Estive em 

Aljustrel nos três últimos dias da semana passada, onde continuei os nossos trabalhos ali. No sábado à noite 
apareceram os Sr.s D. António, Zby e Moitinho. Era já m.to tarde, pelo que viram só o “Museu”, manifestando-se 
muito satisfeitos com o que já temos em exposição. O Rui já mandou fazer mais estantes, de modo que tudo aquilo 
tem já um certo aspecto. O A. e Castro já me mandou os desenhos do dólmen pintado das Antelas. Faltam-me, 
porém, os da lage da cabeceira, que você tem ai em Lisboa. Peço-lhe mos mande para cá. Os borrões, ou seja, 
os calcos que lá tiramos e que, com a chuva, ficaram numa sopa, tendo-os eu secado no meu quarto, na pensão. 
Mande-me para cá esses calcos, pois, certamente, já os passou a desenho definitivo. Tenho de ir a Lisboa na 1.ª 
quinzena de Dezembro. No dia 1 deverei estar em Vila Viçosa mas, depois, diga-me você quando regressa aos 
Serviços, pois eu queria ir aí quando você estivesse em Lisboa. Mande-me, portanto, dizer qualquer coisa. Não 
esqueça isto, pois, assim como os tais desenhos da cabeceira. Cumprimentos aos seus. Um abraço.

A. Viana (assinatura)

6.195. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Beja, 6-XII-1956.
Meu caro: Fico bem satisfeito por saber que está de saúde. Dos seus não me fala, do que depreendo estarem 

bem, e oxalá assim seja. Meu caro, irei a Lisboa quando você quiser. Se não houver contra-ordem, sairei de 
Beja na tarde de 18, a fim de entrar a trabalhar na manhã de 19. Voltarei a Beja na tarde de 30 e regressarei a 
Lisboa na tarde de 1 de Janeiro, para voltar para Beja quando você quiser. Levarei a minha máquina nova – uma 
“Rolleiflex”. Tratarei de fotografar com maquina minha, sem ter de estar às ordens do labrego! Como tenho cá 
a indicação de tudo quanto aí medi e descrevi, é só fotografar. E deixe que a minha máquina é suficientemente 
nítida. Ao trabalho pois. Fui ontem de manhã a Aljustrel, a fim de assistir à inauguração do bairro mineiro em  
S. João do Deserto. Houve festa rija. O Rui só compareceu em algumas coisas, por causa do luto. A D. Irma fez 
anos ontem. Tive de lá ficar (com o P.e Serralheiro), e só hoje de manhã vim para Beja. Ficamos assim combinados, 
portanto. Irei na tarde de 18 do corrente. Você não me descobre uma pensão no centro, perto dos Restauradores, 
que não seja cara? Que não seja em 3.º, 4.º ou 5.º andar… Pergunte pelos preços e mande-me dizer qualquer 
coisa. Embirrei com a “Ibérica” por causa dos quartos serem do 3.º e 4.º andar. Não estou para tais subidas… 
Mande dizer qualquer coisa. Um abraço.

Abel Viana (assinatura)

6.196. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Beja, 12-12-956.
Caríssimo: Entendido! Lá estarei em Aljustrel. A sua lembrança de tomar conta da pequenita húngara comoveu- 

-me! Eis um acto bem próprio de si e da minha querida sobrinha! Deus os recompense. Não posso dizer mais, por 
agora. Traga-me os borrões dos desenhos da cabeceira do dólmen de Antelas. Avisou o Albuquerque e Castro? 
Bem. Saúde. Muita saúde. Cumprimentos às sobrinhas. Até breve.

A. Viana (assinatura)
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6.197. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Beja, 3-Janeiro-1957.
Meu caro: Seguem hoje 19 negativos. É o que há. Fico aguardando as suas ordens, a fim de seguir para aí. Quando 

for hora, apite. Veja se o Prof. M. Corrêa já mandou os 6 trabalhos para a Secretaria da Associação Portuguesa 
para o Progresso das Ciências, na Praça do Príncipe Real. São os 6 trabalhos do Congresso de Coimbra. Veja lá 
isso, não vá ele ter-se esquecido. Não estou nada tranquilo, enquanto, não souber que essas coisas já chegarem 
ao seu destino. Averigúe e informe-me quanto antes. Um abraço.

A. Viana (assinatura)

6.198. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Beja, 8/1/1957.
Meu caro: Saúde para si e para todos em sua casa. Cá estou pronto a marchar quando você mandar seguir. Este 

tem por fim lembrar-lhe novamente o caso dos trabalhos do Congresso de Coimbra. Sabe-me dizer se já foram 
entregues à Snr.ª D.ª Rosalina Branca da Silva Cunha? Sabe se o nosso ilustre Prof. M. C. já lhos mandou entre-
gar na Ass. Port. Para o Progresso das Ciências, no I. de Alta Cultura? Veja-me lá isso, homem! Olhe que eu até 
tenho perdido o sono, em me lembrar que o Prof. se tenha esquecido e que esses trabalhos se não publiquem, 
por não chegarem a tempo. Se é meu Amigo a valer, como creio, faça-me este favor. O Prof. M. C. tem imenso 
que fazer e pode esquecer-se da coisa. E quando quiser, seguirei. Um abraço.

Abel Viana (assinatura)

6.199. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Beja, 12-1-1957.
Meu caro Veiga: Acabo de receber o seu postal, as películas e fotografias. M.to obrigado por tudo.
1.º – Satisfeitíssimo por ver arrumado o caso dos trabalhos p.ª o Congresso. Ainda não recebi o tal ofício, mas 

o essencial está feito. 2.º – O Rui ainda cá não apareceu mas não deve tardar por aí. Talvez esta noite. Quando 
chegar, cá estou e vamos estudar a coisa a preceito. 3.º – Fico radiante com o adiamento forçado da minha  
ida p.ª Lisboa pois, neste momento, tenho tanto e tanto que fazer que não me convinha nada ir para aí. Claro 
que, se fosse preciso, eu teria de ir. Ficando cá, porém, pelo menos até o fim de Janeiro, posso aliviar-me de 
imensas coisas, trabalhando em cheio, como estou fazendo. Olhe que há 8 dias que não me deito antes das duas 
após a meia-noite. Também é certo que me levanto às 10; mas depois é trabalhar sempre quase sem parar. E 
fica-me sempre a impressão de que tudo corre com enervante lentidão! Óptimo, portanto, não ter agora que me 
ausentar por muitos dias. Mas olhe que em Fevereiro tem que ser, senão o tempo passa e ficamos a ver navios. 
Não nos sacrifiquemos tanto pelos outros que nos anulemos a nós próprios. 4.º – Os jornais e a Rádio deram 
a notícia da chegada de um Abbé, mas não falaram em Breuil! Chamaram-lhe Abbé (não sei quê) Henri. Ora,  
nós só o conhecemos – creio que como em todo o mundo – por Abbé Breuil, de modo que eu não podia ima- 
ginar quem era a pessoa de que tratavam. Vejo que demorará entre nós bastante tempo. Você apresente-lhe já os 
meus cumprimentos e mande-me dizer qual a ocasião mais oportuna para eu ir aí cumprimentá-lo pessoalmente. 
Darei aí uma saltada por dois ou três dias. Seria bom que fosse um dia no qual lhe prestassem qualquer home-
nagem, almoço ou qualquer coisa no jeito. Você me mandará dizer. 5.º – O Albuquerque e Castro escreveu-me.  
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Vejo que esteve doente. Foi pena ter falhado o encontro de nós os três aí em Lisboa. Vou-lhe escrever hoje.  
Temos que continuar os trabalhos no Vouga. Você embirra com os meus postais e até tem o descarado luxo  
de dizer que não entende a minha letra. E diz isto um tratante que tem uma caligrafia desgraçada!!! Creio que 
este se lê bem. Recomende-me a todos os seus e, lá nos Serviços, aos que são bons e respeitáveis amigos. Um 
abraço.

Abel Viana (assinatura)

6.200. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,6cm

Beja, 30-1-957.
Meu caro: Aí vai pelo correio de hoje, sob registo, o original do trabalho respeitante ao Serro das Antas e ao 

Brejo. Vou tratar de redigir já o resto, assim como as coisas do dólmen pintado. Você nem calcula quanto me 
custa estar a fazer prosa sem ter à vista as estampas preparadas! Estou agora a acabar o original de Valdoca. Eu 
cá preparo as estampas do material, embora provisoriamente. Vocês, depois, verão o que se pode fazer. Do contrá-
rio, arma-se uma baralhada tal que ninguém se entenderá mais com a identificação das coisas. Já mandei ao Rer. 
Serralheiro as fotografias em que ele está, e fiz o mesmo ao Alberto Prazeres. Era para lhe mandar ante-ontem 
estas coisas, mas minha nora esteve bastante atrapalhada e eu, tão preocupado que pouco pude fazer nestes dois 
dias. Finalmente, nasceu uma rapariga, como os pais desejavam. Veja bem o que lhe mando dizer nas observações 
apensas ao manuscrito. Não se esqueça de processar os 300 escudos. Dentro de dias seguem mais coisas. Já está 
pronto Fontalva? Quando é preciso eu ir para aí? Mande dizer coisas. Cumprimentos às sobrinhas. Um abraço.

Abel Viana (assinatura)

6.201. Bilhete-postal manuscrito, 14,7x10,5cm

Beja, 7-2-1957.
Meu caro: Escrevi-lhe ontem, dando-lhe, na volta do correio, a resposta que você desejava. E não se esqueça 

do meu grave assunto. Diga ao Snr. Prof. M. C. que será melhor falar ao Director Geral, sem necessidade de ir 
ao Ministro ou ao Subsecretário. O D. Geral é quanto basta, pois ele pode decidir tudo. Cá estou a adiantar as 
minhas coisas, a fim de, no próximo dia 15, ir consigo até Aljustrel. Mande dizer alguma coisa, nas vésperas, a 
confirmar a vinda. Agora, mande-me dizer, mas também na volta do correio. De onde é aquela argola, ou grande 
conta de pedra pulida que está nos Serviços Geológicos e que é idêntica aquela de Santa Vitória que pertence ao 
Dr. Fernando Nunes? Sabe o que é?! Uma espécie de volante. Diga-me de onde é e de que rocha é feita. Outra 
coisa! Sabe de mais alguma, idêntica. Eu tinha apontamento de outra, vista em qualquer publicação portuguesa 
ou espanhola, mas estraviou-se-me o apontamento. Não se esqueça de mim e… até breve. Acabo de receber as 
“Antiguidades de Monsanto da Beira”. Muito obrigado a si e ao Dr. Fernando de Almeida. Não se esqueça de 
dizer alguma coisa ao Dr. Garcia Domingos e ao Major Moreno. E não esqueça a informação que peço.

A. Viana (assinatura)



498

6.202. Bilhete-postal manuscrito, 14,7x10,6cm

Beja, 10/2/957.
Meu caro: Não me respondeu. Está fora? Está dentro? Seja como for, este é para lhe dizer que estou pronto a 

seguir para Aljustrel, consigo, mas em vez de 15, podia ser em 16 (como há dois anos) visto esse dia ser o do 
meu aniversário natalício. Você vinha nesse mesmo dia 16, almoçava cá comigo e, depois do almoço, seguiríamos 
para Aljustrel, tal como em 1955. Entretanto, você escrevia ao Rui, a combinar tudo isto. Antes mande-me dizer 
de onde é a tal pedra furada, de feitio de grande conta de colar, como aquela que tem o Dr. F. Nunes. E com 
respeito ao que pedi ao Dr. M. Corrêa? Que me sabe dizer sobre o assunto? Até breve.

A. Viana (assinatura)

6.203. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Beja, 25-2-1957.
Meu caro: Saúde. Ainda não me curei de todo da constipação que apanhei no quarto de Aljustrel, mas vou 

andando. O pior é que queria sair já para o Algarve e ainda não me atrevo a fazê-lo. Já cá tenho as fotografias 
tiradas com a Rolleicord. Estão boas. Acho, todavia, que você, para efeitos de apresentação dos acontecimentos, 
na J. N. da Educação, devia ter fotografado aí os braceletes, assim como as pontas de seta, pois obtinha mais 
rapidamente as fotografias. Hoje mesmo mando ampliar, a Lisboa, pelo que, antes de 3 a 4 dias, não lhe posso 
mandar as fotografias definitivas. As da Leica ainda não as vi, mas devem estar totalmente perdidas, devido a um 
descuido do Rui. Razões tenho eu para evitar que ele me ponha mão nas máquinas fotográficas! Foram o filme, 
de modo que este se desprendeu do carreto, e eu, ao abrir a máquina, a fim de o retirar, reguei-lhe com uma 
dose de luz. Embora esta tenha sido fraca e eu tratasse imediatamente de recuperar as coisas, em câmara escura 
improvisada dentro da roupa da cama (!), creio bem que pouco ou nada se deve aproveitar. E é pena. Nada menos 
de 30$50 do rolo, 5$00 da revelação, e a perda de fotografias que já se não podem repetir. O Beltrán mandou-me 
o vol. do Cong. de Madrid. O nosso trabalho, e os outras da sua lavra estão muito bem apresentados. Veja no 
rol dos Congressistas como saiu a sua direcção em Lisboa!!!!!!! Fantástico! Como eles interpretaram a sua bela 
caligrafia!!!!!!!!!!! Arre! Fonseca!!! Um abraço.

A. Viana (assinatura)

6.204. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Beja, 19-3-957.
Meu caro Veiga: Saúde e bom trabalho. O Afonso do Paço pede-me que lhe lembre a urgência que tem na tal 

nota que ele lhe pediu. Veja se, à noite, faz qualquer coisa e lha envia mesmo daí o quanto antes. Olhe que é, em 
parte, em seu próprio interesse. Cá estou às voltas com as nossas coisas. Não deixe de me avisar, caso não possa 
almoçar comigo no próximo sábado. Não se esqueça do combinado. Caso haja impedimento, avise-me na tarde 
de sexta-feira. Venha de manhã, de nodo que possa estar cá algumas horas. Temos bastante que ver e combinar. 
Cumprimentos à Ex.ma Sr.ª D.ª Irma e Eng. Rui, e também ao Rer.º Serralheiro, se o vir, como é natural. Um 
abraço e até sábado.

A. Viana (assinatura)
P.S. Não se esqueça do Paço.
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6.205. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Beja, 2-4-1957.
Caro Veiga: Saúde.
Deve ter recebido ontem a minha primeira remessa de fotografias e o original dos túmulos do Serro d’Anta 

(Braceletes) e Brejo. Pelo correio de hoje lhe mando os documentos do Monte Velho e os negativos que você 
pediu no seu cartão de 30 do mês findo. Dentro de três ou quatro dias lhe mando a conversa p.ª o trabalho do 
Monte Velho. Ainda não vieram de Lisboa, mas devem estar a chegar. As fotografias hoje enviadas vão devidamente 
numeradas. Algumas são fotografias por cima, de lado e pelo fundo. Os machados vão fotografados de perfil e 
ambas as faces. Os facas idem. Ainda não recebi as separatas que você em 30 dizia serem expedidas no mesmo 
dia. Vá mandando dizer coisas. Não se esqueça de fazer as contas com os Serviços, a respeito da tal verba.

Um abraço.
A. Viana (assinatura)

6.206. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Beja, 4-4-1957.
Meu caro: Recebi o seu cartão, as suas notícias, as boas novidades que me dá e os pacotes com os exemplares 

da separata do Congresso de Madrid. Muito obrigado por tudo. Vou reunir mais fotografias (positivos e negati-
vos), a fim de lhos mandar o mais depressa possível. Recebi também o trabalho de Fontalva, o qual terminarei e 
enviarei quanto antes a Maluquer. Se ainda hoje receber as fotografias da Leica, que mandei ao Rui, ainda hoje 
lhas enviarei para aí. Recebi carta do Albuquerque e Castro, com o apontamento dos raros esteios pintados. Uma 
das figurações parece-me representar cinco corças: duas com olhos, duas sem olhos e mais uma que apenas se 
nota pelos vestígios. O desenho está muito incompleto. Fiquei radiante com a coisa. É preciso ir lá acima tão 
depressa seja possível. Já dactilografei o nosso trabalho de Aljustrel (Valdoca). Eu estava para ir lá uns dois dias, 
a fim de, com o Rui e o Eduardo acertar umas tantas coisas mas, como você diz que vai lá, esperarei por si. Diga- 
-me, no entanto, quando calcula que seja a vinda. Almoça cá. Já tenho mais daquele famoso fiel amigo. Prefere 
com grelos ou com grão? Se ainda se não zangou com ele, repete-se a dose. Se já o aborrece, faz-se outra coisa. 
Traga-me os tais textos, cola Duco, ou outra, e uns lápis, números p.ª numerar, papel vegetal, etc. Olhe, traga 
também um carro eléctrico!

Abel Viana (assinatura)
P.S. Amanhã, 5, estou em Vila Viçosa.

6.207. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Vila Viçosa, 5/4/957.
Amigo: Sempre vai em breve a Aljustrel? Não se esqueça de que convinha eu ir lá ter consigo, a fim de, com o 

Rui e com o Eduardo, acertarmos o trabalho de Valdoca. Já tenho tudo dactilografado, mas sujeito a modificações, 
emendas, etc. E no caso de vir, não se esqueça de que almoçará comigo. Atenção, pois. Mande-me, entretanto, 
dizer o que resolver a respeito de pintura em dolmens portugueses. Cá tenho os meus apontamentos, mas você 
deve saber qualquer coisa que eu não sei. Já comecei a redigir o trabalho das Antelas, pelo que, muitas das suas 
informações. Se você também estiver com tempo e em maré de inspiração, escreva também. Depois cá se mistura 
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o paleio de um e de outro, e se dá forma definitiva à prosa de ambos. Não se esqueça de nada disto nem do que 
lhe pedi e mandei dizer nos meus dois últimos postais enviados de Beja. Faleceu-me um cunhado em Viana. Em 
Beja, tudo bem. Um abraço.

A. Viana (assinatura)

6.208. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Beja, 7-4-1957.
Amigo Veiga: Saúde. Pelo correio de hoje lhe remeto, registadas 23 fotografias do monumento do Monte Velho. 

Como vê, tão importante monumento fica minuciosamente documentado, por assim dizer, pedra por pedra! Verifi-
cará, também, que já me vou entendendo bem com a Leica. O que preciso, agora, é de começar a trabalhar com 
filtro, pois em fotografias desta natureza nunca é de mais reforçar o contraste. Já recebi a conta do despolido 
para a máquina. Imagine: aquele simples caquinho custou 45$00. E ainda eu tive a boa ideia de mandar vir o 
vidro e colocá-lo eu próprio! Custou-me a dar com a coisa mas consegui fazer o trabalho. Então sempre vem cá 
neste mês? Lembre-se de que o Albuquerque projecta a continuação do trabalho das Antelas, comigo e consigo, a 
seguir à Páscoa. Tenho o baptisado da minha neta no Domingo de Pascoela, mas logo na segunda poderei partir 
para o Norte. Veja se pode meter o vidro da máquina em outra conta. E escreva, mande o que puder e o que 
tenha pronto. Um abraço.

A. Viana (assinatura)

6.209. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Vila Viçosa, 27-4-1957.
Amigo Veiga: Saúde.
Acabo de deixar há pouco meu irmão, em Casa Branca. Desde que ele chegou nada mais fiz que andar com ele 

de um lado para o outro: Vila Viçosa, Évora, Moura, etc. Amanhã, porém, recomeço a trabalhar em cheio. Tive 
também, ante-ontem, o baptisado da minha neta, o que também me tomou o dia inteiro. Na terça ou quarta-feira 
já lhe mando coisas. Recebi carta do D. Fernando de Almeida, a convidar-me para ir à Idanha no dia 4 de Maio. 
Saio daqui a horas de estar no Entroncamento, à hora em que lá chegar a automotora que sai de Santa Apolónia 
às 15h e 45m. Lá os esperarei: suponho que você também irá na caravana arqueológica. O “Correio do Sul” traz na 
1.ª página, em lugar de evidência, e nos termos mais elogiosos, a notícia da sua conferência. Trata-se da simples 
notícia anunciadora. O Lyster mandou-lhe o jornal? Se não lho mandou, quer que eu lho remeta? Acho que você 
deve escrever-lhe, a agradecer. O Ruy teve a infelicidade de atropelar um rapazito, em Alcácer do Sal, matando-o. 
Está provada a sua inocência, logo desde o momento do atropelamento. Nem sequer lhe apreenderam a carta. 
Mas terá que ser julgado, o que sempre é incómodo – além do desgosto natural que o desastre lhe causou. Ia 
com ele a Sr.ª D.ª Irma e os pequenos. Cumprimentos aí em casa. Um abraço.

Abel Viana (assinatura)
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6.210. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Beja, 28-4-1957.
Meus caros: Cá recebi o postal. Fico bem aborrecido por não poder ir na terça, conforme diz o Veiga, pois 

que já mandei dizer ao D. Fernando de Almeida que no dia 4 seguirei com ele para a Idanha. Se eu fosse para 
aí na terça, era dar-me ao mau gosto de andar toda a semana metido em comboios, a perder o tempo que tanta 
falta nos faz. Segundo diz o Amigo Albuquerque, a campanha aí terminaria na sexta, visto ter de estar no sábado 
no Porto, e não teria aceite o convite do D. Fernando, pois foi ontem mesmo, e de Vila Viçosa, que lhe mandei 
dizer aceitar o convite que me fez. Julguei, até, que o Veiga também tomasse parte na caravana. Fico aborrecido 
com isto, pois bem desejaria estar aí com vocês. Mas não me ficaria bem faltar agora na ida à Idanha, depois de 
ter mandado dizer ao D. Fernando que o acompanharia. Bem. Visto eu nada mais poder fazer, enviarei os dese-
nhos pelo correio. Irei depois, em outra ocasião, em que o Veiga não possa ir e eu possa acompanhar o Luís de 
Albuquerque – e este o queira, bem entendido. Veiga não diz quando volta p.ª Lisboa. Eu devo estar de regresso 
a Beja, no dia 6, e talvez passe por Lisboa – mas não é certo, pois não tenho lá qualquer trabalho devidamente 
marcado. Muitas felicidades nos trabalhos.

Um abraço para cada um.
Abel Viana (assinatura)

6.211. Bilhete-postal manuscrito, 15,0x10,6cm

Beja, 9-5-957.
Meu caro: Saúde. Acaba de sair daqui o Ruy, que veio com a mulher e os pequenos. Entende ele que você 

devia ir a Aljustrel antes do dia 20, mas com ordem p.ª trabalhar mais dias na arqueologia que de costume. Seria 
óptimo que o Sr. D. António o autorizasse a estar na arqueologia pelo menos 10 dias. Do lado da Mina não põem 
qualquer obstáculo. A razão de tal conveniência é explorar-se já tudo quanto for possível, pois estão a destruir 
os dolmens! Os tais braceletes foram o diabo! O próprio Dr. Fernando Nunes já disse ao Rui que o melhor seria 
explorarmos já tudo – você, o Rui e eu –, uma vez que ele não pode agora gastar tempo em explorações e, entre-
tanto, estarem a destruir tudo. Peça pois, e nós também pedimos, ao Sr. D. António o autorize a estarmos 10 ou 
12 dias só na arqueologia, e se puder ser que você seja mandado para cá antes do dia 20. Recebi carta do Alb. e 
Castro. Mande-me a tal cartolina preta que lhe pedi, e também cartolina branca – umas 12 folhas de cada – e se 
for mais, tanto melhor. As fotografias, da Idanha ficaram boas. As massas ainda não vieram. Um abraço.

A. Viana (assinatura)

6.212. Bilhete-postal manuscrito, 15,0x10,6cm

Beja, 11-5-1957.
Caro Veiga: Saúde. Acabo de receber (21 horas menos um quarto) um telegrama do Alb. e Castro, no seguinte 

teor: “Agradecia envio urgente desenho Antelas Serviços Geológicos Lisboa”. Ora, o desenho que eu tinha das 
Antelas era esse que eu enviei ao Albuquerque e Castro, para Albergaria, no dia 29 do mês passado, que foi uma 
segunda-feira. Devia ter lá chegado na terça, dia 30, ou, o mais tardar, na quarta-feira, dia 1.º de Maio. Nessa altura 
escrevi a dizer que os enviava. Estou-me referindo ao desenho das pedras do dólmen das corças. Estou certo de 
que não se quer referir ao outro dolmén de esteios pintados. Desse apenas tenho o desenho de algumas pedras, 
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porque você não me deu nunca o borrão, para eu copiar. A não ser que o A. e Castro queira que eu mande os 
ligeiros apontamentos que então tomei. Suponho que não será isso mas, em todo o caso, amanhã envio carta, 
com esses apontamentos. Nada mais tenho, a respeito de desenhos das Antelas. Se, realmente, se quer referir 
aos desenhos das corças, trate de telefonar para a Casa da Alameda, antes que lá dêem cabo dos desenhos. E 
se for outra coisa, diga imediatamente para cá o que é que quer. Fico em cuidados com esta coisa! Mas quer-me 
parecer que você, a caminho de Idanha, me disse, a uma pregunta minha, que vocês receberam os desenhos, em 
Albergaria. Seja como for. Mando amanhã o resto que tenho cá e você daí trata de me dizer, com (???) precisão, 
o que pretendem. Não esqueçam as cartolinas. Um abraço.

A. Viana (assinatura)

6.213. Bilhete-postal manuscrito, 15,0x10,6cm

Beja, 15-5-1957.
Amigo: Saúde. O A. e C. tem estado aí? E de saúde? Oxalá tudo corra bem. Não se esqueça de me mandar as 

cartolinas. Traga-me p.ª Aljustrel o livro dos Sismos de 1755. Você sabe o que é. Ontem passei todo o dia na região 
de Moura, com o Dr. Fernando Nunes, e exploramos algumas sepulturas (cistas) de duas enormes necrópoles de 
tipo argárico. Veja se pode ir para Aljustrel quanto antes. É questão da máxima importância. Resolva, pois, apele 
p.ª o Sr. D. António! Pode mandar-me mais umas 20 ou 25 separatas do nosso trabalho de Madrid? Precisamos 
delas, a fim de as mandar quase todas para o estrangeiro… Recapitulando: cartolinas; separatas; vinda a Aljustrel, 
o mais breve possível.

Um abraço.
A. Viana (assinatura)

6.214. Bilhete-postal manuscrito, 15,0x10,6cm

Vila Viçosa, 24-5-1957.
Caro Veiga: Recebi a sua carta, as cartolinas e os desenhos dos esteios. Tomei nota de tudo quanto me mandou 

dizer. Vim para aqui hoje e regresso a Beja no dia 27. Logo que lá chegue, enviar-lhe-ei o trabalho da anta dos 
braceletes, pois que o deixei quase pronto. E do monumento do Monte Velho seguirá também antes de você ir a 
Aljustrel. Não irá no mesmo dia 28 porque tenho de o dactilografar todo de novo. Essa é que a razão principal de 
lhe não mandado tudo. Note que você não indicou as cotas de altitude, coisa que eu não posso fazer, com rigor, 
visto não dispor de carta de 1/25.000. Você também não preencheu outras coisas que iam em branco. A descrição 
do material do Monte Velho só em parte pode ser descrita por mim, porque outra parte foi restaurada aí em Lis-
boa, pelo que não pude tirar medidas em Beja. Vou-lhe mandar tudo, de modo que você, no dia 3 de Junho, traga 
tudo p.ª baixo, a fim de, entre nós ambos e com o Rui, passarmos vista final por todo o trabalho. Irei consigo p.ª 
Aljustrel no próprio dia 3, e na tarde de 5 terei de regressar a Beja. No dia 6, às 8 da manhã, parto p.ª Braga, 
com o visigótico de Beja. Vou depois a Viana e ao Porto, estando de volta a Beja no dia 15 de Junho. Não recebi 
massa nenhuma dos Serviços. Falo nisto porque não seja caso de ter extraviado. Até breve. Um abraço.

A. Viana (assinatura)
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6.215. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Beja, 29-5-1957.
Amigo Veiga: Saúde. Segue amanhã uma grande parte dos nossos trabalhos. Estive em Vila Viçosa três dias, 

conforme de lá mesmo me mandou dizer. Amanhã enviarei também alguns exemplares da nossa separata – o 
artigo no “Arquivo de Beja”, sobre as minas romanas de Aljustrel. Mandei tirar 300 exemplares, metade deles 
para mim. Você e o Ruy poderiam ficar com 25 exemplares cada um, e a Mina com 100 exemplares, a 5$00. Os 
seus e os do Rui seriam a 3$00 cada. Você dirá o que lhe parecer. A coisa ficou barata porque o impressor fez 
preço especial para mim. Do artigo que fiz com o Dr. Fernando Nunes tirei 500 exemplares. Ficou muito mais 
cara, mas também é coisa com 60 páginas, e 5 folhas de couché! Você sempre vem no dia 3? Avise. Devia passar 
aqui por minha casa e seguirmos ambos, a fim de trabalharmos em Aljustrel nesse mesmo dia 3. Depois toda a 
exploração se torna muito difícil, por causa do endurecimento do terreno. E quanto mais tarde vier mais coisas, 
entretanto, são destruídas. Mande-me dizer se vem ou não, para eu regular a minha vida. A respeito de massas, 
nada veio. Veja se arranja alguma pequena verba para estas separatas de Aljustrel. Por onde andará você, que 
não manda dizer nada! Quando é que, finalmente, posso ir para aí? Cá o espero, tanto a si como às suas notícias. 
Cumprimentos para as sobrinhas. Um abraço.

A. Viana (assinatura)

6.216. Bilhete-postal manuscrito, 15,0x10,6cm

Beja, 1-6-957.
Caro Veiga: Enviei-lhe ontem para os Serviços, dois exemplares da minha separata do Arquivo de Beja, e um 

exemplar da nossa separata de Aljustrel, para você ver. Calculo que você tenha recebido isso hoje, à hora em 
que escrevo. Foi para os Serviços, conforme acima digo. Dentro dessas separatas iam os trabalhos do Serro das 
Antas e do Monte Velho. Estive para não lhe mandar nada, tendo em conta que você talvez venha para Aljustrel na 
próxima segunda-feira. Mas… como você nada mais me mandou dizer, não me admira que de facto não venha e, 
por isso, fui mandando essa coisa. Dentro do original do Monte Velho vai uma indicação dos vasos de suspensão, 
eneolíticos, achados em Portugal, de que achei referência no Estácio da Veiga (Ant. Mon. do Algarve) e em “O 
Arch. Port.”. Continuo a procurar. Claro que não fiz a descrição do material do Monte Velho, visto que é você 
quem aí o tem. No entanto vou dactilografar os apontamentos que possuo, das peças inteiras que fotografei aqui, 
e das quais também tirei as principais medidas. Não meti no texto a indicação das estampas e figuras porque 
você as levou todas, isto é, levou as do Monte Velho e também as do Serro das Antas – Brejo, de modo que nada 
pude fazer a tal respeito. Se você sempre vier no dia 3, ou seja, depois de amanhã, traga ao menos as estampas 
de ambos os trabalhos. Se puder, traga o texto também, visto que será muito melhor completar nos originais que 
nas cópias que tenho cá. Caso não venha na segunda-feira, avise-me. Nunca se pode contar consigo de certeza, 
por isso, mande dizer qualquer coisa. Um abraço.

A. Viana (assinatura)

6.217. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,4cm

Braga, 7-6-1957.
Amigo Veiga: Cá estou entre suevos e bizantinos. Saí de Beja ontem de manhã e cheguei aqui às 9 da noite. 

Já tenho em Beja os nomes dos Prazeres e o do dono do Monte Velho. Conforme lhe mandei dizer, estarei aqui 
hoje, amanhã e depois. Na segunda, terça e quarta ficarei em Viana, na sexta (14) ou sábado (15), regresso a 
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Beja. Mande-me, entretanto, dizer qualquer coisa p.ª Viana do Castelo – R. de Manuel Espregueira, 225. Fiquei 
a pensar no telegrama do D. António. Estaria você doente? Quero crer que o motivo que o impediu de ir fosse 
qualquer serviço urgente imprevisto. Em todo o caso, fiquei aborrecido por não ter mais esclarecimento, sobre-
tudo por você não me ter mandado um postal, com meia dúzia de palavras. Bem. Oxalá não seja por motivo de 
doença. Escreva-me p.ª Viana, para que eu fique mais tranquilo. São oito da manhã. Salvo o Dr. Fernando Lopes, 
de Olhão, meu companheiro de comboio, desde o Setil, não sei ainda quem está cá. Penso, porém, que o Dr. D. 
Fernando de Almeida venha. O Teixeiroide inscreveu-se, mas não consta do programa qual o trabalho apresen-
tado. Talvez as beiças!...

Também estão inscritos vários espanhóis que você conhece, entre os quais o Molinero, de Segóvia. Escreva-me 
para Viana. Quer que, no regresso, eu vá por Lisboa? Escreva. Um abraço.

A. Viana (assinatura)

6.218. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,4cm

Viana do Castelo, 11-6-1957.
Meu caro: Recebi o seu postal, o qual m.to agradeço. Vejo que já nada faremos, no campo, até Setembro, ou 

mais provavelmente, até Outubro. Lembre-se de em Agosto e parte de Setembro, deverá estar no congresso do 
Quaternário. Também já não é tempo próprio, ou conveniente, neste momento, de escavarmos no Baixo Alentejo, 
pois o terreno está a ressequir de dia para dia. Entretanto, todavia, irei acertar algumas coisas com o Freire de 
Andrade (acertar a escrita da necrópole romana). Fico, no entanto, com receio de que você não tenha concluído 
o artigo do Monte Velho, nem o do Cerro d’Antas. Já tenho os nomes dos Prazeres, e o do tio, do Monte Velho. 
Isso é coisa que se pode meter na altura das provas tipográficas. No entanto, antes de sair p.ª as ilhas, mande-me 
dizer qualquer coisa. O Albuquerque e Castro já deve estar em Sintra, e o dia da operação já não tarda. Eu gos-
taria que você me mandasse notícias dele, visto que, no dia em que ele se opera, ainda você estará aí. Demorarei 
aqui em Viana até o dia 16 do corrente, saindo do Porto p.ª Beja em 20. Claro que vamos fazer uma nota acerca 
da espada. O que saiu no “Arquivo” foi apenas para segurar a coisa, pois a gente da Província exigia-me que eu 
puzesse a espada no Museu de Beja. Claro que uma vez lá, qualquer “pescador” ou “penetra” podia dar-se ao luxo 
de a “descobrir”… Como quer você que eu resolva o caso das separatas? Quantas quer? Para onde as mando? 
Diga qualquer coisa. Como demoro aqui em Viana até 16, você tem tempo p.ª me escrever. Um abraço.

A. Viana (assinatura)

6.219. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,6cm

Viana do Castelo, 14-6-1957.
Amigo Veiga: Saúde. Devo estar de regresso a Beja no dia 20. Darei logo uma saltada a Aljustrel, a fim de ir 

acertando o trabalho de escrita, com o Rui e o Eduardo: orientação de ????, identificação do espólio e o mais que 
for preciso. Conto estar em 22 na Messejana. Veja você se tem qualquer coisa de que me encarregue, antes de 
sair p.ª as ilhas. Mande-me o que quiser para Beja, que eu, tendo as coisas prontas, leva-las-ei a Lisboa, A fim de 
as entregar a quem você me indicar. Refiro-me, evidentemente aos trabalhos: a) Serro d’Antas, Brejo, Braceletes, 
etc.; b) Monte Velho; c) Espada da Cola; d (Antelas). E o mais que você entender. Na segunda vou p.ª o Porto. 
Aquilo em Braga correu bem. Tenho adiantado por aqui várias coisas respeitantes ao Inventário Artístico. Cum-
primentos às sobrinhas. Um abraço.

A. Viana (assinatura)
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6.220. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,6cm

Ponte de Lima, 15/6/1957.
Meu caro: Você diz que em 27 parte p.ª as Ilhas. Como só em Setembro nos encontraremos acho que convinha 

ficar arrumado desde já o assunto das separatas do nosso trabalho de Aljustrel. Para onde quer que lhas mande? 
Quantas quer? Devo sair de Viana p.ª o Porto na manhã de segunfa-feira próxima, e regressar a Beja no dia 20. 
Mande-me dizer p.ª lá o que quer, quanto às separatas. E mande-me dizer também se o Albuquerque e Castro já 
foi operado e como se encontra ele. Cumprimentos p.ª as sobrinhas. Um abraço.

A. Viana (assinatura)
P.S. Continuo nos trabalhos do Inventário Artístico, por mais dois dias.

6.221. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Aljustrel, 24-6-957.
Meu caro: Saúde. Cá estou, em trabalho de escrita e fotografia. Veja, pela sua rica saudinha, se me pode mandar 

p.ª Beja, antes de sair p.ª os Açores, as películas de Sanfins, que o Paço lhe deu para você me mandar p.ª Beja. 
Segundo o Paço, você deve ter isso no seu gabinete dos Serviços. Mas veja isso, quer nos Serviços quer em sua 
casa. Não lhe será difícil identificar os negativos, tanto mais que são 6x6. Cá por Aljustrel, assim como em Beja, 
tudo bem. Cumprimentos p.ª os seus.

Um abraço e votos de boa viajem.
A. Viana (assinatura)
P.S. Veja as películas!

6.222. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,4cm

Beja, 10-7-1957.
Meu caro: Acabo de receber o seu postal de 7 do corrente. Obrigado pelas notícias. Cá o espero. Entretanto, 

estou sempre em actividade. Já tenho pronta a exposição a apresentar à Gulbenkian, a respeito da Cola e Mesas 
dos Castelinhos. Dentro de dias enviarei cópia ao Dr. M. C., pois tudo ficará sob a égide do C. E. de Etnografia 
Peninsular. Tenho ainda de concluir as cópias das plantas e esboços topográficos, assim como espero a repro-
dução das fotografias que tirei nas duas estações, a fim de ir tudo bem documentado. O grupo investigador fica 
assim constituído: Veiga Ferreira, Freire de Andrade, D. Fernando de Almeida, Fernando Nunes Ribeiro, Luís 
de Albuquerque e Castro e Rev.º P.e Serralheiro, ficando eu como presidente responsável dos trabalhos, contas 
e relatórios, com mais dois – se eles quiserem, lá em Lisboa, – os quais poderão ser o Dr. Fernando Nunes e 
o P.e Serralheiro, ou o Rui. Convém que sejam residentes aqui no distrito. Quanto ao D. Fernando e ao Luís de 
Albuquerque, ainda que só apareçam uma vez ou outra, não faz mal. O meu desejo é de que possamos dar um 
bom exemplo de camaradagem, cooperação e comunhão de vistas, ao serviço da Arqueologia e do País. Faremos 
imensamente bem, se o conseguirmos. Já estive em Aljustrel, a ajustar as nossas coisas dali. O Luís de Albuquer-
que escreveu-me a semana passada, a dizer-me que ia deixar o hospital. Respondi, ficando a aguardar nova carta 
dele, a fim de eu ir a Lisboa, visitá-lo. Ainda não recebi resposta. Oxalá tudo corra bem! Vou mandar-lhe cópia 
da exposição à Gulbenkian. Já entrei em contacto com alguns componentes do projecto do grupo. Claro que não 
apresento nada sem receber resposta de todos. Saúde. Cumprimentos para o Snr. D. António (se ele também 
estiver aí). Um abraço para o Dr. Zby e outro para si.

A. Viana (assinatura)
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6.223. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,4cm

Beja, 30-7-1957.
Caro Veiga: estou informado de que você, em 4 de Agosto, deve estar de regresso. Oxalá o faça nas melhores 

condições e boas disposições para gozar um pouco de merecido descanço. Eu, que já devia estar no Alto Minho há 
mais de 15 dias, ainda aqui me encontro, preso por várias coisas que não desejo interromper nem abandonar até 
Outubro. Estou preparando as coisas para seguir até Viana do Castelo no dia 7 de Agosto. Como de costume, irei 
pelo Setil, sobretudo por causa da bagagem. O Albuquerque e Castro entrou, felizmente, em franca convalescença. 
Envio hoje p.ª o Prof. Mendes Corrêa o processo definitivo da nossa petição à Fund. Gulb., a respeito da Cola e 
dos Castelinhos. Parece-me que tudo depende, agora, da intervenção do nosso Prof. Trate você de falar com ele, 
sem demora, pois como ele tem muito que fazer, não lhe desagradará o bom serviço que você pode prestar no 
caso. Você conversará com ele. Antes de 7 de Agosto, ainda torno a escrever. Um abraço.

Abel Viana (assinatura)

6.224. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Beja, 6/8/957.
Meu caro: Penso que deve chegar a Lisboa depois de amanhã, dia em que eu chego a Viana do Castelo. De 

lá lhe escreverei novamente. Quero que o meu Amigo, ao chegar a casa, saiba imediatamente que há dias enviei 
p.ª o Prof. M. C. a tal petição dirigida à Fund. Gulb…, a propósito dos castros da Cola e Mesas dos Castelinhos. 
Seria precioso que você, uma vez repousado da viagem, não demorasse em procurar o Prof. e ver o andamento 
das coisas. Veja pois, o que pode fazer. O Ruy manda-me dizer que vai explorar esta semana, com o P.e Serralheiro, 
o novo dólmen que ele descobriu aqui no concelho de Beja (entre Beja e Mértola). Parece-me que a ocasião é 
má, em vista da natureza do terreno e da tremenda secura, que está fazendo. Em todo o caso, é possível que ele 
consiga alguma coisa. Penso encontrar-me com o A. e Castro, no Porto, lá para o fim deste mês. Cumprimentos 
às Sobrinhas.

Um abraço.
A. Viana (assinatura)

6.225. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,4cm

Viana do Castelo, 18-8-1957.
Veiga Amigo: recebi os folhetos e os postais. Obrigado. Vejo que regressou bem e fico m.to satisfeito com isso.
Acho bem que desça a Mira d’Aire, ao menos para ressalvar o brio nacional. Você tem as condições físicas e a 

prudência necessárias para tal empreza. Fico tranquilo pelo êxito da sua acção. Estou aqui desde 8. Em 27 devo 
ir a Beja, levar minha mulher, e em 29 estarei em Sintra, no fecho da festa arqueológica. Não irei a Espanha. 
Limitar-me-ei a enviar os trabalhos aos dois Congressos. Diga-me, entretanto, se você ou o Dr. Zby vão lá, pois 
que, se forem, levarão dinheiro meu para pagar a inscrição. Avise-me quanto antes. As coisas em Aljustrel, com o 
Rui e o P.e Serralheiro, devem correr bem. Não irei a Espanha por várias razões, uma delas é estar aqui a dirigir 
a XX Missão de Estética, da Acad. Nac. de Belas Artes, e a fazer o Inventário Artístico do Distrito de Viana. Não 
convirá, pois, abandonar as duas tarefas. Não me falta que fazer. Espero estar com o Alb. e Castro dentro de pou-
cos dias. Estive ontem com o Eng. Guimarães dos Santos. Falou-me das Antelas. Quero ir a Sintra, ao menos nos 
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últimos dias, só para me encontrar com algumas pessoas. No dia 1 de Setembro já eu terei de estar novamente 
em Viana. Cumprimentos para todos os seus e um abraço para si.

A. Viana (assinatura)
P.S. Não se esqueça de me mandar dizer se vai a Barcelona.

6.226. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Viana do Castelo, 31-8-1957.
Meu caro: Saúde. Pelos jornais, tive a notícia da sua intervenção, com o Dr. Zby, nas Jornadas de Sintra e do êxito 

das actividades espeleológicas em Mira d’Aire. A Rádio também se referiu às duas coisas. Um abraço de sinceras 
felicitações. Fica sem efeito, portanto, o testamento arqueológico em que eu era comtemplado… tencionava ir a 
Beja, levar minha mulher, em 27 do corrente, e dar uma saltada a Sintra, em 29, regressando a Viana no rápido de 
30, isto é, de ontem. O tempo, todavia, está a decorrer lindíssimo p.ª os trabalhos que estou fazendo, de modo que 
resolvi adiar a ida de minha mulher, conservando-a cá nos primeiros dias de Setembro. A Academia Nacional de 
Belas Artes incumbiu-me não só do Inventário Artístico mas também da direcção da XX.ª Missão Estética de Férias, 
que decorre aqui em Viana, nos meses de Agosto e Setembro. Por tudo isto, não pude ir a Sintra, assim como não 
poderei ie ao Congresso da INQUA, nem ao Nacional, de Espanha, em Saragoça. Ora, meu caro Veiga, já me inscrevi 
no congresso do Quaternário e venho pedir a você me faça o favor de pagar em Barcelona a minha inscrição, pois 
não quero perder o direito às publicações. Creio serem quinhentas pesetas. Mande-me dizer qual a importância, em 
escudos, que eu lhe devo mandar daqui, para a compra das pesetas, que você comprará aí e entregará em Barcelona, 
regularizando, assim a minha inscrição nesse congresso. Responda-me logo que possa! Um abraço.

A. Viana (assinatura)
P.S. O Alb. e Castro encontrar-se-á comigo aqui, amanhã, de passagem p.ª Âncora.

6.227. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Viana do Castelo, 11-9-1957.
Meu Caro Veiga: Que você e as 3 queridas sobrinhas se encontrem de perfeitíssima saúde é o que do coração 

lhe desejo. Fui a Beja na sexta-feira passada. Estive lá no Sábado e Domingo. Na segunda de manhã parti para o 
Porto, e na manhã de ontem cheguei aqui, onde prosseguirei nos meus trabalhos e na missão de que a Acad. Nac. 
de Belas Artes me incumbiu. Não poderei regressar a Beja antes de Outubro. Do Freire de And.e recebi aqui um 
postal no qual me dá conta do bom êxito da exploração do túmulo almeriense de Albernoa. Boa cerâmica. Com o 
Alb. e Castro perdi o contacto. Recebi aqui um cartão dele antes do dia 6 do corrente, a dizer-me que ia passar 
um tempo não sei aonde. Levei esse cartão p.ª Beja, deixei-o lá ficar e agora não sei p.ª onde lhe escrever. Você 
nada me mandou dizer, relativamente ao pedido que lhe fiz de me levar p.ª Barcelona a importância da minha 
inscrição no Congresso. Peço-lhe me diga qualquer coisa, ou, p.ª quem devo mandar as pesetas – o que p.ª mim 
será maior complicação. Li o que a imprensa e a rádio disse das Jornadas de Sintra. Ouvi em Beja, no Sábado, 
creio eu, a 2.ª palestra do Dr. M. Corrêa, em que novamente falou dessa reunião. Não ouvi a 1.ª, porque em Viana 
não posso ouvir a Rádio. O nosso Mestre e Amigo pôs mais uma vez em evidência os méritos do Veiguinha amigo. 
Regalei-me a ouvir. Cumprimentos para os seus, para os Ex.mos Amigos dos Serviços e mande-me dizer qualquer 
coisa. Um abraço do dedicado,

A. Viana (assinatura)
ZEPHYRUS já publicou o trabalho de Fontalva. Já o viu?
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6.228. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Viana, 14-9-1957.
Meu caro: Saúde. Estimei receber notícias suas. Faço votos por que a temporada de praia lhes faça bem a todos. 

Conforme lhe mandei dizer, fui encontrar, em Beja, o último número de “Zephyrus”, com o nosso artigo de Fon-
talva. Não tive tempo de o ler, pois voltei imediatamente p.ª aqui. Não fizeram separata, ao que parece. Oxalá os 
trabalhos de Idanha corram bem e com o máximo êxito. Os meus, cá por cima, vão andando satisfatoriamente. Não 
irei para baixo com as mãos a abanar… Dê-me um abraço ao D. Fernando, e também os meus cumprimentos ao 
Sr. A. Marrocos. Se eu pudesse dar aí uma saltada! Mas, além de ser m.to longe, estarei aqui preso até 7 ou 8 de 
Outubro. Você arranje as coisas de maneira a ir p.ª Aljustrel a partir de 10 ou 12 de Outubro, pois de 4 por diante 
terei de fazer aqui a exposição de pintura dos estagiários da XX.ª Missão Estética de Férias. Também eu estou 
ansioso por regressar a Aljustrel. Lá nos encontraremos todos. Admiro-me de não ir a Barcelona. Muito decerto, 
você terá p.ª me contar, e de aborrecido! O S. Oliveira parte hoje daqui p.ª Saragoça. Lá me apresentará. Um dos 
trabalhos que mando p.ª lá deve ser consigo e com o Rui. Cumprimentos às Sobrinhas. Um abraço.

A. Viana (assinatura)

6.229. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Monção, 21/9/1957.
Amigo Veiga: Saúde! Suponho que você esteja aí. Se assim for, faço votos por que os trabalhos de escavação 

vão decorrendo com todo o fruto possível, e que um magnífico êxito coroe os esforços dispendidos.
Por aqui ando, com o Inventário Artístico às costas. Sigo logo p.ª Melgaço e amanhã estarei em Valença depois… 

Braga, etc., etc. Já o 3.º giro que desta vez faço por aqui, desde 8 de Agosto. Devo estar de regresso a Beja em 
10 de Outubro. Arranje as coisas de maneira, portanto, a não ir para lá antes do meu regresso. De 10 de Outubro 
em diante estarei livre p.ª a continuação das nossas emprezas no Baixo Alentejo. Cumprimentos meus ao Ex.mo 
Senhor António Marrocos, a seu Filho e ao nosso bom Amigo e Colega (se fosse na Medicina!...), Sr. D. Fernando 
de Almeida, grande herói da Idanha.

Para si, um forte abraço do seu dedicado amigo, sempre fixe
A. Viana (assinatura)

6.230. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Beja, 14-11-1957.
Vulcaníssimo Veiguinha: Até que enfim! Ainda que me sentisse contente por ver que você andava a bem servir a 

Ciência Nacional, ou o nosso País, não deixava de desejar vê-lo de volta, com a obrigação e a devoção cumpridas, 
e a são e salvo. Fiquei satisfeitíssimo quando vi hoje o envelope dos Serviços, com a sua letra. Vou imediatamente 
tratar da parte final do nosso artigo. Creio que amanhã mesmo lhe enviarei tudo pronto. O Albuquerque e Castro 
está com a siática, assim como a esposa e a filha. Recebi hoje um postal dele, no qual me diz não ter notícias suas. 
Mande-lhe dizer qualquer coisa. Há semanas mandou-me um estupendo projecto de construção para protecção do 
dólmen pintado. Oxalá lho aprovem e o façam executar! Para isso será ótimo não apareça qualquer sabichão de 
borra a impedir a realização da obra! Venha p.ª Aljustrel quando quiser, mas deixe o mau tempo aí em Lisboa… 
Quando vier, avise-me com tempo. Almoçaremos aqui em Beja. Não deixe de trazer lá dos Serviços algum papel 
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de máquina, cartolina preta, para montagem de recortes fotográficos, e o mais que você veja que é útil p.ª a 
preparação dos nossos trabalhos. Não se esqueça mas não dobre nem amarrote essas coisas, pois amachucadas 
já têm menos préstimo. Faço votos pelas melhoras da Sobrinha. Se a operação é das aconselháveis, acho que a 
deve fazer, logo que o médico entenda ser altura oportuna. Desde que seja feita por médico competente, só há 
vantagem em submeter-se à intervenção cirúrgica. Creio que ela tem o mesmo que tinha minha irmã mais nova. 
Minha irmã operou-se no Porto e ficou bem. Vá escrevendo. Um abraço.

Abel Viana

6.231. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Beja, 18-11-1957.
Amigo: Saúde. Desvulcanize-se, assente as cinzas, as escórias, os gases, os vapores e, m.to tranquilamente, 

olhe p.ª as cinco páginas dactilografadas que pelo correio de hoje lhe envio. E emende cuidadosamente todos 
os nomes de autores e títulos de obras, estrangeiros. Procure completar as datas e outros elementos que faltam 
na Bibliografia. Como não tenho as obras em referência, não posso acertar estas coisas. É preciso que tudo isso 
fique m.to certo. Também no texto é preciso completar certas coisas que vão indicadas a lápis. Emende tudo isso, 
m.to bem emendado e muito claro, e devolva imediatamente, a fim de eu tornar a dactilografar e mandar-lhe isto 
definitivamente, em condições de mandar p.ª a tipografia. A sua letra é difícil de entender, e em se tratando de 
nomes estrangeiros a dificuldade, como é obvio, torna-se ainda maior. Depois, intercalarei algumas notas minhas, 
a propósito de serpentes gravadas, etc. – o que, p.ª não demorar, vou fazendo na cópia que cá fica. Desejo as 
melhoras de sua Esposa. Sempre vai a operar? Um abraço.

A. Viana (assinatura)

6.232. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Beja, 26-11-1957
Amigo: Saúde.
Recebi a sua carta. Cá o espero. Peço-lhe de me avisar com a devida antecedência, do dia em que vem, e em 

que comboio vem. Embora você não vá p.ª a Arq.ª, sempre estarei consigo esses momentos, ao menos, ao passar 
aqui por Beja. Cá o espero, portanto. Veja se traz o papel preto e o mais que pedi. Pelo correio de hoje devolvo o 
original do artigo. Fica uma coisa magnífica. Creio bem que, no género, será do melhor, feito entre nós. Refundi, 
em parte, a redacção. Vai tudo cuidadosamente redigido. Há uns nomes de autores e de obras que ainda não 
percebi bem. Você passe vista por essa parte, mas com todo o cuidado e sossego, p.ª lhe não escapar nada. Olhe 
p.ª o que vai escrito a lápis, e apague depois. Vai a lápis brando, fácil de tirar. Altere só o que for preciso. Peço- 
-lhe que não mexa no paleio, pois creia que vai bem. Quero um cento de separatas, pelo menos! Veja-me lá isso. 
Até breve. Olhe que conto consigo aqui. Avise com tempo. Um abraço.

A. Viana (assinatura)
P.S. Desejo que todos em sua casa estejam bem de saúde.
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6.233. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Beja, 17/12/1957.
Amigo Veiga: Saúde.
O Ruy deu aqui uma saltada, agora, ao fim da tarde. Veio com o Van Vliet, que ficou lá fora, algures. Este tem por 

fim pedir-lhe que se não esqueça de telefonar ao Vaultier, e de falar ao Dr. Zby, acerca do tal pedido de informações 
a respeito de minha filha. A família que vai pedir a informação é de apelido Belo, e m.º das relações do Vaultier. 
Não se esqueça. Olhe que isso é de m.ta importância para o futuro da rapariga. Peço-lhe todo o interesse nisso.

Um abraço.
A. Viana (assinatura)

6.234. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Beja, 3/2/1958.
Amigo: Faço votos porque tenha encontrado de saúde todas as sobrinhas, especialmente sua Esposa. Pelo cor-

reio de hoje lhe remeto a prosa do nosso artigo. Deu-me bom trabalho ajeitar isso. Estava tão descuidadamente 
dactilografado que até uns períodos transcritos do Amorim Girão não estavam fieis à prosa do Autor! Deu-me um 
trabalhão. Peço-lhe não altere nem o vocabulário nem a pontuação. O que faz falta é completar algumas medições 
e indicações das Estampas, no texto. Tudo o mais deve ir p.ª a tipografia assim mesmo. Eu devia rever a prova 
disso, com o vocabulário à vista. Veja lá se consegue mandar-me as provas tipográficas. Mande-me já, se lhe for 
possível, uma prova das gravuras, em especial das aferidas, pois não tenho cá nada disso, e convinha ter. Com 
respeito à conta do serviço prestado em Beringel, digo, em Aljustrel, meta no rol dois rolos de 35m/m, que são 
os dois 61$00, e dois rolos de 6x9, a 14$00, que são 24.00, o que totaliza 85$00. Mais ajudas relativas a nove dias, 
são 405$00. Total de tudo – 490$00. Isto se puder ser, uma vez que você diz que o Chefe autoriza as despesas 
comigo. Volto a Aljustrel na quinta-feira, a fim de acabar a fotografia das coisas que lá ficaram. Cumprimentos. 
Um abraço.

A. Viana (assinatura)

6.235. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,4cm

Vila Viçosa, 9/2/1958.
Veiga Amigo: Saúde p.ª si e todos os seus. Não cheguei a ir p.ª Aljustrel na passada quinta-feira, porque o Ruy 

teve de ir a Lisboa. Tenciono ir na próxima, se o Rui não mandar contra-ordem. E você? Quando torna lá? Aproveite 
qualquer aberta de tempo. Fale com o Sr. D. António e veja se aproveita a primeira temporada de bom tempo que 
apareça, mas logo no começo, e não no fim, como de costume. Já fez a folha? Não se esqueça de meter os tais 
escudos. Coisa que valha a pena e esteja de acordo com o que o Chefe autorizou. Até agora, apenas a ganhei de 
uma vez que estive no Vale do Vouga. Fora disso, apenas palavras e pormenores, que do resto NADA! Não sei se 
você tem ou alguma vez reparou nisto: apesar de tudo, creio que só uma vez, em muitas vezes, me deram qualquer 
coisa. Se o Chefe diz que sim, então vamos a isso. Recebeu o artigo das Antelas? Já lho mandei há muito tempo. 
E não me mandou as provas das gravuras, conforme lhe mandei pedir. Mande-me notícias suas. Um abraço.

A. Viana (assinatura)



511

6.236. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Beja, 16-2-1958.
Caro Veiga: Faz hoje 2 anos que você chegou a Beja e almoçou comigo; e faz um que você chegou aqui com o 

Ruy, à meia noite, e fomos p.ª Aljustrel debaixo de uma das mais espectaculares trovoadas a que tenho assistido! 
Entrei hoje nas minhas 62 primaveras… Fui na quinta feira de manhã para Aljustrel e voltei na sexta à noite. 
Tirei muitas fotografias.

Devo voltar lá em breve, mas gostaria que você arranjasse as coisas de maneira a termos outra sessão de campo, 
ainda neste mês. Este tem por fim principal dizer-lhe o seguinte: Já estou a preparar um trabalho em colabora-
ção consigo e com o Rui, e outro com o Dr. Fernando Nunes, p.ª o livro de homenagem ao Dr. M. Corrêa. É 
preciso que você trate imediatamente de meter na Associação Portuguesa de Antropologia e Etnologia o Ruy e 
o Dr. Fernando Gerardo Nunes Ribeiro. Trate disso quanto antes. Julgo que já há tempos lhe havia falado nisso, 
mas você certamente se esqueceu disso. Trate, portanto, desta coisa agora, a fim de eles poderem tomar parte 
na homenagem ao Professor. Entretanto, mande-me dizer qualquer coisa. Julgo que você pode tratar disto mais 
depressa que eu. Cumprimentos a D. Maria Luiza e às pequenas. Diga-me, mais ou menos, quando vai a Aljustrel. 
E não se esqueça das ajudas. Um abraço.

A. Viana (assinatura)

6.237. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Beja, 3-3-1958.
Meu caro: Regressou bem? Achou todos os seus bem? É o que desejo. Mal vocês partiram, chegou o António 

com o jipe. A primeira coisa que fez foi preguntar-me se eu tinha perdido a rosca da cabeça móvel do tripé. É claro 
que se trata do que você deixou cair da prancheta, do tripé, ou do bolso. O caso é que ela estava caída no jipe, e 
que a tenho em meu poder. Levo-lha quando aí for, ou entrego-lha quando você voltar a Aljustrel. Creio, porém, 
que nada impedirá o nosso encontro em Lisboa, ainda no começo deste mês. Levarei isto, evidentemente. Quanto 
à verba que você meterá nas contas da segunda ida a Aljustrel, deste ano, veja se isto está bem: Dois rolos 24$00; 
duas revelações 5$00; 18 provas 6x6 – 16.20; 4 ampliações 6x9 – 8$00; 10 provas 9x12 – 30$00; peça da máquina, 
que se partiu – 45$00; gorjeta à Evangelina – 25$00; medicamentos (25$00+15$00+8$00) – 48$00; ajudas (10 dias 
a 35$00) – 350$00. Total – 555$20. Você arredondará isto como entender. Fale ao Chefe e, de acordo com ele, 
vai metendo essas verbas. Conto que você não falhará na nossa projectada viagem de estudo pelos arredores de 
Lisboa. Cumprimentos para todos. Um abraço.

A. Viana (assinatura)
Não se esqueça dos papeis e fotografias do material dos dólmens, que tem para me mandar.

6.238. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,4cm

Beja, 10/3/1958.
Amigo: Saúde.
Este é para confirmar o que mandei dizerno postal de ontem. Devo sair daqui na quarta-feira, 12, de manhã, 

chegando ao T. do Paço às 10h e 50m. Vou para a Pensão Ibérica. Se meus filhos e meu sobrinho aparecerem, 
almoço com eles. Depois de almoço, irei aos Serviços. De tarde, às 18h e 30m, irei (iremos) ao Instituto Alemão, 
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assitir à conferência do Dr. M. Corrêa. No próximo sábado, o Rui vai a Lisboa, buscar a Sr.ª D. Irma e as miúdas, 
as quais irão para Aljustrel. Esteja preparado para me aturar. Se puder comunicar com o A. do Paço, diga-lhe que 
lhe levarei os folhetos sobre Fontalva. Como creio que ele irá também à conferência do Dr. M.C., levo-lhos para 
lá. Até breve, pois. Um abraço.

A. Viana (assinatura)

6.239. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,4cm

Beja, 10/3/1958.
Amigo: Recebi o vale, assim como a sua comunicação. Depois de amanhã, 4 do corrente, quarta-feira, sairei na 

automotora da manhã. Devo chegar ao T. do Paço às 10h e 50m. Vou para a Pensão Ibérica, Praça da Figueira, 
10-2º. Tem telefone. Aparecer-lhe-ei depois do almoço, isto é, pelas 14 horas. Se os filhos me aparecerem, almoçarei 
com eles. Levo a maquina fotográfica e o mais que me parece conveniente. Vou escrever, hoje mesmo, ao Sr. D. 
António. Fica assim combinado portanto. No dia 12, depois das 14 horas, vou aos Serviços. Se me quiser avisar 
de qualquer coisa, telefone p.ª a Ibérica. Veja no vol. XIII, pg. 302, de “O Archeólogo Port.” A notícia de J. L. de 
Vasconcelos – Cemitério de Panóias (Ourique). Mostra o desenho de umas construções idênticas às da Quinta 
Nova. Dentro de uma construção daquelas, acharam cistas de tipo argárico. Veja bem isso. Tenho as fotografias 
para levar. Algumas ficaram bem boas. Até quarta-feira, pois. Já escreveu ao Albuquerque e Castro? O assunto 
do António, no Tribunal de Beja, ficou definitivamente arrumado. Até breve. Um abraço.

A. Viana (assinatura)

6.240. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,4cm

Beja, 31-3-1958.
Amigo: Saúde. Aguce vista… Recebi carta. Vale não chegou. Veja lá se o mandou. Houve mudança número de 

porta e também mudança carteiros. Extraviar-se-ia? Resolva. Veja se, após esse vale, pode mandar outro. Há muitas 
fotografias a mandar. As do 1º rolo da Leica ficaram boas. Completei agora segundo rolo. Vou mandar tirar cópias 
de tudo. Mas veja se consegue mandar mais alguma gasolina… Parabéns pela carta de condução. Cuidado com as 
trombas! Com as suas e com as alheias! Pelo correio de hoje segue registado trabalho vidros romanos. Vai tudo 
pronto. Peço-lhe não mexer em coisa alguma. Nem no texto nem nas gravuras. Olhe que eu não tenho tempo para 
fazer alterações. Se muda os números dos bonecos, fica tudo desafinado. Não bula nisso. Entrega-o ao Prof. M. 
C.? Manda-o directamente p.ª o Porto? E se o outro atira o trabalho para o canto da gaveta? Estive p.ª o mandar 
directamente ao Prof. M. C., como se fosse p.ª os Trabalhos da A. P. de Antr., e depois, lá se diria p.ª o Porto 
qual o verdadeiro destino. Porém, meu sobrinho preveniu-me de que o Prof. estava bastante doente. Vejo que 
ele já não falou na Rádio, mas que somente leram o que ele escreveu. Em vista disso, não lhe quis mandar nada, 
por imaginar que ele não está em condições de ser maçado. Trate você de lhe dar o caminho mais conveniente, 
ao escrito, mas não lhe bula em coisa nenhuma. M.to menos actualizar a prosa das transcrições. Deixe estar tudo 
como está, porque está realmente bem.

Peço-lhe este grande favor: Vá às casas de artigos fotográficos que tenham material da Leica e compre-me um 
disparador para a Leica. São duas peças: uma rosca, que se aplica no disparador da máquina, e a… bicha. Se ven-
derem só a rosca, basta-me esta. É uma assim: Em cima (a) enrosca-se a bicha, em baixo (b) enrosca na máquina. 
A coisa é do tamanho deste desenho. A máquina é modelo de 1937. Mas esta peça não deve ter mudado de calibre. 
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Deve ser coisa barata. Compre-me sem demora, e mande-me tão depressa quanto possa. Preciso imenso dela, e 
cá não há nada disso. Bastará comprar a rosca, pois bichas tenho eu várias. Cumprimentos a todos os seus.

Um abraço.
A. Viana (assinatura)

6.241. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,4cm

Beja, 1/4/1958.
Meu caro: este vai em letra mais gorda… Nas Figs. do estudo que ontem lhe mandei faltou pôr uma indicação 

que muito convém ser dada, a fim de não “alertar” o homem do Porto! Os desenhos são para reduzir à terça parte, 
que ficam m.to bem. Os dois copos de Faro (Fig. 6 e Fig. 7) são p.ª reduzir a ¼, que ficam m.to bem. As restantes 
ficam m.to bem reduzidas a 1/3, e não menos, do contrário ficam empastados. Faça a indicação a lápis, em cada 
desenho, p.ª não terem dúvidas. E quando mandar p.ª cima, escreva a explicar isso mesmo. A Bertrand tem uns 
n.os brancos sobre fundo preto. Se você arranjasse tais números, colava-os sobre os de fundo branco – mas sem 
trocar os números que já lá estão. Veja como eles são na minha última separata do “Arquivo de Beja” = Notas 
hist., arq. e etnográficas – 1957. Não se esqueça de me comprar a tal rosca para a Leica. Um abraço

A. Viana (assinatura)

6.242. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,4cm

Beja, 7-4-1958.
Amigo: Oxalá tenha passado uma Páscoa feliz, tanto quanto possível bem auto-transportado. Você parece que 

perdeu o pio! Tem estado doente, ou a fazer mais gaiolas? O caso é que não manda dizer se os nossos vidros 
chegaram às suas mãos sem quebra de nenhuma peça… Arranje uns momentos e mande-me dizer se chegou 
tudo bem. Eu desejava também, que me informasse se o Prof. M. Corrêa já está bom. Já lhe entregou o artigo, 
ou resolveu mandá-lo p.ª o Porto, directamente? Enfim, mande-me dizer o que puder. Não tenho recebido notícias 
suas, nem recebi o tal vale que você disse que ia mandar-me no dia seguinte ao da sua carta. Olhe se o vale se 
extraviou. Talvez amanhã lhe mande segunda dose de fotografias, da volta nos arredores de Lisboa. Recebi comu-
nicação da F. Gulb. de que satisfez o meu pedido. Temos, portanto, uma verba de X por 3 anos e tenho ordem p.ª 
tratar da avaliação dos terrenos a adquirir. Já escrevi ao Prof. M. C. para este me dar instruções sobre a forma 
de eu me dirigir à entidade que ficará proprietária dos terrenos. Tem que ser instituição oficial e não deve ser 
outra senão o Instituto de Antropologia do Porto. O Prof. M. C. será quem decidirá sobre este ponto. As coisas 
têm que ficar bem asseguradas, para evitar “penetrações”. Claro que não estamos a fazer ninho para pássaros. Já 
me comprou o que lhe pedi? Escreva. Um abraço.

A. Viana (assinatura)

6.243. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,4cm

Beja, 9/4/1958.
Amigo Veiga: Em primeiro lugar, as minhas condolências e as de minha mulher, para sua Esposa e para si, pela 

perda da sobrinha. Calculo como os pais, principalmente, devem ter ficado. Em qualquer idade custa, mas quando 
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se trata de uma filha já a caminho de senhora o choque é terrível. Enfim, fatalidades a que todos estamos sujeitos. 
As suas pequenas devem ter sentido grande choque. Trate de as vigiar e de contrabalançar efeitos psicológicos 
que porventura descubra. Estão em idade de ter o espírito demasiado impressionável. Eu estava p.ª ir, p.ª Aljustrel, 
a fim de fotografar coisas, na próxima quinta-feira – caso fizesse sol, bem entendido. Mas como você conta vir 
para baixo na próxima semana, prefiro esperar por si. Estaremos lá ambos. Não se esqueça da peçazinha que lhe 
pedi. Olhe que me está a fazer imensa falta. Já troquei impressões com o Dr. Fernando Nunes a respeito da Cola. 
Em Aljustrel assentaremos no plano a seguir. Entretanto, converse aí com o D. Fernando de Almeida. Veja bem 
o que ele pensa e tome nota, pois, como sabe, as observações dele são sempre justas e aceitáveis. Ele vê bem os 
aspectos dos problemas e tem a noção da diplomacia indispensável à boa marcha dos acontecimentos. Converse 
com ele, pois, e tome nota do que ele lhe disser. Não descansarei sem ver encaminhado o caso da aquisição dos 
terrenos. É assunto m.to mais complicado e difícil que o das escavações! Um abraço.

A. Viana (assinatura)

6.244. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,3cm
Beja, 21-4-1958.
Amigo: Saúde e bons passeios de carro. Tenho estado à sua espera. Contava consigo há 8 dias, depois na 

quinta-feira passada, e hoje também admiti a hipótese de você aparecer por aqui. Eu tencionava seguir hoje para 
Aljustrel mas não consegui disposição para o fazer. Por motivo do inesperado falecimento da sogra de meu primo 
Manuel Viana, tive duas noites de vigia. Fiquei de tal modo fatigado que não me senti em condições de seguir hoje. 
Resolvo, pois, ir na próxima quinta-feira – se você não vier antes. Não recebi o vale e o caso é que me fazia bom 
jeito. Era tempo, até, de me arranjar outro, pois a despesa da fotografia é muito grande. Além da colecção que fiz 
para si, fiz outra para mim, pois são coisas que devem estar permanentemente ao alcance dos dois. Você não me 
mandou dizer se recebeu as segundas fotografias que lhe mandei, da nossa volta por Sintra e Cascais. Também 
nada me manda dizer a respeito da entrevista que lhe pedi tivesse com o Prof. M. Corrêa, a respeito da aquisição 
dos terrenos. Olhe que o tempo passa, e é preciso preparar bem as coisas. Bem e a tempo. Não se esqueça do 
vale, nem da minha peça para a máquina fotográfica. Mande dizer qualquer coisa! Não perca o contacto.

A. Viana (assinatura)

6.245. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,4cm
Beja, 2/5/1958.
Amigo: Parto agora mesmo p.ª Almodôvar, a tentar fotografar as famigeradas moedas romanas. Estou preparando 

tudo a fim de seguir na manhã do dia 7, conforme se combinou. Mande-me lá a folha 1/25.000. Veja também se 
pode (???) com as massas, pois tenho de fazer despezas do meu próprio bolso, do contrário não conseguirei pôr 
em prática todo o meu plano. Não esqueça: massas, carta 1/25 e peçazinha da Leica. Um abraço.

A. Viana (assinatura)

6.246. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,4cm
Beja, 3/5/1958.
Amigo: Saúde. Cá recebi o vale. Obrigado. Tenho tudo preparado, a fim de seguir para a Cola no dia 7 de 

manhã. Alimentos, medicamentos, louças, roupas, papelada, tudo o que é indispensável à permanência por bas-
tante tempo de 3 pessoas. Levo 3 camas, e respectivas roupas. Creio nada faltar. O que urge é começar a tarefa 
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no terreno. Estive ontem em Almodôvar, a fim de falar com o Pres. da Câmara dali. Pessoa simpática, com a qual 
posso contar. O Eduardo vai daqui comigo. É precioso elemento para a instalação e vigia nos primeiros dois ou 
três dias de organização. Não se esqueça da carta. Quando for (???), leve-me algum papel (de várias qualidades), 
para os trabalhos de escrita e desenho que teremos lá de fazer. O Eduardo retirará ao fim de poucos dias, pois 
tem de ir a Fátima (é o organizador de uma excursão da J. O.C.). Nessa altura, conto ter lá a você. Vou oficiar 
hoje ao D. F. de Almeida. O tempo não chega para tudo, e isto tem dado muito trabalho, a fim de nada esquecer, 
nada faltar do indispensável desde a primeira ordem. Você vai ficar banzado com o que preparei!... Olhe a carta 
1/25 mil que não esqueça. E a tal peça da máquina. Cumprimentos às sobrinhas. Um abraço.

Abel Viana (assinatura)

6.247. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,4cm

Beja, 6-5-1958.
Amigo: saúde. Tenho tudo preparado a fim de amanhã de manhã, partir para a Cola. Cerca das 11 horas de hoje 

recebi um postal do Ruy, com a desagradabilíssima notícia de que havia falecido o irmão. Fiquei pesaroso, como 
você deve imaginar. Creio bem que ele se interessou a valer pelos preparativos cuja organização lhe confiamos. 
Disse-me que deixou o Eduardo à testa das coisas, e que telefonasse p.ª este. Mas o Eduardo não estava, à hora 
em que telefonei p.ª lá. Atendendo-me não sei quem, que me disse que o Cardoso Pinheiro também não estava, 
pois havia baixado. Falei então como Gimenes e, depois, com o Eng.º Van Vliet. Creio que o jeep estará aqui às 
9 horas de amanhã, para carregar tudo isto. Suponho que de Aljustrel irá o essencial, que permita começar já a 
trabalhar, antes que o tempo aqueça mais. É pena o Ruy não poder ir! Tão cedo não o teremos nas devidas con-
dições de boa disposição! Pouca sorte! Levo o Eduardo de cá, para me ajudar na instalação da casa e dos crivos. 
Levo três camas boas, com roupas minhas. Não se há-de lá ficar mal. Você apareça-me quanto antes, tanto mais 
que não terei a assistência do Ruy. Mais que nunca preciso lá de você o mais cedo possível. Já escrevi ao Sr. D. 
António. Hoje segue ofício p.ª o Prof. Mendes Corrêa. Se tem alguma coisa a avisar-me, escreva p.ª: ABEL VIANA 
– SENHORA DA COLA – Casa da Ermida. Aldeia dos Palheiros – Ourique. Um abraço. Até breve.

Abel Viana (assinatura)

6.248. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Vila Real, 14-6-958.
Amigo Veiga: Saúde, a sua e a dos seus. Cá estou. Vim p.ª o Porto no dia 9. Ontem vim p.ª aqui e sigo logo p.ª 

Chaves. Irei a Bragança, por Vinhais. Regresso ao Porto no dia 18, data em que começa o Congresso Etnográfico. 
Darei uma saltada a Viana, regressando a Beja em 27 ou 28 do corrente. Nessa ocasião já você terá ido p.ª os 
Açores. Não se esqueça das minhas coisas: peçazinha da máquina fotográfica, massas, desenhos e o mais que 
lhe lembrar. O Alb. e Castro está em Albergaria. Você, se calhar, também lá está. Estive p.ª ir a Albergaria mas 
preferi dar esta volta por Trás-os-Montes, principalmente por causa do Museu de Bragança. Se tem qualquer a 
dizer-me, até 23 escreva p.ª R. de Manuel Espregueira, 225 – Viana do Castelo.

Mas é preferível escrever p.ª Beja, pois minha mulher me enviará a correspondência p.ª Viana.
Um abraço.
A. Viana (assinatura)
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6.249. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,4cm

Beja, 2/7/1958.
Caro Veiga: A sua saúde e a das sobrinhas, é o que mais lhe desejo. Envio este p.ª Lisboa, embora a falar a ver-

dade, eu não saiba se você já está aí ou se ainda está em Aljustrel. Escrevi para lá, de Viana do Castelo, e esperava 
vir encontrar aqui qualquer notícia sua ou do Ruy. Mas nada encontrei, o que bastante senti. Não gosto de estar 
muito tempo sem notícias vossas. Regressei a Beja ante-ontem, depois de ter assistido ao Colóquio Etnográfico do 
Porto, que decorreu muito bem, de todos os aspectos. Dei uma volta por Amarante, Vila Real, Chaves, Vinhais e 
Bragança. Gostei imenso daquilo. Depois de amanhã irei a Lagos tomar parte na homenagem que vão prestar ao 
Formosinho. Tratarei de representar a você. Apesar disso, mande-lhe você um telegrama de saudação, no próprio 
dia 4. O jantar de homenagem é às 21 horas. Mande-lhe o telegrama cerca do meio dia. Devo regressar a Beja 
no dia 6 ou 7. Irei também a Faro combinar com o Lyster Franco algumas coisas relativas à comemoração do 
Centenário do Dr. José Leite. Você ainda não me mandou nada do que lhe pedi há um mês: desenhos, massas, 
peça da máquina fotográfica, etc. Escreva-me. Tenho imenso que fazer. Um abraço.

Abel Viana (assinatura)

6.250. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,4cm

Beja, 9-7-1958.
Amigo: Até que enfim! É preciso escrever-lhe pelo menos seis vezes p.ª se ter qualquer resposta sua! E o pior 

é que parece ter pegado a moléstia ao Ruy… Bem, como não é por falta de saúde, ainda bem. Tome nota, que 
passo ao estilo comprimido. – Cautela com o fígado! Não brinque com ele, senão…

– Cautela com o vulcão! Modere os entusiasmos e não vá para lá fazer asneiras – senão pode resolver a crise 
definitivamente, mas de maneira m.to chata.

– Claro que vou ao 1.º Congresso Arqueológico. Era só o que faltava eu não ir!!! Marco lugar, desde já.
– Então não me manda os desenhos que lhe pedi, do mapa da Cola e do mais, que tanto trabalho me deu a 

fazer o apontamento que você levou?
– Não me manda também a peçazita da máquina.
– Você fala bem em preparar trabalhos comigo, mas não repara que desde tempos a esta parte você atrapalha 

tudo! Leva consigo objectos, deixa outros, fica de fazer coisas que não faz, lembra-se de fazer coisas que em vez 
de ajudar atrapalha… Assim não vale. Você nem repara nisso. Vou tentar fazer a tal coisa dos dólmens, de que 
você fala.

-Quanto aos vidros… Tive apenas 2 dias p.ª tratar disso, depois que você me entregou o trabalho, antes de 
ir, p.ª o Norte. Agora… nem sei… não tenho tempo. É a Academia das Belas Artes, é a Revista Ocidente, é a 
Enciclopédia, é o Arquivo de Beja é… sei lá o quê! Trabalho à doida e não tenho tempo p.ª nada. Fui p.ª o Porto 
em 9 de Junho. Estive no Colóquio, em Vila Real, Chaves, Vinhais, Bragança e Viana do Castelo. Estive com o 
Alb. e Castro. Porque é que você me ocultou a sua última ida a Aljustrel? Você bem sabe não me sobra tempo 
para lá estar sempre metido. Vim do Norte em 28 de Junho. Fui a Lagos no dia 4. Passei por Faro, de onde vim 
ante-ontem. Porque não mandou o telegrama ao Dr. Formosinho. Ele recebeu mais de 50, mas o seu não chegou. 
Foi pena. Eu tive a lembrança de o representar a você, e os organizadores puseram-me à direita do Formosinho, 
ficando à esquerda dele o Pres. da Câmara de Lagos. À minha direita ficou o Manuel de Sousa, Pres. da Câmara 
de Monchique. Um abraço.

A. Viana (assinatura)
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6.251. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Beja, 6-8-1958.
Amigão: Saúde. Era p.ª ir hoje p.ª Aljustrel, a fim de continuar o trabalho de fotografia do material, mas o 

Rui mandou-me ontem telegrama a dizer que não fosse, pois ele seguiria hoje p.ª Lisboa. De modo, que, a estas 
horas, deve ele estar aí, e possivelmente se avistará consigo, se puder. Penso que, embora ele me mandasse dizer 
que nada havia de anormal, como motivo da ida a Lisboa, a normalidade poderá ser o aparecimento de mais um 
herdeiro, ou herdeira… Oxalá tudo lhe corra bem! O certo, é que, tendo feito um tempo magnífico, hoje mesmo 
voltava a chuva! Basta só pensar em ir p.ª Aljustrel!... Recebeu o original das Antelas? Diga qualquer coisa. E 
vá pensando em tornarmos a Aljustrel, a fim de continuarmos as escavações. E a sua gente? Como vai ela. Sua 
mulher? As pequenas? Um abraço.

A. Viana (assinatura)

6.252. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,4cm

Senhora da Cola, 12-9-1958.
Amigo Veiga: Espero haja regressado. Não recebi notícias suas, desde que foi, assim como todos me dizem não 

as terem recebido também. Pelas minhas contas, todavia, penso que já estará e Lisboa, a férias. Vim para aqui no 
dia 5. O Freire de Andrade partiu de Lisboa p.ª a Bélgica nesse mesmo dia, creio eu. Estive com ele nos últimos 
dias do mês. Aqui já começaram a aparecer coisas visigóticas. Temos cá uma pedra muito curiosa.

É semelhante a um fecho de abóbada, e também a uma estela do tipo de palmatória, mas não é uma coisa 
nem outra, evidentemente. Trata-se do fragmento de uma placa ornamentada. Já comuniquei este achado ao D. 
Fernando, a quem a peça interessará particularmente. Já cá temos duas épocas, portanto. As outras não deverão 
tardar. Mande-me notícias suas. Espero que todos os seus se encontrem bem. Um abraço.

A. Viana (assinatura)

6.253. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

N.ª S.ª da Cola, 20/9/1958.
Amigo: Cá recebi a sua carta, que minha mulher recambiou p.ª cá, no carro da Mina, na 5.ª feira passada. O 

carro da Mina passa por minha casa às quintas-feiras, e à sexta vem aqui o jeep. Eu já escrevi a você, daqui, a 
dar-lhe notícia do andamento dos trabalhos. Claro que indo você p.ª a Idanha e p.ª Sintra não terá ocasião de vir 
aqui antes de Novembro, ou seja, antes de eu retirar daqui, mas em Novembro cá viremos ver isto e, antes, você 
terá conhecimento do material até agora encontrado. Em Novembro conto eu ir a Espanha. Quanto ao Congresso 
de Lisboa, várias pessoas me tem manifestado desapontamento, em vista do feitio da pessoa que o dirige. Há dois 
elementos, um deles mesmo de grande valor, que desiste de lá ir, por causa de uma galegada do Grego. Eu tenho 
pouco tempo p.ª apresentar trabalhos e vamos a ver o que consigo fazer, e vamos a ver também se o Empata-
mor do Reino se dispõe a aceitar o que eu consegui apresentar. Como sabe, o homem, além de mau, é tolo, e eu 
tenho m.to mais que fazer que domesticar cavalgaduras. Mande-me dizer para cá qualquer coisa. Cumprimentos 
para os seus. Um abraço.

Abel Viana (assinatura)
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6.254. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Senhora da Cola, 3-10-1958.
Veiga, Veiguinha, Veigão: Saúde. Sei, por carta do D. Fer-

nando, que deve estar aí, no comando das operações. Isto 
por aqui vai bem.

Tem-se feito m.to trabalho, inclusive de topografia. Você não 
faz ideia do que isto é no conjunto! Formidavelmente curioso. 
Vão surgindo os muros das casas, a mais de 2 metros de 
fundo. O afloramento rochoso é só no meio, e pequeno, tem 
sido o fim do mundo, de terra a tirar mas eu resolvi bem o 
problema, assim como o da pedra. Muitas coisas de ferro, e de pedra. Muita mó céltica. Vasos talvez do bronze 
argárico. A 1.ª moeda romana, do Baixo Império. Hoje – uma argolinha de (???). Muita espora, m.ta ferradura, 
muita ferradura de cavalo, freios, bridões, etc., etc. e pontas de lança, de ferro. Mais outra lápide árabe. Mais 
19 perdizes, duas lebres, 3 rolas e outros pássaros devorados pela missão arqueológica… Deve estar a chegar o 
jeep, com o Serralheiro. Almoço: canja, 4 perdizes, arroz de pimentos e tomate; salada de atum e sardinhas, com 
batatas, ovos, azeitonas, cebola e basta pimenta. Sobremesa: melão, que se não for pepino ou cabaça, é bem bom. 
Até faz verso. Adeusinho. Saúde. Cumprimentos ao filho do Sr. Marrocos. O Rui chegou – ou deve ter chegado 
– na 3.ª feira. Espero-o cá. Um abraço. Dois abraços. Do amigo, Abel Viana (assinatura)

6.255. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Beja, 20-10-1958.
Amigo Veiga: Saúde.
Penso que já terá regressado da Idanha. Retirei de N.ª S.ª da Cola no dia 14 do corrente. Estive lá desde 5 de 

Setembro. A escavação tomou grande incremento e os achados sendo cada vez mais curiosos e interessantes. A 
estação apresenta uma série de problemas apaixonantes. No próximo ano vamos aos Castelinhos. Vou já preparar 
as coisas. No dia 15 fui a Lisboa assistir à homenagem prestada ao Prof. Mendes Correia. Foi uma linda cerimónia, 
tive pena de você não poder ter comparecido também. E o caso é que, a não ser eu, e o Camarate, que é da casa, 
ninguém mais lá esteve: Teixeira, Jorge Dias, Cortez, etc., não apareceram creio bem que os dois primeiros talvez 
por não estarem em Portugal. Mas não faltou lá muita gente, e da boa. Grande golpe para o nosso venerando e 
precioso Amigo foi a morte do irmão. Só soube disso em Lisboa, e na própria sessão, quando a um vizinho do 
lado preguntei o que o M. C. queria dizer quando se referiu ao facto de um golpe sofrido dias antes. Não tive 
mais conhecimento das coisas do congresso. Estou a ver que não consigo levar os trabalhos definitivamente 
redigidos! Não tenho tempo. É impossível trabalhar mais do que trabalho. O tempo não chega para nada! É tanta 
e tanta coisa! Farei o que puder. Não me convidaram para colaborar no “In Memoriam” do Dr. José Leite… Tem 
piada! Certamente eu não tive relações de amisade com ele! Grandes burros! Vá-me enviando o que lhe pedi e 
tem para me mandar. Um abraço.

A. Viana (assinatura)
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6.256. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Beja, 23/10/1958.
Amigo: Saúde.
Então? Já regressou a Lisboa?
Eu com imenso que fazer, sem tempo que me chegue!!! Por mais que trabalhe, não consigo pôr as coisas em dia. 

Diga-me uma coisa: Estou perfeitamente regularizado perante o Congresso? Falta alguma coisa? Não tenho recebido 
nada. Fico com a impressão de que (???) a corda comigo… Veja como está a coisa e avise-me, a fim de eu ficar 
sabendo se posso ou devo partir para aí em 2 de Novembro próximo. Responda-me ao que lhe tenho preguntado 
e diga-me, também, quem promove a publicação em homenagem à memória do Prof. L. de Vasconcelos.

Eu não fui convidado a colaborar… Sei que convidaram o Ruy. Informe-me o mais depressa que puder, a este 
respeito. Responda-me. Um abraço.

A. Viana (assinatura)

6.257. Bilhete-postal manuscrito, 14,7x10,4cm

Beja, 27/10/1958.
Amigo Veiga: Não calcula quanta satisfação me deu a sua notícia, de que o Congresso foi adiado! Para mim, 

foi magnífico! Olhe que eu, a despeito de todos os meus esforços, não fui capaz, até hoje, de fazer a redacção 
definitiva de qualquer dos trabalhos a apresentar. E desde que regressei da Cola, em 14 do corrente, não tenho 
feito outra coisa senão trabalhar! Materiais não nos faltam, nem vontade de cumprir, mas o tempo é que não é 
elástico. Graças ao adiamento, já terei ocasião de me preparar, a fim de me apresentar decentemente. E eu ia muito 
aborrecido, visto que, estando, o D. Fernando metido no caso, e sabendo eu também que por causa da antipatia 
que o grego tem sabido cultivar, que o ambiente é mau, não queria eu por minha parte, deixar de cumprir, além 
de que de maneira nenhuma me agradaria a suposição de que eu estivesse entendido ou sequer concordante com 
quer que seja, dos que não querem participar no Congresso. Assim, já não haverá lugar para dúvidas. Estou a 
fotografar o material da Cola, que é bastante em quantidade e m.to curioso, e a passar ao milimétrico os levanta-
mentos que meu sobrinho e eu fizemos, do Castelo e dos Castelejos. Ainda pensei em mandar p.ª si esta parte, 
pois ficaria trabalho mais perfeito, mas de antemão sabia eu que você não chegaria p.ª as encomendas! O Ruy 
quer fazer algumas coisas, e ainda bem que está com vontade de tomar sobre si uma parte das nossas emprezas. 
Veja se me pode mandar o que lhe tenho pedido por tantas vezes. Em primeiríssimo lugar, uma ampliação (8 ou 
10 vezes mais) da Cola (Castelo e Castelejos, isto é, ambas as margens do rio). Ampliação desse pequeno trecho 
do 1/25.000. Uma ampliação que ficasse aí com uns 25 ou 30 cm de lado. E mande-me o mais que puder. E a sua 
gente? Como vai? Um abraço.

A. Viana (assinatura)

6.258. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Beja, 9-11-1958.
Amigo: Saúde.
Você mandava-me dizer que nos princípios deste mês iria p.ª Aljustrel mas, em vista do que se passou talvez 

tivesse adiado tal ida. Ainda não tive notícias directas de lá. Sei, apenas, o que os jornais noticiaram. Mas cal-
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culo que o Rui tenha imenso que fazer, devido ao acidente. Parece-me que ele, o Director Van Vliet e o Dubois 
passaram um mau bocado. Ainda bem que não temos coisa pior a lamentar. Você não me manda nada do que 
lhe pedi, nada do que me prometeu, nada de coisa nenhuma. O que mais jeito me fazia agora era o tal trecho 
ampliado, da zona da Senhora da Cola. Era ampliar 5 ou 6 vezes esse bocadito da 1/25.000. Estou a trabalhar 
intensamente, mas só o relato das escavações leva-me todo o tempo! E é numa altura destas que me surgem de 
todos os lados, a pedir coisas! Ainda bem que não vou a Espanha, do contrário arriscar-me-ia a ir ao Congresso, 
a Lisboa, com as mãos a abanar!

Recomende-me às três sobrinhas. Dê-me sinal de si e receba um abraço.
Abel Viana (assinatura)

6.259. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Portel, 19-11-1958.
Amigo: Saúde. Vim hoje para aqui, logo de manhã, encarregado de observar as escavações no castelo. Muita 

coisa interessante. Preparei também uma futura campanha de exploração em antas da Amieira e do Monte do 
Trigo. Para a Primavera devo meter mãos à obra, pois é coisa para uma semana, ou pouco mais. Na sexta-feira 
saio de casa com o Dr. Fernando Nunes, logo às 6 da manhã e devo regressar pela noite fora. De modo que, na 
sexta não estou em casa. Mande-me dizer já em que dia você passa por Beja de regresso a Lisboa. Se você pre-
tende adiantar serviço, quanto aos nossos trabalhos, venha o mais cedo que puder. O melhor é almoçar comigo. 
Sendo assim, você viria hoje de manhã, aí pelas 10 horas e meia, de modo a estar em Beja às 11. Trabalhávamos 
das 11 às 13, e depois das 15 às 17. Mande-me dizer já se está de acordo, e em que dia posso contar consigo. 
Se você não vier na próxima segunda, irei a Vila Viçosa, regressando na 3.ª à noite. Se você retirar na 2.ª ou 3.ª, 
então irei na 4.ª e 5.ª. Avise-me, pois, p.ª eu saber o que hei-de fazer. Um abraço.

A. Viana (assinatura)

6.260. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Beja, 12-12-1958.
Meu caro: Saúde. Sigo p.ª aí no rápido de Domingo. Você bem sabe qual é a chegada ao Terreiro do Paço: 

21h e 25m. Vou-me hospedar na Pensão Ibérica. Como não janto em Lisboa, se você quisesse aparecer, daríamos 
uma vista de olhos à papelada que levo. Olhe que são 8 trabalhos: Cola, Dólmens; Capacete céltico; Estoque de 
bronze; Lápide visigótica; Achados monetários; Cabo de vasilha, moldado; Castro de São Caetano (Longos vales, 
Monção). Peço avise quanto antes a Secretária do Congresso, a fim de distribuir estas oito coisas em várias 
sessões (pelo menos Três).

Não se esqueça disto. E então até Domingo à noite – se puder aparecer. Conforme digo, vou jantado, de modo 
que nada mais, há que conversar e… tomar café.

Um abraço.
Abel Viana (assinatura)
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6.261. Bilhete-postal manuscrito, 14,7x10,5cm

Beja, 10/1/1959.
Amigo. Saúde.
Tenho passado bem, graças a Deus, e se não fosse esta magnífica forma física em que me encontro, nem sei 

como poderia aguentar tanto trabalho! Realmente, para se fazer alguma coisa em termos é indispensável imenso 
trabalho e toda a aplicação. Vim daí com um forte ataque de bronquite, mas já me curei, trabalhando sempre. O 
nosso trabalho dos dólmens deve chegar aos Serviços depois de amanhã, segunda-feira. Tive de refundir tudo. 
Como a sua prosa é que vai no fim de tudo, trate de ter isso tudo pronto, de modo que, se você receber, no dia 
12, ou 13, o que daqui remeto, não terá mais que juntar as páginas dactilografadas que aí tiver, e, entregar tudo 
ao D. Fernando. Ainda terá dois dias para fazer isso. Não mexa na prosa que mando daqui. Não faça emendas. 
Pode ter a certeza de que vai bem escrito.

Faça o favor de lhe não mexer, pois. Ainda bem que você não vem cá para baixo em Janeiro. Isto não é tem-
po de se andar pelo campo, nem de se fazer escavações em parte nenhuma. É dar cabo da saúde e estragar os 
monumentos e estações. No dia 14 mando ao D. Fernando os seis trabalhos que tenho cá. Pois já estão prontos. 
Um abraço.

A. Viana (assinatura)

6.262. Bilhete-postal manuscrito, 14,7x10,5cm

Beja, 11/1/1959.
Amigo: Pelo correio de hoje segue, registado, conforme lhe mandei dizer, o nosso trabalho dos dólmens. Está 

tudo m.to bem visto e revisto. Mexa apenas no capítulo das “conclusões”. Quanto ao meio, peço-lhe deixe estar tudo 
como está, que está bem. Não substitua palavras, pela sua rica saúde! Também lhe peço o favor de não substituir 
facas por lâminas. Isso é influência do Zby e do Roche? Deve ser. Mas eles são franceses, e nós portugueses. 
Na arqueologia portuguesa é faca. Nada de colonialismos… O nosso trabalho é em português e de portugueses. 
Quanto a meter entre os autores mais uma pessoa, acho que não está bem. Não é justo. A única contribuição que 
a tal pessoa deu foi… tirar-me o jeep e deixar-me uma porção de dias ao frio e à chuva. Você bem sabe disso. Lá 
por ser boa pessoa e por lhe devermos favores, isso não justifica. Então, por tal caminho, teríamos ou devíamos 
meter o Nunes, o D. Fernando, o Paço… que também são nossos bons amigos. Não. Não me parece certo. E 
então logo 5! Então porque, não meter também o Alb. e Castro, ou o França, etc.! Já lá está o Serralheiro, que 
é boa pessoa, mas que, infelizmente, já tem feito tolices e, segundo me parece, nunca chegará a trabalhar em 
termos. E Arqueologia ou se continua a fazer a sério ou então cairemos no rídiculo. Pense bem no caso e não 
meta mais ninguém. Quatro já são bastantes. Cumprimentos às sobrinhas. Um abraço.

A. Viana (assinatura)

6.263. Bilhete-postal manuscrito, 14,7x10,5cm

Beja, 26-1-1959.
Amigo: saúde. Não caia na asneira de vir cá para baixo enquanto não passar o tempo invernoso. Está tudo 

alagado, em papas. Choveu três vezes mais que o normal em qualquer ano chuvoso. Você não faz ideia. É água 
e lama por todos os lados. Quanto a escavar, nem pensar nisso. Creio que não exagero. Ainda na sexta e sábado 
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estive em Vila Viçosa. Dei lá umas voltas, e é o mesmo que por aqui. Faça o que quiser mas creio bem que não 
faz jeito algum ir para o campo, com as coisas assim. Cá estou para o que você entender. Olhe: na pág. 7 do nosso 
trabalho dos dólmens, onde se fala: 15. – Serro das Pias, 9 linhas a contar de baixo, se diz que o afloramento é 
de xisto, mas segundo apontamento mais seguro, que tomei na minha última ida ali, digo que o afloramento é de 
pórfiro. E de pórfiro é que deve ser, ainda que os esteios do dólmen sejam de dolerito. De modo que você vai 
à linha 9 a contar de baixo e, onde se diz xisto, corte, e ponha pórfiro. A não ser que você entenda que é de… 
platina! Substitua também a linha 6 a contar de baixo, e ponha assim: «uma, pequena, elíptica, com 0,40m de eixo 
maior e 0,20m de profundi-». O resto deve estar tudo bem. O A. e Castro escreveu-me e pregunta-me por si. Eu 
também pregunto o que é feito de si. Mande-me dizer qualquer coisa. Tenho trabalhado imenso. Só agora me 
livre das coisas do Congresso, e mesmo assim ficaram-me duas que não pude comlletar dentro do prazo. Outros, 
nada fazem, e são sábios. Um abraço.

Abel Viana (assinatura)

6.264. Bilhete-postal manuscrito, 14,7x10,5cm

Beja, 31-1-1959.
Amigo Veiga: Saúde. Recebi hoje o trabalho do Décio, sobre a carta geológica, e o Tomo XXXIX das Comunica-

ções dos Serviços, com os estudos de Sintra. Muito bom, este último. Parabéns a si, ao França e ao Dr. Zby. Este 
tem por fim principal dizer-lhe que, pelo correio de hoje, remeto à Fund. Gulbenkian e ao Prof. Mendes Correia 
o relatório da Campanha de 58, na S.ª da Cola. Peço mais alguma coisa, a fim de atrasarmos também as Mesas 
dos Castelinhos, este ano, logo que termine a Ceifa. Este ano irei ao Congresso a Oviedo e, certamente, não irei 
a Viana em Agosto, mas passarei os meses de Agosto, Setembro e Outubro cá no sul, repartindo esse tempo pelas 
Mesas dos Castelinhos e Cola. Também se poderá combinar um plano certo para a exploração dos dólmens de 
Ourique, pois que, ou me engano muito ou já não podemos contar com as Minas. Não me importo de me hospedar 
em Ourique – Gare, ou na Messejana, ou em Ourique – Vila, Panóias, etc., desde que vocês, ao passarem para o 
Serviço no campo, e ao retirar me ponham no sítio da exploração, e me vão lá buscar. Arranjam-se dois homens 
dali, pagando-lhes eu, ou da Cola ou de outra verba que se arranje de outra origem. Isso se arranjará facilmente. 
Da Mina é que me parece não ser lícito esperar grande coisa. E os dólmens, como você bem o sabe, não ficam 
m.to tempo à nossa espera… Leia o n.º do “Diário do Alentejo” que hoje lhe envio. Um abraço.

A. Viana (assinatura)

6.265. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Beja, 1-3-1959.
Amigo: Estimo que tenha chegado bem a Lisboa e encontrado os seus em perfeita normalidade. Quanto a si, 

entendo que é melhor ir encher-se de moscas que andar cismático e macambúzio. Nada de tristezas e viva o 
Benfica! Gosto mais de o ver a caçar pintassilgos que a dizer mal da sorte… Bem, vamos à nossa vida. Não deixe 
de falar ao Prof. Mendes Correia. Hoje mesmo lhe escrevo também, mas não impede, que você lhe fale – antes 
pelo contrário, é possível que ele esteja adoentado. Você me informará do modo como o encontrar. 2.º – Mande- 
-me as separatas. Acho muito poucas as que você me arranjou. Eu pagava mais algumas. Foi pena você não me 
ter falado há mais tempo. Você bem sabe que tenho muita gente a quem mandar. Veja lá se me arranja mais um 
cento! 3.º mande-me o papel preto e o mais que puder mandar que sirva para preparar estampas. Vou atirar com 
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Valdoca para a frente – de qualquer maneira, de contrário passam-se outros 4 ou 5 anos e nada se faz. São estas 
3 coisas, em especial: Prof. Mendes Correia, Separatas, papel preto, números p.ª numerar, etc. Em conversa, 
veja-me o que diz o Dr. Zby acerca do paleolítico do Guadiana e do mais que começámos aí a fazer. Fale com ele 
e diga-me qualquer coisa em definitivo, a fim de eu, também, em definitivo, tomar uma decisão. Não se esqueça 
de tudo isto. Um abraço.

A. Viana (assinatura)

6.266. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Beja, 17/3/1959.
Amigo: Saúde.
Pelo “Diário do Alentejo” de hoje tive conhecimento de ter falecido na Bélgica o Eng. Van Vliet. Você calculará 

como fiquei surpreendido e penalizado. Coitado! Olhe que nós ficamos-lhe devendo muitas atenções. E a pobre da 
Esposa? E os filhinhos! Tantos, e dos quais ele era tão amigo! Veja, Amigo, como não basta ter bons empregos, 
ganhar muito dinheiro, e outras coisas mais. O essencial, é ter família, ter saúde, terem todos saúde, e darem-se 
bem uns com os outros. Aquele nosso Amigo, bem instalado na vida, competentíssimo, e faltou-lhe, afinal, esta 
coisa importante: tempo para viver! Ignoro em que condições se deu o falecimento, mas julgo possível que para 
tal desastre terá concorrido aquelas questões que você bem conhece. Não há como ter calma, paciência, muita 
resignação, e aceitar as coisas sem nos deixarmos ir abaixo. Escrevo hoje ao Ruy, mas penso que ele não esteja 
em Aljustrel. Grande desgosto ele e a D. Irma devem ter tido! Vão agora sentir-se isolados! E o Prof. Mendes 
Corrêa? Agora sei que tem estado muito mal. Este precisava de um certo período de repouso. Um abraço.

A. Viana (assinatura)

6.267. Bilhete-postal manuscrito, 14,7x10,5cm

Beja, 22/3/1959.
Amigo Veiga Ferreira: Saúde. Continuo sem notícias do Ruy Freire de Andrade. É de crer que por Aljustrel 

andem as coisas bastante confusas e alteradas com o falecimento do Van Vliet. Talvez o Ruy não esteja lá. Hoje 
recebi da Bélgica a comunicação do falecimento. Do Ruy, porém, continuo sem notícias, embora já lhe tenha 
escrito duas vezes. Ontem recebi seu pacote com as separatas: 33 exempl. dos dolmens de Ourique, 33 exempl. 
da Ponte da Lage; 60 exempl. do Dólmen de Antelas. Isto é pouco, Amigo! E o resto? Olhe. Vamos fazer para 
o “Arquivo de Beja” outra nota respeitante aos dólmens de Ourique. Faz-se um apanhado geral, metem-se mais 
umas coisas de divulgação e dedica-se a coisa à memória do Van Vliet. Mas é preciso que você peça, em meu 
nome, ao Eng.º Castelo Branco, as gravuras do artigo dos dólmens de Ourique. São apenas uma zincogravura e 
seis fotogramas. Claro que a dos dourados não serve, mas faz-se uma zincogravura com o desenho dos braceletes. 
Se você me desse uma saltada ao I. A. C. e pedisse a cedência das gravuras do artigo que levámos ao Congresso 
Luso-Espanhol, de Coimbra, tanto melhor. Nada disto; estou enganado. O trabalho foi entregue ao D. Fernando 
de Almeida, p.ª o 1.º Congresso Arqueológico, e não é ainda tempo, para pedir as gravuras. Mas estas podem ser 
pedidas já. No dia 13 de manhã vou a Lisboa (13 de Maio), porque no dia 14 chega de África um sobrinho meu, 
e eu irei esperá-lo. Se o Sr. D. António autorizar, nesse mesmo dia 14 trarei as gravuras para Beja. Mas não se 
esqueça. Enquanto não saio para o campo, aproveito o tempo a escrever. Cumprimentos às minhas sobrinhas. 
Um abraço. Mande mais separatas!

A. Viana (assinatura)
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6.268. Bilhete-postal manuscrito, 14,7x10,5cm

Beja, 23-3-1959.
Amigo Veiga: Recebi hoje mais dois pacotes com mais 40 exemplares da separata das Antelas. Não me pode 

arranjar mais umas quantas das outras duas, em especial das de Ourique? Recebi também carta do Albuquerque 
e Castro, na qual me dá uma lista das pessoas a quem ofereceu. Deve tê-la enviado também a si. Você me fará 
o favor de me ir mandando também relação das ofertas que tem feito ou quer fazer. Eu é que só entrego, por 
enquanto, ao Dr. Fernando Nunes e a pessoas de minha família. Só depois de vocês terem feito a distribuição 
que entenderem, completarei eu as ofertas. Quer você mandar ao Rádio Universidade e à Brotéria? Eu oferecerei, 
sobretudo, a Bibliotecas e para Espanha. Continuo sem notícias do Ruy. Vou escrever ao Serralheiro. Este deve 
andar a par com os acontecimentos. Não se esqueça de falar ao Sr. D. António, a respeito do empréstimo das 
gravuras. Claro que só as empregarei no começo do próximo ano, pois o “Arquivo” deste ano já está completo. 
Mas convém que eu fique desde já com as gravuras, antes que se danifiquem ou extraviem – ou haja qualquer 
mudança que depois nos impossibilite de fazer o tal artigo com elas… Tudo pode acontecer e o seguro morreu 
de velho. Vá, pois, deitando a mão às gravuras. Nos dias 4, 5, 6 e 7 de Abril estarei em Faro, Lagoa e Portimão. 
Vou servir de padrinho a uma sobrinha, em Faro, e visitar meu filho, a Lagoa. No dia 13 de Abril vou a Lisboa, 
e irei aos Serviços. No dia 14, após a chegada de meu sobrinho, no Pátria, regresso a Beja, a menos que você 
entenda que eu fique aí. Ouvi ontem o Professor M. Corrêa e fiquei m.to satisfeito. Um abraço.

A. Viana (assinatura)

6.269. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Beja, 18-4-959.
Amigo: Saúde. Não se esqueça de falar ao Prof. M. C., a respeito do subs. da F. G. O tempo melhora de um 

momento para o outro, e eu tenho de seguir sem demora, a fim de fazer o trabalho da Cola antes das Ceifas. 
Acabo de receber carta do Albuquerque e Castro. Mande-lhe já a direcção do Prof. Breuil, pois ele precisa dela. E 
mande também preguntar pela Leni, que tem estado m.to mal. Acho, até, que você devia telefonar-lhe. A pequena 
tem estado com gripe e sarampo, com febre altíssima. Em suma, tem estado bastante grave. A pobre da miúda 
não mererecia tanta doença, sendo tão boazinha como é. Aquilo não é petiza, é um anjo.

Fale para casa do pai. Calculará como eles devem estar inquietos. Não perca de vista o caso das gravuras que 
pedi ao Sr. D. António. Cumprimentos às sobrinhas. Um abraço.

A. Viana (assinatura)

6.270. Bilhete-postal manuscrito, 14,7x10,5cm

Vila Viçosa, 1-5-1959.
Amigo Veiga: Saúde. Hoje e amanhã estarei em Vila Viçosa, a dar novo arranjo às arqueologias daqui. A secção 

no Paço fica bastante maior, com a ampliação que se fez agora. Não sei se você estará ai em Lisboa ou se andará 
fora. Do Ruy nada sei, desde uns dias antes de eu ter estado aí em Lisboa. Não aparece nem escreve. Não sei 
do que se passa em Aljustrel. Este meu postal tem como principal fim pedir-lhe que fale com o Prof. M. C., a ver 
se ele consegue que da F. G. me mandem para baixo o subsídio. O ano passado mandaram-no logo na primeira 
semana de Abril (dia 12), ao passo que este ano já começou Maio e ainda não veio nada. É que o tempo melhorou 
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e seria conveniente eu começar já com o período da Cola, uma vez que o 2.º período, em Setembro, será nos 
Castelinhos. Veja-me lá se há algum empeno. Peço-lhe também me mande dizer a quem me devo dirigir, a pedir 
as gravuras emprestadas, do trabalho do Congresso de Coimbra. Mas não se esqueça. Telefone para o I. A. C. 
que lá devem saber. Um abraço.

A. Viana (assinatura)
P.S. Já mandou à “BROTÉRIA” os nossos trabalhos?

6.271. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Beja, 29-5-1959.
Amigo: Saúde. Recebi a sua informação de que entregaram a direcção do campo de trabalhos de Santiago do 

Cacém ao D. Fernando. Muito obrigado. A sua informação evitou que eu fizesse barulho. Eu aceitaria a coisa 
com bastante sacrifício, pois não me falta que fazer, mas não estava dsiposto a deixar-me substituir por qualquer 
palerma, e sem que para mim tivessem tido a mínima atenção. Como fui preterido pelo D. Fernando, ainda bem! 
Aquilo fica bem entregue, livre das desvastações, de qualquer desses inbeciloides que por aí abundam. Fiquei 
aliviado! A ideia do campo partiu do Reitor do Liceu de Beja, que me fez o convite, e só depois pediu a criação 
do campo e indicou o meu nome. De Lisboa, não sei quem, mandou-me recado telefónico de que… desta vez não 
podia ser, mas que para a outra… Francamente, cá eu nada pedira, antes me tinham vindo pedir era caso para 
ficar melindrado. O melindre, com respeito à Mocidade, fica de pé, pois estou certo de que nem eles, os da M. P., 
avaliam bem dos méritos do D. Fernando, como arqueólogo. Eu é que fico muito contente por ver que me livro 
da estopada de um Agosto em Santiago do Cacém, que já posso ir a Viana do Castelo, no mesmo mês, e que as 
escavações daquela infeliz estação arqueológica ficará, desta vez, muitíssimo bem entregue. Oxalá que, realmente, 
o D. Fernando possa ir para lá, isto é, que nada surja que o impeça de ir. Um abraço.

A. Viana (assinatura)
P.S. – Viu o “Correio do Sul”?

6.272. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Beja, 3-6-1959.
Amigo: Saúde. Estou em preparativos para seguir em breve para a Senhora da Cola. O A. e Castro está em 

Trás-os-Montes. Veja se convence o D. Fernando a ir para Santiago de Cacém, em vez de ir a Angola. Ou vai ele 
ou melhor será não ir ninguém. Vão dar cabo de tudo, se mandam para lá um inexperiente ou um fiteiro. Aquilo é 
coisa para gente experimentada, como o D. Fernando, o Paço, você, eu, o Albuquerque e Castro e… poucos mais. 
Eu só com imenso sacrifício poderia ir, e mesmo assim só para acompanhar o D. Fernando, se ele precisasse de 
um auxiliar para companhia. O caso é… um verdadeiro caso de consciência! No balneário nunca deviam mecher, 
senão com verdadeira perícia e com pessoal diferente dos universitários, que não podem ser sacrificados em 
certos serviços nem suspeitam de certos riscos físicos. Porque não vai ele e você? Sempre a coisa ficaria mais 
bem entregue. Um abraço.

A. Viana (assinatura)
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6.273. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Beja, 20-6-1959.
Amigo: Saúde. Já fui à S.ª da Cola. Levei as ferramentas, petróleo e outros abastecimentos mas tive de voltar para 

Beja, visto o pessoal conveniente e capaz para a continuação das escavações ainda andar ocupado nas ceifas, que 
este ano, naqueles sítios, é bastante mais tardia. De modo que, entretanto, farei umas investigações no arquivo da 
Misericórdia de Ourique, e na Biblioteca de Évora (papeis do Cenáculo). Na próxima sexta-feira irei ao Porto e a 
Viana do Castelo, devendo estar de volta no dia 5 ou 6 de Julho, a fim de ir para a S.ª da Cola, definitivamente.

Devo lá passar os meses de Julho, Agosto e começos de Setembro. Dos meados de Setembro até meados de 
Outubro irei para os Castelinhos. Mande-me dizer, quanto antes, sendo possível na volta do correio, o que é que, 
dos nossos trabalhos, ofereceu ao Dr. Pina Manique. Não me falte com esta informação urgente, pois tenho que 
lhe mandar umas coisas e é necessário evitar repetições. Como vai a sua gente? E que anda agora você a fazer?

Cumprimentos para todos. Um abraço.
A. Viana (assinatura)

6.274. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

N.ª Senhora da Cola, 25/6/1959.
Amigo: Cá estou. Trouxe comigo, por 15 dias, o Eduardo, o do Museu de Beja, que me foi cedido pela Junta de 

Província. O trabalho prossegue em bom ritmo apesar do apoio da Mina não ser tão eficaz como no ano passado, 
só o empréstimo das ferramentas – da maior parte delas – foi boa ajuda. Quanto a transportes é que este ano vão 
ser mais morosos, dispendiosos e incómodos! Mas tudo se arranja e se, por um lado, as coisas são mais caras 
e pesadas, por outro, descomplicam-se. O que dantes fazia de jeep e de borla, agora é de carroça de carga, e a 
pagar… Tudo se aguenta, felizmente. De 8 de Julho a 15 do mesmo mês terei de ir a Beja, embora o trabalho 
aqui se não interrompa, visto que há certas coisas que se podem fazer sem eu estar presente. Mas será apenas 
de 8 a 15 de Julho. Aviso-o para se não dar o caso de você vir aqui nesse período. Não tive ainda tempo de oficiar 
ao Prof. M. C. Diga-lhe, entretanto, que eu já cá estou! Um abraço.

Abel Viana (assinatura)

6.275. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Nossa Senhora da Cola, 28-6-1959.
Amigo: Saúde e tudo a correr-lhe bem é o que lhe desejo. Já sei que o António da Mina, deve entrar em breve 

ao serviço dos Serviços. Então não haverá um lugar qualquer, inclusive de prospector, para o Eduardo? Estou 
esperando uma sua resposta a esta minha pregunta. O rapaz é muito bom, como você sabe. Estou certo de que 
os Serviços fariam boa aquisição. Ele tem 31 anos e o Curso Comercial. É rapaz respeitador e esperto. Veja se 
consegue recomendá-lo, em meu nome, ao Snr. D. António. Se você vir que é conveniente, escreverei aí ao Chefe. 
Daria um magnífico funcionário. Isto, no Museu de Beja, não dá nada. Cá na S.ª Cola as coisas vão em muito 
bom andamento. Tenho cá o Eduardo, por uns dias. Isto é um deserto. Hoje, Domingo, ainda vi apenas, até esta 
hora, quase ao fim da tarde, cinco pessoas, 3 das quais são cá da casa! Só eu aguento isto… Mas há-de ir até o 
fim. Um abraço.

Abel Viana (assinatura)
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6.276. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Beja, 30/8/1959.
Amigo: Saúde. Em primeiro lugar os meus desejos de que sua Esposa se mostre completamente restabecida. 

Não quero perder a mais categorizada das três sobrinhas! Suspendi o trabalho da Cola em 8 de Agosto; a 16 fui 
para Viana do Castelo, de onde regressei em 28. No dia 1 de Setembro regresso aos trabalhos das escavações. 
Aguardo ansioso os seus novos trabalhos. Nada sei do Ruy, desde que ele foi para o Estoril. Na tarde de 16 estive 
em Cascais, onde passei umas horas com minha filha. Antes de seguir para o Norte, estive em Santiago do Cacém, 
com o D. Fernando. Cumpriram-se as minhas previsões. Há ali coisa mais importante que o balneário. Nos últimos 
dias que estive na Cola achei um dólmen, cuja exploração fiz por conta material do Fernando Nunes. Achei: um 
machado de pedra, uma enxó, seis facas de sílex, um trapézio, uma ponta de seta (alcalarense), duas contas de 
aragonite, duas de xisto negro (como as de Monchique), três de âmbar e duas de oiro; muitos fragmentos de 
um caldeiro de cobre (ou bronze?). Há lá outro para ver. Mande-me notícias suas. Há imenso que fazer, naquela 
zona. Escreva-me para a Cola (Aldeia dos Palheiros – Ourique). Um abraço.

A. Viana (assinatura)

6.277. Bilhete-postal manuscrito, 14,7x10,5cm

Vila Viçosa, 28/11/1959.
Amigo Veiga: Fiquei inquieto por você não me ter dado sinal de si, nem na noite de 21 nem em todo o dia 22. 

Em 23 fui aos Serviços, e o Sr. D. António me disse que sua Mãe estava doente. O França e o Eng. M. de Almeida 
mostraram-me coisas da tal estação paleolítica. Estou radiante com o vosso achado, principalmente por ser feito 
por vocês! O Ruy já me dissera que você, daqui a pouco tempo, deve ir a Aljustrel. Nessa ocasião, ao passar por 
Beja, você tem de passar por minha casa, a fim de ver os materiais do monumento do Barranco da Nora Velha, 
assim como da necrópole da Atalaia. Quanto a esta última, se fosse possível você lá ir, tanto melhor. Quando você 
vier cá abaixo teremos de combinar várias coisas, que nos respeitam, a nós, e ao Ruy e Rev.º Serralheiro. Espero 
que sua Mãe tenha voltado à normalidade, e que todas as Ex.mas Sobrinhas se encontrem bem. Não tomei nota 
de sua morada em Santo Amaro, por isso, escrevo para os Serviços. No domingo último, 22 do corrente, passei 
quatro vezes em Santo Amaro, de comboio, nas duas idas que nesse dia fiz a Cascais. Antes de ir a Aljustrel, 
mande-me dizer qualquer coisa.

Um abraço.
Abel Viana (assinatura)

6.278. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Beja, 2-1-1960.
Amigo: Saúde. Pelo correio de hoje envio as fotografias. Creio que estão boas ou que, pelo menos, satisfarão 

plenamente. Não lhe envio agora a respectiva factura porque não disponha de tempo para isso.
O custo total é, porém, de 46$50 (rolo – 14.00; 8 cópias 6x6 – 8$00; revelação – 2$50; 8 ampl. 9x12 – 20$00) 

correio – 2$00) – total: quarenta e seis escudos e cinquenta centavos). Vou agora tratar das outras coisas, 
conforme combinámos. Olhe uma coisa: Fale-me já com a D. R. Castanho, para me mandem dizer em ofício, o 
mais brevemente possível, quanto à prorrogação da bolsa de estudo, a fim de eu a apresentar aqui na Direcção 
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Escolar, pois já estão lá preocupados com o caso, tal como tem acontecido nos outros anos. E tudo se evitaria se 
me mandassem logo uma comunicação, a fim de eu, por minha vez, também comunicar à Direcção Escolar, e a 
coisa ficar regularizada até à publicação do respectivo despacho ministerial. Não se esqueça disto. Fale já para o 
Instituto de A. Cultura, e também para o Dr. Mendes Correia, a fim de ele instar também pela mesma coisa. Não 
se esqueça. Logo que receba este, ponha-se em contacto com o Prof. e com o Instituto. Eu ainda não estou bem 
de todo, daquela forte constipação. Um abraço.

A. Viana (assinatura)

6.279. Carta dactilografada, 21,2x14,0cm

Beja, 4 de Janeiro de 1960,
Amigo Veiga: Saúde. Seguiram ontem as fotografias. Junto o recibo. Como não está em Beja o Condeça, que é 

quem me faz as fotografias, faço eu mesmo o recibo, pois que para a Contabilidade tanto faz ser ele como eu.
Não se esqueça de falar para o Instituto, à Dr.ª D.ª Rosa Castanho, e também para o Prof. Mendes Corrêa. Olhe 

que isto tem muita urgência. Não me deixe ficar sozinho com a coisa. Veja se consegue que me deslindem o caso 
o mais rapidamente possível. Não deixe de falar hoje mesmo. Se lhe for possível.

Já mandou ao Ruy o apontamento das “Memorias de los Museos”?
Um abraço.
A. Viana (assinatura)
P.S. Afinal, já me esquecia falar-lhe na planta do monumento do Barranco da Nora Velha. Aí vai o apontamento 

que você fez. Peço-lhe me mande o desenho logo que possa.
A. Viana (assinatura)

6.280. Bilhete-postal manuscrito, 14,7x10,5cm

Beja, 15-1-1960.
Amigo Veiga: Saúde. Estou ansioso por saber do resultado das vossas diligências, a respeito da sucessão do 

Prof. M. C. Imagino quão díficil terão sido as coisas… Oxalá tudo se resolva em bem, sem que o facto venha a 
suscitar melindres de maior. O que se pretende, isto é, o que se deve pretender, é arranjar pessoa activa, que 
trabalhe e deixe trabalhar, ou faça trabalhar, e não um pavão qualquer, que apenas se queira enfeitar com títu-
los e chamadoiros, e chateie os outros com seus embargos e oposições de mandão vaidoso e prejudicial. Deus 
queira que o I. A. C. tenha dedo e sorte, na solução do caso! Mande-me dizer o que há. Temos necessidade das 
ter, quanto antes, de ter um director do Centro de Est. de Etn. Peninsular, a fim de não atrasar o andamento das 
nossas coisas. A quem por exemplo, dirigir a cópia do meu relatório à Gulbenkian. O Ruy mandou-me a cópia 
do artigo sobre a lápide romana. O artigo está bom, ainda que convenha alterar algumas pequenas coisas em 
que o Ruy, por inexperiência, arma em inovador… Já revi a coisa e lha devolvi. Não sei onde é que ele pretende 
publicar aquilo. Acho que não ficaria mal na “Rev. de Guimarães”. Mas isso é com ele. Mande-me dizer qualquer 
coisa a respeito do tal assunto que você e o França falavam. Mande-me o desenho do monumento da Nora Velha 
(almizaraquense).

Um abraço.
A. Viana (assinatura)
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6.281. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Beja, 20-1-1960.
Amigo: Saúde. Ainda não tive notícias suas. Sobre o tal assunto, que ficou resolvido? Mande-me dizer o que 

houver, seja o que for. Você calculará como o caso me interessa! Veja se me escreve qualquer coisa, mas que se 
entenda bem. Creio que já lhe pedi isto, e mais de uma vez: Do trabalho que apresentei ao 1.º Congresso Nacional 
de Arqueologia, a respeito da Senhora da Cola, desejo 300 exemplares. Não se esqueça. Você é o Tesoureiro, por 
isso, deve andar ao par da impressão do vol. das Actas e Comunicações. Falei nisto ao D. Fernando, e também 
creio que, por mais de uma vez. Tenho receio, porém, de que vocês se esqueçam, porque ambos têem muito que 
fazer. Não se esqueça, pois. São trezentos exemplares. Fale nisto ao Sr. D. Fernando, ou a quem, estiver encar-
regado de tal serviço. Só quero do trabalho da Cola. Das outras comunicações não quero. No entanto, diga na 
tipografia para dizerem quanto levam por 300 exemplares do trabalho sobre o Castro de São Caetano. E que digam 
também quanto custam os 300 exemplares do trabalho de N.ª S.ª da Cola, a fim de eu ir preparando cá na J. de 
Districto ou na Câmara o respectivo subsídio. E mande dizer qualquer coisa a respeito do resto. Cumprimentos 
às Ex.mas Sobrinhas. Um abraço.

Abel Viana (assinatura)

6.282. Bilhete-postal manuscrito, 14,7x10,4cm

Beja, 28-2-1960.
Amigo: Que todos se encontrem de saúde, em sua casa, e em especial sua Esposa, é o meu desejo. Estive nos 

Serviços, e pelo Sr. D. António me foi dito que você não tinha ido já naquele dia, por motivo de doença da minha 
sobrinha mais velha. Oxalá já se encontre bem. O D. António me pôs ao corrente do caso da sucessão do Pro-
fessor M. Corrêa. O Camarate completou a informação, dando-me pormenores. Recebi, depois, aqui em Beja, a 
sua carta, e assim fiquei ao corrente de tudo. Ainda bem que nos livramos do cavalheiro portuense! Com o Prof. 
J. Dias a coisa não fica mal, graças ao espírito de compreensão que o anima, e que o leva a ter a seu lado bons 
cooperadores que o orientam na secção arqueológica. Fica tudo bem. O que não fica bem, todavia, é a posição 
do D. Fernando. É pena que ele não se tenha já doutorado! Bom seria que o fizesse o mais rapidamente possível, 
porque estou a ver que, se o Grego sai antes que o D. Fernando se Doutora, o armazém de Belém fica mal! É 
preciso, pois que o D. Fernando se não descuide, e nós devemos prestar-lhe os serviços que pudermos, e em 
especial apertar com ele, para que se não esqueça. Obrigado pela planta do dólmen. Está muito bom. Faltam-lhe, 
somente, umas coizitas que eu cá ponho, os quais constam dos meus apontamentos de campo, e que são fáceis 
de adicionar ao desenho. Obrigado. Vou procurar as fotografias dos vidros de Aljustrel. No dia 3 à noite, fico em 
Lisboa. No dia 4, de manhã, estou na Rocha do C. de Óbidos, à partida de outro meu sobrinho, para a África. 
Tenho essa tarde livre. É feriado. A manhã de 5 é para a Acad. Nac. de Belas Artes, e tenho a tarde livre. No dia 
6, Domingo, tenho banquete na Casa do Algarve, de homenagem ao Lyster Franco. Regressarei a Beja na tarde 
ou noite desse dia. Um abraço.

Abel Viana (assinatura)
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6.283. Bilhete-postal manuscrito, 14,7x10,5cm

Beja, 25-3-1960.
Amigo Veiga: Saúde.
Estive em Lisboa nos dias 5, 6 e 7 deste mês. No dia 7 fui aos Serviços, mas você andava fora. Chovia que dava 

gosto!... Ao sair dos Serviços, apanhei grande banho!
Na tarde do dia 6, que foi Domingo, fui a Oeiras e procurei a sua casa. Examinei o plano do Bairro, vi os Lotes, 

vi tudo, mas não fui capaz de dar com a sua casa! Na centena dos 200, apenas identifiquei, salvo erro, os n.os 
203 e 209. Havia um outro que estava em obras no andar térreo. Mas, mesmo que encontrasse a sua casa, não o 
encontraria a você. Bem. Vamos ao que mais importa:

1.º – O Dr. Jorge Dias mora aí junto de si! Mas eu não sei o n.º da casa dele. Pregunte-lhe se quer que lhe mande 
a cópia do Relatório da Cola. Para onde lha hei-de enviar? Se você está ao lado dele, veja-me isto. 2.º – Quando 
acha que devo pedir à sua Direcção Geral a tal colaboração para o dólmen grande de Ourique? Será boa altura? 
3.º – Como é que eu posso ter a certeza de que me farão separata (300 exemplares), da comunicação sobre a 
Cola, apresentada ao Congresso Arqueológico Nacional? Quem trata disso? A quem me devo dirigir. 4.º – Você 
arranja-me dois canudos de cartão, com tampas metálicas, como esses em que meteram as cartas geologicas da 
ilha de S. Miguel (Açores?)? Se mos arranja, mande-mos com qualquer coisa dentro. Ou mande-os vazios. Mas 
não deixe de mos arranjar. Você não ande no campo com este tempo. Não dê cabo de si! Um abraço.

A. Viana (assinatura)

6.284. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm
Beja, 28-3-1960.
Caro Veiga: Saúde. Pouco depois do meio dias de ontem, recebi um telegrama de Lagos a comunicar-me que 

ontem, às seis da tarde, era o funeral do Dr. Formosinho. Como era domingo, não me foi possível telegrafar, nem 
pude também, seguir para Lagos, visto não haver comboio e eu não dispor de carro. Lá se foi mais um grande 
amigo e bom companheiro. Nessa mesma tarde de sábado, em que ele faleceu, passou aqui por minha casa o Prof. 
Krüger, que vinha acompanhado pelo Sebastião Pessanha. Daqui seguiram para Lagos, onde iam, precisamente, 
visitar o Dr. Formosinho. Calculo o choque sofrido pelo D. Sebastião, pois que ele e o Formosinho eram amigos 
de infância. Enfim, é o mundo! O Formosinho ainda me escreveu em 8 deste mês, a gracejar um pouco e também 
a tratar de coisas sérias, como de costume. Temos que preparar, os dois, uma coisa, em homenagem à memoria 
dele. Dentro de dias lhe enviarei uma sugestão. Peço-lhe se não esqueça de me mandar as duas coisas que lhe 
pedi: A morada do Dr. Jorge Dias e os dois canudos para meter as cartas geográficas – mas dessas que têm os 
topos metálicos, e com tampa de enfiar, como os das carta geológicas dos Açores. Dois, ouviu? Um abraço.

Abel Viana (assinatura)

6.285. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm
Beja, 21-4-1960.
Amigo: Que, com todos os seus, tenha passado boa Páscoa, é o meu desejo. Este é para lhe dizer que depois 

de amanhã, 23, chego ao T. do Paço às 10h e 50m, e embarco no Rossio, às 13h e 46m, a caminho de Alcobaça. 
Regressarei em 25, saindo de Alcobaça às 9 da manhã. Chegarei ao Rossio às 11h e 14m. Tomarei a automotora 
das 17h e 25, no Terreiro do Paço desse mesmo dia 25. Poderemos, portanto, ter um rápido encontro, das 10h e 
50m às 13h e 46m de 23, e das 11h e 14m às 17h e 25m do dias 25. Isto em caso de você poder aparecer no T. 
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do Paço ou no Rossio, às horas indicadas. Se você também for a Alcobaça, tanto melhor! Era oiro sobre azul! E 
se o Albuquerque e Castro – a quem também previno destas duas minhas paragens por Lisboa – também fosse 
a Alcobaça… eram diamantes em cima não sei de quê!!! Oxalá isto se pudesse realizar! O D. Fernando veio ante 
ontem a Beja, e eu estive em Vila Viçosa nos dias 19 e 20. A culpa foi do Prof. Lambrino, que me avisou de estar 
em Beja a 19, quando eu já estava em Vila Viçosa. Vem a Portugal o Carriazo, de Sevilha. Se estiver com ele, 
diga-lhe que eu só estou em Beja do dia 26 em diante. Um abraço.

A. Viana (assinatura)

6.286. Bilhete-postal manuscrito, 14,7x10,5cm

Beja, 26-5-1960.
Amigo Veiga: Saúde. Publiquei no “Diário do Alentejo” a nota do Ministro da Defesa, em que o António é 

Louvado. Fiz uns comentários a propósito, e a notícia fez sucesso. O rapaz merece. Dei-lhe vários exemplares do 
jornal, entre eles um que é para si. Pelo correio de hoje mando-lhe (foi para os Serviços) um exemplar de outro 
número no qual há uma nota minha respeitante ao trabalho que fizemos agora em Ourique. Você verá o que eu 
digo. Com toda a certeza concorda.

Mande também ao D. Fernando. O Sr. D. António podia levar o caso à Junta, mas para que esta proceda constru-
tivamente, e não com proibições de efeitos puramente destrutivos. Esteve cá ontem o Vaultier. Veio a minha casa 
e gostou muito dos trabalhos que temos feito cá pelo Sul. Quando for a Lisboa, aí por meados de Junho próximo, 
levar-lhe-ei as fotografias e tudo o mais que combinámos. Levarei também o machado e as facas da Quinta Nova 
e Malha Ferro. Se você então não estiver em Lisboa, entrega-las-ei nos Serviços. Mas tentarei combinar ir em dia 
que você esteja lá. Das minhas separatas do Congresso de Arqueologia nada apareceu, ainda. Veja-me lá isso! Que 
se não esqueçam das separatas. Eles poderão já dizer qual o preço que fazem para 200, 300, 400 e 500 exemplares. 
E você avisa-me. Que tal o piripiri? E o conhaque monchiquense? Cumprimentos às Sobrinhas. Um abraço.

A. Viana (assinatura)

6.287. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Viana do Castelo, 27-6-960.
Amigo: Saúde. Sigo amanhã para Beja, a fim de, no dia 1 de Julho, entrar a trabalhar na Senhora da Cola. Devo 

tornar a Viana, de 1 a 15 de Agosto, para continuar as escavações da cividade de Âncora, para que fui convidado 
pelos de Coimbra, em substituição dos ingleses, que este ano não vém cá. Mas a 17 ou 18 de Agosto, já estarei de 
novo na Senhora da Cola, de onde não deverei tornar a sair senão nos fins de Outubro. Preciso de que me mande 
para Beja uma fotografia, ou o próprio objecto de cobre (ou bronze), que foi achado na mamoa do Gatão. Caso 
mande a fotografia, mande também as dimensões. Se mandar o objecto (que devolverei), tanto melhor; medirei 
directamente. Já lhe disse que o feitor dali achou umas mãozinhas de bronze que devem pertencer ao mesmo 
objecto? É coisa curiosa. Mande-me essa coisa, pois mesmo na S.ª da Cola trabalharei nisso. Um abraço.

Abel Viana (assinatura)
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6.288. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Nossa Senhora da Cola, 3-7-960.
Amigo: Saúde. Isto vai correndo bem. Preciso de mais 10 contos, como no ano passado. Já os pedi. É indispen-

sável que vocês, no Centro de Estudos de Etnologia Peninsular apoiem a pretensão! Ajudem-me, portanto. Estou 
sentindo a falta do Dr. Mendes Correia. Mandei-lhe já as fotografias, apenas as que servem de recordação pessoal, 
por você figurar nelas. Mandei também outras que são para você me fazer o favor de entregar ao António – isto 
é, ao Snr. Regedor de Almada… mande dizer qualquer coisa. Não deixe, também, de agir de maneira que na Gul-
benkian me concedam a mesma verba que no ano passado: 30.000.00. Há aqui imenso que fazer. Um abraço.

Abel Viana (assinatura)

6.289. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

N.ª S.ª da Cola, 17-7-960.
Amigo Veiga: Saúde. Este é para o informar de que no dia 23 próximo, ao fim da tarde, regresso a Beja, e em 

26 ou 27 devo seguir para a Vila Praia de Âncora, a fim de substituir o Bairrão Oleiro nas escavações da civida-
de de Âncora. Este ano, os ingleses não vão lá, e eu vou tentar pôr aquilo em ordem. O Oleiro não pode ir por 
várias razões, sobretudo porque tem de concluir a preparação da tese de doutoramento. Só isto me faria aceitar 
tal serviço. Mas o Oleiro tudo merece. Fui à Nazaré ver o local e recomendar umas sondagens. Nada mais fiz. 
Por isso, nada lhe mandei dizer, pois que, deliberadamente, não quero escavar ali sem estudar e preparar muito 
bem o assunto. Na altura própria o avisarei. Não deixarei de tentar obter a sua companhia. Aqui imenso que fazer. 
Faleceu a mãe do Dr. Fernando Nunes Ribeiro. Mande-lhe cartão. Um abraço.

Abel Viana (assinatura)

6.290. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Nossa Senhora da Cola, 20/7/1960.
Amigo Veiga: Saúde. Conforme lhe mandei dizer, retiro daqui na manhã de Domingo próximo, 24 do corrente. A 

28 sigo para Viana do Castelo e no dia 31 ao fim da tarde, já estarei na Pensão Meira, da Vila Praia de Âncora. Ali 
ficarei a dirigir as escavações da cividade da Âncora, durante o mês de Agosto – o que vem muito a propósito, pois 
aqui a Senhora da Cola está-se transformando em autêntica fornalha. Para aqui voltarei, depois dos trabalhos de 
Âncora, ou seja, para passar aqui os meses de Setembro e Outubro. Em Âncora trabalha-se debaixo dos pinheiros; 
aqui é de costas ao sol. Não tenho notícias do Ruy nem soube nada mais do P.e Serralheiro. Conforme lhe mandei 
dizer, faleceu a mãe do Dr. Fernando Nunes Ribeiro. Julgo que você lhe terá mandado cartão de pêsames. Com 
respeito ao assunto da Nazaré, já lhe disse que fui lá apenas para ver o local e ouvir algumas pessoas que podiam 
informar com certo rigor. A exploração não será fácil nem cómoda. Talvez não seja muito dispendiosa, embora 
exija bastante tempo. Tenho de preparar bem as coisas. Julgo que só para o ano poderei mexer naquilo. De 28 
em diante escreva-me para a Rua de Manuel Espregueira, 225 – Viana do Castelo. Um abraço.

A. Viana (assinatura)
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6.291. Bilhete-postal manuscrito, 14,9x10,5cm

Vila Praia de Âncora, 3/8/960.
Amigo: Saúde. Aqui estou desde 31 do mês findo, a dirigir as escavações da cividade de Âncora. Foi por indi-

cação do Oleiro que para aqui vim com a rapaziada da Associação Académica de Coimbra, muito simpática, por 
sinal. Isto, meu Amigo, é muito diferente da Senhora da Cola. As escavações são muito mais pesadas, e o pesso-
al… é amador! Enfim, cá vou andando. Em 1 de Setembro estarei de novo na Senhora da Cola. Deixarei aqui um 
rapaz devidamente instruído, para dirigir o resto dos trabalhos, de 25 de Agosto a 11 de Setembro. Estou aqui a 
beneficiar do bom tempo, e estou trabalhando com várias coisas, mas como até hoje faltou o jipe, tive três dias 
de enormes caminhadas até à cividade, que fica longe. Um abraço.

Abel Viana (assinatura)

6.292. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Beja, 30/8/960.
Amigo: saúde. Regressei da Vila Praia de Âncora. Ensinei ali muita coisa mas também aprendi muitas outras!... 

Isto de campos é um assombro! Adiante. Devo seguir para a Senhora da Cola no próximo Domingo, 4 de Setembro. 
De modo que, você poderá escrever para lá, ou aparecer lá quando quiser. Este vai em serviço de exploração, 
pois não faço ideia do local onde presentemente se encontra.

Escreva para a Senhora da Cola. Fiz imenso trabalho no Norte, e trago de lá materiais muito importantes. Você os 
verá! Escreva-me para a Senhora da Cola. Cumprimentos às Ex.mas Sobrinhas e um grande abraço meu para si.

Abel Viana (assinatura)

6.293. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

N.ª S.ª da Cola, 17-9-960.
Amigo: Saúde. Que é feito de si? Está em Lisboa? Fora o que ouvi na Rádio, de nada mais soube, a respeito do 

falecimento do Prof. Joaquim Fontes. Entre as peças metálicas aparecidas aqui, ultimamente, acha-se este sinete 
de bronze, ou selo. É de bronze. Suponho-o do Séc. XIV. O boneco central assemelha-se a uma marca de água 
que ainda aparecia em papeis do Séc. XVI. Se está em Lisboa, mande-me dizer qualquer coisa. Um abraço.

Abel Viana (assinatura)

6.294. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,4cm

N.ª S.ª da Cola, 30/9/960.
Amigo Veiga: Saúde. Estou convencido de que você ainda não terá regressado aos Serviços, pois ainda não deu 

resposta a uns postais que lhe mandei há pouco tempo. Este é para lhe dizer que tenho colhido muitas contas 
de colar (de pedra, de vidro, de âmbar, de oiro, de bronze). Tenho apanhado grande quantidade de trigo, cevada, 
bolota e fava ratinha. Hoje surgiram-me dois belos elementos de foice, de sílex. Conforme previ, estou entrando 
agora na zona mais produtiva e menos remexida. Devo continuar aqui até à segunda quinzena de Outubro, a 
menos que comece para aí a chover demais. Creio porém que tal não sucederá. Cumprimentos para sua Esposa 
e suas Filhas. Para si, um abraço.

Abel Viana (assinatura)



534

6.295. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,4cm

Nossa Senhora da Cola, 10-10-960.
Amigo Veiga: Saúde. Há muito que não sei de si, apesar dos postais que de vez em quando lhe enviei em serviço  

de exploração… Você não respondeu a nenhum deles! Pois convenço-me de que você já está aí em Lisboa. Fiquei 
impressionadíssimo com o desaparecimento do Joaquim Fontes. Mais um Amigo que se perdeu, e a Arqueologia 
também perdeu bastante. Veja se me lembra qualquer coisa para lha dedicarmos. Pois, Amigo, no próximo Domingo, 
dia 16, retiro para Beja, terminando a campanha deste ano, aqui na S.ª da Cola. Tenho várias sementes carboni-
zadas; trigo, cevada, bolota e fava ratinha. Tenho dois elementos de foice, de sílex! Tenho grande variedade de 
contas (xisto, âmbar, vidro, calcáreo, oiro). O aspecto das escavações é magnifico. É pena você não aparecer por 
aqui antes do dia 16! Depois dessa data, mas ainda em Outubro, irei dar uma volta de 6 ou 8 dias pelo Algarve, 
a ciceronar uns sobrinhos meus. Escreva-me para Beja, pois já não terá tempo de o fazer para aqui. Um abraço.

Abel Viana (assinatura)

6.296. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Faro, 31/10/1960.
Amigo Veiga: Saúde. Recebi o seu “comunicado” e fiquei duplamente satisfeito, já por ter notícias suas – coisa 

que não acontecia há muito tempo, já porque as suas informações de natureza arqueológica são magníficas. Você 
e o França são imprescindíveis à Arqueologia nacional. Há tão pouca gente capaz de a dignificar! Seria perda 
irreparável vocês serem completamente absorvidos por outras ocupações. Oxalá as coisas da Idanha continuem 
a brilhar como até agora! Ando por aqui há três dias a mostrar o Algarve a uns sobrinhos (mais 3) que também 
vieram de África. O pior é que o dia de ontem foi totalmente de chuva contínua e intensa. Não parou de chover 
um só momento. Amanhã estarei em Lagos e no Cabo. Tenciono regressar a Beja na 4.ª. tenho lá imenso que 
fazer. Um abraço para si e outro para o Camarate.

Abel Viana (assinatura)

6.297. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,4cm

Beja, 31-12-1960.
Amigo Veiga: Saúde. O seu estimado cartão de Boas Festas além do mais, trouxe-me a certeza de você não caiu 

na cratera do vulcão dos Capelinhos…Ainda bem! Suponho que trabalho imenso lhe não deve faltar, e só isso me 
levará a desculpá-lo do seu prolongadíssimo silêncio. Cá recebi o estupendo trabalho respeitante à erupção do 
Faial. Magnífico! É uma glória p.ª os Serviços. Eu sempre esmagado de trabalho, e de preocupações com filhos, 
netos, compromissos de trabalhos escritos para os quais não tenho tempo, arqueologias em perigo a que, por 
inteira falta de tempo, não posso acudir. O Albuquerque e Castro manda-me três das separatas que apresentou 
ao 1.º Congresso Nacional de Arqueologia. Dos meus trabalhos é que não tive mais notícia. Olhe que da comu-
nicação sobre a Senhora da Cola desejo trezentos exemplares em separata. Trezentas separatas, não se esqueça. 
E mandem-me dizer antes em quanto me importarão. Cumprimentos às sobrinhas. Um abraço.

A. Viana (assinatura)
P.S. – No dia 29 nasceu em Alcântara mais um neto meu, filho do Fernando. Dois netos lisboetas, portanto. No 

dia 12 de Janeiro, irei a Lisboa, despedir-me de 3 sobrinhos que vão para África.
O Quintas Neves manda-me as provas do trabalho que ambos apresentamos ao 1.º Congresso Nacional de 

Arqueologia. Venham as outras que também me respeitam.
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6.298. Carta manuscrita, 13,0x20,5cm (possui desenho de fivela de cinturão, proveniente do Serro do 
Gatão – Ourique)

Beja, 12/1/961.
Amigo Veiga: Saúde. Eu estava de mala feita, a fim de seguir esta manhã para Lisboa, pois já aí estão meu 

irmão com os dois filhos, filha, genro, nora e uma neta, que devem embarcar amanhã para Angola e Moçambique. 
Para Angola vai o António, o que fez o curso do I. S. de Estudos Ultramarinos, e foi, creio eu, aluno do França. 
Ontem à noite, porém, o estado de saúde de meu sogro agravou-se de repente e, de um momento para o outro 
deve desaparecer. Imagine você: com 81 anos feitos e uma angina, digo, um edema agudo no pulmão. Estou que 
é assunto arrumado. Ainda vive porque o médico, embora sem esperança alguma, não o larga. Já mandei um tele-
grama esta manhã, para a Pensão Ibérica, onde é possível que meu irmão e meus sobrinhos estejam hospedados 
desde ontem. Como não posso ir entregar-lhas aí, junto lhe remeto o desenho e fotografia da tal “mãozinha” de 
bronze ou cobre, digo, de ferro, que associada ao fragmento de broche de cinturão, com este representa a (???) 
que nós (???) apanhar no Gatão.

Vi no “Comércio do Porto”, em noticiário de Lisboa o que a imprensa disse da sessão dos “Arqueólogos” em 
que você apresentou o tal fragmento de broche.

Por hoje nada mais. (???) a noite passada.
Um abraço ao Camarate França.
Outro para si
Abel Viana (assinatura)

6.299. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Beja, 27-3-1961.
Amigo: Saúde. Já regressaram à base, você e o França? Já deixaram os deliciosos páramos de Alcobaça – Nazaré? 

Tive-lhes inveja… Quem me dera poder acompanhar-vos! Aguardei que você me mandasse dizer mais qualquer 
coisa. Como não mandou, escrevo eu, a dar sinais de vida, e na intenção de combinarmos as nossas coisas. 
Então sempre iremos continuar as nossas pesquisas no Campo de Ourique? Seria ótimo. Veja se pode vir quanto 
antes. Se vier, talvez seja esta a primeira vez que escapamos sem chuva! Olhe que todos os anos passados temos 
trabalhado com mais ou menos molho. Bem. Tome nota do seguinte: Independente da sua vinda cá abaixo, para 
continuação da nossa caçada aos dólmens (saiba que tenho notícia de mais, ainda na Zona de Ourique), não poderá 
você arranjar forma do Sr. D. António o autorizar a ir comigo para a Nazaré, durante seis ou oito dias, o máximo, 
para desenterrarmos os restos dos barcos? Olhe que é um trabalho muito importante. Não o fiz em Agosto do 
ano passado por me terem levado para a Vila Praia de Âncora. Este ano, porém, talvez a operação se possa fazer 
em Junho, e muito gostaria que você me acompanhasse. A (???) – que no género será a primeira em Portugal – 
certamente lhe agradará. Quer que eu escreva ao Sr. D. António? Responda-me, por favor. Outro assunto: Que é 
feito do Vaultier? Estará ausente do País? Estará doente? Diga-me o que há. Já estive para escrever ao Dr. Zby, 
a fazer-lhe estas preguntas, mas você se encarregará de me elucidar sobre o que há. Aqui à Agência não quero 
ir pedir informações, visto ter outros meios mais próprios para as obter. Cá fico à espera da sua resposta a tudo 
isto. Cumprimentos às suas. Um abraço para si.

A. Viana (assinatura)
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6.300. Bilhete-postal manuscrito, 14,7x10,5cm

Faro, 8-4-961.
Amigo Veiga: Muito à pressa, venha para baixo quando quiser e… não traga chuva! A zona a pesquisar deve 

ser nos concelhos de Aljustrel ou Ourique. Vou escrever para algumas pessoas de Ourique, a fim de, com as 
informações obtidas, localizar melhor o campo de operações. No Gatão e no Reguengo dos Matos há mais coisas, 
segundo me diz o feitor do Dr. Pulido Garcia, dono das herdades e amigo meu que me dá liberdade para as esca-
vações. Haverá que fazer base, portanto em Castro Verde, ou talvez mesmo em Ourique. Vou logo à noite para 
Beja. Trouxe minha mulher comigo. Na segunda e terça próxima estaremos em Vila Viçosa. Na próxima semana 
lhe escreverei novamente. Um abraço.

Abel Viana (assinatura)

6.301. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Beja, 7-6-961.
Amigo Veiga: Saúde e as completas melhoras da Snr.ª Sobrinha mais velha são os meus desejos. Sigo para Viana 

do Castelo na manhã do dia 10, e volto para Beja no dia 17. Não passo por Lisboa, nem à ida nem à volta. Não 
se esqueça, porém, de mandar o António buscar a tal coisa para o Médico. Deixo tudo preparado. É só tomar 
conta disso e – importante – o António que bata com força à porta e, se não atenderem, que pregunte na vizinha 
de baixo, pois minha mulher a encarregarei de fazer entrega, no caso de não estar em casa. Se trouxer qualquer 
coisa, também poderá deixar entregue, e tomará conta de outra vasilha, vazia. Percebeu? Agora, esqueça-se. Já 
saiu a minha separata do “Arquivo”. Mandarei no mesmo pacote, sob registo, os exemplares para si, D. António, 
Zby, Moitinho, Camarate e Biblioteca. Mande-me os desenhos dos dólmens, conforme se combinou.

Estou cheio de trabalho mas desejo fazer um artigo o mais depressa possível. Cumprimentos para todos e um 
abraço para si.

A. Viana (assinatura)

6.302. Bilhete-postal manuscrito, 15,0x10,5cm

Beja, 29-11-1961.
Amigo: Saúde. Não lhe tenho escrito porque estou trabalhando noite e dia em variadíssimas coisas, e o tempo 

dá mais para pensar que para agir! A você deve acontecer o mesmo, pois desde que me anunciou a sua ida para 
a Idanha não voltou a dar-me notícias suas e da sua gente. Mande-me dizer mais alguma coisa. Há imenso tempo 
que não escrevo ao A. e Castro, e até sinto vergonha disto! Que raio! Porque não inventam horas 120 minutos? 
É trágico. Olhe, pela sua rica saúde, mande-me dizer, mais ou menos na volta do correio, o nome desse colector 
dos Serviços Geológicos que trabalhou com o C. Ribeiro e o Nery Delgado. Mas diga mesmo, não se esqueça. 
O Ruy foi uma vez à S.ª da Cola. O P.e Serralheiro tem vindo cá a minha casa, mas o Ruy não aparece. Quanto a 
mim, trabalho sempre. Tenho muita coisa em preparação. Peça ao D. Fernando que lhe mostre a cópia do meu 
relatório sobre o Campo Internacional de Trabalho Arqueológico na Cividade de Âncora – 1961. Leia isso e diga-
me qualquer coisa. Um abraço.

A. Viana (assinatura)
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6.303. Carta manuscrita, 13,0x20,5cm

Beja, 15/12/1961
Amigo: Saúde, tanto a sua como a de todos os seus. Este é para lhe dizer que chegarei a Lisboa às 12h e 55m 

do próximo domingo, dia 17. Da estação do Terreiro do Paço seguirei para a Pensão Ibérica, onde estarei com 
meus filhos e netos. Na segunda-feira, das 9 às 10 e tal, farei compras na Baixa e, próximo da 11 irei aos Serviços, 
a fim de o ver e falar consigo. À tarde, depois do almoço, concluirei qualquer coisa mais que tenha a fazer na 
Baixa. As 15 e 30 estarei na Junqueira, para assistir à abertura da Exposição de Arte promovida pela Gulbenkian. 
Se você também for, lá nos encontraremos outra vez.

Já lhe escrevi por duas ou três vezes, mas você não respondeu. O Ruy também se mantém silencioso. Se não 
fosse a avaliar por mim, que parece que estou cada vez mais cheio de trabalho, daria de desconfiar de que vocês 
andam a abrir novo capítulo, nas vossas relações, relegando-me para o passado que não volta! Mas compreendo 
bem que não é isso. Então eu não passo meses sem escrever, pior, sem responder ao Albuquerque e Castro, e 
até sem lhe agradecer o que ele está constantemente a mandar-me? Que maçada o tempo não chegar para tudo! 
Mas eu nem sequer gasto tempo em caminhadas diárias, nem nos cafés, nem nos cinemas. Sempre a trabalhar, 
metido em casa, e nem assim me chegam as oras! Sabe que tenho quase concluído o meu livro “Breves noções 
de arqueologia prática”? Chegou a ver cópia do relatório, que mandei ao D. Fernando, sobre o caso da Cividade 
de Âncora? Estive em Vila Viçosa há dias, e lá me deram o recorte de um jornal de 17 de Novembro, com a 
notícia da sua comunicação à Ass. dos Arq., sobre o dólmen de Aljustrel. O que você não disse foi…dos milhares 
de contos porque vendemos o tesouro… Um abraço.

A. Viana (assinatura)

6.304. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,4cm

Beja, 11-2-1962.
Amigo Veiga: Saúde. Ando para lhe escrever, assim como ao Sr. D. António. ???? que fazer. Dentro de poucos 

dias, porém escrever-lhe-ei mais de espaço. Recebeu aquilo que lhe mandei pelo António. Este postal tem por fim 
preveni-lo de que no 13 do corrente seguirei para o Algarve, com minha mulher e meu irmão, demorando-me por 
lá uns dias. No dia 20, porém já estarei em Beja, pois tenciono regressar em 19, à noite. Se tiver alguma coisa 
urgente a comunicar-me, escreva-me para A. Viana, ao cuidado de Joaquim Fernando de Sousa Cunha – R. do 
Dr. Cândido Guerreiro, 46, 2.º – Esq.º. A Vera Leisner pretende vir a Beja no fim deste mês, e ir à Senhora da 
Cola. Quer ver também os dólmens da região. Ando à procura dos tais papeis em que reuni os apontamentos de 
C. Ribeiro e Nery Delgado. Logo que os encontre lhos remeterei. Cumprimentos para as Senhoras Sobrinhas.

Um abraço para si. Outro para o França.
A. Viana (assinatura)

6.305. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Beja, 2-3-1962.
Amigo Veiga: Saúde e boa disposição. Você não apareceu cá no mês de Fevereiro e, pelo que a Leisner me  

disse, você está tão ocupado que, certamente, não virá este ano ao Baixo Alentejo. Sei que, além do mais, tem 
trabalhos a fazer em Muge, com Abbé Roche. Sinto que não venha, pois que eu, sozinho nada quero fazer. Tam-
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bém não posso contar com o Dr. Nunes, e muito menos com o Ruy que, coitado, está cada vez mais carregado  
no trabalho da Mina. Leisner e Schubart estiveram cá 4 dias em que trabalharam como gigantes, e eu estive 
sempre preso a eles, sem poder fazer mais nada que atendê-los. Na 4.ª feira tivemos dia de sol e, ainda que  
com certa dificuldade, estivemos na S.ª da Cola, Atalaia, Monte Velho, Gatão e A dos Tassos. Leisner gostou  
imenso dos monumentos e Schubart entusiasmou-se particularmente com a Atalaia. Temos que enterrar nova-
mente o Gatão, A dos Tassos e o Monte Velho. Este último está a desfazer-se. A água das chuvas fez desabar os 
esteios. A dos Tassos é um lago. Acabará por desmoronar-se, se lhe não acudirmos. A Leisner torceu o nariz… 
Fomos a Aljustrel. Bem a quis desviar de lá, mas ela é tenaz. Falou com os directores da Mina e conseguiu o  
que quis, enquanto o pobre do Ruy estava no fundo da mina! Ainda não falei com ele mas calculo que ele se  
tenha aborrecido bastante. O Chapman esteve sempre conosco, aparentemente alegre, mas o outro director mostrou- 
-se irritado por não ter o Ruy deixado a chave do Museu no gabinete dele… Não gostei da coisa. Foi aborre- 
cido. A Leisner levou o percutor do monumento do Outeiro. As facas e o machado esqueceu-se de levar. Um 
abraço.

A. Viana (assinatura)

6.306. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Beja, 19-3-1962.
Amigo Veiga: Saúde. Eu podia começar por um rotundo “ora bolas!”, como síntese da minha “actuação” em 

Serpa, na tarde de ontem… Visto a informação, até ilustrada por um expressivo “boneco”, feito por um funcionário 
da Câmara, para lá marchei, com o Eduardo e todo o material utilizável em tão gravíssima emergência. Chegado 
ao “local do delito”, vi imediatamente estar caído em mais uma magnífica villa romana acabada de destruir pelo 
“tractor” agrícola. Retirada a tampa do monumento, e dando-me logo nos olhos ansiosos o bocal rectangular de 
belos tijolos, soltei um ah!, um oh!, um ih!, um uh! e outras exclamações que a decência manda calar no escrito, 
que o eco característico e inconfundível logo confinou em voz de cisterna! Ora! Gaitas, mesmo para uma cisterna 
de dois mil anos de idade! Bem! Mas o tal monumento almeriense anda ali perto… As informações dadas ao meu 
Amigo e conterrâneo, arrendatário da Pousada, são de vária fonte. Ele nada conhece praticamente, da zona ser-
pense. Mas eu preferi não tirar já o caso a limpo. Há que proceder com tato. Temos que ver isto os dois, quando 
você puder descer até cá. Que diz do meu livreco? Até agora, estou recebendo aplausos. E cada um!

Abraços.
A. Viana (assinatura)

6.307. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Beja, 6-4-1962.
Amigo Veiga: Saúde. Venho pedir-lhe que se não esqueça do pedido que fiz das gravuras. Vou repetir. São as dos 

artigos: O Monumento pré-histórico do Monte Velho (Ourique) – Tomo XLV das “Comunicações”; Monumentos 
megalíticos dos arredores de Ourique (Tomo XXXVIII). Deste último não preciso da estampa, dos braceletes. Faça- 
-me este favor. Tenho recebido numerosíssimas cartas, mesmo do “alto” e do “muito alto”. Os espanhóis mostram-
se ainda mais entusiasmados e estou a ver que, em breve, sairá qualquer coisa no género disto que fiz. Tive pena 
de lhe não meter mais quarenta páginas de texto, cujo original estava feito. Mas esse aumento iria elevar muito 
o custo do livro. Desembolsei cerca de 30 contos – praticamente a totalidade das minhas economias. Em Lisboa 
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o livro está à venda no Sá da Costa, Aillaud & Lellos, Bertrand, Portugália e Barateira. Veja se empurra para lá 
alguns compradores. E a minha sobrinha que me ajude também. Duzentas páginas de conversa, com duzentos 
bonecos pelo meio, por 50 escudos, é baratíssimo!

Um abraço.
A. Viana (assinatura)

6.308. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Beja, 10-4-1962.
Amigo: Como vai? E os seus? Tudo bem? Espero que assim seja. Era para escrever ao Sr. D. António, quando 

ele deixou a Direcção, mas receei chocá-lo, pela minha parte. Agora, que ele já deve estar mais conformado com 
o limite de idade, vou escrever para Cascais. Este tem por fim principal, além de procurar notícias suas preguntar-
lhe duas coisas: 1.º- Sempre me publicam os extractos que fiz dos cadernos de campo do C. Ribeiro e do N. 
delgado? É que se vale a pena mandar isso para aí, mando, de contrário escuso de perder tempo, que tanta falta 
me faz para outras coisas. Fale com o Eng. Moitinho e com o Zby, e dê-me depois as suas ordens. 2.º- Peço-lhe 
me mande dizer com toda a urgência – na volta do correio, se lhe for possível, de onde é aquela ponta de seta, 
de bronze, ou de cobre, que tem o n.º 25 (vinte e cinco), na Est. III do trabalho “L’importance du cuivre peninsu-
laire”… etc. Tem esta forma (DESENHO). De onde é isto? Estas estampas saíram sem as respectivas legendas. 
Para já, porém, diga-me apenas de onde é este n.º 25. Queria ir a Lisboa ver a neta que nasceu há um mês, mas 
estou sem dentes! Enquanto não nascer… a dentadura, não posso sair de Beja.

Um abraço.
Abel Viana (assinatura)

6.309. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

N.ª Senhora da Cola, 13-7-1962.
Caro Veiga: Saúde. Que é feito de si? Há muito que nenhumas notícias tenho de si! Eu cá estou. Durante o mês 

de Junho estudei a Atalaia, com o Dr. Schubart. Este trouxe um gipe (Land Rover) teodolito e grande quantida-
de de magnifico material. Escavamos mais dois monumentos. Um deles vastíssimo. Sem o auxilio deste atlético 
gigante eu nada poderia fazer. Isto não são coisas para se fazerem a pé nem para se aguentarem sozinho. Agora 
estou a trabalhar no castro. Devo retirar-me no fim deste mês (dia 31), e interromper durante o mês de Agosto. 
Tem sido um sacrifício enorme estar aqui! Sabe que eu estou resolvido a falar em uma Cultura da Atalaia? Se há 
umas coisas tipicamente argáricas, outras estão imbuídas do dolménico. Vou-lhe mandar um artigo de Jornal, onde 
fiz um resumo dos trabalhos agora findos na Atalaia. Vejo que dos Serviços só você mandou alguma coisa para o 
Luso-Espanhol. Temo que a secção esteve fraquinha. Que fazem vocês agora? Veja se me manda quaisquer notí-
cias. Não sei que é feito do Ruy. Nem do Serralheiro. Desde que entrou a nova Direcção da Mina, o Ruy desligou 
completamente! Pena foi você não ter levado para Lisboa mais algumas coisas que lá ficaram. Um abraço.

Abel Viana (assinatura)
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6.310. Bilhete-postal manuscrito, 14,7x10,5cm

Beja, 25-8-1962.
Amigo: Saúde. Você não acusou a recepção da carta que eu lhe enviei – compridíssima, por sinal, e na qual 

pretendi corresponder à compridíssima carta que você também me enviou. Vai encontrar a carta do Jorge de 
Almeida, com o convite que ele me faz e também as notícias que você me dá a respeito do trabalho que está 
fazendo no Bombarral. Oxalá tudo decorra muito bem. Tenho imensa pena de não poder ir já até lá, mas regressei 
de Viana ante ontem, 23 e tenho tudo preparado a fim de tornar para a Senhora da Cola em 2 de Setembro. Não 
se esqueça de me mandar os tubos que lhe pedi, para conservar os bichos que tenho capturado. Também nada 
me disse ainda do tal lacrau barrigudo, com faixas verdes no abdómen. Creio ser espécie ainda não registada em 
terra nossa. Veja lá isso, que o caso, segundo julgo, tem interesse. Conforme lhe digo, vou em 2 de Setembro 
para a S.ª da Cola. Escreva-me para lá. Se lhe for possível, apareça por lá. Não lhe falta que ver. Só para observar 
o que fizemos na Atalaia, vale bem a pena uma visita propositada. Anime o Zby a ir lá. Vale a pena, repito! Não 
me deixe sem notícias. Um apertado abraço.

Abel Viana (assinatura)

6.311. Bilhete-postal manuscrito, 14,7x10,5cm

N.ª S.ª da Cola, 4-9-962.
Amigo Veiga: A sua saúde e a dos seus, em primeiríssimo lugar. Depois, calma, calminha! Você ainda está 

muito novo, para se dar ao luxo de a perder… Eu é que já tenho licença, e até avença, para mandar à Mértola 
todo o mundo e respectivo pai, desde que me queiram chatear. Você ainda precisa de mais 20 anos de tacto e 
diplomacia. E de muita resignação. Bem. Com aquela perfeita regularidade com que sempre pus em prática os 
planos gizados com a devida antecipação, aqui voltei desde 2 do corrente. Por aqui espero estar até o fim de 
Outubro. Cada vez gosto mais disto! Não me manda os tubos que lhe pedi, para meter os lacraus? Nada me diz 
a respeito do tal lacrau barrigudo, e de listas verdes no abdómen? Que tal de novo director geral. O homem é 
carneiro… Deus queira que não seja dos de marrar, como aquele que me escornou a mim! E que, sem querer, 
tanto bem me fez! E as coisas do Bombarral? Oxalá tenham achado muitas coisas. Tive imensa pena em não poder 
ir ter convosco. Mas, fui para Viana em 10 de Agosto e voltei em 24. Em 2 de Setembro, vim para aqui. Era-me 
impossível organizar as coisas. Um abraço.

Abel Viana (assinatura)
As escavações começaram a dar curiosos resultados logo no primeiro dia.

6.312. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Senhora da Cola, 13-9-962.
Amigo Veiga: Saúde. Muito obrigado pela sua carta. Aqui estou, cada vez mais satisfeito com as escavações. 

Só a Atalaia justifica todos os sacrifícios e despesas. Mas o castro não deixa, também, de constituir uma estação 
magnífica, que tem de tudo, desde o bronze antigo até o Árabe. Quanto a esta última época, estou encaixotando os 
fragmentos de uma ânfora com ornato a carimbo, tipo cordovês, que deve estar completa. Vou restaurá-la (DESE-
NHO). Será uma peça notável, talvez única em Portugal! Quanto ao lacrau, tomei já as minhas providências, antes 
de sair de Beja. Ainda bem que, nos Serviços, as coisas tomaram bom rumo. Eu cá tinha as minhas esperanças. 
Já que lhe entregaram o governo das coisas, governe-as! Tenho imensa pena de não poder ir ao Bombarral. Mas 
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não posso sair daqui. No entanto, se puder ser na 1.ª quinzena de Outubro, e se o José Rosa de Araújo não puder 
vir até cá, conforme está combinado, então eu sempre iria até lá, por 4 ou 5 dias. Não sendo assim, não poderei 
ir. A escavação aqui tem aspectos lindíssimos! Convença o D. Fernando a dar cá uma saltada consigo! Recebeu 
os jornais que lhe mandei? Um abraço do grato e dedicado

Abel Viana (assinatura)

6.313. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

N.ª S.ª da Cola, 28-9-1962.
Amigo Veiga: Então? Está em Lisboa ou na Idanha? Seja como for, aí vai mais este. Vou a Beja na tarde de 4 de 

Outubro, a esperar o José Rosa de Araújo, que de Viana do Castelo vem acompanhar-me aqui no mês de Outu-
bro. Volta para cá na manhã do dia 7, que é um Domingo. De modo que desde o 4 ao dia 7 de manhã não estou 
cá. Aviso-o disto por recear que você se lembre de vir cá nessa ocasião. Fora desses dias, aqui estarei. Hoje, já 
depois das 5 e meia da tarde apareceu-me a Irisalva Moita com o Marido. Percorreu o castelo e o Pedacinho de 
Parede. Ficou entusiasmada com isto. Ela anda a fazer um trabalho acerca dos castros. Estou também na Mesa 
dos Castelinhos. Tive pena que estivesse aqui tão pouco tempo. O Machado de Faria convidou-me a ir a Lisboa 
falar na sessão inaugural do ano de trabalhos da Ass. dos Arqueólogos. Se for, será no dia 25 de Outubro. Levarei 
uma porção de diapositivos coloridos, magníficos. Claro que você não faltará. A Irisalva deu-me a gratíssima notí-
cia do doutoramento do D. Fernando. Isto vai muito bem. Continuam a aparecer coisas muito antigas e curiosas. 
Mande-me dizer qualquer coisa. Vocês voltaram à Nazaré? Este ano estarei aqui quase quatro meses! Mas não 
tenho perdido tempo.

Um abraço,
Abel (assinatura).

6.314. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Beja, 31-12-1962.
Amigo: saúde. Cá recebi o “Casal do Pardo”. Muito bem e muito obrigado. O que vale são estes relâmpagos de 

vez em quando, a rasgar a escuridão da nossa arqueologia. Cá estou trabalhando à valentona no meu livro e nas 
coisas da S.ª da Cola. Não me falta que fazer. Parece que cada vez mais! Então lá se foi o Álvaro Brée! Tive pena. 
Olhe: Mande um exemplar do “Casal Pardo”, ao Dr. Fernando Nunes Ribeiro. Ele está sempre pronto a receber 
a Leisner e todos nós, quando precisamos dele. É uma atenção que ele bem merece. Sabe que no dia de Natal 
faleceu o pai do Oleiro? Se não sabia, fica informado. Mais uma vez: Boas entradas de ano.

Um abraço.
Abel Viana (assinatura)

6.315. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Beja, 27-2-963.
Veiguinha Amigo: Você, com certeza, está em casa, e nos serviços, pois que, com um tempo destes, não se pode 

andar nas geologias, nem nas arqueologias, nem a cavar pés de burro! Assim, só se pode trabalhar debaixo de 
telhas. Parece que você teve medo do sábio da Margem esquerda! Não me respondeu. Calou o bico! Não tenha 
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receio! Mande o homúnculo ao Diabo! Pois, neste momento, acabo de receber os primeiros seis exemplares do 
meu livreco. Dentro de dois ou três dias segue o seu exemplar. Aí, para Lisboa, devo mandar ao Sá da Costa, 
Bertrand e Lello. Você me fará o favor de mo recomendar a quem entenda que o possa comprar. O Livro é barato. 
O que eu quero, é que ele se torne conhecido e preste algum serviço, e que eu possa recuperar os trinta mil 
escudos que dei à tipografia pelos dois mil e quinhentos exemplares…! Recomende-mo, pois, às pessoas suas 
conhecidas. Um abraço.

Abel Viana (assinatura)

6.316. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Beja, 16-3-1963.
Amigo Veiga: Saúde em toda a sua casa e também aí nos Servi-

ços. Já devem ter aí chegado os exemplares do meu livreco (Eng.º 
Moitinho, Zby, França e você, faltando apenas o da Biblioteca dos 
Serviços porque, de momento, não disponho de mais exemplares). 
Mas seguirá dentro de poucos dias. Sei que varias pessoas, inclusive 
daquelas que me estimam, ou que me dispensam simpatia, acharão 
que exagero e sou despropositado quando, nas páginas do livro, ergo 
meu brado de indignação contra a miseranda actividade arqueológi-
ca do nosso País. Você mesmo vai dar dois pulos com isto que vai 
aqui “pintado”: Ao ver estes bonecos, você dirá: Que ideia é essa de 
desenhar aqui um monumento de Alcalar?! Pois não é em Alcalar, é 
aqui próximo de Beja!!! O tractor arrancou a tampa – fecho da cúpula, 
que no desenho vai assinalado com um X. Desce-se pelo buraco e lá 
dentro é isto que se vê! Vou amanhã para lá, com todo o material mais 
necessário, para trabalhar dentro do monumento, pois não quero, por 
enquanto, escavá-lo. Levo o Eduardo para me ajudar. Mandei recado 
ao Fernando Nunes, a ver se ele quer comparticipar no trabalho. E você? Porque não voa para cá? Imagine, um 
monumento intacto, como em Alcalar!!! Bem digo eu – Em Portugal não há Arqueologia! Um abraço.

Abel Viana (assinatura)

6.317. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Beja, 14-4-1963.
Amigo Veiga: Oxalá tenha passado um bom Domingo de Páscoa. Recebi há pouco a sua carta de ontem. Você 

nada me fala a respeito das separatas que lhe pedi, e de que não recebi nenhumas. Quanto aos clichés, agradeço-lhe 
que mos envie tão depressa quanto possa as provas fotográficas. Mas não se esqueça. Relativamente às gravuras, 
penso que, embora oxidadas, elas me podiam servir, pois há processo de lhe tirar o óxido. Já me tenho servido 
de algumas que pareciam completamente inutilizadas e, no entanto, deram boa gravura. Mande-mas mesmo assim! 
Para já, os clichés fotográficos e os desenhos. Um abraço.

A. Viana (assinatura)
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6.318. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,4cm

Beja, 29-4-1963.
Amigo Veiga: Obrigado pelas fotografias e desenho que mandou. Aguardo me mande o resto. Não se esqueça. 

Tenho aqui o n.º de Fevereiro passado, da revista “Gazeta – Mobil Oil”, no qual vem um lindo retrato seu, em que 
você está bonito a valer, pêcego de todo, um bonitão! Eu estava muito longe de supor que a espeleologia fazia a 
gente tão formosa. Ora, gaita e eu que não me matriculei para espeleologia, quando tinha pernas e braços para 
trepar e destrepar! Paciência, fica para outra vez, quando voltar a este mundo. Já recebi um postal da D.ª Vera, 
a dizer-me que chegará a Beja, com os tais alemães, no fim desta semana. Quarta e quinta-feira estarei em Vila 
Viçosa. Conto com eles cá no sábado. Cá estou para os acompanhar. Não se esqueça de me mandar o resto das 
fotografias e dos desenhos. Estou a ver que você não virá em Maio, para irmos aos dólmens da Margem Esquerda! 
Você já não fala nisso! Quando queira, cá estou, sem encargo para os Serviços…

Um abraço.
A. Viana (assinatura)

6.319. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,4cm

Beja, 8-5-963.
Amigo: Saúde. Então? Não há mais fotografias nem desenhos? Continuo à espera. Não se esqueça de mim a 

ponto de já não arranjar tempo para me aturar! O Snr. D. António de Castelo Branco irá em breve a Vila Viçosa 
e a Fundação encarregou-me de o acompanhar. Você compreenderá como gosto de tal encargo. O Bairrão Oleiro 
esteve em Beja, dias antes do domingo de Páscoa. A Irisalvazinha, ou Irizalvazinhinha Moita Carrasco, passou no 
castelo de Vila Viçosa e disse aos empregados do Castelo, muitas vezes, de que não gosta. Mas está por saber 
se não gosta dos cacos, se não gosta da arrumação ou se é de mim que não gosta. Se é de mim, é realmente 
grande pena!...

Um abraço.
A. Viana (assinatura)

6.320. Bilhete-postal manuscrito, 14,6x10,4cm

Nª Srª da Cola, 15-6-1963.
Caro Veiga: Saúde. Vim para aqui na manhã de 9 do corrente, com o Schubart e Vicente Viñas, excelente dese-

nhador que Schubart trouxe a fim de nos desenhar o monumento e os materiais da Atalaia. Recebi as fotografias 
(2ª dose), mas não lhe posso dizer já o que me falta, porque não tive tempo para ver o que é. Trouxe ???? para 
trabalhar aqui, mas falta-me o tempo. Depois lhe mandarei dizer. Santa-Olalla escreve-me a dizer que o Prof. San 
Valero Aparisi catedrático valenciano, estará em Lisboa entre os dias 10 e 16 de Julho. Veja o Veiga se ele pode fazer 
conferências na Ass. dos Arqueólogos. Ele deseja fazê-las. E você tome com ele o contacto que puder. Interessa, 
principalmente, ao estudo do NEOLÍTICO. Algumas das últimas explorações que você tem feito devem merecer 
ao visitante o maior interesse. Tome nota, pois: San Valero de 10 a 16 de Julho. Um abraço.

P.S. Também está cá o Eduardo.
A. Viana (assinatura)



544

6.321. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,4cm

Beja, 27-7-963.
Amigo: Que você e minhas Sobrinhas se encontrem de perfeitíssima saúde, é o que de todo o coração lhes 

desejo. Meu caro, conforme lhe mandei dizer, retirei da S.ª da Cola em 21 do corrente, dando por fim ao primeiro 
período de escavações, o qual durou 40 dias em cheio. Agora, no 13 de Agosto seguirei para Viana do Castelo, de 
onde regressarei a Beja em 28 do mesmo mês, a fim de estar de novo na S.ª da Cola em 1 de Setembro. Acabo 
de receber o Tomo XLV das “Comunicações”, no qual vem o artigo sobre o monumento do Monte Velho. Veja lá 
se me arranja umas quantas separatas! E então não se podem também aproveitar as gravuras deste artigo? Não 
mas poderão emprestar? Diga-me qualquer coisa a este respeito. Veja lá. Escreva-me e ajude-me no que puder. O 
que mais jeito me faz são as gravuras. Cumprimentos a todos os seus. Um abraço.

Abel Viana (assinatura)

6.322. Bilhete-postal manuscrito, 14,6x10,4cm

Beja, 6-8-63.
Amigo Veiga: Saúde. Vejo que se encontra, com as minhas Exmas. Sobrinhas, em gozo de banhos, na Caparica. 

Oxalá lhes faça o melhor proveito. Quanto a mim, irei para Viana do Castelo no dia 13 e regressarei a Beja em 
28 deste mês, a fim de, em 1 de Setembro, recomeçar o trabalho na Senhora da Cola. Quem me dera que você 
e o Zby lá apareçam, para almoçarem comigo. Mas espero que você me avise, e não faça como das outras vezes, 
em que surge de repente, e com pouca demora. Assim não serve. Façamos as coisas da maneira como devem ser 
feitas. De outra forma, fico arreliado. Ficamos assim combinados, portanto: você avisa. Mandei-lhe pelo correio 
de ontem um número do “Diário do Alentejo”. Tenho outros para lhe dar, com artigos a respeito da Senhora da 
Cola. Gostaria de que você arquivasse estas coisas, pois que talvez um dia você tenha de se pronunciar sobre 
certas coisas a meu respeito. Quando sair da Trafaria, avise-me. Não percamos o contacto. Cumprimentos para 
as Exmas Sobrinhas e um grande abraço para si.

Abel Viana (assinatura)

6.323. Bilhete-postal manuscrito, 14,6x10,4cm

Beja, 9/8/63.
Veiga amigo: Saúde.
Já lhe escrevi para aí creio que duas vezes, e agora lhe escrevo 3ª vez para lhe dizer que, de Lisboa, mandaram, 

ao Oleiro, um bilhete anónimo que diz: “Cuidado com o que o tal arqueólogo Abel Viana diz e anda espalhando 
a seu respeito.” Pelo estilo e outras circunstâncias vejo claramente que o estúpido e mau autor da torpe patifaria 
é o grande filho da amiga do Padre Lima, que na Catalunha deve ter feito um curso completo de falsificações 
e outras malandrices. Peço-lhe o favor de pôr de sobreaviso os nossos comuns amigos, pois a trampa anónima 
deve ter tomado o aspecto de circular, destinada a inquinar as águas... Que grande besta! Doi-lhe o meu livreco, 
aquela denúncia do rapinanço da lucerna romana com o galaroz no disco... O galo galou-o e o patife pôs este ovo, 
já que não sabe pôr melhor...

Um abraço. Abel Viana (assinatura)
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6.324. Carta manuscrita, 15,7x22,3cm

Nª Senhora da Cola, 1 de Outubro de 1963.
Veiga Amigo: Saúde. Calculo que tenha chegado o momento de regressar à base, findo o período de excursões, 

veraneios e outras anormalidades. Quanto a mim, fui para Viana do Castelo em 13 de Agosto. Regressei a Beja 
em 28 e no dia 1 de Setembro, às 10 da manhã, para aqui vim novamente. Agora, no dia 3, vou a Beja esperar o 
José Rosa, que chegará ali pouco depois da meia-noite do dia 4. No dia 6 de manhã (é Domingo) aqui estaremos 
e por aqui devemos permanecer até o fim de Outubro. Estou ansioso por que ele chegue, não só pela ajuda que 
dará em certos trabalhos mas também, e principalmente, pela companhia que me fará. Há seis dias faleceu no 
Porto, fulminado por uma angina de peito, meu cunhado Francisco Pinto, casado com a mais nova das minhas 
irmãs. Estava de perfeita saúde. Após o almoço, estando no escritório da Vacuum – ele era agente da Vacuum 
em Matosinhos –, sentiu uma dor no braço esquerdo e certo mal estar. Chamados imediatamente vários médi-
cos, apenas puderem verificar que... estava morto! Enfim, foi um tremendo choque para toda a família. Era um 
magnífico rapaz, verdadeiro homem aprumado e de trato impecável. Ainda passei em casa dele os dias 25 e 26 
de Agosto. Quem me diria ser a última vez que estaria com ele! Era precisamente o contrário daquilo que são 
tantos tipos que você e eu conhecemos, e que só servem para lançar a inquietação e o desgosto nas famílias em 
que, maldosamente, penetram pelo casamento pérfido e calculista. O meu desgosto é enorme, e o trabalho em 
companhia de José Rosa muito me poderá aliviar deste pesar. Qualquer dia vou-lhe mandar algum nº. do “Diário 
do Alentejo”, no qual trata de uma crítica feita ao Catálogo do Museu de Beja, pelo Flávio Gonçalves. O tipo é 
velhaco e eu chego-lhe pela medida grande. O Fragoso de Lima fez publicar no “Jornal de Moura”, um “estupen-
do” trabalho sobre a estação romana de Santa Margarida (Serpa). O “trabalho” consiste numa visita feita em 21 
de Julho de 63, na companhia dos ilustres arqueólogos, D.ª Wanda Rodrigues, D.ª Isaura Cunha Lobo (mulher 
do imbecil, e ainda mais analfabeta do que o marido), e outros cavalheiros e cavalheiras, ou cavalgadas, os quais, 
como de costume, aparecem a testemunhar que o Snr. Dr. Fragoso de Lima esteve em tal ou tal parte, a visitar uma 
estação arqueológica!!! E a notícia, como quase sempre, vem ilustrada, não com uma fotografia do local da estação 
mas sim a do ilustre “arqueólogo” Fragoso de Lima, com uma grande careta de parvo espantado! E nisto anda a 
maioria dos nossos doutores e dos nossos “arqueólogos” à Fragoso! Que mais não terá feito este tipo, na tentativa 
de me intrigar ou malquistar com outras pessoas! Sim, não creio que aquela carta anónima por ele remetida ao 
Oleiro não tenha sido senão reprodução de outras mandadas a outras pessoas. Oleiro, como homem excepcional 
que é, repeliu imediatamente a abjecção. Outros, porém, terão possivelmente ficado a imaginar... Pois, meu caro 
Veiga, se algum acreditou no miserável caluniador, que se vá coser com ele... Eu já não temo ninguém. Atingi a 
meta da independência! Graças a Deus! Estou no limite da idade, que é como quem diz, de fazer um manguito a 
todos – a menos que desse, agora, em pateta alegre, vaidoso, sensível a festinhas no umbigo!

Pois, Veiga Amigo; Nada sei do Ruy, nada sei do Serralheiro. Toda essa gente tinha comigo um traço de ligação 
que era você. Sinto não os ter mais próximo de mim consagro-lhes muito afecto e não os posso esquecer. Não 
tenho notícias do Schubart. Fico satisfeito em saber que ele, para o próximo ano, irá trabalhar comigo. Não o 
largue! É um companheiro admirável! Fará comigo uma monumental equipa! Não se desligue dele, pois. E organize 
um plano de trabalhos à vossa altura. Veiga, hoje é 1 de Outubro. Os meus homens trabalharam no domingo, a 
fim de lhes dar livre o dia de hoje. Desde as 7 da manhã, de escuro, ainda noite, quase, já eu estava de janela 
aberta, a olhar para um nevoeiro intenso, de nada deixar ver até uma distância de poucos metros. E o tiroteio 
logo começou. A fusilaria intensa apenas abrandou cerca das 10 horas. Devem estar no pequeno almoço... Daqui 
a pouco recomeçará a estalaria. A caça aqui é abundantíssima, quanto a coelho, lebre e perdiz. Também houve 
muita rola. Tudo isto me faz lembrar de si, como entusiata de caça, que é. Eu só caço no prato e... não lhe digo 
nada. A caçada tem sido larga! Umas dúzias de coelhos e perdizes, mais alguma rola, para variar. Escreva-me. 
Diga-me alguma coisa. Cumprimentos para as suas sobrinhas. Um grande abraço.

Abel Viana (assinatura)
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6.325. Bilhete-postal manuscrito, 14,6x10,4cm

Beja, 10-11-1963.
Amigo Veiga: Saúde. Com este tempo não andará você em trabalho de campo. Que tal decorreu a festa da Ass. 

dos Arqueólogos? Não pude ir porque, além do estado não ser convidativo eu vim da Senhora da Cola com um 
lumbago de alta categoria, acompanhado de outras variedades reumáticas. Andei duas semanas sem quase me 
poder mexer. Mas você faça-me o favor de me dizer qualquer coisa. Escrevi ao D. Fernando, a comunicar que não 
podia ir. Estou certo, todavia, de que nenhuma falta lá fiz. Arqueólogos portugueses é o que há mais... Vamos ao 
principal sentido desta carta. Tenho aqui certa porção de ossos e dentes de vários animais, colhidos no castro de 
Nª Sª da Cola. Ora, se vocês dão licença, mando isto para aí, num pequeno caixote despachado pelo caminho de 
ferro, com entrega ao domicílio. É coisa para cinco ou seis quilos de peso. Ossos e dentes vão cada qual dentro 
de seu invólucro, cada qual com etiqueta na qual se indicará a respectiva classificação. Irá tudo em boa ordem, 
para tornar o trabalho mais fácil. Você e o Zby, ambos, ou um só de vocês, me classificariam isso. Posso mandar? 
Eu não posso ir, por enquanto, pois o reumatismo não deixa. Além de perder muito tempo em ir aí. Um abraço.

A. Viana (assinatura)

6.326. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,5cm

Beja, 25/11/1963.
Amigo Veiga: Obrigado pela sua carta hoje recebida. Vou preparar os ossos. Neste momento, ando às voltas 

com os relatórios, por isso, não pego já no assunto. Dentro da primeira quinzena de Dezembro, os ossos segui-
rão, talvez pelo caminho de ferro, com entrega ao domicilio. Claro que remeterei para aí, para os Serviços, onde 
você está e terá à mão qualquer material conveniente para comparação. Fico contentíssimo em saber desse seu 
projecto para Paris. Com respeito à intenção de vir cá, não deixe de me avisar com alguma antecedência, se ainda 
lhe for possível. Você não me diz nada da pregunta que lhe fiz sobre o 2.º volume do 1.º Congresso Nacional de 
Arqueologia. Mas este postal tem por fim pedir-lhe o grande favor de me dizer, já na volta do correio, se o Dr. 
Cordeiro Ramos ainda é o Pres. do I. A. Cultura. Preciso de saber isto dentro de 4 dias! Mande-me dizer já, por 
favor. Parece que alguém me disse ter ele deixado o cargo. Se deixou, quem é agora o Presidente?

Um abraço.
A. Viana (assinatura)

6.327. Bilhete-postal manuscrito, 14,6x10,4cm

15/12/1963.
Bom Natal
Feliz Ano Novo
Abel Viana (assinatura)
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7. Afonso do Paço

7.1. Bilhete-postal manuscrito, 14,9x10,4cm

De: Afonso do Paço
Lisboa 7/7/46
Exmo. Oct. Ferreira
Exmo Snr.
Os melhores cumprimentos e felicitações pela excelente publicação que faz da “Estação do Buço Preto” desejando 

muito sinceramente que ingresse nos trabalhos pré-históricos, onde são poucos os cultivadores.
Creia-me ao dispor em tudo o que lhe possa ser util
A V. Exª. com toda a consideração
Afonso do Paço (assinatura)

7.2. Bilhete-postal manuscrito, 14,9x10,5cm

Lisboa 11/3/50
Meu Prezado Amigo
Com as melhores felicitações, muito sinceros agradecimentos pela “…pedra visigótica ornamentada”
Do muito grato que muito se recomenda
Afonso do Paço (assinatura)

7.3. Bilhete-postal manuscrito, 14,9x10,5cm 

Lisboa 30/4/50
Meu Prezado Amigo
Felicitações e agradecimentos, para o prezado Amigo e seus colaboradores pelo estudo recebido sobre as Caldas 

de Monchique, que, pelo que vejo, é notabilissimo centro arqueológico algarvio.
Do muito grato
Afonso do Paço (assinatura)

7.4. Bilhete-postal manuscrito, 14,9x10,5cm

Lisboa 17/10/950
Meu Caro Amigo
Os meus agradecimentos, para o prezado Amigo e Exmo Sr. Albuquerque e Castro, pelo interessante estudo 

“Noticia sobre um filão…”
Se tiver ocasião de passar por uma mina de oiro, de exploração romana, que há em Pedrogão Grande, decerto 

encontrará objecto idêntico ou espécie de almofariz para esmagar o minério em bruto, segundo informação que 
me deram.

Não será possivel obter-se uma carta mineira do concelho de Marvão?
Com um abraço de parabéns, creia-me dedicado amigo
Afonso do Paço (assinatura)
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7.5. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,3cm

Lisboa 24/6/51
Meu Caro Amigo
Para quando chegar dos alentejos, um pedido:
A indicação da data do achado de moedas romanas em Monchique, quantidade, se se perderam ou não, e de 

que imperadores eram.
Desculpe-me a impertinência.
Um abraço amigo do 
Afonso do Paço

7.6. Bilhete-postal manuscrito, 13,9x8,8cm

Freamunde 26/8/951
Prezado Amigo
(???) chegada de minha (???) … a necessidade de a (???) senhor, não me permitir (???) despedida do sr. 

Thompson cujo endereço desconheço. Como está bem entregue ao meu amigo e ao Zby, creio que não ficará ele 
descontente da sua viagem.

(???) melhores cumprimentos para Thompson, Zby (???) subscreve-se amigo dedicado
Afonso do Paço (assinatura)

7.7. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,4cm

Citânia, 30/8/951
Meu Prezado Amigo
Escreveu-me o C.el Mário Cardoso, dizendo que o artigo em que meti bedelho sairá com o nome de ambos 

e o outro, em que eu não colaborei, só com o nome do meu amigo. Não tome a mal mas é mais leve assim. A 
separata é que poderá ser apenas uma, não acha?

Quantos exemplares? Aí uns 200? Acha muito, acha pouco? Diga da sua justiça. Encontro-me na direcção indi-
cada até 10 de Setembro, depois recolho a Lisboa, tendo certamente tempo de tratar de tudo, pois o artigo só 
sairá lá para o fim do ano. Acha bem?

Por aqui muita chuva que me prejudica enormemente os trabalhos e um nevoeiro frio, que não me abandona 
e regela até aos ossos. O que me vale é que eu – contra vontade – tenho alguma carne. Abraços amigos para o 
Zby e amigos daí, bem como para si do m.to grato que se recomenda,

Afonso do Paço (assinatura)
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7.8. Bilhete-postal manuscrito, 14,9x10,5cm

Lisboa 21/11/51
Meu Caro Amigo
Não sei se a malfadada carta lhe chegou às mãos. Devolvida não foi.
A srª D. Mª de Lourdes, na tese a fazer sobre a romanização do distrito de Setúbal, precisava de saber as minas 

antigas que houve no mesmo e sua bibliografia. Ora como o meu amigo anda dentro de tal assunto, não poderá 
dar uma ajudinha? A da Caparica (ouro) é romana?

Eu agora estou Pupilo do Exército e com pouco tempo livre.
Um abraço amigo do que muito se recomenda
Afonso do Paço (assinatura)

7.9. Cartão manuscrito, 14,1x9,3cm

Lisboa 22/11/951
Meu Prezado Amigo
Desta vez mando-lhe a carta para sua casa, pois pode ser que para os Serviços Geológicos se torne a perder.
Quando puder passo aí para lhe deixar os elementos que possuo sobre Fontalva.
Creia-me amigo dedicado que o abraça
Afonso do Paço (assinatura)

7.10. Bilhete-postal manuscrito, 14,9x10,5cm

Natal de 1951
Muito boas Festas de Natal e um Ano Novo cheio das maiores prosperidades
Deseja o 
Afonso do Paço (assinatura)

7.11. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,4cm

V.N.S.Pedro11/9/52
Meu Prezado Amigo
Escrevo-lhe de Vila Nova de S. Pedro, onde teremos o prazer da sua visita. Demoramos aqui até ao dia 27.
Esteve hoje aqui o Cabaço, que está na Praia da Consolação, perto de Peniche. Informou-me de que próximo do 

Baleal apareceram em terrenos terciarios ossos de grandes bicharocos. Pede o favor de os meus amigos passarem 
pela Consolação e com ele irem ao local vêr o que há.

Se souber o endereço do T.te Vilas Boas agradecia lhe dissesse que estamos aqui.
Quando vem o Zby da África para depois vir a Vila Nova estudar a fauna local?
Um abraço amigo do m.to dedicado
Afonso do Paço (assinatura)
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7.12. Bilhete-postal manuscrito, 14,8x10,3cm

Lisboa 1/5/53 – às 19 h.
Meu Prezado Amigo
Depois da excelente viagem e maravilhoso dia científico, falei com os homens do cinema.
Este tambem tem a sua burocracia os operadores estão em serviço no Norte do pais e só regressarão 2ª feira a 

Lisboa. Contudo vão tentar ainda no regresso deles fazer alguma coisa. Eu lembrei-me de que seria mesmo inte-
ressante fazer a filmagem de operação de levantamento. Poderíam pois começar com ela e se na 2ª ou 3ª eles aí 
fossem, ainda poderiam filmar o Manel ou Jaquim deitados, outros já levantados etc. Ficaria assim o documentário 
mais completo. Escavariam um pouco, levariam terras e peneirariam à vista deles e mesmo se fazia uma vista dos 
outros dois concheiros. Abraços amigos para si e Abbé Roche, bem como cumprimentos

Afonso do Paço (assinatura)

7.13. Bilhete-postal manuscrito, 14,9x10,3cm

Vila Nova de S. Pedro
22-9-53
Esperando que esteja refeito da mazela espeleológica, envio os melhores cumprimentos de Vila Nova de S. 

Pedro, com suas muralhas e forno
Do muito dedicado
Afonso do Paço (assinatura)

7.14. Carta manuscrita, 20,1x15,8 cm

Lisboa 8/10/957
Meu Caro Veiga Ferreira
Junto envio a relação prometida das “Purpuras haemastona” que vêm referidas num estudo meu apresentado 

no Instituto Português de Conservas de Peixe e que está inédito.
Conjunctamente vai a nota do trabalho em que recolhi a indicação.
Julquei que houvesse mais. Creio que é mais abundante o Triton nodiferus (?).
Na Parede há, parece-me, as duas espécies e a “Purpura” foi assinalada na comunicação que se fez ao Congresso 

de Coimbra.
Esperava entregar-lhe os materiais marinhos da Parede para o meu amigo fazer a sua classificação, mas a situa- 

ção que me criaram não me permite tocar no espólio que com tanto trabalho consegui recolher.
Não sei se passou na Parede. Tudo será em breve destruído, sem proveito para ninguém. Contudo, eu dispunha 

de tempo, na presente ocasião, e certamente conseguiria arranjar dinheiro para salvar ainda muita coisa.
Que o futuro me lave das culpas que me lançaram e ao meu amigo confio a defesa do caso quando eu não fôr pre-

sente: não é por minha culpa que se vai perder aquilo tudo, não só o que se escavou, mas o que está por escavar.
Encarado o caso friamente, as gerações futuras e o estrangeiro, não serão capazes de compreender este pro-

cedimento que a intriga humana gerou. Sempre coloquei a ciência acima de tudo, mas agora vejo que fui mal 
julgado.

Paciência. Seja tudo pelo amor de Deus e da Arqueologia
Um abraço amigo do
Afonso do Paço (assinatura)
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7.15. Bilhete-postal manuscrito, 14,6x10,4cm

Lisboa 30 de Dezembro de 1961
Meu Prezado Amigo:
Venho agradecer muito reconhecido a oferta de “Algumas descobertas importantes da Pré e Proto-história 

Portuguesa nos últimos anos”, que li com o maior prazer e pela qual vivamente felicito.
Aproveito para lhe desejar, bem como a sua Exma. Familia um novo ano cheio das maiores prosperidades.
Com um abraço do
Afonso do Paço (assinatura)

7.16. Bilhete-postal manuscrito, 15,1x10,6cm

Lisboa 24-1-62
Meu Caro Veiga Ferreira
O codice de que lhe falei creio que tem no catálogo o nº 511: Fr Hieronimo O. S. Ang. – Cod. 1040 – Fls. 1 – 

533: “De la Historia de Bragança…”
É capaz de localiza-lo e indicar-me o seu lugar, para pedir à Exma. Marquesa autorisação para o consultar?
Cumprimentos amigos para o Sr. P.e Roche e Zé Luís.
Um abraço amigo do
Afonso do Paço (assinatura)

7.17. Bilhete-postal manuscrito, 15,1x10,6cm

Lisboa 18/3/62
Meu Caro Amigo:
Para si e para o nosso amigo Abbé J. Roche, as sinceras felicitações e os agradecimentos pela “Revision des 

boutons…”, que muito estimei receber.
Do muito dedicado
Afonso do Paço (assinatura)

7.18. Carta manuscrita, 15,7x26,9cm

Lisboa 20 de Fevereiro de 1964
(Hospital de Santa Maria – Dermatologia – Quarto 1)
Meu Caro Amigo:
Como dedicadissimo amigo do Abel, venho enviar-lhe um abraço de profundo sentimento pela sua irreparavel 

perda.
Fomos visinhos de carteira nos primeiros anos do liceu. Depois a vida lançou um para cada lado, mas sempre 

mantivemos o contacto, a estima e o apreço que os bancos da aula criaram. Nas lutas arqueológicas que alguns 
desencadearam, nunca nos separámos, nunca nos dividimos.
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Não imagina o choque que me causou a sua perda. Ainda dois dias antes tinha recebido um daqueles postais 
tão cheio de projectos, com vastos programas, contentíssimo pela estrada que iam abrir para a Sª. da Cola.

Creio bem que muitos o hão de querer diminuir, mas os amigos devem formar uma muralha à sua volta, para 
mais do que nunca o defender.

Eu encontro-me no Santa Maria há umas semanas, mas espero que seja por pouco tempo.
Um tratamento intensivo a males resultantes da Arqueologia para aqui me trouxe, mas tudo tem corrido à 

maravilha, no dizer do médico.
Espero pois em breve visita-los no S. Geológico
Com um grande abraço do 
Afonso do Paço (assinatura)

7.19. Carta manuscrita, 15,0x26,0cm

Évora 21 de Outubro de 1964
Meu Caro Veiga Ferreira:
Não sei se viu a fauna da “Estação pré-histórica da Parede”. Digo no texto que a fauna (terrestre e marítima), 

foi enviada aos Serviços Geológicos para estudo, que me enviou o seguinte relatorio, que poderá vir assinado 
por si e pelo Dr. Zbyszewski. Logo que o tenha pronto, podia mandar-me para aqui, duas cópias, se possivel, à 
máquina?

Uma seguiria para o Sr. Engº D. António a outra fico eu com ela.
Entreguei na Junta Distrital de Lisboa, o texto e desenhos do artigo sobre o Zambujal, de que é signatário  

(D. Vera, Schubart, Leonel, o meu amigo e eu).
Os desenhos do artigo, feitos em Madrid sob a direcção do Schubart, tem a lapis, em letras de alfabeto, as 

respectivas numerações.
O Schubart a quem puz o problema de passar para números, creio que prefere as letras em vez dos núme-

ros.
Desse modo, o texto tem as referências às letras respectivas, algumas das quais são dobradas: aa, cc, etc.
Agradecia passasse pela Exma. Srª. Drª. Maria Micaela Ramos e lhe pedisse as gravuras do artigo do Zambujal, 

para colocar as letras respectivas e assim ficar pronto para a gravura.
Creio que o caso é urgente, e permito-me confiá-lo a si. Tenha paciência pois.
Aqui estou no Giraldo, desterrado, enquanto durar este verão dos marmelos e depois o de S. Martinho.
Não se esqueça de preparar com o Zby, umas comunicações para o Carmo (secção de Pré-história).
Pedindo o favor de apresentar as minhas homenagens à Exma. Esposa, bem como às dos Arqueólogos,
Subscreve-se com muita estima e um abraço
Afonso do Paço (assinatura)
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7.20. Carta manuscrita, 15,6x27,3cm

Évora 15 de Novembro de 1964
(O Eborense – Solar Monfalim)
Meu Caro Amigo:
Venho agradecer reconhecido, bem como ao Dr. Zby, o envio da 

nota sobre a fauna de Cascais. Muito obrigado por tudo.
Eu por aqui vou andando em Évora, ainda uns dias, enquanto 

durar o verão de S. Martinho e tiver dinheiro. Em acabando recolho 
a casa.

Como vai Muge?
Peço o favor de apresentar os meus cumprimentos ao Abbé Roche. 

Bem gostaria de vos acompanhar uns dias, mas creio que não será 
possivel.

Com um abraço amigo do que se subscreve
Afonso do Paço (assinatura)

8. Alberto del Castillo Yurrita

8.1. Postal manuscrito com proveniência de Espanha, 13,9x8,7cm

Barcelona, 28 Octubre 1947
Muy Sr. mio:
Pláceme acusar recibo de su estudio sobre la “Estação Pré-histórica do Buço Preto ou Esgravatadoiro”, que he 

leído con interés y que viene a añadir un nuevo dato a la expléndida cultura dolménica portuguesa.
Al agradecerle su dedicada atención, me ofrezco, suyo ??? s.s.
Alberto del Castillo (assinatura)

8.2. Conjunto de cartas com chancela da “UNIVERSIDAD DE BARCELONA / FACULDAD DE 
FILOSOFIA Y LETRAS / PARTICULAR / DR. A. DEL CASTILLO YURRITA / MALLORCA, 305 /  
TEL. 28 11 15 / BARCELONA”, encontrando-se agrafadas, 21,3x15,6cm

8.2.1. Carta manuscrita

5-XII-53
Excmo. Sr. D. Octavio Veiga Ferreira
Lisboa
Mi querido amigo y colega:
Ya estoy de vuelta em Barcelona. He traido muchos datos 

del vaso campaniforme para mis investigaciones, pero estimo 
más todavia el recuerdo de los buenos amigos que en Portugal 
facilitaron mi labor y me hicieron la estancia extraordinaria-
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mente agradable. Uno de los que figuran en primerísimo lugar es Ud. Nuestra amistad no ha de quedar aqui 
pues no la hecho sino comenzar.

Siento únicamente que, después de haberle molestado tanto en Lisboa, todavia le haya de facto tanto que hacer. 
Pero usted sabrá hacerse cargo de lo mucho que necesito las fotografias del Museo de Torres Vedras y también 
las del de Figueira da Foz, ???? de las que han quedado pardientas de los Serviços Geológicos. Estoy realmente 
avergonzado, aúnque tambien muy de veras profundamente agradecido.

Diga al amigo Zbyszewsky lo mucho que sentí que no viniese con nosotros a Torres Vedras y lo mucho que le 
agradezco tambien cuanto tan delicadamente ha hecho por mí.

Para usted mi agradecimiento y mi afecto
Alberto del Castillo (assinatura)
Cualquier gasto que tenga, lígaselo al Sr. do Paço quien se los abonará en mi nombre.

8.2.2. Carta dactilografada

7 Enero 1954
Exmo Sr. Octávio Veiga Ferreira.
Lisboa.
Querido amigo:
Por nuestro común amigo el Coronel do Paço he sabido que ha estado usted ausente y además ha tenido enfermos 

en casa, causa que ha motivado que no me escribiese hasta el día 31 ppado., carta que he recibido, lo mismo que 
las fotos que incluía. Muchas gracias por todo y mi desejo de que hayan recobrado la salud todos los suyos.

Ahora espero con ilusión las fotos de Torres Vedras, con el estupendo material. Ojalá salgan bien pues me 
interesan extraordinariamente.

Supongo que do Paço se encarga de las fotos de Vilanova. En todo caso serían las únicas que me faltarían, junto 
con las de Torres Vedras. Me dice en una carta que hará con usted las fichas de Vilanova.

Les doy mucho trabajo y están ustedes muy ocupados. Desearía evitarles estas molestias, pues bastantes les 
ocasioné durante mi estancia en Portugal. Comprendo que soy egoista en este caso. Lo único que puede decirles 
es que me encarguen algo ustedes, ya que de otro modo no podré corresponder a sus bondades.

Me acuerdo mucho de ustedes y todavía me dura la grata impresión del viaje a Torres Vedras y de los buenos 
ratos que me hicieron pasar en Lisboa. Para mí seria un gran placer que viniesen a Barcelona, donde si estos 
días hace mucho frío, se está generalmente muy bien.

Tenga la bondad de saludar al Sr. Castelo Branco de mi parte, lo mismo que al Sr. Zby.
En espera de sus noticias y del envío que me promete, le saludo con afecto, deseandole un felíz 1954
Alberto del Castillo (assinatura)
Olvidaba decirle que recibí los libros en tres paquetes. Agradecido.

8.2.4. Carta manuscrita

Le 1er février 1954
Cher ami,
Merci je vos lignes et aussi les photos de Cova de Moura que me rapellent la belle excursion que nous avons 

faite à Torres Vedras. J’attends maintenant les deux que restent de cette même station que vous m’annoncez, ainsi 
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que la grande serie de Vila Nova de San Pedro. Il manquent encore les fragments de Seixo qui sont au Musée 
de Figueira da Foz et dont vous m’avez promis des copies photografiques.

Vous voyez que je ne me gêne pas à vous demander des choses.
Pour le moment l’année n’est pas trop méchante pour moi et je vois avec plaisir qu’elle vous a apportée la santé 

des votres. C’est un beau cadeau.
A la fin du mois je partirai pour l’Amérique. Je vais aux Antilles. Je serai de retour avant le fin  Mars. D’ici là 

je compte avoir de vos nouvelles.
Merci encore. Bien des choses aux amis et pour vous l’assurance de un meilleure amitié
A. del Castillo (assinatura)
Pourriez vous me dire par retour du courrier où se trouve exactement le village de Zambujal ou quelque chose 

comme ça. Si ne me  trompe pas on a  trouvé du caliciforme dans cette station, mysterieuse pour moi. Il me fault 
cette  ???? pour pouvoir livrer à l’impremerie l’original de mon travail pour le Congrès.

9. António Augusto Mendes Corrêa

9.1. Bilhete-Postal manuscrito, D.C.”, 13,7x8,8cm

Washington – 20/X/50
Com muitos cumprimentos para o meu qued.o am.o e sua ex.ma Esposa, tenho o prazer de lhe dizer que tudo 

tem corrido optimam.te e tenho tido o maior interesse por mil coisas que por cá ha.
Afectuosam.te

Mendes Corrêa (assinatura)

9.2. Bilhete-Postal manuscrito, 14,8x10,4cm

Praia das Maçãs – 2/VIII/52
Meu caro am.o:
Envio-lhe em pacote separado as provas do artigo do dr. Serrão e snr. Prescott, porque não tenho aqui o ende-

reço dêles. É favor fazer-lhe as chegar às mãos. Peça cuidado com a revisão.
O sr. prof. Carlos Teixeira ainda está em Lisboa? Gostava de lhe falar, mesmo pelo telefone.
Cump.tos ao Snr. D. António Castelo Branco, Dr. Zby e todos os amigos e creia-me sempre seu am.o obg.do

Mendes Corrêa (assinatura)
Cá encontrei a sua carta. Já chegou o snr. Abel Viana? Cump.tos para êle.

9.3. Bilhete-Postal manuscrito, 14,8x10,4cm

Praia das Maçãs, 13/VIII/52
Meu caro amigo:
Recebi o seu bilhete. Não tenho ido a Lisboa. Espero ir amanhã, 14. Das 4 para as 4 ½ espero estar na Escola. 

Lá conto vê-lo.
Cump.tos do am.o obg.do
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Mendes Corrêa (assinatura)
Onde está o Prof. Carlos Teixeira? Em Lisboa? Em Rôssas? Podia sabe-lo?
P.S. Chega-me agora um artigo do Prof. Carlos Teixeira, enviado do Museu da Faculdade. Se ele está ahi, podia 

pedir-lhe para se avistar comigo amanhã na Escola?

9.4. Bilhete-Postal manuscrito, 14,8x10,4cm

Praia das Maçãs, 16 Agosto 1952
Meu caro amigo:
Tive pena de não falarmos na quinta. Espero estar de regresso a Lisboa no próximo sábado, 23.
É urgente conseguir o orçamento da 2.ª casa pelos trabalhos.
Pode ir por estes dias a Tomar vêr as explorações de Nabância (?), do major Figueiredo e Silva? Há urgência.
Falei com o Prof. Carlos Teixeira. Obrigado por o ter prevenido.
Cump.tos a todos ahi do sempre seu am.o obg.do

Mendes Corrêa (assinatura)

9.5. Bilhete-postal manuscrito, 14,7x10,5cm

Lisboa, 1 Out.º 955
Meu caro Veiga Ferreira
Como já era tarde hoje e como tínhamos dúvida sobre a extensão 

do serviço postal ahi, seguirá na segunda de manhã p.ª o D. Fernando 
d’Almeida, p.ª o Alcaide, o vale postal com a import.ª de 2 contos.

Lamento não poder ir agora ahi. Teria o maior interesse em ir.
Cump.tos p.ª o sr. D. Fern.º de Alm.ª e p.ª o sr. Marrocos e família 

e p.ª v. um abraço do seu am.º obg.do A. A. Mendes Corrêa (assi-
natura)

9.6. Carta manuscrita com chancela da “SOCIEDADE DE 
GEOGRAFIA DE LISBOA”, 13,0x17,7cm

15/X/56
Meu caro Veiga Ferreira:
Oxalá que lhe corram bem os seus trabalhos e que esteja de boa saúde. Faço votos tambem porque o Senhor 

Marrocos e Familia estejam bem, especialmente o netinho. Peço mt.os cumpr.tos p.ª ???? Marrocos.
Chegou a Lisboa o Sr. P.e Roche que, com pouca demora e acompanhado dum colaborador, vai a caminho de 

Marrocos. Desejava começar a escrever o novo trabalho sôbre Muge, mas precisava de indicações suas sôbre o 
local onde estão os objectos e ossos das últimas explorações. Pode dar cá uma saltada de 2 ou 3 dias e regressar 
depois à tarefa de ahi?

Mt.o o estimaríamos.
Um abraço do seu mt.o am.º e obg.do
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Mendes Corrêa (assinatura)
Mon cher ami,
Je suis bien heureux d’avoir la possibilité de vous adresser touts mes amitiés. Je reste cette semaine à Lisbonne 

avant de repartir au Maroc. Je serai trés content si nous pouvions nous revoir et parler un peu.
Trés cordialement.
J. Roche (assinatura)

10. António de Castello Branco

10.1. Telegrama manuscrito, 20,8x11,6cm

Parabens Felicitações com grande alegria
António Castello Branco (assinatura)

10.2. Cartão manuscrito com chancela dos “SERVIÇOS GEOLÓGICOS DE PORTUGAL”, 15,7x9,7cm

Lx. 29/12/59
Caro Veiga Ferreira
Junto os 420$00 que pede e dois rolos.
Ainda bem que têm encontrado coisas interessantes. Para-

bens pela vitória na S. Geografia.
Os meus cumprimentos à Senhora Marqueza, Abbé Roche, 

Camarate e para si um apertado abraço
António de Castello Branco (assinatura)

10.3. Cartão manuscrito com chancela dos “SERVIÇOS GEOLÓGICOS DE PORTUGAL”, 15,7x9,7cm

Meu caro amigo
Parece que ha urgencia em se fazer o levantamento da gruta das Salemas.
Julgo que será bom aproveitar agora o bom tempo. Seria bom começar na sexta feira.
Se não lhe fizer grande transtorno ao seu trabalho, venha passar a quinta feira 8 com a família e começará o 

levantamento na sexta.
Seu amigo de sempre
António Castello Branco (assinatura)
6/12/60
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10.4. Carta manuscrita, 14,5x19,1cm

Meu caro amigo
Recebi o seu cartão e muito agradeço e fiquei satisfeito por receber noticias e a confirmação da sua vinda a 

Cascais, para a continuação dos trabalhos na Areia.
Vou já alertar a Câmara e os Serviços que vão dar o seu apoio.
Peço para dar saudades minhas aos seus companheiros da Missão Geológica à Madeira e digo-lhe que muita 

pena tenho de não estar também ahi n’uma linda ilha, mas comcerteza dificil de trabalhar.
Saúde a todos.
Felizmente vou indo de saúde assim como os meus.
Um abraço deste seu amigo certo
António de Castello Branco (assinatura)
Cascaes 20/7/71

11. António Martín de la Torre

11.1. Carta com chancela do “MINISTERIO DE EDUCACIÓN NACIONAL / El Comisario Local de 
Excavaciones Arqueológicas / SEVILLA / ANTONIO MARTÍN DE LÁ TORRE”, possui carta de Veiga 
Ferreira, associada, 21,5x15,8cm. 

2 enero 1953.
Mi distinguido amigo: Oportunamente recibí las fotografía 

del ídolo-cilindro que tuvo la amabilidad de enviarme y que 
reportan para mí una gran utilidad. Le agradezco, muchísimo 
su gentileza y le reitero el ofrecimiento que le hice personal-
mente de que puede contar conmigo para cuanto desee de 
esta región andaluza.

Quisiera completar los datos referentes al expresado ídolo: 
lugar de procedencia, fecha y circunstancias del hallazgo, 
dimensiones, naturaleza de la piedra en que está esculpido 
y bibliografia que a él se refiera. La importancia de este objecto es muy grande para el estudio da las religiones 
neolíticas en el Sur da la Península.

Me interesa mucho adquirir el trabajo que han publicado en portugués los señores Leisner, referente a la cultura 
megalítica en el Mediodía de la Península. Caso de que sea posible, quisiera adquirir un ejemplar de la revista 
o publicación en que se inserta dicho trabajo. Se trata de G. LEISNER. A cultura eneolítica do Sul de Espanha e 
suas relações com Portugal (Assoc. dos Arqueólogos Portugueses, 1945).

Podría adquirir ese ejemplar por medio de mi primo, el odontólogo Rafael del Castillo, establecido en Lisboa, 
Rua da Santa Marta, 35, quien se cuidaría de pagar su precio.

No se me oculta que todo esto puede proporcionarle grandes molestías, pero ya comprenderá que si no se 
cuenta con el auxilio de los buenos amigos en el extranjero, no sería posible adelantar un paso en los trabajos 
de investigación.

Gracias anticipadas, pues, y con mis mejores votos por un feliz Año Nuevo, reciba un saludo especialmente 
afectuoso de su buen amigo,

António Martín (assinatura)
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12. António Vítor Guerra

12.1. Carta manuscrita, 21,7x32,0cm

Figueira da Foz, 1-I-968
S/ casa
Meu estimado e bom Amigo:
Renovando o voto, bem sincero, de que o Novo Ano lhe traga e aos que lhe são mais queridos, óptima saúde, 

firmes prosperidades e abundantes bençãos de Deus, aqui junto o “Inventário”, que revi, pelo que me permito 
chamar a atenção para:

1) Não esquecer de assinalar, no mapa, o Dólmen 3.
2) O marco geodésico de Buarcos está devidamente assinalado?
3) Acha bem a nota, que acrescentei, na p.2, com vista a evitar as críticas dos vesgos?
4) Para tornar mais visíveis os dólmens, na planta, não ficará melhor inscrevê-los num círculo?
5) Permito-me chamar a sua atenção para a nota a lápis, da p. 26, já inserta, no original, que devolvo, e que 

não chegou a esclarecer-se.
6) Também chamo a atenção, para a substituição da palavra Considerações, por Reflexões, na p. 24, dada a 

repetição desse termo, na p. 28.
7) Idem, idem, dos tipógrafos, para as directivas a seguir, na composição das citações bibliográficas, na II parte 

(p. 3 a 23), e para os diferentes tipos a empregar, na Nota, da p. 2 e chamadas várias, etc.
8) Acha bem que, no fim, se acrescente Índices dos Capítulos (4) no Inventário, dos Dólmenes e das 10 Gra-

vuras?
Desculpe o “arrazoado” despretencioso, demais num papel impróprio e creia, sim, na amizade, velha e sincera 

do
António Vítor Guerra (assinatura)

12.2. Bilhete-postal manuscrito, 15,1x10,5cm

Figueira da Foz, S/ casa: 4.1.68
Meu Bom Amigo:
Que continue de saúde, com todos os seus, para quem me recomendo. Tendo já em seu poder o n/ trabalho, 

???? que me diga o que se lhe oferecer, com vista a que tudo saia a seu contento.
Convidei o nosso D. Fernando a vir à Figueira proferir uma conferência, em Março ou Abril, e venho rogar-lhe 

que o entusiasme a dar o sim, no que tenho muito interesse. Valeu? Abraço.
Afectuosamente o seu
António Vítor Guerra (assinatura)
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12.3. Cartão com chancela “O Director do / Museu Municipal Dr. Santos Rocha / Figueira da Foz”, 
manuscrito, 13,2x9,2cm

S/ casa: 7.1.68
Meu Bom Amigo:
Ele... há cada uma!... Ontem, à tarde, fui alertado por um caçador amigo de ter encontrado um dólmen, num 

terreno de difícil acesso, entre Junqueira e Brenha!!!
Descreve-o, assim: – “encoberto por denso silveiral, algumas pedras ao alto, fechadas, em cima, por outra, 

horizontal”.
Pasmei com a novidade, dado encontrar-se em campos, que o Dr. Santos Rocha palmilhou amiúde.
Espero lá ir, muito breve, logo que o tal senhor me possa acompanhar, e apressar-me-ei a dar-lhe conta da 

minha prospecção.
Assim, necessito que me envie, na volta do correio, as cartas topográficas do Exército, que aí ficaram, afim 

de poder localizar, para que conste do nosso Inventário, se for caso disso, o tal dólmen...
Se lhe for possivel, não esqueça, também, os vols. I, III e IV do Arqueólogo (Nova Série), em que lhe falei.
Cumprimentos respeitosos a sua esposa e filhas e para si um grande abraço.
António Vítor Guerra (assinatura)

12.4. Cartão com chancela “O Director do / Museu Municipal Dr. Santos Rocha / Figueira da Foz”, 
manuscrito, 13,2x9,2cm

Meu estimado Dr. Veiga Ferreira
Bem haja pela sua grande carta e encorajamento amigo. Até agora, porém, nada, embora grande parte da tar-

de de hoje procurasse o almejado dólmen, quer perguntando a campónios da região, quer revistando os lugares 
suspeitos. Fui mal orientado; assim, voltarei às pesquisas, na companhia de tal rapaz caçador, mas confesso que 
começo a estar desconfiado, por ulteriores referências. Vamos a ver...

Espero ir aí no Sábado, e aparecerei, para conversarmos e trazer as Cartas.
A teia, à minha volta continua a urdir-se, como verá pela cópia da Circular junta, que me veio às mãos! É mais 

uma!...
Abraça-o cordialmente e envia respeitosos cumprimentos para sua Esposa e Filhas.
O seu
António Vítor Guerra (assinatura)
S/ casa
Figueira da Foz
10.1.68

12.5. Carta com chancela do “Museu e Biblioteca Municipais / FIGUEIRA DA FOZ / GABINETE DO 
DIRECTOR”, manuscrita, 18,5x15,1cm

Querido Amigo:
Bem haja pela “avisada” Nota, faltando, nela, contudo, as citações do seu estudo, quer no que se refere ao tipo 

de construção na “tholos” grande, da Praia das Maçãs, quer, no concernente às cabanas de Muge, que quero 
destacar. Por favor, aponte-mas, valeu?
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Aqui junto, o que faço, gostosamente, o exemplar prometido e devido do 1º volume das Memórias e Explorações 
Arqueológicas do Dr. A. Santos Rocha, e a elucidativa Carta do Arqueólogo Rafael Monteiro, de Sesimbra de que 
tirei fotocópia, para o nosso amigo Elias. Muito obrigado.

Respeitosos cumprimentos a sua Ex.ª Esposa e Filha, e para si um forte abraço do discípulo e amigo dedicado.
s/ casa: 25.II.69
António Vítor Guerra (assinatura)

12.6. Cartão com chancela “O Director do / Museu Municipal Dr. Santos Rocha / Figueira da Foz”, 
manuscrita, 21,7x32,0cm

Estimado Amigo:
Saúde e graças de Deus, para si, sua Ex.ª Esposa e Filhas, para quem me recomendo.
Aqui vai o primeiro artigo da série, e agora é só pedir por boca... e se quiser mais para já, diga. Agradeço que 

o reveja e corrija.
Junto envio o fac-simile de assinatura do Dr. Santos Rocha, para rematar os artigos. Depois, mandam as provas 

tipográficas, para rever?
Confirmo a minha carta e pedido de há dias, e abraça, muito afectuosamente, o
Ex-corde
António Vítor Guerra (assinatura)
s/ casa
1.3.969
Figueira da Foz

12.7. Carta manuscrita, 15,4x26,3cm

Figueira da Foz
s/ casa – 4.IV.69
Estimado e querido Amigo:
Cordialmente lhe desejo, a sua Ex.ª Esposa, Filhas e Neto, para quem 

me recomendo, a melhor saúde, e uma Santa e Feliz Páscoa.
Aqui lhe envio mais 6 artigos do Dr. Santos Rocha, anotados, como 

se combinou. O que não sei é se estou a corresponder... Alguns vão 
acompanhados de fotos velhas e sobre elas aí conversaremos, em breve, 
assim como acerca da terminologia, que assinalo com ?, no artigo IV.

Também remeto a tal foto, em falta, do fragmento cerâmico, que ilus-
trará o artigo – Fundos de Cabanas Neolíticos –, o que determina uma 
alteração numa das Notas, que farei aquando da revisão das provas.

Quanto ao Baptismo do seu netinho, junto os meus votos aos vossos 
– que Deus o cumule com as Suas melhores bênçãos, por dilatados anos.

O nosso Amigo, Elias Cação Ribeiro mostra-se encantado consigo e com o Snr. D. Fernando, e ansioso pelo 
inicio das excavações no Cerro Furado...

Afectuosamente o abraço o amigo e admirador
António Vítor Guerra (assinatura)
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12.8. Carta com chancela da “CÂMARA / MUNICIPAL / DA FIGUEIRA / DA FOZ / BIBLIOTECA PÚBLICA 
MUNICIPAL / PEDRO FERNANDES TOMÁS”, manuscrita, 14,2X21,0cm

Meu prezado Amigo:
Saúde e a graça de Deus para si, sua Exma. Esposa e Filha, para quem me recomendo respeitosamente.
Da familia do Dr. Santos Rocha chegou-me, recentemente, às mãos, um núcleo de artigos sobre Arqueologia, 

que ele tinha preparados, para apresentar, como Comunicações, na 15ª Reunião da Sociedade Arqueológica, 
marcada para Abril de 1910, mas a morte surpreendeu-o, em 28 de Março desse ano! Penso, se os bons Amigos, 
Drs. Octávio Ferreira e D. Fernando de Almeida concordam, publicá-los, no “Arqueólogo”, acompanhados de 
quaisquer notas elucidativas, com excepção às referentes a Santa Olaia, de que junto xerocópia, o qual pretendo 
integrar na “Adenda” da reedição da famosa obra “As Estações Pre-romanas da Idade do Ferro nas vizinhanças 
da Figueira”, prestes a entrar no prelo, a expensas da Universidade de Coimbra, como lhe disse, na carta de que 
envio cópia. Que diz?

Antes, porém, permito-me submetê-lo à sua apreciação, pois são decorridos 59 anos após a sua feitura!!, e há, 
decerto, que o actualizar, num ou noutro passo, com notas; veja, por exemplo, o período a que após uma interro-
gação: o que o Dr. S. R. ali diz, não está ultrapassado?

O outro artigo “Fundos de Cabanas Neolíticas”, também em xerocópia, não será de aproveitar, tornando-o 
público, acompanhado duma “nota explicativa”, pelo menos, como homenagem ao seu autor?

Há outros artigos que levarei, quando aí for.
Desculpe, mas conto, como sempre, com a sua velha amizade e muito saber.
Afectuosamente o abraça o
s/ casa
27.1.69
totus ex-corde
António Vítor Guerra (assinatura)

12.9. Carta com chancela da “CÂMARA / MUNICIPAL / DA FIGUEIRA / DA FOZ / BIBLIOTECA PÚBLICA 
MUNICIPAL / PEDRO FERNANDES TOMÁS”, manuscrita, 14,2x21,0cm

Figueira da Foz, 4 – Maio – 970
Meu querido Amigo:
Vim, daí, ontem, ao principio da tarde, mas não tive o gosto de o abraçar. Ninguém atendeu...
Aqui lhe envio a “noticia” para o Arqueólogo, conforme o combinado, e quanto à gravura, diga-me, por favor, 

se aproveita a de que junto cópia – reprodução, ou se deseja maior ou mais pequena. Valeu?
Está a chegar a hora de tratar oficialmente, da sua vinda aqui, para in loco, me orientar, nos “Sectores Pré-

históricos”, quanto às novas instalações, como temos falado. O Snr. Doutor Azeredo Perdigão ou melhor a Fundação 
Gulbenkian dar-lhe-á, para o efeito, uma Bolsa, que a C. M. pedirá. Assim mo prometeu. Agrada-lhe?

Volto aí, breve, para acertar, consigo, o passo, neste passo, quanto à melhor época para si, e estudar o modus 
actuandi junto do seu Director.

Os meus respeitos para sua Exma. Esposa, e o seu bem-estar, o dela, das Filhas e netinho.
Dos meus, há boas noticias. Graças a Deus.
Cordialmente o abraço o velho amigo e admirador
António Vítor Guerra (assinatura)
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13. Béatrice Blance

13.1. Carta manuscrita, 18,0x24,3cm

Distinguido Sr. Eng. Veiga Ferreira,
Yo pienso de ir a España por a semana (el dia 3 de Febrero) vou 

primeramente a Badajoz y Madrid, mas logo volto por el sur de España 
y o Algarve. Gostaria falar con vd. porque va conoce muito bêm estes 
museus do Sur; mas no sé cuando voltará? Pensé de ir a Faro, Lagos, 
Santiago de Cacem, Beja, y Alcacer do Sal. Agora vd. sabe de mas 
museus que devo visitar? Tambien tenho interés para saber si estos 
museus têen objectos de metal para que yo posso fazer buracos. Eu 
agradeceria muito a Vª. Ex.ª si vd. podia dar me cartas de introdución 
a los Directores de estos museus, para que me deixan estudar y para 
que me deixan tirar buracos si ha objectos metalicos de este epoca. Ya 
tenho muito poco tiempo en Lisboa, mas talvez si podemos combinar 
una hora para falar sobre estos assuntos porque eu sê que vd. conhece 
muito bem todo este regime, y os museus y le agredeceria muito si 
vd. me ayudaria en estos assuntos. La encima teneis mi numero telefonico y tambien si no estou en casa, trabalho 
quasi sempre en el Museu Etnologico de Belem. Y si no estou la con certeza en Carmo. Tambien gostaria si vd. 
podia aconcejar me sobre cuales monumentos mas vale la pena de visitarlos. – Alcalar, etc.

Pues agradecendo lhe por todo su simpatica ayuda.
Beatrice (assinatura)

14. Fernando de Almeida

14.1. Telegrama dactilografado, não datado, 20,8x11,4cm

ELT
DR VEIGA
HOTEL TERMINUS BOULEVARD HOSPITAL PARIS – 5
ABRAÇO CARO COLEGA RECOMPENSA TRABALHO UTIL SERIO
FERNANDO ALMEIDA

14.2. Carta manuscrita, não datada, 19,0x13,0cm

Caro Amigo
Faltaram os resumos dos artigos para o A. P. Rabisquei os que envio junto, peço-lhe o favor de acrescentar, 

tirar ou alterar os escritos e pedir depois ao Dr. Zby o favor de os passar para a sua língua materna, com os 
meus cumprimentos.

O nosso Amigo Farinha terá umas coisas para lhe contar, se ele entender que sim. Agradecia-lhe o favor, sendo 
possível, de levar as traduções para a sessão da Associação. Um abraço do amigo

Fernando de Almeida (assinatura)
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14.3. Postal manuscrito, 15,0x10,4cm

Atenas, 12.5.56
Caro Amigo
Nas excavações de Atenas, foram encontradas estas moças  : talvez lhe interesse saber o que cá se encontra... 

Um abraço do Amigo
Fernando de Almeida (assinatura)

14.4. Carta manuscrita, não datada, 13,1x21,3cm

10.VII.56
Meu Caro Amigo
Avé! Recebi o seu postal com a nota infra paginal do bom Amigo Sr. Abel Viana. Muito obrigado.
Tinha telefonado para sua casa mesmo pouco depois da sua saida; o azar dos Távoras. A demora foi a fotografia 

dos túmulos quem a causou; e afinal não está muito didática, mas talvez sirva.
Deixo tudo no seu gabinete nos Serviços Geológicos.
Escreveu-me o pedreiro de Monsanto em respeito a uma carta que lhe mandara “fixando-o” para os trabalhos. 

O homem não deve ter nada que fazer se pergunta se o sr. Engenheiro não terá qualquer biscate para ele ir 
fazendo até lá.

Um abraço do amigo,
Fernando de Almeida (assinatura)

14.5. Carta manuscrita, 12,8x20,4cm

Idanha-a-Velha, 1.X.56
Meu caro Amigo
Certamente chegou bem ou estará para chegar. Dos Serviços Geológicos disseram que deveria vir nos principios 

de Outubro e por isso lhe escrevo, embora calcule não regressar dos Açores antes de 8.
Cá estou em casa do sr. Marrocos e já gastei uns escudos ao nosso Dr. Mendes Corrêa. A igreja já tem mais 

de metade de paredes descobertas e o castelo está quasi todo. A base é romaníssima, em pedra de almofada! 
Apareceu marmore... e até uma moeda árabe. Há um columbario, o resto do ???? ???? (do ano passado), pequenos 
???? ???? e o resto que começará amanhã a sair do poço.

Tenho de ir a Madrid no dia 8. Como não sei se faz tenção de vir até cá, suspendo os trabalhos a 6; ficam só 
os pedreiros (Pedroso & c.ª). Quando chegar dê-me uma telefonadela. Regressarei de Madrid pelo dia 13 ou 14 
e, se não nos encontrarmos antes, telefonar-lhe-ei então.

O livro já saiu. Cumprimentos à Senhora D. Maria Luísa e saudades às pequenas. Um abraço do amigo e  
obg.do

Fernando de Almeida (assinatura)
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14.6. Carta manuscrita, 20,9x26,9cm

Lisboa, 14.VII.57
Caro Amigo,
Obrigado pelas suas notícias, com a “assistência” do Dr. Zby.
O D. António ficou com as fotografias do Tolos de Sintra. Lá as 

terão ao chegar e se quizerem mais, tenho o negativo.
O nosso Marrocos tem estado bastante doente na Casa de Saúde 

de Castelo Branco; agora está na casa que ele tem na mesma cidade. 
Já sai, isto é, aos sabados vai à Idanha pagar as férias. Não sei o 
que sairá dali, mas auguro mal destas hepatites nos velhos. Será o 
que Deus quizer.

Tenho andado a excavar em Odrinhas. Já tenho um bom bocado 
daquilo a que chamavam Batisterio, posto à luz do sol. A construção, 
por enquanto, apresenta-se extranhissima. Há por ali capitéis romanos 
bem trabalhados, azulejos hispano-árabes, ceitis e muitos ossos... 
Como descrição, não está mal, mas é assim mesmo, uma salada que tenho pôr em ordem cronologica.

Já falei ao D. António na sua ida para a Idanha.
Um abraço aos Companheiros e outro para si do amigo
Fernando de Almeida

14.7. Carta manuscrita, 19,8x26,5cm

Idanha-a-Velha, 13 de Set. de 1957
Caro amigo
Recebi hoje a sua carta e por ela vejo que não recebeu a minha escrita há dias; mandei-a para os S. Geológicos, 

que não sabem a sua morada aí.
Com os 7 contos que espero traga no dia 20, devemos ter a verba suficiente para completar 3 semanas; por 

tanto, no dia 29 deve a III campanha tocar a dispersar. Dos M. Nacionais não há nada, como era de esperar; de 
resto, a verba seria para reparar a capela de S. Dâmaso e transformá-la em 2º museu.

Na tal carta que lhe escrevi dizia-lhe dever eu ir a Lisboa no dia 18 à tarde; vou dar uma consulta, no dia 19, 
das 3 às 10 da noite e regresso à base na 6ª feira seguinte, ou sejam 20. Calculo que lhe convenha vir comigo, 
porque para sair daí a 19, como diz, vimos a jogar as escondidas.

A viagem é uma grande estopada quando se vem sosinho, mesmo com um bom carro. Por isso, antegoso a sua 
companhia desde Stª Apolónia, no rápido do Porto, às 8,37 salvo erro, de 6ª feira.

O Sr. Marrocos ainda não regressou; está cá o Frederico. Para mais ajuda apanhei uma gripe que me obriga a 
passar os dias estendido em cima da cama, com levantes periódicos para ir ver os homens. No entretanto espero 
já poder ir à tourada em Alcafozes no próximo domingo.

Acho otima a ideia dos trabalhos de T. Novas. Com os meus cumprimentos para a Senhora D. Maria Luísa, 
abraço com a estima de sempre

Fernando de Almeida (assinatura)
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14.8. Carta manuscrita, 13,9x21,1cm

Idanha-a-Velha, 11.IX.57
Amigo Veiga Ferreira
Acabei de pôr a Beatriz no comboio e regresso a Idanha e onde em vez do Sr. Marrocos Pai está o Filho. Seis 

crivos estão a trabalhar como se fossem máquinas de tear; lembrei-me de fazer uma experiência em grande, 
crivando a terra que ficou do ano passado. Sairam no 1º dia (ontem) 14 moedas, mas todas portuguesas, excepto 
uma de Leão e Castela (Af. X?). Comprei mais dois carrinhos de mão, pois o Castelo tambem está em marcha e 
é preciso movimentar dali para fora o terreiro actual.

O que me parece é que a massa, mesmo com os 3 contos, não chega se não para entreter a debilidade. No 
dia 18 vou a Lisboa e, se não houver novidade, encontrar-nos-emos no comboio de 20, pela manhã (creio ser às 
8,37) em Stª Apolónia.

Para os Monumentos Nacionais só pedi o arranjo de S. Dâmaso, para servir de Museu nº 2; o Sr. Marrocos 
está de acordo.

E aqui tem as novidades egitanienses. Só faltou dizer que apareceu um pavimento de tijolo fora da Igreja (Sé) 
e no Castelo a Beatriz esgravatou e arranjou 4 pedaços de “terra sigillata”.

Os meus cumprimentos à Senhora D. Maria Luísa e um beijo às senhoras pequenas. Um abraço amigo
Fernando de Almeida (assinatura)
PS. Não escrevo ao Prof. Mendes Corrêa porque creio estar ausente de Lisboa.

14.9. Carta manuscrita, 13,0x19,0cm

28.XII.57
Amigo (com A. grande!)
Aqui vae a prosa, ou antes, as prosas: duas linhas sobre o senhor Marrocos e os apontamentos da sessão. Peço- 

-lhe o favor de completar tanto uma como outra e de me devolver o papel da acta.
Um abraço do amigo
Fernando de Almeida (assinatura)

14.10. Carta manuscrita, algumas linhas imperceptíveis devido ao desaparecimento da cor e pela ausência 
de papel, 15,3x26,5cm

Nota: Não poderá arranjar as duas coisas de forma a estar aqui no dia 27? Para lhe transmitir a pasta?
Idanha-a-Velha, 18 Set.º 58
Meu caro Amigo
Recebi a sua carta e, antes de a ler, ainda tive a esperança de que pudesse vir mais cedo.
Este ano a ???? está menos velha: tenho cá algumas alunas da Fac. de Letras e dois rapazes da mesma Fac. Isto 

dá uma certa vida e, por outro lado, permite alargar o campo de acção.
Como sabe, o Prof. Mendes Corrêa concedeu os habituais 10 contos; alem disso, os Monumentos Nacionaes 

dizem que dão, e eu já assinei o contrato, outros 10 contos. Nesta ordem de ideias, poder-se-á ir às 5 semanas, 
à razão de 4 c. por semana. Os Monumentos dão o dinheiro especialmente para um determinado fim, a principio 
para o balneário, daqui meteram o Castelo. E assim, tenho procedido a sondagens no dito balneário e tem sido 
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coisa de muito interesse. Verifica-se que eu revestido de “opus quadratum” e a parede da frente não era (e não é) 
em um só plano. O que lá está hoje (começamos antes d’ontem naquele local) é mais ou menos assim:

DESENHOS
Percebeu isto? Para desenho, é como vê.
Apareceu um pedaço de pavimento em opus signinum, um pedaço de resto muro, mas tudo são ainda conjecturas. 

Espero que, quando chegar, possa alargar aquilo até se poder tomar banho... no balneário.
No Castelo, continua-se a escavar o reduto.
Na Catedral a coisa é mais seria; fiz umas sanjas lá dentro e apareceram paredes em alvenaria em quantidade; 

umas paralelas ao eixo transversal da Igreja; outra, perpendicular, isto é, no sentido do eixo longitudinal, mas longe 
dele. Terra sigillata, nesta camada profunda, é quanta queira! Resolvi ir até aos alicerces das colunas, levantar a 
planta e encher tudo com a terra crivada.

No lado de fora, no olival, abri uma sanja desde a muralha à igreja, paralela ao muro de vedação que dá para o 
caminho. Têm aparecido pedras “em hecatombe”, esqueletos com ossos dispersos e baralhados, ???? ????!

(falta uma linha por desvanecimento das letras)
???? muito reles, como aqui se diz. Mandava-lhe para ai as plantas, com as medidas tomadas por mim, para fazer 

o favor de se ir entretendo a pôr isso em português. Mas como irá ficar aqui sosinho, deixo-lhas cá; aliás, não me 
ofendo se tirar outras medidas. Por receio de escangalharem aquilo, fui fotografando e “planteando”.

E aqui tem o relato das actividades.
A parte turistica não tem sido descurada: uma tarde fomos a Castelo Branco, às compras e falar com o Gover-

nador Civil para nos arranjar passagem na fronteira e podermos ir à ponte de Alcântara, dos espanhoes, não há 
dificuldades, mas da PIDE, só com licença de Lisboa, etc., a não ser que fossemos na companhia do Governador! 
E vamos.

Ontem fomos a Monsanto, no Domingo há corrida à vara larga em Alcafozes, etc. ???? ???? diverte-se.
Um assunto sobre que nunca lhe falei foi ????
(falta uma linha por desvanecimento das letras)
???? uns dias de dores de ????
Os meus cumprimentos à Senhora D. Maria Luísa e às Meninas. Daqui tambem se recomendam Adelino & Cª.
Um abraço do amigo
Fernando de Almeida (assinatura)
PS. Seria bom ir buscar os 4 contos que o Prof. Mendes Corrêa ainda não me deu e guardou para lhos entregar 

a si.
O Frederico tem cedido o camion quasi todos os dias!
(assinatura)

14.11. Carta manuscrita, 15,3x26,5cm

Idanha-a-Velha 26.IX.58
Caro amigo
Recebi a sua carta e lastimo não nos podermos encontrar aqui; mas eu tenho exames no dia 1 e preciso, por 

isso, estar aí. Ou lhe telefonarei ou passarei pelo serviço ou até talvez possa dar um salto a Lisboa, se soubesse 
que ainda por lá se conservaria. Entre outras coisas, tenho que o por a par do andamento dos trabalhos daqui.

Creio ter uma surpresa para si: o maior dolmen, ou antes, mamôa que jamais vi! Não sei se se recorda de um 
dolmen, magestoso no dizer do Alves Pereira, e que procurei por toda a parte e não encontrei. Por fim disseram- 
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-me que estar dentro d’agua, na albufeira da barragem. Afinal está fora e bem fora. Fica em frente do Cabeço dos 
Mouros, portanto do outro lado da albufeira e ergue-se como o cone de um vulcão; na parte mais alta levanta-se a 
mamoa, que tem o cone escavado e no fundo da “cratera” estão os esteios do dolmen. Um está ao alto, com cerca 
de 3 metros fora da terra; a “mesa” está tombada e tem à volta de 4 metros. Fiz uma serie de fotografias, mas 
deixei o resto para si, se quizer, pois sei do seu gosto por escavar dolmenes. Eu já levo 5 cistas para o trabalho. 
Para chegar ao “magestoso”, poderá ir de carro daqui, de Idanha-a-Velha até perto de meio caminho; daí para lá 
ou de burro ou a pé. Levando almoço o Pedroso e um outro, passa lá o dia “que é uma maravilha”, como dizia o 
senhor Marrocos. Se a senhora D. Maria Luísa quizer ir a aquela praia, tambem há-de gostar.

Falei ontem a senhora D. Maria de Lurdes no desgosto do senhor Veiga Ferreira em deixar a Esposa, depois da 
separação açoreana; ao que me disse não perceber porque é que ela não vinha com as filhas. Peguei na palavra, 
mas verificamos não haver cama para as duas meninas, pois as obras não acabam e os móveis só vêem depois.

Por isso, cá está já o quarto para o casal Veiga, a partir do dia 2. Creio que chegarão depois de almoço, pois 
d’outra forma se há um furo ou coisa parecida, ficam aflitos por chegar tarde. Assim, (???) (???) (???) ou almoça 
em Castelo Branco, quando aqui chegarem são sempre horas.

E aqui tem o que hoje me traz junto de si. Um abraço e os meus cumprimentos para senhora D. Maria Luísa, 
do amigo

Fernando de Almeida (assinatura)

14.12. Carta manuscrita, 18,0x27,2cm

Lisboa. 7.X.58
Meu caro Amigo
Recebi a sua carta e muito agradeço as informações que nela me dá. Concordo com o que nela me diz com 

todos os pormenores. Sobre o Pedroso já tinha pensado aproveitá-lo para esse serviço das aduelas, começando 
a utilisar a verba da Gulbenkian; mas como não corro a foguetes, enquanto não tiver o cheque no bolso não me 
considero seguro. Estive lá ontem, na Gulbenkian e disseram-me que mandar-me-iam o cheque dos 40 mil logo 
que eu escrevesse uma carta a dizer o nome (o meu) no qual o papel devia ser passado. Lá foi a carta e um destes 
dias espero receber a resposta. Em vista disto, se entender prolongar o serviço por mais uma semana, deixe-se 
ficar; diga-me para aqui a sua resolução. Pensava ir ai no sabado e não sei se irei; se o Amigo ficar, irei no outro 
sabado, o que traz vantagens, pois devo acompanhar os homens dos Monumentos Nacionais que vão fazer a 
escritura com o senhor Frederico Marrocos. O pior são as damas, que estão prestes e não se resolvem...

Deve ter recebido as fotografias das pequenas; oxalá as ampliações cheguem a tempo.
A moça da Faculdade já me entregou os trabalhos lá deixados por si; vou dar-lhes andamento. A dita Facul-

dade deve instalar-se no novo edificio no dia 17; ainda havemos de ter saudades da casa velha e, sobretudo, da 
visinhança.

Como vão as escavações dentro da Catedral? Uma vez que os M. N. querem por o telhado no proximo ano, 
convinha a meu ver, adiantar este serviço interior. As coisas fora, no olival (ex.) com aquele aspecto de hecatom-
be e um cemitério medieval por cima, como o prova a cabeceira de sepultura e varios esqueletos, túmulos, etc. 
mostram bem o que se passava na velha cidade arruinada e abandonada.

Um abraço do amigo
Fernando de Almeida (assinatura)
P.S. Se por acaso eu não puder ir aí, agradeço-lhe que me traga as moedas, principalmente a árabe; esta será 

a nº 4.
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14.13. Carta manuscrita, 14,8x21,3cm

Monfortinho, 15.IX.61
Meu caro Amigo
Recebi, na Idanha, a sua carta onde me anuncia a sua vinda. Estou aqui para tomar as águas; venho ás 6 da 

tarde, faça o tratamento, que repito no dia seguinte a partir das 7 da manhã... e ás 10 entro na Idanha.
Acho muito bem que se dedica ao balneario (?) e lá faça tudo quanto achar bem. Tenho pena não poder estar 

cá para darmos umas voltas e acompanhar a sua pequena. É otimo que ela se dedique a estas coisas.
Por aqui continuam a aparecer coisas. No adro da Sé tenho estado a pôr cá fora o palácio das Bispos (!); vai ver 

o emaranhado que ali vai surgindo, Calculei que deverá haver uma porta no encontro da casa do sr. Tomé com 
a muralha; isto por haver uma torre cilindrica de cada lado da casa. Escavou-se na cerca de Frederico Marrocos 
e apareceu a porta. Uma grande porta romana, com 3,12m de largo; a altura deve andar também por ali, tem só 
duas aduelas de cada lado, por isso não a medi na altura, mas é facílimo calculá-la.

Neste sítio, no rombo da tapada, apareceu uma inscrição. Outra inscrição voltou à luz tirada pelo Pedroso, que 
anda a consertar a muralha romana à entrada de Idanha-a-Velha, lado esquerdo, junto à torre. Na casa dos Bispos 
apareceram duas pequenas pilastras visigóticas, em mármore e no Castelo apareceu mais uma inscrição. Como o 
Amigo vê, se a isto juntar um grande silo que se está a escavar perto da entrada de Medelim, a Idanha continua 
a render as verbas lá empregadas.

Imagine que ainda não recebi as verbas dos Monumentos Nacionais! Nem a de Santiago, que já lá vai! Só em 
Dezembro, pelo dia 12, receberei esses 20 contos.

Os meus cumprimentos para a senhora D. Maria Luísa e para as Meninas.
Um abraço do amigo
Fernando de Almeida (assinatura)

14.14. Carta manuscrita, 19,5x26,1cm

11.X.61
Meu Caro Amigo
Eng.º Veiga Ferreira
Muito obrigado pela sua carta e pelas notícias; fiquei muito satisfeito por saber que a Menina A na também 

gosta da Idanha.
Calcule que ainda não recebi o papel dos Monumentos para ir ao Banco de Portugal levantar o dinheiro para 

a Idanha! E para isso foi o Martins Vaz, de propósito, a Santiago! Por este motivo vou mandar mais 5 contos 
para não se interromperem os trabalhos, ou sejam, metade de 10 que ainda tenho; a outra metade é para pagar 
o seguro dos homens, que anda por 4.600 escudos!

Tenho muita pena de não poder ir aí antes do Amigo partir, pois nem só de pedras vive a família e há umas 
damas, nesta altura, para favorecerem a Pátria com soldados e o arqueólogo com trientes. No entanto, fazia o 
favor de dizer que na semana seguinte irei aí.

Quanto aos trabalhos: com a sua saída, pára tudo excepto o Pedroso, o outro pedreiro e “sus botones”, isto é, 
os serventes. Devem ser 4 homens, creio eu, ao todo.

Não sei como vai a “Porta Nova” (temos que lhe por um nome); se não a acabou, que não a acabe e verei depois 
a volta a dar-lhe. O Pedroso tem a mania do pico e do pendulo e tem que ser travado.

Pode, à vontade, andar com o muro junto à “Porta do Ponsul”, isto é, à porta do ano passado.
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Quem olhar de fora, do lado onde está o loureiro vê lá uma fiada de silhares junto ao chão, a fazer o princi-
pio da muralha. Pois aí pode ele subir à vontade a parede até uma altura de +/- 3 metros, com pedras romanas 
autenticas, sem pico. E que a mais não se aventure.

Quanto aos Herdeiros do Tomé – Não estão em seu perfeito juízo ao pensarem nos 200 contos. Pelo sim, pelo 
não, perguntei para a Gulbenkian e não têm qualquer intenção em comprar a casa. Alugar, será uma coisa a ver, 
mas a longo prazo, por 5 anos, por exemplo. Sabe que o senhorio não pode despedir um inquilino que vive numa 
casa sua, mas pode se essa casa não é para residencia habitual, como praia, etc. Logo...

O que me faz mexer no assunto é o facto do Frederico Marrocos me ter dito, muito amavelmente como de 
costume e com razão, que já vai sendo tempo para a “maioridade” nas instalações do pessoal estudantil, etc. E 
é assim mesmo.

Aqui falaremos disso. No dia 18 há uma reunião nos Arqueólogos, com o Paço, eu e quem quizer aparecer às 
6 da tarde. Talvez lá nos encontremos. Um abraço e cumprimentos à Menina.

Fernando de Almeida (assinatura)
P.S. Com a trapalhada do engano no endereço, no último vale de correio, vou mandar este tambem para o 

Adelino, de que se desembarasse a recebê-lo.
(assinatura)

14.15. Carta manuscrita, 15,0x26,1cm

Santiago do Cacem, 17.VIII.62
Meu caro Amigo
Há que tempos para lhe dar uma explicação e só hoje, ao acabar os trabalhos daqui, lha venho dar. Conforme 

prometera, um dos poucos exemplares da minha tese estava destinada para si. Claro que continua a estar; somente 
ao abri-lo pera escrever duas linhas, vi que os marotos da tipografia tinham impresso as primeiras páginas em 
papel furado. Isto é, na margem há dois furos feitos por um furo qualquer. Na Faculdade havia uns numeros; qual 
o meu espanto quando lá fui e me diz o Dr. (???), encarregado da biblioteca, que eu lhe fazia o favor de oferecer 
um exemplar, pois os que a Faculdade recebeu haviam desaparecido por encanto! Na biblioteca não havia nenhum, 
mas eu fora obrigado a entregar 60 na Reitoria! Naturalmente hão-de aparecer, e então verei se posso trocar o 
seu. Desculpe, mas como vê sucedem coisas que nem o Sherlock Holmes poderia prever.

Quando fui aos Serviços Geológicos procurar o Moitinho, ele não estava. Pensei escrever-lhe, mas não consegui 
que ninguem me dissesse o primeiro nome. Para a semana devo passar por Lisboa; tentarei de novo falar-lhe, 
por causa da sua ida para a Idanha. Eu devo ir para lá no dia 2. Os meus cumprimentos às Senhoras. Abraça-o 
o amigo muito obrigado

Fernando de Almeida (assinatura)

14.16. Carta manuscrita, 17,5x26,5cm

Idanha-a-Velha, 7 de Setembro de 1962
Meu Caro Amigo
Escrevi ao Eng.º Moitinho d’Almeida pedindo a sua vinda até aqui.
Creio que o tempo que mais lhe convém é Outubro. Agradeço-lhe que me confirme esta hipótese.
Por cá vai-se andando. A Sé deve ficar liberta em toda a volta, por uma estreita trincheira. O “adro” tambem 
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levará um grande avanço. Quasi definitivo, bem como o Castelo; mas há muitas coisas a seguir, como sabe, como 
o balneário.

Com os meus cumprimentos para as Senhoras, abraça-o o amigo
Fernando de Almeida (assinatura)

14.17. Carta manuscrita, 15,7x27,0cm

Lisboa, 29 de Dezembro de 1963
Caro Amigo Doutor
E Exm.ª Familia
Muito obrigado pelas Boas Festas e votos ditados pela amizade. Retribuo-a com muita simpatia e sinceridade.
Tambem quero voltar a agradecer a “tareia” que me deu nas “descobertas importantes”; mas vou vingar-me, 

pois de lá tirarei o essencial para tratar do assunto no ???? de ????, nada terei que ser relator, até nova ordem.
Os meus cumprimentos para a senhora D. Maria Luísa.
Um grande abraço para si, para a Colega e para a “menina dos Caranguejos” do amigo.
Fernando de Almeida (assinatura)

14.18. Carta manuscrita, 19,0x27,0cm

Lisboa, 28 Agosto. 63
Meu Caro Amigo
Agachada dentro da caixa do flash, onde não mexia havia quasi um ano, surgiu a famosa “fíbula”! Estive para 

lhe telefonar! Espero que agora não volte a sumir-se.
Fui hoje aos Serviços Geológicos convidar os ditos Serviços a colaborarem nas Comemorações Centenárias da 

Associação dos Arqueólogos. Ficou o assunto arrumado; só não ficou o da gasolina, porque ele começou com 
reticências à ida, talvez sem querer, mas desconfiei, mas também ficou o assunto decidido. Em qualquer caso, 
hei-de ver, à falta de melhor, de tirar a verba da da Gulbenkian.

O balneario terá então chegada a sua hora; se quizer, pode já isso ficar assente. Já não sei para que lado me 
posso bulir. Para a semana, creio a 3, irei a Paris ao Congresso de Arqueologia Clássica e estarei de volta a 18. 
Naturalmente irei à Idanha e a Castelo Branco. Se os rapazes puderem ir antes, irão desbravando. O Luis Filipe 
tem estado com o Anati, em Vale Camonica; já pode ser largado. Os outros, não sei.

As pedras que estavam no rio vieram para a porta do Tomé, a fim de se refazer a muralha do lado da Escola; 
o Pedrozo lá estará para arrumar aquilo, mas apesar da prática, não se pode largar de mão.

Os meus respeitosos cumprimentos para as senhoras e um abraço para si do amigo
Fernando de Almeida (assinatura)
P.S. A colaboração pedida aos Serviços seria uma conferencia ou palestra, como quizerem, sobre um assunto de 

pré-história à escolha. Só haverá conferencias e por pessoas de qualidade. O Bellido aceitou, bem como o Mário 
Cardozo e o Marquês de São Paio (este para a Heráldica). O Damião Peres, só se não puder não irá, isto é, se 
tiver que ir ao Brasil. A data é 4 – 6 de Novembro.

(assinatura)
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14.19. Carta manuscrita, 19,6x26,5cm

Presada
Santiago do Cacém, 16.VIII.63
Meu Caro Amigo
Ainda não lhe agradeci a sua dupla amabilidade porque não tenho estado em forma de fazer qualquer coisa útil. 

Desde que cheguei aqui resolvi não mexer se não o indispensável para vegetar; estava mesmo desmotivado. Com 
o mar e Miróbriga as coisas mudaram e cá estou a dar-lhe um abraço de agradecimento. Só a amisade o levou a 
felicitar-me pelos “Arqueólogos”, porque aquilo está de se ver; mas há-de ir.

No dia 25 regressarei a Lisboa, mas a 4 voarei até Paris (à custa do prémio...) para assistir ao Congreso de 
Arqueologia Clássica. Em meados do mês estarei de volta e irei à Idanha. Quando pensa ir? Se fosse possível 
estar lá a partir de 1 de Set.º era ótimo.

Com a jovem arqueóloga, naturalmente. Mandei arrancar todas as pedras da muralha estejam onde estiverem, 
desde o rio à Casa Franca; e levar tudo para a casa do Tomé, quero dizer, para junto da casa. Vamos reconstruir 
a muralha ao lado do terreno da Escola, onde eu mesmo a conheci e de que tenho uma fotografia minha.

O nosso trabalho (mais seu que meu) sobre as marcas de oleiro emperrou! Aquela com a árvore foi lida pelo 
Lambrino de uma maneira; o Oleiro leu-a doutra e eu idem. Resultado: mandou-se para a Comfort.

O outro trabalho está emperrado com a falta de fotografias do ídolo. Escrevi ao Adelino, mas até agora, moita! 
Quando forem publicados serão quasi dois “(???) Vasturientes”.

Os meus cumprimentos para a Senhora D. Maria Luísa e para as meninas. Um grande abraço do amigo ige-
ditano.

Fernando de Almeida (assinatura)
P.S. Este ano não vêm aqui? Estarei até 24. Se vierem, telefonem s. f. favor. Só a 21 irei a outras arqueologias.
Um abraço
Fernando de Almeida (assinatura)

14.20. Carta manuscrita, 19,0x26,9cm

20.IX.63
Meu Caro Amigo
Cheguei antes de ontem de Barcelona e encontrei hoje a sua carta. Estava debaixo de um monte de correio que 

conscienciosamente ir lendo. A primeira pergunta sobre o que lá me diz: qual tese? Fala-me em tese, mas não me 
diz para onde é dirigida, ou antes, será dirigida. Estou ansioso que me confirmar as suspeitas fundamentadas.

Na Idanha já estão arrancadas todas as pedras do rio e postas à porta do Tomé; vou lá um destes dias para se 
começar a montá-las, talvez na próxima 5ª feira.

Não lhe expliquei o motivo pelo qual não tratei da gasolina, o motivo consta de um artigo com um parágrafo 
(!). Foi o caso não me ter parecido muito boa vontade da parte do seu Director em o deixar ir para a Idanha; 
era portanto indispensável levá-lo a isso. Talvez eu me engane, mas pareceu-me uma certa reticência. Joguei, por 
isso, no certo, ou seja no artigo. Ficou assente que sim. Quanto à gasolina, havia um parágrafo: pode ser paga 
pelas escavações. Tenho tirado, se não estou em erro, 500 escudos para movimento e por ano. É pouco, por isso 
pode tirar-se mais, o que for justificável. Portanto é assunto arrumado.

Não sei por que me pergunta se a Senhora Dona Maria Luísa pode ir! Então eu tenho o poder de separar uma 
metade da outra? Mesmo que tivesse. Por todos os motivos só me regosijo com essa dedicação pelo Esposo. 
Tenho pena é que a doutora não possa ir.
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Quanto ao Balneário parece-me, dever-se levar de ponta a ponta. Não sei se não valerá a pena fazer umas sanjas 
perpendiculares ao eixo maior do edifício para ver que demónio se encontra em volta. E depois, seguir o que 
aparecer; mas o Amigo fará como achar melhor. Como tenho a mania das grandezas, ir de muro a muro do olival. 
Tem os homens que quizer; devemos ter ainda cerca de 40 contos, alem dos 5 que em tempo mandei ao Adelino. 
Julgo poderem trabalhar, à vontade, 30 homens e respectivos crivos.

O programa que eu tinha gisado para este ano, além do balneário proposto pelo Amigo, era uma sondagem no 
“forum”, ou onde ele deve estar. É ali pelo sítio do pelourinho e deixo-a lá marcada. Outra sondagem a fazer entre 
a casa do celeiro e o poço coberto, naquele largo frente à casa Marrocos. Apareceu ali, como talvez se recorde, 
uma mina, ou tunel, ou coisa parecida, quando fizeram os alicerces para a tal casa do celeiro. Nunca se soube o 
que era. Outra sondagem para procurar a 4ª porta, a virada ao Poente; já talvez não deva haver qualquer resto, 
mas talvez não. Como espero que os “Arqueólogos” lá vão em Novembro, haverá sempre um que perguntará: “e 
a porta do “decumanus”?” Isto tudo, é claro, com uns pequenos buracos noutros sítios, como em torno do forno 
de coser ceramica. Este convinha até acabar com ele, no sentido de o estudar por todos os lados, principalmente 
pelo que diz respeito à igualdade de ceramica ali tratada e que só uma larga investigação no terreno poderá, talvez, 
resolver o problema. É claro que o adro da Sé deveria levar mais um e talvez último avanço. Tinha reservado o 
batisterío (há um igual nas Baleares, além do de Torre de Palma por nós visitado) para os dois ou três dias que 
espero poder ir passear lá com o Amigo.

Quanto à fíbula só lhe posso dizer que a guardo tão bem, que todos os dias a perco! Lá irá comigo para a 
Idanha.

Será a ocasião de também se ver se aparece o tal osso igual ao de Badajoz. Também deve estar muito bem 
guardado!

O Frederico está na Granja, os “senhores” estão no Estoril, mas irão para a Granja no fim do mês. Perguntaram-
me hoje por si; estiveram no consultório a prima Maria de Lourdes e a Gracinha, que está crescidíssima.

E agora que já lhe respondi a tudo, quero dizer-lhe ter sido um sarilho o demónio da inscrição, digo, da marca 
de oleiro (tambem é inscrição) de Idanha. O Lambrino leu-a de uma forma; o Oleiro (sem marca) pensa talvez 
outra coisa. Como sério, que é, perguntou-me se eu me importava de a mandar ele ao Comfort. Aceitei e agra-
deci; mas sucedeu ter, o dito Comfort, ido ao Congresso de Arqueologia Clássica, em Paris, onde o conheci. 
Ficou assente, entre nós, eu mandar-lhe a documentação, dessa peça e de uma série de Santiago, para a América. 
Prometeu responder na volta do correio. Ainda não as mandei por ter chegado só há dois dias e precisar de pôr 
a casa em ordem.

No Congresso trabalhou-se, pode dizer-se noite e dia, durante uns 8 dias, inclusivé domingo, tanto na Sala das 
sessões, como nos museus do Louvre, de Cluny e de St. Germain-en-Lage.

Depois fui com um grupo para Norbonne, Enserrune, Glanum, St. Blaise, Marselha e seus Museus. Segui dali 
para Ampurias, onde não podia chegar senão a nado, por isso não me atirei à água, mas segui para Barcelona, 
Tarrasa, Tarragona e Centcelles. Meti-me no avião e em hora e meia, almoçando, cheguei a Lisboa. Comprei tanto 
livro que fui obrigado a manda-los para aqui pelo correio! Graças ao primo da “tia” Gulbenkian.

Não o masso mais. Não o convido para ir comigo à Idanha, para não o roubar ao convivio das Filhas Excelen-
tissimas.

Os meus cumprimentos para a Senhora Dona Maria Luísa, que espero esteja de boa saúde e um beijo às 
meninas.

Abraça-o o amigo e obrigado,
Fernando de Almeida (assinatura)
P.S. Não se esqueçam, lá no Serviço, do trabalho para os Arqueólogos. Amanhã voltarei lá para tratar disso.
P.P.1. O Serpa quer ir para lá. Está disposto a aturá-lo? Não sei é onde ele se irá meter!
(assinatura)
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14.21. Carta com chancela da “MATERNIDADE / PRO-MATRE”, manuscrita, 15,0x18,7cm

Lisboa 8 de Out.º de 1963
Meu Caro Amigo
Muito obrigado pela sua carta. À Senhora Dona Maria Luísa sou eu quem tem de agradecer a sua ida à Idanha 

e o acompanhar o meu Amigo e colaborador Veiga Ferreira.
Tive muita pena do Camarate, até mesmo pelo inesperado. Fiz tenção de ir ao enterro, que me disseram dever 

ser só depois da autópsia. Afinal, por não ter estado em Lisboa (andei a ver pontes romanas, até Aviz) no dia 5, 
li o jornal de 5 em 6, dia este em que não havia periódicos por, na véspera, ter sido feriado. Julguei, no entanto, 
estar a ler o jornal de 6 e fui a Benfica à hora indicada no anúncio... mas tinha sido na véspera. Tive pena.

Ainda não mandei mais dinheiro por da Gulbenkian ainda me não terem mandado o 2º cheque; mas mandam, 
de certeza. A propósito de escudos, eu não tenho nada com as despesas do Serpa e, por isso, não as posso meter 
nas nossas. Ele estará aí pelo Círculo ou Centro de Estudos Arqueológicos dos rapazes da Faculdade, a quem a 
Gulbenkian subsidia. Ele que combine lá isso com a colega. Fazia toda a tenção de ir aí no próximo sábado, mas 
uma senhora tem um menino preso com cola-tudo e não se resolve!

Apreciei muito o que me diz dos achados, fíbula & c.ª. O Comfort ainda não respondeu sobre a marca de oleiro, 
daí, para publicarmos o conjunto e talvez mais alguma que apareça este ano.

Se vir algum resto de via romana, marco e principalmente, ponte, agradeço o favor de mo indicar; mesmo sem 
ver, mas que saiba da sua existência. Como já lhe disse, serão materiais para a última-tese.

Os meus respeitosos cumprimentos à Senhora Dona Maria Luísa. Um abraço do amigo
Fernando de Almeida (assinatura)
P.S. Peço o favor de não se esquecer da sondagem ao pé da Amoreira, até ao fixe. Obrigado.

14.22. Carta manuscrita, no interior do envelope trazia carta datada de 1 de Maio de 1964 e cartão de 
pequenas dimensões, com chancela de “D. FERNANDO DE ALMEIDA” datado de 4 de Junho de 1964, 
15,4x26,3cm (carta); 8,2x5,4cm (cartão)

(Carta)
Lisboa, 1 de Maio de 1964
Meu Caro Amigo
Muito me alegraram as suas noticias; nada admira que eles tenham dado aí mais considerações que aqui. Lá 

diz o tal proverbio não ser ninguém profeta na sua terra. E aí, o Amigo é profeta. A sua conferência deve ter 
resultado bem, como é natural. Tenho pena não ter sabido a tempo, pois estou para voltar a Paris (ver a neta e a 
filha, sem esquecer o genro) desde Setembro. Era uma boa altura. Desisti só por ter que embarcar para a Grécia 
em missão da Gulbenkian, dentro de dias. Só estarei em Lisboa no dia 1 de Junho. Depois lhe contarei. O caso 
do Dr. Heleno ficará para falarmos à volta. Eu agora ando a ver pelo lado oposto, isto é, já que tanto se tem dito 
dele de pouco agradável, não haverá tambem a faceta construtiva? A dificuldade está em se apreciar a obra no 
conjunto, pois há coisas que eu conheci mal. Vamos ver se consigo esclareceu este caso. A “carta arqueológica” 
vai andando, na sua organisação. Está quasi concluida. É claro que se conta, e direi, se pede, a colaboração dos S. 
Geológicos, embora o seu director tivesse declarado à Junta, na ultima sessão, só lhe interessar o Paleolítico. Não 
sei porquê, esta especialização. Na ultima sessão da Associação propuz e foi votada favoravelmente, a realização 
em 1965 de um “Colóquio de Campaniforme”. Conto consigo. Convidaremos uns estrangeiros, até 6, de nomeada 
e de cá os que houver. Publicar-se-á um volume com interesse.
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Espero que me dê, quando voltar, o prometido sobre o Abel Viana. Lembra-se, certamente, de ter dito que desejava 
fazer um elogio do Amigo desaparecido. Ninguém melhor que a sua pessoa se desempenhará dessa missão.

A nossa Revista, a da Associação, está no prelo; lá virá um artigo nosso sobre a Idanha. O Iº volume das Actas 
do Congresso de Arqueologia acabou por ser pago à Tipografia há dias, por queixa apresentada ao Ministro. Este, 
agora, mandou que se publicasse o 2º volume. Vamos ver. O volume das Comemorações está à espera de duas 
“charlas” que não há meio de chegarem, a do Étienne e a do Perdigão.

Como vê, aqui vai um cesto cheio de notícias.
Com os meus cumprimentos para as senhoras e um grande abraço pelos seus sucessos na cidade-luz, deseja 

a todos muita saúde o amigo
Fernando de Almeida (assinatura)

14.23. (Cartão)
4.VI.64
Meu Caro Amigo
Ao regressar da Grecia encontrei esta carta devolvida. Como é sua, ela cá vai. O trabalho sobre coisas da ???? 

está na tipografia, para sair na Revista da Associação.
Os meus cumprimentos à Senhora D. Maria Luísa e saudades às pequenas.
Abraça-o o amigo.
Fernando de Almeida (assinatura)
P.S. O que há da sua tese?

14.24. Carta manuscrita, 14,7x20,9cm

Monfortinho, 21.IX.64
Meu Caro Amigo
Aqui estou com a Idanha à vista. Amanhã irei lá e a Idanha-a-Nova; na velha andava à procura da 4ª porta da 

cidade, na Nova, a tratar de arrancar o mosaico.
Envio-lhe, por este correio, as provas de nosso trabalho sobre as “Antiguidades de Idanha-a-Velha”. Não reparei 

num pequeno lapso e daqui não o posso remediar. Na pag. 88, linha 22, fala-se “num largo artigo” de José Fortes; 
mas não se diz onde vem esse artigo. Creio ter sido na Portugália.

Acha que se deve pôr essa indicação que julgo ser-lhe fácil fazer por ter aá a Portugália.
Além disso, na bibliografia, uns trabalhos levam, e bem, a indicação de página da revista onde são encontráveis; 

outros, não. Para harmonizar e não dar azo a “bandeirolices”. Tambem me parecia, caso concordasse, que se 
deviam meter as ditas páginas.

Lá irei à Idanha no dia 1 para lhe entregar as chaves da civitas. Os homens já andam com o telhado da Sé.
Os meus cumprimentos à Senhora D. Maria Luísa e às Meninas. Um abraço do amigo.
Fernando de Almeida (assinatura)
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14.25. Carta manuscrita, 19,4x26,2cm

Lisboa, 6.X.65
Meu Caro Amigo
Espero que Minerva lhe tenha sido propícia. E isto por Venus, a deusa de Idanha-a-Velha, ter do seu templo 

só o sopé!
Se Jupiter não troar lá pelas nuvens, irei aí no próximo domingo, o que certamente não será do agrado de Diana. 

A saida daqui está marcada (entre migo e comigo) para Sábado e não sei se deitarei à Idanha por os dias serem 
pequenos e não poder sair daqui antes da “hora septima”; mas no Domingo lá estarei talvez pela “hora quinta”, 
que é como quem diz entre as 10 e as 11, salvo seja.

Oxalá a Senhora D. Maria Luísa se tenha dado bem por aí e o P.e Ferreira d’Almeida lhes tenha feito boa 
companhia.

Com os meus cumprimentos para a Senhora D. Maria Luísa, creia-me amigo certo,
Fernando de Almeida (assinatura)

14.26. Carta manuscrita, 19,6x26,8cm

18.X.66
Meu Caro Amigo
Estou com o pé no estribo do comboio para Braga. Não sei se ainda se conserva pelas igeditanas plagas; se 

estiver agradecia-lhe o favor de vigira o encaixotamento, em algodão cardado ou semelhante, dos vários pedaços 
da roda do carro.

Há que tempos que disse ao Adelino para fazer isto, mas nada; esqueceu-se. O caixote deverá ser despachado 
para o Bairrão Oleiro, Museu de Conímbriga, Condeixa-a-Nova. Obrigado por mais esta massada.

Um abraço do amigo,
Fernando de Almeida (assinatura)

14.27. Carta com chancela do “INSTITUTO DE ALTA CULTURA / CENTRO DE ESTUDOS HISTÓRICOS 
/ FACULDADE DE LETRAS / CIDADE UNIVERSITÁRIA”, manuscrita, 21,1x26,9cm

Lisboa, 18 de Junho de 1967
Meus Caros Amigos
Dr. Georges Zbyzewski
Dr. Veiga Ferreira
Dois abraços que peço a cada um dos Amigos de, por mim, dar ao outro. Obrigado.
Um pedido e, por outro lado, uma distracção inofensiva. Ando de há meses a estudar o Algave com o fim de 

serem delimitadas as áreas arqueológicas de maior ou médio interesse. Naturalmente, é indispensável estar lá e 
calcorrear aqueles figueirais para passar à carta a zona ou zonas interditas. Como isso não é fácil, pensei marcar 
“grosso-modo” as ditas áreas: quando quizerem construir por ali mais um “chalet” ou um “Hilton”? pedem provi-
dências e metem cunhas em madeiras caras, que só servem para aguçar, lápis encarnado.

Esta carta foi-me enviada, na melhor das intenções, pelo Turismo oficial, do Algarve; e em consequência do meu 
pedido de demarcação da área de Balsa. Como estão bem intencionados, entendo dever ajudá-los, para não ficar 
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com remorsos. E como o que tenho de melhor são os Amigos, aqui vai o pedido acrescido de que, no relatório, 
lá virá a justa e indispensável referencia dos colaboradores. Que mais, não preciso; pelo menos, assim o julgo 
neste dia da Graça do Senhor.

Obrigado pelos incómodos. Saúde, toiros mansos e vinho-de-cheiro fresco lhes deseja o amigo,
Fernando de Almeida (assinatura)

14.28. Carta manuscrita, 19,1x13,0cm

16.XII.67
Caro Amigo Veiga
Aqui vão os resumos e o sobrescrito para fazer o favor de os meter depois de passados ao francês. E com eles 

vão os meus agradecimentos ao Dr. Zbyszewski pela massada.
Peço-lhe ainda o favor de ver se concorda com o resumo da nossa nota e de lhe dar a redacção definitiva.
Obrigado. Um abraço do amigo,
Fernando de Almeida (assinatura)

14.29. Carta manuscrita, 14,7x19,6cm

Idanha-a-Velha, 8.9.69
Caro Amigo
Dr. Veiga Ferreira
Não sei para onde mandar-lhe umas linhas. Vão para o “Quartel General”, na esperança de que lhas façam 

chegar às mãos.
E isto, porque de lá disseram-me estar para o Algarve; não sei quem, disse-me estar para Coimbra. E assim, fiquei 

sem pormenores do endereço, pois doutra forma teria escrito para ambos os lados, e uma acertava no alvo.
Muito obrigado pelas suas notícias (???), sempre estimadas. Só não gostei daquela em que se refere ao livro 

do Zby. Paciência; (???) falar sobre isto. O Dr. Farinha mostrou-me o plágio descarado daquele sujeito, de quem 
não sei o nome, o que é da Politécnica. O seu amigo, e coluna dessa casa, deve ter ficado muito satisfeito com 
o sucesso do assistente!

Péssimas noticias de Idanha-a-Velha! Imagine que não tenho onde gastar os poucos contos arranjados, ao todo 
35. Não há homens. No Alentejo, os que quiser; nesta bendita terra não há: uns, andam no tomate, outros nas 
estradas. O Adelino deve ter certa culpa nesta falta de pessoal; disse-lhe para contratar homens a 50, que é quan-
to pagam nas estradas. Que não, por 40 acharia os necessarios, isto é, 24. Não concordei, mas o dinheiro não é 
meu, e cedi. Pois agora, nem a 50, pois é por pouco tempo. É claro, o Pedroso cá anda e será o único a lucrar: 
terá trabalho para o resto do ano. Apesar de tudo, temos estado a escavar à frente da Sé (só com dois homens!); 
apareceu outro muro igual ao do ano passado e paralelo a ele, mas do outro lado da porta gótica. Estão, os 3 
muros, na continuação das arcadas; seriam, portanto, alicerces das paredes da capela-mor. E “aquilo”, com bases 
de colunas, “opus”, etc, seria a sacristia. Com 2 dúzias de homens isto ficava claro; assim ficará para as “Kalendas” 
de um mês a criar com a chegada a Vénus. Talvez se lhe venha a chamar Virginis, em homenagem à deusa.

Com isto e com a minha ida a Luanda no dia 18, sairei de Idanha na próxima 6ª feira. Não sei quais são as 
suas intenções; naturalmente, muito estimaria que nos encontrássemos aqui; se não acontecer, encontrá-lo-ei em 
Lisboa, se por ali andar.
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Os meus cumprimentos para a Senhora D. Maria Luísa e para a Doutora. Um abraço do venho amigo
Fernando de Almeida (assinatura)

14.30. Carta com chancela do “MUSEU NACIONAL DE / /ARQUEOLOGIA E ETNOLOGIA / (Museu Etnológico 
do Dr. Leite de Vasconcelos) / SERVIÇO DA REPÚBLICA / MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO NACIONAL / 
DIRECÇÃO-GERAL DO ENSINO SUPERIOR E DAS BELAS-ARTES”, dactilografada, 21,0x26,9cm

Lisboa, 20.10.1971
Caro Dr. Veiga Ferreira:
O Sr. Presidente da República pretende ir, particularmente, visitar as ruinas onde trabalha o sobrinho Luis 

Filipe, actualmente a prestar serviço no Ultramar. Aproveitará, para isso, a sua deslocação a Castelo Branco. O 
Governador-Civil pediu-me para ir lá elucidar o Senhor. Tenho que ir, mas não quero deixar de lhe dizer que terei 
muito gosto em o ver por lá. O Presidente estará na Idanha na tarde de sábado depois do almoço.

Eu aproveito e irei antes, pois tenho que fazer lá nas minhas coisas.
Um abraço do amigo,
O DIRECTOR DO MUSEU
Fernando de Almeida (assinatura)
(Prof. D. Fernando de Almeida)

14.31. Postal manuscrito, 15,0x10,4cm

Jan. 72
Amigo Veiga.
Tenho tido uma vida que não sei descrever. Fui aos Serviços G. para lhe oferecer e ao Zby os cartões de B. 

Festas... em vez disso, trouxe um crocodilo!
Fui à Inhaca, procurei o seu irmão mas chovia tanto que não consegui atingir os Biólogos. Tudo às avessas.
Um abraço e até breve. Cumprimentos
Fernando de Almeida (assinatura)

15. Carlos Alberto Ferreira de Almeida

15.1. Cartão manuscrito, 12,5x7,9cm

Meu mui ilustre Senhor Engenheiro Doutor:
Como agradecer-lhe a recepção franca, amiga e tão familiar que tive em sua casa, melhor, no seio da sua família?
Mas como os “padres” não agradecem!...
A sua esposa tem passado bem?... “a sua tão querida esposa”!... Sabe, Snr. Engenheiro, nisso dou-lhe 20 valo-

res.
A Seomara... terá estudado muito? Então?! Recebeu ou não o convite para o Congresso Vimara Peres? A mim 

garantiram-me que lho mandariam e depois certificaram do facto. É verdade ter recebido?!... Às vezes os homens 
falham!...
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Não me arranja uma fotografia, para comparar sómente, duma coluna, ou colunas sulcadas espiralmente do 
“Paço dos Bispos” da Idanha?

E que mais?... Conseguirei eu ouvir o “eco” desta carta?
Desculpe-me tudo. Obrigado por tudo.
Um abraço saudoso para todos.
Carlos Alberto (assinatura)

15.2. Carta manuscrita, 15,8x26,5cm

Castelo da Maia, 24 de Setembro
Exmo. Senhor Eng. Veiga Ferreira:
Oxalá se encontre bem.
Recebi a ansiada carta de V. Exa.
Quanto anseio visitar a Idanha, ver a escavação do Baptistério e trabalhar no corte estratigráfico!... Poderei ir 

para lá no dia 4 de Outubro? Viria no dia 9 para cima. Ou será mais conveniente ir no dia onze regressando no 
dia 18?

Diga-me, por favor, alguma coisa com a possível urgência.
Qual o caminho a tomar para lá chegar? Será melhor ir pela Guarda, ou ir tomar o comboio ao Entroncamen-

to?
Vou escrever, seguidamente, ao Snr. Doutor D. Fernando de Almeida para tornar a obter mais uma vez a per-

missão para poder lá estar, ou pelo menos para lhe comunicar.
Grato, sou
Carlos Alberto Ferreira de Almeida (assinatura)

15.3. Carta manuscrita, 15,7x26,6cm

13 de Setembro 1965
Exmo. Senhor Engenheiro:
Estou a escrever-lhe de Évora e da Pousada dos Lóios.
Como Évora é uma cidade linda!...
E as nossas escavações no Escoural, digo, em Idanha.
Eu poderia lá estar do dia 3 ao dia 10 de Outubro?
Vou escrever no mesmo sentido ao Snr. D. Fernando.
Aguardo resposta sua.
Fazendo votos pelas suas felicidades e de sua esposa, termino 

esta carta-telegrama, subscrevendo-me de V. Exa. com elevada 
consideração

Carlos Alberto F. Almeida
NB (Castelo da Maia – a minha direcção)
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15.4. Carta manuscrita, 15,7x26,6cm

22 / Dez. / 1965
Senhor Eng. Veiga Ferreira:
Certamente que a ausência de correspondência que se tem verificado entre nós ambos não é sinal de nos não 

estimarmos mutuamente. Pois não?
– Não.
A sua senhora, as suas filhas e genro como passam? Certamente que tudo estará bem. Oxalá, Deus assim o 

permita.
E a nossa Idanha, com as suas arqueologias, as suas caçadas e sua gente? Recordações que hei-de tornar a 

sentir, digo, a viver.
E aquelas publicações, as do Pe Roche, a de Salemas, etc, de que falámos? É certo que a minha ida a Lisboa 

ainda se não verificou, mas... reserve-mas.
E agora um Feliz Natal para si, para a sua esposa a quem tantas atenções fiquei devendo e que certamente não 

ficarão ainda por aqui, para a Seomara, para a outra filha e genro. E também um bom ano novo, com as mesmas 
escavações, ou mais.

E a sua “cadelinha”?
Espero ir a Lisboa na primeira ocasião propícia. Diga-me se mora no mesmo sítio.
Saúde para todos. Grato, gratíssimo para com a sua esposa e verdadeira saudade de todos.
Sou.
Carlos Alberto F. de Almeida
Castelo da Maia

15.5. Carta manuscrita, 19,2x26,5cm

Castelo da Maia, 11 de Março de 1966
Exmo. Senhor Doutor Eng. Veiga Ferreira:
Ai que bom puxão de orelhas merecia eu!
Há tanto tempo que recebi as duas obras do Roche sobre o Mesolítico e nem disse que as tinha recebido!...
E depois recebi ainda um opúsculo “Mineração em Portugal na Antiguidade” o qual me chegou certamente por 

intermédio de V. Exa. Amanhã agradecê-lo-ei ao Exmo. Director de Minas.
Está também demonstrado que sou um preguiçoso para escrever cartas. Mas na altura em que recebi os livros 

que me enviou estava deveras atrapalhado pois por esses dias tive de dirigir um colóquio sobre teatro popular 
maiato. O assunto não se esgotou e houve em princípios de Fevereiro novo Colóquio. Com a preparação destes perdi 
muito tempo. Logo depois foram as frequências na Faculdade para as quais tive de trabalhar como um louco.

Terminaram menos mal na passada semana e eis-me agora a legalizar a minha vida, pondo em ordem toda a 
minha correspondência.

Faltou, isto é, precisava muito da separata sobre a Gruta de Salemas por ser essencial para o nosso Paleolítico. 
Mas eu o procurarei em altura oportuna. Guarde-me pois um exemplar. Desculpe-me mais esta petição, mas... 
isto é à padre.

E a sua senhora tem passado bem? Tantas atenções que não posso esquecer!...
E as suas filhas? E o genro?
Saúde e bem estar para todos.
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A Seomara e colega já acabaram o trabalho etnográfico da Idanha? Há este ano prémios chorudos para trabalhos 
etnográficos na Póvoa de Varzim e em Barcelos. Trinta contos para o melhor livro sobre etnografia, saído este 
ano, no prémio Rocha Peixoto da Póvoa!

Talvez este ano não haja no Porto Colóquio de Arqueologia. Políticas. Enquanto a governação for assim vão 
mal as coisas, cada vez para pior. O Dr. Pina, honesto verdadeiro, pediu a sua demissão e só regressa se o desa-
gravarem. Tenho pena de que este ano tal Colóquio se não realize pois queria reunir em minha casa, em almoço 
arqueológico (no menu) com tutano, etc. uma série de senhores e senhoras a quem admiro e devo favores como 
o Snr. Doutor esposa e filha, Afonso do Paço, D. Fernando, etc, mas ficará, terá de ficar para outra vez. Nada 
mais pois... E a “ca... de... linha”?

Creia na minha amizade, sinceridade e admiração e no meu profundo reconhecimento para com a sua rica 
senhora. Sou: P.e Ferreira de Almeida

15.6. Carta manuscrita, 14,9x19,5cm

Castelo da Maia – 13/7/67
Meu mui distinto Amigo:
Não posso agradecer-lhe as horas agradáveis e “proveitosas” que em sua casa vivi. Nem posso quão fundo me 

calou, mais uma vez, essa sua penetrante simpatia – e a não menor da sua senhora e de sua filha.
As minhas últimas ocupações – os exames da Faculdade e logo a preparação de uma comunicação para a 5ª 

Semana de Estudos Medievais de Estella em Espanha não me deixaram fazer aquilo que em carta e depois oral-
mente me pediu.

Descanse porém, pois o assunto não está esquecido. Logo que regresse de Espanha – não regressarei antes de 
27 do corrente – tratarei do referido assunto.

Uma boa época nos Açores!... Sim?...
Boa época balnear para sua esposa e filha?
Para todos um abraço com o desejo intenso de em breve os voltar a ver.
Sou.
Carlos Alberto Ferreira de Almeida (assinatura)

16. Carlos Tavares da Silva

16.1. Carta manuscrita com chancela da “TERTÚLIA / CULTURA, CIÊNCIA E SABER”, 20,8x26,6cm

Setúbal, 15 de Agosto de 1963
Exmo Senhor
Em primeiro lugar quero agradecer a V. Exa. as lisonjeiras mas imerecidas palavras que me dirigiu no prefácio à 

minha nota sobre a malacologia do castro da Rotura. Esta deve sair em breve do prelo. Entretanto penso ir algumas 
vezes aos Serviços Geológicos. Necessito de recolher elementos para um estudo que trago entre mãos.

Nessa altura encontrar-me-ei com V. Exa., o que me proporcionará agradecer-lhe directamente o grande favor 
que me fez ao prefaciar o meu modestíssimo trabalho. V. Exa. não calcula como lhe fiquei grato e ao mesmo 
tempo comovido pelo vosso gesto.

*
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O valor dum Homem reside na obra que ele poderá legar em prol do progresso social.
Darwin, Pasteur e tantos outros, deram toda uma vida de canseiras e trabalhos pelo bem dos seus semelhan-

tes.
Vós sois um deles. A vossa actividade é ilimitada e por isso vos rendo as mais sinceras homenagens.
É apenas uma questão de justiça. Os inúteis, os parasitas que abundam na nossa sociedade como se diferenciam 

de todos vós! E todavia, por vezes, recebem mais honras e reconhecimentos...
Todos somos iguais. Este sagrado principio erguido à categoria de verdade fundamental após a Revolução Fran-

cesa, é por mim absolutamente respeitado. Mas, tenho também de admitir diferenças sociais que se localizam no 
que disse anteriormente. Vós, e outros como vós, que tendes contribuído para o progresso da comunidade são 
os que devem ocupar o lugar mais elevado dentro da estrutura social humana.

Repito, é apenas uma questão de justiça.
Eu sei que vós, como todos os grandes Homens, sois demasiadamente simples para crerdes no valor das 

minhas palavras. Mas, de uma coisa podeis estar certos, elas são expontâneas e correspondem, sem dúvida, a 
pura verdade.

Só vos peço perdão se com isto ofendi o mais íntimo da vossa modéstia.
Com os meus respeitosos cumprimentos, subscrevo-me com elevada consideração
Carlos Tavares da Silva (assinatura)

16.2. Carta manuscrita, 20,9x27cm

Setúbal, 10/12/70
Meu caro Dr. Veiga Ferreira
Antes de mais, os meus agradecimentos pela oferta do excelente 

trabalho sobre “Les monuments préhistoriques de Praia das Maçãs et 
de Casainhos”, obra das melhores publicadas entre nós, nos últimos 
anos, sobre arqueologia e que muito vem dignificar a Investigação 
Portuguesa, em geral, e os Serviços Geológicos, em particular.

Quanto ao original da nota sobre “Uma colher romana votiva do 
Museu de Setúbal”, que o meu Amigo redigiu com a sua habitual 
competência, quase nada lhe tenho a acrescentar. Desejo, no entanto, 
tecer as seguintes considerações:

1º – Não estou de acordo com o processo de subscrever o trabalho: 
o seu nome deve vir em primeiro lugar; eu nada mais fiz do que pôr à disposição do meu Amigo a colher. Tudo 
o resto – estudo e redacção – foi por si efectuado.

2º – Efectivamente, e escrevo com toda a sinceridade, seriam para mim muito incomodas, embora concorde 
com o que dizem, as notas 2 (pag. 1) e 9 (pag. 4) respeitantes ao Jorge de Alarcão, uma vez que, pelo menos 
por enquanto, nada tenho pessoalmente contra ele. Portanto, ficar-lhe-ei muito grato se não incluir essas notas 
no presente trabalho.

Outro assunto: não me tem sido possível deslocar a Lisboa, pelo facto de ser professor em Setúbal. Logo que vá à 
Faculdade procurarei obter do Prof. Torre de Assunção o estudo das lâminas delgadas de cerâmicas da Rotura.

Um grande abraço do sempre e reconhecido amigo
Carlos Tavares da Silva (assinatura)
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17. Carlos Teixeira

17.1. Carta manuscrita, 13,5x21,0cm

Rossas, 16 de Agosto
Meu Caro Veiga Ferreira
Junto envio-lhe o recibo devidamente assinado. A “massa” que me couber pode ficar aí até o meu regresso.
Vi as provas e enviei-as directamente à tipografia.
Logo que tenha notícias avise-me do que houver sobre o caso da guia do volfrâmio.
Um abraço do 
C. Teixeira (assinatura)

17.2. Carta manuscrita, 21,9x16,0cm

Rossas, 13 de Set. de 1952
Meu Caro Veiga Ferreira:
Mandei-lhe ontem as suas provas. Fiz algumas anotações... que facilmente compreenderá, pois a letra é boa.
A nota da calaite parece-me descabida por ser muito comprida. O melhor seria guardá-la para artigo que se 

refira a objectos desta matéria.
Quando vem o Prof. Mendes Correia?
Que novidades há? Sabe onde se encontra instalado o sr. Manuel Matos?
As separatas do tomo das comunicações já chegaram?
Tenho estado a pensar se hei-de ou não processar o autor do artigo. Aquilo é coisa para tribunal... ou para 

cacête. Como agora estou em férias... vou resolver isso em Outubro.
Como vai o estudo dos Pectens?
Um abraço amigo do
Carlos Teixeira (assinatura)

17.3. Carta manuscrita (associada a uma outra com data de 16 de Agosto), 22,4x16,0cm

Rossas, 3 de Out. de 1953
Meu Caro Veiga Ferreira
Junto envio-lhe as provas do artigo do P.e Roche, que o Zby 

me mandou.
Parece-me melhor suprimir as passagens que não ligam e 

que, de resto, não fazem falta.
Podia acrescentar-se ao nome o titulo de “Attaché...”. Como 

o artigo foi já publicado com fot. e desenhos, parece-me indis-
pensavel mencionar a revista em que saiu.

E é tudo.
Daqui a dias estarei em Lisboa.
Um abraço amigo do
C. Teixeira (assinatura)
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18. Denise Ferembach

18.1. Carta manuscrita, não datada, 13,5x20,9cm

Cher Veiga,
Votre inscription est faite depuis ce matin. Gardez précieusement tous les papiers qui je vous envoie.
Bien amicalement à vous
D. Ferembach (assinatura)

18.2. Carta dactilografada com chancela do “MINISTÈRE DE L’ÉDUCATION NATIONALE / ÉCOLE 
PRATIQUE DES HAUTES ÉTUDES / LABORATOIRE D’ANTHROPOLOGIE PHYSIQUE”, 20,3x25,4cm

29-5-63
Cher Ami,
Peut-être en ce moment êtes vous en train de souspeter après moi en pensant que je vous ai oublié. Surtout, 

ne le croyez pas. Mais, M. Piveteau, peu après mon retour en France, est parti en Espagne, de sorte que je n’ai 
pu le rencontrer qu’hier. De ce côté, aucun obstacle. Il est entièrement d’accord pour que vous passiez avec lui 
une thèse d’université sur le Campaniforme. Il m’a même proposé de faire partie de votre jury lorsque vous la 
soutiendrez  !

Je me suis aussi occupée de la Sorbonne et des formalités à accomplir. Je n’ai pas encore tous les renseigne-
ments car le secrétariat ne donnera qu’après le 15 juin ainsi que vous l’indiquez dans l’imprimé ci-joint les papiers 
nécessaires. Je ferai le nécessaire à ce moment.

Les renseignements suivants m’ont déjà été communiqués  : les inscriptions sont du 1er Oct. au 15 nov. (en 
apportant le dossier dont je vous enverrai le détail lorsque je l’aurai). Il vous faut une attestation de M. Piveteau 
indiquant qu’il accepte de diriger vos travaux (il n’y aura aucune difficulté de ce côté). Vous devez en outre séjourner 
en France (en principe) pendant la durée de préparation de la thèse. Je demanderai des précisions à M. Piveteau 
à ce sujet, car je dois le revoir, mais je pense que la chose peut s’arranger pour un séjour minimum.

Merci encore à vous et à votre femme de votre gentillesse à mon égard lors de mon séjour au Portugal. J’espère 
pouvoir bientôt vous accueillir à Paris tous les deux.

Bien amicalement à vous
Denise Ferembach (assinatura)
P.S. J’ai fait part de votre projet à l’Abbé Roche qui l’approuve.

18.3. Carta dactilografada, 21,1x26,8cm

11-7-1963
Cher Veiga,
Voici les papiers nécessaires pour l’inscription au Doctorat d’Université.
Je vous signale que le réglement stipule que  : “les candidats au Doctorat d’Université doivent accomplir une 

scolarité d’une année, mais la Faculté peut en accorder la dispense partielle ou totale.
... Aucun grade n’est expréssement exigé. Les candidats doivent produire avec leur curriculum vitae, leurs titres 

et leurs diplômes et la liste des travaux scientifiques dont la Faculté apprécie la valeur”.
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En ce qui concerne la carte d’étudiant demandée pour 
l’inscription, elle est donnée en même temps que celle-ci.

Comme une seule inscription est nécessaire, si vous n’avez 
pas l’intention de passer votre thèse durant l’année 1963-64, 
il est inutile que vous vous inscriviez.

Avez-vous pensé à écrire à M. Piveteau ? Il serait peut-être 
bon que vous le remerciez d’accepter de diriger votre thèse. 
De plus, si vous préférez vous inscrire cette année, il faut lui 
demander une attestation.

Si vous avez besoin d’autres renseignements, écrivez-moi.
Bien amicalement à vous et à votre femme.
Denise Ferembach (assinatura)
P.S. Notre attaché culturel pourrait aussi vous dépaner si vous 

avez des difficultés à remplir ces formulaires. Le formulaire 
bleu résume à la dernière page les papiers nécessaires.

18.4. Carta manuscrita com chancela do “INSTITVT DE PALÉONTOLOGIE HVMAINE / FONDATION ALBERT 
Ier, PRINCE DE MONACO / RECONNV D’UTILITÉ PVBLIQUE / ANTHROPOLOGIE PRÉHISTORIQUE”, 
13,0x20,9cm

Paris, le 30-6-1963
Cher Veiga,
J’ai rencontré M. Piveteau à une soutenance de thèse et lui ai parlé de vous. Pour votre dureé de séjour à Paris, 

tout s’arrangera je lui ai expliqué que vous ne pourriez venir qu’un mois par an.
En Octobre, il signera les papiers nécessaires concernant votre inscription.
Aussitôt que je les aurai, je vous les ferai parvenir. J’en ai fait le demande depuis un certain temps, mais j’attend 

encore  !
Bien amicalement à vous et á votre femme et bon travail pour préparer votre thèse
Denise Ferembach (assinatura)

18.5. Carta manuscrita, com chancela da “SOCIÉTÉ D’ANTHROPOLOGIE DE PARIS”, 20,8x26,8cm

Paris, le 7-9-1963
Cher Veiga
Depuis votre lettre, je n’ai pas eu de nouvelles de M. Piveteau. Et vous  ? Quelle dècision avez vous prise con-

cernant votre inscription. Si je puis vous être utile, vous savez que vous pouvez compter sur moi.
Lors de mon dernier séjour à Lisboa vous m’avez gentiment demandé de vous envoyer la liste des tirés à part 

de vous que je possédai afin que vous ne m’en donnéz pas en double. Voici ce que j’ai  :
– Les grottes artificielles de Casal do Pardo (Palmela) et la culture du vase campaniforme.
– O monumento pre-historico da Bela Vista (Colares)
– Note préliminaire sur les niveaux du Paleo Sup. de la grotte de Salemas.
– Um tumulo de “tipo alcalarense” nos arredores de Aljustrel.
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– Monumentos megalíticos de Trigache e de A-da-Beja.
– Sur l’existence probable d’un niveau solutréen dans les couches de la grotte de Casa da Moura.
– Sagaie pointue trouvée dans le niveau périgordien de la grotte de Salemas.
– O monumento pré-histórico do Monte Velho.
– Gruta da Cova da Moura (Torres Vedras).
Vous avez parlé aussi de me trouver des tirés à part de M. Mendes Corrêa ou autres anthropologues portugais. 

Si vous en disposiez, en particulier, sur les squelettes de Muge ou autres, préhistoriques, cela me rendrait bien 
service. Mais tant pis si vous n’en trouvez pas. Je vous signale que la bibliographie du travail de l’Abbé Roche sur 
Moita do Sebastião me parait compter l’essentiel sur Muge. Si vous hésitez, vous pouvez vous y reporter.

Je suis revenue à Paris après avoir passé 15 jours excellents en montagne : tour du Mont Rose en marchant sac 
au dos qui nous a fait passer tous les jours par le cols à +/- 3000  m. Paris 8 jours en Suisse, à Saas Fee, ou le 
temps ne m’a permis de faire qu’un seul sommet. Mais j’étais contente et j’ai retrouvé la montagne avec beaucoup 
de plaisir. A la fin du mois je pars 8 jours à un congrès en Tchècoslovaquie, c’est lá que je dois présenter une 
communication préliminaire sur Muge.

Et vous, j’espère que vos vacances se sont bien passées et que vous êtes tous en pleine forme pour affronter 
le nouvelle année de travail.

Bien amicalement à vous et à votre femme
Denise (assinatura)

18.6. Carta manuscrita com chancela “D. Ferembach / Ecole Pratique des Hautes Etudes / Laboratoire 
d’ANTHROPOLOGIE PHYSIQUE”, 13,4x20,9cm

2.4.65
Cher Veiga,
Vous avez su par notre ami l’abbé Roche que tout marchait bien pour vous. Il a fait toutes les démarches auprès 

de M. Piveteau.
Excusez moi de ne pas vous avoir répondu moi même, mais, j’ai eu des journées très occupées tous ces derniers 

temps. Tous vos exemplaires de  thèses ont en tout cas été distribués.
Pourrai je à mon  tour vos demander un service.
Vous serait il possible de me prendre une vue latérale, une vue faciale et une vue supérieure du crâne d’en-

fant hydrocéphale de Melides (nº 5). Cela me permettait de rédiger une note sur lui. Je vous rappelle que pour 
orienter le crâne, on met le bord inférieure orbitaire gauche et les 2 pourvis (partie sup. du trou auditif), sur le 
même plan horizontal.

J’espère que votre femme est maintenant tout à fait remise et que vous pouvez venir tranquillement à Paris.
Bien amicalement à vous et aux votres
D. Ferembach (assinatura)

18.7. Carta manuscrita, 13,4x20,9cm

3-7-65
Cher Veiga,
Peut être vous apprêtez vous maintenant à partir en vacances avec votre femme. J’espère et je souhaite en tout 

cas qu’elle est maintenant complètement rétablie.
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Pourrai je vous demander encore un service? Lorsque vos en aurez le temp, vous serait-il possible de me pho-
tographier le crâne de Moita XXXV (il est brachycéphale) en vue faciale, latérale et supérieur.

Les photos que j’ai ne sont pas assez  nettes pour la publication. Je vous rappelle que pour orienter un crâne, 
on met sur la même horizontale les 2 bords sup. des trous auditifs et le bord orbitaire inférieur gauche.

Merci d’avance et bien amicalement à vous et à Maria Luísa
Denise Ferembach (assinatura)

18.8. Carta dactilografada, 20,8x26,8cm

Paris le 1-9-1967
Cher Veiga,
Le Pr. Oakley est en train de préparer une nouvelle édition, révisée du Catalogue des Hommes fossiles. Il m’a 

demandé de faire le Portugal.
Comme le catalogue ne comporte que les Hommes du Paléolithique et du Mésolithique, ma liste sera brève  : 

Muge, Bombarral, Salemas. Pourriez-vous me dire si j’ai omis des restes humains en ne citant que ces trois 
gisements  ?

De plus, pour Bombarral et Salemas, il me manque quelques informations. Pourriez vous me les donner ou tout 
au moins me dire où je pourrai les trouver  ? Il s’agit des points suivants  :

Grotte de Salemas, niveau moustérien et Paléolithique supérieur: âge stratigraphique (Würm ?), faune trouvée 
associée, datation par le fluor ou le C14 ou autre, s’il en a été fait, publications sur cette grotte, en particulier 
celle signalant la découverte de la dent et les points ci dessus.

Carrière de Salemas ? Mêmes questions.
Grotte de Bombarral. Mêmes questions, plus niveau géologique ou gisement.
Excusez-moi de vous déranger avec ces questions. Je sais que vous êtes très pris. Comment allez vous  ? Et 

Maria Luísa  ? Votre réponse me permettra d’avoir des nouvelles fraiches de vous et de votre famille. De mon 
côté, tout va bien pour le moment.

Bien amicalement à vous et à Maria Luísa et merci beaucoup d’avance.
Denise Ferembach (assinatura)

18.9. Carta dactilografada, 20,8x26,8cm

24-9-67
Cher Veiga,
Je  (???) vous  (???) à propos du Catalogue des Hommes fossiles. J’ai préparé, pour Salemas et Bombarral, les 

fiches ci-joints. Pourriez vous me les relire, les corriger et compléter, dans la mesure du possible. Pour Muge, je 
me suis arrangée avec l’Abbé Roche.

Je pars le 9 Oct. pour la Turquie. Pourriez vous me les envoyer avant cette date afin que je puisse de mon côté 
les expédier à Oakley ? Merci d’avance.

Comment va Maria Luísa; et vous même ?
Bien amicalement à vous
Denise Ferembach (assinatura)
P.S. – J’ai envoyé une lettre comparable à Zby, ne sachant si vous êtes à Lisboa ou aux Açores, comme l’Abbé 

Roche m’en avait parlé. Vous pouvez donc en discuter avec lui.
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18.10. Carta dactilografada com chancela do “Ministère de l’Éducation Nationale / ÉCOLE PRATIQUE 
DES HAUTES ÉTUDES / LABORATOIRE D'ANTHROPOLOGIE BIOLOGIQUE”, 20,9x29,7cm

PARIS, Le 3-6-1975
Cher Veiga,
C'est gentil à vous d'avoir pensé à moi pour étudier la mandibule solutréenne que vous avez mise au jour. Cette 

pièce est intéressante car on ne connaît encore que peu de restes de cette période.
Mais, en ce moment, je suis vraiment débordée de travail et je ne pourrai pas vous faire cette étude dans des 

délais raisonnables. Mme Garralda-Rincon, que vous connaissez, est actuellement à Paris, dans mon Laboratoire 
où elle fait des recherches bibliographiques en vue de l’étude de crânes du Mésolithique et du Paléolithique 
supérieur d'Espagne. Accepteriez vous de lui confier votre mandibule. Je pense que le travail serait bien fait.

Je suis avec intérêt tout ce qui se passe dans votre pays en ce moment. J'ai été contente du changement de 
régime, mais souhaite sincèrement que la situation se stabilise afin que la vie économique puisse reprendre 
rapidement.

En espérant que toute votre famille se porte bien ainsi que vous même, croyez, cher Veiga, en ma sincère 
amitié

Denise Ferembach (assinatura)

19. Domingos de Pinho Brandão

19.1. Carta manuscrita com chancela do “I COLÓQUIO PORTUENSE DE ARQUEOLOGIA / Porto, 3-4 de 
Junho de 1961 / SECRETARIA: / MUSEU DE MAXIMIANO DE LEMOS / FACULDADE DE MEDICINA 
/ (HOSPITAL DE S. JOÃO) / PORTO”, 21,0x29,5cm

Senhor Engenheiro Veiga Ferreira:
Em 1958, durante o I Congresso Nacional de Arqueologia visitámos 

o Museu dos Serviços Geológicos.
Recordo-me de ter visto numa vitrine uma ara de pequenas – muito 

pequenas dimensões. Se não erro, a inscrição tinha sido estudada 
pelo Sr. Engenheiro.

Venho pedir um favor:
Pode indicar-me a proveniência dessa ara, matéria de que é feita 

(tenho a impressão que é de calcário), dimensões, e inscrição?
No caso de ter sido estudada, ou melhor, publicada, bastaria indicar-

me a Revista e número.
Tive o prazer de lhe ser apresentado na ocasião. Talvez se não 

recorde já de mim. Em todo o caso, atrevo-me a pedir este favor.
Com os melhores cumprimentos, me subscrevo.
Porto e Rua de Cedofeita, 566
19.VI.61
Domingos de Pinho Brandão (assinatura)
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20. Eduardo da Cunha Serrão

20.1. Carta manuscrita, 15,9x26,0cm

Lisboa, 6/VI/1960
Meus Caros Amigos
Dr. Camarate França e Veiga Ferreira
Junto dois exemplares do Guia do Museu Arqueológico de Sesimbra, 

um para cada um dos meus Amigos, nos quais não escrevi qualquer 
dedicatória por não figurar como autor, embora tivesse sido de facto 
o seu autor.

Podem tomar a oferta como recordação da inauguração a que não 
foram, embora vos valesse a pena terem ido. Teriam visto conjuntos 
interessantes, peças raras tais como: os 4º e 5º idolos antropomorficos 
portugueses do tipo almeriense (embora fragmentados); a cerâmica 
da Lapa do Fumo a que só os arqueólogos espanhois teem dado o 
valôr; as unicas moedas cunhadas pelos árabes em território por-
tuguês (Silves) que estão em museu português; algumas contas de 
colar de madeira (eneolíticas) que eu nunca vi tambem em museus 
nacionais, etc.

Pois notei a vossa falta, com pena e não com melindre. Sesimbra 
é longe e de acesso complicado.

E aquela hipótese sobre uns fundos para eu desenvolver tanta coisa, que tenho entre mãos, de importância? 
Só a cerâmica com decoração brunida da Lapa do Fumo seria justificativa de que me dessem (o Centro de Estu-
dos, claro... não os meus Amigos) meios materiais para prosseguir. Reparem como os espanhois (especialmente 
Maluquer e Carriazo) lhe ligaram importância – este último trazia o assunto como importante no programa da 
sua viagem a Lisboa. É um problema arqueológico nacional; não é do Serrão!

Combinem com o Eng.º D. António C. Branco e com o Prof. Zby uma passeata a Sesimbra para verem o Museu 
e a Gruta do Fumo.

Dois abraços para os dois do 
Eduardo da Cunha Serrão (assinatura)
Eduardo da Cunha Serrão (carimbo)

20.2. Carta manuscrita, 20,9x27,2cm

Lisboa, 7/XII/67
Octávio da Veiga Ferreira
1º- Não me dirijo a ti usando a fórmula “Meu Caro Amigo Octávio V. Ferreira”, porque tens demonstrado aber-

tamente não ser meu amigo quando aludes à minha pessoa nos teus estudos, repudiando tentativas que eu sempre 
fiz nesse sentido (sempre em consequência da velha mania de me assimilares ao Prescott e aos desentendimentos 
que com ele tiveste e aos quais sou estranho);

2º- Restituo-te a tua pistola – algo melhorada – pedindo-te desculpa de a ter retido tanto tempo em minha casa 
sem ter cumprido o prometido de a trocar por uma pintura da m/ autoria. Nisto tens absoluta razão. Junto um 
esquema da parte que lhe falta e sempre faltou;
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3º- No teu estudo “La Culture du Vase Camp. au Portugal” que só ha pouco adquiri, concluiste a tua obra de 
demolição dos meus trabalhos em arqueologia. Mas, se tivesses razão, agradecia-te; pena é que não tenhas.

Iniciaste-a noutro artigo da Revista de Guimarães “Algumas descobertas importantes da Pré e Proto-história 
portuguesa nos últimos anos” (vol. LXXIII, nº. 3-4-1963).

- pág. 276 – “Pois os ossos ali aparecidos e considerados humanos eram, afinal, de porco”.
Havia lá ossos humanos e foi o Prof. Fontes quem os classificou.
- pág. 279 – “As descobertas nas grutas da região de Sesimbra que são de grande importância e a que urge 

deitar a mão (!) antes que se destruam taes jazidas, ainda apenas ligeiramente pesquizadas”.
Sobre este assunto, direi que poucos terão escavado com tanto cuidado uma gruta, como eu a Lapa do Fumo. 

A do Bugio... andou de mão em mão e não tomo a responsabilidade pelo que todos, mais do que eu, lá fizeram.
E na “Cultura do Vaso camp. no Concelho de Cascais”: pág. 7, nota (11): “Vimos a estação quando das pesqui-

sas. Ao chegarmos observámos que os exploradores lá presentes (um deles era o teu amigo A. do Paço) tinham 
atravessado um fundo de cabana, destruindo-o e escavavam na terra rossa do lapiaz!”

Que maluquinhos! Claro que só tu – que estiveste pouco mais de 1 hora na Parede – é que tens olhos!
Agora, no referido estudo “La culture du vase camp. au Portg.” cometes lapsos s/ as estações onde trabalhei 

e insinuas atitudes e situações desprestigiantes. Assim:
a)	 Nem a Lapa do Fumo nem a do Bugio são da freguesia de Azoia (que não há) mas do Castelo;
b)	 Dizes em A – Bugio, que R. Monteiro e E. Serrão exploraram a L. Bugio e em 7 que “Le gisement n’est pas 

encore fouillé”. – Como compatibilizas as duas afirmações? Que raio de coisa!
b)	 Quanto à Lapa do Fumo, nº 7 declaras que a gruta foi escavada por amadores. Quem são os profissionais? 

Todos os outros a quem não chamas amadores (no teu trabalho) e são tanto como eu ou como tu, com raras 
excepções? E o que é um arqueólogo amador e um profissional?

c)	 Ainda Fumo, em 5-f. referes a existência de numerosos fragmentos de taças do tipo Palmela e de vasos 
campaniformes. Como sabes isso, se os dois tipos são (até hoje) rarissimos no Fumo?

d)	E m Olelas – nº 7. declaras que as escavações modernas foram realizadas por amadores “et par conséquent 
ne méritent pas une grande confiance”. Tens confiança nos profissionais (oficiais do exército, médicos, 
empregados públicos e do comércio) que escavaram as outras? Tens confiança em quem queres ter, ou em 
quem te convem ter... isso é que é.

f)	E m Parede, 7, achas que “Les fouilles que nous avons visitées ont été faites dans un gisement... etc... Il y avait 
des fonds de cabanes qui malheureusement ont été détruits par des amateurs qui fouillaient le gisement.”

Que forma ligeira de avaliar o que eu o Prescott e o A. Paço lá fizemos em mais de um mês. Dois olhos viram 
em minutos mais do que 6 em muito mais tempo!

Os meus parabéns, mas tenho argumentos (meus) inéditos, que provarão o contrário.
Em conclusão, assim convidado a defender-me de acusações que não provoquei nem mereço, terei de reagir 

publicamente, lastimando que não saibas distinguir os homens uns dos outros.
Lastimando tambem não me poder dirigir a ti num tom mais cordeal, termino renovando o meu pedido de 

desculpas pelo caso da pistola.
Eduardo da Cunha Serrão (assinatura)
P.S.
Já agora, tambem toco neste caso.
Ha mais de 1 ano, telefonaste-me a pedir autorização para estudares (ou a equipa da Lapa do Bugio) os materiais 

que estão no Museu de Sesimbra. Condescendi imediatamente, opondo-me, apenas (parece lógico) a que esses 
materiais se afastassem do Museu e não tendo gostado (disse-to francamente), que fotografasses os de outras 
estações sem mo teres pedido previamente.
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Ora, há mais de um mês, o R. Monteiro requere o mesmo, dirigindo-se solenemente ao Presidente da Câmara 
Municipal de Sesimbra.

Pondo de parte averiguar-se porque era necessário repetir estudo, reuni com o Presidente da Liga dos Amigos 
do Castelo de Sesimbra (Eng.º José Roquete) e concluimos que à mais alta entidade que superintende no Museu 
(o Presidente da Câmara Municipal) se deveria dirigir (solicitando os materiais para o estudo) a entindade de 
maior nível representada na vossa anunciada equipa, portanto os “Serviços Geológicos de Portugal”.

Esta resposta (com a qual concordou o Presidente da Câmara), ofendeu extraordinariamente o R. Monteiro 
(o requerente em nome da v/ equipa), o que não teria acontecido se pessoalmente o Dr. Zbyszewski, tu ou o R. 
Monteiro, se tivessem dirigido (como da 1ª. vez) ao modesto director do Museu.

Eduardo da Cunha Serrão (assinatura)

21. Eduardo Ripoll

21.1. Postal manuscrito, 13,2x9,1cm

(???). 16-V-1954
Mi querido amigo: espero que el viaje de regreso se haria sin moredad. Con un afectuoso saludo estas dos letras 

sirven solo para recordarte tu promesa de enviarme el estudio sobre la calaita que te agradeceré mucho.
Ricuerdos al Prof. A. Viana y a l’Abbé Roche y un abrazo de tu afmo.
Eduardo Ripoll (assinatura)

21.2. Carta dactilografada com chancela da “DIPUTACIÓN PROVINCIAL DE BARCELONA / INSTITUTO 
DE PREHISTORIA Y ARQUEOLOGÍA / PALACIO DEL MUSEO ARQUEOLÓGICO / EL, DIRECTOR”, 
21,8x15,9cm, com indicação de respondido a 30/11/64.

Barcelona 6 noviembre 1964
Querido amigo y colega:
He leido sus dos notas en colaboración, en el tomo XLV de 

"Comunicaçoes" referente al Solutrense con puntas de aletas y 
pedúnculo, de cuyo trabajo mucho le agradecería me mandara 
unas separatas. Supongo sabrá que desde hace 4 años vengo 
excavando el grandioso yacimiento de Cueva de Ambrosio 
donde existe un potente nivel de Solutrense de tipo ibérico 
con mayor cantidad de puntas de aletas y pedúnculo que en 
la cueva del Parpalló. Le mando adjunto una separata como 
una Memoria preliminar acerca de este yacimiento. Dígame 
si en algo podemos servirle de las cosas de aqui.

Ya sabe que como siempre puede disponer de su afectísimo s.s.
Eduardo Ripoll (assinatura)
Firmado: Dr. EDUARDO RIPOLL PERELLO
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21.3. Carta dactilografada com chancela da “DIPUTACIÓN PROVINCIAL DE BARCELONA / 
INSTITUTO DE PREHISTORIA Y ARQUEOLOGÍA / PALACIO DEL MUSEO ARQUEOLÓGICO / EL 
DIRECTOR”, 21,8x15,9cm

Barcelona, 9 de diciembre de 1967.
Mi distinguido colega y amigo:
he recibido su magnífica publicación sobre el vaso campaniforme en Portugal por la que le felicito muy cordial-

mente. Deseando aparezca recensionada en nuestra revista "Ampurias" he pensado que nadie podía hacerlo mejor 
que el Prof. Don Alberto del Castillo, nuestro gran especialista del tema. Pero, resulta que este no ha recibido 
su publicación, motivo por el cual me atrevo a solicitar a Vd. le envíe un ejemplar a su domicilio, c. Mallorca, 
305, Barcelona (9).

Le queda muy agradecido y con un atento saludo queda suyo afmo. s.s.,
Eduardo Ripoll (assinatura)

22. Elisabeth Shee

22.1. Carta dactilografada com chancela do “CENTRO CAMUNO DI STUDI PREISTORICI / (25044) 
CAPO DI PONTE, (VALCAMONICA) / (BRESCIA) ITALIA”, 22,0x29,0cm

4th September, 1971.
Dear Sir,
I am a post-graduate student of the University College, Cork (Ireland);
I am at present working on a thesis on the megalithic art of Atlantic Europe and I have spent the past two 

summers studying and recording all the megalithic art in Spain and Portugal. I have been fortunate to discover 
some new sites, particularly in central Portugal:

I visited Lisboa in May 1970 but found you were away on field-work. I hope to be in Lisboa again on 17th – 20th 
September and would very much welcome the opportunity to meet you and discuss the problems of megalithic 
art; one problem of a practical nature which I should like to solve is the present location of the decorated stones 
from the tombs of Alcalar in the Algarve. Leite de Vasconcellos (Religiões... I p. 386) says they are in the Museo 
Etnologico but last year the Museum was unable to find them.

It would be a great honour if you would meet and discuss with me some of these problems. Perhaps you would 
be ab1e to leave a message for me at the Serviços Geologicos, indicating if it would be convenient for you to 
meet me: I shall be staying at the German Archaeological Institute in Madrid 14th – 16th September but there 
may not be time enough for you to write there.

I look forward very much to the possibility of meeting you,
Yours sincerely,
Elizabeth Shee (assinatura)
Elizabeth Shee, M.A.,
Department of Archaeology,
University College,
Ireland.
Tomei conhecimento e satisfiz, na medida do possivel, as informações pedidas. Veiga Ferreira (Assinatura)



593

22.2. Nota manuscrita, 15,4x21,3cm
Porto 
24th Setember 1971
Dear Dr. Veiga Ferreira,
Thank you very much again for receiving me in Lisbon and for 

the most helpful discussions which we had. I shall be very proud to 
be able to say “J’ai cause avec Dr Veiga Ferreira…!”It was also very 
kind indeed of you to give me your thesis on the Beakers and the 
other papers, which I have been reading with great interest.

Many, many thanks for everything,
Yours sincerely,
Elisabeth Shee (assinatura)

22.3. Carta dactilografada com chancela de “Roinn na 
Seandálafochta, / Coláiste na hOllscoile, / Corcaigh / PROFESSOR: 
/ M. J. O'KELLY, M.A.. D.LITT., F.S.A., M.R.I.A. / Department 
of Archaeology, / University College, / Cork / PROFESSOR: / M. J. O’KELLY, M.A., D. LITT., F.S.A., 
M.R.I.A.”, 20,2x25,4cm

16 th December, 1971
Dear Doutor Veiga Ferreira,
I was so pleased to make your acquaintance in September and to have the opportunity to talk with you. I am 

still working on megalithic art in Iberia, although since I came back to Ireland I have been lecturing in the Uni-
versity and may own work has to be done in the evenings. However, we are just at the start of the holidays for 
Christmas (3 weeks), and I am again turning my attention to megalithic art.

I have been trying to find a map of Portugal showing its geology, but this is quite impossible in Ireland, so I must 
again ask you a favour. Would you be able to send me such a map, or let me know where I can get it? With some 
difficulty I have made a map showing mountains, etc., but am very anxious to have a proper geological map.

I should be very grateful if you will be able to do this for me.
With all good wishes for Christmas and for 1972,
Yours sincerely,
Elisabeth Shee (assinatura)

23. Eugénio Jalhay

23.1. Cartão manuscrito com chancela da “REVISTA «BROTÉRIA»”, 13,4x8,6cm

7 de Outubro de 947
Exmo. Sr.
Pelo cartão de V. Exa. recebido hoje, vejo que o nosso Amigo Zby lhe não deu conta duma carta que lhe escrevi 

já há bastantes dias. Nela dizia que a Redacção da revista tinha certa dificuldade em publicar o artigo por não 
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concordar com a classificação que nele se atribue ao espólio retirado 
da sepultura da estampa VI. Todo êsse conjunto é visigótico (e quando 
muito, romano mas já do baixo Império). São cistas antigas aproveitadas 
mais tarde para sepulturas. Nada existe que seja de La Tène ou da 
segunda Idade do Ferro. Mas V.Exa. e o Snr. Dr. Formosinho teem 
toda a liberdade, já se vê, de sustentar o que escreveram, contando 
que o provem (o que será, julgo eu, um pouco difícil...)

Lamento pois ter de devolver a V. Exa. O seu trabalho o que faço 
por este mesmo correio, em pacote registado.

De V. Exa. muito at.o Venor. e obdo.
Eugénio Jalhay

24. Fernando Castelo Branco

24.1. Bilhete-postal manuscrito, 14,7x10,4cm

Meu prezado amigo:
Li há pouco no estudo de J. M. Costa: Novos Elementos para a Localização de Cetóbriga o seguinte: “pelo 

achado, à profundidade de cerca de seis metros, de alguns machados neolíticos, nos terrenos da antiga quinta da 
Nogueira, junto da Avenida do General Daniel de Sousa, quando há dez anos, (o trabalho é de 1960) operários 
camarários ali procederam a escavações para a abertura dum poço” (p. 12, nota 1). Isto fez-me lembrar o seu 
estudo Um instrumento pré-histórico encontrado em Setúbal, 
publicado em 1952. Descreve aí um instrumento lítico de 
finalidade desconhecida e um machado de pedra polida. A 
confusão pois para machados é fácil e outros pormenores 
coincidem: poço, seis metros de profundidade. Mas coincidem 
ainda as datas e o local? Muito grato lhe ficaria se me pudesse 
elucidar a esse respeito.

Cumprimentos cordeais deste admirador sempre à sua 
disposição

Fernando Castelo Branco (assinatura)

25. Fernando Nunes Ribeiro

25.1. Carta manuscrita com chancela de “FERNANDO NUNES RIBEIRO”, 20,1x26,3cm

Beja, 28-2-964
Caro Amigo Veiga Ferreira
Muito lhe agradeço a sua carta que hoje recebi.
Venho, antes que vá para França, fazer-lhe um pedido que certamente não recusará.
Para que com o falecimento do nosso amigo Abel Viana se não interrompa, ou suspenda definitivamente, o 

“Arquivo de Beja” ofereci-me para fazer o próximo volume.
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Tenho a certeza de fazer assim o que o nosso Amigo gostaria que se fizesse! Penso que este volume seja de 
homenagem ao Homem que o criou e o manteve durante estes anos e, para conseguir o meu fim, necessito da 
colaboração de todos os verdadeiros amigos do falecido. Conto com um trabalho seu, para o “Arquivo”, em que o 
Veiga se associe à homenagem que todos vamos prestar-lhe! Necessitava ter cá o seu trabalho até aos fins de Abril, 
para o “Arquivo” sair em Maio. Como vê, não peço impossíveis! Diga-me, por favor, se posso contar consigo!

Aceite um cordial abraço e os agradecimentos antecipados do
Fernando Nunes Ribeiro (assinatura)

25.2. Carta manuscrita com chancela de “FERNANDO NUNES RIBEIRO”, 20,1x26,3cm

Beja, 3-3-964
Caro Amigo Veiga Ferreira
Foi uma agradavel surpreza a que hoje tive.
Esperava, é verdade, que não faltaria à chamada, mas, que me man-

dasse o trabalho na volta do correio ninguém o poderia imaginar.
Calcula como fiquei satisfeito e agradecido! Bem haja! Já tenho 

assegurada colaboração do Paço, Oleiro, Mª Adília Alarcão, Mário 
Cardozo, Freire de Andrade e espero as respostas dos outros a 
quem a pedi.

Faremos uma “corôa de estudos” digna da memória do nosso bom 
Amigo Abel Viana.

O assunto da Biblioteca já está a ser tratado. Ou a Junta Distrital 
ou a Câmara de Beja devem comprá-la aos herdeiros (a quem pedi 
insistentemente que não vendessem livros avulso). É essa uma tarefa 
que não descuro. Mais um grande obrigado e aceite um abraço muito 
cordial do seu amigo

Fernando Nunes Ribeiro (assinatura)

26. Fernando Russel Cortez

26.1. Carta manuscrita com chancela do “INSTITUTO PARA A ALTA CULTURA / CENTRO DE ESTUDOS 
DE ETNOLOGIA PENINSULAR / NO INSTITUTO DE ANTROPOLOGIA DA UNIVERSIDADE DO / PORTO”, 
21,3x13,7cm

Meu Exmo Amigo e colega:
Nada tem a agradecer uma vez que a verdade é una e indivisível.
O vosso trabalho tem merecimento e interesse e só por imperativos de ordem económica poderiamos pensar 

na limitação das ilustrações, o que, no entanto, é sempre da competência do autor e de mais ninguém.
Aproveito este ensejo para lhe perguntar se eu efectivamente lhe enviei algum dos meus trabalhos. Tenho de 

há muito, uma intenção, mas não tendo tomado nota do envio estou indeciso se realmente foram.
Como vem cá ao Norte terá ocasião de ver as cerâmicas transmontanas que queria lhe fossem enviadas. Da 

minha colheita poderá escolher o que quizer.
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Para mim há cerâmicas do Bronze final, com perdurações mais remotas, e já em certos aspectos influenciadas 
pela penetração pacifica de gentes indo-europeias. Nada de cardial ou campaniforme.

O seu último estudo parece-me de real interesse, vou lê-lo e depois voltarei a escrever-lhe.
Disponha sempre dos préstimos do adm.or obrg.
Russel Cortez (assinatura)

26.2. Carta manuscrita, com ex-libris de “FERNANDO RVSSEL 
CORTEZ”, 13,0x20,0cm

Foz 30/XI/52
Exmo Senhor Eng. Veiga Ferreira
Deve ter estranhado a demora da minha resposta e consequente 

agradecimento à amavel oferta da fotografia da ara da Lousã.
Não estranho o que me diz acerca da opinião do Prof. Schulten pois 

esta era de esperar uma vez que o Sr. Coronel Mário Cardozo deve 
ter baseado a sua opinião na daquele arqueólogo.

Se passar pelo Porto agradecia que me procurasse afim de eu lhe 
mostrar outras abalizadas opiniões contraditórias daquela.

Agradeço, penhorado a remessa da fotografia pedida e a oferta do 
seu bem documentado trabalho sobre os “Pectinídeos do Miocénico 
do Algarve” que já tinha tido ocasião de ler nas “Comunicações” que 
os Serviços gentilmente me ofereceram.

Com consideração
Russel Cortez (assinatura)

27. Francisco Jordá Cerdá

27.1. Carta manuscrita com chancela da “UNIVERSIDAD 
DE SALAMANCA / FACULTAD DE FILOSOFÍA Y LETRAS / 
SALAMANCA / Departamento de Prehistoria”, 13,9x21,4cm

17.5.69
Mi querido amigo:
Hace tiempo que debía de haberle escrito para darle las gracias por 

su amable acogida durante mi visita a Lisboa del pasado año.
Me he enterado de que Afonso do Paço ha fallecido el pasado diciembre 

y me gustaría dedicarle una nota necrologica en ZEPHYRUS. Mucho 
le agradecería que me enviase algunos datos (fecha de nacimiento, 
grado militar, etc.). Perdoneme que le urja el envio de los mismos, 
ya que tengo el número en prensa.

Por cierto, que quedé con Vd. que me enviaría para ZEPHYRVS 
un artículo. ¿Cuándo podrá enviármelo? Si lo tuviera ya hecho y me 
lo enviase, se lo publicaría en seguida. 
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Siempre pienso en los agradables dias que pasé en Lisboa y toda la familia esta deseando poder ir de vacaciones 
a esa hermosa ciudad.

De saludos de mi parte al Dr. Zbyszewski, al Abbé Roche y a Pepe y Vd. reciba un cordial abrazo de su buen 
amigo y colega

Francisco Jordá Cerdá (assinatura)

28. Georg Leisner

28.1. Cartão manuscrito, 10,3x6,8cm (letra de Vera Leisner)

15.11.1953
Exmo Sr.
Director dos Serviços Geológicos
Excelentíssimo Senhor Engenheiro,
Ajunto a senha do despacho do crivo, que o Sr. engenheiro da Veiga Ferreira levou para as excavações e que 

ficava ainda connosco alguns dias. Agradecendo desde já o emprestimo, que espero puder repetir pessoalmente 
fico com a maior consideração de Vª. Exª. admirador grato e dedicado

Georg Leisner (assinatura)
As despesas já foram pagadas.

29. George Agostinho da Silva

29.1. Carta dactilografada com chancela do “CENTRO 
BRASILEIRO DE ESTUDOS PORTUGUESES”, em papel 
vegetal, 21,0x28,8cm

Brasília, 2 de Janeiro de 1963
Excelentissimo Senhor,
Tendo nos sido comunicado pelo Senhor Professor Doutor J. 

R. Santos Junior, Diretor do Instituto de Antropologia Dr. –- Men- 
des Correa, o enderêço de Vossa Excelência, temos o maior gosto  
em participar a fundação deste Centro pela Universidade de Brasí-
lia.

Destinado a representar junto da cultura brasileira os vários aspectos, 
tanto de expansão geográfica como de desenvolvimento histórico e 
como de expansão geográfica da cultura portuguêsa, temos nós um 
especial interêsse em nêle desenvolver os trabalhos de síntese e de 
programática sobre Arqueologia Portuguêsa.

Efetivamente, parece-nos que se poderá, pelos resultados dos 
estudos arqueológicos, determinar em que medida Portugal – se 
insere nas estruturas mediterrâneas ou nas correntes de origem 
Indo-Européia.
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É evidente que não podem faltar em nosso Centro, para tal trabalho, as publicações de Vossa Excelência; fica-
ríamos, por tanto, extremamente gratos se Vossa Excelência tivesse a gentileza de as ofertar para a inclusão em 
nossa biblioteca. Pensamos, de resto, em manter para a Arqueologia um organismo especial que provávelmente 
designaremos por Seminário Carlos Ribeiro e que manterá boletim próprio; excusado será dizer que contamos 
desde já com a colaboração de Vossa Excelência e dos cientistas com os quais Vossa Excelência tiver a bondade 
de entrar em contato.

Aguardando a resposta de Vossa Excelência, apresento –- muito atenciosas saudações.
George Agostinho da Silva (assinatura)
Coordenador

30. George Eogan

30.1. Carta manuscrita com chancela de “GEORGE EOGAN, B.A., 
PH.D., F.S.A., M.R.D.A.”, datada de 21-VIII, 12,9x20,2cm

Ireland
Dear Dr da Veiga Ferreira,
Our mutual friend Richard Harrison is staying on our excavations 

at present. I mentioned to him that I was anxious to obtain some 
archaeological publications from Portugal; he suggested that I should 
write directly to you. I attach list of publications; if any of these one 
in print may I ask you, please, would it be possible for you to post 
them to me. Of course, firstly let me know the cost. I will send on 
an International Bankers Order.

Although I have never been to Portugal I am most anxious to keep 
in touch especially in view of connexions that existed between our 
two countries in Prehistory.

Yours sincerely,
George Eogan (assinatura)

31. GeorgeS Zbyszewski

31.1. Postal manuscrito, 13,6x8,6cm, cortado na zona do selo

AVIÃO
Acabamos o serviço nas Furnas e amanhã vamos para Ponta Delgada, esperar pelo barco.
Na proxima semana estaremos em Lisboa. Prepare-se para uma caçada ao Mastodonte nas margens do rio 

Alviela...
Um grande abraço acompanhado por uma onda de vapor das fumarolas.
Zby (assinatura)
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31.2. Cartão manuscrito com chancela dos “SERVIÇOS 
GEOLÓGICOS DE PORTUGAL”, 15,6x9,5cm

Meu caro amigo. Recebi uma carta do Dr. Formosinho pedindo 
que o espolio arqueologico colhido nas escavações de Monchique 
ficasse para o Museu de Lagos. Pessoalmente concordo com isso 
mas visto que parte das despezas foram pagas pelo meu amigo (isto 
é pela Direcção Geral) é preciso que o Formosinho se metesse em 
contacto directo com o Sr. Eng.º Castro e Sola para tratar com ele 
oficialmente do assunto.

O Sr. Eng.º Castro e Sola foi avisado do caso pelo Sr. Eng.º Viana e 
parece que concorda para deixar o espolio ao Formosinho mas antes 
de tudo convem penso eu que o meu amigo mandasse um relatorio 
ao seu chefe para o informar dos achados.

Por minha parte vou no rapido do proximo sabado para Lagos 
(com o Dr. Orlando Ribeiro) para encontrar ali o Eng.º Mariano Feio 
e seguir depois com ele para Aljezur e Carapateira. Penso ficar mais ou menos 12 dias naquela região. Mas vou 
fazer o possivel para vir até as Caldas de Monchique, mesmo que fosse só para um dia.

Acabo a minha carta e mando lhe muitos parabens para as descobertas arqueologicas. Um grande abraço!
George Zbyszewski (assinatura)

31.3. Postal manuscrito, 14,7x10,3cm, cortado na zona do selo

22/11/58
Desta Cidade da Luz mando um grande abraço. Estou a preparar a minha palestra do dia 2. Até agora saí pouco 

e vi pouca gente. Todo o tempo se passa na Sorbonne.
Pode dizer ao Roche que ele já está inscrito na lista de aptidão. Ele sabe o que isto significa. Ainda não tive 

tempo de ver a mãe dele. Irei só depois do doutoramento.
O tempo está bom mas frio. Os garotos portam-se bem. A Maria Helena manda muitas saudades a D. Maria 

Luísa e às meninas. Escreverei mais uma vez depois do dia 2. Um grande abraço para si. Os afilhados mandam 
beijinhos.

Cumprimentos a todos no Serviço
Maria Helena (assinatura)
George Zbyszewski (assinatura)
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32. Grahame Clark

32.1. Carta manuscrita com chancela de “THE MASTER’S LODGE, 
/ PETERHOUSE, / CAMBRIDGE. CB2 1QY”, 15,0x32,0cm

30/3/79
Dear Dr. Veiga Ferreira,
During the first half of April my wife and I are planning to visit 

Portugal for the first time. From April 1 – 8 or so we hope to visit 
many parts of the country and obtain some idea of the landscape 
and monuments. During the second week we plan to stay in or close 
to Lisbon. During that period (9 – 14) we hope in particular to visit 
museums and gallerias.

As you may guess I am particularly anxious to see materials from 
the Mugem middens as well as those from megalithic tombs. Since 
much of the work of excavation in the shell – mounds was undertaken 
by the Geological Service, I suppose that much of the material will 
be in the Geological and Mineralogical Museum.

Professor J. D. Evans, director of the London Institute of Archaeo- 
logy, mentioned your name as one of those most likely to be able 
to help me and I hope you will excuse me troubling you (???) (???) 
(???) visit.

Yours sincerely
Grahame Clark (assinatura)
Emeritus Professor of Archaeology, Cambridge
At present: Master of Peterhouse

32.2. Provável resposta de Veiga Ferreira (pois encontrava-se associada), manuscrita em papel 
quadriculado, 13,9x20,9cm

Because I will be in a field trip in Moroco from 5 to 16 April I am sugesting you to postpone your visit if pos-
sible.

I will be at the Geological Survey Lisbon only after 17 April.
Yours sincerely
Veiga Ferreira (assinatura)
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33. H. Schwabedissen

33.1. Carta dactilografada com chancela do “INSTITUT / FÜR UR- UND FRÜHGESCHICHTE / DER 
UNIVERSITÄT ZU KÖLN”, 21,0x29,6cm

Köln, 1.2.63
Mon cher Collègue,
Je vous envoie la circulaire d’un ouvrage d’ensemble sur les 

origines du Néolithique et je voudrais très heureux, de pouvoir 
vous compter au cercle des collaborateurs de cette publication 
internationale.

Croyez, mon cher Collègue, à mes sentiments les meilleurs.
H. Schwabedissen (Assinatura)
(Prof. Dr. H. Schwabedissen)

34. Hermanfrid Schubart

34.1. Carta dactilografada, com chancela do “INSTITUTO / ARQUEOLÓGICO ALEMÁN”, 21,8x27,4cm

2-9-1963
Querido amigo:
Aprovecho la estancia de doña Vera Leisner en Madrid para darle a ella los dibujos de Monte de Outeiro des-

tinados a nuestra publicación en la Revista de Guimarães.
Hoy mismo salgo de España en viaje hacia el cercano oriente y no volveré a Madrid hasta últimos de noviem-

bre. Espero entonces encontrarme aqui su informe de la excavación y la descripción de los hallazgos para poder 
terminar el texto y enviarlo en seguida a la imprenta.

Le ruego, disculpe la brevedad de estas líneas y reciba un abrazo muy fuerte de su
Afmo amigo y colega
(assinado)
(Hermanfrid Schubart)

34.2. Carta dactilografada, com chancela do “INSTITUTO / ARQUEOLÓGICO ALEMÁN”, 21,8x27,4cm

7-8-1964
Querido amigo Veiga:
Le agradezco vivamente su última carta y me alegro de las buenas noticias que Vd. me dá de Zambujal, entonces 

podremos realizar las excavaciones en el mes de setiembre como lo habíamos previsto. Lo que especialmente me 
satisface es que tambien nuestro amigo Trindade parece estar de acuerdo con las nuevas condiciones.

Por Doña Vera he sabido que antes de empezar con las excavaciones en Zambujal vamos a investigar la famosa 
“Cueva Artificial”. Me alegra la perspectiva de poder trabajar allí al lado de Vd. Y espero verle tambíen en Zam-
bujal con frecuencia.

Con un fuerte abrazo quedo
Suyo ato. y afmo.
Hermanfrid Schubart (assinado)
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34.3. Carta dactilografada, com chancela do “INSTITUTO / ARQUEOLÓGICO ALEMÁN”, 21,8x27,4cm

10-6-1965
Mi querido amigo:
Acabo de enterarme por Doña Vera que le ha sido otorgado el titulo de Doctor en Paris y por tan fausto acon-

tecimiento me apresuro expresarle mi mejor enhorabuena.
Me alegro que haya concluido tan felizmente esta etapa de su vida científica deseándole toda clase de suerte 

para sus futuros trabajos.
Espero que haya llegado bien a sus manos el manuscrito sobre Monte do Outeiro, y que el Sr. Grossmann haya 

empezado ya con la traducción. Le quedría muy agradecido si pudiera añadir una nota de que fué enviado una 
prueba de carbono–14. He dirigido con toda urgencia una reclamación al Professor dr. Schwabedissen de Colonia 
que nos comunicara el resultado lo más pronto posible.

Repitiendo mi enhorabuena, queda con un abrazo muy fuerte
Su buen amigo
Hermanfrid Schubart (assinado)

34.4. Carta dactilografada, com chancela do “INSTITUTO / ARQUEOLÓGICO ALEMÁN”, 21,8x27,4cm

10-11-1966
Mi querido amigo:
Todos lo compañeros de las excavaciones en Zambujal, y especial-

mente yo, hemos sentido muchísimo que Ud. no nos haya podido 
visitar este año allí como en 1964.

Los resultados de las excavaciones hubiesen sido seguramente 
de gran interés para Ud. una separata de las excavaciones en 1964 
la habrá Ud. recibido por mediación del amigo Trindade. Si todo 
va como deseado, regresaremos en 1968 a Zambujal para realizar 
nuevas excavaciones.

Doña Vera le habrá devuelto mientras tanto el punzón de cobre 
del Monte de Outeiro, el cual se había utilizado para un análisis. 
– Dimos también a Doña Vera algunas muestras de piedras para 
entregarselas a Ud. con el ruego de examinarlas. En parte se tratará 
de una especie de piedra usada para molinos. Pero sería de especial 
interés para nosotros saber si entre estas muestras se encuentren 
minerales (de cobre?).

Muchas gracias por las molestias que se toma con nosotros y en espera de sus gratas noticias, quedo con un 
abrazo muy fuerte y los saludos más cordiales

Su siempre buen amigo
Hermanfrid Schubart (assinado)
Se acordará Ud. de mi carta del 10-3-66 y su promesa de enviarme las fotografias aéreas de la región del Ata-

laia?
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34.5. Carta dactilografada, com chancela do “INSTITUTO / ARQUEOLÓGICO ALEMÁN”, 21,8x27,4cm

24-11-1966
Mi querido amigo:
Le doy mis más cordiales gracias por el envió de la separata “A estratigrafía observada no local do Balineum 

lusitano-romano da Egitânia” y me alegré sumamente volver a oir de Ud. personalmente.
Muchísimas gracias también por el análisis de las 3 pruebas del mineral de las excavaciones en Zambujal, aunque 

fueran de resultado negativo para nuestros fines. Debería ser posible encontrar por allí cobre.
Mientrastanto habrá Ud. recibido nuestro trabajo sobre las excavaciones del año 1964 en Zambujal, y dentro 

de poco le enviaré algunas otras separatas.
Con un abrazo muy fuerte
De su buen amigo,
Hermanfrid Schubart (assinado)
Se acordará Ud. de mi carta del 10-3-66 y su promesa de enviarme las fotografías aéreas de la región del Atalaia?

34.6. Carta dactilografada, com chancela do “INSTITUTO / ARQUEOLÓGICO ALEMÁN”, 21,8x27,4cm

9-12-1967
Mi distinguido amigo y colega:
En primer lugar quiero acusar recibo a la Memoria Nº 12 de los Serviços Geológicos de Portugal que esta vez 

contiene su muy interesante y muy bien redactado trabajo sobre “La Culture du Vase Campaniforme au Portugal”. 
Puedo asegurarle que es de especial interés para mi por el mismo tema que se nos presentó durante las excava-
ciones en Zambujal y, por tanto, significa para mi una valiosa ayuda. Espero poder corresponder muy pronto con 
uno de mis propios trabajos.

Al reiterarle mi sincero reconocimiento, le ruego acepte un cordial saludo de su buen amigo y colega
Hermanfrid Schubart (assinado)

34.7. Carta dactilografada, com chancela do “INSTITUTO / ARQUEOLÓGICO ALEMÁN”, 21,8x27,4cm

27-11-1968
Mi querido amigo:
Te doy mis gracias por tu tarjeta de septiembre. Yo también he sentido mucho que no nos hayamos visto este 

verano ni en Lisboa ni en Zambujal. Tal vez se nos ofrece estos días una oportunidad de comunicarnos al menos 
telefónicamente al pasar por Lisboa el próximo domingo, día 1 de diciembre. Trataré de llamarte por la noche.

Quizás te habrás enterado por nuestro amigo común Trindade que las excavaciones de este año han sido 
también muy interesantes. Continuaremos naturalmente el año 1970 en Zambujal. No tenemos, en cambio, inten-
ción alguna de investigar en la zona de Sezimbra. Nuestro amigo Trindade, quien nos acompañó en este viage, 
te podrá contar con detalle las circunstancias que nos llevaron a esta visita. D. Fernando de Almeida nos había 
enviado algunos de sus alumnos a Zambujal y dos de ellos eran colaboradores de las excavaciones de Sezimbra 
y nos habían invitado.

Nada más por hoy, los saludos más cordiales y un abrazo muy fuerte de
Tu buen amigo,
Hermanfrid Schubart (assinado)
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34.8. Carta dactilografada, com chancela do “INSTITUTO / ARQUEOLÓGICO ALEMÁN”, 21,8x27,4cm

11 de Abril 1969
Mi querido amigo:
Debido a la salida turbulenta a Setubal no nos hemos podido despedir, lo cual he sentido mucho. Quisiera pués 

despedirme ahora por carta de Ud. con un fuerte abrazo y mis respetos a su señora.
Me alegro mucho que en el futuro colaboraremos estrechamente, en primer lugar con la publicación del plano 

del Castro de Columbeira. En cuanto acabemos el plano, le enviaremos una copia a Ud. y a D. Jorge Almeida. Ud. 
decidirá luego dónde lo publicaremos. – Le quedaría muy agradecido si para la publicación común de Columbeira 
comprobara en el Museu Nacional de Arqueología en Lisboa-Belém que allí no se encontraran, a pesar de todo, 
materiales de las antiguas excavaciones por Leite de Vasconcellos, puesto que la publicación deberá quedar lo 
más completa posible.

También ha sido una gran alegría para mí que el proyecto que estuvimos ya varias veces a punto de realizar 
con nuestro difunto amigo do Paço, que en paz descanse, pero que a causa de su enfermedad no llegó a realizarse 
nunca, el de levantar un plano de las fortificaciones de Vila Nova de São Pedro podrá ser realizado por fin en el 
año 1970, teniendo como resultado una publicación común. Podremos concretar detalles y fechas en otoño, en 
ocasión del Congreso de Lisboa.

Ha sido un placer para mí volver a saludarle y he partido con la seguridad de que nuestra amistad continúa inva-
riable. Con los saludos más cordiales, también a su señora, y un abrazo muy fuerte quedo como siempre suyo,

Hermanfrid Schubart (assinado)

34.9. Carta dactilografada, com chancela do “INSTITUTO / ARQUEOLÓGICO ALEMÁN”, 21,8x27,4cm

20-11-1969
Mi querido amigo:
A mi regreso me es un dever volver a darle mi más sincero agradecimiento a Vd. y a su distinguida esposa por 

todas las atenciones que tuvieron conmigo durante las Jornadas Arqueológicas. He celebrado mucho haber pasado 
tan agradables ratos en su grata compañia esperando poder repetirlos o en Lisboa o mejor aqui en Madrid en 
Mirasierra donde sabe Vd. tiene Vd. su casa. – Especialmente le agradezco el regalo de la botella de aguadiente 
Madroño, ¡tan significante en memoria de nuestro amigo común Abel Viana! ¡Desdeluego, es la mejor marca!

Como prometí a Vd., por corrreo separado le envio el manuscrito sobre la Fortificação eneolitica da Columbeira/
Bombarral de lo que D. Jorge de Almeida en Bombarral a recibirá otro ejemplar. El manuscrito es completo y 
consta de 9 páginas de texto, 3 pág. de notas y 2 pág. con los pies de las figuras y estampas dejando al criterio 
de Vd. y D. Jorge de Almeida de cambiar o añadir lo que les parezca conveniente. ¿Quizas sería interesante una 
añadidura referente a las grutas de Columbeira?

Espero que recibirá el manuscrito a tiempo para publicarlo todavía en el tomo 3 de la valiosa revista O Arque-
ólogo Português.

¡Estoy muy contento en vista del nuevo proyeto para una común investigación! Estoy pensando en el levan-
tamiento de un plano piedra por piedra en Vila de S. Pedro previsto para el próximo verano. Como me dijo le 
conviene bien la semana del 20 de agosto próximo en adelante para presenciar el comienzo de los trabajos en Vila 
Nova de S. Pedro lo que yo creo muy importante continuando los trabajos después nosotros solos. Caso de que 
le fuera posible otra fecha anterior le agradeceríamos mucho ya que sería ventajoso pudieramos aprovechar las 
excavaciones de Zambujal para trabajar paralelamente también en Vila Nova de S. Pedro. Empezamos en Zambujal 
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en la primera mitad del próximo mes de julio 1970. Le agradecería me informara tan pronto sepa exactamente el 
programa de sus futuras actividades.

Por de pronto contamos con la fecha del 20 de agosto de 1970 informando también al Prof. Sangmeister y 
algunos estudiantes para empezar en su debido tiempo con las preparaciones correspondientes.

Con mis mejores deseos para sus futuros trabajos y con muy cordiales saludos – también a su distinguida esposa 
de parte mía y de mi mujer – quedo con un abrazo muy fuerte su buen amigo

Hermanfrid Schubart (assinado)
P.S. Dibujos de los últimos hallazgos (Museu Belem) siguen.

34.10. Carta dactilografada, com chancela do “INSTITUTO / ARQUEOLÓGICO ALEMÁN”, 21,8x27,4cm

3 de diciembre 1969
Mi querido amigo,
Espero que haya recibido entretanto mi última carta del 20 de noviembro y el manuscrito así como las ilustra-

ciones de Columbeira.
Hoy le adjunto copias de los dibujos del resto de los hallazgos de Columbeira.
El anzuelo podrá Ud. publicarlo tal como está y le quedaría muy agradecido si pudiera incluir una referencia en 

el manuscrito sobre este hallazgo encontrado por Ud. – Los otros hallazgos del Museu de Belem, de momento, 
están dibujados solamente a lapiz; los tendremos que pasar a limpio si efectivamente se comprueba su procedencia 
del Castro de Columbeira y no de la Cueva de Columbeira.

Tengo mis dudas. Aparte del hecho de que la forma del puñal vuelva a aparecer entre el material de la Cueva 
de Columbeira, el conjunto de los hallazgos no corresponde a los de un castro eneolítico. Se trata más bien de 
material del Bronce avanzado y de la Edad del Hierro. Antes de pasar estos hallazgos a limpio y antes de decidir 
si los incluimos en el manuscrito, espero su amable contestación.

Aprovecho la ocasión para enviarle mis mejores deseos para Ud. y le ruego transmita mis respetos a su distin-
guida esposa. Quedo con cordiales saludos y un fuerte abrazo

Su buen amigo,
Hermanfrid Schubart (assinado)

34.11. Carta dactilografada, com chancela do “INSTITUTO / ARQUEOLÓGICO ALEMÁN”, 21,8x27,4cm

14 de febrero 1970
Mi querido amigo,
Te doy mis sinceras gracias por tus lineas del 14 de diciembre y correspondo cordialmente a tus deseos. Me 

alegro que tanto el manuscrito como las ilustraciones te hayan llegado bien, y espero que la publicación de nues-
tro trabajo comun salga pronto adelante. Si la denominación de Leite de Vasconcellos “Castro de Columbeira” es 
unívoco también para los hallazgos de bronce, éstos deben ser incluidos en el estudio, y mucho te agradecería 
si pudieras añadir unas palabras a la figura que te adjunto puesto que tu conoces mejor las circunstancias del 
hallazgo del anzuelo.

Te ruego tengas la bondad de comunicarme lo siguiente: con el número 21263 existe en el Museu Nacional 
de Arqueologia e Etnologia Belem una hacha plana de bronce. Me podrías por favor proporcionar un dibujo del 
contorno y del corte. ¿Se sabe la procedencia de la pieza? Dicen que viene de España!??? Te ruego me contestes 
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rápidamente a esta pregunta, pues esta pieza es de gran importancia para mis trabajos actuales. Muchas gracias 
por anticipado.

Te adjunto además una fotografía de Vimeiro que hice durante el vuelo del año 1964 con nuestro amigo Trinda-
de. Puede ser que te sea útil para tus actuales trabajos en relación con la cueva. Recuerdo gustosamente nuestra 
visita alli y tus explicaciones sobre vuestras interesantes excavaciones.

Con mis mejores deseos y saludos cordiales, también para tu esposa, quedo con un abrazo tu siempre buen 
amigo,

Hermanfrid Schubart (assinado)

34.12. Carta dactilografada, com chancela do “INSTITUTO / ARQUEOLÓGICO ALEMÁN”, 21,8x27,4cm

11 de marzo 1970
Muy estimado amigo:
Muchas gracias por sus últimas líneas y por sus molestias en relación con el hacha de Huelva. Encontré una 

indicación en la publicación de Junghans, Sangmeister u. Schröder, “Studien zu den Anfängen der Metallurgie” 
tomo 2. Beatrice Blance tiene que haber visto el hacha en su día en Belem y sacó prueba para un análisis.

Me alegro mucho que nuestra publicación común sobre Columbeira aparecerá en el tomo 3 del O Arqueólogo 
Português. Acabo de recibir el tomo 2 del O Arqueólogo Português con el breve resumen sobre la campaña de 
Zambujal en 1968 y celebro que al menos el plano de la fortificación queda publicardo antes de la campaña de 
1970.

Teniendo en cuenta nuestras posibilidades económicas de este año y el deseo de concentrar nuestros trabajos 
en Zambujal, será necesario prescindir este verano del levantamiento del plano de Vila Nova de São Pedro, al no 
ser que Ud. lo considera como especialmente urgente. Nos proponemos el levantamiento del plano para 1971, y 
espero que en la misma primavera o al principio del verano nos será posible realizarlo. Le ruego me escriba su 
opinión a este respecto.

Con mis mejores deseos, sobre todo también por la salud de su hija, y mis respetos a su señora así como con 
un abrazo muy fuerte para Ud. quedo

Su buen amigo,
Hermanfrid Schubart (assinado)

34.13. Carta dactilografada, 20,9x29,5cm

16-9-70
913/70 Schu/K
Mi querido amigo:
Sinto mucho que durante mi última estancia en Lisboa no te haya encontrado. Estuve en Lisboa un día después 

de tu salida para Galicia. Me sorprendió la noticia de que no estabas del todo bien y espero y te deseo que las 
vacaciones hayan mejorado tu estado de salud.

También sentí que durante la campaña de este año no hayas podido visitar las excavaciones en Zambujal. Los 
resultados son muy interesantes: Logramos aclarar la función de la barbacana con sus saeteras en relación con las 
puertas de la fortificación exterior, descubrir una tercera línea de fortificación y confirmar la fortificación interior 
al estilo de Vila Nova de São Pedro, que ya habíamos adivinado en 1964.
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Desgraciadamente no hubo tiempo suficiente para realizar nuestro viejo deseo de levantar el plano de Vila Nova 
de São Pedro. Te agradezco sinceramente tu oferta y los saludos que me transmitió nuestro amigo Borges García, 
a quién esperamos estos días en Madrid. Esperamos poder levantar el plano de Vila Nova de São Pedro el año 
que viene o, como muy tarde, en 1972.

En relación con nuestras excavaciones en Zambujal tengo que hacerte las siguientes preguntas: Hace dos años 
nos habías analizado tres pruebas de mineral, resultando de ello las seguientes rocas ajenas a Zambujal:

Basalto
Basalto ankaramitico
Conglomerado ferruginoso quartzífero
Como estas piedras no parecen ser del fondo calcareo de Zambujal, te quedaría muy agradecido si me pudie-

ras comunicar de dónde proceden y desde qué distancia habrán sido transportadas a Zambujal. ¿Te será posible 
contestarme estas preguntas? Tu información nos será muy valiosa y te la agradecemos de antemano.

También quisiéramos conocer las relaciones entre Zambujal y los yacimientos de cobre. Me acuerdo que me 
dijiste una vez que desde Vila Nova de São Pedro hay unos 40 km hasta los próximos yacimientos, de modo que 
Vila Nova de São Pedro entra en consideración solo como lugar de comercio intermediario. ¿Y qué tal Zambujal? 
¿La distancia hasta los yacimientos será parecida o mayor? ¿Dónde había yacimientos de cobre en Estremadura 
que podían resultar interesantes en tiempos prehistóricos? También a esta pregunta me gustaría saber tu contes-
tación y tal vez puedas darme alguna referencia bibliográfica.

Espero verte muy pronto en ocasión del Congreso de Coimbra, pero te escribo mis preguntas antes, pues quizas 
tengas que consultar alguna literatura en Lisboa para poder contestarme.

Hasta muy pronto y con cordiales saludos, también a tu estimada esposa, y un abrazo muy fuerte quedo como 
siempre tu

buen amigo,
Schubart (assinatura)

34.14. Carta dactilografada, com chancela do “INSTITUTO / ARQUEOLÓGICO ALEMÁN”, 21,8x27,4cm

15 de diciembre 70
Mi querido amigo:
Muchísimas gracias por tu última carta que recibí el viernes pasado. Espero con mucho interés la foto que me 

anuncias. Los hallazgos de la necrópolis de Peral, Evora, parecen ser muy interesantes según tus descripciones y 
espero con impaciencia tu publicación! Si tu trabajo está terminado hasta el punto que tu dices, existe la posibili-
dad de publicar tu aportación en el próximo tomo de los Madrider Mitteilungen. Los manuscritos del tomo serán 
enviados a la imprenta sobre el 10 ó 15 de enero próximo. Se trata del tomo 12, 1971, que aparecerá a finales 
de 1.971, principios de 1.972. – Mucho te agradecería si me dijeras lo antes posible si podremos contar con tu 
aportación y cuál es su extensión, p.e. cuántas páginas escritas a máquina, cuántas fotos y cuántos dibujos. Me 
podrías prometer los documentos para el 10 de enero próximo? Nos sería sumamente grato poder publicar alguna 
vez un trabajo tuyo en los Madrider Mitteilungen!

En nuestro archivo de dibujos arqueológicos echamos de menos los dibujos que publiqué en su día en el artículo 
sobre el segundo horizonte de ocupación en la tumba de Monte de Outeiro en la Revista Guimarães. Me habías 
invitado a estudiar este material. Encuentro únicamente una carta de nuestro amigo común Mário Cardozo con 
fecha 2-12-65 que dice “Os desenhos e fotografias já os devolví ao Sr. Veiga Ferreira.” ¿Están acaso en tus manos 
o en los Serviços Geológicos? En este caso te quedaría muy agradecido si me las pudieras devolver. No puedo 
decir con seguridad que los dibujos están en Lisboa, también pueden estar en alguna otra parte, pero compren-
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derás que la noticia de Mário Cardozo es la única esperanza que tengo para encontrarlos. Mucho te agradecería 
una breve noticia al respecto.

Ahora quisiera expresarte a tí y a los tuyos mis mejores votos para las Fiestas Navideñas y el año próximo. 
Mis mejores deseos para tu salud, que espero está restablecida completamente, y un abrazo muy fuerte de tu 
buen amigo,

Hermanfrid Schubart (assinado)

34.15. Carta dactilografada, com chancela do “INSTITUTO / ARQUEOLÓGICO ALEMÁN”, 21,8x27,4cm

22-1-1971
Mi querido amigo:
Tengo el gusto de acusar recibo de tu muy interesante artículo común con Dom Fernando de Almeida, por lo 

que quisiera expresaros nuestro sincero agradecimiento. Es una aportación muy valiosa para el tomo 12, 1971 
de Madrider Mitteilungen.

Las fotografías de las láminas vamos a montar de tal forma que en total resultan 4 Láminas que ilustrarán 
vuestro trabajo.

Tambien te agradezco el envio de la fotografía del vaso con rosetas de Beja. Lamento no saber como tu lo has 
fechado exactamente, pero me gustaría mucho poder debatir contigo sobre esta pieza en alguna que otra ocasión. 
También me interesaría ver en el mismo vaso su posible manufactura y la cocción. Los vasos de la edad del hierro 
con rosetas como por ejemplo los de las Cogotas tienen otra apariencia. De la forma del cuello se puede deducir 
que se hizo con la técnica del torno (?). Algo estraño me parece el pico hecho a mano. Paralelas no muy seguras 
las hay en la Edad Media, sin confirmar esta fecha antes de la autopsia del vaso. ¿Estas seguro de que no se trata 
de una falsificación de los gitanos de Totana, cuyas numerosas “obras” están comprobadas en España y están en 
el mercado hasta en Galicia? – Repito que no conozco paralelos y que me gustaría ver el original.

Repitiendo la expresión de nuestro agradecimiento por vustra colaboración en el tomo 12 de MM. quedo con 
un cordial saludo y un abrazo muy fuerte tu buen amigo

Hermanfrid Schubart (assinado)

34.16. Carta dactilografada, 20,9x29,5cm

29 le febrero 1.972
Mi querido amigo:
Acabo de recibir tu publicación “Grutas artificiais da Quinta das Lapas (Torres Vedras)” que me ha interesado 

sobre manera. Resulta muy importante que este material desconocido hasta ahora haya sido por fin publicado!
?Sabías que Heleno expresó frente a los Leisner que durante la excavación no se encontraron hallazgos, tal 

como está publicado en el tomo 3 de Megalithgräber, página 14? – Destaco el gran número de “pontas de seta 
pedunculadas” que suelen ser muy raros en las “colonias”.

En la próxima ocasión me gustaría charlar contigo sobre esto y muchos otros problemas, por ejemplo sobre el 
levantamiento de un plano en Vila Nova de São Pedro. Espero que durante la excavación en Zambujal en agosto/
septiembre de este año tengamos tiempo, si no, lo más tarde durante el verano de 1.973. Lo haré yo personalmente 
con uno de los dibujantes. Pienso que estás de acuerdo con este programa palabrado ya hace tiempo.

He estado ahora mismo en Lisboa, pero con tan poco tiempo, que no he podido verte. Dentro de poco volveré 
seguramente a Lisboa, creo que sobre el 11/12 de abril. Te lo digo ya y espero que estás allí en estas fechas. – 
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¿Dónde están, por cierto, los muy interesantes hallazgos de las cistas de Peral, que has publicado ahora en los 
Madrider Mitteilungen? ¿Están en Lisboa o en el Alentejo? Mucho me gustaría ver los originales.

Como impreso te envío dos separatas sobre problemas de la Edad del Bronce. Son resumenes del libro mío 
que aparecerá dentro de un año aproximadamente.

Espero verte dentro de un mes en Lisboa y quedo mientras tanto con un saludo muy cordial
Tu buen amigo
Schubart (assinatura)

34.17. Carta dactilografada, 20,9x29,5cm

22-4-1972
Mi querido amigo:
Muchas gracias por tu última carta del mes de marzo. Me alegro que hayas aceptado tan positivamente mi 

propuesta de un estudio común en Via Nova de Sao Pedro. En el próximo verano, durante nuestra seguramente 
última campaña en Zambujal, podremos tratar este tema con detalle.

Como te había dicho en mi última carta, estuve dos días en Lisboa y traté de hablar contigo por teléfono pero 
estabas en el Algarve, lo que he sentido mucho, pues me hubiera gustado hablar contigo.

El motivo de mi viaje fué algo doloroso, pues ayudé a las hermanas de Doña Vera Leisner a trasladar los enseres 
de la casa ya que la Sra. Leisner se queda definitivamente con su familia en Alemania. El archivo y la biblioteca 
pasaron a la Delegación del Instituto Arqueológico Alemán en Lisboa donde desde ahora existe la posibilidad de 
continuar la obra de Doña Vera Leisner.

Cordiales saludos, tambien a tu mujer, y un abrazo muy fuerte de tu buen amigo,
Schubart (assinatura)

34.18. Carta dactilografada, com chancela do “INSTITUTO / ARQUEOLÓGICO ALEMÁN” vem acompanhado 
com cópia de cheque nº 238935 do Crédit Franco-Portugais no valor de 200,00 Fls., recibo de venda 
de cambiais e factura da Rijksuniversiteit de Groningen, datada de 29-05-1973, 21,8x27,4cm

29-5-1973
Mi querido amigo:
Dentro de poco recibirás una factura sobre Hfl. 200,- de la Rijksuniversiteit de Gröningen referente a las prubas 

GrN 6364 y 6365. Se trata de las pruebas C14 de Granja de São Pedro y de Lapa da Rainha. Como te había escrito 
el 15-6-71, intenté que no os cobren los Hfl. 100,- que normalmente se paga por una prueba C14. Pero el señor 
Mook me indicó que no existe ninguna posibilidad de evitar este pago. Ademas no son los gastos reales de la 
prueba C14, que son mucho más elevados.

Posiblemente estaré en Lisboa a primeros de julio si se realiza nuestro plan que la doctora Philine Kalb se haga 
cargo de la continuación de la obra de los Leisner. Todavía no es seguro. Estaré de vacaciones en Aveiro el resto 
del mes de julio y en agosto trabajaremos en Zambujal donde debemos terminar una pequeñas excavaciones y 
trabajos de dibujo. En todo caso me gustaría volver a verte en una u outra ocasión.

Espero conocer las interesantes excavaciones que has realizado junto con el amigo Spindler. Teneis resultados 
fantásticos y nos alegra mucho publicar vuestro artículo en el tomo 14 de los Madrider Mitteilungen.

Mis mejores deseos para ti y los tuyos y un fuerte abrazo de tu buen amigo
Hermanfrid Schubart (assinado)
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34.19. Carta dactilografada, com chancela do “INSTITUTO / ARQUEOLÓGICO ALEMÁN”, 21,8x27,4cm

12 de diciembro 74
Mi querido amigo:
Desde hace tiempo no sé nada de tí y espero que os vaya bien tanto personalmente como profesionalmente. 

Mucho me gustaría recibir noticias tuyas o – mejor aún – volver a verte proximamente. ¿No vendrás algún día a 
Madrid? Tal vez vaya en primavera a Lisboa.

De momento, el Profesor Sangmeister y yo trabajamos sobre Zambujal. Daremos un resumen de todas las cam-
pañas habidas hasta ahora antes de volver a excavar. En relación con el estudio de los hallazgos de cobre surge la 
cuestión si no sería posible hacer un análisis del mineral de Obidos. En su día subrayaste mucho los yacimientos 
de cobre de Obidos y consideramos de especial interés si se pudiera estudiar una prueba directamente, incluso 
por el sistema de preparación microscópica. Aparte de las pruebas de Obidos nos gustaría conseguir algunas de 
Aljustrel. Si tuvieras allí alguna, el amigo Sangmeister y yo te lo agradeceríamos mucho. Por si acaso escribo 
también al amigo Rui Freire de Andrade en este sentido.

Te acordarás de mi antiguo propósito de levantar un plano de Vila Nova de São Pedro. Durante mi última 
estancia en Alemania hablé de nuevo con el Profesor Sagmeister de este asunto. Nos gustaría realizar este plan 
algún año, tal vez incluso ya durante el año 1.975. ¿En qué estado se encuentran los trabajos y la publicación de 
Vila Nova de São Pedro? ¿Sigues siendo el responsable?

Mucho te agradecería tu comentario correspondiente.
En espera de tus noticias y con muy cordiales saludos para tí y los colaboradores del Servicio así como para 

tu familia, quedo con un fuerte abrazo
tuyo,
Hermanfrid Schubart (assinado)

34.20. Carta dactilografada, com chancela do “INSTITUTO / ARQUEOLÓGICO ALEMÁN”, 21,8x27,4cm

25-2-1976
Mi querido amigo:
Como hace ya algún tiempo que no sé nada de tí, te escribo hoy para comunicarte que en este mes de Febrero 

se ha empezado con la impresión del tomo 17 de las Madrider Mitteilungen, el cual comprende también el artí-
culo redactado por tí y los señores Dr. Zbyszewski, North y Norton “Découverte d’un silo préhistorique près de 
Verdelha dos Ruivos (Vialonga)”. Ya sabes que la impresión se suele prolongar hasta casi un año, de modo que 
el tomo no estará terminado hasta principios de 1977.

Hace poco tiempo tuve noticias del Dr. D. Manuel Leitão de Oeiras. Me cuenta en su carta que vuestros traba-
jos sobre vasos campaniformes están progresando, y como este tema me interesa tanto, tendría mucho gusto en 
discutirlo con vosotros en ocasión de mi próximo viaje a Lisboa, que espero tendrá lugar esta primavera aunque 
todavía sin fecha fija. En este sentido le escribo también al Sr. Leitão.

Con mis mejores votos para tus trabajos y sobre todo, para las actividades dos Servicios Geológicos, pero tam-
bién para tu bienestar y el de los tuyos en estos tiempos tan intranquilos, quedo con los saludos más cordiales 
y un abrazo muy fuerte siempre

tu buen amigo
Hermanfrid Schubart (assinado)
P.S. Te quedaríamos muy agradecidos nos pudieras indicar los nombres de tus co-autores, señores North y 

Norton lo que necesitamos para la relación de autores del tomo 17, 1976 de Madrider Mitteilungen.



611

34.21. Carta dactilografada, com chancela do “INSTITUTO / ARQUEOLÓGICO ALEMÁN”, 21,8x27,4cm

23-11-1976
Mi querido amigo:
Por medio de esta carta quisiera exponerte una pregunta mía que está en relación directa con nuestras últimas 

excavaciones en Torre del Mar. En un estrato de la Edad del Cobre, y que precede en el mismo lugar a una 
colonia fenicia, he encontrado restos de ídolos que debido a sus dos protuberancias, se asemejan a aquellas piezas 
que se encontraron en Vila Nova de São Pedro y en el Pico Agudo. Buscando formas análogas he tropezado con 
el ídolo procedente de Santiago do Escoural, que en su día fue publicado por tí y por M. Farinha dos Santos (O 
Arqueólogo Português, serie 3, volumen 3, Lisboa 1969, tab. V, 55).

En cuanto a mi pregunta, he visto que en vuestra fotografía, el ídolo cerámico corresponde a la escala del 
2:3, lo cual significa que mide 13,8cm de alto. Esta misma pieza, sin embargo, fue publicada por M. J. Almagro 
Gorbea en su libro “Los ídolos del Bronze I hispano”, Madrid 1973, donde figura en la página 262. Allí dice tex-
tualmente: “Mide el ejemplar 12cm de alto total por 3cm de ancho.” Podría yo pedirte que intentaras aclararme 
esta discrepancia en las medidas? – Cuántos mm mide el original en realidad? – La contestación es para mi de 
gran importancia, ya que quisiera publicar esta interesante pieza de Santiago do Escoural como caso paralelo a 
los ídolos encontrados en Torre del Mar.

Agradeciéndote de antemano las múltiplas molestias que te estoy causando con mi pregunta, y esperando tengas 
la amabilidad de contestarme en cuanto te sea posible, te manda un saludo muy cordial tu

siempre buen amigo
Hermanfrid Schubart (assinado)

35. Hubert N. Savory

35.1. Carta dactilografada com chancela de “AMGUEDDFA GENEDLAETHOL CYMRU / DEPARTMENT 
OF ARCHAEOLOGY / NATIONAL MUSEUM OF WALES / CARDIFF”, 20,2x25,2cm

3rd October, 1960
Dear Dr. Veiga Ferreira,
During my visit to the Museum of the Geological Commission at Lisbon last year, which you made so agree-

able, I believe that I mentioned that I expected to be writing a short book on peninsular prehistory for Dr. Glyn 
Daniel's series "Ancient Peoples and Places". I have now reached the stage of collecting photographs for this 
purpose and wonder whether it would be possible for you to have made for me, at my expense, some good sharp 
photographs of the following subjects, all long published, in the Geological Commission's Museum: I imagine you 
may already have negatives of some of them:

Cascais:	 Marble model of an adze (herminette en marbre). (scale: actual size).
Folha das Barradas: 	Marble idol of semicircular section, decorated with a crescent. (scale: actual size).
Casa da Moura:	 Two examples of flint halberds (as in Aberg. figs. 100-101)
	 Two examples of decorated schist plaques of rectangular type.
Dolmen de Estria:	 Schist crozier (crosse). (scale: 1/2 actual size.
Palmela:	E xamples of copper points (as Aberg, fig. 76). (scale: actual size).
Penha Verde:	 Selection of potsherds, as in Communicaçoes, XXXIX, plates V –VII.
Olelas:	 Selection of potsherds from the bottom layer, as in Communicaçoes, XXXIX, plate 1 or X.
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I hope this is not a troublesome request; be assured that I am fully prepared to meet all costs of preparing the 
photographs and make full acknowledgment of the source on publication.

Yours sincerely,
H.N. Savory (assinatura)
Keeper.

35.2. Carta dactilografada com chancela de “AMGUEDDFA GENEDLAETHOL CYMRU CAERDYDD / 
NATIONAL MUSEUM OF WALES CARDIFF CF1 3NP”, com 20,4x17,0cm

Department of Archaeology
27th May, 1968
Dear Dr. Veiga Ferreira,
At long last I am able to send you a copy of the work on 

Iberian Prehistory which I was preparing when I came to see 
you in 1959. In the meanwhile I have benefited greatly from 
the publications of the Serviços Geológicos which have been 
generously sent to me, and I hope that this is some small 
return for them.

Yours sincerely,
H.N. Savory (assinado)
Keeper.

36. Ignacio BArandiarÁn

36.1. Carta dactilografada com chancela da “UNIVERSIDAD DE ZARAGOZA / CATEDRAS DE PREHISTORIA 
E HISTORIA ANTIGUA / SEMINARIO DE ARQUEOLOGIA / PROFESORES”, 22,5x16,5cm

Zaragoza, 11 de abril, l969
Muy estimado amigo:
Recién vueltos a Zaragoza tras nuestro viaje por Portugal y Norte de España quiero enviarte un cordialísimo 

saludo de agradecimiento a la cantidad de atenciones que tuvisteis con nosotros en vuestro bello país. Y, en 
especial, la cordialidad con que nos tratasteis en vuestro Museo.

Acabo de enviarte por Correo aparte alguna de mis publica-
ciones como afectuosa correspondencia a las tuyas. Algunas 
mías están agotadas. Seguiré enviándote las cosas que publique: 
ya que tengo varias ahora en prensa.

Hoy mismo envío la carta al Director dos Servicios Geologi-
cos solicitando la obra de Breuil-Zbyszwski sobre el Paleolítico 
portugués. Espero que hagas un poco de ángel guardián mío 
para que mi solicitud progrese.

Trasmite mis saludos a tu esposa e hija. Y recibe uno mío 
muy cordial

Ignacio Barandiarán (assinatura) 
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DR. IGNACIO BARANDIARÁN / DEPARTAMENT0 DE HISTORIA ANTIGUA / FACULTAD DE LETRAS – 
UNIVERSIDAD / ZARAGOZA (España)

N. B. – Mucho te agradeceré – si fuera posible – una reseña bibliográfica de “El Paleomesolítico en el pirineo 
Occidental” en vuestra Revista.

36.2. Carta dactilografada com chancela de “IGNACIO BARANDIARAN / Departamento de Historia Antigua 
/ Facultad de Letras / Universidad de Zaragoza”, 21,7x31,6cm

12. mayo. 1970
Mi querido amigo:
Te adjunto las notas que he escrito para aquel artículo que habíamos de firmar Zbyszewski, tú y yo sobre los 

tipos trabajados en hueso del Paleolítico Antiguo (Inferior+Medio) portugués. Te incluyo – como verás también, 
los originales correspondientes de las figuras.

Podeis hacer con esas notas cuanto querais para que queden gusto de los tres. A vosotros os toca, creo, redac-
tar ahora, algunas líneas complementarias sobre presentación general del Paleolítico Inferior-Medio de Portugal 
(historiografía de las investigaciones, yacimientos más notables, culturas representadas, fauna y climatología; y 
su relación con el resto de lo peninsular). Así mismo podía ser conveniente incluir una carta o mapa en que se 
indicaran las situaciones de los yacimientos citados.

En tinta roja ya te he indicado sobre mi texto dónde podían ir los adecuados añadidos e información comple-
mentaria. Además convendrá que se redacte una pequeña introducción a cada una de las cuatro estaciones citadas 
(Serra dos Molianos, Mealhada, Columbeira, Furninha).

Vosotros vereis si convendría que se redactara definitivamente todo en portugués o en francés. En cualquier 
caso sería interesante redactar al final un pequeño “resumé” y un “summary” para información rápida de los 
lectores del artículo.

Insisto en que podeis hacer lo que os plazca con el original que os envío: cambiar el orden, la disposición, las 
ideas, etc. En cualquier caso me agradaría echarle un vistazo al texto definitivo que hemos de firmar los tres, 
para ver cómo queda, antes de mandarse a la imprenta.

Ya me tendrás al corriente de lo que haya. ¿Cómo va la publicación por F. de Almeida de las actas de las "Jor-
nadas Arqueologicas" de noviembre pasado?

Trasmite mis saludos cordiales al Dr. Zbyszewski y al Director dos Servicios Geologicos; y tú recibe un afec-
tuoso abrazo de tu amigo.

Ignacio Barandiarán (assinatura) 

36.3. Carta dactilografada com chancela de “IGNACIO BARANDIARÁN / Departamento de Historia Antigua 
/ Facultad de Letras / Universidad de Zaragoza”, 21,7x31,6cm

7.enero 1971
Querido amigo:
Te adjunto la versión al español de los textos que me mandaste. Me parecen muy bien, y estoy de acuerdo con 

todo lo que me dices sobre su forma de publicación.
Te ruego que repases – de todos modos – mi traducción: en especial las nomenclaturas en latín de las especies 

animales, alguna de las cuales he arreglado pues pensaba que se deslizó ligerísima errata de transcripción.
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Respecto a tu colaboración en "Caesaraugusta" no puedo contestarte aún de forma afirmativa: hace bastante 
tiempo que no veo a A. Beltrán, el director de esa Revista. Ocurre que no se ha publicado hace ya bastantes 
meses y le hablaré la semana que viene –cuando comiencen de nuevo las clases en la universidad- sobre cuándo 
saldrá el próximo número y si habría espacio para esa publicación tuya.

Te deseo un Feliz año 1971. Recibe el cordialísimo saludo de siempre de tu amigo
Ignacio Barandiarán (assinatura) 
“Corrigenda”. – La nota nº 6 del texto que yo os envié, con mi aportación, debe ser corregida en lo tocante a 

mi referencia bibliográfica. Así:
en vez de: “Industrias óseas del Hombre de Cro-Magnon…” hasta el final
debe decir: “Industrias óseas del Hombre de Cro-Magnon. Sobre su génesis y dinámica” (en tomo 15 de “Anuario 

de Estudios Atlánticos” Madrid, 1969, páginas 147 a 243).
Vale.

36.4. Carta dactilografada com chancela de “IGNACIO BARANDIARAN / Departamento de Historia Antigua 
/ Facultad de Letras / Universidad de Zaragoza”, 21,7x31,6cm

9. febrero. 1971
Mi querido amigo:
Te envío estas líneas para acusarte recibo del artículo Da Veiga-Alburquerque para "Caesaraugusta". Ya ha 

pasado a la imprenta. Se os enviarán las pruebas para corregir. Entonces es cuando conviene que indiqueis el 
número de tiradas aparte que necesitais.

Outra cosa. Acabo de leer tu interesante artículo sobre los restos del H. neanderthalensis en Portugal (G. N. 
de Columbeira y Salemas). Por si te interesa, a ese catálogo de restos peninsulares con H. de Neandertal hay 
que añadir dos nuevos testimonios.

– Cueva de Lezetxiki (Mondragón; Guipúzcoa): un húmero y varios dientes (Bibl.”El húmero premusteriense 
de Lezetxiki (Guipúzcoa”, pp.13 a 30 de “Munibe”, 1-4. San Sebastián, 1966; y “Dientes humanos del paleolítico 
de Lezetxiki (Mondragón)”, pp. 113-124 do “Munibe”, 3-4, San Sebastián, 1970; por J. M. BASABE), con industrias 
musterienses y fauna importantísimas.

– Covacho de Axlor (Dima; Vizcaya): aún inédito, noticia por informe oral de su descubridor, J. M. de BARAN-
DIARAN.

¿Qué tal va la edición de “Arqueología e Historia” con los trabajos de las “Jornadas Arqueológicas” de Lis-
boa?

Un cordial saludo, de tu amigo, de siempre
Ignacio (assinatura)

37. Joaquim Fontes

37.1. Cartão manuscrito com chancela da “FACULDADE DE MEDICINA / DE LISBOA / INSTITUTO 
DE FISIOLOGIA”, 15,1x10,1cm

(???) amigo
Acabo de receber e ler o seu interessante trabalho sobre os lugares que descobriu no Algarve.
Bem haja pela oferta e felicito-o muito sinceramente, pelo bom trigo que nos dá.
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A messe é grande e os ceifeiros poucos e muito poucos... os bons, 
como o meu amigo.

É indispensável que continue as suas pesquisas que sempre se 
poderão publicar.

Renovando-lhe os meus agradecimentos sou de V. Exa.
Amigo grato e admirador sincero
J. Fontes (assinatura)
12/III/53

37.2. Carta dactilografada, 17,0x23,3cm
Cópia
Meu caro amigo
Não voltei a Lousa porque adoeci outra vez. Voltei para a cama.
Isto começa a ser barco velho, a meter água.
Então o que deu a camada quaternária?
Fósseis? Indústria?
Há resto de Homo?
E aqui tem o que era o meu desejo de ver na prometida visita.
O canastro atraiçoa uma pessoa.
Peço-lhe que me recomende ao Camarate França e ao Sr. D. António.
Amigo grato
J. Fontes
5/IX/60
a lápis: “visita a 29/8/60 escavação da gruta das Salemas”

38. J. Maluquer de Motes

38.1. Postal manuscrito, cortado no local do selo, 16,9x11,0cm

Salamanca 19.6.53
Mi querido amigo: Ha recibido su atenta carta y debo communicarle que su trabajo sobre o mon.to de Agualva 

estará ja impreso y a primeros de Julio recibirá 50 separatas No es posible hacermos mas porque las láminas se 
imprimieron hace ya 2 meses. Le agradeceré me diga a que dirección quiere Ud. recibir las separatas.

Con el saludo afectuoso de su afmo Amigo
Maluquer de Motes (assinatura)
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38.2. Postal manuscrito com insígnia da “FACULTAD DE FILOSOFIA Y LETRAS / SEMINARIO DE 
ARQUEOLOGIA / Dr. J. Maluquer de Motes”, 13,9x9,7cm

29 oct. 53
mi querido amigo: Recibi su trabajo en colaboración con L. Trindade que Dios mediante aparecerá en Zephyrus 

V.1 correspondiente a los meses enero – abril 1954.
Le quedo muy agradecido a su valiosa colaboración.
Con el mayor afeto le saluda su amigo
J. Maluquer de Motes (assinatura)

38.3. Carta dactilografada com insígnia da “UNIVERSIDAD DE BARCELONA / INSTITUTO DE 
ARQUEOLOGIA Y PREHISTORIA”, 21,4x27,3cm

1.7.1971
Distinguido Profesor:
Con motivo de su reciente jubilación como Catedrático, el Prof. 

Luis Pericot García ha recibido diversos homenajes surgidos de las 
Universidades donde él actuó o de los Centros donde sus numerosos 
discípulos han continuado la obra de difusión de nuestra ciencia, 
que así ha tenido continuidad, desde los dias en que, hace más de 
medio siglo, el Prof. Bosch Gimpera iniciase la más activa escuela de 
Prehistoria hispánica, difundida hoy por toda la Península.

De estos homenajes no podía estar ausente la universidad que 
fue la suya y à la que ha permanecido atado por una gran fidelidad. 
Por ello el Instituto de Arqueología y Prehistoria cuyo origen se 
halla en buena parte ligado a la actuación del Prof. Pericot, prepara 
un volumen que le será dedicado y en el que veríamos con gusto 
colaborasen sus numerosos amigos que medio siglo de intensa colaboración internacional le han granjeado en las 
más diversas partes del mundo, aparte los nacionales que quieran sumarse. Por ello le rogamos quiera contribuir 
a este homenaje, remitiendo un articulo sobre un tema libre de Prehistoria, cuya extensión no sea mayor de 15 
holandesas a doble espacio.

El plazo para la admisión de trabajos termina el dia 31 de Diciembre de 1971.
Maluquer de Motes (assinatura)
Fdo. J. Maluquer de Motes
Director.
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39. J. R. dos Santos Júnior

39.1. Bilhete-Postal manuscrito, 14,8x10,4cm

10 Outubro 1953
Sr. Veiga Ferreira
Cheguei ha 2 dias de espanha aonde estive no 1º curso internacional de arqueologia de campo, organisado este 

ano em Granada pelo Prof. Santa Olalla.
Vim encontrar a separata do trabalho sobre o bronze mediterráneo do museu de Lagos que vou ler com todo 

o interesse e cuja oferta agradeço.
Cumprimentos
Santos J.or (assinatura)

39.2. Carta manuscrita com chancela da “S. R. / REPÚBLICA PORTUGUESA / PROVÍNCIA DE ANGOLA 
/ UNIVERSIDADE DE LUANDA / LUANDA”, 21,0x29,6cm

Sr. Veiga Ferreira e meu prezado confrade
Pela Sociedade de Antropologia penso organizar um Colóquio de cultura castreja em fim de Setembro ou 1ºs 

dias de Outubro de 1972 a realizar em Carvalhelhos.
A empresa das Águas de Carvalhelhos apoiou a minha sugestão e receberá como hóspede de honra os arque-

ólogos portugueses e espanhois que se pensa convidar. Uns 5 ou 6 portugueses e outros tantos espanhois que 
se tenham interessado pelos castros e queiram apresentar um trabalho sobre qualquer dos problemas que se 
discutem sobre tantos aspectos da apaixonante cultura castreja.

O meu amigo e a senhora sua esposa serão, seguramente convidados de honra da Empresa durante os 4 ou 5 
dias, que durará o Colóquio.

Um dia será de escavações no Castro de Carvalhelhos onde trabalho há 20 anos e em alguns anos com exclusivo 
subsídio da Empresa das Águas de Carvalhelhos.

Visitar-se-ão alguns castros da região.
À tardinha ou à noite discutir-se-ão os trabalhos que forem apresentados.
Subscrevo-me com os melhores cumprimentos
Santos Júnior (assinatura)

39.3. Carta manuscrita com chancela da “S. R. / REPÚBLICA PORTUGUESA / PROVÍNCIA DE ANGOLA 
/ UNIVERSIDADE DE LUANDA / LUANDA”, 21,0x29,6cm

16-XII-971
Senhor (cópia da rubrica de O. da Veiga Ferreira)
e caro confrade
Suponho que os arrabiscos da sua assinatura, que é a primeira vez que a vejo, querem significar Veiga Ferreira. 

A sua cartolina peguei-lhe por 3 vezes e ainda ficaram duas ou três palavras que não decifrei.
Mas compreendi o essencial.
Fico-lhe grato pela predisposição em comparticipar no projectado colóquio sobre cultura castreja que está com-

binado, em princípio, fazer-se na primeira semana de Outubro de 1972.
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A intenção é a de que os comparticipantes tratem qualquer assunto inerente à cultura castreja.
Assim desde os nomes populares dos castros, da sua topologia, muralhas, fossos e outros meios de defesa, 

casas e seus tipos, o problema das entradas nas casas e suas coberturas, outros tipos de construções, o problema 
da água, as indústrias castrejas, nomeadamente a cerâmica e a mineração, a alimentação, o vestuário, os animais 
domésticos, o culto dos mortos, a religião etc. etc. são temas em que cada um tem pensado e feito a si mesmo 
perguntas de como seria isto ou aquilo, numa palavra os problemas em torno da cultura castreja.

O propósito é o de reunir em volume as comunicações que cada um apresentar. Nem que haja o mesmo tema 
a ser tratado por duas pessoas até tem interesse pois os pontos de vista muito possivelmente serão diferentes. 
Realiza-se agora um concurso para Prof. Ext. da Fac. de Ciências de Lisboa de cujo júri sou vogal por nomeação 
no D. G. As provas começam depois de amanhã 18-XII e até agora não recebi guia de marcha.

Se aí fosse tencionava trocar impressões com o Prof. Carlos Teixeira, o homem do castro da Póvoa de Lanhoso, 
sobre o Colóquio em projecto e ver se ele estará disposto a aparecer em Carvalhelhos.

Assim terá de ficar para daqui a uns meses quando aí regressar.
Aproveito o ensejo para lhe desejar um Feliz Natal e um 1972 cheio de saúde e de felicidades.
Cumprimentos amigos
Santos Júnior (assinatura)

39.4. Carta dactilografada com chancela da “S. R. / REPÚBLICA PORTUGUESA / PROVÍNCIA DE 
ANGOLA / UNIVERSIDADE DE LUANDA / LUANDA”, 21,0x29,6cm

Meu Querido Amigo
Estive 23 dias fora de Luanda. Regressei há 4 dias. Estive na orla do deserto de Moçâmedes a estudar as gravuras 

rupestres do Tchitundo-hulo, grande monte de granito em cujo chão das vertentes há mais de 1700 sinais gravados; 
uns simples, singelas rodinhas ou circunferências, mas outros muito complexos, verdadeiros labirintos.

Porquê tantos sinais gravados naquele monolito de granito? Porquê tantas circunferências em grupos concen-
tricos de duas, três, quatro, cinco e às vezes mais até 10 e 11?

Há muitos sinais que fácil e prontamente se podem considerar representações do sol e de estrelas.
Mas há tantos em que por mais que esprema a imaginação a incógnita mantem-se.
Espero publicar um trabalho sobre esta importante estação de arte rupestre angolana.
Vamos agora ao assunto fundamental desta carta.
Pensei organizar um simpósio ou colóquio de Cultura castreja em carvalhelhos para o que serão convidados 

alguns arqueólogos portugueses e espanhóis que ao estudo dos Castros tenham dedicado especial atenção.
Ora o meu amigo está neste número.
Em nome da Empres de Carvalhelhos convido-o e à sua Esposa a comparticipar no Colóquio. Serão hóspedes 

de honra da Empresa.
O Colóquio está marcado, em princípio, para começar nos primeiros dias de Outubro, possivelmente em 6 ou 

7; até 11 ou 12 decorrerão os trabalhos de visitas e de mesas redondas em que se abordarão os problemas, e 
tantos são, emtorno dos Castros e seus habitantes.

Claro que eu estimaria que apresentasse um trabalhinho sobre qualquer tema que mais lhe agrade ou apaixo-
ne.

Espero poder publicar todos os trabalhos que forem apresentados para o que vou pedir subsídio ao Instituto 
de Alta Cultura e à Fundação Gulbenkian.

Devo regressar ao Porto nos fins de Maio ou primeiros dias de Junho.
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À chegada irei tratar directamente com a Empresa das Águas de Carvalhelhos o programa definitivo que te 
será enviado.

Cumprimentos amigos
Santos Júnior (assinatura)
Luanda, 15-3-972
P.S.
Desculpe as emendas desta carta que teve de ser tirada em série.
Já tenho camarote reservado para o “Infante D. henrique” que sai de Luanda em 31 de Maio e tem a chegada 

a Lisboa marcada para 9 de Junho. Agradeço me diga o tema que possa e queira apresentar em Carvalhelhos.
Com votos de excelente saúde para si e todos os seus renovo cumprimentos
Santos Júnior (assinatura)

Algumas linhas mais em acrescento a esta carta circular (nota manuscrita).
Da Gulbenkian já recebi carta informando que o meu pedido iria ser apreciado pela Comissão Administrativa.
Embarco de regresso à metrópole no navio Infante D. Henrique que tem a chegada a Lisboa marcada para 9 

de Junho.
À minha chegada irei avistar-me com a Empresa de Carvalhelhos. É provavel que o início do Colóquio se 

antecipe para 2 ou 3 de Outubro. Suponho que em 5 ou 6 dias teremos tempo de realizar o programa em esboço. 
Mas pode ser mais 1 dia.

Recebi o seu livro A vida dos lusitanos no tempo de Viriato. Chegou ontem. Já o folheei. Bela ideia escrever 
um livro sobre tema de tanto interesse. Certamente me vou regalar com a sua leitura. Agora n/ pode ser. Faço 
depois de amanhã uma Conferência na Univ. sobre umas pinturas rupestres que estudei na Galanga (a uns 150 
km de Nova Lisboa) em Janeiro passado.

Felicitações por ter uma filha s/ colaboradora.
Votos de boa saúde para si e todos os seus.
Cumprimentos amigos
4-Abril 1972
Santos Júnior (assinatura)

39.5. Carta manuscrita com chancela do “INSTITUTO DE 
ANTROPOLOGIA DR. MENDES CORRÊA / UNIVERSIDADE 
DO PORTO”, 13,6x20,8cm

24-VII-972
Sr. Dr. Octávio da Veiga Ferreira e Prezado Confrade.
Estive a semana passada em Lisboa.
Quiz procurá-lo mas disseram-me que estava para os Açores.
O nosso Colóquio de Cultura Castreja em Carvalhelhos está em 

bom caminho.
De Espanha além de alguns arqueólogos galegos vêm os Profs. 

Garcia y Bellido e Maluquer de Motes.
Já tenho lista de 13 comunicações, com a minha serão 14, e com 

a sua irá às 15.
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Peço o obséquio de me dizer o título da sua comunicação.
Sigo no próximo domingo para Carvalhelhos. Endereço: Estalagem de Carvalhelhos – Carvalhelhos – BOTI-

CAS.
Conto estar em escavações no castro de 1 a 17 ou 18 de Agosto.
O Colóquio está marcado em principio de 4 a 11 de Outubro.
Cumprimentos amigos
Santos Júnior (assinatura)

39.6. Carta manuscrita com chancela de “Estalagem de Carvalhelhos. Carvalhelhos – Boticas”, 
15,0x21,4cm

8-VIII-972
Sr. Dr. Veiga Ferreira
Recebida a sua cartolina sem data, mas pelo carimbo do correio 7 do corrente verifico que chegou aqui bem 

depressa, pois recebi-a hoje 3ª feira, 8 de Agosto.
É de estranhar pois os correios andam pela rua da amargura.
Satisfeito pela sua comunicação “Os castros da Idade do Cobre antecedentes dos da Idade do Ferro”. Como 

verá pela lista das comunicações que lhe enviarei brevemente, já a tirar ao multiplicador, sairá a s/ comunicação 
manuscrita.

Já tenho 25 contos da Gulbenkian para ajuda da publicação dos trabalhos que sairão num fascículo dos TRA-
BALHOS da nossa Sociedade Portug. de Antropologia por isso convem que os originais sejam entregues em 
Outubro.

Bom viagem a França.
Subscrevo-me com cumprimentos da sincera estima e agradecimento pela sua colaboração no nosso Coló-

quio.
Santos Júnior (assinatura)

40. J. Sellés Paes de Villas-Bôas

40.1. Carta manuscrita, 16,3x20,7cm

Barcelos, 13-XI-950
Meu Exmo. Amigo:
Por correio de Madrid tive conhecimento de uma carta que no ano 

passado lhe escreveu o Prof. Martinez Santa-Olalla de Madrid sobre o 
seu achado de Cintra, e pedindo-lhe uma noticia para os Cuadernos.

O meu Amigo pouco conhece a minha pessoa e menos a extraor-
dinaria generosidade do Prof. Martinez Santa-Olalla.

Estou certo que se o meu Amigo lhe mandar o trabalho para Cua-
dernos – com o que o meu Amigo nada perde pois é revista de real 
projecção cientifica – terá dentro de pouco um convite para como hos- 
pede da Comissaria assistir a uma campanha de trabalhos no campo.
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Conheço bem – e sem dever favores materiaes a uns ou outros – os dois meios.
E assim permito-me aconselhar-lhe:
se na realidade quere fazer ciencia – e não só nome – não perca o contacto com o Prof. Santa-Olalla.
É evidente que para o Consejo pasa a ser criminal, mas o nível cientifico não tem paralelo.
Quere mais algum exemplar do Boletim?
É que tenho alguns disponiveis.
Creia-me seu amigo
Joaquim Sellés Paes Villas-Bôas (assinatura)

41. Jean Arnal

41.1. Carta dactilografada com chancela de “JEAN ARNAL/ DOCTEUR EN MÉDECINE / DOCTEUR DE 
L'UNIVERSITÉ DE PARIS / TRÉVIERS (HÉRAULT)”, 20,0x27,2cm

10/6/63
Cher ami Veiga Ferreira (nota manuscrita)
Au risque de paraître vieux jeu, je viens vous remercier de votre si aimable accueil. Grâce à vous, j’ai pu voir de 

la géo-préhistoire, ce qui est extrèmement important pour la connaissance de cette science qui nous passionne.
Grâce à vous, j’ai pu constater une fois de plus et avec davantage de preuves, que le mégalithisme occidental 

(sud-est espagnol, Portugais, breton, anglais...) est sorti des hypogées du sud de la péninsule et plus particuliè-
rement de celles de la région de Lisbonne.

En effect, la province de Lisbonne, protègée par le Tage, au bord de l’Ocean, mais ayant des montagnes-refuges 
qui en faisaient la force, a pu voir se développer une forte civilisation, où les tombes collectives ont pu naître, se 
développer et se transmettre par terre vers l’Espagne et par mer, vers l’Europe occidentale.

Certes, je m’en doutais bien, mais de l’avoir vu comme vous me l’avez présenté fixe davantage les idées.
Mon retour par Los Millarès a été excellent; j’ai visité ce magnifique gisement, longuement, mais seul car il n’y 

avait personne. Cependant j’ai recontré Arribas à Barcelone.
Présentez mon meilleurs souvenir au “patron”, à Szby (sic)...
Ma femme se joint à moi pour vous transmettre ainsi qu’à votre fille, nos sentiments les plus amicaux
Jean Arnal (assinatura)
P.S. Je vous enverrai des tirés à part dès que possible mais 23 jours d’absence ne se réparent pas facilement.
Pourriez vous me donner le nom de la marquise, propriétaire de Muge, dont j’ai visité la maison et le gisement 

grâce à l’amabilié de son régisseur? Merci.

41.2. Carta dactilografada com chancela de “JEAN ARNAL/ DOCTEUR EN MÉDECINE / DOCTEUR DE 
L'UNIVERSITÉ DE PARIS / TRÉVIERS (HÉRAULT)”, 20,0x27,2cm

26/6/63
A Mr. O. da Veiga Ferreira
Cher ami
Je m’excuse de vous envoyer si tard les trois tirés à part promis, mais j’ai eu tellement d’occupations depuis 

mon retour de la péninsule que je n’ai pas eu le temps de le faire avant aujourd’hui.
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Ce que j’ai apprécié le plus dans mon voyage, c’est la chaude réception que j’ai trouvé partout et particulière-
ment chez vous. Je connaissais les préhistoriens espagnols mais ne connaissant les portugais que par lettre, j’ai 
été ravi de voir les bons rapports que nous pouvions avoir.

Ces jours-ci, j’ai vu le Pr Hatt, de Strasbourg et nous avons déploré de ne jamais avoir d’étudiants portugais chez 
nous. Il me semble qu’il pourrait être possible de faire avoir deux ou trois bourses annuelles pour que quelques 
uns de vos étudiants viennent fouiller en France dans certains gisements de grand intèret.

De toute façon, si un étudiant prenait à sa charge le voyage, il serait reçu gratuitement de 15 jours à 1 mois 
(nourri et logé) sur les fouilles moustériennes de Henry de Lumley soit à Tréviers même soit sur la Côte d’Azur 
dès à présent.

Cependant, avant de faire des démarches je voudrais avoir votre avis, car si on crée une bourse et que personne 
ne vienne, ce ne serait pas la peine.

Je serais heureux que tout cela aboutisse, cela créerait entre nous des liens d’amitiés qui existent mais seraient 
renforcés.

Transmettez mes meilleures amitiés et mes remerciements à votre “patron”, à Sby... et à Mr. Vaultier que je 
n’oublie pas. Pour ce dernier, il y a des bracelets en or semblables aux siens en Bretagne. Il les trouvera dans 
Britanny, de la collection Thames et Hudson à Londres, ou La Bretagne (le même en français) chez Arthaud.

Ma femme se joint à moi pour vous envoyer à votre fille et à vous même, notre meilleur souvenir
Jean Arnal (assinatura)

41.3. Carta dactilografada com chancela de “JEAN ARNAL/ DOCTEUR EN MÉDECINE / DOCTEUR DE 
L'UNIVERSITÉ DE PARIS / TRÉVIERS / FRANCE”, 20,0x27,2cm

11/11/67
Mr O. da Veiga Ferreira
Cher collègue
C'est avec un très grand plaisir que j'ai reçu votre bel ouvrage 

sur la civilisation des vases campaniformes.
Je vous remercie de cet envoi et de son aimable dédicace. 

Le Portugal m'a laissé un si beau souvenir, tant par son pays 
que par les préhistoriens que j'y ai rencontré que je m'étais 
juré d'y revenir, mais la vie commande au-dessus de nous et 
ma femme et moi n'avons jamais pu réaliser un projet qui 
n'est pas encore abandonné.

Je vais vous envoyer un de mes tirés à part, sur la grotte 
de Roucadour, en attendant, je vous prie de transmettre mon 
meilleur souvenir à votre fille qui a eu l'amabilité de nous 
accompagner dans notre excursion.

Ma femme se joint à moi pour vous envoyer notre meilleur 
souvenir.

Cordialement votre
Jean Arnal (assinatura)
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42. Jean Guilaine

42.1. Carta manuscrita com chancela de “JEAN GUILAINE / CHARGÉ DE RECHERCHE AU C.N.R.S.”, 
20,9x28,8cm

Le 2-XII-1969
Mon cher Ami,
Nous voilà revenus depuis quelques jours à présent de votre beau pays. Mon premier mot sera pour vous remer-

cier bien sincèrement pour l’accueil chaleureux que vous nous avez reservé. Par ailleurs, grâce à vous, nous avons 
passé notre plus beau jour en Lusitanie : journée mémorable à jamais gravée dans notre esprit avec les visites de 
Zambujal et de Cascais. Merci, encore une fois, mon cher Ami, pour ces bons moments trop vite passés.

J’ai recherché la documentation en ce qui concerne le vase à décor campaniforme du Musée de Torres  
Vedras. Ce vase n’a guère de réplique en France. On peut toutefois le rapprocher du vase cylindro-spheroïdal 
de la grotte de Baume-Sourde à Francillon (Drôme) (A. Blanc  : La Baume-Sourde à Francillon, BSPF, LIV, 1957, 
pp. 121 (3) et 122 (3) et Riquet, Guilaine, Coffyn  : Les Campaniformes français, Gallia-Prehist., VI, 1963, p. 101, 
fig. 22, 8.).

Par ailleurs un fragment du dolmen de Pépieux (Aude) se rattache peut-être à cette forme (Guilaine: La civili-
sation... Pyrenées françaises, Carcassonne, 1967, pp. 32-33 et pp. 36). En Catalogue je ne vois guère d’approchant 
qu’un vase d’Arboli publié par S. Vilaseca (Nuevos hallazgos prehistóricos em Arboli, Ampurias, III, B, 1941,  
p. 48. lam. IV, 1).

An total cette forme et assez insolite. Elle parait typologiquement dans la tradition des pots de la “culture des 
grottes” mais vous savez que je ne suis pas favorable à une telle filiation en raison du gros écart chronologique qui 
sépare le Cardial du Campaniforme. J’y verrais plutôt une influence de la culture des amphores globulaires qui est 
arrivée en France jusqu’au site de Hocheelden, Alsace. Mais évidement il se pose ici un problème géographique, 
votre vase étant bien éloigné de la zone d’épanouissement de ce groupe centro-européen.

Vous trouverez ci-joint mon article promis pour les Actas de las “Jornadas de la Associação de Arqueólogos 
Portugueses, Lisboa, 3-5 Novembre (Hommage au Colonel Do Paço)”.

En ce qui concerne notre commun article sur le Neol. Ancien portugais, je vais me mettre au travail. D’ici 
quelque temps je pense être en mesure de vous adresser un premier brouillon.

En vous renouvelant mes  vifs remerciements pour votre charmant accueil, veuillez croire à l’expression de 
notre meilleure amitié.

J. Guilaine (assinatura)

42.2. Carta dactilografada com chancela de “JEAN GUILAINE / CHARGÉ DE RECHERCHE AU C.N.R. 
S.”, 20,9x28,8cm

Carcassonne, le 10 Avril 1970
Mon cher Veiga,
Voici enfin le texte et les planches de notre étude en collaboration sur le Néolithique ancien du Portugal.
N’oubliez pas que nous devons publier ce travail dans une revue française et dans une revue portugaise. Afin 

de ne pas faire double emploi, il serait bon que l’article devant paraître dans une revue portugaise soit traduit par 
vos soins en portugais afin que les archéologues de votre pays maîtrisent mieux l’essentiel de nos idées.

Voici comment nous pourrions procéder  :
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– ou vous jugez que le travail est convenable dans sa forme actuelle: vous le traduisez donc en portugais puis 
vous envoyez votre traduction et l’illustration à la revue portugaise de votre choix. Vous m’écrivez tout de suite 
pour me dire que tout va bien et, de mon côté, j’adresse à une revue française l’article en français;

– si vous voulez ajouter certaines précisions ou modifications, vous les corrigez sur l’une des épreuves que 
je vous adresse, me les adressez pour que je puisse modifier mon texte. Après avoir pris connaissance de vos 
desiderata, je mets le texte en forme définitive, je vous en envoie copie pour votre traduction et nous envoyons 
chacun à la revue choisie notre texte.

J’espère que vous pourrez me fixer dans des délais assez rapide.
Je m’arrangerai pour que nous ayons des tirés-à-part de la revue française. Faites-en de même pour la revue 

lusitanienne.
Je souhaite que vos fouilles se déroulent toujours avec le même succès et, en attendant de vos nouvelles, je 

vous prie de croire, mon cher Veiga, à l’expression de ma meilleure amitié.
J. Guilaine (assinatura)

42.3. Carta dactilografada com chancela de “JEAN GUILAINE / CHARGÉ DE RECHERCHE AU C.N.R.S.”, 
20,9x28,8cm

Carcassonne, le 26 Avril 1970
Mon cher Veiga,
J’ai bien reçu votre lettre ainsi que le manuscrit et vous en remercie. Mes remerciements aussi pour les belles 

photos du matériel de Figueira da Foz. C’est d’accord donc pour ne passer l’article que dans une revue française. 
Je pense que ce sera en principe le Bulletin de la Société Préhistorique Française car Gallia n’imprime que des 
choses concernat la France. Je vous tiendrai au courant.

Encore une fois merci et avec mes meilleures amitiés.
J. Guilaine (assinatura)

42.4. Carta manuscrita com chancela de “JEAN GUILAINE / CHARGÉ DE RECHERCHE AU C.N.R S.”, 
20,9x28,8cm

5/12/70
Mon cher Veiga,
Ce mot pour vous remercier de l’envoi de votre belle publication 

bien parvenue.
Je vous adresse de mon côté, par pli séparé, quelques parutions 

récentes.
J’ai corrigé les épreuves de notre article sur le Cardial portugais (à 

paraitre en Janvier, dans le Bul. Soc. Préhist. Fr.). Je vous ferai faire 
des tirés à part.

N’oubliez pas, de votre côté, de me faire faire quelques separatas de 
mon article à paraitre dans les Actas des Jornadas dos Arqueólogos 
Portugueses (3-5 Novembre 1969).

Encore une fois merci et bien amicalement à vous,
J. Guilaine (assinatura)



625

42.5. Carta manuscrita com chancela de “JEAN GUILAINE / CHARGÉ DE RECHERCHE AU C.N.R.S.”, 
20,9x28,8cm

13 Juillet 1971
Mon cher Veiga,
Je vous adresse ce jour, par paquet-poste, un exemplaire de l’ouvrage “Les Civilisations Néolithiques du Midi 

de la France”, Actes du Colloque de Narbonne que j’avais organisé en 1970. J’espère que ce modeste cadeau 
vous interessera.

N’oubliez pas de m’informer de la publication du Congrès de Lisbonne (3-5 Novembre 1969) et de me réserver 
quelques tirages à part de mon article.

Avec mon bien amical souvenir
J. Guilaine (assinatura)

43. Jean R. Maréchal

43.1. Carta dactilografada, 20,9x27,0cm

Mesnil-Simon, le I6 février 1969,
Cher Monsieur,
J'ai bien reçu la carte géologique du Portugal et votre tiré-à-part 

sur la présence d'arsenic dans les instruments préhistoriques trouvés 
au Portugal et je vous en remercie infiniment.

Veuillez également remercier de ma part Monsieur le Directeur 
des Services Géologiques du Portugal pour l'envoi de la carte qui 
me sera très utile.

Je me permets de vous envoyer 1'édition anglaise de mon petit 
livre sur la métallurgie préhistorique.

Je me réjouis beaucoup de recevoir vos réponses à mes questions 
tout en m'excusant de peut-être abuser de votre temps, mais cette 
question est tellement intéressante pour tenter d'éclaircir les débuts 
de la métallurgie du cuivre.

Je vous prie de croire, cher Monsieur, à mes sentiments les plus cordialement dévoués.
Jean R. Maréchal (assinatura)

44. Jean Roche

44.1. Postal manuscrito, não datado, 14,9x10,5cm

Cher Octavio – même au milieu des glaciers et des montagnes, je n’oublie pas les amis. Je suis heureux de 
savoir que la lettre que j’ai envoyeé au service peut te rendre service. J’ai reçu un mot de Zby. Me disant que vous 
aviez trouvé une grotte avec du Paleolithique Superieur – Qu’est ce exactement ? – D’autre, part, est ce que notre 
projet d’un Institut d’Archeologie patronné par la Fondation Gulbenkian a quelque chance de reússir  ? Enfin tu 
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m’as envoyé à Paris la carte des cultures campaniformes et énéolithiques du Portugal, mais seulement une copie 
en ozalid. Pour pouvoir la faire imprimer, il me faudrait une copie sur calque. Peux tu la faire exécuter  ?

Donne moi de tes nouvelles. J’espère que tout va bien chez toi et au service et qu’il nous sera possible de 
continuer de travailler à Muge.

Demain, je pars pour une ascension d’un glacier à 3.800 metres d’altitude. Comme il fait très beau ce sera 
sûrement splendide. Il est bien dommage que tu ne sois pas avec moi.

Mon meilleur souvenir à ta femme et à tes fils – Bien cordialement
J. Roche

44.2. Carta manuscrita, com chancela do “PROTECTORAT DE LA RÉPUBLIQUE FRANÇAISE / AU MAROC 
/ GOUVERNEMENT CHÉRIFIEN / DIRECTION GÉNÉRALE / DE L’INSTRUCTION PUBLIQUE, / DES 
BEAUX-ARTES ET DES ANTIQUITÉS / INSPECTION DES ANTIQUITÉS / CABINET DE L’INSPECTEUR”, 
15,5x21,0cm

Rabat, le 13 Novembre 1951
Mon cher Ami,
Je vous remercie de votre lettre du 25 octobre que je viens de trouver à Rabat, en revenant de ma fouille de 

Taforalt. Je vous remercié des deux note que vous m’avez envoyées et que j’ai lu avec beaucoup de plaisir. Je 
pense que l’on a envoyé à Madame La Marquise plusieurs exemplaires de ma note sur Moita do Sebastião.

C’est vraiment dommage que l’on n’ait pu faire les consolidations nécessaires à Muge. J’ai peine à croire que 
l’administration n’ait pu trouver l’argent nécessaire pour acheter ces deux produits. Le silicate est très bon mar-
ché – je crains que le remplissage par le sable ait bien abîmé les choses.

Je suis désolé que les “idiots” soient normaux – A t’on montré les crânes au professeur Tavares ?
Il faut secouer les gens pour faire avancer les déterminations des la faune et en particulier Zby. et C. Teixei-

ra.
En ce qui concerne França, mon choix est fait. Je vous garde évidement. J’écrirai à ce sujet à C. Teixeira afin 

que Mendes Corrêa soit d’accord.
J’ai fait Mercredi dernier une conférence à Rabat sur les fouilles de Muge avec projections des photos en cou-

leur qui sont excellentes – Le consul du Portugal était invité – Il est venu mais m’a paru beaucoup s’ennuyer. Je 
ne crois pas que l’archéologie le préoccupe beaucoup.

Les fouilles de Taforalt ont été très intéressants – J’ai en cette année beaucoup de facilités – le gouvernement 
m’avait fait donner une jolie petite villa avec 4 piéces et surtout une très belle auto de luxe avec un chauffeur 
qui était toujours à ma disposition – J’ai fait sauter le gros roches dont je vous avais parlé – Il pesait 60 tonnes 
– J’ai fait dessous un boisage et entre le sommet du boisage et le rocher, j’ai glissé des tôles ondulés – J’ai fait 
faire 12 trous de mine que j’ai chargé avec du “plastique” le résultat a été excellent. Il n’est pas tombé dans les 
coupes plus d’une pelle de terre – le rocher a été ensuite cassé en petits morceaux – Pour l’instant je reste à 
Rabat afin de préparer les communications sur Muge au congrès de Madrid – Je vais faire tirer les plans et je 
vous en enverrai des exemplaires.

Pourrier vous envoyer en mon nom, un exemplaire de mon travail sur Amoreira à la Bibliothèque du Museo 
arqueologico de Barcelona (Parque de Monjuidch – Barcelona) – Le professeur Ripoll Perelló l’a demandé.

Amitiés à tous les amis.
Slama
Roche
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44.3. Carta manuscrita, com chancela da “INSPECTION DES ANTIQUITÉS / DU MAROC”, 20,8x26,7cm

Rabat, le 28 Octobre 1952
L’Inspecteur des Antiquités Préhistoriques (!!)
Mon cher Ami,
J’espère que vous allez bien depuis le jour où nous nous sommes quittés à l’aéroport de Lisbonne et que vous 

avez fait des trouvailles intéressantes. J’espère que Madame Veiga Ferreira et les enfants sont en bonne santé.
Actuellement je suis au Maroc et je pars lundi pour fouiller ma grotte de Taforalt en pleine montagne berbére – 

Auparavant j’ai assisté au Congrès Panafricain de Préhistoire. Différentes personnes n’ont demandé mon ouvrage 
sur Muge –  auriez-vous l’amabilité de le leur adresser dés qu’il sera possible, aux adresses suivantes  : (lista de 
19 pessoas e respectivas moradas)

Que sont devenus des trouvailles de Moita do Sebastião – Je pense que les caisses sont bien arrivées – Avez 
vous commencé à préparer les squelettes ? – En ce qui concerne les charbons de bois, il faut donner à C. Teixeira 
les morceaux qui peuvent être déterminables au point de vue botanique – les autres doivent être mis exclusive-
ment dans des caisses en fer ou des bocaux de verre, sans contact avec des produits d’origine organique (bois, 
papier, liège...) – il faudrait en envoyer 80 grammes à Vaufrey à l’Institut de Paléontologie Humaine (1, Rue René 
Panhpard, Paris 13º) pour les faire dater par le méthode du Carbone 14 – Quand vous ferez l’envoi, écrivez moi 
car autrement Vaufrey ne saurait pas d’où cela vient – J’espère que vous me répondrez rapidement et me donnerez 
de vos nouvelles – Mon adresse au mois de Novembre sera  : chez le R. P. Bienvenu Blondeau, Home d’enfants 
– Taforalt – par Oujda – (Maroc français)

Croyez, mon cher ami, en mes sentiments bien fidéles
J. Roche

44.4. Carta manuscrita, com chancela da “INSPECTION DES ANTIQUITÉS / DU MAROC”, 15,5x21,1cm

Rabat, le 24 /1/1954
Mon cher ami,
Je vous remercie de votre paquet de separatas provenant de l’Academie des Sciences aussi que de votre mot et 

des nouvelles que vous me donnez. Je vous présente tous mes voeux pour votre travail et pour votre famille.
J’ai écrit à Zby et n’ai pas eu de réponse. Ce qui n’est pas étonnant mais ce qui m’inquiète beaucoup c’est qu’il 

ne semble pas avoir commence l’étude du matériel osseux de Muge. C’est très embétant car le congrès de Madrid 
est dans 3 mois et il me faut pour cette époque les déterminations. Le  même j’avais demandé à C. Teixeira de 
bien vouloir étudier les charbons et il n’a sûrement rien fait. Voulez vous les enciter un peu pour que ces travaux 
soient faits à temps.

Il faut aussi obtenir de Monsieur le Professeur que l’étude des squelettes soit faite pour le Congrès.
Il faut le lui rappeler sans cesse car il doit avoir toujours beaucoup d’occupations.
Tachez de faire les déterminations de coquillages à temps- Tout cela est très important.
Je ne sais si je pourrai aller à Madrid. Actuellement les rapports avec les espagnols sont très difficiles pour des 

raisons politiques. En tous cas je compte bien présenter une communication sur Moita do Sebastião.
Veuillez présenter mes respects à Monsieur de Castello Branco et à l’Inspecteur, mon meilleur souvenir à Moi-

tinho et dire à Zby de prendre son courage à deux mains pour m’envoyer bientôt des déterminations.
Bien cordialement.
J. Roche
Je pense que vous avez reçu les dessins et les coupes de Muge.
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44.5. Carta manuscrita, com chancela da “INSPECTION DES ANTIQUITÉS / DU MAROC”, 15,4x21,0cm

Rabat, le 2 Fevrier 1954
Mon cher Veiga,
Je pars jeudi prochain pour la France où je pense préparer ma communication sur Moita do Sebastião. Je vous 

demanderai de m’envoyer à mon adresse de Paris le plus tôt qu’il vous sera possible la liste des espèces de coquilla-
ges trouvés à Moita avec une indication de fréquence (très abondante, abondant, rare, exemplaire unique) – Je 
désirerai avoir également des indications sur la faune des vertébrés – Pouvez vous vous occuper de tout cela  ?

J’espère aller au Congrès de Madrid bien que la question ne soit pas regleè – je ferai tout mon possible pour 
faire l’excursion des Asturies avec la visite des grottes à peintures – Irez vous avec Zby  ? ce serait bien sympa-
thique – Nous pourrons rentrez ensemble à Lisbonne ensuite.

J’espère pouvoir retourner avec vous à Muge dès le début de Mai pour tenter de finir Moita do Sebastião cette 
année.

Pourriez vous vous mettre en rapport avec Lucio pour lui demander de ma part s’il pourrait faire construire 
deux nouveaux tamis – J’ai écrit deux fois à ce sujet à Madame la Marquise mais n’ai eu aucune réponse. C’est 
très important car c’est le tamisage qui ralentit le travail et il faudrait que 8 tamis soient prêts quand nous vien-
drons travailler.

Je serai heureux d’avoir rapidement de vos nouvelles.
Mes sentiments respectueux à Monsieur l’Inspecteur Général Simões et à Monsieur le Directeur de Castello 

Branco – Mon bon souvenir à tous les amis (Zby est un cochon de ne pas m’avoir répondu à moins qu’il ne soit 
mort... on ne sait jamais)

Avec mon très fidèle souvenir.
J. Roche
Avez vous des renseignements sur le squelette 4  : état des os, position... Je n’ai rien retrouvé à ce sujet dans 

mes nots.
Pourriez vous envoyer mon travail sur Amoreira à
Monsieur Georges Souville
Professeur au Collège Moulay – Youssef à Rabat.

44.6. Carta manuscrita, 13,5x19,3cm

Le 20 Août 1954
Mon cher Ami,
Je pense qui vous êtes maintenant rentré des Açores après avoir fait un excellent voyage. Je vous écris chez 

vous car je pense que vous devez être en vacances et que vous n’allez pas au Service Géologique.
En Juillet dernier, j’ai écrit à Harvard afin de demander que l’ou me fasse la datation par C14 des charbons de 

Moita do Sebastião. Le Prof. Movius vient de me répondre qu’en raison de l’intérêt du gisement cette datation 
serait effectuée en haute priorité. Il me demande de faire le plus rapidement possible l’envoi des charbons et de 
lui écrire pour lui annoncer l’expédition.

Je vous demande donc de me faire l’amitié de préparer 100grs. environ de charbons. Donc cela prendre des 
charbons récoltés cette année et mis dans les boites en fer et les nettoyer de la brêche qui les environne. Il faut 
éviter tout contact avec une matière d’origine organique (bois, mains,  ????...) donc les nettoyer avec un outil en 
fer et sur une plaque métallique propre. Il faut prendre des charbons provenant de la brêche entourant le fond 
de cabane et non ceux provenant de ce fond de cabane.
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Une fois les charbons préparés et mis dans une boite en fer (comme celles que nous avons achetés) il faudra 
coller une étiquette sur la boite portant  : Moita do Sebastião (Muge) 1954.

L’envoi doit etre adressé au Prof. Hallam L. Movius. Peabody Museum. Harvard University. Cambridge 38. 
Mass. U.S.A. Pour éviter toute difficulté avec la douane américaine le colis doit porter la déclaration  : Scientific 
specimens  : no commercial value.

Je vous demande de m’écrire quand vous ferez l’expédition afin que je puisse prévenir Movius. Faites le le plus 
tôt qu’il vous sera possible.

Je pars le 8 septembre pour le Maroc à moins que la situation politique ne devienne trop difficile. J’ai vu à Paris 
C. Teixeira et son assistant Real. Je pense qu’il est en vacances dans le Nord. Zby va t’il se marier  ?

Veuillez présenter mon meilleur souvenir à votre femme et à vos jeunes filles et croyez, mon cher ami, à mes 
sentiments bien fidèles.

J. Roche
P.S.- Si vous commencez bientôt le dégagement des squelettes n’oubliez pas de faire pour chacun un inventaire 

des os. J’en ai besoin pour mon travail.

44.7. Carta manuscrita, com chancela da “INSPECTION DES 
ANTIQUITÉS / DU MAROC”, 15,5x21,1cm

Rabat, le 12 Septembre 1954
Mon cher Veiga,
J’espère que vous avez pu passer de bonnes vacances et que main-

tenant vous êtes rentré au Service pour travailler.
Je vous ai écrit chez vous au sujet des charbons de Muge. Avez 

vous reçu ma lettre ? Il ne faudrait pas trop tarder à les envoyer aux 
Etats Unis car le programme d’études des laboratoires s’organise 
maintenant. Envoyez moi un petit mot pour me dire ce que vous 
avez pu faire. Les indications que je vous ai fournies doivent être 
suivies très strictement.

Mes sentiments respectueux à Monsieur de Castello Branco et 
à Monsieur l’Inspecteur Oliveira Simões. Mes amitiés à Zby et à 
Moitinho.

Bien cordialement.
J. Roche

44.8. Carta manuscrita, com chancela da “INSPECTION DES ANTIQUITÉS / DU MAROC”, 15,5x21,1cm

Rabat, le 2 Décembre 1954
Mon cher Ami,
Je n’ai pu m’occuper de la question des charbons que maintenant car j’étais depuis le milieu de septembre 

occupé à fouiller la grotte de Taforalt.
Je vais écrire cette semaine au Professeur Movius pour lui annoncer l’arrivée du paquet. De votre coté, com-

binez avec Madame la Marquise la question de l’expédition. Vous serez bien aimable de me faire savoir, dés que 
possible, ce qui a été fait.
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Veuillez présentes mes respects à Monsieur l  ‘Ingénieur Castello Branco et à Monsieur l’Inspecteur Oliveira 
Simões, mes amitiés à Zby et à Moitinho.

Croyez en mes sentiments bien fidéls et amicaux.
J. Roche

44.9. Carta manuscrita, com chancela da “INSPECTION DES ANTIQUITÉS / DU MAROC”, 15,5x21,1cm

Rabat, le 6 Janvier 1955
Mon cher Ami,
Je vous adresse d’abord tous mes voeux pour vous et votre famille pour la nouvelle année.
J’ai reçu hier une lettre du Professeur Movius m’informant qu’il était maintenant trop tard pour envoyer les 

charbons de Moita do Sebastião. En effet, le directeur du laboratoire du Radio carbone, le Professeur Libby, est 
nommé à la Commission de la Recherche Atomique et ne peut plus s’occuper d’archéologie. C’est une grosse 
déception pour moi et il va falloir retrouver un autre laboratoire qui ne soit pas surchargé de travail. Donc inutile 
d’envoyer les charbons.

J’espère que tout va bien au service. J’ai écrit à Monsieur Castello Branco pour lui envoyer mes voeux. Je pense 
que Zby est en bonne santé. Je ne lui écrit pas car je pense qu’il oubliera de répondre.

Bien cordialement vôtre.
J. Roche

44.10. Carta manuscrita, com chancela do “DIRECTION DE L’INSTRUCTION PUBLIQUE / INSPECTION 
DES ANTIQUITÉS / DU MAROC”, 15,3x21,0cm

Rabat, le 17 Septembre 55
Mon cher Veiga,
Je vous envoie ainsi qu’à Monsieur Castello Branco et à Zby une tiré à part de mon rapport sur Muge. Je pense 

que cela vous rappellera bien des souvenirs agréables.
Je suis actuellement à Rabat et je pense partir bientôt continuer ma fouille de la grotte de Taforalt, si les événe-

ments le permettent. En tous cas, j’espère bien revenir à Lisbonne au printemps prochain pour étudier le matériel 
de Moita do Sebastião et faire une fouille. Avez vous repéré quelque chose dans la région de Rio Maior ? Je vous 
reverrai avec beaucoup de plaisir et j’espère que nous pourrons combiner quelque chose ensembles.

Et les squelettes de Moita do Sebastião  ? Ou en sont-ils  ? Il faudrait les dégager afin de prendre les mesures 
anthropologiques. Je pense le faire l’année prochaine, car autrement vous savez bien qu’il faudra attendre long-
temps.

Pourriez vous expedier un de mes travaux d’Amoreira à Monsieur G. SOUVILLE ici à l’Inspection des Antiquités. 
Faits le sans trop tarder car il est impatient de lire ma prose.

J’espère que toute votre famille va bien. Envoyez moi quelques nouvelles pour me dire ce que vous devenez.
Veuillez présenter mon respectueux souvenir à Monsieur l’Inspecteur Ingénieur Oliveira Simões.
Croyez en mes sentiments bien fidèles.
J. Roche
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44.11. Carta manuscrita, com chancela do “PROTECTORAT DE LA RÉPUBLIQUE FRANÇAISE / AU 
MAROC / Gouvernement Chérifien / DIRECTION / DE L’INSTRUCTION PUBLIQUE, / DES BEAUX-ARTS 
ET DES ANTIQUITÉS / INSPECTION DES ANTIQUITÉS”, 15,5x21,0cm

Rabat, le 31 Octobre 1955
Mon cher Ami,
J’espère que vous avez bien reçu ma dernière lettre et que vous ête en bonne santé.
Je pense avoir trouvé un laboratoire français qui me fera l’étude des charbons de Moita do Sebastião pour le 

C14 – Pourriez vous m’envoyer ici, le plus tôt possible, le paquet que vous aviez préparé pour envoyer aux USA 
– Il faut mettre sur l’étiquette “échantillon scientifique – sans valeur commerciale” et à l’intérieur du paquet, sur 
la boite “prière de n’ouvrir qu’en présence d’un spécialiste qualifié” – Ceci afin que la douave ne s’amuse pas à 
triposer les charbons – je vous rappelle qu’il faut envoyer des charbons provenant de la brêche et non du fond 
de cabane.

D’autre part, je vous avais demandé, il y a plusieurs mois, d’envoyer à M Souville – Inspecteur des Antiquités 
– 13 Rue Coli – Rabat, un exemplaire de mon travail sur Amoreira – Pourrez vous faire cet envoi.

Donnez moi de vos nouvelles et de celles du service.
Présentez mes respects a Monsieur l’Inspecteur Oliveira Simões, à Monsieur l’Ingénieur de Castello Branco, 

à Zby et à Moitinho.
Croyez à mes sentiments bien cordiaux et fidèles.
J. Roche

44.12. Carta manuscrita, com chancela do “PROTECTORAT DE LA RÉPUBLIQUE FRANÇAISE / AU 
MAROC / GOUVERNEMENT CHÉRIFIEN / DIRECTION GÉNÉRALE / DE L’INSTRUCTION PUBLIQUE, 
/ DES BEAUX-ARTES ET DES ANTIQUITÉS / INSPECTION DES ANTIQUITÉS”, 15,5x21,0cm

Rabat, le 17 Novembre 1955
Mon cher Ami,
J’ai bien reçu le paquet de charbons que vous m’avez envoyé et je vous en remercie. Malheureusement la boite 

en fer, qui contenait les charbons, n’était pas fermée et une partie du contenu s’est mis, en contact avec le papier, 
qui servait d’emballage, et ne peut être conservée.

Pourriez vous me faire un second envoi d’environ 100 grs. de charbon dans une boite métallique bien fermée, 
sous les mêmes conditions que l’envoi précédent. Je vous en remercie. Faites le sans trop tarder car l’affaire est 
urgente.

M. Souville a reçu votre envoi de mon travail sur Amoreira. Il a envoyé un mot à M. Castello Branco pour  
le remercier. Vous pourrez prendre votre part de sa gratitude. Pourriez vous en envoyer un autre à M. Euzennat, 
Inspecteur des Antiquités du Maroc. 13, Rue Coli. À Rabat. Il me charge de vous en remercier d’avance.

J’ai reçu du service, par erreur, 3 paquets de separatas destinés à M. Roger. Je les ai fait reéxpedier à Lisbonne. 
J’espère que le service les recevra bientôt.

Mes sentiments respectueurs à Monsieur l’Inspecteur Oliveira Simões et à Monsieur le Directeur de Castello 
Branco. Mes meilleurs souvenirs à Zby et Moitinho.

Bien cordialement.
J. Roche
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44.13. Carta manuscrita, com chancela do “DIRECTION DE L’INSTRUCTION PUBLIQUE / INSPECTION 
DES ANTIQUITÉS / DU MAROC”, 15,5x21,0cm

Rabat, le 4 Mai 1957
Mon cher Ami,
Je pense toujours revenir à Lisbonne au mois de septembre pour finir de rédiger mon travail sur Moita do 

Sebastião. Pourriez vous me dire si tout va bien et s’il n’y a pas de nouvelles histoires à mon sujet.
J’ai reçu la datation par le C14 de Muge : 7350 +/- 350 comme date absolue. C’est satisfaisant. Je vous demande 

de dire la chose à Monsieur Castello Branco et à Zby mais de ne rien publier à ce sujet.
Répondez moi rapidement. Je serai heureux d’avoir de vos nouvelles.
Je pense rentrer à Paris le 15 Juin- Je serai bien fatigué et  (???) par le travail. J’espère que ma santé tiendra.
Veuillez présenter mes respects à Monsieur Castello Branco, mon meilleur souvenir à Zby et Moitinho et croire 

à mes sentiments très fidèles.
J. Roche

44.14. Carta manuscrita, 13,3x21,1cm

2 Avril 1962
Mon cher Ami,
Merci de votre gentille lettre qui m’a fait le plus grand plaisir. Je suis heureux de savoir que ma lettre officielle a 

pu vous rendre service. J’ai pensé que c’était la meilleure façon de vous remercier de votre collaboration dévouée 
pour les travaux de Muge.

Félicitations pour la distinction que vous fait la Gulbenkian en vous invitant à faire des cours. Vous pourrez 
aussi parler à Gusmão de notre projet d’Institut d’Archéologie et de tenter de le faire aboutir.

Je me permet de vous demander différentes choses  :
1 – les separatas sur nos fouilles de la grotte de Oeiras.
Avez vous pensé à aller les chercher chez l’imprimeur ? Il faudrait m’en faire parvenir quelques uns.
2 – les os des oiseaux trouvés à Amoreira. Pourrez vous les préparer et me les envoyer avant que je parle aux 

fouilles afin que je les remette à des spécialistes compétents.
3 – les dessins (plans et carte) de Cabeço d’Amoreira (le plan général du gisement et le plan des fouilles), la 

carte pour l’art funéraire énéolithique. Sont ils prêts ? Je ne peux pas proposer l’article à Vaufrey tant que je n’ai 
pas la carte.

Ma mère vous remercie de votre bon souvenir.
Veuillez présenter mes respects à Madame, mon meilleur souvenir à vos jeunes filles et croie à me sentiments 

bien fidèles.
J. Roche
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44.15. Carta manuscrita, com chancela da “ÉCOLE PRATIQUE / DES HAUTES ÉTUDES / (VIE SECTION) 
/ SCIENCES ÉCONOMIQUES ET SOCIALES / SORBONNE”, 20,9x26,8cm

Paris, le 10 Février 1964
Cher Ami,
Je t’envoié le reste des conclusions que j’ai traduit de mon mieux. Je te signale que pour la façon de nommer 

differents vases il doit y avoir des termes précis (en français) que je ne connais pas.
J’espère que la santé de ta femme s’améliore et que tu as moins d’inquiétude à ce sujet. Présente lui mon 

meilleur souvenir.
J’ai remis ton separata à Denise. Elle acceptera te relire ton travail lors qu’il sera terminé afin de donner son 

opinion. Ensuite on le présentera au Professeur Piveteau.
As tu rencontré Monsieur Bréchon pour parler avec lui de l’impression de ton travail  ?
Je te signale que je serai à la Rochefoucauld du 16 mars au 10 Avril et que Denise doit aussi partir pour l’Iran 

et la Turquie. Quand penses tu venir en France ?
Mon meilleur souvenir à tous les amis.
Bien cordialement.
J. Roche
P.S.– Je viens de recevoir ta lettre. J’ai fait parler à M. Bréchon pour l’impression de ta thèse. Il y a une possi-

bilité de ce côté mais il faut que tu ailles lui parler.

44.16. Carta manuscrita, 20,8x26,9cm

Le 10 Mars 1964
Cher Ami,
Merci de ta lettre. Je suis toujours heureux d’avoir de tes nouvelles. J’ai appris avec une grande tristesse la 

mort de Tio Abel. Ce sont les braves gens qui meurent et les cochons qui se portent bien... c’est la vie. C’est un 
bon ami que nous ne reverrons pas.

Je suis heureux de savoir que tu seras à Paris vers le 15 Avril – je serai rentré de la Rochefoucauld et nous 
pourrons nous voir. J’espère que le travail sera terminé et que nous pourrons le montrer à M. Piveteau.

Je te demande d’emporter les diapositives que tu as faits sur l’art énéolithique portugais – je te demanderai de 
faire une conférence à mes élèves et ce serait bien qu’il y ait des projections.

Pense aussi à m’apporter les outils des fouilles qui sont dans ton grenier.
Je te conseille aussi de voir M. Bréchon avant de partir pour lui demander si tu dois te présenter à un service 

du Ministère des Affaires Culturelles à ton arrivée à Paris – De même vas au Tourisme Français à Lisbonne pour 
avoir des cartes, en particulier un plan de Paris et des bons de réduction pour la gazoline.

J’espère que la santé de Maria-Luísa est meilleure et que tu as moins de souci avec elle. Présente lui mes 
compliments.

Si tu vois Zby, dis lui que je verrai Piveteau le 18 Mars et que je ferai tout mon possible pour le satisfaire.
Mes amitiés aux amis.
Bien cordialement.
J. Roche
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44.17. Carta manuscrita, com chancela do “LABORATOIRE / DE / PALÉONTOLOGIE / SORBONNE”, 
com texto cortado, 21,0x13,5cm

10 Août 1964
Cher Ami,
J’ai bien reçu ta lettre de Santo Antonio de Caparica et je suis heureux de savoir qu’il y a possibilité de passer la 

thèse avec 10 exemplaires ronéotypés (ou dactylographiés, j’imagine, pour le texte). Le problème le plus difficile 
est celui des planches comment feras tu pour les polycopier  ?

Je te remercie de tout ce que tu fais pour que nous aurions de l’argent pour Muge. Le plus important de tout 
sera d’avoir une auto (qui marche). Je l’avais écrit à Moitinho dans une lettre du mois de Mai. J’espère qu’il pourra 
obtenir quelque chose du Ministère.

Je viens de recevoir une lettre de Mlle Andreatta qui me demande de venir fouiller avec nous à Muge. Elle a 
su que je venais au milieu de septembre. Je ne lui ai pas encore répondu mais je te dis tout de suite, entre nous 
deux, que cette proposition ne me plait pas beaucoup. Il y a toutes les complications que tu connais bien à Muge 
et une personne de plus ne peut que les augmenter. D’autre part, nous avons besoin de parler tranquillement 
tous les deux et il faut traduire la thèse en français et nous n’avons pas besoin d’une troisième personne. Je suis 
d’accord pour l’inviter à passer une journée visiter les travaux mais pour rester avec nous, à mon avis, non. Si tu 
la vois, tu tacheras d’arranger la chose et de lui faire comprendre qu’il y a beaucoup de problèmes.

Zby est en France. Sa candidature au CNRS n’a pas réussi. Il s’entête, parait-il, et veut se représenter en Octobre. 
Je ne crois pas qu’il ait plus de chance à ce moment.

Je pense toujours aller à Lisbonne vers le 15 septembre et espère que tu pourras venir travailler avec moi – Je 
pense également à l’Azilien de Penha Verde. Serait il possible de le fouiller en Octobre ?

J’espère que Maria Luísa va bien aussi que tes deux filles est que vous vous reposez bien à la mer.
Ma mère va bien. Nous sommes dans les Alpes où il fait très frais et où l’air est magnifique. C’est dommage 

que tu ne connaisses pas ce pays qui est si beau.
Avec toutes mes amitiés.
J. Roche

44.18. Carta manuscrita, com chancela do “LABORATOIRE / DE / PALÉONTOLOGIE / SORBONNE”, 
21,2x27,1cm

Le 16 Fevrier 1965
Cher Ami,
Denise m’a téléphoné pour me dire qu’elle avait bien reçu les 9 exemplaires de ta thèse. Elle ira les porter au 

secrétariat de la Faculté, Vendredi.
En ce qui concerne la date de la soutenance, j’ai vu hier Monsieur Piveteau. Il a fixé le Mardi 11 Mai. C’est la 

date la plus proche car les vacances universitaires se terminant le 23 Avril et ensuite les stages de fouilles durent 
jusqu’au 8 Mai. Je rentrerai à Paris pour la soutenance. Il faudrait que tu viennes quelques jours avant à Paris 
pour régler les dernières formalités avec le secrétariat, faire une visite à Monsieur Piveteau et aux deux autres 
membres du Jury.

Il y a une seconde thèse à soutenir. C’est une chose assez facile car je ne pense pas qu’il faille présenter de 
travail écrit (je me renseignerai). Le sujet est donné 12 jours avant la soutenance, sort pour toi le 30 Avril. Ce 
sera probablement une question de geologie ou de Paléontologie sur le Portugal.
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Quand tu seras à Paris, il y aura aussi la visite médicale à régler.
Autre question. Il faut envoyer rapidement à Denise un résumé de ta thèse, résumé de 3 pages environ, en 

français correct, ronéotypé en 25 exemplaires. Je t’envoie ci-contre le modèle du titre. Il faut faire cet envoi rapi-
dement. Arrange toi pour que le français sort très correct.

Il doit y avoir en Charente le 5-6-7 Juin un congrés de Géologie du quaternaire. Ce serais très interessant pour 
toi si tu pouvais y assister. Peut etre pourras-tu rester en France après la soutenance jusqu’à cette date. En tous 
cas, je compte que tu viendras travailler avec moi au Placard.

J’espère que tout le monde va bien chez toi et que les choses ne sont pas mauvaises pour toi au service.
Pense à unes photocopies des travaux que je t’ai demandé. Si tu peux m’avoir une brochure de Paula e Oliveira, 

ce sera parfait.
Mes amités à tous.
Bien cordialement.
J. Roche

44.19. Carta manuscrita, com chancela do “LABORATOIRE / DE / PALÉONTOLOGIE / SORBONNE”, 
21,2x27,1cm

26 Février 1965
Cher Ami,
Je viens de recevoir ta lettre du 20 et je te dis tout de suite de ne pas trop t’émouvoir pour ta seconde thèse. 

Je vais en parler avec M. Piveteau. Ce sera sûrement sur un sujet que tu connais, vraisemblablement de la Palé-
ontologie des Invertébrés du Miocène ou du quaternaire. En tous cas, tu trouverais à Paris toute la bibliographie 
utile pour préparer ce sujet car il y a des bibliothèques très complètes.

Ce qui est le plus urgent de tout, c’est de faire et d’envoyer à Denise les 25 exemplaires du résume de la thèse. 
Sans ces documents, ou ne peut déposer la thèse ni retenir une date pour la soutenance.

M. Piveteau est d’accord pour le 11 Mai mais rien n’est décidé du côté de l’administration.
Je t’envoie ci-contre le modèle du titre à mettre en tête du résumé. Comme je te le dis, il faut faire la ronéotypéie 

sur un seul côté de la feuille. Le format est de 21 x 27.
Je t’envoie aussi une formule à signer. Tu signes où j’ai mis la petite croix au crayon.
Tu renvoies le papier signé et les 25 exemplaires du résumé à Denise, le plus tôt possible.
Je pense qui après la soutenance tu viendras avec moi fouiller à la Rochefoucauld. Ce serait très agréable pour 

nous.
Mes amitiés à toute ta famille.
Bien cordialement.
J. Roche

44.20. Carta manuscrita, com chancela do “LABORATOIRE / DE / PALÉONTOLOGIE / SORBONNE”, 
com texto cortado, 13,5x21,0cm

9 Mars 1965
Cher Ami,
J’ai bien reçu ta lettre du 6 mars et je te dis tout de suite de ne te faire aucun souci pour la thèse secondaire. 

Tout s’arrangera très bien. Je vais voir si on peut t’en dispenser. En tous cas, ce ne sera rien de difficile.



636

En ce qui concerne ta venue à Paris, je pense que c’est un peu tôt car ni moi, ni Denise ne seront à Paris.
Je viendrai de Charente juste pour la soutenance. Je te conseillerai de retarder ton séjour en France du 5 Mai 

au 3-4 Juin par exemple.
Autrement tu dépenseras beaucoup d’argent à Paris, n’ayant rien à faire.
Je vais voir pour l’hôtel. C’est toujours compliqué si l’on veut avoir quelque chose qui ne soit pas très cher. Pour 

la nourriture, si tu as la carte d’étudiant (qui a dû être envoyée par Denise avec ton inscription en Novembre 
dernier) tu pourrais manger, je pense, dans les restaurants universitaires, qui sont bon marché.

Nous partirions en Charente les plus vite possible après la thèse, ce qui réglera au mieux les questions d’argent.
Viens tu en auto ?
Pourrais tu faire envoyer par le service un exemplaire du travail sur Palmela à l’adresse suivante:
M. Jean GUILAINE
87, Rue Voltaire
Carcassone (Aude)
Cela lui rendrait service.
J’espère que la santé de Maria Luísa est bonne et qu’elle va mieux. Présente lui mon bon souvenir.
Bien amicalement
J. Roche

44.21. Carta manuscrita, com chancela do “LABORATOIRE / DE / PALÉONTOLOGIE / SORBONNE”, 
21,0x13,5cm

3/4/65
Mon cher Ami,
Ce petit mot pour te dire que l’on a pu arriver à constituer avec beaucoup de difficultés ton jury pour la thèse :
MM. Piveteau (président), Lucas, Mme Genet-Varcin et moi.
Je pense que la date du 11 Mai sera accepteè parla Faculté qui t’enverra une lettre de convocation.
La seconde thèse est sur “Les Pectinidés miocènes du Portugal méridional”. Ou ne peut pas faire mieux. Je 

pense d’ailleurs que tu ne seras pas questionné très longtemps.
La visite médicale est reportée au 6 Mai. Tu te présenteras en disant que l’on a telephoné fin Mars et que tout 

est arrangé. Ainsi tu pourras venir seulement à Paris le 5 Mai, ce qui t’eviteras de dépenser beaucoup d’argent 
et tu pourras rester jusqu’à la fin du mois avec moi en Charente.

Je vais voir pour l’hôtel.
Bien cordialement.
J. Roche

44.22. Carta manuscrita, 20,8x26,9cm

25 Janvier 1966
Mon cher Octavio, 
Je viens de recevoir ta lettre qui a croisée la mienne. Je dois te dire, qu’étant ton ami, je suis vraiment très 

content, surtout si j’ai pu être utile dans cette affaire. Je pense qu’il doit y avoir bien des gens qui font maintenant 
une figure terrible en apprenant que ton Doctorat pour les nègres a pu servir et être pris en considération. Si tu 
vois D. Fernando présente lui mes compliments.
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J’espère que notre demande d’argent pour fouiller à Vimeiro a été acceptée par le Conseil des Archéologues. 
Tiens moi au courant.

Il faudrait demander à D. Fernando d’acheter des livres de préhistoire qui ne sont probablement pas dans la 
Bibliothèque du Musée de Belém  :

BORDES. Typologie du Paléolithique ancien et moyen (Delmas. Bordeaux)
Mme SONNEVILLE-BORDES. Le Paléolithique supérieur en Périgord (Delmas. Bordeaux)
SMITH. Le Solutréen en France (Delmas. Bordeaux).
Nous en aurons besoin.
Pour les “concheiros” du Sado, il faut aller voir qu’est ce que nous pourrons fouiller d’intéressant sans tomber 

dans des terres “remaniées”. D’après ce que tu me dis, il semble que ce doit du Meso. Très important.
Penses-tu que tu pourras venir m’aider quelques jours à Muge pour terminer Amoreira maintenant que tu es 

conservateur adjoint.
Pense à m’envoyer ma caisse de cailloux qui est au service.
Vaufrey vient de mourir, pratiquement de chagrin, après toutes les histoires qu’on lui a fait. On doit l’enterrer 

cette semaine. Il n’y aura que quelques amis pour la cérémonie. M. Piveteau a été très peiné. Denise n’est pas 
lá. Elle est en Mauritanie.

Mes amitiés à Maria-Luísa.
Touts mes joyeuses felicitations.
Ton ami dévoué
J. Roche

44.23. Carta manuscrita, com chancela do “LABORATOIRE / DE / PALÉONTOLOGIE / SORBONNE”, 
com texto cortado, 21,0x27,0cm

Le 25 Mars 1966
Cher Ami,
Je viens de recevoir une lettre des Bretonnière qui m’avertissent que la crue du Tage a abîmé le Cabeço da 

Arruda. Malgré les cannes de roseau la coupe a été arrachée et surtout le côté se serait effondré. Ils me deman-
dent ce qu’il faut faire. Je pense que le mieux serait que tu en parles à Moitinho et que tu lui demandes qu’il te 
laisse aller à Muge une après-midi avec une voiture du service pour estimer les dégâts. Tu verras ce qu’il faut 
faire et tu m’écriras pour me dire exactement la gravité des choses. Je suis très ennuyé, par cette nouvelle. Si c’est 
la grande coupe qui est abîmée, ce n’est pas extrêmement grave car elle paraissait assez stérile mais la coupe de 
côté, là oú il y avait les squelettes, c’est plus ennuyeux car il y avait là un foyer et des pièces.

As-tu reçu la subvention de la Gulbenkian pour la grotte (Lapa de Bugio) que tu avais demandée l’année der-
nière ?

De mon côté, j’avais demandé à la Alta Cultura en Février une subvention de 10.000 esc. pour Muge. Ils vien-
nent de m’écrire pour me demander un relatoire sur les recherches que j’ai faites à Muge (un de plus...) mais 
surtout ils me demandent de les informer sur l’application de la somme demandée. Je pense qu’il doit y avoir 
des problèmes et je me demande si notre cher ami n’a pas essayé de me nuire une fois de plus. Si tu rencontres 
Monsieur Ferreira, tu pourrais lui demander s’il sait quelque chose et tu me le dirai.

Sais-tu si Glory est revenu et si ses affaires sont satisfaisantes  ?
D’autre part, je viens te demander si tu accepterais de venir avec moi fouiller au Placard, par exemple du 20 

mai au 20 juin. J’ai écrit à Monsieur Castro e Solla lui disant que j’avais besoin de toi, que j’avais des problèmes 
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de salaires et que tu lui en parlerais. J’espère que l’affaire de l’argent du terrain pourrait être aussi réglée. Venant 
le 20 du mois de Mai et rentrant le 20 du mois de Juin tu peux faire des fouilles. Je ne prendrai probablement 
pas Pedroso cette année car j’ignore encore quel argent j’aurai pour cette fouille et je sais déjà que je n’aurai pas 
tout l’argent que j’ai demandé.

Ce n’est pas qu’il n’y a pas d’argent mais à la commission des Fouilles ou n’a pas été très gentil pour moi pour 
des raisons que je t’expliquerai. Si je sais ce que je touche comme argent et si c’est suffisant, je verrai. En tout 
état de cause je ne pourrai pas lui donner plus de 90 esc. par jour car avec les frais de voyage et l’assurance cela 
fait un très gros salaire par jour. Qu’en penses-tu  ?

Je pense aller au Maroc pour une dizaine de jours après Pâques. Je verrai si je peux y reprendre des fouilles.
J’espère que Maria Luísa va mieux et qu’elle a passé un bon hiver. Et toi  ? que deviens-tu ? Donne moi de tes 

nouvelles, cela me fera beaucoup de plaisir.
Ma mère a passé un bon hiver car il n’a pas fait très froid mais maintenant le temps est très mauvais et nous 

avons eu des chutes de neige aujourd’hui.
Bien amicalement
J. Roche

44.24. Carta manuscrita, com chancela do “LABORATOIRE / DE / PALÉONTOLOGIE / SORBONNE”, 
com texto cortado, 21,0x13,5cm

Le 7 Mai 1966
Mon cher Octavio,
Je te remercie de ta longue lettre qui n’apporte pas que des bonnes nouvelles. J’espère que Maria Luísa va 

mieux maintenant et que tu n’as pas trop d’inquiétudes avec sa santé.
Pour Cabeço da Arruda, comme tu le sais, je dois continuer les fouilles et nous ferons pour le mieux à l’Automne 

prochain. Je pense aussi reprendre des travaux à Amoreira car je n’ai pas assez d’industrie pour certains niveaux 
pour faire l’étude statistique.

Pour la Alta Cultura, je me demande si cette année encore notre ami n’a pas cherché à nous nuire en racontant 
toutes sortes d’histoires. Je peux qu’ils ne me donneront pas d’argent, Monsieur Castro e Solla était optimiste en 
Février mais je ne sais pas ce qui a pu arriver.

Pour Penha Verde, je n’ai pas le temps ici de faire l’étude. Je vais donc renvoyer le matériel à Moitinho et je 
ferai l’étude à Lisbonne.

Dans ta lettre tu ne me parles pas si tu viens à la Rochefoucauld. Piveteau y compte beaucoup et j’ai écrit deux 
fois cette année à ce sujet à Monsieur Castro e Solla. Je pensais qu’il n’y avait aucune difficulté et que tout était 
arrangé. Madame Marchat m’a parlé de toi et on t’attend ici. Je voudrais bien savoir ce qu’il en est. En tous cas, 
je pense venir à la Rochefoucauld vers le 25 Mai jusqu’au 10 Juillet environ. Peux-tu venir  ?

Pour ton article, M. Piveteau m’a dit de te demander quelle était sa longueur, le nombre d’illustrations... ce qui 
est indispensable de savoir. C’est M. Lehman qui est l’éditeur pour les Invertébrés et si tu fournis ces renseig-
nements, tout pourra s’arranger.

Je reviens de faire un voyage au Maroc où je me suis bien promené. J’ai été très bien reçu par les Marocains et 
peut-ètre je vais y retourner l’an prochain. C’est un pays qui n’est pas très riche mais les autorités comprennent 
l’interêt des fouilles et facilitent le travail.

Mon meilleur souvenir a Maria Luísa et aux amis.
Bien cordialement.
J. Roche
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44.25. Carta manuscrita, com chancela do “MINISTÈRE / DE L’ÉDUCATION NATIONALE / ÉCOLE DES 
HAUTES ÉTUDES / SCIENCES ÉCONOMIQUES ET SOCIALES”, com texto cortado, 21,0x26,5cm

Paris, le 15 Septembre 1966
Cher Ami,
Merci de ta lettre. J’étais inquiet de ne pas avoir de réponse craignant qu’il te soit arrivé quelque malheur. 

Heureusement, non. J’espère que le voyage aux Açores s’est bien passé, sans trop de problèmes.
Au sujet de Muge, j’étais anxieux de savoir qui avait décidé d’arrêter les fouilles. Je me demandais s’il n’y avait 

pas quelque drame pour moi. Je pense que le Directeur Général n’est pour rien dans cette affaire et que tout est 
venu de Moitinho.

En tous cas, cette décision me met dans une situation horrible car si j’arrête cette année les fouilles à Muge, 
ou dira ici que j’ai fait quelque bêtise et que l’on m’enlève les autorisations. En fait, j’ai besoin de faire quelques 
fouilles à Amoreira pour éclaircir certains points qui me gênent pour la publication et il fandrait que Moitinho 
accepte. Je voudrai savoir ton opinion sur ce sujet et comment faire pour obtenir cette autorisation.

Moitinho vient de m’écrire pour me dire qu’il discutera avec moi des projets de fouilles quand il y aura de 
l’argent. Je lui dirai que j’ai besoin de faire des fouilles et que paierai les ouvriers avec mon argent. Il faudrait 
trouver un chantier à proposer (Espichel  ?).

Faut il écrire à Monsieur Castro e Solla  ?
Autre question : pourras tu me remettre le matériel d’Amoreira provenant des fouilles de Mendes Corrêa. J’aurai 

besoin de l’étudier à nouveau.
La Providence aime beaucoup le Portugal et... moi aussi. Glory est mort dans un désastre d’auto. Maxime a 

perdu toute sa science.
Personnellement cela me rend la vie plus facile car je pense que il avait dû dire des choses désagréables à 

mon égard.
Je pense venir à Lisbonne au début du mois d’Octobre. Je ne peux encore ???? la date car il faut que je finisse 

du travail urgent avant de partir. J’aurai été bien content de te voir avant de rencontrer Moitinho pour savoir 
comment traites avec lui la question des fouilles. En tous cas, écris-moi pour me donner ton opinion.

Je vais bientôt expédier au service le matériel de Penha Verde que je n’aurai pas le temps d’étudier en France. 
Je ferai l’étude ici et cela évitera bien des drames.

Mes amitiés à Maria Luísa.
Bien cordialement
J. Roche
Ne parle pas de cette lettre à Moitinho, ni à Zby. On ne sait jamais ce qui peut arriver.......

44.26. Carta dactilografada, 20,8x26,8cm

Paris, le 10 Février 1967
Mon cher Octavio,
J’ai bien reçu ta lettre du 5 Février et je te demande de bien remercier de ma part D. Fernando pour avoir pensé 

à moi pour les fouilles du Sado. Malheureusement, cette année ce ne sera pas possible car tout mon programme 
de travail pour 1967 a été fixé et je ne peux plus le changer maintenant.

Le C.N.R.S. m’envoie en Automne au Maroc et tous les détails du voyage sont déjà réglés. Je t’avais d’ailleurs 
parlé de cette mission au cours de mon dernier séjour à Lisbonne. Je ne peux donc venir au Portugal qu’en Avril 
– Mai comme il avait été convenu avant mon départ.
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Je te demande d’expliquer tout cela à D. Fernando et lui dire que je suis très désolé de ne pouvoir accepter son 
offre. Par contre, je suis à sa disposition pour fouiller une grotte paléolithique au Printemps.

Je verrai M. Lehman pour ton travail sur les Pectinidés mais il me faut savoir avant tout combien le travail 
comporte de pages dactylographiées et de figures.

J’espère que les choses vont toujours bien pour toi et que la santé de Maria-Luísa est bonne.
Bien amicalement.
J. Roche
Tiens moi au courant. (nota manuscrita)

44.27. Carta manuscrita, com chancela do “LABORATOIRE / DE / PALÉONTOLOGIE / SORBONNE”, 
com o texto cortado, 13,5x21,1cm

28/03/67
Mon cher Octavio,
Je pars cette jour après-midi pour le Maroc où je vais rester quelques jours et je tiens à te prévenir que j’ai 

la possibilité de venir à Lisbonne dans la seconde quinzaine d’Avril pour faire des fouilles. J’espère qu’il te sera 
possible de venir avec moi. Je resterai le mois de Mai.

Pour le Sado, je pense que je resterai au Maroc le mois d’Octobre prochain et que je serai libre en Novembre. 
On pourrait voir à ce moment ce qu’il est possible de faire. Il n’est d’ailleurs pas certain que je puisse fouiller 
cette année au Maroc mais je suis obligé d’y aller en Octobre.

Ecris moi pour me dire ce qui il est possible de faire, surtout pour la grotte que nous avons vue ensemble.
Mon meilleur souvenir à D. Fernando. Mes amitiés à Maria-Luísa.
Bien cordialement
J. Roche
La Haute Culture m’a refusé une subvention pour aller travailler à Muge.

44.28. Carta manuscrita, com chancela do “LABORATOIRE / DE / PALÉONTOLOGIE / SORBONNE”, 
com o texto cortado, 13,5x21,1cm

Archevéché
5/10/67
Cher Ami,
Je pars aujourd’hui pour le Maroc et je veux te dire que Monsieur Ferembach, le père de Denise, est mort 

hier. Tu pourras lui envoyer un petit mot en lui disant que c’est moi qui t’ai appris la nouvelle. Je pense que tu 
connais son adresse  :

3, Rue Antoine Arnauld.
Paris 16
J’aurai bien voulu aussi savoir si tu avais reçu ton diplôme de Docteur de la Faculté des Sciences. Je leur avait 

téléphoné en juin et j’avais payé les frais d’expédition. J’espère qu’ils l’ont bien fait. En Juin ils n’avaient pas encore 
reçu les volumes de thèse mais j’avais tout arrangé pour l’envoi du diplôme.

J’espère que tout s’est bien passé aux Açores est que tu n’es pas trop fatigué.
J’imagine que maintenant tu dois aller travailler pour D. Fernando. Si tu le vois, présente lui mes compliments ; 

que devient le Laboratoire du Musée de Belém?
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As-tu parlé à M. Castro e Solla pour l’affaire que je t’avais demandé de négocier à mon sujet avec la Faculté 
des Lettres?

Je vais voir ce que je pourrai faire à Rabat avec les fouilles. En tous cas, j’ai obtenue l’autorisation ce qui est 
important. Ce qui m’embête de plus, c’est l’énorme quantité d’Eneolithique qu’il va falloir fouiller avant de trouver 
ce qui m’intéresse.

Je t’écrirai pour te dire quand je viendrai à Lisbonne afin que tu puisses demander tes vacances et nous irons, 
comme convenu au Sado. As-tu pu aller voir les gisements et faire le choix d’une bonne place.

Comment va Maria-Luísa?
J’espère que tu vas m’envoyer un petit mot pour me donner une réponse à tous ces questions. Je te donne mon 

adresse à Rabat.
Mon meilleur souvenir à tous les amis. Mes compliments à Maria-Luísa. Bien cordialement.
J. Roche

44.29. Carta manuscrita, com chancela do “INSTITUT / DES / HAUTES – ETUDES / MAROCAINES”, 
com o texto cortado, 13,5x21,1cm

Rabat, le 7 Novembre 1967
Mon cher Octavio,
Je t’ai écrit il y a un mois t’annonçant d’une part la mort du père de Denise et te demandant si tu avais bien 

reçu ton diplome de Docteur de l’Université de Paris. Je n’ai pas eu de réponse mais j‘espère que tu n’es pas 
malade.

Je viens t’annoncer que je viendrai à Lisbonne pour faire avec toi des fouilles au Sado le 20 Novembre. Cela 
peur paraître un peu  tard mais je me suis vraiment géné pour arriver à cette date. J’espère que D. Fernando est 
toujours d’accord. Je vais lui écrire pour lui annoncer mon arrivée.

Mes amitiés à tous les amis. Mon meilleur souvenir à Maria-Luísa. Bien amicalement.
J. Roche
Si tu dois une répondre – écris moi à Paris par avion.

44.30. Carta manuscrita, com chancela do “LABORATOIRE / DE / PALÉONTOLOGIE / SORBONNE”, 
com texto cortado, 21,0x27,0cm

6/2/68
Mon Cher Ami,
Je te remercie de ta carte de Janvier et j’espère que tu es toujours en bonne santé ainsi que Maria-Luísa. J’ai 

été très fatigué au mois de Janvier, ce qui explique mon retard à te répondre.
Pour ce que tu me demandes je peux te dire que V. Rau m’a demandé des adresses de préhistoriens étrangers 

(français et anglais principalement) mais ne m’a rien demandé pour les portugais et les espagnols. Elle a dû 
demander ces choses à quelqu’un d’autre. En tous cas, je n’ai pas été consulté.

Je compte toujours venir au mois d’Avril pour aller au Sado. J’espère que les choses se passeront mieux qu’en 
Novembre dernier. J’ai écrit deux fois à D. Fernando, une fois en Novembre et une fois en Décembre. Je n’ai 
reçu aucune réponse. J’espère aussi qu’il n’est pas malade. J’espère qu’il est toujours intéressé par les fouilles du 
Sado. Il serait intéressant de commencer des travaux dans une grotte paléolithique. Enfin, ou fera pour le mieux. 
Tiens moi au courant.
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Je n’ai pas encore reçu ton livre sur le campaniforme portugais. J’espère que le service va bientôt le distribuer. 
Je serai très intéressé de l’avoir.

Je n’ai jamais non plus reçu le livre de A. do Paço et de Mme Leisner sur S. Pedro do Estoril. Je l’ai pourtant 
demandé plusieurs fois.

Sais tu où en est la publication des travaux que j’avais envoyés pour “Arqueologia e Historia”  ?
Je jouis à ma lettre 2 accusés de réception pour le service. N’oublié pas de la remettre aux dames qui s’occupent 

des publications en leur présentant mes compliments. J’ai reçu seulement 5 separatas de ma note sur Amoreira 
et 5 de ma note sur Arruda. J’espère que l’on m’en enverra d’autres.

Mon meilleur souvenir à Maria Luísa.
Bien amicalement et avec l’espoir que nous pourrons travailler ensemble au Printemps.
J. Roche

44.31. Carta manuscrita, com chancela do “LABORATOIRE / DE / PALÉONTOLOGIE / SORBONNE”, 
com texto cortado, 21,2x27,1cm

21 Mars 1968
Mon cher Octavio,
Tes nouvelles me font toujours plaisir mais je dois te dire que ta dernière lettre m’a vraiment bouleversé car ce 

que tu me dis des fouilles me met dans une situation extrémement compliqué avec la France. Je dois donc aller 
à Lisbonne et nous causerons pour tenter de trouver une solution.

J’ai pensé que je pourrais ammener avec nous deux des élèves de D. Fernando pour leur apprendre à faire des 
fouilles. Les techniques que nous employons sont valables pour l’archéologie romaine. Peut-être peut il y avoir 
un arrangement de ce côté. J’avais déjà songé bien avant ta lettre qu’il serait intéressant de former des étudiants 
car nous ne serons pas éternels.

Si tu n’y es pas au service la première semaine d’Avril, peux tu laisser dans ton bureau les caisses d’éclats 
d’Amoreira. J’aimerai en faire la révision.

J’ai été à la Faculté et ai récupéré ton diplôme. Je te le porterai. En tous cas, tu pourras me téléphoner mardi 
soir 2 Avril à l’Eglise Saint Louis, si tu es à Lisbonne.

A bientôt. Mes amitiés à Maria Luísa. Bien cordialement.
J. Roche

44.32. Carta manuscrita, com chancela do “LABORATOIRE / DE / PALÉONTOLOGIE / SORBONNE”, 
com texto cortado, 13,4x20,9cm

15 Juin 1968
Mon cher Octavio,
Je tiens à te remercier de l’amitié que tu m’as fait de m’accompagner à l’aéroport pour mon départ pour Paris. 

Je suis bien arrivé à Orly. Nous étions une dizaine de personnes dans l’avion. J’ai pu trouver un car qui m’conduit 
à une station de métro et j’ai retrouvé ma mère en bonne santé quoi que fatiguée par les terribles journées que 
les Parisiens ont vécues.

J’ai revu Piveteau et lui ai présenté tes compliments. Il a vieilli de 20 ans et voulait donner sa démission. Il reste 
pour le moment. Son Laboratoire est calme.
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J’ai revu Denise, très agitée. Il faut attendre pour lui montrer les dents car actuellement on n’étudié plus mais 
on “refait les structures”.

Je ne sais si je vais à la Rochefoucauld à la fin du mois, quant au Maroc c’est le brouillard total. D’ici Septembre 
et Octobre bien des choses peuvent se passer au CNRS.

As tu des nouvelles de la carte archéologique ? et de la grotte de Montejunto ?
Mes amitiés à Maria-Luísa et mon très fidéle et devoué souvenir.
J. Roche

44.33. Carta manuscrita, com chancela do “LABORATOIRE / DE / PALÉONTOLOGIE / SORBONNE”, 
com texto cortado, 21,0x26,9cm

Paris, le 25 Septembre 1968
Mon cher Octavio,
Je te remercie beaucoup de tes nouvelles que je reçois toujours avec beaucoup de plaisir. Je suis heureux de 

savoir que toute ta famille est en bonne santé et que bientôt ta seras un grand-père (!!!).
(Texto de carácter pessoal, e que por tal motivo foi eliminado)
Je te remercie d’avoir avancé l’étude de la faune de Muge. Quant à la microfaune, je pense qu’il faudra l’en-

voyer à un spécialiste. Je pense trouver le temps pour m’en occuper car nous avons des gens spécialisés dans ce 
domaine en France.

J’ai reçu une lettre de l’I.A.C. me demandant si j’avais publié déjà quelque chose sur Muge. Je leur ai envoyé la 
bibliographie depuis 1965 et les tirés à part. J’en ai profité pour demander une subside de 10.000 esc. pour faire 
des fouilles à Vimeiro. J’ai dit que c’etait en collaboration avec le service et le Musée de Belém. Tu pourras en 
parler à D. Fernando a fin qu’il apprise ma demande au Conseil.

Il y a une chose qui m’intéresserait beaucoup  : c’est de fouiller avec toi cette terrasse de la rivière Sorraia où 
Zby a trouvé cette magnifique industrie acheuléenne ou moustérienne. Est que ce sera possible et faudra t’il signer 
avec Zby ? Vois ce qui ou peut faire.

Autre chose. Comme nous avons trouvé du Moustérien (probable) à Lapa da Rainha, je pense que je trouverai 
du temps pour commencer l’étude du Moustérien de Columbeira. Cela évitera au «  boeuf  » de dire des bétises 
terribles.

Sais tu si eventuellement le service accepterait de m’envoyer à mon Labo de la Faculté des Sciences l’industrie 
de Columbeira  ? (L’adresse du Labo a changée)

Autre chose. Peux tu faire acheter par le Service le livre de COMBIER, «Le Paléolithique de l’Ardèche» (Edi-
tions Delmas. Bordeaux). Le titre peut faire croire qu’il s’agit d’une monographie régionale mais non. En fait c’est 
une synthèse très intéressante des industries de l’Europe occidentale depuis l’Acheuléen jusqu’à l’  ????. C’est un 
libre plein d’idées qui peuvent nous être très utiles.

Manuel Farinha m’a écrit en Juillet pour me demander d’accepter la place à la Faculté. Je lui ai dit que je ne 
pouvais pas. En tout état de cause, c’est maintenant impossible avec la santé de ma mère. Il m’a dit qu’il avait 
obtenu 30 contos pour faire une fouille au Sado. Quand je pense que nous avons en beaucoup de mal à obtenir 5 
contos pour Vimeiro, je trouve qu’il a beaucoup de chance. Je crois, comme toi, que nous ne pourrons pas éviter 
la chose car Manuel y pêut énormément. Et pourtant il y a des fouilles plus intéressantes à faire...

J’aurai toujours beaucoup de plaisir à recevoir de tes nouvelles. Mes amités à tous les amis. Mon bon souvenir 
à Maria Luísa.

Bien cordialement
J. Roche
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44.34. Carta manuscrita, 21,0x26,9cm

22 Octobre 1968
Mon cher Octavio,
Je te remercie de ta lettre et de tous les voeux que tu fais pour la santé de ma mère. Depuis ma dernière lettre, 

elle a dú subir une nouvelle opération d’urgence et elle-est très faible mais peut être pourra-t’elle s’en sortir.
Ta lettre ne me donne pas de réponse à des questions que je t’avais posées quand je t’ai écris. D’abord, es-tu 

grand père? Tu ne me dis rien à ce sujet. J’espère que la naissance s’est bien passée.
De plus, je t’avais demandé de me dire si tu pensais que l’on pourrait faire des fouilles l’année prochaine dans 

la terrasse du Sorraia où Zby a trouvé des industries en place.
Ensuite je t’avais demandé si je pourrai étudier l’outillage de Columbeira. Nous avons des chances de trouver 

du Moustérien à Vimeiro et il serait intéressant de faire la parallèle entre les deux stations. Est ce possible  ?
Je t’avais demandé si le service pourrait acheter le livre de Combier sur le «Paléolithique de l’Ardèche» qui est 

d’un grand intérêt général pour l’étude du Paléolithique moyen et supérieur.
Sauf pour le livre qu’il conviendrait de commander de suite car l’édition va s’épuiser, je voudrai avoir ton opinion 

sur les deux autres points et savoir comment préparer de façon diplomatique les choses qui pourront se décider 
plus tard.

Mon meilleur souvenir à Maria-Luísa et avec mes sentiments très amicaux.
J. Roche
D. Fernando est il toujours bien disposé avec nous? Aura-t’il de l’argent pour travailler l’an prochain? Tu pourrais 

lui demander d’acheter pour la bibliothèque de Belém le livre de Combier.
Je te  ???? un «accusé de réception» à remettre au Service.

44.35. Carta manuscrita, 21,0x26,9cm

Paris, le 2 Avril 1970
Mon cher Octavio,
J’ai été bien heureux de recevoir de tes nouvelles car j’étais vraiment inquiet. Je vois que tu as bien des pro-

blèmes de santé avec ta famille. Espérons que les choses iront mieux. Ici, l’hiver a été très long et rude et j’ai 
eu beaucoup à faire pour maintenir la santé de ma mère et la mienne aussi. Je pars dans 3 jours pour le Maroc 
et je ne sais si je vais mener la même vie de cow-boy qui à l’automne dernier. Il ni y a pas besoin d’aller dans 
les forets du Brésil pour trouver l’aventure... mais les gisements sont extraordinaires… j’ai trouvé 23 niveaux 
d’épipaléolithique à Taforalt + du Paléo supérieur + du Moustérien...

Pour le Portugal je peux venir à la fin de septembre et commencer le travail à Bombarral en Octobre avant que 
les jours ne soient trop courts et le temps trop mauvais. Pourrais tu aller à Idanha en septembre?

Voici ce que je t’avais demandé et que tu as oublié  :
1 – m’envoyer la carte militaire de Bombarral et celle de Vimeiro.
2 – que sont devenus des morceau de bois fossile que nous avions ramassés à la plage de Vimeiro et qu’on 

avait donné à polir au Service ?
Tu pourrais m’expédier à mon nom toutes ces choses à mon laboratoire de la Faculté des Sciences dont voici 

l’adresse  :
Paléontologiè des Vertébrés. Tour 25. Faculté des Sciences. 9, quai saint Bernard. Paris 5 car je serai absent 

jusqu’en Juin.
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3 – A Lapa do Suão, il faudrait demander que l’on aménage le chemin d’accès à la grotte. Je pense que les 
sondages ont continué. Peut-on savoir les résultats  ?

4 – Je pense que tu as envoyé en Allemagne les charbons de Lapa da Rainha. A-t’on les résultats pour la data-
tion ?

5 – J’imagine que rien n’a été réglé pour que nous puissons avoir une auto pour nos fouilles.
6 – J’avais demandé à D. Fernando de s’occuper de trouver l’argent pour faire rééditer le livre sur Moita do 

Sebastião en ajoutant l’étude anthropologique de Denise et en actualisant certains choses. ???? est il ? c’est assez 
urgent car Denise veut publier son travail

7 – J’avais demandè pour toi une mission pour le Maroc. Je t’ai attendu après les Jornadas. Qu’est devenue 
cette affaire?

8 – si tu as l’occasion d’aller à Porto pense aux caisses d’Amoreira. Je ne peux pas publier le gisement sans 
refaire l’étude des collections Mendes Corrêa.

9 – qu’est devenue Seomara ? Est elle conservatrice du Musée de Castello Branco ?
J’ai bien reçu ton livre sur les Lusitaniens. Il m’a bien intéressé. Félicitations.
N’oublie pas ce que je te demande. Je  souhaite que toute ta famille et toi-même soient en bonne santé. Mon 

bon souvenir à Maria-Luísa. 
Amités très fideles
J. Roche
Je pense écrire à M. Soares Carneiro avant de venir pour lui dire que je pense travailler en collaboration avec 

le service. Je crois que c’est une bonne chose.
Que devient Farinha ? Je lui ai écrit mais pas de réponse.

44.36. Carta manuscrita, 21,1x26,9cm

Adresse jusqu’au 15 Juin:
Archevêché 
Rabat, le 7 Mai 1971
Mon cher Octavio,
Je viens de recevoir ta lettre dont je te remercie. J’étais inquiet à ton sujet car je n’avais pas de nouvelles et je me 

demandais comment l’opération s’était passée. Je vois que tu vas mieux mais que ce n’est pas encore parfait.
Je suis vraiment désolé de ce que tu me dis sur l’archéologie. Je ne comprend pas pourquoi l’I.A.C. t’a retiré ta 

bourse car tu faisais du travail sérieux. J’espère que tu n’es pas brouillé ni avec Farinha, ni avec D. Fernando.
Je n’ai pas de nouvelles des amis de Bombarral. J’espère qu’ils font le Musée et qu’ils continuent à travailler.
Tu ne me dis rien du service. Je pense que là rien n’est changé et que Moitinho est toujours bien disposé.
Je serai heureux d’avoir de tes nouvelles quand tu auras un peu de temps pour écrire à ton vieil ami et pour 

m’expliquer davantage les choses.
Mon meilleur souvenir à Maria-Luísa.
Bien amicalement
J. Roche
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44.37. Carta dactilografada, 20,9x29,7cm

Paris, le 23 Janvier 1975
Mon cher Octavio,
Je t’envoie comme je te l’avais promis mon travail sur Penha Verde. Cette industrie est difficile à dater et j’ai dû 

chercher pour trouver des gisements de référence (en fait, il n’y en a qu’un seul qui permette des comparaisons 
valables), ce qui explique mon retard à t’envoyer un texte.

Je n’ai pas de notes sur la situation du gisement, ni sur les fouilles anciennes que tu as effectuées avec Zby. Je 
n’ai pas retrouvé mon carnet sur les fouilles que nous avons faites ensemble en 1964 et je pense que tu dois avoir 
des notes. Il faudrait que tu fasses les trois premières parties de l’article. Le mieux est que tu fasses le texte en 
portugais. Tu me l’enverras et je le traduirai en français.

Un autre problème : je n’ai pas à Paris le dessin original de la figure 2 mais seulement un ozalid que je t’envoie. 
Si M. Mourão ne possède pas cet original dans ses archives, il lui sera possible de faire un nouveau dessin en 
copiant l’ozalid.

Je n’ai toujours pas reçu les deux paquets de publications que je t’avais confiées avant mon départ pour la France 
pour me les faire expédier. Cela a t’il été fait ? Sinon, je te demande comme un service de le faire en  “registrado” 
le plus vite possible.

Je serai toujours très heureux d’avoir de tes nouvelles, de celles de mes amis et ..... de nos ennemis.
Mon bon souvenir à Maria Luísa et à tous les amis du Service. Bien cordialement.
J. Roche

45. João Manuel Bairrão Oleiro

45.1. Carta dactilografada sem chancela, 21,4x13,6cm

Abrantes, 14 de Março de 1951.
Meu Caro Veiga Ferreira
Escrevi ao Dr. Zby no passado dia 24 de Fevereiro para lhe enviar a lista das estações que ainda não haviam 

sido escolhidas por nenhum dos colaboradores portugueses do “Dicionário” de estações arqueológicas, que o 
Instituto Diego Velasquez vai editar.

Como não recebesse resposta, e como, pela conversa que tivemos em Lisboa, o Dr. Zby dissesse que o ia associar 
a êsse trabalho, venho dizer-lhe que recebi uma carta do Bellido em que me diz o seguinte: “Tenga la bondad de 
insistir de nuevo sobre el resto de los compañeros para que me envien lo antes posible sus comunicaciones. Al 
Dr. Zbyszewski, que espero su comunicación lo antes posible”. Como é natural que eu vá a Madrid, lá para o dia 
26, vinha pedir-lhes o favor de terem a Vossa parte pronta, de modo a poder levá-la. Será possivel?

Cumprimentos ao Dr. Zby e a sua Esposa.
Abraça-o o amigo certo e grato
João Manuel Bairrão Oleiro (assinatura)
P.S. Já recebi o ofício da Sociedade Portuguesa de Antropologia. Obrigado.



647

45.2. Carta dactilografada, 21,0x27,0cm

Coimbra, 1 de Novembro de 1951.
Meu Caro Veiga Ferreira
Desculpe este largo silencio e não veja nele outra coisa senão o reflexo de muito e dispersivo trabalho.
Primeiro que tudo, os meus mais calorosos parabéns pelo seu relatório sôbre os túmulos de Agualva, apresentado 

na reunião da Junta, no passado dia 20, pelo Prof. Mendes Correia e Eng.º Castelo Branco, e para o qual tive a 
satisfação de propor um voto de louvor.

E, passando a outro assunto: fui agora encarregado do noticiário arqueológico da zona central do País, para 
o “Archivo Español de Arqueologia”, e queria pedir-lhe se Você me mandava um comunicado resumido sôbre 
essa escavação e outras que tiver feito recentemente, para mandar as noticias para Madrid, desde que isso não 
prejudique a futura publicação do seu trabalho.

Como as noticias tem de seguir para Espanha antes do dia 15 de Novembro, muito grato lhe ficaria se pudesse 
dar-me os elementos antes dessa data.

Juntamente lhe envio duas separatas minhas para a sua colecção.
Desculpe a insignificancia!
Estou agora em Coimbra, para onde transferi a residencia, por razões que mais tarde lhe contarei. Tem, portanto, 

o meu amigo uma casa às suas ordens, na Rua João Pinto Ribeiro, 18, r/c.
Respeitosos cumprimentos para sua Exma. Esposa.
João Manuel Bairrão Oleiro (assinatura)

45.3. Carta dactilografada, 21,0x27,0cm

Coimbra, 11 de Novembro de 1951.
Meu Caro Veiga Ferreira
Bem haja pelo seu amável cartão e pelo seu interessantissimo estudo sôbre as coisas de Fontalva.
Já o li uma vez, mas quero ler novamente, pois as publicações de materiais arqueológicos sempre me interes-

saram muitissimo, especialmente no que se refere à cerâmica, como Você bem sabe.
Dentro do país não conheço outra lucerna assim, mas creio que talvez possa, percorrendo os meus aponta-

mentos, encontrar qualquer paralelo em museu estrangeiro. Vou ver o assunto, e depois lhe mandarei uma ficha 
do que apurar.

Quanto à noticia para o “Archivo Español de Arqueologia”, o que eu pretendia era uma brevissima nota, para 
juntar ao noticiário que tenho de mandar. Uma coisa assim neste género: – pelo Sr..... foi descoberto, em tantos 
do tal, e no local de.... um monumento (brevissima nota). Não poderá V. fazer-me isto? Como vê trata-se apenas 
de um simples comunicado, só para dar a ideia do movimento arqueológico no país.

Os trabalhos que me mandou para o “Dicionário” seguiram logo para Madrid, e desculpe, pois estava convencido 
de que tinha acusado a sua recepção.

Pedi ao amigo Abel Viana que esclarecesse uma dúvida acêrca de um problema relacionado com um parecer 
que tenho de apresentar à Junta, mas como não tive resposta até agora e se trata de uma coisa de muita urgencia, 
lembrei-me de que talvez Você me possa fazer o favor de me informar, em duas linhas num postal.

Poderá dizer-me, “grosso modo” em quanto importaria uma campanha de escavações com a duração aproximada de 
dez dias, e empregando cerca de 5 trabalhadores? Como Você tem feito escavações talvez me possa saber isto.

Desculpe a maçada. Cumprimentos a sua Esposa, ao Dr. Zby e ao Engº Castelo Branco.
Abraça-o este seu amigo sempre às ordens
João Manuel Bairrão Oleiro (assinatura)



648

45.4. Carta dactilografada sem chancela, 21,7x32,0cm

Coimbra, 16 de Janeiro de 1952.
Meu Caro Veiga Ferreira
Desculpe, uma vez mais, o atrazo da resposta e bem haja pelas informações que mandou e logo fiz seguir para 

o “Archivo”, assim como pelas que diziam respeito a escavações.
Tinha prometido conversar consigo acerca da curiosa lucerna de Fontalva, que tanto me interessou, e cá estou 

a cumprir a promessa.
Folheando a minha papelada respeitante a lucernas o que lhe posso dizer é bem pouco.
Boneco 1) Lucerna bilychnis, de barro, com 0,235 de comprimento por 0,12 de largura, de bicos opostos. Do 

lado de cada bico, sobre o bordo do disco central, eleva-se um apendice furado, permitindo suspender a lâmpara 
com uma cadeia. O disco, muito concavo, está ornado com o monograma de Cristo, na forma constantiniana. O 
X e o P tem glóbulos, discos e losangos. Á direita e esquerda do monograma, no disco, estão dois orificios de 
arejamento, e na bordadura, quatro pombas de cada lado.

No reverso, como marca – quatro cabeças de perfil, olhando duas para a esquerda e duas para a direita. Época 
cristã.

Procedencia: Cartago.
Bibliografia: Delattre – “Musée Lavigerie de Saint-Louis de Carthage”, III, pg. 43, lam. X, nº 4.
Boneco 2) Lucerna bilychnis de bronze, do Museu Britânico.
Bibliografia: Walters – “Catalogue of the Greek and Roman lamps on the British Museum”.
Boneco 3) Lucerna de barro, bilychnis, com asa vertical, também do Museu Britanico.
Bibliografia: Walters, op. cit., lam. XLI, nº 63.
Boneco 4) Lucerna paleo-cristã, de barro, com asa vertical no centro do disco alto e plano, entre dois orifi-

cios de alimentação. Canal aberto. “Margo” obliquo e largo com decoração de espinha, interrompida por quatro 
pérolas.

Diâmetro: 80 mm. Comprimento: 105 mm. Altura: 72 mm.
Procede de Conimbriga e está no Museu Machado de Castro.
...
Aqui tem o meu amigo, o que pensei que talvez pudesse interessar-lhe, por oferecer qualquer semelhança com 

o seu exemplar. Pode fazer destas notas o uso que quizer (entre nós não há caixinhas), mas só lhe peço que, 
por agora, não dê publicidade ao exemplar do Museu Machado de Castro, por estar para sair no catálogo das 
Lucernas Romanas em que trabalhei ultimamente.

Se encontrar mais qualquer elemento que possa interessar-lhe, não deixarei de lho mandar. Também me parece 
que a sua lucerna deve ser do século III ou IV, e renovo as minhas felicitações pelo seu estudo. Mais do que de 
sínteses apressadas (tão na moda), do que nós necessitamos é da publicação dos materiais, para mais tarde elas 
se fazerem como deve ser. Não o maço mais. Cumprimentos a sua Exma. Esposa.

Abraça-o este seu amigo e confrade, sempre ao seu dispor
João Manuel Bairrão Oleiro (assinatura)
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45.5. Carta manuscrita com insígnia do “INSTITUTO DE 
ARQUEOLOGIA / FACULDADE DE LETRAS / UNIVERSIDADE 
DE COIMBRA / PORTUGAL”, 15,0x22,6cm

6.2.1961
Meu Caro Veiga Ferreira
Obrigado pela tua carta e desculpa o meu longo silêncio, mas 

estou a fazer avançar a minha tese, a revista, etc., e o tempo nunca 
me chega.

Recebi, efectivamente, o manuscrito e a documentação toda, e tenho 
o maior gosto em publicá-lo no volume II da Conimbriga.

Pouco depois de ele me chegar às mãos estive com o Sr. D. 
António e pedi-lhe que te dissesse que recebera o original, e que o 
recebia de braços abertos, na revista. Se calhar esqueceu-se de te 
transmitir isto!

O I volume está pronto. Apenas falta imprimir o índice. Ficou com 
cerca de 250 páginas e não me parece mau de todo. O II volume 
deve entrar na tipografia nos primeiros dias de Março e sairá mais 
depressa do que este, pois o original será todo entregue na mesma 
altura. A revista infelizmente, só pode dar 25 separatas. Desejarias 
mais? Peço-te o favor de mandar um resumo com cerca de 10 linhas, em francês, inglês, alemão ou italiano. A 
lingua fica à Vossa escolha. Cumprimentos aos teus do Dr. Zby. D. António e Abbé Roche.

Um abraço do amigo certo
João Manuel Bairrão Oleiro (assinatura)

46. John C. Allan

46.1. Carta dactilografada com chancela de “JOHN C. ALLAN / A.R.S.M., D.I.C., M.I.M.M. / 
Consulting Engineer”, 20,3x25,1cm

1rst August 1960
Exmº. Senhor
Recibi a sua amavel carta em Londres onde eu esteve até Sabado, que muito lhe agradece.
Eu commençei de interesar-me neste assunto de minas antigas a cause dos grandes buracos como Tres Minas 

que se encontra em Portugal. Ao meu espanto discubri que estes sao uma parte relativamente pequenho de um 
campo aurifero que extende de Portugal ao Golfo de Biscaiya. Persiguendo o assunto discubreu o que eu nao sabia 
que este area tem sido a maior fonte de ouro para o Imperio Romano. Muito tem sido escrito sobre este assunto 
desde Plinio para ca, mas de eu tenho encontrado ate agora, por gente poco intendido de minas. Nao obstante 
as cifras das toneladas mexidos e remexidos sao estimados em valores astronomicas. Tais sao os numeros que 
no meu ver, mesmo os Romanos, com os meos que neste epoca eram a su dispor e nos quatro seculos que eles 
estavam ca, nao podiam ter tratado tanta material.

Estes enormes trabalhos explicam-se mais facilmente como uma obra de muitos anos pre Romano em que como 
Va Exa bem dice os autoctones meio mineiros meio cultivadores de pequehas parcelas de terra tem andado a 
trabalhar.
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Os fenicios como todos sabem eram grandes navigadores e commerciantes, e tambem eram muito calado sobre 
os objectivos de sus viagems. Eu concorda plenamente com o que Va Exa dice no primeiro parafo do segunda 
pagina de sua amavel carta, mas..... que dados ha sobre as actividades deles “antes” do tempo em que as minas 
fueram explorados pelos Romanos.

Parece que o estanho do nor oeste da Peninsular Iberica fui utilisado na edade de bronze, e quem busca extanho 
alluvial com certesa encontrava ouro tambem. Por consequencia o meu interes nos fenincios nao e bem como 
mineiros, mas para tentar de encontrar justificaçao para os escavaçoes antigas de enormes dimensoes, que no meu 
ver sao alem das possibilidades dos Romanos para fazer mesmo durante os 4 seculos que eles estavam ca.

Mesmo com milhares de escravos era um emprendimento fantastica que tem sido poco tratado de ponto de 
vista de mineria.

Eu tenho que ir a Panasqueira depois de amanha, e so volta a semana que vem, mas logo que pode se Va Exa 
me permite gustava immenso a opportunidade de encontrar-me com Va Exa para trocar impressoes sobre estes 
problemas que eu encontra muito facinador.

Com os meus melhores cumprimentos e elevada consideraçao
De Va Exa
Atentamente
John C. Allan (assinatura)

46.2. Carta dactilografada com chancela de “JOHN C. ALLAN / A.R.S.M., D.I.C., M.I.M.M. / Consulting 
Engineer”, 20,3x25,1cm

6th Janeiro 1961
Com referencia ao Fig 2 de su trabalho sobre “Cuivre Peninsular”. Suponho que a grande mancha Megalitico de 

mias o menos a Andalucia de hoje, representa uma area muito fertil em achados de este epoca, e de uma populaçao 
bastante denso para este epoca. Como este cultura e bastante ligado com o cobre parece-me licito a preguntar se 
o uso de cobre nascio pelas facilidades de encontrar cobre nativo nas afloramentos das massas cupriferas, o se o 
tecnico tem chegado com o vindo de fora de uma cultura ja senhores do arte de aproveitar este metal. A localisaçao 
de este grande mancha megalitico ao redor do Gibraltar sugere a entrada de um povo vindo de Africa.

A clima do norte de Africa neste epoca era muito mais favouravel e encontra-se achados do neolitico, de uma 
cultura pastoral, baseado em vacas, em vez do ovelhas e cabras a base do pastoralismo oriental. Estes achados se 
encontra em areas que hoje em dia sao quasi deserto. Neste forma e licito a suponer que a clima de Andalucia 
en este epoca tev bastante mais percipitaçao que hoje em dia. Do que eu saiba nao ha cobre no norte de Africa 
mas perto que a sul de Egyptio. E possivel que nestes tempos uma cultura utilisando cobre podia ter ultrapassado 
uma grande area puramente pastoril para fixar-se em Andalucia.

Olhando para su Fig 2 parece-me que a maior parte de sus centros de cultura megalitico sao ligados o com o 
mar o com rios, e sabemos que este cultura extendiou-se para o norte ate Inglaterra e mesmo Irlandia.

Agora pregunto-eu se o Senhor me fazia a favor de desculpar o meu ignorancia nestas coisas, ha vestigios de 
uma cultura similar ao Megalitico Occidental, mais para a nascente no Mediterraneo. Sabemos que a civilisaçao 
Minoa de Creta fui fortamente maritima, com ligaçoes com Cypre e tambem oro com elles eram abundante. Nao 
ha qualquier ligaçao?

Desculpa a maçada mas eu so mereamente um principiante em prehistoria e sou velho demais para dominar 
todos os elementos de um topico tao vasto.

Com os meus agradeçementos para su amavel interes e com muitos cumprimentos subscreve-me com elevada 
consideraçao e muito agradecido

John C. Allan (assinatura)
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46.3. Carta dactilografada com chancela de “JOHN C. ALLAN / A.R.S.M., D.I.C., M.I.M.M. / Consulting 
Engineer”, 20,3x25,1cm

1rst February 1961
Dear Sr Veiga Ferreira
The enclosed newspaper cutting was sent to me from England and I thought it might interest you as it confirms 

the deductions given in your interesting paper before the International Congress at Zaragoza.
I would be glad if you will return it in due course.
With kind regards
Yours sincerely
John C. Allan (assinatura)

46.4. Carta dactilografada com chancela de “JOHN C. ALLAN / A.R.S.M., D.I.C., M.I.M.M. / Consulting 
Engineer”, 20,3x25,1cm

29th Janeiro 1966
Meu caro Senhor Veiga Ferreira
Ha mais que uma meia decada que Va Exa me ínsínou os primei-

ros passos de um caminho, que se agora chegou a ums resultados 
positivos. Vem com este meio a indicar os meus reconhecimentos e 
agradecementos para a maneira amavel em que Va Exa abrieu a porta 
da bibliografia bastante escassez e dísperse sobre a mineraçao na 
Península na antiguidade. De este sua primeira carta nasieu o e meu 
trabalho ultimamente publicado no Boletim de Minas. A pesar que a 
prova tem que ser baseada em conjectura, por falta de evidencia posi-
tiva ate agora disponivel, no meu ver nao ha duvida nenhum que foi a 
mineralisaçao encontrado na Penisula pelos primeiros "propspectors” 
que chegou a Peninsula vindo de Mediterraneo Orienta1 que motivou 
adivulgaçao da civilisaçao pela costa Atlantico de Europa.

Os escoriais argentiferas de Rio Tinto se podia ter sido producide 
sobre um período de mil anos antes das meadas do ultimo millenia A.C. O consume de necessario combustivel 
per se, implica um ritmo de producçao muito lento.

Espero que a meu trabalho va a chamar attençao aos effeitos civilisadores das riquesas mineiras da Peninsula 
na antuguedade. Com os meus melhores agredecementos

de Vª Exa
Muito attenciosamente
John C. Allan (assinatura)
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47. Jorge DE ALMEIDA Monteiro

47.1. Carta dactilografada sem chancela, 20,8x29,5cm

Bombarral, 30 de Março de 1969
Amigo e Senhor:
Só agora nos é possivel enviar-lhe a documentação para a publi-

cação da nota de escavações da Lapa do Suão, em virtude do atrazo 
com as fotografias.

Parece-nos ter elaborado a nota dentro da orientação que nos deu 
quando estivemos em sua casa, mas no entanto pedimos-lhe que faça 
uma revisão, especialmente nos nomes em latim.

Como as fotografias constituem oito estampas, o senhor Doutor 
dirá se é necessário a publicação de todas elas ou só de algumas. 
Deixamos o caso ao seu critério.

Mais uma vez desejamos expressar-lhe o nosso profundo reco-
nhecimento por todas as ajudas que nos tem prestado e pela possibilidade que agora nos deu de publicarmos o 
resultado do nosso modesto trabalho, que sem o seu apoio e ensinamentos, nos seria impossivel fazer.

Com os nossos cumprimentos, nos subscrevemos,
Muito atenciosamente,
Pelo Grupo
Antero Furtado (assinatura)
Vasco Cortes (assinatura)

48. Jorge de Alarcão

48.1. Carta manuscrita, 14,4x21,0cm

9 de Agosto de 1964
Exmo. Senhor
Engenheiro Octávio da Veiga Ferreira:
Sinceramente agradeço as amáveis palavras de V. Exa. e a sugestão que nos faz de estudarmos os vidros de 

Aljustrel. O nosso projecto é de estudarmos, uma por uma, as colecções de vidros nacionais, e assim, mais tarde 
ou mais cedo, chegaremos a Aljustrel. Infelizmente, não será ainda este ano: temos em mãos o estudo de duas 
grandes colecções – Conimbriga e Vila Viçosa – e preparamos também um trabalho sobre os poucos vidros que 
há pelos museus do Porto. Este mês de Agosto não arredamos pé de Conimbriga, onde o Dr. Oleiro procede a 
grandes escavações com o Prof. Étienne de Bordeus; em Setembro quero preparar uma comunicação sobre vidros 
que apresentarei em Novembro, na Siria, e que me dará muito trabalho; em Outubro, é o mês de exames... Não 
terei, portanto, possibilidade de ir a Aljustrel este ano; mas se V. Exa. tem desenhos ou fotografias dos vidros, terei 
muito gosto em determinar-lhes a cronologia, reservando para mais tarde um estudo completo. Ficarei também muito 
grato se V. Exa. quiser ter a bondade de me informar se nos Serviços Geológicos existem alguns vidros antigos.

Aproveito esta oportunidade para comunicar a V.Exa. a vinda a Portugal do Prof. Aitken, do Research Laboratory 
for Archaeology, de Oxford.
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Vem ao nosso País a convite do Instituto de Arqueologia da Faculdade de Letras de Coimbra, mas inteiramente 
subsidiado pela Fundação Gulbenkian. A visita deve realizar-se entre 29 de Setembro e 8 de Outubro e realizar-se- 
-ão, em locais ainda a determinar mas entre Setúbal e Viseu, experiências de prospecção com o magnetómetro. O 
subsídio da Fundação permite contribuir largamente para as despesas de alojamento e transporte dos arqueólogos 
que pretenderem acompanhar o Prof. Aitken. Peço a V. Exa. o favor de me dizer se, em príncipio, está interessado 
em acompanhar as demonstrações do Prof. Aitken, pois, neste caso, terei muito gosto em incluí-lo na lista dos 
arqueólogos a quem enviaremos, na devida altura, um convite formal com indicações pormenorizadas.

Creia-me grato e sempre ao dispor
J. Alarcão (assinatura)

48.2. Carta manuscrita, 15,9x25,7cm

11 de Maio de 1968
Exmo. Senhor
Doutor Octávio da veiga Ferreira:
De há muito que ando com vontade de visitar o Museu 

dos Serviços Geológicos. Tendo que deslocar-me a Lisboa 
na próxima 6ª feira, poderia V. Exa. atender-me na 6ª ou no 
Sábado de manhã?

A obra de V. Exa. sobre o campaniforme faz-nos muita falta 
no Instituto. Não seria possível obter do Director dos Servi-
ços uma oferta? E não estariam os Serviços interessados na 
permuta da Conimbriga com o Boletim dos Serviços?

Creia-me com elevada consideração e sempre ao dispor
J. Alarcão (assinatura)

48.3. Carta manuscrita, 19,0x25,7cm

9/XII/1969
Exmo. Senhor
Doutor Veiga Ferreira:
Agradeço a carta de V. Exa. de 25 de Novembro e as amáveis referências à “Conimbriga”. O Instituto não 

vende a revista; tem uma livraria depositária – a Casa do Castelo, Rua da Sofia, nesta cidade – que é a única dis-
tribuidora. Assim, V. Exa. fará o favor de encomendar directamente o número que pretende, a menos que prefira 
encomendá-lo nalguma livraria de Lisboa que se encarregará de lho obter.

Creia-me com muita consideração e ao dispôr
J. Alarcão (assinatura)
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49. Jorge Dias

49.1. Cartão manuscrito com chancela do “MINISTÉRIO DO ULTRAMAR / CENTRO DE ESTUDOS 
POLÍTICOS E SOCIAIS / DA JUNTA DAS MISSÕES GEOGRÁFICAS E DE INVESTIGAÇÕES DO ULTRAMAR 
/ MISSÃO DE ESTUDOS DAS MINORIAS ÉTNICAS DO ULTRAMAR PORTUGUÊS”, 14,1x9,0cm

Lisboa, 4 de Fevereiro de 1962
Meu caro Veiga Ferreira,
A meu pedido, o Instituto de Alta Cultura concordou em que o Centro de Estudos de Etnologia Peninsular se 

dedicasse exclusivamente à Etnologia, deixando a arqueologia e a pré-história e a antropologia física a cargo de 
outras pessoas e com outros organismos. A morte do Prof. Mendes Corrêa, deixou-me com a herança da arqueo- 
logia e a do Dr. Athayde, com a da antropologia física. Eram responsabilidades demasiadas em campos em que 
não sei nada. Por isso, julgo que Você se deve dirigir directamente ao IAC pois julgo que eles hão-de procurar 
ajudar directamente empreendimentos desse género, até se resolverem a criar organismos especiais para tratar 
essas matérias.

Cumprimentos ao Reverendo Pe Roche e para si um abraço do amigo certo
Jorge Dias (assinatura)

49.2. Cartão manuscrito com chancela do “CENTRO DE ESTUDOS DE ANTROPOLOGIA / CULTURAL”, 
15,0x10,0cm

9-XI-67
Meu prezado Amigo,
Recebi e li com o maior interesse “La Culture du Vase Campaniforme 

au Portugal”. É uma obra excelente, riquíssima de informação, bem 
estruturada e sistematizada.

Gostei muito de ver a sua generosa atitude para com o Prof. Men-
des Correia. Infelizmente são poucos aqueles que se lembram dos 
seus mestres mortos. Isto mostra uma generosidade humana pouco 
vulgar em nossos dias.

Minha mulher envia-lhe uma separata sobre cerâmica alemã, com 
alguns casos curiosos de analogia técnica e morfológica, como seja 
a fig. 5 da pag. 101 tão semelhante às taças que reproduz na Estam-
pa XIV. Infelizmente o trabalho dela está em alemão, lingua pouco 
acessível aos portugueses. Contudo julgo que deve ter interesse para 
um Arqueologo e pre-historiador observar o trabalho de populações 
com um nível técnico semelhante ao dos nossos antepassados pre- 
-históricos.

Esperando vê-lo em breve, sou com a maior simpatia o que lhe envia muitos parabens.
Jorge Dias (assinatura)
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50. José Formosinho

50.1. Cartão manuscrito com chancela de “JOSÉ FORMOSINHO / NOTÁRIO E ADVOGADO / DIRECTOR 
DO MUSEU REGIONAL / LAGOS”, não datado, 14,2x10,1cm

Meu caro Amigo,
Ha que dias que ando para escrever-lhes, a ambos, para lhes agradecer a vossa visita cá e o excelente trabalho 

feito, mas alguns afazeres e um pouco da costumada preguiça demorou os meus agradecimentos. Mas hoje calhou. 
É domingo e ha bastante mais vagar.

Muito obrigado mais uma vez.
Oxalá que lhe não fizesse mal a passeata, como fez ao Amigo Prof. Viana.
A sua esposa está melhor? Oxalá. O Claudio já mandou as taes pedras do... Buço Preto? Um grande abraço do 

muito amigo e obrigado
José Formosinho (assinatura)

50.2. Carta manuscrita, não datada, 13,8x21,3cm

Meu caro Amigo
Como tem passado e os seus? Nós por cá vamos remando e agora com menos preguiça, levantando-me cedo 

pois já começaram as obras no Museu e vou de manhã ver o que por lá fazem; sempre é bom. O pior é que parece 
que a massa é pouca e não chega nem para metade. Paciência.

Mando-lhe hoje a carta para o Director Geral, que se o meu Amigo julgar oportuna fará favôr de a meter no 
correio, não esquecendo dizer baixinho junto ao buraco para onde vae. Não a mandei logo d’aqui porque não 
sabia se queria que o fizesse agora.

Tenho esperado com anciedade que me diga alguma coisa do pano e do machado. Que disseram os mestres? 
Já tem fotografia? Gostava de ver, se fosse possível.

Já mandei ao Abel Viana, ha dias, as fotografias, que ele achou explendidas. E mandei também um desenho das 
lucernas feitas pelo Dr. José de Souza que ficaram optimos e o Abel gostou muito. Tem de ser nosso colaborador 
artístico e parece-me entusiasmado. Ele desde que viu que nada se lhe queria tirar do que lá tinha ficou satisfeito.

Parece-me que o ofício irá bem. Diga alguma coisa.
Um grande abraço do muito amigo e obrigado
José Formosinho (assinatura)

50.3. Carta dactilografada, não datado, 21,8x27,8cm

Meu carissimo Amigo
CÁ RECEBI os dois inglezes que me recomendou. Fiz o que me foi possivel. Só não lhes fiz a vontade de os 

deixar sósinhos no Museu com as vitrines abertas, como eles queriam! Lá isso não. Nem ao continuo eu deixo 
as chaves, quanto mais a dois extranhos e extrangeiros. Além de mim só duas pessôas podem abrir as vitrines. 
Não sei se sabe quem são. Ora pois.

Disseram-me que o meu Amigo lhes tinha dito que podiam desenhar o que quizessem. Está bem. Mas que só o 
podiam fazer com os objectos na mão. Também está bem; mas eu disse que isso só quando eu estivesse presente, 
como se fez. Não está bem? Ainda desenharam bastantes coisas. Agora outro assunto:
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Não consegui encontra-lo nem a si, nem ao Amigo Zby, nas duas ultimas vezes que estive em Lisbôa, e precisava 
falar-lhes, primeiro a si, para combinarmos o que eu devia dizer depois ao Zby. Parece-me que não ha inconve-
niente no que vou dizer visto que foi o que ficou combinado entre nós todos, incluindo o Senhor Director dos 
Serviços. Mas tem-me dado a impressão de que as ultimas vezes que no assunto falei ao Amigo Zby, embora por 
alto, ele fugia a responder-me, mostrando-me qualquer outra coisa para disfarsar e que me distraísse. Eu estou 
numa situação muito estúpida quanto a isto: em primeiro lugar sempre me convenci que o espólio das escavações 
das Caldas, a que se refere o nosso trabalho, vinha todo para o Museu de Lagos, pois foi isso o combinado, e 
até fiz nos livros o respectivo registo, conforme o indicado no nosso trabalho grande. Ora ha treze objectos que 
não chegaram cá, e coisa curiosa: são precisamente os mais raros: A navalha de barba; o tecido; o pingente de 
barro; 4 punhais (de cobre ou bronze); 1 machado de bronze; 1 bloco de hematite; e 4 contas grandes. Estes são 
os objectos que registei e cá não chegaram. Disseram-me que iam para os Serviços para serem analisados e que 
voltariam, e me seriam entregues.

Demais que são objectos que não interessam aos Serviços Geológicos nem a um Museu Geológico. Mas que 
fosse. Acho que se deve respeitar um acordo que está assinado pelo Senhor Director dos Serviços Geológicos. 
Além de que tanto o meu Amigo como o Abélinho sempre me disseram que o espólio viria todo para o Museu 
de Lagos.

Não acredito que o meu Amigo por estar agora nos Serviços tivesse mudado de opinião. Vamos portanto ver 
como o caso pode ser tratado e com quem. Eu tenho já escrita uma carta para o Amigo Zby, em que relato a 
história do caso e em que lhe peço para me dizer a quem me devo dirigir para tratar do assunto, pois que deve 
concordar que me não posso conformar com isto assim. Por isso tencionava escrever ao Senhor Director (depois 
de lhe escrever a si e ao Amigo Zby).

Parecendo-lhes que não, eu estou numa situação muito critica: Além do grande desejo, que o meu Amigo deve 
calcular que eu tenha em ter esses objectos cá no Museu, sucede ainda que tenho já por varias vezes sido con-
siderado intrujão porque varias pessoas que teem lido as nossas separatas sobre a exploração das Caldas varias 
vezes aqui teem vindo para ver esses objectos e eu lhes tenho dito que ainda estão em Lisbôa para ESTUDO 
(pois foi isto que me disseram).

Agora com os inglezes isso mesmo me sucedeu, pois apontando em uma das separatas que o meu Amigo lhes 
deu, me perguntaram pela navalha e pelo pano e eu tive de lhes dizer que estavam ainda em Lisbôa, onde foram 
para estudo. Está vendo o meu Amigo a cara de asno com que eu fico quando me pedem para lhes mostrar umas 
coisas que na verdade deviam estar cá pois segundo o acordo com o Senhor Director O ESPOLIO FICARIA 
TODO JUNTO no Museu de Lagos. (Oficios dessa Direcção nº 283 e 5142 de 14 de Janeiro e 16 de Outubro de 
1947). Foi este o acordo firmado.

QUEM É QUE O COBIÇA AGORA? Já lá vão quatro anos que me parecem bastantes para o devido estudo, 
pois não lhe parece?

Por isso peço ao meu Amigo o grande favôr de fazer ver isto a quem está a empatar o caso, e eu escreverei ao 
Amigo Zby e se fôr preciso ao Senhor Director, se o Amigo Zby não poder por si resolver o caso. Não acha que 
tenho razão? Salvo se o meu Amigo já não concorda, o que não creio.

E basta que já vae uma carta e peras. Mas como ha já muito tempo não o maçava, foi tudo agora por atacado.
Tenha paciencia.
Então o que fez agora que não pára em Lisbôa? Que diabo de serviços são esses no campo ou lá onde são?
Sabe alguma coisa do nosso Abélinho? Julgo que ainda esteja na térrinha a matar saudades. E aquilo é bem 

bonito.
E basta, já eu tinha dito, mas continuei.
Um muito grande abraço meu para si e muitos cumprimentos nossos para sua Esposa
José Formosinho (assinatura)
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50.4. Carta dactilografada, com chancela do “MUSEU REGIONAL / DE / LAGOS”, não datada, 21,8x27,8cm

Caro Prof.
Devolver-me quando ler
V. Ferreira
Meu carissimo Amigo
Recebi a sua carta, as separatas e a Revista e por tudo muito obrigado.
Muito obrigado tambem pela indicação do seu Amigo Sales de Paiva que tem os braceletes e que irei procurar 

logo que possa, mas muito breve; o que estou é atrapalhado com a morada pois diz no bilhete impresso Albufeira 
e tem escrito à pena, creio que por si, Boliqueime. Ora como distam uns quantos quilometros vou a Albufeira 
que é mais perto e lá me informarei, se não tiver antes indicação sua mais precisa. Mas onde é a sepultura que 
o meu Amigo está a estudar? Faço tenção de lhe levar uns trabalhos nossos e se o meu Amigo já lhe deu algum 
ele me dirá. Talvez fosse bom o Amigo escrever-lhe e dizer-lhe que me tinha dito que estava estudando uma 
sepultura onde tinham sido encontrados uns braceletes e eu lhe tinha pedido indicações e o nome de quem os 
tinha para os ir ver.

Agora voltemos às nossas publicações: insisto em PEDIR o grande favôr de me mandarem os originais antes 
de publicados. E eu lhe vou explicar porquê: Eu tenho responsabilidades naquilo que firmo com o meu nome. Já 
tenho escrito muito artigelho em jornais e revistas, já tenho portanto dito muita coisa e ha coisas que eu não 
posso ignorar, sob pena de me chamarem pelo menos burro, e não posso estar a dizer umas vezes uma coisa 
e noutras outra coisa.

Ora suponha o meu Amigo que eu (na minha bôa fé e muito convencido que dizia bem), fazia aqui um traba-
lho qualquer em nome da firma e dizia: “nestes terrenos xistosos da beira mar algarvia onde surge 
abundancia de calhaus cieniticos”. O meu Amigo quando visse isto publicado em seu nome punha as mãos 
na cabeça arrepelado, por ver que uma coisa destas não devia ser publicada com o seu nome pois o meu Amigo 
tem responsabilidades como geólogo. Não é verdade? Ora bem. Quando foi da publicação das cistas da Alcaria, 
eu arrepelei-me também, e com razão, pois eu não podia ignorar que aquela fivela e aquele anel eram visigoticos 
e não do baixo Império romano! Mas estas de agora não são melhores:

Então eu não sei que Boca do Rio não é em Lagos mas sim em Vila do Bispo? Tendo já publicado “Vestigios 
romanos nas Caldas de Monchique” cito os trabalhos dos outros e não cito o meu, quando em meu entender 
o meu é que está certo? Então eu ignoro o nome do meu Museu e volto a dar-lhe o nome com que foi creado mas 
que ha 13 anos não usa? Além da citação estar errada pois nesse trabalho não trato daquele assunto. Eu que tanto 
tenho escrito sobre Lacobriga nunca aventei a hipotese de ser aqui CONISTORGIS pois sempre a presumi na 
Boca do Rio e nunca me podia ter passado pela cabeça situa-la em BENSAFRIM que eu na discussão que tive 
com o Ludovico de Menezes afirmei que em Bensafrim não havia o menor vestigio anterior aos Arabes 
a dois e trez quilometros dali é que existiam as celebres sepulturas pre e protohistoricas, etc. Então não tenho 
razão? E se o Ludovico ou qualquer outro Ludovico vem chamar-me parvo ou burro? Confessemos que não é 
nada bonito nem agradável.

Peço-lhe encarecidamente que se fôr possivel suspenda a publicação para se fazerem as principais emendas, 
dizendo-se em uma nota que as separatas saem com umas emendas que escaparam na revisão. Se de todo fôr 
impossivel, pelo menos corrigir este periodo da linha 15 pagina 157 da Revista que ficaria assim redigido: 
“CONISTORGIS que possivelmente teria sido na Boca do Rio ou em qualquer outro ponto... (segue 
até ao fim como lá está).

Talvez que as separatas não estejam ainda impressas e me possam aliviar deste pesadelo. As Revistas poucos 
leem pois são distribuidas aos da especialidade. Mas as separatas são distribuidas por nós, e com franqueza 
não fico satisfeito.
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Tenham paciencia: os originais teem que vir cá antes de serem publicados pois pode-lhes escapar coisas que 
eu tenha obrigação de saber e que me fica bem mal ignorar. Pois não é verdade?

Prefiro não publicar nada em meu nome; mas quando publicar que me não possam chamar mais parvo do 
sou.

Não sabe se o Abel Viana já está em Beja? Escrevi-lhe para Viana mas não me respondeu.
Adeus meu Amigo. Não me leve a mal estas considerações, pois julgo que tenho toda a razão. Um grande abraço 

e creia na muita estima do muito obrigado
José Formosinho (assinatura)

50.5. Carta dactilografada, com chancela do “MUSEU REGIONAL / DE / LAGOS”, não datada, 21,8x27,8cm

Meu caro Amigo
Precisamente no dia em que recebi a sua prezada carta caí de cama com um fortíssimo ataque de gripe que lá 

me reteve até hontem, sem me deixar fazer nada nem pelo menos com cabeça para pensar em nada. Já me levantei 
mas ainda não sáio. Calcule isto em vesperas de uma Exposição de Arte que promovi aqui no Museu e sem ter 
mais ninguem que me ajude! É de dar em doido. Estava marcada para o dia 3 e já tive de adiá-la para 17.

Mas não quero deixar de tranquilisa-lo, visto que ficou tão aflito com a escavação do Buço-Preto. De forma 
nenhuma lhe posso levar a mal as suas investigações; já porque tenho plena confiança na sua lealdade: que não 
ia fazer uma coisa ás escondidas com o fim de me desgostar; já porque tenho até muito prazer em que outros 
confirmem o que sobre o assunto me foi possivel observar, ou que refutem com argumentos plausiveis. Pois tudo 
quanto tenda a elucidar qualquer ponto mais ou menos obscuro da ciencia que tão querida nos é, será sempre para 
louvar. Mesmo eu não tenho esperanças de me ser possivel voltar a fazer largas excavações nesse ou noutro local. 
Julgo porém, que ainda lá haverá muito mais; e o interessante seria descobrir pelo menos uma sepultura intacta por 
varios motivos: determinar a colocação dos objectos e verificar de forma convicente a existencia ou não de ossos 
e de ceramica. Ambos estes factos são a meu ver muito importantes e não poderam ainda ser confirmados.

Os fragmentos ceramicos encontrados, pela descrição que deles me faz, deixam-me muitas duvidas. Podem a 
meu ver serem posteriores e nada terem com as sepulturas, o que sucede muitas vezes e é preciso muito cuidado. 
A ceramica da epoca que eu atribuo à necropole, até prova em contrário, fim do neolitico tem como caracteristi-
cas: visivel fabrico manual, muito irregular, barro com vestigios de muitas granulações arenosas e pulverisação 
brilhante (micácea?), mal cosida e sem qualquer vestigio de rebordo distinto do corpo da tijela. Diz-me apenas 
que é de barro grosseirissimo; não é suficiente: até da epoca romana tenho encontrado barro grosseirissimo, mas 
sem as caracteristicas do outro, que se não devem confundir. Refiro-me ao que tenho encontrado, não estou a 
ensinar nada, estou só a relatar o que me tem mostrado a experiencia.

Muito obrigado pelas citações que me faz e pelas suas amaveis palavras. Nada mais lhe posso agora dizer sobre 
o seu relatório porque não tenho ainda cabeça para nada. Mas vou le-lo outra vez com cuidado e diga-me se esta 
copia é para mim ou lhe devo mandar porque lhe pode fazer falta e depois me dará um.

A epoca é que é má por se não poder joeirar a terra; mas com cuidado talvez pouco escape. Estou ás suas 
ordens para o que veja que lhe posso ser util e tenho nisso muito prazer. Creia-me seu amigo muito obrigado e 
desculpe não ter sido possivel responder-lhe mais cedo. Um grande abraço do muito grato

Faça favôr de me mandar a sua morada porque não a encontro. Por isso escrevo para os Serviços Geológicos. 
(nota manuscrita)
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50.6. Carta manuscrita, com chancela do “MUSEU REGIONAL / DE / LAGOS”, não datada, 21,8x27,8cm

Meu caro Amigo
Recebi a sua carta. Muito obrigado e muito folgo saber que está bem.
Recebi tambem carta do Zby que me diz que devo fazer um requerimento ao Snr. Director Geral para que o 

espólio fique aqui depositado no Museu, embora fique pertença dos Serviços Geológicos. Concordo, com a con-
dição de só poder ser retirado se se verificar que o Museu não tem com o espólio o cuidado que lhe é devido 
e haja perigo de extravio. Mas... para fazer esse requerimento e falar das excavações e respectivo espólio, acho 
conveniente ler o seu relatório, não vá eu dizer qualquer coisa que não esteja em perfeita harmonia com o que 
o meu Amigo disse. Não lhe parece?

Se foi o Zby que ficou de m’o mandar, esqueceu-se. Espero pois que me diga a sua opinião. Desejo que os seus 
estejam todos bem. Um grande abraço do muito amigo e obg.º

José Formosinho (assinatura)
P.S. Que disse o Zby da vitrine dos objectos de Monchique?

50.7. Carta manuscrita, com chancela do “MUSEU REGIONAL / DE / LAGOS”, não datada, 21,8x27,8cm

Meu caro Amigo
Quiz escrever-lhe hontem, logo a seguir à telefonadela, mas preferi faze-lo depois de receber os objectos, que 

o Arthur Moreira me disse, pelo telefone tambem, que me ia mandar.
É interessantissimo o que veiu, pois temos duas epocas distintas e bem definidas: a tijela de barro da epoca do 

cobre ou bronze; – e os outros objectos que presumo todos da 1ª edade do ferro (até prova em contrario); são 
eles um tacho de bronze; uma lança de ferro (ficou lá outra que virá depois); – um anel de bronze (que já me deu 
ideia dos aneis visigoticos); e um objecto que deverá ser um fecho (?) de caixa(?) – (que precisa estudo) (não me 
parece fibula pois d’aquelas epocas não ha nada com este feitio – é de bronze tambem). Ficou lá um bracelete, 
parece que de bronze e que virá depois.

Como estamos diante de objectos que não podem ser da epoca do cobre ou bronze, é necessário estudar a 
sepultura que embora possa ser caixa pequena difere das cistas. Eu desejaria muito ir lá, mas não sei se posso, 
talvez no domingo. Mas não tenho a certeza de poder ir e portanto o meu Amigo tenha paciencia, vá até lá, porque 
é indispensavel colher elementos importantes e isso não se pode confiar a ninguem.

Tem que inquirir dos proprios achadores, com geitinho, com muito interesse, mas não o mostrando demasia-
damente, porque senão aldrabam como é costume; em geral não é por mal e sim para agradar; e podem ocultar 
coisas preciosas.

Ver se apura com precisão:
1 – qual a forma e dimensões da ou das sepulturas onde estava a lança, o tacho e o bracelete. Se estavam em 

mais de uma ou tudo na mesma e quantas encontraram.
2 – quantas lages tinham e sua colocação – desenhar ou fotografar as sepulturas.
3 – quantas as sepulturas diferentes das cistas e se as pedras são do mesmo material.
4 – se tinham ossos, ou vestigios deles, como estavam dispostos – se haveria mais de um craneo em cada.
5 – se teriam contas de vidro? (importantissimo)
6 – se tinham ceramica e colher alguns fragmentos
7 – que mais teriam dentro, embora partido.
Desculpe se pormenoriso desta forma, mas é que segundo o ditado popular 4 olhos vêem mais que 2 – e 

duas cabeças pensam mais que uma. Enfim, desculpe mas tudo me parece muito interessante porque julgo ver 
a sequencia das epocas que já conhecemos e o elo para a romana. Mas só conhecidos os pormenores se poderá 
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apurar se não será posterior. Esprema isso bem esprimido. Um grande abraço muito amigo e cá espero o seu 
relatório com anciedade.

José Formosinho (assinatura)
P.S. Vou fazer o possivel por ir no domingo almoçar consigo na Grande Pensão Internacional. Até Breve.

50.8. Carta manuscrita, com chancela do “MUSEU REGIONAL / DE / LAGOS”, não datada, 21,8x27,8cm

Meu caro Amigo Ferreira
Não se zangue comigo. Eu sou muito preguiçoso para escrever e é essa a minha razão de nada lhe ter dito. 

Ultimamente não lhe escrevi porqur estava à espera que nos juntassemos em Faro muito breve e embora na pro-
xima semana nos juntemos, não quero deixar de lhe escrever para lhe dizer que lá estarei presente à chamada e 
que espero levar as fotografias do conjunto visigotico.

Não recebi ainda as separatas das “Duas raridades” que disse me ia mandar. Como vamos para Faro talvez 
podesse leva-las para lá. Gostava que levasse 50 porque 25 é muito pouco.

Quanto a dividir o trabalho de mandar as nossas da Alcaria, não vale a pena. Eu tenho menos que fazer do que 
o meu Amigo e prometo não me dar a preguiça; posso enviar todas de cá, para o meu Amigo não ter esse trabalho 
e despezas, que a mim não faz diferença e para esse trabalho tenho quem me ajude a fazer as direcções.

Até terça feira à noite. Um grande abraço do amigo muito obrigado
José Formosinho (assinatura)

50.9. Carta manuscrita, com chancela do “MUSEU REGIONAL / DE / LAGOS”, não datada, 21,8x27,8cm
Meu caro Amigo
Soube hontem pelo dono da Pensão que o meu Amigo devia aí chegar hoje e disse-lhe que lhe telefonaria ás 

11 horas. Mas foi impossivel pois houve avaria no meu telefone e quando ficou arranjado era perto do meio dia 
e calculei que o meu Amigo já lá não estaria, pois tem mais que fazer.

O caso é este: Recebi carta de A. Viana que tem este periodo de que transcrevo parte: “Estou muito preocupa-
do com a conservação nas Caldas daquela peça de bronze que eu apanhei na sucata.... representa o 1º exemplar 
achado ou identificado em Portugal... (etc)... e eu receio que esta valiosa peça possa de lá desaparecer”. Ora na 
verdade ela estaria muito melhor aqui no Museu, junto às coisas das Caldas, daquela epoca, do que onde está.

Em vista disto eu venho pedir ao meu amigo (que é a unica pessoa que o pode fazer), de retirar essa preciosa 
peça de lá, guarda-la, e quando fôr ocasião oportuna que ela fique aqui no verdadeiro lugar que lhe compete ao 
lado do resto. Não lhe parece? Demais que já estamos auctorizados a isso pela Direcção Geral de Minas.

O Dr. José de Souza nada tem com isso nem o precisa saber pois não foi objecto que lhe fosse entregue a ele, 
nem precisa saber por enquanto o valor arqueológico de tal objecto. Tá bem ou não tá?

O meu Amigo, fiel depositário dessa joia a guardará convenientemente junto ao machado e ao bocado de pano 
até que soe a hora da sua trasladação.

Se se demora aí e quizer dizer alguma coisa ao telefone diga-me em postal a melhor hora em que lhe devo 
fazer a chamada ou faça-a o meu Amigo antes do meio dia ou depois das 7, salvo hora combinada, porque como 
sabe só estou no escritorio quando tenho que fazer lá e agora com as obras no Museu estou lá quasi sempre. 
Tambem vamos ampliar a sala da Arqueologia. Agua mole em pedra dura...

Um grande abraço e creia-me muito amigo
José Formosinho (assinatura)
P.S. E a Mamôa do Buço Preto que descobriu? Vae agora escava-la? Quando?
(assinatura)
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50.10. Carta manuscrita, com chancela do “MUSEU REGIONAL / DE / LAGOS”, não datada, 21,8x27,8cm
Meu caro Amigo
Recebi agora o seu cartão. Muito obrigado pelas noticias. Não estou zangado. Eu não sou facil de zangar nem 

havia razão para isso. Vejo tambem que não se zangou comigo pelas observações que fiz ao nosso trabalho.
Vou a Lisbôa talvez na proxima 2ª feira. Logo que lá chegue (se forem horas de Repartições abertas) telefono 

para a Direcção de Minas para combinarmos o encontro. Poupo-lhe por isso a maçada de trazer as saparatas, 
pois posso eu traze-las. Iremos ou irei aos Serviços para trazer para cá as coisas que lá estão. Tenho pena de 
que trapinho e navalha não venham tambem, mas, paciencia, ficaram lá. Não me demoro mais do que dois dias 
e se foi o meu Amigo que distribuiu essas separatas, gostava que lá me deixasse ver e copiar no meu livro de 
separatas expedidas para não repetir a remessa a alguem que já a tenha. Portanto até muito breve, pois espero 
que na 2ª ou terça possamos encontrar-nos.

Um grande abraço de muito amigo
José Formosinho (assinatura)

50.11. Bilhete-postal manuscrito, 14,7x10,4cm

Lagos, 8 Junho 1946
Meu caro Amigo
Tive muita pena não estar no escritorio quando o meu amigo telefonou. Só lá cheguei quasi às 6 e já não podiam 

ligar para as Caldas.
Tencionava telefonar hoje às 3 ou 4 pois calculo que seria a hora a que depois do almoço seria mais facil aten-

der, mas tive um serviço fóra e só cheguei agora às 6 ¼. Impossivel já telefonar. Não esteja zangado comigo pois 
estou com uma grande dóse de preguiça. Se este chegar lá antes do meio dia, faça favôr de me telefonar pois é 
mais facil de lá para cá. Um grande abraço de muito amigo

José Formosinho (assinatura)

50.12. Carta dactilografada, com chancela do “MUSEU REGIONAL / DE / LAGOS”, 21,8x27,8cm

Meu caro Amigo
Tenho tido agora muito que fazer e por isso não lhe escrevi logo; e continuo ainda por estes dias, felizmente, 

com muito que fazer. A formiga trabalha de verão para comer de inverno, eu tenho que trabalhar de inverno para 
comer de verão. Ora pois.

Pelos objectos que me vieram da Alcaria e pelas informações da sua carta estou convencido que esta necrópole 
tem muito interesse, quasi tanto como a da Palmeira; e eu que ao principio não lhe liguei nenhuma!

Tenha paciencia não deixe dispersar o espólio pois julgo ter grande importancia o seu estudo em conjuncto. 
Estamos em presença de, pelo menos, duas civilizações distinctas: Época do cobre ou bronze e Época visigotica, 
nitidamente assinalada por trez objectos: o anel, a fivela e a lança. É pena que o bracelete não possa vir a 
esclarecer mais qualquer coisa!

Seria interessantissimo apurar a forma da sepultura onde estavam estes trez objectos. Mas infelizmente, segundo 
o meu Amigo me diz, está destruida. Pode muito bem ter sido um aproveitamento de sepultura anterior, o que 
se verifica muitas vezes e principalmente na época visigótica. Mas podia tambem ter tido forma expecial e inte-
ressante, que fosse conveniente estudar. Tenho esperança que apareçam mais. Essa em que achou os ossos era 
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bastante maior do que as outras? Pelo menos seria mais larga? Os ossos não tinham vestigios de ter suportado 
fogo? Todos estes pormenores são muito importantes para o nosso estudo: Eu julgo, por enquanto, que os Visi-
godos já não usaram cremação; mas não tenho agora tempo nenhum disponivel para estudar o assunto. Vamos 
de vagar e com firmeza; nada de pressas, que nos podem comprometer e dar mau resultado.

Tenho imensa pena que a visita dos nossos Amigos e MESTRES tivesse sido tão apressada, pois queria chamar- 
-lhes a atenção para certas coisas e uma delas eram esses objectos das Caldas. Paciencia!

Quando volta a Monchique? Precisamos encontrarmo-nos lá com bom tempo e um pouco de vagar, porque 
doutra forma não se pode trabalhar.

Adeus meu Amigo. Os meus melhores cumprimentos a sua Esposa e desejo que tenham muito boas Festas, com 
muita saúde de todos e muitas prosperidades no proximo ano. Para si um grande abraço muito amigo do grato

José Formosinho (assinatura)
Lagos, 23 Dezembro 1946
P.S. Como lhe disse na minha anterior carta, à primeira vista tive a impressão de se tratar de objectos da época 

iberica. Mas o estudo da fivela e do anel levaram-me à conclusão de que são visigodos. (nota manuscrita)

50.13. Carta manuscrita, com chancela do “MUSEU REGIONAL / DE / LAGOS”, 21,8x27,8cm

Meu caro Amigo
Ha que dias estou para escrever-lhe, mas... ha sempre um mas!
Primeiro, queria agradecer-lhe a remessa da garrafinha. Fartaram-se de rir, (não é verdade?) que me tivesse 

esquecido dela. Muito obrigado.
Segundo queria lembrar-lhe que seria conveniente (caso as nossas separatas ainda não estivessem feitas) tirar-

lhe aquelas palavras: ou romana (baixo imp.) pelo menos no titulo, se não podesse ser no texto. O ideal seria 
aboli-las não só no titulo como na pagª 292 da Revista tanto na 4ª linha como no fim da pagina, passando para a 
nota (1) que ficaria assim: ou pelos romanos do baixo Imperio, segundo opinião do Revdo.... (o resto como está). 
A porradinha ficava dada à mesma ou ainda melhor, porque diziamos que era opinião dele e não nossa e nós 
ficavamos quasi livres de tal afirmação. Veja se isso ainda pode ser; como é tirar e não acrescentar, talvez seja 
possivel. Muito me alegro pelas suas noticias de novas descobertas em Monchique. Optimo! Já temos portanto 
esperanças de novos trabalhos. Neste ano não devo ir passar temporada de tratamento nas Caldas, pois tenho 
que ir ao Norte. No fim deste mez estarei em Lisbôa, e Coimbra e talvez dê uma saltada ao Porto. Veremos o 
que poderá ser. Se for sósinho paro em Beja à saida ou à volta, talvez quando vier de Monforte. Como vê é um 
grande projecto; veremos se o conseguirei levar a efeito.

Os meus cumprimentos a sua Esposa e um grande abraço do muito amigo
José Formosinho (assinatura)
Lagos, 3 Junho 1948
P.S. Obrigado pela noticia que me dá do Eng. Acciaiuoli. Não reparo que ele não escreva. O que queria era  

que ele me arranjasse as separatas pois preciso de coisas para dar, que são o engôdo para virem outras em 
troca.
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50.14. Carta manuscrita, com chancela do “MUSEU 
REGIONAL / DE / LAGOS”, 21,8x27,8cm

Meu caro Amigo
Recebi hontem a sua carta e escrevo para as Caldas pois 

creio que ainda ai estará. Vamos ver se respondo a tudo, por 
partes:

Muito obrigado pela revisão das provas do trabalho que 
apresentei ao Congresso de Hidrologia. Oxalá que me façam 
as separatas. Fazem-me falta para engôdo. Quanto ao trabalho 
da Alcaria, tenho pena, porque era um bom achatamento para 
o Jalhay, correspondendo ao seu procedimento, que aliaz nos 
foi muito grato.

Não me recordo onde é o Serro do Lixas, mas oxalá que 
seja proveitoso.

Quanto ao estudo da lapide dos Konii levo-lha para Lisbôa 
no proximo dia 21, um exemplar que ainda consegui, pois só 
encontro esse e outro. Mas tenciono reproduzi-lo num trabalho 
que sairá (não sei quando) sobe o titulo (até já tem titulo) 
“Insculturas do Museu Regional de Lagos”. Quanto a estradas romanas... cuidado, pois não vejo possibilidade de 
afirmações concretas. Veremos. Até breve. Um grande abraço do muito amigo

José Formosinho (assinatura)
Lagos, 13 Junho 1948

50.15. Carta manuscrita, com chancela do “MUSEU REGIONAL / DE / LAGOS”, 21,8x27,8cm

Meu caro Amigo
A sua saúde e de todos os seus são meus desejos sinceros.
Venho pedir-lhe um favôr se não vir nisso inconveniente.
Garcia Bellido e o Schülten teem empenho em ter quanto antes o artiguelho sobre as coisas romanas de Mon-

chique porque ambos estão fazendo trabalhos sobre coisas romanas da Peninsula e compreende o empenho que 
eu terei em dar-lhes qualquer contributo; não por vaidade, mas pelo beneficio que d’aí pode resultar pelos livros 
que eles costumam mandar. De forma que eu pedia-lhe o favôr de dizer ao Snr. Engº. Acciaiuoli se seria possivel 
mandar-me aí uma duzia de separatas, visto que já lá as tem. Isto que não lhe faça transtorno transmitir; porque 
se vir que não convém, paciencia.

Um grande abraço e os meus cumprimentos p.ª sua Esposa, Sn.es Eng.os Acciaiuoli e Fonseca. Até qualquer dia 
e muito obrigado o amigo que o abraça

José Formosinho (assinatura)
Lagos, a 3 Agosto 1948
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50.16. Carta dactilografada, com chancela do “MUSEU REGIONAL / DE / LAGOS”, 21,8x27,8cm

Respondida
V. Ferreira
28/9/948
Meu caro amigo
Vários afazeres se meteram de permeio e também um pouco de esquecimento nalgumas vezes, fizeram com 

que só hoje lhe envie o vale com 200$00 para as separatas de... que artigo? Gostava tanto de ler os originais antes 
que fossem para publicar! Não lhe parece que tenho razão?

Não devia ser muito dificil: na volta do correio podiam ser devolvidos e não vejo grande inconveniente num 
atrazo de dois ou trez dias. E afinal eu sempre ficava sabendo o que subscrevia e de que tinha constado a 
minha nova ciencia.

De que são estas?
Não faz favôr de me mandar para eu ler antes de ser publicado, esse artigo sobre a fivela e anel da Alcaria? É 

que eu preciso dar uma explicação ao Dr. Alberto del Castillo que me faz umas objecções sobre o aproveitamento das 
cistas pelos Visigodos e posso dizer qualquer coisa diferente do que lá se diz, o que seria muito desagradavel.

Quanto ás separatas do Congresso estou mesmo chateado: ha mais de um mez (ha quasi dois mezes, pois eu 
regressei a 18 de Julho), que prometi ao Dr. Garcia y Bellido mandar-lhe esse trabalho, pois ele deseja le-lo antes 
de publicada uma obra que tem no prelo sobre estatuas romanas. Já por duas vezes insiste comigo para que lhe 
mande com urgencia, porque lhe faz transtorno, por estar a atrazar a publicação; e afinal não chega mais!!

Se não tivesse já riscado este exemplar que cá tenho, já lh’o tinha mandado, mas tem notas minhas. Disse que 
lhe mandava breve pois nunca imaginei uma demora destas. Quando aí estive estavam prontas, julguei que não 
demoravam.

Talvez que o meu amigo não se importasse de me mandar (com absoluto segredo) um só exemplar para eu 
mandar ao Bellido. O segredo pode manter-se, pois ainda que ele soubesse que eu tinha mandado ao Bellido (o 
que não julgo possivel) era para todos os efeitos a que ele Chefe me tinha aí dado.

O Abélinho já voltou do Minho? Nunca mais disse nada, anda lá maluco com o paleolitico aos pontapés. Lá é 
que ha à farta!!

Por aqui me fico. Muitos cumprimentos a Sua Esposa.
Um grande abraço do Amigo muito obrigado
José Formosinho (assinatura)
Lagos, 20 Setembro 1948

50.17. Carta dactilografada, com chancela do “MUSEU REGIONAL / DE / LAGOS”, 20,5x27,3cm

18 Outubro de 1948
Meu carissimo Amigo
Não me tem sido possivel responder à sua carta por falta de tempo.
Nem é minha intenção discutir o assunto, porque isso nos faria a ambos perder muito tempo a ler e escrever 

cartas. É assunto para conversarmos e não para escrevermos. Mas não quero deixar de lhe dizer qualquer coisa 
sobre o assunto para não imaginar que não ligo importancia às suas observações. E tambem não quero que leve 
a mal essas observações que reputo justas, pelo mal que os outros podem pensar de mim. Vejamos pois, em 
sintese e seguindo a carta:
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Alcaria – Diz que tenho em meu poder um original de que nunca mandei dizer nada. Não haverá engano? Não 
o encontro cá e tenho toda junta a papelada das Caldas. Recordo-me vagamente de ter lido qualquer coisa, mas 
não só não fixei, como não imaginei que fosse difinitivo para publicar, porque então ter-lhe-ia prestado a devida 
atenção. Naturalmente julguei que quando se tratasse do texto difinitivo não seria publicado sem eu ver bem, 
visto que era publicado em nome de ambos. Se o tivesse lido com atenção não deixaria passar algumas coisas, 
como por exemplo: eu tratar-me a mim proprio por o Doutor J. Formosinho e tambem por o Director do 
Museu R. L.

Nem me importaria com a opinião de Jallay num assunto em que eu não tinha a menor duvida, e tanto que já 
em minha carta de 23 de Dezembro de 1946, isto é um ano antes da publicação eu lhe afirmava sem exi-
tação que era Visigotico. Quando recebi os objectos tive de facto a minha duvida por falta de memoria, e exitei 
chamando-lhes possivelmente da época do ferro. Mas estudado o assunto, verifiquei que no Arqueólogo de 1908, 
Vol. XIII pag. 204 e no Iº Vol. da Historia de Barcelos pag. 340 veem fivelas precisamente iguaes aquela. 
Dos aneis ha muitos eguaes e tudo atribuido sem exitações à época visigotica. Não foi portanto o Afonso do Paço 
nem os hespanhoes que me tiraram a duvida e o Jalhay não respondeu, não foi porque não soubesse, mas sim 
porque é um grande Kágado e quiz deixar-nos estender. E é isso que me dá arrelia. Pronto, não falemos mais 
nisso, visto que nada se pode remediar.

O meu Amigo é muito mais novo do que eu e não deve ter a memoria tão estragada, mas deixe-me dizer-lhe 
que a sua cronologia anda errada: Como é que o trabalho sobre caminhos romanos é anterior ao meu apresen-
tado ao Congresso de Hidrologia?! Então não se lembra que o meu já está incluido no nosso trabalho grande? 
E começou a ser publicado em Janeiro segundo o meu Amigo me disse por lh’o ter dito o Engº Acciaiuoli. Logo 
em Junho quando foi publicado o dos caminhos romanos eu, se o tenho lido previamente, não deixava de o citar 
por conveniencia, propria.

Mas isso é o menos. Agora sobre CONISTORGIS é que o assunto é mais grave, porque eu mantenho a minha 
opinião fundamentada: No Molião apareceram meia duzia de objectos isolados e umas 7 ou 8 moedas da Época 
Ibérica e mais acima um grande cemitério romano e alguns vestigios arabicos. Em Bensafrim, aldeia, tudo 
arabe e posterior; e nos arredores (a 2 e 5 Kilometros) algumas sepulturas das épocas protohistóricas e romana. 
NADA DE CONSTRUCÇÕES. Na Boca do Rio existiu uma grande cidade préromana, que foi posteriormente 
aproveitada pelos romanos. Desta cidade, indubitavelmente grande, ignora-se o nome tanto romano como anterior. 
Para mim seria CONISTORGIS? Seria PORTUS HANNIBALIS? Teria sido as duas coisas? Não seria nenhuma 
delas? Seja como for era uma grande cidade préromana com aproveitamento posterior. Isto que eu sei pelos 
estudos que fiz de ha mais de vinte anos para cá e que já tenho dito e escrito varias vezes, fica-me mal dizer 
coisa diversa sem ter uma base aceitavel que não existe. E por isso ficaria muito bem o periodo que eu 
propunha: CONISTORGIS que possivelmente teria sido na Boca do Rio ou em qualquer outro ponto da região 
dos Conios... etc. Umas vagas sepulturas nunca podem localisar uma cidade tão importante como Conistorgis.

Os itinerarios romanos não se lhe referem, como se não referem à grande maioria das cidades desse tempo. 
Mas estamos ambos a perder tempo, pois é assunto mais para conversar do que para escrever e ler cartas. Outros 
assuntos:

Peço-lhe o favôr de dizer ao Snr. Engº Acciaiuoli que eu tenho empenho em receber dois exemplares do Boletim 
do Congresso, um para mim e outro para a Biblioteca do Museu. Mas se m’os poder mandar sem ser necessaria 
auctorisação dele, não vale a pena chatear o homem.

Outra coisa meu Amigo: Tenho já por trez vezes ido aos Serviços Geologicos para trazer as coisas que segundo 
ordem ou auctorisação do Director Geral Snr. Engº Castro e Sola devem vir para o Museu de cá para que o espólio 
fique todo junto como se combinou. Mas aquilo está um bocado espalhado, umas coisas estão nas vitrines, outras 
no gabinete do Zby e ha que mandar fazer uma pequena caixa para o celeberrimo paninho. Eu faço tenção de ir a 



666

Lisbôa no proximo mez de Novembro e queria pedir-lhe o grande favôr de se encarregar de preparar as devidas 
embalagens e mandar fazer a caixinha de vidro, que eu pagarei todas as despezas quando ai fôr. Isto para não me 
suceder o mesmo que das outras vezes que não arranjei tempo para fazer nada disso. Não será possivel conseguir 
um bocadinho disponivel dos seus muitos afazeres? Breve escreverei ao Amigo Zby falando-lhe no assunto, pois 
ele é o fiel depositário. Estará o meu Amigo disposto a mais essa chatice?

O seu Amigo Sales de Paiva a quem escrevi pedindo-lhe para me dizer se permitia fosse ver os braceletes e 
quando podia ir, não ha meio de dizer nada. Tenho que ir sem esperar auctorisação mas receio não o encontrar 
lá. E acabou-se o papel.

Peço-lhe o grande favôr de não levar a mal as minhas explicações, mas não usaria da devida franqueza e lealdade 
se as não fizesse, não é verdade?

Um grande abraço do muito amigo e obrigado
José Formosinho (assinatura)
P.S. Ai vão os agradecimentos do Couvreur e do Tente. Corel. Elias Garcia, que não sabendo a sua morada man-

daram para eu lh’os enviar. (reproduzem-se em itálico as partes manuscritas)

50.18. Carta manuscrita com a chancela “JOSÉ FORMOSINHO / NOTÁRIO E ADVOGADO / DIRECTOR 
DO MUSEU REGIONAL / LAGOS”, 21,8x27,8cm

Lagos, 6 Junho 1949
Meu caro Amigo
Tem certa razão para estar zangado comigo, pois ha muito tempo lhe devo resposta à sua ultima carta. Mas eu 

não queria escrever-lhe sem lhe responder cabalmente ao que me pediu na dita carta e para isso era necessario 
ter ido a Odeceixe, o que ainda não me foi possivel.

Estou, infelizmente investido num cargo, gratuito e que não pedi, e antes pelo contrario; mas que a lei me obriga 
a exercer: Delegado da Comarca. Isto não me permite sair um unico dia sem prévia licença ou desculpa provada. 
Algumas fugas tenho arriscado, justificando com o serviço do Notariado, mas isto só por necessidade. Mais ainda: 
julgo que lá não iria fazer nada, visto que uma pessôa (genro do dono do predio) me disse que já lá não podia 
ver nada porque tudo estava destruido. Os unicos objectos que tenho de lá são 1 anel e uma certã. Nada mais. 
Estes são muito interessantes, mas muito semelhantes aos da Alcaria. Nada posso dizer das sepulturas porque 
as não vi. 3 pessôas me descreveram o que viram e cada uma viu sua coisa diferente!! Como posso eu que nada 
vi fazer uma descrição? Farei o possivel por mandar breve as fotografias; mas tirei-as com a minha máquina, que 
é de peliculas e foram as quatro primeiras do rôlo. Tenho estado à espera de oportunidade de completar o rôlo 
para mandar revelar e por isso ainda as não mandei.

Mas pode ter a certeza que são dois objectos tão parecidos com os da Alcaria que as fotografias de uns serviam à 
maravilha para as outras; simplesmente a certã está quasi inteira e o anel é mais grosso e está tambem inteiro.

Parece-me que ai para o dia 15 ou 16 talvez tenha que ir ao Rogil e como isso fica a 6 quilometros de Odeceixe 
vou tentar finalmente lá ir.

Julgo que durante o mez de Julho estarei nas Caldas a banhos; vamos a ver se nos poderemos lá juntar nessa 
época, para darmos mais uma volta arqueológica por aquela fructuosa área. O nosso Amigo Claudio não deixará 
de fazer novas descobertas.

Ficamos por aqui. Quero ver se escrevo hoje tambem ao nosso Amigo Abel Viana, mas só um postal, pois uma 
carta grande que tenho que escrever-lhe, já começada mas não pode ser acabada ainda pois precisa muito socego 
e tempo que hoje ainda não há.
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Receba um grande abraço meu muito amigo e não se zangue porque a demora foi porque a toda hora esperava 
poder ir a Odeceixe e afinal tenho de escrever-lhe sem lá ter ido. Muitas saudades e muitos abraços do muito 
amigo

José Formosinho (assinatura)
P.S. Tem alguma copia do que apresentamos ao Congresso hespanhol? O marôto do Abel ainda me não mandou 

e eu gostava de ler. (assinatura)

50.19. Carta manuscrita, 20,5x27,3cm

Lagos 3 Março 1951
Meu caro Amigo
Tenho estado sem sabêr se lhe deva escrever agora pois não tenho a certeza se foi ou não com o Abélinho 

dançar à espanhola, ou com as espanhólas.
O Abélinho estava na duvida se Você ia ou não. Eu infelizmente não pude ir. Paciencia! Cá recebi os cácos do 

cerro do Castanho. É dificil sem serem acompanhados de outros elementos classifica-los, não é verdade? Não 
sabia que tinham partido aquele lindo vaso de que me manda a fotografia e que eu conheci inteiro! Desenhei-o 
(mal que bem). Mas não o pude fotografar porque estava num armazem escuro (por baixo da Casa do Dr. José 
de Souza) e eu não quiz tomar a responsabilidade de o trazerem para fora, podia realmente partir-se e depois 
atribuirem-me as culpas.

Que pena ter-se partido! Quanto à época... sei lá. Pareceu-me relativamente moderno.
Não gosto mesmo nada de arqueologia por hipoteses. Não consegui despedir-me de si quando estive aí a ultima 

vez. Não consegui mais encontra-lo.
Os meus cumprimentos a sua Esposa e para todos os meus sinceros desejos de muita saúde. Um grande abraço 

do muito amigo
José Formosinho (assinatura)

50.20. Postal manuscrito, com carimbo dos correios de Lagos, de 10-10-1951, 14,1x10,2cm

Meu carissimo Amigo
Estou devéras surpreendido com o seu silencio. Oxalá não seja por falta de saúde nem sua, nem dos seus.
Não receberia a minha carta de 9 de Setembro? Ou não concordou com ela? Nada me diz e eu fico sem saber. 

Se calhar anda em trabalhos de campo e não tem tempo para aturar chatices.
Mas eu gostava de saber noticias suas.
Desejo que todos tenham gosado muito bôa saúde e para todos vão os nossos cumprimentos, com um grande 

abraço para si, do muito amigo
José Formosinho (assinatura)
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50.21. Postal manuscrito, com carimbo dos correios de Lagos de 22-10-1951, com a chancela “JOSÉ 
FORMOSINHO / NOTÁRIO/ DIRECTOR DO MUSEU REGIONAL DE LAGOS”, 14,1x10,2cm

Meu caro Amigo
Recebi a sua prezada carta e fiquei muito satisfeito, não só pelas noticias a seu respeito, mas pelo que me diz 

sobre os objectos a virem para o Museu, cuja demora me deixam suspeitas de cubiça de alguem. Felizmente 
eram simples desconfianças minhas. Obrigado pelo folheto sobre o “Instrumento pre-historico de Setubal”. Muito 
interessante.

Vou ai muito breve, principios de Novembro; e então conversaremos e espero ter o prazer de ser eu o portador 
não só do tecido como do resto. Os meus cumprimentos a sua Esposa. Cumprimentos tambem ao Amigo Zby e 
um grande abraço para si do muito grato

José Formosinho (assinatura)

50.22. Postal manuscrito, com a chancela “JOSÉ FORMOSINHO / NOTÁRIO/ DIRECTOR DO MUSEU 
REGIONAL DE LAGOS”, 14,1x10,2cm

Lagos, 30 Maio 1952
Meu carissimo Amigo
Tive muito prazer em receber o seu cartão, porque já há muito tempo que nada sabia de si e tinha saudades a valer.
Fui logo às Caldas e estive com o Cláudio que me explicou o que era a pedra (seu modo, é claro) e onde 

ela está. É sempre assim: está em sitio onde não chega o automovel; senão, teria logo ido lá. Fica a cerca de 6 
kilometros da estrada e parece que talvez lá possa chegar um carro de carga. Vamos tentar isso qualquer dia. 
O Cláudio diz que está segura porque está em mão de pessôa sua conhecida que não a destróe nem dá a mais 
ninguém. Eu logo que possa lá vou. Julgo que seja romana, pela explicação. Ainda esperei que viesse no outro 
dia com o Vaultier, pois também não veiu o Amigo Zby. Dê-lhe um abraço meu.

Abraça-o o Amigo m.to obg.do

José Formosinho (assinatura)

51. José Pires Gonçalves

51.1. Carta manuscrita com chancela de “JOSÉ PIRES 
GONÇALVES”, 21,2x30,0cm

Senhor Doutor Veiga Ferreira:
Acabo de receber a sua monumental tese de doutouramento na 

Sorbonne e confesso-me muito grato pela honra que me dispensou.
Vou le-la com todo o interesse para continuar o meu aprendizado 

arqueológico e para, com os seus ensinamentos, diligenciar sêr util 
à minha região de Monsaraz.

Não lhe dirijo um cumprimento se lhe dizer que o fugidio contacto 
que tivemos em Reguengos me deixou da sua personalidade uma 
profunda impressão e que o homem bom que é o Prof. D. Fernando 
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de Almeida me prestou, sem disso se ter apercebido, o alto serviço de me faser conhecer pessoalmente o Dr. 
Veiga Ferreira.

Por isso o Dr. Veiga Ferreira já sabe, que pode contar sempre com os fracos préstimos deste novo admirador 
que acaba de conquistar no Alentejo e que fica ao seu incondicional dispôr.

Renovo-lhe os meus agradecimentos pela sua bela oferta e cumprimento-o muito afectuosamente.
Pires Gonçalves (assinatura)
Reguengos de Monsaraz, 21-2-68

51.2. Carta dactilografada com selo branco de “JOSÉ PIRES GONÇALVES / MÉDICO / REGUENGOS 
DE MONSARAZ”, 21,0x29,3cm

Meu caro Dr. Veiga Ferreira:
Sabe já, provávelmente, que ando agora muito ocupado com as gravuras rupestres de Monsaraz e que estou a 

preparar uma comunicação para fazer êste ano na nossa Associação, precisamente sôbre essas gravuras.
Segui os seus conselhos quando aquí esteve com os nossos amigos Prof. D. Fernando e Dr. Farinha dos Santos 

e aquêle arqueólogo brasileiro, de S. Paulo.
Conquistei um grupo de prospectores – guardas florestais – mostrei-lhes uma colecção de “bonecos” rupestres 

e, de vez em quando recebo informações fecundas... e tambem estéreis. As gravuras já identificadas merecem 
sêr comunicadas e, por isso, prometi ao Dr. Farinha dos Santos a minha ida ao Carmo, lá para quando as flores 
se abrirem nos campos do nosso Alentejo.

Com o peso dos anos já não sou capaz de trabalhar de jacto e, ainda por cima, a minha vida profissional con-
tinua dispersiva e absorvente.

Tenho estado a reunir bibliografia sôbre decorações rupestres e essas buscas obrigam-me a bater-lhe ao seu 
fidalgo portão. Não tem, por acaso, um exemplar disponível do fasc. II, vol. XXXVIII das Comunicações dos Ser-
viços Geológicos que insere o seu trabalho em colaboração com Albuquerque e Castro e Abel Viana sôbre “O 
dolmen pintado de Antelas”? Ficava-lhe muito grato se me conseguisse arranjar um exemplar para meu manejo 
domiciliário. Se de todo se encontrar esgotado, pois é já de 1957, terei de ir à Biblioteca Pública de Évora onde, 
pela força do depósito obrigatório de 1933, o encontrarei para consulta.

Os motivos pictóricos de Antelas têm para mim muita importancia para efeito de comparação com as insculturas 
simbólicas de Monsaraz, tanto mais que ambos se referem à arte megalítica portuguesa. Quando encontrar o 
Dr. Farinha dos Santos ponha-o a falar sôbre as gravuras rupestres do menir da Abelhôa e da pedra gravada da 
Capela. Tenho a impressão que êle ficou tão “bêbado” com essas gravuras como eu próprio já estava!

Merecem ser conhecidas de todos nós e eu que, por acaso, as descobri desejo dá-las a conhecer. Tem, segundo 
suponho, implicações muito importantes para a arqueologia nacional.

Desculpe a impertinência do pedido mas fico-lhe muito grato se conseguir descobrir nos seus Serviços um 
exemplar do seu estudo que me sirva a mim, aquí ao calor do duro azinho alentejano, nestas longas noites de 
Inverno.

Afectuosos cumprimentos do seu admirador e amigo
Pires Gonçalves (assinatura)
Reguengos de Monsaraz, 12/1/71
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52. Julio Martinez Santa-Olalla

52.1. Carta dactilografada com chancela do “El Comisario general 
/ de excavaciones Arqueológicas / Saluda”, 15,7x21,7cm

al Sr. Octavio Ferreira, para felicitarle por su interesante publicación 
y agradecerle su amable envío, al propio tiempo que le significa que sus 
hallazgos del Esgravatadoiro son típicos de la cultura iberosahariana y 
pertenecen al Bronce Mediterráneo I, en manera alguna al neolítico y 
menos a lo que antiguamente llamaban "eneolítico" concepto equivoco 
que debe desaparecer por anticuado y anticientífico de la nomenclatura, 
que solo como residual aparece en gentes poco informadas.

Igualmente vista su amable tarjeta le hago saber que la vieja crono-
logía del Prof. Bosch Gimpera, repetida por Pericot a que se refiere 
en su página 95 es ciertamente fálsa y nadie la aceptamos ya.

Con mis mejores votos por el éxito de futuros trabajos y publica-
ciones

Julio Martínez Santa-Olalla
Aprovecha gustoso esta ocasión para reiterarle el testimonio de su consideración más distinguida.
Madrid, 8 de octubre de 1947 (em itálico as partes impressas do documento)
Serrano 41

53. K. Raddatz

53.1. Carta manuscrita com chancela do “HISTORISCHES SEMINAR / DER TECHNISCHEN HOCHSCHULE 
HANNOVER”, 20,8x29,5cm

Hannover, 17.6.1969
Muy distinguido colega:
En la Revista de Guimarães 77, 1967, pag. 109 sign. Vd. ha publi-

cado en colaboración con el Sr. D. R. de Freire de Andrade un 
vasito vidriado en verde de una tumba romana que se encontró en 
el Monte do Farrobo – Rio de Moinhos. Como yo he excavado un 
vaso del mismo tipo en una tumba germánica da Alemania del Norte 
estoy muy interesado saber la fecha precisa del ajuar del Monte do 
Farrobo. Vd. ha indicado como fecha el siglo primero de nuestra era. 
Como se encontró en la tumba una lucerna sería possible de fechar 
el ajuar mas preciso? Pueda vd. facilitarme una foto de la lucerna en 
questión? Le ruego por una separata de la publicación en la Revista 
Conimbriga que está annunciada en su articulo en la Revista de 
Guimarães pag. 114.

Agradeciendole para su amable ayuda
Le saluda muy attentamente
Su affmo.
K. Raddatz (assinatura)



671

54. LUÍS Monteagudo

54.1. Carta manuscrita, 21,7x15,7cm

Barcelona, 16.4.68
Mí querido colega y viejo amigo:
En el verano estuve en tu hermosa ciudad, dibujando cobres y bronces para un Corpus que me encargó la 

Deutshe Forschungsgemeinschaft.
Mucho sentí no haber podido saludarte; según me dijeron tú estabas ausente.
Como terminé de dibujar los bronces del Museo do Carmo un viernes o sábado, y por no esperar hasta el lunes 

(yo tenía muy poco tiempo) no pude dibujar las piezas del Museo dos Serviços Geológicos.
Como creo que no son muchas o que ya fueron publicadas, mucho te agradecería me enviaras:
1º Lista de hachas de cobre o bronce que ya fueran publicadas con dibujo en la publicación (vista de frente, de 

perfil y sección transversal por el sitio mas grueso), y bibliografía.
2º Dibujo (frente, perfil y sección) de las hachas de cobre y de bronce que no fueron publicadas de la forma 

antedicha. Si fueran muchas (cosa que no creo) puedes encomendarle la tarea a algún estudiante, al que yo com-
pensaría de alguna manera, p. ej. con publicaciones.

3º Si hubiera dificultad en hacer los dibujos, te ruego tragas unas fotos incluyendo en cada una 10 ó 15 hachas, 
añadiendo en papel aparte la sección, la vista de perfil y las medidas. Naturalmente yo te pagaría los gastos.

Te ruego, querido Octavio, me perdones esta gran molestia que te causo; se trata de evitar un viaje ahí, en estos 
meses en que estoy organizando el Museo de Bellas Artes de Ávila (inmediatamente después, el de Segovia); y 
por otra parte tengo ya todas las demás hachas de la Península dibujadas, y casi todas en Alemania donde me 
las pasan a tinta china para la publicación; son unas 1500; algunas me llevan 4 horas. Precisamente este viaje por 
Valencia, Barcelona etc. es para completar estos dibujos.

Reiterando me perdones esta molestia, y ofreciéndome de todo corazón para cualquier cosa con que pueda 
compensártela, recibe un fuerte abrazo de tu muy agradecido y viejo amigo

Monteagudo (assinatura)
P. S. Te felicito por tu trabajo – que has tenido la amabilidad de enviarme – sobre el campaniforme, acertadísimo 

planteamiento de todos los problemas, y exhaustivo. También te doy toda la razón en el no considerar bronce 
al cobre arsenical, problema que ya discutí con Almagro. Creo que ha llegado el momento de abandonar los 
términos ilógicos Bronce I, Eneolítico, Calcolitico (que también quier decir “bronce”) y llamarle Edad del Cobre, 
como hacen los alemanes.

Mi direción: Museo de Bellas Artes. Ávila.
Mi más cordial y efusiva enhorabuena, porque con los monumentos de Carapitos tenéis en Portugal los más hermosos 

y remotos dólmenes de toda la Península (2900 a.C.). Hay que protegerlos declarándolos “Monumento Nacional”.

54.2. Carta manuscrita com chancela do “MINISTERIO DE EDUCACION Y CIENCIA / DIRECCION 
GENERAL DE BELLAS ARTES / MUSEO PROVINCIAL DE ÁVILA”, 21,5x15,8cm

28.6.68
Mí querido Veiga Ferreira:
Perdóname que hasta hoy no haya tenido tiempo de acusar recibo y agradecerte muy cordialmente los dibujos 

de hachas de cobre que has tenido la bondad de enviarme, y que me completan estupendamente la enorme riqueza 
de este material que hay en Portugal.



672

Me encuentro organizando el Museo Provincial de Ávila casi 
solo; muchas veces tengo que hacer de carpintero, electricista, 
albañil, restaurador, etc. Pero lo que más me fastidia es el des-
precio que las autoridades sienten por la cultura. Consecuencia 
de todo esto es que no tengo ni tiempo para respirar.

La 1ª semana de julio estaré en La Coruña para descansar 
y ver a “meus velliños”. Inmediatamente iré a Frankfurt para 
componer las planchas y redactar parte del libro sobre hachas 
en la biblioteca de la Römisch-Germanische Komision; allí 
pasaré 2 meses, para, luego, continuar mi obra aquí.

Este Museo tiene una de las colecciones de cerámica de 
la Edad Moderna más ricas de España, 7 armaduras japonesas estupendas, muchas armas, entre ellas unos 10 
sabres japoneses con vainas de hueso totalmente decoradas en relieve, un jarrito visigodo decorado con incisiones 
figuradas (Tetramorfos), etc.

De nuevo mi más profunda gratitud y ya sabes que quedo a la recíproca para lo que necesites tu viejo amigo
Monteagudo (assinatura)
P. S. El Museo de Hist. Natural de Madrid me ha dado en depósito muchas piezas del Paleolítico Superior de 

las cuevas asturianas. También te agradezco mucho tus excelentes separatas, de las cuales, ya conocía la del 
arsenio (estoy completamente de acuerdo contigo) y la del polen, que la leí en Lisboa, excelente resumen, muy 
comprensible para los que no somos del gremio y con un cuadro que utilizaré en exposición genérica del material 
paleolítico.

54.3. Carta manuscrita com chancela do “MINISTERIO DE EDUCACION Y CIENCIA / DIRECCION 
GENERAL DE BELLAS ARTES / MUSEO PROVINCIAL DE ÁVILA”, 21,5x15,8cm

19-4-70
Meu querido Veiga Ferreira:
O meu travalho dos machados vay muito adiantado, e xa estou rematando o estudo e comparação, o que me 

da continuas sorpressas. São frequentes as equações de Iberia com as Ilhas Británicas, Mediterráneo central e 
oriental ate Anatolia, Siria, Cáucaso, Persia; p. ej. 3 machados de apéndices laterais: um de Leão é hitita, outro 
vem de Creta a Cáceres e tem muitos sucesores (tamén en Holanda); outro de Troya VIIb é o do Museu de San-
tarem que creio publicou Max. Vautier em Zephyrus; eu o leim mas esquecim de apontal’a bibliografia. (será de 
Santarém ou do Porto?). A foice irlandesa atopada com machados de topo em Arganil ha sido excavada o verão 
passado no castro da Lanzada (Pontevedra).

Respeito das que publicas no teu excelente travalho Bol. Minas 12, 1961, o nº 918, Gruta de Ferreira (tu ???? 
Ferreiros; eu quixer o nome correcto) tem o seus principais parallelos no Sud da França: Toulouse, Aveyron, 
Vienne, Nîmes e no depósito de Judenburg, Steiermark (Arch. Anz. 1952, 48 f.1) datado ja no Bronze A1 1700. O 
nº 919 Odemira é datable en Chipre ca. 2100 e em Malta ca. 2000, em Siria ca. 1900. O nº 894 é datable por Iasos 
(SE Mileto) e Troia II 2400-2200, e algo posterior no Aveyron, Hérault, Toulouse, Tarn, etc. O nº 920 Odemira, 
bronze o dato ca. 1550 e aparece tamén em Theziers, NE. Nimes (Gagnière-Germand, Armes Avignon 1963, 16 
Est. I 1.2). O nº 1796 reaparece em Casier, no río Sile), Vizzini (Siracusa) e o dato ca. 1480.

Agora, amigo Veiga Ferreira, ficar-ia te muito obrigado se me enviasses o desenho dos machados que ainda 
non os tenho: 909 Gruta Palmela; 914 Caldas Monchique; 921 Condeixa-a-Velha. Tamén gostaria de incluir no 



673

meu Corpus o 3 desenhos de Maxime Vaultier (1799; 1800; 1801) que as duas voltas que estiven em Lisboa não 
sabía que existían. Cando os tenha aquí te enviarei con muito gosto a datação e comparações, para compensar 
estas grandes molestias que te causo, porque xa sei que o tempo te fuge como a todos os que com o curação nos 
dedicamos a sciencia pura. Os desenhos xa sabes: tamanho natural, a lápiz, de frente, perfil e secção pela parte 
mais grossa, o indicação das medidas: comprimento, corda do gume e grossor.

No meu travalho cito con frecuensia os teus; estou de acordo contigo ao nomear Idade de Cobre ao Bronze I ou 
Eneolítico; tamén de acordo cô a inexistencia do “bronze de arsenio”; xa lhe falei a Sangmeister da tua teoria, que 
não conhecia; claro que fica sem explicação – ao menos fácil – o 8,25% do machado de Caldas de Monchique (acaso 
está (???), porque o Cu é 99,718). Tenho entendido que o cobre de Bragança tem ate uns 4% de arsénico.

Peço-te perdão pelas moléstias; e ja sabes que muito obrigado fica o teu velho amigo
Monteagudo (assinatura)
P. S. Se não tês tempo encárrega os desenhos a uma pessoa; eu lhe pagarei o que me pida de muito boa 

gana.
Peço-te de responderme a este Museo Provincial de Ávila.

54.4. Carta manuscrita com chancela do “MINISTERIO DE EDUCACION Y CIENCIA / DIRECCION 
GENERAL DE BELLAS ARTES / MUSEO PROVINCIAL DE ÁVILA”, 21,5x15,8cm

Segovia, 8-5-70
Meu querido amigo Veiga Ferreira:
Hoje recebi a tua carta – remetida de Ávila – com os desenhos que te pedia e que agradeço de tudo curação. 

Ja fican incorporados ao enorme material que fum reunido en muitos anos; creio que llegan a 1800 peças.
O machado de Evora (Vaultier) o incluio no tipo Zambujal, abundante no Alentejo e Algarve; no Zambujal é 

anterior ao campaniforme, e contemporâneo da primeira parte da ceramica acanalada; o talão semicircular creio 
sea característica oriental, na Península é único.

O exemplar de Caldas de Monchique pertence ao mesmo tipo.
O de Condeixa-a-Velha o classifico no tipo Santarem (subtriangular, talão grosso) con dois exemplares de San-

tarem e Vila Nª de Ourém e outros muito espalhados, ate Valencia.
Este verão o passarei em Frankfurt, dando os últimos retoques ao Corpus (o mais difícil será dar o “último”).
Con justicia e gosto te dou as gracias publicamente por escrito no Corpus, en cada desenho que tu me enviaste.
Agradecendo tambêm os dados que me enviás, receve um abraço muito do teu sempre dedicado amigo
Monteagudo (assinatura)
P. S. Eu ficarei ainda 15 días no Museu Zuloaga em Segovia. Despois voltarei a Ávila. No Museu tenho uma 

bellissima consola dourada indo-portuguesa.

54.5. Carta manuscrita com chancela do “MINISTERIO DE EDUCACION Y CIENCIA / DIRECCION 
GENERAL DE BELLAS ARTES / MUSEO PROVINCIAL DE ÁVILA”, 21,5x15,8cm

7.10.70
Meu querido Veiga Ferreira:
Fai uns días recevim a tua luminosa síntesis “La metallurgie primitive” que muito agradeço, e que ja leim 2 

veces, a 2ª para tomar abondantes notas para o meu travalho dos machados.
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Tal vez o ano 3000 para o começo da metallurgia do cobre seja um bocadinho alto. Creio que a data mais antiga 
relativamente segura, 2600 a.C. (Carbono 14, que como de costume hay que rebaixar uns 100 anos) é a da conta 
de collar do palafito de Burgäschi-Sud (Suiza) acaso de origem iberica pelo seu contenido de arsénico. O que pode 
ser anterior ao 2500 son alguns machados de origem oriental muito recuado; pero acaso habería que considera-
los importados pelo caminho das relações entre os dolmens de Iberia e os palestinos e turcos, pelo caminho do 
callais do Khorassán, etc. Tamén a espiral de cobre de Alcobertas, N. Rio Maior aporada con um grão machado 
de pedra de secção oval pode ser anterior ao 2500.

Faz muito bem em insístir em falar de um Idade do Cobre e em não considerar aligação o cobre con impureza 
de antimonio. Pela minha parte continuo tambem a nomear as cousas segun a esencia de elas.

Na Coruña pude mercar os 3 machados por 15.000 pts. para o Museu. Quando fum con eles ao Café da Calle 
Real tu ja não estabas; tal vez me demorei un pouco mais do que pensaba, porque na Galiza hay que regatear 
muito, e agora não sempre con resultado positivo; só me rebaixam 1000 pts.

Muito obrigado pelo teu travalho estupendo, pelo qual te felicito e con meus saludos a tua familia, receve uma 
forte aperta do teu velho amigo e colega

Monteagudo (assinatura)

55. L. Pericot Garcia

55.1. Postal manuscrito, 14,9x10,4cm

Barcelona, 25-11-70
Con mi saludo cordial y mi gratitud por haberme mostrado 

ese magnifico Solutrense!
L. Pericot (assinatura)

56. Leonel Trindade

56.1. Carta manuscrita, 15,0x19,2cm

Meu caro Amigo.
Com as minhas saudações e agradecimentos pela sua interessante oferta, envio junto os negativos das fotografias 

que tirei na estação aurignacense do Rossio do Cabo, em Santa Cruz. Só hoje as envio, porque só hoje tambem 
é que encontrei a vossa carta dentro do sobrescrito que continha as suas publicações.

Fiquei com muita pena de não estar aqui no dia em que cá esteve, mas nesse dia estava em Santa Cruz.
Com os meus agradecimentos, sou sempre ao seu inteiro dispôr,
Amigo Mto. Obdo.
Leonel Trindade (assinado)
Torres 23/5/52
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56.2. Carta manuscrita, 15,0x19,2cm

Meu Caro Amigo.
Bôa saúde, são os meus votos.
De facto, calculava que ainda estivesse em Muge, como o Eng. Faria me tinha informado e foi pensando assim, 

que ainda há poucos dias escrevi ao tenente-coronel Afonso do Paço, enviando-lhe um “alerta” para uma velharias 
que apareceram aí em Lisboa e que segundo informações que posteriormente recebi, foram destruidas e deviam 
interessar os Serviços Geológicos.

Tratava-se de ossos e dentes de “bichêsas” muito antigas.
Foram achadas num desaterro perto da escola feminina que está situada nas proximidades da Escola Machado 

de Castro. Mostraram-me aqui alguns dentes que o capataz ou o proprietário do terreno vendia a cinco escudos, 
mas muitos ossos foram britados para misturar no cimento para a obra que se estava construindo no local. É 
possivel que ainda possa lá haver alguma coisa de interessante.

Concordo plenamente com todas as suas sugestões para a publicação do material do Cabeço da Arruda; apre-
sentação do trabalho completo no Congresso de Madrid e nota a publicar na Revista de Guimarães.

Breve irei visita-lo, talvez no dia 7 de Agosto e então conversaremos melhor.
O Dr. Heleno até hoje, nada disse, o que não me admira, porque penso que êle deve estar um bocadinho “mor-

dido” desde que o abade Roche estudou o material do Rossio do Cabo.
Recebi e muito agradeço o seu interessante folheto sobre o monumento do Lousal.
Um abraço do amigo muito grato
Leonel Trindade (assinado)
Torres 29/7/53

56.3. Carta manuscrita, 21,4x27,2cm

Torres Vedras, 12/3/61
Meu caro Amigo.
Aqui vão as observações que tenho a fazer, principalmente ao escrito pelo Dr. Belo:
1 – Na escarpa oriental existe uma gruta natural ainda não explorada e na escarpa fronteira existem 3 exploradas 

por Nery Delgado em 1879. Assim é que está certo.
2 – Esta gruta artificial foi descoberta por mim e escavada pelo Dr. Heleno.
Uma “história” muito completa.
3 – Ruinas nunca as vi no castro do Penedo. Ha ruinas do povoado romano.
4 – No povoado da Fórnea é que ainda tem visivel uns restos de paredes. Foi descoberto por mim e escavado 

pelo dr. Belo. Não se deve falar nisso, porque podia trazer “complicações”.
5 – O castro do Zambujal tambem foi eu que o descobri. Acho que a designação de “monumento pré-histórico 

de provável natureza dolménica, ou tholos ainda por explorarar” não está actualizada. Começou-se a explorar em 
1959 e continuou-se em 1960 e é um castro calcolítico sem duvida nenhuma.

6 – Não será já muito “cóne truncado”? Já o cabeço de S. Mateus (pag. 2, linha 2) é um cóne truncado e insu-
lado”. Não me parece que a Serra do Socorro, tenha a aparencia de um cóne. Basta olhar para um mapa do E. 
M. e logo se vê que é alongada no sentido O–E.

7 – Castro Lusitano? Quem é que pode afirmar que o seja? O Dr. Belo não fez lá nenhuma exploração!
8 – Estação neolítica? Há aí um castro, com restos de muralhas e encontra-se cerâmica, mas nunca afirmei que 

fosse uma estação neolítica. Possivelmente calcolítica.
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9 – Não acha que este “nós dois”, deve ser acompanhado por A.B. e L.T.?
Sobre a descrição da gruta, acho que há aí muita imaginação. Gostaria que ainda aqui viesse para vêr a gruta. 

Essas “pedras escolhidas de razoavel tamanho... de calcario bastardo”, para formar uma “espécie de parapeito 
e miradouro” só existem na mente do Dr. Belo. O que havia eram grandes blocos de Jurássico que se tinham 
desprendido do técto da gruta e mais nada. Acho muito longa a descrição da gruta e muito “romanceada”.

Se não se notaram “ossos queimados, ou pintados nem sinais de canibalismo” para que se fala nisso tudo? Esta de 
“sinais de canibalismo” é que não me sai da cabeça! A descrição da posição das ossadas, tambem está boa. Tantas 
palavras, para não dizer coisa nenhuma. Não seria possivel levar o Dr. Belo a escrever outra coisa mais curta?

Punhais de silex: Creio que só há um. O outro a que se refere “com chanfros” não será antes uma faca? Parece-
me que sim.

Elemento elíptico de foice de silex: Não me agrada nada a expressão “pseudo-arqueólogos”, acho que a deve 
eliminar. Eu sei onde queria chegar........

Eu tambem não julgo que seja um “elemento” de foice, mas sim uma foice completa.
Pendentes – pendeloques: Tem na pagina 8 pendeloques, o que é um galicismo e na pagina 14 pendentes. Não 

será preferivel usar sempre “pendentes”?
Frascos de perfumes: Com este titulo descreve um vaso feito de concha. Não me parece um frasco, mas sim 

um vaso. E porque será para perfumes?
Há um fragmento de vaso de ôsso, liso, que não descreveu.
Cilindros de calcario: São dois e um é bem perfeito.
Esferas de calcario: São duas. Pedras de funda? E porque não ídolos?
Note que as incluíu nos “objectos a que se atribui finalidade religiosa”
Ídolos de calcario: É só um. Assim deverá ser ídolo e não no plural.
Vá lá, deixe o Heleno socegado! Tire lá o “pobre ídolo” e o “coitado” e os sinais de interrogação e exclamação.
Coelho ou roedor: Parece-me que é o que leio na pag. 16, 3ª linha. Então os coelhos não são roedores?
Pontas de lança: Julgo não serem nem pontas de lança e muito menos punhais curtos, mas sim pontas de seta. 

Refere-se às figuras 57 e 62 de uma das gravuras?
Não se refere a um pedaço de minério, creio que galena, que tem um sulco em volta. Foi por esquecimento?
E por hoje nada mais. Um abraço do amigo
Leonel Trindade (assinado)

56.4. Bilhete-postal manuscrito, 14,7x10,3cm

Torres Vedras, 13 Abril 1963
Meu caro Amigo.
Caso seja possivel, agradecia-lhe que me enviasse pelo correio, algumas separatas da Cova da Moura. Estou 

muito interessado em ve-las e tenho alguns amigos a quem as quero oferecer.
Tambem me seria muito agradavel que me mandasse algumas, dos seus ultimos trabalhos, pois parece que 

estou um pouco “esquecido”....
O “caso” da colecção Dr. Belo, só agora é que ficou resolvido; “a Camara Municipal” resolveu compra-la e deve 

dar entrada no Museu ainda este mês. Depois, terá que vir aqui, porque aquilo deve ser publicado.
Com os meus votos de bôa saúde, para si e para os seus, desejo-lhe uma Pascoa muito feliz.
Um abraço do amigo
Leonel Trindade (assinado)
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56.5. Carta manuscrita, 14,7x19,9cm

Meu bom Amigo.
Já tenho em meu poder a tal argola de que lhe falei quando aqui esteve. É um bracelete de ouro, cilindrico, 

com o pêso de 127,9 grs. O diametro na parte mais fina tem 6mm e nas pontas 7,3 mm e 7,1 mm. Está deformado 
por ter sido atingido com uma enchada ou qualquer outro instrumento agricola. O local do achado é o mesmo 
das espirais, Pena Seca, Bonabal e foi achado numa propriedade que confina com aquela em que se acharam 
as espirais. Diz o achador que deve haver mais objectos, porque uma filha encontrou tambem um objecto mais 
pequeno, tambem de metal amarelo, e que o deixou na fazenda, porque julgava que não tinha valor.

Espero que venha aqui, com a sua “pré-histórica” maquina fotográfica fazer uma foto, para o trabalho e publicar, 
o qual agora talvez deva ser intitulado “Tesouro do Bonabal”.

Já escrevi ao Paço, dando-lhe noticia do achado das espirais e disse-lhe que o meu Amigo já aqui tinha estado 
a fotografa-las. Ainda não me respondeu e penso que esteja “amuado” por não lhe ter comunicado o achado em 
primeiro lugar.

Já ha alguma coisa resolvida sobre a vinda do Dr. Schubart para o Zambujal?
Se me quizer telefonar o horário é o seguinte: Das 10 às 12 e das 14 às 19, mas só de semana. Nº 492.
Cumprimentos para sua esposa e filhas e um abraço do
Amigo muito grato
Leonel Trindade (assinatura)
Torres 25/6/64

56.6. Carta manuscrita, com chancela “Leonel de Freitas 
Sampaio Trindade / TORRES VEDRAS”, 15,1x26,4cm

Meu caro Veiga Ferreira.
Que tenha passado bem, assim como os seus, são os meus votos.
Escrevo-lhe, porque recebi de Madrid uns “pedregulhos”, que lhe 

enviei hoje por encomenda postal, afim de fazer o favor de os classificar 
e se fôr possivel dizer-nos a sua constituição. Creio não ser dificil, para 
a sua grande experiencia sobre “calhaus”.

Envio tambem um fóssil e uma concha.
Gostaria que me dissesse o nome cientifico desse fóssil. Julgo que já 

uma vêz me disse éra um “espinho de ouriço”. Será assim? De fósseis 
iguais a este, fizeram os habitantes do Zambujal umas pequenas “pinhas”. 
Foram afeiçoados e teem uns sulcos como as pinhas de pedra.

Conhece exemplares de outras estações, ou são exemplares únicos 
até à data?

Da ultima publicação, que está magistral, agradecia-lhe que me 
reservasse 10 exemplares, caso seja possivel.

Com os meus cumprimentos para sua Exma. Esposa e filhas, envia-
lhe um apertado abraço,

O velho amigo
Leonel Trindade (assinatura)
Torres 12/4/67
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56.7. Carta manuscrita, 14,9x19,9cm

Meu caro Veiga Ferreira.
Aos velhos como eu, acontecem “coisas”, que só são desculpáveis, por serem velhos. Imagine que quando lhe 

enviei os ossos do tal “bicharôco”, lhe escrevi uma carta, que o meu amigo não leu, pela simples razão de que 
me esqueci de a pôr no correio e só ha dias a encontrei dentro de um livro! Como tencionava ir a Lisboa por 
estes dias e a carta já estava desactualizada, não a enviei.

Os ossos do “bicharôco” que eu calculava serem de um peixe, são do Zambujal e a pequena alemã que estudava 
a fauna, não os sabia identificar.

Gostaria que me dissesse o nome vulgar do Sparus auratus.
O Zambujal este ano, revelou coisas interessantissimas e ficou com um aspecto monumental. Há um pateo 

rodeado por paredes com quatro metros de altura, com sete seteiras e uma porta! É digno de ser visto.
A “tholos”, este ano não poderá ser escavada, porque não tenho verba na Câmara para isso, porque se gastou 

tudo no Zambujal com instalações e não chegou. Para ser feita a exploração, julgo ser preciso a auctorização feita 
por escrito pelo dono da propriedade e pelo arrentário que cultiva a fazenda. Até hoje, só consegui saber o nome 
do dono da propriedade, o qual móra em Lisboa.

Disse-me o Dr. Leonel Ribeiro que actualmente não é preciso quaisquer auctorizações e que é só escavar. Creio 
que não pode ser assim.

Se fosse no concelho de Torres, eu encarregaria a Camara de tratar do caso, mas como sabe é no concelho da 
Lourinhã e aí nada posso fazer.

O desastre que sofri, o incêndio do terceiro andar do prédio que habito, causou-me prejuizos incalculaveis, só 
parcialmente cobertos por um seguro efectuado há 30 anos. Entre outros prejuisos, conta-se a perda de algumas 
centenas de livros, alguns sobre arqueologia e destes a maior parte dos que me teem sido oferecidos pelos Servi-
ços Geológicos. Houve alguns que se salvaram, porque já os tinha levado para o meu gabinete no Museu e outros 
porque estavam no 2º andar, onde o fôgo não chegou, por os pavimentos serem em placas de cimento armado.

Aceitando a sua oferta, que profundamente me sensibilizou, envio em separado uma lista do que me ficou do 
incendio.

Aguardando a sua visita, termino, enviando os meus cumprimentos para sua esposa e filhas e para si um abraço 
do muito amigo

Leonel Trindade (assinatura)
Torres 18/10/68

56.8. Carta manuscrita, 14,9x19,9cm

Meu caro Veiga Ferreira
Envio-lhe junto, o que me pediu: uma fotografia da “Garrafa” da Cova da Moura e o desenho do pente do Zam-

bujal. A fotografia, não me parece boa, por isso envio tambem os negativos para vêr se consegue uma melhor. As 
medidas da garrafa, estão nas costas da fotografia.

O desenho do pente, foi o melhor que consegui fazer, pois já me falta muito a vista para fazer outra coisa.
Ha mais de um mês que enviei à Junta, o pedido de auctorização para a exploração da “tholos” de Pai Mógo, mas 

até hoje não recebi resposta. O Dr. Spindler, só pode vir em fins de Setembro e até lá, devem responder qualquer 
coisa, mas o pior é que ele já me escreveu para saber se ha-de vir ou não, pois no caso de vir, tem de ordenar as 
suas coisas com antecedencia, especialmente uma excavação a que está procedendo em Villingen (Alemanha).
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Gostaria que me informasse se é ou não precisa a auctorização do dono da propriedade onde está a “tholos”. Os 
arrendatários da propriedade auctorizaram, mas o dono não terá que dar o seu consentimento? É uma coisa que 
me tem preocupado, pois nã se vá dar o caso do Dr. Spindler vir e não haver auctorização para a exploração.

Termino desejando-lhe as melhoras dos seus padecimentos e que tenha uma boa viagem até à Madeira.
Cumprimentos para todos os seus e um abraço Amigo
Leonel Trindade (assinado)
Torres, 27/5/71

57. Luís de Albuquerque e Castro

57.1. Cartão com chancela do “Ministério da Economia / DIRECÇÃO GERAL DE MINAS E SERVIÇOS 
GEOLÓGICOS / SERVIÇO DE FOMENTO MINEIRO”, não datado, 15,9x9,7cm

Caro Veiga Ferreira
Tenho estado fora e cheguei no sábado, hoje telefonei calculando que estaria ai.
Não se esqueça do assunto da minha bolsa, junto do Professor Mendes Correia.
Quanto à nova sociedade acho grande conveniencia e andar urgentemente para a frente. Creia bem no que lhe 

digo pois um dia haverá um contra vapor grande para que dentro da Direcção Geral não se faça arqueologia é já 
voz corrente que deve acabar por essa razão é a minha insistencia de andarmos para a frente, o mais urgentemente 
e aproveitar a boa maré actual do nosso Director, o Eng.º Castello Branco e ainda para sair primeiro que a que 
estão fazendo no Porto para poder arranjar um bom numero de sócios, pois caso contrario, saindo primeiro a do 
Porto nada será possivel arranjar por cá.

Pela sua conversa verifiquei que ha ai pessoas contrarias, calculava e previa = Moitinho e Zby (este de influencia 
Teixeiroide que cada vez é um maior ????).

Qual é a morada do Doutor Castello Branco.
O Camarate França que não se esqueça de enviar os cartões das publicações do Fomento e quando lhe fôr 

possivel as indicações sobre a gruta para eu ir ver. Cumprimentos meus.
Vou dar uma volta por Traz-os-Montes e aproveito para fazer umas coisas de arqueologia.
Um abraço amigo
Albuquerque e Castro (assinatura)

57.2. Cartão com chancela do “Ministério da Economia / DIRECÇÃO GERAL DE MINAS E SERVIÇOS 
GEOLÓGICOS / SERVIÇO DE FOMENTO MINEIRO”, não datado, 15,9x9,7cm

Caro Veiga Ferreira
Ai tem Vale de Junco. Era favor ler com o maximo cuidado pois somente saiu da maquina agora e apenas fiz 

um ligeiro exame.
Vão algumas anotações a lapis – veja bem a cronologia. Junto vão os desenhos – osalides e respectivos origi-

nais.
Um abraço
Albuquerque e Castro (assinatura)
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57.3. Cartão com chancela do “Ministério da Economia / DIRECÇÃO GERAL DE MINAS E SERVIÇOS 
GEOLÓGICOS / SERVIÇO DE FOMENTO MINEIRO”, não datado, 15,9x9,7cm

Caro Veiga Ferreira
Junto envio-lhe um extrato das antiguidades Pré-históricas de Lafões (Amoim Girão), isto é, a relação dos 

monumentos da região e cópia da planta.
Voltei ao local e parece-me ter encontrado mais tres (duvidosos)
Já fui a Campo de Arca mas não encontrei ainda nada. Foi de fugida.
Tirei varias fotografias = julgo haver um Menhirs caido, e uma rocha esculpida (?) ou será a erosão.
Tirei fotografia, mas ainda faltam 18 para acabar o rolo. Depois vê-se o que ficou.
Continuo a trabalhar.
Um abraço amigo
Albuquerque e Castro (assinatura)
Encontrei uma referencia a uma mamôa num documento do ano 1117 – deve ser a referencia, a um monumento 

arqueológico, mais antiga. Será inédita?

57.4. Carta, 14,9x21,3cm

Caro Veiga Ferreira.
Junto envio a nota que penso enviar para a publicação em homenagem ao Professor Mendes Corrêa, caso 

concorde com o assunto. Creio na sua lealdade, e por isso agradecia-lhe a sua boa opinião e boa vontade para a 
critica e revisão; tecnica arqueologicamente e portuguêsmente.

Depois agradecia-lhe a devolução para passar a limpo e enviar-lhe novamente para Lisboa, afim de ir junto com 
a sua.

Já tenho licença do Eng. G. dos Santos para o trabalho das Talhadas ser publicado por aí. Ainda poderá ir no 
mesmo volume que Antelas.

Havia certa conveniencia pois ha uma interligação entre os dois.
Se quiser pode dar a lêr aos Eng.º Castello Branco, Moitinho e ao Zby a nota junta.
As chapas ainda não estão secas? Tem chuvido tanto.
Um grande abraço do
Seu amigo
Luis Albuquerque e Castro (assinatura)
Não vai a bibliografia.
Necessitava de consultar urgentemente o “L’Anthropologie” XXIII – Paris 1912 julgo que o S. Geologicos teem. 

Agradecia que visse se há aí se poderia vir pelo correio oficial registado (?) com a devida autorisação do Eng. 
Castello Branco.

Amanhã vou-lhe escrever.
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57.5. Carta, 20,8x29,6cm

Porto 11 de Abril de 1956
Caro Veiga Ferreira
Nem tudo corre à vontade dos nossos desejos. Falei com o Engenheiro Guimarães dos Santos conforme aí com-

binamos com o Engenheiro Castelo Branco. O jeep está à nossa disposição mas provavelmente só uma semana; 
em 28 (sabado) é que saberemos se poderemos contar com ele na semana seguinte.

Quanto a facilidades de pessoal, nenhumas; diz haver no Serviço grandes despesas e ainda por se tratar de 
um trabalho de natureza diferente à nossa actividade, acresecentando, no entanto, que se o Senhor Engenheiro 
Castelo Branco lhe pedir, talvez seja possível fazer qualquer coisa. Seria conveniente o Senhor Engenheiro Castelo 
Branco não conhecer esta resposta.

Entendo que não devemos sujeitar o Eng.º Castelo Branco a tal pedido; no entanto seria talvez conveniente o 
Engenheiro Castelo Branco escrever ou telefonar a dizer o que ficou mais ou menos combinado quanto à sua vinda 
com o Prof. Abel Viana, em 23 do corrente e que lhe agradecia as facilidades possíveis, para que o Engenheiro 
Guimarães dos Santos saiba que tudo é do conhecimento do Engenheiro Castelo Branco.

Portanto podemos contar só com dois homens (um o meu capataz e outro cedido pela mina).
Quanto às despesas do Prof. Abel Viana, em principio adiantará ele e depois com alguma verba dos Serviços 

Geológicos e com a diferença que pagarei eu, reembolsaremos o Senhor.
Estou preparando tudo.
Fico aguardando a sua resposta
Um abraço do amigo certo,
Luís Albuquerque e Castro (assinatura)

57.6. Cartão com chancela do “Ministério da Economia / DIRECÇÃO GERAL DE MINAS E SERVIÇOS 
GEOLÓGICOS / SERVIÇO DE FOMENTO MINEIRO”, 15,9x9,7cm

Porto 21 Junho de 1956
Caro Veiga Ferreira
Do coração estimo que Sua Mulher e pequenas estejam bem. Os meus felizmente andam bem.
Escrevi ao Abel Viana enviando a 2ª remessa ficou pois completa. Acuso já a recepção e diz que deve passar 

hoje aqui no Porto para o Congresso de Braga.
Parto amanhã para fora mas no sabado regresso. Eng. Castelo Branco e Zby? Qual é a opinião deles sobre o 

passeio que demos e sobre futuros trabalhos. Parece que Eng.º Castelo Branco tem interesse que Zby colabore 
em pesquisa a efectuar em Antelas. O trabalho tem que ser cuidadoso pois como deve saber ha pedras pequenas 
tambem pintadas.

Pedras que são resultante de esteios partidos e outras não. A que o Eng. Castelo Branco levou parece-me que 
não é de esteio partido.

Junto remeto a nota que entreguei ao Eng. Castelo Branco para fazer o relatorio do Congresso. Veja se está 
bem? A memória pode falar. Envio tambem uma publicação sobre assuntos fotografias em interiores de grutas, 
minas e fotografia às pinturas. Leia e depois dê ao Zby. Depois do Zby ler agradecia a devolução.

Um abraço do colega amigo
Albuquerque e Castro (assinatura)
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57.7. Cartão com chancela do “Ministério da Economia / DIRECÇÃO GERAL DE MINAS E SERVIÇOS 
GEOLÓGICOS / SERVIÇO DE FOMENTO MINEIRO”, 15,9x9,7cm

Porto 15/10/56
Caro Veiga Ferreira
Estimo que tenha chegado bem e encontrado todos os seus bem.
No proximo sabado quero vêr se vou ai entregar ao Snr. Eng.º Castelo Branco os desenhos dos esteios pinta-

dos!
Gostava bastante de o encontrar para tratarmos de varios assuntos.
Um abraço do colega e amigo
Albuquerque e Castro (assinatura)

57.8. Carta, 20,9x29,6cm

Porto, 29 de Novembro de 1956
Meu Caro Veiga Ferreira
O meu amigo como vai do seu reumatismo açoreano? Sua mulher e pequenas? Em minha casa todos bem; eu 

é que tenho andado um pouco desafinado e com muito trabalho.
Fiz uma pequena exploração nas Talhadas. Como se deve lembrar também assinalei naquele lugar vários 

monumentos. Num sitio de terreno lavrado e de mato estão já perfeitamente reconhecidos dois dolmens um dos 
quais explorei este mês.

Consta de um dolmen de corredor (voltado para sudeste). A câmara está muito destruida e dela só resta um 
esteio inteiro e o que é o de ligação ao corredor. O terreno é constituido por gneiss-granitico.

ACHADOS – Na galeria – pois na câmara nada encontrei –.
O terreno estava todo remexido com pouca terra negra e poucos residuos de carvão.
Figura 1 – Um machado de xisto anfibólico
L = 0,125
= 0,038x0,035 +/- quadrado (média)
Gume afiado
Arestas arredondadas
Figura 2 – Um machado de xisto anfibólico
L = 0,100
= 0,035x0,03 +/- quadrado (média)
Aresta boleadas
Gume bem afiado
As pontas opostas dos dois machados tem sinais de percussão.
Estes machados têm uma caracteristica bastante interessante: o gume é diagonal à secção. Fiquei com a impres-

são que foram feitos pelo mesmo (gajo) pois têm o mesmo jeito de assentamento no afiador.
Encontrei também um fragmento de machado? De que rocha? Anfibolito com leitos de feldspato?
Figura 3 – Uma pequena faca de silex amarelado
Figura 4 – Um microlito triangular de silex amarelado
Figura 5 – Um microlito? Bisturi? De silica amarelado
Dois fragmentos de silica acinzentado
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Vários fragmentos de matéria corante
Vários fragmentos de silex avermelhado
3 Fragmentos de cerâmica de pasta cinzenta-negra sem desenhos, pertencentes a peças diferentes e sem pos-

sibilidades de reconstituição.
21 Seixos rolados de diâmetros vários de 20 a 50mm
Vários pedaços de xisto anfibólico (encontra-se um filão desta rocha a cerca de 1 quilómetro do dolmen.
O mais interessante que convém registar é a existência no terreno arável de inúmeros restos de cerâmica de 

pasta cinzenta, e vermelha. Não sei como explicar tal. No local nada me souberam informar. Julgo ser restos 
dum cemitério romano (?) sobreposto a outros (?) e que ao lavrarem e cavarem a terra trouxeram a cerâmica à 
superficie.

No desenho junto represento os bordos e fundos dos restos da cerâmica encontrados naquele terreno. A figura 
6 apresenta um bordo bastante interessante e muito semelhante ao representado na página 94 do Arqueólogo 
Português – Nova Série nº 1 – 1951 num artigo de Manuel Heleno, arqueologia de Elvas.

Quando for a Lisboa levo o material para ver.
Pode combinar com o Abel Viana encontrarmo-nos em Lisboa entre 19 de Dezembro a 3 de Janeiro.
Não faça caso dos invejosos.
Comprei L’Art Préhistorique de Hugo Obermaier, Hans-Georg Bandi e Johannes Maringer.
Um abraço do amigo certo
Luis Albuquerque e Castro (assinatura)

57.9. Carta, 20,9x29,4cm

Porto 1 de Abril de 1957
Caro Veiga Ferreira
Estimei saber que o meu bom amigo estava de bôa saúde assim como todos os seus.
Como estava combinado entre nós fui fazer a exploração das Talhadas, no local do Chão Redondo, onde eu 

tinha localisado dois dolmens que batisei = Chão Redondo nº 1 e Chão Redondo nº 2.
Evidentemente que no Fomento ninguem sabia que ja tinha explorado o Chão Redondo nº 1 e na semana pas-

sada o Chão Redondo nº 2.
Do Chão Redondo Nº 1 tem ai os dois machados, faquita e os microlitos. Tem tambem a ceramica tipo romana 

que encontrei nos terrenos lavrados proximos.
Não calcula a alegria que tive quando começei a exploração do Chão Redondo nº 2 e notei a existencia de ins-

culturas, e maior alegria quando ao voltar um esteio que estava tombado e nele encontrei os veados (?).
A alegria foi tão grande, pois não resisti e informei-o logo que cheguei ao Porto no sabado, pois calculava que 

ficaria satisfeito.
O dolmen esta muito destruido encontrei somente parte da câmara no lugar (3 esteios – cabeceira e os dois 

laterais) e só dois da galeria de um lado. O resto ou retirado, partido, caido e destruido principalmente.
As insculturas estão na cabeceira, no esteio do lado direito e em outro lugar indeterminavel, mas que estava caido 

dentro da câmara. No esteio do lado esquerdo ainda apareceu uns traços mas muito incompletos e destruidos.
Este dolmen está a cerca de 70 metros do dolmen do Chão Redondo nº 1.
Material praticamente nenhum = só duas faquitas semelhantes à que ai tem para fotografar. Foi-me impossivel 

peneirar as terras devido à grande quantidade de agua que continham. Este trabalho ficará para mais tarde, isto 
é, no verão.
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Como disse, o Eng.º Guimarães dos Santos não sabe que lá fui, mas fiz a fita e informei-o dizendo-lhe que 
descobrira naqueles dias um novo dolmen, mas que em vez de pinturas tinha insculturas de grande interesse e 
mesmo parecia-me que representações de animais que julgava ser veados. Que seria conveniente de comunicar 
ao Eng.º Castelo Branco e se me autorisava eu iria esta semana explora-lo.

Concordou e vou amanhã pois para lá, mas o que de facto vou fazer é retirar o esteio dos veados para a mina 
do Braçal para evitar maiores destruições.

Já fiz fotografias e desenhos.
Das fotografias ainda não tenho provas pois hoje somente ficaram prontas as revelações que já fui ver. Envio 

copia dos desenhos.
Tambem ja fiz a nota que o Eng.º Guimarães dos Santos enviara ao Eng.º Castelo Branco.
As fotografias foram feitas depois de passar giz pelas depressões existentes na pedra, pois a iluminação era má 

e não dava relevo.
Nada por agora tenho a dizer pois completei e acabarei de lhe telefonar assim como ao Eng.º Castelo Branco.
Um grande abraço de seu colega e amigo
Albuquerque e Castro (assinatura)
Cumprimentos ao Snr. Eng.º Castelo Branco e Zby.
Tambem vou escrever ao Abel Viana e enviar-lhe desenhos – fotografias ainda não porque ainda não tenho mais.
Parto amanhã e só regresso na 6ª feira, se quizer escrever faça-o para minha casa.
Rua Diogo Couto 143 – Porto.

57.10. Cartão com chancela do “Ministério da Economia / DIRECÇÃO GERAL DE MINAS E SERVIÇOS 
GEOLÓGICOS / SERVIÇO DE FOMENTO MINEIRO”, 15,9x9,7cm

Porto 12 Set. 57
Meu Bom Amigo
Senhor preguiçoso, Snr Doutor e Snr esquecido. Com este é o meu 3º bilhete e ainda não obtive qualquer 

resposta ao 1º e 2º.
Pelo que vejo já me colocou no seu armario do esquecimento.
Eng.º Castello Branco como está?
Quando lhe for possivel agradecia o envio do que pedia nos dois bilhetes anteriores, isto é, Planta e cortes das 

Antelas, para poder fazer o projecto para o Eng.º Castello Branco.
Rolo que deixei no seu gabinete (julgo) com os desenhos impressos de Antelas.
Ja fui, Antelas e está tudo bem. Também voltei às Talhadas. Quando vamos ao Caramulo?
Um abraço deste seu colega e amigo
Luis Albuquerque e Castro (assinatura)

57.11. Cartão com chancela do “Ministério da Economia / DIRECÇÃO GERAL DE MINAS E SERVIÇOS 
GEOLÓGICOS / SERVIÇO DE FOMENTO MINEIRO”, 15,9x9,7cm

Porto 10 Out. 57
Caro Veiga Ferreira
Pelo correio e em separado envio o seu vegetal da planta de Antelas e mais dois osalides dos vegetais que já 

fiz para o dolmen das Talhadas. Muito agradecia a sua opinião e crítica. A planta da situação dos dois dolmens – 
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n.º 1 e n.º 2 não tem cabeçalho que será impresso tipograficamente e o desenho será para reduzir a ¼ fica com 
o tamanho 18x11. Os numeros e letras estão já feitos para a redução de ¼.

Em baixo está um traço do tamanho que fica.
O outro osalid é do dolmen n.º 2 planta e alçados – fiz a representação das insculturas nos esteios (havia um 

esteio da galeria ou ante camara) com outra inscultura. Será que bicho? A planta do monumento é do tipo (dese-
nho esquemático)

Queria ver se me encontrava com o A. Viana antes da partida dele para o sul.
Sabe alguma coisa da pelicula do “bicho” isto é da pedra que esta aí em Lisboa = não sei aonde!?
Eng.º Castelo Branco como está?
Meu Amigo e todos os seus?
Um abraço
Albuquerque e Castro (assinatura)
Cumprimentos aos Eng.ºs Castelo Branco, Moitinho e Zby

57.12. Cartão com chancela de “LUÍS A. G. DE ALBUQUERQUE E CASTRO”, 14x8,9cm

Porto 14 de Nov. 57
Caro Veiga Ferreira
Do Fomento acabam de enviar-me a sua carta pois desde domingo estou com um fortissimo ataque de gripe 

(não sou só eu; tenho a companhia de minha mulher, a menos atacada, e da Leni que coitadinha não tem passado 
nada bem, pois desde sabado esta com temperaturas de 39 a 40 graus e muita tosse que não a deixa descançar 
de dia e noite).

Estimei sabe-los de regresso e todos bem.
Assunto publicação de Antelas: tenho tudo preparado, mas no Fomento logo que lá possa ir envio tudo.
Assunto Talhadas está tudo em preparação, desenhos, fotografias e patüá. Vou-lhe mandar o que tenho já em 

ordem mas agradecia a sua devolução assim como os desenhos que lhe enviei antes de ir para os Açores.
Protecção do Monumento de Antelas ja enviei ao Eng.º Castello Branco o Ante-projecto e o “patüá” este saiu 

com varias gralhas de maquina, que convem emendar; por esse motivo vou pedir no Fomento para escreverem 
novamente e logo que esteja pronto envio ao Eng.º Castello Branco que fará o favor de deixar substituir. Agradecia 
que o informasse.

Ja viu o Ante-projecto? Diga-me a sua critica – entre nós é o que convém para sermos cada vez mais perfeitos 
os louvores e palavras bonitas como sabe só servem para criar invejas, inimisades ou passar o tempo.

Um grande abraço amigo
Albuquerque e Castro (assinatura)
Cumprimentos a todos. Tenho pena de não estarmos agora mais perto de si pois gostaria imenso da discussão 

de um assunto que já apresentei ao Abel Viana.
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57.13. Carta, 21,1x26,1cm

Porto 12 Janeiro 58
Caro Veiga Ferreira
Junto envio uma nota do que me pediu, não encontrei o Medeiros, pois entrava a fundo, e ele ????.
São uns bons pontos.
Sobre o assunto de Antelas, ainda tenho um pouco da minha massa cinzenta a trabalhar em sub-consciente e 

duma dúvida que tinha obti a resposta:
Assim escrevi, na questão do fogo na “interpretação das figuras”
“... mas quanto à terceira (fôgo) não encontramos ainda qualquer hipotese...”
Agora entendo que não é bem assim. O fôgo esteve lá e por esse motivo não devemos encontrar a sua repre-

sentação, pois ele será pôsto no local não simbólicamente “pintado ou gravado” mas será feito “simbólicamente” 
na fogeira que deviam fazer com esse fim.

Um abraço do seu amigo de ideias malucas
Luis Albuquerque e Castro (assinatura)
P.S. Poderá substituir, a não encontrarmos ainda qualquer hipotese, pela presente.

57.14. Cartão com chancela do “Ministério da Economia / DIRECÇÃO GERAL DE MINAS E SERVIÇOS 
GEOLÓGICOS / SERVIÇO DE FOMENTO MINEIRO”, 15,9x9,7cm

Porto 13 Março 58
Caro Veiga Ferreira
Recebi tudo que me enviou. As novas reduções estão bem. Quanto à cena da caça não se fez chapa, se não me 

engano, pois nada aqui tenho.
Irei na Pascoa, no sabado 29 e regresso a 7 de Abril.
Veja se será possivel uma exploração ou passeios para esses dias.
Nessa ocasião veremos o que ai tem de Talhadas. Dei uma volta por Carrazeda de Montenegro pois o nosso 

colega Cordeiro tinha encontrada uns crastos e um forno.
Na volta vi o que ele indicava e mais 13 monumentos pré-históricos. O que se viu.
Um povoado romano (ou vila) junto a um crasto fortemente romanizado (encontrei varia ceramica e alguma 

“sigillata” e fragmentos de ceramica com letras grandes, que julgo terem feito parte de uma inscrição (?) Uma 
gruta com ceramica pré-histórica – isto tudo no mesmo local. Chama-se “Cidadonha”. 

Dois crastos Ribas, encontrei uma mó, e Jou chegando o ultimo a ter 4 ordens de muralha e o primeiro trez, 
pouco romanizados. Uma fortaleza ou pequeno acampamento romano em Stª Maria (restos de mós) em S. Pedro de 
Veiga Lila um forno romano (encontrei tegulas) que não sei para que serviu (tirei desenho). Na mina de Ribeirinha 
(corta romanas impressionantes uma dela tem bem 500 m de comprimento por 100 m de altura galerias com os 
cavados para as lucernas e nelas varias pedras para a trituração do minerio e uma pequena pia.

Como vê foi uma boa volta. Agradecia que transmitisse ao Eng.º Castello Branco o resultado da volta. Um 
abraço

Albuquerque e Castro (assinatura)
Cumprimentos ao Eng.º Castello Branco, Moitinho e Zby.
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57.15. Cartão com chancela do “Ministério da Economia / DIRECÇÃO GERAL DE MINAS E SERVIÇOS 
GEOLÓGICOS / SERVIÇO DE FOMENTO MINEIRO”, 15,9x9,7cm

Porto 10 Julho de 1958
Caro Veiga Ferreira
Recebi as fotografias e o seu postal do qual tomei boa nota.
A comunicação para o congresso poderá ser sobre Antelas?
Devo ir este mês para Traz-os-Montes (zona de Carrazedo) e vou dizer ao Abel Viana se quer ir, isto é aproveitar 

os transportes. Não lhe posso pagar nenhuma despesa e com as condições quanto ao que se encontrar:
Arqueologia mineira ou com ela relacionado, reservada ao pessoal do Fomento. Pré-história Abel Viana, eu e 

o Amigo, e o Lucio Cordeiro.
Romano (fora minas) Lucio Cordeiro e, este e Abel Viana, e eu (?) Romanico = S.ta Leocadia eu e Lucio Cor-

deiro.
Assim os campos devididos não deve haver diferenças. Algum assunto tais como os crastos Abel Viana e Lucio 

Cordeiro.
Tudo ainda com a condição de publicar em 1ª mão na Direcção Geral (Serv. Geol. ou Fomento)
Um abraço deste seu amigo
Luis Albuquerque e Castro (assinatura)

57.16. Cartão com chancela do “Ministério da Economia / DIRECÇÃO GERAL DE MINAS E SERVIÇOS 
GEOLÓGICOS / SERVIÇO DE FOMENTO MINEIRO”, 15,9x9,7cm

Porto 5 de Set. 58
Caro Veiga Ferreira
Estou novamente no Porto.
Como chegou e encontrou sua Mulher e Pequenas.
Hoje necessitei de umas fotografias e não encontrei as peliculas originais. Depois lembrei-me de que é o meu 

amigo que ficou com elas.
São as peliculas com as inculturas das Pedras das Ferraduras de Bemfeitas.
Tenho estado a pensar que não me é possivel fazer uma nota como gosto, completa, sobre a lavra romana das 

minas de ouro da Ribeirinha Tres Minas – Vila Pouca de Aguiar – por isso muito agradecia não incluir na minha 
ficha que ai ficou.

Fico esperando as suas noticias.
Um abraço ao meu colega e amigo
Albuquerque e Castro (assinatura)

57.17. Carta, 20,9x29,7cm

Porto 11 de setembro de 1958
Caro Veiga Ferreira
Vulcão extinto? Ou sómente, não está em plena actividade. Está latente, mas em silêncio. Silêncio nos Açores, 

silêncio na rua da Academia das Ciências 19-2º Lisboa.
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Será assim ou haverá força maior, isto é o VULCÃO vai entrar novamente em actividade com todas as suas 
forças misteriosas.

O VULCÃO queima tudo, as cartas, etc. Uma coisa tenho a certeza. O VULCÃO não come as amizades.
*    *    *

Como chegou? Encontrou bem os Seus? Está a descançar? Pedi-lhe para escrever-me d’ai, mas não o fêz. Falta 
de tempo, ou tempo não deixou? Está doente?

São estas as ???? de um amigo! (pontos de interrogação no original)
Nossos assuntos
Caramulo
Quando vamos lá. Tenho receio depois de conhecida a publicação da comunicação de Coimbra, que falamos 

dele e o localisamos que alguém, principalmente Vizeu nos faça a partida!
Com dinheiros estamos mal, do Fomento só posso ter um homem e são precisos bastantes cerca de 15 dias. 

Aquilo vai demorar bastante e podemos aproveitar e “limpar” os outros que fomos ver aproximadamente a um 
quilometro dele.

Eu quanto a dinheiros tambem estou muito mal.
Acho que as nossas despesas devem ser pagas com o dinheiro do trabalho. Ficamos com as ajudas de custo 

como compensação. Acha bem!
Veja se Prof. Mendes Correia arranjou 2 a 3.000$00 e o resto os Serviços Geológicos. Aquilo deve andar por 

5.000$00.
Fotografias e Chapas
O senhor esquecido o que lhe fêz. As de Talhadas (peliculas pequenas) da pedra dos bois nunca mais apare-

ceram? E as chapas das fotografias que ai deixei?
Fazem-me falta.
I Congresso Nacional de Arqueologia
Ficou ai com o meu cartão de inscrição para tratar dele. Não se esqueça.
Comunicações minhas
Protecção e conservação do dólmen pintado de Antelas
Monumentos megalíticos da CAPELA dos Mouros (Arcas, Talhadas)
A arte megalítica e as escritas ideografica (Obs. É arte e não pintura como ai deixei)
Com o meu bom amigo (Veiga Ferreira)
Um vaso eneolítico de Loures (?)
Museus de Arqueologia (Pré-história)
Com o Lucio Cordeiro (Ficaria sem efeito)
A Lavra romana das minas de ouro da Ribeirinha (Tres Minas, Vila Pouca de Aguiar)
Sobre estas comunicações vamos falar.
1 e 2 Já tenho os resumos feitos, estão já na máquina e se ficarem prontas ainda vão hoje.
3 e 5 ainda não fiz os resumos e é impossível envia-los até ao dia 15.
4 estou esperando a sua fotografia (do vaso) para fazer o que combinamos.
6 Seria um artigo bastante interessante, mas só posso fazer o resumo e o trabalho depois de ir ao local o que 

somente me será possível no mês de Outubro depois do dia 15. Acho pois melhor não entrar no Congresso e 
ficar para uma comunicação a publicar na revista do Fomento.

Sobre o numero 5 logo que tenha trabalho feito e resumo envio para ver se concorda e fazer as alterações que 
julgar conveniente e juntar “lavra” sua. Julgo que com o meu Protecção e conservação do dólmen pintado de 
Antelas vai fazer barulho, pois no primeiro apresentamos uma maquette do dólmen de Talhadas quasi com 40 cm 
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de tamanho com as insculturas gravadas e no segundo uma ou duas maquettes do ante-projecto vendo-o de fora 
e por dentro em que os esteios vão pintados com as respectivas pinturas.

Agradecia grande segredo do assunto, para cairem como bombas. O Eng.º Castelo Branco sabe. 
Preciso que me envie urgentemente os esquemas dos feitios dos esteios de Antelas e as chapas que fiz das 

pinturas, que estão na mão do Eng.º Castello Branco.
Junto envio dois trabalhos que copiei (mandei copiar) faltam os desenhos mas logo que estejam prontos enviarei.
Estou a fazer outras copias.
“Acabei de telefonar e encontrei o VULCÃO em plena erupção”. Espero que as suas bombas vulcanicas (escri-

tas) cheguem até ao Porto.
Como vê por cá anda grande actividade eruptiva.
As copias do resumo já não ficam hoje prontas, segundo me disseram.
Um abraço deste seu amigo
Albuquerque e Castro (assinatura)

57.18. Cartão com chancela do “Ministério da Economia / DIRECÇÃO GERAL DE MINAS E SERVIÇOS 
GEOLÓGICOS / SERVIÇO DE FOMENTO MINEIRO”, 15,9x9,7cm

Porto 29 de Set. 58
Caro Veiga Ferreira
O que deu Vila Verde? Cacos ou oiros? (nota: deveria querer dizer “Penha Verde”)
Junto envio cópia do ofício que o Director do Museu de Etnografia e História do Porto ao Presidente da Junta 

de Província do Douro Litoral solicitando um subsídio inicial de 3.000$00 para exploração da grande mamôa que ha 
ao pé de minha casa e “em vias de ir ao ar” por causa dos novos arruamentos. No ofício há coisas que o director 
do museu escreveu que não são verdadeiras entre elas estudos “de arqueologia castrense” e pessoa estimada pelo 
Snr Prof. Mendes Correia. O nome do prof. foi somente por mim indicado como do Eng.º Castello Branco para 
qualquer informação, se fosse necessaria, como abonação da idoneidade por seu intermedio.

Estou trabalhando sobre as nossas coisas.
Um abraço amigo
Albuquerque e Castro (assinatura)
Cumprimentos ao Eng.º Moitinho, Zby e restantes.
Escrevo tambem ao Eng.º Castello Branco e enviei tambem a cópia do ofício.

57.19. Carta, 20,9x29,7cm

Porto 24 de Fevereiro de 1959
Caro Veiga Ferreira
Recebi as fotografias que muito agradeço.
Como está a publicação de Antelas, mandou fazer mais separatas?
Como vão as suas explorações. O que tem de novo? Quando vamos ao Caramulo as nossas?
Quando é vez da publicação de Talhadas?
Já leu os pseudo-estatutos da Sociedade Arqueológica de Portugal. Vejo necessidade disso ir para a frente para 

arranjarmos dinheiro para trabalhos e publicações.
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Haverá na Biblioteca do S. Geológicos – Revue Anthropologie 1931 – Peintures rupestres de Breuil – The 
Neolitic Cultures of the British Isles, Cambridge, 1954 de Piggott = sei que custa £ibras 84 a 81$00 dá somente 
6.804$00 bonita soma! Deve ser um bom livro.

Recebeu uma separata do Mario Cardozo sobre Congressos. Parece que não me enganei com o cavalheiro. É 
um tipo de força.

Que sabe sobre o meu pedido (o seu) ao Professor Mendes Correia sobre o subsidio para mim?
Desculpe estes pedidos, mas lembre-se de que estou aqui sosinho no assunto e num meio hostil = Agradecia-lhe 

as respostas aos meus ? desta carta.
Um abraço de seu amigo sincero
Albuquerque e Castro (assinatura)

57.20. Carta, 20,8x33,3cm

Porto 7 de Janeiro de 1960
Caro Veiga Ferreira
Estimo que esteja bem assim como todos os seus.
Li hoje a noticia do Prof. Mendes Corrêa. Coitado. Ainda no dia 1 tinha ido a casa dele.
A minha bolsa de estudo, provavelmente agora, ficará em águas de bacalhau. Bem falta me faz.
1 – Naturalmente o Veiga Ferreira ou o Camarate teem de mexer nos papéis do professor Mendes Corrêa e 

agradecia se encontrarem o meu trabalho de Chão Redondo e dos enviados ao Congresso de Arqueologia que 
estava nas mãos do professor, pois tivera interesse em os ler, se me enviam pois é o unico duplicado, pois o 
original esta nos S. Geológicos.

2 – Entre o mostruario das “coisas” apanhadas nas explorações de silex do Tunel do Rossio em Campolide – se 
haverá alguma coisa que se possa considera como uma candeia neolítica.

3 – Em Sever do Vouga encontramos na exploração do dolmen uma pedra com uma pequena pia = agradecia 
um pequeno esquema = pois deve ser uma candeia neolítica = o esquema ou desenho e para eu poder copiar para 
o trabalho que estou fazendo sobre candeias e lucernas.

4 – Trabalho do Chão Redondo (Talhadas)
Quando poderá ser publicado nos S. Geológicos, ainda levará muito tempo?
Agradecia se me o enviava pois queria fazer umas modificações = As peliculas fotograficas que ai estão não 

preciso delas podem ai continuar.
Será possivel enviar-me o material pois faria aqui o desenho que me falta, depois evidentemente devolveria.
O Trabalho de Sintra que tal?
Quando vamos (os dois e Abel Viana) ao Caramulo
Zby = falou-me para ir consigo às pinturas de Portalegre = Esperança.
Poderá ser na Páscoa.
Um abraço amigo
Albuquerque e Castro (assinatura)
Cumprimentos ao Camarate e demais
Não se esqueça do meu trabalho que estava nas mãos do professor Mendes Corrêa e agradecia uma resposta 

urgente aos § desta 2 e 3.
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57.21. Carta, 21,0x29,6cm

Porto 29 de Julho de 1960
Caro Veiga Ferreira
Só ontem tive conhecimento da data do congresso Luso-Espanhol, não é que vá a Sevilha, pois não posso gastar 

$, mas é bom mandar uma noticia.
Fui hoje à Antropologia e pedi os impressos em duplicado um para mim e outro para si que envio junto.
Mas antes de entrarmos no assunto desejo saber se ainda anda sujeito ou já se aclimatou às violências desu-

manas que os congoleses provocaram no seu apendice terminal da retaguarda, recolhido.
Não seria bom o Trabalho de Arronches ir para o congresso? Uma simples nota? 
Eu pela minha parte pensei utilizar o assunto da ornamentação natural dos monumentos de Belas como motivo 

para uma pequena comunicação, mas para isso necessitava que o meu Amigo, por enquanto não fizesse qualquer 
referência nos seus trabalhos e se me fazia umas fotografias nos esteios de Monte Abrão, Estria e Moiros. Não 
me lembro se no do Agualva tambem havia.

As fotografias seriam apenas dos esteios que admiti utilisados como ornamentos aproveitando os relevos naturais 
das pistas (rastos) fosseis (?) ou das zonas de endurecimento e desgaste de outras eras faces daqueles calcareos 
meio margosos do senomaniano.

Agradecia tambem algumas informações de caracter geologico para acrescentar no texto.
Já pedi ao Eng.º Castelo Branco para o Veiga voltar ao local para fazer as fotografias e ficou combinado que o 

Veiga quando chegasse ao S. Geologico ir falar com o Eng.º Castelo Branco.
Vi hoje no Centro de Etnologia Peninsular um ofício do I. A. Cultura confirmando para 1960 a Bolsa de 3.000$00 

para o Secretario e 1.000$00 mensais para si, Camarate, Irisalva e Arq.º Filgueiras. O ofício era datado de 1959 
não vi o dia. Não falava de mim. Sabe alguma coisa mais sobre o assunto?

Faça também uma comunicação para Sevilha sobre as Salemas, Ponte de Lousa.
Um abraço
Albuquerque e Castro (assinatura)

57.22. Carta com chancela do “I COLÓQUIO PORTUENSE DE ARQUEOLOGIA / SECRETARIA: / MUSEU 
DE MAXIMIANO DE LEMOS / FACULDADE DE MEDICINA / (HOSPITAL DE S. JOÃO) / PORTO”, 
21,1x29,7cm

Porto, 5 de Junho de 1961
Caro Veiga Ferreira
Aqui tem o papel do Colóquio dado aos coloquistas. Abel Viana não apareceu. Como me disse tinha o casamento 

da filha. Da Universidade de Lisboa apareceu D. Fernando de Almeida e Dr. Farinha dos Santos. Manuel Heleno 
não apareceu. Coimbra ausencia completa. Foi pena que daí não viesse ninguém, como você estava impossibilitado 
poderia vir o Zby com o seu (dele) paleolitico.

Numa maneira geral tudo correu bem. Mas como nos congressos muita palha (entre ela a minha) poucas cousas 
bôas e muitissimo linguado; do que se deve fazer e quem deve fazer. Os Doutores defendendo que só eles nos 
SEUS Institutos ou por eles orientados.

Alberto Souto deu a replica a esta tese muitissimo bem, dizendo, para se chegar a esse ponto teriam de esperar 
uns 20 ou 30 anos ainda, e o que ate agora esta feito se tivesse sido aplicada essa mesma teoria nada haveria e 
do pouco que se fez nem eles (Os Sábios) nem o Pais se poderiam envergonhar (não foi dito nestas palavras mas 
o sentido foi este.) D. Fernando de Almeida limitou-se a ouvir não quiz entrar no barulho.
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Manuel de Sousa Oliveira (Viana do Castelo) armou por vezes interventos. José Coelho (Viseu) barulhento 
como sempre e zaragateiro.

Apresentei
A Simbólica e a evolução dos ondulados
Intervieram Dr. Pinho Brandão = ja calculava = para duvidar um pouco no sentido dos ondulados da igreja de 

Cedofeita como purificações ou representações de agua ou seus simbolismos = para lhe tirar o piu depois de 
responder, perguntei-lhe como me explicava ele o aspergir com agua benta. Não piou mais.

D. Fernando Almeida também fez uma intervenção à qual respondi.
A outra comunicação foi
“Uma peça de Cobre do Castro de Ribas” intervenção quanto ao Cobre = respondi que naquela comunicação 

não havia qualquer referencia quanto ao problema de sistemática ou de nomenclatura, somente não poderia aceitar 
que um objecto com 97,2% Cu e sem estanho fosse chamado de “bronze” e como em todos os minerios, quimicos 
e metalúrgicos, portanto, se metalurgicamente não poderia ser um bronze tambem arqueológicamente não poderia 
assim classificado. Assim expliquem o que seria um minerio, um elemento nativo, o que era um bronze e portanto 
não poderia existir a designação bronze de arsénio e expliquei o motivo daquela existencia de 4 a 5% de arsénio em 
muitas peças = para acabar como diz o diario das secções parlamentares = o orador foi muito cumprimentado.

Fale como o Dr. Fernando de Almeida sobre as minhas comunicações. Como o tenho por pessoa leal e imparcial 
gostaria de saber a sua opinião. Agradecia portanto ao V. Ferreira o favor de telefonar-lhe a saber a impressão 
dos meus trabalhos e depois escreva-me.

Um grande abraço amigo
Albuquerque e Castro (assinatura)
Cumprimento ao Eng.º Castello Branco e demais pessoal.
O Trabalho de Louções está quase revisto. O Centro de Estudos Humanisticos da Faculdade do Porto tem 

como revista “Lucerna” de que saiu o primeiro número. Se concordar podemos publicar lá ou dar ao Bairrão para 
publicar em Coimbra, ou em Lisboa na Sociedade Geografia ou Arqueologos ou ainda em Guimarães.

57.23. Cartão com chancela do “Ministério da Economia / DIRECÇÃO GERAL DE MINAS E SERVIÇOS 
GEOLÓGICOS / SERVIÇO DE FOMENTO MINEIRO”, 15,9x9,7cm

Porto 19 de Setembro de 1961
Exmo. Snr.
Eng.º Castello Branco
Muito agradecia o favor do Snr. Eng.º ordenar que me seja enviado, com certa urgência, o peneiro que usei 

para peneirar as terras da gruta de Loures, pois vou explorar os dolmenes de Pombal.
O peneiro tinha ficado guardado na pedreira.
Não sei se o Veiga Ferreira o levou para aí, ou se ficou guardado na pedreira.
Superficialmente, já encontrei ossos humanos, mas se recolher alguns de interesse para estudo pedirei ao  

Dr. Bairrão Oleiro (que está interessado em assistir à exploração) para os levar ao Prof. Cunha para os estudar.
Pedia o favor de informar o Eng.º Moitinho que pelo presente correio expedi mais algumas fichas de aguas.
Com os meus melhores agradecimentos e cumprimentos
Albuquerque e Castro (assinatura)
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57.24. Carta com chancela do “Ministério da Economia / DIRECÇÃO GERAL DE MINAS E SERVIÇOS 
GEOLÓGICOS / SERVIÇO DE FOMENTO MINEIRO”, é constituída por 2 folhas, 20,7x29,4cm

Porto 7 Nov. 1961
Caro Veiga Ferreira
Muito estimamos as melhoras de Sua Mulher e a saúde de suas filhas. Leni lá vai indo com o seu 5º ano mas 

muito fraca de saúde e sempre cansada.
Na 2ª feira de tarde vou aos Serviços Geológicos para vermos o material e trocarmos impressões e ouvir, os 

seus bons pareceres. Escrevi à Leisner para nos encontrarmos, também, pois queria saber a opinião sobre os 
restos de cerâmica que colhi – poucos.

O que admiti ser uma conta de osso, pode muito bem ser também, a cabeça amovivel de um alfinete, a minha 
primeira impressão é devida a um desgaste num dos bordos pela parte interior e exterior. A forma do pendente 
é (desenho).

Nem tudo é calaite (aragonite [a conta avermelhada], amazonite ? e ?)
As pulseiras são de conchas bem como a parte da Lunula (?).
Numa delas foi vincada o feitio da concha para maior relevo.
A concha “glycymeris” está furada e parece ser fossil e não concha da epoca. Poderia ter sido uma candeia, 

mas não tem sinais de queimado, deverá portanto ter feito parte de um colar como pendente. Alguns dentes de 
animais (daqueles que no geral estão furados como pendentes) mas sem furos.

Outra concha (ja do outro monumento) [desenho]
Legenda de desenho:
P – pequenas pedras tapando os buracos
?? – cunhas
1 e 2 – “mesa” que foi partida ao meio. Os velhos ainda 

a conheceram encima do monumento. Por onde havia uma 
entrada pequena Q, talvez pelo espaço deixado entre a cabe-
ceira e o esteio B. A mesa foi retirada, parece-me pelo actual 
proprietario que também mandou partir os esteios que subiam 
ainda para cima cerca de mais 1 a 1,5 metros.

Se o monumento teve galeria ninguem se lembra, mas outro 
que lhe dista mais ou menos em linha recta tem galeria – dele 
saiu já uma conta discóide, duas pontas de seta do mesmo 
tipo, várias lâminas, a concha grande e restos de vasos tipo 
neolítico lisos = formato esferoidal.

As lages H e D não estão no seu logar, entre a D e C havia 
material – ossos e algumas facas e restos de alfinetes.

Da zona ////// e debaixo da lage 1 sairam as contas,  
facas, as pulseiras ossos e crâneo sem maxilares inferiores 
(todos) um direito e outro ???? e outros de “pernas para o  
ar”. Grande número de pontas de seta, as alabardas, contas, 
facas e 4 e 5 crâneos debaixo a lage 1. Algum material e 
craneos como já disse entre e debaixo do vão criado entre os 
esteios C e D. O material saiu sempre debaixo das lages que 
têm grande inclinação e teriam abatido em parte, por onde 
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há ossos e la ficaram encravados entre os calços e os esteios, conforme a figura indica o machado pequeno saiu 
de 3 o grande e o braçal de arqueiro de 4.

Do lado norte não saiu nada da terra que enchia o monumento. Quando acabei a exploração e rapei o fundo no 
lado norte na zona \\\\\\ sairam os micrólitos, estavam sobre a terra amarela que forma o fundo do monumento. 
Da terra que estava por cima com ervas sairam os restos dos três machados de xisto anfibólico.

É natural que as terras que envolvem a mamôa que é pequena dê mais material, ou na terra no lado da entrada, 
mas o proprietário estragou tudo daquele lado para fazer terra de sementeira.

Quando lá voltar, o Veiga irá ter comigo, pois um só não pode estar a dirigir o homem que está a cavar e ao 
mesmo tempo junto do peneiro.

Como sabe o pessoal quando apanha qualquer coisa tem logo a tendência a partir para ver o que é ou quando 
encontra dureza ir à força para vencer, foi a causa da quebra de uma alabarda.

Tudo isto, veja me ???? material teria sido baldeado para o exterior e para o lado sudoeste do monumento e a 
porção de micrólitos e em princípio o tipo do monumento e a cerâmica e falta de campaniforme e material de Cu 
e bronze, me leva a concluir

1º monumento neolítico e seu material
2º utilização em epoca eneolítica
3º anterior ao bronze
isto são ideias em principio.
Um grande abraço
Albuquerque e Castro (assinatura)
Leve esta carta para o S. Geológicos para na 2ª feira falarmos melhor.

57.25. Carta, 21,0x29,4cm

Porto 22 Nov. 1961
Caro Veiga Ferreira
Desejo que todos os Seus estejam bem.
A Leni vai indo. Está fazendo novas analises para ver evolução das suas melhoras.
Falando sobre o congresso de Roma.
O Eng.º Castello Branco poderá pagar a minha inscrição pelos Serviços Geológicos? Tem de ser feita até Feve-

reiro de 1962.
Estou preparando o trabalho para o congresso e venho saber a sua melhor opinião. O titulo “A evolução e a 

provável simbolização das placas antropomórficas da cultura neo-eneolítica do sudoeste de Portugal”, acho muito 
grande não ficará melhor (?) “A Evolução e Simbolização das Placas Antropomórficas”.

Qual a expressão mais correcta? = neo-eneolítico, neolítico e eneolítico.
Qual o nome do livro que me aconselhou para consultar sobre as placas de xisto?
Tenho urgência no meu pedido sobre a proposta, do Prof. Mendes Corrêa, do Centro de Estudos para a minha 

bolsa. Tenho tudo parado por isto.
Um grande abraço amigo
Albuquerque e Castro (assinatura)
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57.26. Carta com chancela do “II COLÓQUIO PORTUENSE DE ARQUEOLOGIA / SECRETARIA: / 
MUSEU DE MAXIMIANO DE LEMOS / FACULDADE DE MEDICINA / (HOSPITAL DE S. JOÃO) / 
PORTO”, 21,2x29,8cm

Porto, 21 de Maio de 1962
Caro Veiga Ferreira
Aqui estou dando noticias do Colóquio.
Apresentei a comunicação “A figura antropomórfica e as placas de xisto”. Como quase não havia pessoas ???? 

ao facto da matéria a discussão passou para uma directriz quase sem interesse. Assim os presentes que podiam 
falar e falaram foram:

Afonso do Paço = nada disse, talvez por não concordar, mas por delicadeza resolveria ter ficado calado. Tive 
ocasião de falar com ele sobre o assunto.

Farinha dos Santos = nada disse, mas depois pessoalmente informou que concordava comigo sobre a purificação, 
mas quanto a não ser provavelmente um ídolo e estar relacionada com o inumado, não era o seu ponto de vista, 
que depois falariamos. Não houve ocasião porque partiu no próprio sábado para Lisboa.

Mario Cardozo = era o presidente.
Achou notavel a comunicação (delicadesa) depois pediu alguns esclarecimentos, sem pés nem cabeça, mas só 

para marcar a sua posição de arqueólogo comandatário.
Outros.
José Coelho, Leonel Ribeiro, Dr. António Cruz, director da biblioteca do Porto, quase que concordaram serem 

as placas de xisto – brazões de familia, bilhete de identidade do vivo, ficha de identificação do morto, etc. Leonel 
Ribeiro, mais uma vez disse que já tinha tratado do assunto no enciclopédico LIVRO. Quase todas as suas inter-
venções era para falar que já tinha tratado do assunto e que se encontrava no seu livro.

Falou nos seus inventos dos alfabetos etc.
José Coelho – barulhento etc. Para mim faz excepção, achou o trabalho bom, mas nós sabemos a competência 

dele para o assunto.
Afonso do Paço fez boa descrição de Sanfins (que era objecto de visita) acompanhado de boas projecções 

algumas delas coloridas.
Ainda não me falou da conferência na (???)
Hoje enviei separatas de trabalhos que foram agora publicados.
Um abraço amigo
Albuquerque e Castro
Cumprimentos a todos
Só para si cá em cima anda-se a dizer muito mal do Moitinho, julgo que sem razão. No geral são invejas.

57.27. Carta com chancela do “CONGRESSO HISTÓRICO DE PORTUGAL MEDIEVO / Promovido pela 
Câmara Municipal de Braga / Braga, 6 a 10 de Novembro de 1959”, 18,4x25,5cm

Porto 9 de Julho de 1962
Caro Veiga Ferreira
Todos os Seus como estão?
Eu desde quinta-feira que estou de cama, com uma forte descarga de bílis e provavelmente com colibacilos.
Hoje levantei-me um pouco pois a cama torna-se insuportável devido aos rins.
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Vi o seu artigo no “Engenho” n.º 1 – 1962 e gostei.
Sobre as grutas de Alcobaça, há novidades? Pinturas? Gravuras? Ou moldagens em argila? Gostaria de lá ir traba-

lhar, mas para isso seria necessário o Moitinho pedir ao Guimarães dos Santos, mas ele não faz esse pedido. Estarei 
em Sintra entre 12 de Agosto e 12 de Setembro. Arranje qualquer campanha arqueológica para essa data.

Quanto às pinturas de Antelas ficaram bem reproduzidas. Tirou impressões a mais das pinturas de Antelas e 
do dolmen de Cota. Se assim for será possivel ceder-me algumas.

Veja se o Sindicato lhe dá as zincogravuras. Seria bom para o nosso arquivo. Eu tenho conseguido quase todas 
dos meus trabalhos.

Seria possível emprestar-me as chapas ou peliculas das Fig. 2, Fig. 5 e Fig. 6 (do seu trabalho) para efectuar 
algumas reproduções, ou então fazer o favor de as mandar tirar aí em papel branco e brilhante, necessitaria 6 de 
cada. Tinha certa urgência isto é até ao fim deste mês.

Foi pena não ter vindo ao Porto ao Congresso, não é pelo congresso, mas era pela companhia, mais ainda, 
podia-me ter enviado o seu cartão pois levantaria o seu “material” e enviava-lhe. A pasta era boa e o emblema 
melhor que os anteriores.

Estou a terminar a minha comunicação para o Congresso Internacional de Pré-história de Roma “L’art mégali-
thique du Portugal” é para ele que pedi as fotografias ou as impressões dos esteios de Antelas. Julgo que você 
não se importará com tal.

Quando lhe é possivel ir a Pombal?
Um grande abraço de seu velho amigo
Luis de Albuquerque e Castro (assinatura)

57.28. Carta com chancela do “Ministério da Economia / Direcção Geral de Minas e Serviços 
Geológicos / Serviço de Fomento Mineiro”, 15,6x18,4 cm

Porto 20 Jan. 63
Caro Veiga Ferreira
Acabei de ver as provas das pinturas de Louções, portanto em breve será publicado. Dão como já sabe 25 

separatas.
Para não haver envios em duplicado agradecia a Lista das pessoas a quem deseja enviar, porque assim com as 

suas e as minhas obteremos melhor distribuição e sem repetições.
Fui ao Alentejo uns dias e passei por Beja aonde fui dar um abraço ao Abel Viana. Achei-o bem e vi bonitos 

materiais.
Todos os seus como estão?
Um abraço
Albuquerque e Castro (assinatura)

57.29. Bilhete-postal, 14,8x10,5 cm

Porto 23 de Junho de 1963
Caro Veiga Ferreira
Saúde pois cá menos mal. Minha mulher e Leni teem passado bem. Minha sogra é que anda muito em baixo, 

são os 83. Não estou zangado! Começei uma grande carta para si em 5 deste mês, mas ainda não acabei. Pre-
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cisamente falta do tempo, pois é um grande lençol. Vem ao Congresso de Santo Tirso? Muito gostaria de estar 
consigo. Continuo a trabalhar em Arqueologia, apesar de não ter nada de campo – vou escrevendo – Agora vai 
sair = Um forno romano = em Espanha na revista do Instituto Espanhol de Arqueologia sai a tradução (pediram-
me autorisação) do meu trabalho sobre os vasos romanos de Valongo. Para o congresso de St.º Tirso apresento 
“Tresminas” – Arqueologia Romana = para Bracara Augusta estou fazendo um estudo sobre S. Frutuoso e ainda 
um trabalho sobre a “Iluminação mineira na antiguidade” e outro sobre a coberturas das casas castrejas com 
demonstrações sobre estabilidade dessas coberturas quando em falsas cúpulas. Tem algum livro sobre as casas 
castrejas que me empreste?

Um grande abraço amigo
Albuquerque e Castro (assinatura)
Cumprimentos a todos os Seus.
Só devo ir a Lisboa em fins de Agosto.
A grande carta quando estiver completa seguirá.

57.30. Cartão, 20,8x14,7 cm

FELIZ NATAL E BOM ANO NOVO 1995
Caro Veiga e Família
Como estão?
Nós vamos andando e a ficar VELHOTES eu com 86 e Maria Helena com 78.
Estamos afastados por 305 km mas a distância, não faz esquecer os Bons Amigos.
O Amigo é, bastante “perguiço” a escrever, e quando escreve é preciso um microscópio para se observar bem 

o que vem escrito.
Gostamos de os ver. Quando daí um salto até cá?
A Seomara como vai com os seus escritos. Eu tenho estado muito mandrião para escrever. O tempo parece ser 

cada vez mais curto – não chega para tudo, tanto mais que tenho de sair para não criar ferrugem.
Com abraços amigos nossos, para todos vós.
Albuquerque e Castro (assinatura)

58. Manuel Farinha dos Santos

58.1. Carta manuscrita com chancela de “MANUEL FARINHA DOS SANTOS / DIRECTOR DO PANTEÃO 
NACIONAL / Campo de Santa Clara – Lisboa”, 19,8x26,6 cm

23.3.69
Caro Veiga
Já recebi o convite da tua Exma. Filha para o batizado do Lourenço e lá estarei, com minha mulher, disposto 

a comer e a beber, na próxima 6ª feira.
Junto um exemplar do resumo da nossa comunicação que distribuirei pela malta de Évora, antes de a profe-

rir.
Sempre foste passear com a pápa-arqueólogos? Se lhe deres a tua colaboração, aborrecer-me-ás grandemente, 

mas enfim a vida é feita destas coisas e nunca como desejaríamos.
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No que respeita ao capítulo que estás a escrever, para a História da Arte Portuguesa, sobre a arte mobiliária 
eneolítica, peço-te o favor de me mandares, urgentemente, as fotografias e desenhos que pretendes incluir e de 
mencionar certas fotografias, a cores, de qualidade que é necessário fazer por fotógrafo especializado.

Além disso, espero que tenhas o texto pronto em Maio para começarmos a mandar material para a tipografia.
Vai pensando, também, no capítulo que ambos temos de elaborar sobre a arte da Idade do Bronze. Faz um 

esquema, escolhe fotografias e desenhos para depois conversármos sobre o assunto.
Com os melhores cumprimentos para a D. Maria Luísa e para as tuas filhas, genro e um beijo ao neto,
Abraça-te o Amigo, do coração,
M. Farinha dos Santos (assinatura)

58.2. Carta manuscrita com chancela da “ASSOCIAÇÃO DOS ARQUEÓLOGOS PORTUGUESES / 
(REAL ASSOCIAÇÃO DOS ARQUITECTOS CIVIS E ARQUEÓLOGOS PORTUGUESES)”, 20,8x27,0cm

24.1.71
Caro Veiga
Junto, envio-te uma cópia do teu capítulo sobre a arte mobiliária 

eneolítica, com alguns retoques que me autorizaste a fazer. Ficará 
maravilhosamente ilustrado. Dentro de dias procuro-te para fazermos, 
os dois, as legendas das fotografias.

Fiquei contente por saber que a Seomara arranjou colocação no 
Porto. O Vasco Rodrigues é tipo fixe. Teve uma questão com a nossa 
Associação por causa do Ricardo Belo, mas o assunto não nos diz 
respeito pessoalmente.

Dentro de dias procurar-te-ei.
Cumprimentos à D. Maria Luísa.
Um abraço do
Farinha dos Santos (assinatura)

58.3. Carta dactilografada, 20,7x29,5cm

Lisboa, 28 de Fevereiro de 1978
Caro Veiga
Votos de saúde e bem-estar para ti e tua Família.
Eu, cá vou andando, tranquilo, no meio dos meus livros e dos meus sonhos e já mais velhote, com dois netos, 

a Sofia, de 2 anos e meio e o Miguel de 6 meses.
Escrevo-te para pedir mais o seguinte favor: Como sabes, o meu livreiro em Paris é M. de Courval, da Librairie 

Scientifique Ancienne. Ora acontece que o Courval pretende que lhe mande, dentro do possível, as seguintes 
publicações dos Serviços Geológicos:

Comunicações – TOMOS XXIII (1942), XXIV (1943), XXVI (1945), XXVII (1946) e XXVIII (1948);
Memórias – Notícia ácerca das grutas da Cesareda (1867), de Nery Delgado; Descrição de alguns dolmins ou 

antas de Portugal, de Pereira da Costa; Notícia de algumas estações e monumentos pré-históricos, de Carlos Ribeiro;
Memórias (Nova Série) – Nº. 8 (1961), 12 (1966) e 16.
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Assim, agradeço-te que tenhas o incómodo de me mandar dizer quais destas publicações ainda é possivel com-
prar e os respectivos preços.

Junto selo para que faças o favor de me enviar essas indicações para a RUA LATINO COELHO, 61 – R/C, 
Lisboa – 1.

Cumprimentos à D. Maria Luísa e à Seomara e, para ti, um afectuoso abraço do Amigo
M. Farinha dos Santos (assinatura)

58.4. Carta dactilografada, 20,9x29,5cm

Lisboa, 22 de Dezembro de 1978
Caro Veiga
Os melhores votos de saúde e bem-estar, as Boas-Festas e um feliz ano de 1979 para ti, para a D. Maria Luísa, 

para a Seomara e restante família.
Há cerca de um mês fui comprar, aos Serviços Geológicos, o tomo 61 das Comunicações. Disseram-me que não 

estavas mas entregaram-me um maço de separatas, tuas e da Seomara, que me eram endereçadas, com dedicató-
rias do Verão de 1977. O empregado que me deu o pacote explicou-me que passara por minha casa várias vezes 
para o entregar mas que nunca aqui o atenderam; é natural pois não temos empregada e, a certas horas, tanto 
eu como a Esmeralda não estamos em casa.

O motivo principal desta carta é agradecer-te, penhoradamente, os magníficos estudos que tiveste a bondade 
de me oferecer e que são, para mim, úteis ferramentas de trabalho.

Já conhecia a importante comunicação “Ácerca dos monumentos de planta quadrada ou rectangular encontrados 
em Portugal”, por o teres apresentado na Associação mas, para mim, tem agora outro significado porque vem 
completar, brilhantemente, o que a propósito referiu Carlos Ribeiro, a cujos trabalhos dediquei, recentemente, 
parte de um estudo que será publicado no 1º semestre de 79. O artigo sobre a peça de osso recolhida no povoado 
de Liceia tem excepcional interesse tanto pela peça como pelos modelares paralelos que estabeleces; como sabes, 
o padre Glory elaborou a teoria dos “apelos sonoros” (Cf. “Le culte des ongones”, Rev. de Sciences Religieuses, 
ano 38, Estrasburgo, 1964, p. 381 e seg.) baseada nas cerimónias dos “chamanes” siberianos e nos vários ossos 
longos de aves, trabalhados como flautas e recolhidos em jazidas do Paleolítico superior. O teu estudo sobre o 
assunto apresenta uma panorâmica mais vasta, mais completa e melhor fundamentada que a do trabalho do Glory. 
Gostei da nota sobre os ídolos oculados de osso da colecção Vaultier e do mapa com a distribuição desses ídolos 
e dos de calcário; apenas um reparo que não diminui o mérito do trabalho: eu colocaria um ponto de interrogação 
a seguir à atribuição dos 2 ídolos a Liceia. O estudo sobre a armilha de ouro do castro de Cárcoda contém o 
fundamental e um excelente apoio bibliográfico. O artigo dedicado à cultura da vinha na Antiguidade dá-nos uma 
boa visão do assunto, está bem fundamentado e redigido a primor.

A “Numária lusitana”, que escreveste de colaboração com a Seomara, é da maior utilidade para quem, como eu, 
se dedica, lateralmente, à numismática hispânica, como verás na modesta nota que ora te envio. Se tivesse prévio 
conhecimento desta publicação, tê-la-ia mencionado; assim, só em estudos posteriores me referirei a ela. Já está em 
provas na tipografia o meu estudo sobre a oficina monetária de Mérida, de que, em breve, te enviarei a separata.

Quanto à tua colaboração em 5 artigos do tomo 61 só me pronunciarei quando os estudar com a merecida 
atenção.

Tu és de uma versatilidade surpreendente, cultivando, com competência e seriedade, um vasto leque de domí-
nios das ciências naturais e humanas. Nesta segunda metade do século XX não vejo no panorama da arqueologia 
nacional figura que se te equipare, embora muito preze certas figuras do nosso mundo arqueológico como Afonso 
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do Paço e Abel Viana. Ainda que te falte uma robusta formação clássica como a que tinha Leite de Vasconcelos 
não há dúvida que já ultrapassaste, e de longe, este último no que respeita à arqueologia de campo, à descoberta 
e descrição de jazidas pré-históricas, sem esquecer a tua actividade, e respectivas publicações, nos domínios da 
Geologia e da Paleontologia.

Não se passa uma semana que eu não veja as tuas publicações, as tuas ideias, as tuas actividades citadas nas 
mais sérias revistas da especialidade, ou em livros,... no estrangeiro, porque aqui em Portugal a maioria dos 
arqueólogos, que tanto te devem, pois tu generosamente estás sempre disposto a ajudar os outros, a maioria, 
dizia, inveja-te, despreza-te, nega-te, como Pedro negou Cristo antes de cantar o galo...

A propósito de citações, quero informar-te que vi o teu nome citado nos seguintes estudos: de Martin Almagro 
Gorbea “El Bronce Final y el periodo orientalizante sn Extremadura”, Madrid, 1977, 543 p. e 78 est.; de Dimas 
Martín Socas “Aproximación a la Economía de la Mitad Meridional de la Peninsula Ibérica durante el Eneolítico”, 
Zephyrus, 28-29, 1978; de José Mª. Fullola Pericot num artigo sobre a “indústria lítica de los niveles solutrenses”, 
PYRENAE, nº. 12, 1976.

Quanto à tua presumível marginalização por parte dos jóvens sábios da nossa terra vou contar-te o que ontem se 
passou no Colóquio sobre o Neolítico e o Eneolítico de Portugal, realizado na grande sala das reuniões da Biblioteca 
Nacional (onde antes de 1974 se reunia a Junta). Creio que não estiveste presente e desconheço se foste convidado. 
Eu não participei por estar posto à parte por certos “camaradas” como o Arnaud, o Pina e quejandos.

Segundo me contaram, participaram no Colóquio, entre outros, os seguintes: Bandeira Ferreira, Caetano Bei-
rão, Victor Gonçalves, Arnaud, Cavaleiro Paixão, Judite Paixão, Carlos Tavares da Silva, Joaquina Soares, Leonor 
Pina, António Augusto Tavares, Jorge Pinho Monteiro, Mário Varela Gomes, Francisco Alves, Orlando Ribeiro e 
Susana Daveau.

Nessa reunião onde segundo me disseram, foram abordados assuntos do maior interesse, falaram: o Pina sobre 
a descoberta de um menir próximo do cromleque da Portela de Mogos e a respeito de uma nova técnica, inven-
tada por ele, de descobrir menires ao longo dos alinhamentos, e seus prolongamentos entre os cromleques de 
cada região; referiu-se também à sua escavação na anta do Zambujeiro e anunciou que vai publicar o estudo da 
mesma; o António Augusto Tavares, ex-padre, doutor em Teologia por Jerusalém e indigitado para futuro director 
do Museu de Belém, sobre as antas da Beira; o Tavares da Silva, a Joaquina e o Caetano Beirão sobre o eneolítico 
e megalitismo do Baixo-Alentejo e do Alentejo litoral; o Victor Gonçalves sobre dólmenes e povoados calcolíticos 
identificados no Algarve. Entre os presentes foram estabelecidas normas sobre a terminologia e periodização do 
Neolítico. Usou, ainda, da palavra a profª. Daveau, mulher do Orlando Ribeiro, sobre a localização geográfica dos 
povoados calcolíticos do litoral central do País, a propósito da implantação de áreas dolménicas em Trás-os-Montes, 
Beiras e Alentejo e, também, dos vestígios da glaciação do Würm em Trás-os-Montes. Os intervenientes ficaram 
de entregar os respectivos textos, para publicação, até fins de Janeiro de 1979 e combinaram uma próxima reunião 
dos arqueólogos oficiais para Novembro do ano que vem.

É certo que não perguntei mas fiquei com a convicção de que, deliberadamente, não vos tinham convidado. 
Estarei enganado? Quando pluralizo quero-me referir a ti e ao Zby, dois especialistas a quem a Ciência em Portugal 
tanto deve. Se vocês não foram convidados considero isso deontológicamente grave...

Ainda a propósito do Zby: há dias almocei com o general Câmara Pina, meu colega na Academia da História 
e agora presidente da Academia das Ciências, que me fez rasgados louvores ao Zby que confirmei com imensa 
satisfação. Fiquei contente ao saber que és o professor de Pré-história na Universidade Nova: os teus alunos estão 
de parabéns. Como deves estar informado pelo Manuel Leitão, estou a reger a Pré-história desde Outubro na 
Universidade Livre. Oito dos meus alunos, dos melhores, passaram para a Universidade Nova.

A carta vai longa, não quero maçar-te mais.
Um abraço do teu Amigo e admirador,
Manuel Farinha dos Santos (assinatura)
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59. Mário Cardozo

59.1. Cartão manuscrito, com chancela da “SOCIEDADE MARTINS SARMENTO / GUIMARÃES”, 
11,3x8,5 cm

Meu Exmo e prezado Amigo:
Venho agradecer-lhe o seu novo e apreciado trabalho sobre os instrumentos de fibrolite desse magnífico Museu. 

Ignorava eu que a fibrolite não existia no nosso país, o que dá realmente a todos os objectos fabricados com esse 
mineral o carácter de artigos de importação. No Museu da Soc. M. S. também há vários desses instrumentos, 
provenientes de várias localidades do Concelho e de fôra dele.

Recebeu os Dispersos e Correspondencia Hübner-Sarmento que tive o gosto de enviar-lhe? Como não sou tão 
metódico como o meu amigo nunca sei a quem tenho enviado estas coisas. Amigo mto obrigado.

Mário Cardozo (assinatura)

59.2. Cartão manuscrito, com chancela da “SOCIEDADE MARTINS SARMENTO / GUIMARÃES”, 
11,3x8,3 cm

Guimarães, 17
Meu prezado Amigo:
Muito me agradeço os novos trabalhos que acaba de oferecer-me, e que bem mostram a sua incansável acti-

vidade cientifica e os valiosos serviços que vem prestando à nossa investigação arqueológica. O trabalho sobre 
as Lavras auriferas romanas, especialmente, veio para mim muito a propósito, pois estou nesta ocasião com um 
estudo sobre joias lusitanas, tendo por motivo principal aquela arrecada de ouro aparecida em Monsanto da Beira, 
e cuja fotografia lhe mostrei ha tempos, quando nos encontrámos no combóio. Vou publicá-la por especial favor 
do proprietário, que ma confiou para estudo. É muito bela e está inédita ainda. Foi-me mostrada em Agosto do 
ano passado e só agora tive ocasião de a publicar! Imagine!

A Revista vai adeantada. Peço o grandissimo favor de não demorar as provas do seu artigo, que há dias lhe 
enviei. As provas do outro artigo irão também ????. Pelo seu cartão vejo que está de luto, o que eu ignorava. 
Envio-lhe sinceros pêsames. Amigo muito grato

Mário Cardozo (assinatura)

59.3. Cartão manuscrito, com chancela da “SOCIEDADE MARTINS SARMENTO / GUIMARÃES”, 
11,3x8,3 cm

Guimarães, 17
Meu Ex.mo e prezado Amigo:
Agradeço o cartão que teve a bondade de escrever dando-me notícias do andamento do assunto referente à 

colocação do meu filho. Oxalá se consiga a realização do nosso desejo.
No próximo sábado 21, estou em Lisboa, para assistir à reunião da Junta, onde apresentarei um relatório sobre 

os vandalismos que se andam cometendo na importante citânia de Monte Mósinho (Penafiel), talvez as ruínas 
castrejas da Idade do Ferro mais importantes do país!
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Se o meu Exmo. Amigo quizesse aparecer no Hotel Lis, à Avenida, almoçaríamos juntos e conversaríamos um 
pouco sobre estas devoções espirituais. Como eu costumo dar umas voltas da parte da manhã, diga-me para o 
hotel se posso ou não contar consigo como companheiro de almoço. Teria muito gosto.

Amigo muito grato
Mário Cardozo (assinatura)

59.4. Cartão manuscrito, com chancela da “SOCIEDADE MARTINS SARMENTO / GUIMARÃES”, 
11,3x8,5 cm

Guimarães, 21
Meu Ex.mo e prezado Amigo:
Na minha ida, desta vez, a Lisboa não me foi possivel estabelecer contacto com o meu bom amigo. Na 6ª feira, 

depois da sessão da Junta, ainda lhe telefonei, por volta das 6 da tarde, para os Serviços Geológicos, pois o Sr. 
D. António disse-me que talvez ainda o lá encontrasse, mas já tinha saído. No sábado, depois das 10 da manhã, 
voltei a telefonar para os Serviços Geológicos, e depois para sua casa, mas não tive a sorte de o encontrar. Queria 
apenas agradecer-lhe, de viva voz, o volume dos “Estudos Arqueológicos nas Caldas de Monchique”, que daquelas 
Caldas me enviaram, certamente por obsequiosa indicação do meu Exmo. Amigo; e, ao mesmo tempo, felicitá-lo 
por mais, este esplêndido trabalho. Soube tambem pelo Sr. D. António da sua ida ao Congresso de Madrid, pelo 
que igualmente o felicito. Brevemente lhe enviarei as provas do seu artigo para a nossa Revista. O meu filho 
ainda não foi chamado ao serviço. Estive no Ministério da Economia, na Rep. do Serviço do Fomento Mineiro, 
onde procurei ave... (texto incompleto)

59.5. Cartão dactilografado, com chancela da “QUINTA DE ATOUGUIA / GUIMARÃES”, 11,4x8,7 cm 

Guimarães, 21
Meu prezado Amigo:
Nada havia a agradecer pela pequena separata do seu artigo, pois se trata de uma insuficiente recompensa da 

sua colaboração, sempre bem recebida, na nossa Revista.
Para o próximo tomo, que está completo e deve sair dentro de uns 15 dias, já não há oportunidade de incluir 

qualquer novo trabalho seu. Mas, já para o 1.o do ano corrente, que deve ser publicado lá para Agosto ou Setem-
bro, pode mandar.

Agradecia que fosse qualquer estudo sobre a natureza das contas de colar consideradas de calaíte, assunto 
que tanto interessou o Engº. Maréchal, e cujas amostras o meu amigo lhe forneceu. Não mais tive notícias do 
cavalheiro, nem qualquer informe das conclusões a que chegou nas suas análises aos raios X.

Se o meu amigo, como geólogo, desse, na nossa Revista a sua opinião, e como arqueólogo, um inventário dos 
achados dessas contas em Portugal, seria um trabalho interessante e proveitoso para os nossos investigadores.

Desejando-lhe a melhor saúde, queira dispor sempre do seu grato amigo,
Mário Cardoso (assinatura)
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59.6. Carta manuscrita, com chancela da “SOCIEDADE MARTINS SARMENTO / GUIMARÃES”, 
21,3x27,4cm

Guimarães, 18.IX.1950
Meu Exmo. Amigo:
Creia que tive muito prazer em o conhecer pessoalmente. Só lastimo que o nosso encontro tivesse tão pequena 

duração. Quando voltar a estas terras com mais um pouco de vagar, peço-lhe que me procure, pois seria para 
mim muito agradável acompanhá-lo numa visita ao Museu da Sociedade, onde há coisas que necessariamente lhe 
hão de interessar, e também num passeio à Citânia de Briteiros.

Sobre a nossa rápida conversa acerca da possível publicação na Revista de Guimarães de um trabalho seu con-
tendo a reprodução, pela fotografia e desenho, de todas as inscrições chamadas, talvez imprópriamente, “ibéricas” 
(melhor designadas turdetanas?) aparecidas em Portugal – venho incitar o meu Exmo. Amigo a que o faça, pois 
prestará com isso um magnífico trabalho de colaboração aos estudiosos especializados e empenhados na decifra-
ção de um dos mais empolgantes problemas da nossa antiga história! Veja se consegue reunir a documentação 
gráfica de todas essas lápides, que nem tantas são, infelizmente, dispersas pelos museus de Lagos, Faro, Alcácer 
do Sal, Figueira da Foz, Etnológico de Lisboa e talvez Beja. O nosso comum Amigo Abel Viana poderá dar-lhe 
sobre este tema informações precisas.

O estudo que me disse ter sobre as moedas com legendas ibéricas também é de interesse. Mas, para já, pre-
feria que me enviasse este. Na obtenção das fotos das lápides do Museu Etnológico há de encontrar dificuldades 
da parte do Director (como eu já as encontrei), mas sem isso nada feito, porque lá estão as mais importantes e 
numerosas. Creia-me seu grato Amigo

Mário Cardozo (assinatura)
P.S. Envio-lhe o último fascículo da nossa Revista.
M.C.

59.7. Bilhete-postal manuscrito, com chancela da “SOCIEDADE MARTINS SARMENTO”, datado de 
24-IX-1950, 14,0x9,0cm

Guimarães, 23
Meu Exmo. Amigo:
Muito agradecido pela oferta do seu interessante trabalho, que li com prazer.
Não me admiro que encontre dificuldades em conseguir as reproduções de todas as nossas inscripções turde-

tanas, apesar de o número destas ser pequeno. O facto de algumas delas já terem sido publicadas, não importa. 
Seria interessante reuni-las agora todas, num só estudo, o que ainda se não fez, e muito menos com boas foto-
grafias e bons desenhos, e acompanhadas da bibliografia de cada uma. Isso bastava e já seria bom serviço. Veja 
se consegue.

Amigo muito obrigado
Mário Cardozo (assinatura)
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59.8. Carta manuscrita, com chancela da “SOCIEDADE MARTINS SARMENTO / GUIMARÃES”, 
11,4x8,5cm

Guimarães. 26.IX.1950
Meu Exmo. e prezado Amigo:
Muito me agradeço a devolução da carta que eu tinha confiado ao Sr. Prof. Mendes Corrêa, por tratar de um 

assunto que lhe interessava especialmente.
Quanto às lápides do Museu Etnológico, uma vez que o meu amigo não tenha possibilidade de obter de todas 

elas fotografias feitas com incidência de luz apropriada, de modo a fazer ressaltar todos os detalhes das letras, 
não vale a pêna pensar mais no assunto. Eu tentei, em tempos, obte-las, tratando directamente o assunto com o 
Valença, desenhador do Museu, e sujeitando-me a pagar a importância que eles me pedissem pelas fotografias. 
Tanto o Valença como o Heleno apresentaram sempre variadas razões para preterirem o assunto, porque andavam 
obras no Museu, porque não havia luz, etc. etc., de forma que fiquei a... ver navios! Como agora se proporcionou a 
ocasião, lembrei-me de falar nisto ao meu Exmo. Amigo, pois, como está aí por Lisboa, pareceu-me lhe seria mais 
fácil conseguir o que eu não pude obter. Uma vez que assim não é, deixemos o assunto para melhores dias.

Os simples desenhos à vista, nestas coisas em que se exige um rigor absoluto, não servem, como o meu amigo 
muito bem sabe. Têm de ser feitos, em redução mecânica, sobre um decalque, ou então sobre uma ampliação 
fotográfica. O que eu sonhava era dar na nossa Revista uma boa fotogravura, em couché, de cada inscrição, e, 
assente sobre ela, em papel transparente, a zincogravura dos caracteres, coincidindo com a fotogravura. Por baixo 
de cada uma, um pequeno texto contendo as seguintes indicações: dimensões, procedência, data do achado e por 
quem, bibliografia. Formava assim um pequeno corpus de todas (que poucas são, infelizmente) as inscrições apa-
recidas em, Portugal, antecedido de umas palavras, sem pretensões a decifrador de línguas ibéricas. Como sabe, 
em Portugal, não ha abolutamente ninguém que perceba alguma coisa disso. Em Espanha ha gente de valor, nesse 
estudo: Pío Beltrán, Júlio Caro Baroja e mais alguns, mas principalmente o Gomez Moreno e o alemão Schulten. 
Ora a estes, que são mestres, é que nós prestaríamos um magnífico serviço fornecendo-lhes reunidas todas as 
nossas inscrições, em cópias exactas e de confiança textual, o que ainda está por fazer. Não importa que o Hübner 
tenha reproduzido uma parte delas, bem como O Arch. Português, etc. O que está por fazer é reuni-las todas num 
só trabalho juntando-lhe algumas ainda inéditas, do Museu de Belém. Isso era muito interessante. Mas acabou-se... 
Neste país não se pode fazer coisa limpa. Tudo são dificuldades! Creia-me seu muito Amigo e admirador

Mário Cardozo (assinatura)

59.9. Carta manuscrita, 15,7x26,1cm

Guimarães, 7.X.1950
Meu Exmº e prezado Amigo:
Respondo, com muito gosto, ao seu cartão de 4 do corrente.
Se quer a minha opinião, com toda a franqueza, sobre a reprodução das lápides, permita-me que lhe diga que 

não acho aconselhável a sua sugestão. E pelas razões seguintes:
Em primeiro lugar, nós não pretendemos as fotografias das inscrições para as guardar na gaveta, mas para lhes 

dar publicidade. E nesse caso, publicá-las sem autorização do Museu a que pertencem (especialmente as inéditas), 
e com a agravante de as fotografias não serem fornecidas pelo museu, nem tão pouco tiradas com prévia licença 
do Director – seria um abuso condenável. E não sei mesmo se até punível por lei, visto que em todos os museus 
com organização é prohibido aos visitantes tirarem fotografias dos objectos expostos. Nos museus estrangeiros 
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as máquinas fotográficas de que os visitantes sejam portadores têm de ser entregues aos porteiros, que só lhas 
restituem finda a visita. Não sei se no Etnológico de Belém se usa a mesma prática.

Mas, como quer que seja, nunca o meu Exmº Amigo poderia fazer boas fotografias nas condições que propõe. 
Eu conheço todas as lápides do Museu de Belém e lembro-me dos sítios onde elas se encontram. Algumas delas 
estão, se bem me recordo, encerradas numas caixas de madeira creio que com tampa de vidro. Seria necessário 
tira-las desse resguardo e traze-las para a luz conveniente. O ideal seria até expo-las à luz directa do sol, fora 
da galeria onde estão, e arranjar-lhes uma disposição em que as sombras projectadas pelo cavado das letras, as 
fizessem ressaltar com toda a nitidez. Por este processo de incidência oblíqua da luz, seja esta natural ou arti-
ficial destacam-se perfeitamente traços que a uma luz difusa se não veem. E, ou obtemos clichés perfeitos, que 
permitam ampliações nítidas, ou não vale a pena repetir más gravuras que porventura já corram impressas no 
Arch. Português e noutras publicações. Eu pedi isto, como lhe disse, ao Heleno e cheguei a entender-me com o 
Valença para este dirigir o trabalho. A deslocação das lápides, quase todas pequenas, não era nenhum trabalho de 
Hércules, pois facilmente 2 homens, operários ou serventes do Museu, as levariam para o sítio mais conveniente 
para serem fotografadas. Mas puzeram-me tais dificuldades, que eu acabei por desistir! E se o meu Exmo. Amigo 
se apresentasse ao Heleno e lhe puzesse francamente o desejo de as reproduzir pessoalmente nas condições devi-
das? Poderia até dizer-lhe que se destinavam a um trabalho a publicar na Revista de Guimarães, de colaboração 
comigo, se assim quizesse dizer. Mas, agora me lembro, de que me informou estar de relações cortadas com o 
Heleno. Enfim, não pode ser como desejávamos, e não se pensa mais nisso, até um dia.

Desejo-lhe a melhor saúde e que prossiga com o mesmo entusiamo de sempre nos seus proveitosos estudos. 
E creia-me Amigo e admirador muito grato

Mário Cardozo (assinatura)

59.10. Carta manuscrita, com chancela da “SOCIEDADE MARTINS SARMENTO / GUIMARÃES”, datada 
de 9-XII-50, 21,3x27,5cm

Guimarães, 9
Exmo. e prezado Amigo:
Recebi a interessante nota sobre o instrumento achado em Setubal, que muito lhe agradeço, e será publicada 

no 1º fascículo da Revista, do próximo ano. O fasc. 3-4 do ano corrente está quase pronto a vir a lume. Devemos 
distribui-lo por todo o mês de Janeiro.

Acho muito curioso e bem elaborado o seu artigo. Permita-me contudo, sem pretensões a magister porque não 
passo de aprendiz, ou diletante da Arqueologia, que lhe faça uma pequena observação: a pág. 7 alude o meu amigo 
ao bronze Ibero-Sariano de Santa-Olalla. Ora o Santa-Olalla, como o meu amigo sabe muito bem, divide o Bronze 
peninsular em Mediterrâneo e Atlântico. Penso que seria expressão mais correcta, em vez de Bronze Ibero-Sariano 
(que Santa-Olalla não emprega), dizer – 1ª fase do Bronze I Mediterrâneo (2000-1700), de Santa-Olalla. Esta fase 
é um novo aspecto, numa nova facies da Cultura ibero-sariana, o momento de esplendor desta cultura. Também 
me não parece apropriada a expressão empregada na nota 16 de Bronze II Argárico; chama-lhe Santa-Olalla 1ª 
fase do Bronze II Mediterrâneo (1500-1200) correspondente ou durante a qual floresce a Cultura del Argar.

Nesta mesma nota diz o meu Exmº. Amigo que alguns autores adoptam a classificação de “eneolítico”, outros a 
de “calcolítico”; não se trata, porém, de classificações diferentes, mas apenas de duas expressões ou designações 
da mesma classificação. O Leite de Vasconcelos, por exemplo, preconizava a adopção do termo calcolítico, por 
ser de formação mais regular, isto é – de duas palavras gregas (kulkos e lithos), ao passo que o termo eneolítico 
é de formação heterogênea, um elemento latino, outro grego (aeneus e lithos). Mas dizem o mesmo.
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Como vê, os meus reparos são insignificantes ninharias, com que o meu Exmº. Amigo concordará ou regeitará, 
conforme entender. A seu tempo receberá as provas tipográficas para revisão.

Apenas uma coisa lhe queria pedir: que fizesse documentar o seu artigo com os seus desenhos, ou com as 
fotografias. As duas reproduções das mesmas peças não parecem necessárias. Os desenhos dão uma nota mais 
pessoal, sobretudo quando são feitos pelo autor, e bem feitos, como no caso presente. Eu, por mim, prefiro sem-
pre uma boa fotografia, pois imprime maior cunho de veracidade. Mas como o meu Amigo quizer. Creia-me seu 
admirador e amigo

Mário Cardozo (assinatura)
P.S.
Envio-lhe uma coisita minha, que apenas pretende realçar certos aspectos da personalidade cientifica de Martins 

Sarmento. É mais um pequeno subsídio para a história da Arqueologia em Portugal.
Que me diz à morte do saudoso Pe. Jalhay?! Faz uma falta enorme nos nossos estudos! Era um investigador 

metódico, consciencioso e sabedor. Perdemos um grande mestre e um infatigável trabalhador. M.C.

59.11. Carta dactilografada, com chancela da “SOCIEDADE MARTINS SARMENTO / GUIMARÃES”, 
21,3x27,4cm

Guimarães, 15 de Dezembro de 1950
Meu Exmº e prezado Amigo:
Apreciei muito a sua última carta de 12, e creia que é consolador para nós, os velhos, vermos que surge enfim 

nos estudos arqueológicos nacionais uma geração de gente moça, apaixonada por esta ciência, cheia de entusiasmo 
e com uma bem orientada preparação.

Ainda a propósito dos termos eneolíticos e calcolítico, continuo a considera-los sinónimos, se é que não estou em 
erro. Eu não preciso dizer ao meu Exmº. amigo que não sei grego, e que de latim mal retenho já o pouco que no 
curso liceal me ensinaram. Mas tenho aqui à mão bons dicionários, de grego e de latim, e neles vejo que tanto a 
palavra ΧαλκÒς como a palavra aeneus me dão exactamente o mesmo significado: – “de cobre, de bronze”. Quer 
dizer, as duas palavras exprimem a mesma ideia, e ambas elas significam indistintamente cobre ou bronze.

De resto, ninguém fala hoje, como o meu amigo muito bem sabe, na debatida questão da Idade do Cobre, 
considerada como marco cronológico, assunto que tanto preocupou os arqueólogos de há 70 anos, nos tempos já 
distantes de Estácio da Veiga e do Congresso de 1880.

No recente Congresso de Almeria, foi proposta a designação de Bronze I, em substituição do chamado eneo-
lítico ou calcolítico, sob pretexto de que a metalurgia do cobre não passa, por assim dizer, de uma étape inicial 
da metalurgia do bronze.

Ora, desse período de transição do neolítico para a Idade dos metais (chamem-lhe eneolítico, neo-eneolí- 
tico, calcolítico, ou o que quizerem), além dos instrumentos de pedra e cobre, outros metais aparecem também 
já trabalhados pelo homem, v.g. o ouro; e então, com o mesmo fundamento, poderíamos inventar uma Idade do 
Ouro.

Estas questões de classificação e de cronologia são muito melindrosas porque, como sabe, não podemos 
estabelecer limites precisos às diversas Culturas, visto que, no decorrer da sua evolução milenária, se dá uma 
interpenetração, durante longos séculos. Se eu lhe disser que, na Citania de Briteiros, estação da plena Idade 
do Ferro, tem aparecido com relativa frequência machados de pedra polida, no mesmo nível estratigráfico dos 
restantes objectos, datados dos primeiros séculos da nossa era! E que diremos dos chamados “picos asturienses”, 
que aparecem dentro duma habitação de certo castro galego, creio que em Stª Tecla, se não estou em erro! Já o 
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meu amigo vê. Mas deixemos estes problemas aos sabichões que se encarregam de estabelecer as regras com 
que havemos de caminhar às apalpadelas nesta escuridão do passado.

A respeito dos desenhos do seu interessante artigo, permita-me que os retenha até eu mandar executar as 
gravuras das fotografias, pela razão de que apenas os desenhos trazem indicada a escala, e necessitamos de esta-
belecer a sua equivalência nas gravuras, conforme o tamanho em que estas ficarem, o qual tem de ser regulado 
pela mancha da Revista.

E por hoje nada mais. Desculpe tantas impertinências da minha parte, e creia-me seu adm.or e amigo,
Mário Cardozo (assinatura)
P.S. Sobre o artigo das moedas turdetanas, como só poderá sair no 2º fascículo do próximo ano, relativo ao 2º 

semestre, temos nada menos de 12 meses deante de nós. Pode portanto trabalhar nele com vagar.
M.C.

59.12. Carta manuscrita, com chancela da “SOCIEDADE MARTINS SARMENTO / GUIMARÃES”, datada 
de 19-II-1951, 21,3x27,5cm

Guimarães, 19-2-1951
Meu Exmº. Amigo:
Respondo à sua prezada carta de 15 do corrente. Desculpe-me que o faça um pouco apressadamente, pois me 

encontro neste momento, bastante atarefado com serviços da nossa Sociedade.
Remeto-lhe, neste correio, as provas do seu artigo. Eu já lhe passei uma primeira revisão; o meu Exmº. Amigo 

completará a revisão como entender. Quanto àquela nossa troca de impressões sobre a interpretação dos termos 
neolítico e calcolítico etc., vai tudo conforme o original. Não lhe toquei, visto não se tratar de simples gralhas 
tipográficas, mas de um ponto de vista do autor do artigo.

As provas vão já em forma de separata, na hipótese de o meu amigo a desejar. Não querendo, nada perdido; 
imprimir-se-à apenas na Revista, cujo tomo sairá em Agsosto.

Devo, porém, dizer-lhe que, infelizmente, o orçamento da Revista não permite a oferta das separatas aos auto-
res. Têm estes de pagar (ainda por cima!) a sua própria prosa! Em Portugal é esta penúria; em Espanha não só 
oferecem as separatas, como pagam os artigos. Aqui é assim, como o meu Exmº. Amigo muito bem sabe.

Peço-lhe também o favor de dizer-me se posso fazer seguir, na Revista, o seu nome de qualquer título acadé-
mico. Por exemplo: Da Associação dos Arqueólogos Portugueses. Ou qualquer outro que tenha e prefira a este, 
ou queira acrescentar.

Quanto ao outro artigo seu, sobre as moedas, creio que já lhe disse que talvez não houvesse possibilidade de 
o inserirmos no corrente ano, pois temos bastante original em atraso para publicar. Todavia, como na melhor das 
hipóteses só o poderemos incluir no fascículo 2.º deste ano, que só verá a publicidade lá para fins de Janeiro de 
1952, tem o meu bom Amigo muito tempo para pensar no assunto. É mesmo conveniente só mo mandar mais 
tarde.

Seguem também neste correio, com as provas, os seus desenhos e fotografias. Peço o favor de não me demorar 
a devolução das provas e dizer se sempre quer separatas e quantos exemplares.

Esquecia-me comunicar-lhe que suprimi, no título, o adjectivo curioso, porque assim o exigiu a largura da mancha 
Revista. Se conservasse aquela palavra dava-me na extremidade da linha a palavra pré-histórico quebrada. Ficava 
assim: pré-his-, o que era muito feio tipográficamente. Concorda?

Amigo muito obrigado
Mário Cardozo (assinatura)
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59.13. Cartão manuscrito, com chancela da “SOCIEDADE MARTINS SARMENTO / GUIMARÃES”, 
11,4x8,5cm, associado à carta anterior.

P.S. Desculpe-me um aditamento: já reparou que O Arch. Português insere no vol. XII, a pág. 207 (fig. 275) um 
instrumento que pode dizer-se igual ao seu? Até nas dimensões! (Veja pág. 208, ao fundo).

Como diz no seu artigo que não existe no país outro que se lhe assemelhe, chamo para este outro exemplar 
à sua atenção.

M.C.

59.14. Cartão manuscrito, com chancela da “SOCIEDADE MARTINS SARMENTO / GUIMARÃES”, 
11,2x8,5cm

Guimarães, 19.VIII.52
Meu bom Amigo:
O Prof. Schulten, ao acusar-me a recepção do último tomo da Revista de Guimarães, manifestou-me o seu 

interesse pelo artigo do meu prezado Amigo sobre a ara dedicada a ILVRBEDA. Cita ele o sufixo –beda, nos topó-
nimos Idu-beda e Oros-peda, relativos a serras mencionadas por Estrabão, e alude também ao topónimo análogo, 
de Madetu-badon, serra africana mencionada por Ptolomeu. Deduz o sábio hispanista e filólogo que esta palavra 
–beda signifique serra e portanto Ilurbeda fôsse “a deusa de uma serra”. Esta hipótese não quadra, de facto, mal 
à Serra da Lousã. Embora a hipótese não tenha uma consistência inabalável, por ser fundada em meras seme-
lhanças fonéticas, não deixa de ser interessante e respeitável, por ser a opinião de um grande mestre. Foi pena 
não a conhecermos antes da publicação do artigo, porque poderia o meu amigo cita-la.

Desejo-lhe férias alegres. Cumprimentos ao seu chefe e meu prezado amigo, Sr. Eng.º Castelo Branco. Creia-
me amigo grato

Mário Cardozo (assinatura)

59.15. Bilhete-postal manuscrito, com chancela da “SOCIEDADE MARTINS SARMENTO”, datado de 
7-Out. – 1952, 14,0x9,0cm

Guimarães, 7.X.1952
Meu Exmo. Amigo:
Muito obrigado pela oferta dos seus trabalhos, que apreciei devidamente. Agradeço também as boas referências 

que me faz, a propósito dos Lagares dos Mouros. Ha um trabalho recente, de Cuevilhas e Lorenzo Fernandez, 
publicado nos “Cuadernos de Estudios Gallejos” sobre o titulo Cuatro peñas conpilas del sur de Galicia (Fasc. 
XXI, de 1952), que insiste na finalidade religiosa e cultual de algumas pias. Já leu? É interessante.

Amigo muito grato
Mário Cardozo (assinatura)
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59.16. Carta dactilografada, e com chancela da “SOCIEDADE MARTINS SARMENTO / GUIMARÃES”, 
21,0x27,7cm

Guimarães, 3 de Outubro de 1953
Meu prezado Amigo:
Acabo de receber o belo trabalho de Homenagem ao Padre César Morán que, de colaboração com Abel Viana 

e Dr. Formosinho, que o meu Exmº. Amigo escreveu e fez o favor de oferecer-me. Vou le-lo com a atenção que 
merece, certo de que nele encontrarei motivos do maior interesse para os nossos estudos predilectos. Felicito os 
tres autores e agradeço aos dois signatários da amável oferta.

Também eu, de colaboração com o Prof. Santos Junior, mandei um trabalho ao Prof. Maluquer de Motes, desti-
nado a esta Homenagem ao saudoso Padre Morán, mas infelizmente a separata saiu com tantas e tão detestáveis 
gralhas que nem tive coragem de a oferecer aos amigos. Apesar de eu ter feito uma revisão cuidadosa, os tipógrafos 
salmantinos baralharam tudo! Uma desgraça! Talvez os meus amigos fôssem mais felizes. Vou ver.

Não sei se da Sociedade Martins Sarmento lhe mandaram o último tomo da nossa Revista, que está em distri-
buição, o qual traz algumas coisas que devem interessar-lhe. Se o não recebeu, diga-mo, pois terei muito gosto 
em mandar-lho, bem como as publicações do Centenário da Cidade de Guimarães.

Vou agora falar-lhe num assunto alheio aos nossos estudos da Arqueologia, mas que nem por isso deixa de ter, 
para mim, um interesse maior que o das minhas devoções espirituais. Quero referir-me à necessidade em que 
me encontro de conseguir colocação para o meu filho, que acabou este ano o seu curso de agente técnico de 
Engenharia Civil e Minas. Ha uma dificuldade enorme em se arranjar qualquer coisa. Tenho batido a várias portas 
de amigos sem resultado satisfatório. Se o meu amigo, que é da especialidade, tiver conhecimento de alguma 
possibilidade de colocação para o meu rapaz, muito lhe agradecia me indicasse o caminho a seguir. Eu sei que 
é necessário aguardar a oportunidade de qualquer concurso, mas por vezes são admitidos como contratados, ou 
assalariados, e na ocasião dos concursos já lhes é dada uma certa preferência.

É na verdade desmoralisante para um rapaz acabar o seu curso depois de tantos sacrificios e trabalhos, e por 
fim ter de ficar inactivo, à espera que surja o milagre da sua colocação! Desculpe-me maçá-lo com este pedido, 
mas a minha situação de pai justifica de certo modo o atrevimento. Talvez o seu Director Geral, Sr. Eng.º D. 
António Castelo Branco, meu ilustre Amigo e companheiro na Junta N. E., possa dar alguma sugestão favorável 
no sentido desejado. Muito lhe agradecia se lhe apresentasse também este assunto em meu nome, enquanto eu 
não tenha oportunidade de o encontrar em qualquer das próximas reuniões da nossa Junta.

Fico aguardando a resposta do meu prezado Amigo, e peço me creia sempre seu muito dedicado e grato,
Mário Cardozo (assinatura)

59.17. Carta dactilografada, com chancela da “SOCIEDADE MARTINS SARMENTO / GUIMARÃES”, 
datada de 21–10–1953, 21,0x27,3cm

Guimarães, 2l de Outubro de 1953
Meu prezado e bom Amigo: De regresso a Guimarães, não quero demorar por mais tempo os agradecimentos 

que lhe devo pelo acolhimento tão amável que me fez, e atenção que dispensou ao pedido da colocação do meu 
filho. O rapaz ficou contentíssimo, como é natural, com a esperança, que o meu Exmº. Amigo me deu, de se poder 
talvez conseguir a sua colocação no Porto, no Serviço do Fomento Mineiro. Deus queira que tudo se consiga, 
conforme os nossos desejos, quando regressar do estrangeiro o Sr. Engº Castro e Sola. Da boa vontade do meu 
Amigo, bem como do Sr. Engº D. António de Castello Branco, não duvido, e tenho fé de que o Sr. Director Geral 
de Minas atenderá a sua pretensão, ao ver o manifesto interesse posto no pedido.
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Envio-lhe neste correio algumas das edições da Sociedade M. S., e se o meu Amigo me quizesse enviar uma 
nota dos trabalhos meus que já possui, eu teria muito gosto em lhe remeter os que lhe faltassem e que porventura 
ainda não estiverem esgotados.

Vou mandar também apartar, no depósito do Museu, algumas cerâmicas da Cítânia, Sabroso e Penha, visto 
a representação destes castros no esplêndido Museu dos Serviços Geológicos ser pequena. Logo que tenha a 
escolha feita enviarei para aí.

Gostaria de ler o trabalho em que me falou sobre o estudo de sementes dos tempos pré-históricos. Haverá 
alguma separata que eu pudesse pedir ao autor? Poderá dar-me o nome e direcção dele? Eu remeteria ao autor, 
em permuta, qualquer das minhas coisitas.

Fico esperando, com muito prazer a sua colaboração para a nossa Revista. A sua opinião sobre a pretensa 
classificação de cerâmica da Cultura do Campaniforme dada aos exemplares de Mairos, S. Lourenço, Penha, etc., 
muito me agradou, por ser conforme com a ideia que eu próprio formo do mesmo assunto. Estimarei ver em 
breve publicado esse seu trabalho, esclarecendo o problema com dados concretos, como são aqueles de que o 
meu Amigo dispõe nas opulentas colecções do seu Museu. O meu estudo sobre a Arqueologia do Concelho de 
Guimarães, que trago entre mãos, e cuja publicação ainda demorará por certo longos meses, também inclui evi-
dentemente a estação da Penha, da época do Bronze, e outras estações do Concelho que têm produzido cerâmica 
do mesmo tipo da Penha, a qual reputo um protótipo remoto das nossas ceramicas castrejas da Idade do Ferro, 
mas já bem diferenciado do Campaniforme que desconheço nesta região, embora a Galiza tenha dado alguns 
exemplares pertencentes a essa Cultura. Enfim, é um problema muito importante e que está por estudar, pois 
o que se tem escrito carece de base segura. O Prof. Santa-Olalla, de Madrid, chegou a prometer-me um estudo 
sobre a ceramica da Penha, para publicar na Rev. de Guimarães, mas ficou só na promessa, certamente por não 
ter ideias sólidas sobre o caso.

Peço-lhe apresente os meus cumprimentos ao Dr. Zbyszewski, que tive muita honra em conhecer pessoalmente, 
e muito estimariamos poder um dia inserir também algum trabalho dele na nossa Revista. 

Cumprimentos ao seu amável Director Sr. D. António de Castello Branco, que depois não tive o prazer de 
encontrar na nossa reunião da Junta N.E.

Logo que o meu bom Amigo tenha conhecimento do resultado de qualquer diligência no sentido da colocação 
do meu rapaz, ou que se torne necessária qualquer documentação ou requerimento, etc., rogo-lhe o favor de me 
avisar.

E desculpe tantos incómodos que lhe tenho dado. Oxalá eu pudesse retribuir as suas atenções com qualquer 
serviço em que lhe fôsse útil.

Disponha pois, como lhe aprouver, deste seu grato amigo e confrade admirador,
Mário Cardoso (assinatura)

59.18. Carta manuscrita, com chancela da “SOCIEDADE MARTINS SARMENTO / GUIMARÃES”, 
21,0x27,7cm (conjunto)

Guimarães, 1.1.1954
Meu Exmo. e prezado Amigo:
Desejo que o meu bom Amigo e todos os que lhe são queridos tenham entrado no Novo Ano com saúde, paz 

e alegria, e que este lhes traga as maiores felicidades na vida.
Agradeço o seu cartão e o belo artigo que enviou para a nossa Revista. Será publicado no 1.o tomo deste ano, 

visto que o 2.o do ano que acaba de findar está prestes a ser dado a lume.
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Sem dúvida que tenho igualmente todo o interesse no outro artigo sobre o ex-voto de bronze, que escreveu de 
colaboração com Camarate França. Ou sairão os dois no mesmo tomo, ou este último no 2º de 1954. E para não 
demorar a sua publicação poder-se-á fazer a separata anteriormente à sua inclusão na Revista.

Julgava eu que o Camarate França ainda se encontrava em Luanda. E tanto que ainda ha pouco para lá lhe 
enviei uns folhetos meus, que certamente, não encontrando o destinatário, por lá ficarão perdidos. Poderia o meu 
Exmo. Amigo dar-me a direcção dele em Lisboa?

Acerca da entrada do meu rapaz para o Fomento Mineiro, por enquanto continuamos na espectativa. O Eng.º 
Guimarães dos Santos falou nas probabilidades de ser possivel a sua admissão, durante o 1.º trimestre do corrente 
ano. Vamos a vêr. Permita Deus que tal se verifique, pois estou ansioso por vêr o rapaz a trabalhar. Se o meu 
bom amigo tiver conhecimento de qualquer informação mais precisa neste sentido, muito lhe agradeço que ma 
transmita logo. Creia-me sempre seu muito grato confrade e amigo

Mário Cardozo (assinatura)

59.19. Carta manuscrita, 16,0x26,4cm

Quinta da Atougia
Guimarães. 20.1.1954
Meu Exmo. e prezado Amigo:
Só hoje encontrei ocasião para procurar, entre a grande quantidade de fotografias que possuo, a das tais 

cabrinhas (ou corças?) de bronze, da colecção que pertenceu ao falecido Luis Keil, hoje creio que na posse do 
engenheiro, ou arquitecto Keil do Amaral. Se lhe parece que têm ligação com os bronzes que cita no artigo que 
fez o favor de destinar à “Revista de Guimarães” e quizer citar mais estes exemplares, aqui lhe envio a fotografia. 
Desconheço o tamanho destes objectos e quaisquer pormenores do achado ou sua procedência, porque nunca os 
cheguei a vêr. O Luis Keil, poucos dias depois de me enviar esta fotografia, morria tragicamente de um desastre 
de automóvel, ou assassinado, como na ocasião constou. Suponho que o tamanho não deve ser grande, porque 
a figurinha da esquerda tem na cabeça parte de uma espécie de arco, que parece o arco de uma fíbula. Será? 
Ou a representação estilizada das pontas de um veado? Seja como for, acho estes objectos interessantes, até pela 
posição, com as pernas dobradas. Depois de não precisar da fotografia, ou não lhe interessando, para o estudo 
que destinou à nossa Revista é favor devolver-ma, o que desde já agradeço.

Não chegou a dizer-me a direcção do Camarate França, a quem queria escrever sobre as tais contas de pasta 
vítrea, que ele trouxe de África, e ainda para lhe oferecer as páginas da “Revista de Guimarães”, caso ele queira 
ali colaborar.

Sobre o meu rapaz, encontrei-me com o Sr. D. António, na reunião da Junta, e falei-lhe, um pouco apressa-
damente, quando ele ia a retirar-se, porque antes não tive ocasião, visto ele ter chegado já depois de iniciada a 
sessão. Pedi-lhe para falar novamente ao Sr. Director Geral, visto o Eng.º Guimarães dos Santos ter dito que não 
admitiria o rapaz ao serviço sem primeiramente se avistar com o Director Geral. Pedia ao meu bom amigo para, 
por sua parte, lembrar o assunto, sempre que possa e tenha oportunidade, pois, como bem pode calcular, estou 
ansioso por ver o rapaz colocado, a ganhar a sua vida. Este descanço forçado faz-lhe mal, e desanima-o um pouco, 
como é natural, pois, quando terminamos o nosso curso, o grande desejo é vermos coroado de êxito o esforço 
despendido. Chegou a falar ao Sr. Inspector, como disse? Muito agradecido por tudo quanto tem feito a favor do 
meu filho. Oxalá o assunto se resolva em breve. Creia-me sempre seu amigo muito e muito grato,

Mário Cardozo (assinatura)
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59.20. Cartão manuscrito, com chancela da “SOCIEDADE MARTINS SARMENTO / GUIMARÃES”, 
11,3x8,5cm

Guimarães, 21.IV.54
Meu Exmo. Amigo:
Os meus cumprimentos com os desejos da melhor saúde. O meu rapaz lá está por Bragança e muito satisfeito 

com a sua nova vida, como não podia deixar de ser. Ele disse-me que já escreveu ao meu amigo oferecendo ali 
o seu insignificante préstimo, como era seu dever. Recebeu?

Este mês não pude ir a Lisboa, motivo por que venho por este meio pedir-lhe um esclarecimento, que era meu 
intuito apresentar-lhe de viva voz, indo aí ao Museu dos Serv. Geológicos. Era se me informava da existência aí 
de algum machado de pedra de dois gumes (bipene) e com perfuração central para encabamento. Apareceu um 
de pedra polida desse tipo, aqui no Norte, que me parece peça muito rara no nosso país, por atribuirem a estes 
objectos eneolíticos origem nórdica, característicos da Battle-axe culture dos arqueólogos inglezes.

Peço pois o favor de dizer-me se aí no Museu existe algum exemplar. Amigo muito grato
Mário Cardozo (assinatura)

59.21. Carta manuscrita, 16,0x26,5cm

Guimarães, 23.VI.1955
Meu Exmo. e prezado Amigo:
Muito lhe agradeço o belo artigo que enviou, para ser publicado na “Revista de Guimarães”. Sairá no tomo 3-4 

do corrente ano, que dentro em breve começa a ser composto, visto que o n.º 1-2 está quase concluído e será 
publicado por todo o mês de Julho. Creio que uma das melhores qualidades que pode ter qualquer publicação 
periódica é ser publicada com regularidade. É este método que eu me esforço por aplicar à nossa Revista.

Gostei muito do seu trabalho sobre Aljustrel que teve a bondade de oferecer-me. Muito obrigado. Eu chamo-
lhe seu, porque apesar de figurarem como AA. outros nomes, bem sei que é o meu amigo o maior trabalhador 
desses estudos de conjunto. Sobre mineração romana, e anterior, há tanto que fazer e publicar! É pena que não 
apareça quem se dedique inteiramente a um estudo geral e completo dessa natureza. No nosso país, talvez por 
sermos poucos, os da comunidade da Arqueologia, dispersamo-nos por mil assuntos e nunca aparece uma obra 
de tomo. Os maiores responsáveis são os que exercem o professorado universitário. Para isso o Estado lhes paga, 
bem ou mal. Veja o meu amigo em Espanha, a escola de Barcelona e a de Madrid, não falando noutros centros 
de cultura, que belos professores e que magnífica actividade eles desenvolvem!

Por falar em Espanha: recebi há dias um convite para a frequência de um curso de técnica arqueológica em 
Pamplona, de 1 a 10 de Agosto, e outro convite para o IV Congresso Arqueológico Nacional, em Outubro, em 
Burgos. Vai o meu amigo a alguma destas reuniões? Eu gostaria de ir... se o Instituto de A. C. me desse o dinhei-
ro. Mas nem quero pedir. Eles são tão avaros com quem não anda por lá, em adulações, à volta desses senhores 
importantes...

Muito gostei que o meu filho se encontrasse com o meu Amigo em Ferreira do Zêzere. Todas as atenções que 
ele lhe tenha dispensado foram poucas, pois ele bem sabe quanto deve à influência decisiva do meu bom amigo 
para a sua colocação. São favores que nunca se esquecem e só se podem retribuir com amizade sincera e toda a 
dedicação. Ele, agora, está cá para o norte, a trabalhar em Ermezinde.

Desejando ao meu bom amigo e a todos os que lhe são queridos a melhor saúde, creia-me sempre o admirador, 
amigo e servidor m.to grato

Mário Cardozo (assinatura)
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59.22. Carta manuscrita, 16,0x26,5cm

8.VII.1955
Figueira da Foz
Meu querido Amigo:
Muito obrigado pelo empréstimo da interessante colecção de fotos de objectos da cultura do campaniforme 

que se dignou enviar-me. Tudo lhe será restituido, depois de feitas as gravuras para ilustrarem o artigo de Miss 
Margaret Smith, que, a pedido do Afonso do Paço, traduzi para a Revista de Guimarães. Será publicado no 2.o 
tomo deste ano. O 1.o está prestes a ser publicado.

O artigo da inglesa, como saiu nos “Proceedings” da “Prehistoric Society”, era bastante pobre de documentação, 
e, por isso, resolvi enriquece-lo com mais algumas das nossas coisas, visto ela considerar a estação de Palmela 
como das mais importantes da Península, se não a mais importante, da Cultura do Campaniforme.

O artigo, não sei se o conhece, é um estudo de conjunto, regularmente bem feito, da Cultura do Campaniforme 
na Peninsula. Intitula-o “Campaniformes ibéricos”.

Se o meu bom amigo não se incomodasse muito a mandar fotografar alguns dos objectos metálicos de Palmela, 
especialmente pontas de cobre, a Sociedade M. S. pagaria, evidentemente, o trabalho do fotógrafo. Eu gostaria 
de dar as gravuras, algumas pelo menos, dos objectos a que a autora faz especial referência no artigo, de alguns 
mesmo que porventura não tenham aparecido em conjuntos campaniformes. Assim, por exemplo uma alabarda, 
ou punhal, de silex. Desculpe maça-lo tanto.

Pode o meu amigo enviar os trabalhos que quizer, para publicação na nossa Revista. Sabe bem quanto eu aprecio 
o seu labor. Cá espero portanto o artigo sobre Jales.

Eu passo aqui, na Figueira, o mês de Julho. Vim para descançar um pouco, pois me sinto bastante enfraquecido, 
e a velhice, depois de certa idade, marcha rápida. A vida está para os novos, como o meu amigo. É de vocês que 
há tudo a esperar. Creia-me sempre grato e afectuoso amigo.

Mário Cardozo (assinatura)

59.23. Cópia, dactilografada (conjunto)

Exmo. Senhor
Dr. Fernando Bandeira Ferreira,
E meu prezado Amigo:
Recebi o cartão de V.ª Ex.ª, a que respondo, lamentando porém que o meu testemunho pouco possa esclarecer 

o inquérito em que V.ª Ex.ª parece ser o bom juíz medianeiro.
Não me é possivel dizer-lhe a data precisa em que o nosso comum amigo Octávio da Veiga Ferreira me enviou a 

referida colaboração para a “Revista de Guimarães”, mas posso assegurar-lhe que esse tomo da Revista foi publicado 
em Janeiro do corrente ano de 1955, tendo contudo recebido muito antes o artigo. Como a Revista é semestral e 
a colaboração não falta, ha artigos que aguardam publicação durante muito tempo, meses e um ano até. Este, do 
Ex-voto pré romano do Museu de Sintra, lembro-me de o ter longo tempo em meu poder antes de ser publicado.

Qunato à nota a que alude (nota 1 de pag. 196), não tenho ideia alguma de que ela fosse acrescentada em 
provas, pois habitualmente o Veiga Ferreira raras emendas, acréscimos ou alterações costuma fazer nos seus 
trabalhos, depois de entregues.

É tudo quanto sei dizer-lhe. Mas creio bem que o melhor esclarecimento, que o meu Exmo. Amigo poderá obter 
será o do próprio Veiga Ferreira. Ele é um rapaz honestíssimo e incapaz de dizer uma coisa por outra.
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Se as afirmações dele não condizem com as do Sr. Prescott Vicente, ha de necessariamente haver um equívoco 
e nunca uma deturpação da verdade.

Creia-me V.ª Ex.ª, com toda a consideração e estima, seu amigo sempre ao dispor,
Guimarães, 21 de Dezembro de 1955.
Mário Cardozo (assinatura)

59.24. Carta manuscrita, com chancela da “SOCIEDADE MARTINS SARMENTO / GUIMARÃES”, 
21,7x27,4cm

Confidencial
Guimarães, 21 de Dezembro de 1955
Meu Exmo. e prezado Amigo:
Recebi os cartões que lhe envio, do Dr. Fernando Bandeira Ferreira, a que respondi nos termos da cópia, que 

junto lhe envio também.
A nossa lealdade de relações impunha-me dar-lhe conhecimento disto, mas peço-lhe que guarde absoluta reserva, 

pois não tenho necessidade de me indispôr, já não digo com o Sr. Prescott Vicente, que nem de vista conheço, 
mas com o Bandeira Ferreira, meu colega na Junta Nacional de Educação, a quem considero e com quem estou 
nas melhores relações.

Desejo-lhe um feliz natal, na companhia dos seus, e um próspero Ano Novo.
Creia-me sempre amigo muito dedicado e grato,
Mário Cardozo (assinatura)
P.S. Sempre será capaz de conseguir as fotografias das inscrições “ibéricas” de Belém? Era uma lança em 

África.

59.25. Carta manuscrita, com chancela da “SOCIEDADE MARTINS SARMENTO / GUIMARÃES”, 
21,0x27,7cm (conjunto)

Guimarães, 18.V.1956
Meu Exmo e prezado Amigo:
Já depois de ter deitado ao correio de ontem o cartão em que lhe agradecia os trabalhos que fez o favor de 

oferecer-me, recebi, de tarde, as provas tipográficas que lhe havia enviado com pedido de devolução urgente, para 
não serem prejudicados os serviços da Revista, cuja impressão se encontra bastante atrazada, devido a outras 
ocupações minhas inadiáveis.

Não só aceito, com todo o prazer, a nova colaboração que me anuncia, como lhe agradeço quantos trabalhos 
queira enviar-me para a Revista; simplesmente, como no presente tomo já sairão 2 artigos seus, achava que seria 
melhor talvez ficar esse para o 2º tomo, cuja composição começa por meados de Agosto. Mas pode mandar-me o 
original quando entender. Acha bem, assim?

Esse artigo sobre o espólio de Monsanto da Beira interessa-me muito especialmente, pois a comunicaçãosita que 
vou levar ao Congresso de Coimbra, e que já tenho feita, versa precisamente sobre a tal arrecada de Monsanto, 
cuja fotografia lhe mostrei há meses, no combóio. Lembra-se?

Pelo visto, Monsanto é um verdadeiro alfobre de joalharia antiga, pois além das conhecidas jóias de prata do 
Museu de Castelo Branco publicadas no Archeologo, e desta arrecada que um proprietário de Escalos de Baixo, 
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sr. Trigueiros de Aragão me mostrou pessoalmente em Vizela, no verão do ano passado, e depois me confiou 
para estudo e publicação, por intermédio do Director do Museu de Castelo Branco – surge agora uma nova jóia 
de ouro em que o meu amigo me fala! Estou, como compreende, com a natural curiosidade de saber de que nova 
jóia se trata! Claro está que, ainda que me envie já o seu artigo, não me referirei a esse novo achado, visto não 
estar ainda publicado.

O Paulo tem estado a trabalhar numa mina de chumbo, ou coisa parecida, perto de Castelo de Paiva. Agora 
mandam-no novamente para Trás-os-Montes, creio que para as proximidades de Miranda do Douro! É uma vida 
errante, coitado! Mas tem que ser, pois a nossa vida é sempre, afinal, uma luta constante.

No próximo sábado devo ir a Lisboa para assistir à reunião da Junta, mas infelizmente não terei tempo de o 
procurar, para lhe dar um abraço. Conto regressar no mesmo dia. Certamente nos encontraremos em Coimbra, 
no fim do mês, não é verdade? E a Braga, ao Congresso de Etnografia, não vem? Não faço ideia do que aquilo 
vai ser, se prestará para alguma coisa...

Creia-me sempre seu amigo muito dedicado e grato,
Mário Cardozo (assinatura)

59.26. Carta manuscrita, com chancela da “SOCIEDADE MARTINS SARMENTO / GUIMARÃES”, 
21,2x27,5cm

Guimarães, 13.VI.1956
Meu Exmo. e prezado Amigo:
Muito lhe agradeço a oferta dos seus dois novos trabalhos. O meu bom Amigo é de uma actividade incansável. 

Muito lhe devem já os estudiosos portugueses pelos excelentes serviços que tem prestado, e continua prestando, 
à nossa investigação científica. Que Deus lhe conserve a saúde e o entusiasmo pela Arqueologia são os meus 
sinceros votos.

Hoje enviei-lhe também uma achegasita mais para a bibliografia do Sarmento e o Catálogo das inscrições de 
Odrinhas.

Quando quizer mandar o trabalho sobre Monsanto, terei muito gosto em lho publicar. Eu também publicarei na 
Revista a arrecada da mesma procedência, e outra muito parecida, da Golegã. É a comunicaçãosita que apresentei 
no Congresso, mas não me deram tempo de a ler porque os 10 minutos da tabela não chegaram a nada. Devolvo, 
como deseja, a estampa que me enviou, e sobre a qual me pede a opinião.

Peço-lhe que não se zangue comigo se eu lhe disser que não gosto de reproduções ampliadas e reduzidas, de 
diversos objectos, na mesma página, e sem qualquer indicação de escala. Ficamos sem fazer a menor ideia do 
tamanho dos objectos, ainda que ao fundo da página se indique a escala numérica de cada objecto. Há objectos 
ampliados cujo tamanho natural é pequeno; há outros reduzidos, cujo tamanho é grande. Escapa-nos assim o 
sentido das proporções e o tamanho relativo dos objectos.

O nosso comum amigo Abel Viana é quem tem o costume de fazer acompanhar os seus estudos de estampas 
dessa natureza, com um sem número de objectos de proporções relativas disparatadas, sem escala, sem nada! 
Entendo que devemos fugir a esse processo. No caso desta sua estampa, se fôsse trabalho meu, eu faria assim:

1º) Dava as moedas à parte, em chapa separada, e no seu tamanho natural. Por exemplo:
Elas estão em perfeito estado, de modo que, sendo boa e nítida a fotografia, leem-se distintamente.
2º) Dava os anéis e brinco, que são jóias tipicamente romanas, noutra chapa, no tamanho natural.
Os anéis vistos de frente e perfil. E fazia, ainda na mesma chapa, a reprodução de uma moldagem em gesso 

da gravura do chaton, ampliada ao dobro exacto.
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3º) Daria noutra chapa em tamanho natural aqueles fragmentos que o meu amigo considera partes de um 
diadema. Serão? Só visto o original poderia dar a minha opinião. As duas peças circulares, ligadas por uma parte 
central, parecem realmente constituir um corpo único. Mas os 3 fragmentos inferiores julgo não pertencerem à 
outra parte. Só vendo. A fotografia é má e diminuta e por ela não se pode ajuizar.

Se o meu amigo quizer dar-se ao incomodo de aparecer no próximo sábado, no Hotel Lis, das 13 até às 13,30, e 
quizer dar-me o prazer de almoçar comigo, pode trazer esses objectos e discutiremos o assunto. Isto, claro está, 
no caso de o meu amigo ter dúvidas. Quanto à minha opinião sobre a forma de reprodução dos objectos também 
nada tem de rígido. É uma opinião, e o meu amigo fará como entender melhor. Seu amigo

Mário Cardozo (assinatura)

59.27. Carta datilografada, possuindo desenho a lápis, 16,0x26,5cm

Vizela, 25-X-1956
Meu caro Amigo:
Recebi as provas que me enviou o Sr. Dr. F. de Almeida e o seu 

cartão, que agradeço.
Vou dar ordem para Guimarães, afim de lhe remeterem novamente 

o tomo da “Rev. de Guimarães”, que veio devolvido.
O fim principal desta carta é o seguinte: No vosso artigo, quando 

se descreve a tampa de um sarcófago de granito, alude-se a uma 
moldura em relevo “em forma de Y”. Como não lhe dá o nome, mais 
ou menos consagrado em Arqueologia medieval, isto é “em forma de 
estola”, penso que tal decoração tenha constituído novidade para o 
meu amigo. Ora essa decoração é muito importante, porque é carac-
terística dos sarcófagos dos séculos VI ou VII, e tem sido encontrada 
em várias necrópoles dessa época, especialmente em Espanha, onde 
ainda há pouco apareceram tampas com tal decoração, nas escavações 
realizadas dentro da catedral de Santiago de Compostela.

Nestas condições venho perguntar-lhe se quer que eu adite no seu 
artigo, no lugar conveniente, o seguinte:

Esta decoração típica, denominada “de estola”, por vezes dupla, 
é muito importante porque define a era dos sarcófagos a que essas 
tampas pertencem, que têm sido seguramente datadas dos séculos 
VI ou VII(1) 

Vide Manuel Chamoso Lamas, “excavaciones arqueologicas en la Catedal de Santiago”, in Rev. Compostellanum 
Santiago de Compostela 1956, vol. I nº 2, p. 365 (21).

Peço o favor de me responder na volta do correio, dizendo se sim ou não concorda.
Creia-me sempre seu amigo mtº grato e peço-lhe apresente cumprimentos meus ao Sr. D. Fernando de Almei-

da.
Mário Cardozo (assinatura)
P.S. Queira responder-me com a seguinte direcção: Quinta da Cascalheira – Vizela, onde me encontro até dia 

5 de Novembro.
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59.28. Bilhete-postal dactilografado, com chancela da “SOCIEDADE MARTINS SARMENTO”, datado de 
8 – MAR. – 57, 14,0x9,0cm

Guimarães, 8 Março de 1957
Meu caro Amigo:
Cá recebi o seu artigo, que muito lhe agradeço. É interessante e útil, digno portanto de ser conhecido dos 

estudiosos, pelo menos enquanto se não publica o Catálogo desse magnífico Museu dos Serv. Geológicos.
O meu amigo não acha que talvez fosse melhor reproduzir os punhais com a ponta para baixo, e não para cima 

como colou as fotografias? É certo que muitos autores se não preocupam com a posição em que reproduzem 
os objectos. Mas eu penso que eles devem ter uma posição sistemática, conforme as espécies, por ex.: setas e 
lanças, ponta para cima; machados horizontalmente; espadas e punhais ponta para baixo; etc. Isto é segundo a 
posição natural em que os instrumentos eram usados pelo homem. Que me diz a esta ninharia? Responda com a 
sua opinião para segundo ela, eu mandar fazer as gravuras. Amigo obrigado.

Mário Cardozo (assinatura)

59.29. Carta manuscrita, com chancela da “SOCIEDADE MARTINS SARMENTO / GUIMARÃES”, 
21,2x27,5cm

Guimarães, 26 de Março de 1957
Meu caro amigo:
Então como correram as escavações de Aljustrel? Se quiser publicar o resultado delas na nossa Revista, bem 

sabe que as suas páginas estão sempre ao dispor do meu amigo. Digo isto não porque o meu amigo não tenha 
onde publicar os seus trabalhos, mas porque a “Rev. de Guimarães” é quase a única revista de Arqueologia que 
se publica neste país, e, com certeza, das que saem com mais regularidade. Portanto, sempre às ordens.

Mande-me, logo que possa, as medidas das peças do seu artigo para este tomo da Revista. Convém virem antes 
de eu enviar o original que cá tenho para composição pois quanto menos alterações e acréscimos, ou cortes, 
houver na revisão, tanto melhor, porque se poupa tempo e trabalho aos tipógrafos.

Agora quero apresentar-lhe uns informes interessantes. Eu correspondo-me com um conservador do Museu 
do Prado, de Madrid, estudioso muito competente e arqueólogo, que se dedica a coisas da Arqueologia artística 
e designadamente ao estudo de joalharia antiga. Recebendo ele a “Revista Guimarães”, enviou-me carta, da qual 
reproduzo o trecho seguinte, que muito deve interessar ao meu amigo e ao D. Fernando de Almeida. Esse inves-
tigador é o António Blanco Freijeiro. Aí vai a prosa:

“Me ha parecido muy importante ese conjunto de antigüedades de Monsanto publicado por Almeida y Veiga 
Ferreira. Hay en él una base estupenda para fechar varios tipos de cerámica doméstica de mediados del siglo I 
d.C. Espero que con una observación mía no heriré en lo más mínimo el pundonor de sus autores, pues mi ánimo 
no abriga tal intención, ni el mérito de su publicación puede someterse a crítica, si no es puramente amistosa. 
Con todas las reservas, me, atreveria a sugerir que el objeto descrito en la pág. 419 (nº 1) e o ilustrado en la 
Est. V, fig. 3, no es um diadema, como ello señalan con interrogante, sino una bulla de la forma en fué hallada, 
y de un gran interés por ser la primera y única bulla de oro hallada en la Península, y por añadidura fechada por 
el contexto. Por si a los autores pudiera interesarle, adjunto algunos paralelos italianos de mediados del siglo I 
d.C., que si Vd estima oportuno puede hace llegar a sus manos como cosa suya (dibujos de bullae tomados de 
Becatti, “Oreficerie antiche” Lam. CXLIV”.
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Aqui tem o meu amigo a transcrição da parte da carta do meu amigo Freijeiro (por sinal absolutamente correcta, 
e sem os ares doutorais de certos sábios nossos) que julgo interessar, tanto a si como ao seu colaborador Sr. Dr. 
D. Fernando de A1meida a quem pode mostrá-la.

Devo dizer ao meu amigo que nunca me pareceu que essas peças de ouro de Monsanto fizessem parte de um 
diadema, nem os pedaços mais pequenos pertencessem à mesma jóia. Não lho contestei, na ocasião da publicação, 
visto que os meus amigos eram os próprios a duvidar, com a interrogação que puzeram no artigo. E não quiz, por 
isso mesmo armar em doutor de Arqueologia. Mas já tinha também notado a semelhança com as tais “bolas” de 
ouro, tornadas de duas valvas fechadas sobre si, que vem reproduzidas no livro de Giovanni Becatti, que possuo 
(Oreficerie antiche dalle Minoicho alle Barbariche, Roma, 1955). Aí em Lisboa, pode talvez encontrar esta obra na 
Biblioteca do Museu Nacional de Arte Antiga, onde me parece que o Bairrão Oleiro me disse que ela existia. Eu 
mandei-a vir há bastante tempo para a Biblioteca da Sociedade M.S., por ser uma obra muito importante sobre a 
joalharia arcaica. E, como ofereci ao autor, o Prof. Becatti, augumas das fotografias de jóias portuguesas que nela 
figuram, o autor teve a gentileza de ma oferecer, com o que me poupou um dispêndio de cerca de 500 escudos, 
pois custa o volume umas 10.000 liras.

Remeto-lhe juntamente os croquis do Freijeiro, tirados desta obra. Se, a propósito deste assunto, os meus amigos 
quizerem publicar algum aditamento, na Rev., ao artigo que ali inseriram muito gosto terei nisso.

Desejo-lhe a melhor saúde. Cumprimentos meus ao comum amigo Sr Dr. D. Fernando de Almeida. Creia-me 
sempre ao seu dispor como amigo mtº grato,

Mário Cardozo (assinatura)

59.30. Bilhete-postal manuscrito, com chancela da “SOCIEDADE MARTINS SARMENTO”, datado de 1 
– ABR. – 57, 13,9x9,0cm

Guimarães, 1.IV.1957
Meu prezado Amigo:
Perdoe-me a brevidade e laconismo deste bilhete, mas estou neste momento ocupadissimo com vários assun-

tos, pelo que o tempo mal chega para as encomendas! Mas não queria deixar de lhe agradecer imediatamente 
as separatas que fez o favor de oferecer-me e o novo artigo que mandou para a nossa Revista. Por tudo muito 
e muito obrigado. Não tem por que se queixar das deficiências gráficas das separatas das Actas do Congresso 
de 1954. A mim, nem sequer o Sr. Beltrán se dignou inserir a minha comunicação, a pretexto de que eu a havia 
publicado na “Revista de Guimarães”! Remeto os “punhais” para fazer o favor de indicar as medidas e devolver 
com a brevidade possivel. Parabens pelo formidavel achado de Ourique!

Fico aguardando tambem a nota sobre as bullae.
Amigo
Mário Cardozo (assinatura)

59.31. Carta manuscrita, com chancela da “SOCIEDADE MARTINS SARMENTO”, 14,5x21,9cm, associada 
a outras 6 cartas todas com datas diferentes.

Guimarães, 18 de Setembro de 1958
Meu Exmo Amigo:
Muito obrigado pelo seu cartão amigo, e pelas suas noticias. Eu também não tenho escrito, ora pelos muitos 

afazeres, ora por ter andado em viagem. Estive ultimamente em Hamburgo, no Congresso de Pré-História, que há 
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4 anos se realizou em Madrid. Infelizmente, quando em Madrid esteve um bom grupo de estudiosos portugueses, 
agora, em Hamburgo, estive apenas eu e, à ultima hora, no derradeiro dia do Congresso, apareceu de fugida o 
Dr. António de Almeida do Inst. de Est. Ultramarinos. O Congresso foi muito bom. Na Rev. de Guimarães darei 
um pequeno relatório de como aquilo decorreu culturalmente.

Tenho, efectivamente, em meu poder um artigo seu para a Revista e outro do meu amigo em colaboração com 
o Dr. Fernando d’Almeida. Conto poder inserir um deles no proximo tomo da Revista, que já começou a ser com-
posto. O outro ficará naturalmente para o 1.o tomo do próximo ano, pois não convém muito sair, no mesmo tomo, 
mais que um artigo de cada autor. Isso daria a impressão de falta de colaboradores, quando se dá precisamente 
o contrário.

Nestas condições achava melhor o meu amigo reter em seu poder o novo artigo que me anuncia, até que 
estes dois estejam publicados. Na verdade não ha vantagem alguma para o meu amigo que eu tenha, por longo 
tempo, encerrados na gaveta os seus trabalhos, pois, entretanto, pode surgir-lhe a oportunidade de os publicar 
mais rapidamente noutra Revista. Como disse, neste 2.o tomo do ano corrente, publicar-lhe-ei um dos dois que 
aqui tenho; no 1º tomo de 1959, a publicar só em Agosto desse ano, sairá o outro artigo. Portanto, o novo, que 
me anuncia, só terá probabilidades de publicação daqui a um ano, pouco mais ou menos. Não vejo vantagem em 
o ter aqui guardado, desde já! Mas, como quizer. A sua colaboração é sempre bem vinda.

Creia-me sempre seu Amigo muito grato,
Mário Cardozo (assinatura)

59.32. Carta dactilografada em papel vegetal azul

12.SET.1961
839/2
Pela carta que V.Exª. enviou ao funcionário destes serviços, Octávio da Veiga Ferreira tive conhecimento da forma 

elogiosa como recebeu o trabalho sobre o monumento de Aljustrel que irá publicar na sua magnífica Revista.
Em nome destes Serviços venho agradecer a V.Exª. as suas amáveis palavras àquele funcionário que se refletem nos 

Serviços, assim como o interesse em publicar os resultados das investigações feitas agora no Baixo Alentejo.
Aproveito a ocasião para apresentar a V.Exª. os meus melhores agradecimentos e cumprimentos.
A bem da Nação
O ENGENHEIRO CHEFE DOS SERVIÇOS
(assinatura ilegível)

59.33. Carta dactilografada, com chancela da “SOCIEDADE MARTINS SARMENTO / GUIMARÃES”, 
21,2x27,6cm

Guimarães, 2 de Outubro de 1961
Meu Exmº Amigo:
Envio-lhe neste correio as provas do seu artigo, que peço me devolva sem demora, depois de ter feito as cor-

recções que entender.
Eu já lhes fiz uma primeira revisão e talvez o meu amigo estranhe que eu lhe tenha alterado um pouco a sua 

prosa, aliás sem a mínima alteração do sentido, evidentemente. É que, em certos pontos, pareceu-me menos 
explícita, e por isso entendi que o amigo se não aborreceria com essas pequenas modificações. Mas, se vir que 
fiz mal, queira repor o texto como melhor lhe parecer.
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Permita-me, contudo, que ainda chame a sua atenção para certos pontos por exemplo:
Na pág. 3 (reporto-me à numeração das provas) diz-se que a galeria tem 19 esteios de um lado e 17 do outro; 

Mas o corte longitudinal da planta mostra apenas 16.
Na mesma página, linha 5 a contar de cima, diz-se: “É claro que nos referimos aos monumentos cuja cúpula 

começa a partir duma dada altura”. Ligando este período com o que se diz anteriormente, confesso que não atinjo 
bem o que o meu amigo quer dizer, pois qualquer cúpula, para o ser, tem de começar sempre em determinada 
altura.

Na página 2, diz que os esteios da galeria terminam superiormente em recorte angular e não horizontal. Também 
o desenho do corte longitudinal não mostra isso.

Na descrição do espólio, na pág. 5, quando se descrevem as vasilhas, não indiquei a chamada aos respectivos 
números da Estampa II por não me ser fácil distingui-las. O meu amigo fará o favor de fazer essa indicação nos 
lugares respectivos do texto.

Finalmente, acho que no texto falta uma indicação importante para os estudiosos, isto é, o destino que levou 
o espólio ou lugar onde se encontra, pois pode alguem querer observa-lo directamente. Foi para o Museu dos 
Serviços Geológicos? Seria útil menciona-lo.

E aqui tem. Creia-me sempre mtº grato amigo ao seu dispor,
Mário Cardozo (assinatura)

59.34. Carta dactilografada, com chancela da “SOCIEDADE MARTINS SARMENTO / GUIMARÃES”, 
21,2x27,6cm

Guimarães, 21.Out.1961
Meu prezado Amigo
Recebi o seu cartão com a emenda a fazer no artigo. Ainda chegou a tempo. Vou dar ordem de impressão do 

trabalho, e dentro em pouco aí terá a separata, que temos muito gosto em lhe oferecer.
Agradeço muito a fotografia da preciosa ara a ILVRBEDA. Este nome tem muita importância porque pertence 

a uma série característica de nomes começados por Ilu- e Ili-, como Ilursenses, no Convento Cesaraugustano, 
Ilarcuris, na região dos Carpetanos, Ilucia, nos Oretanos, Ilunum na Bastetânia, Ilerda, antigo nome de Lérida, 
Ilici, hoje Elche, Iliberris, Granada, etc., Tudo nomes que os filólogos consideram pertencentes à antiga língua 
“ibérica”. Talvez venha a publicar na nossa Revista a tradução de um trabalho notável do Prof. Untermann, de 
Reutlingen, sobre este assunto. Quanto às placas de xisto com um furo, para servirem de pendentes, de que lhe 
pedi informação, era para satisfazer uma pergunta do Prof. Powell, de Liverpool, que está muito interessado no 
assunto por ter encontrado duas numas escavações que fez num sepulcro megalítico do País de Gales, e não 
conhecer paralelos na Inglaterra. Grande favor me faria, portanto, o meu bom amigo se me enviasse fotografias 
das procedentes da Cova da Moura, em que me fala no seu cartão. Mas peço-lhe que me envie juntamente a 
conta da despesa com o fotógrafo, bem como a da reprodução de Ilurbeda, pois não quero que tenha prejuízos 
monetários por minha causa.

Finalmente, sobre o selo romano, não faço ideia de que espécie é, se com figurado, ou com qualquer legenda, 
nem do seu tamanho pois como sabe, as próprias pedras de anéis tinham a função de sinetes. Havia muito género 
de sinetes, naturalmente uns de metal, especialmente chumbo, outros de pedra (xisto) e outros de vidro, pois a 
glíptica era uma das artes mais apreciadas e cultivadas pelos romanos.

Sobre selos romanos conheço apenas as generalidades, que toda a gente conhece, mas é até provável que exista 
alguma obra especial sobre o assunto. Creio que quem lhe poderá dar informes mais completos será o Bairrão 
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Oleiro, que se tem dedicado muito à Arqueologia romana. Mas, se quizer ir ainda a melhor fonte, escreva ao 
Garcia y Bellido, para Madrid.

E por hoje nada mais. Creia-me sempre muito grato amigo,
Mário Cardozo (assinatura)
Cumprimentos ao nosso comum amigo Snr. D. António Castelo Branco, e também ao Dr. Zbyszewski.
Se os clichés dos pendentes da Cova da Moura forem filmes e não quizer estar com a maçada de mandar fazer 

as reproduções poderia enviar-mos pelo correio, porque eu cá mandaria fazer isso e logo lhe devolveria os filmes. 
Sendo chapas de vidro, não, porque podem partir, no correio.

MC

59.35. Carta dactilografada, com chancela da “SOCIEDADE MARTINS SARMENTO / GUIMARÃES”, 
21,2x27,6cm

Guimarães, 24.X.1961
Meu Exmº e prezado Amigo:
Muito obrigado pela prontidão e satisfação que deu ao meu pedido das fotografias das placas da Cova da Moura. 

Mandei-as hoje mesmo para Liverpool ao Prof. Powell, que deve ficar muito contente com estes elementos que 
lhe são fornecidos para o estudo das placas idênticas que ele encontrou em Inglaterra.

O meu amigo tem o mesmo sentido que eu, quando ao dever de os estudiosos se auxiliarem mutuamente. Só 
assim se compreende o espírito de colaboração que hoje deve presidir a toda a investigação científica. Mas infeliz-
mente, em Portugal poucas pessoas compreendem isso, e quase todos os estudiosos fazem “caixinha” do que sabem 
ou descobriram! Até o Leite Vasconcelos, grande sábio, mas de alma bastante mesquinha, ralhava com Martins 
Sarmento por esse facultar generosamente, a nacionais e estrangeiros, quantas informações lhe pediam, fossem 
ou não sobre coisas mesmo inéditas. Muito obrigado pois. Disse ao Prof. Dr. Powell que as fotografias me tinham 
sido cedidas pelo autor de um trabalho sobre a “Cova da Moura”, que em breve sairia nas Comunicações dos Serv. 
Geológicos. Estou convencido de que, se ele as publicar ou lhe fizer alusão, indicará a sua proveniência.

Agradeço também, e muito, o desenho da pedra com recorte idêntico ao da “Pedra Formosa”. As dimensões 
são pequenas relativas às do exemplar da Citânia de Briteiros, mas isso não quer dizer que esta sua pedra do 
Castro de Elvas não tenha feito parte de uma urna de cinerária. No Museu da Sociedade tenho eu uma urna de 
calcário com a mesma forma e de dimensões ainda menores (27 cm. de largura x 24 cm. de altura x 29 cm. de 
profundidade). É monolítica e a frente tem o mesmo tem o mesmo contorno da “Pedra Formosa”. Deu-me esse 
exemplar, há anos, o prof. Santa-Olalla, e é proveniente de uma necrópole hispano-romana de Burgos. (Refiro-me 
a este pequeno monumento, com bibliografia, no Catálogo do nosso Museu, a p. 121), publicado em 1935 (hoje 
esgotado).

No começo da próxima semana devo enviar-lhe a separata do seu trabalho para este tomo da Revista.
Afectuosos cumprimentos do velho amigo,
Coronel Mário Cardozo (assinatura)
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59.36. Bilhete-postal manuscrito, datado de 5 – DEZ –1961, 14,0x9,0cm

Guimarães. 4.XII.61
Meu Exmo. Amigo:
Quando no dia 22 do mês passado estive em Lisboa, disse-me o nosso comum Amigo Sr. Eng.º Castelo Branco 

que o Veiga Ferreira me queria falar. Como a minha demora nessa cidade se limitou ao dia da reunião da Junta 
N. E. não me pude avistar com o meu amigo. Mas diga-me por carta o que desejava deste seu amigo e servidor 
sempre ao dispor

Mário Cardozo (assinatura)

59.37. Cartão manuscrito, com chancela da “SOCIEDADE MARTINS SARMENTO / GUIMARÃES”, 
11,5x8,6cm

Guimarães 15.5.1962
Meu Exmo. Amigo:
Muito lhe agradeço o novo estudo que teve a bondade de enviar-me e as amáveis referências que no mesmo 

faz ao meu artigo sobre os objectos do nosso Museu, de que Miss Beatrice Blance colheu amostras para análise 
espectrográfica.

O meu caro Veiga Ferreira não vem ao Porto assistir ao Congresso Luso-Espanhol? Terei muito gosto em lá o 
encontrar. No próximo sábado e domingo também lá temos o II Colóquio de Arqueologia promovido pelo Centro 
de Estudos Humanísticos. A Arqueologia anda em festa cá pelo norte.

Abraça-o o seu velho Amigo
Mário Cardozo (assinatura)

59.38. Bilhete-postal dactilografado, com chancela da “SOCIEDADE MARTINS SARMENTO”, 
14,0x9,0cm.

Guimarães, 23 de Maio de 1962
Meu Exmº e prezado Amigo:
Cá recebi os originais dos seus dois novos trabalhos que publicarei, como deseja, na “Revista de Guimarães”.
O que não poderei é publica-los no tomo em composição e quase completo. Mas ficarão, pelo menos um, para 

o tomo imediato, o 2.o do ano corrente.
Então não aparece no Congresso Luso-Espanhol? Não perderá muito, mas, pelo menos, umas jantaradas gra-

tuitas perde.
Ha dias também houve no Porto o II Colóquio de Arqueologia, onde o acto mais apreciável foi uma pequena 

homenagem prestada em Sanfins à memória do Padre Jalhay.
As arqueologices continuam fraquinhas entre nós.
Amigo mtº. obgº.
Mário Cardozo (assinatura)
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59.39. Carta dactilografada, com chancela da “SOCIEDADE MARTINS SARMENTO / GUIMARÃES”, 
14,5x20,9 cm.

Guimarães, 9 de Outubro de 1962
Exmº. Snr. Octávio da Veiga Ferreira, meu prezado Amigo:
Envio-lhe neste correio as provas do artigo que quis publicar na “Revista de Guimarães” e que muito lhe agra-

deço.
Peço o favor de rever com cuidado e devolver no mais curto prazo que possa ser.
Espero que não fique aborrecido com algumas alterações, pequenas, que tomei a liberdade de fazer na sua 

prosa. O meu amigo trabalha muito, e por isso é natural que as coisas lhe saiam da mão, por vezes, um pouco à 
pressa. Mas os assuntos de carácter científico não permitem pressas. Têm de ser trabalhados e revistos meticu-
losamente, com tranquilidade e vagar.

O lapso da repetição do Nº de uma das notas, creio que a 33 do original, provocou uma certa confusão ao compo-
sitor. Por isso o meu Amigo veja com cuidado todas as notas, e confira se dão certo com as chamadas do texto.

A nota 2 da p. 3 das provas estará certa? O título da obra ou Revista onde o Leite de Vasconcelos publicou o 
artigo que cita será Homme Préhistorique? ou L’ Homme Préhistorique? Não sei do que se trata.

A nota 7 de p. 10 das provas diz op. cit., mas não encontra atrás referência a esta obra do P. Jalhay, que o meu 
amigo aponta com o título incompleto.

O meu amigo emprega desnecessariamente palavras francesas, como pendeloque e herminette, que tem o 
correspondente português muito claro, ou seja para a primeira – pingente, pendente berloque, e para a segunda 
– enxó.

Quanto às gravuras, faltam na Est. II referências aos objectos nºs 9 e 10.
Muitos objectos não têm na legenda qualquer referência a escala, o que faz falta, pois não se fica com a menor 

ideia do tamanho natural dos objectos. Por exemplo, as sandálias, e outros.
Nota-se também anomalias várias. Por exemplo: o meu amigo chama ao nº 13 da Est. I – grande punhal e diz 

que a gravura representa metade do tamanho original. Ora, medindo a gravura, conclue-se que o original terá 
11cm. de comprimento. Mas por outro lado, ao punhal que dá no Nº. 11 da mesma Est. não lhe chama grande, 
e todavia, medindo essa gravura e multiplicando por 3 o seu tamanho, vê-se que tem 12 cm., ou seja um punhal 
maior do que aquele a que o meu amigo destacou com o adjectivo grande. Ora nem um nem outro me parece que 
mereça essa classificação, se é que na realidade têm respectivamente 11 e 12 cm. de comprido. Que designação 
haveríamos de dar então a uma alabarda de sílex do Museu da Figueira, com 32 cm. de comprimento? Por certo 
só haveria o termo colossal!

Eu acho que o meu amigo deveria rever esses tamanhos com cuidado. Mesmo a indicação de cerca de… é 
pouco elucidativa e, nestas coisas, o tamanho dos objectos tem uma importância fundamental. O mau é colar num 
papel, para reprodução em gravura, fotografias juntas tiradas a escalas diferentes: dá um homem do tamanho de 
uma formiga, à beira de uma formiga do tamanho de um homem, o que torna impossível a indicação de uma 
escala geral para todos os objectos, como deveria ser. O Abel Viana também usa muito este processo imperfeito 
de documentação gráfica, que desvaloriza muito as estampas.

Veja o meu amigo se dá uma volta a isso, e peço-lhe não demore a devolução destas provas.
Desculpe-me estas observações que são feitas na melhor das intenções.
Amigo mtº. obgº. ao seu inteiro dispor,
Mário Cardozo (assinatura)
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59.40. Cartão manuscrito, com chancela da “SOCIEDADE MARTINS SARMENTO / GUIMARÃES”, 
11,6x8,6cm

Guimarães. 19.2.1964
Meu caro Amigo:
Cá desapareceu mais um obreiro dos estudos que tanto absorvem a nossa vida! Tenho muita pena do Abel 

Viana, porque era uma boa Criatura, e muitos e valiosos serviços lhe ficou devendo a Arq. Portuguesa. Gostaria 
de inserir na “Revista de Guimarães” uma notícia necrológica sobre este incansável trabalhador e a obra que 
deixou. Como o meu Amigo conhece a vida dele melhor que qualquer outro, porque muitas vezes trabalharam 
de colaboração, poderia redigir-me essa nota, muito breve – duas ou três páginas no máximo?

Agradecia, e bem assim que me emprestasse um dos últimos retratos dele, para uma gravura. Creia-me sempre 
grato amigo

Mário Cardozo (assinatura)

59.41. Cartão manuscrito, com chancela da “SOCIEDADE MARTINS SARMENTO / GUIMARÃES”, 
11,6x8,6cm

Guimarães, 29.VI.64
Meu muito prezado Amigo:
Recebi a sua nova colaboração destinada à “Revista de Guimarães”. Muito obrigado. Será publicada no 2º volume 

do ano corrente, visto que o 1.o já está prestes a sair.
Felicito-o muito sinceramente pelos seus êxitos nos estudos arqueológicos. Vê assim o meu amigo a justa 

recompensa moral da sua grande actividade científica, do seu entusiasmo e dos bons serviços que tem prestado 
à nossa Arqueologia. Receba os meus parabens muito afectuosos, com os sinceros votos de que continue por 
muitos anos a dar-nos os frutos do seu fecundo labor!

Abraça-o o Amigo de sempre
Mário Cardozo (assinatura)

59.42. Carta dactilografada, com chancela da “SOCIEDADE MARTINS SARMENTO / GUIMARÃES”, 
20,9x27,6cm

Guimarães, 22 de Outubro de 1964
Meu prezado amigo:
Envio-lhe hoje as provas dos dois artigos seus, que aqui tenho para publicação na “Revista de Guimarães”. Há-de 

reparar que a sua prosa foi um pouco alterada, em partes, mas, evidentemente, sem o menor prejuízo da essência 
dos artigos, nem das suas afirmações e conclusões. É que o meu amigo, desculpe-me que lhe diga sem a menor 
intenção de o melindrar, é um bocadinho apressado de mais na maneira de escrever, de forma que os períodos 
saem por vezes confusos, as notas com a forma de citação irregular, etc. Há, como sabe, uma forma de citação 
bibliográfica que é conveniente respeitar, para não dar trapalhada: títulos de trabalhos publicados em revistas 
é costume darem-se em tipo direito e entre aspas; trabalhos de edição independente, em volumes ou folhetos, 
citam-se em itálico; e a ordem de sequência é – nome do autor, ano, volume e página. O meu amigo não respeita 
esta ordem, nem a cuidada redacção do texto, de modo que a revisão dá um trabalho enorme e os pobres dos 
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tipógrafos ficam apavorados com tanta emenda. Peço-lhe pois o máximo cuidado com os artigos que me envia, e 
que eu tenho sempre muito gosto em lhe publicar.

Permita-me ainda umas pequenas observações mais, começando pelo artigo sobre o tesouro de Bonabal: O meu 
amigo apresenta dúvidas sobre se se trata de um bracelete ou de uma simples argola. Eu não tenho a menor dúvida 
de que é um bracelete e, por isso, o designo assim no seu artigo; mas, se não concordar, queira repor como estava 
no seu original. Acrescentei ainda que é um bracelete penanular, pois na gravura ve-se que não é contínuo, está 
cortado na parte superior. Outro ponto que alterei foi onde o meu amigo chama espiral a uma hélice cilindríca, 
pois são hélices, e não espirais, que constituem os elos da cadeia. Finalmente, na pág. 3 das provas, permiti-me 
acrescentar a citação de 2 trabalhos meus, que certamente o meu amigo não conhece, pois dão noticia de duas 
cadeias de elos helicoidais semelhantes à cadeia do tesouro de Bonabal, especialmente a do trabalho citado na 
nota 3 dessa página, referente a um achado de Barcelos.

Sobre as marcas de “sigillata” de Vipasca, também tenho a dizer alguma coisa. Por exemplo: Porque não ajustou 
a numeração e ordem de citação das marcas no texto, de modo a coincidirem com a ordem de numeração das 
gravuras? Parece que era mais natural, pelo menos mais metódico. E, nas coisas científicas, o método é essencial. 
Outra coisa: Sendo as marcas 17, porque deu o desenho apenas de 14? Faltam assim os desenhos correspondentes 
às marcas mencionadas no texto com os números 1, 5, 10 e 11, porque, de mais a mais, na página da gravura 
aparece o desenho de uma marca (a que tem o nº 10) que não corresponde a nenhuma das mencionadas no texto. 
Não lhe parece que há aí qualquer trapalhada?

Desculpe-me estas observações, feitas sem o menor intuito de depreciação, mas apenas para que os trabalhos 
que se publicam na “Revista de Guimarães”, de tão larga expansão no estrangeiro, saiam tão perfeitos quanto 
possível, para honra da Revista e dos seus colaboradores.

Peço-lhe que reveja agora tudo com o máximo cuidado, e não me demore a devolução das provas, para não 
atrazarmos o trabalho da impressão.

Creia-me sempre amigo e confrade muito grato.
Mário Cardozo (assinatura)

59.43. Carta manuscrita, com chancela da “SOCIEDADE MARTINS SARMENTO / GUIMARÃES”, 
14,5x20,8cm

Particular
Guimarães, 4 de Novembro de 1964
Meu Exmo. e prezado Amigo:
Recebi as provas dos seus artigos, que agradeço. Já seguiram para a tipografia, para impressão definitiva.
Não tencionava referir-me ao incidente ocorrido na última sassão da Junta N. E., mas, já que falou nisso, sem-

pre quero dizer-lhe que o caso me aborreceu bastante, especialmente por o Dr. Heleno me querer envolver na 
responsabilidade, dizendo que se tratava de “uma insinuação publicada numa Revista de que era redactor um dos 
membros da Junta”, isto é – eu. Ora, na 2ª. página da capa da Revista, está muito explicitamente escrito que todos 
os artigos são da plena responsabilidade dos seus autores. Além disso confesso que não me tinha ainda dado na 
vista a tal frase incriminada do seu artigo, pois nem sequer sabia que o exclusivo da exploração dos concheiros 
do Vale do Sado tinha sido dado ao Museu Etnológico! É claro que, por sua vez, também o Eng.º Barradas não 
tinha competência para ceder a exploração desses concheiros aos Serviços Geológicos, porque estas coisas não 
são propriedade particular, evidentemente. E ninguém vai meter nariz onde outrem ande a escabichar, a não ser 
que esse abandone o trabalho. E, mesmo assim, necessita de autorização superior para recomeçar a exploração 
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que o anterior abandonou. Tudo isto é resultante desta desordem em que vivemos, de cada qual fazer por sua 
conta explorações arqueológicas como lhe apetece, quando e onde lhe apetece, sem dar satisfações a quem as 
deve dar. Enfim, coisas nossas. De resto as susceptibilidades das pessoas que em tudo veem uma incontida vai-
dade e orgulho.

Deseja-lhe saúde o velho Amigo
Mário Cardozo (assinatura)

59.44. Carta dactilografada, com chancela da “SOCIEDADE MARTINS SARMENTO / GUIMARÃES”, 
21,0x27,6cm

Guimarães, 5 de Julho de 1965
Exmo. Amigo Sr. Octávio da Veiga Ferreira:
Dei ordem na Soc. Martins Sarmento para que lhe enviassem a separata do seu trabalho sobre pendentes de 

osso. Desculpe serem tão poucos exemplares, mas a Sociedade faz actualmente um grande sacrifício para sustentar 
a Revista, tão elevados são os preços dos trabalhos gráficos. Apesar de tudo, procuramos mantê-la no nível a que 
a elevámos, pois é esse o principal meio de intercâmbio cultural da nossa instituição.

Num cartão seu, a que ainda não pude responder devido às minhas ocupações e também por ter andado um 
pouco adoentado, sugeria o meu amigo uma reunião dos nossos arqueólogos para o estudo do Neolítico português, 
e pedia a minha opinião.

Eu estou de acordo com tudo o que sejam reuniões para o estudo especializado de um determinado período 
cultural, seja do Paleolítico, do Neolítico, do Bronze ou do Ferro. Só assim, com a discussão circunscrita a um 
determinado tema, tratado em todos os seus aspectos e modalidades, é possível obter resultados positivos e con-
cretos para a investigação científica.

Pelo contrário, os concursos para a apresentação de temas à livre escolha dos participantes cifram-se num 
mosaico variado de estudos, que podem ser muito interessantes cada um per si, mas que dão como resultado uma 
dispersão de assuntos, de pontos de vista, de opiniões e conceitos, que não conduzem ao esclarecimento sério 
de qualquer determinado período cultural, porque se espalham e perdem, isolados e sem ligação, no espaço e 
no tempo, à história do homem. São simples notas desgarradas, aqui e além, de uma sinfonia que está por tocar 
inteiramente. Mas com o estudo especializado de determinados períodos culturais, já poderemos tocar trechos 
completos dessa sinfonia, em vez de simples notas soltas.

Há muito que se vem reconhecendo, na organização dos congressos científicos, este inconveniente dos temas 
à livre escolha, e foi nesta ordem de ideias que, por exemplo, o Professor Maluquer de Motes, de Barcelona, 
promoveu a realização dos Simpósios de Pré-história Peninsular, com temas de ordem geral redactados por espe-
cialistas, no âmbito dos quais os assuntos e sua discussão ficam limitados.

Como seria interessante, no nosso país, um simpósio ou colóquio (o nome é indiferente) sobre a evolução da 
nossa cerâmica até à dos “castros”, ainda tão mal estudada e comparada, em todos os seus aspectos, morfológico, 
artístico e técnico; ou então unicamente sobre o “campaniforme”, por exemplo; ou um colóquio sobre a nossa 
cultura megalítica; ou sobre os tipos e formas de habitação humana, desde as grutas às casas redondas castrejas! 
Etc. Que variedade de temas interessantes, cada um dos quais daria para numerosas discussões, para uma infi-
nidade de contributos, que necessariamente deviam trazer luz sobre tantos e tantos problemas em que nos não 
temos debruçado a sério!

Em Portugal, infelizmente, as coisas da Arqueologia estão longe do nível já alcançado em muitos outros países, 
como o meu amigo sabe. E assim nos vamos por aqui dispersando em miudezas, sem aprofundarmos, na sua 
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generalidade, os temas que abranjam períodos culturais completos. Por isso o meu amigo notou a noção errada 
que muitos dos nossos estudiosos têm do Neolítico português.

Eu já estou velho e no fim; mas os novos, como o meu amigo, cheios de entusiasmo e actividade, é que têm 
de provocar a revolução nos nossos anacrónicos métodos de investigação arqueológica, para nos integrarmos na 
actual corrente europeia desta ordem de estudos.

Meu caro amigo: desejo-lhe muita saúde para continuar nos seus trabalhos e bons serviços que já tem prestado 
à cultura portuguesa.

Seu grato e sincero amigo,
Mário Cardozo (assinatura)

59.45. Carta dactilografada, com chancela da “SOCIEDADE MARTINS SARMENTO”, 14,5x20,9cm

Guimarães, 2 de Outubro de 1965
Meu Exmo. Amigo:
Recebi o original alemão do trabalho do Prof. Schubart. Como ele o não assinou, não sei se este artigo é exclu-

sivamente da autoria dele, se com a colaboração do meu amigo.
Peço esclarecer-me e dizer como devo pôr na Revista, com respeito a nome de autor ou autores. No caso de 

serem os dois os autores, diga-me qual dos nomes devo pôr em primeiro lugar, o seu ou o dele? Seguindo a 
ordem alfabética parece que será o dele primeiro; obedecendo à importância da colaboração ignoro a qual dos 
dois devo dar a primazia. O meu amigo esclareça-me neste ponto, que, parecendo sem importância, por vezes 
suscita melindres. E eu tenho em igual consideração o meu amigo e o Professor Schubart.

Tomei boa nota do que me diz no seu cartão com respeito às figuras que devem acompanhar o artigo. Com 
respeito às fotografias que me enviou há uma que o meu amigo indica com a legenda – Duas pontas de lança 
ou de dardo de ferro, que é tão má que dificilmente se percebe que se trata de duas pontas. Como parece que 
estão sobrepostas dão a ideia que é apenas uma. Não terá uma fotografia melhor, que mostre realmente as duas 
peças separadas?

Se a Senhora Vera Leisner ainda está para a Alemanha e não sabemos quando virá, vou ver se consigo pessoa 
competente que me traduza isto para português. Eu deixava-o ir em alemão, mas como em Portugal há poucas 
pessoas conhecedoras desta língua, os assinantes da Revista podem começar a repontar por eu internacionalizar 
demasiadamente o órgão cultural da nossa Sociedade.

Creia-me sempre amigo muito dedicado e grato
Mário Cardozo (assinatura)

59.46. Carta dactilografada, com chancela da “SOCIEDADE MARTINS SARMENTO / GUIMARÃES”, 
21,0x27,6cm

Guimarães, 25 de Novembro de 1965
Meu prezado Amigo:
Envio-lhe as provas do artigo do Prof. Schubart para fazer o favor de as rever e devolver-mas com a urgência 

possível. A Revista está presa por este artigo e não me convinha atrasar a sua publicação. Telefonei para os Ser-
viços Geológicos, mas de lá disseram-me que estava para fora de Lisboa.

Dar-lhe-à na vista que as provas do artigo contenham apenas o nome do Prof. Schubart. Eu explico o meu 
critério, e depois o meu amigo dirá como entender:
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O Schubart disse-me em carta que o artigo deveria conter, além do nome dele “además del mio, los nombres 
de Abel Viana y Veiga Ferreira”. Por sua vez o meu amigo, num cartão que me escreveu, disse-me textualmente 
– “o artigo é dos dois”, quer dizer, seu e dele, Schubart. Finalmente, como o Schubart se baseia e alude ao artigo 
anteriormente publicado na “Revista de Guimarães”, e esse era subscrito por três autores – Abel Viana, Veiga 
Ferreira e Freire de Andrade, parece que, agora, no presente artigo, além do nome do Schubart deveriam figurar 
mais estes três nomes, sem excepção do Freire de Andrade. Mas não serão autores de mais para subscreverem um 
pequeno artigo?! A mim parece-me, e julgo que a nota da Redacção que me permiti incluir na 1ª página explicaria 
o assunto. Mas o meu amigo dirá como quer.

Devo porém chamar a sua atenção para o seguinte: O Prof. Schubart, na redacção alemã que deu ao artigo, fala 
sempre dos autores do artigo anterior como se não figurassem no actual; na nota de p. 198 (das provas tipográfi-
cas) dá a entender que foi o meu amigo quem lhe pediu para escrever este artigo, portanto artigo exclusivamente 
redigido por ele, embora referindo-se evidentemente ao artigo anterior; e, de pág. 201 por deante, nas alusões que 
faz ao artigo anterior, é só para contestar a vossa opinião quanto à cronologia de cada um dos dois estratos. Ora 
não me parece que os autores do artigo anterior devam figurar agora no novo artigo a contestarem a sua própria 
opinião! Para isso seria então necessário dar outra redacção a este último artigo. Não lhe parece? O meu amigo 
leia com atenção especialmente as partes que eu sublinhei a vermelho, e diga da sua justiça.

A tradução deu muito que fazer, pois o homem tem um alemão arrevezado e, em partes, difícil de compreender. 
Eu vou mandar-lhe, claro está, umas provas, pois como ele sabe o castelhano não lhe será difícil emendar o que 
não estiver certo. No entanto, o meu amigo, como está dentro do assunto ainda talvez melhor do que o Schubart, 
fará também as emendas necessárias nas provas que lhe envio, e que peço me devolva o mais urgentemente 
possível. Quanto à autoria dos desenhos e fotografias, que devolvo, é bom dizer-me a quem cabe, para se indicar 
nas respectivas gravuras.

Como tenho pressa em dar andamento à Revista peço-lhe que não demore a resposta a esta carta, pois eu não 
enviarei as provas ao Schubart, para Madrid, sem ajustar primeiro consigo estas coisas.

Creia-me sempre seu amigo obrigado
Mário Cardozo (assinatura)

59.47. Cartão dactilografado, com chancela da “SOCIEDADE MARTINS SARMENTO / GUIMARÃES”, 
11,6x8,6cm

Guimarães, 23.2.66
Meu prezado Amigo: Muito obrigado pela sua colaboração na nossa Revista. Cá publicarei o seu novo e interes-

sante artigo. O que não prometo é que saia já no tomo em composição, correspondente ao 1º semestre do ano 
corrente, pois com este seu artigo fico já com nada menos de 12 para publicar! Mas, se não puder publicá-lo no 
1.o tomo, sairá no 2.o, e tiraremos antes disso a separata.

Estimo que tenha gostado do último volume. Para o novo tenho vários artigos interessantes, entre os quais 
um do Garcia y Bellido sobre o problema dos enterramentos nos castros, outro do Savory, do Museu de Cardiff, 
também sobre a cultura castreja. Com a colaboração de estrangeiros, além dos portugueses, valoriza-se a Revista 
internacionalmente. O peor é o trabalho que os estrangeiros me dão com a tradução dos seus artigos, mas tem 
de ser.

Efectivamente estive com o Dr. Zbyszewski na Fundação Gulbenkian, a assistir à distribuição de prémios, e 
apareceu lá o meu filho que me foi buscar no carro dele. Suponho que talvez tenha sido ele quem lhe disse que 
ia comigo a um cardiologista, porque me não tenho sentido lá muito bem. Na verdade fui, e o médico não me 
encontrou, felizmente, coisa de maior, mas simplesmente o natural na minha idade, que já vai nos 77 anos. É 
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certo que já me sinto um pouco estafadote e preciso de um pouco de descanso. Mas o trabalho não pode parar, 
e também vai aguentando a gente.

Seu amigo muito grato
Mário Cardozo (assinatura)

59.48. Cartão dactilografado, com chancela da “SOCIEDADE MARTINS SARMENTO / GUIMARÃES”, 
dactilografada, 11,6x8,5cm

Guimarães, 12.3.66
Meu prezado Amigo:
Muito obrigado pelo seu cuidado com a minha saúde. Graças a Deus, cá vou teimando em continuar a viver, 

mas a idade já é bastante e a resistência vai-se gastando. Sinto-me bastante cansado e pouco mais poderei exigir 
de mim.

Não sei se concorrerei ao Colóquio portuense, nem sei mesmo quando ele se realiza. Na ocasião verei. Neste 
momento estou preso a muitas preocupações com que a minha vida se complicou: são as obras do edifício da 
Sociedade, que eu queria inaugurar o mais brevemente possível, é a organização do novo tomo da Revista, que já 
está em composição, é uma conferência sobre Bocage, a realizar neste mês, é um concerto de uma interessante 
Orquestra juvenil de instrumentos de arco, d’aí de Lisboa, que no próximo mês de Abril, dia 2, vem dar aqui uma 
audição, enfim, compromissos e mais compromissos que recaem sobre mim e me dão grande maçada, já pouco 
acomodável aos meus 77 anos! Vamos andando até a corda estoirar.

Nada tem que me agradecer pelo acolhimento que eu dou aos seus trabalhos na nossa Revista, sempre inte-
ressantes. O meu amigo é novo, é um grande trabalhador e faz bem em ocupar os seus dias em coisas de tanto 
mérito, mas que poucos apreciam devidamente. A nossa Revista tem uma grande aceitação nos centros de cultura 
estrangeiros, e isso me conforta das canseiras que ela me dá.

Aceite um abraço amigo do seu confrade muito grato,
Mário Cardozo (assinatura)

59.49. Carta manuscrita, com chancela da “SOCIEDADE MARTINS SARMENTO”, 14,4x20,8cm

Guimarães, 28 de Março de 1967
Meu Exmo. Amigo e Confrade:
Muito obrigado pela amável oferta dos seus novos trabalhos, que acabo de receber e muito apreciei. Tenho 

seguido, com grande satisfação, a sua notável actividade no campo dos nossos estudos predilectos, e sua constante 
ascenção na competência e segurança com que trata os assuntos que investiga. São já grandes e numerosos os 
serviços que tem prestado aos estudiosos e à Arqueologia nacional. Aceite, por isso as minhas felicitações muito 
sinceras, e o meu desejo de que continue a prestigiar, com os seus numerosos trabalhos, o nome que alcançou 
e é já bem conhecido e citado nos meios cultos portugueses e estrangeiros. Com os meus agradecimentos pelas 
atenções com que me tem distinguido, quer oferecendo-me as suas publicações, quer colaborando da “Revista de 
Guimarães”, aceite as minhas cordiais felicitações.

Hoje mesmo seguiu para a tipografia o seu trabalho sobre a Gruta das Salemas que há tempos me enviou para 
inserir na Revista. Brevemente lhe enviarei as provas para revisão.

Creia-me sempre grato amigo e servidor para o que possa ser-lhe útil.
Mário Cardozo (assinatura)
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59.50. Cartão manuscrito, 14,0x8,9cm

Guimarães, 13.IX.67
Meu Exmo. Amigo:
Acabo de receber, enviado pelos Serviços Geológicos, o seu magnífico trabalho sobre a Cultura do vaso cam-

paniforme, que, depois dos trabalhos publicados em Espanha, especialmente os de Alberto del Castillo e dos 
numerosos artigos dispersos que têm vindo a lume, ainda aguardava publicação em Portugal. Colmatou assim o 
meu Amigo uma lacuna, pouco honrosa para a investigação arqueológica do nosso país, com a publicação deste 
belo trabalho de ordem geral sobre o campaniforme em Portugal, produto do seu incansável labor e do seu espírito 
de dedicação integral, e até de sacrifício, pelo avanço entre nós destes trabalhosos estudos. Vou ler atentamente 
o seu livro com prazer e grande proveito espiritual e científico. Aceite os meus sinceros e calorosos parabéns.

Seu velho e grato amigo
Mário Cardozo (assinatura)

59.51. Bilhete-Postal manuscrito, 14,0x9cm

Guimarães. 22.IX.1967
Meu Exmo. Amigo:
No mesmo espólio do vaso vidrado apareceu também, segundo informa no seu artigo, um prato a que o meu 

amigo dá a designação latina de pátera, não é isso? Como a patera é um vaso largo e chato, de finalidades rituais, 
estará a designação bem dada? Não seria melhor chamar-lhe pátina? Ou, ainda melhor, simplesmente, à portu-
guesa, prato?

O meu amigo dirá.
Mário Cardozo (assinatura)

59.52. Carta dactilografada, com chancela da “SOCIEDADE MARTINS SARMENTO”, 14,5x20,9cm

Guimarães, 25 de Setembro de 1967
Meu Exmo. Amigo:
Acabo de receber o novo exemplar da magnífica tese que apresentou à Fac. de Ciências da Univ. de Paris, este 

para mim mais valorizado com a dedicatória em que me dirige expressões tão amáveis quanto imerecidas, e que 
apenas à sua leal amizade fico devendo. Muito grato lhe estou por tudo, incluindo a citação na “Bibliografia” de 
um insignificante artigo meu.

Só quem trabalha nesta ingrata vinha da Arqueologia pode avaliar bem o que a sua valiosa obra de investigação 
científica representa de esforço pessoal, de persistência, de leitura, de estudo especializado, de soma de conheci-
mentos adquiridos na observação atenta dos materiais e suas comparações tipológicas, de rebuscas bibliográficas, 
e até de canseira física na cuidadosa revisão de provas, na selecção e reunião da documentação gráfica, em des-
locações e dispêndios de energia e dinheiro, tantas vezes de nosso bolso sem a menor compensação, etc., etc.

É necessário muito amor, muita devoção pelo trabalho para se levar a cabo uma obra de tanta responsabilidade, 
como a que o meu amigo realizou. Este livro destaca bem a sua invulgar competência, no nosso restrito ambiente 
cultural e científico, mas honra sobretudo lá fora a Arqueologia portuguesa e o nome de um investigador meritório 
que sabe estudar e trabalhar com dedicação. Ofereça esta obra a todos os mestres autorizados e espalhe-a por 
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todos os meios cultos internacionais, porque é d’aí que receberá todos os estímulos e justas apreciações críticas. 
Aconselho-o também a que não deixe de a apresentar ao concurso ao Prémio de Arqueologia instituído pela Fun-
dação Gulbenkian, pois bem o merece.

O exemplar que havia recebido dos Serviços Geológicos entrega-lo-ei à Biblioteca da Sociedade Martins Sar-
mento, como deseja.

Creia-me sempre sincero e grato amigo ao seu dispor,
Mário Cardozo (assinatura)
Peço que não demore as provas que lhe remeti há dias do seu artigo sobre o lindo vaso vidrado lusitano-romano, 

que sairá no próximo tomo da Revista.

59.53. Carta dactilografada, com chancela da “SOCIEDADE MARTINS SARMENTO / GUIMARÃES”, 
21,0x27,7cm

Guimarães, 31 de Outubro de 1967
Meu prezado confrade e Amigo:
Acabo de receber o novo trabalho sobre pólens, achega importantíssima para o estudo da Pré-história, que 

fez o favor de oferecer-me, e que guardarei com estima junto dos numerosos estudos que possuo do meu bom 
Amigo. Muito obrigado.

Recebi também para publicação na “Revista de Guimarães” a descrição da linda placa de xisto ornamentada, 
recolhida na Gruta do Bugio.

Sabe o meu Amigo quanto eu estimo publicar na nossa Revista os seus trabalhos, sempre valiosos e interessan-
tes. Com muito gosto lhe publicarei também este, talvez no tomo relativo ao 2.º semestre do corrente ano, cuja 
composição vai começar, logo que eu possa dar publicidade ao 1.o tomo, ainda um pouco atrazado, por motivo 
de a inauguração, em Junho passado, das novas instalações do Museu e Biblioteca me ter dado muito que fazer 
e absorvido todo o tempo.

Queria porém pedir-lhe que me enviasse, de preferência, o texto em português. Só muito excepcionalmente a 
Revista publica trabalhos em língua estrangeira, já que se trata de uma Revista portuguesa, para portugueses. Os 
trabalhos que, por vezes, me enviam autores estrangeiros são aqui vertidos para português, e quase sempre me 
dão muito trabalho, sobretudo os textos alemães ou ingleses. Raríssimas vezes publico artigos em língua estran-
geira como deve ter notado, pois tenho todo o interesse em vulgarizar entre nós, em língua portuguesa, o que 
os estrangeiros escrevem e que nos interesse directamente, não criando dificuldades de tradução aos estudiosos 
portugueses que não estejam familiarizados com outras línguas, especialmente com a língua alemã. Bem sei que, 
no nosso país, toda a gente arranha um pouco o francês, mas não vejo necessidade de os autores portugueses se 
dirigirem aos seus compatriotas numa língua estranha à nossa.

Neste momento não tenho tempo para fazer a tradução do seu artigo, e por isso lhe peço que me envie o texto 
português.

Outro pedido que lhe queria apresentar era que colaborasse na Revista de Guimarães, quanto possível, com 
artigos de sua única autoria, pois como brindamos os nossos colaboradores apenas com 25 a 30 exemplares em 
separata, quando se dá o caso de os autores serem mais que um ficamos em dificuldades: – ou toca a cada autor 
um número exíguo, ridículo pode dizer-se, de exemplares por nós oferecidos, ou temos de fazer uma edição maior, 
que a administração da Revista mal pode suportar, dado o exagerado custo actual dos serviços gráficos.

De resto tenho a impressão de que quase todos os artigos em que o meu Amigo associa a si outros colabora-
dores, são afinal de sua principal autoria. Não é verdade?
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Desculpe-me estas observações. Muito obrigado pelas sugestões que me dá acerca do Paulo. Vou ver o que 
me é possível fazer.

Creia-me sempre muito grato amigo ao seu dispor
Mário Cardozo (assinatura)
(Mário Cardozo)

59.54. Carta manuscrita, com chancela da “SOCIEDADE MARTINS SARMENTO”, 14,5x20,9cm

Guimarães, 13 de Dezembro de 1967
Meu prezado Amigo:
A sua carta cruzou-se com a minha em que lhe enviava as provas do seu artigo para o próximo tomo da Revista, 

que quero ver se consigo publicar até ao fim de Março do novo ano.
Nesse tomo, que tem necessariamente de ser pequeno, para compensar a despeza que fizemos com este (à 

volta de 36 contos!!!), não será possível publicar a correspondência Nery Delgado – Sarmento. Só talvez no 1.o 
tomo de 1968, a publicar lá para Agosto. Em todo o caso, aqui ficam os manuscritos dactilografados aguardando 
oportunidade.

Do Nery Delgado para Martins Sarmento apenas temos no nosso Arquivo de Reservados uma única carta, de 
23-IV-1977 (deveria querer dizer “1877”). Mas, mesmo essa, tenho dúvidas que fosse dirigida ao Sarmento, mais 
me parecendo endereçada ao Arqueólogo Pereira Caldas, de quem temos aqui também correspondência vária. 
Neste momento não me posso dedicar a ler e a estudar as cópias que me enviou, o que farei logo que tenha 
algum vagar.

Temos aqui umas largas centenas de cartas de homens ilustres para Martins Sarmento que ainda esperam 
publicação, que não tem sido possível fazer. Um dia o devem ser. Mas eu já estou muito cansado e gasto, e o 
tempo foge célere, infelizmente.

Na nossa vida fica sempre alguma coisa sem realização.
Espero as provas que lhe enviei. Não as demore.
Creia-me sempre amigo certo e muito grato.
Mário Cardozo (assinatura)

59.55. Carta manuscrita, com chancela da “SOCIEDADE MARTINS SARMENTO”, encontra-se rasgada 
e colada com fita adesiva, 14,5x20,5cm

Guimarães, 8 de Janeiro de 1968
Meu prezado Amigo.
Recebi as amostras de contas de Calaíte, que fez o favor de enviar-me, e que hoje mesmo fiz seguir para o Eng.º 

Maréchal, como verá pela cópia junta que lhe envio. Muito lhe agradeço, pois foi o processo de acabar com os 
insistentes pedidos que aquele engenheiro me fazia, de informações sobre um assunto de que eu não sabia, nem 
podia dar-lhe. Quaisquer outras amostras que o meu amigo obtenha e queira fornecer-lhe, muito agradecia que 
lhas remetesse directamente, pois melhor do que eu lhe pode prestar esclarecimentos precisos.

Gostaria, como lhe disse, de publicar na Revista de Guimarães um artigo seu sobre este curioso problema da 
natureza das contas chamadas de calaíte, e que este Eng.º Maréchal diz serem de nefrite, uma das variedades 
de jade. Com o que o meu amigo sabe sobre o assunto e o que o Eng.º concluiu segundo diz, do exame que fez 
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aos raios X em exemplares encontrados em dolmens do Departamento do Gard, podia o meu amigo redigir, em 
colaboração com ele, um belo e oportuno artigo para a nossa Revista! Estabeleça contacto com o homem e resolva 
isso. Um inventário dos especímenes aparecidos em Portugal seria óptimo.

Agradeço-lhe também as belas separatas que fez o favor de oferecer-me, de tamanho interesse e que denotam 
a sua incansável actividade científica.

Muito obrigado por tudo.
Disponha sempre do confrade e velho amigo
Mário Cardozo (assinatura)

59.56. Bilhete-postal manuscrito, da “Sociedade Martins Sarmento”, datado de 2-ABR-68, 13,8x8,9cm

Guimarães, 2.
Meu caro Amigo e Confrade:
Recebi o seu novo artigo e fotografia destinado à nossa Revista. Será publicado no próximo tomo. Reparo que 

o meu Amigo ainda não é sócio da Soc. M. S. Permite-me que o proponha?
Lá vi o meu amigo a dissertar há dias na T.V. sobre fósseis. Veio a propósito, dada a fossilidade da própria 

T.V.
Um abraço do seu Amigo
Mário Cardozo (assinatura)

59.57. Cartão dactilografado, com chancela da “SOCIEDADE MARTINS SARMENTO / GUIMARÃES”, 
11,6x8,5cm

Guimarães, 14.XI.68
Meu prezado confrade e amigo: Muito obrigado pelo seu estimado cartão, ontem recebido.
Há bastante tempo que não lhe tenho escrito, nem recebido notícias suas, por isso foi com satisfação que agora 

as recebi, por saber que continua com saúde e a sua costumada actividade intelectual e científica. Tive muita pena 
do falecimento do nosso camarada em estudos Afonso do Paço, mas infelizmente é o fim que a todos nos espera, 
e com o qual não há remédio senão conformarmo-nos. Agradeço a sua oferta de novos estudos para publicação 
na Revista de Guimarães, que são sempre aceites com o interesse que merecem. Para o tomo que já se encontra 
em composição é que não será possível inserir qualquer, visto encontrar-se completo de original. Mas poderá ser 
para o 1.o tomo de 1969. Recebeu a separata do seu artigo sobre o Colar de conchas? Creio que não acusou a 
recepção, e por isso pergunto.

Quanto à Correspondência Sarmento-Nery Delgado, não tive ainda oportunidade de a publicar por se tratar de 
um original bastante extenso e eu ter sempre a Revista a abarrotar com pedidos de publicação de trabalhos, por 
falta em Portugal de revistas da especialidade onde os possam inserir. Devo dizer-lhe que não acho de grande 
interesse para a nossa Revista esta Correspondência que me enviou. Não pode calcular a quantidade de cartas de 
Sarmento e para Sarmento que aqui temos, no Arquivo de Manuscritos da Biblioteca da Sociedade, à espera de 
publicação, que dariam para encher os tomos da Revista durante alguns anos! Mas, a correspondência epistolar só 
sendo de muito especial interesse científico ou literário merece publicação. Não quer isto dizer que a Colectânea 
que me enviou seja despida de todo o interesse, até pelas notas biográficas que insere acerca de Nery Delgado, 
pois inclusivamente, por essa circunstância, teria cabimento na Revista dos Serviços Geológicos, por exemplo. É 
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curioso como as cartas de Nery para Sarmento foram parar à sua mão! Toda a correspondência dirigida a Sar-
mento, e por ele conservada, transitou, após a sua morte, para o Arquivo da Sociedade M. S. Como se extraviaria 
essa daqui?! De facto, no Arquivo da Sociedade apenas existem duas ou três cartas de Nery Delgado. É curioso! 
Que a de Sarmento para ele tenha ido parar aos Serviços Geológicos é possível e natural. Mas a de Nery para 
Sarmento é que eu acho extraordinário não existir na Sociedade, para onde veio não só a biblioteca particular de 
Sarmento, como todo o espólio arqueológico.

Devolvo-lhe pois o seu trabalho de compilação dessa correspondência, que o meu amigo não terá por certo 
dificuldade em publicar noutra Revista. Mas, se não encontrar editor para ele, prometo publicá-lo, logo que a nossa 
Revista esteja mais livre de compromissos de publicação, já de há muito tomados. E então poderíamos completar 
algumas das suas anotações e esclarecer melhor outras que disso me parece carecerem. E isso pediria um encontro 
pessoal entre nós, para estudo, rectificações e ampliações dos assuntos. Um abraço amigo

Mário Cardozo (assinatura)

59.58. Cartão dactilografado, com chancela da “SOCIEDADE MARTINS SARMENTO / GUIMARÃES”, 
12,4x8,9cm

26.IX.1970
Meu bom Amigo:
Recebi e muito lhe agradeço o seu importante trabalho sobre a metalurgia primitiva em Portugal, que li com 

o maior interesse, visto dar informes muito úteis para quem tem curiosidade e certa dedicação por esta ordem 
de estudos. Não tinha conhecimento deste Congresso de Mineria realizado em León e interessavam-se, até, mais 
alguns trabalhos, além do seu, que vejo indicados no conteúdo do Vol. 1º do Congresso, sobretudo de Garcia y 
Bellido, Maluquer, Blazquez Martinez, Domergue, F. de Almeida. Nenhum destes quis ainda brindar-me com as 
separatas destes artigos. Poderia o meu bom Amigo informar-me se será fácil obter aquele Volume? E a quem 
devo dirigir-me?

Estou-lhe muito reconhecido pelas citações que no seu óptimo trabalho faz do meu nome e insignificantes tra-
balhos meus sobre joalharia antiga, que começaram a interessar-me, não apenas em 1960 como diz, mas sim 30 
anos antes, com a publicação em Espanha do meu resumo sobre “Jóias arcaicas encontradas em Portugal”. Até 
aí só E. da Veiga e L. de Vasconcelos tinham ligado atenção a este atraente assunto. Um abraço do

Mário Cardozo (assinatura)

59.59. Carta dactilografada, com chancela da “SOCIEDADE MARTINS SARMENTO / GUIMARÃES”, 
20,9x27,6cm

Guimarães, 5 de Dezembro de 1970
Meu Exmo. Amigo
O seu artigo e do D. Fernando seguiu hoje para a Tipografia, e para o gravador a fotografia. Brevemente rece-

berá as provas para revisão.
O novo artigo que me oferece sairá no tomo imediato, em 1971, visto que este, do corrente ano, já está completo; 

e, além disso, não convém conter dois trabalhos do mesmo autor, porque dá a impressão de que temos falta de 
colaboradores, sendo precisamente o contrário.

Quanto às tais “mordeduras nas canelas”, de que fala, não faça caso. Os inúteis, que nada produzem, não podem 
ver os outros trabalhar. O grande Martins Sarmento aconselhava o erudito epigrafista P.e Martins Capela, insigne 



735

autor dos “Miliários do Conventus Bracaraugustanus em Portugal”, a não se incomodar com os críticos nacionais, 
pois, dizia ele, “de lá de fora é que lhe hão-de vir os merecidos elogios, porque do nosso país só receberá coices”.

É, e foi sempre assim.
Seu amigo muito dedicado e grato
Mário Cardozo (assinatura)
(Mário Cardozo)

59.60. Cartão manuscrito, com chancela da “SOCIEDADE MARTINS SARMENTO / GUIMARÃES”, 
12,4x8,9cm

Guimarães, 21.XII.70
Meu caro Confrade e Amigo:
Recebi o seu novo artigo de colaboração com o Carlos Tavares da Silva, nosso consócio na Soc. M. S. Vou 

ver se ainda o poderei publicar neste tomo da Revista, que já está bastante volumoso com colaboração vária. 
Devolvo-lhe a fotografia da colher para o meu amigo fazer o favor de pedir ao T. da Silva, que, em vez dessa, lhe 
envie uma reprodução do objecto em papel fotográfico brilhante. Este está bonito, até parece um desenho, mas 
não dá pormenores em gravura. É preferível em preto e brilhante. A descrição que dão do cabo, por ex., não se 
distingue aqui nada. Em arqueologia é mais conveniente o pormenor, o detalhe, do que uma reprodução artística 
simplesmente.

Faz bem em não dar ouvidos aos críticos. Quando depreciados é porque alguma coisa valemos. Quando sobre 
o que escrevemos se faz o silêncio, e não dizem bem nem mal, isso é peor, porque representa indiferença sobre 
o que não vale a pena discutir… Deixe-os ladrar à vontade porque até chamam a atenção para o nosso trabalho, 
que as pessoas bem intencionadas depois julgam devidamente.

Não me felicite por me meterem como chefe de uma brigada de trabalho na elaboração da Carta Arq. Isso 
já não é para mim, com perto de 82 anos, andar a correr montes e vales à cata de antiguidades. Os novos que 
trabalhem porque eu já dei o meu tributo.

Escrevi ao Bairrão Oleiro desligando-me da tarefa. Apenas, como membro da Junta N. E., poderei, como aliás 
compete e essa situação me obriga, prestar quaisquer informes sobre o assunto. Nada mais. Todos se põem na 
retranca, alegando outras ocupações e trabalhos, como se nos fizessem favor dando-nos ocupações de responsa-
bilidade e canseira! Já tenho muito que fazer aqui, na Direcção da Soc. M. S. e na Revista de Guimarães. Além 
disso não me faltam trabalhos. Tenho agora entre mãos uma nova edição do Catálogo de Epigrafia Latina do nosso 
Museu, pago pela Fundação Gulbenkian, que me está a dar imenso trabalho para actualizar.

Um abraço de B. Festas e um novo ano feliz
Seu Amigo
Mário Cardozo (assinatura)

59.61. Carta dactilografada, com chancela da “SOCIEDADE MARTINS SARMENTO”, 14,5x20,8cm

Guimarães, 13 de Julho de 1971
Meu prezado Amigo:
Por excesso de trabalho mental, demasiado para a minha idade avançada, sofri uma pequena hemorragia cerebral. 

Dizem que pequena, os entendidos, todavia sempre uma doença grave e de muito lenta recuperação.
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Devido a isso e por conselho médico estava impedido de trabalhar na nossa Revista. Resolvi então devolver ao 
meu amigo o último trabalho seu que me tinha enviado para publicação, receando que por aqui se extraviasse ou 
na Tipografia, visto os meus colegas na Direcção se ocuparem de outros sectores da Casa – económico e social, 
sendo completamente estranhos à parte cultural, que me passa toda pela mão.

Como já me vou sentindo um pouco melhor, queira o meu caro amigo ter a bondade de remeter-me novamen-
te o seu artigo, se ainda estiver inédito, acerca de um lindo vaso, se bem me lembro, ou então qualquer outro 
original que tenha pronto para lho publicar no 2º tomo do corrente ano da Revista, visto o 1º estar já completo 
e prestes a ser publicado.

Creia-me sempre seu amigo muito devotado e grato,
Mário Cardozo (assinatura)

59.62. Carta manuscrita com chancela “Quinta da Atouguia / GUIMARÃES”, 13,4x20,8cm

Sesimbra, 15.VI.1973
Meu caro Amigo:
Encontro-me em Sesimbra, onde vim passar uns dias, perto do meu filho, que agora vive aí em Lisboa. Vim à 

procura de um pouco de tranquilidade e ar puro, na esperança de que possam contribuir para a recuperação da 
saúde que perdi.

Li hoje, com todo o interesse, a entrevista que V. concedeu a um jornalista de “O Século” e considerações 
que faz sobre museus arqueológicos portugueses. Tem razão e acho que está certo tudo quanto diz sobre os 
nossos arqueólogos actuais e sobre o atrazo dos nossos métodos, dos nossos meios de acção e protecção, e 
desenvolvimento dos nossos estudos arqueológicos, no gabinete e na pesquisa de campo. Eu mesmo me consi-
dero errado e justamente abrangido pelas considerações que o meu Amigo faz, porque me não considero mais 
que um simpatizante e um simples curioso desta difícil e complicada ciência do Passado e evolução das culturas 
humanas. Fez bem em falar assim, de fronte erguida e sem receio, mas auguro-lhe alguns aborrecimentos por 
parte daqueles que se julgam senhores da “pedra filosofal” só porque meteram na cabeça meia dúzia de larachas! 
Deixe-os espernear à vontade.

No inquérito que está encarregado de fazer não se esqueça de que o Museu de Martins Sarmento, em Gui-
marães, possue três coisas notáveis, pelo menos: a “Pedra Formosa”, o tesouro áureo de Lebução, e o carrinho 
votivo, de bronze, achado perto da povoação da Lixa, em Felgueiras. Com o meu voluntário abandono da Soc. M. 
S., por motivo de doença, não sei quem agora tomará conta, ou já tomou, do Museu que eu reorganizei, com tanto 
trabalho e carinho, durante muitos anos. O último serviço que prestei a essa bela colecção, foi uma nova edição 
do Catálogo da Secção lapidar (Epigrafia latina e Escultura Antiga), que não me lembro se cheguei a oferecer ao 
meu bom Amigo. Se, por lamentável lapso, lhe não ofereci ainda esse Catálogo, logo que regresse à minha casa 
de Guimarães lho enviarei.

Como certamente passará em Guimarães, nas andanças a que o inquérito aos Museus o obrigará, gostaria de 
conversar com o meu Amigo sobre o futuro do Museu “Martins Sarmento” e da Citânia de Briteiros. Supõe-se 
a necessidade de um carola, como eu fui durante mais de 40 anos, que olhe por aquilo. Do contrário, maus dias 
lhe estarão reservados. São contos largos e confidenciais, em que um dia falaremos.

Adeus. Aceite um grande abraço deste velho amigo, já fora do serviço activo, como se diz na tropa.
Mário Cardozo (assinatura)
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59.63. Carta dactilografada com chancela “Quinta da Atouguia / GUIMARÃES”, 13,4x20,8cm

26.X.1973
Exmo. Senhor Octávio da VEIGA FERREIRA, meu prezado Amigo:
Não pode calcular quanto me entristece, já nesta quadra da minha velhice, e doente, a luta inglória, que o meu 

bom Amigo tem sustentado com outros, provocada pelos agravos, de que todos têm sido vítimas!
Recebi a longa exposição que me enviou, com a sua defesa e seu “contra-ataque”, como se diz cá na tropa. Mas 

deixe-me dizer-lhe que o resultado desse combate não era preciso expo-lo aos que, tal como eu, conhecem os 
contentores, e sabem naturalmente fazer justiça a quem a merece. Aos outros, os que rejubilam com as nossas 
amarguras, não vale a pena dar satisfações. Faça como, por vezes, procedemos na cama, onde descansamos, isto 
é – vire-se para o outro lado e continue a dormir.

Eu já me permiti aconselhar o meu caro Veiga que não torturasse o seu espírito com pensamentos que natural-
mente revoltam e incomodam. O que o há-de impor, cedo ou tarde, será o seu trabalho, porque só a persistência 
no trabalho dignifica. Ponha portanto o coração ao alto, e prossiga nos Estudos a que tanto se tem devotado. 
Um exemplo:

Conta-se que o grande Escritor francês Emílio Zola perante muitos ataques, críticas injustas e indiferença do 
público, que durante a sua vida ia sofrendo, dissera um dia: “Hei-de atirar para a rua tantos livros como produto 
do meu esforçado labor, que finalmente os transeuntes serão obrigados a deter-se deante dessa barreira!”

Com um forte abraço, creia na estima do seu sincero amigo
Mário Cardozo (assinatura)

59.64. Cartão dactilografado, 15,0x8,7cm

23.V.1975
Prezado Amigo, Senhor Dr. VEIGA FERREIRA
Venho agradecer-lhe o excelente artigo que me dedica no último Volume da Revista de Guimarães, há pouco 

publicado. A nova Jóia de que o meu Amigo dá conhecimento é interessante. Foi pena a Revista tê-la reduzido no 
tamanho quase a metade. O colorido também não é feliz. Se eu ainda mandasse na Revista teria feito o possível 
por que a imagem do feliz achado saísse melhor reproduzida. Bem o merecia o seu artigo. O meu Amigo, levado 
pela sincera e leal estima que nos liga, exagerou muito, tanto nas palavras da homenagem, como nas referências 
do texto, o modesto valor do meu nome como arqueólogo perito em jóias antigas. Se alguma coisa de aproveitável 
escrevi sobre tal assunto era apenas por tendência e gosto pela parte artística dos objectos, e não por conheci-
mentos especiais do que eles revelavam de meramente arqueológico e científico.

Em todo o caso a minha gratidão e um abraço do
Mário Cardozo (assinatura)
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60. P. Bosch-Gimpera

60.1. Carta dactilografada com chancela do “Instituto de 
Investigaciones Históricas / Sección de Antropología / Facultad 
de Ciencias, Planta / Baja Ciudad Universitaria, México 20, 
D. F.”, 21,2x27,8cm

Mexico 28 octubre 68
Mi distinguido colega y amigo:
He estado de nuevo trabajando sobre problemas del neoeneolítico 

de la Península ibérica para resumir en un solo artículo – que 
saldrá en los “Cuadernos de Historia de España” de Buenos Aires 
que publica Sánchez Albornoz y que le mandaré a su tiempo – las 
conclusiones de los varios trabajos en que en los últimos años 
me he ocupado de esos problemas.

He estado viendo de nuevo su magnífico estudio de la cultura del vaso campaníforme en Portuga1, que no 
conocía cuando publique mi artículo de la “Revista de Guimaraes” y que tuvo V. la bondad de darme. A propósito 
de él me ha interesado lo que dice de la localidad Penha Verde (pp. 29 y sig.) y la mención de cerámica del vaso 
campaniforme que no está reproducida. Mucho le agradecería que me dijera si se ha publicado y en todo caso 
que pudiera V. mandarme el artículo que menciona de G. Zbyszewski y V. mismo, Estaçao prehistórica da Penha 
Verde (Com. Serv. Geol. de Portugal, t. XXXIX, Lisboa 1958).

Recordando siempre mi inolvidable estancia en Lisboa del año pasado y deseando repetirla, le saluda muy 
afectuosamente su buen amigo

P. Bosch-Gimpera (assinatura)
Enviei em 4/11/1968 (assinatura ilegível)

61. Rafael Monteiro

61.1. Carta manuscrita, 14,9x17,7cm

Exmo. Senhor
Doutor Veiga Ferreira
e meu Amigo
Procurei-o nos Serviços, hoje, 29; disseram-me que estava para o campo, e só voltaria na 2ª feira.
Assim, vai com esta, para sua casa, o desenho (mau...) que fiz das peças de marfim. Oxalá lhe sirva.
O “cientista lusitano” anda preocupado, e alarmado, com o novo interesse por peças que não pertencem à 

“estação Isabel”.
Faça o meu amigo com que se obtenha licença para escavar no Castelo, antes que o “sábio” dê conta do acha-

do que fizemos. Como lhe disse, esteve lá no domingo, em “visita de inspecção”; acompanhava-o outro, além do 
Gustavo, que não conheci.

Os meus cumprimentos para a Senhora Dona Maria Luiza, e um abraço para si, de amizade e admiração, do
Rafael Monteiro (assinatura)
Lxª 29/VI/66
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61.2. Carta manuscrita, 21,0x29,6cm

Meu Exmo e bom Amigo
Havendo ido ontem a Lxª., só hoje fui ao correio – e lá encontrei o favôr do seu cartão.
Não vejo nas estantes objecto semelhante ao que me diz (e desenha), nem me recordo de o haver recolhido 

ou visto alguma vez. O meu bom Amigo não estará confundido? Claro, que também é possivel ser eu a não ver 
o que está mesmo em frente...

Como gostava muito que, com a Snrª D. Maria Luiza, viesse aqui, calmamente, almoçar um dia (antes de ir para 
os Açores), nesse dia veriamos os dois se os objectos existem, ou não.

Agradeço-lhe muito a “comunicação” sobre o coveiro. Fui eu que o trouxe para aqui. Conheço-o, como os meus 
dedos: é falso como Judas, mas pior – pois não é capaz de procurar a figueira! Cobarde e untuoso, é óptimo 
quando tem mêdo! Mas, apesar de tudo (sou uma besta!) fiquei algo surpreendido com a maroteira do “relato” 
ao palhacito do licenciado.

A proposito da necrópole, vou transcrever-lhe, do relatório que o licenciado redigiu em 15-IV-956, e apresentou 
no Centro de Estudos (publicado no jornal cá do sitio), o periodo que ele dedica aos “buracos”, no Cap. IV, que 
intitula “SILOS”: “Quando se fizeram as obras de restauração do Castelo, encontram-se na encosta sul do monte, 
ainda dentro das muralhas, uma série de cavidades – 10 – que, em corte, apresentavam um formato que causam 
estranheza. Houve quem as considerasse a necrópole árabe e até túmulos fenicios, talvez porque, segundo se 
consta, (sic!) um deles continha um esqueleto humano.

Examinei e medi essas cavidades, uma a uma, e verifiquei que em formato e dimensões são muito semelhantes 
áquelas que descrevi anteriormente*.

Como é notória a semelhança entre estas cavidades e aquelas a que chamei silos terei de me inclinar para a 
hipótese de que todos eram silos mais tarde utilizados como vazadouros, até de ossadas humanas que o cemitério 
medieval já não comportaria. O Dr. Fernando Bandeira Ferreira que em 17-9-955 visitou comigo o castelo, foi da 
minha opinião.

Sendo assim, encontraram-se até hoje 18 silos.”
Aí tem, Meu Amigo, a opinião do sábio!
Mais uma achega sôbre o assunto. Quando, em 1941, Barros Bernardo publicou a “Monografia de Sesimbra” 

(escrita antes de 1941) eram mais “nitidas”, mais frescas, as lembranças da “escavação” dos túmulos. Julgo, até, 
que ele tenha assistido ao trabalho, pois, na época, vinha muito para aqui. (Actualmente está em África). Ora 
Barros Bernardo, a pag. 106/107 da “Monografia”, escreve: “A exploração da necrópole arábica do castelo (é a 
esta notícia que o “cientista” se refere no relatório, e fui eu quem lha mostrei) forneceu um objecto enferrujado, 
que parece ser uma adaga, um alfange, uma candeia e diversas moedas, juntas com ossadas humanas e animais.” 
E, a pag. 107 dá o desenho, que diz feito “in loco” de um crâneo, que diz braquicéfalo, da “necrópole árabe”.

Claro que há êrro na classificação das armas; conheci-as, e eram como lhas descrevi; o estoque (?), foi o que 
roubaram; o punhal (?), sumiu-o o “cientista”! A candeia, já o meu Amigo a fotografou.

E basta de o maçar.
Um abraço, de admiração e amizade leal, do 
Rafael (assinatura)
Castelo, 5-VII-66
* Nota: as que êle anteriormente havia descrito, e mal, eram as da entrada do castelo, que eu encontrei, e onde 

estava a estela.
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61.3. Carta manuscrita, 20,8x27,2cm

Meu Exmo. e bom Amigo
Como tem passado a Snrª Dona Maria Luiza? Oxalá que melhor. E o meu Amigo?
Por cá, neste momento, só estou eu. A “malta” foi à terra passar uns dias, mas sei que estão bem.
Já escrevi (penso, até, já lhe ter dito isto) ao Presidente da Câmatra a solicitar as necessárias e comuns faci- 

lidades para o estudo e fotografia dos materiais guardados no museu. Sei que o Presidente mandou transcrever  
a carta e a enviou ao “ilustre” director do Museu. Sei, também, não ter o “sábio” dado sinal de si até este momen-
to. Presumo que estará preparando magistral relatório... negativo. Continuo aguardando a resposta; se ela demo- 
rar muito, volto a insistir junto da Câmara. Possivelmente o sábio saltão está digerindo, com dôr, alguns termos  
da carta, pois nela eu afirmava ser a escavação e estudo da estação “o mais valioso trabalho até hoje realizado  
para o conhecimento da etnologia dos povos que na pré-história haviam habitado a região”. Veremos o que isto 
dá.

Uma pergunta: é possivel a consulta de obras sobre arqueologia nas bibliotecas dos Serviços Geológicos e do 
Museu de Belém? Nas minhas ultimas leituras, tomei nota de meia duzia de trabalhos, estrangeiros, que tinha 
interesse em consultar. Mas não sei onde os encontrar, pensando que possam existir nas bibliotecas citadas, por 
se tratar de publicações periódicas de estudos arqueológicos. Se a consulta fosse permitida, um dia dava aí um 
salto, e via o que me interessa.

A marquise, está pronta? Já foi multado?...
Mantenho de pé a oferta que fiz em Belém: ajudá-lo até onde souber, a arrumar as coisas velhas lá do pobre 

Museu. Gratuitamente, pois em troca do que posso dar, aprenderei muito no contacto com as coisas e escutando 
as lições do meu bom Amigo.

Até qualquer dia, se Deus quizer. Os meus melhores cumprimentos para a Exma Senhora Dona Maria Luiza, e 
um grande abraço para o meu Amigo, de verdadeira amizade e sincera admiração, do sempre grato,

Rafael Monteiro (assinado)
Castelo,
1/Out/67

61.4.Carta manuscrita, 20,8x27,2cm

Meu bom Amigo
O homenzito, até agora, ainda não respondeu à Câmara sobre o pedido que fiz – para estudar e fotografar os 

materiais. Esteve aqui na 5ª feira, e passou o dia a escrever, no Museu. Até trouxe almôço! Presumo que estará 
elaborando volumoso relatório... veremos o que sai daquele pelado bestunto.

Apesar de avesso à publicidade penso que há noticias que devem ser dadas. Nesse sentido e na minha qualidade 
de correspondente – redigi a noticia que junto, para o D.o Popular. Se concordar, e não vir inconveniente, faça o 
favôr de deixar no correio a carta junta.

A noticia sobre a “tholos”, é um modo de pôr o Serrão a calcurrear a serra da Azoia, em busca do que lá não 
está! É uma “partidinha”, agradável e inofensiva!

Quando vem almoçar aqui?
Parece-me que o Álvaro já pôs de molho o grão! Sempre que me vê, entôa a cantiga: não se esqueça de dizer 

ao Snr. Doutor que estou à espera dêle.
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Venha, meu amigo, almoçar com êle, ou comigo. Gostava de o ver por cá, até porque tenho uns livros sobre 
arqueologia que me parecem de menos merecimento (e irei vendê-los), mas, ignorante como sou, teria muito 
empenho em conhecer a opinião do meu exmo. amigo.

Cumprimentos à Senhora Dona Maria Luiza, com o desejo de que vá passando melhor, e um grande abraço 
para o meu bom amigo, de admiração e de gratidão, do

Rafael Monteiro (assinado)
Castelo,
7/Out/67

61.5. Carta manuscrita, 20,8x27,2cm

Meu querido Amigo
Oxalá sua filha se encontre melhor, e a doença não haja sido tão grave quanto presumia.
Obrigado pelo favôr da sua carta, pelo telefonema, e, ainda, pela aquiescência à publicação da noticia. Esta – sem 

nada havermos feito por isso – teve impensada publicidade: 600.000 exemplares! Presumo ser dificil encontrar, 
em qualquer época ou lugar, noticia arqueológica que tivesse atingido tão grande divulgação!

Surpreendeu-me o telefonema amistoso sobre as “reacções”, que me atrevo a classificar de injustas. A notícia nem 
era erudita nem científica; não tinha o propósito de louvar ou de diminuir quem quer que fôsse. Era, e foi, notícia 
rotineira, perdida no “fait-divers” de um jornal diário. Calar-me-ei quanto a haver sido eu o autor dela, e faço-o 
respeitando o pedido do meu Amigo. Mas, como é comum nos meus actos, assumo a inteira, total, responsabilidade 
dela, sem, contudo, conseguir ver onde nela existe algo que confunda, melindre, ou “sobressalte” outros.

Arrumando e folheando umas publicações sobre arqueologia e pré-história, que sacrificadamente vou comprando 
e guardando (e às vezes lendo!), veio-me à mão um trabalho do General João de Almeida (já falecido, penso):”O 
Fundo Atlante da Raça Portuguesa e a sua Evolução Histórica” (Lisboa, 1950), e “Apenso a O Fundo Atlante”, etc. 
(Lisboa, 1951). Ora o autor, a pag. 131 do 1.o trabalho (Quadro XVI), na relação das fortalezas por êle estudadas 
no distrito de Setúbal, relaciona, em Sesimbra: número de fortalezas – 18; pré-históricas – 3; feitorias fenicias – 1; 
pré-romanas – 1, etc.

No 2º trabalho, pag. 102, onde relaciona estações arqueológicas pré-históricas, aponta: “Castro de Azóia, situado 
no alto da cota 175m. do mesmo nome”, e diz ser da época da pedra polida.

Não haveria o maior interesse em esclarecer estas informações? O castro da Azoia bem poderia estar relacionado 
com as necrópoles do Bugio e do Fumo.

Quer perder uns minutos a pensar nisto?
Abraça-o, com muita amizade, admiração e gratidão, o
Rafael Monteiro (assinado)
Castelo 17/X/67

61.6. Carta manuscrita, 20,9x26,4cm

Meu querido Amigo
A sua saúde? A dos seus? Por cá, vamos indo, comigo um pouco cansado.
Estive 15 dias na Feira de Évora, sem quaisquer “resultados comerciais”. Depois andei pelo norte, e fui até 

Montalegre! E aos saltos e aos pulos tenho andado. Mas tenho sabido do meu Amigo pelos jornais. Li a notícia 
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da sua conferência, em Cascais, no “Jornal da Costa do Sol” (com 
uma boa fotografia cheia de “fotogenia”...), e leio, agora, a notícia 
da posse da nova direcção da Associação – cujos nomes oferecem, 
felizmente, e justamente, a garantia de seriedade nos trabalhos 
dessa instituição, que tão por baixo tem andado.

Andamos por aqui a “chocar” umas actividades culturais, liga-
das à Biblioteca Municipal de Sesimbra, agora dirigida por um 
amigo inteligente (que presumo conhecer): o Dr. António Telmo 
Vitorino, que foi Professor da Universidade de Brasília. Iremos 
realizar umas conferências, e gostariamos de escutar o meu bom 
Amigo sobre problemas de arqueologia regional.

O Arqº Filgueiras também virá (estive com êle no Porto, há dias), 
e possivelmente o “ciclo” abrirá, dentro deste mês, presumimos, 
com uma conferência do Prof. Agostinho da Silva, cuja chegada 
a Portugal, vindo de Brasília, aguardamos a todo o momento.

Quando vamos estudar, “in loco”, o caso de Alfarim –fôrno ou fábrica? E a Arrábida?
Faça o favor de dar noticias, e creia na muita amizade, sincera gratidão e verdadeira admiração do amigo que 

o abraça,
Rafael Monteiro (assinado)
Castelo,
2/VIII/69

62. Ruy Freire D’Andrade

62.1. Carta dactilografada, possui anexo com desenhos de peças de terra sigillata, do próprio, 
21,2x27,4cm

Meu caro Veiga Ferreira:
Mando-lhe aqui as cópias do nosso trabalho. Mando-lhas directamente para si e não para o Moitinho para 

que o meu amigo faça o favor de verificar uma coisa importante que, segundo creio, está errada. Já telefonei ao  
Dr. Zebi dando nova forma a uma frase que não pode seguir como está. Torno a escrevê-la aqui como acho que 
deve seguir (pag. 85, linha 18): “Os extensos afloramentos do chapéu de ferro das massas piritosas constituem 
parte do jazigo por vezes explorável, o que justifica o facto de ter sido usado o processo de extracção por lavra a 
céu aberto.” Com efeito, o que estava não é verdade, como o meu amigo muito bem sabe.

A segunda frase que descobri não estar correcta, segundo creio, é a pag. 84, linha 19. Esta não disse ao Dr. Zebi 
pois não a descobrira ainda quando falei com êle. Refere-se à segunda tábula de Aljustrel: “Gravada apenas numa 
só face, apresenta outra parte da legislação mineira.” Com efeito, pude ver esta informação numa conferência feita 
por um antigo funcionário da Empresa, M. Paul Finiels. Sôbre esta segunda tábula diz-se na referida conferência: 
En 1906, la Société Belge trouva dans les scories qu’elle exploitait, la seconde table romaine en bronze. A peu 
près de mêmes dimensions que la précédente, elle n’est gravée que d’un coté ; la gravure ne compte que 45 lignes 
lisibles. C’est un règlement officiel entièrement consacré au travail de mine ; à ce titre beaucoup plus intéressant 
pour le mineur que celui de la première table.” No entanto como o Snr. Abel Viana diz que ela está gravada de 
ambos os lados é porque deve ter tido alguma informação nesse sentido e por isso agradecia ao meu amigo o favor 
de verificar como está realmente gravada esta segunda tábula. Além disso, este senhor dá como bibliografia para 
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o estudo da primeira tábula a seguinte revista: “Cuq, E. 1908 “Notes d’epigraphie et de papyrologie juridiques” 
Extrait de la Nouvelle Révue du droit français et étranger” Nov/Déc. 1908”. Sobre a segunda tábula, refere-se aos 
trabalhos de M. Ed. Cuq e de M. Mispoulet que apareceram em Nouvelle Révue Historique du Droit Français 
et Étranger e em Journal des Savants. Infelizmente não diz em que números mas talvez o Veiga possa achar os 
artigos em questão, que talvez pudessem ser acrescentados à bibliografia citada no nosso artigo.

Vou passar à máquina esta conferência e vou envia-la para o Snr. Abel Viana e para si. Já avisei o Snr. Abel 
Viana das alterações que proponho.

Junto mando os cortes que desenhei duns exemplares de Terra Sigilata que encontrei no Cerro da chaminé 
da Transtagana.

Bom, meu caro Amigo, vou terminar. Ainda não continuei com as escavações pois o tempo não se tem propor-
cionado. Mas logo que puder vou continuar. Peço que apresente os meus respeitosos cumprimentos ao Snr. Eng. 
Castelo Branco. Saudades a todos os bons amigos dos Serviços. Cumprimentos a sua Exma. Esposa e receba um 
abraço do seu amigo

Ruy Freire de Andrade (assinatura)
Aljustrel, 6 de Março de 1955

62.2. Carta manuscrita, 15,3x26,5cm

26/7/57
Meu caro Veiga
Viva o Presidente da República! Viva o venerado Chefe de Estado! Viva... puff! Devem estar fartos de tanta gritaria 

e agitação ainda por cima cumulando com sessões diárias de geologia... Coitados, caramba, deve ser aflitivo. E tu, 
Veiga, deves andar com uma disposição impressionante. Recebi o teu Postal e a tua carta. Peço que dês saudades 
minhas ao Zbi. Li a tua carta com toda a atenção e fiquei muito aborrecido e indignado com o C e S. É bastante 
forte, caramba. É as peneiras de engenheiro... e do Técnico, é preciso ver-se isso. Olha amigo, espero bem que se 
resolva este caso em bom termo para ti. Vou falar, a proxima vez que vá a Lisboa (e espero ir na próxima semana 
dizer adeus à minha Mãe que vai visitar meu Irmão em Paris), com o meu tio António. Acho que, depois duma 
pessoa trabalhar uma quantidade de anos como geólogo e publicado uma série tremenda de trabalhos como tu 
tens feito, essa pessoa deveria poder ser considerada como geólogo, à mesma que os Doutores.

Mas que os outros sejam aumentados e tu não só mostra que não tens boa defesa aí nos Serviços... Olha, amigo, 
espero poder dar-te noticias sobre o assunto em breve. No entanto, mantém-me informado do que for soando.

O tio Abel anda excitadissimo com o Gulbenkian! Diz que praticamente já tem a massa nas mãos! Imagina  
que uma das plantas utilizadas na exposição para definir a extensão de terreno a adquirir na Cola é a do Cena-
culo!

Não cheguei a perceber bem se era na parte de perspectiva se na outra. Mas não faz mal... a massa já soa ao 
longe! Enfim, o mesmo tio Abel do costume. Por meu lado continuo a separar as vasilhas do cemitério e já temos 
mais algumas de categoria. Já temos tambem 2 túmulos montados “ad eternum”, com cimento e areia e dentro 
em breve teremos uns 6 ou 7. Fica uma coisa de categoria, não tenhas dúvida. Tive oportunidade de conhecer 
o Bandeira Ferreira. Confesso-te que não me entrou. É dos tais que me bastou olhar para êle. Um tipo que usa 
um chapéu com pelos espetados não pode ser fiche. E as opiniões catedráticas que ele dava confesso que me 
enjoaram... Não gostei. E ele tambem não ficou impressionado com a minha pessoa... bem vês, conheceu mais 
um pobre que pretende fazer arqueologia mas que não tem o curso. Não tem a cadeira. Em resumo: pareceu-me 
parvo e pedante. E julgo que é.
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O nosso padre Serralheiro cá anda. O mesmo delicioso e desconcertante amigo. É um grande amigo que 
temos, Veiga. Ficou muito atrapalhado porque o A. Viana disse na exposição ao Calouste que ele fazia parte de 
agremiações cientificas...!

Sob o ponto de vista geológico, temos as nossas intuições (isto para o Veiga amigo e não para o funcionário, 
se não te importas) voltadas para Albernoa não nos deixam remodelar a área como queríamos. Cova dos Mouros 
cruzes na gruta!... Uma peninha. Enfim, vamos a ver o que dará tudo isto.

Vou iniciar a geologia na região, portanto e... creio já ter descoberto uma mamoazinha a abri-nos os braços...! 
Durante uma sessão (oh horror dos horrores...!) de jeepogeologia com o nosso amigo V.V.: quanto peior é o 
caminho, mais depressa se anda!

Adeus. Recebe um grande abraço do teu amigo
Ruy Freire de Andrade (assinatura)
Saudades ao Zbi e ao Rodrigues

62.3. Carta manuscrita, 21,0x26,9cm

4/8/58
Meu caro Veiga:
Então como tens passado, nêsse levantamento das camadas de calcáreo? Queira Deus que te tenha corrido 

bem tudo e estejas contente. Tenho pensado bastante em ti e espero que tenhas cuidado quando estiveres no 
vulcão.

Aqui continua tudo normal. O A. Viana esteve aqui anteontem com o irmão dele. Tive com ele grande conversa 
que vou continuar por escrito, por causa das confusões da discussão. Ele sempre enviou os vidros romanos tal 
qual mas entregou-me, a meu pedido, o dossier para se refundir e publicar no Congresso de Arqueologia. Não 
sei se no tal Congresso do Norte aquilo será publicado ou não. Possivelmente vou tratar de saber directamente 
para decidir o que hei-de fazer. Sobre a Cola, já não fala em ir lá para o ano. Acabei por exigir que ele provasse 
a existência de Neolítico ou da Idade do Ferro na Cola. Recusa-se a escavar noutro sítio a não ser no Castelo. 
Enfim. O tio Abel a fazer discursos. Manifestou-me o seu desagrado por o artigo das Antelas ir ser remodelado, 
ou não sei quê. Se calhar por razões semelhantes. Eu acho, como já te disse, que devemos ser nós a escrever 
os artigos e a prepará-los. Recuso-me a que estas trapalhadas aconteçam sistematicamente. Mas o tio Abel é um 
homem muito trabalhador e competente e não vejo razão que não colaboremos os 3 numa forma a descobrir.

Mando-te em anexo o artigo sobre o dolmen de Albernoa. Pedia-te que lesses e dissesses de tua justiça. Gostaria 
também que me dissesses quantas gravuras podem ser feitas e quantas estampas. Gostaria de faser 1 gravura 
com a planta e corte; 3 gravuras com as 7 vasilhas e os sílex: talvez vasilhas 1 e 2; 3 e 4 e sílex; 5, 6 e 7. As 
estampas seriam Estampa I – estado antes da escavação; e vista de perspectiva da sepultura; estampa II – vista 
de planta; estampa III, vista do interior da camada para o corredor e vasilhas 1 de lado e de cima e vasilha 2, 
estampa IV, vasilhas 3 lateral, 4 e 5 lateral e de cima; estampa V, vasilhas 6 lateral e de cima e 7 lateral. Algumas 
das fotografias teriam que se reduzir. Reduzem-se antes? Isso é que não sei como se faz. Fotografa-se a montagem 
e reduz-se ao tamanho que se quer? Talves se possa reduzir (com certeza se pode) o n.o de estampas, não sei. 
Tu dirás. Adeus, amigo.

Recebe um grande abraço do teu amigo
Ruy Freire de Andrade (assinatura)
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62.4. Cartão manuscrito, 16,1x8,9cm

30/10/60
Meu caro amigo.
Salvé! Já desesperava de contactar contigo, caramba. Já estás no Bairro da Encarnação? Fiquei radiante com 

o que me contas. Soube pelo Snr. D. António que estavas trabalhando noite e dia (!) na gruta mas agora acom-
panhado pelo Zby........ Será que os portugueses têm olhos diferentes? Vamos a ver como vão sair os cortes da 
gruta.... Querido amigo, parabéns! Não calculas como fico satisfeito por teres encontrado bocados do “Homo 
neanderthalensis”! Pena que o maroto não tivesse enterrado ali a família toda. Mas, de qualquer maneira, ainda 
bem. Ouve-me: não me digas que o Abbé Roche também já lá anda a cheirar?

Parabens, amigo, aqui vai um apertado abraço. Uma coisa: Recebi uma separata do Paço duma comunicação ao I 
Congresso de Arqueologia. Ora eu ainda nem sequer vi as provas das minhas. O que se passa? Outra coisa, ainda. 
Com a doença do nosso Amigo Serralheiro não me foi possivel escavar o cemitério do Farrobo. E agora com a 
Mina de novo organizada não tenho tempo para arqueologia fora de Aljustrel. Mas temos Aljustrel, a Mangancha 
e 3 dolmens (Colos e 2 de Messejana) para abrir com o Pe. Serralheiro. Se me mandasses 1 conto poderia fazer 
estes trabalhos na primeira oportunidade. Que te parece?

Não sei nada do Oleiro, também. E o meu dolmen do Mte. das Pereiras? Confesso que começo a desesperar de 
o ver publicado. Se por qualquer razão virem que não convém às Comunicações é dizerem. Com toda a franquesa. 
Não sou pessoa para ficar abalada com esse facto. Gostaria era de o publicar.

Quando estive nos Serviços à tua procura pela última vez entreguei o nome do Eduardo Elvas para motorista 
dos Serviços. Ainda não se sabe nada?

Estou ansejando poder falar outra vez contigo. Não calculas as novidades aqui... Os 2 directores dirigem, vê 
bem... não estávamos habituados a isso aqui em Aljustrel. São 2 homens de mta experiencia, diferentes como o preto 
do branco quer de feitio, quer de físico. Mas ambos são iguais nas bases fundamentais para dirigir: honestidade, 
firmeza, conhecimentos, experiência da vida e conhecimento de portugueses. Estamos muito bem.

Adeus, meu querido Amigo. Muitos cumprimentos a tua Mulher e pequenas... grandes! Um grande abraço do 
teu m.to amigo

Ruy Freire de Andrade (assinatura)

62.5. Cartão manuscrito, 16,1x8,9cm

21/4/61
Meu caro Veiga
Danado contigo nunca estaria mas, com efeito, fiquei bastante admirado por não teres ido a casa do homem. 

Claro que ele me apareceu no dia seguinte bastante frio, pois que, desconfiado como é, percebeu perfeitamen-
te que vocês estavam em casa, evidentemente. Disse-me que queria ter mostrado algumas das coisas à Mãe e 
Mulher o que apesar da maluqueira, parece razoável. Enfim, foi pena ter acabado assim. Não me espanta nada 
que ele se convencesse que no túmulo haveria até libras £ (!) depois de perceber que vocês não o quiseram 
receber à noite, não te parece? Enfim, todos os males fossem esses, mas foi pena ir dar razão, no fim de tudo, 
às desconfianças do sujeito que, de sem pés nem cabeça, passaram a ser fundadas. Já acabei a planta e mando-ta 
em breve. Verifiquei, ou melhor, confirmei que os “esteios” são absolutamente inoperantes. Imagina que a sua 
espessura é quase sempre 1,5 a 3 cm.

Neste caso, em que o monumento está meio enterrado, são simples ritual. E talves eles pussessem isso por a 
pedra se encontrar afastada. Aqui vai o Abstract. E adeus. Recebe um abraço do teu amigo. Cumprimentos aos teus,

Ruy Freire de Andrade (assinatura)
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62.6. Cartão manuscrito, 15,7x8,9cm

25/5/61
Meu querido Amigo
Escrevo-te para tratar do caso do rapaz que teve o acidente no túmulo. Quando estive em Lisboa o Snr. D. Antonio 

concordou em fazer qualquer coisa por ele. Tu falaste em 15 dias de pago. Mas decerto nunca mais se lembraram 
do caso. O rapaz esteve, diz ele, uns 30 dias sem trabalho. Tu sabes como é esta gente: – mais magro está ele, 
pobre rapaz. Peço pois que consigas qualquer coisa para ele. Foi um mês duro de passar. E perdeu a altura de 
fazer qualquer dinheirito com a ceifa que, como sabes, é o trabalho que é pago mais caro aqui no Alentejo.

Peço não te esqueças deste caso. O rapaz é humilde e merece atenção. Só pede o que lhe quiserem dar. Vê se 
arrancas qualquer coisa.

Adeus, Veiga. Muitos cumprimentos a tua mulher e às filhas. Recebe um abraço do teu amigo
Ruy Freire de Andrade (assinatura)

62.7. Carta manuscrita com chancela de “RUY FREIRE D’ANDRADE / ALJUSTREL”, 20,7x26,7cm

8/11/68
Meu caro Veiga
Afinal de contas não pude ver-te e falar em pouco contigo. Não há 

dúvida que quem vive longe se vê aflito para contactar com os amigos! 
E mais ainda peor porque, com morada de minha Mãe no Estoril, 
ainda mais longe de Lisboa ficamos, quando vamos à Capital.

Veiga, já viste o nosso trabalho da “Necrópole de Valdoca (Aljustrel)”? 
Espero que tenhas gostado. Tens separatas? Não quererás enviar-me 
uns cartões teus? Só tenho 25, mas ainda não ofereci a ninguém.

Veiguinha, queria pedir-te se vias, ao certo, se não tens aí no teu 
escritório as lucernas do cemitério do Farrobo? Desapareceram 
por completo e agora fazem imensa falta para o Alarcão estudar o 
cemitério.

Adeus, meu querido amigo. Quando vieres para a zona não te 
esqueças de nós caramba. Muitas saudades minhas e da Irma para 
vocês dois.

Já és avô?
Um grande abraço do
Ruy (assinatura)
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63. Scarlat Lambrino

63.1. Carta manuscrita, 13,1x21,0cm

Lisbonne, le 7 Juillet 1963
Mon cher Collègue et Ami,
Je vous remercie infiniment de m’avoir envoyé vos trois études qui 

sont pour moi extrêmement importants. J’aurais peut-être toujours 
ignoré leur existence, car elles ont été publiées dans les collections 
peu connues entre archéologues, comme Boletim de Minas, Estudos 
do Fomento Mineiro. Mais grâce à votre obligeance, j’ai pu avoir 
ces études qui sont capitales. J’ai surtout apprécié «L’importance du 
cuivre péninsulaire», qui en dehors de votre interprétation, donne 
deux cartes particulièrement utiles concernant la distribution des 
minerais et celle des cultures archéologiques dans la péninsule 
Ibérique. Je vous en remercie bien sincèrement. J’espère que la 
bibliographie que vous donnez existe dans la Bibliothèque Nationale 
ou au moins dans celle des Serviços Geológicos.

Le groupe d’études m’a été remis par une de mes élèves à mon 
dernier cours et qui m’a déclaré, à ma grande stupéfaction, qu’elle 
est votre fille. Je ne savais pas que vous aviez une si charmante 
demoiselle. Et puis j’ai constaté qu’elle fait très bien son devoir à la Faculté, car elle a passé bien son examen 
avec moi et je l’ai notée très bien.

Doublement je vous félicite.
Vous voudrez bien m’excuser de répondre si tard à votre aimable envoi. Mais les examens m’ont paralysé. Toute 

la journée je n’aurais qu’à examiner ou à lire des pontos.
Je profite l’occasion pour vous envoyer deux petits tirages à part d’articles parus récemment.
Veuillez bien agréer, avec mes remerciements  renouvelés, l’  assurance de mes sentiments très amicalement 

dévoués,
S. Lambino (assinatura)

64. Vera Leisner

64.1. Bilhete-Postal manuscrito, 14,8x10,3cm

13.4.54
Meu prezado amigo,
Escrevo-lhe primeiramente para agradecer, também em nome de meu marido a remessa do seu interessantissimo 

trabalho sobre Monchique indispensável para os nossos estudos. Em segundo lugar queriamos comunicar-lhe que 
não podíamos assistir ao Congresso de Madrid, o que sentimos imensamente tendo-se a doença da qual já sofreu 
em Montargil, como talvez se lembra, agravado, mandei fazer uma radiografia, pela qual foi diagnosticada uma 
úlcera entre o estômago e o duodeno. Agora o médico em nenhum caso, quis autorizar a viagem e, em vez de 
passar estes dias tão cheios de interesse para nós, em Madrid, tenho de ficar de cama e passar fome. Esperamos 
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que consiga ir a Madrid, onde, sem dúvida, vai representar Portugal brilhantemente com seu trabalho sobre as 
tholoi do Cabeço da Arruda.

Peço-lhe o favôr de apresentar aos nossos amigos em Madrid os nossos cumprimentos e de explicar a causa 
de faltarmos.

Sobretudo ao Sr. Alberto Castillo e ao Abel Viana, com que já combinámos um colóquio mas também ao Santa 
Olalla etc Pericot. Em caso que não for, agradeceriamos ao Dr. Zbyszewski se quis encarregar-se disso.

Diga ao Sr. Mourão que esperamos começar, no próximo mês, com os mapas, para os quais já fez um orça-
mento.

Com cumprimentos amigaveis e desejando-lhe dias felizes, sempre seus amigos
Vera Leisner u Georg Leisner (assinatura)

64.2. Carta manuscrita, 20,0x26,0cm

Estugarda, 19.5.1961
Meu prezado amigo,
Infelizmente tenho de prorrogar o meu regresso a Lisboa. Há 

um mês fracturei o braço esquerdo; esperava poder viajar, como 
previsto, no dia 18 do mês corrente. Mas, ao tirar o primeiro penso 
de gesso anteontem, mostrou-se, que era preciso pôr outro por 
causa de os tendões da articulação da mão serem partidos. Tenho, 
consequentemente, ficar aqui ainda mais duas semanas. Estou muito 
aborrecida, sobretudo por causa da escavação do corredor da Pedra 
dos Mouros, que combinámos para o fim deste mês. Espero que seja 
possível prorrogar aquele trabalho até à minha volta ou, em caso que 
partirem já no princípio do mês de Junho para os Azores, até o seu 
regresso. Ficarei todo o resto do ano em Lisboa. Logo que chegar 
a Lisboa, telefonarei.

Esperando que Vª. Exª. e todos os meus amigos nos Serviços 
estão de boa saúde e pedindo de remeter os meus respeituosos cumprimentos ao Exmo. Sr. Chefe, fico sempre 
a sua amiga dedicada

Vera Leisner (assinatura)
Já tenho muitas saudades de Portugal e da nossa colaboração científica.

64.3. Carta dactilografada, 21,4x27,6cm 

Berkeley, 13.6.1962
Oxford Street 1419. California U.S.A.
Meu prezado amigo e colega,
com o presente envio a todos os meus amigos nos Serviços os meus amigaveis cumprimentos. Já tenho saudades 

de Lisboa e dos nossos trabalhos e tenciono estar de volta brevemente.
Aproveito as horas livres aqui para redigir, entre outros trabalhos das nossas recentes escavações, o texto 

dos"Megalithgräber”. Ao ler, nesta ocasião, o texto francês de Palmela, notei, que há uma pequena coisa errada 
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que lhe peço corrigir quando a tipografia remete a prova paginada. Trata-se da página 14, onde há um error com 
respeito a orientação. O texto, começando na primeira fila de por cima, tem que ser o seguinte:

“prologent vers Sud-Est et se reunissent a mi-chemin en un seul cordon, qui se termine sur la paroi Sud-Est de 
la chambre et remonte encore verticalement jusqu'à hauteur de 1 m.

Du cordon occidental une autre ramification se sépare, terminant sur la paroi Sud-Sud-Est. De cette façon, 
la partie occidentale de la chambre est divisée en trois petits compartiments, tandis que sa partie orientale, de 
dimension bien plus grande, n'est pas divisée.”

Trata-se, como se vê, sobretudo de trocar, na última frase, as indicações oriental e ocidental.
Peço desculpar o pequeno trabalho, provàvelmente provocado pela orientação da gruta, fora do comum.
Espero encontrar o meu amigo e a sua familia de boa saúde e darei notícia logo que estar em Lisboa.
Creia-me sempre amiga dedicada
Vera Leisner (assinatura)

64.4. Carta dactilografada, 30,3x18,2cm

Berkeley, 23.6.1962
Meu prezado amigo,
Primeiramente envio cumprimentos cordiais! Tenho ainda uma pequena coisa para tratar que encontrei por acaso 

no manuscrito de Palmela e que peço emendar. Na página 25, nas referências das publicações anteriores, há duas 
vezes a indicação B.d.C. Nr. 55 (perle de jaï et Perle de calaite). Um destes números tem que ser, provávelmente, 
56, mas não sei qual, faltando-me aqui a publicação de Belchior da Cruz. Peço ao meu amigo de tratar deste 
asunto e de desculpar, que lhe faço outro vez trabalho. É pena que não tinha a possibilidade de ler e corrigir o 
manuscrito em Lisboa e seria, talvez, bom de fazer uma revisão total, quando estou de volta em Lisboa, o que 
espero ser entre o dia 15 e 20 de Julho.

Muitos cumprimentos para todos os amigos nos Serviços! Já tem qualquer notícia acerca o manuscrito das 
grutas de S. Pedro da Fundação Gulbenkian?

Com muito saudade de Lisboa
Sempre a sua amiga dedicada
Vera Leisner (assinatura)

64.5. Carta dactilografada, 20,6x15,8cm 

Lisboa, 8.2.1966
meu prezado amigo,
recebi do Profesor Dr. Schwabedissen a carta inclusa, da qual ajunto a tradução em português. Escreve o 

seguinte:
"a sua amostra de carvão do Monte do Outeiro (Kn-205) proveniente da sepultura de cúpula, está agora, no 

nosso laboratório em tratamento. Infelizmente a parte do carvão própria para uma análise é consideravelmente 
pequena, encontrando-se mezclada com cinzas, areia e ossos. Ou o cal ganhado até agora debia ser posto ao lado 
até um enchimento posterior feito aqui ou – a segunda possibilidade – seria de nos enviar – se houver – mais 
material pertencente a esta prova como supplemento"

Podiamos tratar do asunto no sabado.
Sempre amiga dedicada
Vera Leisner (assinatura)
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64.6. Carta manuscrita, 20,6x27,4 cm

Madrid, 6.2.67
Instituto Alemán de Arqueologia
Meu prezado amigo,
Peço-lhe o favor de me escrever, se a nossa publicação sobre Praia das Maçãs e Casainhos será imprimida nas 

Memorias dos Serviços Geológicos ou no Arqueólogo Português.
Lembro-me que, na nossa última conversação sobre o asunto, falou da possibilidade da publicação no Arqueó- 

logo.
Preciso saber isso tão depressa que possível, porque o tamanho das estampas para a citada revista é, o máximo, 

16x22 e quero fazer o trabalho da composição ainda aqui. Diga também, qual é a data da entrega. Eu só voltarei 
a Lisboa na primeira metade do mês de Março, mas podia enviar as estampas pelo correios.

Com cumprimentos cordiais
Sempre amiga dedicada
Vera Leisner (assinatura)
Madrid

65. Virginia Rau

65.1. Cartão manuscrito, 13,3x9,0 cm

Exmo. Snr. Eng.º O. da Veiga Ferreira e meu caro amigo
Por motivos alheios à minha vontade, só hoje me é possivel vir agradecer-lhe a amável oferta dos seus dois estu-

dos sobre a ara votiva da Lousã e uma moeda romana forrada. Acabo de os ler com o maior interesse e proveito. 
Aproveito o ensejo para o felicitar e desejar-lhe todos os triunfos e prosperidades nos seus estudos arqueologicos. 
Estou certa que, pelo seu entusiasmo e dedicação à arqueologia, muito lhe ficaremos a dever neste campo da 
ciência tão interessante quanto difícil.

Afectuosos cumprimentos
Virginia Rau (assinatura)

65.2. Cartão manuscrito, 13,3x9,0 cm

3/VII/1953
Meu caro Veiga Ferreira
Acabo de receber o seu interessante estudo sobre os pectinídeos dos Açores, que teve a amabilidade de me 

oferecer e que eu muito sinceramente agradeço.
Confesso a minha completa ignorância pelo que respeita aos pectinídeos fósseis, mas a sua publicação demonstra-

me (e eu sei o que é investigar!) mais uma vez as suas belas qualidades de trabalho e o seu interesse e devoção 
ao estudo.

Faço votos para que continue com tanto entusiasmo e proveito as suas investigações geológicas e arqueológicas, 
pois elas não só o honram a si mas também aos Serviços a que pertence.

Com muitos cumprimentos, creia-me sempre com toda a estima
Virginia Rau (assinatura)
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65.3. Cartão manuscrito com chancela do “INSTITUTO DE ALTA CULTURA / CENTRO DE ESTUDOS HISTÓ- 
RICOS / FACULDADE DE LETRAS / CIDADE UNIVERSITÁRIA / LISBOA (5) – PORTUGAL”, 14,3x10,4cm

Lx, 17.VI.964
Meu prezado Amigo:
Sinceramente lhe agradeço a amavel oferta da sua “Noticia de algumas estações pré-históricas e objectos iso-

lados inéditos ou pouco conhecidos”.
Que tal se deu por França? Tenho a certeza que por lá fez bom trabalho como por cá!
Quero dizer-lhe que li os pontos da sua filha e fiquei com muito boa impressão. Desejo-lhe boa sorte no exame 

final.
Com muitos e cordiais cumprimentos, creia-me sempre muito sinceramente
Virginia Rau (assinatura)

65.4. Cartão manuscrito, 15,9x10,4cm

19.I.965
Prezado Amigo:
Com sinceros agradecimentos, vão ainda calorosas felicitações 

pelos estudos que teve a gentileza de me enviar. Ainda é o 
que nos salva: o amor à investigação e ao trabalho.

Cumprimentos gratos da sempre amiga
Virginia Rau (assinatura)

66. Wilhelm Schüle

66.1. Carta dactilografada, 21,6x 27,7cm

Madrid, 2-2-1956 
Monsíeur,
Par des raisons inattendues il me fallait retourner directement de Lisbonne à Madrid et pour ça je n'ai pas eu 

l'occasion de visiter M. Abel Viana à Beja. Mais j'espère que je pourrai faire un autre voyage à votre pays au 
printemps ou en étè.

J´ai encore une prière à vous faire: Il est une chose très interessante, que prèsque toutes les grandes necropoles 
de l’age du fer se trouvent près des gisements de sel ou des salines, pas seulement sur la Peninsule Ibérique mais 
aussi dans les Alpes et en France. Evidemment c’est la même chose à Alcácer do Sal.

Auriez-vous la bonté de m’indiquer s’il s’agit des salines, des sources salées ou des gisements de sel d’une 
époque determinée, et aussi si on y a trouvé des indicatíons de saliculture préhistorique ou romaine?

Permettez-moi de profiter de l’occasion pour vous remercier encore une fois du bon accueil dans votre Institut.
Je vous prie, Monsieur, de bien vouloir transmettre mes compliments á M. Zbyszewski.
Veuillez agréer, Monsieur, avec mes remercíements, l’expression de ma plus haute considération.
Schüle (assinatura) 
Dar entrada
Ao Sr. Veiga Ferreira, a quem era dirigida a carta (rubrica de António de Castello Branco)
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